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IV de Truman 
_ L V* ^ AT * - TIT m 

RIC 2 — A revista am**-

rícanc " T i n i f d e 1° ir> 

correite, já .^egada a ê -

1a cioade, publica a se* 

guinte i>ota: "Na semana 

passada os Fitados Unidos 

destacaram US. 3800.000,CO 

para c lançamento do pro-

grame do Po:i,o IV no Brr-

cil. A quantia será de^per-

dida para ajudar o aumen 

to do potenciai de energia 

hidroelétrica do Brasil, me-

lhorar sua agricultura r 

soerguer seu desmantelado 

sistema de transportes, 

apressando, assim, o enc-

harque, 'para o mercada 

de carregamentos vitais d-; 

minério de {erro de alto 

teor e def manganês, escas-

so arualiheijte. 
4 A verbs éimais imporían-

te do que sjo pequena cí-

íra parece ihdicar em pa; 

íe porqua cpenas compre-

enderá as c peraçoes que 

até junho;,u 

apQS egsa «Jata, serão n j 

cessarias quantias maiores 

eguirnento dos 

Mas para os 

esquecidos pelos Estados 

Unidos, essa notícia to-

vestiu-se de especial signi-

ficação politica, e fortale-

ceu o prestígio dos Estados 

Unido?. O ministro do Ex-

quanto o presidente Euric. 

Gaspar Dutra encaravam 

o lançamento do programo 

de aplicação do Ponto IV 

como o coroamento das ati-

vidades de sua gestão, o 
terior Raul Fernandes tra- , , , , , 

desejavam deixa-lo con-

para o pros 

trabalhos, 
brasileiros 

balhara durante seis m£-

ses para conseguir dar ir:-

cio ao programa e a êle 

deve que a publicação da 

notícia ocorresse antes d o 

fim do ano. Tanto êl-3 

signado entre as realiza-

ções da administração, agi-

tes da transferência do qo 

vêrno a Getúlio Vargas, nc; 

mês vindouro". 

TOQUIO, 2 — Derci* a 

madrugada de ontem esiá 

em pleno andamento a /i 

gorosa ofensiva cqpijugad-j 
% 

de chineses e norte core 1-
nos sôbre as linhas alia-

das, A pressão tpm sid^ 

muito faiie, abrindo bre-

chas em vários pontos. 

225 QUILOMETROS 

TOQUIO, 2 — A linha 

de defesa aliada abrang«? 

um total de 22S kms, de la-
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do a lado da península, 

abaixo do paralelo 38. 

BAIXAS ESPANTOSAS 

TOQUIO, 2 — Não pou-

pando a vida dos seus sòl-

dados, os comunistas pro-

curam avançar de qual-

quer maneira e por isso 

mesmo estão sofrendo bc.í-

xas espantosas. Calculam 

os peritos que para cado 

baixa aliada estão oco--

iendo dez baixas comunis-

tas. 

PONTA DE LANÇA 

TOQUIO, 2 — Os comu-

nistas introduziram uma 

ponta de lança nas linhar 

aliadas, ficando a 30 quil.v 

metros de Seoul, cidade 

hoje militar, pois os civis a 

abandonaram. A luta en-

tretanto é muito renhida 

tendo uma divisão comu-

nista batido era retirado, 

frente à impetuosidade da:-

forças aliadas. 

OBJETIVOS 

COMUNISTAS 

TÓQUIO. 2 — Parece 

que os comunistas visam 

três objetivos com su ; 

ofensiva atual: 1) ocu^.r 

Seoui; 2) dividir em dois o 

oitavo exercito aliado; 2) 

cortas as comunicações e 

vias de abastecimento á'jc-

tropas aliadas. 

OFICIAIS RUSSOS 

TOQUIO, /: - Um do-

espiões aliados que esteve 

em meio das tropas com^r 

nisats afirma que o exerci-

to chines e nuiíè 

está também com oficifj^s 

de naaonalia^ae russa. 

MENSAGEM 

DE TRUMAN 

WASHINGTON, 2 — O 

presidente Truman decla-

rou, em uiensage/'* ter fir-

me esperança de que o 

ano de 1951 venha afinal 

consolidar a paz do mundo 

tão ansiada. 

E m v i g e r o s e l o p e c u a r i a 

1 

que há muito 

tempo se vinham sentindo 

Personalidades 
Hjjstres 

As 10 maiores universais e as 10 maio-
Enire elas, a eleição 

Filho 
S Francisco; 9} A Uber í-

ção de importação do pa-

pel de imprensa;. 10) As en-

chentes no Rio, 

deGetv$o 'Varge? e 
NOVA I OnK, 2 — A ira- exercito europeu e a nc-

JM 

éreneral Mark W. fclark, 

ch&fe das Forças de T^r^a 

do»,Estados Unidos, desdo 

outubro de 1949. O (Sang-

raiClark comandou os vi-

toriosos Exércitos Abados 

rio Nçrte da Africa e na 

Itália, durante a Sagunda 

tkande Guerra Mundial 

Em. 1945 foi nomeado Co-

mandante Chefe das Fòt> 

ça3 de Ocupação mi Áus-

tria e Alto Comissário dos 

Estados Unidos. Em I9í7 

foi posta a cargo do Sexto 

Exército dos Estado? Uni-

dos, com quartel-general 

em&ão Francisco da Cali-

fórnia. 

prensa desta cidade está 

classificando as dez maio-

res notícias mundiais no 

passado ano de l350. Sè 

gundo a maioria dos Jor-

nais, as dez maiores notí-

cias foram as seguintes: 1: 

A invasão comunista 

Coréia e a firmo posição 

da ONU em defesa dc i 

agredidos; 2) O atentado 

contra Truman; 3) O Anc 

Sa^ío* , com as alocuções 

de Pio XÜ e a definição d'j 

dogma da Assunção; -1) k 

conferência entre Truman 

e Attlee, em consequência 

da participação da China' 

comunista no conflito co-

reano; 5). A organização do 

MUITO DOENTE O 

PADRE ANTONIO 

toNTÕ 

R!Ò, 2 — Chegou ontem 

a esta capital o padre Au-

tonio Pinto, o tão afamado 

vi<^ário de Urucania, Mi-

nas, por cujo intermédio se 

atribuíram grandes mila 

erres da V:'rgem. O padrr 

Pinto veio em avião da' 

FAB estando recolhido a 

um hospital. Seu mídico 

assistente diz que êl* pre-

cisa entrar etn repouso ab 

soluto para depois ser sub-

metido a uma delicada c-

peração, Falando a uití 

jornalistc o padre se mos-

tra muito • agradecido ao 

tratamento que llie vên i 

dando e admirado com o 

tamanho do Rio, que não 

conhecia ainda. 

meação de Eisenhower; 5} 

As eleições inglesas com u 

vitória trabalhista; 7) O fa-

lecimento de eminentes 

personalidades mundiaW; 

8) A abdicação de Leopol-

do da'Bélgica; 9) O plano 

Schuman do unificação dr. 

indústria do carvão euro-

péia; 13) A decretação do-

estado de emergência nes 

Estados Unidos. 

-RIO, 2 ^ A imprensa ca-

rioca elaborou um quadro 

das 10 maiores notícias 

brasileira* no rWorter d" 

1950, a exemplo do que fa-

zem os jornais de outror 

paises. A lista do jorna'. 

"A Manhã" é a seguinte: 

1) As eleições mais deme 

cráticas de que há notícia, 

com a eleição de Getúlio 

Vargas e Café Filho; 2) O 

campeonato mundial de 

futebol e a derrota da se-

leção brasileira; 3) A red-

rada da candidatura Ade-

mar de Barros à presidên-

cia da República; 4) Os 

grandes desastres de avia-

ção; 5) A refinaria de Ma-

taripe e a produção do pe-

tróleo nacional; 6) Os .de-

sastres ferroviários da Leo-

poldina; 7) A ligaçãp fer-

roviária norte-sul; 8) A :̂ 

grandes obras do vale do 

Gçttfo fará milagres 
RIO.. 2 ÍRadiopress) A 

respeito das tendências 

ideológicas do sr. „Getúlio 

Vargas e seu trabalhismo 

diz-se nos círculos mais ü 

gados ao presidente eleito, 

i tratar-se Getúlio de um 

centrista mais para' coiv 

PIO XH 

E A PAZ 

O D ADE DO VATICA-

NO, 2 — O Papa Pio Xíl 

lançou ontem um apelo a 

todos os povos, no sentido 

de qus conjuguem esfor-

ços para o estabelecimen-

to de uma p^z firme. 

servador do que reíormís^ 

ta, prognosticando-se que 

nos primeiros tempos do 

novo governo haverá mui-

to desgosto por parte dos 

quo. esperam ingenuamen-

te milagres. 

RIO, 2 — O Diretor Garal 

da Fazenda Nacional d^ 

clarou que o "Selo Pecuá-

ria", instituído por lei é in\ 

presso na cor "Bistre" n 

tem os seguintes caracterís-

ticos: a) Formato — retan-

gular vertical; h) Dimensã-: 

do selo — 0,11x0,29m: cí 

Dimensão da picotagem ---

0,015 por 0,033rn; d) Nor 

partes superior e inferior 

gravadas em caracteres 

brancos sobre fundo cho. 

pado, destacam-se respec 

tivamente,* as inscrições: 

"Brasil" e "CrS 1,00. ou 

"CrS 5,00" "CrS 20,00", "CrS 

50,00" e "Crí 100,00", con-

forme o valor de cada foi -

mula. e) No centro, como 

motivo principal, sobressai 

um Zebu a três quartos pa-

ra a esquerda, gravado e n 

claro escuro, sôbra fundo 

axuriado; f) Acima do mo-

tivo, gravadas em caracte-

res escuros sobre fundo 

branco, distinguem-se, etn 

PEGANDO TOURO A UNHA 
MOSSORO' 31 (pelo correio» 

íairafoafçGi,-Rs,Sh 

O sr. Otacilio Siqueira ia 

passando pela avenida Getú-

lio Vargas quando apareceu 

um touro bravio. Querendo 

bancar o toureiro, quiz pegar 

o touro a unha. Saiu-se mal 

a experiencia, pois levou al-

gumas chifradas e foi ter ao 

hospital com 3 costelas que-

bradas. 

M o ß s o r o t e m n o v o p r e f e i t o 

Em reunião da Camara de 

Vereadores, foi eleita o novo 

Prefeito do Município de 

" «FW 

i m 4 Ü I I K V N O m u n o 
— NOVKMinO OA M. X 

1 

TOUNGU', 2 - Com u 

chegada a Loikaw dos n r 

tivo» quo revelam detalhe;, 

confItmçhse o assas^ín i 

de doi« missionários iiali i-

noç o de um catequista r.o 

Vjfcariaío Apostólico a--* 

Tounqú, àg mãos dos r^ 

bekie« do Karén, chefiada5 

por comunistas. 

A* *ftimas sSo o Padtx 

Vfí^ara e o Padtv Gala? 

tri • um catequista chama 

do Isidoro. 'Desde o início 

da IjlBfeHâo dos Kar«ns e n 

lMf , foram assaMinad^ 

ttrit saotrdotes aióm de-

eendo ttôs do oriqr.» 

francegft e três indígenar., 

Viajantes chegados a es-

ta cidade revelam que ha 

semanas um grupo de re-

beldes caiu sôbre a missão 

do Padrfc Vergara, arra:> 

tando <h três, depois de s j 

quearwTn a casa por com-

pleto; conduzjram-nos a 

auir ppra as margens dc 

Rio Saluin onde 03 fuzila 

ram, iançando a seguú 

setis cadáveres à corrente-

za. 

A origem do ódio ácc 

Karóns ao Padrô Ver<í«ru 

se deve à luta deste con 

tra um impostor feiticeiro 

que, rhogado ao Viocíriat ) 

há vários meses, se dizia 

profeta e deus, fazendo 

pronit-tsas absurdas: chu-

vas de arroz, de dinheiro e 

de roupas; grangeava c. 

favar doe indígenas incí 

tando-os a toda sorte , d > 

desarden?' os riios religio-
* 

sos eram verdadeiras ba 

canais, e estas, somadas 

às contribuições para o 

deus, arruinaram a co-

marca. O Padre Vergar 1 

iniciou uma ofensiva esp? 

ritual com catequistas o 

grupos de ação católica 

porém seu apostolado o 

traiu a hostilidade dos p^v 

gftos mais fanátifon. 

MAIOR PRODUÇÃO 

MÜND1AL Í>E AÇÚCAR 

WASHINGTON, 2 (USL-JJ 

— Espera-se que a produ-

ção de açúcar, para o pe-

ríodo relativo a 1950-51, al-

cance um máxima de 10' c. 

além das cifras observadas 

durante o penedo de 194)-

50. Ó Brasil ocupa atual-

mente o terceiro lugar no 

mundo como produtor d;» 

açúcar, segundo os últimas 

dados estatísticos. Os pri-

meiros lugares cabem a 

Cuba e Estados Unidos. 

Mossoró. A escolha recaiu no 

vereador Francisco Mota., co 

merciante naquela cidade, 

por 10 votos contra 5 votss 

Üados no candidato udenista, 

sr. Pedro Fernandes Ribei-

ro, gerente da firma Alfredo 

Fernandes. 

Ao que noE adiantou o in-

formante este ultimo nome 

íoi lançado de última hora, 

numa manobra de estratégia 

politica, não logrande entre-

tanto desfalcar as hostes da 

Aliança Democratica, 

Arranje novos asai- ] 
nantes para A ORDEM, j 
Do contrário* o sr. ou a j 
ara. não são amigos da j 
imprensa católica de nos- j 
sa terra. ; 

O JORNALISMO F j 
UM DOS PODERES DO ) 
REGIME DEMOCRAT! | 
CÖ . - B o è M . 1 

O F U T U R O S E C R E T A R I O G E R A L 

Ao que nos afirma pessoa 

bem informada, o sr. Dix-

Sept Rosadot em discurso pro 

nunclado na cidade de Mos-

soró, durante uma homena-

gem, teria declarado que o 

Secretario Geral do Estado 

no seu governo será o sr. Ma-

rio Negocie» confirmando-se 

assim os prognosticas que hA 

muito vluhtm seudo feitos v 

CENTRO 
AKALIZAÇAO i>0 RESTANTE DO CAPITAL 

t ÏH * ù M * pê*i e «as rêsèl^rM es Ceassmes de 
A4Mii)Mml* f ïfrCSl e ConsuUlTO de Certrs de 1st* 
presse %.A.t en saisie t*nJ»iiU ds I I de ferr i te , 
nés tapes é i O m L de U fe « M l Ae 

e arilce 14 de tel dss Sesledadeft AnAnimas è 4.« des 
Ksùteie«, sAe een«|dMss se *«éeftl*U« e reaHsaifeM a 
parle rssUnte de sete'éapitTtt alé M de detctofcre, rfà-
ra ateoder à erapra de «nMeteas neeessàrias w» d«-
setifeiylsseirte èèetitoiee da saeiedade. 

NiUL n de SHmbte de H U . 
Osnête de f Apvensa 0. A > 
f . O. m u UMA — President e 
YlfLAUfDA 00CTNTINO — Oerrïtte 

DUTRA ÍAS^A 

AOS POUCOS 

O GOVERNO 

RIO, 2 ,ÍRadiopress) -

Continuam as especula-

ções em torno da íormacã-

do governo Gstülio Va-

gas, sabendo-se que em al-

guns setores a situação ic 

se acha assentada com: 

por exemplo o Ministério 

do Exterior para o sr. Joõo 

Neves, que a esta altura 

já está influindo nas deci-

sões da política externa, 

Comenta-fce favoravelmen-

te a prudência e o bom 

senso do presidente Dutra 

em ir passando aos poucos 

o governo, ao que se diz 

para evitar transtornos 

maiores na administração. 

rSfr̂ "-"1*1 " p " " • • 1 

arcos, as palavras: "Sê',-. 

Pecuária"; g) Abaixo d-j 

motive, gravada em carac-

teres escuros sobre o tu\-

do branco do urna íila d*.x 

extremidade enrolada, vè-

se a inscrição: "Tesouro 

Nacional". 

O roíerido selo, a sor em-

pregado a partir de hojr,\ 

terá curso em todo^o paí^. 

AUMENTO • 

DE IMPOSTOS 

WASHINGTON, 2 — k 

Câmara de Representan-

tes aprovou a proposta d;? 

presidente Truman de au-

mento dos impostos e so-

bre lucros extraordinários, 

a-íim-de fazer frente ao au-

mento de despesas com o 

rearmamento do país em 

face da agressão comu-

nista . 

S E M A N A R U R A L 
t 

I N F O R M A Ç Õ E S 
O Serviço de Assistência Rural, órgào da Açào Ca-

iolica (J.M.C.) e promotor da Semana Rural de Nata!, 
informa : 

1.° -- Todas as passagens de ida e volta, na Es-
trada de Ferro Sampaid Correia, terão abatimento do 

Os interessados deverão entender-se com os V;-
r Çi , 

75 
gários que brevemente recebarão instruções. 

2.c •••• Diariamente iiaverá transporte entre Natal 
e Jundiaí, saindo das imediações da Ccnedral às 7 e 30 
horas aproximadamente. Em caminhões, gra1uitame?i-
te; çrA ônibus, pagamento usual. Terá preferencia 
quem possuíd o cartctp de sômanlüta. 

3.° — A hospedagem, c-m Jundiaí, serq gratuita pa-
re 1 ou 2 representantes masculinos de cada Paróquia, 
indicados com antecedência pelo Vigário. Esses terào 
também alimentação gratuita, devendo, entretanto, tra-
zer roupa de cama, etc. Para os Revmos. Padres a hos-
pedagem ser-lhes-á oferecida em Natal, Os restantes 
semanistas ficarão onde melhor lhes convier, havendo 
almoço, na Escola Prática de Agricultura, para estes, 
ao preço de CrS 12,00. 

4.° — Para os professores, o Dopartamento de Edu-
cação porá à disposição um ônibus, com possível re-
gresso antes do almoço, sendo facultativa para 03 
mesmos, a parte da tarde. 

5.° — Destinando-se a Semana Rural para tõdcs 
as classes, pobres e ricos, 1 eirados e não letrados, será 
conservado um ambiente a todos acessível, 

6.° — O regresso, para cs que não estão hospedet-
dos em Jundiaí, será às 18 horas. 

— Terá lugar ne3ta Capital, as sea$ões de aber-
tura e encerramento, a miesa festiva de ação de 'grat-
ças, no sábado 27. e diariamente, às 20 horas, prete-
çâo e cinema, no salão da Divina Providência. Todo o 
rsstante do programa, na Escola Prática de Agrtcult**-
ra, em Jundiaí. 

8.° -- Oualquer ouíra informação no Secretariado 
da Semana Rural que funciona no Serviço de .Assistên-
cia a Menores, Praça André do Albuquerque, teiefcy-
ne 1601. 

Aviso aos nossos assinantes 
— •• • • ^ — 

Avisamos aos nosso* assinaates 4«« as làptriss-
cias correspondente.} às assinaturas depte jetfift! deve-
rão *er pagas adiantauamente. 

Outrossim, comunicamos que as assinaturas em 
atra*o serão suspensas imediatamente, fel* a eltVaêo 
custo dos materiais indisi*nsavHs à estrfteçâa éche 
diário, tais coíiio papel, tinta, meta*, pe^as d* msitps, 
etc. obriga essa medida. 

I Ü E O C O R R E U m m m 
Noticiário da Radiqpnps 

RIO, 2 Ocorreu 

cais do porto, ontem, um 

incêndio no edifício da 

Guarda Moria, loao extin 

to pelos bombeiros do ssr-

viço. 

TURISMO 

CURITIBA, 2 - 0 Minis-

tério da Agricultura est:: 

construindo um grande ho 

tel pqra turistas nas cata 

ratas do Iguassu, próximo 

à , fronteira com a Argent, 

na. 

CLASSES 
PRODUTORAS 
Í3ÉLO HÕftlZCNTE. 2 

Vai ter início a 2:"1 Confr. 

ròiicin das Clames Profv 

no J toras, chegando a esta C:i 

pitai representantes de 'w 

dos os municípios. » 

VOLTAM A 

TRABALHAR 

RIO, 2 — Depois das i© 

rias do Natal a Câmara e c 

Senado voltam hoje a reu 

nirse. 

O ABONO 
RIO, 2 — O projeto d" 

abono deverá sair por ev 

tec dias das comissões pkí-

ra onde foi, em virtude das 

últimas emendas apreser1 

tadas, 

CONGRESSO 

DE ESTRADAS 
RIO. 2 No proxjmo ai' 11 

5 vai começar nesta cidade 

o 8.° Congresso Nacional 

de Estradas de Rodagem, 

a prolongar-se até o dia 

2 i . Durante o congresso 

vai inaugurar-se a^ rodovia 

presidente Dutra, com 105 

kms. , 

ALMOÇO AO 

PRES, D0TRA 

RIO. 2 — Hoje, às 12 

r<i+ as força» arrrtadas oi** 

recerom ao preeidenit t t y 

tra um akiaço de confaè» 

temizaçòo. no Oube 

Aeronáutica. Fartou o mi* 

nistro Trompowiki* 

IV 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Out.ín acompanhar ae posição da Iqre-
procurorido estudar a sua posição ao longo da 

história, oTtam^nte notará como ao mesmo icm-
: . :xú'i- ».»la -r :;:n-ri'-jr;ia e tradicionalista, 

Nova t> velha, simultaneamente, ©la tem as 
(•oro?? da eternidade, sem deixar d© apresentar em 
ciitíp roupagens a marca dos tempos em quo vivo. 

AHunr. obrr-rvador^s vão Tr.ais longe. S^gun-
. i • • Olt-f, a i-jf marcha com o tempo, ma:* 
precede o ! " imo , E nestas condições, ela eci:'-1 

do qup os domais institutos ou pessoas o 
rumo que as coisas temam, c ccr^^^^ ^r.sas trans-
formações . 

Como qvor que ceia. nós como a Ire-
; a scbrevr/c? a todos os ca taci i?mas > • quando tudo 

í.-lf* c^uUnua. Vã;>3e a:; dmastiav.. I>v-ar a-
r>?< :cjn us ;. j't.rt;.rjos. O.: Sunho.0, ma ir-
oi^aiçam, c c . n u v o : , : d-? fuiiicj.;-.:. Mat̂  a lgiNj 
/..í permanece, firrno àquoia Fedra do primeiro ins-
tar, to. E' bem isto o smal do qi:o ó divina, 

E nctrí-sc qut? niuua coisa trama contra ^ia . 
Do f cr ff o tamboril d-:- dmao . TaV po:;sa di-
zer, "oni modo, que LUA mau padr-"j íaz muito maifl 
ma! a igreja do que uma dozona do ccrnunictas ati-
víssimos. 

Com c-ste se-niida do adapioeuo aos tempos, 

naaa cscwr.ac Tfuar1!^ a.) do-jma, do quo fo 
transforma, nem numa lir.ha, mas c;oin uma 
plasticidade ádmiravel quanto ao que importa 
arf.ort-':" c-xtenv^ ::cs vemo:.:. por exemplo, oqu^ 
ia visão admiravel de LoCo Xlil. com a sua "He-
rum Novarum", sentindo as transformações sociais 
quo air.da ne^to mui^o espírito reacionário 
mm aceita. 

Fois aq^ra í\o Xh encarou ao ir̂ n*-̂  ;:.-ble-
mo das religiosas enclausuradas. Acaba o qrnn-
de popa de promulqar uma nova Constituição Apos-
tólica,, intitulada "Sronsa Cliristi", segundo a qual 
jh a permitida às monjas enclausuradas se dedica-
rem a atividades para o seu sustento, como sejam 
u ensino e trabalhos maiíuai^. sem prejuizo da vi-
da -ooUonplatr/a. Deverá-) tamoóm entreanr-0'"» o 
tiubalho.' d'- arsit-t^ricia social <•> médica. 

A:rida 101 tempo:-:, o Papa recomendara à? r.--
hqiosas de tòda:7 ar. condição;;, lalando dnetamer!-
te às sup-CTiora? de comunidodr;-:,. que devem oo-
tar ao par dos acontecimentos mundiais e em 00:1-
soquôncia ler jornais brm orientados, 

A kjre/o, como se ve, marcha com os tempos, 
sem nada perder da sua verdade e saniidade, quo 
nâo mudam. 

nuo pede-lo* 41«er qup 

fui um legado qt<* no« dei* 

íino, que poderia desejar o xim o ano que ímdoüiüéo 

cronista ao^ sons possíveis A felícidaJ» ou a a4vtrsi~ 

leitores ? dade dos tempos é lor-

São tantos o& pensam«uiu.s mada pela-komc m O tm.po 

QUt? nos vêm á mente, que passa inesirftvel, é vçt^M«. 

qua.si nâo sabemos oídenar Mas eie não tra/.o sinét^ da 

as ideias Inúmeros são o.s \atasirofe ou da abundaríeis, 

assuntos a abordar, que fica- O que tem de aeoniecír. a-

mos atrapalhados em redi- conteco, porque ^ í q i . u 

gir esta primeira croniea cie seja n vontade 4o rir ia 

1951. Mas de qualquer ma-;Se um ano íoi ruim ou bom. 

neira, amigo loitor, ni vão os isto cabe exclusivamente :í 

nossos mui.; sinceros votos pessün humana As épo<\t.s 

para que este Ano Novo cie- passam, mi s d sofrimento, 

corra repleto de felicidades humur-o janiai, cessará, i;a 

para voeé e para todos os que terra 

Quem aspira à verdadeira santidade deve es-
tar disposto a sofrer as más línguas, suportar as 
calúnias dos homens — PADRE GROU, S I 

ORIENTANDO 

A mastigaçào correta e demorada é necessá-
ria à fase bucal da digestão« além de ativar a cir-
culação do sangue nas gengivas, o, polo atrito, 
contribuir para a limpeza dos dentes. — Não co-
ma apressadamente. Mastigue bem os alimentos, 
ora d© um lado da boca, ora de outro. — (SNES). 

RECEITA DO DIA 

CANGIQUINHA DA BAHIA — Rala-se um cò-
"o, deitasse sobro ole um copo d'agua fervendo 
rnaxe-sc bem, passa-se porra um guardanapo es-
preme-se bem alé sair iode suco. Põe-se açúcar à 
vontade, juntando-se duas gemas e duas colheres 
do maizena, vai ao fogo para engrossar até ficar 
bem duro. dapois despejct-se em forminhas molha-
das. 

• * 
FAZEM ANOS IfOJfe: com d. Alzira Córdula que 

Senhoras , sobrevive. 

Maria Pequena de Sá Lei- O desaparecido deixa ainda 

tão, esposa do sr. Luís de Sá vinte, e cinco netos e o seu 

Leitão, residente em Assú. falecimento, motivado por \ 

Senhores uni colapso cardiaco, ved£V 

Gilberto' L uis Gomes, in- cou-se 11a, residencia de seu 

dustrial em Canguaretama. : filho Raimundo Alves de Mou 

— Djalma Eloi de Medei- ra. 

rosy ex-delegado fiscal do Tc- 1 O seu sepultamento ocorreu 

souro Nacional neste Estado no dia seguinte, no cemitério 

GRAÇAS 
TN, S, das Graças a quem 

recorro sempre com grande 

confiança, venho mais uma 

vez, agradecer de publico, 

uma grande graça alcançada 

M .<?. A. 

— Agradeço uma graça al-

cançada por intercessão da 

alma de Madre Rosa Gattoni, 

com promessa de publicar 

Sara Rocha 

1 de janeiro de 1951, 

— Ibrantina Cunha, agra-

dece ao Sagrado Coração'de 

Jesus, uma graça alcançada 

com promessa de publicar. 

Acari — 1950, j 

— Olívia Dantas, agrade- j 

ce a Santo Antonio de Pádua, ] 

Nossa Senhora da Conceição, j 

Nossa Senhora do Amparo. ! 

Nossa Senhora do Rosario e j 

ao Divino Espirito Santo, j 

uma £raça especial em favor 

de .'ieu pai. 

Acari — 1950. 

M a c a u 

lhe merecem estima. 

O homem sempre vive de 

esperanças E ai de nos se 

não confiássemos 110 futuro, 

O mundo está ameaçado em 

sua paz, Os toques de fria -

nns convocam os soldados às 

armas. Negra nuvem tenta 

encobrir o sol da liberdade 

O homem moderno teme a 

guerra atômica. Tudo Lsu). 

neste alborecer de novo ano 

nos preocupa e nos constran-

ge. 

Mal acabamos de ouvir, na : j O Tiro ae Guerra 2-12, j deveres de defensores dajtem realíiado durante o seu 

desta Cidade, tendo à eíucíI nossa mui extrerner.ida Pú- : brilhante e fecundo aposto- 'maior festa da confraterni-
I , j i 

! trente o compeíenlicsimo . tria. (lado. os Congregados Maria- z aQà0 humana, a milenar fra 

instrutor sargento Pau' ; : Ouviu ^ ;icva salvo de ! nos de Luís Gomes estão dan- "Gloria a Deus nas ai- : 

'Gonçalves Ferreira ae CV:-j palmas. ;do assim, um exempio de t u r a s e p a z n a terra aos ho-

preparou mais um í i Correspondente Iobediência e disciplina digno» mens de boa vontade", - já 

Nada mai.i c<«Mortante,» ao 

st- nnc- uai t to-ú4eiTdfç mr 

se iniciar um ino, ouvirmos 

de lábios ímií-,0«, voton dr 

leheidade. K^ tomo que uim 

aeêno amig) cm que partem 

e dos que íicam. EVeumo os 

augurios de urna bóa viagem 

aos que vão efuzar os mares 

desconhecidos 1 Assim e no-

vo ano. Poderá nos trazer a-

gradaveis sipresas, 01a» tom-

bem nos enlutar a adm^ com 

trâí4icoít aíontectínentos- E 

.ftlizes aqudes que os pOíle-

rem suportar « estarem a^pos 

los para o Xuuro 

Nada mae do que iát< 

;sejamos. E que peus Obi 

de imitação provando cies- estamos a temer o ribombar 

; taríe« que ainda :é possível ^03 canhões e o zunido das 

vairo 

garbosa turma de 46 )• 

vens atiradores do ano d.-> L U I S G O f t ^ E S 

1950, que fizeram soleis- VIDA RELIGIOSA jviver-se - neste desnortean granadas, que destroem ei-, 

mente o juramento à Barv-j Retiro fechado,da Congre- ;tes tempos de erros e nega- dades, devastam campos, rna|d°S tempo8fc»uc sc c r u z a m . 

aeira. A cerimonio cívico-jgação Mariana de Moços — jções — praticando e seguindo tam inocentes crianças. Mas 

militar realizou-se as 17 ho-

! çôc esta nol^a así)írA<?5o, 

sob suas gipças não nos 
;deremos ric$ ínvios camin 

X SUPERPRODUÇÃO é o in 
d ice do barateamento da 
incrr;idoria. 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela vende. 

Com a presença de 31 legio-jos sábios ensinamentos de 

ras do dia 10 deste, e:n nárlòs da Fità Azul, realizou-jJesus Cristo, 

frente ao Obelisco Com -|se nesta cidade, dè 30 de no- j Contando com apenas 5 

mo:anvo da Independeu-1 verabro a 3 de dezembro em : anos de existencia, a Côn-

scia na Praça dcaKtoncc:--!Cursot o Retiro Fechado dajgregação Mariana de Moços 

'cão, sob a presidência do [congregação Mariana de Mo- desta Paroquia é atualmente | 

sr. Albino Gonçaives c dèstà Paroquia, pregado fuma das mais numerosas . da , 

Melo, Prefeito Municipal jpela Revmo. Pe. José Anto- 'Diocese de Mossoró. Nela mi-

^ [com a presença mui hon- j n i 0 Pequito,, S. J . f o quai|litam agricultores, temerei-j 

n-^iosa do tenoníe Heia^r procedente de Balurité, Òea- jantes, funcionários públicos, í 

Mendes, oiiciai de Exér ;;• a q u i esteVÍ! díí*fante va- jartistas, numa palavra, ho-

to, que veio especialmente r i o s ^í&s. a convite do Viga- jmens e moços do campo e da 

ípara esse fim e que rs*i-|rio d a Pregu^sfei^Pê. Miguel cidade, os quais Irmanados 

T ^ T ^ Z , a h h d ° A l e C r i m C O m r e g l l l a r a C ° m s i K T o V m l í f U,OS° d e P ° ' I d e e m M 0 S S 0 r Ó ' d ° ! Guimarães Nunes, pregando no mesmo ideaí de civismo e 
Anita Pacheco de Andrade, mnh^mptitn rio m^ toc ! o n sito no 1. antiar. . . u n n . , „ n] i n r \ * H 6 

. T . . „ , 3 Paniwnento dc parentes e a- Mostruáric: Tavares de Li- \ revmo. Mon^nnor I ^ - Î u m a s é r i e d e r e t | f o s a d i y e r_ [religiosidade, se arregimen-
filha do sr José Pacheco dc 

Andrade, comerciante em 

Santa Cruz. 

f i anças 

N^anias, filha do sr Nata-

nias VonSohsten, escriturá-

rio do Sanco do Povo. 

FALECIMENTOS 

Na madrugada do dia 28 cu 

^Tift-p. passado, faleceu nesta 

capital o sr. João Alves de 

Mourtf» ágricultor no municí-

pio de Santana do Matos, 

rnigos da familia. 

Pesâmes a família enluta-

da. 

DIA LITÚRGICO 
Oitava de Santo Estevão, 

Proto Mártir 

AMANHA 

Oitava de São João» Aposto-

lo e Evangelista 

ra, 70 
! 
i 

í SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
t PALAVRAS NÃO 
^ EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l. o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 

quim rionono, vigai 10 

Paróquia, dr. Alvaro F d : 

_ religiosidade 
ri " 0* ' 

sodalicios católicos desta tam sob o manto protetor da 

Melo, cirurgião dentizíj, 

tenente Manoei Augubt^ 

do Nascimento, da Capita- j 

nia dos Portos nesia 

SI a tOô6<í o fttornientrt. e exî ,p do 
! . . ^ „ stíU orsanismo um rgíorço ßohre-1 Virgem Maria, tendo em mira ; i l uman0 i produzindo anains. ^n-

TCSSES. ESCARROS SANGUÍNEOS. COQUELUCHE ? 
rRSpirÂÇÃo, Ue»do Ím«dUto »llvko 

! possue um sJ;oque de papel ! I°s© ^ervi^r da Cosia Quei-

_cidade. » n ^ u i iuahu, tv^v«" ^iü : n u m a n o procnizinao anains. a1 

1 1 ,ae o ima o ; *las e 'upt^rft vasos cil|)ü"res. 
Cumprindo religiosamente a saivaçao oe suas aimas, a 'eviU. enĉ ar n rssoa extremos, to-

! í ^ - J ^ n _ mando algumas doses do REMKDIO 
itodo o horário do programa propagaçao do bem, a giorii<ii:>0 DR heyngate. as got^ quç 
} ' i . • <lÔO alívio imediato tosses 6 {previamente estabelecido, os d e D®tis. a emusao ao reinano ] brônquio crônicas ou -«eoentee. 

Cld:i' I ! .. . + _ flrtKtlfl .. ^ ftécas ou com catarro, Um uulco 
, t . v 1 _i ^̂  i tCongregados Marianos por- l ü e ^ ^ ^ &oore a leira, vlftro do r £ M E d io reykoate ê 

de, Luiz Xavier da Costa,! L r i n d ^ i Hq Pátri« n «az e 0 b ^ i n t c Para ««wuatruir ás víob taram-se com verdadeiro es- ;^ i a n a e / a a a r a u i B l 11 e respiratorUs, nornuUlMndo a suti 

o bem cstsiT. porque o mjK*us è dis-
solvido e A calma-yol̂ f̂ ò rxormal. 

Quem itm bronquite, ««rotitv̂  
no REMÉDIO REYNQATE a euu 
salvácAo Dlfltrlbüftdorl Araujo Frei-
tas. Nâo encontrando nafi farmá-
cias o drOsnrlas õo^o^L envie an-
t̂ clpadan^ntc CrèIw.CKrpaxa o End. 
T̂ lCrf. Mcndellnas — Rto^H«» 'Tr-
metemOB- Nfto ainademott p̂ lo r̂ -
emboLso postal. \ 

i cr mando Melo, tao KiHaiáeücas propor- ; 
f co Barrou, Afonso Solino, LIVRARIA LIMA 

O maior imporio de artigos 

Oitava de São João, Apos-i*® Papelaria do Estado 
' y ; Mostruário Tavares de Lira 70 

tolos e Evangelistas, simples. Deposito l.o andar dos ns. 
68 a 74 

Possuidor de varias quali- branco, 2.a Deus qui salutis, R e c ç ò c s a v a r e j o C a s a 

dades que bem enobrecem o 3.a pela Igreja ou pelo Pa-jRoyal Cidadü-Alta. Livra-

carater do homem, o seu de- pa, Prefacio dos Apostolos. r i a C o l c ^ 1 " Presidente 

piríto de fé e piedade duran- j a tranquilidade no seio das 

t e aqueles memoráveis dias j -

espiritual, I O Revmo. Pe. José Antônio 

USINA* ESTIVAS S* A: 
ASSEMBLEIA GERAL FXTRAORDINAHIA 

São convidados os srs. acionífataa a se vfetMtfMff^em 
Assembléia Geral Extraordinária no dia 10 tfif Janeiro de 
1951, ás 13 horas, na sede social, no povoado de Estivap. 

saparecimento verificou-se omite-sc o Credo, 

aos 74.an09.de idade, causan- APOSTOLADO DA ORAÇAO 

do mesmo tempo profun J E.sta é a semana da pri-

da consternação não somente meira Kexta feira do mès. 

em Santana do Matos, ma . 

Bandeira, 414 • Alecrim 

V E L H O S 
MOCOS V Kl. IIO S 

- , , - , . « Ví ltlOS portadoras da di'scrpiic1:!. I 
a intenção gerai e peia moços tora balidos polo osfí̂ tnincn- ; 

to, tnoMï indiferentes ao:» pr.ize- 1 
em Florania e nesta capital, ;desão de todos a verdadeira fta vida, nio dos'snerrm ! Cum-

tf > males d*» fundo ncr- i onde o morto desfrutava de Igreja de Cristo, 

largos circulos de relações dc ' A intenção missionaria 

amizade. 

Casado em primeiras nup-jrios na Africa, 

cias com d. Maria Paulino 

Baracho o pranteado morto 

deixa os seguintes filhos: Ral 

mundo Alves de Moura, íun-

níít.tm > 
voso usando o femedio d** pLin-
ias InôiRi'iias "Gutas Mrndrlinas". j .. 
rnjo ^Tflto extraordinufifí esta as- nino uu n 

inm^ntn rins mitcinnl-ist)ml,ranrtrt 0 miindo- Kn^rü^s c 'peio aumento CIOS mi&fiiona- afoita sesínro, «em rontri-lndi-
! cação, podendo sff usado até por 
i nçf.ioaí de idarf*; avançada, as ia-
rnosas "íiotas Mendrlinas". "A fon-

— . — juvpíitudf!,,1 udotadnh nos huís-
m T i « pitais e recitada« diariamente por 

r n Q i n r r . Q O T Cí\t t t l eentenas de tn̂ dictw ilustres, è a uiA»7AUU mV Oiílílntahio d:» velliiee, do e<tKota-
1 loetito nervoso e 4a neurastenia atiradores considerc 

Informações com Expedito sustrimudores: Araujo Frcit»^ nío 1 l i dados do Exó encontrando no loral. envie nnteol- f 

cioiiçr^o ao SAPS, José Alve:> j Nunes - Prineeiia 

de Moura, agricultor em Ve- 7fi2 

Izahel. j cito Brasileiro firo "Mondellnns . que remetemofe 1 ^ ^ 

. ^ * de intensa vida cu iras pessuan fjradas a.i # 

localidade- | ouvindo com atenção e edifi- i Pequito, pregador do Santo 

Após as fornvUidud"1 - ' c í i n t c s i l e n c i o a P a luv ra cheia ! Retiro, externou de público a 

militares, ocupou o micro-|dc u n ç á o e s a b e d o r i a d o i n " | s u a s*™**™ * agradavei n e s t e ^ ^ ÚQ m ü n i c i p i ü d , Aréz^ a-f im-d^berarem 

fone da amplificadora nr í ; c m s a v e l e virtuoso Jesuíta, ^surpresa em encontrar »u^ j€ v o t a i e m u m a pr0posta da Diretoria, com o respectivo pa-

r liei pai o dr Alvaro Melo Fundada pelo atual Viga- ,ma Paroquia tâo nequena co- . recer do Conselho Fiscal, para aumento do Capital Social 

rio da Freguesia, Pe, Miguei;mo esta. uma Congregação • de CrS 3.000.000,00 para CrS 10,d00.000,00, ben^owô a ré-

Guimarães Nunes, exatamen' Mariana tão florescente e nu ta™ d o s estatutos da Sociedade: marcar ^raro, os 
„ . 1 . . 4 Isrs acionistas usarem do direito de preferencia paftf sub$-

te no dia em que a Paroquia; merosa, aMrmando ser isto 1 . _ , . ^ j . . o . ^ ^ « M ' cricao das novas ações e tratar de interesse«fd^p$cledade, 
festejava as suas Bôdas de uma prova do tradicional es-I v e l a l i v n u o s t í l convocação. í»,/ 

Prata de creçáo canónica <8 jpirito de catolicidade do po- ; usina Estivai, 28 de de/embro de 1950. -

—12 - 1945l vem desde en- vo dr Luís Comes e sobretu- j aá» Luis Ignacio Ribeiro Coutinho - díretor*pre«idfinte 

lào a Congregação Mariana!do do dinamismo c da mode- j A í l í l u l < í F e r r * i r a d a R o c h * » airetor-ge^nte. 

di- Mocos desta Cidade de- lar atuação do seu Vigário . ... 

senvolvendo profícuas ativi- qu*? não se cansa de traba- j 

dades em prol da causa de Ih ar pela salvação das almas j 

Deus. Auxiliando com zelo e e pele. felicidade do rebanho j 

Prefeito, qu£ falou a r^ dedicação ao seu virtuoso Vi- !que lhe foi confiado, j 

garío e Diretor Espiritual,; Outros ReiíMts — Afora o; 

com ele cooperando e colabo- Retiro Fechado da Congrega I 

e concitan irando dicldidamente em to-jçào Mariana de Kloços. o Pe, 

orador oficial da soienid.j-

de. que proferiu am beli.3-

simo discurso, alusivo ao 

ato. Recobc-u o oraao: ama 

calorosa rciiva ; 

Os cítiradorps, t oíd^r S 

do you cliofp. entoarem) ^ 

querida Pá-I 

ti ia. 

Encerrando a íe::uvi<j \ 

de, ocupou o microfone , 

C A S A P O R P I N O 

. ra qruz, d. Maria Isaura Du-

arte, esposa do sr. João Du-

arte FiUio, comerciante nesta 

baoitaí, d. Arlinda Moura de 

$..T}iJz*noTiQf\Q$t esposa do sr. 

4r Manuel Paizinho dc Vascon-

celos, comerciante em Santa-

i na do Matos, d. âeverina Al-

t ve» Cordoa, esposa do sr. 

ç Abílio Córdula, professora em 

, Cruzeta, d, Clara Paulino 

( Bandeira, esposa do sr. An-

Ã tonio José Bandeira, chefe 

:- das pficlnás grafica* deste 

jonrítt e a» srtas. Maria A-

nundada Alves de Moura e 

rrancisca Alvtf de Moura. 

Km segunda* núpcias o 

morto era ciysadí 

Mio »tendemos peto reemhoteo no«-í a cumprirem os = dos os empreendimentos que José Antonio pregou ainda 2 

— outros: o da Pia União das; 

jFühp« de Maria e o da Asso- i 

jciaç&o das Mães Cristãs. Am-
i / 
ibos os retiros foram bastante 

! concorridos, colhendo os que 

VENDAS EM GKOSSO 
MIUDEZAS IM GERAL . 

MELHORES PREÇOS DA m Ç A 

RuaDr. BarataiuJ 
VENDAS ü VAREIO ̂  

C A S A í A B I « 

Cooperativa Central de Credito Norte Bioorandense Ltda. 
V (Ex-Caixa fíurate Operária de Natal) / v 

S é d e - R u a Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
.ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o f e m e » m o s e u d e p o & i l o H A 

Ef umá^rova de confiança no Cooperativismo 

Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMAt 9 O » P t H O 

NATAL — HO G. MOHR* 

defrs wrtietpiMm itf>undan- J gaçfto Mariana de Moços defi P q j j | q p é i t t t 

tes frutos espirituais' ' ia Cidade e de sua digna co^ * 

Refreio do p«. JenniU — 'sorte dona Mari*Lacerda Vi } Ç [ U C U q U t f TQQHO 

Domingo, 3 do corrente, o Fe. 

Joàé Antonio retornou à Ci-

dade de Baturlté. daqui con-

'duzindo dois jovezlnhos que 

jváo estudar para se tornar 

! religiosos jesuítas e assim se 

j consagrarem Inteiramente ao 

j*ervlco da ca«*a de Deus. 

JflAo eles: Jòeé Nlcacio Vieira/ 

! filho do sr Ananias Vieira da 

iSUva, Prirttent* aã Comrre-

e\ra. figuras de desta«}ie em | 1 # < | 0 6 Î 0 

nosso melo social e Helio Ger ^ 

mano da SÜvuüvi, iiiho dc sr. Aluga-se a eàte assobrada-

Julio Germano da álveha * .da n. M da Rua FifiMifueli-

de sua exma. esposa donèlnho. A tralar fll W e n c i » 

Guiomar Germano Vieira, ^ c u r a t i v a Tentrn! (e*-

tambem pessoas de largo con Rural) 

celto nest* cidade j , ^ 
i ^ i : 

Luis Gomes, 4—12 — 1 m . i 
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C M M N A f » PAULISTA 

NÉlâ (Mtttrao) 

Santos 4 x Juventus 2. 

JUlz — Mr Eason 

JtttMA — 29.139 cruzeiros. 

flsltfg* FKr*«teaba 

XV dtf Wov^mbro 3 x Ipi-

rang* 0. 

Jttte — Mr. Bradley. 

cajnpronato CARIOCA 

(SatrtUto) 

America ,1 x Flamengo 2. 

Julz — Mr Sunderland. 

Renda - - 388.368 cruzeiros. 

Juiz - Carlos de Oliveira 

! Montei'u. t 
! Renda — 14,238 cruzeiros, 

t Tento do Paraguai. 

Olaria 2 x Madureira 1 t 
| Juiz — Mr. Sunderland. 
1 Renda - 4.700 cruzeiros, i oportunidade de presenciar 

i 
< Marcaram para o Olaria, 1 uma das melhores partidas 

jMaxwel e Jarbas e para o até hoje disputadas no cam-

| Madureira Cardoso peonato de 1960. O ABC que 

í CAMPEONATO PAULISTA n a atualidade o vice-Iider 

" f m u TBRTintA M0UÍA 

n SANGUE E' A V T n * 

R 9 1 4 -
PURGUE O SANGUE Dg 

u f o r a n i T o 
o 

AO 

Tivemos na tarde cie do- versaric o Riachuelo. O que 

mingo, 31 de dezembro no 

; estádio Juvenal Lamartine, a 

! São Paulo 3 x Portugueza 

j de- Desportos 1. 

I Juiz — Mr Bradley. 

»PORTO ALEGRE 

do certame. Leve como ad-

Dimas, Natalino r Godo- j <Sábado) 

fredo, para lider invictc t» i 

Durval e Esquerdinha, para} 

o rhbro negro, íoram os mar | 

o adores. 

S&o Cristováo x Canfro do i 

Rio 1. j 

Juiz — Gama Malcher ; 

Renda — 2.260 cruzeiros. 

Mauri Magalhães e Carlyie. t 
marcaram para os "cadetes", í 

tendo Serafim, marcado o 
i 

tento de honra do canto do 

Rio. 

Domingo 

Vasco >2 x Bangú i 

• Jute -^Marlo Viana 

Renda — 582.670 cruzeiros. 

Botafofco 1 x Bonsucesso 0. 

Internacional 1 x Grêmio 0 

Juiz Mr Dykes. 

Com pste resultado o In- ros 

lernacionai sagrou-se cam-

peão gaúcho. 

IIFIO HORIZONTE 

Atlético 6 x America 2 

Renda --- 104 .280 cruzei-

ninguém esperava era qüe 0 j 

bando azulino fosse exigir ' 

tamanho esforço dos alvi-nr j 

gros para conseguir uma vito 

ria que aliás diga-se dc pas-

sagem foi uma vitoria de . 

chance, pois se houve em cam ' 

po um que merecia vencer, 

Mais um passo para a conquista do 

titulo máximo de 50 - O Riachuelo 

um adversario de fibra - Os golea-

dores - O juiz - Outras notas 

xíorçi íBlt . 
? vrt 

„ f ' M ' 

ELIXIR 914" 
Comentário de J. CASTRO 

! W W * 
AGRADATEL COMO vu U O Q » 

Tome o papular éaparattt» eOSS-
posio dc HEHMÖFENIL, g ü ^ -
BAIA* NOGUEIRA, Tr-M-Wtfi-
0IZ, SALSAPARRILHA « soferss 
pbuitas medicinal* de alia t|itt 
depurativo. Aprovado pelo O J f W 
eçwo medicação auxiliar no tya-
Umanto da Siíitfs e 
— — da mesma crimen 

T 

este foi o Riachuelo. Pas-| sistencia ĉ ue seria um adver- Preliminar 

semos a falar do transcorrer Uarío que muito *xigirla de 

Avó! Mãe! Filha ! 
TORAS DKVtfM UÖAR 

da partida Precisamente as seu rontendor paru deixar-se 

j 16.30 deram entrada na can- btutr Voita u fase comple-

jcha as duas representações, ;mentar. O menino panorama 

jDado inicio a partida, foi lo-|de jogo da primeira fase. em 

•go o Riachuelo ao ataque.; todo setor equilíbrio e entu-

'Até os quinze minutos o pia- siasmo Jorginho que é encar 

card permaneceu mudo, quan " recado de construir o jogo 

;do nesta altura houve um jpara ataque estava bastan 

jeorner que cobrado por Pau- {te vigiado per Terrico que 

i lo Izidro permitiu a Paraíba; foi a maior f.gura em gra-
jcom forte cabeçada marear o jmado dus vime e dois ho-

jprimeiro tento. Cinco minu- meus. por isto o ataque aivi-

(O REGULADOR VIEIRA) depois o inesperado acon i negro «ó contava com um 

MULHER EVITARA1 DORJSb j*eceu- Augusto depois de re- : homem qjc era Paraíba. Aos 

ALIVIA AS COtJCAB TTHOUNAS um longo passe de Ur-1 Ki minutos o Riachuelo in+ 

R»prrft-a» a a ^ ^ ^ g i b a j**s jbano foi em disputa com To-1 vestiu pela direita e depois 

pSfcáosa ilrt i S i i n S tf cai- jré até a linha de fundo e de ;de um centro do ponteiro, 
manto # ngulaJif' S a i Cu 
FLUXO SEDACTfA, gUn a a 

O ABC venceu a preliminar 

pela. contagem d** 2x0 <)/ 

gual^ íoram marcados pur 

Tui ii 

Os quadros 

ABC • Washington; Toró 

e Romão: Lula - Gonzaga f1 

Dico; Albano Jorgmhc 

Paraíba Tico — Paulo Isi-

dro. 

RIACHUELO — Sales; Ga-

meiro e Xavante; Mulico 

Terrico e Meia Duca: Biluca 

— Urbano — Augusto - - Tu-

tu e Cacetão. 

Pernambuco classificou-se em 

170° lugar na XXVI Corrida de Sào 

— Silvestre — 
fíciM.-bem-js da paulicéa um lelegraina no.s informan-

do i1. eoiotíução cio nosso representante na XXVI corrida tie 
São Silves!iv disputada todos o?, anos na capital paulista 
F;' o seguimr- o toiegrama: 

Menezes Princeza Izabel ;>06 N:.ttal. 
Pernambuco 176 0 lugar. 

GALVÃO MESQUITA LTDA-
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

F«rragene, arüqos vcmitáríoa a outroa inatariaia 
Tudo recomendável em qualídada • praço —• 

Rua Dr. Barata, 217. — Fono 1158 

*rov»d» «ficada, é muito 
DEVE S A ' tWADO 
COM CONFIAXÍCA 

{ n a Bancaria Noite Riogiaftdanse S/A 

Hua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
oeposrros — cobranças — ou t r o s s lav iços bamcakios 

Junho 1949 .. 
Who 1950 
Acosto 1950 

DapoaUo* do 
Público 

10.401.049/80 
15.431.57160 
15.630.008/20 

Total 
Gmai 

39.471225,0c 
57̂ 84,078,90 
59.117^31.90 

lá centrou inviezado assina- Tütú emendou um sem pulo 

lando o mais belo tento da'consignando o segundo tento 

tarde. Depois disto transcor- do Riachuelo, voltando.o pla-

;reu o jogo até os 38 minutos ;card a igualar-se. Depois 

bastante equilibrado quando deste soai, notou-se o ner-

Sales recebeu um pítsse atra- vosismo do bando alvi-ne-

zado de Mulico e saiu bastan T o r é Por duas v w 

te tarde para interceptar Pa- íbeceou contra a balisa de 

raiba, que jogou-se primeiro Washington, o desentendi-

na bola »fazendo o goleiro jmento era geral. O bando de 

naval arrotar e permitir que i Meia Duca, desta forma as-

esta ficasse a vontade, do senhoreava-se do gramado c 

A R M A Z É M NATAL 
Grand** ««toques d» E&tivua. Molhado« # Cer«ais. Sor 
timaiito completo d* bebida» nacionais • ••trcmçelíav 

Vendas em çro&so e a v<irek> Entreqa a domicílio. 
AVENIDA RIO BRANCO 5S5 — TELEFONE 12 10 

de todos, tal a sua maneira 

acolhedora e o seu modo to-

do especial de atender aos 

jornalistas dos Estados. E' 

ele na verdade, um 

I - Reportagens de Sáo Paulo 
— ! desportista e um grande a«ii-

<I)e Aluizio Menezes, pít*^ 

OUDGM) 

;«o dos esportes do Brasil. 

jornal, tudç (j que dissern^os, y 

será pouco para traduzir a , ^ 

sua grandeza 3asta que ci- < 

Dez, - - 27 - Sào Paulo .de televisão, a visào noturna ! temos um ponto interessante, 

Chocamos aqui, cerca do viAvenida São João e tantas ; QUe vai chamar a atenção 

imeio dia do dia 26. depois de tutras atrações qu<voferece a jdo,s norte-riograndenses. Nas 

jlonga viagem Tào logo pi- capital bandeirante, sáo coi- toficinas de "A Qazeta Espor 

que aproveltou-se o mesmo temia-se pela sorte do vice- i 
liámos o solo paulista, fomos sas, realmente, que impres- :tiva'\ vimos em funclonaihen 

Paraíba para assinalar o se* ; l k l e r N e s l a a l t ü r ^ 

gundo tento. Termina assim recebeu um passe dentro da 

a primeira etapa com o pia- t grande area e mandou a goal, 

a bola foi ter ao travessão 

lateral e Washington com-

card de 2x1, mas o Riachuelo 

deixava transparecer a as-

•'V Profissional 
Medicos nw üTrapno BARRETO 

T-r 

DU ALVARO VIEIRA 
Oto«* «d 

OttunltOrta: Moa Dr. Btrmte, 110-1.o « Wottm litt 

CfeiS» d» fff*1*" tlwglcu do Hwplttl M1«mI C*m%m 
GZWnkOLA OBUt — DCUCfOA« D5 BBTHOSAB 

punuoipAD» i0araoA 
— Ar. Duatt« Cs raiiit, im (imw) 

M ãâ IS • M âã it bons — rob*: im 
Arau* M U * UrgA«» m Fm: Mit 

} 
t 

l 
i 
i 
i 
i 

DR» EINAR UMA 

d» M «M 

âaâMto lifwte H. tiOÙ — Ala0iur> ** 
ém Oorrt^m m T W i n ^ — FOUI 14-41 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E ä & £ C I A L I S T A 

vias uti iái iA» » rxovoLoou a u n u » 
our* üdlwl das tMumUH H I M • Udrooilm un 
• Mm 6or. COMA«* 4A Wiln, piiakk, Talniil«« —iiliii 
f tin*. TtsIaokojIo téçMù dM uietrUM mcoSmi • mtaúm* * «us 

Qki 
11 

pletamente batido viu o cou 

ro correr por cima da Unha 

(de goal ate que apareceu To-

ré e afastou o perigo. Aos 

30 minutos houve uma falta 

ide Gageiro sobre Tico. Foi 

feita a barreira O estreante 

Xavante participou desta de 

maneira defeituosa o que per 

mitiu a Paraíba cobrar a pe-

nalidade por entre suas per-

nas. assinalando o terceiro e 

iultimo tento da partida. 

alvo de carinhosas manifes- rionam a qualquer pessoa to, ao mesmo tempo, natfu 

tações por parte dessa gente £ turma cie "A Gazeta menos de 20 linotipos. Formi 
i 

hospitaleira e amiga, que ha- Esportiva". Não queiram sa- davel não ? ! 

. bita este tncantador rincão 0 ambiente de camara- AÍ vãp? portanto, amigo« dt , 

cogem que se formou em tor 'Natal e do Rio Grand* fio 

.no di> todos nos. Nossa che-:'Norie. as mlafes^^ttetôfcftv-j 

no Aeroporto, foi qual- nocieias, depofe de checar a ^ 

' f,uer coisa parecida com o São Paulo. Até o nosso re-

rie^embarque de um grande j gre^so, continuaremos a re-.'1 

• hom^m público. Os í l a s h s d i s j ^ u m a correspondência-

oaravam a cada momento. 

Ma redaçào do mais completo 

Oftittuitoru»: tüftalo *9wi Anrars", Um Di 
di* — MMJtotte: Mm p̂úiSA, 177 -

aiî k.* 
mm* im 

CUMCA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 

n» TVQDÜLO AVELINO 
DOENÇAS i m m N A S 

oobaoao m WàBOm 

\ \ 

i 

4» ipeíSflMiMBto no RH) 4» Jftnalro a H» livki 
poarçâ» im «mmcMAM PARTOS 

Ql^^ilMt.btiturt elitrtoo, clttro-oanuiitiA. »•«. 
oooiami ém 16H 4>»dm 

— Av. ynMUnl* Marikii, «31 — 9cn*í 
<tattfü**l4 — m&ncáo Attrtflsa^^ttte 1* 

11» 

00S9»ilteBi Sm l i M«e «n m« 
amdtcna: ftt» o*i. B(mu*oioa m - IM» 

Uilt^uiA ^ bu* J6*4ulm Mano«], 990 — Fou* 1403 — Frtropoll* 
^àtai 

I 

TRAVASSOS S^wtvtío 

DR. JOAQUIM LUZ 
T U I M — MOrÇAJ DP ID IOM« 
. E S P E C I A L I S T A 

hrlil, «tolFO Sflej^Ki" — BIMUI 
ÇwtilliS Sââ U bina 

—. |oi OiüWMK Oikin, ss-i.« ixur 

CmURCHA &ERAI 

C«B(Olt6fl«: IDIFICIO VOUORO1 

•l—U — i u HâftMi Dâtttta, i n — ]«ii 
1 

Dentistas 
mti OLAVO MEDÉIRO*5 

Do#a$!ds4a pole • sífilis 

SM i» MSS «a 
MM» «N — i v m 

rm OLAVO MONTENEGRO 
smitKAO. mumm** 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinki ét etlàmçm » mAMm 
IHMUMmte dfti I I b i r y ess HmàU 

Consultório: Rum Amat« Bmi to , IU I l.1 n < » i -
Mtn S « JUeerttt 

^o solo patrício. 

A cidade, *>sià contagiada 

e empolgada, com a próxima 

realização da XXVI Corrida 

de São Silvestre. Aqui, jã se 

encontra a maior parte das 

delegações dos Estados, bem 

como, diversos representan- i 

tes de paises estrangeiros. • 

Ontem, os atletas estiveram Jornal esportivo do pais, fo-

! realizando ligeiro apronto ! mos apresentados ao Joel 

\ para conhecimento do per- Nelli, o dinâmico diretor des-

! curso. O corredor potiguar grande órgão da imprensa 

I Antonio Batista (Pernumbu esportiva da Paulicéa. Desde 

icoi. que perdeu o aviao. es- o seu primeiro contacto com 

Apreciação dos %% homens tá sendo esperado a qualquer a turma, Nelli tomou conta 

No Kiachuelo, Sales foi j momt>mo, 

uma grande figura, jogou por j M a s deixemos um pouco a ; 

meio time. Gageiro esteve \ 'silvestre" e falemos de ; ., > 

soberbo, parecendo querer jSão Paulo. Cidade encanta-

voltar a sua antiga forma, jdora. de aprazíveis bairros o 

Xavante foi regular, pois Al- (muitas atrações. A sua popu-

bano nào exigiu muito dele. jlação é educadíssima. No li-

A intermediaria azulina des- • geiro passeio que fizemos pe-

tacou-se Terrico que foi o | ja metropole bandeirante, íi 

'maior homem em campo No Içámos simplesmente,maravi-

ataque, Augusto e Urbano fo- j ihados, com tudo o que nos 

ram os melhores. O bando a- j foi dado ver. O viaduto do 

becedista teve como ponto ' chá, o magestoso edifício do 

jalto a sua defesa. Gonzaga ) Banco do Estado de São Pau-

esteve magnífico na marca- jio, onde as emissoras associ-

çào. Lula Jogou regularmen- adas instalaram a sua torre 

te, pois nào adapta-se na po- j 

sicáo de marcador de extre- j 

ma Tore portou-.se regular- i 

mente, desnorteou-se quando 

; o Riachuelo conseguiu o em-
i * 

í-vUe. No atague somente Pa | 

raiba apareceu» muito impe-

tuoso o oentro avante abee-

detalhada pa arA ORDEM, 

Por hoje, ê só 

ximo contacto. 

Até o pro-

PHOCURANDO comprar ts- . 
do em papelaria, na Livriris . 
Lima» você economiza tempo -
c dinheiro^ Compre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve* 
ia quanto lucrou no fim de 
cada ano. 

LIVRARIA LI KA 

CASA N O L A S C O 

O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de neqocto está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque do calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BARATA, 235 

Qumao ra Aopvroe • <mumçAB 

CNvft» 

I ! 
.,1 

.1-1 

ROSALVO R GALVAO 
CŒUROIAO 

a m i b R m — Mfcithr — Pr«UM" 
Consnttérie 

m V R M l 
Av. Rio I n s t o fSS - A --
- RATAL — Rte O. 4* N p i l 

DOENÇAS NERVOS AS ^ 
ÉMITÂÍft . njun 1AAD 

»V Ottojul^ Marinho 

Advogados 

sv. 

J A I R V I L A R 
ADVOGMDO 

r 

PffiUPi 
:<v 

t u a Prtsc*M I m ^ U 4 M - HATAI 
fc.á — m ^ IIim i 

dista e foi o goleador da tar-

; de. Os demais em plafio re-

> guiar. Albano está predstn-

; I do enoostar as chutelras» Pau 

| lo Isidro r i o é jogador para 

, j extrema. 

! Ocorrêaeia» *m frsmads 
• i 

m Aos S4 minutos houve um j 

'choque de corpo entrí Pa-1 

> o primeiro sair de campo e,j 
1 t raíba e Gameiro, relultando t i 

não pslo resto | 

: da 

OH* 

i O sr. fcdiv«* Cavalcanti por 

, | tou-se com âoerto. Reprimiu 

• 1 o Jogo violento a tempo. V 

' nenhuma mangra houve pre 

I , Judicado em crxmpo com s 

^ 'lua atosgfttf. t 

MAGRO-INDOLENTE 

V A N A D I O L 
Para os magros o indolentes, o^i virtude da iraqpioaa quo 
aniquila as íôrçae o uso dc VANADIOL • hKÜ^pflnflml. 
S» alquém de sua casa **Üv*r com os aÜM som facf&o. 
as pernas fracas, som disposição • som apttthí rscOMB* 

do VANADIOL, fortlficccnto quo fortifica. 
£ ' aconselhado para sonhovas pálidas* moças " i r r fw i ^ 
« som vida, para homsn* do qualquor Idods • ] 

crianças sobretudo na tdãdo do arstci i inl 

PRISÃO DE VENTRE 
\ TORNA O INDIVÍDUO CO^ÉfclOD, GLUTÃO E 
> LENTO. NESTAS OOMDÍÇOBS DE SAtBKDE I f M FOOR 

PROSPOAJI ^ 
EVACUAR todos — dia», m i i i j u i # owror rnmàm^ 

\ dosconoeeaooar o Fí^aüo, M Ê Ê m m drceleçifc <0 mm-
çu«, o qua 4 prodtoo para MÉMr à H i a mMMÉ • 

trivsia p í t a Mrtéml* ' 

PÍLULAS DO ABBADK M 
i 

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 
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NATAL - Terça-feira, 2 de Janeiro de 1951 

J t v a n ç a m a s 
« a a m é í i c a L a t i n a 

CIDADE DC MEXICO. 

Por Cecílio Pnzc, ein N 

— De a 

KÕes catei li-as 

ni en te osi^d'-

A men cci Lettin' 

'ram de SC ci 

território que 

ao todo, uns 

! Oíi 

1 en 1 ; ; 

/ j, 

G. DO'. H 
Ci ' lômetros quadrados 

tem aproximadacnío . 

4.500,000 aliTíns, diz f 

uma, informaçào (>ditoriL 

de seu número do :iov:.? 

bro a r?vista "Latínocm 

rica", desta cidodo. 

Ao analisar o picxjr-?s" 

das missões lat:no-anvc?nn 

nas na primeira melado <-

século, a revista obs:-rv 

que seu ponto mais cbs~ 

ro é a forrwçào do eler 

nativo, pois ainda qi= 

existam três seminários d 

ôe s entrar i y c? i r a s 

México, C a m b i a e Chi; 
/ 

— 9 s e u progresso soja o-

traordinário e consolado 

seus alunos, no total, ati 

gem apenas uns 300. 

- A expulsão „dos jesuita 

do Brasil, em 1759, e di 

restantes domínios esrv 

nhoiB em 17b/, o a éra o 

laicismo que se b^yuiu 

Revolução Francesa, fora7 

as causas principais da ci 

cadência missionária >-• 

. Américcj Latina, obssrv 

mais adiante o odUorial. 

Por este motivo, ao pa 

sar as missões para o c; 

dado do Sagrada Coiiçn 

gaçào de Propagando I 

de, o trabalho foi.árduo 

penoso porque foi necec.vk 

rio preencher o vácuo c 

quase um século no camo 

missionário, aponta "Lai; 

noamerica". Porém ao ro-

bô de tantos anos de esío: 

ços, a Igreja pode coo:. . 

lar-se ao ver em consio: • 

proíaiias 

70 vicariat'.; 

preieitu^as •• 

t; 'O: 

A :o;.o t : • V -.o -o;o ci. 

Ll milhões de maios ^ur" 

que r:a na Amenoa Ler 

na, 2 miTices oacitam 

ras de missão, dos qua' 

todavia, uns 500.000 sf; 

pagãos. So no Brasil í 

300 tribus primitivas. 

Na "fila" do SAPS-Çtysfrvaçôfs %pugf*Jõqs do 

Repórter - Manga com íeite far me! - O opera-

riado está satisfeito - Muito frequentado o mo-

derno* restaurante de Natal 
Inegavelmente, © notave-i] mnrciário. ostudnnto c- iu- -1 ia mo. o alto-lalanie anui.-

,, oi-ra que o SAFS ve..i!cionário publico. Todos eo jcia: manga com leite nc-5 

realizando no Brasil. I pçrançosos em saborsa, • faz mal a ninguém! 

O nosso -ovo estava n -1 cardápio do dia, que par j OBSERVAÇÕES 

Fasta dos Santo« Rois' Mages lNAPOHCIA 
ENAS5«Aß 

Sabado, 6 de janeiro mis j N a ^ ^ ^ ÚQ ú o m g Q 

ás 7 e 9 horas. 

De acordo corn o que con- j Pera os demais dia« o pro-

seguiu apurar a nossa re- | grama é o seguinte, 

portagem a Festa dos Santo 

muitos ainda ora surpro 

sa, pois o "placrard" q 

anuncio os praior, íien a 

entrada do restaurante, 
a "iila" dostendia-so pela; Como a nossa reportage 

calçada da Rio Branco... ; nõo atond?u ao convite. 

SENTINDO Õ CHEIRO ! íaz agora, dando suas o; 

Traba lh a m nas mis e õ ~ 

_atino-arneric:anas còroci r'. -

1.000 sacerdotes e um-.. 

1.500 religiosas. A' fron <-: 

:-stão os .franciscano:1, c 

jos frades menores ad:-1 

nistram 9 missões e os o -

puchinhoG 8. Soguem-sr . 

salesianos com 7. Parii. 

pam no t roo a 1 h o ?. 4 c .> i-.\ 

e congregaçóos rolio-o • 

5 sacerdotes de 2 s 

;ios de missòes. 

Quanto à sua nacionc; 

dade, os espanhóis mo \-

.èrn a primazia na evan-. • 

iizaçào da America, o o : 

24 mísseis, os italião; 

ver.» em segundo lug í: 

com 14, seguem-se cs a1 

máes com 9 e os francês "s 

com b. 

Se bem que nâo reenzo : 

seu trabalho com • 
Hao missioncTia, há al. i 

iisso várias congregajó > 

^eligiosas que missiona 

;omo a dos Padres de .Vi 

cyknoll, os quais, íóra h;-; 

^icariato apostólico eh-

Pando, Bolívia, trabalho i 

no México, Guatemakf, P 

ru o Chile; os salesiitn: 

que servem quase exoiu 

vãmente a dioceses cor. j 

as de Resistência e Vio < 

ma, Aigentinct. ? os re.de*.-

torístas que atenieni à do 

cese de Corumbá, Brasil. 

cessitando, ha muito, d? 

um orgào especializado em 

aiimontacào, a-íim-de ed 

' ar o, nossa gomo nos : 

oicnais ho.oitos de bem 

cl imantar, O SAPS está su-

prindo esta falta, e com 

vantagens. Alem efe divo 

gar, por meios ao boletin: , 

revista e pequenos tópica 

pela imprensa, teorias so-

bre o valor da alimentação j cheiro agradavel da cô i-

racioiraí, aquela obra do'nha, num prenuncio oo 

coronel Umberto Pereg:; que o cardápio deveria es 

I no não ficou, apenas, r^ : tar gostoso. . . Paga os cio-

r-ĵ ríe do "iaoa assim"... co cruzeiros (há um aviso 

Não. Foi além, pois p: • , dizendo que o que se po. 

DO REPÓRTER 

Existe, à saída do restei .-

rante, uma caixinha para 

se coloca os sugostoer. 

DA COZINHA j servaçõer, 

Ao aproximarmo-nos do- A "file" so iorma pel 

"borboleta" que dá acesso j ca'icada lateral do rest 

ao restaurante, sentimos 

Reis Magos, que a exemplo 

du« anos anteriores vem 

realizando no dia 6 de .janei-

ro. nas Limpas, serú este ano 

no domingo 7 do corrente, 

Assim é que, na próxima 

quinta feira terá inicio o 

triduo preparatório, ás 50 

horas, havendo ao encerra-

mento do mesmo Benção so-

lene do Santíssimo Sacra-

mento. 

; avenida Jundlaí, um ônibus 

Ida emj>r^sa AutcvUritt quan-
Dominfco, 7 de janeiro, dia !dQ flegula ^ a T l w | ^ x 

!alguns danos, 

j Não sabemos o motivo por-

jque uma avç^lda^.por deveras 

i larga deixa os çî o í̂ere.s 

ípara passar tirando fino em 

Hudo quanto vêm no cami* 

jnho. Estava estacionado no 

imeio fio um auto de praçn v 

•um caminhão, O coletivo ao 

da festa — Missas ás 6, 8 e 10 

horas a ultima solene. 

Antes da missa solene, ás 

9 1 2 horas bencào da nova 

Capela. 

A's 17 horns, encerramento 

tia festa com Oencão cio S, S 

Sacramento. 

1 porc ion a 

pensáveis 

os meios ind. 

á cohíirrnáoao 

do que prega. Não íieou, 

como acontece com outras 

instituições, somente no 

orograma bonito. E da:, co 

ga, cm, não compensa 

que se gastou no preparo 

de um almoço, pois este, 

nu mínimo, deveria custai 

7,80) vai-se ao lavatório 

para o asseio das mão.o 

postos de subsistências ? j dispondo-se, também, ao 

os restaurantes popular s ; toalhas de papel. Eni 

que se espalham quasi po iguida, retira-se a bandeia, 
r 

la país inteiro. ; enquanto o alto íalaníe v^i 

ENTRANDO NA "FILA"*., j espalhando música selecio 

Verdadeiro ' presente cC ; 

festas' a nossa capital r -jordem dos serviços, 

cebeu. com a inauguraca J \ MANGA COM .LEITE 
do moderno restaurante do FAZ MAL? 

3APS. Isto se deve a eleva-1 Nesse dia, a refeição 
I . s 

da compreensão do ce!. j constou de carne à iard. 

Umberto Peregrino, que j neira. feijão, arroz, farofía, 

alia admiravelmente suiíipâo com manteiga, mang i 

aprimorada inteligência um copo de leite. 
i 

coisas práticas da vida bru- j As finalidades do SAPí 

fileira, numa demonstraçõo educativas. Daí, , o1 

de que o homern de letra*, combatas sistemáticos a 

o literato, também pode s _fr I certos tabus em matéria ór: 

um bom administrado', | alimentação. Esta, por -

Em nosso caso, ainda, • j xemplo, de dizer-se quo 

ilustre conterrâneo coníó | leite com manga íaz mal... 

rante, na av. Rio* Rtttiçc t 

Os Irequentadores fica.:i 

expostos ao sol e à chuva. 

No verão à espera é supor-

tável, mas no inverno no.-

guém licará firme sob "i 

chuva. Não era o caso a ^ 

se estudar uma maneira d^ 

amparar o povo? O prokoo 

gamento da marquise re-

solveria? 

Essa questão também d 3 

"placard" com o cardápio | 

ficar à entrada, traz o i. , 

conveniente para os qu 3 

estão na fila em nào sab, r 

o que vai comor. E' verde 

de que o restaurante não e 

nada e avisos para a bôa fluxo; mas se poderia ate.u 

ide-r ao reclamo, que alio : 

foi feito ao resporter no 

| própna "Üla". Achamo-
1 que as mesas, no recinto 

das refeições, estão mui , 

A COLONIA CÇARENSE ORGA 

NIZA SEU CENTRO 

Sua fundação, ontem 
Ontem, ás 9 horas, na sécí? 

da Cruz Vermelha Brasileira, 

foi fundado nesta Capital, o 

Centra Cearense do Rio G 

do Norte - Por aclamação, pre 

siaiu á reunião o dr. Euyairio 

Poti Martins, juiz de direito 

de Santana do Mn tos. 

A diretoria provisoria ficou 

assim constituída: Presiden-

te — José de França Monte: 

secretario — Hugo Alfrec.o 

Gurjão Pinheiro; tesoureiro 

— Edmilson Teixeira. 

Por gentileza da ASSEM, a 

sede provisorio do Centro ali 

funcionará. Falaram vários 

cearenses presentes, congratu 

lando-se com a feliz iniciati-

desviar o primeiro íoi de en-
'V» * 

contro a carroceriâ do cami-

nhão sofrendo alguns danos 

especialmente em sua parte 

trazeira. 

Não houve vitimas, 

AFOGAMENTO 

E' do conhecimento públi-

co que a prsüa do Meio é uma 

mou seu amor a terra na 

tal, íazendo erguer o ma-

jestoso edifício na osquinu 

próximas umas das outra o ; 

ocasionando atropelos pa • 

ra os que saem e entram, i 

com suas bandeijas ò s' 

mãos. Outro inconvenie"1^ 

te, também de fácil soluça: 

é de formar-se a "fila" d.>\ 

café nas proximidades 

balcões onde se vão colo-1 

car as bandejas e os copo o j 

O repórter ouviu c o m e n t ^_ ' 0 ajuntamento dificulta a^.-; 

va, ficando marcado o dia 7 | d a s mais perigosas de nossa 

do corrente, ás 9.30 heras pa jcapital, especialmente quan-

ra Instalação e posse da nova do está secando. Domina 
diretoria do Centro Cearense. p e i a m a nhã alguns dos "afoí 

tos" que por ali convivem en-

Encerrando a sessão, o | t r a r a m demasiado mas desta 

Poti Martins concitou os cea- iVez r a p a r t e pr0tegida pelos 

renses sediados no Estado a !
r o c h e d o s e f o i bruscamente 

ingresssarem no* Centro e !jogado para o lado oposto e 

prestigiarem a nova organi~ j e m s eg^a atlradQ 4e volta 

zação, agradecendo a presen- t p o r c i m a d o s rochedos flcan-

ça de quantos ali se encontra j d o t o d o tetiúo, Qxtpút Ati-

vam, jmero de populares correram 

- |em seu auxilio. Graças a isto 

Agricultura Latino-americana ;mais um n&0 ficou na hbt0 

ria de nossas praias. 
Em um relatorio publicado j te. Apezar disso, é necessário ; C A M P E ^ E S D E vOLANTt 

o investimento de capitai. Aj 

própria Organização está pron ' 

ta a fornecer técnicos e es- • 

tabelecer Centros de desen-1 

SINDICATO DO COMERCIO ATA-

CADISTA DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 
IMPOSIO SINDICAL 

Este Sindicato lembn a todas as firmas Qrossist.'. 
da Capital e do interior do Ectado, que 0 Imposto Sri 
dical deverá ser recolhido no Banco do Brasil, este m ':-
de Janeiro a-fim-de evita: u multa de 10% ostabolecici 
em Lei. 

Quaisquer iníormacc?^. diriejir-se à Secretaria, í.c 
3éde do Sindicato a Avenida Duque de Caxias, ivS8 
íone 11.95 -•- e no interior a cs Coletoras federais. 

Natal, de janeiro d? 1950. 

Militáo Chaves. Presidente, 

SINDICATO DOS REPRESEN-

TANTES ÇOMERCIAIS NO ESTA-

DO DO RIO GRANDE DO NORTE 
IMPOSTO SINDICAL 

Este Sindicato avisei a lodos cr, Representantes C 
merciais do Estado, que c Imposto Sindical, devido ; 
los exercentr?s da cak.^jor.u, deverá ser pago duro:.: 
êste mês cte Janeiro (som multa), pois a partir de Fcv 
reiro, o Banco do DrasÜ .̂ o nceiiurá o recolhimento cí; , 
a móra de 10%, do conformidade com a Lei. Paro 
piô«ncÍiimento dc suas guias, dirijam-se ao Sindica .. 
à Avenida Duque de Caxias, i58. 

Natal, l.fI do janeiro do 1251. 
Raimundo Chaves. 

1 
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Gravitf« Fabrica de Folhinha* profufa vendedoras [l 

»iiyes em todas as zonas Mostruário com 100 mo- \\ 
~— ciclos diferentes * íí 

• «i 

W %. h 

n 

* i t * tf/ ' t M riiittêft f f I>f f Ji Ê-Jt / # * é « r ' ,'J t • 

rios desconfiados sobre ^ 

convite de tomar o leiie o 

da praça Leão XIII com a j chupar manga, chegando 

av. Rio Bronco, o qual ójurn popular u dizer o rifão: 

um dos mais bem insta!,; j "manga manhã 6 ouro; 

dos do país. j a o moio dia è praia e ò 

Numa dessas manhãs, oi noite, mata" . . . Isto ^van-o 

pela Organização de Alimen 

tos e Agricultura das Nações 

Unidas, está frizada a neces-

sidade de ser dado um gran-

de impulso no desenvolvi-

mento agricola da America 

Latina, o relatorio contém 

; sugestões para o auxilio n 

ser dado aos países latíno-
i 
americanos nesse sentido, 

j Entre os pontos desfavo-

ráveis á que chegaram os r.-I 
nalistas, destacam-se os se-

guintes : 

repórter de A ORDEM en-

trou na "fila" e {oi provnr 

da comida do SAPS, 

A " fila ' estava lonçri:, 

à manqa só; mas com lei-

to, ele refugava. Mas os 

companheiros tomaram e-> 

sa mistura, e como não ti-
pois o jornalista tomou po^| veram nada o "descanfia-

siçao justamente na porujdo" também findou con-

de saída do restaurante.., jeordando. 

E começa a longa jornada, l E' verdade que muitos 

enquanto os gaiatos voo! 'frequentadores, ainda e-> 

aguçando o apetite com! mo medida de precaução, 

piçdas e conversa cordial, I preferem tomar o leite em 

sob o rigor deste verão nor-; meio á refeição, deixando 

tista. Ao relanciar os olhos, ; a manga para depois... '2 

o repórter notou quo na i nisto não estão sós, pois o 

la" tinha representante; jornalista observou, ind 

de quasi tôdas as clnss' s 

sociais, o advogado, o mó-
cretamente, que alto fun-

cionário do SAPS assim 
dico, comerciante, indu-* j também procedeu. Seguro 

trial, militar, operário, o I morreu de velho... Entr 

que vêm devolver as ba/i 
i 

deijas, o que sempre o joM 1 — Na base da população 

to aos encontrões com a produção agrícola da Ame 

derrame das sobras. ^ica-Latina no periodo cie 

Ouvimos igualmente co 1049-1950 foi menor que an-

mentários sobre a inexi^ tes da guerra. 
tência de guardanapo?, 

palitos e até pequenos cv. 

2 — Com raras exceções, a 

produção por hectare nas cc-

bides para os que aind i . Jeitas basicas é a mesma de 

usam chapéu.. . Mas is*.-; 15 anos passados. 

cão pormenores de som^ | 3 — Sào pouco usados os 

uma refeição ao preço d.o 

nos importância. E mesmo j 

SAPS já é vantagem, quo 

estas coisas ficam à ma: ' 

fertilizadores e os tratores. 

Entretanto, os países latino 

americanos dispõem de gran 

des recursos agrícolas» geral-

mente intatos, e os repectl-

1 vos Governos têm feito to-

dos os esforços no sentido de 

Noticiário Natalense 

gem. . . 

COMER MUITO, ff AO 

ET ALIMENTAR-SE 

Muitos acham que a cc ' explora-los convenientemen 

rnida é pouca, no restau- j ^ 

rante do SAPS. Entretan^, | importa é a qualidade dos 

poucos sabem que o cpmcr. aUmentos e não a quan^í-

muito, encher o estômago! 

em demasia, não é alime.; ! o certo é que o operar o 

tar-se. Daí, 0 valor das ro- satisfeito; tem alimen-

feições racionaifí. O q-j C tação sadia, a preço mód -
1 co, num ambiente asseV> 

Aolofilo Suares lílid 
ADVOGADO 

Av. Floriaú» Peixoto, f i t 
Fonei : 1700 - 1728 

CONFERENCIA 

PE MINISTROS 

LONDMS. 2 — Terá ini-

cio hoje, nesta cidade, a 

conferência dos primeiro-; 

ministros da 

Britânica. 

Comunidad 

L 

itaieses&nies Viajantes 

OT1MA <'f»Mk»SAr F ADIANTAMENTO 
SOMTIT* lNI ()tlMA<, ôt S ACOHA JttE$M<> A* Fu-
bneu Pa allst a — Suo r.iuio — Pontal 5 

CAP. JOSE' REINALDO A pedid* exorto*-

s« ilM futifõ« ét 
gerente do Departamento dç I n ^ r e m e da 
A República o capitão Reinaldo, que 
desde certo tempo vlnba exercendo. 

Ao deixar as referidas ftmçóes a^wte 
oficial da Noticia» Mattar do Caiado teve a 
opcrtaiiMaá de se impedir doe fiworJfia-
rios ^alí, transmitindo o earfo, ao ^iespo 
tempo ao sr. Silas ? M n Kebre» dêSffíu|M 
pelo Governador do jfatado. 

LIVRO ^ E*tá sendo afuard^da t*m viva an> 
»^edade nesta capital a*proxtaaa tir 

cnUção dc "FundaMMnUa 4m 
Castidade", o maior livro escrito peto inca» 
queeivel concfo Luís}Monte 

CIUCO Apòa al^un» dias de eaUdia imtm 
capital eaU se preparando tyara 

embarcar rumo à Fortatoa a circo Jltaptno 
Americano. 

Mfaia cidade, ap^ar da manHtcn^ia de 
um meamo programa o Vllapan« Awtrfoan* 
rotuiiuiu arrastar grande assistência a 
auat nâo »• tmmm» d« aplaudir aas traba-

lhos d<M artista^ «uètíveram a oportuniáa 
de de demonstrar o seu valor. 
SINGER Realliou-ae na Singer» 

limo, a entrega doa diplomas \dt 
Córte, Costura a Bordados áa suas alunas. 

A reunião com carater festiva, lol pre-
sidida pela Ratsitla Vanderlei, dircUr 
d» Departamento dat VJVuea îa, contando. 
^indaf cém a presença do jornalista Aure-
liana Medeiros Filho, repre««|itatHla ate 
jòrn*V e a Radio Poti e de outras convida-

Fe» uso da #alavra t ar, Fedro Marinho, 
etfa^ada Gerente da Singer» expanda a fi-

le da educarão dmhéatloa por meio 
ie trabalhos concernentes à arte da 00a-
tu«raf bnrdadb e decoração da lar, «a «11U 
eawUtuem um amparo àa necessidades da 
tnmltti HsdMrt» lato, em faee da carestia 
,de Tida« aufr se alastra por tofla parte 

t Falou por último, tm d t M t t inpfr». 
viaé o dr. Romuto Yai||etttfti ae-r 

awlda declarou eacerradàfrfaa aolenidadcn 
Dnmnte aa feaUvidadet foram batida* 

diversas ehapna fotofráflaaa a aorvklo ao« 

do, agradavel. E a prov 1 

dessa satisfação tem-se n :> 

aumento diário dos qu 1 

comparecem e almoça..1 

no restaurante do SAPS. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

c*4í palavra custsra apenas Cr$ 0,20 
VIUVAS £ FILHAS 0E VE-

TVRA^S OA GUERRA DO 

PARAGUAY Habilitações 

a pemâo vitalícia perante a 

Comissão Julgadora recente-

mente creada, acumulações 

k f u H E R I B E R T O F . ; B B Z E W t * 

DOmÇHB DE CttXANÇA 

Pediatra e P\ieríctilior da "Malftrnldade Januario Ciccc# 

Ex liuocno' do Hospital das Cli-ilcaa da Ü A j v t n l J ^ 
da tiuhta - • (Clinico Pedkitrica Médica HklW o ttJan 

tU i o P H o c a n n a h de OtHMnx> 
Conaullòrlo — Rm JEMmm Coldoa. U-mtcar — 

1W — Doa M àa 17 hot* 
RoaldlcMlait Rua Mooao«A6. SS0 — fetv* 19T4 

Os nossos coletivos costu-

mam quando vem do Alecrim 

que chegam na praça do Buí-

do, aumentar a velocidade 

volvimento de planos P*ra j ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

expansão da agricultura, l d o u m a ^ ^ m a t ó ^ 

na ladeira da Rio^J|Nmco. 

Ontem, ás 19.45 fim destes 

^ietfvcB, djrfjftjo iio momen-

to por Harry, qit&ado tencio-

nou fazer a curva do baldo 

foi bruscamente cortado por 

um destes "campeões da vo-

lante", forçando o ônibus a 

fazer um desvio brusco o que 

por pouco não virou e desapa 

recendo em seguida. O pâni-

co foi geral por parte dos pas 

sageiros. O ônibus teve pou-

cos estragoÇiPoia somente ar 

ranhòes sofreu» e o "engra-

çadlnho" evadiu-se levando 
\ Lll 1 ** 

1 também o seu auto. 

' A RUA FOI ESTREITA 

Excesso de velocidade é o 

que diariamente vem ocasio-

nando desastres e vitimas em 

nossa cidade. N&6* se i&de 

admitir que um oeco estreito 

como o dá Liga Operaria dc 

Natal tencione um auto fa-

zer a curva acusando o veio-

cimetto mais de vinte quilo-

metros por hora. Acontece 

que sempre aparece os "azes 

da volante" praticando esta.s 

proezas. Alguns são feitaes 

em seus intentos, e outros fa-

zem o que ontem um tez. A 

caminhonete de placa n. 703 

i depois de ter feito a curva 

bruscamente foi de encontro 

a um poete e em « i i dda ao 

muro de certa realdencia, ra-

chando-o. Os estragos fo-

ram feios, onqoanto a mes-

ma teve o paratana dianteiro 

arrancado, o motor quaii que 

totalmente esteagado, um 

dos peneumatleoa dianteiros 

furado« e a porta arrancada. 

O que mal* «Arnira t que 

diante de tudo iatò nfco hou-

ve vitimas. Am òn*a famílias 

que residem n?s casas da ea-

quena é que sofreram grande 

choque, principalmente a da 

casa atingida 

A COROA DE FERRO, no 

cine "Rio Grande", 

Aceitável. 

A CORTINA DE FERRO, no 

cine "Rex". 

Recomendável ^ todo pu-

blico. 

ESTRANHA VIAGEM, no 

cine "São Luis" 

Não temos censura. 

FANTASMA DO DESFILA-

DEIRO e o seriado MARAVI-

LHOSO MASCARADO, no ci-

ne "São Pedro." 

Prejudicial a menores, 

TENHA SEMPRE A' | 
MAO UM EXEMPLAR | 
DA A ÔRDËM. I 

destas pensões com ú melo* 

soldo, exercícios findo«, etc. 

Trata o advogado Guilherme 

Cintra. Avenida Rio Branco, 

m — salas nmno — Rio ae 

Janeiro. 

* -MM. . mm mm 

CONGBKMO M 

IOBNAU0TAS , 
* 

RIO, 2 — O prasldonte 

da República vai augilUrr 

com Î00 mil cruzelroa ill 



M o de Sacorro á Maneia 
RIO, 3 Acho-se c?.., 

plena execução o ConvO-

iúc assinado entre o Br 

st! e a ONU. firmando com 

uma das Divisões áesü ; 

C^aniuação. o chqmocT > 

"Fundo Internacional i.> 

Socorro á Infancia". A c> 

iVissão de tácnicos onvin-

da pelo FISI para ora . 

nizar ?ntre nos os 

balhos d© assistência 

j para as uoepesas coin o 

j planejamento. 
f NUTRIÇÃO Leih? pu 

; ro e desnatado no nroror 

i ;ác aoroxirriadc d? i 1 rrv 

Ihõos do libras margarina, 

vitaminas, etc. 230.OCO 

dolores ; ADESTRAMEN-

TO • Material poro cur-

tir . i r.os de ujudaute ein j i: -

30 ! ricuítura o parteira? -

f fAAQffe 

Requerido um mandado 
ça Perspectivas 

dotaras; VACINA-

Suhvf -'nvõo para 

ciai o, ao mesmo ter4-: ÍG.ÜOÜ 

no, faz^r a distribuic'"^.' i ÇAO 

de material ei-pecializaciv í a campo-^a cia vacinação 

para hospitais, credx;,, lontra a diiteria e a coqv:, • 

postos ae saúde, etc., m-M^chn r? para se consegue 

cluido íarta distribuição | n o Pai'í; ílnwtituto Osvaldo 

de leite e medicamento Cruz) a preparação de va-

)á se encontra inr-talacvi : ;^rias e ÍJ importação áêv 

na cidade de loão Pessoa,! produtor enquanto osn-

irradíqndo suas ativid:v' verem em experiência no 

de« não só ao Fstado j Brasil, e bolsas de estudo 

da Paraíba como aos ri.Oj - - • - ^ 

Rio .Grande do Noríi. 

Ceará e Piaui. O Departa-

mento Nacional da Ca 

«uj iça, encarregado 

cooperar e orientar a 

•missão do FISI entre náo, 

muito se tem esforça io 

para o êxito desse pla-

no, e já designou um da 

seus assistentes paia su 

pervisionar os trabalhe/, 

iniciados no Nordeste pela 

equipo dos técnicos -Jo 

referida organização. 

Para apressar a execu-

ção do plano de assu; 

tz-ncia lá organizado, e.i 

conirc-üo n3£>a capital o 

ar. Isma3Í Martinez Sc 

tomayor, chefe da Mó-

são do FISI no Brasil. 

O dr. Sotomayoi já c 

trou em contacto com 

professor Maríagào G3 

tamento Nacional da Cr, 

onça, para acertar' as má-

didas 
necessanas a pron-

ta realização de tâo impo.--
tante obra no Nordeste 

brasileiro, onde mais pr? 

mente se torna a necessi-

dade desse auxilio, viso 

tratar-se de zona peri 

dicamente castigada p-

la inclemencia da sêc;. 

para técnicos que as pra 

duzam; Programa d* auxí-

lio à n.aternidade • à in-

fância — Equipamento pa 

ro hosoitais. lactário?, ce-

tros de puericultura. cr.-

cries, hospitais infantis, ma-

ternidade.«:, etc., compn- - RIO, 3 - O sr. Castilho 

endendo ambulâncias o C u b r a 1, eleito deputa-

"je» ps" -- 179.000 dòb- dc federal p-M.> PSP J-

res; Educação popular - i , I-Vr.jio n de r-»r 

Pi ̂ paracao cio ío../ - : de s-, 

tornas nroona::- r torne^ j ^irn:,:;;! contra a preto». • 

mento d^ mnt- ao! prna ; rão doe atua;s deputai. 

sua exibição no:- 4 l^ado^. ! do proiroacircin scuh pro-

:noluindo a do.-r^sa c:: c | ^r.os mandatos além d? 

um técnico pare; a p ropor| dia 31 de janeiro. A pe-

cão das películas • 16,00-j tição, ao que so irifoimc , 

I l l U l l l i U t U U 

de seguran-
curiosas 

dólares. 

Devera near urr saldo 

para o apncnçao do que 

ago/a está em estude por 

narte do ONC e da Missão. 

já íoi entregue 

mo Tribunal 

proprio ministro 

de Camarço. 

daquela Alta 

no Supjro-

Federai .ao 

Lqpd^ 

Corte. 
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70 % NÃO REELEITOS 

RIO, 3 — Falando so-

bre a pretensão dos atua-

is deputados de prorroga-

rem seus mandatos. 

vï. Campos Vergai a -•-

:;larcu que se trata antr-.; 

de mais nada durn i 

questão sentimental, an-

tes que jurídica, pois 70 

°o dos mesmos não e.? 

reelegeram. Ouvido so-

bre o assunto, o senador 

Ivo de Aquino contrc-

nou a questão, dizendo a-

penas que se trata dum 

assunto bastante delica-

do. 

CAMARA SEM 

SENADO 

RIO, 3 - Observadoras 

políticos dizem que po-

derá acontecer, se ate c 

dia 31 a justiça não c? 

pronunciai sobre o ac-

sunto, que a Camara s.v 

reúna, com os mandato^ 

piorregaios, enquanto 

'Senado não o íaca. 

S RS SENTA MIL 

CANCEROSOS 

FORTALEZA. 3 — 0 conhe 

eido especialista brasileiro 

dr. Fernando Gentil acaba 

de declarar que existem no 

Bmsii nunca menos de sessen 

tü mil cancerosos. 

CONTRA A PUBLICAÇAO DE 

REVISTAS OBCENAS 

PRISÃO DE 

COMUNISTAS 

S PAULO, 3 Foi inicia-

da nesta capiial ,severa cam-

panha contra a^ publicações 

cürisJdt radas òbrenas. 

Por oclerminaçào do juiz 

privativo da Vf>ra de Meno-

res. dr Ulisses Doria, em ofi-

cio que passou prla Proou-

rstdorii Geral co Eátado de-

vt-rá o tfr. Eru.iiu Bra^a, da 

Delegacia de Costumes apu-

rar os nomes e endereços de 

responsáveis v distribuidores 

de revista "Copacabana", que 

vem sendo iargameme ven-

dida. em São Paulo, há alg' um 

tempo, principalmente a rne-

desptdas e em atitude« consi-

deradas ofensivas á moral. 

Os comissários de menores 

percorreram todas as bancas 

de jornais e livrarias, onde a-

preondeiiim flrande quantida 

de dii revista cm que^âo. Lo 

ao que o juiz privativo tenha 

os nomes dos responsáveis pe 

la revista "Copacabana" se-

rão os mfsmoi chamados a 

JuÍ7o, afim de responderem 

ao processo criminal já em 

cuí'<=o sob a assisstencia da 

Procuradoria Geral do Ésta-

cio. 

N R — Eí»sa revista cir-

culr. também aqui em Natal e 

a lei federal para S. Paulo 

não difere da lei federal pa-

ra o Rio Grande do Norte.., 

RIO, 3 — A Policia Polili- revista aprestri-

ca efetuou a prisão de inume | ta foto^raiias de mulheres 

ros comunistas que promovi-1 . _ . ± t 

an, agitação por conta das pQSSE DO NOVO PREFEITO DE 
celebrações do aniversario do 

seu chefe, Luis Carlos Pivs'es. 

a s s e m b l e i a d a O N U 
E7 o que íencionam os EE.UU-Esíudo da sííuação mundial 

A ação militar ccníra o íerriíorio da China-Ira' a Washington 
LAKE SUCESS, 3 — Q:= 

Estados Unidos lencio 

nam convocar o mais br̂ -

ve possível uma .nova 

reunião da assoniblé-o 

geral das Nações Uni-

das, afim de soiom ado-

o regime vermelho de P | IRA' A WASHINGTON 

quim. E é possível ainda ! PARIS, 3 — Iníormou-PC 

que os Estados Unidos1 autorisadamentí qui 

proponham uma 

militar contra o territory 

da China Vermelha, P;/ 

outro lado, um port 

tadas medidas .. '-fTórié" otrièricano disse: 

nérgícas contra a China j 
) "A ofensiva comunista chi i 
: nesa contra . Seoul tendo 

açí::•); premier Bené Ploven irá a 

Washinqton dentro d-9 

duas semanas afim de 

onferenciar com o Pr^ 

sidente Truman sobro 

greve . situação iniomCi-

cional. Também sa aíir 

ma que a França está te-

merosa de que a decisão 

do mundo ocidental de r 

rearmar provocará a^ 

iras da Rússia e fará com 

que as hordas sovioi,-

cas invadam a Europa 

Ocidental. Por isso indi-

ca-se ainda nos citados 

círculos - o premier Ple-

ven se baterá para qi^? 

seja realizada uma con-

ferencia dos quatro gran-

des a todo custo com a 

finalidade de estudar as 

condições de paz com r; 

União Soviética. 

MOSSÒRO', 3 — Tomará 

posse hoje no cargo cle Prefei 

to do municipio cie Motoro o 

s:" Francisco Mota. Protui-

ra«'o pela nossa reportópem 

declarou o novo prefeito que 

ainda escolherá o seu secre-

tariado, mas que o mesmo 

deveria sair das hostes do 

rsp. 

Tratando dor, problemas a d 

irtinistrativus, disse o &r. 

Francisco Mota que tenciona 

levar avante o programa ad-

ministrativo do seu anteces-

sor, adiantando qr-c uma cie 

í.uas preocupações maximas 

MOSSORO' — 
será dotar a cidade de um 

serviço de telefones automá-

ticos e mecanizar o? poços tu 

tulares no interior tin muni-

o. 

HOMENS DO CAMPO! 
Tomai conhecimento da 
solução de vosso* pro-
blemas, participando da 
SEMAKA RURAL, a rea* 
liiotHRQ ça Efiçola Protf-
ca de Agricultura de 
Jundiaí, em Macafha, de 
22 a 27 de ianeiro* 

comunista. 

Acredita-se que os E >-

AtnOLfO DE 5CT0 MIL 

DOtARES 

Para que se tenha uma 

idéia da importancia d*3 

auxilio que nos conceda .1 

o "Fundo Internacional d^ 

Socorro á Infancia", da-

mos abaixo a discrimina-

ção da dotação orpamen-
tária de 500 mil dolar^ü 

• a fazer fracassar o olar-lados Unidos pedirão 

boicote economico e sau-jdas Nações Unidas de ce-:-

cões diplomático contra i sar o fogo na Coreia. 

Forneciam o lei-
t e a d u l t e r a d o ! 
Vai prefer ir o leite e m p ó 

minosamonte fraudado • 

A GUERRA NA COREIA 

HÍO, 3 — A Prefeitura 

Municipal, por sua divisor) 

de Cai ide Publica, resolv?.i 

passar a fornecer ás 25 nr l 

crianças cariocas a qu ? 

atende, leito em pó, ao in-

vés do lsite natural. Acres-

centaram 0$ s*5Us iriédícc 

que infôlizmento o loite qû ê 

vinham recebendo era ctí 

TOQUIO. 3 --- Anuncia-

se que o presidente d j 

Coreia dc Sul sr. H©-̂  

está preparativos pr 

ra transferir o seu gove-: 

no ora sediado cm Seoul, 

, diante dos avanços co-

-íue o ielte em pó sairá, ai- j m u n ; s tab . Outras íontes 

iim. 80 por cento mais n>ir j ̂ í^om cju^ iá teí'a abet"-

tritivo do que aquola mis-

tura de leite e água( alé n 
aonaao. 

TRES PONTAS 
do sair 50 por cento ma;y LANÇA 

'conômico, continuando ro 

ceu emprego enquanto j 

outro não oferecer segu-

rança . 

DE 

TOOUIO, 3 -- As tr:> 

Avançam as pontas de lança comunistas 
kœ. de Seoul 

12 

pas comunistas avança.\ ! mente a terceira a NE 

com 3 pontas de lança - ! m a| s distanciada. 

contra a capital coreana 

uma ao Norte, que )i-

se encontra apenas a l l 

km. d(í Sàiúul ; uma a No-

roeste, a 22 km. e fina;-

i 
. JÜUL-, J1U J!» 1.1 'lU'Ĵ  .. _ JJL 

NO 
NOTICIÁRIO OA N. 

Mais netroleo no Brasil 
Nova jazida ao Reconcavo bahiano 

SALVADOR, 3 — O tío.>Ifuracuo oetrolifera orr 

m u n a * u n i d o s 
.SAO MIGUEL, Califór-

nia, 3 — Naa escadarias 

da antiga missão francis-
cana de São Miguol, cons-
truída ©m 1797 e revivendo 
o costume dos índios cris-
tãos, ergueu-se um preser,-.» 
em icamnho natural com 
animais vivos, que atraiu 
inúmtrofi romeiros e turis-
tas que viajam entre Los 
Ang*l*s e Sâo Francisco. 

WASHINGTON, 3 — Ce 
auodo o quartel general do 
Serviço Militar de Aero-
transporte, o cç^lão 
cionado com as forças 
tadunider^e» nos arquip^ 
l̂ Çfot d» Johnston, Kwqj j 
J*ir> • Malaro, ao. sul ro 
Pqptfloe, Padrô St^ph^u 

}Apy*r, d l̂Pe dua» Missas 

tra em Johnstc»n4 Simples-1 tarem suas janelas com a.i 

jos. nem nascimentos, "já 

lora de moda'*; o que em 

compensação exaltem c 

mês de dezembro como 

mês^ da amizade german*.-

russa. Stalin fez anos nc-

dia 21. 

mente venceu a distância 

em avião, voando atravei 

da linha internacional imu-

yinária que separa o luso 

horário numero 1 do 24. 

LÍBANO 

BEIRUT, 3 — Dq. 1.500 

refugiados «iraoes deixòdo: 

ao desamparo peLa guerra 

na Palestina, 500 são cri-

anças quy. p'5la terceira 

vez, passan c Natal n-:: 

desterro, sem que !í->so di-

minua a inl^nti alegria d j 

espera do Víen ino J esu::; 

alojados en\ um acampa-

mento improvisado em ter 

ras das Irrrãs de Carida 

de. pjerto daqui, asslsiíram 

ò Missa do Galo e canta-

ram a Misse de Angelis. 

ALEMA HRii 

BERLIM, 3 A Camara 
do Comércio (comunista) 

seiho Nacional do Petró-

leo confirma que no dia 'A>i 

de dezembro foram coroa-

dos de completo êxito 05 

testes leitos com uma pe^ 

ç a o petrolífera ena 

Agua Grande, a 65 quiB 

metros de Salvador, encon-

trando-se uma camada a 

bündante do ouro negro. 

Noticias Relampago 
1 Oitenta e um mineiros (lhões e dncoenta e ^ois mil 

de carvão perderam a vida cruzeiros. 

AÇAO DA ONU 

WASHINGTON, 3 — a 

•firma-se que os Estada 

Unidos pediram a convo 

cação da OUU e que vão 

reclamar nessa reunia c: 

V rapiaa conti a cj 

comunista, inclusivo sí 
in-11 economicas 

- ! lanças. 

di-

Russiíicaçào da Bulgaria 

uma açao mais energic;: 

) 

WASHINGTON, 3 — A im-

prensa vem se ocupando dum 

novo decreto <to governo bui 

garo, segundo o qual os ci-

dadãos da União Soviética 

poderão ocupar posições no 

governo da Bulgaria e em 

empresas particulares, o que 

é considerado um caminho 

aberto à societlzftção do peíü 

balcanico. Não será exigida 

nenhuma formalidade, go-

sando os russos dos mesmos 

direitos que os tsulg&ros, 
.. .. -

0 QUE OCORREU RS BRASIL 
m Am • * t n j * 

_ Not ic i á r io d a Rad iop tess 

do CfkUo à mesmo ho!a * n 

l f0OQ.fliflhas.de distãncjaiác H^lle na zona de oc\» 

uir altar do outro, a prUfpaçfto soviética intimou 

irMtiro #m Kwajaloin, a ou comftrcianl^ a nao enfel | sentido do Kui^!. 

TCHECO-SLOVAQU1A 

PRAGA, 3 -- O reqim^ 

(comunista) de Praga pre-

parou um grandioso "fes-

tival infantil" para distrair 

as criança« das festivida-

des do Natal cristão. 

ESTADOS UNIDOS 

ROCHESTER, New Yon:, 

3 - - O Comité Regional d»? 

Senhoras Católicas armou 

pela quinta vez um prese-

pe de tamanho nitural na 

estação da estrada de fe 

ro do Roch»it»r, para Ism 

brar aos tnilharet d* vi;, 

iantes que por aí pass<fn> 

n^sto tempo, o veríJadelr') 

numa explosão nas minas dt 

Tabania, perto de Budapeste 

2 Até Novembro ultimo 

a exportação de café já ha-

via atingido trinta e sete mi-

lhões e quarenta mil novecert 

tos e cincoenta e «eis saafts, 

|prevendo-se que tenha al-

cançado o ano que acaba de 

findar qui2e milhões de sa-

cas. 

3 '— Segundo informa o 

Serviço de Estatística do Mi* 

nlsterto «ia Agricultura, a 

4 — Regressou hoje ao 

Rio, a bordo do navio 

francês ,4C!aude Bernard", 

procedente de Hftvrc, o sena-

dor Apolonio 8alest que inte-

grou a delegação brasileira í 

junta ao Congresso interna-

cional inter-parlamentar de 

turismo realizado em Paris, 

na segunda quinzena de no-

vembro ultimo. . 

5 — O Ministério da Agri-

cultura possui atualmente 

quin A blfellotccau «speclali-

produçào brasileira do Qtir* sadftsjiot dlftrentes rumos, 

correspondent« aos meses [contando com cerca de du-

Janeit o a Setembro foi de mH isentas mH obras e quasi todas 

iioveceQtQs e cinooenta « íoi ̂ organisadas d« acordo cam a sa está iam*ntottdo 

FORTALEZA, 3 — A im-

prensa e o radio estão em-

penhados numa campa-

pela melhoria dc;: 

serviços de ilaminaçâo c 

Utrica da cidade, Recor 

dam, a proposito, que fj 

própria praça do Feire'r < 

no dia do Ano Bom esla-

va quasi ás escuras. F. 
enquanto isso as calça-

das das rua^ estào com 

buracos, oferecendo ss 

rios periaos de quede is 

desastradas, com a esen-* 
ridão da noite. 
MALAJUA 

MACEIÓ'. 3 — 0 Sa-
viço Nacional de Ma ía-
ria .nforma que nada me-
nos de 165 mil prédios 
do Estado foram dedo»i-
zador. em 1950. 
VENDA DE NAVIOS 

BELEM. 3 — A impre»v 
que 

três mil e ifinU qtrik* va moderna técnica bibllotecnl- duas compenhtot de na-

tor de cento e qufttor» nu-[ca. ' do rio Amaro 

nas tenham vendido o 

seus dois melhores na-

vios, ocasionando assim 

um desfalque muito sen-

sível nas vias d'-1 comu-

nicação. já tao o--cassa... 

ACORDO TRABALHISTA 

SALVADOR, 3 t>i 

preqad^s e emprejadorr-'-

no comercio chegaram u 

um acordo para aumen.o 

de salario dos emoreg;)-

dos. o qual será feito t -

mando por baso o r.alari j 
fixo, excluídas as comi:; 

sões ou outros acrosrim- : 

extras. 

ENERqiA ELCTR1CA 

FLORIANOPOLIS, 3 
Graças uo serviço da í-i 
derurqira Nacional e.ü 
Tubaruo ^£ta cxipital c 
vários m u n i c ípios vi -t 
nhos estão a^ora m ui ̂ o 

bem servkloet de energia 
•Wtrica, tendo se feito n 

r?TlCIT 
PERNAMBUCANO 

A V 
RIO, 3 — Retornou de 

/iraxá o «;r, Agiamenoa 
M a j a 1 hàss, Falando á 

iinpronsa o futuro qover-

:;fidor pernambucano dis-

que vai encontrar gra.i-

dea problemas r4o sei 

Estado, com um deficit su-

>eiior a 120 milhões de 

cruzeiros. 

Adiantou o prócer pes-

sedista que pretende in-

tensificar a politica rodo 

viaria e acelerar o desen 
volvimento economico do 

Estado, já tendo um pfo-

íjrama sobre o assunto. 

PETROLEIROS PAIA 
O BRASIL 

RIO, 3 -- Vão segur 

para o Japão .ae ç^arru-
çòes de 4 novot 
ieiros ^ue o flra#í! aoa-

dia î.° a ina\iguraçáo d )| Ixi aifcrjlrtr ^queb pôi í 

çraxíáe meíh.oiun^?nto. ! .nontal. 

t 



MtOUlCDA F AG HIA A OKOfM — Quarta-telr», 9 ü* Jtjáiro dt 1 »3i 
mm 

CENTRO DE IMPRENSA SJV 
l u 

VITiL 
- Q. MliU LIMA PmMnt« 

UMMit AM«. — Y OL ANDO COCBNVUIO 

A ORDEM 
tmrwmwuso 

(Otofili feite W-1-lfM> 

* o n o o 

maleniendido 
OTTO GUERRA 

C o l a b o r a ç ã o «Äfft 

Pot AL METO 

DliWÇÈA •©-Ti 
Oràim 

is-» 
lf-M 

» • 4 • • » » ' 

t,» 
voo 
1.M 

on IM,oo 
TV.M 

Ttu«***« 
¥U DA AVCLflA 

Mütaifo Ao AU ,... ,... , ..... « 
Mtoio cam lUpKwenlo ... .. « .. - • 
Hua «m «tTAM/lo .,. - - .. • * r • - - * 

PUBLICAV'OKI 
- «*Tfl««i t l f o r i M - CwifeMr 

am (tortiMÚ 
tt. IPfcEfcEVVÀlfVa« 

4. i LAAA 
* Wo ÄIO: IV — Jon* U-WI* 
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Paulo Boncoiir. um d os hd:-ios cio Partido íx, 
, ialiíita Francês, lamentava, certa vez, a soparaoV; 
cntru católicos e socialistas. E escrevia, a esse rr-
puSHtO : 

"Que ospe?rar, com eleito, se à luta, já táo di-
íicil contra as potôncias do dinheiro vier ajuntar 
^ malentendido histórico que separa uma ciranda 
t-otrncla -ríspirituai (lgr«ia católica) duquoltfs id^ai-
(os do socialismo) quo nua poor-uirern riadt 
rie iundcimental para que se lhes não do apoio '0 

17 bom dizor que a Igreja não tem culpa dèsrj 
î aic-Ktond, Dr^de o sermão da Montanha. 
CTÍÜÍO deixou bom cíciio C . J jihI -/:., ; : Í ÍO1ÍCO. O er-
I":) ífji áaqu'?!ec que iul^'w jm ; ; í- t í v o í instalar 
:;••) niKj.do M justiça KOCÍCJI : do piobte-
:IïI - • : r'alni?:^.' cap'.:/ d-- aí::r/>:iíar 

intitulada "Quadrant siun; Armo", o ^•cialiáir.^ 
subdividiu. O ra:;io violento, da re/oluçao, tomou 
: nome de- comunismo, c'.j'iu ïamo, nem mai? mod°-
'ado, conservou c nom** d** sor'iaii?mo. bstP úlíimo 
aboliu a luta do «..'lasses como princípio, e com rela-
* ao ao problema do propriedade chegou a urna 
posição que, na pratica (são palavras de Pio XI) 
não diíor-m dos anelos ^ petiçò o o dor qup desejam 
!'"iorni!r .1 v.ociodndr- numana íiindando 
: " .Cl •..: CliiuãOr . 

Ma:-, o '/luiiümo não tov " coragem d*-- dar um 
r . : ^ - J i u n t e í^conbecendo 0 primadc d:; espir;-

V\û'T fu:îdamaniai de? r^h^ião para o orde-..a:. . 
•.."a," u viaa .maria, quc.-r a d 

1." : cra 1..0 l'iâo 

ua canaaa 
er.i anr.oioa il 
f'1'::!;;; cabido. 

:":oiri a qual a ã 
:dan.-.riifïi:ï do non^cm 

pï jprio 'ri^nuiHrit.': 
î . L'k; '' 

ï' v; ; r-; ; r-r] 

IV-

vi : ' 

coOa v;m, quer 

para quem des--
iividuo!', 

rie Pic Xi 
'ai!:cc 

«M dP 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

lu.nva. ;"i'j[iiiíívãmente, a^ roCi-A^̂ ^ 
qenein;^ o predominava ;.-a;xî t'/dc o . • :a o prln-

au r';aterjaí;í'n:./ : ..... bvidení-vi^ento, 
era po^ãvel n Ivjr-.-ia nenhuma aproxmiaoao. De-
pois, como acentua muiío bom Pio XI na oncachea 

briLor.a" "m, 
a e 
lut i.'ic.'iiur: sociais 

a moima'.?ão. a 
implantação 

da il. íoio 
pela 

e y.urt- cofoíicisjiio. 

ilha, Marin ck* Lour cie-s Bar-j ma com a scnhorinlia EîUr-ih Cavuicunu' ioi prod mu em 

isalho. filha de Aluifie c Fer-'Neves Cavalcante. gcntilcsa.s, servindo uma Iliu-

Uma boa ação ioita com paz e tranquilidade 
do oBpírito vaie muito mais* que muitas feitas com 
pressa. — S. FRANCISCO DE SALES. 

ORIENTANDO 

nando Barbalho, agriculior I O ato religioso íoi celebrado Ha mt-sa de iguarias v bebída.s, 

no Engenho ''Bosque", comina catedral pelo monsenhor I usando da palavra ao cham-

^íuis. vtiii .st-ndí> cumprimen 

lacta por suas amlgcr; 

Aniversariou ontem a se-

O que o* comunistas querem é enrede* m t^ado« 
Jnidoe numa guerra asiática Esea guerra deegaeta-
-io as iôrçan norte-americana/ de uma f ama tal qu* 
i Europa ficaria desprotegida 

Por outra parte« uma guerra asiática prolongar**-
a indefinidamente, sem que se pudesse chegar à uma 
conclusão categórica. 

No que acabo de di*er4hes acha-se resumida 6 
opinião de um iornalista que acaba de regressar da 
\sia Trata-se de Harry F. Kern. diretor dos untos 
^trangciroB da revista "Newsweek". 
' Kern raciocina da seguinte maneira: 

De início, os comunistas pensaram que poderiam 
conquistar a Coréia facilmente. Eles não esperavam 
{ue os Estados Unidas e as Nações Unidas tomassem 
t defesa dos agredidos 

Posteriormente, quando compreenderam que a cot-
.a não era assim, resolveram armar uma arapuca com 
) objetivo de alar os Estado*» Unidos à Ásia. 

E/u apoio a êste ponto de vista. Harry F. Kern 
jpresenta dois fatos principais. O primeiro foi a mis 
eriosa trégua nas hostilidades loqo depois da cotyguis* 
a de Seoul pelos comunistas Por que os vermelhos se 
letiveram em Seoul em lugar de prosseguir avançando? 
D fato é que, conquistada Seoub os comunistas fica-
am quietos durante uma semana inteira 

Eles poderiam ter continuado e chegado íaálmeu-
e a Pusan. Mas detiveram,se. deixando que os refoi* 
;os norte-americanos chegassem. 

O segundo argumento de Harry F. Kern é a falta 
de resistência por parte dos comunistas depois quô 

Nas mucQsidadeB do nariz e da garganta# po-
dem ser encontrados germes da gripe, da tubercu-
lose etc. Nas feridas dos lábios e da língua, po-
dotíi ser encontrados gormas da gripe, da tubercu' 
sim, quão perigoso 6 o beijo, principalmente para 
os indivíduos pouco veeistentes à* infecções, como 
a3 crianças. — Evito que beijem seu filho, para li-
vra lo de numerosas dcenças, algumas das quais 
bem graves. — (SNES). 

íunciouario do Melhoramento acolitado pelos revs. padres desembargador Floriano Ca-j Costa", esposa do .sr. Pedro 

d>s Portos ,em Natal. jNívcs Gurgel e Humberto valcahte que brindou os re- [Carlos da Costa, residente 

Os noivos têm eido muito Galvào, servindo de tev.etnu-,cem-casados sendo muito | nesta cidade. 

íelicitados 'nhãs por parte do noivo o sr 'aplaudido; falaram tajnbém 

Pedro Nobre da Cunha Lima, io capitão Alceu Monteiro e sr. 

VIAJANTES 
A bordo do "Rodrigue.s AU 

A 29 de dezembro ulti- do alto comércio de nossa t Manoel Cavalcante Filho e ' deverá embarcar hoje 
por último o tenente Joaquim mo contrataram casamento praça e exma. esposa e por 

nesta capital, o jovem José j parte da noiva e professor ' Neves Cavalcante, irmão 

Garcia Camara, Gerente da iUlisses de Gois e exma espo- ;noiva, que agradeceu emocio-

para n Río de Janeiro o jo-

c|a vem Ernesto òaldino da Cos-

HECEITA DO DIA 
/ 

BCLO BISPO — (Não leva açúcar). — Três co-
pos de farinha de trigo/ dois de leite, 2 colheres de 
manteiga, duas pitadas do saL duas colherinhas 
ae formento, 4 ovos, — Sato-se as claras em neve, 
junio as gomas, torne a ba;er, junte a manteiga e 
o ííoL bala mais um po^ :o> ?unte o leite c a fari-
nha batendo 3empr3, e último o fermento. De-
pois de tudo bem balide leve ao fõmo cm forma 
untada com manteiga o polvilhada com farinha de 
trigo. 

o sr João Batista Galvão, JJoão da Mata. vigário geral,;pagne, em um improviso, o^ihora d. Maria Menezes da viacArthur desembarcou em Inchon. As tropas das Nü-
fões Unidas cruzaram o paralelo 38 praticamente sem 
encontrar resistência. 

Em vista desta falta de resistência, era lícito supor 
?ue os chineses estavam apenas contando vantagem 
juando ameaçavam intervir. 

Cão que late, não morde — diz o ditado. Os cotou* 
listas chineses faziam um estardalhaço terrível, xnas 
ião dispararam um tiro para'conter as trepas da .QNÜ. 

Finalmente, quando se decidiram a intervir, os chi« 
íeses realizaram um ataque e retiraram-se Esta se* 
junda retirada misteriosa foi como um anzol atírqx$o àd 
lôrças da ONU. í 

Quando MacArthur avançou, os c&iéEeft âlvadi-
'ama Coréia com grandes exércitos, Co^s nesseâ 
argumentos, Harry F. Kern conclue que a Coréia é uma 
autêntica ratoeira, em que os comunistas pensam apri-
siona? o mundo livre. 

Mas no final da história, o aprisionado será o ra-
o comunista. -

Agencia Nordestina de Publi- sa. 

cidade, com a senhorita Ze-J O ato civil teve lugar na re~ 

lia Bandeira Barros, filha do jsidrncia dos pais da noiva, à 

sr. Luis Gonzaga de Barros, Irua S. Antonio n. 731. efe-

funcionário de Categoria da tuado pelo juiz Dr Arnaldo 

firma M., Martins & Cia., e Neto, servindo dc testemu-

de sua esposa d. Edite Ban- mhas por parte do noivo o ca-

deira Barros. |pitão aviador Alceu Alcanta-

Os npivos, que são elomen- !ra Monteiro e d, Aladya Ro-

bem relacionados na nos- 'drigues Cunha Uma e poi-

sa sociedade, vêm sendo bas 

nado 

O jovem par tomou cómodo 

em anartamenlo de luxo no 

O -tíncrante na Metropolc j 

do país vai cursas a Faeulda- | 

de de Medicina, j 

Cniom tivemos a satisfação j 
Miguel couto onde tem reco- d c ^ ^ ^ 0 a b r a ç o d p d e s p e . ! 

bido muitas mensasens de 

felicítacór.s 
jdidas desse jovem conterra-

* » 
m ara, agricultor no m un ici-

- No dia 31 de Dezembro 

iltimo, contrataram casamen 

parte da noiva o desembarga- U) n í l cLdade dp Goianinha. o 

lanic cumprimentados ;dor Floriano Cavalcanti e isr Danilo Barbalho Simone-

— Contrataram casamento iexma esposa. ; tK proprietário 110 Engenho 

^o dia 24 de dezembro p. p. | G n0jV<) é filho do dr. An- ;Mourisco e promotor PubliCÕ 

- Maríucia Lucmiar. fil- Goianinha a senhorinha J t o n i o Fernandes da Cunhajde Comarca de Santo Anto-

lha do desembargador Fio- : N c o m i a Medeiros, filha f io ; L l m a j u i z d e dlvc\{0 d e P o r_ |r>io, com a senhorinha Can-

riano Cavalcanti, membro em :ir J o s é plres Medeiros e Be- j t o A 1 ^ r e / R i o Grande do Sul 
disponibilidade do Tribunal u l r i z Medeiros, com o sr. Per ' dt? d A 2 a d v a Rodrigues Cu-

Mons. Pauio Heroncio de d e J u s t i ç a . ^ ^ s a r g e n t o Aladya Rodrigue 

Melo - A data que hoje está | crianças B a s e A é r e a d e N a t a l 

transcorrendo assinala o i Tereza Maria, filha do sr. i 

CASAMENTOS Imerciante nesta cidade e de 

Renato Cunha Lima-Eliseth Id. Isabel Xavier Cavalcante. 

Cavalcante — Realizou-se, sã- ! Após o ato religioso seguiu- ; tos de relevo na socirdacl-

em casa- bado, 30 de dezembro último jse um corso de automóveis ! locai têm sido bastante feli-

Senhoras 
Maria Dulce Lamartine, cs- p i o d e 

posa do dr. Olavo Lamartine, 

proprietário no interior do 

Estado. 

Senhores 

nha Lima e a noiva do sr. 

Manoel Neves Cavalcante co-

transcurso do aniversario na- Domingos Pacheco Dant as,; 

talicio do revmo. Mons, Pau funcionário estadual, 

lo Heroncio de Melo, vigário NOIVOS 

Lisboa, filha de Maria 

Clarice de Almeida Lisboa e o 

sr. Celso Lisboa, Guarda Fis-

cal da Mesa de Rendas Esta-

duais naquela cidade 

noivos que são elemen-

CASOS & COISAS il i 

CRIAR GALINHAS 

n?o 

VISITAS 
Estiveram em visita a este 

w 
iernai o sr. Julio Carvalho 

Paiva o sua exma. esposa d. 

Laura Zampiere, residentes 

na íapitai paulista. 

C .10vem casal que veio a ' T a l v é s aborrecido com a vi- i Sendo homem prático íe 

Natal em visita a pessoas de d a estafante da cidade, um j observador, compreendeu *o 

sua exma. família tiveram a • amigo nosso resolveu mudar- jnosso "fugitivo" oue c r i ^ ® 

oportunidade de visitar este p a r a 0 inter!or, numa fu-jUnhas também é vantagem. 
vespertino na tarde de ontem, ; g a a o l u f a _ i u f a d a metropole 'nestes duros tempos de cares 
aproveitando também o en-; a g U a d a , ü a d c y i d a E s e m q u a l q u t r 

para se demorar em cor- | M a s e l e n a o i r á clei tar-se | reserva, comunicou^nos suas 
dial palestra com os que aqui, 

trabalham. 
em macia i-êde, em q u a l q u e r isenções, falando com enUi 

da Paroquia de Currais No- i Prometeram-se — . \ . . 

v o s ; mento no dia 24 de dezembro o enlace matrimonial do sr, (até a residência dos pais da jcitacos. 

Inçansavel sobre todas as P P- na cidade de GoianU ' Renato Rodrigues Cunha Li- noiva onde a família N e v e s | niVERSAS 

coisas no desempenho do seu ' 

apostolado, o mons. Paulo 

Heroncio bem traduz uma 

figura das mais destacada;. 

do clero norte-riogrundense. 

Orador sacro apreciado por 

todos quantos já tiveram a 

eportunidade de o escutar, o 

ilustre aniversariante tem 

cabido trabalhar em favor do 

engrandecimento da Santa 

Igreja Católica nas plagas 

curraisnovenses, arranjando 

sempre novos adeptos para a 1 

Religião Apostolica Romana. 

Estimado como é por seu >. 

paroquianos é justo que o 

monsenhor Paulo Heroncio 

receba neste dia, uma vez 

mais, as provas de simpatia 

amizade dos seus paroqui- , 

anos. 

A ORDEM que tem na pes-

soa do aniversariante um do.; 

seus apreciados . colaborado -

res, bem como um desses sa-

cerdotes que sempre vem tra-

balhando em favor da im-

prensa católica, tem a grata 

satisfação de, através deste 

registro, cumprimenta-lo cor 

dialmente, fazendo votos pe-

la sua felicidade. 

Aprígio Antonio de França, 

secretario da Escola Profis-

sional do Alecrim. 

— Celso Moura, funciona 

rio aposentado do Departa 

mento da Fazenda, membro 

'da Ação CatoHcD e nosso coo 

pe rador. 

SfithAfinhit 

Terezinha da Camara, a-

luna do Colégio Estadual * 

filha do sr. Mo Arruda Ca 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA PE NATAL) 
RUA DR. 1ÎARATA, 2Ü8 — NATAL — RIO O. PO NORTE 

Registro no S.E.R. do Ministério da Agricultura. Sob n. 837» 15-12-44 
Decretos Leis 5 893, de 19-MM3 e 6 27G> de 14-2-44 

DISPONÍVEL 
Caixa c Bancos 
Congéneres 

REALIZAVEIJ 
Empréstimos 
Outron Valorem 

IMOBILIZADO 
Fúir cio da Co(»perativá . . 
Movois &L Utensílios 
Material de Expediente 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Hipotecas 
Ponhíirt r, . . 
Efeitos a Cobrança , 

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1Í150 
A T I V O 

4,015.935.20 
15.588,00 

Hi fiC0.7R4.4Ü 
10 135,00 

F A S S I V O 

NÃO EXIGÍVEL 
Capital 
Fundo de Reserva 
Fundo de Assistência Social 

EXIGÍVEL 
Depósitos Populares 
Depósitos de Movimento 
Dcpositos Limitados 
Deposito» Sem Juros 
Depositos Especiais 
Deposito« a Prazo Fixo 
Juros sóbre o Capital 
Retorno aos Aseociados 
Caixa Benef. dos Funcionários 

RESULTADOS 
Juros de" EmnresUmos a Vencer 

CONTAS DE COMPENSÀÇAO 
Garantiu» Divérsfts 
Cobrança de C/Alheia 

405.000.00 
100 0C0,00 
50 000,00 

4.190,199.00 
72.000,00 
97.500.00 

CrS 

3 010.400,00 
600.070,00 

18 500.00 

4.715.390,70 
6 136.398,00 
3,024.290,00 

15 234,80 
190.295,00 

2.714,482,70 
150 .047,00 
192.089,00 
72 944,00 

4 (m r,22'JO 

lß.S70 019.10 

505.000.00 

4.35 .̂690,00 

25. f)26.111.60 

3 62îi 070 00 

' Transcorre neste dia o a-

r^jniversario natalicio da pren-

:dada senhorinha Almirti Bas 
1 
iios de Carvalho, filha do sr. 
r 
I Miguel Lourenço de Carvalho 

e d. Palmira Bastos dr Car-

I vaíoh. 

1 A aniversariante que e pes-

| f-.ôa bem relacionada nos 

| meios sociais de Santa Cruií. 

|em cujo município é seus pro 

igenitorea fazendeiros de con-

Cursos 
preparatórios 

alpendre de casa de veraneio. 

Nem, tampouco, recolher-se-á 

em moderna "fazenda", e lá 

| ficar saboreando bôa coalha- ; Como ora natural, surpre-
i !da, e cheirosa carne de sol. íendemo-nos com a noticia. 

siasmo do seu plano e do fu-

turo rendoso que o negocio 

irá oferecer. 

Nada disto, caro leitor O ou melhor, com a heróica re 
Cursos Preparatórios aos 

Vestibulares de DIREITO FI-

LOSOFIA, ao ARTIGO 91, fun nü í iS0 V a i n 0 s d a r solução Mas âos poucos, to-

nifica lição de amor á terra.; mos nos inteirando das jus-

de carinho ao esquecido in- ;tns razões que o velho amigo 
i 

terior, hoje desfalcado em;ia expondo, e no final já o 

seus elementos humanos, da- j parabenizavamos pelo acerto 

^ ^ ^ » t í S T S «« repetidns e .«npre nu i ̂  ^itude: Criar gaUnhas. 
»üerosas emigrações. Deixará i n n n h a nçgocio.ju-

f • -V 

a capital, com suas atrações ^'lauvo 

comodidades e ilusões» para' Antigamente, o natalense 

se dedicar ao amanho da ter- |se admirava quando alguém 

j afirmava custar uma gall-

- nha irjnta ou quarenta.cru 

'4í iros, na cajpital ticíl -flíais 

cionam no Instituto de Mu-

sica, diariamente, da.-t 18 á;̂  

22 horas. 

TUDO 
j t>m 
Livraria Lima 

O maior sttiiiue do ramo e 
os menores preços da praça. 

Visitem o deposito »*> L*1 

andar. 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Lirar 70 
Deposito 1.° andar Sft/74 

ra dadivosa 

4.202 199,00 
97.500.00 

Cr% 

17 211 171,20 

32« 301,40 

4 359.699.00 

NUMERO PE ASSOCIADO& — ?!805 
Natal, 30 de Dezembro de 1990. 

tllftsM« CtilmUto 4* Golt — President«. 
Mtffuel ternlra M^to — Qerente 
Francisco OUvtim W^o — BocrÄtArio, Cont. Reg, C R C. n 

• V W P I B M l V i M W W M i l M B W I l M M H M l M H M ^ 

25 526 141,60 

60 

Aos srs. Agricultores e Industriais 
- r. rwi rivMÍ' ^ntr^'ja 

7/ 

it HÄTZ" de 7,5 

/ / HÄTZ" de 15 

— Motores Diesel Inglêses "UNIPORN 
ri iíi 1!.', Í..0Ü o 1.000 RFM. 

— Motores Diesel Alemães "H A T 1" 
-1 iíP -• ! ooo/íí.fw« f.PM. 

— Conjuntos Diesel-Eletricos 

K. V. A. 
íinotcf ^ 'loicídoi acoplauGLí duoturn-^nt'') 

— Conjuntos Diesel-Eletricos 

K. V. A. 
— Grupos Diesel de motor e bomba "Uniporn" 

(motor dp 10 HP o bomba do 6") roía capacidade de> produorn, 
minimd, do 15ü.0ü0 iitios por hora. 

— Bombas eletricas para elevação - motor de 
1/2 HP. 

— Motores a Gaoolina "JAP" de 5/6 HP. 
J. BEZERRA DE MÊLO 
nuA rua MouxLUfKa«« - roke, m it — natal 

Hoje quasi que pagamos mais 

do que isto, aqui em Natal, se 

qui2ermos comer um "bicho' 

gordinho e bem limpo,., t 

'aqui e a capitai de um dos 

iinmcres Estado* do pai?. F 

jdíiqiJ, manda vamos coisas 

jprá fora porque custava me-

! . Hoje. tudo' e^tâ mais 

j caro do que nqjjroprio Rio dt-

Janeiro, nessa*quesUu ^iç çar 

ne ,feijão, fayihha, e tudo 

mais que sirva para alimen-

tar. 

IíazòfS sobrada« tem \acr 
j 

amign velho IA na 

sua granja* longe do 

bulido irritante da ci-

dade que efetee, a vida cor-

rerá mais feliz. O sfu cui-

dado é apenas evitar qú* a 

raposa traiçoeira- eftjto* «óbre 

os rolinaceo«/ e livra-lo* da 

não menos ca&atróf ica praga 

do gògo Feito teto. o negocio, 

somente lhe irá rtkr facro», 

.t^i^ o natalenae etí i coMn-

do çmlinhft mafra, ás vezes 

(fonte, e pagando muito por 

vim ovo freioo. A produção 

< Conclue a L 

I 
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A OKUltM - tyuurlu teira. l d* Jun^iro dv îîiî: z n r v r o t e r c e i r a pauina 

ms 

Procurarão os dois clubes tnanter 

se em melhor posição na tabela -

Favorito o America - Em intenso 

preparativo a turma de Brigido -

Outras notas 

t 
res para a luta do quinta íei- j cios aponiudu como fraca nu 

ra*e digamos de passagem se !entanto m- íio> apresentou eo 
havia otimismo« este era por 1 mo uma das melhorei» do 
parte doa rubro negros O A- : campeonato. Dadu as pro* 
merica dado a maior quantí- portões da luta em vista do 
dade cie valores individual Athnieo prometer muito exi~ 
e mesmo possuindo um dos itíir do America paru conquis 

. melhorei ut no.wj Ui -ar a vitoria <• cir m- i\siw>rar 
) j tebol, aparece como tavorito, i:..uj uNsistrnrrUi mip^Td-.; 

Amanh* a noite teremos j prometendo fzw o Quadro i Possuidor de um dos melho- ' <\w ,em conMareckW-. u j h 
oportunidade de presenciar voltar a sua antiga períor- j res trio finai da cidade, e tam • • ; -n.cdo pai-a a ,v 

mais uma rodada do cam- ' manee de md. O Atlético no J bom de um ataque po.suivo. • .n ane\ • loyaii.as, 
peonato da cidade Inter- í começo do campeonato mos. i pois Pedro Dieb voltou a 
Virão desta feita America e trou-se um time que ameaça- j treinar e r do curihecimemo 

Ailetico. Como o campeonato j va os demais para a conquls- 'público de quv o pomein, ru-
da cidade c\s'm praticamente ta do titulo, e permaneceu ; bro ê um dos goleadores do 
decidido entre Santa Cru/, v assim até que sofreu a derro-; time , e adm-se atuaimcni.-
ABC, nem poristo a pelrjn .ta infligida peio Ame-jna lista dos artilheiros po_ 
deixará de agradar o público, irlca. Agora com a per [sítivamente o America o o fa-
dada a lutr. em que empe- ;da dc Cilvandro a Pi-jvorito. mais chi futebol aos:.•• 
nhar-se-ão os comedores pa loto não ê o mesmo conjun- ide acontecer o que aconteceu 

FAÇA da L imr i» Lima a » 
BUI Livraria j 

Convide «cus amicon. fi- • 
vam evmpras em conjunto, e 
verifiquem a dííerenea para 
;nfnos m-u., preços 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 7U 

Deu 1.° andar dos ns «8/74 
Depósito: 1.° andar, 6K a 24, 

Tavares de l ira. 70 

Ao odío dos inimigas 
contra a imprensa Ca-
tólica CSSi uíü 

pouco de sacrifívio em 
ptoveito do bom jorna). 

VINHO CREOSOTADO 
Fraqueza em Geral 

S I L V E I R A 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
KIBKIHA 
« ALLCRIM 

FKAVA AUGUSTO SEVERO. ÍW — 
AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 

Fones: >'<38 - 2 2 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demuU operações de natures banc-íria 

Paga a» melhor».»» taxa» »obr^ d^^fisMos 
O» numéros abaixa atestam o desenvolvimento do veu bani o : 

BALANÇOS 
Junho de lW<i 
Dezembro de 1946 
•tuiibo úe 29*17 
Dezembro de 1947 
Junbo de 1948 . 
Dezembro de 
Jurtho de 1949 
Dezembro de 2919 
Junho fie TP50 .. . 

MOV c r u AL 

-ULM 
?.V'-' iVl.M! 

• ~ '»Tu.r.o 

5.MI AH2J0 

Os quadros para a m a n h a 
íCrán <;s semiiniev 

AMV L-: Orï'iill 

ii4u baj'Oi'sa iJieo 

r Krjiûiïi. DÍH) 

A VW-

Mu -
O il van 

COOPERATIVA DE CREDITO SINDICATO DO vJ JMESCIO ATA-

DOS SERVIDORES DA L.B.A. NO CÂDÍSTÃ D O £S / DO pO RIO 

Franklin 

Bala 

Renal o 

ATLÉTICO Adamastor 

domingo entre ABC e Kiachu ! Joea e Cuíca: Zeca 
elo, o qiif* ninguém esperava ! Fonseca: Gilberto 
é que aquela pur! ida por to- - Seife* Tai a e Uèd^ 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrS 0,2G 

ra manter-se nu atuai posí- to, jofça muito e prevalece o 

çào,da tabela,.fugindo assim ;emu.sia,smo por que é cum-

da fcnterna. O America a^o- posto somente de jovens o 

ra sob as ordens técnicas de que lhe dá o titulo de broti- j — 

JuUnlw vem n\elhorando con j nhoíí. Cuica, Petit, Zeca e i ' 

feifeVravelmente o ^eir pa iDédè são as maiores figuras 

dr&o 1 jo»o, Contra ;do quadro rubro negro, e mui 

o Alecrim poz cm cviden-.to farão segundo apurou íi 
cia' a mèlhora poi* que passa nossa reportagem em palew- VIUVAS E FILHAS DE VE-

o quadra. Com a introdução • ira com aqueles plaires, para 'XERANOS T)\ GUERRA DO 

tí/ç-iiavQç elementos a princi-|o conquista da vitoria. On-IpARAGUAV — Habilitações 

hotjve falhas, agora po- j tem estivemos no estádio Ju-' a pensão vitalícia perante a 
f r,-. ... . i | 

r^m Mucío é Olivan vêm fir- j venal Lamartine presencian-! comissão Julgadora recente-

mando-se em suas posições \do o treino dos dois contendo mente creada, acumulacòe^ 

Petit e 

Manuel 

RÏO GRANDE DO NORTE 
HAÏ, AMO GEKAL RE ALI/ADO EÄI 'il DE DEZEMBRO 

DE 

A T I V <) 

IMOBILIZADO . 

GRANDE DO NORTE 
IMPOSTO SINDICAL 

destas pensões com o nioio-
soldo. exercícios lindos, etc. 
Traia o advogado Guilherme 

Cintra , Avenida Rio Branco, 
111 saias 408 410 . -RiOde 

Janeiro . 

Ma!criai de Expediente 
Moveis V. ' t-íi-iiit.)-

KEAiJZAVEL : 
Associados, c/ Capital . 
Empréstimos p- Letras 

DISPONÍVEL : 
Caixa . . . 

TOTAI,. DO ATIVO 

Cr.S 
CrS 

,-790.50 
4.029,00 4.619,50 

Ci S 1.990.00 
CrS 125.254,00 127 244 00 

a- v- r . • 

]<-<;••••••.-••. : h - : ' . • • 

• L . 
O,;.; : 

..•••.'.a; --.r . 
i î 

Natal. ;. í,: 
Milhão Chaves, 

• I r 
'jo ' ax1 

.w ... ja 
,i r1 , yijpübiO Oii. 

' • - • 

Cr s 42.845.40 

174.708,90 

Advogados 
r r o f i s s i o H 8 

PAULO P. DE VIVEIROS 

Alvcmar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 

— A D V O G A D O S — 
CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
inventários. Testamentos, Indenizações. Desaprupria-
ÇòtÊ. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. líegisto 
de MJruis. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos, 

rPtòcuràtôrios em geral. Contratos de locação de imó-
veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110 
andar — sala 107 
Fone: ie08. 

' Kdilicio Bila" 

A D V O G A D O 
Escritório: Avenida Duque de Caxias, lí)tí 

Fone — 19Ï0 
Saía 

Pí^MÜLO a WANDERT 
A D V O G A D O 

SUA TM. BâBAT*, IM, 1.« ui4u 
O»» « te 11 • du» lé fc« 17 AorM — i»nti« im 

4> A S S I V O 

NAO EXIGÍVEL : 
Ca Dit ai CrS 
Kundo do Rrserva . . . . CrS 
Fimdd de Desenvolvimcnlo . . - CrS 

LXKIIVKL : 
Juros fi/ o Capital . f 

Retornos , CrS 
Contai? Correntes ,v/Juros . CrS 
Contas Correntes Movimento CiS 
(>\iota de Previdência . . . Cr$ 

TRANSITÓRIO : 
Juros df Empré:iíimo.s a vencer CrS 

TOTAL DO PASSIVO 

SINDICATO DOS REPRESEN-

TANTES COMERCIAIS NO ESTA-

DO DO RIO GRANDE DO NORTE 

76.750,00 
1 403,10 

185.40 

IMPOSTO SINDICAL 
•Ar-

.. T: C!" r'.rt' f . i . _ i:'.:;." . 

rrSto UiO:- ác lar.oirc ' se:n uaáWí; 
IÖ-338.5Ü 

3.035.20 
l.fifí7,30 

315.40 
8n 527,90 

49,50 91.095.30 

5/275,10 

g: rj> ar-p-ír^-r; 
r ; t • 1 r t , • ' Î , T i ^ 

ir.ï'-'i'v ;T 

SiTiricCf̂ . devidú 
ser pa_To durar-i-r 

. a partir de Fevi-
c recolhimento cor.\ 

Lsi. Para . 
:t:n-::v Sindicado, 

d-? i i •• i ; v i ., : 
Raimundo Chaves, 

S A N G U E N O L 

174.708.90 

Medco 
DR. EINAR LIMA 

» 

CLAUDIONOR DE ANDRADE I 
A D V O G A D O I 

Ifearltotio: Jdtílslo Quln&n* tfi ma*r — n«u » — vom xnr { 
«W<dtoctl ; — Amù. 411 — r^b« ; 

f CiiftlM «X«lmJÉTft 4« Iriiimt — K«flüLe« «umcotxm — 
( «U wpertuBMit UM pr«m»timj4 • <MbM4 
I oonmuiu» ai&fi^ ûm* « ítísnm úm *m -
' OOD«uinui com har» mtrcuím. i 
• OOIV8ÜI1TORIO: Bu» Arnim fiarrefr* n. 1230 - xÛ crtm, ma tadi» ' 

i > 4* OcmUm • Ttléçrmtt*. ¥Ojf» 1+-4» 

I A D V O G A D O S 

j DJALMA ARANHA MARINHO 
} Eesldéncia: Av. l rudente de Morais, 015, Fone 1456 

| DANTE DE MELO LIMA 
j Residência: Rua Floriano Peixoto» 523 

bcrltório: Av. Tavares de tira, 96-1« Fone 1570, Natal 

™ GENARO FLORIO ! 
Oüiiicm Méúlc* ftc Mlulto • da criança. hmdçu «nL>nrM —* j 
l^rv* — PvrtoirbiKâM a» Oraria«« — TratwiiOT^ dm* TUlaaa — j 

Oodas Curt** — ( 
CoBimtAn* • rMldft&cU — AT*aldft ttrun**» 1«T — télT ; * 

— Bortriwj toam» *ca tfl«»«# j 

31 de dezembro de 1050 
João Wilson Mendes Melo* Presiden c» 
Agenor Coôlíài llodiigats, ÇtCici.íc 
l.i-da Bati:>t,i Our?;eK Secrrtãrio. 
."«nii.nio Cordeiru dc Oliveira, Inspetor da D.C 

DLMOXSTRAÇAO DA CONTA ?)E LCCKOS & PERDAS ANfc 
\A \l> BALANÇO GERAL REALIZADO EM 3! DE 

DE7EMÜUO DE 1950 
D E B I T O 

DESPESA : 
MATERIAL DE EXPEDIENTE 

Pelo consumido n/oxercicv» 
DESPESAS GERAIS 

lJ/dispendidas n/exercício . . . 
JUROS DE DEPÓSITOS 

Poios naçott a diversos depositam es 
n/exercício 

GRATIFICAÇÕES & ORDENADOS 
P/pugas n/exercício 

Contem excelentes elemento« to* 
nicos:- Fósforo, Cálcio, Amait-
t<» dc Vana4ato de Sàdlo, etc. 

OS PALÍDOS, DEPAÜFCRA* 
DOSf ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

281,90 

144,00 

2.477.40 

4 700,00 

KECKBERAO A TONIFICA-
V AO OEHAL DO ORGANISMO 

COM O 

( J S S Ö Ö Ö Ö 

Cuidado com o estômago ! 

«03.30 V 

-wERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

«Ontário • k««(liaQtk — «ot Ttaui, ui 
¥ w • < 1873 » HATAI» 

DRA, LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

0OBVÇA« OB 
fi» tua da a Tlc)«-|lH»ht*> 

v Bdincto Uagaly (acima da uaaa Hio> — andar, 
OoAxaultaa. da< 14 baraa am diante 

ÄÄiDÄfOU: Ar Ria Sti^co. «40 — 2t»ft 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 

NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS SM GKftAL 
Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

DR, MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS S NERVOSAS " 

"OJVftULTAA IM HOBAJälO »RÜVUláSirrl UQft<BDI4XX> 
Arcai«« Kl* «. >»# 

ftcfkUneit: am*, ut — roua tsß* 

I 

-Ii 
JOSE' MACIEL LUZ 

ADVOGADO 
CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Besidcncia: Bua Santo Antônio, 755 — fone 1481 

Escritório: Rua Dr. Barata, 1*8-1° and Natal - R.G.N. 

'OSÉ NICODEMUS i 
l 

! A D V O O A D O 
j *ATBOOXftA VAUAAe CftlUXIfAtt - dWO> « «nOBTUtt -
' rnAMAuawTÂã n rmcaia 

1 'Hi l i MaMal, Mi » NtotuMi 
>i - D», ma » , m v* m i r — m l i • % « * 

• a n i l HM — ** M «a wru 

TONAS GURGEL 
P B O V I S I O N A D O 

«auaa# Mtw, m h n M i . i l n t M U «te OfcraAt)*«. mmVk 
époâs, rirtiiiin m o 

twiláfM» • nüd«Mto; Wtmpê M«ito TutM, «t — oaraAba* 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

FU1RIOULTOR * PSDIATRA 
OORQüLTAS; Daa IS hora« am diante 

Onaül.TORIO a RPBID̂ NOXA — Rua M*, 1M -
V*yt\+\ 111« 

7 { 
MURILO ARANHA 

A D V O G A D O 
«• duw. •*>!.• — wi> » — rtt*» n u * 

•iw Ott no UMIUH W ~ l*rma. t*W — 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

"A mmwm* - n m , «M 
i ^ a nv — U H IAM 
rr 

DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 

Dr« Otto Julio Marinho 
DUKUMK«I DA« lf £f 1t KOKál 

OOfWlüLTôaiO : ' ft 
AV. BIO »«Anco. A*VA* " 

SíkBKAS LKèl lDAS 
I FITADO DE RESEBV'A 

^ ae H'ir't rias sobras liquidas 
ficsiinrctíi.s on fundo dc reseva, dc 
ut ùrdo com o^ Esl:mnr>.s sociais ,. 

! JUFOS S/ O CAPITAL 
j v j.ior dos juros creditados uo capi-
i .ai hOviaî i4í*;iií7ntio Li mxa de 
í a. ao., do acordo com os Estatui os 
! noria is 
f FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 
\ Valor de 10r'í destinado ao fundo 
! de desenvolvimento, d*» acordo com 
? os Estatutos 

RETORNOS 
Valor do retorno distribuído aos as> 
sofiudo.s â taxa tU* 12,791. de acordo 
l oíii as SNr»s- operações p-' rom a Co-
operativa 

TOTAL DA DESPESA 

v H d IT o 
KEf EITA : 

JL iíOS DE EMPRElíTIMOkS Ãe 
DESCONTOS 

Pelo saldo d .-'conta 
JUROS DE EMPRESTÍMOS RÁPIDOS 

alem, idem. idem 

TOTAL DA RECEITA 

!>43.10 

3.íWã.2ft 

185.40 

Seia por excesso na comida 
ov pelo tracto tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentos, grande número do 
pesreas sofrem do estômago, 
tèm indige^iões, azia. bUis, 
— não digerem bem 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMACO 
— FÍGADO — INTESTINOS — tornando a digo* 
t ã o perfeita suprimindo as indigesto*«, axia, e bí-
lis, produzem os melhores e mais rápidos resulta-
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela 

Saúde Pública 

\i 

Î 667.30 5.431.00 

. CrS 13.034,30 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Oitava de S. Jüào. Apostolo c 

Evangelista 

AMANHA 

Oitav;i dos Santos Inocentes 

Missa da Festa. Gloria. 2 ; 
i 

ih-\\: tini .saliítb, 3.a peíai 

i Mi t̂-Jo ^apa Omite-
10 })44,Cü 

Casos e coisas 
da 2 l pagina) 

de sua futura granja virá, 

por certo, melhorar a situa-

ícáo. Somente assim, nós os 

seiiii amigos, pixleremos com-

preender essa íupa da eida-

dt pata o interior. E mesmo 

ei-iar galinhas è melhor do 

que suporuii certas contra-

Crs 13,034,30 
ee í<iiolidianamenie 

Mi. 4c A ' 

•t 

: \ 

Natal, 31 d. dezembro de 1950 

PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

m 

i 

Joüo Witson Mendes M«lo. Presidente 
Agenor Coelho Kedrlguts, Gerente 
Lèda Batista GuriçeL Secretário. 
Antonio Cordeiro de Oliveira, Inspetor da D.C 

se o Credo. Pv^íaeiu do NTa 

tal. 
2.089,70 13 0*4,30 A P O í i T O L A D O DA ORARÃO r i0f lu(k>S a cW<Mte 0 Í € r ^ 

i 
EM a é a semana da pri-

meii \ sexta feira do mês. 

A intenção geral é pela a~ 

desao do todos a verdadeira 

le,;e<a de Crí^o 

A intenção missionaria é 

Arranle ootoê 
nantti para À ORDEM* 
Do contrário, o «r oo o 
«ra. não *áo audfrjm da 

p<aumen t o dos missiona-

rlos na Africa. 

imptenta calòHca do 
sa terra. 

TIU OftiSUUAI — FBOVOLOOU I IHIU« ' ( 

^If» lUtflMl IM hMiorrolAM. **.r\**n # bMro t̂««. «rm \ 
» mm êm. tw^^k ««tm r̂̂ ii? tMvtga t 
• no*. 1Hkte«n)A tf»* tjwrm*» • »»f/sa'*** • «u^ f 

•»•plleikO**- NrtûfbioA« oioirauopu | 
r̂ uMirtr. * * j 

OAfl tf SOfU« MV DUlvf» t ' 
CtawwwMftrWk MifHVt nm te, lunt». • p 

i ' 

CHOVE NO PtAVl 

TFRE7JNA. 1 — Ntftfelftft 

do interior do E>t*4* infor-

mam qse f i t i ô eateée eta-

vaa eofl«sai, afjuiaArfe m -

dnalmente a perspectiva ár 

sera, fae lede* vi a MM pn t « 

M u ta m t i a i j M , 



11 j C11 : 

00 O ; :;/ 

2-i; a No 

Quando da nossa ropor 

taqem sobre o bairro do 

Carrasco, publicada e-:i 

edição anterior. du.Mm.'..-

ano nâc unliu s;do \ o ; 

sivel localizar todas as c.. 

>:as de iuvoiagoin, 

tnr, naquele ou,u .. N ) 

verdade náo nrrnn ^''i . 

possível arranjai o 3 • 

recos das cíiscis pO;̂  eia.; 

se olcvcim há aiwuinaL-; d••.• 

wnas. Hoje em cCmÍiiií-í 

cão à oi.-.: \ iiro;:. p-. 

oiicanàt: an;:) 

seguintes L-ÍÍJ.-K •. . •.•: 

Rua Antonio B<. iüíík 
íMececiria o 1 

Rua íurdia,'::' 

la São Sfeoastido, 8; d. í\ • 

Rua Amintas Barros, 18 

Na Rua Sào Miguc-i, 5; 

Na Hua Canindé n. ü 1 

Na Rua Santo Apoie n. . . 

Tem a: as ilustres auto 

dades os endereços d 

T-nrris alguns antros do r:-

dição, dos muííus quo • 

festa m nossa capital, 

povo iá está cansado o 

esperar as prcvid^ncicr 

das autoridades. Ou ser'' 

que elas não serão iomi 

das 7 
O JOGO DO BICHO 

Outra desgraça ru,: . 

assolando o bairrj eh . Co: • 

rasco, (S. Sebastiáo^ ó o te. 

"jogo do biche". Km r^p 

tas mercearias ao iodo d' •" 

livros de compras c- vende/ 

das mercadorias s-5 encon-

tra, também, o taiao do l:'. 

cho. E não é sãmente rri: 

mercearias. tirn qualqu 

"boteco", a coisa é a me > 

ma. Por outro lado, muito:-

habitantes daquele bairro 

diariamente perdem so 

dinheiro nesse jogo. 

A tualmen te corre rn, n e s ta 

capital, cerca de 12 bicho :. 

Por aí se tira a conclusa" 

do que está sendo atuo: 

mente esta cidade. E' o ; 

náo a nova Monte Carlo? | 

o m « ^ ^ i Ö i f i c ü I d c l C l 6 
lais casas ie logo - 0 m to bicho - Outras notas I 1 ^ . T T 

.•ÍT CASAS DE « I : u s = o n t j z z t s z i z i ^ r Ä J ? CASAS DE 

'OLERANCIA 

Paru cumula da desàiv-

> a; • ca so - 11 <' t o (ei o r"K í M 

i 'ijqu^l:? COiiiO Ojiwdi'i 

o uma boa soma, Aigu 

;.";Ci3 r á o 1 c;;1 a i; z a d a ' quasi 

J T1 r 1 ' . f( í I I • . 1 I f IS, c?" 

T;;:-: " li' ISidCK.l.;, O üO.i 

- ';ir • •• e i: an tirande o o: 

r̂vQiM^M'tdi;!'.".-̂  sao : 

duos. Secunde; ros lcont 

:am, um senhor que acai> • j 

de construir urna -jrand | 

ceisft Avenida w, - | 

2W, vai aiuyai l, uma u 

Iher livra u-fim-do iv?r i? 

alada uma ca.̂ o d- • tr. 

. üíicia, 

S«'»ra ; osímVhíV Aqu; u 

a doTiií.nc.̂ a cumprindo 

J i50hci<j ía/.cr a vc-rihcaca 

Tinhemom usa dtMio im»nao qu« o público *m 
geral e parilcularm*nte ob católicos* ccmpr#«ncUs-
Mm Cyomo é üiíicil a mimetwpBo d* utt: dhéaeio ca-
tólico. Muito mais diiícii do amm a d« aualmjar 

A ORDEM 
NATAL Quíiria-teir^, 3 de Janeiro de 1951 

F E D E R A Ç A O M A R I A N A 
KM SI A NOVA SKIM: REl:MK-Si: ÁO, DOMINGO, AS 

CONGRFGAC OKS FILIADAS 
MISSA, A'S 7 HORAS, NA CATEDRAL 

Dommpo, vão sc reunir conjuntamente as Con-
RrcrruçõeR Marianas da C;nec!ral, Alecrim. Ribeira e Co-
légio Saiiio Antonio, 

Traianco-.se da primeira ües:iáo do ano e em sua 
nova >-édc, a Federação c.spera um grande compareci-
mento. 

Antes, as 7 horas, os Congregados assistirão a Mis-
sa na Catedral, dirigindo-se, cm seguida, ã Rua Jun-
quei: a Aiivs, 398. onde esú :eciiada a Federação. 

Atraente programa c.̂ iã sendo preparado para a 
reunião dc domingo, a qual podem comparecer outras 
pessoas alem dos conçref anos, 

Os assuntos a tratar são da maxima importan-
ci-: para o apostolado mariano. 

iro 
O í embaraços começam deade o anuncio. Um 

jornal sem orientação podw ac«itar toda qualidade 
de propaganda. Remédio para náo ter filhos, fita 
de cinema indecente ou compartia teatral da mes-
ma marca, com une retrato« d« mulher quasi sem 
roupa, cartomantes, publicidade remunerada do 
seitas contra c catolicismo, etc., etc 

E como hoie é muito comum certos anúncios 
aproveitarem motivo» que despertam a sensualida-
de (principalmente animcios de sabonetes e áv per-
iumee) usando iiqwas de mulheres, com evidente 
desrespeito a companheiras do homem, o 
resultado é que temos muito menor perspectiva do 
rendimen»os de que os outros jornais. 

Na Espanha, atendendo a um apelo dos bis-
pos, acabctm 30 diários calólicos de as»eri!ar não 
publicar nenhum anuncio de lita de cinema sem 
ter no mesmo jornal a censura católica daquela 
iíta Resultado, algumas empresas retiraram todos 
os seus anúncios, mesmo de fitas que merecessem 
até louvores. Voltariam se oc jornais católicos dei-
xassem de publicar a censura dos filmes. 

"Ya", valenie diário católico de Madrid, en-
frentando êsso boicote, não entregou os pontos. 
Continua a anunciar as iitas todas, mesmo dos que 
nào anunciam no jornal, inas com a censura cató-
lica. E escreve: 

"Como jornalistas, nào podamos permitir que 
o público não encontre gjt. "Ya" a informação <íue 

procura. E co»mo católicos nào nos jé licito fugir ao 
cumprimento das aorma» da Hierarquia' 

JUfflltado* alguma* empreseis lá crdfimu man-
rj/vm c dr» Üln. qu« fuj íornai, com o 
^ n nMn «ia qi^s nxx página própria figura c censura 
moral dos filmes, elaborada pelqí Escritório Naclo 
uai Permanente de Viglftocia dpb Espetáculos, 
botfdinado à Comissão Episcoppl de Ortodoxia e 
Moralidade. / 

Eis uma amostra dp que écorr? com a impren-
sa católica etn tôda parle 

Mas que acontece, por outro lado? Muitos ca-
tólicos confundem imprensa com hospital de cari-
dade, ambulatório ou coistt que o ralha. Querem 
que o iOíiia! católico publique tudo gratuitamen-
te, embora não o auxiliando, muita vez nem mesmo 
com a assinatura. E como tinta, papel, operário, 
1'J3, água, tipos, tudo inso custa dinheiro e muito 
dinheiro, êles querem um milagre impossível. Que-
rem que saiamos diariamente, pafjando esse mun-
do de despe&as, que é Lojo um jornal« à custa de 
palmeis, aplausos, sorrisos e. . . também de panca-
das. tantas vezes injustas, nutras vezes merecidas, 
dos católicos ! 

Ora, positivamente, ntio é possível manter-se 
uma imprensa católica de&sa maneira. Ela então, 
para subsistir, tem que procurar dinheiro, tem que 

virar à cata de recursos. Por favor, não se zan-
guem os nossos amigos com esta linguagem fran-
ca. Mas temos que lhes falar assim, para que nos 
ajudem. 

Garantam-nos a subsisiêucia, que A ORDEM se* 
xá', cada dia melhor. Mas oem isso e impossível, a 
não ssr através de milagres, que não estamos em 
condições de praticar. Deus. 

I PECADORA. cine 

'Grande". 

UÍA 

A P a z c o m u n i s t a 
Alguns dados q ue todos 

prec isam saber 
A ni.):.x-.CÍ pr- ĵrt n;r :• • 

.amento ti paz p moviifi 

a a opinião publica .: -

chamado Manifesto i 

.•Jstocolmo. 

Entretanto, é preciso q .. 

'odes saibam do seguiu •. 

a) que a Rússia, pelo r-

veigime soviético, man 

naior exercito ao mi:: .j 

j..orn rprrn rie 4 milhões; ; 

' omens, isto é, 15U di v 

í com novas cla^c: 

r:ondo chamadas air.ic1 

mento para treinam«ri:o. 

b) que os comunir-,;a: 

•.'hineses têm mais de ?, r.i 

Ü109K © ITi.910 cio r IOIT:-. : 

j ern anna-;; 

| c) que os pais*:" ^aiô.. 

tas do comunismo a-.-oii. ^ 

o comando russo para •. 

tropas; 

d) qus a Hussia at^ 

;:ão cor.rc- t̂iu. nun: ; onso 

xalo das Íòrçcí£ a r:: iadcs. • 

de tedos os paisec; 

Como acrediícrr nos 

íuites pacíficos da Russio 

cemuniata, d&pois disto? 

PAZ COM A 

ALEMANHA 

BELGRADO, 30 • • A r,-

goslavia declarou que ;ul-

ija. tempo ae pòr íim 

indo de qi:err.'com a A; 

jyiarihr.) t5 es!a pior' ; 

a asi-;f,orf '.amo?!)!, o troL".• 

do m c az cor: a Aurtria , 

Tívr;;.óm a índia soj.r;: 

que quer a paz com a aí 

manha. 

SABOTAGEM 

COMUNISTA 

JOÃO PESSOA, 3 — Desde 

a madrugada de hoje que ar-

de o armazém anexo a Esta-

cão da Gr^at Western lam-

bem pertencente aquela meí 

ma empresa. Au que ccrre 

nesta cidade, trata-se cio sa-

[botarem romanista coinci-

dindo com a data dc aniver-

sario fie Carlos Prestes. 

NOTAS AVULSAS DE DIREITO 

— FISCAL — 

VALOR DO ESTOQUE PE MERCADORIA ATE' 
31 DE DEZEMBRO 

Todo o contribuinte do Imposto Sòbre Vondm • 
Consignações que não possua escrita romorciai l c : 
lizada é obrigado a lançar em o livro "REGISTRO 
COMPRAS", no mês de Janeiro, o valor do o,:toque d 
mercadorias até 31 de dezembro. 

O contribuinte qu« possua escrita com "ri ;ial rev 
Jarízada também é obrio^do a incluir nu TíEGISTIV" 
DE COMPRAS", o valor oe estoqu; d^ nip-cadorias u 
dia dn encerramento du Lalauco, d ^ accrdo cora • 
respectivo contraio. 

A falta observância ; cr paiie áo^ senhores • 
m®rciantesf importa em u.jniraveriçõo rrue sorá piiu'.d 
com multas de CrS 500,ÜU c; Cr:'i 1.000,00, nos termos d 
Dec.-lei n. 753, de 24d 1-VM7. 

(DA INSPETOR1A FiSCAL). 

ilfltooia Suares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano retxato» 612 
1700 -- 17Ä8 

l>JPLOMAÇAO DE 

GETÚLIO E CAFÉ1 

RIO, 3 — O TSE comuni-

cou ja estar de posse cie todo.s 

os mapas dos Estados, ericòn 

trando-se no trabalho de cor, 

ferencia e revisão final. A--

ciianta a informação que até 

o dir; 15 do corrente os srs. 

Oeiülio Vargas e Café Filho 

poderão ser diplomados co-

mo presidente e vice-presi-

dente da República, 

í Círculos bem informado, 

dteem que Getúlio virá de S. 

Pedro antes dessa data, pas-

sando alguns dias em Cam-
Sao convidados os srs. acionistas a se reunirem om 

Assembléia Geral Extraordinária, no dia 10 de janeiro dc p0's d e J o r d á o- c o m 0 s r ' A " 
i95l, ãs 13 horas, na sede social, no povoado de Estivas, demar de Barros. 
nesie Estado, do municipio de Aréz, a-fim-de deliberarem | . 
c voarem uma proposta da Diretoria, com o respectivo pa- DEIXOU DE 
reeer do Conselho Fiscal, para aumento do Capitai Social circuLAK 
dc Cts 3.000 000,00 para CrS 10.000.000,00. bem como a re-
forma dos estatutos da Sociedade: marcar prazo para o?.\ HECIFE^ 30 ~ ™ 

acionistas usarem do direito dc preferencia para subs-; circular, não se sabe se de-
riça o fias novas açóe;, c tratar dt1 interesses da Soeiednde, finitivamente ou provisori-

amente ,o conhecido matuti-
1 no "Diário da Manhã." 

USINA ESTIVAS S. A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

A ORDEM 
Preço - 0.80 

picnic üe Ota-fond , roman-

ces irregulares. O filme 

aua^i uma desculpa paça pn-

i t r upresenutt ü d^n««« *>xn 

iK&s áe uma bâiiarína ratxí 

cana - dansas que. além d<i 

mais, f,;io mesmo plasticamn 

te pavorosas As dansas raii 

sam. o íU P'.j arrasta o tem:; 

dc íua t/a^edia vulgar, tno 

mau dirig'do quanto interpif 

tado: o espectador advinha < 

ue<í-nrolar da historia, (-n-

c^.into os atores represei; 

tam sofrivelmente os perso-

r,íi'íPii- da irama Nada va-

le como o filme - nada vaif 

(.orno coisa alguma... Para 

adultos 

OLHAI OS LÍRIOS DO 

( AMPO, no cine "Rex". 

Para »dulUs 

ESTRANHA VIAGEM, 

e ne 'Sao Luís." 

Sku lemos censura. 

A CORTINA DE FERRO, 

no cine São Pedro". 

Aceitável para lado púbit-

L.0 

OSCAR AMORIM, COMERCIO S. Av 

distribuidores exclusivos dos tratores CA-
TERPILLAR e JOHN DEERE, tém o prazer 
de convidar seus freguezes z amigos em fe-

ral, para fc&sistirem a projeção de diversos 
filmes educativos, em particular sôbre agri-
cultura, no salão de reuniões do Centro So-
cial Divina Providencia, no primeiro andar 
do predio 335, à Praça Pio X, gentilmente 
cedido, pelas senhoras da Ação Católica, ás 
20 horas de amanhã, dia 4. 

relativo a esta Convocaçao, 

Usina Estivas, 28 de dezembro dc 1950 

Sindicato dos Empregados em Es-

tabelecimentos Bancarios do Rio 

Grande do Norte 
Reccpemcr : 

Nata], 28 do de-zemb:-*; 

de i 95Ü. 

limo sr. Gorerlte da 

nai Luis Ignacio Ribeiro Coutinho --- diretor-presidonte 
Adauto Ferreira da Roe ha diretor-gerente. 

P R O D U T O S "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tinta« para tedoa os fins e mus derivado» das 
aheciditaíma» marcas "WALKüUA". THSD1AL", 

"COMBATE^, "BETOIIOL", "NEOUN", «te. 
PIBTJLÍBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDI: DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE URA. »1^95 

SECÇÃO DE TINTAS 

RUA NI21A FLORESTA 87 — NA t à L 
Açoitamos dlstribuidof«a para as praças do 

UiWiluE ama 4 tmpOAÍV«U. 

NOVO QUADRO DO SERVIÇO 

DE ESTRADAS DE RODAGEM 
Está publicado o novo qua-

|dro do Serviço Estadual de 
i 
Estradas de Rodagem. Além 

de um engenheiro chefe e 1 

engenheiro assistente, haverá 

1 medico, 1 consultor jurídi-

co, além de outros cargos que 

somam 31. Haverá além dis-

so series de extranumerarios. 

hWÉH 
£ 

Aviões do combato no-^ com destino à ítdlla, dr ; nações do mundo livro ro1; 

• e-americanos, Mustan^ } • acôrdo com o Programa d > tra as forças de agressdo 

'.)!, sào oMihxtrcado^ om um Abüistência Mútur,-, cub ique pretendem oscravisa-

porto dos Estado« Unido-;, objetivo ó o do auxiliar a.̂ 1 las. 

i 

- ^ ^ 4 5 ''^tltt^ïTÏStt 

A ORDEM 

Nesta. 

Levamos ao conhecitner-

to de V.S. que de acôrdo 

com o resultado das elei-

ções de 24 de novembro 

1950, tomou posse no dia 

23 do corrente a nova Dire-

toria deste Sindicato, elei4j 

de acôrdo com as "Instru-

ções Sindicais", do Mini:> 

tsria do Trabalho, Justiça -

Comercio „ 

A Diretoria ora empossa-

da está assim constituído 

Sandoval Borges de Oh-

vsira — Presidente; Qid -

nor Jacob de Medeiros • -

Secretario; Antonio. Jed-.: 

i ae Morais — Tesoureiro. 

. . . ! CONSELHO FISCAL: í. 
contra na Capital da Repú- i tituicao do futuro r>ccretaria- 1 

I* , , „ n de Franca Monte. K :̂-
bhea. üo do Governo Dix-Sept Ro- i , 

| • yinaldo Cnvalcanti de A. 
Ao que colhemos em circu- ;yado. j . 

_ ' : rilho, Paulo Luiz Garcia. 

! Aproveitamos a oporia-

I nidade para apresentar 

íV .S . os nossos protesto ; 

I da mais elevada estima • 

j consideração. 

I Saudações. 

| Pelo Sindicato dos Er: 
! pregados em Estabele -

| mentos Bancários do Ri 

do Norte. 

Sandovalt Borqv*. Prer. 

Clldenor Iacob d# JM«4«i 

vos, Secretário. 

Esperado o senador Georgino 

— Avelino — 
Por estes breves dias deve- , los bem informado? a viagom 

rá chegar a Natal o senador | do prócer pessedista se liga 

Georgino Avelino, que se en- } a entendimentos para a cons 

I N Q U É R I T O RURAL 

Prossegue esse importante 

trabalho 
Seguiu até Assú, aonde vai t rural é patrocinado pelo Cen-

prosseguir no inquérito rural Jt.ro* de Estudos Sociais que é 

já começado em S. José. o i um dos promotores da Sema-

auistente social Otávio No^ Jrja R u n U a reaiizar^sc proxi-; G r a n d 

brega. 

Esse importante inquerite 
mamente no Estado. 

!L 

Noticiário Natalense li EaJ?lu,° do M°9ist6rioPúblic° 

CASA N O L A S C O 

O proprietário pretendendo mudar de 

ramo do vtagocio, ostá or^movondo a llqulriaçco 

tol«lil« MV variado ottociue da calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

HUA DR. BARATA, 235 

CAMAKA MUNIClPAi. Sepuiidn «ditai hc-
jp publicado no ór-

j f;âo oficia! os vereadores de fSitt.i*. elei* >í» 
T>4ta o período de 1951 a 1955, foram in-
vocados para uma reunião no próximo riía 
5. 

| EMBAIXADA Após a tf uns dias de per-
f CAMARA manenda na capital per-

CASCUDO namlHicana, ande re*lUd 
uma tornée de cinco difts re 

^ Kressou a osta «*pttai * Cama-
ra Cawvdo» CM901U t an l an por Jovena 
natalentes. 
DR. MAOMUMüntOS Em da f* 

•alr áê BiAsll, rt 
iornqu lemHlio «Itlm« a «ta Mipttal * dr. 
J**o Medelr«À ního, Gonttillor Geral d* 
PjtAáO s 

No i«i%9oriê d« PjtfMmtrim foi o Mus-
tw» MHtaidico rwfeiwwde por mmmbim do 

O orgfto oficial de hoje pu 

'blîca, na iïiteyi'a, a lei n. 

,a primeira lei promulgada pe 

< lo proprio poder legislativo. 

^ ^ — - . . 

ramente ao aumento de rn-

instituto tloi Advogados e amigos, tendo na e promulgada pelo 
tarde de ontem reassumido as Mu»» /unçòee 
LINOT1PO Tendo che^^ido do Kio de Ja-

neiro, diretamente para e»Lc 
jornal v?i s«r efetuada a montagem da 
nova Iiiioüpo co qual as oficinas grafi-
cai deste vespertino ficarão aparelhadas 
para confeccionar qualquer serviço tipo-
gráfico . 

Poder Legislativo, constitu-

!iva do Estatuto do Magiste-
* 

rio Púhlico. 

Na presente legislatura, foi 

samentoe, fenomeno natural 

O estatuto assegura varias í d e p o l s d e u m * « w r r a 

garantias aos professores, pos 

sibllitando, a«sim, de melhor 

exercerem a nobilitante pro-

fissão . 

Na França, nos anos que 
A montagem degsa maqviria, a mti i 

moderna do.Norte do pais, está a carto do 
•r. Severino França, competente eapeela- Pr*c«d*ram a guerra. o nu 
ttrt* da Lino tipo do Brasil A. e que ja de mortos foi superior 
monto« nonas outra« linetipo«. 1 ao de nàaclmento*. Depois 
MUSICAS OPION A firma Otimerdnd0| d e 1045 d e u ^ e 0 inverso 

foi orneada r ^ p r J í t ^ W d n t t ó í rtpovo«entO dev^se, 

Klttrtea* e MuMeals Fabrica s. A., *>r u m * dtmWuiçàc 

4a fadioa, eieUoLu, dbooft e èutroa artigos, de mortalidade, ma*, sobre-

continua, apesar da diminu 

íção do número de casamen-

tos. 

Este ano, no primeiro se-

mestre, os nasetmeotos sào 

AUMENTA A NATALIDADE -NA quMC tft0 

dxirante o prtmetro semeatre 

— FRANÇA — ;de IMO, e 9 «xcedtnte s6tor« 

tudo, ao ^ ^ n l o do nwcl- > s m o r t M f o ' > » « » • 

mentos -—• I C0NT5A A IMOMiDADE 
O excedente dc nasclmen- j RIO, 3 — Na searto de on-

tos sobre mortes foi de . . , . jtem. da Camara, o «r. Aure-

330.000 em 1947. 361.000 em iiano Leite at ocupou dos es-

1SKB e 297 000 cm 1M9. Jpetoeulos e da* rç^i-tas iniO-

O «uiiieneio oa natalidade j raia, rel***ndo provldcm 

pôde sor atribuído ptlmoi* esflHr m m 



SALVADOR, 4 — Chi?-
* » , « . . . . 

you a «fita cidade um<x 

va de ladrões tjxpcrtad ̂  

pela policia de Aracaju'. 

A propcsito, os jornais 

radfos vêm comentando o 

rçau voso das policias dcs 

Estados do Norte e Nor-

'm foNorté é f c M ê 
deste, que levam o tempo [para o Norte e vlce-var-

de 

eonho 

em conceder viagem 

turismo aos ladrões 

cidissimos Qu^ aiuuin .'.-1"-

sa reqião de» pais, O.; lia 

Pahia sào tangidos ^ara 

Estados vizinhos. Os do 

Pernambuco jogados ITKIV-' 

sa. Perguntam os jorr.ais 

se íá nào era tempo do 

se entenderem as poliriur 

para acaoar in-

tercambio de gatunos 3 o 

certarem de coniur:*': uma 

providencia mais eficaz. 

Stêé m c h a m a s , côBrtça 2 séi « c o p a d a pe los c o m u a h t w — 

Re t i r ada e n o r dem 
TOQUIO, 4 — Desde o:- do pais deixaram, o come { 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
p** nJT^ T—yr> 1— I I íi • WH M •• 

AHO SV — Rio Grande do Nor te —Na*u! — Quintu-feira, 4 de Janeiro de 1951—N. 4480 

tem, a cidade de Seoül era 

um montão de rumas, 

virtude dos incêndios quo 

lavraram eia toda parte. 

Um coirespondente inter-

nacional chamou-a de "ci-

dade fantasma". As tropas 

da ONU © o governo civil 

A prorrogação dos mandatos 
D i s c t r t e - s e a p r o p r i e d a d e d o 

çor de ontem a capital ten-

do ultimado a retirada no. 

madrugada de nojo. Kn 

quanto isso. saqueador 

percorriam a cidade coiri 

si.mpatisantes comunistas. 

Hoie estáo chegando a:; 

colunas avançadas dos ver-

melhos . 

EM AÇÃO A 

I MAEIJMKA 

I TOQUIO, 4 — Os navios 

' ao guerra das Na coes, 
[ 

I Unidas esião, do 1'tora'. 

participando das tornv£..::; 

batalhas. bombardeando 

as posicòi.^ inimigas e ga-

rantindo qualquer posei vc> Ça ONU 

ncces îHnc't-: do cvacucv 

de trooa?, via marítima. 

doclarou ontem 

NÃO APAZIQUAMENTO 

V/AoHINCTON. 4 O 

s :. V/arrsn A u s t ; 11 , 1 o o r <" 

se ti tont''; am r 1 c a r» o i u rito 

qi'e u seu pais osta prento 

u discutir condições de pa*; 

para a Coióia, üiü;; sem 

ospinto de apu;;.;quame: .to 

que entregue tudo uc*:; 

munistas. 

d o d e s e g ú f M ú g a 
RIO, 

prensa 

4 — 

vem 

Toda a im- atuais pariarmeníaro^. O I das Disposições 

a:\i : • sr. Caiado de Goaoi a;ir-1 cionals Transito^ se o; 

ríc 

•^gu- ' ma que a meei ia o as opi-com o mandado de 

rança requeriao cèío d ?- j niões no Supremo 

putado eleito Carloc O.^-Inal Federal é 

tilho Cabral contra 1 pror de que o rem^ii. 

rogação dos mandatos dos j fico não é aqu^ia 1 

. , _ . . . . , j judicial. O 

] requerido 

gundò as quais o manda-

Tiibu-1 lo dcs atuais 

contido 1 terminará com o 1 :> 

sr-p-̂ i- j sidente da Republica. 

— RIO, 4 - PaUínio õc 

bre a tese da ô o- * ;ãc 

de mandatos, o 

Gois disse nào Wav~r so-

pre-

a:au 

K-: 

com iuâri amen-

to no art. 2.: § 1.° ^o Aí 

ŝíitu- íisma que o c:onv?iu.j 

possibilidade de-^a TO-

gaçdo, nem, Ujualrr; nle, 

deputados ; da convocação '.vx:r .'ardi 

naria do novo 

sem que o pyça o i>r3s: 

dente da Rece^hca em 

exercício. 

EISENHOWER SEGUIRA' 

.. WASHINGTON, 4 — O 

general Eisenhowor, co-

mandante supremo do e-

xercito Europeu que en-

frentará uma poseivei in-

vasão russa naquele con-

tinente partira »abado pró-

ximo pára o seu posto, 

conferenciando com o* 

principais lidèrss dà de-

AÜantico. 

Ontem. o comentário 1 samoü, em materia find::-

Safcotfgetn e í f c u n i s t a 

Denunciando 0 plano dos 

AGITAÇÕES 

COMUNISTAS I 

RIO, 4 AR noticias i 

aue chegam çle.todo o pais! 

& que os vermelhos qut?- < 

riam fazer grandes de j 

rnonstrações pela passa- j 

gem do aniversario do seu ! 

cV êfe, tendo, porém, sf? j 

limitado as mesmas a fo •! 

guetes, bandeiras verme-j WASHINGTQN, 4 — A revista "Newsweek" deniAn' 

li ias e outras dsmonstra-! cia que o Partido Comunista dos Estados Uxtfdos reali-

cões desse jaez. A policia • fOH na semana passada umç reunião secj^ta 001 que 

esteve alerta lodo o tem-! a f i S*n t011 planos de sabotagem no pak#. par.c^ imp?* 

po. Apenas o incêndio - d I r a d e í e s a c o n t r a a R Ú S f i i a e r < , 4 a r d a r 0 0 

conido em João Pessoa 

que ooderá ser ligado 

sabòfcfàêm vermeiiiCi p 

ticada ontem. 

G-
4o Europa. A citada revista dá imfmmonan-

tes detalhes da reunião o dos planos trepados. 

$mA o 

PSÉfOTQ 

RIO, 4 Volta-se a fa-

cfom insistência em 

o sr. Ademar de Barros se-

ra mesmo o prefeito do 

Distrito Federal no gover-

no Getúlio Vargas. 

p ^ moXÁ 

a s w E r ò 

„á lÒ , 4 — O m. Danton 

Qj#Uxo Iés «f lU*uma via-

ttep a S* P^drçr a^m-de 

tr<iiw o srf Getúlio Var 

qftto.pó qu* tf &3L A pro-

• «r. Goto Montei-

reputa 

a vinda 

o Te powivel do 

cffljwçls jpessoal com 0« 

M Í m pàtjkce*. 

ClitBlftU 
t? «* r : 

RIO, 4 — Os jornais an-

ti-getulístas estão cornen / 

77 % DE IMPOSTOS 

WASHINGTON, 4 — O.; 

rovos impostos decretados 

pelo governo americano 

sobre lucros extraordina-

narios absorvirão 77% 
desses mesmos lucros. 

RECUSA A NOTA 

RUSSA 

PARIS, 4 — A França 

recusou á nota russa dc 

acusação á quebra do 

pacto franco-russo de ami-

zade. O governo francês 

declara que absolutams* > • 

te nào quebrou o pacto. Os 

russos acusam a Franca 

de estar cooperando para 

O rearmarnento alemão-

para (íetofra 
tando o fato de o presiden-

te Dutra já haver providen-

ciado a mudança" de seu3 

objetos partioulures do Ca-

tete para sua própria resi-

dência . Dizem que este 

exemplo de Dutra é uma 

lição para o sr. Getúlia 

Vargas, que também deve-

fazer o mesmo, não ten-

dendo continuar, como d 

outras vezes, termiando 

sou mandato. 

'que se ouvia no seio ao 

: funcionalismo estadual ei. 

; a surpresa, e;n face da 
1 
i reestruturação dos qu.i-

! dros do Serviço dt? Estra-

! das de Rodagem, num 

j arao muito mais elevad:; 

! do que os demais "mor-

tais" que fazem força pa-

ra o Estado. 

E nào faltavam os que 

já diziam estar com o moa 

dado de segurança e:, 

! gatilhado. Nurna situação 

Circular sobre a I Semana Rural do i difícil como a que atrave 

Río Granãe do Norte 
Revmo» Clero « caros dideesanos. 

coira. 6 preciso realmen-

muita prudência da pa: 

tc do Governo, paia ri 

surgirem problemas qV--' 

i odor ao enterrar as finan-

ças por muito tempo, se-

brotudo iovoi tdo-r-o erri can 

ta que ha dispositivos cons 

tituicionais so&rs paga-

mento a desembargado-

res, em bases que nuo po-

dem ser superadas por os-

tros funcionários. 

Ha também um ou iro a:; 

pacto que ao nosso voi 

precisa da muita atença-) 

do governo. Parece que 

não é possivel nutn sim-

ples decreto cio excçuti* 

vo c não por uma lei, dis-

cutida pelo Legislativo, V-
xai-se padrões, aumentar 

vencimenioü de luncfona-

hsmo. 

Todos nós sabemos quo» 

o funcionalismo estadual 

ganha pouco. Oue é pr^> 

ciso uma roes!r4iuta£fi 

Mac urna reestruturaç . -

geral. 

CJ 

HOMENS DO ÇAMPQ! 
Tomai conhecimento da 
solução de vossos pro~ 
blemaft, participando da 
SSHA^A RURAL* q rea-
lijcar-se ma Escola Pratí-
ça Agriculiura de 
Jundiat om Macaíba, de 
22 a 27 d* janeiro. 

LUI JA* -J Ü .' -1 '.F.' 

t m SCORREir KO 
OA N. 

MUNDO 
c. 

ABceNtlX» 

B U e ^ é ^ S , 4 . p a r . 

oebtepo de Buenos Aires, 

Kxmo. Cardeal Santiago Luis 

Copello, determinou que em 

iodas as paroquias se reze 

diariamente pelas intenções 

do Santo fadve, dada a in-

certeza 4a hora presente. 

®OTHÒS AttttB, 4 ^ 0 

gplwoptdo Argentino que re-

aMia úq momento uma de 

avàã aiietnbiéias anuais, vi-

sitou peeeoahuente o 0resi-

dífhte dá re^ébttea, Oeneral 

Amüinto Feron» pára 

trütar 4m pfobldnas ^rerdòte octoge-

nário e incanaavel lutador 

peta cultura das ciastes po-

pulares, obteve da 0anta aé 

auiòèldádèt mWtarfi de aVi* ̂ rmtss&o de celebraj a San 

ação, preocupadas com uma 

onde ue suicídios e reconhe-

cendo publicamente que "só 

a religião" pode dvte-la* pe-

düam, unanimemente, que se 

dê assistência religiosa às 

sua stropa*; apesar da esc as-

«e? de sacerdotes, iniciou-se 

no Aeroporto Militar a missa 

dominical e uma série de con 

ferencias sobre rellgião^c mo-

ral. 

ES1ANHA 

^ TOLÇDO, 4 — 0 Padre don 

Angel Del Barrido, veterano 

à ItfrejM i * m * à o 

A 

ta Missa sentwdo, em sna pro 

pria casa, em vista de se en-

contrar invalido; appe l a de 

Reyes da Catedral de Toledo 

lhe empresta os paramentos. 

COSTA RICA 

8. JOSE'» 4 — Depois dc 

trabalhar durante 16 anos 

com sucesso na Acfto Católi-

ca — da qual floresceram aU 

gupias obras especializadas 

— e J1Ã0 tendo conseguido a-

truir a grande massa do po-

vo, a Arquidiocese de Sào Jo-

sé se empenha na organisa-

vão dos pais de família e de 

ujuüs o? nue queiram con-

centrar seus esforço« na rui-

uiMfto crlfttt da juventude, 

mhi. 19RÍ 

A Semana Rural, dc J? a 27 deste, em ibuuliaí, 
despertando o mais vivo entusiasp&o, não sê entre 
o povo dos campos, como entre a gente das cidades O povo dos campos sente-se estimulado nas suas lutas peia sobrevivência e &o alargamento de seus ho-rizontes. R * ffent^4as 4Jáades sabe multo bem 4«»» sem a cooperação do, campos, nío lhe é possível so-lireviver. Se ^ cidade leva ao campo as conquistas da civi-lização e o progresso das ciências e das artes, o cam-po vem trazer à cidade a fartura de suas colheitas, a simplicidade <*c seus-costumes e a pureza de sua fé. 
Infe l izmente os campos se estio despovoando, escas-seando os braço&do trabalhador e seeap4o.a íuüíc üz* riquezas, como veio demonstrar o ultimo receaseamen-W Í as capitais, dobrando a população, mas recor-chando es Inquilino^ cultivando a praga do mau ci-nema, que arrasta ã imoralidade, e permitindo, sem r^ervas. o JofÔ  qoe esvasia os bolsos de dinheiro e en-che a «Ima de .vfeipsu Al£m disso, Revmo. Clero e caros Diocesanos, por culpa de tedo$, o coriiHnî tn^ ateu oprime as cidades e já estende seas tentáculos sobre os campos. 

E* preciso salva los»,quanto antes. O descuido, a demora e a eondesceadê^cia, que j i infelicitaram as cidades, arruinarão também os campos, se não acu-dirmos a tempo. Urge uma campanha decidida e bem orientâta. O Governo» por seus organismos da Agri-cultura, e si tyreja, pela Ação Católica, estão, deveras, empcçta^M nessa tarefa patriótica e cristã O G*veri¥> bjaaileiro não tem poupado esforços, no rumo de uma solução salvadora. Aí estão a Universi-dade Rural e. a 3 Semanas Iturais. Q pio XlX gloriosamente reinante, após a de-finição ds da Assunção de Nossa Senhora ao Céu, em eeepe e alma, a 30 de Outubro de 1950, falou aos qt̂ njfeentos e tantos Cardeais, Arcebispos e Bispos presentes sobre a necessidade da Assistência Soviál, notadamente no setor Rural, ainda imune, em regra geral, do veneno do comunismo. 
Revmo. Clero e caros Diocesanos, mãos à ô rji ! Temos o apoio decidido dos Bispos potiguares, dos Go-vernos Estado e dos Municípios e dos homens dc boa npniade ã obra ! E' preciso, abrir os olhos do povo, que só procura emprego púbico e vida sem trabalho. O resultado i q ê a^ repartições estão cheias e as roças vasiàs. As-sW vaí) NaÍo ê #ossivel! Oó rices, direta ou Indiretamente, correndo atrás de hieros fáceis e exorbitantes, contribuem para essa situarão de vMieria, que lavra por toda parte. neces-sário que o tieo seja menos rico, e o pobrç iíepés pobre. Essa doutrina não é novidade. Está bem clara nas Encíclicas — "Rerum Novarnm" e Anno", Governo, Clero, Autoridades, homens de bóa von-tade, rsalvetn^# m eampoa! ( O grito de alerta e este: sa dos pobres; mais alimente para o corpo e mais ca-tecismo para a alma; me is cooperativiim^ para aju-da* aqEflt» W querem trabalhar e nào tem os meios* Mais instrução técnica e mais instrumentos para a mo-derna lavoura; IHÍS oração c mais trabalho; mais es-pirito de sac îAçlo e «tais caridade; mais amer de Deus e nuMi asgòf dq ptéklmo! % defojs d km, veremos os campou lourejando .. os sHes trav l̂M«^aadó os cmM»Mí«| carregando... e o povo contente. . . a Pátria erfi^miftelda e Deus amado e leavado . 

Reportagens dc Uruguai 

| MONTEVIDEU *NC> — O 

jpresidente . do Uruguai. Luis 

j Batlle Berrés, assim como 

(membros imparciais de todos 

jos partidos e da sociedade 

jsensata, aplaudiram a con-

iduta de um catolico eminen-
i 

He a quem coube dirigir a? 

j eleições nacionais celebradas 

|Cm fins de novembro. 

Trata -se do dr. uardu Ivê-

j guies, ministro tio interior, 

.um dos chefes destacados 

{do partido democrata cristão 

'União Cívica, a quem o Pre-

sidente chamou para seu ga-

binete meses antes das caio* 

radaa eleições e para que to-

dos os partidos e èleitores, 

dada sua integrida moral, se 

sentissem protegidos cm seus 

| direitos. 

í "Quero agradecer ao dou-

j tor Regules sua grande cola-

'boração; ele não sabe ainda 

itodo o bem que fez à repú-

blica", disse o presidente Ba-

itlle ao elogiar o trabalho rc-

jalizado por Regules e uma 

|vez transcorridas as eleições 

jque dirigiu com honradez, c-

jquidade e espirito democra-

1 tico. 
I 
; , • è 

Observadores políticos opon 

tam outros aspectos da con-

tribuição do dirigente catoli-

co dentro de um governo que 

sc pode considerar indiferen 

te no campo religioso e às 

vazes até mesmo hostil; esta 

intervenção loi a custa do 

proprío sacrifício, pois o dr. 

Regules renunciou à candi-

datura à presidencia que lho 

oferecia seu partido e a sena-

toria por quatro anos, pois 

ainda que a Constituição não 

o proiba, considera ele que 

sendo ministro estava moral-

mente inhibido para partici-

par como concurrente. 

A luta pre-eleitoral foi apai 

xonada. Foliticos exaltados 

procuraram muitas vezes der» 

viar o ministro de sua con-

duta reta e respeitosa de to-

dos os direitos. Houve 5100 

assembléias publicas de pro-

paganda politica, todas go-

zaram de plena proteção das 

autoridades. 

preferível quê á auto-

ridade se engane porque res-

peita vlemai9 de que porque 

K'.>ptiivc üe menos", foi o 

mn do dr. Regule^. 

Por Antonio Petingi Y' 

Arranje _ pqvcp PRY 
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nantog para A Çl 
Do contrário, o ar. on 
sra. não são amigos d« 
úaprep^a calòlka du «w* | 
sa torva. — i 

Mi- 1 
H l 
i a f 
Am i 

A v i s o a o s xiossós a s s í r t c r i i t è s 

Avisamos aos nossos assinantes que as importân-cias correspondentes às assinaturas deale jornal deve-rão ser pagas adiantada mente Outrossim, comunicamos que ãs assinaturas em atraco serão suspensas imediatamente, peb o elevado custo dos matçriais indispensáveis à confecção detie diário, tais como papel, tinta, melai, peças de Uttetipe, etc. obriga essa medida. 
^m.' MU LJJff•! !>ii 

0 QUE KO BRASIL \ 

1 Noticiário dá Radiopiess 

Quadça^e«Ímo 
de Leão Xlt l e Pio XI, respeetlvaménle. 

' • T FRIV -'J T 
Mais Interesse cau-

Ceragem, gente aerd*»u*a, 
rá veese, m e ptie>pi> m 

O futuro se-
AfiiiU! Avante! 

mm 
Matai, 9 de M l 

MARCOLINO, Riepe de Natal 

RIO, 4 — A imprensa 

carioca eetá noticiando J 

próxima realização da Se-

mana Ruralista d© Natal 

com o alto patrocinio do 

Ministério da Agricultura e 

dos bispos do Natal, Caíco 

e Mo^soró. 

CASAS PÒPÚLÁAES' 

RECIFE, 4 — O governa-

dor Barbosa Lima Sobrinho 

IrtOuguron 100 casas popu-

Içres no Sitio Dois Unidos 

o outro ^rupo em Cruz Ca-

buçá, Santo Amaro, rocili-

zação do Serviço Social 

centra o Mocambo* 

CHUVAS 
FORTALEZA, 4 — Ejiiày 

caindo no sertão as prir/oi-

ras chufas Q U O prent* d 
1 c inv^rnrt. Muitos a-

cjricultores estáo nrrircan-

do íaxer as primeirc^ pi^rj 

tações, havendo, porém 

muita íalta de sementes jt; 

tre cs mais pobres. 

GRANDES PREJUÍZOS 

RIO, 4 —* Estão avalia 

dos em 12 milhões d̂ - cru 

zeiros os prejuízos K:rrido! 

com o incêndio na Guard 

Moria osta semana, hriv^^ 

do indícios de que teriHr 

aido proposital. Estava? 

armazenadas muitas m v 

cadoriae apanhadas * .u 

contrabando. 

CLUBE MILITAR 

PORTO ALEGRE, 4 — C 

•general Estilac Lea! estov 

em S. Pedro, cortorenrv 

ando com o sr, Getulií 

Vargas. Ao que se diz. c 

onícarência girou orrt t̂ r^ 

.10 do "caso' do Chibo Mi 

litar. 

BREIO DAS H m * * 

JOÃO PESSOA, 4 — lá 

stá no mercado q aau«, 

aineral de Brejo dam Fr pi-

as, no município <ip koitè-

iOi Navarro. 

MRUVOKA O f t . 

xmotna 
RIO, 4 — Áccntuairi ti* 

jg melhoras do afamcftír) 

padre Antonio do IMicy-

nia, o qual está |n«ènC«4o 

no Hospital doe Uvsé&i t . 

RIO, 4 r 

do, o âepuí 

reascuáiiu ^ua 

Câmara 4oe Deputvloi. 
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A i n d a o m a l e n t e n d i d o ? 
Cotofrcrasäo 1 

OTTO GUERRA 
A N O V A G U ß R S f A * 

l'< >H AL lOrtV) 

i\ p'A'f îio mundo ;*t«i îwiulurait.» por uni fk» de ca-

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Talámos do malentendido entro socialistas o 
'católicos. K' lauto, qu* inuik, ccifòlico não acoita 
ou JIIOVJH • xnninai A POSIVUO SCXJNÜ:-''̂  E VIC.-
Vtfisa. lílUlto ::OCIülí;'Ut CVl̂ UÜ îa v^ católicos oni 
•oeuíl loa^ionariijií quuUu ^ . 

Ee.su h o j n to c:o n ti a 1 •• J -j i i ia 1 o n k •; • d i , c\u : 
Paul Boncjui lamentava e que agoiu mesmo o:; 
:;ocialist<-s belgcis acabam de c^ríirmai. i -ÜÍKV d--
Fva posição em face do catolicismo, dtixcndo do 
ledo um ^nti-cleri^al^mo Uiiu^tihcavel o seu lai 
cismo perigoso. 

Paul Henri Spaak, ex-r:' .uírr ministro kelga, 
antigo alto dirigente do Partido SociUlsíc. Belga, o 
segundo partido do pais, logo abaixo do Partido 
Social Cristão, que é o majoritario. afirmei que os 
socialistas devem "acabar por completo com o ri-
dículo complexo de superioridade do livr* pensador 
e demonstrar aos crentes que nós, se bem que não 
compartilhando de sua fé, sabemos que a concep-
ção cristã do mundo pode ser e sabe ser muito 
consoladora e elevada : e que compreendemos o 
muito que todos os campos essenciais do domínio 
humano devem aos ensinamentos de Jesus Crisío", 

Eis uma linguagem bastante diierente daquela 
que usavam os antigos socialistas, mesmo um 

Leon Blun, da França, quando se dixia, em nomo 
do ftocialí&mo, contrario ao anttcleHcttUsmo dog-
mático, preferindo um anticlericalisx^o prageanatta* 
ta . . lato é, nâo condena a Igreja em si, mas pre* 
ieje condenar os atos quc> no seu entender forem 
passíveis de condenação 

5paalc quer um clima de confiança e colabo-
ração entre católicos e socialistas e diz que "ó ne-
cessário tei a coragem de dizer o que se pensa sin-
ceramente"* embora ainda causando decepção a 
certos partidaríos. , 

Quais são os pontos de cooperação propostos 
inicialmente para a cooperação entre católicos e 
socialistas ? Ei-los : 

1.° Os católicos devem reconhecer a necessi-
dade da existencia das escolas- publicas, por BU? 
vez, os socialistas devem cciímwtider a necessi-

dade das escolas particulares (católicas) 
, ,2.° Deve existir uma verdadeira liberdade, a-fim-
de que o pai possa deliberar sobre a educação dos 
seus filhos. 

3*° O sistema de escolas que não reconhece 
esta garantia deve desaparecer. 

4.° Os que favorecem a escola publica não de-
vem opor se a que se dê fundos ás escolas religio-
sas. 

belo 

O divino Coração é como que mna fortaleza. e asilo 
seguro, onde todos os pecadores, que neie se quiserem 
refugiar, podem escapar aos golpes da divina Justiça. 
3. MARGARIDA MARIA 

ORIENTANDO 

Uma mesma doença tem carater violento no ho-
mem, — a varíola — e evolução sem gravidade na es-
pecie bovina. — a vacina. Providencialmente, se trans-

mitida à espécie humana, a vacina conserva sua benig-
nidade e impede o ataque da varíola. Quando nos vaci-
namos, em troca do insignificante incômodo das va-
cinas que "pegam"„ adquirimos o imenso privilegio de 
não ter varíola e alastrim. Vacine-se contra a varíola 
c o alasiriui. (SKE5) . 

RECEITA DO DIA 

Por tão in'at.0 motivj a ani- Castro, n rua Ceará Mirim.) Pelo prato acontecimcnto = FALECIMENTOS 

versariante vem send<* bas- 2^7, nesta cidade. pais da criança foram mui Faleceu ne^ta capital, no 

tante cumprimentada. VIAJANTES -io .jumprimeiHados pelas p ^ bairro do Alecrim, no dia 29 

— Está transcorrendo na Dr- ^ I a l l o c l Onofre — Pro- \ q u e constituem o de dezembro ultimo, pclíis 

nata de hoje o aniversario jcedente cie Martins, onde circulo de relação <-ír 5.30 ua manhã, a srta Elvira 

natalicio da senhorita Fran- ^ercc a Promotoria Pública e ; u n j z a t l l v Lídia da Fonseca- filha de 

cisca Pereira Pinto, filha do ! Advocacia, encontra-se há i * COMUNHÃO Manoel Severiano da Fonseca 

:• r, Antonio Pereira Pinto, ídias. em ferias, nesta Capital, j ^o dia 1 do corrente reuii- e d Luiza Elisa da Fonseca 

funcionário do Departamento ár- Manoel Onofre Ce ,sc n a n uu r i 2 rje Baixa jambos jã falc^iJos. sendo 

' dos Correios e Telegrafos e acompanhado de .-:ua; v-rde. a primeira comunhão Lscus irmãos que ainda sobre-

j fazendeiro em Angico.e de i exmaesposa d, Maria C»is-;-jaíi o-arotas Maria do Svcor- ! vivem, Adauto, Luis e Agne-
:: ua exma, esposa d. Maria |talina Co^ta Onofre e filhos \0 ç Maria da Conceição M-. i0 Scveriano da Fonseca 

Pereira Pinto, resiaente :Jwnior, Sónia, Erico e Guaru- fühas do ar. Antonio Ger- a extinta contava 5S ano.s 

naquele Município. jei Cosca Onofre. íbabdes da Silva, proprietário cie idade e gosuva no seio da 

- Vê passar lioje su .̂ data; O dr. Onofre de Sou^a e naquele município e de sua sociedade local de boas anii-

íatalicia a senhora M^.na dojfaniiíia pstarào de v iaçcmj c x m a r iSra_ d Maria For- |saaeS i tendo .se realizado seu 

: Carmo Siminéa. viuva „lo sau ! dcni.ro du alguns dias. para imncies cta Mota e Silva 'sepultamento ás 10.30 do mes 

eoso Francisco Siminéa Fi- l^nuela cidade. ^ A cerimonia foi oficiada pe ' m o dia. 

lho. BATISADOS ilo rcvmo, vigário da Paro-' 

Por motivo do tnm-u-.r- | Foi levado a pia butismal. | q u j a , , )e v i r P r i l „ d o Preitos J ^ J J ^ g n H ^ « ^ ; 

itendo logo após o ato sido Lima, você economiza tempo, 
e dinheiro. Compre na Livra- í 
ria Lima habitualmente o ve- j 
ja quanto lucrou no fim dc i 
cada ano. 

LIVRARIA LIKA 

so do seu aniversario ii?talí-,:no dia 25 de dezembro pas-! 

PAO DIMINUTO COM QUEIJO ~ Mistura-se 14 
colheres de farinha de triço, 1 de manteiga, 1 de 
açúcar, 1 de roial, uma pitada dc sal, 2 ovos c leite ate 
formar uma massa mole. Adicione 3 colheres de quei-

jo aos pedacinhos c leve a assar no forno em formí-
nhas untadas com manteiga 

ç 9 "'o ocorrido ontem u. ^rta. jsado, na Igreja de São José ,.(,ftvecido uma recepcão na rc 

FAZEM ANOS HOJE: j — A data de hoje assinala f Terezinha da Camara, <>nntu- Mipibu o interessante j Mencia dos pais das neo-co-

Senhoraa i o transcurso do aniversário í P e l a Técnica de | pimpolho Jose de Arimatcia,; m u n w a n t c s , 
Neusa Freire Pinheiro, es- ; n a t a l i c i o d a g e n U 1 S f t n h o r i t a | Comercio do Ginásio 7 de filhinho do sr João Gurgel j _ _ _ 

posa do sr. Bianor Dias Pi- H e i l a M a i a N ü L M i e i r a d i l c . t a ; Setembro recepcionou con- ! dc Castro, e de sua exma 

nheiro. í 

— Jacira Brandão Furtado, 

esposa 

Quando todo» i m p e r o v i r terminada a futrra 

na Coréia eis qu** a China comunista revolve entrar no 

brinquedo 

Neste momento, mais d<» 200 nüi soldado» chineses 

(Sião sendo lançados contra as tropas daí» Nav««"* Unida* 

na Corei* 

Isto ronstitue — como diz o General MacArthur — 

O inicio de uinu nova guerra ¥* * í'** aftressão que u ^iiina vermeiha ara-

6a de deflagrar contra o mundo livre 
l A gravidade da situação reílet- nas deelaraçõr* 
I iue o Presidente Truman vem de ía^er 

Truman diz que — si bem éle ardentemente dese-
je o contrário — os Estados Unidos talvez se vejam for-
cados a usar a bomba atómica na Coréia 

Na verdade, estamos nos aproximando de um mo-
mento decisivo na vida das nações r de todos d«*. 

He (odus nós, sim. Na vid* «los grandes e dos peque -
nos Na sua vida, na minha vid: , na vida de todo í>er hu-
mano 

Há dias eu lhes contei o que aconteceu no Tibet 

Quc.n r aderia imaginar pais mais inacp&sivel do que 

o Tibet? 
Entretanto« os mesmos exército» n_ue ai;ora invadem a 

Torcia, tratam de conquistar tambem o Pais dos Lamas pe-
'a fórça 

São os mesmos exércitos que amanhã poderào tenUr 
UKiiecer diante da porta do seu lar. do meu W , do lar de 
jiialquer um de nos neste Brasil imenso 

O que é que ésses exércitos querem? 
São exércitos comunistas e querem cumprir as or-

dens dos chefes vermelhos 

' Tais ordens têm sido claramente expressas, no pas-

sado e no presente 
No passado, quem as dava era Lenin 
Lenin disse; . j i" 
"A União Soviética não pode permaneter delojucos 

cruzados enquanto o capitalismo dominar a tfa^éj fcjarte, 
Jó mundo ; 

t4.\ conquista da liberdade c da segurança só potfc-
>er feita pela forca 

'Torisso a União Soviética terá que lutar, para im£. 
plantar em todo o mundo a ditadura do proletariado, pri-
meira etapa do socialismo". 

Hoje em dia, José Stalin ecoa as palvras de Lenin 
"Si os exloradores do povo pensam que poderão le-

var a melhor — diz o ditador soviético — cn^ãnam-se 
"Nos iremos buscá-los eom a ponta dos riossos sabres^. 
A frase de Lenin figura no Uvro 4<Os ensinameentos 

-Jc Lenin"* do escritor comunista Brian 0'Donnel. 
A frase de José Stalin foi dita no discurso que o di-

tador pronunciou em Leningrado no dia 25 de abril de 

n 

Heila Maia Nogueira, dileta ! Setembro recepcionou 

filha do engenheiro Agrono- diSnamente as ^uas amigui-}posP d. Ad^fjisa da Camara: 

mo, Joào Oomes de Matos inhas. oferecendo a todas que | Castro. Serviram de padri-

do dr. João Maria N o g u e j r a p p c r o s o c h e f e d a í lhe foram cumprimentar far;nhoi do néo-haMzando o *r. | 

Furtado, membro do Tribu-• S e c ç á Q d ç F o m e n L o A í í r i o o l a tas mesas de bolos, doe**, bo- I Feliciano d, Soitza e sua d i- , 

nal Regional Eleitoral. ! P p d e r a l d o M i U i , t e r i 0 d a A_ biuas e finas iguarias. '^a esposa d. Tereza de fiou- ; 

— Lavina Pacheco, esposa : ; A festividade que decorreu íza* residentes na capital ban-

do sr. Candido Pacheco, resi* | R n c u u r a ' l g U r a a r g a^ | e m amb iente da mais tranca !durante, representados no | 

C A S A P O R P I N O 
CASOS & COISAS 

Jcntc no Rio de Janeiro, 

Senhores 

mente relacionada nos meios 

sociais de nossa Capital, e de ; 
! cordialidade teve \uear r.a rp- a'o P^lo sr Aprígio de Sou-

Xavler Miranda, sub-dlre-j sua exma. esposa d. 

ior da despesa do Departa-! M a i a NogUelra. 

mento da Fazenda, aposenta- j 

co. j 

— Manoel Moreira Dantas,! 

proprietário em Angicos. j 

— José Eugénio Dorneles, 

sargento do Exercito Nacio-

nal. 

— Osvaldo de Andrade Mou-

ra, funcionário dc»s Correios 

e Telégrafos. 

SenhorínL«" 

Anita de Brito Dantas, fi-

lha do dr. João de Brito 

Dantas, advogado neste Es-

tado. 

— Eliete Mamede, filha do 

sr. Josafó Mamede, mecânico 

eletricista nesta cidade. 

Darly Couto, filha do sr. 

Francisco Nogueira do Cou-

to, proprietário neste Estado 

Alda 
vidência do sr João ünrgel 

ie Castro e de sua exma. es-

posa d. Adalgisa da Cornara 

: a e sua esposa d. Elita Fe- | 

liciano de Souza, residentes . 

waquela prospera cidade i 

VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

4 Rua Dr* Barata n. 19 ^ 
VENDAS A VAREIO 

C A S A P A H I c 

Rua Dr* Barata 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMA; P O R P I N O 

NATAL — RIO G . NORTE 

E OS NOSSOS DOIDOS » » 

j O sovei no estadual náo gos 

tou das verdades, embora in-

i discretas, de ccrto jornalista 

dos Diários Associados, a res-

peito do lastimavel estado de 

abandono em que vive o nos-

so hospital de Alienados. 

pulado conterrâneo como 4<de 

posito ac loucos," 

Entrrt í? •». quoin atualmcrt 

le visiU1. aquele estabeleci-

nieiHo, nüo alterará, numa 

virgula sic-uer, o que foi dito 

na reportagem de "O cru-

: jã denominado por cetto de- '^eíro' 

Bancaria Norte-Riograndense S/A 
Os pobres doidos passam 

CARTA PATENTE N. 25 DE S DE NOVEMBRO DE 1944 

KATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
CAPITAL E RESERVAS : — CrS L682^n7.5Q 

End. Teleg BANCALDO 
RUA FREI MIGUELINHO, 10S 

N A T A L ^ m o G r ^ i r d o Norte Balanço Realizado em 30 de Dezembro de 1950 DATA DA WSTALAÇAO- de janeiro de 1945 
A T I V d 

DISPONÍVEL 

CAIXA 

F - NAO É^kfròíVfcL 
P A S S I V O 

d̂ ik 

Em moeda corrente . . 
Em depósito no Banco do Brasil 8/A . 
Em depósito & ordem da Sup. Moeda 

e do Crédito 

R - REALIZAVEL 

1,754.028,60 
3 012 645,80 

412 R1Ç 20 

Capital 
Fundo dc Reserva Legal 
Fundo de Previsão — 

1 500.000,00 
75.000.00 

107.307,50 1.682.307,50 ' 

G -
17U.4UO.no 

EXIGÍVEL 
DEPÓSITOS, , 

à vista e a curió prazo ; 
Em C/ç fcen Umite 3 480.493,60 
Em C/C Liritotídas 4.314,188.30 

-t-Proí. Caíoiina Vander-

lei, do Grupo Frei Miguelinho 

Jovem 

Severino Fagundes, íiJho do 

sr Severino Bezerra da Silva 

Criança» 

Ademires, filha do sr. Joào 

de Carvalho. 

Iara Marilia, filha do sr. Pe-

dro Moura Ribeiro, funcioná-

rio .da Diretoria de Obras da 

Trefeátuni Municipal 
D l í f tSAS 

Paula Frassinetti — Vê pas 

sarnestédia o seu aniversa-

rio natalicio a interessante 

Paula Fraüwlnetti, dileta fi-1 

íhinha. do contador José Co-

centino, comerciante nesta í 

capital e de sua exma. espo-

sa d. Eline Bichão Coccnti-

^oV l^o grato motivo a pe-

qutim ánivrsariante rccep-; 

ekmàri A n^itã «migulnhas 

em A reèdenW de acua pais. 

á AftBklA Rod^ue i Alves, 

m t no Tlrol. 

Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários .. 
Titulos Descontados 
Correspondentes no Pais .. 
Outros créditos 
imóveis 
OuLrus valores 

C — IMOBILIZADO 

EdifJcio dc uso do Banco 
Moveis e Utensílios 
Instalações 

F. - CONTAS DE COMPENSAÇAO 

Valores em garantia 
Valores em custódia 
Títulos a receber de C/Alheia 
Outras contas 

V" - • 

3.706.607,40 
410.491.00 

7.888 3093 
2.533 031.60 

95.860.40 
112.806,30 
65.065,50 

449 826.80 
253.837.40 
16 640,00 

4 891.570,00 
821.514,40 

13 989.715.20 
17,962 655,00 

14.902 2G2.il) 

720.304 »20 
II 

I 

37 665.454,60 

Em C/C Populares 
Em C/C Sem Juros 
Outros depósitos . 

a prazo 
do diversos 
a prazo fixo 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações diversas 
Correspondentes no Pais 
Ordens de Pagamento e outros créditos 

RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados 
CONTAS DB COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia e 

em custódia 
Depositantes de titulos «.-m cobrança no 

Pai« 
Outras contas 

4 565 503,40 
858 593.8" 
14.970.90 13.242.750.00 

1.708.687,5U 

230.000.00 
3.261.266,40 

8.707.00 

15.04Î 437,50 

3. :>00 063,10 

Cr$ 58 467 .511.50 

í Ï 

3 713 .0S4.40 

13 989.715.20 
17,962. £53,00 

CrS 

jfome, andam nús e dormem 

jno chão, 

Isto foi o que sc observou 

quando lá estiveram os mili-

tantes da Aeão Católica, quan 

do da realização do Natal dos 

doentes mentais. Quadros 

tristes e que não se podem 

| descrever numa crónica, uc 

j iornal. Mas que penalizam 

'qualquer ente humano. Des-

jdc o arruinado prédio, que 

; ainda se conserva graças aos 

|cuidados dos que lhe zelam, 

até as velhas instalações, tu-

do Í»Ü reclama uma1 pftm-

itiencia imediata. Não é pos-

itivei tratar-se ̂  dc doente» 
! mentais em ambiente tão sor 

íditio e com tão prwarlas ins-, 

j faiaçòcs. • 

I Entretanto, mag&itoso edi-

! ficlo iá foi tniciadb para «er-
i 

18 í>41 y00,9u j vir de sede à Coloria de Pso-

| copa tas. O plano du cunstru-

578 248,50 ição obedece ao# <|ue,
7 de mais 

moderno ha no genero. A 

construção é ülg« que impies-

siona, e depois ̂  de c^t*clulda 

37 G6o 454,60: não 5e poderá exigir maior 
r* 

^ * 

Demonstração da Conta "Lucros & Perdas" em 30 de dezembro de 
B I T O i 

1950 
D E 

Pelo despendido com : 
Despêsas de Juros 659.757,30 
impostos êi Taxas 52,703.90 
Honorários da Diretoria 120.000,00 
Despesas de Pessoal 122.400,00 
Despêsas Gerais - 118 084,30 
I. A P B — C/contribuições . . . . . 11 618.20 
Despéfta* de Instalação — Amort. 10% 3.200,00 
Fundo de Reserva Legal—5% Rescrv 25.000,00 
SAÍDO A' DISPOSIÇÃO DA ASSEM-
BLEIA 456 544,00 

C R E D I T O 

1509 306,60 

CrS 1569 306,CO 

Lucro verificado ^m : 

Juros Diversos 
Descontos , . . . . 
Comissões . 
Comissões de Cobrança 
Renda de Imóveis 
Portes to Telegramas 
Imposto do sêlo 

388 155 30 
485.890,80 
03 997,30 
67.894,00 
24.000.0(1 
9 205.50 

163,70 

58.467,511,50 períeiçào 

_ ! Ma s* lamentAweHienVc. 

| obra está paraAxadà As 

i verbas estaduais foram esgo-

tadas. e pela ííyiaçâo íinan-

jceíra do Rio Grande do Nor-

te tao cédo não se moverá ti-

joio em prosseguimento da 

| Colotta O gelte será um 

'oportuno encatnpAttiento pelo 

governo federal, pois mesmo 

' ™ i d e p o l s concluído pensamos 
CrS 1 569 306,60 

Dr AM« FermaM« R. de Mále 
Dlreior-FrêiWinW 

Natal, 30 cie 'Decembro de 1950 

mu3m 
Oscar VHmr W 

Diretor Oerente 
tt Meio Djalma doe Santo» 

Contador, regs, DEC - 6ÍV113 CRC 37 

não poder o Estado manter o 
íiTAndloso hospital, ti nessa 
eonjeturn, t-'We" TOltaitmcjn 
A vir outro quadro, ma« náo 
iC—MÊmU9 da ««ait* 



A worn ~ 4 6» JAftftlr* dt 1W1 TERCWHA M 0 & M 

f- »4 1 -4 Ensina-se Latim 
Informações com Expi t: 

Nunca — Princesa Jzuuu. 

7C:> 

Preparados O S rubros ncciros para'p<k^íl ^ LH>ucu.*> que Umj- Franklin — Renato e PE- : Cuíca e Joca. Zeca Petit elSEUS OLHOS VEKAO O IJI F 
^ F havido iK'sie cam^onatn .firo Bala. 'Tata: Gilberto Manuel Txr iUWRAO*? 

_ d. - - - J ^ " 1 . " ^ X 1 _ _ 1 I - rrtt rtniT * . . i Ir* 1 * V „ 1 - 1-. uma grande exibição - A turma Jel
CoaiA*n<<>a entusiasmo < m-
; O ii>»vi> prenaro. Mulo Mo a-

Renato confiante na vitoria-O juiz :te*m a di^osu Jão com mie 

^ogu iu&ia 21 liiiius, (yjvoiu o ama/^or ut» uma mer-

est adio J uveoal Lamartine j rola p<a ouu'o lado muita 

»erá palco de unui luta em confium.-a por paru- dos ru-

irao luiai us dois cmm-ndo-

I í * 

Os balidas serao os s* tuni-

que participarão America e'bros- que olham com .serie- • t e s : 

Atlético. Os dois contendores ! d a c l e a sua atual posição na; 

empenhar-se-âo para man-|Tabt'la dt- Pintos. Esta desta, 

ter-se na atual colocação da 'maneira fadada a luta desta 

tabela fugindo assim da po- ;i cornar em uma boa frio e Ernâni: Gilvan 

de ser lanterna no a- : — — - • - . . _ . . -

tuai campeonato. As duas 

I O D O L I N O DE O R H 

EXPRIMIRÃO 
ATLÉTICO ^ Adamastor : Seife« -- Dede e Beu 0 . , , . 

i j Subam ao 1 •> anda'' do 
—— —1 —-—- : prédio 70 da Av. Tavares de 

Fluminense, uma agremiação qu#j< â
c
BíK|iE? 11 v*rUttti<' 

, _ _ | Verdade; nenhuma casa 
honra o nome esportivo ao Brasil «m stoqur d papei 

^ ?m i ao gigantescas propor-

IIETENTOR 1>\ HEGEMONIA llO ESPORTE CARIOCA .ÇOrs i.lv«-%RM LlM-1 

O maior impor io d. arí î os 
papelaria do Estado 

AMERICA Gerim. Arte-

mio e Barbosa; Dico 

Dieb deveras fácil, mais nós que o exploram determinados ra-

wo de esportes porque ŝ .o 

cie 
Mostruário Tavares de Lira 70 

dO:'. U.v 

turmas estiveram em inten-

sivos preparativos, terça feira i 

á noite. A rubra sob as ordens J 
diretas de Juiinho. o os ru~ | 

bro negros sob as dt» Brigida j 
Neste'exercício mostraram-se | 

i 
muito preparados para a ' 

grande contenda, Decle, Zeca 

c Cuica, todos do Atlético dis 
»eram que se depender de- I 

' i 
leso América deixará o gra-
mado de Juvenal Lamartine 

FORTIFICA/ ENGORDA, NUTRE 

Para as Mães - no período da gestação e da ali-
mentação é prodigioso. 

Para os homens — no período do vida intensa 
aumenta o vigor o as forças. Evita a perda de ener-

gia. Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro cusia 

menos, a garrafa tem maior quantidade. 

li" 

Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R u a Dr. B a r a t a , 20& - R i b e i r a 

^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho * 

F a c a Jh.oje m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

» t 

ndicador Profissiona 
Medicos 

I 

DR. ALVARO VIEIRA 
Caere ûm Clínica« clforjkNU Co HoeplUi Mittel Conl« 

OiatTROlA GERAL DOENÇAS D» OTWHO&ÀB 
JELSTBÍon>AX>9 MXDIOA 

Cflttsallórlo: — AT. DUQUE de CTFLAI, Ml (Werr«*J 
PM It ái 12 e 14 ás IS hör« — Fou*: 12M 

iHldtodi: aveaioa Getnllc vmrgau», w r* Fan*: IUI 

DR. EINAR LIMA 

f í 

nn wrrapr»o BARRETO 
Dir«** du HúspiM AUwJidoa 

DOM̂ ÇAO UCTTAIB > M t V O M 
coojfKJVSrto: Hüft Dr. Bmn««F »10 1,° — «ton* 1JJ0 
Rctlûêncui — At. Deodoro, «se — IMi 

O SC AH AMORIM. COMERCIO S. A , 
(Jistri;>uidores exclusivos dos Irií«»'5*^ f'A« 
i l KPlIJ-AR c JOHN DFEKF. tvm i m-t* 
dt: eonvidiu* seus treyue/es o OJI; 
rui, para assistirem a p f iei ih ' i - cr 

filmes educativos, em ]>ÜÍ̂\ irüínr a^j-i-
eiiituru, iiii de reuíii^es fie i fi1n> St»-
ría! Divina Providencia, no primeiro unUar 
tiú jnvílío Í';Í» X, í;ení:!mcnte 
eertMlo pelas senhoras da .Acão Catóiiea, ás 

horas dii hoje, dia i. 

I t >i 
J ! 

H 
DR, PEDRO SEGUNDA 

E S 1 Ë C I A L I S T A 

í Çttmim «aulMar« «• eiUmcai — IHUM MMmmtoxm — 
I «IA üf»liHiiifla aos vrautu«« • 14Mb 
I oaoiqlta« dlitlM, dia 4 twvw (U toTdc «m 
> -— OoDiUltai ocmi Imita vAm4r 
; aamamrromQ: mu* am*ro b»TIHO n, tm — » , «o u*» 
! t i A«fa«i* oomVM • TfHêgtWm — wotm u*4t 

tIAS USISASIA* - rlOtOLOOI^ « 
Qur* B*dlAl 4u tmim • wQn, 
* Mm <!or. úi mitrm, ptomt^. iMalfiAl«: Mnift 
• MOI. TNTTTTFFLIO RAPINO DU M/MM MODAI M MFTMW • 

«ompUca t̂o. PArturbAQtes. Uiotteeeuirts 
Otlndú Oautetlo 

DM li hon* *m tfiAott 
0oD«uitôfi0: «aifirto AuNit" , Moa Dt. « « i k H l - í , * 

dur — EMiAftnei*; RUA ^pod^ TN — f^ioè S*M 

/•«îfMfr'H riF smmnfíKft 

np ETELVINO CUNHA 

Ouso 1» »pvlslQouasaitö &o Ma Jtn*ira « «lo 
vçmçàB Di saraoBAii — PAVTO» 

ultra-«urtu, bisturi «Utrteo. ei#tro-ci*«ulA»le, «I«. 
OAIfOaft — TUMORW 

ooMultet: dM 15 bora« «n tflMnt* exceto 
Ooaaul«PTlo: Bum Gel- Booifrtto, m - Font 10» 

^ pu*. Jo»QU)m ÍIAUO*!, 500 — Von» 1499 — pttfopfclUi 

n» TroDULO AVÇUN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

JOAQUIM LUZ 
rAAWOS - QOUÇ49 D* Ml 

E S P E C I A i l S T A 
on*** «urti«, «ivtroHioArüft̂ fto — IMon *iévn** 

OfxmMlíãê dM 1« hoc»» «m 
oaMviMno — si» trou«« otiOM, n-i.* abam 
KMtdAnol* — Avtxud* rxMOmH d* «M 

DR, OITAVO MEDEIROQ 

Doenças da pele e sífilis 
ob*f* d» «uai«* d*mA«oio«iM ái aMpiM rtuvm o****' 

owtllófin: - EtiA alta» OtHlM, WÊ 1.* M4M 
DM It bum «A dlA&k* 

Afttidft Okfflpoi •*!«•. «M — T*l*roft«, 1ÎM 

OOBàOàO m VàBCm « 

OonraitM dM I«H m «tAat* 
— AT. Pradento Moni«» «Tl ^ VCNA; ltll 

Oaiiiailwto — K!fl«lo kmU*i»t mIA 10» 

^ TRAVASSOS Si^vttMO 
CIHURGIA GEBAL 

f w ^ m 

PDAiait«ri»: rotncio V O I I O I P 1 

M M M U - RU NAU«1 Distal, «TT — f «MT Ifttf 

Dentistas 

TRíJCLAD ' 
• m o t o r do proteção triplico 

donos oiottrtall 

Dr* Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica d« crta&çy * adnltaA 
UfArfament« da« 16 hora» em élaate 

ConsultoHo: Rua Amaro Barreio» U l l 1.* andar -
* »ala 3 — Alecrim 

np OLAVO MONTENEGRO 
HOM9ÇA4 DA mrmiOAO, QlMDVhàM W P O Ç W 
(OtM«td*o. Mur—, ffilVMliMA DUWei, 

cumoo tm àDOvtOã » wavçaa 
f I 

QM. 
TlMi « II 

Avenidft Hnvíflw, 
T*t«T- i m 

DOENÇAS NERVOSAS r 

MENTAIS 
n , r H U T i i H A M o r i n h û 

ROSALVO P. GALVAO 
CUtUHCHAO DENTISTA 

Clnirf la Buco — Maxilar — frotese 
Consultório — AT, Rio Branco 6H - A -Terno 

romt2051 — NATAh — «lo O. do Norte > 

1 

defeitos clétrkos 

«tagasto • ovorlae 

" nVCXAO. 

• • f ido» ° 

Advogados 

M I M A I l * 

I« 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO i i 

Rosldôncte Bua Prfncoaa laoboJ, 496 — NATAL | 

~" DR. CLÓVIS PROT ASÍÒ 
Í ÍKURüIAO DENTISTA 

Cfrurfia Buco-Maxltar — Clinica 
LABORATOklU Ut: VHWi tJ**. 

Edifício l^Étr—l o aitdar—Kila ft—Fotie t6\l~\\tcr\m 

? o», i * ^ -
^ ^ 

ftxt I 

Na ntuaiitlade os esportes | conhecemos achamos por de-

• estão sendo postos err pra-• mais custoso para quem pro-

tica como meio de vida cura aeie urar proveito wa J^ej^itr, itn ...... ..... ? 

i , j tjü a t* 
MU~ jpara muitos, este meio é por clubes no tín do Janeiro que ;Seecõe.s a varejo Casa I 

Royai - - Cidade Alta. Livra^l 
ria Colegial - Presidente! 

Iíaii' ^u j. 4.4 Ah t 

.mais lucrativos, como o fu-, 

;iel)ol, o basquetebol e o remo! 

iodos com profissionalismo. , priííieiro. o sei-uiuio >> lereei 

querendo dizer que a estes só j e o quarto lugares. Em es-

interessam elementos ja ro-j^riiua foi eumiíeão absolnuj 

nhrcfíior profundo desíes es (f me.siníí se oancto com Uro I 

portes. Hã porém uma agre-; ao alvo, Km tais ohirve du 

miacéc (jue difere '.otulmen 'primeiro :í<> jiono lu^ar. 
;te desí.e modo de pensar, e Por e.̂ ícíí reííulíado.s vr-se que í 

o glorioso Fluminense F C, !esta agremiação pode ĉr a- j 

I Pratica todos os esportes com pontada como o orgulho dos ! 

'exceção do Remo, e possui to .'esporíès na<'ionais. pois e i i 
jflas as categorias como se-jumu das cultivadoras para o 

^ ^ * * * ' 'iiin: profissionalismo, amado | engrandecimento de um Br;* 

Irismo. iuvenis, infantis e aiti- ;.sij forte pelcjs esporií-s. 

!< a difunde-os no meio Icmüu I Mantpm o Fluminense u iie ' 

Iro Por iissim acolher todos ! fiemouia do tutri;i>i carioca,' 

Jíis rumos de esportes é jus- confirmando assi/n uma ve-

ramente per i.sto que acaba ' lha tradição Foi ainda o e!n ; 

; de I^vaidar vinte ** t̂ uat ro br mo is efii:ii-nt e da cidade • 

«pontos na competição aUeti- 'cto Kio em lvM ievanfunclo 

U;a do ano passado no Riy ue nada iiiono^ dí* J-i títulos con i 
|Janeiro. Em atletismo eont;e* .ra ií do Vasco, 7 do Botaío-

;';uiu o primeiro, qoario t» sex- go, í d<j 3 on (íi-njaú 

Ilidires. Em natação, ori- e -À̂  i: • 

meiro. quarto íeminino c rode c-u;;̂ ;., iai -se portai> , 

^luintc, se^to e se! imo Ern to orí.oüir, dc.:-, rspnrtos na- | 

saltos ornamentais i))>teve o cionaN í 

I 

^ NESTE M E S E O R A M 
S O K T t A D A b A S 

StGUIWTESCOMBlWACOES 

2.« 2« V 

BBK KUY VQY WBO 

VZC VGÒriKGA HM! 
- os POCTADODCS DE riíVIOSiü VIGOÄ 
(OHTIMPIADOSSÄO (OtWIMDOS $tl€lftllt 

O ffCCMfiOlSO GARANTIDO. 

UKSI I.TAI1U l>(> SOKTFJO DK ^ü DK DK/EMBRO DE 1950 

Furam r^r^í'íiijíiíidos ffsíe Estado os seguíntea tilulos. 
ôõl 182 - eombinaçao B. D K . rnm CrS 50.000.0Ö 'CAPí-

TAí. :.'UPL<>' pertencente a Pedro Rodrigues dos 
Pt i-, M-s:ot!"< !11u Areia Branca; 

121.825 c(»mbinacãi. K O A . . om CrS, ]4 OÜO.fW), perle.> 
cente á Enviesa de ivi'.'eohariä Ernenne Ltda., 
lies- a Capi! al: 

167 677—cuírbinaeào W. B O , rojn CrS 13 .200,00 perlen-
cen'e a Franeisro Leit-ao (íe Oliveira residente em 
Parelhas; 

769 'SMi -combjnaçao V Q. Y.. com CrS 10 4U0.OU perien-
cente ao Padre Alair Vilar Fernandes de Melo, re-
sidente em Santa Cruz: 

7G1' 26K cnii^binaeão B. D. K.. com CrS KJ 0(K),00 <CAPI-
TAí DUPLO», pertencem^ Ati.iulo dc Sá Leitão 
p s filho Mario Roberte», »esideide »»m Santa 
C r! i /.. 

' H6 - combinarão y 7, c . ei.m CrS ^ 700/jo. perten-
;íe a Fdvaí-.Í Aiiueicia Mcaiten: rro residente cm 

Macau. 
74J..Í7 eoaibiriaeão V 7 C.. enjn Cis U "JOO.OO. perten-

ceriW' • J-!dvaiT(i Almeida M-• :tcia''ĵ ro, residente em 
Mac'ii u: 

\r Q v «-om Cr:? ">100.00, perten-
;; 1 rr>v.:. dt- Aruvjo. residente em 

('a 

7í5,! < '.•!• '.r v V . - !';, < • . j 100. perteneen-
v a I.ac"'i"(íaire j'Ui»/. '{•• Aiauio. residente em 

C; < !(;Ó . 
Procure conhecer Müil i^ons do nosso Xuvo 

Piano — Faca um Titulo p:ira (aailiem ser sorteado. 

Açenria ííf r:i! <!<> Rio O. do Norte 

Ku;i Cel. Ilonifaci«/, ÍÔ  

^ . Pom.i; — Tone 1519 

Fa í ebo ! Jsivenii 

V!TO:ÍIOC r. « T i . 

POK 4 X > 

Confonn.' iwfa, 

dvnminno. 31 de : 

a ; o anî e toíiu í ranseor-

• í:/ pí'Uí.ja. o que motivou 

•> a o versa rk> praticar o 

..)••.< v i o i ? • n t o m a, i v que n ã <. > 

'/.dio do aorifio -vi. :o Maio.. í< i resaimdo. Os goleadores 

iravoLí-se a iuta cr. re as r<. - imeressaníe peleja que 

presentações juvenis do G;ia- etüiíou coin regular assistent 

rani e do Santa Cnu. O pri- :;a ít-iam os seguintes: Ve-

nu: iro ja bastante conhecido ras r2> Wallace e Gabino, pa 

possui em suas fileiras verda ra o Guarani e Ycaro e Ze-

deiros mestres mirins da pe- maria para os vencidos. Ser-

lota. bastando citar os nomes viu de jiiiü o sr. Jader, que 

de Olinto, Vavá e Wallace. ;*evc atuação satisfatória. Na 

A turma do Guarani vito- preiiir.inar registrou-se a vi-

riou por que melhor enten- oria do Guarani pelo escore 

dimento existiu em seu con- de 1x0. 

CAMPEONATO R\LII:JX \ PO H PONTOS PERDIDOS 

1 .o -America «Invictoi 
2 o -Vasco da Gama 
á o -Bangú e Botafogo 
•4 .o - Fluminense 
5 o -Flamenco e O'aiia 
G o -Madureira 
7 o -Bonsucesso 
8 o -Canto do Rio 
í .n Sào Crist<»vão 

3 pontos 
6 

10 

16 

21 
26 

23 
30 
33 

ARTILHEIROS -- 1 o - Ademir, do Vasco. 21; 
U n as, do America, lá 3 o - Ariosto, do Botafogo, e Djair 
(iii Vasco, 13 tentos 

RENDA - Rendeu o eeriamc carioca até a 10.a ro-
r.aoa do returno a importância de 10.929.131 cruzeiros: 

V»l estuprar om RÃdi»1 

A Í ^ l>istril>iiulot Philips 

v fládioa — Amplificador*« — Pic-up» — ^Ic, 

t tAGIO SEVEftO 

Kua Nisia Florit», l t | 
™ NauI — 

n S A N G UE È' A v í h i 

mwML 

PIRÜÜK O SANGUE DE PUEFERtNCIA O K810MA00 

IKOrENSíVO AO OEÚÁMISMD 
REUMATISMO ! S I T U » ! 

AGItADAVKIi COMO UM UOOK 
TASSC O JH»V«TÂR deperBtfvs « M -

posto de HEEMOrXNIL, ftAMâlf* 
BAIA, NOGUEÎMA, PT-i 

Dl/*t SALSAPAHRXUIA è 
planum 
d ipnr i t ln 
e^mo ft»xlUi| m tffk 

lo», it o d« s ua * c 

— da mes«!« «rlf*M 



V* 
« . » « t f « 

titomtöm 

Para educadores 

Dia 24 — Para iodos 

Para todos 

Para educadores 

í 

Dia 22 -- Pura todo,s — Em Natal: 20 hrs. Solene sessão ínauguruJ, sob u pre-
sidem? ia do Exino Sr Guveriiadpr do Estado, 
Explicando o conclave: Pudrc Eugênio de Araúju Sa-
les, presidente do Serviço de Assistência Rural. 
Saudarão aos Seuiajiistas. peio Frefeito da Cidade. 

m "O MinLstcuo da Agricultura r ;x Classe Kural". pelo 

Di çé^ar Seãia. Chefe do Setor de Semanas Ruralistas 
do Ministério Agricultura 

01a 23 — Para todos --- hrs Missa em Qualque? igreja de Natal ou na Ca-
pela da Escola Prática de Agricultura. Homilia A Igrr-
ja ç o meio rural. 

Para homens do campo—ÍJ.30 à* 9.20 hrs. cultura do A^odão pelo dr. João de 
cciru, do SIA 
0\3tí ao W 20 hrs, Dor ne a.s cios bezerros, por veterinário do 
Ministério da Agricultura, 
lü.;>0 ás 11.20 hrs. Criação dos caprinos c suínos, p^lo 
m\ Aldo Barreto, professor da E P A. 

Para todos' --14 as 16 hrs. CircuJo de Estudos com o lema: "O-bem 

t^lar da Comunidade Rural, pelo dr, João Gonçalves 

de Souza. 
Para tiomens do campo—J G ás 16.50 hr;>. Combate ã ai tosa. pelo Veterinário 

do Ministério da Agricultura. 
17 ás 17.50 hrs. Combate às doenças c pragas das plan-
tas. pelo di\ Normando Alves, do SIA. 

Fara todos —19 ás 19.30 hrs qa Radio Potí: "Sa ia rios e condições do 
Trabalho", palestra peio Dr. João Gonçalves de Souza 
c "O problçmç. das secas". pelo dr. Juvenal Lapiartinp. 
20 hrs. Na EPA e no Centro Social da Divina froviden-
cía. em Na cal, Cinema sobre assuntos rurais c educativos. 

- Das 8.30 ãs 9.20 hrs. Animais peçonnentos. por vete-
rinário do Ministério de Agricultura. 
fj.3ü ás 10.20 hrs. Horticultura fjcral, pelo p:"oí. José 
Cordeiro dc SIA.. 
10.:;û as 11.20 hrs. "Como fazer amar o mçio rural" por 
D. l.-igia Barcelo«. Presidente Nacional da LAC. 

—6,30 hrs. Misse,. Homília: A lei moral sustentáculo da 
vida, economica, 

Para homens do campo—8.30 ãs 11,20 hrs. Mecanização da lavoura, com prtíJe-
ção do Dr. Geraldo JSezerra de fíouza, Diretor da P. A. 

Para todos —14 ás 16 hrs. Circulo dc Estudos com os temas das pa-
lest ras cia noite anterior, 

Para homens do campo—16 às 16.50 hrs Cultura do agave, pelo Dr. Guilherme 
Fernandes de Azevedo, professo.* da E. P. A. 
17 ás 1̂7 50 hrs. Horticultura pelo prof. José Cardeiro. 

—13 ás IS.30 hrs. Na Radio Potí: "A Escola no meio rural" 
polo Dr, João Gonçalves de Souza e "A EPA ç a sua in-
fluencia no meio rural" pelo dr Enock Garcia, 

—20 hrs. Cinema como no dia anterior. 
8.30 ãs 9.20 hrs. Horticultura especial, pelo professor 
Jbsé Cordeiro. 
9.30 ás 10.20 hrs. Defesa das hortas pelo dr. Normando 
Aives. 
ÍO.OO ás 11.20 hjs.. Pequenas industrias rurais, pela 
prof. Santa Guerra, 

—6.30 hrs. Missa. Homilia: O Cor DO Mistico de Cristo, fon-
te de dedicação ao proximo. 

Para homens do camp<} --8.3!) ás 9.20 hrs. Culturado Algodão pelo dr. Joáo 
Maios Nogueira, Cheíe do Fomento Federal no Rio G. 
do Norte, 
9.30 ás 10.20 hrs. Melhoramento dos rebanhos, pelo dr, 
Aldo Barreto. 
10.30 ãs 11.20 hrs. Cooperativismo, salvação do meio ru-
ral, pelo sr. Juvino dos Anjos Chefe da Divisão de 
Cooperativas, 

Pára todos —14 as 16 horas. Circulo dc estudos sobre os temas das pa-
lestras da noite anterior. 

jfàrá homens do campo—16 ás 16 30 hrs. Conservação ('o sólot pelo dr. Antonio 
Coelho Malta. 
17 ás 17,50 hrs. Pomicultura, pelo prof. José Cordeiro. 

-19 ás 19.30 hrs. Palestras na Radio Potí, sobje os temas 
• "Proteção à Maternidade e a infância no "meio rural", 
I pelo dr Luis Antonio e "Habitat ao e alimentação do ho-
ï* mem rural" pelo acad Hélio Galvão. 

20 hrs. Cinema como nos dias anteriores. 
.30 ás 9.20 —Cluoes agrícolaj, pelo prof. José Cordeiro. 

9.30 ás 10.20 hrs. Fomicultura, ŝ elo prof. José Cordeiro. 
10,30 ãs 11.20 hrs. "A fréquent'a no meio rural" por um 
professor do Estado. 

—6.30 hr*. Missa. Homilia; Só um ideal elevado torna a 
vida digna de ser vivida. 

Para homens do campo- 8.30 ás '5.20 — Cpj-bunculo c ai va, por veterinário do 

Ministério da Agricultura. Em local diferente. Circulos 
Operários pelo Padre Alair Vilar. 

9, 30 às 10.20 hrs. Pastagens e conservação das forragens, 
pelo dr. Aldo Barreto. 

^ 10.30 ás 11.20 hrs. Cultura da cana de açúcar, pelo dr. 
Élder Varela. 

Para todos 14 as 16 hrs. Circulos de estudas. 

Para homens do campo IG ás 16.50 hrs. Irrigação e dr nagem pelo dr. Antonio 
Malta. 
17 às 17.50 hrs. Avicultura, pelo dr. Geraldo Souto do I. 
Biologia Animal. 
20 hrs. Sessão solene dc encerramento ï\o sálão 4& 
Confederação Católica com leilr.ra de conclusões e uma 
palestra dc D. José Delgado D D. Bispo derCalgó, SQbre 
o lema: "O Problema moral e rt íi^eso do homem rural". 

—8.30 às i) 20 hrs. A Escola e o meio rural, por iJ. Bar-
cejos.. 

9 30 ás 10.20 hrs. O ensino rvral no Rio O, do Norte, 
por prof. Raimundo Soares. 
10.30 à* 11.20 hrs. A LAC e a JAC por D. Lígia Barcelos, 
7 hrs. Missa festiva na Cütedril. celebrada pelo Exmo. 
Sr. Bispo de Natal. 

8 hrs. Livre — Visitas ao vale dc Ceará Mirim, à Usina 
São Francisco e à Fazenda Rockeffeher, 
19 hrs. Radio Poti: A Igreja r o meio rural, pelo dr. 
Oito Guerra, presidente da Jv nta Diocesana de Açáo 
Católica... 

tiia 25 — Para todos 

f. » 

Para todos 

Para educadores 

Dia 20 —Para todos 

Para todos 

Para Educadores 

Dia 27 — Para todos 

QMEftVAÇÔl» Um Regimento interno dirigirá as atividades da semana 
Indicada* p competentes equipas eMn^ãoà disposição dos 8e-
m An is tas para solução dos problemas, inclusive demonstra-
ções no campo. 

As conferencias da çoíte serão retrai mi tidas pelos auto-fa-
..Jagfcc* cidade dp ipitrlor 

Diversos assuntos, por exemplo: r.paanJiaç&o da lavoura 
e, aviatto, s*o auja» pratfcas 
Durante a Semana,pe sacerdotes presentes terto reunióei Un-
dentes a uma plániíicaçlo do apofttolodo rural. Presidirá 
U'K trabalhos um dos Exmos. Srs. lJi«i>o,> do K«U<U>. 

j^iiiijkhUtiiiii^M-Viiiijwjj•••.•I ruirf l f E D E R A Ç A O M A R I A N A 
s s o S c t e p u t a t t o s e s j a r i q m t e a r - siIA NOVA SEjE as 

n d o î s a 2 0 - E x a t ó ê d ó s vàSSspxm 

estoÉâfàï E x é c u l î ^ ô u i u c i l 
Nossa reparta-v^r? -T nba ' lianço Democrática o: tào 

du colhy.i ao; ion:.'.: b ' se : movimenta'.'do IXÍ^ü 

iníormaday Í Í U J " d -J/J
 1 urna convocação exuapi-

tados que r-onsti'u^'n f A- í diuaria da Assemble-:."» Es-

pera O OiOXÍIíi^ 

NATAL — Quinta-feira, 4 de Janeiro de 1951 

O l Ç Â M Ê N T O D E N Ã T A Í 

tad uai,, 

c!ía 20. 

Au que nos ad'/jr V c 

rr.^sir.a iontt?. es$a »".m,-

terici como princioc! 

cope examinar os ilti-nc1:-

aiüí; do aluai execuu ' 

tadual, inclusive cr."-

UlJ.- y-1. f J f! if-ri("í f'T y ' : 1 

. ! 
^j.-r^'j suo d'.' naturae; | 

» 

ifciyislativa, j 

A noticia, COITIO Í C- ' 

a '̂O, . cr 

O Diário Oficial começou a publicar, hoje, a proposta 
orçamentaria do Município de Natal. A' rcceita está pre-^ dia deixar de 
vista em CrS 9 .300 .000,00. A maior rubrica será a de Indus-1 causando 

iria e Profissão, no total de CrS 3.850.000.00, seguindo-se o' 
imposto predial com 2 milhões. 

A renda foi fixada em Crs 8.943.794,80. 

los moios ooliíicos. 

O ESTADO AMOftTKA BIVroÃ 
Éá^os e e o i m 

O Governe do Estado recolheu ao Banco do Çrasty.£ | 

importância de CrS 222.090,00 para amortizaç&o corçespon- jexterminado o sofrimento dos 

cente a um semestre e juros da divida dc Cr$ 7,000 000,00 infelizes que nele estiverem 

contraída em 1937 para coneluspo dos serviços de agua e Ü U e r n a d o s 0 s doido? vive-
esgotos da cidade. i . 

; »am com fome. maltrapilhos, 
Tvaia-se da 26. a prestação que o Estado paga, fican-

do o saldo devedor em CrS 1.22$.000.00. 

I LóUco dc Paris, 
abandonado, numa casa sun- 1 

jnarra o seguinte 
tv.oaa... Seria outra afronta 

C O N G I K W A f « V1UAMP ; 

MISSA, AS 7 HORAS, NA C ATEDRAL 
Domingo, vào se rv^nir co^iuntameu^e m 

pregações Marianas da Catedral, Alecrim, Ribeira e Co-
légio Santo Antonio. 

Tratando-se da primeira sessão do ano c em sua 
nova sede, a Federação espera um grande comparvei-
UlCiltÜ. 

Antes; ás : iioras, os Congregados UoSistirã^ á Mis-
sa, na Catedral, dirigindo-se. cm seguida, á Jtup Jun-
^ueirã Aires, 398, onde esiá sediada * Fecieracíò. 

Atraente programa estã sendo preparado para a 
reunião de domingo, á qual podem comparecer outras 
pessoas alem dos congregados. 

os assunios a trai ar sãj dr» maxúna importân-
cia yt ra o apostolado maria!.o 

A G R A D EC ï M E NT O 
OLAVO FELICIANO DE ARAUJO e iamjija, pro-

funda mente sensibilizados com as inúmeras mensagens 
dc condolências demonstrações pessoais de pezar, que 
receberam pelo faiecimer^to da sua inesquecível 
TUNATA TAVARES DE ARAUJO* quf-rem, pelo preséiu 

te. agradecer a todas essas pojsòas o seu geístp dc ca-
vidade cristã, confessando, c seu . 

rMisits owtiàna 
Sob esse titulo, o diário ca- 1 ciuso. qual seja o de que so-

"La Croix'1, 

demência daqueles que çs-

! á mercê dos que têia 
1 

' j"JiíO. 

ò i j i n g t i e r r i s e e n g a n e c o m o | y m i a l atuação, devem os 

M a n f e s t o d e E e t o c o l m o e o \ i v ° r r ; ^ c s se rosos voltar 

t r a » h i p o c r i s i a s c o m u n i s t a s 

^ 1 > 

a 

j Em 1946, quando os Esta-

dos Unidos e outros países 

. desmobilizaram suas forcas 
1 
armadas, do tempo de guer-

ra, a "Gazeta Literária", de 

, Moscou, orgão da União dos 

Escritores Soviéticos, escre-

I vcu o seguinte: 

t 

! +1Náo tencionamos abando-

nar o tema da guerra. Preci-

•r.mo.s escrever sobre a gucr- 1 

ra. de maneira que a nova ^ 

geração possa ser afeita às ar 

mas e melhor se apronte pa-

ra a luta e para as vitorias." 

Toda a imprensa na Rússia 

é do governo. Portanto po-

demos perguntar: Quem fala 

assim pensa na paz? 

'íxiliar o tristonho Hospital 

i'Ji*i Alienados, lá 110 Alècrin\ 
1 
j.":. tis os que vivem estão 

pvs os que nele vivem es-

jtào u implorar essa ajuda in~ 

í oispensavel, que realizada 

'naõa mais é do que um ges-

ito oa caridade cristã. 

! M. de A, 

G R A Ç A S 

Um membro da Liga da 

Juventude Comunista 1 Ko-

msomol» escreveu ao or-

gão da mesma Liga 

o Komsomoiskaya Pravda, pa 

pa indagar se podia casar-se 

religiosamente, segundo os 

desejos da sua noiva. 

A resposta foi publicada no 

n 68, ano de 1950, desse jor-

nal. Emj-esumo, diz a publi-

cação que se um membro do 

Komsomoi se casasse na Igre-1 

ja. isso constituiria uma "con ! 

brevive c, 'superstição" reli-
* 1 

giosa c cristã, no povo russo 

ate mesmo na juventude nas-

cida e criada sob o regime 

comunista. . . 

Esse detalhe é como o grão 

dc mostarda do Evangelho. 

Nào desesperemos da Rússia 

I O MAIS TÍMIDO A HUNM>F » 
HORÇÇM DR N«4?OCIO» OA-J 

I NHêJLA' a u p A V l f i A* MEDIDA | 
I OUE roa TKNI>6 O I»U «O- \ 

I MR. ANUNCIADO. B* UH A- J 
Ï ROMENO FAVAJ, DL OUWH * 
1 RSICOL OOICA — JOHN VA* | 

Üftalntá Capitalização S.A. 
Resultado do sort^o realizado em 30 d« 

Deceqtteo de 1950 

Combinações sorteadas 

RJtB ZGF PCV 3jYH MBY FVR 

Agentes em Natal: C. PINHEIRO LUVU^APA 

Travas«a Equador: 97-A — Fone; 2 i 5 9 

End. TeL: LAREIRA. 

O próximo sorteio realixar-aa-á às 14 horas do dia 31 

da Janeiro do 1951 

| Agradeço por intercessão 

jda alma do glorioso Padre 

João Maria, Nossa Senhora 

'Auxiliadora e Nossa Senhora 

Idas Neves uma grande graça jügiosos", continua o jornal 

ATK!CGn i P r e s s a de publicar TEles devem ser convencidos 

í Natal 24 

travejição direta ao carater 

dooKomsolmol" e um ato "des j POSTOS DE 
tituido de principio '. Alguns \ 

jovens, na União Soviética, 

"estão ainda sob a influencia 

de preconceitos religiosos, vão 

á Igreja e observam ritos re-

A ORDEM r 

11 — 50. do absurdo de tais supersti-

DR. HERIBERTO F. BEZERfói* 
DOENÇAS DE ÇWANÇÂ 

Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januarío Cicco* 
Ex-im^rno do Hospital des Clkïicas da Universidade 
da Bahia -- (Clínica Pedia^rica Médica e Higiêre IrJan^ 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório Rua Ulla««« C a l d m 8$r)A andar — Fon% , d a cooperativa Central <ex-

. 1902 — Doa 14 às 17 horas f 

fUsSdêqda; Qua Moasorò, 52$ — Fçi\e lfQ74 

Geralda Rodrigues Mario (ções e do seu carater nocivo. 

Esses informes, tomados de 

um jornal soviético, não traz 

em nada de novo quanto ao 

carater anti-religoso das or-

ganizações oficiais da URSS. 

Mas fornecem um detalhe pre 

Pôhtò p a t à 

qudlquer ramo 
de negocio 

Aluga-se a casa assobrada-

da n. 34 da Rua Fre1 Miguel!» 

nho. A tratar na Gerencia 

Caixa Rural). 

C A C T U S G E N O l 

CôVação - Asma - Rins | 
. 1 t 

O, urto dw CactusÃenol, eficiente remédio caixU^toji^co 6 de 1 

seguro resultado nos casos dc debilitamento do^eòraçãíJ, eu-1 
ír^quecinaento geçal, distúrbios, canseiras» falta de ar, an- ; 
gustias, con^estõ^ viscerais, palpitações e de grandes re-
sultados no tratamento da asma e dos rins. 1 

CACTUSGENOL REOULARIZADOR DO CORAÇAO 

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 

Íaílí p M custará apenas CrJ 0,?ft 

VIUVAS K FILIIAS DK 

TERANOS DA GUERRA DO 

PARAGUAY — Habilitações 

a pensão vitalícia perante a 

Comissão Julgadora recente-

mente ereada, acumulações 

DI A LITÚRGICO 
HOJE 

Oitava dos Santos 

Inocenta»* M . 

AMANHA 

Vigilla da CpUania 

| Misaa própria, 2.a do S. 

i Telésforo PM, 3.a Deus qui 

; salutis, Credo, Prefacio do 1 
| Natal. 

I PRIMEIRA SEXTA-FEIRA j D O MÊS 

Amanha 0 a primeira 

sexia-íeira do mês. 

k 3UFERPROWJÇAO t Q íttr 
dice do barateamento da 
mercadorii. 

O Super estoque 4a Uvr^rfcu 
Liiaa d t »o»a *a quanto mais 
barato ela vcpd»< 

Visitem a si fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

Mostruário: Tavares de Li-
ra» 70, 

Este vespertina ttKIÉrá 
ser encontrado nàê M 
gulntes posiqp de veatfa: 

C ^ p A D E A L T A 
"O Zepelim", ci«iiixka 

Av. Ria Brinco can ^ 
Bua Pena«; Cigar-
reira ^unes**, Ifeua Prin-
cesa isaM» Oi ta iMra 

- Idrar , Ena CHnol Cal-
das. 

Cfearatc* ^ p e r l a r , i 
Praça Gtnttl V tm tm . 

C A D A LKTtÒR p £ U A [ 
OBVVM" BWHtSm w I 
P R O P A G A N D I S T A DO | 
J O R N A I J , SBODltO Qüt j 
P O D Í Í D E I X A R 8 Ü 6 * | 
T O N A S Ú l Q & t f t M O é ( 
F I L H O S . O F E Í t ^ A r M í 

] fíX2MPlAk A O 3 W ; 
A M I G Q . P A R A 4 V * K L U \ 
O C O t Í H R Ç A E S E INTE- | 
R È B S E P O R S U A L E I T * * * | 
R A . 

" P E C A D O R A n o 

Rio Grande, — (Censura 

ccrnpleta na edição de 3-1) 

— Para adultos, 

"AVENTURA NO ORIEN 

T£ \ nc cine Rex, — Para 

adultos. 

I "ESTRANHA VIAGEM", 

destas pensões com o melo-. A iatonçào geral é pela no cine São Luís. — Hcw 

soldo, exercícios findo», etc. I extesãa do todos a verde ! itmcxi canaura'. 

Trata o advogado G u i U w m e r d e i r a d e Cristo, j "A CORTINA DE FERRO", 

Cintra, Avenida Rio Branco, A intenção missionária é ' no cine Snc Pedro. — 

111 — Salas 408410 — Rio de p e l o aumento* dos missio-1 A c r a v e i para todo púb»-

Janeiro. j náriçs nq^ Africa. : co. 

Placas gtfgttm» 
ELIXIR ßS N O O Ü f l â l 

Para 1er 
no ônibus 

? 

> 

A í â c a o Tr ibunal Eleííoral -- A c u s a de l ad r ão o 

governador éíeííô 

1 — Sê beneficente e libe-

ral para com todos maxim£ 

06 necessitado« o a itn« $rau 

dea riquezas, dá muito e, .v. 

pouco, dá pouco, mas com bòa 

vontade, poto, 9 JUim^lada co-

brirá teus pecados e to i|*r& 

rá 'ía morte eterna. 

2 — Orientar*»* «ignlfica 

voltar para o la<U? onde otsco 

o sol, a saber, pròcuráV sem-

pre acertar na sahtçfto dos 

CAM», agir á lua do diaf evi* 

tando o escuro' das trevas, 

pois. o maior ptçqdo que ^ 

pode cometer é o contra a luz. 

3 — Sempra estive co^ven 

eido ser impoaetvet áo pró-

prio Deus salvtr uma alma 

« - A, im 
ï . 

SALVADOR 

1 :>iei>aa vem COtnMÍàfKf^ 

as expressões usadas pol 3 

«governador Silvastra Péri-

4tíl#e, #m discurso. pronun-

ciado por ocaaião da ^ a 

jiiitu MVi d*1 OÍJIUS OOCüKJ 

u 

res do seu governo. S&rn 

aue nem mai* ; desan-

dou a cAacar o Tribuna! 

Regional Eleitoral dizan 

do qua o mûan^ violara 

a Constituição, 

conhecida a sua tfe*jrad 

cao moral. ^Refejcindo-s 

ao çrûvcrnadûr «Wia, cha-

^ou-o de lqdrào, adian-

taado que criminosos o 

^tarados não podam <?over* 

nar, Toda a imprimsa co 

manto «tsa rinál ï itttprc 

pi ia hnguagon^j fljim in». 

mento em que já se faz iorgulhosa. etMfim^Âníirfft 

necessária a pacificaçao 

dos espíritos. 

X 
tatuada e segundo o ordiná-

rio das cousas * croiz sempre 

«amue«, tau almas, revolta 

das contra a ac4o4k> Espirito 

via da 

das contra a aciodo 

i^iaiwiiM - Pi ÉI irii^airtiiÜiM». 



Ü triair siîtraçào das J>opula 

«t f X£i€»io d e frcftieza« natu 
itfÈfr - O Congresso n a d a fei 

pele* 

Todo 
criminoso 

Getúlio a 
E i m 

Q D O I O 
M r r ó è Awrici-Mttivi : a M 

ncmnI e Hrteraaattal 
RECIFE, 5 — Ih 'ria corava lu uni ('jiau de evolução 

na ds funcionários da I n m a i o r e entristece pensar 

k -1 

c : r i 1 

petofla día Pesca está 

correndo o litoral p^i 

bucar^ nu;:>a v i ag^ i cie 

estudos ri.íra a ei-r^-ivcão 

e instaloção de umbu ia ;ó-

rios, escolas e eiitr^cc'!;.^ 

destinados ao amparo das 

populações praieiro;, par-

ticularmente 0 :̂5 pc vJ o. 

dores. 

Confor i n o d o .71 ai a iv , r 

da comandante Arrmndo 

Pina, as impressões colh. 

das ÊÕÇ AS piore3 possíve-

is. A miséria de todo a-

quôle povo é clamorosa 

ao meemo tempo parado 

xaí, em face das grande 

r> rnrezas natura í r> h 1 ex p 1 o 

radas, por íalta de ampa-

ra Em cô.r*a altura, oi^ma 

o comandc.nte : "E' dclo-

I O S O constatar Q U E to. to?, 

brasileiros nunce cheyarárc 

.•jeu 

ao 

que nao possuímos no 

Congresso legisladores cís 

postos a doiar a \>-. 
t 

corn recursos capui^i 

realçar i;o Brasil 0 qu-? !íu: 

tas outras vêm fazendo. O 

valor do janqadeiro « co-

nhecido de sobejo ^ as 

compensações quc-> obl^' i-j 

com um peque?nu esforço 

para sou apiovo]tarnc:íiío 

seriam grandes". 

Mais adiante record 3 

que no lugar Porite de Do-

dras é tào grande a abun-

dância de lagostas que se 

vendem a 2 cruzeiros e 

quilo, mas a íaita de rie -

os adequados irn poete a 

comercialização do pru 

duto. Termina pedindo que 

o governo olhe a situaçào 

precaria dessas popí ila-

ções, através de medidas 

que visem a alfabetização 

assistência médica o técni-

ca adequadas. 

RIO, 5 — A reportagem 

dos jornais cariocas pio 

curou o senador José Am' -

rico afim-de conhecer o 

seu ponto de vista com , • 

iagão a volta d? G w l ; 

sabido que c pchüco n:: 

raibano íòra uri: dos r\j 

mandantes da ação aic. 

aetulista que culmino, i 

com o 29 de outubro d : 

1945 * Agora, o pirr\ -r 

nordestino declara aue e.:': 

íace da grave situação in-

ternacional e da própria :••. 

tuação nacional é preci^j 

que todos, dentro do pla-

no administrativo, dc^ni 

todo apoio ao governo do 

sr. Getúlio Vargas, Per-

guntado sobre que pej -

pectivas enxergava pa.r<' 

c Brasil no próximo gcv 

r.o, adiantou que não t'-1 1 

receios do governo do s:. 

Getúlio Vargas, adiantem 

do quo o im-ísmo prec:-: 

entretanto, de traçai m 1 

plano gerai, que i:ao d-,, 

ve ser o Plano Salte, pois 

nõo o considera objetiw. 

defendendo uma articulo • 

çao entre plarioe regionaiõ; para o Nordeste em 

c- o plano nacional e su ; nambuco. 

gerindo uma grande Concluindo, declarou mstros, que nào 

çáo experimental de ..ano que o êxito do sr- Gctuho (ser medalhões. 

r- ' Vaigas dooenderá muito 

da escolha d& bens 
4 cv^vom 

C R I S E D E S A L 
E no enianfo sobra sal... 

RIO, 5 Vario . orado 

ics ro ocupom na se 

são de c n t e ir 1 da Caniarj 
, 1,... 00 prociorua 

fornecimento í'0 oais 

sr. Diniz Goncalvos 

ooz uni enioics'im-

Tr,. I 
C I 

A GUERRA NA COREIA 
Maa hûmbuimà # Cltifi fftt mim da Oft 0~-»Om settádor 

Q9E W FEITO DO ARCEBISPO 

DE PRAGA ? 
NGVÁ YORK <NO — NotU 

cia« de fontes fidedignas con-

firmam rumoiíes anteriores. 
í 'n <̂Mn n P u m h* C" T . - <-H1- VJ",«̂  -J Ujk 11(U>, kj). , LJ . 1/ Uít l 

Bcan, arccbiavo d-e Pra^a, 

íoi retirado de sua residencw 

Diií.lc sc encontrava pratica-

nirT.e prisioneiro ? transpor 

ui-.io para uma prisão ou pu-

ra. .Tm campo de concentrit-

K(- -Êiit«titof o 'Minlsfcno de 

fc^açCtes Exteriores, aparen-

tcjrifnW consultado por cor-

respondentes, áíirmou que 

"mê oÂde era possível sabe-

is \ Dom Beran se encon-

travu em Sí i palácio í»rciule-

plbct pat. Esta aíirmacão di-

zem observadores refugiados, 

pode significar que o regime 

podr.á f»zer o prelado vuliar 

à ^aaa, com o fim do 'de-

iiiCM- t̂rar" q«e os infortnaii-

le* mentiam. 

O ar<£blspo d« Praga este-

ve Internado em sua residên-

cia desde o dia 19 de julho de 

1849, quando membros da po-

lieia comunista substituíram 

os seus empregados e come-

çaram a despedir todos os 

qué «juerfctf« ver o arcebispo. 

Gomo outros membros do 

Episcopado TcHecoslovaco, ... 

Bexan e?tá submetido a es-

trita vigilância da policia. 

Esta jamais o perde de vista, 

esteja ele estudando, comen-

do, passeando no jardim ou 

ajoelhado em seu oratorio. 

Vizinhos do palacio, catoli-

cos de confiança, informaram 

Ji» alguns meses que desde 

algum tempo não viam lu-

zes nos aposentos habituais 

do arcebispo nem este apa-

recia, como antes, passeando, 

no jardim. 

Outras noticias chegadas a 

Nova York confirmam que o 

Exmo. Sr. D. Jan Vojtaesak, 

bispo de Spis na Eslovaquia, 

foi encontrado em sua resi-

dência, onde se mantinha in-

ternado desde 22 de setem-

bro, e enviado a um lugar 

desconhecido. Dom Vojtas-

sak ,que conta 83 anos de ida-

de, esteve enfermo ultima-

mente. 

Noticias anteriores revela-

vam que tanto este prelado 

como os Exiuos. Dom Peter 

Paul Godjic, bispo de rito ori 

ental de Pressoy e Dom Mi-

guel Buzalka, administrador 

apostolico de Tirnava.^havi-

am sido internados na pri-

são Pancrac em Pra&a. 

O mesmo regime comunista 

acaba de "processar" nove cie 

rigos importantes, em julga-

alento destinado a demons-

trar que Dom Beran era o 

autor de um plano de espio-

nagem contra o Estado e que 

S£ envolvia em atividades re-

volucionarias 

m WASHINGTON, 5 — Em 

declarações á imprensa, o pre 

sidente Truma» disse que ab 

solutamente nao manddTrá 

bombardear a China conti-

nental sem que receba ordens 

da ONU para tal. 

tf^TT AÇAO rsévisTÁ 

WASHINGTON, 5 — O ge-

neral Mar&haH dl&ke que os 

acontecimentos da Coréia es 

tào se desenvoiVéndo óomò 

era previsto, E embora seja 

grave a situação, está multo 

longe de ser desesperadora-

vtifàdmk 
WASHINGTON1, 5 — Áo 

O U T R J T N ^ Ó É X ^ I Í O " ' 

NÁÃ l M K k f i Ã Ê % 

LAVIffiTÀW^S 

CIDADE DO VATICA^vX 

5 — Por decreto da Sagra-

da Congregação dos Mi-

tos, o Santg Padre Pio XII 

houve por bem mandar 

serir noa ladainha» laur®-

tanas. logo após a invoca-

ção : "Rogína sir» lab« o-

riginaíl cpncopta", a segu-

inte : "Regina in coelm-* 

assumpta ora pro nobip". 

BANDEIRA VERMELHA 

TOQUIO, 5 — Um corres-

pondente da United Press so-

mesmo tempo em que o presi J 

dente Truman afirmavà que 

não bombardeará a China, 

um aénadõrt da tribuna do 

Parlamento, reclamava que 

fizesse o bombardeio e que 

os Estados Unidos auxilias- , 

»em Chian« Kai Chek, paralve S e o u I ' o n d e Já tremulam 
! 

Invadir a China vermelha. , bandeiras vermelhas. 

brevoou os locais onde se en-

MOVLMENTO DE FINÇA 

TOQUIO, 5 — O objetivo 

duma das Investidas em pin 

ça dos comunistas é empur-

contram os chineses. íneiusí- rsr os aliacíor, para o rüãr. 

Outro movimento visa dividir 

em 2 as tíopas aliarias. 

títdê d o C o n t r o d e I r a p i O T i s a S . A . 

\TtO XV ^ Ibo Grmn<W do Mor te — Natal — Sexta-feira, õ de Janeiro de 1951 — N 4481 

do Nuvoqoooo C 

_"j;ra ariipliar rua íroia. w 

or, Gi! Saarow our.<;r:u ; 

íocoirutuiaçáo do I; 1 ;00 , 

do Sal. N aciona 

Os srs. Domingo- Ve-

lasco, Fioies da Curih."? « 

Dolor do Ar.drado n? ocu-

cardm do d roble m o r/.tli-

cuicuïdo o couUaíf-.v j o iai 

te de sal no Su; o 

duouo abundante 

desto. 

i r< 

SALVO DIANTE DO PELQTAO 

DE FUSILAMENTO 
MOPKO, Coreia (NCj -

Quando os comunistas captu-

raram Mopko e prenderam os 

três missionários do lugar — 

o Exmo. Mons. Patrick T. 

nenhum Judas, nem al^um 

apóstata durante estes dias 

de provações, as autoridades 

comunistas descobriram Saul 

afinal e condenaram-no a 

Brenna, prefeito apostolico de morrer fuzilado em uma co-

Kuangju, e os Padres Tho- ;lina visinha. 
i 

mas Cusack e John O'Brien Quando tudo estava pronto 

— um valente catequista de para a execução, um avião a-

nome Saul se converteu em liado apareceu no céu e co-
pas tor dos cristãos. 

Saul passava as noites vi-

sitando de casa em cas?. os 

nv.is aflitos; sempre encou-

irava a maneira de salvnr os 

que se encontravam na !ishi 

negra do comunismo e ajuda 

va-os a íugir de Mopko por es 

tradas desconhecidas. 

Se bem que nào houvesse 

Automóveis brasileiros 
A íÁ&fteét s e r a ' e m M i n a s — T<a~ 

de 
BELO HORIZONTE 5 — (verno minairo 

i Anunda-se que a firma A. 

M, F., de Munique, Ale-

manha, requereu ao g o 

mecou a metralhar a regüo 

matando o oficial encarrega-

do de ordem de fogo. 

Na confusão Saul poude 

* apar. 

Certamente o Senhor cuida 

Ue íeus servos. 

HOMENS DO CAMPO! ] 
Tomai conheetméMi (kv ) 
solução do vòtf&ttf p^- ! 
blemaiv participando 4a | 
SEMANA RURAL, a ma* ' 
Hzar se na t*c*ia h*Qr j 
ca dó Aqãaúháâ àê ] 
lundlaí« éta M«caSffi. éë ! 
22 a 27 de ia ir tXi í 

» 1 

ca r r o s p o p u î a r e s 

FOI TIHAB O ESPlftrrO 

E MATOU A IKfcfA 

FORTALEZA, 5 - Noti-; 

cia-se de íguatu' que um Í 

individuo afeito a praticas ; 

espiritas se meteu a reti-

rar um espírito do corpo • 

da irmá e findou estrangu ; 

lando-a, sendo poi isso: 

mesmo recolhido á cc-; 

deia. í 

QUEREM ADEMAR 

RIO, 5 A "Folha Ca 

rioca" informa que par. 

desta cidade uma gra.tdo 

comitiva, com defino v.; 

Paulo, a-fim-de ploi!: :r 

do sr. Ademar do Barros 

que seja o prefeito do Dí^ 

trito Federal. 

facilidades 

para montar uma fatnoa 

de automovois de tipo po-

pular a preços reduzidos. 

Adiantado què se fc m 

concedidas as facilidade 

r^leiteadac, por sinal ra-

'oaveis, a montager^ •• 

vprá fa^er-se quanto c:v 

los, sendo a primeira no 

Brasil a produzir oorro; 

r uropouE. 

O governador do Minas 

já deferiu o pedido dor, fa- 1 a , a ' 

bricantes concedendo 

firma o terreno nt-csrca'; 

r 

1 1 

MUNDO 
& 

BuxNoe Anata <nc » — 

Ao eelebr&r*4e na Argentina 

09 7& aiMM do eatab«lec*n«n-

10 do» Téárçê âalt«ianas ne*-

ta aa^fto, q govarnú lembrou 

em um dacrtto laudatorio qu* 

Sociedade Salesiana "reali-

zou intensa obr^ de ação cul-

tural " 

Cita tarefa te realiwu. so-

bretudo. no« maios de popu-

lação mislâ humilde» e e^pe-

cialiaanU ngc urrtorio» da 

PataiotkU* Tifina dtl Futgo 

* ainda na* Tlba« Malvln*« 

"afirnuuktfo a soberania na* 

ctfp*?" n òftcreto. 

Bm wm dm um púHko« 

comanorallT«« ÍMU.. O 

presidente Juan D. Peron, di-

ante de 11.000 estudantes 

dos colégio« salesianos da ca-

pital e arredores, declarou 

que neotee 75 anos (Se traba-

lho os ftlfios de Dom Bu*eo 

haviam formado argentinos 

dè fcttn, áerrMIor^s d« Deus e 

de «u* Patria. Por e«ta rasio 

"a Argentina está orgulhosa 

e o fovarno nacional lhe« a~ 

gradoce quanto fitaram « M-

t5o *»rn formar ufftâ 

juventude digna", acrescen-

tou o mandatar lo. 

Mais Urde durante a InAU-

ffurftçfto de uma exposto In 

duMrial « afrieola nc> ooKtgto 

IX, $édé central éa ofwra 

salMtaria no pak, o «ngi-

nhetro José Pagés lembr«w 

que os salesianos s&o no país 

os precursores das escolas de 

artifices. 

Deve-lhes ademais a so-

ciedade, escolas agrícolas de 

grahde prestigio, continuou 

dizendo Pagés, como se pro-

va com a crlaç&o da Univer-

sidade Salesiana Argentina 

do Trabalho, forftiada por es 

colas daquele tipo que os sa~, 

toslanos mantêm efn seus co-

le^ioi Biieno» Alt>i, Cor-

doba, ítosarto, San Isidro, Ba-

hia Branca, Comodoro, ltiva-

darfo, fucnmgn e Silta. 

A Universidade Sitferfana 

Mti hicorpornda à de Tucu-

man, do Brtado. para CÊ efei-

tos do reconhecimento dos 

nstudos e diplomas, 

ESCLAREC IMENTOS 

Lemos, com a devida atenção, os "esclarecitiict)-
ton necessários," publicados no órgão oficiai do Esta-
do, a proposito dos nossos comentários nobre a rees-
truturação nos Serviços de Estradas de Kodaffcm c 
Hospital de Alienados. 

Continuamos a entender que o Executivo náo 
pôde fazer aumento de vencimentos sein o Legislati-
vo, pois a lei citada na "explicação" não deu poderc* 
senão para Regulamentar o Serviço • flt* rittò abrán~ 
ge aumento dê vencimentos. 

Não desconhecemos que sê trata dama Hpèct* 
de autarquia, porém mesmo estas dependem ée Lei 
especial, oome se viu doe últimos aumentos para os 
Institutos 4« Aposentadoria e Caixas Cconomlcas. Ê 
nunea dissemos que o funcionalismo estadual filo me-
reça auÉentò razoavel. 

Quanto so Hospital Cokmi» e AloS^ltái 4é Alie-
nados, artlgò muito recente de fcosse diretor fatia toda 
.tifttfça ao Governo do ffistrfAo, mostraMe que, 4e ma 
parti, nmm Xstaée tu4e í n para a grande obra» fal-
Us4(i que o Gevtroo Federal, cumpra os acordos a que 
iivre«i*Ate se «brigou 

A crónica l«r nós oatem publicada te» sua *a-
s^i dc ser, quando consld*« «ji dlfietiMiAn do Esta-
do em manter os partos servlçes de bole» oompatrdes 
ao müfiflò de obrftg^ç6es áh medttuMme riòepltal Co-
lonia a fxmetemár. 

í f a t discordar d» sdveüÉ» ds cr»-
nista: o féÉtftl Ktsit l f 

a rt ipsin^itfldada da 
iHimtfOfls, MM e eerte é que e ôeeefiM Ü M l » 
precisará de e**»»r*<*e partieuta^ e m Málé l iUs 
para —ater a gvaade d»» , que honrará o nome de 
quantos no-la deram. 

DOIS CRUZADORES 

PAHA O BRASIL 

WASHINGTON, 5 -

1 embaixador brasileiro, 

Mauricio Nabuco 

as negociações, no s?nii 

do de cí Brasil adquirir do 

í qoverno americano doi^ 

• cruzadores ligeiros. Os bar 

cos serão o Saint Louí.s 

cuia cou^lri.'" 

ção data de 1937-1938. Es-

ses vasos de guerra 

rão readaptados, segui 

instruções do nosso 

no?. 

verno. 

OS DOIS MAIütóS 

ás instalações, num i.it^lj NOVA IORQUE (VSííl^ — 

de 96 m i f m e i w quadra I Winston ChurchiM foi Veta-

dos, força de 500 a M'OO^Q maior pessoa vtva Áo 

H.P. e 15 millítros dagu.i | mundo", em um escruttnk* 

por hora, além da ise^àc Conduzido «ntre os léttorts úe 

do impostos por cine' a ; revidas, nos Estados üttktoa; 

O General DWight O. fift&n-

hower foi votado "o maior 

norte americano vivo/' 

Entre os outros nomes ma ta 

votados figuras 0« de AM&rt 

Schweitzer, eminente fflòs&fo. 

jawohárlal Nehru. General 

ctforgc Marshall, CÍénèrai 

MacArthur, ara. fiiê0fK>r 

Roosevelt. Herbert Htf&ver, 

Robert Tai't e Bernard fca-
ruch, 

CADA LEITOR DE "A | 
ORPEM'* OÊYE SEn UM | 
PfiüPAOANDLSTA DO I 
JOKNAL, SEOURO QUE ( 

PODF DEIXAR SEM SUB- j 
TO NAS MAOS DK SEÜS | 
FILHOo. OFEREÇA CM | 
EXZMPIJVR AO SEU I 
AMfOO. PAftA OVE KLÈ t 
O COWHfíÇA fl SE INTE- | 
REHSB POR SUA LE1T"* - j 
RA. 

0 O K OCOKftEU NO B R A » 
Ngiiciarfo dia Radiopress _— 

i 
SALVADOR, 5 Uma em. 

presa do pesca está forne-

cendo á cidade abundan-

te pescado, vendido a 

cruzeiros o quilo. O Gover-

no está iomando provi-

{dencias contra os interm0-

' diários que procuram com 

jprar o produto para r^ 

] vender a 24 cruzeiros. A 

-! partida ontem chegad^í 

I fo» do 8 toneladas do po;-

! xes. CÀida iam l ha tem 
1 
I rol to ci 4 quilos, no maxi-

I lá.O. 

j COMPRA DC VOTOS 

j ARACAJU'* 5 — Vão 

j realizar no proximo dia 

i 16 eleições suplementarei 

Í no * Estado, sendo muito 

de eleitores e candidatos 

que neqoçtam votos. 

HEQEFTOU O AFTOHO 

DOS OMIÀIAOS 

RIO, 5 -— A Comissão d : 

luetíça do Senado receite u 

por 20 votos contra 3 o 

projeto de abono aos ope-

rários das empresas parti-

culares que auferiram lu-

cros. 

DÀ CHINA 

PRESTES 

PAHA 

RIO, 5 A tolha 00 

"Imprensa Popii-

F^RAND** N rrsovinnentci'Vto I provando como os CO .T I 

lar estampou um iois-jn« 

ma do cheio comunista ú fi 

China enviando mon* 

ti«m de parabéns a Prer* 

tes pelo seu a.itversarío, 

ristas do mundo inteiro wé 

entonden1.. 

CRISE DE BORRACfM 
S. PAULO. S — Tem si 

do objeto de grando» co-

mentários da tmprfrnéa a 

falta de borracha pova 3 

íuncionamento nortnad 

íubricas pauliatcia do pneu 

táticos, tendo as mesi^as/. 

resolvido ciar foria» oolé!W 

\as a seus empregai?** 

c íiquan<o se rofaaom os 

estoques. O Navio "Cttk4>A 

dz l oíde. deverá cEiafrtà' 

hoje a Santos. condtttÉlfeíf; 

500 tonelaàae, m a á i o 

çuardodkta novo» «nbar^-

0 produto, ao tempo da 
eaíra, 

* 
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Ar livre e ar Trcsco constituem tonico insubsti-
tuível, oue a natureza dá gratuitamente. A pele pre-
cisa de ar. Camisetas c "sweaters", nos dias quentes, 
sào um contrasenso; impedem que o ar circule sobre 

ka pele, dando-lhe sensação de bem estar e roubando-
lhe o excesso de calor. Nos dias Quentes, evite qual-
quer espécie de agasalho. Prefira roupas leves, foi-
liadas c porosas. (SNES). 

HECEITA DO DIA 

PUIHM DE BANANA — >80 gramas de aguçar. 400 
gramas de bananas praias, IQi) gramas de manteiga, 
vapa-se um limão, 1 eolhermha de canela, 4 ovos. Co-
zinham-sc as bananas depois descascam-se v tiram-se 
todos os pontos pretos e pas. am-se tiuma peneira, ba-
t^vso. muito bem os ovos v depois juntam-se as ba-
nanas, a manic*^^, r? »*aspa do limão e canela, mis-
tura-se tudo pÕc-sse numa torm^ untada com man-
teiga e leva-se a assar em forno quente 

« 1» 
FAZEM ANOS HOJSfi: 
Senhoras 
Zuleide Gois de Oliveira, 

esposa do sr, Joaquim cie Oli-

veira, funcionário da Delega-

cia Fiscal nos»e Estado. 

Alice Godoi Bezerra, espo-

sa do dr. José Augusto, vice-

I .;tado e nosso cooperador. 

Eunice Hcscndc Nesi, es 

1-OÊ-a 3r. ITur.-.bcto Nc 

íuncionario tia CüiV.aiu: h 

Cerai da República nesta ci-
f' O f J o 

Senhores 
Dr. João Tinoco Kiiho. inc-

CINEMAS DE 16 m. m. 
3TOQUE PERMANENTE DE FILMES DE LONGA 

METRAGEM, SHORTS, DESENHOS, EÏC. 

Droietores Sonoros "NATCO^ 

ACCESSORIOS CINEMATOGRÁFICOS, YÜM^ 
VIRGEM, LAMPADAS PROJETORAS. ETC, 

- CINEMA A' DOMICILIO-

I. BEZERRA DE MÉLO 

Rua Frei Miguelinho. 33 — ?one, 2319 
Teleg. — JOIr.EZ 

Aborrecido? xYv 

Î / 
1 F, anti razao? porque toda boca cuntém milhões 

de bactérias que produzem ácidos causadores 
das dolorosa* cárie». O Creme Dental Kolynos con* 
«erra a satide, porque dá completa proteção aos den-
te$ contra as i*erigoaa* cáries. 

I d o d o n g o depois DA OIKKVA 

DA EPIFANIA .V ^ ; 

(S. Lucas, 2. 42-52) 
Quando Jesus completou dow aiiut», subiram « te tJ«-

,íu c scus t»aíü> a .»mwaltm. se^u^dü o c^turnr d-tqueb 
e*ta. fc a c a b a d o s aqueies d ia* r e c r e w a r e m f icou o 

'Ütto Jesu, t-m J i rusalétti, st-m q«', os neus dessem )>«»r 
iss.i. C u i d a n d o que Kle vir.U.i 
em c o m p a n h i a úv outro*, ca-
m i n h a r a m um dia inteiro , e 
O p r o c u r a v a m entr<» os pareti 
tes e conhecidos. M a s não O 
a c h a n d o , vo l ta ram a J é r u s a -
lem para - procurar . Acon-

teceu uue. depois de p a s s a d o s três ú a c i i a i a n i no 
templo, s e n t a d u no meio dos doutores , o u v m d o - o s e i n t e r -
rogando-os . K todos os que O ouv iam, p a s m a v a m de sua 
a b e d o . i a e de s u a s respostas . Vendo-O. f i c a r a m a d m i r a -

dos, K d i s s e - M i c sua M ã e : F i l h o , porque nos f i zes te isso? 
V. is que leu pai e eu Ti p rocura v a m o s a f l i tos E E le lhes 
l isse: f o r q u e me Imseau-isV Nau sabeis que me devo ocu-
par 110 que •• da vontade de meu P a i ? Eles não " i i t ende-

n< 1 e n t a n t o , a pula i ra que lhes dissera . E n t ã o desceu 
om eles e \eio paru N a z a r é ; e e r a - l h e s submisso. S u a Mãe 

conservava todas ess;is p a l a v r a s em seu coração . Entre-
! a u t o .lesu^ cresc ia em sabedoria» em idade e g r a ç a d i a n t r 

<íe Deus e dos homens . 

C O M E N T Á R I O 
"V.*io (Jesus » a Niizarc. e era-lhes submisso" «Ev^n 

:.ollu>) --fíiibinisso a i-lc.s" v a palavra que deve chamar 
losMi aíença;\ pois iT.smv.e ioda a vid:i de Jesua. Nao 
xímiu cia lei eclesiástica nem Ua lei humana A obedieri-
ja 'díj.i "imereííaes do Pai" cltve também estar c.m primei-

; i plano como £ ma cie todos os atos de nossa vida. para 
<.:ie. a imiuu-r\o rios exemplos cia H. Família. aJeanrtmos 

;a ei^nia companhia <Oração' 
Se JCÍSUS no.s deixa abandonados paar provar o nttôso 

;iior. f)ii se O perdemos pelo pecado, obteremos novanicn-
1 4 0 ;;ozo cie .sua presença divina, não entre as distrações. 
1 i convivência com os "parenies v eonhecidofî" ma^ ^ o 
l mplo" . v;i'i< El;' nos espera para a Confissão v Ooimi- • 
1 hão 

(/i ( ii) (jiir. se a maioria dos homens amarelasse on 
autíamemos dc Cristo, as íanuhas ío.ssein o Qür fîje jjuer 

í w .sejam, oí- homens se amassem uns aos oufros, inspira* 
e assis li ci os por seu Sa cri fiei o haveria prospericiacl*1 e 

ï: eivre as nações. 
Creio o ne a Oração 0 Açào eonstiiuem nossas ar-

i"as de luta pelo respeito da dignidade do trabalho, pa-
ndo-:;̂  por ele um salario justo, e por defender a família 

1 ) divoi'eio e dos pecados confra a natureza, por sustentar 
liberdade politica e religiosa, a por fazer que Deus reine 

iambem em nossas escolas, Mons. J . F . S t e d m a n 

m g i m m 

Satisfeito com Kolynos! 
3 ti o - r ^ e ^ i t ^ o e ^ Q J 

presidente da Camara Pede- ; d;lf;u t l ü Hospital Miguel Cou 

i to o elinico nesta capital. 

— Estelita Fernandes da < ^ 

Silva, esposa do sr. Joaquim j Aniversariou ontem o jo~ 

Teofilo Fernandes da Silva,! wm Luís Lucas Uns Caldas 

proprietário em Ceará Mirim 'Filho, aluno do Ginásio 7 de 

e nosso cooperador. 'fetembro, nesta capital, fU 

— Sevarina Freire de Olí- iíío do cr. Luís Lucas Lins 

veira; espora do sr. Severino faldas, funcionário da Sec-

Tomás de Oliveira, funciona- eão de Fomento Agrícola Fe-

rio da Contadoria Geral do b r a i do Ministério da Agri-
E s t a d o ' ! cultura, neste Estado, e de 

— Terezinha Gurgel Toneli, |saa Exma. esposa d. Odete 

esposa do contador Jairo To- Fernandes de Queiroz Caldas, 

neli, Diretor do Serviço Na- por tão grato motivo, o 

cional de Assistência a Me- , aniversariante tem sido bas-

St 
n 
** » 
» \ ;4i i-omprar om K .̂dio' 
r» 

Ç 
0 
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S v ^ 
A - Tádiofi — Amplificadoras—Pic-ups — cie. 

Distribuidor Miilips 

ühttGlO SüVfrJlO 

Nisi a Floresta, 101 

— JVtial — 

CASOS & COISAS 1 
r A T.AL ÏMPRIDENCIA 

Ja não e novidade para nin cussão. não deixou de revol- -

lar a quantos o assistiram« e jguem afnmar-se que a mai~ : 

! 01 ia dos desastres autoviários 

tem por causa a imprudên 

cia dos motoristas. 

Em Natal, tanto a impren-

sa falada vuno a escrita, vero 

bradando, inuiilmente é ver-

cujos resuliados vieram aba-

lar uma de nossas famílias. 

Certo ônibus cia linha Ti' 

rol. obedecendo r>o capricho 

do hofer, terçou pas.s î'. 

í\ íiiV'. entre um caminhão 

V/O 

nores, nesta capital 

Seoborinhas 

Maria Bezerra Ue Faria, fi-

lha do sr. Antonio de Faria, 

residente cm Serra Negra. 

—Maria Carmen Andra-

de, funcionaria dos Correios 

tante cumprimentado por 

^urte de seus amiguinhos e 

colegas. 

VIAJANTES 

Sr. Arthur A Grill — Pro-

e dente do Rio de Janeiro, en 

eonüa-se nesta capital J sr. 
e Telégrafos em Santa Cruz, ,Artliur A. Grlll, inspetor da 

AMANHA kinoíypo do Brasil S. A 

S S, que viaja a serviço 

. díiquela importante compa-
posa do sr. izaú Vilela, pro- j A 

nhã esteve ontepi a tarde em 

Senhoras 
Mari» Soares Dantas, es-

P R O D U T O S " C U " 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tintas para tedos os iiiu o seus derivados doa co-
nhecidíssimas marcas "WALCTRÍA", "PREDIAL', 
) "COMBATE", "BETONOL'\ "NEOUN"> etc. 
} DISTRIBUIDORES PARA TODO O 1SSTADO DO 
J RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE LIRA, 91-95 

SECÇÃO DE TINTAS 

RUA N1Z1A FLORESTA N. 8? — NA1AL 
Aceitamos distribuidores para as praça» do 

Interior ainda disponíveis. 

O i\*i(uralmcntf. !... Kolynos Wurei« os *Irntr*y par-
*** rfftft limpa rnelh*>r. Sua espuma prwtrante e de* 
liriu*iÃ *t!<*aii\a todos os inti'r»tiii*>t>. Kulviio* torna o 
*PM. sorriso mais rnranttulor v refresca o hálito. C.otn* 

j dade, contra a onda de de-

sastres que Quasi ciiariamen- ( 

I te se refiisirnm. muitos com' 
i 
•resultados lalais. Sabemos 

Combate as cárie» 

Agrada mais 

Hemic trai» 

Ljur estacionai'a no meio-fioT 

e o poste da iluminação pú^ 

blica O golpe de vista do 

imprudente a üdo volante fa-

lhou, e ví;;-í ;ito choque fez 

l uma criancinha, de pouco 

j mais de um ano de idade, re-

: cober tremenda pancada nu 
jt xdusiva da Impruacnciu de ; c a b c ç a i q u e a d e i x o u d e s a . 

! dctenniqados cholcrcs. que ) t w ( l a c i a m a i s d e 3 6 h ü_ 

Que ás vez: certos aeidentes 

são inevi:avelo, embora seja-

mos coerentes em reconhecer 

j que muitos correm por conta 

í>8o há n a d a iwt'IHiïr tjiie 

k Ü L V NOS jí i ira ro njJ» t e r r / i r i r u e n t a r í a 
K-41J-P 

J j 

prietario neste Estado e nos-

so assinante. 

Luiza Marinho, esposa do 

sr Baltazar Marinho, comer 

ciante em Macaíba. 

— Maria Stela. espnsa do 

sr, Julio da Silva Leite, resi-

dente em Nisia Floresta. 

"isita de cortezia a este ves-

psrtino. Nessa visita durante 

u qual o ilustre viajante teve 

a oportunidade de se demo-

rar en> cordial palestra com 

o; nosso, diretores e redato-

res, fez-^e acompanhar do sr 

;\/aldemiro Cunha Soares. 
Senhores , , , 
Apolinário Bezerra, funcio- ;Pessoa b e m relacionada nos 

narlo da E, F $ C. ; l u c i o s s o c i a i s d a C a p l t a l d a 

8enhorinlias | República, e do nosso amigo 

Cleide Navarro, filha do sr. ! 

Alvaro Navarro» farmacêutico 1 

nesta capital. 

Jovens I 

Osmar Alves da Rocha, fi- ! 

lho do ar. Adào Marcelo da • 

Rocha, residente em Taipú J 
Crianças 

Claude Camara, aluno da 

Eacola Técnica de Comercio 

de Natal 

DOMINGO 

e cooperador João Virgilio de 

Miranda» representante da-

quela conceituada companhia 

nesta capital 

Os visitantes tiveram ain-

da o ensejo de percorrer to-

das as nossas instalações co-

lhendo as sua simpressões. 

VISITAS 
Sr. Miguel Cabral dc Macedo 

Encontrando-se nesta capi-

tal, tratando de interesses de 

seu particular interesse, ti-

! vemos hoje pela manhã a 

a grata satisfação de receber u 

visita do sr. Miguel Cabral de 

Macedo, tabelião público em 

Baixa Verde. 

j Figura de real destaque na 
sociedade bcixpverdense. o 

ilustre visitante, nos-:o coope-

rador. teve c ensejo de pn-

• le&trar agradavelmente na 

j Gerencia deste orgào. 

PECADORA, no cine "Rio 

Grande". 

Para adultos (Ceiisurj com-

pleta no edição de 4 - 1 > 

AVENTURA NO ORIENTE, 

no cine "Rex" 

Para adultos 

CHANTAGEM, 110 rme "S. 

Luís". 

Filme venero policial com 

no eme "Rio Grande' ido-

niin^o » . 

O venero deste fiime procu 

ra simplesmente agradar e 

nào despertar nenhuma emo-

<-áo. Inventa-se uma trama, 

preparam-j.; umas tantes si-

tuações coincidentes, procu-

ra-se embaralhar pela dis-

persão, criam-se incidentes 

Casa Bancaria Norte Riogiaadense S/A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPOSrrOS COBRANÇAS OUTROS SLR VIÇOS BANCAMOS 

Neid' Barros Toscano, es-

poM do ir. Custodio Tosca-1 

j»o. Juls do T R Z de»te ! 

Junho 1949 
Julho 1950 
Agosto 19S0 

• • # » 

0*pn«Uoa do 
MbBco 

10.401̂ 49̂ 0 
15.431.574,60 
15̂ 30.008̂ 0 

Total ' 
Q w d 

39.472̂ 25/00 
5 7 ^ t 0 7 8 ^ 0 

59.117̂ 31,90 

pretenso "mistério" advinha-

do pelo espetador logo d e p o i s ™ os m , m e r o s 

de 15 minutos de exibição. ! c a i s ci^unstan 

O tema gira em torno da ex- ! e l a i s entremeia;n-se umas pi 

ploração de cocuinomania. Jad»s cí>*" sentido ou .sem sen 

embaralhado com assassina- (tido, íazem-se num dado mo-

to, embriaRuês, lutas. Para mento tudo.de novo concen-

amciuzai , tudo coroado por . trar. ou voltar ao ponío de 

numa condenável infração á 

bõa norma de transito, gos-

lam de lazer ",fitaM com seus 

veiculos. E dislo não se ar-

rependem, visto a ineficiente 

fiscalização dos nossos inspe-

tores de transito. 

Recentemente, logo 110 dia 

de Ano Novo. houve um dc-

sastru na rua Jundiai, que a-

pesar dc sua diminuta reper 

feito e exprimisse alguma 

coisa. Nada significa, en-

tretanto, e não se atende a 

requisito nenhum de arte. A-

ecitavel. com restrições 

O AMANHA E* ETERNO, 

110 eine "Rex". 

Não temos censura 

TARZAN E A MONTANHA 

SECRETA, no cine "5. Luís." 

Esta película é talvez a 

(mais inverossímeis" o mais ab 

surdo e mais tolo de todos oti 

que ja surgiram sobre o sel-

vagem senhor das selvas • 

suas nada conviccntcs brava 

tas! A originalidade do pre-

sente filme consiste no tra-

ras, c cujo estado ainda coiu 

tinúu inspirando cuidados 

Os desolados pais da Infe-

liz criança, ao receber tão la-

mentável noticia, estão in-

consoláveis. Desde a hora do 

acidente até o presente, eles 

continuam velando ã beira 

do leito do filhinho, no hos-

pital. com os corações entre-

eortados de dô* . utive i pos-

sibilidade de salvação e o de-

senlace fatal. As visitas de 

pessoas amigas se multipli-

cam. levando aos inconsolá-

veis pais uma palavra de 

conforto ante o doloroso acon 

tccimento. que á medida che-

ga ao conhecuporUí» da* po-

pulação. vai em todos tfcixan 

do amarga impressão pelo hi-

mentavei fáto, e Justa re-

volta ante » imprudência do 

irresponsável motorista da-

quele transporte tületWo 

Quadros coirt^^te a cidade 

está a apresentar com reiaii 

va assiduidader parecendo 

que á vida humana continua 

À mercê das perlpecias dos um final fraco e infantil, in partida, virar o avesso n«va-)bul».0 d e ^ois chipansés que 

terpretaçóâo medíocre, Nào , mCnte ao direito, reencontran j fa2em como gente e até.,, j que dlrigen; auto», sem a íie-

« d o„ s e ^ ^ w personagens I faiam! Embora se trate de J cessaria capacidade protesto -

separados, centralizanüo-se Um filme que qualificaríamos I nal, e mais do que isto, sem 

convém a pessoa ímpressio 

naveis. Para adultos 

AVENTURA NO ORIENTE 

no cine "Sào Pedro1'. 

Par» adultos. 

AMANHA 

para a felicidade suspirosa 

do púhllco, os olhares ancio-

8OS do mocinho ç da moei-

de pueril em toda linhft. 

é Justamente para crianças 

que uao o podemos recomen 
nha. Isto certamente pou- dar. AèeiUvel eein retirl 

ROMANCE EM ALTO MAR ca Importanria »e fosse bem * * 

nenhuma noçfto de responsa-

bilidade e respeito á vida a-

ibeia. > t 

Até quando, ntnfpfeitt *a-

«abe . M. de A. 



A omtMIf « <Bt*fc»-«tira, a do Hmâtoo d* 1*61 TERC1ÇIBA FAQUIA 

Q BUFO' F. G, CAMPEAO DA t a 

DIVISÃO DEFENDERA' FRENTE 

AÒ MAUA' A SUA INVENCIBILI-

DADE • UM EXEMPLO DE DlSCl
 Dmún*°> r lltllíus 6 ponl°* 0 

fna t a ^ a do campeonato de>H;undo com 7. Tanto para 

PLINA — O JUIZ 1950
 a *ütíL e n t r e A B C e S a n " ' c o m o tricolores. 

ta Cru*:, Coincide que os dois esta será uma cartada difícil. 

in'Mi,i:rM tios ,si'u.s loaad^jvs jcontendora, são justamen- pois qualquer tropeço, com es 

sou u penalidades, A assis- ie o« que aspiram o ii»ulo pecialidade para os abcedis-

m g m1^^ m. w \—I O 

Ï T I 2 S 0 0 

Domingo a maior batalha do íufe- •) 

Amanha JL Uili.lr. >r:J tils, 

putadu no estádio Juvenal 

LamaUhie a uiUmtt rodada Li-tiria eeriamenu- srra j-ran- máximo de 1950. O primeiro ! las. constituir-se-ã na perda 

uo campeonato nu secunda; dr au rsiadio. pui., mu^m aeha-.se na liderança com a- total do campeonato. vi.sto 

divisão PiaMran.eiite o I;ia• oao ali co:n o único fim de ainda Um eni sua frente, o 

in vicio mais terrenho adver>;urio. o 

iAmerica. Para o Santa Cruz 

T T E M S Í F I L I S O U 

boi nataUnse~Em preparo os dois § ' i ^ V J 

quadros - vitoriando, o Santa Cruz â I j M c h ^ • ^ ^ MESMA 
, . 4 - OlSfffíffillnhfll OBTCPM ? será praticamente campeao de 

O jujz par.: t'st;i impor- i resta •somente o Hiachuelú. 
( I , í, ' i • I U<U|jv TU' V/IAVU, I' 1H111W JJU- | ! 
a mia uu&picm-M' como utra- tuntc peleja -será o sr João O preparo das duas turmas 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda' 
RIBEIRA 
— ALECRIM 

uo e o campei . pui*-» qut-i i ni vn .liiiH inJkUIdiid;' do Igapó 

ca quer pena estara laureado ! , , , , io=n 

quebrada pela voluntariosa ueistoU 
com o honroso titulo. Porem * 

j equipe de Olavo, e outros pa-

ente visto o Mauá a n m ' !"a sair Contardo pelo primei i _ 4 . I f r.,„ 

vicin» u ' u d u a -1 ,l 1 aiTi i » j Isaias, qur1 se tem mostrado vem so efetuando no maior 

po com um único propósito ; ra vez U;Í historia do nosso ' conhecedor das regras do as- l sigilo. íala-se que no bancio 

o de quebrai a inveueibiüda • l n t t . b o l s u b , t r b i i n v ) . q u ç Q ^ . «ociation. iabcedista reaparecera Piloto, 

de da turma de Bacurau, pois j 

durante lodo transcorrer do 

aluai campeonato não sofreu 

o amargor de unia única der-

rota, somente dois empates 

constituiu-se em impccühoK 

para a sua jornada íriunfan 

te. Pertence uste conjunto a 

prospera vi,a de l^apo. Nas-

ceu dos esforços de um gru-

po cie abnerçatlos, e apareceu 

em noss<is gramados longe do 

amento de muitos virem 

u julgar'que tivesse possibi-

lidades de ser campeao Foi 

o mafs eficiente conjunto c 

a disciplina, foi o ponto alto. 

Para Mc bastamos citar que 

Indicador Profissiona 

1950 - Cartada de responsabilida-

de para o bando alvi-negro -

Outras notas 

USE O P O P U L A R 

P R E P A R A D O 

PRAVA AUGUSTO SEVERO. 125 
AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 

Fones; 1338 — 2252 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS c demais opcraçõft dc natureza bancaria 

Paga as melhores taxas sobre depósitos 
Os nuuieros abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco : 

BALANÇOS MOV. GERAL 
Junho dc m a 1.008,142,50 
Dezembro de 194G 1.354.123.40 
.lunho de 1947 1,582.817,50 
Dezembro de 1947 2.080.314,10 
Junho de 1948 2.2Í>2.430,6U 
Dezembro de 1948 3.076.070,5« 
Junho de 1949 3.852.385,70 
Dezembro de 1919 4,273.811,00 
Junho de 1950 5-601.422,50 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA j 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica i ! 
j LABORATORIO DE PRÓTESE ! 

Edifício L«ite—l.o andar—Sala Fone 2018—Alecrim 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

«Mnlin»; MLFLRTO ** OMWN* — WMMM, LFL< J 
ftHMiBds: Vntw« iff«, ttl — r***, 1494 I 

Advogados 
Alvamar Furtado de Mendonça 

e 

Clóvis Gentile 

CONSULTAS 
A D V O G A D O S -
— CAUSAS CIVIS K COMERCIAIS 

Inventário?. Testamentos. Jndcnizaeões, Desapropria-
ções. Concordatas e Falências Desquite*. Despejos. Co-
branças amlgaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórlos em geral. Contratos de locarão de imó-

veis. Contratos e distritos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1/» andar — sala 107 

Fone: IßÖS. 
"Edifício fíila" 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque dc Caxias, ltíü - • Sala 5 
Fone — 1970 

»í^MULO C. WANDERTT,V 

A D V O G A D O 
RUA DR. BARATA. IM. 1.« 

I à« u • ia á* if horu — voa« m i 

Medicos 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

lamelo Qumûr», i ° iuc» — cuu» » — for* 4nr 
Bwidêatf*. — A«««. 4if — 1ãêt 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
Rtaldéncl*: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: AT* Tavares de Lira, 96-1.° Fone 1570, Natal 

DR. EINAR UMA 
cniAjt» nui«tfT| éê ift^ncti - 5«|laMi tlteakttM 

e U N p w l | ] l u 4 a M • I A M * 
OoD«uiua dlAr^M. d«4 f b a n * «m u m 

cchuuHa» com bor» mmremO* 
OOltaUl/TOaiO: BUA AHUUV fiuntn n, 1390 AIM ÎAL. 

Acm oortelú* • TmMmt+tm, FOfll: 14-41 

GENARO FLORIO 
Oiiuic* kéúlct dc *4ulV> * d» on^agn — notaç*« a* 
^rtcm ~ d* QrttldM ~ Tr*Um«nto 

OndM Curtu — B*trcoo«fulAflào 
coHinltAii« « nddAndi — Aimlii aio tt 

— BoiAri«; 1 M 

fftlbM — 

M I T 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPEC2AL!Â£J ( 

OOnCAl OB I M Q K à l - Piàtoê 
#« K p H M s u H M n t » ao U « -4« I«A«IM • t i t o I H l m » ) 

C ̂ NPÜ^TOBIO: Bdlfloin MàgAly (MKMA «A OMA Ml») — 
OPBIUltal; 4M lê M M t a dlAttt» 

pWERTON DANTAS CORTÊS > 
aaan^anoiA: AT. ato BvAnco, «ta — tat 

ADVOG AT O 

» TftOlt Ml 
- IS75 — HATAJI 

DR. MACH ADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSA8 

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS 

NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GEftAL 
Tr*v. Meira Sá, 150 — Alecrim — NAT At 

nonaUiiTA* Mi BOmABtO 
í)«ATJltórt«: ATABIÍA I k 

BMK*M1A; AN*. «If — 

OOMB1BADQ 
a. IM 
1S>* 

I JOSE' MACIEL LUZ 
I ADVOGADO 
j CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
1 Residência: Bua Santo Antônio» 755 — folie 1481 

Escritório: Rua Dr. Barata, 198-1.« and. — Natal * R.G.N. 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
rumem/roa a y w u n u 

oowovràB: dm í» mm <m aiADM 
noffSüiToiuO 3 IMIDaifOIA - Misa JtoAo 

Poo,»: III« 
I M ~ 

TQSt NICODEMUS 
A D V O W O O 

VATBOOXBA BAOBAB OBTUTUÂLB - «71TW -
TÄABALEIBTA* II WOAÍ4 

I M I ^ I I R - ITT *M%MSM MUXI MS « 
airtnnn m, — r ^ Mi t.* «<w - Ê 

SIM * LÀÜL - BIO O ÉM 

I 

^ — 

AMH i» 

T O N A S GURGEL 
P t O V I S t O M A D O 

«tu, <0Maii«l> ABtoa^M mr. 0ir«ibM. NtftüA 
Apodt fnmlip*. FAM 

FTAÇA OMalio TAffM. M — OMfttl 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

t««t» 4* OMIM. St-1 • - «BU I - IIIS A 
d*: Bu« LAttiAHtn», MS — F"n* lw9Ê -

DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 
Dr. Otto Julio Marinho 

DlAtMAMKVVB DAS U AS IT BOBAS 

OOtmOLTÙÊlO : 
AT. BIO MARCO, IB AIDAI 

PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

f l A I C n U B A B I A S — P I O V O L O O U B S X T l L M 
"Mffc li4tMJ IAA h«n<vr(MM, n/tn» * hMmU*. 
* mm Sot. Do«ma 4A waMa. proMiM. TMLCTTLM 
• nni. I t iBimtit rAplAo 4M ur*«rt*49 MQIH A «VAHMaa A 

AompUdAt»*A. Nrtarb^A«. üMmtapi« 
OAITMBO OAUIW to 

DAB IS BOBAS Mi MAAfB 
BilHolô "IVota Aura»*. Bua Or. BAMM, Ml'».« 

BWA ASASI. r r -
ú 

j enquanto nos tricolores será 

; mantida a mesma turma que 
i 

:vem brilhando ixiv u presen-

i us jnomento Para UÜ alvi-ne 
I 

•îi'ï'Os ludo "cor de rosa" 

visto não coutar com no-

inhum problema em seu qua-
i 
idro O Santa Cruz acha-se 
I 

joom a.s suus principais fimi-

j ras cumprindo penalidade* 

; impostas i>ela FND, como «e 

S .iam Gordo, Zeno e Astropil-

Ulo CaíjO não possa contar 
> 

jcom füte.s tîirniento-s paru y 

|peleja de domingo, estará se-

irlumente ameucaclo, não pos 

isuindu reservas a altura O i 
i bando ubeedista. atualmente 

sob as ordens técnicas de £ 
! 

deslo LeMòo, tem mellioru-

do consideravelmente norí ul-

j tímoa tempo«, firmandu-se 

jpara a conqusta do titulo ma-

^ximo O ponto Iraeo team 

ftern o.s suardas-valü^ 

! pois nenhum apre-senlou-^-e 

• capa'-iliulo. Porém, em pre-

paro iisiru inr»st ra-se niuit r: 

^ oeOL propí»rydo seu jK^MH 

(Mila com certas: uilUu*, os 

reiuas no correspondem 

aos demais companheir*.^ 

Prescntemerte o centro-a-

vkntc Paraíta acompanhado 

de Tico tem-se sobressaído. 

; A ÜLIÍI intermediaria c T i m a 
àas melhores da cíduclt*. no 

"no final destaca-se Toiv 

í Na turma tricolor, os pio-

iblcmas íjue se nos apresenta 

í^ão os seguintes: o preparo 

j ffcjiço è lamentável, jo^a o 
conjunto vinte minutos e pou 

i ' 

I ce a pouco vai deixando irans 

j parecer ar de cangaço em to-

;doa os seu:; setores O seu trio 

; final, o melhor da cidade, 

íivar.ildo e Ramalho constí-

'nii-üe em uma garantia &os 

torcedores. Forma um duo jo 

vem, e de uma combativida-

de t segurança posta a pro-

va. Na intermediaria, Abtro-

:iildo vinha se apresentando 

-como o melhor elemento, a-

';ora com a sua suspensão, 

não sabemos quem o substi-

'ulrã. Amauri, é jogador pa-

ru meio tempo. Zeno, apesar 
1 ie estar íora de íumm üinüu 

-ni uma garantia, No ata-

; ^ue tricolor, Ozí e Sheütj, são 

resistencia comprovada, 

; Chico e Ubarâna esgotadissi 

nos Mais como a peleja é 

'IcMâiva para os dois oonjun-

; os, Q de: MÍ esperar que todas 

.'•stas falhas ajuntadas, vis-

as pelo «observadores eale* 

am sendo estudadas durante* i 
irsU'S diais dc concentração pa 

a no dia do grande match es 

arem sanadas. O torcedor i 
pie domingo comparecer au 

i estádio Juvenal Lamartine 

uao sairá decepcionado. A 

! uta será de proporções gi-

gantescas, se tòr pobre de tec 

nica, será rica de entusiasmo, 

i Espera-se portanto» uma gran 
ide assistência, que dado ao 
i 

araler do encontro, será sem 

u IA vida. a maior, até o presen 

i .í: no Gladio Juvenal La mar-

ine. 

Os quadros apresentar-se-

;.o com a seguinte constitui-

isto é sujeitos a sofrer 

i codificações de ultima hora, 

]Mtòt nada nos foi fornecidOv 

visto o maior sigilo existir 

nos prêjiaraUtos. 

ABC - Washington < Zo-

me>; Toré e Gonzaga: Ro-

mfto Lula e Dico: Albano 

Paraíba Tico Piloto 

e Paulo Isidro 

SANT\ CRU/. CJonlinho 
1 Gorcio i : 1\ unildo r Rama-

lho. Zeno «Lima1 Amauri 

As' ro^iUin i <)/] i L u 

Jo io^mho Chier, U- j 

ban ha O/i 'Mi-a1 

A O R D E M 

Proco Q.80 

VALIOSAS OPINIÕES 
-'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — F.esultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — ta) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
'Atesto 'nie tenho empregado com bons resulta-
dos o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo siíílítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR, 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

COCEIRAS, 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C 

ylS 

A S r Â -4 

A a t u ^ ç l : 

permiti a 
F a l t a 

t a d i o -

J* 

A pele ia Hr i t-j: ; j 

realizada no <uici;.-» J'O ' 
Î't 
Lamariine íui o m-.ij.i:' o., . 

. bola aló a.'.;ora reui.-: r -

te i li11: •• : " <1. < r . . . . : 

compai*'.'.'-' \i ; , • 

jrsptüaculo onde a U-cnica ir::i 

jcombatei' n";'.y.i o ..n^u^iuí-

imo, saiu decepcionado. Nun-

ca tínhamos vi<!o lamaiíhu 

! pelacla. O America comolota-

'mente desnorteado. O técni-

co não pcl? ír.zer milagres, 

quando muito muu i*t. i flacHo. 

'Mais uma vez repetimos, nao 

j c::iste internieília^iá no clubt-

íubro. Não sabemos porfie 

! Harry é escalado para j o ^ r 

' de Halph de apoio quando 

j Dico c mais conhecedor da 

|)K>sição e Ernâni acha-ae cir; 

'maior forma para marcar os 

|extremai. Mucia, apesar de 

jsiM pouca idade, é quem vem 

| sõbr^aindo-so na interme-

jdutria. Falamos logo sobre a 

j turma do Atlético, pois se 

j houve cm campo um que me-i ; receu vencer este foi o con~ 

* • a -

or.ïei. ; » 

I i a ' w.. 

•J -UÜ: . 

f r I \ & \ ' 

• > > \ i - h 1 

i 
( -

1 oc ü'::e.' . . 

. : . . i. Oqilillb?' '' : 

oíi Vtlbros :jOIl-

lioie do bahio Dc • • . o A-

: ietifo ; Li£ia.s::io. Cuí-

ca i'.^itiva m'."'"!'^ :.•• 'ivíen-

siva e não r i.r;. ia.-i u 

Franklin. iw marcação 

cerrada ei:; P ro Ií-ííli. A li-

nh:-. atacante apesrr ce con-

ú1.:' con cio is cotrcatn»como 

Brá e Gfòvandp'. produziu o 

; .í/üpt-iacio No Ani eriça tu d. o 

foi uma lastima. Gcrim r.ão 

chamado a lazer orande.-. 

intervenções r deixoii-so ven 

cor facilmente no segundo 

tento. Barbona falhou cons-

tantemente, somente Artêmio 

foi de uma combatividade e-

logiavel, Na intermediaria 

Mucio, a maior figura. Dico 

e Harry foram posto em cam-

po para correr exclusiva-

Avó! Mae! Filha ! 
US AK 

.TTÎTTWT 
Ï !ÍÍlMíü\ 

O ra-.';úi MSOR VIEÍKA) 

A ' : I 1 r- ri FV ÍTARA' rxm 
A Li V : \ A : ^OLICAS TTTKRH;A^ 

i- »iiK* >í3-se ooiT1 vant»K«ng píitfl 
toxr.ba er Hh Irî giil̂ rid&des dft-s futi-
CÒe» (r»rioJica3 das aenLtuiaâ. E1 cal-
rnmttr e reitM.'ador d«8nas funções, 
F LLTX ) SKDATINA. FTTLFT «UA 6offi-
provfl̂  • ^fic.iciá, é muito t-eo«it«do 

ríbvv: FVJÍ tn»ADv 
rt »v ANTA 

O A T r D X f A O UtintDitvJ JL KJo INLnVUb 

FRACOS 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTÊ 

V A N A D I O L 
PORQUE OCASIONAM: 

Depressão nervosa, insónia», 
fraqueza o neurastenia, sen-
do pronta e eficaz nos casos 
de fraqueza, magreza, cansa 
ço, falia de ânimo e mal estar, 
VANADIOL contem elemen-
tos d* ação, sua fórmula li-
cenciada pela Saúda Publica 

contecida dos médicos mais Ümstos. Toirit 
VANADIOL, o fortificante que fortifica. 

1 

.<.• o,. .y .i;.«. sem nua 

' No ataque 

O"-au continuam 

.. i".1 » .des ti ir uras. Pe-

iiíuj tu jogando o 

I>.'r;vi.niiha. ^ste è 

iïVî . deve encostar 

• i - : : .u;tiras logo e esperar 

,'a.ï-e e,-to inverno .Des-

: ' ora os ĵ oal̂  

; .. ! o. : ;;t a ijeleja já a or. 

•.•;.'•('• jiur.uto.s quand<j o si1, 

j! . : o.itrcou uma penalidade 

1.1.1 . que sejamos franco 

nãvJ houvj e qu? depois de 

( infusão foi converti-

da em goal por Renato. Ter-

m ir: o h os ta primeira fase com 

o marcador de lxO.1 Voltou o 

segundo tempo, o mesmo pa-
í 
norama de jogo o America 

>em acertar e o Atlético com-

desesperadamente. 

"'> MViiiuto.s Giivan escapa 

úa )í ! a reação de Drome e mar 

da loric peio1:aço que Adama-s 

íor largou não havendo diíi-

culdad^ ^m Franklin con ver 

írr no segundo tento. Très 

. minuio.s mais tarde Zeca, co-

bra ama falta de fora da area 

e converte no primeiro tento 

; do bando atleticano. Dez mi-

iiutos depois Beú iguala o 

rauivador Continua o jogo 

vo mesmo ritmo até que n 

iiu^ marca nova i>enalidade 

''•outra o Atlético, dcóía fe?í 

auri adissima. Renato é en-

' • < wdo de cobrar e conver 

" no terceiro goal amerj^a-
« 

li*» 

O Jt IZ 
» 

K;o'cílios aKora um pouco 

ída atuação do sr. Juiz. Pran 

Icamente ele tomou a partida 

!dos brotinhos de Brlgido. 

Foi de um rigorismo que as-* 

j sombra va. Confundiu-se va-

rias vezes na marcação de fal 

tas. Digamos a verdade, se 

ele c conhecedor de regras de 

futebol, não parece O Depar 

Itamento de Árbitros de nossa 

Federaaiio esta merer?ndo 

uma reforma urgente, pote 

da maneira que corre o nos-

so futebol vai se desmoronar 

*K OFREVriAK 

Reconhecemos o esforço do 

sr José Emerenciano, tudo 

tem feito para sanar os ma-

les di administração passada, 

porrni estos estèo como que 

ciatrizados. Ontem nào ha-

via policiamento em eaftlffo, 2 
únicos soldados da Força 'Po-

licial para conter uns do e-

'"i. <' r. i quarta pàïu" j * * 

/ 
\ i 
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O S 
flrtttàirao suburbano!— Louvaveí toktflflvï 

O dr. Hello Lobo. direU/i* da 

Sampaio Correia, rum o u 

auxiliai es imediatos es La es-

tudando inaugurar, em ca-

rat er expciimenuJ uni inaa 

suburbano, qur st-rviria a 

pulaeao pobre* da e.Uadt. q.<•• 

moa; em bairro-s cada vez Modernas autr iotilz*s que 

mai-. di.aanu s i .ão deram certo para Ceará 

í:io temos que bater pulmus Mirim entrarão em movimen 

mas a sugestão, que vem, ao to, dando certamente com-

;io^o ver, e para usar uma pvnsacão. em cuno percurso m e n a e e n s q u e presta • i José Bezerra Cristino, preíei-

• >; i-j popular, matar dois r por outro lado, com a dimi-

i c(.M i!a;s duma cajadada. As nuição dos bondes e Oj 3 

ao sh 

Röftada — 

j i st -

EM Ai l VIl> ADfci» A COMISSÃO CENTRAL 

Continuam intensos os pre- j Abílio Xavier, José Ferreira 

parativos para as grandes ho j Sobrinho, José Fiúza Fllhò. 

ü O H D E M 
NATAL Eexi I F,J ."I J. V - * - Janeiro de 195Í 

í e \m de direito 
5 — Dentre os no- < ra a ara* Yete JtJomilca' 

vos juízes a serem novt? 

dos para o Distrito Fede-

ral, aprovados no ultiin 

concurso realizud o. se o ur 

do Esta organizada p^t ^ 

Tribunal de Justiça, 

Ribeiro de Souza, que cer-

tamente será nomeada 

•^ois muitas são as vagas. 

Adianta-se que pareço ira 

• ar-se da primeira mulher 

,U37 no Brasil 

ACORDO NÄ INDUSTRIA DA 

PANIFICAÇÃO 

Aumenío de salários 
Os empregados - ci: 

pregadores da a alucina rl 

panificação N<-V'-í!, .-

tom íeunidos na D 

cia Regional do T:u;:ai!. 

chegaram a um rr-rirdo r. 

To a fixação ac, 

de salarios 

pleiteando os irubalV.id 

rcs. 

Pa 

A base da n, 

íoi a seguinte : u) 

rias de i . a (' 

0,55 por quilo cu srjM 

CrS 27,50 por v-.vsa 

quilos de farinha 

rias de 2,CI 

por cjuí Io ou se; am 32,50 

'..or rara de 50 quilos ei--

:.:.'.: • Padaria:; da ?•. 

•• 'Íusòo • • CrS 0,75 ou r-

.'an; C'rS 37,50 por saca d. 

:>0 quilos de farinha. 

! GRAÇAS 
! Maria Lidia Dias. agrade -| 
(e aos Reis Magos, duas gra-i 

! < as com promessa de publi-

' (ar. 

secções de ônibus da Ribeira, 

tncarecendo o transporte ao 

operário, ÕC Ü pre';c 

fixar fòr acessivei o' movi-

i icnio muito iincnsc íicara 

: arantido. 

; Daqui portanto mandamos 

<> nosso aplauso a íelitf ideia 

e formulamos votos no senti-

do d*b que a sua concretização 

\ ta ih a quanto antes 

I CRUZADA DE ORAÇÕES 

PELA FAM MUNDIAL 

WASHINGTON. (USI5> — 

O Sccretario de Estado, A-

cheson, observou que os cida-

dão norte americanos estão 

provando, mais uma vez, "sua 

íorca moral em situação cri-

tica". tomando parte em uma 

cruzada de orações pela paz 

mundial. 

"Os norte-americanos, em 

toda a nação", disse Acheson,1 

"estão afluindo às igreías de 

todos os credos religiosos., u- \ 

nindo-se em orações dedica- ' 

das ã nossa fé, ã nossa cren-

ça e ã nossa liberdade". 

Há U Eiip^ M RaW k M 
Mtï-WM ftftiip, m m lova sede, os lega 

&r/flt— Mm de (éonliv. actí 
^emç» a setóle do 
Saft tfß Otfveira 

n v a i w w w t 

mrm W I Î W 

miraiâ ie$i das ao Governador Uix-bept to Jose Vinicio Dantas, Fran-

Rosado no dia 31 do corrente, cisco Seráfico Dantas, Pedro 

por ocasião de sua posse, Nóbrega de Araújo. Francis- j S e g u i n a o a tradicional pra- Federação Mariana desta Di 

A Comissão crue dirige essas j co Nóbrega, Mario Nóbrega.'xe> congregações Maria- ocese. 

hoKscnftRen« * que se consti- Potí Nóbrega, Joáo Damas- ' n a f i d e N a t a l v à o ^ s a a s A*s 7 horas, na Catedral de 

tui dos srs. Tcodorico Bezer- ceno Lopes, Niceíoro Dantas, 
atividades neste novo ?.nn N. S. da Apresentação, os le-

ra, Abelardo Calafaiige. Ma-jPeri Pires Fernandes. Ivaní ' c o m a f e s , a d e C O I i g r a g a .
1 gionarios da fita azul assis-

noel Gurgel. Silvio Pedrosa, .Cavalcanti, José Calazans' m c m ( J ÚQ p r o x i m o d ü m i n g 0 . 'tirão ao santo sacrifício da 

Jose Luz, Creso Kezcrra c A-.Machado. Rafael Fernandes : P a r a ^ reunir-se^ão, con missa, fazendo sua comunhão 

maro Silva, em sua ultima re 'Sobral. ManoH Marques. Jo- j u n U i n e n t e f e m s u a n o v a se- 'geral, 

união, dtliberou sobre o pi o | st; Gouveia, Clidcnor üe Oli-

grama das honaencgcns. para veíia ijo^ta, José TeixeUa de 
de á rua Junqueira Aires n 1 Depois du calè. que lerá lu 

3U8. as Congregações que tèm gar nos amplos salões da 110-
as quais ja recebeu as seguiii | Vasconcelos, Geraldo Antas. ! s é d c n a catedral, nas Ma- va sede mariana, seguir-se-a 

tes adesões: M o l a i s C a v a l c a n " 1 trizes do Alecrim e Ribeira, e airaente programa, inclusi-
Seuaüor C-eorgino Avelino, ti Santiago. Adalgiso dc Bar n 0 C o , e g l o S a n l o A n t o n i C i v c i m p o r un t e reunião, a pri 

deputados Valfredo Gurgel, ros Santiago. D. Albertina Vi c o m p a r e c e n c l o o s rcspcctivOS meira do ano. quando scrác 

José Arnaud, Mota Neto. Teo eira. José Carneiro Filho, Luis' P r c s i d e M t e s e d e m a i s Conse- tratados assuntos ligados ao 

dorico Bezerra. Silvio Pedro- , Máximo, Jerónimo Camara,; , h e l a ] é m d o C o m e n d a d o r 

ajx>stolado dos marianos en-

tre nos 

Surpresa agradável para o.s 

assistentes vai ser a palavra 

autorizada do paure Jo&aía 

de Oliveira, notável pregadoi 

de retiros, atualmente entre 

nos c que a convite da Fede-

ração Mariana, falará sobre 

palpitante lema. 

Para abrilhantar a sessão 

do proximo dominco, poderão 

comparecer outras pe&soas. a-

lem de fainilias. 

sa, Abelardo Calafange, José : Alexandre Camara, Antonio 

Luz, Pedro Amorim, Creso : Camara, José Severíano da 
Ulisses de Gois, Presidente da S A N T O S R E I S 

CONGRESSO DE SERVIÇO 

SOCIAL 

A delegação potiguar 

Vai realizar1 na Ca-

t-ir. 

Iníofiio Soares M 
ADVOGAtO 

Av. 1-lcriano Peixoto» 612 
Fones: 1700 - ilU 

0 

Bezerra, João Bianor, Gastao Camara, Joaquim Alves da 

Correia, Antonio Soares Fi- i Camara. Francisco de Assis 

lho, Mario Negocio, Sérvulo jBitenciourt, Joaquim Arnaud, 

Pereira, Antopio Pereira Dias, Padre Pedro Luz, João Rabe-

Raul Alencar e Israel Nunes, jio, Simplício Cristino, prefei-

srs, Ubaldo Bezerra, Luís Va- to José Lucio Ribeiro, José 

rela, Manoel Gurgel, drs. A-;Panclacio Madruga, Nazaré- Serviço Social, promovido 

maro Silva, José Borges de j no Moura, Jessé Pinto Freire, pela ABESS < Associação Bra-

Oliveira, Raimundo Nunes, í Xavier Miranda, Luís de Bar- sileira de Escolas de Serviço 

Osvaldo Ribeiro. Pedro PalU;ros, Sindicato dos Comerei- S o c i a i > e P®ia ABASS (Asso-

tot, Clóvis Protasio. Pedro Di-1 antes Varegistas de Natal elação Brasileira de Assisten-

ogenes e Fonseca Júnior, Te- ! Associação Comercial de Na- Sociais>. De Natal seguí-

odulo Avelino, Ivo Filho, srs. tal, Olavo Galvão, Sebastião rào, para participar do cer-

'jacio Fiu«a, Licurgo NunesJ Marinho, Oscar Marinho, Jo- tame, o pe. Nivaldo Monte, 

jornalista Antonio Alves de sé Osvaldo Rocha, Cleodon ? as assistentes sociais Mar-

' Oliveira, Hélio Galvão, Getu- Rocha, Ludugero Rocha, Se- gartda Filgueira. Alix Rama-

llo de Oliveira Sales, José ferino Fernandes, Francisco lho. e Isis Ribeiro, que inte-

Bessa, Aluísio Bezerra, Fran- |Gonzaga Galvão, Francisco grarão a delegação potiguar. 

Á presidente das Vocações ' c i s c o Guedes> tenen-| Eduardo, Manoel Eduardo, Jo I 

Sacerdotais da Igreja do Ro- t e s J o n a U s L u e l a n 0 t P a U l Í n ° P a u l i n ü A g u i a r ' a w e r t o l ° i DIA tfTUlíGICO 

Vocações 
Sacerdotais 

O termo Epifania significa ''manifestação". Hoje ma-
nifesta Jesus um novo "Reino" t IntróitoJ, a qtie s&o guia-
dos todos os sábios pela estrela cintilante da Fé (Oração» 
A Epistola revela-nos a "obscuridade" do Antigo Testa-
mento e constitui uma profecia da "claridade" que brilha 
no mundo e outorga aos homens a faculdade de 4,ver!\ e 

pitai Federal um -Congresso W * o Reino de Cristo. O Evangelho fala-nos'dã fé dos 

Magos e como essa fé se manifesta em obras ao dirigirem-
se aos sacerdotes para ser instruídos, ao prostrarem-ee na 
presença do Infante nos braços de Maria e ao ofereceeem-
lhe os seus melhores tesouros: Ouro. em homenagem ã 
sua Realeza, símbolo do amòr de seus corações; incenso, em 
homenagem ã sua Divindade, símbolo da adoração que lhe 
tributam suas inteligências; mirra, em homenagem à sua 
Humanidade, símbolo de seus corpos santificados pela pe-
nitencia. 

Creio que tenho um oredo revelado para crer, um 
codigo cristão para pratica,;, e um culto prescrito para ado-
rar a Deus. — Mons. J, F. Stedman. 

sano 

Adveriencía oportuna 
A proposito do mandar 

de segurança ir-quei ido j 

Io deputado eleito r. Ca 

los Cabral, contra a 

rogação dos manduias a: 

atuais parlamentares e 

ra a convocação (^'jn^ 

dinaria do parla mérito •->! 

to logo a L° d^ íev^rair 

diz aquele órgão d-? i: 

prensa que se procura c: 

rigír urna ilegalidadi-' Ú-

outra, pois á justiça 

compete dizei se deve <. 111 

não deve ser convocai ,! ::G'\-r;niada dois dois 

extraor d iria iiame- nta 

vo congresso. 

Continuando eia 

• or;î í:íari(.'£>. lamenta 

sf':\o da Manhã" 

:-•> e:;te.ia u?and(j os se r-

ilidi ciai a torto e 
/ 

!''Or '"-a!pa mosino dc:>s n\ :: 

df.T, dois pod^r,: 

ç1;-; [azem o seu 

•jui:iho, para ver SG RÁR/.Y : 

:>n\ roclania ao judirici:"-

o n.». • if\ i o s que c: o rn e t e. i: 

C.) resuitado Ó QU'Í SG p: 

• envolver o Judiei,.: 

na desmoralização 

o.: 

pede o comparecimento C e l s o d e Medeiros. Adalber- C a r I o í ( N o y J o s é L u Í 3 d a s n _ ; 

das zeladoras, amanhã, ãs j10 Correia, João Firmino dc J u y i n o C A r l o^ N o g u e l r a T | 

16.30 para receber diploma ! O U v e i r a ' Torquato, teoncio Costa, e José Gon^: 
; Manoel Deodato, Pergentino j ç a l v e s d c A n d r a d e t 

. . i B c z e r r a josé Meireles, Jorge j 

Arnenco 3 x lltl6lit§Z!caiaííinge Francisco caia- os amisos e c°rreiiciona-
•aans, José de Méio, João Tei-

Amanhã dia santo e feriado 

municipal 
Em aviso ao comercio e ã lém de ser dia santo de guãr-

I o-m-jusao da 3.Ü pagina) j x e i r a d e carvalho, Pedro So^ 

xaltados que queriam lixar c ; b r i n h o ' J o á o Medeiros, Ma-

juiz. O técnico Julinho foi n o e ] José Apolonio 

vitima da pouca educaçao de d a Cos ta* Justino de 

certos torcedores. Não pode Oliveira, Adauto de Sá Leitão, 

continuar como vai. Ou há ; d r J o s é P e d r o Bezerra, dr, 

ícLoralização em nossa praça 

de esportes ou o nosso fute-

bol desaparecerá. 

rios do Governador Dix-Sept | 

HOJE 

Vigília da Epifania 

AMANHA 

Festa da Epifania 

Epifania, como dizem 

j industria, a Delegacia Régio-

inal do Trabalho vem avisan-

; do que o dia de amanhã, fes-

jta dos Santos Reis, é feriado 

; religioso neste Município < a-

da» sendo proibido o traba-

lho de empregados nos esta-

belecimentos comerciais e in-

dustriais em geral, ressal-

vadas as hipóteses legai«. 
os 

OS QUADROS 

AMERICA — Gerim; Artê-

mio e Barbosa; Harry — Mu-

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DUEtfÇAS DE CRIANÇA 

Pediatrci o Puoricuitor da 'Maturidade Januario golfes — Amorim 
E.i-im«mo do Ho&pital r C l í n i c a s da Universidade: 
da Bahia - - (Clínica Pediátrica Módica 9 Higier-e Irdan ! 

til io Prof. Ho.war.nah de Oliveira) 
CoftAttltórlo — Rua Ulisses Calda», 86-1.° andar — Fonr 

1902 — Das 14 às 17 horas 
ReiidÂncia: Rua Monsoró. 520 — Fone 1Ç74 

Futebol Jwenil 
Realizar-se-á, amanhã, o 

torneio Tick-Maltema — 

Participarão cinco dubes 

Amanhã pela tarde, no Es-

tádio D. Maria Lamas Fa-

rache, realizar-se-ã um inte-

ressante torneio juvenil e 

! que contara pom a partieipa-

ATLETICO — Adamastor ; çãq de 5 clubes como sejnm o 

Zeca e Cuíca; Driblador — 'Guarani, o ABC, Corintians, 

Dedé e Dromé; Geovandro — olaria e Abrigo Melo Matos. 

Beû c o venceuoi desta interessan 

Bo»do que quiserem dar c i l d ê ' 0 ABALROAMENTO 
suâ adesão ãs festas comemo- \ Natal. Jubilosos celebramos 

rativas de sua posse, poderão com a Santa Igreja a entra-

da solene do Cristo Rei no 

mundo, na humanidade, na 

alma de cada um de nós. 
í 
i Aquele que nascera no silen- ( 

cio da Santa noite de Natal, 

entender-se com qualquer dos 

membros da Comissão. 

ÔNIBUS DA AUTOVIARIA 

Uma criança graVémeàte doente 
Na manhã do dia 31 de de-

zembro p. p, um ônibus da 

Empresa Autoviaria, dirigia-

tema o alimento dos campe- maniíesta-se agora aos olhos s e p a r a 0 T i r ° l q u a n d ° a ° 

ocs. 

poderei da Hepuhlíca. cio e Dico; Oilvan — Renato 

;[;I,ÍÍ:I coiíclue o cornení. |— Franklin — Barbozinha e 

ic tão oportuno. iPedro Bala. 

Raminho. 

i Feridas, Reumatismo e 
j Placas SifilítlcAi 

PX1XIR DR NOGUEIRA 

te competição ganhará, uma 

bola oferecida pela firma J. 

Oliveira, distribuidora exclu-

do mundo. O Rei da eterna 

A tabela sorteada para esta | g l o r i a e n t r a s u a c ídade< 

interessante competição foi a a santa 

seguinte : 

Primeiro jogo — ABC x Co 

rintians. Segundo Jogo — 

Olaria x Guarani. Terce Ire 

jogo — Vencedbr dp primeiro 

e nova Jerusalém, 

Igreja. 

DOMINGO 

I DOMINGO DEPOIS DA 

EPIFANIA 

Fesva ám. Sagrada Família 

tentar passar pelo meio de 

um caminhão e um auto que 

estavam estacionados na A-

venida Jundiai, chocou-se 

com o primeiro amassando-o 

6 meses de idade, estava nos 

braços de uma empregada dá 

familia, quando foi Jogada 

fora, tendo em consequência 

ficado desacordada, estando 

internada no Hospital Miguei 

Couto. Chamamos mal» uma 

vez a atenção dos srs. Inspe-

tores de Transito para o <ruc 

em algumas partes. Também testá anont.ecpndn n.ttíalinçntí1 

em consequência do abalroa- nesta cidade. Não pode mais 

Missa própria, 2.a do do-
e Abrigo Melo Matofi Quarto m l n g 0 3 a d a o l U v a C r e d o 

jogo Vencedor do segundo P r e f a c i o e t c , d a O U a v a u| . 

x Vencedor do terceiro. Os t l m o E v a n g e i h o d e s à o 

juizes serão escolhidos na; _ C o m a I g r e j a f a z e m o s 

hora, c o torneio terá inicio h o j e u m a v W u fc c a s a ^ ça que tem apenas i ano e 

mento ficou gravemente do-

ente o menor Odorico, filho 

do sr. Artur Moreira Dias, 

funcionário do Banco do Bra 

sil e de sua exma. esposa d. 

continuar do geito Que vai 

a estatística das vitimas dos 

autos está diariamente au-

mentando, enquanto a dos 

choferes presos em flagrante 

Ana Moreira uias. A erian-ínão passa da estaca zero. 

siva no estado de Vick-Mal- precisamente áa 14.30, 

um exemplo para a familia ; 

4: 

N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 

Nazaré. A sagrada Familia c i ~ 
REPEODUTOS 

cristã. Sigam o sfilhos o e- í ^ ^ ^ « S E S 

xcmplo de Jesus, auc era sub ; 5 " Consignados ao 

misso a seus pais. O pai imite sr- W a l l e r Khan, deverão d»«: 

a Sào Joáé e mãe veja em Ma a o R í 0 ' c n l r e 08 d i a 5 15 

ria SantiMima um modelo de c 20 d o corrente, em um clip 

HAIXA DA BELÉSA Terão f|lfcio a partir < Comercio S. A., distribuidora exclusiva dos e s p o$ a e m j e c^aç Virtu- cargueiro da Pan Ameri-
Ao dlá na ftaíxa & | tfftWres CaterpUIar e John Deere, tomo. * í ^ e n c o n t r a m o s n a E ^ Can World Wirways, 13 repro 

Ileleta o« f r .UM preparativo. *ara a te- taM HM»*»» de proJeUr tamt* eíu- ^ ^ ^ E v a n g f i l h o d u t o r e s ^ ^ d e r aç a h o . 

1UI luva», MU Vf UUVi K* 

î CfifiCfií 

Resultado do sorteio dc anoriixaçâe antecipada 
Realiaada em dezembro de 1950 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 

CU CBU HOV LÜT 
NÜN LOH EAB LYA 

Ot portadores de títulos, que tiverem una das oombinaçôcs 
aupra-citadas, serão reembolsa do« da capital garanlMo, de 

acordo com as Condiçõe* Gffak 

ta de Sfto Sebastião, padreeiro desse poptf-
íoso bairro de nessa cidade. As solanklades 
vãc ser pek» pe. Luís Klur* vi-
gário daquela paroquia. Durante toda ?uíxi 
*ena seri e/feãule terço ás 19 horas, eem 
benç&o do Santíssimo Sacramento. He Aà 
21, da festa de Sào Sebastlâe haverá mlasa 
ás 7 horas, com comunhão geral <tot fiéJf. 
Af tarde deite n e m dia percorrerá áq riuui 
principais daquela bairro a tradicional pro~ 
cissác do seu padroeiro. 
CAMARA MUNICIPAL H o j e realisar-

se>á a elem^ para 
a constituição da mesa da Ca nu** Mnpiei* 
pai de Natal em seu novo pertoáq* O ar 
luís eleitoral da Ü*a aona está para este llm 

•atives, eepeoialmente sobre agricultura. 
Ontom. tin Ontrc «OELFT! Dhina Prcvidrn- j execução de U Ú M Ü S yropoai-

ECONOMIZAB PAIA PROSPERAI 
t x m o M i H j n o O T U a O A 

Matai no pleito de S de uàimWré páMdó, 
pàrá se reunirem mê «alio de Varum áa 14 

AY-m * 

SATURNIA CAPITALIZAÇÃO S. A 
rvtço da tua neononnl« 

E AQUISIÇÕES DE TÍTULOS NO 
Vmm fcngtlteição modnraa a serviço da tua atonotnSa 
momAQOES E AOUISÎÇÛ1 

A^ENTH g u i a i DO ESTADO : 

GUMERCINDO SARAIVA 
FRACA AUGÜftrO S m í O , l«T — POtft M S 

CnftM Pentol 17* Natal Ria Gravide da Nerto 

betas da he|e Nesta mossua reuniáa se-
rtbí empossado sm. nova» rcreadores qaa 
alida n U p m ^ n U emnrf te lm na reu* 
àÜa «Â toM 41* ^jsrnsçi^ . 
MCAR MMumm A Mdákua«a argdt«. 

eia* á praça Pie X n. Sl5t hotfve # p a r i r a 
sessão. A mesma qne teve inicie ás tê heras 
cantou com o comparecimento de «ftèwti» 
n imtis de pésaftaa, entre as quais au^ori* 
dadas, agricultores, criadermK íawsndalies^ 
oalhenda todos as melhores Impressão em 
tomo dm l&kiativa daquela eoncefWtáda 
tln^a 
TTE. CÉL. PAIS BARRETO Por ^eCretq do 

trêáfüiti Si 
Repéhttea na Pasto da Cfeerrá, ísaanide . 
(lüliiniwti tol transferido da Chefia da ^ 
Ç. % d « í s aspttol para o Cemahdo do tê 
l í t a M Í i 4a Cavadores ssitada em Maeelé, 
lOÊÍÍÈk é Ü*. eet Franclsee Tmf^ato de 
Pafc «me t o ruh« 

• M a l du Rséfelto Jinètitot 
m* M a n eapttol há mais de Ires 

Ux implôramoà nas Orações remesaa* que chegarão pela 

as graças do Alto, ^ assim, mesma via. O» referidos re-

cambem em nossas casas rei- produtores foram adquiridos 

iiará a pax de Jesus Cristo. P*™ cerem cedidos ao InátU 

SEOUNDA-FEIRA tuto de zootecnia do Miniale 

3,o dia da Oitava, w m l d . ! ^ d a Agricultura do iÉirtosIl, 

j ! irr-; 
ilH'J'J 

branco. Missa do l o Domingo 

UepoU da Spifanla. 2* da Oi-

tava, Credo, Prefácio ctc. da 

epifania. 

PRUittRA SEXTA-FEIHA 

Hoje é a primeira sexta fel 

ra do mês. 

A intenção geral é pela 

dasâo j$,è todos a verdadeira 

W l * de rria^o. 

Alntimaáâ RLiiaúAatto é 

pelo M Í r ^ t o dos ' H ^ A i a 

tios Hii Afrtc^' 
m 

4> 

para melhoria d« tnossos re-

banhoa. 

POSTOS DE 
VENDA B^ 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser eneofttrada mêê m 
ruintes piites 4e venda : 

CQkHKE AITA 
"Ò Zepéttmr, seqntn* 

Av. Rh> Brane« e#u a 

reira "Nupéi* "" 
cep umgf 

»/•1deaiHf I i i tmm 

Cígarrtiffa *Impertor» 
pra«* Centn ft* ruir*. 

A OIOOI 
m cè -3TCÍP 

ANUNCIOB FOR PJÜÂV^ 
Cada palavra cssdr i apms CrS >,20 

VltVAS E PILfcÀtf D t VC. deita» pensões dom4 o melo 

TIRANOS DA OOTMU DO {soldo, axarutotoe íimtoa, etc 

PARAGUAY — itahtmaçôec {Trata o adfcfefttà Ouilherme 

a penMo vitalícia permito ajcteléa, ^ r e g ^ â <Mt> Brane«», 

mente creartn.^ 

y 



• *7Vf> 

T V 

b i l t v ö e s <re c í ú i e l f ò S 

o S u t 
MULO. 8 — Está 

fwéçtkndo que a safra de 

no Estado será a 

m i a r até boje. levando 

«gpcoaja que se planta-

v<fm cerca de um milhão 

d« sacas de sementes» O 

financiamento deasa saíra 

reclamará nuuca menos 

de cinco milhões de cru-

zeiros, á rciiào de cr$ 

250,000 por arroba em plu-

ma* Âdianta-se que o ar. 

Deodoro Perelli, presiden-

te do Sindicato dos Expor-
tadores de Al<jodão se JI-
vistou com o presidente do 
Banco do Brasil para con-
seguir o necessário fi 
nanciamentOi tendo regres 
fiado multa otimista. 

Choques violentôs--Opèra<:õés aereas-Cerco rompido 

« W ' 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 

4NO XV — Rio Grande tio Nor tr NíUíU -Srgunda-friva, 8 de Janeiro de 1951— N . . 4482 

TOQUIO, 8—Nos úl-
timas horas não tem 
havido encontros deci-
sivos entre as forç&s em 
choque» iimitando-se a 
escaramuças de patru* 
lhas* 

AMEAÇA VERMELHA | 
TOQUIO, 8 — Os co-

munjjstas estão amea-, 
çando a retirada das for 
ças da ONU através da 
sua linha de defesa no 
litoral. 

K a S v Í i d S Í t O S 

r a s i r ã o a o T é ^ 

Ä s i i t i a ç ã o p o d e s e a g r a v a r 
RIO, 8 A proposito do o 

últimos discursos pronr.;. 

ciados na Camara dos 

putados sobre a escassez 

do sal em vários Estados 

havendo lugares onde e.j-

tá sendo usada a cinza 

duma palmeira, o sr. Fran-

cisco Antunes Maciel, pre-

sidente do Instituto do Sai 

distribuiu uma "Nota" d} 

defesa da autarquia e ex-

plicpnclo os motivos da 

eassez do produto. 

Nessa nota diz que ^ 

Instituto não tem se 

cuidado do problema, ex-

plicando cjue até navios 

estrangeiros vão ser apr> 

vetados para o transpor. 

Adianta que a Compa-

nhia S. Jcr^o contratou 

c om prar 5 e mbarcacõ -ò 3 

r:.os Estados Unidos, ca 

pazes ds carregar 3 mil 

toneladas do sal, que aié 

agora o Banco do Bra-jJ 

não concedeu pormísser. 

para as divisas em dal,-, | 

res necessários. 

Cor;cÎ uc? dizendo quo 

problema cio sal absoiu 

lamer;íe não so xesuPf;; 

em tarnsporio. Implica, ta'ii 

bem, nos portos de em-

barque o desembarque 

trasport?? terrestre, aperfei-

çoamento aos métodos ."Ja 

in du s t r ia l i za ç ão, m oca n i -

zaçao dos carregamento-;, 

etc. concluindo que o pro-

blema se agrava., dia i 

dia, o podará tomar 

o I porções lamentaveis ? 

' não íôr tomado um p. 

nhado de providencias, i-

mediatas, umas, de larwj 

desdobramento, outras. 

Lamenta que o sul 

nha sido excluído dos be-

neficiários do Plano Salto 

e qu.^ desde 1947 exista 

na Câmara um proieto do 

depu;ado José Augusto vi 

sando fcrta]ecer a precana 

situação do Instituto. 

RIO. 8 — O Ministono 

da Agricultura organiíoi 

uma excursão destinada 

a fazendeiros bro3Üeiros 

que desejarem conhecer a 

região do Texas america-

no, onde ha grande cam-

pos de criação de gado, 

por ocasião da I9.a Expo-

sição de gado de Houstou, 

de 31 de janeiro a 11 de fe-

vereiro. Os viajantes te-

rão ocasião de apreciar a 

exposição e visitar tam-

bém grandes fazendas 3 

ranchos da região. O cus-

to da passagem« ida e vol-

ta, de avião, será ue 12 

a 16 mil cruzeiros. 

Operár ios anti-comunistas 
MÉXICO. 8 — Vai ter Ini-

cio hoje, nesta cidade: a Con-

ferencia Sindical Anti-comu-

nlsta, que reunirá os princi-

pais sindicatos ao 'hemisfério 

ocidental. A reunião visa fun 

dar filiais da Confederação 

Internacional dos Sindicatos 

Livres, fundada em Londres, 

o ano passado, a-fim-de con-

trabalançar a Federação Mun 

dial Sindical, que os comunis 

tas tornaram vermelha. 

ROMPERAM O CERCO 

TOQUIO, 8—Tropas 
da Irlanda do Norte, fu 

reais U Is ter, que 
tmEám ficado cerca-
das, quando da retira-
da de SeouJ, consegui-
ram escapar ao cerco, 
em selvagens combates 
corpo a corpo. 

CHOQUE VIOLENTO 

TOQUIO, 8 — Quan-
do as tropas da ONU a* 
bandonavam Wonju, on 
tem á noite os compo-
nentes de sua retaguar-
da empenharam *se em 
choque violento com as 
vanguardas comunistas 
que ocuparam a cidade. 

OPERAÇÕES AEREAS 

TOQUIO, 8 — No dia 
de ontem as forças ae-
reas aliadas realizaram 

SUVVON quilometrus ao sul de 
ABANDONADA !Seoul foi abandonada 
TOQUIO, 8 — A cidade pelas forças do exerci 
Suwon, ha vinte e cinco \ to americano. 

ELEITA AMESA DACAMARADÊ 
u r o r H n n R P Q 
V t l l L A i / U r i C i g 

Na presidencia o sr* Eliseu Leite 
:>Tv> dia 5 do esti-1 contando com a presença de 

viram reunidos no Salão uo j 14 vei t uuureís aicin tio presi-

Forum desta capital, sob a 'dente da atual Camara e va* 

presidenciu do dr, João Vi-!rias autoridades. Feita a elei 

cente da Costa, Juiz Eleito- ção verificou-se o seguinte re 

rai da secunda Zona, os vc- aultario: Presidente — Eliseu 

readores eleitos no pleito de Leite, com 13 votos. PSP: pri-

3 de outubro p, p. a-fim-de mriro Vice - João Aives de 

eleger a mesa que regerá OÒ Santana, do PTB lambem 

trabalhos daquela Casa do com 13 votos; segundo Vice— 

Legislativo municipal, A ses-'Boanerges Soares de Araujo, 
i 

são teve inicio às 15 horas, do P. S D. com 13 votos ; 

Repete-se, assim, a tradicional fes-

ta de confraternização - O progra-

ma executado - MisSana Cate&ral 

e sessão festiva na noVa sédè - Bri-

lhante palestra do Pe- Josafá 

Oliveira 
A oxorrulo dos anos an-

^sriores, a Federação Ma-

ENCONTRO DUTRA-GETÜLIO 
JUQ, 8 — Espera-se para o 

proximo dia 19 do corrente o 

anunciado enccmtro do presí-

dente. Eurico Dutra com o 

sçuador Getúlio Vargas, por 

ocasião da inaugurâ:Çáo da 

auto-estrada presidente Du-

tra. Recorda-se que o sr. Ge-

túlio Vargas será convidado 

especial, adiantando-se que o 

mesmo virá antes a Campos 

de Jordão, onde conferenci-

ará com o sr. Ademar de Bar 

ros. 

aeriqm transformar em cassino 
RIO, 6 (ItADIOPRESS) — (elusive militares. Foi lavrarin 

A policia civil, de cooperação 

com a policia do Exercite, va 

rejou um Centro Social Mi-

litar Que apeaar do nome esta 

va transformado pm verda-

deira cassino, no edifício Dar 

ice* à rua 13 de maio, Foram 

apreendidos muitos apetre-

chos de jogo, oito mesas, pren 

dendo-se umas 50 pessoas, in 

auto de flagrante, 

O piGoíduiite do Ciuoe, ca 

pitão Luz Porto Alegre, recu-

sou-se a depór na policia, o 

mesmo acontecendo com seu 

irmão capitão Alberto Porto 

Alegre. 

Sabe-se que o ministro da 

Guerra está disposto a apli-

car as regulamentos milita-

res com todo seu rigorismo 

ríana desta Diocese pro-

moveu, ontem, nesta ca-

pital, a tradicional fesia 

de congraçamento de to-

das as Congregações Ma-

rianas de Natal, que têrn 

séde na Catedral, na." 

matrizes do Alocxim e Ri-

beira, e no Colégio San-

to Antonio. 

MISSA NA CATEDRAL 

Iniciando o programa, 

foi celebrada ás 7 horas, 

na Catedral, o san*o _ i n^ercic úq 

íicio cia missa, oficiando o | l f í e g d o p a v i m e n t o 

remo. p®. Pedm I.u7. Q nc-. 

considerações 'ícbre o E-

vangeiho, e no finalizar 

se* da grande necessidade 

quo temos de orações p;;-

ra se alcançar a verdadei-

ra paz. A' hora da comu-

nhão, elevado numero 

de Congregados se apro 

xímou do sagrado banque-

te á frente os Comendado-

res Ulisses de Góis e Gi*o 

CL» uen et i rGsD^ctivamen'i? 

Presidente da Federação 

Mariana e da Junta Dio-

cesana de Ação Católi-

ca. 

CAFE' E SESSÃO FESTIVA 

NA NOVA SEDE 

Após a santa missa, io-

dos o? legionários da fit i 

azul d ?sfilaram da Cate-

dral á nova sede, na av. 

Junqueira Aires, no prédio 

da Escola Técnica de Co 

Pereira Alves, 

j dos Marianos Potiguares, 

i PLANOS DE 

dre Josafá de Oliveira, ilv.òj APOSTOLADO 

- - — primeiro secretario — Jessé 

A NOVA ESTAÇAO I>E 'pinto Freire, do P. D , 
PASSAGEIROS DA , com 12 votos; seguido secrc-

PANAIR DO BR.1SIL tario — Pedro Batailla, do 

RIO, 5 — Inaugura-se ;ioje T> " c o m 11 v o t o s ; t e r -

um total de 173 missões'a n o v a e s l a c á o d e passagei- 'celro secretario - Amaro Ma 

de vôo, atingindo 118 ob!ros da pana í r d0 Braíiil ^ : g t t M c s ' Üü ^ s ' P ' com 13 

letivos militares dos co;Gravataí' n o R i 0 Grande do i votos; quarto secretario ^ 
munistas. su í- p a i i i c s s e fim- dei*ará o Ce\so Correia do P. R- com 

Rio de ̂ Janeiro, com destino \ 13 votos, 

à capital gaúcha, em viagem j — , 

regular, o "Constelation" qiíe 

í normalment e liga Porto Ale ^ 

ex-diretor 

PARTICIPAÇÃO NOS 

LUCROS 
gre â capital da República ! 

tre figura do clero mineiro; Faiou, a seguir, o íG m tréf i h o r a s a p c n a s d e v 6 o ! RIO, tf — Vai ser subtilv 

e da Congregação Lesari 3- j Ulisses de Gois. que d - p a r t i m i < ) d 0 G a l e à o a s t e r c a s , tido a considei-acão daa 

ta, e professor de filosofia | pois de parabenizar o oi:;-: q u i n L a s < í e i r a S i ! classes patronais, ao au» 

do Seminário Maior d-; dor que lhe antecedera. I A n o v a ' e s t f t c á o d p e m b í i r . j GO du, o projeto existeni-^ 

Fortaleza, e Qife ^m Nrr -1 passou a falar sobre o 
tal veio pregar o Retiro i planos do apostolado rnu-1 

A nova estaçáo de embar-1 
que e desembarque de Gra- í Camara dos Deputado?. 

dos Irmãos Maristas, riano para 1951. O lid^.T 

catolico de nossa terra, dv-

vataí é dotada de todos os 

requisitos modernos, estando j operários 

perfeitamente aparelhada pa e mP r e E a-

sobr̂ ? a pariicipaçõa d 

nos lucros d:i 

,ra proporcionar aos passagei — 

XT̂ i -t 
liiUIUl Lin sc 

recern-

5o principal • templo esta-

va rspbto de legionários 

da fita asul, militantes da 

Àçdo Católica, e fieis em 

geral, entoando o arfeão 

dos marianos hinos sa-

cros. Ao Evangelho, o ce-

lebrante fez eloquente pra 

tica sobre a festa da Sa-

grada Farnilia, emitindo 

fÄ 

I I K s e m e M M K M 
— - n o n a m o d í t c . — — 

j construído, íoí servido krj-

to café, que decorreu e:n 

ambiente d© perfeita cordi-

alidade e alegria cristas. 

Seguiu-se a sessão festi-

va, estando o salão rep>-

to d© congregados e ou-

tros jovens. Presidiu o-

Kabalhos o Comendador 

Ulisses de Góis, que depo-

is das palavras iniciais a-

nunciou a visita que no mo 

mento fazia o revmo. pa-

j 
Clf t fcF 

8ANTIAOO DO CHILE íNC» 

— E' completamente falsa a 

vers&o segundo a qual teria 

a Igreja Católica do Chile en 

trado em conversações com 

dlrlgenie« do Partido Con-

«CTftdor p*ra formar um par 

tido c«Wüco, declarou um 

portft-m do arcebispado des 

ta arquidiocese. 

O diário La Hora havia a-

firmado que numa reuniáo 

w>pÊd*eÍQ arquiepiscopai. in-

ttfrada por dirigentes do Par 

ttte Conservador e ministros 

de eaUdo conaervadores, com 

a pratnça do arcebispo de 

Hi^lí^Tí Mm* Vkntnencia ojtuaç6es poütiea« 

do núncio apoAtolico Mons. 

Mario Zanin, se havia acor-

dado a constituição do novo 

partido político. 

A noticia não é só substan 

cialmente falsa, como tam-

bém o cardeal-arcebispo ''se 

mantém e se manterá sempre 

alheio a toda atividade dessa 

natureza", dizia o portavoz. 

Um dos ministros aludidos, 

o chanceler Horácio Walker. 

Santiagu...í; os quais sempre 

se abstiveram de intervir nas 

atividades dos partidos. 

Nos mesmos termos se ex-

primiu outro ministro consef1 

vador, Raul Irarráz. 

O que realmente ocorreu 

foi que os ministros Walker 

e Irarrazavel visitaram o cai 

deal Caro, a mando do presi-

dente da república» dr. Ga-
desmentlu o rumor dizendo b i e l QotMitz Videla, para in 

que "carece em absoluto de 

base", e que tal reunláo nun-

ca ae realizou. E' por outro 

lado, muito de estranhar que 

se pretenda envolver o re-

Sob palmas, levanta-s? . . 
t, ' . , ! pois ae consideracoes a» 

o aiono sacerdote, prendeu} J 

. . ~ respeito do programa dar, 
do por alguns minutos ao- ^ . . ros que se destinarem a i or-

sessoes e manhas de íor-
tencao dos presentes co^i! , Í to Alegre o maxxmo de confor 

maçao, em virtude da no-1 
, . jto e bem estar, 

va sede, reportou-se ao o-

MOINHO DE TRIGO 

sua brilhante palestra, a-

bordando tema da atuali-

dade, relacionada com o 

apostolada do marianismo 

e da Ação CSnolica. O p.>. 

fosafá Oliveira reportou-n? 

com carinhosas palavras, 

á figura do exmo. sr. Biõ-

po de Belo Horizonte Don 

Antonio dos Santos Ca-

bral, dizendo das elog;^-

fias referencias aue ;. 

excia. lhe fizera sobre u 

do aDostolado 

postolado dos legionários 

da fita a^ul no Alto do íu-

ruáf praia ao Meio e. h.i-

turamente no Paço da Pá-! 

tria, Pedra i o Rozario e Oi! i 
tizeiro, onae os marianos : 

desenvolverão atividades 

sociais e religiosas. Referia 

j S. PAULO, 8 - Infor-î 
O "Constellation" da Pana- j mam de Campinas que ea-

Ir do Brasil que inaugurara tú constituída, ali, uma 
i 

a estaçào de Gravataí deixa- « ciedade anônima destina-

rá o Rio de Janeiro ás 9 30 ' da Á montagem de VHÍI 
horas de hoje. Moinho de Trigo» 

Viajou ao Rio o dr« Hélio Lòbo 
Em avião da FAMA, j cool anidro. Empenha-

va íôr ma-

ss ao movimento em tornorVÍajOU o n t em a té a ca-

da ereção do monumento (p i ta i d a Rep l lb l i ca O dr. 

íluviai em honra de Nos^a Hél io Lobo, .diretor fia 

Senhora do ftosano, HJ Es t rada de Perro Sam-

local da aparição, há mvi (pa,io Correia, 

riano em nossa terra. O j t o s a n o s " Depois, o Pms;- j N u m l igeiro enCOH-

ilustrado orador desenvo J d e n t e d a F e d e r o ç ã o í a l o u | t r o c o m . a , r e p o r t a g e m 

vmi tema magnifico, co>! " L 1 i z a ç ã o d a
t

S 3 |deste vespertino O ÜUS-

j mana Ruralista, convidan-; tre i t i ne ran te tCVC a 
firmando deste modo s e u ò j ^ o s m^ianos pa r a Ms ; 0 pòr tumdáde ' de HOS 

dotes privilegiados de pr > j solenidades da mesma,'declarar que a m a n u -

fessor, orador e pregador i lembrou o pr> tenção dos treilS subur-

jximo Retiro Fechado dV^anoS cap i ta l e£tá 

Carnaval, no Colégio M :- j dependendo un i c amen 

(Conclue na quarta paginai ;te da aqu is ição de al-

de Retiros. 

Referencias lizongeira " 

também fez" o orador a ç 

tuacão do saudoso D. Joso 

2 — O Presidente da Repú- transgressor«* cau^deres de 

blica sancionou um decreto 

abrindo um credito especial 

de 93 milhões mil »64 cru 

desastres. 

4 — Os funcionários da Al-

ta Comissão Francesa 

do, porém, como se a-
cha aquele diretor em 
dotar a nossa .capital 
desse melhoramento a 
mais. 

O dr. HeÜQ Lobo que 
desde ha muito Yera de-
sempenhando aquelas 
elevadas íunções vai fie 
demorar alguns dias na 
metropole. do Pais, tra-
tando também de inte-
resses relacionados oom 
a Estrada de Perro Sam 
paio Correia, 

0CÖRREÖ NO mm 
9 lu •» I."i 

SOfftSS 

veiros petra pogamento da di- Bonn informam que o govcr~ 

vida extinta da Organteaçâo no da Alemanha Ocidental 

Henrique Lage — patrimônio será convidado a participar 

jiacional — contraída com o da conferencia de iWís, ao-

Banco do Brasil e provenl- 'tore a Organb do Exerci* 
t 

ente de um empréstimo pelo to Continental Europeu. 

Tesouro Nacional. 

BELEM, 8 — Ha mais de 

( 15 dias esta cidade 

em | oncontra totalmente ás e* 

curas, por falta de energia 

eletrica confirmando-se a 

precariedade dos atua u 

serviços. 

CURSO DE FERIAS 

BELO HORIZONTE, 8 -

3 — O senador Lucio Cor-

reia, encaminhou um proje-

to para #ér aumentada para 

5 — O governador do esta- , Vai ter inicio nesta Cai?) 

do de Nova Irque. Thomaz^tai o segundo curso de to 

Dewey, recomendou aos no-! rias promovido pela S-» 

valorqulnos que mobilizem 

forma-lo de que já havia sido 

apresentado ao Congresso o 

projeto d« subvenção das es 

colas primárias, secundárias 

présentante diplomático da * profissionais gratuitas de 

Santa Sé em imaginarias a-Joarater particular, o que be-

í 

e Irem j ottteiará 

Mario Caro. e'assinfo cardeal-arcebispo de Igreja. 

especialmente a 

seus rtcvrsos pars a 

cretaria de Educação par i 

prof°^>r©8 primários o .1 » 
10 anos a pana contra os mo- ^ ^ ^ ^ ü f n ^ ^ ^ ^ 

torlstas causadores de aciden ^ ^ Atomtoo l m seguida 

tes no trafego. De um modo| c r l t k o a 0 í <yvê r t l ú á t ^ 

geral o projeto visa diminuir 'man por nào pasgutr um pia-1 ciario Joee Cerro, de 30 

DOADOR CAMPEÃO 

CU I AB A', 8 — O comn;-

'I* 

H f f i P i 
a onda de desastres argumen ^no ,ie defesa d?ll e dista que nos, residente em Cdfnpo 

tando-se os defeitos atoais .190%â Iorqte dita tratar da j Grandi, acaba de corv 

nos dispositivos que cominam'sua própria ãkínSÊú aM %*é j plotar 150 litros de sanguá^ 

com sentenças leves aosjextsta uni píáno naclotMU. 'doado, em 8 anos. A inn 

ioria das suas doaçoe.-; 

tem sido a indigentes. 

COMBATE AO CANCE3 
MACEIÓ', 8 - A Cama 

ia Municipal desta cid í-

de votou um auxilio óo 

com mil cruzeiros ao ir. 

clco do combate ao ca • 

cor da Santa Casa do M. 

s^ricordia* 

POPULAÇÃO 
PERNAMBUCANA 
RECIFE. 8 • Utáu ul . 

raados os rtísultcxlos é*, 

canso no Estado. Ern J 

municipicí: verificou 3e m 

nor população do quo r i 

de2 anos atrai, #\piica.i 

do-se o fato ora pe!o d&v 

membramento do munici 

gerai, u população do E 

lado aumentou em 742.993 

habitantea, sen<k> qy^ \ 

contribuição da Çopitai p":< 

ra esee aumonto loi dü.-, 

! 85.165 pôââoas. 

BIBLIOTECA POPtilÀR 

RECIFE. 8 — O gover 

fadar Barbosa Lima Sobn 

i.ho va\ presidir hen^ 

lançamento da pedra íí:m 

damental da Bíbl^nteca Po 

pular do bairro de Caaa 

Amarelar inickiMfc da 

reioría de Dacuatotftlçào 

e Cultura da Ptui^^ra M 1 

nlcipal. Haverá tç^m^ cH 

leitura peva adulto» p ch-

anças • o «Mmmi do om-

pio om outros, ora polo ^ {iJfMtimo do livre* a dorre* 

xodo rural. No computo J riilo. 
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Técnica Cototetasßo v o i q I 

OTTO GUERRA 

A N O V A G U E f 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Perdoar uma injuria recebida. c curar cm st pró-

prio a cha^a do coracào. — S. VICENTE DE PAULO-

ORIENTANDO 

Ficaram inscritos nos anais da história os 
processos movidos pelo comunismo contra os 
arcebispos catuiieos Stepinac (Iugo Slavia) e 
Minüszent (Hungria) E' que os vermelhos usa-
ram uma r»ova técnica de 'arrancar" íalsas 
confissões das vítimas, através do emprego da 
chamada naroo-análise, cm que a personalida-
de do indivíduo liça anulada. 

Representa ISNU urna P E N ^ N S ; . * ínovaeao. 
que tira ao processo e rigor da prova honesta, 
indispensável a um julgamento sereno e crite-
rioso. 

h certo que outra -» ()olicias empregam mé-
todos primitivos também condenáveis, inclusi-
ve extorquindo confissões a custa de vinlencia.s. 
como sejam uso de palmatórias, surras, ofen-
sas tísicas de outras naturezas. 

E dizer-se que estas coesas todas se pas-
sam em pleno século \inte. já nos sons mela-
dos . . 

Aquela farsa processual de Belgrado e de 
Buda-Pcst também se repetiu em dezembro de 
1950 na Tchcco Slovaquia, graças a mesma téc-
nica processual adotada pelos comunistas, 
foram sun.etidos a julgamento, acusados de 
sedição, traição e espionagem um bispo cató-
lico d. Stanislav Zela, bispo auxiliar da ar-

quidiocese de Olomue e mais 8 sacerdotes, 
inclusive monsenhores, abades, etc. Como diz 
mui1 o bem o "Osservatore Romano", essas 
"iarsíis jurídicas" não visam tanto esse ou 
aquele ^icerdote, mas lera e perseguir a pró-
pria Igreja Católica e a Santa Sê 

Os técnicos em processualística e análise 
de depoimentos depois de examinarem as ' con-
íissocs" dos acusados e os informes distribuí-
dos pela justiça comunista reconhecem que as 
declarações dos -'culpados" sào simplesmente 
abjetas e claramente falsas, sendo empregada 
uma terminologia tipicamente comunista, de 
que nào seriam capazes aqueles sacerdotes, 

E como consequência de tudo isso, ei-los 
condenados a prisão por longuíssimos anos, se 
atites do fim dasentença, o que Deus permitira 
aconteça, os tcHecos não -se libertem das ca-
deias do rcgiri:.' comunista, como se liberta-
ram, um dia, das qadeias do hitlerismo. 

Um dos condenados, pe. Jose Cihak, da 
Catedral de Praga, conta jà 70 anos e lhe de-
ram 10 anos de cadeia além de multa de 150 
mil coroas. 

E ainda haver quem se engane com o co-
munismo ateu. totalitário e perseguidor de tu-
do quanto é honesto e santo. . . 

O fumo não faz mal apenas pela nicotina, mas 
também pelos produtos que se formam na combus-
tão do tabaco, iludem-sc, pois, aqueles qu<* procuram 
subtrair-se aos males do fumo fazendo uso dc cigar-
ros *'sem nicotina". Não adquira o habito de fumar, 
c, se já o tem, abandono-o quanto antes íSNES). 

RECEITA DO DIA 

ODALISCA — Faz-se a calda em ponto dc fio com 
1 quilo dc açúcar e deixa-se esfriar. Juntam-se depois 
12 ovos sendo tí sem clnríis bate-se ligeiramente 2 co-
pos de leite, 50 gramas de manteiga derretida depois 
de tudo mistura-se 120 r̂am^-s de farinha de tri&o 
Mexem-se e ditam-se cm forminhas untidas com 

manteiga, leva-se ao íon o paia assar 

: ilação, lendo comijarcrido 

grande iuuikTo dc l'am:!i;:s • 

amigas c parentes dos noive . 
1 sendo padrinhos os pa:» do.-, i 

nubentes. ! 

; O ido civil íoi realizado ha > 

intimidade da família. I ! 
i AGRADECIMENTOS j 

t A famiii:» do inditoso jovem i 
l i 
Jòse Ant unes Filho, vem pe- í 

nhoradamento agradecer • '„ to' 

dos que Irvatam pessoahvun ! 

to e por mnio dc mensai-íens 

cie condolências o« pesame.s: 

polo fal?cimriit(> do «eu H-! 

lho José Ani unes Filho ; 

Por outra vem também a- ' 
i 

í/.radccer a todo-; que c.:mpa- I 

íenncia dos Servidores do Estado 

Instituto de Previdencia e Assis- DIA LITÚRGICO 
HOJt'' 

Dentro da Oitava da Epifania 

AMANilA 

(I V \ N E> Dentro da Oitava da Epifania 

Misíin da Festa. . a Deu:, 
Paru conhecimento do? interessados a Delegada do. 3 ^ j , , , . , , „„ pc, f l 

IPASH cm Natal julga por muito conveniente publicar os 
seguintes rselarpoinu nloí;; i apa 

Assistência Médica e Hospitalar a que têm direito —— - — . r 
na segurados de acordo com as Instruções no.> 100 Sü. dr : 

IH dc Acosto dc 19.V1, 
1—.c:ons\d;a "n Ambulatório da fírde 
2 Cr^nilUi ao iiicdieo'< redenciado.« nn-um ou especial 
;y tiiíiieiiio. Hospitalização, iutcmíaneiito no sa-

natorio e hospital de Alienado-., dostíe qn»-4 justificadas es.-̂ s 
rrcî ssidacU-íj 

4—Auxílio à Maternidade 
5 -Trata*nento dentário . : 

POR AL NETO 
Vai começar a Teieeiru Guerra Mundial? A a i r ^Ãa 

;ia Chi ri a Comunista contra a« tropas da Naçfes Unida», na 
Coréia, wjnifica que oh dois mundos, o Mundo I#ivre r o 
Mundo Soviético, \ào finalmente enfcalfinnr-se d^ uma 

ma tola»? - , 

E' claro que <*u — urni quem quer que seja — pode 
dar-lhe» agora uma resposta decisiva. Entretanto, para 
que vocês possam avaliar as proporções a qut chegará um 
conflito lutai, si arrebentar, ei* aqui una analise ri;is for«*** 
que sc defrontam: 

i)e u.n lado esta o Mundo Livre, integrado por ,na-

ções. lio outro eí>ta o Mundo Soviético, que consta de Kj 

países 
A» 5*i nações livres, oue apoiam a atitude da ONI n;« 

Coréia^ seguintes, por ordem alfabética : 
Nas Ametica: Argentina, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, 

Holombia, Costa Rica, Cuba. Equador. El Salvador, Estaco* 
L nirlost Guatemala, Haiti, Honduras, México, Nicaragii;* 
?anatifa. Parasuai, 1'erú. Republica Dominicana. Uruguai 
i: Vcnrzu»'!:! 

Europa: Bel^íea. Dinamarca, Fran<-», (irã Breia-

iha, (irecia, Islândia. Luxemburgo. Noruega, Paists Bai-

xos, Suécia e Turquia. 
A Itália, si b»im nào faca parte ilas Nações 1'nidas, 

ofereceu assistência para o t umprimento das ordens cl<» 
Conselho dc Sceurin^a. 

Na Ásia. os países do Mundo Livre são o Afçanistâo, 
Birmania. China Nacionalista, Filipinas, índia, Iran. Iraq, 
Israel, Líbano. Nova Zelandia. Pakistão, Saudi Arábia, Sí-
ria. Thailanriia e Yemen 

Na A trica, a Itn^pia, a Libéria e a Iiiião da Africa do 

vSul apoiam as Nações 1'nidas. 

O número dos integrantes <l«i Mundo Livre e com-

pletado com a Austrália. 
Contra estas 52 nações do Mundo Livre, formam os 

IM poises do Mundo Soviético 
Pastes 10 países, cinco fazem parte das Nações Cui-

das. Sff o a Rússia, a Tc heco-Slovaquia, a Polonia, a Bie-
lorussia e a l erania, O Mundo Soviético inelue ainda a Al-
ba nin. a ( bina Vermelha, a Rumanin. a Bulharia e a Htm-w^MjMMpii^ IÉ Hl riu 

. l à i i p i 
de eoloe >r, 

Ü 9 ( 

FAZEM ANOS HOJE; ; nario do DNOCS em João 'aceram as missas que foram I 

;n:?.ndudû3 celebrar pelo trans ; 

Crianças curso do sétimo dia de :eu 

Senhoras Pessoa. 
Raimunda Galvão, espoou ä 

í 
dö sr, Francisco de Miranda j Henry, filho do sr. Targino. | falecimento aqui em Natal, 

Oalvào, e elemento dc desta-.'industrial e proprietário na!na Matriz de São Pedro, o 

que em nossos meios catoli- ; cidade de Santa Cruz. pela de trigésimo dia em Fa-
008 • I — Paulo Gurgel, filho doirazinho. 

— Maria Candida Galvão s r , Guilherme Gurgel, indus- FALECÍMENTOS 

Santos, esposa do sr. Mauro trial em Santa Cruz, j Ontem, ás 19 horas, em sua í 

Santos. j _ Tobias, Paula, filho do !residencia, á rua dos PaiatiíJ 

— Elina de Souza Carva- Mirabeau Melo, funciona- n. 1547 faleceu a exma. sra • 

lho, esposa do sr. Agripino ^ aposentado dos Correios Maria Leonor Gomes, esposai 

'e Telegrafas. !do sr, Domeciano Braz Go-j 

|DIVERSAS !mes, grafico nesta Capital. 
Dr. Clóvis Protasio - Trans , Trancorreu n 0 dia 6 deste | D e l x a a e x t l n t a o s s e g u i n . | 

correu ontem O aniversario ^ — I 

cad<i 

Assistência aas dependentes , 

1--Consulta no Ambulatorlo da Sedo. * 
2—Consulta ao credenciado especial 

Hospitalizarão, quando cxerpcionalmcn!»' jusiiU-

4 Serviço dentário 

ROMANCE E MALTO MAR, 

no eine 'Rio Grantle . 

Aceitável com restrições 

O AMANHA E' KT KR NO. 

no eiiM; "Rex . 

Para adultos 

lo 1̂ (1« destes dois mundos, eu gostaria 
miMíi pnsieào toda especial, dois passes 

_ . ^ São estes a Iugoslávia e o fsgiUt Ambos estes paires 

não apoiaram a dreísão das Naeêes Cuidas na Coréia. Nãc> 
apoiaram as Nações Cnidas mas, ao mesmo tempo, assegu-
ram íjnr íí( seiam permanecer neutros, eomo a Suissa 

Claro que nesta enumerará«» n;u» :iieluí os países m ü-
pados, tais coiun a Alemanha, a Áustria e « Japão 

Si hem de um lado este.jam na<;des e do outro 
a penas le, a balança de poder cxiftc uma investigação cui-
dadosa para saber qual é o Mundo maips forte. Isto eu lhes 
direi no meu pro:;imo comentário Naturalmente* dir-lhcs-

TARZAN E A MONTANHA t l i a m j , e m v m q u ç f^tos baseio minha informação 

SECRETA, no eine "São Luis" — — - — 

Pessoas da família do segurado consideradas depen-
dentes. 

1—Esposa 
2—O esposo inválido - * -
3—Filhos ou enteados de qualquer condição, até a 

idade de 21 anos ou se invalido. ennuanLo durar a ínvali- , l u l aC j0 n c s t Qf u a i j 
dez. 

Aceitável com restrições. 

AVENTURA NO ORIENTE 

no cine "São Pedro" . 

Para adultos 
¥ Novo western sobre os 

CASOS & COISAS 
1 

LIBERDADE EXCESSIVA 

Miranda de Carvalho. 

Sechores 

o aniversario _0 aniversario uatalicio do jo- !
t e s filhos: arta. Maria Zeiia. 

natalício do dr. Clóvis Pro- ,vem Claudenor Camara, alu- 'aluna do ultimo ano do Co- - 1>or morte do servidor, as pessoas aqui enumeradas, 

tasio, cirurgião dentista nes- n 0 d a E g c o ] a Técnica de Co- '̂ egio Estadual Albenice Mar ! d e s d e q u e s e j a m Pensionistas do IP ASE ou do Tesouro Na-

ta capital e pessoa bastante !mercio de Natal e filho do h e Pedro 1 " " " " " " 

relacionada no snossos circu- s r Luís Camara da Silva e ^ \ . . . 
_ t i c - O seu enterramento efetu-

los sociais .Por tao grato mo Maria Hilda Camara de Pau- í 
tivo o aniversariante foi mir ia, residentes nesta cidade. 

Bad Meu, curiosamente iriti-

! O mundo está a debater-se 

Dirigido por William D. Rus- rentre o seguinte diiema: ou 

4—Mae viuva ou pai inválido ^ e l e n c o ' R°-jlutar e sobreviver com a li-

5 . s o l t e i r o s , orfão de pai e sem padrasto, ate ajbert Ryan, Clarie Trevor e;berdade, ou afundar-se na 

idade de 23 anos jRobert Preston, além de J*ck m a i s hedionda escravidão. 
<5-Irmãos solteiros orfãp de pai e sem padrasto. 'Buetel, que não vemos desde Enquanto isto, em nosso 

'xhe Outiaw Pa*s muitos esiào a desejar 
0 Decadencia: Byron Has- liberdade excessiva, como se clonal, continuarão a ter direito aos mesmos benefiicos. 

^ar ao ponto Wde somente 

se poderia ter, com tíwnanha 

liberdade no vestir. 

No Rio, ao que anunciam 

certos jornais, já existe uma . .. i 
ilha de nudistas, -Repórteres 

lá estiveram e descreveram o 

io cumprimentado por pes-

soas de sua família, colegas ^ 

admiradores. 

Apresentamos pesâmes 

Registra-se hoje o aniver- ja grata eícmeride 

&ano natalício da interps^.n CASAMENTOS 

U: çarota Mirte-s, fiUi.t do ca 

sal dr. Aloisio Burro > cfccf< 

ou-se hoje, ás 10 horas, no 

Cemitério do Alecrim. 

O jovem aniversariante que 

é pessoa bastante relacionada f a m U i a e n l u t a d a . 

em nossos meios sociais foi, 
bastante cumprimentado pe- hem^OMOS VBKAO O O^E 

PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

ambiente, com a maioi* nat,u-

kin, que se iniciou promete- o clima aqui não fosse dejralidade, como iste nào re-

Os segurados que percebem vencimentos superiores a ;doramente com I AValk Alone ampla liberdade. O brasilei- presentasse uni atentado ao 

CrS 2.170.00 terão direito ao auxilio determinado em tabe- j í E s l r a u h a Fascinaçãoi. e re-!ro vive como quer, comer o [pudor das família* crfat&fr de 

las especiais. „ Icentemente íoi indicado poi^que pode. o reside onde quJ- jnossa pátria. E dó gèito que 

Walt Disney para dirigir A zcr. Nada se lhe opõe, salvo!vão as coisas, com essa frou-

Ilha do Tesouro inova ver- quando atenta contra as ins-;xidão por parte das autori-

jsão»surpreendentemente tituições, e comete crimes pre j dades que deveriam zelar pe-
LORO sejam ornaniisados os serviços dc Farmacia do- recebeu a i ncumbencia de di-. vistos em lei Fóra disto, pi.- i ln-s bons costumes, a moda 

A Delegacia estã empregando o maior empenho par 
os serviços de assistência se estendam a todos os muni-
cípios do uiteríor. 

Alba Dantas — Cesar Mon-

tenegro—No dia 30 

Subam ao 1 o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 

de pe- Lira c constatem a verdade 
f?05 serviços odontolotr cos dr. zembro ultimo realizou^ afirmação •• 
_ , í u n o r ü uiiimo, reanzou-se, • verdade; nenhuma casa 
E,\,i;ada ae. berro "campai na capital paulista o casamen possue um stoque de papel 

Ambiiluiorio de Natal os segvirados farão aquisição de me- [ 
dica mentos pelo preço dos Labora torlos desde que pres-
critos pelos médicos do IPASE 

EXPICACAO NECKSSARIA 

rigir a ultima aventura de de dar canga pé á von t ade . j poderá pegar,-Q brasileiro 

Tarzan Com Lex Barker. na- Mas. o homem sempre é um [gosta muito do que e conde-

turalmente. E dt&ta ve/ em incontcntavel Tendo o queinavel pelo bonrsen?«o O qur 

m tão gigantescas proi>or-
ções. 

fessores e do Hospitai de Ali- fjr. Cesar Montenegro e pro- LIVRARIA UMA 
ehados de Natal, e su^ c\nn\. fCssora Alba Dantas » ,„-i ° í l u l i o r i mP o r i^ de uri ^os 

it.^ura AJoa uanias, o pu- fje papelaria do Esiado 
esposa d. Maria Ivone Bar- tiieiro filho do dr Enrico Mostruário Tavares de Lira 70 
ro*. O distinto cas?l r-r,.^ M™»« , , « ^ « Sposito ho andar dos ns. 

Secções a varejo Casa 
Royai Cidade Alta. Livra-

Correia", Associação de Pro- i0 dos nosws conterrâneos 

Velhos e Moços 

Leiam com atenção 

deseja ainda fica a ambici- seduz é a novidade, 

onar o que nem deveria de- j Até os estrangeiros, 

sejar. 

.indo í*lo acontecimento re d o Tribunal Eleitoral deste 

«•epcionara em a sua resi- K s t d d o e d c Sllí l PS1X)SÍI {lfJ l ia 

dencia à Rua Mipibú. 523, a, ciidcnora Montenegro, e a 

pessoas de seu vasto eirctilo noiva, filha do sr. Colombo 

de amizade. 

Dr, Paulo Lira 

A contribuição de cinco por cento i recolhida ao, tecnicolor 
IPAfcjE mensalmente, pelos servidores federais, destina-se _ 
"exclusivamente" ao amparo de familia. sob a forma de 
Pecúlios e Pensões, depois do seu falecimento. 

A assistência médica, hospitalar e dentária, o au-
xilio Maternidade, o direito de empréstimos simples ( 
imobiliário o oulros benefícios são vantagens que o IPASE 
loiieede dentro dos principio--; f.ociaiií de Mia orpan^açao 
sem nenhuma relação com os .v: de contribuiçãn, como, n i l l , , .. ; <l(l , „ l a c r n t r s l l a s autüridades. i ridade policial, 
ror. equivoco, v por falta de um melhor esclarecimento, su- dr vou üd(' í>uriá vel,V'l,r t1

odUí: 
1 ^ 1 1 tltflCtiíí.JtJffj Vt\If :>í' llie íifpa 

cotno 

! aconteceu coni| certo alemão 

Pois não e, caro iritor. <juc |no Parana, estão desejosos 

n- |em alastrar notais tão repto 

\ iï;;U.:ilii. ft'll?») F 

"'ontüdc t>uru vem 

na Colegial 

Banden a, '111 

Presidente 

fi leer im 

Tavam. 

sub-cheíe da casa civil da 

Presidencia da República 

— Iftpuiian Guerra, resi-

dente no Rio de Janeiro 

— João boaies Filho, fun-

cionário d^ Companhia de 

Cigarros Souza Cruz. 

— Evandro O. de Oliveira, 

gerente da Firma Evandro de 

Medeiros, desta capital. 

BcnborlnhM 

Buherda Galvão, filha doi 

sr. João de Miranda GalvãoJ 

funcionaria do Departamento! 

da Segurança Pública. j 

— Maria Pinho, filha do | 

dr Carlos Pinho. j 

— Nalva Silveira, filha do 

sr . Antonio Celüo Silva, fun* i 
cionario do Departamento da j 

Fastnda. I 

Díint.as. íiíhCrd do iinijosto I 

consumo em S Paulo o df , 

sua espos». d. Mavia. H. r>an- , ! 

ca? j 

A cerimonia religiosa foi ' 

realizada na Igreja da Con- ; 

O M4I8 VTMIITO ft HUMILHIL 
HO|WT,VI D C KLG«><.'TOFL OA j 

tvHAHV AtOACIA V (VTFJ»IHA ' 
r o a VKN:»O <» I K U NU- j 

in*. APÍI>ivciai>O. E' \m rft- ' 
M)MF.NO FATAL ü S OHDRM 
CÍICOLOOtCA — IOBN WA- ! 

!>'> n m:iiorin dos seus segurndos. 

NnU'l. 5 de Janeiro de }fK)\ 

Severino Bezerra de Melo — Delc^adG. 

A R M A Z É M NATAL 
Grand«« estoque« de Eftovat, Molhado« # Cereal*. Sor 
«imenio completo, de b*bidas nacioagiu» eatrqffig^lrqt 

Vinda« em qroMO • a far«!o Entrega a domScâlo. 
AVKNTDA RIO BRANCO Sft5 ^ TOlEFONE 12 10 

muitos pai rieios nossos 

dam a praticar o nudismo em Jvuveí moda O gringo chegou 

nosso pai», sob as vistas com- ja dirigir uma petição á auto-

solicitando 
i 

Nno conti-iuam com o que permissão para ficar sem rou 

^ pratica nas praias e piei- 1 pas Como náo teve sua von-

.. . . _ . „„,. flr nas. nem tampouco com as ' tade satisfeita, tenta, agora, Mc n.'i't JKHIi'. it»' fórum Hl̂ xinin, rir- j r , ° 
r -na vtiHiíd.v rundid»». udo: simplificadas roupas com que um mandado de segurança, 
uf̂ ini. 3 inteiro frar:»t-s" no 1 ^ 1 j ° 

. .rrricio da mn profiaaflo. tr.i tiun cru2ilJ11 a s r u a s da cidade Já J afim de realizar sua audneio 
,-una*, ?nrii:i-sr IniprrSr iildlvfl O USO i 

;f|. un. tnni. o potwrruM). qui i:om- () rcdusidi5slmo calção não ísa pretensão. 
buí;» r»i'1'i;( f cn^zi.irntp o rntil. j r 

cw tónico «o no d*-™ si? ."Ciotan ii1(?s convém, nem as sileques j O alemão por c^rto alegou 
, Mvudeittiii* . siinvrHvnUtntcrps-
| ta uru dor do. mstema jier-wo o rc- COntentam aos que andam de o exemplo dos brasileiros, em 
I medlo que íaK marAvllhítfl pelo p̂U ; 

bucho á mostra. Desejam clie plena capiLal do pais. Com 

(í;iiii ní. arthm l pt'la ( 

i il""V.'-V- • •• • I i'Cütf'ü] tí-ni O 5l&t* r:iii 
ír.- rVn.-.-i <k'ü!.'<m( rí>l;Hl(». quarulo 
in. dt» iu-.oni i * ta de iiicniori.t. 

; poder cur4»U\ J. Nnõ úto urla." c fur-
• nnirt; A !o<",itP. 

Uvk» Vanderlei, filho do 

•r ôtavo Vanderlei, tunrto-

Central de Credito Norte Biograndense Ltrfa. 
(Ex-Caixa Rural e Operáníi de Natal) 

- R u a Dr. B a r a t a ZOS - R i b e i r a 

^Exüediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédtto 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç f t ho je m e s m o seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES ?REÇOS DA PRAÇA 

Rua Pr. Barata n. 19 * 
VENDAS « VAREIO : 

C A S A P A R I 

Rua Dr. Barata, 180 ~ Fone: 2201 
TEUXJRAMAt PORPINO 

NATAL — RIO G. NORTE 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
CASA QUE MAO U M COMFR1DORB 

• certeza também rendeu um 
) 

.preito de admiração a liberda 

de que se respira no Brasil 

jTudo, com o fim de vér suu 

! ideia vitoriosa. O man oxeui 

; pio pogou. . 

{ Cabe-no^, num gesto jic dr-

fesa ár; tradtçôeii 

• repelir esta c outras invrs' i 

das dos inimigos da morali-
dade pública 

M dc \ 

TUDO «ue rocè pMtmw 
papelaria tncMUrará na 

Livraria Lima, . 
O maiar i t n ae 4a ru io e 
«««w pr«««8 4a p«Ka. 

Vkttaai « «emi to no 

Todo 
Hua D». > M k t 117/— fmm 11H I 

ümiMjSkA 
Tavarti I« (In. 70 !• andar UM 
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Disputou-ae na tarde de 

ontem», no e&tadlo da FND, 

um do« gravides clássicos do 

assocfatión ' norte-rio^rar-

dense. Santa Cru« e ABC, li >i • • 
cie^ e ylçe-lider do campeo-

tt^tQ, respectivamente. em-

penfcáram-ee numa luta de 

vastas proporções, oferecendo 

ao gtande putíliev que se com 

prlmiu nas depenain;*ias do 

estádio Juvenal t/imartine 

Depois de uma grande batalha, fvoltura Faltou-lhe, todavif», 

|am Ltaque mais positivo, que 

Santa Cruz e ABC igualaram se rio!pudeSÄe ap™veUar«°p°rUi 

inidades surgidas diante da 

marcador por lxl - Paraíba e Uba-!<̂ u lt> Cru*- A 

jsa, portou-se bem. Zome, na 

rana, os artuneiros - òatisfatono o; meta. segurou bolas difíceis e 

_» i j - - -r» i vencido num lance Inde-
desempenho do juiz - Renda -

Quadros 
O placard final da peleja 

um espetáculo movimentado |r4Cll-'ou t i m p a c e d<? 1x1 

o sensacional! O oo/e a l v i J N i l í a s e »"cittl. quandi. maior 

negro, conduziu me hor era o predomínio do alvi-ne-

O Santa Cruz desuorteia-so 

! tensavel, Tore e Romão, eons 

;tituiram um azaga muito so-

lida e dificil de sei transpos-

ta. Na intermediaria, Fileto. 
uri pouco, do qv» aprovei- í apareceu em maior evidencia, 

i v n os abcedlstas pari aper ;IjUIa DÍCO. lutaram com bra 

U\v o cerco. Mas, nada de pu- : Vura O ataque al.vi negro, iv 

•icõe* durante pn.nde parte'6''0' R contagem não toi a-isitivo conseguem Depois dos , Ve ^m Paraíba, o seu rJemen» 

U ) > ele;A ma.: não ponde RE- : b í ' r t a N r s t t > período. a meta j Uima minutos, us curais ini- ; (lf» m a í n r vstlia. Tico c G ÜH 

f! tir do marcador a ;;na MJ-=Cüi'aI l , a« s o u
 I N S T A N T E S ;ci.im uma contra ofensiva ;Z í í ga> secundaram o trabalho 

pM.oridade, dev:<'..» ã cmdii- | poriço.s. mas os defensores d > jAoí 34 minutos, Ozi serve Chi j ( :0 comandante Jorginho, es 

i\ da defensiva coral, quo j souberam evitar a que-| eo im boas condições. O cj-j u . v c bem marcado, mas^mes-

<!' jionstrou. m;' U irm» v* >. d o a i T 0 , ( l u a n d o e s t a pu- j mandante avança com -x p :lo n i ü assim, foi um seno perigo 

ser m '1 » Í» secura i a cida- recki inevitável, Veiu o tem-, ta í té u linha de fundo Dc- j para <> defesa coral. Paulo Izi 

de.. O quadro do Santa Cn i / J ; x ) í í n a l c a i apareceram o^p.vs de ganhar o duelo t on- ! d r o , f n i 0 m a l f i í r u c o homem 
Mentos. Aos 10 minutos, num î 

ataque do ABC, Jor-
1 ^ i« jJiUM 

atuou muito aquem de suas 

rèa£ V>ossit>iliriades, jogando í 

t a l h o s seus atletas, i m - l r i n h o r e c e b c " U1™ ^ l a da 

pre&fcnftdoa com a responsa J Ofensiva e abriu pura Paru-

ijU^aÍKc da peleja, deixando- j íba> deslocado para a direita. 
O comandante alvi-negro re-

tia lore, faz, um centro a- I a o time aivi nrero 

tragado. Ubarana entra ítpor 

lusamente e dã urm: .̂»oeea-

da nu balão. Este, depois de 

tau-r no poste later.»-, ganna 

finalmente o fundo das redes 

i Os tricolores, fizeram uma 

! exibido ontem, apenas dis- ( 

creta. Seus atletas pareciam' 

, enervados, ra^ão pela qual, o 1 

> i 
time nào poude se exibir <.ie 

jmodo convincente. A defesa,; 

i indiscutivelmente, mostrou I 

ser o ponto alto do conjunto I 

Gordo, praticou intervençõe; ; 

simplesmente empolgantes ci 

sensacionais. Ramalho e Iva- j 

I nildo completaram com o ar- I 
l ! 
iqueiro, um trio seguro, que ! 
* i 
desfez as mais ceri adrs cai -

'ga.s do time contrario. Do.̂  ; 

intermediários, o veterano Ze 

no. foi o mais positivo. Alias. 

a atuação do grande jogador; 

foi gigantesca, podendo ele ! 

ser apontado, como o melhor ; 

homem em campo. Amauri.! 

i não jogou tudo o que sabe, o : 

, mesmo acontecendo ^m rela - ' 
!ção a Ozi, qiie somente me-! 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVIDUO COUH ICO OUfTJIO C SONO-
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚttt MJIO VOÍK 

MSOSPERAR 

EVACUAR todos os dias* tonificar • curar o »stômofo, 
dsicoiigwtionar o Fígado, iadHlar a circulação do MiH 
Çu«f M l o quo ó preciso para tornar a v i i a ootmal * 

— triunfar pela atividad« 

pí lu las do abbade moss 

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

Levantou o Santa Cruz, o 
ampeonato de aspirantes n 

b 
Batido o onze do ABC. por 2x0 - A ^ '2 a,egandü "ntx'clln;cul" 

do centro avante coral. A 

consagração, no jogo contra o 

Riachuelo 
* i 

Vencendo ontem ao quadro | Edson, a zaga Vinie.io-OaKi-

vi?rdade> porem, e que a bola 

viera da linha de fundo. 

cebeu a pelota em posição du j Estava empatado o j'.gc 
st. trair pelos nervos. 

Mesmb assim, souberam os ( 

' orâls.escapar de uma derro- jv ic ío ; a c a n t ç a indecisão do j O conjunta do ABC, como 

ta que parecia cer- ! í :"10 ílnal tricolor, avançou |Já dissemos, fui o que melhor 

ta. O', jogo, foi bem mo- ° balão para mtmda-lo jse conduziu na cancha. Atu-

Aimentado e disputado num j á s r é d e s El"d 0 eoaí do ABC {ou com muito acerto e deson-

climâ disciplinar dos melho-i 

res. A atuação do arbitro 

Claudionor Pacheco, empres-

tou mais segurança ao jogo, 

muito embora SS tivesse co-

metide algumas falhas Infan! 

tis. como aquele toque na a- 1 

ííia do ABC, convertida em j 
i^ola ao chão, coisa que a ri?- j 

gar parece não permitir.. í 

Eíeíto Sensacional na 
aos SA REMÉDIO 
AoMA REVN6ATE 

Ihoiou na fase cíerracieir« A i 
; ofensiva coral, foi o ponto s 

f̂4-"1 * •** 

nho. o centro medio Baiano. 

vulnerável da equipe Riço- i 

cio ABC. pela contagem de 

líxU. o conjunto fie a^piran- . c os atacaníe Saquinho, Fs-

; tes rio Santa Cruz:, assegurou . querdiuha r Alpiniano. 

O onze tricolor, campeão 

;da cidade, apresentou-se as-

'.^im constituído: 
i 

Kdson - - Vinlcio — Gagui^ 

rosamente, apenas Mota e 

Shelita, conduziram-se com ! 

I a conquista cie modo bnlhan- A partida foi arbitrada pe.nho -- Pierre - Baiatia -k» 

lie, do liTulíí de fampeào (!'• ^ S1 José Leandro, cuja a-jAldo -- Reinaldo ---- Murilo' 

! acerto. Joãozinho, fez muita 
;ano santo ih- 1950 Ate agora. Uiacan foi apeuus regular Saquinho — Esquerd'.nlut 

a Mhaçáo dos aMiiattius" j força para acertar, mas esie- I 
o on/e corai n.ita invicto res- Anulou v. intento do Santa/e Alpiniano 

A» ôtas que rião .illvio lmodlat/i 
rjfv icsfacíi ri'tïi-liieti, bronquites 
crímiçus p iittm àtlr-aí». coq peluche, 
ísUÍOív (;<;pü i- UW5ÍUÔ, chUt<ÎOe e ttOTe» 
no peito NÍTS cir{vjarlP6 c farmáciâ  
locais. 

CONTRA CASPA. 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABELUDO. 

Indicador Profissional 

ive sem chance, O mesmn NU-J 

! cedendo a Ubarana, que ain- \ 

jda assim, terminou como he-
! roi da jornada, obtendo o 

(tento do empate Chico, foi: 
i 
IO mais fraco do on/c coral, 
i 
'puis quasi nada fez durante; 
' i ! 
j a peleja ; 

í Dirigiu o encontro, a juí/ 
i 
.Claudionor Pacheco, cuin n-

I tuação pode ?er consideraria 
i 
satisfatória apezar de algu-

f 

mas "pichotadas". No toque 

'que se verificou na area do 

i ABC nao compreendemos 

porque SS deu bola ao chão. 

A verdade é que, o trabalho 

taiuio apfna.s um compro-

misso, cont ra <j Riachuelo, 

íquu será travado na turrit d' } 
|21 do corrente Nessa opor tu 

;niiiadc. a ton. iau f;irü a con-

;.SAÍ7ração rios ÍIUVO-- campeões, 

que apaií.f-rão no 

cnni as faixas simbólicas 

No embale de ontem, 

, rrou ij tricolor o .̂ eu poderio 

j inrüscvi' ivei. vrnctMiao como 

ibem quiz ao seu uniatíonist 

jque jamal.i chefiou a ameaçai' 

a posição de campeão, No pri 

meiro tempo, foi marcado um 

único tento, por intermedin 

de Alpiniano, havendo ainda 

Industrias Reunidas Brasílica 3. A. 
ASSFMBLEIA GER^L EXTRAORDINARIA 

Primeira Convocação 

oão convidados os srs. Acionistas para se reunirem 
cm Assembleia Geral Extraordinaria, no dia 13 dc Janei-
ro correm^, em sua sede social, á rua Cel Bonifacio n 
133. para o fim de assistirem a laviatura da escritura pu-
blica do aumento rio capital s^-ial dfrsra Empresa, dc CrS 
^00.000.00 para Cr-S 500.000,00 nos termos do Decreto Lei 

Natal, 5 de Janeiro de 1911. 

N 

o 

627. de rir Setembro di» líMO 

A DiHKTOftlA 

futebol através 
m m do Brasil 

CAMPEONATO CARIOCA 

íSabado), 

M é d i c o s 
DR. ALVARO VIEIRA 

Cker« «• CMnlcas clmilCM iW Posptt«! M!f«*l G^ato 
OtBCTRGU QTRJíL — DOHNÇAB D9 BKVHORAA 

M^mtiQiPAPi MBDIOA 
C«tttiiÀ4Ho: — Av. Daave d« Oxlii, u i (i«rm) 

Dy !• A» 12 • 14 èm IS Hora« — Font; 12*4 
KwdMéacU: Avenida GetiiUr Vari», 7M « Ton*: 1413 

DR, EINAR LIMA 
COiiii «n i u i n 4B «ilttsia —• i if lata IHwnt i i f — 

«te —»»fflalttTtrtl KN FIBAtVIW • H M l 
OBfalUl W W i da« * M M <Ui uzá? « dlm t̂o 

OawttlM oom bora mweadr —— 
UUiVULfOBlO; H u Amuo Bamto n. mo - Alaotup, ao l*do 

ia étíênMa doa Oorrvtaa a TalAgrâ «« — #OZ» 14~U 

OiNICÃDE SENHORAS 
™ ETELVINO CUNHA 

i i r i c u u i i i 
Vtuwd da 4parfatçoam«titci do &1q &a Janatio • Ho Viul* 

DQKTÇA0 D« SXRBOEAS — PABTOS 
O&flaa nitra-«urtM» blaturl alétrlco, «letro-cowilaclo, a%a. 

oAjfcvB — Tuiioum 
OúAâ&ltaa; daa U bm i am d)anta M«aft» aoa aabadaa 
OoniUltaâ >: Eua Oel, Bonifacio, m ^ poma 10i> 

KaaiOiccia — Bua Joaquim líanoel. sw — rr>ii» 1405 — PftwpaHi 

DR. JOAQÜI^TLUZ 
p u t o i - oançâd DP i m o v » 

E S P E C I A L I S T A 
Oadaa oitttaa. alatro-oí̂ rüaoáo — BUIwt alttttt* 

oonaiUtM da« 14 b«a« am «aíta 
OOMOIIMO - Btift UUwaa oaldaa, 
•artdtnela — Armida Pnad»ta da tfmla» 

! ! I 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I Í Ê C I A L I S T A 

vui nniiiii — pxovoLoou m imuí 
Our* Radical da« fcamorrridat, -nrta«a • U4»Cfll«ar atm optaf n 
* Mm dar. Coança di artin, piartkU, wíqulw, 
• tuia. TnUmwto rifrldo daa urwtrttee afrudaa a fironiaaa a 

aomoitoaçOaa PKiiwaaipt* 
Oalrano Ontario 

Da« 15 luwaa «m dia»«* 
onmuitôrut: adindo 'Wova Aurora", üa» Eft. «arava. Ml'*.« 

d^r — »aeld*ncu: Bua «77 — #<ma ítBO 

Vasco da Gama 4 x Flumi-

. . . , . t , ^ 'o juiz anulado um outro goal, 
ao )uiz, foi bem facilitado pe-1 

. A , assinalando impedimento de 
la conduta dos jogadores, que i _ 

,, . . j saquinho, quando esir^ rece-
SP portaram com cavalheins-

.. . „ „ . Ibera a bola da linha de fun- nense 0. 
mo e disciplina Xonvenha-

i . .- do.-No tempo derradeiro, Al Juiz — Carlos de Oliveira 
mos, afinal, que o arbitro foi * 

, , • ípiniano. voltou a movimen- Monteiro 
um dos fatores preponderan; 

- í- 4H. taro marcador, com um goal Renda 620,556 cruzeiros, 
[tes, para o maior brllhantis-' 

, , . , .. ide bela feitura. No bando iri Ipojucan í3• e Ademir, fo-
rno da grande batalha J ^ J 

A ^ . , . . i color, todos atuaram com des ram os goleadores. 
! A renda das bilheienas do; 
I . ^ I taque, merecendo, porém. ! Domingo 
i estádio da FND» chegou aos ! 1 w««.«..«» 

« Anr «« j mensoes honrosas, o goleiro 
CrS 9.985.00 e os quadros a-1 

nw TPODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

OOHOAO • vAaoa 

II 

qualquer ramo 

i i 

Oonaoltaa daa 14U, dlanva 
AMad«n«l» — AT, M a n t a Monda» fît — r u i : ITH 

fftnunütorto — IKfteto Attrallaiio. aalt» 2MT 

presentaram-se assim consti- ; 

i tuidos: SANTA CRUZ — Gor- ! P o i l t O PCÍFQ 
do: Ramalho e Ivanildo; Ze-' 

no — Amauri e Ozi; Mota 

Joãozinho — Chico Gon- de negocio 
izaga Ubarana e Shelita - Aluga-se a casa assobrada- CAMPEONATO PAULISTA 

ABC - Zome, Toré e Romão; da n. 34 da Rua Frei Mlgueli- kSabado) 

Bangú 3 x America 1, 

Juiz - Mr. Dykes, 

Renda — 490.261 cruzeiros. 

Marcaram. Moacir '2» e 

Joel, para o Bangú e Godo-

fredo, para o America 

TRAVASSOS S/swnwr» i 
iDico — Lula e Piloto; Gonza- nho. A tratar na Gerencia 

íga — Jorginho — Paraíba — ,da Cooperativa Central <ex-

CXBUBGIA QEBML 

CABialtArftB: EDIFÍCIO M08S0M* 
Kaaldtaala — Baa Maaaal Daataa, m — 

í Tico e Paulo Izidro. ! Caixa Rural). 

I Hl« 

Dentistas 

D a OLAVO MEDEIROc 

Doenças da pele e sífilis 
oiiara da ailnloa d«n&fttoU|Ua «capital 'illcaaf Oo<»#' 

CTrmiQiaAriA: - Boa UUaaaa Onkkft H 1.* andai 
Daa tl h m a» diária 

BwidiiMU; atatJda Oampoa Bal<a, O» — T®»rooa# ii«a 

Dr. Cleber Alves Villa Verde 1 
» 

CIEURGIAO DENTISTA 
Clinica de cr lanças c adutio« j 

DlarUmentc das 16 horas em diante ' 
C onsultorio: Ktta Amaro Barreto, 13X1 1.° andar — . 

•ala 3 - Alecrim | 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 
LABORATORIO DE PRÓTESE 

Edifício Leite—l.o andar—Sala 8—Fone 2018—Alecrim 

o S A N G U E E' » v i n a 

E L I X I R 9 1 A 
FMior*; o SANGXJK DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS I 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Impe o popular depurativo com* 
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, FF/-ÜE-PEU 
DIZ, SALSAPARRILHA e outra* 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P, 
cemo medicação auxiliar no tra* 
tamfnto da SifiLs e Reumatismo 

Portuguesa de Desportos 2 

x Juventus 2 

Ipiranga 1 x Nacional 0. 

l>»mingo 

Corintians 3 x Palmeiras 1. 

Juiz — Mr Rowley 

Kcnda 337,397 cruzeiros. 

Santos 2 x Jabaquara 1. 

J'IIZ Mr. Dikens. 

R» nda - 4B íii2 cruzeiro.s 

CAMPINAS 

f^ào Paulo ü x Guarani 2 

: J ii iz - Mr Bradley 

; Itnida lí>a 384 cruzeiros. 

PIRACICABA 

Kenda — 20.735 cruaeirt».' 

S. LUIS 

Moio Clube 3 x Sampaú) 

Correia l. 

Juiz - Ivan Capeiçte 

Com ecte resultado sagro^-

^ o Moto, campeão margi-

n!v..-nse de 1950,' 

UELEM 

K.üporte Clube Baia 0 x Ct ni 

i:inado local 0. 

FORTALEZA 

ivrtoleza l x Ferroviário >i. 

WATAL 

ABC 1 x Santa Cru2 1. 

'irmos de Paraíba, para o 

A'."?c e Ubarana, para o san-

i í Cruz. 

JOÃO PESSOA 

líolnfogo 2 X Auto Esports 
«> 

KECIFE 

Ainrriea 1 x Náutico 1. 

- Argemiro Pellx 

Renda 30.380 cruzeiros. 

NOVA LIMA —Minas Gerais 

Vih* Nova 3 x Atlético 1. 

i'iiz Raimundo Sampaio. 

da mesma origem 

11 RIT1&A 

Palestra 4 x Juventus 0. 

CAMPEONATO CARIOCA 

POR TONTOS PERDIDOS 

l o America 5 

XV de Novembro 2 x P o r ^ 0 " V a s c o d a G a m * ' 6 

3 o Bangú € Botafogo .. 10 

4 o Fluminense 16 

5.0—Flamengo e Olario 2 1 

tu îzcsta Santista 1 

,Tuiz Mr Eason 

I OLAVO MONTENEGRO 
OOMTCAA DA H U T B I Ç A O . O I Í V D C L M W D Q C M I T . 

(ObaaidWi. Uifuaa F<rr<Hemo. DUbni«, 
uaTABOLUAiO aaistoo 

OUHZOO m ADowPoa a cmxAMÇàm 
Otnmíttarto: I 

Oat. iMtMto. na I ánntdA Daodwo» - 1 
flit A 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURQIAO DENTISTA v 

Cirurgia Buco - Maxilar — Protue 
ConstiHdrio — At. Rio Braneo (M * A--Térreo 

f*í>VE 2051 — NATAL Rif O. do Norf« ^ ^ 

Torneio Vick- Maltema 
Tmmt. l«M Advogados \ 

DOENÇAS NERVOSAS r 

MENTAIS 

TV Otto Julio Marinho 
M U l l i M I BA» U M W MOSA« 

vommTcmm ; 
av. i i o m m a n ' amas 

r 

tvõ m r a p n o BARRETO 

H 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Roaldtacia: Rua Princaaa It<^>#!. 496 — NATAL 

JULIO JESUM DE CARVALHO 

11» 

A D V O G A D O 
AV DUQUE DE CAXIA0. 11>«-1 0 

RB» AV, «lo B R A N C O . ?<» -- roK» i m 
NATAli RTO GRANDE DO NOflTS 

n m p r 

Sagrou-se campeã a turma 

Mo Guarani F. C. — Wallace 

0 artilheiro — O juiz 

1 Como f^ja anunciado reali 

zou-se no sabedo pela tarde, 

no cutaüio d. fnrla Lamas 

Faraclic, o torneio juvenil 

Vick-Maltema, promovido pe 

la firma J Olivelia ôl Cir. í 

que ao vencedor coube uma 

bola n. & oferecida pela me*«-

ma firma. 

I O ptimeiro jogo que foi d is 
i 
putado entre as reprwcnta-

çõeft do ABC e do Corinttans 

teve como vencedor o pr.m^i 

io pela conta«em mínima. O 

jáegundo loon íoi^UbiFutacVi 

jentíc os conjuntos do Ouarn-

I ni e do Olaria, e foi rence-

!Uor o conjunto do Guarani. 

Foi uma das mais bem dís-

Ipjiacias pelejas que houve 

gramado. A representa-

\Xo do Ouarani v »n ília o 

dia imix>ndo-se pela c]ns-
' ... , ^ „ ̂  i- „ „ , ... <• • ' f 

* ^uitua nu sutii u." 

ti?. Tentas de real valor do 

nosso soccer mirim, Lelí», 

Wallace e Levi são nomes es-

•j>oenciaÍs deste conjunto. Eü 

ta vitoria foi conquistada pc^ 

penaitieb que teve como en 

leanegada dUto Wallace. O 

ABC apresentou no seu con-

junto embora irreRu1ní*mtr • 

te. Arlindo do quadre de ti- ! 

t u i m * e Prudencio. 

Cada jogo teve a duraçáo 1 

de 15 minutos por tempe n;;- j 

vendo virada sem deseíitrso. 

o ultimo cotejo teve a dura-

ção de 20 minutos. O qua:i o 

campeão formou com a se-

guinte consttiuição: 

GUARANI Décio 

6 o—Madureira 26 

. . . . 2$ 

. . . . 30 

33 

Ademir, 

7 o—Bonsucesso . , 

a o—Canto do Rio 

9.o -São Cristovào 

Artilheiros — I o 

ido Va«co, 22 tentos; 2.o — 

Dimas, do America, lã: 3.0 

Dejalr, do Vasco e Ariosto, do 

Botafogo 

; Renda — Renden até o mo-

Djalm.i : m e n t o 0 certame guanabari-

Wallace Ozi - Lelé • a i m p o r tanc ia de 
^tinrri -

12 458.810 cruzeiros. 
Diógenes - Severino ; 

L e v l j FAÇA da Livraria Uma a 

O juiz foi o conhecido es- tua Livraria. 

portnen Oilvan, pertencente ' ConvH« MU9 aaügot, fa-
i çain compraa em r i f l j in í t . • 

ao América e que teve atua- j verifl^acm a «fertaça p*rm 
çuo fatí^íatoria o que prova w e W | j Ç y S u A * u 8 R 

ter «Ido escolhido para apita^' Tav i ra do U m » H • 

todes ou encontros daquela Dea. aadar ém m 0/14 
t r r d f l ' Depéitté: 1 • anAar, H a SI. 

Tavarca de Llrat lê 



. » . ^ ^ V M ' " P 'I ."^Y"^!-1*- .. « • . • * 
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ÉtoÉràtigtáfò, em C. Novo*, 0 dr. áj&nio Ramiro, tttülar daqaeleVerviço 
O Departamento Nacio- i Lui.: Paulino tit: Oliveira, 

nal de Obras Contra cts So-
cas vinha mantendo ^m nos-
so Estado com eíieicnria o 
proveito, desde quando o 
mesmo se denominava IFO-

Iialas Ferreira, Xavier, Fran 
cisco Baldonero Chacon, 

Fernando Pt-reira de Arau-
jo, João Üatiüta, Jo;o Noto 
Guimarães, Voltaire Xavier. 

ÇS, em ca ratei 
te, uni Serviço Médico á 
cargo de um facultativo 

A sede desse Serviço, dr 
acordo com o interesse da 
administração, tem se fixa-
do em diferentes lu^are^ 
Estado, e ha cérca de quin-
ze anos vinha so demorando 
na Cidade de Currais Nov:>s. 
onde, por igual, resido o en-
genheiro dirigente dos ser-
viços ser ais do referido De-
partamento no Rio Gr;íi '!' 
do Norte. 

Desde lí)34 ..cnroiit.rava-v 
à frente do mencionado ü;r-
viço Medico o dr. António 
Ozürio Ramalho, que v:n'ia 
com incxcedivel deuicaeao o 
probidade atendendo a >?; 
duros cnrLiryos de su:i no-
bre missão. 

H â alguns meses antes, j 
com surpreza geral. pois não 
havia nenhum motivo que j 
justificasse a providencia, : 
íoi a séde do mesmo Scvvi':o 
deslocada de Currais Novos j 
para a cidade de Acari, j 
Maior sur preza, porem, oca- i 
sionou o recente ato da alta ; 
administiação do D N.O.C.S. j 
transferindo deste Estado, 
para a Cidade <]<• João Per : 
soa o aludido titular, sem 
que lhe fosse dado substitu-
to, extinguindo, praticamen-
te, o dito Srrviro no Rio O 
do Norte. 

Em Currais Novos, onde o 
dr. Antonio Ramalho go;->:i 
da maior estima, a noticia : 

pvrmane:i- i Rubens Chacon Costa, Oí-
deroar Medeiros, Valfredo 
Galvão. Genibaldo Barros, 
Raimundo Salustino. Alcin-
do Salustiano, Bitamar Be-
zerra e S;M'vu'.o Pereira. 

Interpretando o sentir dos 
maniíesTahtes o mons. Pau-
io Hcroncio, Virçstrio da Pa-
róquia, em biilhantr alocu-
cão enalteceu os méiitos cio 
homenageado salientando 
- s ;>u as pe reg r i n an virtudes 
riviíías e eri.slãs, aureoladas 
do mais generoso espirito de 
cundatir qjando no trato de 
.sua nobilíssima profissão e 
transbordantes de fidíi!* 
guias quando manuseio do 
suas reiaeòrs sociais o íami-
liare.s. Concluiu fazendo oíer 
ta, ao homenageado, de um 
valioso brinde, presente de 
seus dedicados e leais ami-
gos. 

Seguiu-se com a palavra 

o dr. Inácio $oares Barbo-

sa. digníssimo Juiz de Direi-

to da Comarca, que proferiu 

o seguinte discurso :-

"Senhores. Exmus .senho-

ras; . 

Presadissimo dr. Ranv: • 
lho 
A'Ü vezes autorizadas que 

hoje o saúdam, vindo de 
muitos planos em que se i\-
Lua a sua personalidade, era 
necessário que se juntas jo 
uma voz de tom mais inti-
mo, dr um seu amigo, de u n 
;:oestadano. 

Estas homenagens com 

Chegou, viu e venceu, por 
que» o seu espírito de assis-
tência social, conquistando o 
conceito público, brotava do 
seu coração corno um olho 
d agua das cabeceiras do rio 
Pi< ncú, limpo, cristalino, pu-
ro, filtrado na terra e sadio. 
Fácil é compreender que o 
nosso homenageado, nasceu 
cidadão, vive como cidadào, 
ressoando na sua alma, os 
ócos de aspirações veemen-
tes pelo bem coletivo. 

Duas jornadas importar.-
teí,, ueate município, o tive-
ram r-m nossas Unhas dc 
vanguarda, curando enfer-

mos na Inspetoria de' fíeca:>, 
onde serviu com zelo e dedi-
carão. ha cerca de 17 anos, 
e na campanha política dc 
três de outubro findo, pele-
iando. nelas, como anima-
dor generoso, transbordan-
te, palpitando de uma fe. 

• Em marco de 34. tive a ven * 
I tura de chegar a esta terra 
hospitaleira e bóa; terra de 
tradições patriarcais hono-
rificas, reconhecidas c ad-
miradas, em todo o territó-
rio nacional c nos maiores 
centros comerciais e indus-
triais de todo o mundo. A 
primeira vista, um contras-
te flagrante se antepunha à 
minha visào> contemplativa, 
ao vencer os primeiros con-
trafortes da Borburema al-
iancira, descortinando os ri-
beirinhos c várzeas anexos 
aos cabeços encontrados, na 
mesma visão panorâmica da 
viagem que me conduzia a 
este rincão previlegiado — 
o Seridó. Ao chegar em Gar-
galheira. hoje, o açude 
neral Dutra, em constru^o, 
procurei me adaptar aos 
acidentes geográficos ali 
existentes; as montanhas, 

Ruí,o génio .falando aos mo 
ços de São Paulo, disse certa 
ves: "O coração nào é tào írl 
raio, tào exterior, t io car-
nal quanto se cuida". "Ha, 
nele, mais que um assombro 
fisiologico: um prodígio mo-
ral7'. E' o orgão da fé, o or-
gão da esperança, o orgão 
do ideal", 'Vê, po:' isso, com 
o« olhos d'alma, o que não 
vçem os do corpo", "Vê ao 
longe, vè em ausência, vè no 
invisível, e ate no infinito 
vê". "Onde para o cérebro de 
vér. outorgou-lhe o Senhor 
que ainda veja; e nào se sabe 
até onde". MAté onde chegam 
as vibrações do sentimento,, 
até onde se.perdem os surtos 
da poesia» até onde somem 
os vôos da crença: até Deus 
mesmo, in viso como os pano-
ramas íntimos do coração, 
mas presente entre o ceu e 
a teira, enquanto nos pffJpi 

f W A M S W S * 

K A O O t 

Cofty) fotúvo proyam-

04, i^aliaou-so untem o tra-

dicional festa dot» Santos 

Heis Mayos, na Capela d a 

Limpa 

foi muito grande a ocor-

rência ri© pnvo, como 6om-

pre acontece todos os 

tXQS. 
Us rovmos. padíeü 

b«qrada Familia t* cs ^ ' -

carregados da festa dera -n 

u maior realçe as festivi-

dades. quo toram prcr.-rí--

aa5 de um tnduu. 

ACG WW?*?*"*** ""-wm -

BtsalvcsiáQ a rios»a rf 

deckrantc 

Pertencente® çtpz m« 
mos, depcMukiixio« na T 

souraria do Depurtamei 

lo da Fazenda, cheque 

raierentes aos mêses H 

Outubio a Dezembro, o 

ano lindo, aguardando c 

sev. Diretor a ordem de r.> 

gomento no valor total n 

«tau do TOÔ OODI ' 

| («docentes mil crup>Éro# ' 

i Natal, dr. Janeiro ( 

1951. 

Dslfii 
ici rejnundr's d<> ^ 

liveiru, F. Guena 6 Vil 
Pedro G. du Costu, Amo/ ; 

Adélia da Silva ^ Ton -

de brito Mol'.; e Mono [) 
va Rocha. 

DE y o u t A 4 HANfST* 

NARA DE OUVSffiA 

ja oe encontra em N /-

tul do volta de sua triu.i-

ja; oxcursao artística 

Reritt?, Oíide deu um co.:-

ccrtO ríO Teatro Santa 

bc?i ^ uma audição r 5 

l:RA-B (Radio Clube do Ps r 

rambuco), a sta. Nara ^^ 

Oi-veira, íilha do tte. Clo-

tário Gomes de Oliveira. 

lJelo noticiário dos K > 

em que havia tanto de ar-| pedras c depressões; ao \ tes, incorrupto, no «cio, o J nais da capitai pernamo.-
acoite constante da venta- musculo .da vida. da nobreza-1 ama e crónica a'os ente 

de seu afastamento foi recc- , iue todos nós, queremos g;:-
Dida com profunda mágua ardoar V.Excn., pelos seus 
por todas as classes sociais, méritos indiscutíveis de cí-

Sábado último, véspera 
da viagem daquele ilustre 
médico, a sociedade currais-
novense, pelos seus elemen-
tos mais representativos, 
prestou significativa home-
nagem ao dr. Antonio Ra-
malho e Ejftna, familia. no 
Clube Recreativo da Cidade, 
constante de um "cocktail", 
ao qual compareceram, além 
dc outras, as seguintes p:^-
sóas: des. Tom az Salustino 
Gomes de Melo, Vice-Gover-
nador do Estado, dr. Silvio 
Zezerra, Prefeito Municipal, 
sr. Vivaldo Pereira de Arau-
jo, Presidente da Câmara 
Municipal, vereadores Alcin-
do Gomes e Vivaldo Pereira 
Sobrinho, drs José Borges 
de Oliveira, Mariano Coe-
lho, Sinval Gomes, Rui Lu-
cena» Clementino Mariz de 
Farias, Aécio Chacon, San-
doval Carneiro, Rui Guerrei-
ro, José Cortes Pereira, Iná-
cio Soares Barbosa c Wlade-
mir Limeira» mons. Paulo 
Heronck?, srs. Antonio Fva-
fael de Vasconcelos Galvão, 
Otto Soares, Oscar Pinheiro. 
Euclides Lins, Elisio Galvão, 
Bento Medeiros, Joaquim 
Gomes de Vasconcelos, Ru-
dlr Pereira, Moacir Mede-
ros, Antonio Eduardo Be?', r-
ra, Tomaz Galvào, Lauren 
tino Pereira, TVofanes Ma-
ria, Osvaldo Medeiros, Sales 
Mamede, José Eduardo Be-
zerra, Joventino Pereira. 
Manoel Coelho Filho, í>iso 
Crus, Pedro Arboés Dant is. 

:ladâo e dc médico, sao o te 
-emuiiho da nossa aíeíc;,o , 
fiel que envolve tanto a sua . 
pessoa humana, como a sua i 

dor moral, como de dedica-
ção. pelo soerguimento cios 
níveis cívicos da Pátria a 
que com denodo preserva e 

/ 

defende. 
1 O acento predominante 
1 da sva alma de escol, consa-
grada ao apostolado do 

, bem. som rataplam nem 

; alarde, são a assistência aos 
: fracos» os deserdados, os pe-
queninos c a lealdade e ü-

! dal^uia do seu trato, feitas, 
sem as concordâncias pere-

; ncá, as curvaturas sistemã-
j ticas e os sorrisos fáceis, 
i Os homens, como V.Excia. 
' dr Ramalho, dotados dessa 
| faculdade de bem servir, ins-
pirados nas suas ações, pe-

; lo mais sáo espiritou, larga-
1 dos de sí mesmo porque, vol-
tados ãs realizações dos an-
seios da coletividade, go-
íam deste pendor de empol-
gar as massas, impondo-:*1 i 

, ao aprêeo e admiração de 
' todos, pela inteligência cla-
rividente, peia bravura mo-

11 ia, no Buqueirão, bem pró- ç da bondade". Bem o sei. ; ̂ iuos na diíicil arto do t> 
xinio. dan do-me, muitas vc- ; q u c o meu distancia-se mui. i c ; l a d o p o d e m o s vérifie-
zes. a amarga impressão de 
derribar imediatamente, o 
telhado da casa que me fo-
to dado para residir 

Pouco a pouco, fui me 
identificando com o meio; 
fui compreendendo a terra 
e o seu grande povo. embo-

üssimo desta oração magis 
•irai: posso assegurar-vos, 
todavia, que n#le palpitam 
também, a? mesmas vibra-
ções altissonantes c-cheias 
de vitalicidadçs, decanta-
das nas palavras canden-
tes do génio, impar de 

como a nossa pianista ei 

vou bem aito o nomo c 

K10 Grande do Norte. 

A ORDEM 
NATAL — Segunda-ícira, 8 de Janeiro de 1951 

Ainda a inauguração da 
Escola Técnica de 
Comercio de Naíal 

telegrama do Presidente 
da Republica 

A proposito da recente inau | Muito agradeço ateuciu,xj 

guraçao de parte do edifício jconvite para assistir a inun-

da Escola Técnica de Comer 

cio de Natal o exmo sr Pre 

sidente da República trans-

mitiu ao diretor da Escola 

este despacho : 

Of. — Sr. Ulisses dc Gois 

— Natal. 

guração de parte do edifício 

da Escola Técnica ae Comer-

cio dc Natal. 

Sauds. Eurico Gaspar Ou-

tra , 

AL tf rz 10 M E N E Z E S 
Regressou no dia 8 da capital paulista, aonde fora re-

ra, tào longe eu visse, a «31a- j nossa nacionalidade e que, eu • p r e a ç n t a r 0 n o s s o Estado, como jornalista, juntamente com 
tància que os vem do sspa-| «uardareJ os encantos desta Q Antonio tBat^U <Pernambuco>, o nossp re^ 
r a r ! solenidade memorável. «*e j esportivo Ahmio Menezes. Este nos^o amigo, que 

O itans e depois, o Inhare, j p ar, com as pai*vms e aber-^ K e m p r e w m0S trou um decücadp pelos esportes de nossa 
foram também atraindo meu j tas fascinante* do vosso ín- ; l c r r A v o i U r á a dirigir a nossa secção esportiva, que es-
campo de açào profissional; : terprete modelo, como reli-; U V f t ^ a ^ ^ ^ ^ redator José Maria 
us estudos do Caixa d€ Cutr- qniaa preciosíssimas, fiie vem 
ra, e. em seguida» os estu-
dos do Buqueirão de Qua-
torze, foram, por igual exi-

sendo o criador e animador ; 
DeseJamo*lhes votos de bòa vinda. 

pessoa civica, pois apesar d\ ra J d a« atltud»«. 
não podermos separar, sab:-1 A incompreensão de al-
mos ciistinçuir os diferentes í guns, a crítica intencional-
•ncritos cie que se matiza a 1 mente malévola de outros, 
personalidade. ; planejando a sua remoção 

Pensando mesmo em pre- ] desta sédc da Inspetoria pa-
servnr a sua modéstia, dr. ] ra João Pessoa, não aque-
Antonio Ozorio Ramalho, ; brantarào o seu ânimo varo-
consicleramo-lo, nesta hora, j nii. nem atrofiarão a sua in-
oculto ã nossa Vistaf por i trepidez, retemperados no 

de tantas iniciativas e dc tan j 
toa trabalhos memoráveis, de \ 

gindo minha contribuição í ordem social e religiosa, nesta j 
de médico; » construção do grande terra, que já merece 
trecho rodoviário dc Pedra L aplauso e o reconhecimen-
Branca a Angicos; o aterro- | t 0 de toda a coletividade e 
barragem de Cerro Corã; oslqUe passará á posteridade, co 
serviços Agro-Tndustrial de1

 m o niarco indestructivel de 
Cruzeta, Mundo Novt>. T.taníí, j ̂ a fo rt c geração. Neie, cu 
Iníiaré e LucrecU, tem co- j sjnteUso, como diretor espi^ 
mo os de Poço» em Moíaorõ,, ritual, os nomes de amigos 
Apodi e Macâu: o empetíi^ j q u e encheram paginas e aj referencias ás qualidade; 
mento de Macaiba a Natal; ! q u e m d e i x o a expressão d o i ^ congregado que ali EO 
a construção <lo trecho rodo-̂  e sincero agra- J e n c o n t r a v a d e oassagor 1 

viário Natal, Ceará M l r i m - j ^ t o , D i t o assim, « u ! e n c o n n a v a d e 

Taipú; O trecho, Mossor^ a i n d a ^ N i r l a , permitir- ^ atualmente reside no 

V í 

(Conclusão da pag,) 

ristqu Antes de conclu5:, 

o orador apresentou ao n-

cademico José Tercio Cal-

das as saudações des 

Diesentes, fazendo justes 

uaia nuvem amoraveL, qi.c t 
o não permite ser atingido, 
â queima-roupa, pelo que ; 
vamos dizer a respeito c;ei 
V.Excia, j 

Destacamos agora, o (i- ; 
dadáo. o médico Ramalho.! 
que nos escuta, nos ouve, nos j 
assiste, com essa perspica- 1 
2ia muito sua, vendo, o qio '• 
nem todos podem ver c cr- ! 
tendendo íunda«iente, aqui- : 
lo que muitos vêem rarame ^ | 
iiente. i 

Meus senhores: Existe, i u ! 

valor de manifestações co-
.no esta, tocando de perto 
ao seu corarão, na certeza 
de qut o sofrimento é o ca-
minho das realizações do ho-
mem, no dizer de alguém. 

Nesta homenagem que 
brota do nosso corarão, do 
nosso sentimento de justiça, 
trago a palavra confiante, 
da magistratura norte-rio-
grandense, em sua minima 
parcela, para, desejando a 
V.Excia., saúde para a vida, 
vida para o trabalho, traba-

aos limites do Ceará» bem 
como o dc Caicó-Piranhas; 
o de Riacho Pipirituba-Guíi-
rabira até a estrada tron-
co paraíba e a de Catolé do 

los sertões paraibanos, uma ! lho para a glória, afirmar 
que suas reivindicações não 
tardarão, e a sua bandeira 
desfraldada, há de tremular 
em mastro alto, em praça 
forte e coèsa, sob a bênção 
reverente do povo, porque c 
V Excia. o seu condutor, 
guia denodado, intemerato, 
obstinado, resoluto e patrió-

- idade. Conceição do Pia:i-
de ruas largas, uma igr e-

jinha ca^as acolhedora ;. 
De iá, desceu um dia, um yy-
iTin esculápio, funcionai 10 
1a Inspetoria de Seí!as. Sen-
tindo que o campo era curto 
.jara ;ÀUS VÔOS altaneiros, o 
médico Ramalho, pianar.r'o 
;ôbre a.s largas pistas d ^Uco " . 
^ar/eas do Piranhas, adc.irMi ; 
galhardamente s'»brc e.̂  a 
vasta zona seridoense ' p j 
> recebeu carinhosamente 

tigado, nom me recu^íi 
atender, em (ixtraordinúrioü 
e sem ajuda de custo, a 
quem quer que tenha procu-
rado os meus modestos ser-
viços profissionais, fa.üen-

— fe 

C A S A N O L A S C O 

O sou proprietário pretendendo mudar de 

ramo d« negocio, está promovendo a liquidação 

t0tcú d« «eu Tariado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BARATA. 9.35 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Gaá palavra miara â öus Cri 20,0 I ( 

VIUVAS K FILHAS DE VI-

TimAtWS OA OUEEftA tM> 

FAAAdtAT - HábiUUçôe» 

t Pffwáo vltallcia perante a 

Comtek Juiftagiota recente-

mente creada, acumulações 

destas pensões com o moio 

soldo, exercícios findas, eu 

Traia o advotado Guilherme 

Cíntn». Ai^iidi-, Rio Bronr . 

l l i Salas i M i 10 ^ 

Janeiro. 

j A g r a d e c e u , e n t ã o , o d r . 

: A n t o n i o R a m d l h o a q u e l a 

j e x p r e s s i v a m a n i f e s t a ç ã o , 

; r o m a s s e g u i n t e s p a l a v i a s : -

I " E x m o . s r . r V i c e - C k > v e r n a -

j d o r D e z . Tomas S a l u s t u i o : 

| E x m o . e R e v m o . M o n s 

! P a u l o Heroncio: 
| E x m o . S * . D r . I n á c i o 

i S o a r e s M D . J u i z d v D i -

| r e i t o d a C o m a r c a : 

! E x m a s A u t o r i d a d e s : 

| Exmas. Senhoras: 
| Meus Senhoreu: 
I M e u s Amigos, 
í O e s p l e n d o r d e s t a h o m r 

! n a g e m i m p o n e n t e , t e m o e r -

I ^ ^ n t c m a r a v i l h o s o das g r a n ~ 

| d e s coisas ditadas pelo c o -
;t^ãok Criada ptil* fidalguia 
! í i e a m i g o s i n c o n f u n d í v e l , 

i e l a b r o t o u e floresceu, e n t r o 

! c o r a ç õ e s m a g n â n i m o s , p o r ? 

, s e p r o j e t a r , como um f e i x e 

d e lus, euja claridade n o s 
c l o e l u m b r a e f a s c i n a . \ 

noite histórica, em que tra 
zela, carinhosamente, o con-
forto de vona bondade co 

des que eu juntasse a este Recife. Ao concluir o C.< 

nome aureolado de apostolo; mendador Ulistes de Go "s 

do bem, que acabo de men- convidou os marianos, 

cionar e de reverenciar — o I r a , depois da sessão, ía-
i nome também honrado c ! , 

Rocha, Brejo , do Crtir-P:rr.- ç h e l o d e l e r r a , ^ i 2®rem uma visita mcorp> 
nfcas. neste Estado, sob Estado 1- ao mundo industrtel,1 r ^ 0 ao exmo. sr. Bisoo 
nha ação profissional i a m ; o D e s T o m a 2 Salurtino GO- 1 ' 

inteirando me das suas ra- | m c s d e M e l o ; E . m e u devea-, 

iões e do que me era dado j a j n d a $ a l i e n t a r n e s 8 a op<WUI_ 

fazer. Jamais me senti fa-! n t ó a de. pelo respeito que me 

merecem e pelas atenções 
que sempre tiveram para co-
migo entre tantos outro}, os 
nomes doa srs. Antonio Rafa-
el, Joventino Pereira, Aécio 

. . .. .. . . .Chacon c Vivaldo Pereira de 
dQ-o indistintamente, en- j . , 
tre funcionários da reparti- I ^ . 

, Eles resumem os nomes de 
Qao a que estou ligado, por j . ^ 

amigos que engrandecem es-
Dbugaçao do cargo que exer- t , • ® • • J ^ 

t o m h j i m ta solenidade, honrando e disj 
ço. como também, entr.* OJ? ' , , . . . f . i 

tinguindo o modesto alvo dei roçõ^s em torno do apost -
tamanha mercê. , l a d o n o A l t o f u m á < e e n 

Bem proxlmo *»tá a hora , , . 
prol da construção da ca-

Mariana,, 

orações fi-

DipcesanOr como era 

praxe todos cs anos, 

reiniciarem os marian: . 

suas atividades. 

OUTROS ORADORES 

Presente á reunião, di s-

cursou o revmo. padre 0-

merstnv-Negreiros, que do-

pois dé apresentar aos pro 

sentes votos de felicidade > 

no decorrer do novo ann. 

demorou-se em eonsid • 

estranhos-pobres r ricos, j 
sem medir sacrifícios ou j 
vantagens. ! 

Contei sempre com o au- j 
xilio eficiente e oportuno, i 
dos meus ilustres colegas:! 
Mariano Coelho e Neófito 
Galvào, Odilon Guedes, Odi^ 
Ion Maia, Olavo Montene-
gro e de muitos outros cole-
tf as, a quem me confesso 
agradecido, . Deste o vosso 
apoio desde os primeiro« 
dias, Rté a hora em que sou 
obrigado a voa deixar como-
vido, diante desta homena-
gem encantadora, tão lonr 

do meu merecimento. E, 
h^je. eu vos digo, que a por-
taria postal-telegrãfica que 
me afasta do cargo que 
exerço aqui e do oonvívio 
amigo da família seridoen-
se, aem que me foMe dado 
conhecer, o míu substituto 
legal, tudojndica, uma exi-idoJt 

t W f 

de nossa comovida separação, 
por uma despedida, e um im 
peralivo. inteiramente .alhei* 
os á minha vontade. Aqui, es 

pela em honra do 

João Maria, 

O consocio Felipe 

marianos de Natal para c 

progresso do diário catoli-

oo da cidade. 

— Ao terminar a sessão, 

íoi entoado o Hino d^r: 

Congregaçoos 

e rezadas ac: 

nais. 

Em seguida. íoi batida 

lima cliapa fotográfico r.i 

mando lodos para o Pala-

cio Episcopal, em visi:.T 

de cortezia e obedienc."í 

ao exmo. Dom Marcolino 

Dantas, Bispo Diocesanc, 

que recebeu os maiiano^ 

com a sua costumeira bor.-

ao !dade. e palavras de aplau-

sos e incentivo ao aposto-

lado mariano. Ao finalizar 

a visita, o querido Antis-

te to deu a todos a sua ben-

ção apostolica. 

MANHA DE FORMAÇAO 

NO PROXIMO 

DOMINGO 

Foram todos convidada 

para juntamente cem cí: 

militantes da ação Catoi: 

ca tomarem parte na Mt -

nhà de Formação no 

Padi"j | proximo domingo que 

iniciará com a missa ás 7 

.es ideias 

ÍU a In ia i\iímzü'i:.i 

PARA LER NO 
ÔNIBUS 

1. Quem procuiu . 

(ruir css:.1 canai que C.JH.^' 

nica da terra ao ceu. 

navegações hum a nas, 

dendo esse fanal que é -j 

consciência na grande 

vessla, iá PERDEU, do :..Í 

muito a rota do seu acot, 

no, sem a bir-.sola do, 

ideais, o r»orte defs aspiu 

coes supremos do ccr., 

ção humano. 

2. Grande: 

iram 

elas tão ciieias de ensina-

mentos mas infeiizmenL.;' 

ficam à tona e não pon--

!iam no íntimo; mas quaa* 

do repercutem lá dentro, 

ouve-se um abalo, uma 

voz de rendição peranto Ü 

verdade, incondicional. 

3. A sonolência espiri-

tual e unia doença gravo 

para os tempos moderno:, 

pois, os carrilhões do ten> 

po estão tocando o desper-

tar para as grandes bata-

lhas decisivas da humar '-

dade a decidir-se na luta 

pelo reinado do espiritua-

lismo que, se derrotada, 

cederá ao materialismo -

cetro do mundo. 

Pe. Emerson Negreiros 

O IOSKAUSMO F , 
UM DOS PODÕES DO ! 
REGIME OEMOCRATI | 
CO. — Bowla», Î 

N& 
tou há 16 anos. Aqui, caiei Andrade solicitou foss-
duas cunhadas e uma íilha' a* 

, * . . . i consignado em Ata um vo 
queridas. Aqui, deixo para 
sempre, envolto no. sudário e)ç j t o a P l a u s o s ô louvor aa 
tremo, aqitrte qtie, em vida, Fwawdeni© da Federaçã ; 
foi talento e bondade; — Re~ 
nato Dantas, Aqui, vi nft̂ ce-
cerem e vi creeçerem, minhas 
primeiras sobrinhas mimo-
sa«; e vi a chegada triunfal 
da prittwU^, tpjfc* adorada. 
Sairei daqui, com a consci-

horas na Catedral. 

íoloflw Soares Filhi 
ADVOGADO 

AT. FWriaoo Felxote, CU 
Fone«: 1 I H - H2I 

Mcréâtro Vaídemàif de Ahneida 

Marrana, pelo seu incan-
aavel trabalho em benefi-
cio da construção da nova 
séde da Congregação e d f 
Eacoks Técnica de Comer-

cia, o que íoi aprovad ) 

encia tranquila de haver pro | sob apkru&os. Depois, >! fação que o recebe cada ra de Oliveira, 
curado cumprir o meu dever : congregado José Tercio , ; -
nio somente no que dte res 

Encontra-se ern Natal o 

maestro Waldemar de Al-

meida. Toda Natal guarda 

bem viva a lembrança do 

muito que deve ao mae.-

i tro e é sempre com satij-

voz que volta a osla ciaa 

do. 

Ainda agory, p maeil ' 

Waldemar do Almeida py* 

de acompannar o êxito u^ 

soluto alcançado por ui'ja 

de suas aiunas, a sta. N < 

peito, aoe caryoi pública e- í Q r a d e c e ü 0 8 ^ fe^nc io 
xercidos, como também os que | íoram feitas, a: 
me foram confiados noutros' ^endn de cua watisíaçao 
sêtorcs, e sobre tudo, no exer | revw os marianos nrr 

biçAo forças, ferindo j c l c l° d f t profissão que abra- tnlensea. 
uma cxisttocia devotada ao | c exerço» ha 26 anos — v 
trafcaita. ao receito e a o | ^ medico. F a l o u ' aPós- ° dr. Ot!o 
cumprimento do seu árduo Recebo esta honraria, como; Guerra, que, na qualidade 
dever. Compreendereis mui-!110* estimulo a este rps^uitc | de diretor de A ORDEM, 
to bem o que sifninca o co* Ide vida, em constante decli-1 teceu oportunas eonsid > 

rações «obre o aj^ostolod^ 

católica, pe 

a colaborctçõo do'j 

incidir de uma vida rfecli- j nAo e nue eu vejo cam trifte* 

Q SO1 nante e humilde, 
INCIDIR, REINTEIÄ-̂ , 
velha cidade, cuja vida 
ma or, resume*se no oficia-
ílnno buíocráuoo 

za, aproximar-se do seu pon-
to final. 

Eu vas agradeço de coraç&o, 

m m * tome $ß» da 
e 

IN («Wn*/..' . . 

dindo 

^ em o «Urvac de elt<*~ 
diéneia, impõe renuncia e 
üflcrificlo* desconhecido« 

. _ ^ . öe mias j esposa, dos meus tiíhos e «nçlo>4bnct. cù)o Uflemu-
ntwwa, ne«m Horace iftin inàmwas auUnquias K te- j tenros tudo que Umqs rscebî  nho eloquente, muito me de&-
Hpfto de mtnte vida pMU J umàti*. t.. antes tf* t«to, ; do de voM.»tof*ii4<U ^ " ! wcefê « tnUpace, nesu ho-

ir<«sKuiv«| às (atitas de éo- par. duraal« WM Jtacoa jmrngkm *ue vlvmoa e çve, 
rac&o, <íl\e hoje me prendim | nos decorridos no vw» con- jamais espera« m*m*r <ia Î 
a ests terra e ao seu pr.i|o |Vivto am.fo, até esta consa-!v<wsa bondade. Ï 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
IKMMÇA8" DC CHUÍHÇÁ 

Fod;aira o PuoricUliot.da "Mctisrnidndo ]< 
Ex imerno do H í a ^ a J O ^ * ^ » 
da Buhia - - tClInica ^odiatrlca MétBcúi ^ r 

til do I JpTj^p^rot iah^ô Olivera) 
ConsuhoHo — R m t » m M CàMoir 84-t • andar — Fone 

1IT4 

O B.C.G. NÃ LtJtÁ COINTTRA A 

PAfclIÈMÚn òooperem na defesa da criança tom-
sileira contim ft t w t m i k i i . 

AfiòíHÉflbm M nâès 9*iie vacinem seus íUtooa con* 
tra a U á m v f i m M o « C a deáfe o ^ . t t ^ t f « * * * 
ímUunfim podam ser sol^iiadas no XaHlCiftU da Pro-
tKXa e ÁMÈfr&ixtUk ^tnfftneia «stado. , 

* 



—A- aviação norte-america-
no se lexpandirà—Voltam a bombardear 

LAKE SUCESS, 9 -f- A 

Inglaterra ofereceu apioio 

notado a proposta dos. se4? 

pontos de Israel para ter-

minar a guerra da Coreia. 

Contudo, a Rússia não u-

ceitou a proposta. O sr, 

Jacob Mdlik, dalegado rus-

sc as Nações Unidas, • dis-

se que a proposta de Israel 

nào tende a retirar imedia-

tamente as íorças Oc^fen-

tais da Coreia e que Jem 

tais condições, não #*>ra 

convimente a Rússia 

A A V I A Ç Ã O N Q R T É 
A M E R I C A N A S E 
E X P A N D I R A ' 
WASHINGTON. 9 

isíüdám pl 
D 

c r u n i n o s ^ i g i m 

t d i o 

no dia 3 de janeiro fq| 
realmente obra dos fp-
munistes qoe assflflí 
t e r a m ceteOTçifo 

sario do seu cpitie Luís 
Carlos Prestes. 

/ 

cos 

filme "O milagre" de Roberto 

cr/iãçáo dos Estados Uni-

dos se expandirá grande-

mente dentro de dosoito a 

vinte quatro mêses, 3?gu;. 

do inlorma o siib-secretano 

do ar, sr. John Maeone. A 

crescentou que dentro do 

quele prazo a aviação nor-

te americana devera con-

tar com1 oitenta e quatro 

UM LUGARZINHO 

"Í̂ AIlA IIRNARDES 

BELO HORIZONTE, 9 — 
Aotjtte se afirma, o sr. Jus-
celino Kübtótchec, depois do 
acordo' Ílrmado com o PR, 
vai dar uni geito no sentido 
de que o sr. Artur Bernar-
des, que 6 segundo suplen-
te a deputado federal, vol-
te ao FetlAcio >Tiradentes. 
Para Wò, os dois deputados 
pelo PR que e£f&o na fren-
te do sr* Bernardes, inte-
grariam o secretariado do 
íuturo governador mineiro. 
Traja-se dçe srs. Tristão da 
Cunha e Paniel de Carvalho. 

A O p i f c Ç0jMj®H$?À 

mm !» árticos 
TOQÜIO, 0 — Foi ouvida 

tViui ixr^dlaoíio duma no-

ta do govêrno comunista 

chinée apa.) mllhôec de ca-

tólicos do 1?ftí*, intimando-

os a modiftewem sua reli-

gião, d^çatido-ae do Papa 

j ^ n g a i K ^ 

tólica nacional. ^ j, 

grupos de combate. Ao co 

maçar a guerra da Core-

ia, QS Estados Unidos 

nham quarenta e oito gr 

pos -de combato. 

VOlfARAM A 
BOMBARDEAR 

TOQUÍO, 9 — As 

iortalezas voadoras voi j dromo de Kimpo, de Seoul 

taram a bombardear nu-

merosos objetivos min*':-

10 corn unislak en i neses 

;up< 

itoríi? coreanos. rentra 

objetivos atacados figu-

ram Pyongyang e o aero-

For outro lado, os nayios 

ae guerra aliados bombar-

dearam intensamente -

íorças comunistas que 

o sul q fn 

oriental. 

e i -

va n ça m para 

vez da costa 

Transferidos os redatores da 
ía do Clube Mililar 

revis- ' 

RIO, 9 — Radiopress — Os 
meios militares comentam a 

; situação cm que ficou o Ge-

neral Estilac Leal. depois do 
caso do Clube Militar e res-
pecuva rc\u^a, ̂ ujw «**w-

A D E M A R E S T A R I A 

CÕrÜ M O D É S T I A , . . 

H/O, 9 — #a noticias 

cçntrqjUtórias a respeito 

ãa nomeação do sr. Ade-

mar de Barros para a 
Rosselini. Vinte e cinco sol- | Prefeitura do Distrito 

Federal> no govêrno Ge-

túlio Vargas. Secundo o 

sr. Danton Coelho, o 

wocer populista ai%,da 

reluta em aceitar o car-

^ro. Outras fontes, po-

rém, adiantam que o sr. 

Getúlio Vargas absoluta-

mente não convidou nin-

guém para a Prefeitura, 

nem fez sondagem algu-

ma ao sr. Ademar de 

Barros. Ainda uma ter-

ceira fonte declara que o 

governador paulista foi 

consultado e que aceitou 

o cargo• 

dados antigos estabeleceram 
piquetes em torno dos cine-
mas onde o mesmo está sendo 
exibido, A ordem de Spel-
lman, lida ante-ontem 
nas igrejas, durante a 
missa, marcou o pon-
to culminante numa contro-
vérsia que prolongou-se por 
toda a «emana passada. O 
comissário de licenças de No-
va Iorque, já tinha proibido 
a exibição da fita, mas um 
juiz da suprema corte man-
dou revogar essa proibição. 
O cardeal qualificou o filme, 
que narra a historia de uma 
mulher italiana que se julga 
seduzida por um santo, de 
"espetáculo vil e daninho." 

RECORRERIA CONTRA GETÚLIO E CEFÈ 
Seria o Partido Ruralista 

RIO, .9 — Círculos que ( Ruralista irá recorrer 

se dizem bem informa-* contra a diplomação dos ^ l e u * 

res foram transferidos para 
diferentes guarnições, fora 

I ^ j í ^ ... do &ÎC. A «vÃãiGpj tttti ppurou 
junto a um oficial superior 
que o proprío Estilac, cha-
mado a opinar a respeito 

das transferencias, pelas au-

dos em assuntos politicos 

dizem que muito erábora 

a UDN e outros partidos 

tenham deixado a tese 

âa maioria, o Partido Jaôaoíitf 

srs. Getúlio Vargas e 

Café Filho, sob a alega-

ção de que os mesmos 

*wS o lograram maioria 

DIPLOMADOS ATE' O DIA 20 
até o dia 20 de janeiro 

deverão estar diploma-

dos os srs. Getúlio Var-

gas e Café Filho. 

Rio, 9 — Em palestra 
co«i representantes da 
imprensa, o Ministro 
Ribeiro da Costa afir-
mou que no máximo 

Advertencia aos que não ouvem a 

historia 
PARIS, 9 — Chegou na ma 

nhã de ontem a esta capital 
o general Eisenhower, coman 
dante supremo das forças a* 
liadas em toda a Europa li-
vre. Numa saudação pronun 
ciada pelo radio, o chefe ali-
ado disse da confiança que 
tem nos europeus e na neces-

sidade que todos têm de se 
manter unidos, para a defesa 
comum. Adiantou que ain-
da espera que a paz reine no 
mundo, mas que é preciso um 
esforço de todos para que sir-
va de advertência aos que 
não querem escutar as lições 
da historia. 

P t Y f t Q U O B R A S I L E I R O 

Já patomes a t e n t o « 3 Estafes 

te, é de 80 mil litros e RIO, 9 — O Conselho Na-
cional do petróleo informa 
que a atuai produção do pe-
tróleo no Brasil já está em 
condições áe atender ás ne-
cessidades de 3 Estados. O 
consumo diário dêsse com-
bustível no país, atualmen-

nossa produção já anda per-

to dos 50 mil litros, sendo 

porém de notar que o au-

mento do consumo é maior 

do que o da produção, por 

enquanto. 

DERROTA COMtJNSTA NA INDO-CHINA 

A G U E R R A A T O M i C A 

PARIS, 9 — A sorte das 
armas na Indo-China está 
agora favoravel às forças 
francesas, que têm infringi-
do tremendas derrotas aos 
comunistas, cu j as perdas 

sào enormes, encontrando-
se muito desmoralizados. A 
resistência dos vermelho» 
diminue a olhos vistos, sen-
do retomadas várias fortale-
zas. 

nheiros de diretoria do clube, 
a quem antes procurava, em 
declarações públicas, enco-
brir com panos mornos e so-
fismas, sobre as atividades de 
cunho politico dentro do clu-
be, viajou para o Sul 
a fim de evitar ftvls-
tar-se com ofic^áis a-
tingidos Acusados de opor-
tunista, Estilac está sendo 
visto como fracassado em seu 
propostito de obter uma alta 
posição no futuro governo, 
dentro de sua classe. Seu 
prestigio decaiu enormemen-
*e, pott não jftfotíe Iiit&t-se 
de ser atacado e criticado em 
todos os setores, 

i , - -

Mais aço do Brasil 
RIO, 9 — A rifcliii de Vol-

ta Redonda, »fundo esta-
tística já apurada, produ-
ziu em 1950, mais £94 mil 
toneladas de aço do que no 
ano anterior. 

BARATA NA FRENTE 
BELEM, 9 — <jòm o" en-

cerramento das apuraçôej 
no Estado o senado!" Barata 
fiíTou na dianteira do gene-

Zacarias Assunçào em 
nais de 200 votos. Os parti-
dários do general Astfiinçáo 

maio de 8M recúísos 
>íua o Tribunal Superior' e 
se alguns dos mesmos fo-
em providos, Barata pod^-

perder. 

| HOMENS DO CAMPO! 
; Tomai conhecSm«Üi« 4« ! 
• aoluçúo de voteott ffb» f 

hletnac* participando 4a j 
SEMAKA RURAL* 1 

I lizar-ft« na bfttita Vta*» j 
ca de Agricultura de ! 

I Jundiaí. em Mac*db4é de j 
22 a 27 de ianefro, | 

WASHINGTON, 9 — Há 
quem diga que os Estados 
Unidos já dispõem de 3,500 
bombas atômicas. Ponte:» 
diplomáticas estrangeiras 

declararam que a Rússia de-
ve ter de vinte e quatro a 
trinta bombas atômicas. 

Acrescentaram que a Rússia 
está em fíituaçáo de iniciar 
a guerra atômica em fins 
deste ano e segundo ainda o 
citado diplomata, a Uniào 
Soviética espera ter sessen-
ta bombas atômicas até o 
fim deste ano. 

-

N o t i c i a s R e l a m p a g o 

0 m OCORREI) NO BRASIL 
Noticiai lo 4a R&átopress.—» 

1 — 8ob o patrocínio do 
Ministro da Kducaeào e da 
Agricultura £ eofrt o apoio do 
governador Milton Campoe. 
será realizado d» hoje até o 
dl* 16 do corrente em Minas 
Qerals a segunda reuniáo 
Rural da Sociedade Botanica 
do Brasil. 

3 — A cidade de Yokonha-
ma. no JapÃo cerca da» três 
horas de hoje Xoi »acudida 
por violento terremoto. Mui-
tos edifícios ficarei raohft* 
dos c houve aihdã outros dt-
ntw N&ô se sabe ainda se 
h<fre vlUmtta. 

1 - 9esp*chos proce^tnUs 
de Nova Xor«iM « m 
a ptanisU *TMÜ*jtr* Ouioinju' 
Kfmtrf t t^ t^ i J t fr ontem, no 

Carnegie-Hali, como soHuta 
no concerto da Orquestra ̂ Fi-
larmônica, sob a direção do 
Maettro George lisell. 

4 ^ Os países, Jo Tmperio 
Uritanico. representados pe-
los s^us respectivos premiers, 
realizaram ontem uma nova 

POMBAL, 9 — Õ Escritó-
rio õaturnino Brito apre-
sentou orçamento para a 
execução dos serviços de sa-
neamento em Pombal As 
iesptsas estão orçadas em 
etneo milhões de cruselros, 
rtèm de Cr* 47T «00.00 de 
ramais domiciliários para 
M)0 p^éd^cr, 

NAC FALTA LUZ . 
RIO, 0 — In forma-se que 

as reserva* de represa de 
Ribeirão das Lages permiti-

con^rfncia plenarta. O Pre- ' rio uma iluminação extra 
mier do Paqustio sr Aiif- [desta Capital para os feste-

JÔ  du CAI âegundo 
dados colhidos na Light 

QUftRKM PASQUALI NI 
PORTO AURORE, 9 - Os 

Dperàrios gAúchot organisa-
ram wm mwh^ento no sen-
tido de »er fnom**do mini»-
ro do Trat>t!tK> o «r Albtr-
to ^aeaiM^mr Agora ésae 
movimento, ao ^ue sf dit, 
eitá se esUndendo k Capital 

quat Ail HhAn e»teve pre-
sent*, desUtindo MSlm de boi 
oeotsr a conlerencia. 

ft — De 2 a de Janeiro 
proximo, no Roctfe. vai rea-
ltor-it 14m CufSO Lrvtemivo 
para p£pf«i#oret de ingle», 
poto dc *\h«|Mctot do Ootuule* 
do AflMrtotfto e db Dlretoria 
de DbcumenUc&o e CulUvt 

ekltde 

do pais Como se sabe, o sr. 1 esperada hoje nesta Capital 
j a imagem de Nossa Senhora 
do Carmo, padroeira do Re-
cife, em peregrinação peto 
Brasil. 

DUTRA C0NDKCQM90 
RIO, 9 — O sr. Nertu H&» 

mos, no exercido d* Vtóe-
>>rrsld£nciaf concedeu * I t o e -
daiha de guerra do Allâftll* 
co Sul ao general dú ttfMI* 
to, Eurico Ôatpor O d H , 

ELRICOR« r i Ü I J M M 
Rio, 9 — O TrlbnnAI M * 

pírior Eleitoral Apfüfod to 
'jleiçôes paulIgtaAy 
saúdo tod^s o« re«ur«0* 
entes 

Pasqualini é considerado c 
teorlzador do PTB, o seu fi-
losofo. Pala-se entretanto, 
que o Ministro do Trabalho 
de Getúlio será o sr. Dan-
ton Coelho 

CURSO RURAL 
BELO HORIZONTE, 9 — 

Na cidade de TeòfMo Otonl 
o govêrno vai promovei um 
curso rural de férias, desti* 
nadas aos professores que 
ensinam no interior 

PAGANDO OUTURRO 
FORTALEZA, 9 — O go-

verno está concluindo o p:; 
^amento do funcionalismo, 
estadual, relativo ao mês de 
mtubro. Afirmam elemen-
tos chegados à atual tltut-

que tudo terá feito paia 
rafarem ainda o mès de no-
vembro antes de deixarem 
> govêrno. 

VIRO KM DO CARMO 
VITORIA, 9 Está sendo 

CAMBIQ NIOAQ 
to ctOAÂòf 
£iALVADOft, 9 - fttià ka 

endo nesta 
<rande trtm de elgwit%a i » 
tiuUidade, por ftao 

Intcnsifleaftrio o 
do produto. 
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SOCIEDADE 

Hk mãmíâÊí 

C o l a b o r a ç ã o 

: Cl 
po 

Ot-PENSAMENTO UNIVERSAL 

O amor ao S. Coração de Jesus nasceu com a Igre-
ja, e quem primeiro o praticou e ensinou entre os ho-
mens, foi S. João Evangelista, a quem santa Gertru-
des chamou "Porteiro do Coração de Jesus" — PA-
LHETAS DE OURO 

ORIENTANDO 

Qualquer chofp cie família d^vn tor ouvido 
ama porção de quc?ixus cm casa a pio-
iio ao f=/;rÍHSirno problema das onmroqadaò. li 

^ curia/o f quo o probltfrnu '-ado dia se tr-rna 
mais diíícil complicado. 
Aliás, as recriminações comvmonic sac i-.fci-

praens. Ar. patroas so queixam das domesticas o 
c-t* queixas dai; -uas patroa?.'* 

Analisando bom a nitu^oao. Ti" '-'I ^rar/i ? 
Talve/. que ha culpas icimòviu iociprO';u:.;( isío e, 
deleito de formação, ou falta de ta-to de umas tan-
ta;-: senhoras e muita falta de formacao de tan-
tos oir.proqadas ,.. 
Nao o possível corrigir n: *:' '.i r.em edu-

í-açiiw adequada. poiía;:tu c..v. v mento for-
[• J-*;• ;;; dar, donas do o da-: empregadas. 

O de noivai; n : , ' antnm pora a? 
bem que pr^i-

Para as ein-

4 tj 

OTTO G U E R R A 
a princípio, vâo decaindo.de qualidades a pcuco 
e pouco, deixam de ouvir conselhos e orientações 
ív se perdem. Cursos o ambient?s dessa natureza 
terào o condão de preservá-las. 

Na Argentina existo uma Federação de Asse 
Católicas de Empregadas, com séde em ciacoes _ . .. 

Buenos Aires © filiais noutras províncias. Foi inau-
gurado no mes de dezembro, segundo informa a 
'.ompr^ atual agencia "Noticias Católicas um mo-
d^rno odiii'do do 7 andares. Ali viveuio muita? 
jovens, que pieservaráo sua saúde moral y apton-
dorão a ser cada vez mais utds. 

O curioso é assinalar quo tâo magostoso edi-
tLCiO foi construído com auxílios de gente de to-
dar. as ck»ses o c;onoa:: religiosas e politicas, son 

• -.!:i; Jo iiviii; de um milhão de peses, se-:1o 
j, 

rv a •••.v.r.: 
: if iita^òos 

,i;craf\ Uepoiü d<3 • 
..-isani do i;mas to: 
pr. .jada;'/ ian;bom :a valiosas instituiçõoL'. 
q;:,- c: pouco o pou 'o irão ár^roximando umas o 
outras. 

Aqui em Natal as Senhora:; ao Ação Católica 
dosoiivolvem* um oxoolonte apO'-auíadc no seio das 
ciomosticas e pena e quo ainda tuo poucas iro 
quoiitoni OÜ cursos, dĉ  Divina Providencia. Tam-
bém a lOCF marit'"-i:: arostolaclr; aa me^ma na-
tureza. 

Quem corinoce Notai, sabe quantas mocinhas, 
chegam do interior para se empregar e muito boas 

junaa .íit-.ima <" 
;jn ToiPiiOt, c.jue 

u .Vlií/ü' 

bm nos^o ."US', aiz 
ias ^ ' X' / • .:;. 
duas c^íraoí^risticus : 
loncn . Noniium 
diante do IJOUS 

de Andrea, hvrpo titular 
:dadsT (ia FACtl. 
) oiolad:), todas ar. ::ferer;-

mentoras poi ciias 
o e^oontenieidao''1 e o :ïi--

interessa humano UÍ; desvirtua, 
u diant-' d' :: nomens 

Empregada, b lacamos votos no sentido do que 
a iniciativa das S A C e da JOCF de Natal se de-

Sabemos que no Rio lia também urna Casa da 
scrvclva croso^ntomente o possamos ter futura-
mente. suma obra grandiosa, unihea^a, a Casa 
da Emprega. 

A pele do rosto das mulheres é a maior vitima das 
imposições da moda, — altera-se» eu; geral, com cre-
mes, pós de arroz, pomadas, ruge, contendo não raro 
substâncias nocivas, que lhe matam a vitalidade 
acabando por enrugá-la precocemente. A água e sa-
bão, alimentação sadia, vida ao ar livre e ginásti-
ca conferem à pele aquela còr rosada que nenhuma 
droga jamais poderá dar. — Aos cosméticos, poma-
das e pós, prefira os tônicos que a Natureza lhe ofere-
ec gratuitamente. — íSNES) 

RECEITA DO DIA 

valdo Montenegro, funcio- ; padre Severino Bezerra, vi-
navic público naquela cidade !gario da Paroquia de Goia-
e tic sua digna consorte d. n i n h a neste Estado e uma 

Arilda Varela Montenegro. : d a s figuras de grande relevo 

250 grs. de farinha dí̂  trigo, 16 grs de manteiga, 
lí5 grs. dc açúcar, 12 grs. de baunilha. Formam-se 
bolas, pussam-se gemas p'»r cima. Faz-sc cavidade 110 
centro e leva-se ao forno para corar, depois põe-se 
nu centro marmelada ou compota. 

* * 

FAZEM ANOS HOJfc: 

Senhoras 

Uocios tia paroquia quo dlri-

Serão padrinhos da bati-
sanda o sr. Julio Juvencio 
da Camara, fazendeiro na-
quele prospero municipio e 
sua exma. senhora. Oficia-
rá o ato o exmo. conego Cel-
í-o Ciceo. vipario da paroquia. 

Foi levado a pia batis-
mal, no dia 31 de dezembro 
passado, na Igreja de São 
José de Mipibú, o interessan-
te pimpolho José de Arima-
téia, filhinho do sr. João Gur 
gel de Castro e de sua exma. 
esposa d. Adalgisa da Cama-
ra Castro, residentes nesta 
capita], à rua Ceará Mirim, 

1267. Ministrou os santos oleos 
o Pe. Neves Gurgel, tendo 
servido de padrinhos do neo-
batizando o dr. Erasmo Fe-
liciano de Souza e sua digna 

Alice Lira, esposa do de-i Tivemos ontem, a grande j esposa d Tereza Feliciano de 
sembargador Luis Lira, mem 1 satisfação de receber a vi- Souza, residentes na capital 
bro aposentado do Tribunal sita do sr. Almir da Silva I bandeirante, reprtsentados 
de Justice f» nosso coopera- | Leite, agricultor em Nisia|no a t 0 Pe l° s r Aprígio de 
dor. jFloresta e elemento bem r<- Suuza e sua exma. consorte 

d. Elita Feliciano de Sou-
za, residentes naquela cida-
de . A apresentação do pe-
queno foi feita por sua ir-
mãzinha Joseíina Maria da 
Camara Castro, Após o ba-
tismo seguiu-se a consagra-
ção do pequeno, tendo ser-
vido de madrinha a srta. 
Maria Celeste Dantas de Cai* 
valho, filha do sr. Juvenal de 
Carvalho, prefeito de São 
José de Mipibú. 

VIAJANTES 

Pelo inter-estadual via-
jou hoje, com destino a Ca-
pital pernambucana, onde vai 

Padre Fernando Mullei 
. , Padre Francisco das Chagas NEVES GURGEL 
do clero potiguar. ; 

Aquele sacerdote permane- ; E n ! re n* nerfís síirfrdmais sionnrin, pois missionário éü 
eerã por alguns dias nesta! * , . . , -
capital, tratando de a s s u n . j^ue agora trabalham e m n o 3 - i ^ m duv.da o seu grande fin 

tos ligados a Paroquia que t
s a terra há um sacerdote que jdador. 

dirige. !convém distinguir.^tão gran; „„ . . 
r i c i t t r vTAc . • Ja uns 10 unos d< 

de e o brilho de sua persona-tf - ^ 
. . .. : funcionamento e Fernandc 

Aluizio Laraartine Paiva — jidade e a presença visivel da I 
Mirtis Marques Paiva — No! , ^ , 4 jcrescia eomo Jesus no soi 

graça de Deus na sua fronte 

1.0 SEMANA RURAL DO RK> GRANDE DÕ NORTE 

A 1.* semana rurül do Kiu Grande do Norte auspicia. 
se uma tertúlia vitoriosa, sobretudo se lhe derem a aft-ívuu 
inteiramente prática, eonfokme esta programada í) povo 
vive farto de discursos, conterèncias, resoluções coletivas, 
que, quase sempre, pouco adiantam 

I Nossos campos, nossas zonas agrarias tendem a riespn-
j voar-se se náo houver uma providência para melhorar o 
| meio onde trabalha, luta e vive o homem da roça Para 

jue se ambiente fortalecidamente no seu habitat, ê mister 
que nao lhe faleçam ou recursos indispensáveis. Vamos qu^ 
he ensinem a dar eficiencia a seu trabalho, que lhe eisi-
íem plantar com resultado pratico, que possa contur 
sempre com opimas colheitas, que lhe proporcionem agua 
para suprir a chuva, que lhe garantam adubo para os ter-
renos safaros, que lhe ensinem a tratar a terra para 
abrir rica em messes, que lhe poupem a incerteza das va-
cantes e das chuvas extemporâneas Mas íiá um probh -

j :na para a lavoura, que não sendo resolvido, tudo j» MIA»̂  
j fracassa™ 
j Se o dono de ri m mesM\ nao puder íoloca-la ? 
i He não puder mandur para :is grandes cidades as im-
i tas e as verduras frescas cujo consumo e reduzidíssimo n.« 
cidade cu na zona em que se plantam e colhem ? 

A meu ver, o Chile é modelo para a solução do proble-
ma. Frutas e verduras têm preferencia e gratuitidade cont-
pieta nas vias férreas chilenas, e Santiago pode sempre 
;star suprida de verduras e de fruías nas melhores condi-
ções possíveis E o agricultor é incentivado a trabalhar 
iempre mais, porque se acha garantida a sua vida ecouo-
mica. 

D Luis de Brito era Vigário da roca Em tempo de s 
ca, não havia verdura na cidade 

Por que? indagava ele aos paroquianos 

— Isso não se perguntu Não hã agua para regar as 

plantas. 
— E o que fazem da agua servida ? 
— pomos fóra. 
— Reguem com essa agua as verduras que não se sei 

rem cruas c vcião que resultado hão de obter ! 
Obedeceram à benéfica sugestão e nunca mais faltou 

verdura na cidade e para ninguém. 
O maestro Valdemar de Almeida foi visitar um operá-

rio, quando estudante em Paris» e eneontroJ uma casa bem 
arranjada O que, porém, lhe chamou mail u atenção, foi 
o pequeno terreno que sobrava da construção estar tode 
aproveitado em apetitosas verduras mais que suficientes 

dia 6 do mês em curso con- t 
soreiaram-se nesta capital os voltada para o bem das almas 

jovens Aluízío Lamartine íe a grandeza de sua Congre- ; i 

lar: em graça e desejos de sei ' P a r a o s habitantes daquele lar E eram assim todos os la-

vir mais a Deus. Viajou para 

Paiva, filho do sr. Áureo Jgação. — Padre Fernando ' 
i junto da casa central dos Ps 

Paiva, diretor em disponibi-
lidade do Departamento da 
Fazenda e pessoa bastante 
relacionada em nossos meios 

Müller, Missionário da Sa-
dres da Sagrada Família, de 

xando seus pais ao? 19 de 

grada Família, é este grande Novembro de 1906 eontande 

vulto que hoje apresento ao então 26 anos de idade. Vi-

sa d. Olga Lamartine, com 
a prendada senhorinha Mir-
tis Paiva Marques, dileta fi-
lha do casal Amaro Marques 

— Aiilie Miranda esposa ; laeionado no meio onde re-
do sr. Xavier Miranda, fun- side. O si\ Silva Leite, que 
cionario estadual aposentado.; e nosso assinante naquela 

— Ambrosina Bezerra de cidade demorou-se em cordi-
Faria, esposa do sr. Antonio al palestra com os que aqui 
Bezerra, proprietário cm Ser- trabalham. 
ra Negra neste Estado. 

Senhores 
Julio Tinoco, funcionário 

:aposentado da Prefeitura 
Municipal. 

Hoje, tivemos a satisfação 
dc receber a visita do nosso 
cooperac-or Pe. Expedito Me-

! deiros, vigário de São Paulo 
— Vicente de Amorim Fon-1 do Potengi, onde é muito es-

seca, comerciante nesta ca- j timado pelo seu modo de 
pitai e nosso cooperador, j tratar os seus paroquianos. 

— Dr. José Arnaud, de* | Aouele nosso cooperador veio 
putado federai pelo PSD des- a Natal, a trato de negocio 
te Estado e nosso coopera- de intersse da Paroquia que 
dor. dirige. 

- Deu-nos o prazer de sua 
visita na manhã de hoje, o 
sr. Leonel Assunção, nosso 
cooperador residente em São 
Bento do Norte. Aquele nos-

sociais e de sua digna espo- público como um presente de ' v e n d o 0 P a d r c Berthier. fun-

despedida ao bom velhinho j d a d o r d a Congregação o rece 

que vai agora nos deixar, em ' b c u d e b r a c o s a b e r t 0 f i G r a 

ordem ã obediencia do seu j v e na Holanda, vendo naque-

já falecido e d. Anisia Paiva j superior. voz de Deus ex-! l e m o ç o destemido uma be^ 

Marques, residente em Mon- j pressa na vontade e decisão j l i s s i m a vocação de um missK 
t e A l e g r e ' [daquele que, no momento, di~ . o n a r i o d e p a r a 0 f u t u r o 

O ato religioso realizou-sè m o d e Guilherme Müller e L e s u a ordem FstuHnn «in 
na matriz de Santa Terezi- i ^ u jde sua Ordem. Estudou ain-

nha e foi oficiada pelo Re-f " Q u e m e eSSe h 0 r n e m ? " i d a na convivência do Padre 
verendissií ao Monsenhor Al- j PADRE FERNANDO ENGEL* ; fundador de sua Ordem, vin-
ves Landim que fez uma a- BERTO MULLER, M. S. F, !do o santo homem a falecer 

iocucão referente ao ato. n a s c e u aos V de Novembro de'em 16 de Outubro de 1908 fi 
Serviram de padrinhos por 1Cün . J • j 
parte da noiva o sr, Müitao 1880 M e d e W ' w^fa l is ;cando Fernando Müller nos 
Chaves e exma. esposa d. atuar^Arquidiocese de Pader*'estudos preparatórios ao cur-

Elza Chaves e por parte do b o r n — Alemanha ,E' fi- iso superior. Interessante no-

noivo o dr. Juvenal Lamar- .lha de Guilherme Müller e ! tar que aquele jovem que ha-
Une e esposa d. Silvinha La^ j A n a Maria Lefarht. Seu pa i j v i a s í do hábil manejador da Ir 
martme avos do noivo. j 

! v i v i a da agricultura, sendo, j agricultura e dos iiistrumen-
O ato civil teve lugai na| n o e n t a n t 0 ( a b a l l s a d o mestre ! tos de sapataria, tornos 

residência do sr. Militao t 

res de Paris F porque os nossos lares nao tèm essa preo-
cupação ? . . * 

A França tem patrono para todas as profissões 
O patrono dos homens do campo é S Trbano, o Bispo 

de Langres e que muita gente confunde com o Papa S { r-
bano I. 

Ele é do 3,ü século e nasceu em Colmier para os lados do 
Alto Marne e da Côte D'Or Nomeado 3.° bispo de Landres. 
precisava cuidar dos caponeos quase todos entregues à ido-
latria. Para os campos marchou decidido e, percorrendo 
vales e montes, planícies cultivadas e sombrias florestas, 
pregava Jesus Cristo em toda parte Todos viam nele uin 
conterrâneo e a isso deve-se parte de seu sucesso. Espa-
lhando nos campos e nas matas a imagem de N Sra Be 
dos Santos, conseguiu assim sanear moralmente zonas in-
teiras onde se adoravam falsas divindades 

Ele faleceu no ano de 375, de volta do Concilio de Va* 
le ne a Foi sepultado na basílica de S João Batista (Dijon) 
onde os vinhanteiros e trabalhadores rurais aos quais tan-
to amou na vida, vão ainda hoje render-lhe homenagens 
e pedir-lhe proteção e favores. 

» 

Inspire S. Urbano, Bispo de Lançres, Patrono dos ope-
rários dos campos« aos que vão fazer a I Semana Kural do 
Rio G. do Xorte, para que não lhes faltem as bèncão de 

Deus LICIO 

-se ex CASOS & COISAS 
em 

Chaves, ás 17.30 mesmo! " S a p a l a r i a ' ~ profissão;e*celente estudante, mane-

ATITUDE ELOGIAVEL 
A honestidade não desa- quais a palavra dada v̂ i-

ia mais do que os documen-

to amigo encontra-se e n t r e «nosso colaborador fazemos 
nos tratando de assuntos de i votos de felicidade. i | 

! seu particular interesse i 

Senhorinhas 
Julia Bezerra de Faria 
CruZj filha do sr. Miguei 

Cruz. 
, Jovens 
*João Batista Gama da Ca-
mara, auxiliar do comercio 
desta praça e filho do sr. A* 
Iftüio Camara, chefe aposen-
UXtò d&s Oficinas deste Jor-
nal . 

Crianças 
Evandro Varela Montene-

gro, filho do sr. Osvaldo Mon 
t^negro, funcionário público mento de um garoto na Ma-
e cu; sua esposa d. Arilda Va, ternidade Januário Cicco, o-
rda Montenegro, [corrido no dia 3 do corrente 

— Celia da Silva Gurgel, o- qual receberá na Pia Ba-
filha do sr Hamilton Gur- . tismal o *iome de Heit or 
gel, industrial em Santa Cruz. Por este grato acc:iteci-

— Iracema, filha do sr. mento o casal vem sendo 
Raimundo Mesquita, comer- j bastante cumprimentado, 
ciante nesta praça. j fiATISADOS 

— José Valério, filho do de- Na tarde de hoje. na matriz 
sembargador Floriano. Ca- cl<? Ceiviá Míiini, sc-râ levada 
valcanti, membro aposentado j u ?ia Batismal a interessan-
do Tribunal de Justiça. : tc p,arota Maria da Concci-

dia a avenida Deod^.o n. 736 j a u e 0 f i l h o m a i s t a r d e desen^ i jando as ciências sagradas, í 

e foi oficiado pelo Ur. Eurico jvolverá, Sua famiiia profun- iao par de um exemplar com- ! 

Montenegro. Serviram de pa- Rameute cristã contou dez fi- !portamento, evidenciando já ! 

cursar direito e filosofia, o j drinhos por parte da- lhos de um mesmo par, sendo'o brühante sacerdo^^^ da facc da terra. 
jovem Paulo da Silveira Rosas! si- Raimundo enaves e sua; h n m a n e n

 1 ̂  rt . j E' verdade que muito so tem ! tos firmados > entre'certos 
^ , . . '̂ ERIRT-n H Tn^finn rhflvpq p 0110 «omens o duas mocas, je honra sua conceituada con 1 ^ ^ 

pessoa bastante relacionada .espoja d. josenna unaves e , | d U o ç r c p e t i c l o q u ç e s s a v i r . j ï o m r n s . 
nos círculos sociais de Natal j por parte do noivo o dr. Sil- |Depois de oito anos de bom igregação. Os superiores olha j t u d c v a i SG a f a s t a n d o (!e ; A q u i m o s m o em Natal.- po-
e elemento de relevo da Açãc j vino Lamartine Lio do noivo ' agricultor e sapateiro Pernan jvam para o jovem e bondo* j certos meios, como que es- j deremos registrar casos ciig-
Católica de Natal. Aquele e d. Silvina Lamartine, avó. |d c Müller é estudante de le-!so prclcvita com essa quase ' eorraeada pela concorrência ; nos dr apiausos. tal a ho-

— ' O jovem casal que é bem i i ; - - '- - - - • 

NASCIMENTOS 
Esta cm festas o lar do dr. 

Heitor Varela, consultor ju-
rídico da Prefeitura de Na-
tal e de sua digna esposa d. 
Maria da Conceição P^neco 
Varela, por motivo do nasci-

sociais vem 

- Encontra-se entre nos o cumprimentados. 

' relacionado em nossos meios ILraS
 P r ima r i a s> te*do M o um (certeza de quem vai acertar j d e s l e a l d o s ^ d e s e j a m en- i uestidade de que se reve,-

( relacionado e*^ n o s s o ^ L f l c l e n t e trabalhador nas ar- !
n a vida ^ Currículo relisio- r i q U e c e r d e q U a l q U e r ' t e m 

sencio oasiame | ^ | n a currículo rengio- : r a s e m o J h a r o s m e i o g q U e 

jtes c profissoes que seu paijso. Recebeu o habito aos 4 de : invarSo an fim almejado.; 
—^ lhe ensinara 

Industrias Reunidas Brasilica S. A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOItDlNAR!A 

Primeira Convocação 

Viveu sempre I outubro de 1909, concluindo o 

cm ca_f.a dc seus genitores, ! noviciado aos 4 de outubro 

quando guardava no coração de 1910, fazendo aí os pri-

um grande desejo de se tor- meiroe votos do religioso se-
I nar sacerdote, servir a Deus'guindo-se três anos depois a 

e empregar seus esfor^ pp- 1 sua oblação perpetua pelos 

la conversão das almas. Seus votos maiores. A primeira 

São convidados o*, srs. Acionistas para se reunirem 
cm Assembléia Geral Ejltraordinaría, no dia 13 de Janei-
ro corrente, em sua sede social, â rua Cel. Bonifacio n 
1P3, para o fim de assistirem a lavratura da escritura pu-|pais a Principio nao queriam , guerra mundial veiu retardar 

Uiica do aumento do capital social desta Empresa, de CrS'nem acreditavam que cie fos- !Sua marcha para o sacerdo-
•iOO,000,00 para CrS 500.000,00 

Natal, õ de Janeiro de 1951. 

nos termos do Decreto Lei se para o Seminário, pois a- CÍ0( ^ s0ment', em 11 

Recentemente, modesto 
O resultado, funesto aliás.' funcionário da Caixa Econo-

aí está: as notícias de desfal 1 mica Federal, foi justiceira-
ques sc multiplicam; o câm- mente elogiado publicamen • 
bio negro se alastra; a mar- ! te pela diretoria do estabe-
reiugem campeia; os nego*; iccimento, poi^t^r o ipesmo 
cios - duvidosos41 são procu- j no desempenho de suas fun-
dados ; o furto torna-se co- i coes. encontrado no reemt»' 
mum; enfim, a desonestida- \ destinado ao público, deter-
de procura vencer em tóda | minada quantia, em cédula; 
linha. Quando, nesse ema- | de mil cruzeiros, restituiu-
ranhado formado pelos sabl-; do-a aos diretores daquclu 

N 2.627, de 26 dc Setembro de 1940. 
A DIRETOrtlA 

DIVERSAS | 
No dia 8 do corrente, ani- j 

versarlou nesta capital, a 1 

interessante garota Maria j 
Paulina, dileta fiihmha do * 
casal Jo&o Duarte Filho e d I 
Isaura Alves Duarte. Pelo 

grato acontecimento a pe* j 
quena aniversariante re-1 
receba muita« felicitações de 1 

suas amiguinhas e parente« ; 
VISITAS { 

Fe. Sinval Laurentino de , 
Medeiros Visitou-nos hoje 
o Pe. Sinval Laurentino de 
Medairo«, vigário de Calcó, 
neste Estado. O Fe. Sinval 

« tmonfá atam* <H** 
noiso melo tratando dc ne-

c\u, dileta filha do casal Os-

lo pmaou no que ftigiiifica aaainar um i or-
na) que póda sem susto antraf diariamente em 
sua casa? Um lorndl católico © amigo • conse-
lheiro d« tôdaa as horas. 

de dos, espertos, golpistas, mar-; Caixa Gesto Çloglavel. Na 
chavam bastante idade para Novembro de 1917 recebeu o' r e te i ros» encontra-se al- j da mais fácil «seria para o 

enfrentar tão longo e dispen- ! subdirconato seguindo-se o " U C m q U° n ã ° r e Z e Pe la ^al funcionário do que em-
~ * . .. ' mesma cartilha, o aconteci- bolsar o dinheiro, ainda mais 

dioso eurao. Nao era fácil jdiaconato aos 1« de Março de mento é de excepcional re- i se sabendo que ele estava 
seguir a vida religiosa, dada 1918 e enfim a ordenação fi- percusfião. Não sc quer mais! só Mas o caráter do K w m 

Bancaria Norte Riogiandtnse S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BAMCJUH09 

Tato) 

CEPOS/TOS 

Junho 1949 .. 
Julho 1950 .. 
Agosto 1950 

DnpmliM do 
réUOO 

« 

10.401.049,80 
15.431^74^0 
15̂ 90̂ )08/20 

39.472̂ 25̂ 00 
57̂ 84X78̂ 0 
59.117̂ 31.90 

a pobreza de seus pais e eun-

tar o candidato vinte e seis 

anos de idade, quando lá e 

aqui mesmo no Brasil já os 

rapazes estào terminando 

seus cursos superiores. — A 

ida para o convento. Por esse 

tempo um sacerdote — ho-

mem de Deus cuja fama de 

acreditar na existência nai ou Presbiteraio aos 15 

de Agosto de 1919 Notar-se g e n t e h o n < í s t a A» ccmtin-
. . ^ ^ . ^ gèneias da vida atual são 
também que Padre Fernando. d u r a s d e m a l s p a r a 0 s u j e i t 0 

apesar de fazer seus bonA 1 ficar de braços cruzados an-
1 te as "oportunidades" que 
se lhes oferece. E daí, o ri* 

seus 

cursos em Niewkerk onde fica 

o grande Seminário dos Mis-

sionários da Sagrada Família, 

na Holanda, dando-se aí o 

completo currículo de fi1fv*n-

de se revela nessas ocasiões 5«1 

is oportunidades faáem o lu 
drâo, também'servem para 
pôr à prova a honestidade 
do cidadão. 

Justamente o inverso, ti-

vemos outro caso, quando 
fáo: oportunidade não se alguení, no "gulchetw dc de 
perde... ! terminado Banco, recebeu 

Mesmo assim, vlvendo-se j troco a mais de dez mil cru 
rnni « corda no pescoço, Uis j íc-iroã, Ler u dígniaaoe 

virtude e de santidade estava 'fia e teologia dogmatica, con ! a s condições de vida, a ho- : de comunicar o engano ao 

percorrendo a Europa e era o ! tinuou -a trabalhar como bom Í n o s t l c i : i d c n â o f o i todo 1 funcionário, que por sinal 

Padre Jo&o Batista Berthier, Lnatelro mi* #rft n n ^ « v . n I b a n i d a v * z o u t r a I e a t a v a atarefadíssimo, 

fundara uma nova c o n g r e g a - T H . H
 C°nVe in" a conhecimento | Se o primeiro mereceu o, 

win*reiia ) t 0 m u l t 0 ajudando essa ar- .de uma atitude leal, sincera, [louvores dos seus chefes pe-

te 4 vida economlca do Se- ' honesta sob todo« os aspec-1 la correta atitude, por certo 

minario onde estudava. Ocu- ! M Ainda bem que nem tu- ! íue o deshonesto embolsa-

çào em Orate, cidade da 'Ho-

landa aos 20 de Setembro de 

IMS. Tiçjta pot fim essa re< 

llfiAo congregar bons moços 
pava TI TIS > mistar todo seu d 0 e s t A P* 1"^ 0 e m terraa dor do dinheiro alheio con-

1 brasileiras. As exceções ga~jt1nua sem paz de,a|nírito 

e forma-lAi i ^ r . . \ ' »«wando re^ U n t e m a fibra retllinea dos Ipois o remorso jamais o det-
rorma-los para a vida mis-1 (Cenelw «a M a »«glma) Uosaos antepassado^ entre »^rá — M. A. 
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. m f m m mr+m 

faz a 1 
Iniciaremos hoje. ligeiras 

reportagens, procurando des 
erever em linhas gerais, co-
mo o pessoal de "A Gazeta 
Esportiva", o mais compJeU; 
jornal esportivo do Brasil, 
organiza e leva a efeito na 
capital bandeirante, a tradi-
cional e incomparável Cor-
rida de São Silvestre. 

Antes de mais nada, a 

quipe comandada por Joel 

Nelli, inicia o seu estafante 
trabalho, na elaboração das 

comissões, para organização 

geral da prova Todos os fun-

cionarias do grande matuti-

no paulista, «ao mobilizado« 

Cada um recebe uma fun-

ção especial, da qual deve-

rá sc* desenu;umbir com ga-

lhardia. 

Assim é que, .Andrade Mar-

que, Luís Gambetâ Sarmen-

Walter Geneviva, Olímpio 

• 64 pmwmi 
»te K0LW0S1 

MEDIDA OPORTUNA 

De ALUIZIO MENEZES 

exemplares Já ás 8 hOias dardos do Brasil, além úv dele-
manhü, ninguém encontra | gados estrangeiros. E' neste 

mais um jornal para com- intercambio, que se pode 
prar... Incrível ,nâc? Depois,! grangear amizades valiosas, 
vem a ofensiva pelos Estados, • como este repórter teve opor-
com a realização das preli- j tunidade de entabolar, com 
minares, para a escoria dos j confrades dos mais distantes 
representantes das diversas» | rincões deste grande Brasil, 
unidades da Federação, najSenuo, vejamos os jornalls-
magna prova de 31 de De-! tas que lá estiveram: Irislan-
zembro Na mesma oportu- j do Oodot, do Amazonas; ubU 
nídade, começam os convites Iratan Aguiar, do Pará; Ema-
aos atletas do exterior. Cor^noel Santos, do Maranhão : 

I redores de todo o mundo, 
| comparecem á «São Paulo, pa 

i ra cumpctjr na maior pro-

va pedestre do mundo, o que, 

modo decisivo, empresta de 

Sá, Hugo Carboni Sobrinho, ] 
Tomaz Mazzoni tOlimpicus», tes- T o d o e s t e Pessoal, se a-
'Frankáef Gaspar o tantos cin São Paulo, sem ne-
outros, desdobram os seus es j nhuma despesa, pois "A Ga-
íorços e sob a batuta acerta- í zeta Esportiva", faz questão 

Rui Sampaio de Siqueira, cio 

Piauí; Blanchard Girão do 

Ceará; Aloísio Rodrigue.*, du 

Paraíba; Hélio Tavares de 

Lima, de Pernambuco; Edson 

Falcão, de Alagoas: Austregé-

silo Porto, de Sergipe; Rns;, 

chiíd Moreira, da Baía; ho-

no intt-rior de São Paulo, re- 'sendo Serpião, do Espirito 

présentantes das mais mi-I Santo: José Flávio Vieira, de 

portantes cidades bandeiran- ! Minas Gerais, Isaac Sherman. 

do Distrito Federal; João 
Fedder, Paraná; Luís Au-
gusto Florido, do Estad© do 

A nossa mentora teve na 
pessoa do Capitão MnurUio, 
uma destas poucas adminis-
trações infelizes. Como presi- ' 

dente de nossa Entidadr sua 

e-ccia. não olhou com o revi-
do carinho paiu os no.- t^i 

portes o que proporcionou u n ' 

desfalecimento em todos os 

sentidos em nossa praça Ue ! 

futebol, pois nela, foi oiuL- c>o ! 

verificou mais acentuadamen ! 

te os erros de sua administra i 

çau. <'oi«i o «/h prdid'j de 

exonerarão do cargo de Pre-

sidente. veio a assumir o sr. ; 

se preocupe'... o Creme l'entai Jo&é Emereneii'nr> n HIIMI VP n KulvniS nimbât« a» cárie« «*aIn <?ll- JWiitiencii.no. O qUdl vem , 
r^ziiitínttí que os demais» denturt- empregando o melhor ios i 
tio», Kulvno* desinil as bactérias " • 

qu« prodv>/iD« oh at-uio» buc®í», tau- seus esiorços para coil"* 5sj 

camj.: ;am. 

O nosso futebol r.vu d,a a 

dia entrando nu dccadrívia. 

0 nosso redator esportivo e i t t r r i l a 
de São Silvestre 

li;^ cáries. Kuljav* clareia „.-i-, M 
<»> clfM.» , t-tíiiil»eJe/Â <1 sorriso, um- qut an 
pro mestuu * 
tudi'W ot diu« ? 

maior brilhantismo ã notável 

competição, Mas, a "Gazeta" 

nao fica aí. Manda buscar 

U A I L / À L A R COMBALE «»* 
K O L Y N U i Agrodo nwil 

tind* mal» 

da de Joel Nelli, iniciam o í 
seu labor. 

A batalha da S. Silvestre, 
inicia com a propaganda 
dentro da cidade de São Pau-
to, setor este, feito com rara 
cficiencia, peja "Gazeta Es-
portiva", cuja, tiragem atual 
está reduzida para 200 mil 

de bem acolher a todos os 
participantes da São Silves 
tre. 

Aliás, além dos corredores, \ 
comparecem também ã ca-
pital bandeirante, convida-
dos pelo mais completo jornal 
esportivo da America do Sul, 
jornalistas de todos os Esta-

Rio; Seixas Neto, de Santa 
Catarina: Túlio de Rose, do 
Rio Grande do Sul, Emanuel 
Daubian, de Mato Grosso c 
Odayl Alves, de Goiás. 

(Continua • 
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PKOCUKANUO comprar tu-
do em papelaria na Livraria 
Lim», você economiza tempo 
e ditihriro Cumpre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lucrou no fim de 
cada ano. 

LIVRARIA LIXA 

Feridas, Reumatismo e 
Placa* Siíititicas 

ELIXIR DE NOGCTRÄ 

Indicador Profissiona 
Dentistas 

DR. CLÓVIS PROTA3IO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Bueo-Maxilar — Clinica 
LABORATÓRIO DE PRÓTESE 

Edifício Le i t e—anda r—Sa l a 8—Fone 2018—Alecrim 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

O quadro de arbiipK ríor 

demais irregular, pois lodns 

üj juizes que dele partici^an: 

ja pertenceram a denomina-

dos clubes, o que vem deixar 

dúvidas em suas arbitragens, 

nunca satisfazendo a as^usT^n 

cia. Outro problema v o po-

liciamento. Este por mmivo 

de ser rarefeito proporeio"? 

aos exaltados darem folga a 
sua pouca educarão O desres 

peito campeia em alto grau. 

- • . .. - jeomo presenciamos no jo^o 

Atlético x America, ou é um 

Ensina-se Latini jogaríor agredindo o juiz o 
; desrespeitando a assistência 

informações com Expedito j como no caso do jogo ABC x 

i Alecnm. 

* Porém a atual diretoria se 

| não sanar por completo todos" 

jes?f\s males, polo menos tem 

i se mostrado empenhado do o 

fazer. Já notamos um polici-

amento mais eficiente, as pe-

: impostas aos jogades cum 

j pridas com mais severidade, e 

i cumpridas com rnn.í^ £;rvci"i-

Nunes Princeza Izabel. 

u seu regresso 

da capi'.ai pauli:.'a. nu di;; G 
ao L-ojrt iiie o nos;;o eempa-
rheú'! A!ui/io : 
du tor esportivo"' desta folha, 
que ali esteve representando 
j va\<HO E.̂ -.idu, na XXVI 
Cobrida de Sao Silve^'-p. por 
motivcj rie sua caruihosa. a-
/'yihida por pai'' .1 de >.odo o 
pessoal de ' A Gazela Espcir-
: jví! endereçou áqnele ior-
nnl, o incisiv(j despacho le-
irj/iarico, aba*x. i/aii.--

c: rveüio.s 
GA7.FTESPORTJVA São 

, uiii Pi-'orviado 1 ri-J > 
vo vÍ» dc-e 1 ai';a nosso dii 
T.o inicr-nsí adMU] nermiiiss 

: na? uraü/ar - • •• K'. •••.•." • 1 ; -
'lisiano v['. pois somente essa 
• condição \)nt'n ] ,.•< erecienci.^ -

cie? en' <)•" niesin;..^ 
' fM'.aiiùadî s î ê -oOiU-í í* iur 
i vas \ imutes uondade v^ cari-
: nno inconluii.avo! 1 

; a »'ida.!* :):*jliianí ri cor. lori'i'-
: Jo?'! v!'.', poder ... 

aie* iiu.s J acolhimento ír.e 
: pí opoveionano sua irradiant-, 
j f i daDia \'íi pedindo torna ' 
: ex1 en.̂ ivíi nobres companhei-
i qur-rida "Gaz»., a" minh; 
i - [ a< ioão e dos C|iiM íazem 
ORDEM vjí .)ornai que repre-
se::! ei marcante acontecimen 
to XXVI Corrida Sào Silves-
tre vg feliz V£ penial cnaçã;> 

, vigorosa mentalidade inolvi-

duvti m«'si.re Casper Libero ijada oportunidade ju "No^ 
vi; oferecendo aqui nossa per tiaballiumo.s peio tsporie do 
munente vontade servi-los Hnsil" pt Sinceros abraços. 

qualquer br^ve ve mui alme- Aluizio Meneie« 

Avó! Màel Filha ! 
TODAS DKVIJtf US/K 

(G HïtiU^^DCiR VlULiRA) 

MULHEít EVITARA1 DORJE& 
A UVLrt A'rj COUCAS UTEHJKA3 

oor:* vantagens p«m 
•vjtübíier h- -riíígiii ai idade« daf íuu-

p<irio.iica3 daa lenhorai. Ef cal-
maute s jegu-'ador d í u a ç Ò C i . 
»1.UXÜ SEDATINA. p^la ft^a ©OŒ-

ova da eficacia, é muito rçotitado 
DEVE SER USADO 

CGNK LANCA 

SINDICATO DOS REPRESEN-

TANTES COMERCIAIS NO ESTA-

DO DO RIO GRANDE DO NORTE 

R™ 

I M P O S T O S I N D I C A L 
'•;vi£o a t:)dos os O. 

'V.:-"' • Imr^fii" Sird^.oi, devido p-
- r :jí19' ; " r : d-rv^rc: .-' r paqo Hvirai"' 

ITIU;: '̂, rr :r ct áv HÍV " 

i Bra.sii --ó a";9:tarLT ü rei-olhirnonio cD' 
de corii^rriiidade :o;n a Lei. Para 

r. s^rr .̂ qnvir d ir; : a o H.ndiccí'-
dc- Cdxiasà, 158. 
lon^irí; àc- 95 

Raimundo Chaves - Presidente 

G R A Ç A S 

t 

MfllÉrl« 
Uttiêuta: I n f 

I O P O N R * — r < w , H I « 

iv«, 177 — r*t», 14M 

Advogados 
Alvamar Furtado de Mendonça 

Clóvis Gentil. 

— A 
CONSULTAS -
Inventários, Testamentos. 

D V O G A D O S — 
- CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 

Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações ds Imóveis. Recibos. 
Procuratôrlos em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110. 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 

"Edifício Bila" 

PAULO R DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 106 ^ Sala 5 
Fone — 1970 

p nMULO C. WANDERT ^ ^ 
A D V O G A D O 

BUA DB. BAfcATA. 18», Iß u4ar 
D»i I Ai U • «M 1« ái IT hftrw « ton* i*Tl 

Medicos 

ííade. ** \X)T ultimo e.^ta tão j AIniaiulina Fiirt:*i'> .'íçr^-
1 alvicareira medida, conse- | d< cr t gorarão v.-r; mo 

<; guindo do sr. chefe de Folicb j mento de aflição ti "ra.ca al-
; Tte, OPI . AIUÍÃÍÚ Moura ] cançacv. a ^^ ^ BRW: ? a SÂÍ 

] autorização para fazer retirar j Francisco das Chagas, 

t]e nossa praça do despor ^ 

; tos elementos que ira&am j Alniandina Furtad a ^ 
1 consigo armas. (doce ao Sagrado i^ i . s íãc c't. 

Os esportes desde os tem-j Jesus, a'= Almas d F 

i poü antigos que são pratica-

! cados pnru servirem justa- j 

j monte de laços de confrater-: 

jnizaçào. Portanto não será 

^^rmitidp o comparecimento 

cie elementos mau intencio- ! 

np.dos a f l̂es, e que procuram | 

pelas minimas coisas cnnver 

ter a ordem em desordem. 

SINDICATO DO COMERCIO ATA-

CADISTA DO ESTADO DO RIO 

GBANDE DO NORTE 
I M P O S T O S I N D I C A L 

Car-iia 
covora 

íi.cíicaí'. 
. n d:j 

cr i 

:-:!.?ric;r d'. 

irr::a." Grossistas 
^ o Imposto Siî> 

i toaas 
Estado, q 

:c Boneo ci^ Bro?:l, êstr r:1 

rr.-.dr.i d9 10e-. "Sínb©íe?í 

m 

rio e a 

Cvacas 
da. 

No sa Seid'.' 

uir.n '.n-rxw 
oindfi o:r J rj 

:í 

i'-̂ ii 
.'uqi; 

.-V iü^rr^íarici, r 

ie oá :l-axias, 158 
Cr-l?:--:^'-- [^d^ralb-

Nat - • i v"irjire cz. • 
MUitóo Chaves, Pr^j.íidont^ 

w A S:.'J JUCJ:?:Í3 T iH. 

deço Lima graça ^ ia 

com promessa do pubUcu.v S 
Alfredo Mesquita "ti d l » 

Vai tOD^prar LDI 

DR. EINAR LIMA 
Chum «t«hnlTa I« «rtaufa« ** i « i m « aUmanUma -

vom pnnsatwrM • éiteli 
- I 

OttiiDttH dtATMp Oaa * boTM da laida «a 41um -
Ctmnal̂ aa Mm b m m*rc«4» 

OOnaOl̂ TOEiO: Etla Aman fiaireta n. 12S0 — AlHflia. ao l*4o 
da &cftadft 40« Ocmiem * t d ^ o i , fOKl: i«*«l 

CLAUDIONOR DE ANDRADE i 
A D V O G A D p i 

torto: SdUtdo QQUU^ 1.« mudar » «aia * » vou Uir 
— 9*1% «1* — *ah» 1«M \ 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: AT. Prudente de Morais, 615, Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
Kesldêncla: Roa Floriano Peixoto, 529 

Escritório: AT. Tavares de Ura» 96-1.° Fone 1570, Natal 

t>P GENARO FLORIO 
omuca IfMlo* do adulto • 4a ort%n«« ^ noancft« a* watiarM — 

— eerturbaofiea d« Qrattdni — Tx**am«mto úèm — 
Ondaa Oartaa — Ketroeoatulaofc3 

CwvlMna a vasidtnvla — Av«alâa Uwm. m — r*k« ftálT 
— Bottrfc*: 1 M Ma«. *m i k s u 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOUÇAl DM lIMBOft&l - t i l K » 
Î U/TO «a a *̂vf<lfi««m«nU u u « «a l«adi« * MO-W^SJIM) 
t L.T0RXO: eoindo Um&âf tma da Oua aio) IJ> t^daf. 

Oonnltn'. dii ai beru ta dt«aM 
fUKUDttfCtA: AT, fUo Bianao, 4i0 — «tona: IMft 

e a a i v. a 1 o i 1 tn o r: a t; c 

nossa Federação .tendo a frt.ii 

te esta npi.ua qtni & o i^nhor 

Jo^.: Emt jenciano contin.uar 
no firme i)i'opo^i!o :;{;• OOIKSCI-

tar todos os erros que ali 

c m. podem o* rx a r a n: i r 

jr*: ^ue os no£s>\s - soor-
i e • vüíí ai'ú aos seuo aureo.s 
u ;npos. Parabéns por: ji nto 

a ;ãi> piopiavel iniciai ivrt. 

J. CASTRO 

O J O R N A L I S M O E' 
U M D O S P O D E R E S D O 
R E G I M E D E M O C R Á T I -
CO „ - - Bowles. 

Olie ii1. íi i 

agradeço, 

!'• iillLir-j 
ill J, 

o a: 

Gat 

i"í-co: T • • í 
por 

dr R';-ir, 

LTii:' GO.I-Cónego 

a.i 
zafr.' do Moíi in 

Scn'i". -ra da;> Or 

eraca alcancn^ia 
m»'..- a de ï^ïolicar. 

AI :tii.i Kduíg^ns Ha éív 

(..eurâ'Md'im. 

Joan:: Guerra Jales, 

a Sto. Antonio e 

Penhora das 
gracu alcançada cm 

:io seu filho Lo vi 

•1 'U' 

-

J O ^ 
. s * 

Distribuidor Philips 

SKAGIO SEVERO 

llua Niâia FloresU, 101 
— Natal — 

Rádios — Amplificado:^» —Pic-upä — «Je. 

a 'J, v ' 

a \ï. , 

tima ' 
lav-.M' 

I 

pWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

•fcffltttto a — «na Ttatri. m 
Praia * • 1871 — HATAJi 

i 1 

M A G R O S 

V A N 
E F R A C O S 

Neusa Cavaicanii. por in-
ter/essüo úi\ ai ma <io Padr j 

M o n l e, a £ ra c\ca. u ni a ^ ra ca 

Ceara Mil im 1 - 51. 
Maria das Dõre.? Caval-

canti. por ijy.erceásâo da ai-
aia de D. Vital agradece uma 
graça alcançada 

c Mirim 9 - 1 — 51. 

A ^ ITEKPKODLÇÀO é o in-
dico do barateamento da 
mercadoria 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mabi 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito MO andar. 

Mo.tiruáric: Tavares de Li^ 
ra, 70 

Â D I O I 
L 

i i 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NEHVOSAS 

BELa JOAQUIM DAS VIRGENS 

NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GEAAI. 
Trav. Meira Sã, 150 — Alecrins — NATAL 

ooftftBLT** vu ttOBAftio ramiamutti O O M B I H A P O 

ConrdltMo: AnnUt Bia K*»m a. ftM 
li» — r«M i t f 

IÔSE# MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência: Ena Santo Antônio» 755 — fone 1481 

Escritório: Rna Dr. Barata, 198-1° and. — Natal - R.G.N. 

I TOSÊ NICODEMUS 
A D > O G A D O 

WAT90MMA OAtHUS 

TONAS GURGEL 
M O V I S I O ! A D O 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

• O«am, M-I.* - M * » UIA • UM 
aut ot»*to UMMft«i>*. w — • -

CLÍNICA DE CBIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA t 
rumxavhTom » FSDÍATAA 

cOMEUliTAB: Pia is bflTM «a ttlaai» 
cX»!VBtiLTORIt> 9 BWPCIVOIA — João 

rtHi*: 111« 

E' indicado nos casos de fra-
aueza, palidez/ magreza o 
iaetio, porque em s u a tormu-
la entram substâncias tais co-
mo* Vanadato do sódio, Liei-
noz de cola. êtc*. de ação 
pronta e eficaz nos casos de 
fraqueza e neurastenia. VA-

N A D I O L é indicado para homens, mulheres e 
crianças, sendo s u a iórmula conhecida pelos gran-
des módicos d está licenciada pela Saúde Publica* 

DIA LITURGiCOi 
HOJE 

Xa Oitava de Epifania 

AMANHA 

Dur;iiUe a Oitava de Kpifania 

Misi.a da Féóia.. 2 a Deus 
qm, ;i.a oraí^o pela Igreja ou 
pta» Papa. 

(I MAIS CIMIDO E HVMILDt , 

IlO>t£M US NEGOCIO» GA- j 

I SUARA' AUHACtA A1 MEDIDA j 

FOR VtNÍÍO O seu NO- ] 

IN -

>ir. ANUNCIADO. 
ftOIrtl-A« FATAL 
PRHOLOGICA. — 

I* UM FE-

UE OROIM 
JOHN WA* 

O AMANHA E' ETERNO 

no eme "Rex' 

Para adultos 

TARZAN E A MONTANHA 

SECRETA, no cine 'São Luis" 
ceitave! com restrições. 

VIDA APERTADA e o seri-
ado MARAVILHOSO MASCA -
RA DO. no cine "Sâo Pedro 

Prejudiciais a menores 
GALANTE RENDIÇÃO no 

cine Rio Grande". 
Não temos censura. 

DOENÇAS NERVOSAS 

MENTAIS 

Dr« Otto Julio Marinho 

AT. «IO WAVCO, 

OAS IS Afl If M A I 

ê.* 

i » 

<̂ «ira 
% «ms 
a nm 

™ PEDRO SEGUNDO 
K S P E C X A L I S T A 

VIAS N U M A I I U — N O V O M O U a « R F J I 

iistm* a Mitono»!—, M I 
profeta. TVtfmtfw. Mml&ttt; bazt«a 

«a rtpMa m M m a «Mm» m-mm 

If 
« OMwbtMvto: MlítaÉi HÄva Ai 

Omiaio 
m DU^ i i 

Cooperativa Centrsl de Credito Noite RíoGrandenae L t â 
(Ex-Gaixa Rural e Operária de Natal) 

Séde - Rua Dr. Barata, 2.0& - Ribeira 
! Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho , 

h > í e , n n e v i f s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 
í O í H ^ í m o c M i e í H J e Q o o f í o o j p o o o c i 



M o s s o r ó 
Magnífico esto^^o do ageníe 
-Cooperação eficiente de um coo-

perador cem por cento 

A O R D E M 
A n A i » ^ k i A 

m q u o y v m ^ i o i i u 

Recebemos, 'ontem um . 

c a n a do nos?O • T-.K-U- • 1 

Mossoró, sr. Arion:;; 

ir*orirn, dando no:- o rei* 

CJfo dos no vos = ci r 11 • 

daquela imponoíit-"- > v; . 

de e remetendo a :*:.p » 

tancía das 

Foram arrecadado:-; cr. 

6.360,00 de? assinaturas : 

A ORDEM ->.•; • 

icrço do vtc
i.?FQ r i- ••. i' 'o,: 

agente Q á coí; ú r..-jcv • : ; 

ficiemo do cccpercdcr 

jç>or cento que e o Dü;íl\j. , 

to Sebastião Gurqel, ta:.-. 

bom um ''"oi'jjioo a toei i 

: rc\ 

S* em toa a o ns r -a ro-

eu ins f? cidades do i-.staa 

A ORDEM P: -o- r. propoi 

:, me^ril ; o 

x o.u\ GKirGfe-mc.,;: .„• ano d 1 

ai^ito, o 

vulgarmente». 

confiança n 

Providencia de que o3 c.5 

lohcos t- wvS I.ornens o v 

espalhados poi todo 

o Lstttdo darão todo upo, ; 

a esta empresa, que nu o 

e sum^ní^ nossa, mas qu-j 

o do qvantes querem urna 

li.jiciiciia do bem 

v^rdado em plena aiiv 

d.ide. 

Setor de visitação<ío SAPS-Sua finaMadeOs clubes das donas deeasa-Clubes àx>4E 

Or. 

P a d r e C r o m a d o Leão 

iío dia 5 do corrente, em 
Pernambuco, faleceu o revmo 
padre Cromacio Leão, vigário 
da paroquia de Jaboatão. 
natural de Canguaretama, 
neste Estado. 

Entre seus irrtiâos figura 
a exma. sra. Julia Silva Pal-
ma. esposa do sr. Francisco 
Palma, funcionário aposen-
tado do Departamento cia Fa-
zenda» 

No dia 11, ás 6.30, na Ca-
tedral, o sr, Francisco Pal-
ma e família mandarão ce-
lebrar missa de sétimo dia 
peio pranteado morto, 

A' familia enlutada A 
ORDEM apresenta condolên-
cias. 

NATAL Terça-feira, V de Janeiro de 1951 

F È ST IV I D A D E S P A R A O S D E T E N T O S D E 

J A N D I A Í 

rr o movida peia Ass : •: 

Social Peni^rv-o 

levada a efeito oo 

ultimo (?rn junaio; 

L ".mova 

r.o. í: 

minou 

do íoi celebrada missa n 

•••apela da (Joíonía, oííci-

cíodo o rovmo. Padre Uii"--
f, que talou 

^ i ia comedi, 

r uiva da entrada do air 

OYo -".ara 013 cieteí>[cs o 

v cloma Penai ' João Cív 

v e í7' 

Para este fim segu/ 

, ma comitiva de Nat'' 

t vs Maranhão. 

0 o cvanyeulhe, 

Va:\ seguida reunidos 

• e.s rocluros o resp^ • 

vai famílias no saião '_!•-

1 i oi ira da Escola Pratioo 

d e Ag i" i c u i t ur a t e v e 11 : 

gar uma sessão prer.id:-

C Serviço de Alimenta-

da Previd°nr i r i Social 

(SAPS), no tiituitc de tra-

balhar poio bem estar .-o; 

operariado no Brasil or 

gonizou o Setor de Nfisita-

. cão, a-fim-de possibilitar o s 

mulheres e filhos dos ope-

rário? conforto c? es-

tar - Em i:c?3a capnal, o 

SAPS organizou tnmbc * 

um Sotar o qual estar : 

\ dií 0-C'iQ o - . í v i suado r O: 

('•íeomar Ssilcs o Mar: ( 

F rabisca Moura. Es^cs 

vxsitadcras nào têm medi-

do esforço, no sentido o-

melhorar o mais pòssiva; 

a vida da? famílias dos 

c. porai íos, ensinando-ihoT, 

o que de main necessitam 

as donas do casa. 

em 

-i. 

Cm?KS DAS DQJÍAB 
M C A f i A 

Atua lmente existem 

ao^sa o-ap'.tai -1 clubes ae 

dona de casa, orientadas 

oe.o SAPS. Sâo localiza-

dos em bairros pobres o 

üous noin^s sào ©scaUiidoò 

polas sócias. 

O.-: -"lubea síio os 30-

quintes : - Tm Morro 

Branco ; Nosra Senho;" 

c i' í C • r a .: a" • o. Paulo. 

Nas Rocas : o olnne oa:i-

: ía Hda,. e na Carrasco o 

i Santa Terezinha. Ness-: •• 

I clubes são ministradas a 

•as de arie culinária 
: sucias, alem de cursos 

: i.urucultura. avicultura e 
1 tdoultura Trabalho: 

pelas? sócias, a lem de q u a 

dros artistlcos, 

o y CUWCS P O 4 £ 

Os clubes dos ^ h\ 

quai3 queimai d:zer : E? 

íurço, Educaç-io, Espirito ' 
Êxito, são formados ccn 
filhos dos operários. 

SAPS, da todo material I iem d 1 receberem 

para os trabalhos das cri-1 praticas, hcain habilitad 

a.-iças. desde a madeira a > 

ícaamentas e tarfibem 

vrotí explicativos. Existem 

clualrnenfe, em Nalul, c 

; clubes. As crianças pe-

O | tencentes aos mesmos, a-

I f . _. ... __.. vj iui,t;i uuui us iituv -vt.s t* 

ihiriiaturci, etc. Como v 

o SAPS, através dc r,c-n S 

toi de Visitação, 

tr ibuindo decis ivamente r 

ra a meinur ieóduccrcáo o 

operariado de Natal. 

Ss SeflRaristas vão para Irls 
Homenaaera «o Con. Pedro Paulino 

nio-

,.ue íoi receoida em ju-i- uu peio i tiVciu- P T TI ; UUJ cr W 1 . 

dial pelos professores c . 

Escola Pratica He 

it.ra, tende a írente o dr. 

Olavo Lamartine Di retor 

:;. o Dopa na mento de Ago-

c. jítuia. 

Dando inicio á festívido-

n ua:s f.âo confeccionados 

B A N Q U E T E A O F U T U R O G O V E R N A D O R 

Segu i r á u m a c a r avana , dc av i ão , p a r a Mossoró 

Vai realizar-se amanhã, ã» Hoje à tarde o dcputaco 
noite, na cidade de Móssorti. Dix-Huit Rosado, que se 

um banquete de homens»^.mi contra no Recife, pas.-s.'.?' i 
aos srs, Dix-Sept Rose.do, 
governador eleito do Estai:o. 
Dix Huit Rosado o Mota 
Neto. 

Pesta capital seguirá ur i: 

? ri Parnamirim, com de:;t; 
i:o a Mossoró. 

Falava-se que o senrmn:-
C eorgino Avelino tamb^;^ 
jaegaria hoje a Natal. Tin-

sido fretado um avião dr: 
LAP que conduzirá o prssori 

sos Maranhão, sentande-

50- iambem á mesa o d;. 

Olavo hamartine, Cons.-l 

| Caries Lamas, Pro^idem 

da A .S .P . v u asisien-

to social Sr ta. Maria Na-

- zaret Silva, além do cor-

, po docente da Escola. A-

i berta a sessào o Ccnsui 

| Carlos Lamas usou da pa-

| lavra explicando a finali-

dade da reunião o os pro-

! positos da Assistência So 

l Liai Penitenciaria de coo-

í r.nuar prestando toda sor-

j to de serviços assistência 
1 c.os detentos afim de m • ! , 

i iiiorar as suas conaiçoee j 
1 de vida. Terminou forrnu-' ? 

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE MATAI 

Fiscalizada pelo Governo da União 

INSCRIÇÕES 

De 8 a 17 de fevereiro, para : 
Exames *ie í/* época 
fcxame de Admissão ao Curso Básico 
Kxátrtc üe ÉstVituraéâo Mercantil, Estenografia, 

Dstí!o£ràíia e CãiiBrãíía aos vandiòatob no 
Curso Técnico de Contabilidade. 

E X A JVI E S 
Dc 20 a 21 dc feveVeiro, para : 

época 
Dc 22 a 20 de fevereiro, para ; 

Admissão ao Curso Básico 
Admissão ao Curso Técnico 

m a t r í c u l a s 
De S a 2fí de févereird para : 

Alunos pertencentes ao estabelecimento. 

Em 27 e £8 de fevereiro para : 
Candidatos aprovados, em exames de admissão 
aos Cursos Básico e Técnico de Contabilidade. 

Quaisquer informações na séde da Escota, k Avenida 
Junqueira Aires, n 398. de 19 às 11 horas. 

1 

No proximo aia 10 OL-, 

nossos seminaristas im. -

noffis, tendo á frente ^ 

pvmo, cónego José Ado 
; lírio Dantas vao para 

! cidade de Arez, onde cs.a 
t r • i .. , 
i u jeu aeniiiiuiiu i^iiui, 

; de?de o ano passado co-

i meçcu a funcionar com o 

, o melhor proveito. 

Oníom, o padre Eug.v 

r io Sales já viajou a: ? 

aquela cidade, preparan-

do as instalações dos íu-

toros levitas, ao todo 

mas 50 pessoas que 'O: 

deverão permanecer o 

po das lerias. 

Sabemos que no crox.-

mo dia 28 as seminário-
' - - -• r r> I r ^ trt^-Aotfl V •• /' . 

P.V 
-

rr.onagem ao conegc 

d :o Paulino, víg^-io 

Arozv o qual vai compu-

tar em levereiro sua:; ;. 

da? de ouro sacerdora. 

Também é desejo ? 

airecão do Seminário cr-

tar especial homenaq-

oo povo de Arez, que \cy. 

r\àc minto solicito e pre 

»ativo com a hospedaejo 

oo yaioo de jovens, 

if 

caravana amanha, | i/etanto, nossa reportagem. 
i t a lioi a em que encerrou 
:;.ias atividades, nada co-

que aderiu à manifest^^âu i Lhcu de positivo nos cír;m.- | lando votos de paz e r.v-
aos próceres políticos. lios pe^^edistas. | ^iynaçao para aqueles quo 

AOS NOSSOS CONSTITUINTES j 0"'""™° ° °'OSMU * 
Pelo dr, Olavo Lamarn-

iie, auxiliado pela srio;. 

r/iaria Nazaret Silva e pro 

í:ssor Pipolo Diniz íoi pre-

cedido a entrega de pa-

rentes aos sentenciados r 

famílias. Foram beneficia 

Resalvando a nossa rei-j r amento no valor total o-. 

ponsabilidade, declaramos 

que, pertencentes aos rn d; -

mos, depositamos na Te-

souraria do Depariarno".-

to d a Fazenda, cheque.-

referentes aos meses d ̂  

Outubro a Dezembro, d . 

arço findo, aguardando d • 

seu Diretor a ordem de r 

J n i o í i í a S o a r e s F i l k o 

ADVOOAtO 
Av. FtorUno Feimto, 612 

Fones: 1700 ~ 17U 

Padre Fernando 
MüHei 

i Conclusão da pagiTî » 

I creios, mas sempre trabalhan 

do na sua sapataria para to-

dos alunos e padres do seu 

tempo. Começo da vida apos-

tólica. Feito sacerdote, o no-

vo levita do Senhor foi o gran 

de presente que Natal rece-

Dispde sôbre promoção de Oficiais i b e u ' ^ ^ f o i diretamente es-

e Pruços das Forças Armadas que calado pára vir para Natal, 

tenham tomado parte rio «embate! nossa bela terra, vindo para 

B O L E T I N S I A V U L S O S 

Podemas imprimir com 

A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M "A ORDEM 
/ / 

4 
i* 'i 

T R A N S I T O U 0 P A D R E Í E R H R A N E T O 
Ontem, pelo avião da Pa- | presentes várias pessoas 

nair, transitou pelo nosso I amigas, que foram apreseis 

PROMOÇÃO AOS QUE COMBATERAM 0 COMUNISMO 

Lsi n. 1.267 - de 9 de dezfabro de 1950 

aeroporto, com destino ao 

Recife, o revmo pe Perei-

ra Neto, atual diretor do 

Colégio Salesiano do. Recife. 

No aeroporto estiveram 

tar-lhe cumprimentos. 
Em seu regresso, depois ae 

alguma demora no Recife, o 
p i. Pereira Neto passará por 
Natal, onde permanecera al-
guns diás. 

c$mospâ" 

4xes da Sagrada farailia 
J p r o x i m a p a r t i d a d o p a d r e 

j F t & n & p ö o M u l l e r 

dadores Ulisses de Gois 

Otto Guerra. 

Terminado o agape 

j oxrno. sr. B^spo pronu:. 

dres da Sagrada Iamili- , í c i o u ^pressivps palavrc 

do Aio'Ti"1S ^ incentivo e agradei: 

monto aos seus dedioad, 

auxiliares, que tantos b 

Ontem, em regosijo pi 
la passagem da festa o 

Sagrada Familia, que 

correra no domingo, os o. 

das paroquias 

Ribeira e 'Baixa da Belo 

ofereceram uni almoço i* -

timo, presidido pelo oxm o 

sr. Bispo, com a preserv-a 

dfe sacerdotes daquela c m 

gregaçao religiosa do p 

Neves Gurgel e dos c.orn : 

v lais de CrS 700,000,0.1 

í.:etecentos mil cruzeiros). 

Natal, 5 de Janeiro d: 

1951. 

Delfina Fernandes de O 

voira, F. Guerra & Filh-, 

Pedro G, da Costa, Amern; j das numerosas . íamilia.;. 

Adolia da Silva Tomá. craças á colaboração do 

de Briio Melo o Maria Da. 1 comercio de Natal que 

va Rocha. j raroso como sempre aten-

— j deu ao apelo que lhe fe-í 

o Assistência Social P> 

i r.jtenciaria. 
i 
' Encérrada a sessão, ie-
' \ 

; vc lugar a seguir uma n: 

j toressante sessão . cinema-

; lograíioa quo prendeu a ? 

j terição dos infelizes 

| clusos, proporcionando-lho 

! momentos de agradav- ] 
[ r assa-tempo. 
i 

! Cabe destacar a preoio 

j ra cooperaçào do Diretor 

j cio Departamento de A 

i gricultura e dos profes.*-

; res da Escola, preshgíao-

' ao auspiciosamente a jni-

• nativa da Assistência So-

; c ial Penitenciaria, 

à revolução comunista de 1935, 

O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 

sanciono a seguinte lei -
Ari — Os oficiais e as praças das Forças Ar-

madas que, nas l.a e 7.s Regiões Militares, tenhám to-
mado parte com suas Unidades no combate contra a 
revolução comunista de 1935* cumprindo missões e 
cooperado com as mesmas; se deslocado de sua sédc 
tom seus Corpos, para os mesmos fins» ou tenham ofe-
recido resistência comprovada t^s Corporações rebe-
ladas quando transferidas para a reserva ren&tttieraâa 
serão» em seguida, promovidos ao posto ímedjàío com 
os respectivos vencimentos integrais, sem p r é l i o das 
demais vantagens legais a que tiverem i|br«íto. 

Art. 2,° — Os Oficiais e as Praças que estejam na 
reserva remunerada ou reformados, desde que satis-
façam as exigências do artigo anterior, serão promo-
vidos ao posto imediato na data da publicação desia 
Lei, com os vencimentos integrais do novo posto, me-
diante requerimento. 

Parágrafo único — Os Oficiais amparados por es-
ta Lei e que hajam ingressado no Magistério Militar 
serão também promovidos ao posto imediato, quando 
passarem para a inatividade. 

Art, 3.° — Rsta Lei entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrá-
rio. 

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1950; 199.° da In-
dependência e 62." da República. 

nificios fazem nesta 

dade e no interior, dirig1'; 

do-se especialmente ao r -

l omardo Muller, por mo. 

tivo da sua próxima po 

Lda para o Recife. 

EURICO G. DUTRA 
Syivio de'Noronha 
Canrobert P. da Costa 
Armando Trompowsky. 

T O N IC A R D IU M 
TÓNICO DO CORAÇÃO 

O TQNlCAftùIUM õ \n»iu n. üllt uçfto ^urdiotónica inclicudu no m 
tTã<i\\eclrnento do muscu lo cur li; 'o, fraqueja ^oral, curflo df1 mol^Htlir 
doudas, aatenias. perturb;,çôes n r.rruïnrâo v palpitações Oz comp" 
n^ntet do TONICARDrUM cxer̂ t-iii < flrnz acâo íilurellcR. em víüL: 
do MU bcntfico cir-iio soi>re os rins. cUmtnundo o Acido jrico. cet-
hatmdo m ntirttoa c o rcutí̂ t.smo 

" O Tonicftrflttin v)".orl/H o rorri(;»u' 

1
 >s 

íi 

\ & 

Noticiár io 

1 
l i pnnab ib i Viajutes « 
Grande Fabrica dc Folhinhas procura vendedores 1 
Ativos em tôda* as tonas. Mostruário com 160 mo* j 

delos diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO te ADIAMTAMBUTO 
SOVíICVTS I W F O R M A ^ O Ä S A G O R A MVtSMÒ A' fá-

brica Tòumtú — 8*o Tau1« ^ F«cUl* 1253 

ft 
» 

r 

CURSO Dfi TELEGAUSTA SO dia S d» mês 

em curso foi 
rriado em nosso Departamento dos Correi^ 
o T e l e^MFOFT um RVHI«O DE t e t e g r ^ D ^ 
la CAT. tlestin*-se o taesmo a 4»r áo pes-
soal dessa Repartição ou estranhos, os co-
nhecimentos tétricos e práticos exigidos pa-
ra o bom desempenho das funções de teie^ 
grAfista. O ato foi presidido pelo sr. Clodo-
aldo de CarvMho, diretor Regional querfet 
instrutiva preteção ao «alunos sobre as fina-
lidades do Curto. O referido curso será mi-
nistrado poir um instrutor dirigido pth\ De-
legado da Escola de Aperfeiçoamento, sob a 
orientação técnica do Chefe do Trafego Te-
legráfico . 

MCOUMI t tM tO JIR CtftULA* A partir 

j ia 1 Jp-

nho deste aao «cri« reeelhldas as nftes ée 
U t m i i > Naoionai 

Recife num vapor denomina-

|do PRISIA aí chegando aos 

13 de Maio de 1920, no dia 

I de São João Batista de La 

Salle, grande evangelisador e 

j fundador dos Irmãos das Es-

colas Cristàs, e grande ins-

pirador da vida. de apostola-

ndo do nosso querido apresen-

jtado e homenageado de hoje, í 
íliOgo ao chegar a Recife foi 

j mandado fazer uma confis-

• são de um doente, sem co-

| nhecer bem ainda a lingua 

brasileira, podendo os leito-

res tirar por aí quanto foi 

| difícil para penitente e con-

fessor se entenderem... No 

; entanto o que Interessava ao 

moribundo era a transmissão 
!da graça de que Fernando 

' era no momento um grandio-

so instrumento. Não estando 

presente na casa outro pa-

|dre, foi padre Fernando Mül 

ler efetuar a confissão do do-

ente e o fez a contento de to-

! dos num caso de urgência 

jque nâo admitia delongas. 

Chegou enfim á nossa capi-

tal aos 23 de Maio de 1920, 

| passando poucos meses em 

Natai, para erde no entanto 

havia sido designado desde a 

| Europa, poi3 aos 17 de De-

^embro deste mesmo ano foi 

50, 10». c mil reis da estampa 11 per- ; d e s , « n a d o Vigário cooperador 

tcncente ao extinto padrfco mH reis de fa- B a i r r o Recife, tendo 

briea^&o Waterloo £ Sons LiaMteA. Etft re- deixado a Ribeira em Natal, 

enlhiment* tonform* snterlorpvente ; n«de muita estima depressa 
publicada seria efetuado até o dia 31 de no-

. . íirangeou pelo seu cara ter pa 
vembro passado» sem deseonto. Êntremcn- : 1#É _ H 

tes, a Caim* resolveu esn>or«tfr mais m*pns e s u a v l d A «»«»tada ao 

meses de praxo passando as mesmas cedu- da vinha do Senhor, 

las a sofrer descontos a partir é* 1 de junho. | Sua çonstancia no trabalho 
; fê-lo invejado pelas outras 

MATRICULA A Eseola Industrial He ! c a a í u , q u c l u à 0 podiam dei-
tai está publicando uma n® 

DR. HERIBERTO F BEZERRA 
, • i • '. 

Avisa aos seus clientes e amigos que reassumiu o exer-
cício de sua clínica. 

Consultório: Ru# Ulisses Caldas, 86-1.° andar Fone 
líttré Das 14 às 17 horas. 

Residência: Bua Mossoró, 520. Fone 1674. 

NARA DE OLIVEIRA 

A proposito do conci-
to de Nara de Oliveira, *i 

de expressão em que pv-
Ó3 rever qualquer coi;::i 

joven pianista conterranoa ; de expontâneo, tempera-
tão calorosamente aplaudi-1 mental e ao mesmo teii:-
da quando de seu concerto' po cadente e impositivo, 
no Teatro Santa Isabel, d . j Permito-me vaticinar-1:. > 
Recife, o "Diário de Per-; uni futuro cheio de succr-
nambuco"(de 21 de dezem-1 so se, é claro, persistir er. 

estudar, como o tem lo::; 

até agora, 

O rotulo "made by Wc. 

domar de Almeida' , pnr i 

servir á cultura nacional, 

sempre marca de garant:"1 

uni'! 

oro, na secção Artes e 

Artistas" de Carlos Alber-
ta Matheos de Lima, pu 
blicou o seguinte : 

"Ante-cr?tem, o Santa ! 
íabel recepcionou calid,: 
mente, rnai? do que permi-j uma íicha pessoal, 
tiriam esses dias abafn- j senha de acesso á 
dos de fim de estacão, c | bridade e 
jovem pianista Nara j^J 
Oliveira. I 

Chegou assim, a rnei:t j 
du2ia o numero de disc: ; 
pulas do prof. Waldemar 
de Almeida, aqui exibidas ! 
patenteando de sobejo a 

V eneza, 
de visitas 

, para os 
um bom 

cel̂ -

destr: 

cart 

ryi « A JA -J - — — — » — -
i ikuw u c u u i Q u v j IlitfliU V i. • 

fortunadamenío fixado en-

tre nós. 

No programa apresenta-

do , abrangendo compasi-

tnr^ românticos o con-

tem poi an eos, Ncra rovöleu 

ü^Gdo o inicio, qualidade. 

CADA 1ÄTOR DE "A 
ORTEM" DEVE SKR UM 
PKOPAOAÍfpIOTA DO; 
JÖRNAfJt 8ÂÒÜnO QUE 
PODP DEiXAJt « C J BUS- ! 
TO WAS RÍAÒ8 bW fttt/8 j 
FILHOS. C7EREÇA TM ' 
EtrnÉPtAR AO BtiU 1 

AMI OO. PARA QU* ILE 
O COfcïEttÇA E 81 INTE- | 

POR SUA LUT"- I 

RA 

ta referente a matrtsata iUM|lssle sslaMe 
xar em Natal t&o valloito pre-

AN imCÜOB t o n PALAVRAS 

Ca4a mlm castva âaias Ci$ 2041 

Ur da se funda w k w n a M ißtrtr*. fi re- tal só é bom para «omoçar 

cimento, o limite de Idade será de IS a 17 Hói sempre somos vl- i VIÜVA« E FILHAS M VE-

anos e a data de Inscrição eoopçará a p^r- jtlmas do esquecimento. Na- j TERAMOS M CW^HM AO 

PARAGUAY — ïîaijUUaçôes 

a pens&o víUlkia perante » 

pOidlMlA l i d f i dû r t recente-

mente « toda , jtóunMilaçôet 
i ' r » 

« « « i . . u . » U> Dgpot. M U M M N I M M k . 0 

jinclplMiU. i 
rsir*. Oa t m i « i l a dftii 
MM» ans tfnal 

•4* 

destas pensões com o m«lo 

Huldo, ewrcift^» findos, ate 

Trata o advogado OuUlitnno 

Cintra, Avenida Rio Branca 

111 - Salas 400 4 Í0 — RIO df 

Janeiro, ' 

•a 

4l4 
V 

r , 
Vu 



W i 

&. PAUU), 10 — O depu-
tado Forra* Igreja pronun-

Or.t*™1 na QiiçomKláU 

paulista, um discurso em 
que analisou a desmorali-
aag&o do poder legislativo e 
vário* êrrqs do govérno em 
gerai e particularmente a 
plétora de íuncicnáiios pu-

do QUO para 65 representan-
tes do povo na Araembléia 
extstem 300 funcionários o 
ainda continuam a ser r.o~ 
meados, por empenho dos 
próprios deputados, que 
querem aquinhoar parentes 
e amigos, adiantando que 
essas nomeações se fazem 

iiicos. Informou o depuis.- de qualquer m&neiïa, sem o 

conhecimento, siQuer, de to-
dos os membros da mota 

Terminou dizendo que urgt> 

uma revoluç&o moralizadora 

na administração do Esta-

do, concluirão por esta fra-

se ; Façamos a revoluçàc 

moralizadora, o. nt q u* o 

povo a faça. 

Moralizadora 
Brasil 

I ; — IWÍ WMĴ I— I..I.— Jj 

n*» rcMüô em jornal do Gov«ibp H ^ i e r em mãos da Policia 

Propriedade do Centro de Imprensa S, Ä. 

*NO XV — Klo Grande do Nor le -Natal—Quarta-feira, 10 de Janeiro de iö5i—N, 4484 

I JOÃO PES80A, 10 -
, proposlto da ideia de o 
verno paraibano arrendar a 

I Radio Tabajara o jornal "A 
Imprensa" vem se batendo 
pelo cumprimento por parte 
do governo, do decreto lei n. j 

j8 313, de 7 de dezembro de! 
1945. que permite aos gover- j 

s editar apenas o seu "Di- : 
!auo Oficial" e nunca um jor-
' r i l noticioso Diz a proposi-
i'o. aquele prestigioso orgão ; 

O Estado, integrado de ele* | 
r.icnios de todos os partidos, j 
o para cujas rendas contri- I 

A jbi cidadãos de tendencias 
gu-1 politicas diversas, não pode 

iar-se ao luxo de sustentar 
ijrnais e radios de predoml* 
nante cõr partidaria ou mes-
mo de cara ter cultural e in-
formativo". 

J O MAIS VIMIDO B IÍUMILD* , 

HOMEM DB NFGOCIOP OA* j 

I NB AR A' AUDAC1A A' MU) IDA j 

[ q u e FOR v w o o o « eu j 

I Al i ANUNCIADO. B* UM f*- ' 

I NOMINO F I T A I DB ORDKM 

PSICOLOQICA — JOHN WA- ! 

'RIO, 10 - O jornal cató-

lico "Correio cia Noite" n-

iirma qu* a policia do Bra-

sil já está com uni dossier 

completo sobre as ativida-

des anti-brasileiras e pr) 

comunistas das embaixo 

das da Tcíifíco-Slovriqi;;'-; 

o da Fornia aqui no pa: \ 

NA i 
ofensiva aliada i k 

- Em ação as 
Tempestade de 

- Violências co 
super -for 
Neve 

TOQVIO. 10 — As forçcs j sérios estragos nas linhas ças norte americanas cie I nistas chineses, 

da v ONU passaram, naj 

parte central da Coieia, u j 

vigorosos contra-ataque?, 

que têm obrigado os chi-

neses a grandes recuo?, 

A luta se fere a baioneta,-

cm meio de terrível tem-

pestade de neve. Na zona 

de Wonju os comunistas 

recuaram 5 quílometros, 

sob a invencivsl pressão 

aliada. 

N £ 0 PRETENDEM 

I i fyÄft i i 

WASHINGTON, 10 -

sr. Warren Austin, 

prssentante americano 

to á ONU, declarou 

os Estados Unidos 

-

jUH 

nào 

a Chi pretendem invadir 

na continental. 

BOMBARDEIO AEREO 

TOQUIO, 10 -- Apozar 

do mau tempo, entrevam 

em açao, ontem, os super-

Íortaleías B-29, causando 

comunistas 

CONCENTRAÇÃO 

COMUNISTA 

TOQUIO, 10 — Sabe-:? o 

no Q, G, de Mare Arthur 

que os comunistas esteia 

com ' 21 divisões concen-

tradas para o combate. 

FORÇANDO AS 

POPÜLAÇAES 

retaguarda estào impedi: i rapidamente para o sul d.í 

do que os exercitas com' i- I Coreia. As vanguardas c 

avancem munitiias estào detidas pe-

io intenso fogo do exerc. 

to norte americano. 

Intervenção cirúrgica 
BUNTANTTON, 10 — 'No-

va York) — No transemsn 

de uma intervenção cirúrgi-

ca que durou 5 iiora.s, um i-í-

rurgião extraiu 1.858 cen-

tímetros de pele no cor-

po de uma menina ti;- 8 

anos, queimada aciíiontat-

mente em novembro v: c;-

mo, 9 voluntários, entre os) 

quais a mãe tfa menina e 2 
antigos combatentes, um 

pego e um perneta, atende-

ram ao apelo feito pelo ci-

rurgião, prontificando-se à 

retirada cia pele que permi-

tiu salvar a criança. 

O reíerido jorncl pergunta ! mediatas, contra essas quo 

o governo brasileiro r\rio j tra^ni as relações diplo-

vai tomar providencias ; I maticas. 

Sois Monteiro 
conta magoas 

RIO, 10 - tRadionressf — O General Gois Monteiro, 
nau pode esconder a sua amargura ao abordar a politica 
alagoana. Homem público que grandes poderes teve nes-
te país de 1930 para cã. marcando a sua ação nos fatos 
políticos cíestes últimos vinte anos, sofre com o gesto de 
seus eoestaduanos dizendo: — "Alagoas agóra será um pa-
raíso terrestre com "o cara de anjo Arnon" e seu cortejo 
^ncclicnl. Acabou o sindicato do crime e o governador fa-
rá distribuir entre seus correligionários, cartilhas com au-
las práticas para que façam sucesso uva negocios. O Tri-
bunal repulsivo do mundo é o de Alagoas com Juizes 
prevaricadores e venais. 

U D O F A R A 
j G — Chegou 

a esta cidade o general Ei-

senhower. Falando aos bel-

gas file disse que seu maior 

desejo é evitar que nào ha-

ja a 3.H guerra, tudo fazendo 

Nomes em maior evidencia 
TOQUIO, 10 Um comu-

nicado de Mare Arthu in-

"foima que os comunistas 

da Coreia ostão arrancan-

do dos lares todos os 

homens de 17 a 45 anos; 

obrigando-os a lutarem*. 

E se algum mostra hesita-

ção, ali mesmo é fuzilado. 

Grupos armados percor-

rem ar, montanhas ó ca-

ta de fugitivos. 

RIO, 10 — <Radiopress> — No terreno das especula-
ções vários nomes estão sendo lembrados para o ministé-
rio de Getúlio, Assim para a pasta da Justiça, foram lem-
brados os ara. Oscar Stewson, Batista Lussardo e Samuel 
Duarte. O primeiro fez parte da caravana que acompa-
nhou Getúlio ao norte e nordeste como representante cte 
Ademar de Barros. 8eu nome contaria com o a p o i o de 

Ademar. Trata-se de um professor de Direito de granita 
reputação. Samuel Duarte, que já foi presidente daCã-

Ju&ra e deputada pela Paraíba, «eu nome serTà léSmra-
do pelo bloco do norte que, constituído por motivos me-
ramente administrativos, teria nessa reivindicação sua pri-
meira manifestação política. O bloco está integrado por 
elementos de Pernambuco, Paraíba, Ifcla Grande do Jíorte, 
Ceará e Alagoas. Batista é elemento de absoluta confian-
ca de Getúlio e cm sua estância tein ectado ultimamente 

o novo presidente. O sr. Negrão de Lima é também mui-

to falado. 
RIO, 10 — tEadiopress Í — Para a pasta do trabalho 

no govérno do sr. Getúlio Vargas, estào sendo lembrados 
os nomes dos sr». Danton Coelho, João Carlos Vital, Al-
berto Pasqualine e Segadas Viana, parecendo mais certo 
que o ministro do Trabalho seja o sr. João Carlos Vital. 
Para a pasta da Fazenda foram falados os srs. Euvaldo 
Lodi, Ricardo Jáf^et e Alencastro Guimarães. Nào haven-
do preferências^ podérá sair outro qualquer. Para a Agri-
cultura citam-se os nomes de Apolonio Sales, Batista Lu-
zardo e Felisberto Camargo. Para a pasta da Viação es-
tão sendo lembrados os srs Lucas Lopes, Alencastro Gui-
marães e Edaon Passos. O Ministério da Guerra ficaria com 
o general Falconieri da Cunha ou Estilac Leal. Esses can-
didatos são os mair fontes. 

ESTÃO IMPEDINDO 

AVANÇO 

TOÔÜÍO, 10 — As for-

OfltROTA NO SINDICATO DOS BANCARIOS 
RIO, 10 — ps comM-

nislas não se conforma-

ram com o fato de have-

rem perdido qs eleições 

lio Smdicato dos Bancá-

rios t apresentaram rt-

Aur& ao Ministro do Tra-

U p . soi) a alegação de 

que não foram livres as 

j^fcridos ^teiçqes. No en-

WASHINGTON, 10 — Ao 

assinar, em nome do Bra-

sil, o documento de com-

pra de dois cruzadbres 

norte americanos, o vice 

almirante Ernesto AraoJ o, 

adido navetf brasileiro, de-

clarou : é para mim uma 

Urnío, /jicordo-se que o 

próprio Ministério foi tom -(mento ao recurso. 

fyém derrotado, isto é, a 
Junta Governativa desig-
nada pelo mesmo Ministé-
rio. Vencidos honesta- j h o n r a e $atiSfaçâo agsinor 

mente, diz, a propósito O este documento- A transa 

"Carreio da Manhã", os a u e h o i e 

comunistas deviam aco-
modar-se e aceitar a deci-
são das urnas. Mas o mi-
nistério já negou provi-

es 2 mm 
sos dois pai^s. O Phil > 

delphia tem no\-e mil ) 

setecentos toneladas e c; 

Saint Louis tem âez mil to-

neladas, Esses ioram os 2 

cruzadores adquiridos pelo 

Brasil. 

presenta mais v.m laço de 

an:izade entre as inarinhrís 

do Brasil e Estados Un -

Ao mesmo tempo, ex-

tfc ato reforça a cooperacer;; 

iniciada na segunda guer-

ra mundial entre os n o 

WK mi M W N 
NOTHSAUO DA H. & 

Desaforo de um bobo 

RIO, 10 —A imprensa co-

mentou jocosamente a bra-

vata do Ministro da Educa-

ção da Rumanla, o qual de-

clarou enfaticamente que o 

i governo do general Dutra é 

um fiel lacaio de Wall Street 

e nào esconde a sua inteneào 

de assassina*:, Prestes. Co-

mentam os jornais, a propo-

sito como em toda parte, os 

comunistas usam da mesma 

linguagem "standard", impar 

tada da Rússia. 

fJ|(GE-SE DA PAZ MAS ESTA' PRONTA PARA A 

GUERRA... 
LONDRES, 10 — Afir-

i 
ma-se que a Rússia advertiu 

as potências ocidentais de 

q*ie está dUposta a mobUi- [ Unidos» Inglaterra e Fran-

xar suas fõrçjM de terra,1 — — 

mar t ar» enfrentando os 

exércitos dos Estados Uni-í. 
dos, Inglaterra e França, 

além de outros. Ao que se 

diz èsse desafio foi ouvido 

pejo rádio, numa emissão 

de Moscou. Acrescenta-se 

que essa mesma irradiação ! 

recomendava aos operários 

que sabotassem o esforço de 

guerra das Nações Aliadas, 

especialmente dos Estados 

MANIHUK) DE 
SEGURANÇA 

As fábricas de 
pneus voltam 
a funcionar 

S. PAULO, 9 — Três fábri-

cas de pneumáticos haviam 

paralizado suas atividades 

por falta de matéria prima: 

a Good-Year, u Firestone e a 

Pirelli. Náo havia borracha 

e os operários foram manda-

dos para casa em férias, até 

que o trabalho no estabeleci-

mento fosse reiniciado. 

Mas as mencionadas fábri-

cas já voltaram a funcionar, 

pois que, finalmente, chegou 

a Santos o navio "Cuiabá", 

com a carga do navio ''San-

tos", que sofreu avarias 

quando se dirigia para o por-

to referido, com um carrega-

mento de 500 toneladas dc 

borracha. 

P E L A P A Z 
para que a paz se estr.belc-

i;a com segurança, 

4 1 

Novos selos 
do Correio 

RIO» 9 — Quando por oca-

sião da inauguração da mo-

derna séde dos Correios e Te-

légrafos, em Recife, no dia 

10 do corrente, dois novos 

selos serão lançados na clr* 

culação, um de 1,20 e outro 

de 0,60, ambos alusivos àque-

le acontecimento. 

ESTABILIDADE DOS 

EXTRANUMERARIOS 

RIO, s — O senador Dario 

Cardoso apresentou um pro-

jeto que concede estabilida-
de aos extra numerários da 

União, depois de 10 anos de 

serviço. 

| HOMENS PO CAMPO! \ 
j Tomai conhecimento da | 
! fiòluçua d« VOMOS pro-

blemas, participando da 
1 SEMANA RURAL, a i*a» 
! lizar-ae na Escola Prati-

ca de Agricultura ám 
| Jundiaí, em Macaíba, d« 

22 a 27 do janeiro. 

F R A C A S S O U A M A N I F E S T A Ç Ã O 
PARIS, 10 — Os comunis-

RIO, 10 — Deu entrada na i t a s ír&nceses esperavam fa-
secretaria da Câmara o pe-
dido de informações do Su-
premo Tribunal Federal, a 
proposito do mandado de se-
gurança requerido por um 
deputado paulista contra a 

dos mandatos 

zer ontem uma grande de-

monstração contra o gene-

ral Eisenhower, que termi-

naria por uma greve gerai. 

Mas tudo fracassou. Mio 

houve a greve e em tdrno do 

hotel Astória reuniram-se 

apenas umas 200 pessoas, 

que por sinal foram detidas 

pela polícia. 

ivrExiro 

CÍÕAlDfi DO MÉXICO 

(jS[C) — Com a ereção da 

«h°ctfle d« íoluca compteta 

O México 8 arquidiocese», 2tí 

üioc*se* e um vicer̂ at® 

toUeo. 

'í0luca, a quinta diocese 

mexic^a erigida neste 

ÍO, foi segredada da arqutói 

"v^c do jjtfesiço, porém, per 

mane« incorporada a prOyfr 

ri» cctasiistfc* do mesmu no. 

me cOm o urcebiapa«!" da 

capital e c* feispos Jil Ver». 

Tulanc{ngj. Chüapa e 

Ci^tnyiyacã. 

Ao anunciar dUnte de mi 

de l̂eis a fo^nação da 

r»«>va diocw, o Exme. 

Guilherme Piani, visitador a« 

pc^ollco »la e en-

cHfi^flrto 4« *x*cu<ar a buWt 

éc íjii^e: "Mfnh« en 

i p«ei ic»; erivU-m* «» 

Papa Pio X I I q^e tem um 

coração patcrnul, especialmcn 

ie para og mexicana, " 

Assi^ti^m ainda í oerimo 
0 presidenie do conselho 

e um repwentiínte do goyer 

Jíã^Çr d" eat̂ cío u" M^xloo. 

cuja capital Toluca, 

O arcbispo d q México, 

Exmo. D Luiz Ml.ri* Mar 

que enchia a inacab^a »íre-

ia paroquial S. ho 

jt catedral da n°va ^io^sc, 

para dizef»lhcs tíopoja que 

fora I»da r bui«: "Esperimen 

t( dois sentimentos pt̂ ciOgos 

e cp^*1o»: uma e uma 

•iüRria; tinte^p d^ h&V«r per 

üida Toluca * alegria de v^ 

Toluc» es tada" . 

A' de T^l^ca t n:i 

ui.» que un • o cidade c^m » 

iVfoata», r povo coifara 

!mií»« c°Uir.do^ tiu ban 

' deiras pontifícias e nacioftal, 

lev»ntaram arc.Os Je flore» 

cem legendas de boas vindas 

tios prelados. Camp^ne^se» 

humildes, índio» forte« • r u 

des, mulheres e crianças jn 

tii^ayaíM a cabe, 

da c°mitiva e soltavam ser* 1 

prorrogaçao 
depois de 31 de janeiro. O 

|sr. Cirilo Júnior está p r e . ; PRIMEIRO ATO DE GARCEZ 

_ „ " í parando a resposta. Há! PAULO, 10 Afirma-sc 
Missão religiosa jqt lCm diga que os deputados ! è f i r m e P^posito do *o-

>OÀO PESSOA, 10 — De 8 ; mais animados com a prorro j vereador eleito, sr, Lucas No-
a 18 de fevereiro proximos | gacão estão dispostos a vol- ! gueira Garcez, tomar severas 
padres redentoristas, francis | tar atraz. ê radicais providencias eon-
canos e capuchinhos vão pre-
gai missões nos bairros de 
Torrelandia, Bayeux, Cruz 
das Almas, índio Piragíbe e 
na vila de Cabedelo. No dia 
21 a 4 de março haverá mis-
sões nas sédes paroquiais das 
Neves, X-ourdes e Rosario. 

E X T I N Ç Ã O DO I O G Q 
tra ^ jogatina no Estada, pen 

do termo á mesma, que vem 

sendo combatida eom ener-

Ki% por toda a Imçrenta in-

dependente. 

i J 

0 QUE OCORREI! NO BRASIL 1 

Voticiam áa Radioptets «utawH d 

JMoiicia3 Re l ampagp 
1 — Em Sobral, o 

no conhecido por Fransinot 

surripiou do um fiel, na 
u ao p-ss«. | I g r e j a ( Q l m p o r t a n c i a ^ 

117 mil e 500 cru2©iròs. 
pentinafi e «ore», A» delega | ^ {q. d e s c o b G f t 0 í ^ z l 

ções das £0 paroquia« qu-? 

inUgr&rTi a dioccne levavam 

fcardeiras dos paise$ africa-

no». Ouvia-se vivas a CrU 

to Re», a N. S. de Guadalu 

pe. Papa, 0« sinos 

templo repicavam sem parar. 

A frolen» proclamação d a di 

cce«e terminou com a benção 

cio Santisflimò Sacramento 

dadf, por p t JPiflfki. 

Enquanto a Santa Sé 

" noriu bi'p°, encarregou 

o áteíSi * Mon*. ÍÃàr\\nçt 

como adminî traHQf apoatoli. 

gaíu-1 plona, vaia cia rrínnçcr: > 
pobres daquele bairro. 

4 —* O Nordeste He For 
loleza comenta que ds 391 
candidatos ao curoo gina-

2 — Numa viagem uti 

Yacucho para Lima, Peru' 

morreram 13 pessoas don 

tro de um ônibus, en-

quanto dormiam, enven^ -

nadas com <jaz carbônico 

emanado da gazolina. O 

veiculo conduzia 25 pes-

soas. Os uobreviventes f 

ram socorridos a tompo, 

conseguindo restabelece; 

I 3 - A A«iu»diôceee 
L —— 

| Forkjleaa inaugurmj um 

'lactário, á rua Carlito Pam 

BELO HORIZONTE, 10 — 
Os motoristas desta cidade 
resolvera m adotar um anel 
simbolico, a exemplo dos mé-
dicos e bacharéis. 
MEDO DO POVO 

S. PAULO, 1C — Es t á re-
percutindo muito mal a pro-
videncia adotada pela Assem-
bléia paulista, proibindo a 

sial da Escola Normal 303 j entrada de qualquer pessoa 
ioram reprt vtdris ^u vestranha no seu rccinto. Pro 

mostra qu* o anafalbetl* I ^ ^ c ™ l r * a 

, , deputado disse que nos outros 
mo esta ^sumindo prHtagárw o pafo defende a M-
porçòo terríveis". Aqui n^Jscmbl l5 te d e s e u s represen-
Estado a coiaa de certo j tantes, mas aqui a assembléia 
não anda melhor, em n u defende do povo. 
leria de atrato |DWXA*A^ O MINISTÉRIO 

c ^ . j r» RXOt 10 — O presidente da 
Os jornois da Pa- L, , . . 

i Republica asainóu decreto no-
raiba estão reclamand o a n d o 0 bri?adelro Arman-

pq^que a come verde, ta-|do Trompowski para Minli-

belada a 9 cruzeiros, estáitro do Supremo Tribunal Mi 

Lendo verjlda a 12^ O*'! Jlta-r • 

Vizinhos ainda são i A PRESTES Vi^nas amsfG wuo . i 10 _ 0 g0ver-
Em nos-a capital car-ll ^ | i u m l n è a w ^UUibulu 

ne de 12 í u?ya sorte. U I n a h0<a desmentindo que 

preço 6 de 14 a 15.,, [ikcMe (eriieeitfo qualquer au 

xilio à família de Prestes pa-
ra ir para a Europa. Contes-
ta também que tenha facili-
tado essa viagem. Por sua 
vtí* u deputado Soares Filho 
defendeu o chanceler Raul 
Fernandes, declarando que o 
mesmo nào mandara forne-
cer passaporte. 

A PRESIDKNCIA DO F8P 
3 PAUííO, 10 Acredita 

«f que o sr. Ademar de Bar-
roj vai agora assumir a pre-
sidência do PSP de S. Paulo, 
nas próximas eleições, ta-
bendo a viee-presidencla ao 
sr Lucas Nogueira Garcez. 
Adianta-se que o PSP faz 
qu'ii&o cerrada de 3 secreta-
rfi!?: Fazenda, Segurança c 
vja«;£o 

CONTINUAM A0 
CONFERENCIAS 

F40. 10 — O sr. Jeào 
Neves almoçou ontem com oi 
srs. Canrotoert Pereira, Qoí* 
Monteiro e Danton Coelh j . 
Eni petrüpolis. atlatou-^e 
certi o almlranta Alvaro Al-

berto. Todos esses entendi-
mentos visam esclarecer a 
posição do Brasil em face do 
tema — assunU* ailUtares, 
ua próxima conferencia do£ 
chanceleres, nos Estados Uni-
dos. 

IMPRESSÃO DOS 
DIPLOMAS 

Hio. 10 — o Superior Tri-
bunal Eleitoral màndoü Im-
primir na impreikia bftcftl 
oü diplomas para preáitfrtiW 
e vice-rresldent* dà Re^AM-
ca Acredita-se qué aU a pro 
xima se*ta feira aMejatH dl* 
plomauoa os srt. OetúHo 
Vv*a* e Café Fllbo 

PREÇ^AM VPMB«S4f> 

RIO. 10 — A dalfifaefa de 
Vfen^ree informa m tam-
bém no Rio»l aa adotou a pra 
tlca de SAo Pauk» oè «anUdo 
út jotneiu* parvMMr 
menores da ó m * * M#a y^-
jem f ^ o m m » 
dos 4e permitais fpt f t f éos 
pais e »ato cof^ute pottei* 
aI. 
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ÍV.-o" célebre a chamada bata 

lha cia borracha, or*; q^e apitos norduçtinos perde-

iam a vida e outros a esperança, 
Apc*ar dc t^dc Î "-. IK." vendf"1 nu^ 

ialtn r.ouacno ao Brasi: e que aí; coisas nua se ta 
zom com uiugos de jornal; e m i s s - d e *adio e coi 

dessa mcca . desacompanhado? de r^aliza-
concretas. 

1M 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

L-Kiia íiouv.) -:;wi.:a 
nv.nr concreto. Um ÜOÜÍI!̂  

laudos ou 
nv~. net r; 

CV. Cif 

a ( • r i ci 
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rra do Ba-uii:»-. 
Liicr Gr; 

ruiu:, 
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N::; iüfTii d-:--
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. .-t fn/bcdh;.-. 
quanto o 

OTTO GUERRA 
agricultor, fl ao pequeno agrciultor principalmon-
te. A ésse homem que bota a enxada no ombro 

marcha" ainda com a estrela d'Alva para o ro-

çado . 

Do uiiriionto, teia tomado uma xícara eycotei 
ra de calé.. Lã para as 9 ou 10,. um quarto de ra-
padura com farinha. Depois de onze o almoço, fei-
;ac. farinha, rapadura, came de sal, batata doce. 

F. ei-lo pronto ;jaia nova luta contra o rneto. 
Suo heróis anónimos. que de onxaja em punho 

, u vum a terra por todo esse Brasil imenso. 
Muito Justa, por conseguinte, a grande festa 

dos soldados da enxada. Ela deverá ter um sen-
tido ainda mais importante-. E' chamar a atenção 
dos homens pam ns prcblomxs do mundo rural, 

lemos que para essa qentp que nos dn 
•/omidt:. - ; . 'r ::ou a dura v:da dói; cam-

oos, st.-i:i somi íairnácia, som escola, Svin 
'-onforto. ['('kl rornoon vida uibuna. 

ivomc-v.í; .-do -noiH^í' estr-ior-̂  da m-

c.onoliaadc'. 

minto \ÍL 
ç urri-j losta dc: 

aqncrultoret; de Capi:-'-

1 , 
uma gran-

mr-uríhcu a 
. 1 • • •Vf ^ i i • i : 11 

OUVIU 

Cwiiioani iC'fu:-
oîlu'î vc1'/. i ri cil; ac^r 

3ra:n:I aove ac 

Padre Fernando Muller,-
Srando Confessor, não pontífice 

PaihT Fram-isco d:is Ciiagas News Gurgel 

Onde domina a fé em uni neus pcs^Jul, üi perma-
nece salva a ordem moral, determinada pelos dez 
mandamentos do decálogo; de outra forma» mais ce-
do ou mais tarde, ruí miseravelmente — PIO XII . 

ORIENTANDO 

do íl casa dos romeiros, que 
ali vào pagar sua promessa 
à niila^rosH Nassa Senliora 

novo em Kcciío o grande I dos impossíveis a admi i 

Ninguém pode passar sem ufcua que è um elemen-
to indispensável ao organismo. No entanto, o abuso 
dê liquidos às refeições é prejudicial porque, enlre ou-
tros inconvenientes, dificulta a ação <!os sucos que di-
gerem os alimentos. — Facilite o trabalho du estôma-
go, evitando o excesso de líquidos às refeições. — 

•íSNE-S). 

RECEITA DO DIA 

o « 

RECUEIO DE CAMARÕES PARA PASTEIS — Co-
ftU)ham-5» 250 £ de camarões com agua, sal, alho, 
cheiros verdes, cebola e 4 tomates, durante 20 minu-
tos. Passar pela peneira o eaklo, que deve ficar reduzi-
do a 1 chieara de chá. Adicionar 1 chicara de chá de 
leite, 2 gemas cruas passadas na peneira, 1 colher 
clieiu das de sopa de "MaLeita Duryea", manteiga, pi-
menta e wal à vontade. Lfevar ao fogo, para engrossar. 
Depois de cozido, juntam-se os camarões passados na 
máquina 

FARMACIA DE PLANTÃO 

FARMACIA MAIA, Pra a 7 dc Setembro — Cidade. 
, FARMACIA SANTO ANTONIO, Amaro Barreto — 

Alecrim. 
« * 

FAZEM ANOS HOJE: [Dantas dc Oliveira. Na resi-

; Conclusão 

Depois de ensaiar um fe-
liz apostolado em Nuial, eis 
kit 

, apostolo cio bem Fernando 
I Müller. De 1923 a 1925 íoi 
1 Vicario da freguesia do Afo-
j -ados cm Hecifc, pasjando-
i ..r» depois cmi 1925 até 1936 
; por quase onze anos para a 
1 freguesia de Nossa Senhora 
| do Barro, em Recife, onde fez 
aŝ  mais puras e sinceras a-

s 
| misaaes sem perda do seu 
i grande espirito de religioso 
autero e absolutamente cheio 
de reais merecimentos. Em 
193G foi visitar sua família 
na Europa c de volta come-
icu-lho o Exmo. Arcebispo a 
:'regucsia de Sâo Lourenço 
omo encarregado: Em Reci-

lu construiu a bela igreja Ma 
• ri2 do Barro, onde traba-
lhou sem cessar por muitos 
.inos constituindo comissões 
o eie muitas vezes trabalhan 
do na altura dos andaimes 
como fino pedreiro e constru 

Senhoras 
Carolina Machado, viuva 

dc Cláudio Machado, e ele-
mento de relevo no meio so-
cial catolico desta cidade. 

Gisélia Brandão Veiga, es-
posa do si*. Luís Veiga, in-
dustrial nesta praça e um 
dos nossos dedicados coope-
radores, "fcftfílj 

— Maria José ÚÜ Cruz, es-
posa do sr. ÎTorge Cruz, fun- | Raimunda Oalvao Urquiza, já 
ciònario dos Correios em Ma- ! 
cau. 

Senhores 

dencia de seus pai;; d Aveni-

da Deodoro, 362, o aniversa-

riante foi muito felicitado. 

NOIVOS 

No dia 8 do mês em curso 
>rometeram-se em casamen-
o nesta cidade os jovens 

Jarlos Galvão, filho do ar. 
Pedro Urquiza Galvão, fa-
zendeiro e agricultor neste 
Estado e de sua esposa d. 

á 
' falecida, com a prendada se-
nhorinha Velucia Paiva Va-

ração de todos que julgavam 
impossível com tâo poucos 
recursos, elevar obra táo sig-
nificativa o majestosa. Em 
Natal construiu a grande 
casa, sobrado de resídencia 
dos Impossiveis, sob a admi-
planta e parte da grandiosa 
ediiicação atestam seu sen- ; 
so pratico e sua capacidade j 
realisadora e administrativa. { 

Palavras do fim — Agora [ 
recebemos a triste noticia de j 
que mais uma vez vamos fi- I 
car sem o querido velhinho ! 
Padre Fernando, Voi de novo 
para Recife, para onde o cha 
mu a voz do seu superior o 
Padre Fernando. Vai de novo 
idade, a cançaso. a urgência ! 
de um apostolo de fogo em 
Recife? Nada disso: a razão 
é só porqu Recife sempre 
nos toma o que temos dc me-
lhor c embora fique na regen 

Industrias Reunidas Brasílica S. A. 
A«SEMi;i.F,iA ufcKAl. EXTRAORDINAKIA 

Primeira Convocação 
São convidados os srs. Acionistas pura se reunirem 

em Assembleia üeral Extraordinária, no dia 13 de Janei-
ro conenle. em sua sede social, á rua Cel. Bonifacio n. 
183, para o fim cie íissistirem a lavratura da escritura pu-
blica do aumento do capital social desta Emprèsa, de CrS 
200 000,00 para Crs 500.000,00 nos termos do Decreto Lei 

Natal, 5 dc Janeiro de 1951. 
. 2.627. 2Ú di* Sf-tSiVibVtj do 1940 

A DIRETORIA 

P R O D U T O S "CIL" 
T 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C Ï L" S/A 
Tintas par a tedos os tins a seus derivados das co-
nhecidíssimas marcas "WALBIRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLEST', ele, 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NORTEr 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA. 

' SECÇÃO DE TIÎ4TAS 

%95 

HUA NIZXA FLORESTA N- 87 — NATAL 
jícmiqmoB distribuidores para as praças do 

totfrior ainda dlspouilveis. 

lor que c. Ali á vista de todos cia da casa essa figura iius-

, rela, filha dn sr, Heraclito 
Teodosio José Pessoa, rosi-, F i l h o a g r i c u i t o r n o s t P E s t a _ 

dente nesta capital. lo e de sua esposa d, Joani-
— Senador José Américo de [ í a V a r c l a P í l h ? a Q s noivos 

Almeida, representante do Es | q u e s á o tostante relaciona^ 

dos em nossos meifís sociais tado da Paraíba na Aila Ca-
mara. 

Senhorinhas 
Alba Suassuna, filha do sr. 

João Suassuna, comerciante 
nesta capital. 

Joven9 
Manoel de Oliveira, filho do 

sr. Manoel de Oliveira, co-
merciante nesta pra?a. 
NASCiWfENTOS 

Aeha-ge em festa desde o 
dia 1 de janeiro o lar do con~ 
tador Juvino dos Anjos, che-
fe do Departamento do Coo-
perativas e íio^so dedicado 
cooperador e de sua esposa d. 
Jandira Rodrigues dos Anjos 
com o nascimento de um ro-
busto garoto que na Pia Ba-
tismal receberá o nome de 
f̂fp-nrW 

Por este gteto ãcontecimen 
to, o casal que é bem relacio-
nado em nossas meios so-

».seus fieis catolicos, traba-
lhou de servente de obras 
ate interprete das plantas, 
pois muitas ve^es assumiu a 
direção do Mestre pedreiro 
com espanto e satisfação de 

I todos peles conhecimentos 
que revelou na arte de edi-
licar. No ano de 1G37 e Í945 
irabalhou de novo em Na-
tal, a terra para onde pri-
meiro veiu quando de sua 
vinda da Europa, tornando-
-o conhecido sobretudo no 
Alecrim, onde grangeou a es-
tima e a admiração de todos 
os fieis deste populoso bair-
ro, Em 1&45 a voz da obedi-
ência o enviou para Patú, 
cidade deste Estado e hoje, 
diocese de Mossoró, onde foi 
superior da missão dali até 

trada e amiga de padre que 

diencia cdfffrtirV^0 á toda j ra si mesmo e seus padres, 
prova, cordaíó e amigo de {ora numa velha batina car-1 

todos, estimadíssimo pelo j reando adubos para as pian-
elero secular, homem de es- (tacões e material para terra- j 

é Martinho "stenzel, é para ! clarecido zelo hò cuidado das ; planagens das casas i^siden- j 
nos motivo de grande desfal- almas v nos diteitg>s da sua j ciais ou alicerces das igreja* j 

Congregação,-intransigente Íem construção, ou vestido, 
cumpridor dos; derores da | em longo macacão, percor-
sua religião, fidelíssimo na j rendo alturas das edifica* ' 
regra de vida gue o funda- ções .com risco para sua vida 

que a saida de Padre Pernan 
do para outras terras. Viera 
quando moço para Natal; a-
gora velhinho, aos setenta a-
nos de^ idade Padre Fernan-
do acha Natal um peqeuno 
céu e desejaria <ele não o 
diz.» de certo íicar por aqui 
como velha arvore, dande 
frutos de suavidade, mas e 
ainda uma grande sombra 
abrigando na grande sala do 
seu coração a todos nós seus 
verdadeiros amigos porque 

PF ANTONIO i-RAGOSO 

JOÃO PESSOA, 10 — Eram quinze Auras quando chtgu-
mos a Séraintft bairro marcadamente vermelho dc U U t J 

na Bélgica Na pequena ijtreja paroquia«, encontramos <i 
Vigário na sua veste de operário, mãos cobertas de cal r rir 
tinia, preocupado na reforma do templo que os bom tu r 
deios da guerra haviam arruinado 

Na peauena Capela luteralf sozinho, n ^sas horas ri;< 
íarde, um padre celebrava a sua Missa Flcamo* algum 
lanto surpresos, quando o vimos depor os paramentos sa. 
grados e apirecer-NOS no SHPU murara» de mineiro 

O padre-operário trabalhara no fundo de uma mm,, 
Je carvão; a mais de novecentos metros de profundidade 
desde as seis até o meio dia E vinha agora p«r; na pai^-
üa da sua niiss^, as misérias, a angústia dçs se'iis irm;in^ 
»perarios 

Estávamos curiosos por mtvMo lalar : 
— Sérain^, disse-nos éle, é um bairro rie grande niam 

ria comunista Ha meros de um mèsfoi assassinado aqui o 
»residente do Partido C omunista Belga Nunca haviam >s 
»isto tanta gente num enterro Poucas são as famiü.^ 
»perurias praticantes 

— E era necessário que os padres se fizessem t*p#*rti 
rios? — perguntamos 

— Sim \ massa trabalhadora acredita que os bbjn^ 
» os padres são ricos. A Igreja estã ao lado da burguesia c 
do capitalismo Só o comunismo e uma espernnra na dv 
íesa dos direitos do povo 

— Que solução o clero vai dar 

Alguns padres dessas zonas descristiaimadas, com J 
Aprovação dos seus Superiores, quiseram tprnar-se ''um' 
na massa operária. Revestiram o macacão de trabalho. K 
apresentaram-se ao empregaciur como operário. Aos ope-
rários, porém, se deram a conhecer como padre 

— E os operários ai citam o pudre^operario v 
— Aceitam com simpatia Ninguém dá um lestemunho 

heroico de amor fraterno, como ésse, sem sinceridade. No 
meio de trabalho estamos fazendo passar uma corrente de r 

amizade Queremos que os operários sejam realmente soli-
dários na sua vida de trabalhadores. i 

— F o sr trabalha sozinho? • 
— Não Somos seis: um capuchinho, um jesuíta e qu* ^ 

tro padres do clero diocesano. *.Tin é laetaiurgísta Os «li-
tros trabalham nas minas de carvão 

Vivemos em comunidade. O isolamento mataria a vi-
ia espiritual do padre. O encontro quotidiano dos padre* 
que trabalham em meios diferentes ajuda-os, estimula «os 

. Saímos com êle ao coração do bairro operário La es -
; tava o barracão de madeira. Era, ao mesmo tempo, cape-
la, dormitório, refeitório, sala de contacto com o povo 
do bairro. Portas sempre abertas. Muita cordialidade 

A essa altura, vem chegando um operário rodeiado de 
quatro ou cinco garotos barulhentos. Viria encontrar-se 
com os padres? Um deles nos apresentou : 

— E' o padre capuchinho. Vem agora da métalurgia... 
No dia seguinte fomos — Padre Roberto, Assistente du 

J O t em São Paulo e eu — a Banneux, o pequeno San-
1 tuãrio de MNotrc-Dame des Pauvres" — Nossa Senhora cios 
! Pobres, padroeira dos padres — operários da Bélgica, que 
I aí apareceu várias vezes, em 1933, dizendo : 

"Eu sou a Virgem dos Pobres 
! "Eu venho consolar os doentes. 
! 

"Eu venho amenizar o sofrimento" 
Lm Banneux, visitamos o Padre Damien, Superior dos 

padres-operáríos belgas. Estava em pleno trabalho dc com-
posição tipográfica. Trouxemos a mais viva impressão 

A Igreja de Cristo é sempre jovem e capaz de suscitar 
horoismo e santidade. 

dor lhe traçou*^desenvolvido 
nas obras paroquiais, nos 
meios modernos jçtè evangeli-
zação e sobretudo um con-
fessor de reais dualidades 
sendo disputado como con-
fessor do clero regular é se-
cular e religiosas em geral, 
pelo esclarecido espirito de 
orientador emerlto, prepa-

r 

para ele a felicidade iá es- 1 ranclo bem suas predicas e 

, fins de 1948 quando voltou 
\rem sendo bastante cumpri-;,, ^ a t a j 

lá presente na multidão de 
bens que prçstou e fez a sua 
Congregação, aos seus padres 

e equilíbrio, dando ordens j 

aos trabalhadores ou se equi-

parando a todos eles nos mis 

teres mais simples. Confes- , 

sor incansavel, passa Padre i 

Fernando, horas e horas se- : 

gvjidas no confessionário sem 

se queixar, vencendo horas j 

seguidas numa forma incon I vão me comunicou a "no-
testavel e porq«ie não dizer; j va" alta no preço desse com-
inimitavel de paciência e de ; bustivel. 
eficiencia espiritual na dite - ! Noticias 

CASOS & COISAS 
FONTE DE RIQUEZAS 

O meu fornecedor dc car-

nvoat- jai-A a 
çao das almas inquietas ou ; te aguenta porque é o geiio. 

to, pois o dono das terra-s 
não tem outro trabalho do 
que receber, conferir' e em-
bolsar o dinhfiro . Tendo 

geu-ja propriedade, ti muiu ar.v 
ce á vontade,, chega o car-

niiiguem dei- voeiro, oferece tanto paç me-

tro quadrado de madeira <• 

escrevendo seus conselhos pa 
ra guiar a todos no cami-
nho da perfeição. Viveu sem ] perturbadas. Quem de per-j Mas o chõro 

o aos muitos lugares onde : pre como o velho Fáber. Tra- | to o conhece, é tempo de las : xa dc fazer, como um con-

emprestou as melhores for- {balhando nas horas vagas de | timar a saida deste apostolo f sôlo á mágua que a carestia 1 pronto A rendá é certa c 
ÇA.I do seu grande vuiio de . seus deveres de sacerdote, j de Natal. Emprestou aqui j de vida nos deixa. Poi o que i fácil. O intermediário. ÍJÜ<-

pastor segundo o Coração de j dedicando-se a tudo nas ca- seus esforços em todo esse 1 fiz, me arriscando até a pe- | pagou dez ou doze'cruzeiros 
Nosso Senhor Jesus Cristo, [sas onde sempre viveu, pois | o n g o bairro do Alecrim, on- ; dir justificativa para essa D o r u n i m e tro de lenha air-

Prometerani-se em casamcn- cooperador. Ainda em Patú Trabalhador humilde da vi- j trabalha ainda como bom sa Baixa da Beleza, hoje pa- \ inesperada majoração o I cia tem aue l i t á r o trans-
lo no dia 1 do corrente, na | u-abaíhou demais constvuin-Inha do Senhor, de uma obc- | pateiro, fazendo sapatos pa-|r0quia confiada a outro ze- homem, bom comerciante Iporte o arcar San outras des 

i - - — l l o s o h o m o m d e D e u s 0 P ^ r e - antes de tudo, deu'ma c o m i d a s ate entregar o produ-
L.U1S Klur M. s. F. e seu ir- imensa satisfação, alegando ; l 0 ao vendedor. Este, em vir-

mentados. 
ï como superior aa ca-
| a dos Padres da Sagrada 
família do Alecrim e Vigário 

vizinha cidade de Macaiba. o 
I Contador Joáo Freire de Oli-
ivGira. servidor da Inspetnria 
Regional de Estatística Mn-
^íclpul, desta fTÍdade, o a se-

' nhorinha Celina Machado 
' Rêgo Barros, filha do sr. Pe-
dro Machado Rêgo Barros e 
de sua esposa d. Albertina 
Lima Barros. 

Os noivos, que .são elemen-
; tos de destaque nas socieda-
J des de Natal e Macaiba, têm 
recebido inuitas felicitações 
dc seu vasto circulo de ami-

| íade 
i 
; VISITAS 
[ Esteve hoje, em visita a es-

fr 

ciais vem sendo bastante fe- te vespertino, o sr. Antonio 
licitado. Bezerra Fernandes, residen-
DIVERSAS ' te em Acarí onde é nosso 

Aniversaria hoje u pren- j cooperador e acionista. O sr. 
dada senhorinha Terezinha j Bezerra Fernandes, que é pes 
Garcia dè Melo, dileta filha! ,,oa dc rcUvo nos meios so-
do sr. Raimundo Garcia deiciain daquela cidade, retor-
Melo, funcionará do Sane- j narã brevemente para aque-
amen^o de Natal e de sua, ia cidade, 

digna esposa d. Celestina ue j — 

Melo. 
A aniversariante que tam-

bém concluiu o curso gina-
sial do Colégio Estadual vem 
sendo multo cumprimentada i çl-j HQÇfOCÍO 
por esta graCa efemeride • 

\ Aluga-se a casa assobrada-

Completdu no dia 8 deite o j da aa Rua Fre! MiguelU 
MU 2 o aniversario o garoti- |nh0a A txntar na Oerencia 
nho um ton*^,™*0 'da Cooperativa Candal (e*-
CMtlCvrfWo de Oliretra Fi- r ^ 

lho e de sua espota d JuliaCâUâ Umrêl). 

Ponto para 
qualquer ramo 

lios srs. Agricultores e Industriais 
Oí."rí>o"T) F'Urcí prenta entroya 

ti 

/ i t 
HATZ" de 7.5 

tt HATZ" de 15 

— Motores Diesel Inglêses "UNIPORN 
dn 10 IiP. 600 o 1.00C RPM. 

— Motores Diesel Alemães "H A T Z 
d- r n HP - 1.000/1500 R P M . 

— Conjuntos Diesel-Eletricos 
K. V. A. 

(motor e gerador acoplados diretamente) 

— Conjuntos Diesel-EJetricos 
K.V.A. v 

— Grupos Diésel de motor e bomba "Uniporn 
(motor de 1G H? u bomba dô 6") com capacidade produção, 
minima, de 150.Û0Û litros por hora. 

— Bombas eletricas para elevação - motor de 

1/2 HP. 
— Motores a Gasolina "JAP" de 5/6 HP/ ' 1 

D E j M É L O ; 

i í 

mão de Congregação, Guari-
ta o Lagoa Seca. têm recebi-
do as maiores provas deste 
homem pontual, capaz' de 10-

logo que a culpa não lhe ca 
biat cm absoluto... 

Como assim, indaguei? 
— Porque o único culpado 

! do sacrifício e incançavel no' é o produtor, o dono das ma 
| trabalho da messe do Senhor, tas. 

[ Superior dos Padres do Ale- — Mas Isto é uma ínteli-
ci im. todos reconhecem nele, j gente salda de sua parte, a-
um velho pai contando além 1 migo, porque nào deseja se 
do grande exemplo do incan- julgar culpado nesse nego-
çavel batalhador da causa cio de elevação de preço —, 
divina, um modelo de sacer- ^ returquei, cordialmente, mas 
dote que muita falta vai ra- j i om intenção de fazer o ho-
zer a todos nós que tanto con ; mem falar sôbre o assunto 
fiamos no seu nome .Padre 
João Begon será o seu subs-
tituto na economia da casa 
e sabe que faíta já faz esse 
experimentado administra-

dor. Orande confessor, que 
&evnfto pcsstyi o carater epis-
copal; é porque é pieno des-
sa iê pura que ele confessa 
na grandiosidade de sua vi-
da, cheia de merecimentos e 
marcada por essa gloria de 

quando Deus caminha ao 
lado de um homem, para o 
l*var seguramente á monta-
nha iluminada da perfeição, 
porque haja sido na vida a 
virtude o seu estandarte e a 
gloria de Deus o seu único 

brasão. < 

Hatul, aos 5 de JVMÍI* de 
1951. 

do que me negar em con-
cordar com o aumento. 

—• E\ quem náo conhece o 
assunto sempre fala deste 

modo. Mas quem e»t,A meti-
do nele há tempos, como eu, 
sabe as suas manhas, conhe-
ce eertos pontos, que nem 
por conhece-los finda to-
mando na cabeça... 

E por ai o meu fornecedor 
de carvão foi se justificara 
do. e fazendo carga nos pro* 
prletarios de matas, no que 
era ajudado por um carvo-
eiro, intermediário no nego* 
cio, pois produsia o carvfto, 
vendendo-o na cidade. 

Fiquei sabendo, por exem-
plo, que atualmente um dos 
melhores negocio« é ser pro-
prietário de extensas matt-

.rtas, e vendar madeira p»ra 
learvàò. A coita é bô* de fi-

íude de despesas suas. mio 
pode deixar de ganhar, c n<> 
final o consuitildor paga o 
pato. Ou compra carvão ca-
ro, Au fica sem fogo na cosi-
nha. salvo se tiver fogão fie 
tricô. ' * 

O carvoeiro, como que pa-
ra ilustrar a sua "defesa 
contou-me que certo cidadão 
adqueriu por 60 mil cruzei-
ros uma propriedade, e o 
fim de ano è melo tinha ti-
rado o valor da mesma, 
ganho ainda mais de clnquen 
ta mil cruzeiros, apenas 
vendendo madeira para car-
vão. 

Por aí se vê, caro leitor 
que esse problema de cares 
tia de vida 6 multo comple-
xo, pois os responsáveis, qup 
sào o produtor, intermediá-
rio e vendedor, v&o levando 
a coisa num jogo de empur 
ra danado, que se fica sem 
saber com quem estará a rn-
záo Enquanto isto, o pobtr 
do cosumidor que faça ginns 
tftea para conservar a vida 
M de A 

vomomm%wado 

C t i f 1 1 1 ! 

k 
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fliecrim x Atlético, t M a le W t ò m 
pelo campeonate 

Sen rnior hnortaocia, o natck entre pereqnitos 
e rubros — negros 

Dbputa-se domingo, em 'Agora, os alecrinenses cspe->lha úoa juizes para o jogu de 
JuvenalLainartíne, niais uma iram vingar aquele revés ,domingo, devendo compare-
batalha peio campeonato da ! Hoje á noite, na sede da scer ã reunião, os represenian 

FND bera procedida a esco-I tes dos clubes disputantes 

Se faz a S . 
GALANTE REDENÇÃO, no 

cine "Rio Orande". 
Não temos censura 

VALSA DA FELICIDADE 
nu cine "Rex." 

Não temos censura 

(idade, Alecrim e Atlético, 
responderão peio brilhantis-
mo daquela luta. Uma pele-
ja seuiv maior importancia, 
visto que, nenhum dos dois ' 
contendoras, aspiram mais o 
*itulo máximo. Mesmo as- : !Vpo!s 

porém, o jogo poderá a- , r.Matmo.' 
«>radar, pelo equilíbrio de for-
eàs que apresenta. No turno, 
os atleticahos foram os heróis 
da jornada, ganhando a pe-
leja pela contagem mínima 

No dia 15 a eleição da diretoria 

da ACE 

SEUS OLHOS VERÃO O OVE 
PALAVRAS NAO 
EXFKIftffRAO ! 

Subam ao l.o andar do 
preaid Vo da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
pdssué um stoòue d? paí>ei 
e*m f-ão gigantescas pi 
cões. j 

cia aprovação dos ; Até agora, ainda nau foi 
da ACE, ficou cie- j ;-ouit aclo nenhum nome paia 

i ^ n nu i ^ v que. a eleição para ; tl oresidencia do ur^io. ludo 
ja .'íio:ha da primeira Dire- ; i n , : c a i ido, porem. Que Eider 
toria da sociedade, seria re- ' 
ilizada no (lia 15 do corren-
te O .»ieito vem despertan-

do o m us vivo interesse em 
; 1 odos os círculos esportivos , Como grande lançamento 
da cidade, pois u ACE apare- iem 51. a ACE fará circular 

! este ano. com u alto pro- i possivelmente ern Fevereiro, 
í uosito de muito fazer pelo ; uma revi.ta esportiva, com 
; drsrnvolvimento dos despor ; fartas reportagens sobre os 
Mn? ĉ o Rio Grande do Nor- icampeóes do Rio Grande do 
!te. 'Norte 

Prosseguimos hoje, com o f 
nosso trabalho de descrição) 
da corrida de São Silvestre.) 
Ontem, tivemos oportunida-í 

Ide de citar os passos iniciais ' 
je ainda, os nomes dos jor-; 
, naiL as que estiveram em s. ! 

TARZAN E A MONTANHA j Paulo, representando os Es- ! 
SECRETA, no cine "S. Luís" Irados do Brasil ' 

Aceitável com restrições Hoje, iniciaremos <» nosso ' 
VIDA APERTADA e o ê- = :rabalh(». enumerando os no-

riado MARAVILHOSO MAS- i mes das delegados e atletas! 
CARADO. no cine 'S. F edro" t P.v rangeiros, bem como, cios I 

Prejudiciais a menores 'atletas dos Estados brasi- í 
Wald e Krasna também | leiros e do interior paulista, 

produzirão a versão america- representaram as suas < 

na de A Resta Huma na, tendo ícuiades. na maior coiupetifíào 
adquirido os direitos de I il- ! uc'i< si re do inundo 

D*- ALI I7JO MtSEZES 

porem, que 
I Furtado, que vem dirigindo ; 

.provisoriamente a associação ! 
! '.era sua çlei^ão assegurada, j 

magem aos Irmãos Raymond 
e Robert Hakim, os produto-
res egípcios que trabalharam 
no cinemp francês ate o mi-

jeio da guerra c agora ope-
jram em Hollywood (deles é 
jo recente Without Honor), 
j Ainda nào foram escolhidos 
' o diretor e os interpretes, 
que substituirão Jean Renior 
e Jean Gabin, Simone Simon 
e Fernand Ledoux. 

scas propor-

LIMA LIVRARIA 
O maior imporio de artigos 

de papelaria. do Estado 
Mostruário Tavjíres de Lira 70 
Deposito l.o andar dos ns, 

58 a 74 
Secções a vajejo — Casq, 
Royai ~ Cidade Alta, Livra-
ria1 •• Colegial -- Presidente 

Bandeira, 414 — Alecrim 

Cursos 
preparatórios 

Cursos Preparatórios aos 

Vestibulares de DIREITO FI-

LOSOFIA, ao ARTIGO 91, fun 

cionara no Instituto de Mu-

sica, diariamente, das 18 ás 

22 horas. 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda-
RIBEIRA 
— ALECRIM 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 125 
AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 

Fones: 1338 2232 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operaçfr? de natureza bancária 

Paga as melhores taxas sèbre depósitos 
Os nuuieros abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco : 

BALANÇOS 
Junho de 1946 , .. 
Dezembro de 1946 
Junho de 1947 . . . 
Dezembro de 194? 
Junho de 1948 . , 
Dezembro de 1948 
Junho de 1949 .», 
Dezembro de 1949 
Junho de 1950 . . . 

MOV. GERAL 
1,008.142,50 
1.254.123,40 
1,582.817,5*» 
2,080.314,10 
2.292.430,00 
3.076.070^0 
3.852^85,70 
4.273.811,00 
5.601.422,50 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Cfctre DE CUvteu cirarglcM úo HotplUl Wcul OOOM 

OntUROLâ OKBAL — DOK3CAS D5 BWHOGUB 
ELVTRlOÍDADf MEDIOA 

CrtkfWltArto: — AT. Duqt* 4« Cwtai, 198 ( imw) 
D«l 19 «s 12 « 14 à» M ton* - r m ; 12M 

auMlRfiUt IroliU Oe tulle Vuru, 704 r» roui 1429 

I ! 

DR. EINAR UMA 
•te tipdâHnil» «M* 

(Md t t i dlArtas. 4M 4 faons 4» M 
(MmMe «m mm*4* 

oonuLitniot *** IBUD BMWIO E. MO -
4* às*MA Cfiê 0 « • Tdégrofes — 

> AMIW', M» 
FOm 14-41 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S l i C l A L I S T Ü 

«us inutANtu — mo fo i oeu i i m u j 
Our» du teeaûtKedsâ. rmrtst* • U4MHI« ê*n optngâo 
• AVAL DOT. CIM&E* PMTITI, TIFANL—• IMÜBUI; 
• rins. THlMWto HQldQ du tlMrlta* «KtlttM t «ranlM « l u i 

«upttMflOM. Pt!*urtM«Ow* Üíomwíüpt» 
Qilvina OurtHlo 

ÜM U h£KWM «A dun̂  
OonAUitúffio: Mlíldo "%t i Aman** Ra* Ot. Imlê, «s* 

dur — fttrtdtoci*; Bu* 4poûi. 177 ~ 

nu TPODULO AVELINE 
DOENÇAS DfTEBN AS 

oottACAo » VAaoa 

CLSMCA DE SENHORAS 

n» ETELVINO CUNHA 
I 

l i r i C U L l f l l A 
orno 4a K&«lítl0OM&«to BO Bia A* JWMIM» • 44* 

DOaiOAfl D9 S2RHO&ÍS » PAKTOfl 
Qllr̂ -eurtaa. Ulsturt «Utrico, êtttHVWipilMfl. «ta. 

CAliOVB — TTTMOaiB 
OODiuMw: <Ua 15 bar«« «m áUnt* uoeio »09 
Omwütovlo: BQ» 0«1. Boolf«clo» tts - Fou* lOtt 

! BMtOfeneia BUA Jo*Qulin Mamoel. 500 — Pon» 1495 — P«tvopi41« 
I £*t«J 

OmuHm 4M 14H M dtento 
WdêMlè — âv. rndoiW lAMaM» §7* — Mit: mx 

«icoiaotrlo — BlUlõî  AuftiUn^ ifr 

o j w t v t j a 
l A i n V A U U V U 

C3HURGIA GCRAL 

VoualtMl«: IDIflClO M0MOB0' 
Mtl lMU ** KU MlWl D*mtu, fit — ftati i«l« 

Advogados 
I DR. JOAQUIM LUZ 

r iMOi — DOtKCil Dl» HIBOU» 
E S P E C I A L I S T A 

oodM Viirta«. — BMvrl «1 
OoitfUlU* du 14 hofM «ca «MH 

amnnòtkr — Bu* VUmm Omlûê*, ««-l.« Mdv 
littlif-*** — Avmhîft 4« Ol 

DR/OLAVO MEDEIRO c 

Doenças da pele e sífilis 
CM« 4» tMnü* d«nMioi4«tflft 4« l«pit»i ' jtîgnêf 

OOOMUIMtw: - Bu» OUHM oiMM, N 1.* MiMtf 
Dil hwi« Ml djb&tt 

AT«Ud* 0»mp<ii Mm, 4M - T«l«ton*t 1H4 

JULIO JESUM DE CARVALHO 
A D V O G A D O 

AV. DUQUE DE CAXIAS, 108-1 ^ 
HES.: AV. RIO BRANCO. 76« — FONE 1640 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Ímdbtil, 496 - NATAL 

nn OLAVO MONTENEGRO 
DOMÇtf DA mJTBlÇAO. OLAIDOUI 

OUIOOO 04 ADOLItM • OtliMQAA 
ooikSUltarlJ: 1 Wdfcld» • 

on ^ Its I àfMMt D«04m. • • 
TM. IMi I 

— m m m A ! » — 

DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 
TV Otto Julio Marinho 

BEL. RAIMUNDO DE FREITAS BARROS 
A D V O G A D O 

Bua mneeta is&M» 702 
NATAL Rio G. do Nortft 

Píira roiirorrer IUI XX VI 
i CTrirta ri o São Silvestre, n 
I "A Gazeta Espertiva", frz vi 
j a São Paulo, os mais des I 
jtju i-víios azos cl» pedestrianis 
j r mundial. Da Bélgica, veiu . 
• Lurieií Theys. que foi o he- ] 
j roi cia jornada do ano pas- I 
l^ado: A Franca enviou Jca.n j 
j Veniicr. recordista dos ires j 
l tr.il metro» «.»m sua patria; ! 
I Da Italia, vieram Giacomo I 
i Pcppicelli, um rapaz de pou- j 

• ü idade e Giovanni Noceo, • 
t veterano de grancics jorna-! 
• ias e corredor de fama com- • 
| provada: A Finlandia, au- i 
j íUou o contingente em 
>0. com dois atletas: Erick 1 
líljmster, revelaçào do atle- ) 
lUmo finlandês e Vaino Kos j 

"'T que chegou em segun- i 
Ido Ilibar na corrida do dia | 
p i Os Estados Unidos, fize-j 
jrani-se representar pejo seu \ 
' e: vpeào Curtis Stone O con j 
í nente sul-americano, esteve | 
* í1* esentado pela seguinte re \ 
representações: Argentina ! 
Raul Ibarra. Gilberto Miori, | 
'Jbaldo Ibarra e Manuel Ri- j 

Chile Luis Celedon. I 
Gurtavo Rojas, Alfon Cor-
nrjo e Santiago Nova. Uru-
guai - Gilberto Sanchez, 
Juan Gau. José Benta e Emir 
Walter Millier 

O Brasil, além dos corre-
dores düíí diversos clubes das 

i divisões paulistas, dos avul-
! ÀOS : tantos outros, contou 
ainda com a turma que pos-

! íamos a enumerar: Amazo^ 
| nas — Benedito Constanti-
; no; Pará — Julio Guerreiro; 
Maranhão -- Laurindo Boa-
ventura; Piauí — João de 
Deus Silva; Ceará José 
Lopes Costa; Rio Grande do 
Norte — Antonio Batista; 
Paraíba — José Angelo Pe-
neira; Pernambuco — Mano-
el Nunes da Silva; Alagoas 
— Moisés shva; Sergipe — 
Luís Gonzaga Silva; Baía — 
Arnaldo Oliveira; Espirito 
Santo — Ailton Ramos; Rio 
de Janeiro — Oscarino Con-
ceição; Minas Gerais — Ju-
venal Santos; Distrito Fede-
ral - Geraldo Caetano Fe-
lipa; São Paulo — Joào So-
ares Oiticica; Paraná — Pau 
lo Grãíf; Santa Catarina 
ílio Grande do Sui — Hermó-
genes Lopes; Mato Grosso — 
Liuíri Alves Pinto e Goiás — 
Domingos Santiago. O inte-
rior paulista, fez-se repre-
sentar pelas seguintes cida-
des: Catanduva, Franca, 
Presidente Prudente, Campi-
nas. Ribeirão Preto» Marília. 
B3t uí>atú, Piracicaba. Rio 
Preto, S. joão da Bôa Vista, 
Guaratinguetá, Araçatuba, 
Americana. Jundiaí. Soroca-
ba, £5, José do Campo, Mira-
sol. Baurú. Santos, S. José 
do Rio Preto, Tauba-
té. Rio Claro, Bebe-
douro. São Carlos, Pira-
jui. Birigui, Santo André e 

»Promissão, Em sinte^e. va-
mos divulgar o numero exc. 
to de atletas inscritos con-
iorme relucau qu<- temos e,n 
mão, publicada na 'dição de 

í"A Gazeta Esportiva' do dia 
; 31 de Dezembro 1558 corre-
j dort s 

} Todt> prssoa! aqui enu-
i meratio. além do^ lornahri-
'as que ontem foram .cita-
dos t içaram hospedados no 

Hotel, em ifão Paulo, 
sim como tiveram 

passa irei is de ida c volia por 
via arn-a. ciisteatla-- ^̂ tf-
mais completo jornal rir es-
porte* da Sul-America 

O.- (Uas que antecederam á 
irealização da prova, foram de 
^eniü^as do pessoal da "Ga-

izeta". para com os visitan 
í tes. No dia 29 de dezembro. 

us •••»listas delegados es-
iran.'ei':os. foram distingui-
das v ÍÜ: UM lauto banquete 
no Rool da Gazeta Naquela 
on-i"!unidade, fizeram-se ou-
vir vários oradores, O jorna-
lista Tu lio dc Rose, falou em 
ii^nu dos ;ornalistas brasi-
ieií JS O uruguai Vasquez, 
1 t.Vi eiurega a Joel Nelli, de 
uma iembranca da CAU Fa-
iou também o delegado chi-
lena. bem como os srs. Fe-

Morales, da Argentina 
e i iu dos representantes do 

I . : I . : i .. .1 „ ., ,, V .11.H- 11>(-|II'*1 JlllUa V l II-

se-o de wuvif a palavra vi-
ijraMte rie Biíjía Junitjr. presi 
neute da Assocíacão dos Cro 
nistus Esportivos do Estado 
.I'1 F!ào P:uiIo. 

('ontinüa 

O MEDO DE SE ALIMENTAR 
estado de horríveis sofrímen-

^ * Os atrozes sofrimentos produ-
zidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo.- ronio r-
engorgitamento do iígado 9 
consoquentemento a prisão de 
ventre, trazem ao enfermo um 
tos, roabando-lhe energias o 
me en lo com surpreza a vida, 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo esse cortêio de padecimentos. Li* 
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colites. Prisão de Ventre e 

•••• « suas manifestações — 

^ S A N G U E E' B VTn a 

NMFLCIRSOL 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTüMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SÍFILIS ! 
AGIíADAVEL COMO UM LICOR 

Trtm« o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas mediei uai» de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. 
cpmo medicação auxiliar no tra~ 
tamrivto da Sifil's e Reumatismo 

da mesma erigem • 

ti4C wfílU Mt ' IBATÉ-St.' 

E L I X I R ' 9 1 4 -

Eleita a nova diretoria do ABC 
Da Diretoria do ABC F. C . 

recebemos a Circular s n dc 
29 de Dezembço ultimo, cu-
jo teor divulgamos para co-
nhecimento dos desportistas, 
ugradêcendo a atenção com 
que fomos distinguidos : 

CIRCULAR 
Oi, n. 

Natal, 29 de dezembro de 
1950. 

limo. Sr. Diretor de A 
ORDEM - Nesta. 

Levo ao conhecimento de 
V. Sa que, em sessão do 
Conselho Deliberativo, rea-
lizada no dia 22 do mês em 
curso, foi re-eleito Presiden-
te do ABC Futebpl Clube, pa-
ra o bicnio 1051 • 1952, o se-

I nhor Joào Ferreira de Soiua, 
i 

I DIA LITÚRGICO 
; HOJE 
; Durante a Oitava da Epifania 
i AMANHA 
Durante a Oitava de Epifania 

Missa da festa, 2. a oração 
de S. Higino PM, 3.a oração 
Deus qui. Credo, Prefacio etc. 
da Epifania. 

1 na mesma oportunidade, em-
í possa do nas referidas fun-

5 Comunico, outrossim, que a 
; nova Diretoria escolhida pelo 
Senhor President, ficou as-
sim constituída: 

Vice-Prcsidentc - Orlando 
Gad«'1 lha Simas. 

Secretario -- Alberto Cor-
{t\; Amorim. 

Tesoureiro - Evaldo Reis. 
Auxiliar de Te7oureiro — 

Agenor Tan;inn Andrade. 
Diretor de Esportes — An-

íeuio Farache. 
Diretor de Futebol - Dr. 

Murilo Aranha, 
Dirt tor Social - - Jose Reis, 
Sirvo-mc desta oportuni-

dade para apresentar a V. 
Sa os meus protestos de 

eievada estima e distinta con 
sideiMção. 

.̂ U;erto Cortes Amorim — 
SÍ V.Y :.ario. 

A O R D E M 

P r e ç o — 0 , 80 

U m prob lema com 

M l U f l O 

O HOMO IOTEHO! po» 
uma crii>e de valores bem a-
eentuada. Temos as revela-
ções é bem verdade, mas es-
ta* nào entram logo satisfa-
zendo totalmente as neces-
sidades das clubes. 

Está certo que devemos cul 
Üvar o que é de casu, - e o 
America é um exemplo dis-
to — pois o maior orgulho 
de quem gosta de esportes, e 
ver um astro brilhando em 
determinada carreira espor-
tiva, saido de suas canchas 
natal Mas o expectador sem-
pre vai a campo para presen 
ciar uma bôa exibição do seu 
esporte favorito 

Por quf1 sempre vemos mai-
or afluência a nossa pra-
ça de desportos nas par-

tidas disputadas entre o ABC 
e o America? Sejamos jun-
tos. por que em suas fileiras 
militam as maiores expres-
sões de nosso soccer. Náo Te-
mos o profissionalismo, é bem 
verdade, porém melhor seria 
que o tivessemos Pagamos a 
amadores muito mais caro do 
que outros centros futebolís-
ticos pagam a profissionais 
Corno exemplo, temes os nos-
sos proprios atietas que emi-
graram ã Mauricéia e que fo-
ram vitimas desta mau re-
muneração. 

Sc as nossas partidas me-
lhorarem tecnicameente fa-
lando. e os nossos clubes valo 
rizarem-^e co ma introdução 
dc elementos vindos de fóra. 
praticamente as assistências 
serão maiores, proporcionan-
do melhores rendas e dando 
margem aos clubes poderem 
manter o profissinalismo; to-
tal ou mixto. 

Este é úm problema de nos-
so futebol que tem solução. 
Merece somente um estudo 
mais acurado d«s responsá-
veis pelos esportes potigua-
res O ABC acha-se com ) 
jogador Arlindo inativo, quaii 
oo em seu conjunto existem 
problemas que com a intro-
dução deste player seria re-
solvido. O America, nào foi 
prejudicado uma vez ou duas 
com este caso de pagar con-
trato de jogadores, e depoiá 
de certo tempo o mesmo a-
bandonar as suas fileiras. 

Experimentemos o profissi-
onalismo, pelo menos por 
uma tempprada e vejamos os 
seus resultados, para ai en-
tão lançarmos o veredicto fi-
nal, de sim ou não a sua 
permanência. 

J. CASTltO 

I J. M. C 

Sá bodo 13, às 19,30 horas, 

! no SAM, haverá Círculo dç 

' Estudos 

, Domingo, às 7 horas na 

i Catedral, Missa c Manna ae 

Formação na Capela do Ro-

! .sário. havendo café na Es-

cola de Comércio 

Convidam-se os sócios e 

estai ianos da JMC, JEC e 

JOC 

A OIRETOH x 

FAÇA da Livraria Lima a 

sua Livraria. 
Convide seus amigos, fa-

çam compras em conjunta, e 
verifiquem a diferença para 
menos dos seu.» preços. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

Dep. 1.° andar dos m 6S/74 
Depósito: 1.° andar, 68 a 24* 

Tavares de Lira, 76 

Dentistas 
DR. CLÓVIS PROTASIO 

CmXIROIAO DENTISTA 
Cirante Bnco-Maxil» — CllaiM 1 

LABORATORIO DE PKOTE8E 
Edifício L*lte—1« Mdmf—S«bi (—Fön« MM—AIccrta 

Pelos melhores preços V. S. Doderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias etc., procurando a 

= - = í A S A n o I *AXTi 
D K 

PÂULINO & CIA. LTDA. 
Dr. Cleber Alves Villa Verde ' Rí ja Dr ß»r«T« I S E N A T A L . - Fnn P A U L I N O 

M A U AU U U tf «OUI 

AV. MO CO> W-t» 

CmUttGUO DCmSTA 
CUilei òe cHtn4M e Aéttltos 

DlArki iMl i âãê 14 k m m 
Consultorle: Knm Amare Barreie» 1311 ttAár — 

«1» $ — A M « 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertina pode^i 
| ser eneentrmdto 

faintei peetoe de 
CIDADI ALTA 

D ZeptM»*, 

R M JO&e FWMÍ; Cf^tv-
reM Mn 
( « l i l tt l i l» C%atf>In 
uIde*T*, Wmm üllmm Okl* 

np wTr*»r>o BARRETO ROSALVO P. GALV AO 
ORUBQtAO DENTISTA 

Ctrvrfl* B«ee » Maxilar — PvtUM 
CenmlUrte — AT, Rle Brmeo OS * A 

»ONI MSI — MATAL — Me Û 

» » 

Pn<ft tattt 

TU0O IH we* w m n t 
rm papelaria eace*trará M 
LWnrls Uma. 

O maiet itoqpie 4e rame t 
es _ ^ _ _ 

UTRAMA UMA 
fMMt m tAfMN ée u n , n 

Mpeetle 1.« l a i n ê / t i 



<v «••»-jr • * ». f I f 
f » T' • i- l 

T r e m o u j m o v e i ? 

na 

#6 we« flfi&H precisa nudtf--'Uovernar é abrir es-
tratfas'--Trô̂ &ftes ferrovisrles trmsiertos w-

dowariw — fist»ti»ftieas 
Ficou celebre a frase do ísi\ r OPINIÃO DE UM TÉCNICO mesmo possante, fica lotado 

Washington Luís, quando pre : INGLÊS com um sexto da carpa ue 

sideiite da República; "Go- Que fazemos ,entretanto? O um único vagào do estrada 

vernar e abrir estradas". Ha "Economia!", de Londres, a- de ferro, 

quem afirme que data dessa cha que nós estamos contor- REGULARIZAÇÃO DOS 

época o impulso inicial da po nando nosso problema ferro- I TRANSPORTES 

Utica que foi deixando como viário com rodovias c aviões, i Desde portanto que se le-

secundário os problemas íer ao envez de resolve-lo. pekí. vc a serio o transporte fer-

roviários e olhando com mai.í uniformização das ferrovia roviario e não fiquem as mer 

uiençáo as rodovias. Oiuro recordava um con- cadorias nas estacões a podre 

FUNDO KOI)OVL\RIO iraste chocante do nossos cendo, como tanto sucede, ou 

A politica rodoviaria rulnu- dias: Estamos começando a esperando utt um més c 

nou no governo do sr. Linha construir magnificas auto-t? mais, ainda por cima com 

res, que instituiu mesmo o iradas o simultaneamente furtos e mais furtos, desde 

Fundo Nacional Rodoviário, proibindo a importação cUj que isso se observe, o trans-

graças ao qual tem sido cá- automoveis.,, porte ferroviário é ideal para 

palhado muito dinheiro por CAMINHÃO E fREM um pais pobre e extenso co-

todo o Brasil para a constru- Ha quem sustente que o mo o nosso, cabendo ao cami-

ção de estradas de rodagem, caminhão, entretanto. tem nhào o importante papel de 

graças à'cobrança do impôs- uma grande vantagem sobre coletar e distribuir as merca-i 
t o único sobre lubri fie a n t os. o t r e m. Ele pega a ire rc a d o - dor ias. o que j á n n o é pouco 

gasolina, etc. ria na fonte de produção, na SUMIDOURO DE 

Sem dúvida num país enor porta, e vai deixar no j DINHEIROS 

me como o Brasil, toda estra- de destino, portanto na ou-! Mas como ano a ano o nú-

da é bôa, é melhor do que ira porta. E com o trem tu- mero de automoveis e cami-: los< a i n c l a usados na 

não ter. Mas é preciso eui- cio tem que ir para a esta-inhões cresce ho Brasil, te-i v o u r a- e m t G r r a s QUPr : 

dar primeiro das essenciais cão e sair da estacão. mos em consequência que 

e de uma articulação rácio- E' um aspecto muito imp.>r igualmente cresce a nossa 

nal. tante para ser levado em con | despesa com o combustível li-

A8 FERROVIAS ta com as pequenas distar.- ^quido, como se prova com a 

E como somos um pais po- cias. Depois de um centera • estatística abaixo, sobre o 

bre, ainda sem petroleo. pra- ou pouco mais de quilome- [nosso cosumo de petroleo e 

ticamente. não faitam enten- íros, entretanto, a tarefa fer |derivados: 

djdos que advoguem o incrc- roviaria deve estar em con li! 1945— 29 milhões de dólares 

mento da rède ferroviaria de ções de competencia favora-;l946— 44 

bitola úflica*. como sendo a veis, face à tarifa rodoviaria. ! 1947—79 

que transporte mais barato Mesmo os econômicos cami; 1948—110 ' 

poderá oferecer, compatível nhão que consomem oit o j g£0 nunieros eloquentes, i 

com a baixa resistencia ao fre Diesel saem mais caros co ; dignos de seria meditação 
i I 

tet das mercadorias produzi-- que as locomotivas Diesel-c- • 

das por nossa industria e letricas. 

nossa agricultura. Acresce que um càminhão. 

Evandro NOBRE 
i Tivemos ontem 

Amigo la viador, o Rio-, aftosa, raiva, carbúnculo j /ação de receber 

Giando do Norte, te-i ? a f ou outras doenças que qi>/; ; do dr. Felipe Tiago 

í Semana Rural de 22, se não foram tratada -j mes, presidenta da 

'abandonadas. 1 panha Nacional de Ed.;-

Mas, o veterinário, mód.-. candarios Gratuitos, co-r. 

co de seu qado, duro/.i? ri j stdo na Capitai do Pa.\ 

Semana, lho dirá quo-, •. = aue se fa2ia acompanha -

i pOo q Bra-
sil — Q u e f a r ò o R. G . ^ q Norte 

Í.VA 
sua 

n 27 do corrente, 

em Jundiaí. 

Esto e .um acontecimen-

to de elevada signiílcaç^o 

moral e material que 

vara a você, lavrado., o 

gricultor, conhecirr.'- •Aco-

modemos no campo da 

prática, visando em tedor-

os pontos maior prod^rc 

em sua fazenda, 

Você, homem do cam^c, 

G 

Carii-

rernédios e as medidar, 

tornar a-fim-de eviíai luta-

ras perdas. 

Também. amigo lavrr:-j 

dor, não íaltarão aula^ ! 

bre irrigação, drenagem ej 

combate à seca, daí vo"-?} 

aprenderá como deve !'..-

vrar as suas terras de tal 

aaV' j-

ao nosso amigo, dr. Jo 

Raíael de Mertezes, ad 

I gado em Joào Pessoa. 

Ern cordial oalestra i 

O sati3-1 teirou-nos o dr. Felipe T 

a visit :í j tornes dos propositos qu 

o animam, desde o lonv 

po de acadêmico de dire -

to no R301fo e dos oxlt;,.; 

iá obtidos por ::;U'.1 - • rt:r. 

oanha ta o í-::inr;aíi".'í. 

DIFUNDINDO A 

IN$TBUÇÀO 

A Campanha a E d - -

candarios recebeu au*4 

ho do governo federal, r.-• • •. 

Natal ontem ás escoras 
O n t e m , cerca de 21 

M a n h ã de Fo rmação 

compreenderá o vaio: c 

agricultura mecanizada. ^ j maneira qu3 as chuvas j horas , a l u z das casas 

verá quão pobres são ! não levem a terra fértil d i ' part iciUareS Ç pOUCO dc-

sistemas antigos e rôtirai, i superfície, sabendo irrigar jpois a p rópr i a IlIZ da 

'as suas terras a-fim-do sol ' rua desapareceu com-

abrazador não roubar tòd i j pJetaniei l te, E 

I não viram um simpí^i cr:: 

' do, 

S Esta I Semana Rumi I 
! promovida pela A ;òo O-
1 tolíca com a completa cola 

! boração do Governo, ?;ó 

deseja amigo lavrador, fa-

zendeiro, o sou bem estar; 

; grande produção ^ 

; lavoura, rebanhos f adio? 

;e lhe dará og meios neces-

sários para você comba-

! ter as pragas que de^vorm 

| as colheitas, e as da^rcas 
t , , 
j que abatem o seu galo, ai 

I o segredo da agricultura ç. 

VMIOSAS CONTRIBUIÇÕES PARA A IÛREJA 00 PE. 

J0Â0 MARIA, NO ALTO DO JURUA', BAIRfiO N S. DE 

LOURDES 

A diretoria da Federaçáo 

Mariana convida todos os 

congregados marianos para 

pecuana. 

Serão fornecidas expli-

cações completas sôbre 

assistirem a manhã de For-! culturas de maior explora 

mação no próximo domingo, ção e rendimento, corrie c 

I Haverá missa ás 7 hor&s algodão, agave ô cana, 
Tem encontrado aceita^ao impressionante entre C»K 

amigos do Pe, João Maria a construção de uma Igreja r.o ; n a Catedral, seguind^se um O seu gado nem 
'local de sua morte. Iremos xmpre publicando os nome.?, fcafé na séde da Escola Tec- : vive sadio, e já alguinaò 
cuja relação é a seguinte : 

D. Francisca Freire .. 
D. Amélia Machado .. .. .. 
Festival do Grupo A, Torres 
Omar Furtado 
Dr. Pedro S. de Araujo Amorim 
Maria Nila dc Fuida 
D. Sinhá Galvão 
Leocadio de Oliveira 
Dr. Nestor Lima ., 
najmundo Miranda 
Des. Adalberto Amorim 
«Francisco Alves Maia .. 
Candido Lucas de Sena 
Osvaldo Guedes de Figueredo .. 
Pedro Vilela Cid 
Dr, Antonio Soares 
Luis da Cunha Melo 
D. Áurea de Brito 
Mucio Miranda 
Pedro Ramos 
Pe. Benedito Basilio AJves 
Aldemar Miranda 
Hilda Lemos 
^e, Milton Medeiros 
Inalda Emerenciano 
Raimunda Barbalho 
Des. Carlos Augusto 
Dr. Anselmo Cortús 
José de Carvalho Silva 
Dr. Manuei Luis Gumes Nctí* .. 

500,00 i . 

nica de Comercio e depois ! vezes, você teve a tristeza t 
; exercidos espirituais na Igre ; de ver morrer centenas de 

500,co ; 
£>00,00 j 
200-CO} 
100X0 j 
100,00 j 
100X0 j 
100X0 i 
lOOX'O ! 

I 
iüü.uu I 
100,00 J 
HÏO.OO I 
100,GO i 
100X0 ' 
100X0 j 
50X0 
50X0 
50X0 I 
50,00 ! 
50,00 I 
50.00 
50.00 : 
50 00 -
50,00 , 
50X.0 I 
50X0 ! 
50X0 I 
5GXÜ ! 
50.00 ! 
50X0 

ja do Rosario. ; cabeças, abatidas r^'a 

REUNIB-SE-AO 6.a FEÍBA A 

DIRETORIA E OS CONSE-

LHOS FISCAL E CONSULTIVO 

DO CENTRO DE IJMFRENSÃ 

S.A. 
£m nossa séde teunir-se-ao fi.a feira ás 10 horas 

a Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo do Cen-
tro de Imprensa S.A. 

Para essa sessão mensal, conjunta dos árgjUtf ad-
ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos, toma-
rão conhecimento dos negócios do Centro* são convi-
dadas os srs. J . G. Meira Lima, Pedro Silva» dr. Ri-
cardo Éarreto, Yolando Cocentino, José Avelino, Gu-
mercindo Saraiva, Tcodorico Bezerra, A r Paulo Vivei -
ros, Luiz Veigra, Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti Li-
ma, Padre Eugénio Sales, dr. Otto Guerra, prpf. Ulis-
ses de Gois, dr. Aldo Fernandes, Oton Osorio, Amaro 
Mesquita e Felipe de Andrade. 

O gerente da Força e 

Luz , dr . G u i m a r ã e s pi-

nhe i ro e os técnicos pas 

sa ram a noi te em cia* 

ro, l u t a n d o pa ra o res-

assim tabe lec imento da e$çr-

humidade do solo, ensina; j co j a t i j i i ^u d u r a n t e a g i ^ o ma i s breve po^si-

do-lhe ainda a converter jna i lv in te i ra , a té O a- ve|. 

Terrenos encharcados em j manhece r de hoje. j Es t áo f u nc i onando a-

terra bôa e produtiva, oh i Fizeram-se, a propo- „ ^ ^ ^ r, 
i , , .. r - peuas, 2 caldeiras e a 

tendo culturas fartas e ba-.sito, m i l e u m a c o n j e c - j ^ • • • , 

ratas com pouco trabalho j turas , m a s t u d o a f i na l ^ S 1 * ? ™ ^ 0 8 r e V a " 

Tudo isso você aprend- jsc li^Oll a ac identcs CO- i r o s s e 

rá na I Semana Rural, i m u n s em maqu i na r i o s : jgos. No p róx imo idomin-

além de um mundo de cc |a t u bu l a ç ão do econo - igo, sjçrá ipltQ o reparo 

d^ jm i zador das cadeiras n o e c o n o m i s a d o r 

I a melhor compreensão 

I lugares onde se instai';; 

; vai assim diíundindc -

1 sos ginasiais pelo h 

j ̂ Tfora, com a carcicu v 

'.:a de serèm qratui*-

I Já recebeu a Car;., ••: 

i i'ux• iio3 cio cjovorn-) :;• 

jial cuperíores a 3 t: 

j de cruzeiros, 
I 
: EM NOSSO ESTADO . v. 

Aqui no Hio Grand-

Nono é pensamento 

go do ar. Felipe G-:-; 

o funcionamento ác-? 

Cinasio no bairro dc 

'T:;r* na Associação c: rÍ 

cieirc-s do Alecrim. r-y\ 

nndo pr ccesso em ar.-i 

» ( „ 

Mini síeno 

nhecimentos úteis e 

imediata aplicação, qu ? ; p a r t i u e daí tudo o ma i s m lar am, em rc-
!>M /iAn*oflitATiAla l i m o r^ i H* 'T̂Ti você lavará para a sua fa-| ç m çonséquenc ia , u m a 

s i ímo, as i n ío rmaçoes 
zenda ; serão seis dias d ^ v e z que foi prçciso es-

estudo e esclarecimento! vasiar dag l i a as mes - <l u e obt ivemos da pro-

para voce. 

O contacto com os de-

mais lavradores e criado-

res da sua regido e do Es 

tado, em Jundiaí, lhe dará 

um conhecimento geral dp 

progresso da nossa agri-

cultura e pecuária, e a so-

lução d^ todos os seus pro-

blemas , 

Portanto, meü caro lavra-

dor, criador de todo Esta-

do, vinde participar da í 

Semana Rural, essa cam-* 

m a s caldeiras. pr ia C o m p a n h i a . 

VA' REGISTRAR SEU RADIO 

mente i 

Lei . 

No inienor, a prime.:-

instaiacjo será, de ce::e 

na Escola de Agronorr.i-: 

de Jundiai para o que c:..r. 

ia com o apoio do dr. 0;.\-

iherme do Azevedo e 

colaboração do pe, Eu-

génio Sales. Mas outros 

virão, em S. José, Sorv.i 

Cruz, Nova Cruz, C^ora 

M irim, Mossoró, etc. 

O dr. Felipe Gomos é 

um homem otimista, 

obra já está irradiada por 

quasi todos os Estadc? * 

espera torná-la cada v«?: 

rr;ais conhecida. 

Recebemos : 

"A Chefia . de - Linhas e 

Instalações, chama a aten-

ção dos srfi. proprietários d j 

aparelhos receptores de rá-

^io, que o registro, sein mul-

ta, dos mesmos, é dè 2 dc 

janeiro a 31 de março de ca-

da ano. Depois deste prazo, 

o registro será feito com a 

multa regulamentar, de 
panha pela mecanização j a c ô r d o c o m Q d e c r e t o_ l e i n 

da lavoura, pelo melhora 

j mento dos campos, que es-

; pera a sua comoreensão e 
I 
que lhe dará todos os 

TTloins r\/"K?clirní« j— — - » -WAU f Wt v« UiilU 
vida melhor, mais cristã. 

2.979, de 23 de janeiro d j 

1941. 

O registro poderá ser efe-

tuado nesta séde e nas 

agencias postais telegráfi-

cas da CIDADE ALTA e do 

ALECRIM e no interior do 

Estado nas respectivas agen-

cias. 

Estãu também sujeitos ao 
» 

registro o& aparelhos insta-

lados em automóveis, ônibus 

e caminhões. 

a) Arthur Villar Raposo 

de Mello, Chefe de Linhas e 

Instalações. 

O Pe E. Negreiros, t"1 rstá à frente dêsse movimen-
to, em nome de todos os habitantes pobres daquele bairro, 
agradece as contribuições recebidas. 

T 
IDALINA PEREIRA CARRILHO 

1.° ANIVEUSARIO DO SEU FALECIMENTO 

Ulisses Celestino Ue Gois e sua esposa Alice Can hl; > 
de Oois, Heitor Pereira Corrilho, .senhora, filha e gcni") 
(ausentes» Honorio Carri'ho cia Fonseca e Silva, senhora» 
ftlhOft, genros e noras <au,entes», o Judíth Pereira Carrillo 
Convidam a quantos se x^lidari/aram com o seu pesar, 
a«Uiirem às Missas rio aniversário, que por alma u.» 
sua inesquecível má£, so î-a, tia e nvò, IDALINA PEREIRA 
C AWIILH o * (Yayá), mandam celebrar, sábado, 13 do co. -
reiite, às ê,30 e 7 horas ra Capela Salesiana S. José. 

Antecipam sinceros n^radccimontos. 

t 
UM, CíL JOAQUIM ANSELMO PINHfIRO FILHO 

— ANIVERSARIO ^ 

A família do T*n. Ce! JOAQUIM ANSELMO MNIU.i-

RO ÊMiMO* vQuino«) convida òs seus parentes e amigos r>/t -

ra aaiUUrem u* miwas que eor&o celebradas no dia 12 <$' 

ta*fcirn> do corrente mes, itf 7 horas, na Catedral dc N ;: 

da Apr«#«:vta44 t̂ «m «ufráf }o da alma do querido mor v 

pala jTtüfiftm sto primeiro aniversário do mu falAetmr 

R E T I R O D O S & O M % n S 

Será pregador o Bispo de Campina 

— Grande — 
Como acontece todos os' pina Grande acaba de te-

anos, realiza-se durante! lagrafar aceitando o COTI-

OS dias de Carnaaal o , vlte. 

iiro anual para homens T/ uma noticia auspicio-

rapazes, promovido pela A-!fícr( Que nos apressamos a 

;oo Catoijca e Congregc; i divulgar, enlonâo oej ho-

mens e rapazes de para-

béns, pois vão escutar a 

palavra d& um bispo ml 

slonaria^Como é sabido, 
H. Anselmo pertenre á or-

Antoni» S m HiJt? 
ADVOGAM 

At. PloriaAo Peixoto, 
Voaci: 17M» 172S 

flioAMronn nrn D r i n n il g i f « 
W W N A U J |JIU"Ü 1 1 y c O c J I Ü 

O desembargador Silvino pantano das retaliações pes-

A J Q G f T J N ^ 

N O E S T Á Í X ) 
Recebemos : 

Bezerra colecionou em folhe-
to os discursos que sua excia. 
pronunciou em 1950 por oca-
sião da recente campanha 
eleitoral, em pról t\.i candi-
datura do brigadeiro Eduar-
do Gomes. 

soais. 
Constitue, assim, essa se-

rie de discursos e documen-

tos que também figuram 

} (cartas e telegramas) um 

! documentário para a nossa 

Um fato a ressaltar é que | historia politica, 
todos eles guardam um tom j Somos gratos pelo exern-
•levado, não descendo ao Iplar que nos foi enviado. 

Reparos na estrada de Mãe Luiza 
um dos morros da cídad 

Essa estrada da acesso 

das automoveis ao impor-

tante farol do morro do 

Pinto, 

çao Mariana. 

Convidado para ser '„ 

pregador dc corrente an.\ 

-Ma excia. d. Anselmo Pi* 

São Tomé, 4-1-51. 

limo. Sr. Dr. Otto Ouerra 

M.D. Diretor d'A ORDEM Atendendo a sugestões íe. 

Venho acompanhando pe-1 t a s p e i a imPrensa ( o Pr--

la leitura do n/ apreciado fe i t o Claudionor de Andrr;-

jornal, A ORDEM, a campa- ! de mandou iniciar' repo 

nha contra a praga maldita: r o s n a estrada da prai-i 

o jogo. Quero também levar) de Mãe Luisa, por cima d i 

ao Vouo conhecimento nu a I 

não é somenu* a Capital põ-"1 RENOVADORA DE PNEUS O. K. 
Mguar que é vitima de.u t J por "OK" asneguram. sob 

idêntica« condições de ser-
viço, a meema quilometroffem 
do PNEU NOVO. Os concer-
tos são permanentes, empre-
gando rádios infra verme-
lhos. processo exclusivo, na 

CADA LEITOR DE "A ) 
ORDEM" DEVE SER UM | 
P H ü P AGANDISTA DO [ 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODF DEIXAR SEM SUS- | 
TO NAS MAOS DK SEUS | 
FILHOG. OFEREÇA TM! 
EXSítPLAR AO SEU f 
AMIGO. PARA QUE ELE | 
O CONHEÇA E SE INTE-1 
RESSE POR SUA LEir ' Í 
RA. 

"MEU FILHO, FA-
Z£ OS TEUS NEGO 
CIOS COM OS QUE 
ftXRrM PM7TB «WTTM. 

a O B ; L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMIN FR AN' 
KUM. 

E«tÃ organizada em Natrd 
horriirel e infeliz peste. Af|ui u m a sociedade, a Renovado^ 
em São Tomé, a jogatina ra de Pneus O. K. Ltda . 

campeia abertamente em to-; c o m A avenida Rio Bran 

do o município, bem como o|co n 367 ' d e s t i n a d a á l n d u E 

Jogo do bicho que é, no meu 
trialização e comercio de re 

•rulla, digno bispo de Cam ; dem franciscana. 

m #i)m wtefimmty m 

novação e consertos de pneu 
modo de pensar o pior. 8r jmatteoa, pelo processo paten- soldagem da borracha. 
Diretor, enquanto os delega- j teado Mô. ft. Rubber Woi-; A sociedade é constitui la 
doa.de pojtcía, titerem o pri- «ing System" p«los rocios Ademar Romero 

NA POLICIA 
E NAS RUAS 
ATROPELAMENTO 

i 

Nossa cidade já devia ter 

adotado o sistema das gran-

des cidades, não ser permiti-

do o transito de carroça* de 

tração animal e de animais 

de carga pelas nossas prin-

cipais artérias de movimen-

to. O quê  acontece geralmen-

te é o pobre animal ser viti-

ma da imprudência dc cer-

tos motoristas. 

Ontem, no Alecrim, aproxi-

madamente ás 17 .30 horas no 

entroncamento da avenida 1 

cum a Amaro Barreto o ca-

valo pertenceente ao vende* 

dor Antonio Gouveia, foi a-

tropelado pelo Ford do sr 

Antonio Farache. O animal 

toi o único prejudicado, P^ 

-VIUVAR{B FII4IAJI J>E VE-

ÍÇERANQS DA W W * O? 

PAH^OUAy — HabUiVMfls* 

A penifto vitalícia perant* a 

ComUt&o Julgadora recente-

menu ortada. acumuiaçôe« 

j n M E B L 

dcsUi« pendes com o melo-

vilégio de arrecadar dos con-

t^ttntg^M semanalmente 

Importâncias para suas algi-

beiras, nunca deixará de( con-

tinuar a Jogatina ettandalo-

wnaitt«. Aflui, nos dias de 

feira n&o se pode Tlsltar o 

mercado púMieo pois, Um 

mais mesas â& bo«6, rodas, 

sofreu contusões na part« As renovações garantidas ' d c Medeiros, comerciante nes 
f ta praça, D. Naumar de Ca*-

K>AO <3ÒNÇALV£8 l r o M e d o l r o s - representada; trwieira resultando 

FAA8JUKH9HO ' p e l ° P r o c u r a c l o r Antonio mnnquçijando. 

Justino de Medeiros, Carlos j a Inspetoria de Transi!« 

Tendo da viaiar hoje ! Augusto de Medeiros e Indus- . t o m o u c o n h e c l m e n t o do casa 

p#lo ItahlA com desti- i i r i a Renovadora de Pneus do 

so ido, exercícios etc. jaburûs e roleUuj do que mer-

Trau o ad*)gtfUo Oullherme jcad«rÍM. jMMJulrtjii lygi-

Cintra. AvonWa »»o «ranço J b l M o 

Ui flalas 40l;4i0 itsnnlrmiiníi 

t j Um MÁFIWS ÍÉ A H » 

no a São Paulo, onda 

vai ax«rç#r importante car 

<30 no faco federal, 

apreeentçrnoA suas 

Brasil s. A. — representada , 
esta pelo seu Presidente, sr. { 
Nicola Pedula, técnico espe-1 

veio; cializttgo em todos oe aspec-
d e í i 1 ^ lndastriít a ser de* 

senvolvida. 
t&ctrpmü, a ptofosito, 

i-

IH&TQW W «treuer comuMãrçdo ^ 
oiarcau o corgo da Fiacnl ^ ^ ^ d f t n r m a c iu«ía-

do Cansumo. «laç&o do .*er?toM. 

| Qs Jornais Ie'gos têm 
I seu apoio dl&iio, com 
| a compra de um e*«m-
{ piar. V como é que ro-
| cê nAo ajud%, o diário 
j c f ^ c o . Ou, acua que 

? 1 j i m l M ^ ^ j A v e r sem 
* i I O <ta « » pred* 
- ; j mm 

11 • ••!! «II - ar̂Mfcii 



iïl--
- 1 M l _ » * 

vWÎÎp 

que a sua aprovoç&o s* 
tien COÏ̂  1C7 votos, a ta* 

p ^ g o r * , Q j p f t e l è « ^ re-

mctutç . a a j k m f l o * O 

Y&AFFFLLFTJIM 

IRTSP- ^ O 

iMKtôe d u b m a i i d a j i vo-

tèç&o, g t tgcera -«er ne--

g f t d i i , ^ o v a ç ã o . M a s 

Çan i e l Fa-

pxo j t to a p r o v a d o fo i o 

d a Comissão de Serviço 

Púb l ico , s eg^dõ ; ' o j j u j à l 

q y ç r 

«abeirem a t é m i l .cruzei-

ros terão u m mês de or-

denado e os que perce-

berem ma is dessa im-

por t ânc i a téraò m i l c ru 

zeúm...,- ... 

h - -f* 
I I W M M L « . 

es-
sGetÁUo V ^ i CaU NIM, Outros 

dl-
'Vi-

feesa^enfcfe.it*'. president* 
essa 

j O é ^ âia.Ü 
Muc in 
r» : fltmk «ettM» 

Wl.liu*t>e*n afuaráa 
YLOD ÎWTLUW WWTPLWÏHFTF È «MRUÍW . 

* Jj J.y i-A J 

O MU N I V M Ò 

, » J P S i ^ y T sessão da Gamm, o deputado 
Pomar fez ataques ap çovèrito ao cpmçi»-

M f c ^ j ^ l ^ ^ a Eurpp^ 4a filha de PnçstpÂ e utau irm» 
ffl^nd« em perseguições Atacou tartv 

er. Gelúiio Vargas. Em apartes, os srs. ílarh) Pi* 
^ TFIÕW *€#tnba recordaram as violências que 

-em seus «espcwUvos 
par» vio 

a ^pscvAstto des a f a g u e s G e t ú l i o V a s g a s , re»Jglão 
étL 4;*»Jiaqu« si** compaMcis a ce-

Getótto ̂ MOUm. <hav««MU aie f oiogralias ̂ tratf 
srpM14É , «Hwltousse a díser j|ue jwr motivas 
• t e » -41 NMWMtelPQ M » fftg, 

S K , 

NOS 

M f t à * Í A « è Á $ 
RIO, 11 (Radiopres^ -R-

Retoraou de sua VIAGEM aos 
ESTADOS Unidos o sr. Arnon 
de Melo, GOVERNADOR aleito 
de Alagoas. Falando T nos-
sa, reportagem DECLAROU ês-
RÇ, pi#CER. qme entrou em e n-
tendimentos c o m capítaUs-
FCES FUMERLHANOS QUE se mos-
tram interessados era inver-
t e r dinheiros em iniciativas 
industrial» no Esta<do, APRÔ  
voltando. RECUCSOS Â re-

Negoçlou TAMBÉM au-
xilio« importantes para o 
problema da criança c de-
senvolvimento da Agricultu-
ra. 

O J U W M U M 

F<*M « OTUUO 
4MO, U — O F*htcio do 

C^tett e o Itamarati já ela-
boraram o cerimonial da 
posse do presidente e vice-
presidenta da ftejmftliea, <w 
dia 31 4* janeiro A Í U ào-
ras, mo Pal&tip 
os »rs. Getúlio Varçap e Ca-
fé Filho prestarão o cgvppro^ 
raisso, imediatamente «e» 
iTfindo pac^ o Pâlácio do 
C^tete. . «pde o pre^idente 
-fHrtra transmitirá ao pri-
meiro a faixa ptesidtticlai, 
símbolo dk», poder. Nos dias 

e 1 haverá efrinténiio 
ii&o prdtocdiiires de regos«- j partições jí^^licas não deve-

£ 0 « I N A D O 0 1»l C f N D 10 

% 'Ad-i atv jt-t&à?t " ** f, intii im 
jAè íêwpra M M r i n 

f lonttrcto ««A* fWI VQtXQ TüTW 
i . ». ' * ' 

Ontem, cècca At .IS horas^ dado Anónima ioãü Câmara 
irrompeu um incêndio no Industria e Comércio, 
armassem de linter da Socte- J^eiUmentc não ioram 

j arting^iofi aa armazéns 4e al-
" | gotíào, nem o» de óleo. Com 

o«?recurso» locaisf ãgua de 
m r m l*n*uesf água do 
açúde. da cidade, emprega-
dos .da emprê&a e populares 
eôn^çguiram dominar o fogo, 
íérea de 23 horas. 

F È i & A b O O D I A 21 

D E A B R I L 

O dia 21 de abril, dedicado 
ao suplicio de Joaquim Jose 
da Silva Xavier — Q Tira-

tientes, que havia aido Ura* 
do do Tpl dos íeri^4os naci- j 

onals, voltou a ser novamen-
le íeriado, peia^Lei 12 ,66 do 

dia 8 de dezembro de 1A50, 

publicada no DlarW Oítóial 
do d!a 12 do mesmo mês e 

ano. Por conseguinte naquele 
dia que e«te «no cairá nboi 
«abado, o comercio e as re-

R f e r e m E M w 

tas-Geis M « M e 

RIO, 11 tRfidiopress) — A nota de sensação na reporta^ 

gein politica cie ontem íoi a conferénc.d que o brigadej^o 

Eduardo Gomes manteve, por duas horas, com o general 

Gous Monteiro. A reportagem se poz a campo, a-ílm-dc ob-

ter detalhes, nada conseguindo. O general Gois perguntou 

que havia demais em um brigadeiro da Aeronáutica procu-

rar uui general do Exército. Acredita-se que a conferência 

tenha girado em torno da situação internacional e nacio-

nal, em face fios últimos acontecimentos. 

Irão funcionar. 
fr. - .• ír.-.̂  

a p o s t o l o s d o 

I m p o r t a n t e c i i ç s o a - C . . 

m flropo d e r e p r e s e n t a n t e s 

rv 

M f f d O O 

Por iniciativa da Ação Cn- Olga Simonctti, peia 
tolica Brasileira, ein combi-|UUHU£stica e Maria 

Escola j (mundo urbano e rural, cons 
Anilda 1 tituiçào caracl«r4süca da fa* 

Se--, tiçfr espalhada por- certa« 
au« ffiilttiãft «gincáasr.ilé a îa^ ieH» smn+ 

xlp*, sitiwürios mit^lJEA» M 

ComurUclade se pipnu.ncjará 
íàyo^ivcimente ao reconhe-
ctjttt'iHo i^ft -I China eotnuniâ-
TÁ ADEWUSAO A 

téô^a^iixíic^ .aiaúcic^, pôr 

UMi TWBK 

VQULAÎ  KAI-ÇMCA, 
AU8.*F AE.FLS jEEstados 

T ^ I Í " , GARANTIREI -supri-
Í̂ISSÍO NNLITTTR, somente OS 

curtiuHiítn^ chinesas, 
NÂÈ DA * 

dw ^ ^a l i j ima ^utca n»-
Í&OL O GENEREJÍ̂ IMO que 
& èÊmrn: 10 milhões de 

J^I^.F^WW^^^A CHINA «O-* 
À entrar cm 

aCáÍftHttÍMÍlMixaila 

MVITSTAS 
f&tfÜG, U — As manph, 

bj^flih^ffftércH^ verrnelhç 
P Í̂MÍKÁMTTB ĴTE- xtitit+i 
da dae tr^pai^a ONU tedup 
dtr^ift cm' fracasso, até ago-

s e retirassem DACO^CLA. 
BOMBARDEIOS 

TÖQUI0, 11 — Apezar do 

PESRTOTÍKD 

PYQM'FEN^ R _OUTR<W ...ycú» 
froç da Coréia Comunica, 
lançando bombas pelo ra* 
tíarvi ^ \ y 

LAKE — 

jentará hoje um plano de 
t>az na Coréia envolvendo A 

o m c w m à ^ 0 

; xmtm-UA 

TOQUIO. U — O quartel 
general d? Mac Arthur in-

• I f i l l • I l i l i I' i i ^ a t p *w -

FORMA que os «comunistas chineses continuam reaii-
IMRTÀA GLFFLMWAC» concen-
trações de tropas na Trente 
de LYATABTA, , -SÃO mo todo 
VMIE E «EK TFLVMES que se 
^otwentràm n a zona de BÂ  

^AMOFTO^NEAOOR 

JTIÒ,* l iL ' W -*«NRIO cs-
PCMILO^M'̂ ISRTEIM^M^ d e 
FTFERILAUÛ &JPIÀSX LOM-
bâ tt, 4A ISOMPANHLA de j t • 

taUxa PARA 
PÛ AFI. 

Pldaíràl ÍMl COREIA. 11 
^ .CQFTÁKNIT&-FTE que as fòr-
^ « XTAFI Nações Unidas náo 
F̂ ITL»ACAM WONJN embora 
•uma LENHA ̂ PÈÜL-
trado nessa cidade sem en-
contrar INLMLĜ  PRECISA-SE 
que a éaae propósito que 
POSIÇÕES naturais dc WON̂ U. 

eucontram aproximada-

que a Inglaterra,apref». xam Parnaso 4»r anaft prega-
çiea que MM>nvertea»̂  Inrests-
ttedtn«f»t£ / jctô . m w t o . 
Mi lhão» «de vwiftttwi ^ de 
v&Hoft palies« ^apoia^dbe es-
cutarem ^-palavra 4esse ̂ tr-
d^ite sacerdote têvn deixado 
occwdo câmui^kta.. 

BüNà 

marcha sõbre^mente a 47 quilometros ao 
sul da cidade. 

NOV0DIAJHO 

CATOUCO 
PAUU>» Í l — iteta ?tv-

ptlai vai ter brevemente o 
seu diário-católico, estando 
organizada , j&ma socicdade j 
anônima para « constituição j 
«lo capitar social. O jovna 

naçftò com a Universidade Ru 
ral e a Universidade Católi-
ca <e frameo apoio dos Minig-
teriofi da Ã^icuitura e -Edy-
cajçáo, vai-realisar-se, no Hk)r 
um eureo para Assistentes 
Sociais e Educadoras, dc cs-
t»eciftU^aeão em assuntos ru-
rais, 

-Conhecedora da neceesHa-
i£te proWema a-

gficola ne Bra£Ü,.e da neces-
fijdcule dc ftttlhor»? o nível 
4o tfabaJhador • ruial^ vai a 
UalvmidadeC^lpláoa.promo-
ver aaee^cuüMí.aoqualcom-
psur0cecão repra^entaAtes de 
todos os Estados do Brasil 

'-'Aqui do -Hk> Grande do 
Norte viajaram, -hoje, pela Pa 
nair, aa srtas Maria Ourgel, 
Iolanda Furtado e Sofia Fat 
riaa, pela Bseoln ae Serviço 
«ocial; Francisca Oliveira e 

* a , n m M i ä m q «SUDUAL 
Em nerta hoje publicada, o slvq Inativos e reformados, 

Menezes, professora em Angi- imilia c sua prefiervação, tas-
cos, por aquela paroquia. Vi-
ajarão ainda, as arUi Tere» 
^inha.Araújo, p^la.diocese de 
CaÁcQ e.-Híída Aiuujo. 
OS CÜKJKOS 

Começarão os cursos no 
proximo dia 15, prolon^an-
do-se durante 30 dias de tra-
balho inteosivo, na Uftiverci-
dade Rural à quilómetro 47) 
sendo este completado por 
uni curso de aperfeiçoamento, 
de de fevereiro a 4 de mar 
£0. no - Instituto Social da 
Universidade Catoliea. 

O primeiro compreenderá 
uma parte agricola, teórica c 
pratica, sobre zootécnica, a-
gricuitura e tecnologia, uma 
parte domestica, igualmente 
teórica e pratica «higiene, a-
Umentação, vestuário, habi-
tação) e mais uma parte so-
bre o problema familiar 

trução e ensino no maio ru-
ral) sòbre os problemas so-
ciais (cpndigóes de trabalho 
e salario, relacóea anirc em-
pregados e empregadores do 
campo, exodo rural, bem es-
tar das comunidade« agra-
rias) e sobre os problemas 
morais e religioeoe (convic-
ções em que firmar a vida* 
vlsáo crut&o da vida, religi-
ão, fermento de renovação 
social. Ação Católica Ru-
raH. 

Abrangerá, finalmente, o 
curso de especialização c aper 
feiçoamento complementar 
estudos de jpBtoologia. eco-
logia, economia rural» círcu-
los de estudos. 

Oscerttfica^oftdojíitt»» m-
rão expedidos peia Universi-
dade Rural 

jornal offatol deefttra que fl-
cou „Brattcamente concl^kio 
o pagamento do funciona-
lismo público estadual refe-
rente aqjMHí jfc J05Í), inciu-

T̂fR f.^ Sf Pr y r q ^ r i é d a d e d o Ç e i r t i o 

Ttèni assim funcionários do 
ir^eriir^n^MKio ontem sido 
pagos cheques no valor dei 
13*$ aos procura-
dores desses funcionários 

f B 

—SUaOraifdâ ëo KDite ^ Natal —QuiníA-íeH*at i l cie Janeiro «185 

ft M r 

È O L t l l M í 

f M ü n a f mmmmr rttti 

Ä Xi» 
"RAPIDEZ 

„„ , P R O C U R ( M " A a « D £ M 

PXqftóSTAO, i i — Dois 

cptoltóóa Warn Hpsionadcp 

çütú ocupar poatos vacan, 

tos, no governo de Kam-, 

chl fta& :se de C.M. Lo 

ÍQ, . pr^sidonto do tri-

bunal do Sind, para o Co-

in^té àpf PireitQß FundcT 

m^túüe, e da sra. A. ft^ 

D AÍ3Í0Ó, para o Comiiê( 

Consultiva do Ministério dq 

íflUtitttifio* 

NO JâPAO 

r o Q u i o , i i — A Ima-

comamoração da Parati ' 

naçfk> da N, Senhora de 

F ^ m a M casa da Moeda 

dp^ifldl« «nj^iuf upip. série 

r M^nejhanUKB aos 

Moçdmb^ 

fW)BIMi|l 

du BJoaia ao« 
ítfÜbep, 

çíem de ,N . S^nhpta de Fv-

lúna que ,pÇK>9ri£Ki P^iP 

Oriente chegou ao Japão, 

recebendo entusiástico u-

colhimento dos catolicu^ 

residentes em Takamatsu. 

Na ilha de ShíkeJtu a Ima-

gem íoi confiada aps pa-

dres Dominicanos que ve;n 

trabalhando desde muito 

para tornar conhecida a 

mensagem de Fátima em 

terras japepezaá A Ima-

gem visitará" ainda mui-

tíssimas cidades do ]:i< 

p5qí r^9un4o o progrqjrnxf 

estabelecido pelos orya* 

nisodores da peregrinação. 

IWÍOSOOÜ. 

«o 

Hua^ia» eai , l918f cerca d^ 

EGIS müha«^ de catoiipo*, 

dos,, qual«.hoje Up^nae t-

íristem quinhentos mll#i s« 

tanto «Ao. Com os tenitu* 

rios anelados em Í945, io-

ram porem, integrados nu 

União ÇoVietica perto dw 

oito milhtes de catolla», 

cujo destino não está u 

ser melhor. Há na Ruseiu 

hoje, alem de campos rie 

tmiquilamento" cujo nume-

ro 9e nôo conhece, 

campos de concentrc^õ»? 

e JÒ campos de^orreçft), 

e outfjps tyibitados por 

A F rai tça m o alisa 

comun is tas 

PARIS, 11 — O governo 
francês d#n iMu^«^ . J rçne 
Jollot Ci^ie, filha dos des-
cobridor«^ da 
comissão? de Energia úlotnks 
da França. As lc i io|pc% 
seu ma j j l do , ^ JFcíderlo 
liet Cuj(Ée, tandem harla «U 
de den^tide da cilada, eainte. 
SÂO por suas atüvdadca co-
munistas . 

Aviões para o Joazeiro 

FORTALEZA, 11 — Está 
^funcionamento regular 

linha de aviões desta 
Capital para a cidade de Jo-
a^iro. As aeronaves viajam 
«empre lôtadas. 

F õ ® m 

ADODE 

URANCA 

RIO, 11 — O sr. amio Ju-, 
nior vai respondei ao p^didu 
de Informantes do Supremo 

aõbrc o caso d^ 
pro/rogação dos mandatos 
dizendo que,a Mesa não co-
Mteu n^h>inuL violência 
0)i ato contrário êk lei, ape-
nastendo i alindit^D à u*ra 
decisão do plenário Discor-
reu, a propósito, numa reu-
nião doa jornalistas, sôbve 
atos políticos e administra-
tivos, dizendo que somente 
quanto a estes últimos é 

i possjvel a interferência do 

judiciário e não quanto aon 

primeiros, como no caso da 

prorroaa^ão das mandatos. 

M ft 

"Quando « terreja 

ver livre dos "católicos' 

que nao assistem mis< 

aos domingQs, dps que têni 

algumas mulheres, quando 

a lei de Deus tn«sida qu? 

se tpnhp uma espoou; ac^ 

que £txploiam o mk>r ód 

próximo e gastam milhões 

na» "Jooites", cabçués o 
mesas de jogo, jentao íj^ 

católicos, sustentando a fé 

em Deus e a bandeira 

Cristo, edificarão uma nr 

va ordem social, mais cr, 

tà G humana, que náo pc 

tnita a exploração do n 

mem pelo homem, nsrn 

I-

v.ubaorção, peio -Estado, 

.p-rssocí. humanp. E o mu-

do dará prova, afnda uir.a 

vez, de que a Igrpja é p.-

rene e aíerna porque "CÍ; 

lòrcqs do mal pão provi-

!^cí>râo conl^a ®Ía"4, / . . 

Antonio 8. ds Mesquita 

* •> '"f i * l! -r-e* 
/ 

A C A D E M I A D £ l I T t á S 

Reúne-se hoje', às 20 horas, i s í*° a Academia tomáá w-
\ nheciniento da rcsu^cbi üu 

ft A c t i n i a Norte üiogran-: d r Januário,.Ctoo á prcsl-
dense de letras. Nessa oca- [ dénç^a da SJÇflj^.y!,, 

1 » « QÜ0RRED N» BRMfft 

1 ^-.Por ter de assumir a 
prtliaei^ia ás CaÜrti SCoiio* 
aaw fÉJ&Ü Óianto do Bul, 
l i w i l ' , « 1 f t í i o • deru-
tado âattMb áoclià. do Par-
tido m ^ t m i m ^ : ^ 
ücho, e ^fiibilo vfee-presi-
^entê ék O i t tah . 

2 — ÓrTrtbunáÍ dè Contas 
4a tâtiktf tâ rftikb de on> 
Ifin' i ^ l b u i ç m 

CT%àHò de trinta e cinco 
«MlftNff dé/ cméftlros ao 
souro Káelohal posa aa das-
pssas 4* astfstencla social e 14 milhões de hotqens 

mulharâs, da muitos a m t ^ o êú 

01pia o jmJco crime dc i 
^ ^ /TC J R.I • 3 —<© cientista atomico Ja-, 
fíiie og àCtltata foi o de ^ ^ ntchins, fal«^ 

. f-waçv^^Mjal^ft. !seu sM fafliiô, vitima de um 
11 Seoua/ t "MÃwrfta • m i lham s^ndrt'. ^bshlo NWMrn, que 

^ ^ ^-p- j f fv l f i a jeeuiia , " la S t ^ ] ^ * * ^ - M à o a Mfrsr 

tr*s pasto.^ I Católica", peio rftérfi d 
l*G/ M. Scwekjl. havia ^air^oso ttórírldw.f 

fcjçifftvou sMneia naclsár s re-
Clfeii o PF . ^ n 
^«tatwa, Mskm sttu jwti»-

leni IMS e se tornen c^ihecl-

do por estudos sobre os 
ralos cosmicos " ( 

4 --t Informam de PNivfta^ae 
Te0Un.a«sto«liáea^s ímsiona-
rios ><^Ucos gue ppticip^-

rpnf j l v mai f f fUtat^ de ha 
dfas dai conupílstas-eontra o 
i t e r a i Qs,^-
t l W ^ Q S ^ n m i ^ n iVtru 
ciparasÉ 
teráo 

r 

JUO.,U ,vm cidadão a-;Je ^jorrenU aao yaâ ser 
mttlsano reUrou hoic, da 
Guarda Mori* 4a Alfandega 
dfl^. mU r^a los que trtuia 
como bagagem c QMC esta-
vam APREENDIDOS*, A justiça 
lhe A^u .jnagdado de segu-
rança. seo^o grande o . nu-
mero de curiosos Que assisti-
ram a devolução dos seus re-
lógios. 

^ < 
CUFLAO DI LBGIHLAÇAO 

aOCKAL 
BELO ^ÜORIZOKT*, 11 ^ 

Pei kilotatlva do MlnUterio 
dò Trabalho e com a co<?pe-
raüão dq fesl, vai realizar-se 

Mfto mmuáJL aasten 1 I W , U c l d a d e u m c u r 8 ° g r a t u l 

*mi*ÊÊ6 JM f iM^a pffo MI-1 MONUMENTOS AO 

• V ^ ^ , ' BELO HORIZONTE. 11 — 

TTr. ̂ ^ r r rv T ' i de Barbacena, vai ser inau-
Mosamba. O « w Arsenal ®»j g w r â < 0 w mom^ento aos 

integrantes da f f f l , mandado 
trtatt de 

tf* 

4s construir MonaVss 

J PflGINft NONCHflOfl L M M 

erigir pelo povo do município. 
»•: r r n n 

AMO M rAKlTtA 

fundo todo *os prognoaticos. 

muita fartura no R^P Qrande 
do 3ult em arroz, íarinha. fei 
jão, trigo £ milho. A Impien 
sa Douwnta lisongelramente 
a situaç&o. 

CKMmOMMSAÇAO 
DO ENSINO 
RIO, 11, — A imprensa es-

tá clamando contra a eleva-
çáQ 0as taxas do ensino no.> 
esUbsiccUnentoi • de ensina 
secundário, considerando r 
fato como uma comercializa 
ç&o do ensino. O ministro dr 
Educação, sr. Pedro Calmon 
promete estudar a situação 

FILA DE NAVIOS 
RIO. 11 — Ainda é grand 

a ília de navios na Guana 
bata- pe £ada ziavio desem-
barcam luxuosos Cadillacs. 

VENCE ZACARIAS 

BELÉM, 11 —Depois ds 
ult ima decisões do TSE 91 
Pari, o general Zacarias es 
tá vencendo por 215 votos o 
g#neràl BaraU Bseorda^ 
«nttottwte, üm aa m 9 »*r 
se resltear eleições supiemen 

tares. 4)ue se^&s deolslvas im-
ra oual4esaoto-danada tos 
ao goverao qparaeM*. 

o m u p j n ^ 

FUNCIONAMOS 

RIO, 5, •«• Com o? ulti-

mas discuasões, «oUou a 

ter pr^cedencia sobre <* : 

demais a emenda da C> 

missão de Serviço Publi-

co conoédeiJÜo o abonp 

:tos íuncionartoS toO i>ase 

íe mil cruzeiros. O prole-

;o já passou pela Coibir 

íoq de Segurança., «^plta*v 

lo,aaórer á Comiasôo 

Mnariça^. 

j »r» \ ^ 'M ^ 
rfiTUtfH A O M M 

RIO, 3 - Ç dp 

coreana f^Mhoii 

por ataons I toy+f iopu-

bana í é 

coqftnpqdo té* 

nento muito MAor no^ 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Rculi^aiom-se em dezembro de ltíbU as eteiçòes 
presidenciais do Uruguai. Foi ©ledo para o mato 

alto posto úovncnamentai dt> Ptm* o dr. Andros 
Mu; tiuoz TiueLu. de Pariido Colorada AIKÍH S* 
qundo se informa, esso partido vem yanharido a-
eleições no Uruguai ha 80 anutí.. . 

Com u uieiçuo de presidente S3 liberam também 
as d^ vice-proiúdonte-, senadores e deputados, parti 
cipunao vunos puriidos. alojn do Colorado, forno 
jam o Socialista, c Comunista, o Nacional o Naci^ 
íial Independente e a União Civica, por sinal u 
único partido que tem uni programa mtidamonk 
cristão, havendo entre os demais dose maior 
ou menor de anti-clericalismc, d ^ u-ji logicismo. ale 
o franco ateísmo do Partido 'Joinunista. 

t or ::ma! mun::.'taü p^rUt-ram Vir«.; no -m 

: 7ri 1 r c '1 : 
L'ambra Al tu. 

eye r 

larja escala, Lies pc^uiam urn so 
nua c o n yoq u i r a ru v. e n h u n t 1 u g a r nu 
E em vez do S deputados consegui*am 
paro a Camara apenas très.. . 

Enquanto isso, a União Civkvi, quo lern, 
dissemos, orientação católica não me-lijc 
rou nem piorou as r:os:çooc. Mc-ní O ÜOU >L\C1 

dor V oG seus 5 d ^ p u t a d ^ M a s continua utg pai 
tido ds iiiinona, peia nun» total de 800 mil eleitoras, 
leram uix-nus 37 mil r-vUi votos. 

O uir^uond^ntc rio "Kotieias Católicas' ir. 
íorma que os di; î -Jiitfcs católicas luao iiwi uu, 
no sentido de orientar o eleitorado, inclusive, m, 

ru^cando-lhes o devei de não votar em c^mdj 
cia'.;*- quo oíerecciiscm perigo para a religião. 

c,j!ii recordava. diário católico- de 
i uís que o Uruguai é um pais católico com loib 
ant; religiosas o çjoverno ateu '. E tudo isso por 
quo os católico--; não participam, como devem/ da 
puíiuca. ou quando participam preterem seutí in-
toressor; politicas imediatos aos da religião. E do-
i rií; olfíito dizia o mosnio comentarista' : . 

"A cousa ca to li cu no pau; não é liGongeira. Se 
1'jqcs ec: ...atoiices i-o tivessem unido para eieg^t 

que cerre^pereies^O a seus ideais, uu 
t-a Tie l; cituevvje.. . O triunfo de nossa causa 

eao pode surgn socialmente e sim daque-
Cs que ten:'iam apenas compromissos com Deus 
- 'w.,m a r . r i n r onscietici' i' . 

A+e q u o católicos d*« u: 5- rant-̂ s países 

,._ i'.-.;.. marca ? • • 

IftCftfTA DE ALrM 
iUMÜtO 

O tíiipirJtiRmo conUnUii Uu-
jimdo, com suas formulus e 
rianelra* r!nfi Hp«?per*njn ui; 
• Ttus classes uma utrac; < 
i uda rcconwnduvo] í» pu/ 
i. ípirito 

Apcsur do autor desta cu-
1 ina t^r merecido -d honra ' adeptos, pelo contrário 
.. criticas de ardoroso u- os levando à loucura 
cepto da doutrina de Allan Cuví-.s relacionados <foin r-
Kardeck, até com insinua- sa prnii<'iosa prática espiri'-,, 
e>es para umu polemica so-jsão registrados diarlamenf' 

4 i;re catolicismo versus espi- | Roceritrmente. no Ceará, ijn; 
i v tismo mesmo assim não ' infeliz matou a irmà. mi ri /: 
| poderia cíeixar que passem ; da impressão de que a Infeliz 
respercebldos certos episodios 1 estava "atuana'" e era npc^e 

iiiMor.' fín*li 

'ô lON t( a a<> »rs. i \ i Sf*n> 
pie no;i fer»* nlj»o de p .<; . 
i'i'srr» riCu; n; mrenuos m 
luetic «'Sr;.ire: enj aiut. 
: i a e.1 ( ; ; i; j. ka. as constai i • 
«.es vitmut i 'ies.sa cru/aaa qu-
em viv, de dar paz aos .vij. 

Estabeleçamos Maria como Rainha do nosso eura-
ÇÃO, isto é, submetamos-lhe todas as nossas afeições, 
todos;w.nossos desejos, tõdns as nossas aspirações — 
FE. *JiTLIO MARIA 

OHTOíTANDO S a n t a r u z 

! ^ados íis atividades medi--
Í nica. Não me interessa 
. tecuiir assunto reü^io^o com 
t uem quer que seja Acho 
. ue aquele que possue a ver-
ade iu"io precisa po-la em 

Í úvida Quem esta com a 
erdade ivio se ocupará em 

eebaler ccrti u* que Late iam 
i a escuridão, à procura de 
t ai ponto certo e definitivo 

Maria Macedo de Árâu^o, ;»<> apoio ,no terreno espiri-
ii^radece a Nossa. Senhor^ t uai Deve. isto sim. procu-
dc) Perpetuo Socorro, umàH ri-los e conduzi-los ao iioris-

, gracy alcançada OHT favor » o .do Senhor 
1 uma amiga. " '" Mas. o comcnlaristü, nuv 

G R A Ç A S 

siirio retirar o "espirite." 
dela se apossara-

Aqui eu; N.naí. tia poued 
'lias, um puore homem, couv 
•mu lecee.a maws. dlrifíiu-

a Legi'io Hi u.-iieira de A.:-
sisteneici. imploriíndo que Ih^ 
viù.c-;em (js rempciio-- O tic, 

cjonario er»carrepad>> exaine 
rum a receita, v cíí .>4/011 -er 

i mesma um taAio'-difereiu«-
das que diariamente ük\ p^ v-

'sa m prias mãos A le' ra lie-; 
^ivi'i, uns nom», s estr^jiho, -
muita coisa esc r kâ > i p or ' 
íim. no lu^ar cia ,assuKt̂ u:':< 

. .O peso-^a« pessoas adultas deverá guardar perfei-
ta.rfttoçâo com a altura. O indivíduo com saúde pesa, 
mais 0ii,ihçi}05t tantos quilos quantos centímetros ex-

um meiro de altura. Quando o peso ultrapas-
sa maja.dç 10% essa relação, há excesso de gordura 
ou «Joenç» grave e de terríveis eonsequên-
cias — Defenda-se contra a obesidade, verificando 
seu peso pelo menos uma vez por mês — (SNES). 

MCCEITA DO DIA 

SOPA PE CENOURA — 1 litro de leite, Z xícaras de 
cenoras cozidas e também passadas em peneira, 1 co-
lher das de sobremesa de manteiga, 1 das de ehá de 
sal, 1 das de sopa de "Maizeisa Duryea" dissolvida num 
pouco d'a£ua. Deixa-se co/inhar tudo junto, por al-
guns minutos. Antes de servir, adiciona-se alface bem 
fininha e retira-se imediatamente do fopo A alface 
não deve chegar a cozinhar. 

• # 
FAZEM ANOS HOJE »a noite de ontem rccepcio-

Senhoras [nado amigas e colegas. 
Idalia Cavalcanti de Souza. ] — 

espofik do agronomo Isaias; Transcorre na data dc ho-
CavalcaUtl Sou2ía, funciona-:^, 0 aniversario natalício da, 
rio do Ministério da Agricul- -rta. Maria do Loreto Cou-Ícu los ' aglomera-se dia e noí-

Falta de Policiamento — 
Santa Cruz é. de fato, _ porta 
do Seridó. Toclos os transpor-
tes rodoviários, indo ou vin-
do da nossa Capital para as 

j zonas do Seridó, Oeste do Es-
! lado ou do Estado do Ceará, 
[passam pelos seus umbrais. 
| Esta característica aumenta-
I lhe ainda mais a importancia 
immercial. industrial e agri-1 
í cola de que já é possuidora. 
I graças a dinarnica e pro-
| gressista norma de vida dos 
i seus melhores filhos, popula-
ção bastante densa, povo or-
deiro e trabalhador, Mas, co-
mo acontece em outros lu-
gares, cabe-lhe também o ri-
fão dos antigos: — Entre ro-
sas nascem espinhos, 

E' que no principal logra-
douro público da cidade, pon-
to, cotidíanamcnie, uma cor-

Consideremos qui\ o 
contribuí com impostos 
vados, para o governo aplica-
de perceber o pagameento res 
povo. A Policia é uma ins-
tituição criada para manter 
a ordrne pública, o respeito e 
a integridade dos cidadãos e 
dos seus haveres. 

— > sempre dispõe de lana do re.^poniavel pela mesiv,a 
M. M. de Araujo,, agradece . variedade de assuntos, übor- estava firmado "mediço ocu!-

; . , a Sta. Rita de Cassla, nma;, l a temas que ás vezes não : to".. O rapaz! admirada, 
povo | Aqui iica este apelo pai ri- ; graça alcançada em favor dc ^g^a^an^ a todos. Este por j com a estranha receita. ín-
ele- otico e sincero de um cidadão , seu esposo. " ̂  ^--xemplo que denuncia as . dagou qual o medico que re-' 

:-if4r-' Ç >• arsas espiritas, nào é bem digira, e o intí*ressad©.\cou; 
M M. de ArâUjo, àfcr̂ OFr j j ecebido pelos que vivem à ! muita ingenuidade, esciarc-

ce uma graça alcançad^ per j ( u s t a d o s m o r t 0 s ceu que se tratava de uir., 

prejudicado.. Outros íarei, se 

não ígr solucionado o caso 

com a? netíwõãjtÁa^brevidade. 

u t Andra-

de sargento do 

Exercito, 

t u r a- junho, íuncicnaria do Depar-

—Gonçala Acioli, esposa do 'tamento de Saúde Pública e 
sr. Joãô Acioli, funcionário ífüha do sr. Afonso Coutinho, 
da Companhia de Navegação , já falecido, e de^d. Joana Ca^ 
Costeira. , valcanti Coutiriho Plífeelro. 

— Maria de Lourdes Reis j P o r tã 0 gateWtíto^í ani-
Camara, esposa do sr. José; versariante está sendo lar-
Caihara, auxiliar da firma 

^ Cia. Ltda 
Senhores 
Secador Kerginaldo CovaU 

cantl, representante no Se-
nado do Rio Orande do Nor-
te/ 

— Moaclr Portela, radio te-
legrafista da Panair do Bra-
sil nésta capital e nosso co-
laborador. 

—kMiltóri Oürgel, industrial 
em QÇhta Cruz. 

— Joaquim Teofilo da Sil-
va, atiuklmente residindo nes-
ta cidàjdfi e nosso cooperador. 

mti' 

sãmente cun*pF«yi«rç.tada - Ho 
à tarfte^aqrbla^srta. re-

cepcionará áúas,'inúmeras a-
migulnhas e coleeas. 
^Conclue na quarta pagina) 

DÍ A LITÚRGICO 
HQJÉ 

Durante a Oitava da Epifania 
AMANHA 

Durante a Oitava da Epifania 
Missa da Festa, 2.a Deus 

qul, 3.a pela Igreja ou pelo 
Papa, Credo, Prefacio da Oi- ridade, s> dçst&^mento 
t n vo 

Senhofinhas 

to dc parada de todos os \x-i-
ja de rapazolas irresponsá-
veis e de maus instintos, c 
o resultado é que os motoris* 
tas já se escusam de estacio-
narem seus veículos na refer 

rida praça e pernoitarem nos 
hotéis situados nas adjacên-
cias da mesma, porque sa-
bem que é quasi certeza os 
pneus amanhecerem furados 
de pregos ou cortados de pei-
xeira . Isto • tem acontecido 
tantas vezes, que a infeliz 
noticia já tianspôs as nossas 
fronteiras, sem que, ate hoje, 
o delegado policial local, te-
nha adotado as medidas pre-
ventivas que o caso está a 
exigir» porque, conforme fui 
informado por aquela auto-

de 
policia dçsta cidtíídrc, consta 

intermédio Sta.; Mtfdf* 
Rosa Gattorno, em favor de 
sua cunhada. 

Agradeço ao Coração de 
Jesus uma graça extraor^i-; 
nària em favor de um primo. > 
com promessa de publicar ; 

Luisa Alves de Azevedo. 
Agradeço a 5. Francisco n 

das Chagas uma graça al-
fancada em ravor de uma 
cunhada, com promessa de 
publicar. 

Luisa Alves de Azevedo. 

Se o espiritismo fosse li- ! receita do espiritismo 
citado, apenas, à doutrina 
oura, talvês nâo fosse alvo 

Registre-se. portanto, mai-
esta far.sa dos que iludem o 

le irreverente críticas dos j povo com 
iornalistas. Mas com essa,tumulo. M 

recenas 
de A 

íie alèui 

P R E F E I T U R A DO NATAL 
Expediente do dia 27 de de- formação da Direioria u 

embro de 1950» Obras, nãn pode ser concdi-

Despachos do sr. Prefeito, 'da a licença soliciunia 

N. 4250 — Maria Emilia Fer construção de > casax e --im i 
raz. A requerente para sutis somente de uma cns;i. de a-

fazer a exlgencia do Procu-'^ordo com o terreno do r*-

A mesma agradece a r> 
Frei Vital uma íjraça alcar.-

rador Fiscal. : querent e 

N, 2902 — Nair Pessoa de j N. o ) ) 

cada em favor dc uma cu->Mélo. De acordo com o pa-U'a, Pauio tfale^ e outi»? FMU 

nhada, com promessa de pu-1 r € c e r d o procurador Fis-j vista da iníurmacao cia Di-

bhear J ín-line, defiro ojetoria d;» Fr -nda não e 
Afonso-Bezerra, 8-1-51 ! 4 i 

! pedido referente ao cancel - possível a.»uder 

mt/CLAD ' 
• m o t o r d o p r o t e ç ã o t r i p l i c o 

dono* 
ftioTfeftate 

c o n t r a > 

Cordulina Costa, vem agra-j™nto ^ ^vJda nos termo, 

decer a S. Geraldo uma gra- do requerimento de fls 2 

ca alcançada com promessa Diretoria da Fazenda pa-
dc publicar, outra graça al- j r a o s d e v i d o s f i n s 
cancada com as novena?) _ _ . , 
! \ - * ^ 1 N, 4662 —João Aracati Cal 

das tres Ave Maria e maisj 
uma graça a^Nossa Senhora d'*5- Concedo. . 

do Perpétuo Socorro ! N. 4247 — Leovigildo Ko-

Pedro vellio, 9-1-51 ! drigues da Silva. Oficie-se 

i Q Dominio da União, sobre 

defoitos elétrico» 

«tosgas?« 0 avariai 

Ensina-se Lattm 
informações com Expedito 

Nunes — Princeza izabel 

762, 

o assunto ventilado no pare-

cer do dr. Diretor de Obras. 

N. 47^7 — Nórvino Artur 

N • • Elina >!ontcjro 

Cot icecí .< i/eneáu do iflipob^ 
1 • • 1 

tO preu..! Ao Du e'; r; da F* ! 

.:c.mda. par:i os tiev^ios fins 

M _ párvulo perei-

ra de Araujo Concedo os de.-

membramento do terreno cou . 

forme plantas anexas e infor- » 

mação da Diretoria de Obras 1 

N 4õ(J2 - AntoTrírr^R^íi : 

Fernandes 

N. 3980 

Concedo f. • »7 * 

José 

Professora Paulina Ataide, | A SUPERPRODUÇÃO é o in-
do Ocupo Escolar Izabclí ,Mce d 0 barateamento da 
Gondim. 

— Alba Maranhão, filha do j Lima demonstra quanto mais 
sr. Roque Maranhão, propri- I l»arato ela vende. 

etário em Ntsia Floresta. 1 VUHtem o s/fabuloso drpo-
. ' Mto tio 1.° andar. crianças ; Mostruário: Tavares de Li-

Ubtrataa.Portela» filho doira, 70-
sr. Maairir Portela, radio te- j 
legraflst^ da Panair do Bra- j 
flil nesta cidflde e nosso co- ! 
laboraüor; 

— Francisco de ARSÍS, filho 
do sr > João fiilva Dantas, fun I 
cionario da.aheli Mex do Bra- ; 
zll Limited e noãoo coopera-
dor. 

— Carlos Antonio, filho do 
er. Antonio Felix de Albu-
querque. , 
VISITAS 

Crlifovào Colombo —Deu-
nos o. prazer de sua visita o 
sr. Cristóvão Colombo, filho 
do nossg amigo Colombo Pa-
checo Dairtag, alto funcioná-
rio da, FatyMtyqfa Federal em 
6. Fau)»> - v • | 
DITOSAS 

R«gUtrou-*e ontem, o ani-
versario natalício da srta. 
Francisca Tereza Pinheiro, a-
luna daatfando ano do Cur-
so éienitflco' do Colegia £1* 
tadua) do Hio Orande do Nor 
te e filha do ar. Manoel Fer-
nandes pinheiro, guarda fis-
cal da Mesa de Rendas do 
Altqffil t de sua exma. es-

J n t ' 
ti 

atualmente apenas de 3 .sni-
dados, 

mercadoria, - Diarte disto, venho atra-
O Super estoque da Livraria | vez do presente» apelar para 

o sr. Governador do Estado, 
em nome da ordem e do bom 
senso, que determine ao sr. 

0% 
t r u c v a d . floton?* 

^ o r t » W
 Ä e .So wb-

^ d o d e G - ^ o O 

C 

bon» 

d 0 i provo» 

Chefe de Policia, no sentido 
de completar o destacamen-

j to de Santa cruz com sol-
i dado* suficientes para que 
possa a autoridade local mau 
ter uma ronda permanente 
na "Pracinha", com ordens 
severas de reprimir abusos 
dessa natureza que depõem 

j tão mal contra os nossos prin 
cipios de homens civilizados. 

l i d a 

O"1 
rtrt» 

H«" 

FeridM, Reowatl^n e 

Placa® PJfimicas 
ELIXIR DK NOGUEIRA 

oüJmfáSE1 

ESCOLA vttCIBCA Di COMÉRCIO B£ NATAL 
n^àRÀfda polo Governo da União 

INSCRIÇÕES 

De 8 a 17 üs?fevereiro, para ; 
Exames de 2.* época 
Exame de Admissão ao Curso Básico 
Exame Ütfcrituração Mercantil» Estenografia. 

Datifosrafia e Caligrafia aos candidatos ao 
Curso Técnico de Contabilidade 

E X A M E S 
De 20 9 £4 de fevereiro« para : 

Z* época 
Dp a £6 de fevereiro, intra : 

Admiitftaovao Curso Básico 
Admissão ao Curso Técnico 

M A T R I C U L A S 
lie 8 a 26 4e fevereiro para : 

Alunos pertencentes ao estabelecimento 
Em 27 te t% de fevereiro para : 

Candidatos aprovados em exames de admissão 
aos Cursos Básico e Técnico de Contabilidade 

Qttaisqixrrinformações na sede da Escola, â Avenida 
Junqueira Aires, n 318, de 19 às 21 horas. 

muíto cumprimentada 

Cooperativa Contrai de Credito Norte RiogtandeoseJUi. 
'^(Ex-Caixa HuraleOperáriâ de Natal) 

S é d e - R u a Dr. B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 

Jüxoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 h o r a s 0 1 ^ * 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédll^ i -
Propulsor da Economia e do Trabalho ~ " t r 

1 ^ 1 « f f x e smo s e u d e p o s i t o v 

onça no CooperativiSino^' 

de Oliveira. Em vista da in- da Silva. A' vitfa da informa 

|câo e parecer, ácflro'»vtfedi-

dO. ^ .-.T _ 

N 2876 - Ézef|uici Guillx : 

me Ao Dr Prfc^rádor J ^ 

cal para opinar 

N. 453'J — Jose Gregorio 

Mene/es. Km vista dos doo 

mentos apresentados, ao Se-

cretario para os*devidos fitt̂  

I N. 4392 - Dr -

Ido Soares de Arauto 'Ao rc I 
quíTcntc para satisfazer a 

eencia da Diretoria dc Obní.s 

í N 4675 Rosa Amélia 

juiieiio uordi iro Concedo'/, o 

I cancelamento da dívida au 

fva registrada Ao Diretor o -

; Fazenda pura a deviria mio 

tação 

N 4702 - MelqUiudca fc^i 

Teixeira de Motíra. Concedo 

ío desmembramento do terre 

no conforme planta anexa 

informação da Pirotor^l. 

Obras 
Mario Eugénio I-íra — ^ 

oretario 

PROCURANDO c**tl*r 1«-
do em papelaria na Livrara 
Uma, você economii* iempti 
e dinheiro. Compre «a Urra-
ria Lima habitualmente e vj-
ja quanto lucrou no fim uc 

!cada ano. 

LIVRAKIA LIXA 

mm.W' 
tendo I ftif i i n r t n n f f M T I 

An«mibfe - Palidês - Fraqu«za 
--•» 8 T E N 0 L I N 0 — 
T0NICO VOSrMO IODADO 

debilitado*, «xC0U4M tmtxm • ctnbrmi*, com )Mf(U 
FO v* ĉ ttyittomQta* «TO MOIMUM »gucUa, ul como cri-
CM e pntumot^ lfcn tf ÉtlllOLIfVO um ^»mu* t^ , | 
•Hwpr» T̂flprnioÂ* rr-w M a « « t4O ^ «Tvivof.nlo 

ÚAdA ft iUA MUAukétt», CM jÍM«pM%éét » «toltA 4t V^Uif. 
Ci niKWCH.lnÖ VTUOHtEA O SAWCHT» 

I 

*M£U nina PA. .. 
IE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS q p p 
SABEM FAZEI AUTO* 
CIOS; t t T C Ä A Ä A S 
SBTWtt COM « • O " . 
^ rniAMW r * M i 
I U K . 4 , 
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OS<mta Crux díaputará um amisto-

so contra o onze do Cruzeiro do Sul 

ÂVcttfcpdu a um convite - Parnamirím e conquistar um 
qu</ , foi dirigido pelo ; triunfo de vulto 
Cruzeiro do Sul Esporte Clu A embuixada coral partirá 
bc\ $gfemiação que reúne em NataL ás 13 horas do pro-
suas<ftíeiças o pessoal da Es- ximo domingo e será presidi -
cola Xccnica d? Aviação, ex->ia pulo nosso companheiro 
cursionarã domingo ate a-
quela VUa» o onze aspirante 
tio Santa. Cruz Futebol Clu-
be, oçjgpeao invicto do Ano 
Santjfl d$J950 O quadro tri-
color levará a. sua força má-
xima • ainda plguns valores 
do conjunto titular. Falando 
ã reportagem, Gordo, que é o 
responsável pelo preparo dos 
aspirantes corais, declarou 
que o quadro está fadado a 
exibir, uni bom ?v/„-bol em 

Aluizio Menezes, secretario do 
clube tricolor. Por nosso in-
termédio, estão sendo convi-
dado?. para se achar ás 23.30 

A «immaíLA "JSà 

dia 1 
do otute, os segulnibt 

atletas; Edson ~ Gordinho-
Gaucho - Osvaldo — Pata-
g**sa — Zeaüvà -.Temls-
tocles —^Aldo — Baiano — 

m n 

naldo 

American 

Sapinho — Luzan 

Mota — Jessé. 

.HJI^WIlTOí " 1 

p i 
r* 

Cieudlo - f 

Saquinho — 

"í 

l ^ se h z a à . n i b k 
H • I l ^ ' l » B f t t B A t D A W ! ' 

r O oosso futebol ««té 
foota pmnmtíoã 4e né*M 

f 
** • » * I 

1 

1 ttè* 
«ffcic 

Osi 

I o Mais vwmo a s v m u » , 
HOMEM Dl NtOOaOl OS- j 

I NBASA' AV!)iea S* SKDD)à j 
I aim Po» WEN90 o'SSV NO- j 

j wh ANUNCIADO S' UM FS-
I nOMÄKO riVAt OS OÄDBM j 
NICOIQOIU. — JOBN WA- ! 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
t 

Avisa aos seus clientes e amigos que reassumiu o exer-
cício de sua clinica 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas. 8G-1.° atulur Fone 
lí>02. Das 14 as 17 horas 

Residência : Rua Mossoro, £20 Fone lúl i 

UM HOMEM MAGRO 

Pálido - Fraco - Raquítico 
7 0 4 « E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 1 3' v 

1 Robusto - Forte e Saudavel 

I O D O U N O DE O R H 
, CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 

ORGANISMO EMPOBRECIDO — 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem mais. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
ruJntes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
•'O Zepelim", esfttina 

Av. Rio Brmneo coss * 
Rua João Pessoa; Cifat-
reira "Nunes", Re» Prin-
cesa Isabel, Cigarreira 

-«Idear, Rua Ulisses Cal* 
das. 

Ciffarrcira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

HOMENS DO CAMPO I 
Tomai conhecimento da 
solução de vemee pro~ 
blemas, participando da { 
SEMANA RURAL/ a rea-
Usar-se na Escola Ptati- | 
ca de Agricultura de ' 
Jundtaí, em Macaíba, de 1 
22 a 27 de Janeiro, 

<Cl^s*moá hoje, ao final d* 
série de reportagens em tor-
no da maior prova pedestre 
do mundo» promovida pela 
Gazeta Esportiva", o mais 

completo jornal esportivo da 
America do Sul. 

Jã vimos a atividade de-
senvolvida pelo pessoa> de "A 

clncoenta metros do ponto de ,uo« atletas vencedores. Nu-
chegada e vêm em igualdade 1 merosos troféus e milhares 
de condições. São eles, Theys. Ide medalhas, são entregues 
da Bélgica e Koskelà, da Fin 1 a todos os p&rticipantes da 
lartdia. Não multo distante. I prova Os jornalistas e dele-
aparece em seguida Caetano I sados ne^ionai.s e estrangei-
Felipe. Vibração geral. Luta|ros, sao distinguidos com cus jparcela de serviços aos es 
cerrada entre os dois primei- 1 to«as lembranças e ainda, le- .portes norteriograndehses, va 
ros, Está dificil de decidir o v a m p a r a 08 seuí5 Estadas, 'mos apontando alguns qtie 
páreo. Faltara. 20 metros e a ! u m a b o n i l a Para ser , multas vezes parecem ser de 

raras. A. xeosm 
torla pareee estar no 

propósito cie moralizar < o 
mesmo. Porém enquanto;élw 
começa olhar para problerqas 
de maior urgência qfiie 
assolam, nós que também 
queremos contribuir com umu 

sOazeta", nos preparativos da ! igualdade continua Num es - í e n t r çB u ç á agremiação que ' pouca importancia e que na, 
; prova e a acolhida que pres-
; tam aos jornalistas, delega-
dos e atletas nacionais e es-

I trangçiros. Hoje, falaremos 
ído modo como se disputa a 
) prova. 

Somente quem assiste a 
uma corrida cie São Silvestre, 

, compreende o "porque" o 

forço desesperado, Theys re- ( 

une suas ultimas forças e 1 
consegue passar á frente de r e s 

Koskela, entrando no funil 
de chagada, com uma dian-
teira de pouco mais de um 
metro, sobre o grande atle-
ta íinlanclés. Não demora 
muito e logo em seguida, de-

_ colocou melhor um grupo die í verdade se constituem ém^ci-
atíetas, na^ prcUmlna-1 catrizes dos nossos csporfrk. 
Em Natai. esta vitoria I A deslealdade vem dia a dia 

coube ao J6 R. l., que rece-
bera muito breve, em grande 
solenidade, o disputado tro-
féu . 

; grande empenho dos direto -1 l i r a n t e m e n t ç , r h e ( ç a 0 n a c i Q . 

tc. da Gazeta Esportiva", j n a l Caetano Felipe. Finai-

: v a o ' f
S à 0 P a u l ° . ! ment,. aparece o finlandês 

jiTri" yt"?oTrBrÍ iBl0!,mSter Para ̂  Ch6gar COrredores d0S ^ ^ 
:sil, como de diversos países 
ído muntfo. o espetáculo ê 
1 realmente deslumbrante e 
; faz Vibrar ao mais frio es-
jpectador. No dia da prova, o 
prédio de 4*A Gazeta^, fica 

' iluminado fcericamente e or-
1 namentado por bandeiras de 
! todos os países dlsputaijtc,s 

na hora da saída. Na 10.a 
colocaçào. ficou o uruguai 
Gilberto Sanchez 

~ j^a prova, bem como de clu-' A consagração cios vence-

/ c sociedade dc São Pau- j dores, é feita logo u seguir, 

1Í lo. Igualmente» a rua da ' quando os cinco primeiros cc-
^ j Conceição, ponto de partida ! locados, sobem 

I o 
I UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRAT! 

I CO . — Bowle«. 

se constituindo numa sujei-
jra do nosso futebol: Ha em 
í nossa Federação clubes que 
nao fabem receber de manei-
ra alguma a derrota, e pdem 
iogo em pratica assim que o 

iseu contendor 3e avantaja tio 
; marcador, p jogo violento. O 
í nosso regime é amadorismu. 
'porém não impedirá que sç-
: ja creado um corpo de "se-
j cretas'' paar observar justfc-
| mente quando o senhor jttíz 
janda la pelos outros lado*. 
! os ponta-pés trocados çntre 
!'os iogadores E nada mais 
simples do q îe anota-los e 
levar os seus nomes ao Con-
sellic Deliberativo para a de-
vida puniçào Ha poutos dià^ 
iw partida entre ABC c Ria-

No encerramento destas rejchuelo, um jogador do pri-
portagens, é oportuno apelar ; meiro clube recebeu Violen: 

na tribuna para os clubes e atletas dejto ponta-pé sem que- hoti-

Falemos agora, da coloca-
("in H A v̂  trt f ̂  v<i > 1. v.v » vlíhíiuhh • 
Situou se elr. no 176,o lugar, 
na classificação geral, ob-

tendo o 14 o lugar, entre os 
Co-

; o íranccs Vernier, seguido do j mo se pode notar, Pernambu-
Uruguai Juan Gau e dos na- co não foi feliz este ano, pois 
cionais Romeu Ganiberini, baixou muito a sua posição. 
Oitica e do americano Curtis . Na corrida do ano atrasado, 
Stone, que não teve muita com maior numero de corrc-
sorte. pois perdeu os oculos ! dores, ganhou o 138 

c foi 
13.0 
menos 
atrás 

Estado colocado em * 
Este ano, com 

çente. chegou mais 
lu^nr. 

Dentistas I ! OTTO GUERRA 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRtTRGlAO DENTISTA 

Cirurgia Buco*Maxllar - Clinica 
LABORATÓRIO DE PRÓTESE 1 

Edifício Leite—l.o andar—Sala 8—Fone 2018—Alecxl*; 

A D v o a A D O 
A o u a r — 

m - f 

! je chegada da corrida, apre-! olímpica. A banda de musi- nossa terra, nu sentido de (ves^e bola naquelas imed iâ-
Z f aenta-se engalanada. Muitos jca, executa os hinos nacionais q u 6 f n a preliminar deste ano, j Ções, resultando a sua imcd:i-

; refletores são colocados nos j da Bélgica e do Brasil, en-
' prédios de " A Gazeta" e em i quanto Lucien Theys, faz o 
outros visinhos; uma banda I hasteamento do pavilhão do 

; de clarins, em uniforme de ! seu país, que fica tremulan-
^jsala, coloca-se ao longo do ! do no mastro da vitoria Ter-

ponto de chegada, enquanto jmina a grande corrida, 
j !em frente ao prédio de "Ai ü i a s d e p o i S i n 0 a u d i . 
} Gazeta", está em forma uma ! t o r i o d a R a d í o Gazeta, é fei-

envidem todos o.s seus esfor- jata retirada do gimmado: A-
cos, para os atudar a fazer ! gora na partida disputadà cn 
da mesma, um espetáculo j ire ABC e Santa Cruz o meíS-
deslumbrante Nos queremos!mo sc sucedeu. E em quasi 
imitar o trabalho invejável j todos os matchs, isto vem. zv 
do pessoal de "A Gazeta Es- j contecendo sem que nunca os 
portiva" Isto. é uma neces- senhores juizes, tenham opor 
sidade. Nõs trabalhamos pelo 

Mft 
Í4S| 

] grande banda de musica d a i t a a di3tribuicão de prémios; Esporte do Brasil. 
| t Força Policial de+ Sâo Paulo. ...» ! * 

Advogados 

PAULO P. DE 
A D V O Ò A D 

Ksttfiõrfo: Avenida Duque de 

Fone — 197* 

I ; p&ra a saudação 
. I da jornada. 

aos heróis S A N G U E N O L 

Alvomar Furtado de Mendonça 
• e 

Clóvis Gentile 

— A 
CONSULTAS --
Inventários., Testamentos. 

D V O G A D O S — 
CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 

.o?. Indenizações. Desaprupria-
çôôs, "Conçòtaataa e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças, amigareis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
I^ròcuratórlos em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110. 
l.° andar — sala 107 

Fo»e; 1G08 
"Eà&ieJo - Hila" 

C. W 

! ' 
h 

A D V O G A O 
•O* D». BáHATA, IM. 1.» 

Ma • to 11 » <H M tl IT MW — TvQZtjm 

T P V 

Medicos 
DR. EINAR UMA 

• i alai«* ftx«l«rtrm $m mam§m - toyiMta a^Mftiurai — 
•U «veeUilni« mm pnouitvrwi • 4iNb 

OdonUt» dlAî Mi «M 4 bom 4A Iudt «s1 lliAH — 
CQeaiuitas « n bor* nuo«4« 

ooxfeuLTomio: su* ae»*it B*mio &. uso aiwia 
<u AgciMU M oormm • voai: I H I 

ml 

CLAUPIONOH DE ANDRADE i, 
A p y o e a d o i 

awtçelet ^Miüdo L» Mu — É*i* • — roa* Mir I 
<19 -74b» MH 

™ GENARO FLORIO 
OJJXIO* MéeiM do *dulto • «a ortenV» — 

— Pvmsàa&m 6c OrfcTldts — 

CtMilUlM • 

<m 
ém 

m - wm*- sut 

T Este ahp, o tempo tramou 
J contra a Sfto Silvestre, poid ; 
f; choveu copiosamente na hora I 
j | da corrida. Afãs, a pesada j 
y • chuva que desabava, não di- I 
J minuiu obrilhantJsmo da pro \ 

va Ao contrario, serviu pa- i 
fra mostrar aos visitantes, o j 
carinho com que o povo pau-1 
lisia. dedica á maior prova 
pedestre do mundo. Desde 
ás 2 2 horas da noite, a rua j 
da Conceição e demais arte- J 
rias por onde passariam os j 
corredores, já se encontra- ! 

vam totalmente ocupadas pe-' 
lòs assistentes. A chuva caía j 
incessante, mas ninguém ar- j ' 
redava o pé do local. Esta-j i 
mos nos mfhittos de ahteee-; j 

j (dem ao Inicio da prova. Colo- j i _ 
. cados, já se encontram W . ~ V A S E F n M A H 0 E v e ; 

, os corredores nacionais e os I f v ^ 
I; estrangeiros. Val comcçar a iTEEÁNOS DA GUERRA 1>0 

Contem excelentes elementos tó-
nicos:- Fósforo, Cálcio» Arsénia-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEFAEPESA-
DOS, ESGOTADOS, ANÍ-

MICOS, MAE3 QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

tunidade de presenciar, pois 
i sempre são feitas sem bola. 
Havendo este corpo de "se-
cretas" para observar jüsta-

| seria praticado com : cata-
j lheirismo e logo teria ressò-
jnancia noutras plagas. Nada 
i custa um prélio ser dlspu-
i tado sem estas manchas pou-
i co recomendáveis. J0T con-
cedido haver jogadas ríspi-

jdas, pois muitas vezes num 
! ardor de uma partida, por 

i 
i 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custara apenas Cr) 2,00 

t tM* tMH, M 

Î 

A D V O G A D O S ! 

DJALMA ARANHA MARINHO j 
Residência: AT. Prudente de Herate, 615* Fone 1456 1 

DAjNTE DE MELO LIMA 
Residência: Bua Floriano Peixoto, 529 } 

Rmitíario: Av. Tavaro de Lira, 96-l.<> Fone 1570, Natal i 

«•WERTON DANTAS CORTÊS 1 

DiA^ ÍJCY TEIXEIRA 
E S P E C X A L M T A 

! 

0OSHÇM M i m o i a - faseoe 
iZmrm i t |jwf<|Mieti mm Wto « M i 
tr̂ nppLTOSXQ: mvwo liagtlr («tfm* d* OM Bto) — L* 

OoskatMi «M J* bon* MU (Una«* 
tmmmouk: át. mu> BTUMO. m — i m 

A D V O G A D O 
• tikMnirf. tÜXi T 

• tvís — NATU. 
I * 

D a MACHADO , 
OOCNÇAB MENTAIS E NEBVOSA8 

I 

[ BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 

! NETO 

T m 

ADVOGADO 
CAUSAS KM GBIAL 

Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

HjsmêütTàb momàmio mruwD oqaoumw 
I AtaaXAft l a S n á M « , 

i a«e. ut — m i 
••i • II m in »'»i 

CLIIIIOA DK G U A M Ç M 

DR, MIRABEAU PptEIR^ 

lOSr MACIEL LUZ ! 
ADVOGADO ! 

CAUSAS CIVIS — COMCBCIAIS B TRAftAlHlSTAS ; 
Residência: Bue Santo AttWnie, 165 — fone t m 

fiterttório: Bua Dr* Barata, 1W-1*0 and* — Natal - B.G.N. ! 

OUMDJUKAlt Uai U 
vommviTCmiO 9 «MXDWIOU — 

til* 

\ TOSÊ |UCODEMUS i 

A D V O G A D O 
f i t i m t A oêXjêâM 

TONAS GURGEL 
9 9 O V I S I O H A D O 

í 

MURILO ARANHA 
Mv 

• Aáài 
A D V O G A D O 

lit« ét flil» • — a»1* s - 9vm\ i m • 
IMI -

DOENÇAS NERVQS^g 

MENTAIS 

Dr* Otto JulioMdSÂào 
DAB u AM it noma* 

*v. n e MUMce, a u * m a 

i > 

S, Silvestre. Pela primeira 
ves, um jornalista dô RÍC 
Õráaxde do Norte, está assis-
tindo a tão memorável acon-
tecimenetç. Vibra o seu co-
ração por tudo o que está 
yendo. E* simplesmente ina- j 

j creúltavel. 23,45. Ouve-sc tam ! 
I disparo de pistola è lmedia- i 
j lamente, aquela multidão de 

corredores, inicia unia cor-
reria louca, em busca dó titu-
lo dc campeão da S. Silves-
tre. Todos os detalhes da pro 
va vuo sendo descritos pelas 
Rádios Panamertcanas, Re-
cord e Gazeta, que colocaram 
postos de observação, em to-
do o percurso. Desde logo, 
compreende-sé que o duelo 
vai ser muito duro. entre 
Theys, Blomster, Caetano, 
Koskela- e» Vernier, que são 
os mais bem colocados A 
luta & dm pouco longa, mas \ 
empolgante. As constantes í 
informações dos locutores, ar < 
rançavam aplausos da assis-; 

/ tenela, quando o brasileiro 
- Caetano Felipe, era citado, 
I entre os três primeiros colo-
I c&dos. Nos 5 000 metros, o 
I > nosso atleta havia passado 

pura o quinto lugar, depois, o 
sexto Mas, nào declnlmou. 
Deu uma bela eirada. Todo o 

PABAGUAY — Habilitações 

a pendão vitalicia perante a 

Comissão Julgadora recente-

mente' creada, acumulações Janeiro. 

' motivo do incentivo da torci-
RECEBERÃO A TONIFICA-: da. aparecer jogadas que aos 
ÇAO GEBAL DO ORGANISMO | nossos olhos parecem vtójen-

COM O | tas. mais fiquem sabéndo as 
^ leitores que nestes -moihezi-

| tos o único elemeento visado 
jé a bola. Os.senhores tecni 
, cos, dos atuais clubes de nos-

j*' sa Federação não devtím ^ 
| limitar ser somente _ orienta-
j dores do sconjuntos.. .DevèiA 
I j fazer preleções de bôa educá-
| (cão e moral entre os-jogado-

res antes das partidas, pòis 
isto contribuiria com bõá par 
cela 

Vamos moralizar o nòs^o 

destas pensões com o meio-

soldo, exercidos findos, etc. 

Trata o advogado Guilherme 

Cintra, Avenida Rio Branco, í fut-obol. O esíorço que dis-
Rio do P e n d e r í n o s neste sentida se-

I i i -- Salas'408 410 

i 

C A S A N O L A S C O 

' ^ ^ ^ ^ e x ^ f ^ ^ ^ l o pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BARATA, 235 

* 
* * 
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' IDALINA PERIMA CARRHH0 
4 

1.« ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO 

rã retribuído ao vermos tudo 
quanto idealizamos realça-
do Um Rio Grande úo #òr-
f e forte pelos esportes, é jus-
t amei it e o que' almejamos'" 

J CASTRO 

Exposição de a n i m i f e 
O Departamento da Agri-

cultora está fazendo um a-

t.X'lo aos criadores dé gado do 
Estado, para trazerem entre 
os úlaa 20 c 28 do mês em 
cüvso, os melhores animais de 
suas íaienaas, a-imi-ae se-
rem expostos na Escola Pra-
tica dc Jundtai. a quÂl acha-
se dèViuamente aparelhada 

í para isto. 
1 Durante esta exposição que 
i coincidirá com a Semana Ru-
ral. os referidos animais se-
rão julgados e os de melhores 

j linhagens recoberto .prémios 
íoferecldo» peio governo do Es 
j tado 

rm PEDRO SEGUNDO 
t S F B C I A t i a t A 

f/m 

M 

m e c i f l i i u i - r w t o u w u 
OV» MM\ M* htmmrntim. tuM • 

• nas 

TMHflBÜl 

Ulisses Celestino de Gois e sua esposa Alice Carrilho 
de Gois, Heitor Pereira Carrilho, senhora, filha e genro 
< ausentes) Honorio Carrilho da Fonseca e Silva, senhora, 
filhos, genros e noras (ausentes», c Judith Pereira Carrilho 
convidam a quantos se solidarizaram com o seu pesar» à 
assistirem às Missas do 1° aniversário, que por alma de 

seu. esforço, ert» .competoBdo j sua inesquecível mae, sogra, tia e avó, IDALINA PEREIRA 
com peimhB pela mulUdfto CARRILHO, (Yati), mandam celebrar, sábado, 13 do cor-
que Be comprimia em frente ; rente, as e 7 horas na Capela Salesiana S. José. 
Â "Geaeeta", pois o povo a- |. Antecipam sinceros agradecimentos 
plaudla o valor do nopeo a-

ntleta. Bfto 00.7 minutos do 
41a< l de Janeiro de 1061. O 
locaior frjMfâclá: Atençfto, e-
prÒQCltnam-iè dõ .ponto de 
chegadá oi corredonrt, Neste 
momento, de ied^eos pontoe i 
visinhos à "Oaada" puvem-1 

I • se berrar para'o« tottfò àti- * 
I i to# M Mo Ba«*», , peémeas 
]«Irene». Os doto primeiro« ^ ) 
[tletac sáo vlAtòs. Bstfn 

Os jornal» lé%4e ttm 
seu apoie diário, «oca 
a cotnprm de ufn exem-
plar, X como • que to-
cê náo ajuda or dlátk» 
catMko. Ou « t ü « m 
nòa podettoi i tU fMk i 
o apoio doe qae pteet* 
sam ajudar-noef / 

cunTSSS 
l o t « t é s t t 

M t m i M ) 

mctéiin 

> 
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A cidades de Mossorj • 1 i** 
homenageou, ontem, cora 

UJP banquete de 300 to-
lher#s, o ÊGU ex-preíeiíu, 

JeâtohTmò Dix-Sept Rosado 

Mala, eleito Governador 

do Estado pela Aliança P. 

a^çjpüca, no pleito d-r ^ 

dg Qytubro ultimo. A olq; 

rehêld movimentou aqu 

lé iíftpürfante centro co 

mércidl da ^ona oeste, no-

tajido-se representa çò?;' 

dos mais distantes mu ̂  

nícipios, que se reuniam, 

numa festa de salideri -

dsdè, constituindo uni:> 

das mais importantes co': 

contrações de forças p-j 

líticas B eaonomicas do jR:.\ 

Grande do Norte, congro-

gadâS para homenagsr:r 

mn/Uomem publico. 1>j 

Nàtálr por diversos meios: 

de transporte viajaram pa-

ra Mossoró, numerosa 

personalidades tendo paro 

ali seguido aritecipadam-j-í 

te, o vice^overnador elel 

tp do Estado, di. Silvio 

za Pedrosa, que se íez o 

companhar de brilhante 

comitiva. 

Ontem, ás ultimas . ho-

ras do dia, aviao o • 

pecial da LAP, seguiu pr 

r.a aquela cidade outre. 

numerosa representação. 

destacando:se entre outro.: 

os deputados Teodorico Be-

zerra, Çie$o Bezerra, Abe-

lardo Galafange, srs. M:.-

noél Gurgèl, Fernando P > 

aroza, Luis Lopes Varela 

Je$sé Freire, Olavo Joã ., 

Galvão, dr. Paulo de V-

vpiroe e representantes d i 

Imprensa local, 

A homenagem ao govbi-

nado! t)ix-Sept Rosado, c ? 

realizou nos salões d j 

Çlijbe Ipiranga, tendo a.i 

comparecido as figuro • 

mais expressivas da so 

ciedade local de convide. -

dos' especiais, autoridades 

e representações das clas-

ses conservadoras. 

Â s dez horas precis 

menté, dava entrada r j 

rajritg, acompanhado d o 

jsua ©xma. esposa d- A 

Rosado, e da cu-

missão de recepcão. o g > 

verhador 

eleito do Hio 

do Norfe, que íoi recebido ,» j 
pelos presentes, com ca-

Igrosqs manifestações 

pprégo. Ocupando o ce -

Iro da mesa, o sr. Dix-seoi 

Roçado, ficou ladeado pe'o 

exmõ. sr. bispo de Moss. -

ró, d. João Batista PorU* 

canero Costa e pelos sr.. 

ViCÙ.'VUVv, -

Olavo João Galvão, 

jjrostmtanU; d 

nador ,do Cstado, d^s. T 

;nás Salustino. Tornara;) 

assento á mesa entre ou-

tros os deputados Teod> 

o Bezerra, Dix-nuit Rosa-

do, jo só íMccdcfnius.. Ro 

LJ Alencar, Francisco Bi-

lac de V a i-i a s, Mal 

*ês Fernanda, Israel Nu 

JSUSXSÈàSJ&ÊÍák 
p u u i i t u s 

Uo por assinalar a ielicidi> 

d i da sua escolha para 

p elevado cargo. 

UQPSA TIWJECTOIUA f 

tnos instituir não fará 

Violência um statema poli-

tico". Sendo, porém/ um 

homom de partido, será to-

ai aos comprpmissp^,,atí 

sumidos, todos no Interes-

se do Estado. Náo s°rã 

um governo que sirva d:* 

instrumento a e 

recalques. Faz refeguei 

ás ao seu ca3paniií?lip d--

i ' « ' 

chapa, sr, Silvio Pedroze 

ü z ç p m o 
GOVERNXDOR 

r4 

H3S, Groso 

i Maciel Luz, 

joito, 

ra e 

Bezerra, Jo&t 

Juiz de Di 

José Fernandes Vlei 

Sebastião Gurgei Fi 

}:LO promotor publioo d̂  

Comarca o vice governo 

cor Sílvio Pedroza, çrefe 

to Francisco Mota e vic-r 

•̂refeito lorqe Pinto, ale:'-

cio numerosos prefeitos do 1 

municípios da zoha oosti 

co Fitado. O ágape qu 

constüuiu um acontecime 

to politico e social, decor 

r^u num ambiente de Irar. 

ca cordialidade, tocand 

durante o mesmo a orqu^ 

t-a do Clube e fazendo s-

cu vir nos intervalos er 

r.úmeros clássicos, as srta: 

Uayse Melo Dalva: Stell» 

r.rçijp e ,MpnaF Laura. 

SifàXçife. AO 
HOMENAGEADO 

Falou em primeiro luac? 

o deputado federal Mou 

Neto, vendo nc, eleição a 

^r, Dix-Sept Rosado ur, 

passo para a defesa da r 

tsgridade raoral e financ--

ia do Rio Grande do Nor^ 

Flogiando a formação M 

futuro dirigente, disso qu 

ioda a sua orientação r 

í.aseia nos ensinamento 

rociais das encíclicas pc 

j:ais, estando certo de qu 

r-le imprimirá rumos se-

guros e humanos ao Eê 

lado, no trato dos sau 

grandes problemas. Rt' 

cordou n atuação do sr 

Dix-Sept Rosado como pr-

íeito de Mossoró, sua o 

tenção aos problemas d 

povo, do homem do cam 

po, dos pequenos, demo 

rando-se em analisar a : 

quns pontos da economk 

norte riograndense, na r 

gricultura, industria, cpm.c 

cio, credito, barateamec 

to da vida, educação, sai1 

de, transporte, impostpí 
• • 

aue não precisam ser mo 

jorados, historiou a genes 

da candidatura, terminan 

j sr Dix-Sept Rosado, c: 

.^ndo entender ultiapassa-

da a íase dos discursos 

r ela das ações. Mas o-

jela homenagem obriga 

•a-o a um agradecirnentu. 

loconhece que assumira 

ovas e mais serias res-

fe termina erguendo a taçc 

pela felicidade dp . IW G 

«* i\t? UAUPi 

Finalmente, sua excía. d. 

Joào Batista Portocaire,-o 

Costa c o deputadp Abo-

J ardo Calalang e le vun ta i ^ 

ps brindes de honra ao 

pi vidente Dutra e ao pr ?• 

sídente eleiio sr. Getúlio 

Vargas. 

ionsabilidades, sendo prej Todas as solenidades fo-

iso a união de todos os Iram transmitida» polç* Rá-, 

.imigos, para não se dl'5-Idio Difusora de Mossoró. 

oersarem energias. Somen- j Representou A OHDEM, o 

unidos será possível | professor Raimmido No-

Daodo p r o ^ ^ u im^ t ^ 

aa programa d^ aparelh i 

mento t^cjiico das oficinae 

do Centro de Imprensa 

A., este vem de adquirr 

modernas existentes nu 

po, destinada u composi-

ção do vespertino A OR-

JJEKi, r que, ( çjrçula neb^a 

captai desde lulho d^ 

1935. 

TA novo linotipo, modelo 

31', dotada de q uaU o ) o-

gos de matrizes, eguipada 

com Serra Mohr, e dotada 

de outros requisitos quo 

a tornam uma das mais 

modernas eristentes no 

i r o t ^ tmprmndà S / A v - t à t é á í ^ i 

mento da fftm&t 
pais, íoi adquirida á Lln:^ 

ti oo do Brasil S, A. per 

mais cie..3.Qp..niil cruzeiros, 

o que enriqueceu o patri-

riomo daquela sócia Ja-

de anônima. A sua mon-

tagem loi confiada no com-

petente mecânico du Li 

ngtipe.do^rasil S.Á. sr, Se-

verino França^ qu« par î 

isto esteve .em Natal du-

dias, torido 

já retornado ao Recífy. 

Com o funcicriam" r da 

nova 

or'n A 

maquina ue compoi, 

iRDEM aparelha-

da com três modernas i -

noüDOs, além tte ctuas má-

cruinas de impressão, uma 

ftotoplana e outra plana 

Alem' .disto, as oficinas 

J ^ l ^ p r Ú U s w dg ;âpntjCL do II., 

C pronta F>. À. é«tció oq.. 

» I vadas paro desonvoi\ r 

V,uas athridcidcry fcónta:. 5, 

aiíidP' com compotom^ • 

voai, 

Com a aquisição ao 

va Uuotipo, O CàlMo ; 

JmprQí^q eptíi • 

relhado para aceitar 

viços de compoçiçàc 

jmproci:ãc "de or-

çqm^ntQS ' 

piaquetc-s, revistos, 

o que os interer^oi'j-. : ' 

dorão dirigir-g o 

cia deste jorna.. 

nvar a bom terme a obra nato. 

is; engrendeci mento do 

Estado. Não ha razão pa-

a receios dos adversari-

as. "O governo que in> 

- Damos na integra o 

discurso do exmo, sr, D. 

João Batista Porttfcarrerc 

Costa, . Bispo de Mossoró. 

EUwnpL- Bt . 0ov,ernador eleito, 
Meus senhores : 

Colocada no eimo do Goreovado, ^ s i s ^ í l o 
nente a mai« du cip ^tisWJU-
ientor ilumina fi paisagem.^ terça istaâllek» olve 

penhor de QU r̂emas esperanças. Na 
TOltâ&sidttte ^enirí^ flem npftr, «ne é « n om ma-
ftstoaa e encaniadora lhe 
^agegem.íiegî dar, em murmúrios.íie afoto-l de 
rieoodicíónatí> homenagem, a prece ardente dû coração do 
trasil, a imagem do Senhor simboliza o apélo vivo, perejM 
lente, amável e irresistível, à ̂ onscj^uííU j:ie tqdos^s htr>-
ileiros, para que nas horas graves da pua.vida de çomu-
údade. volvam seippre os MUS olhes yara--o alto, para a 
Pátria da justiça 

Para melhor combater a 

religião, funcLciram os co-

munistas, na Rússia, a "So-

ciedade para o Esclareci-

menta: PQJÍÜCO e Científico 

da yR^S". j , 4 , 

\ QUAL A SUA MISSXÒr 

O fádío dè Leningrado 

anunciou que a ,"Spci^da-

de" deveria lutar contra ^ 

mentalidade "crista medís-

var, em todas as repúbli-

cas; da línlão. 

C^EMA! OPOSIÇÕES 

LtVROS 

ciedade declarou aos u-

presentantes da imprense 

sovjétiça que a luta Cviit:rí 

a Igreja devia ter uma bu 

se verdadeiramente eien*i-

íica-,. Cpm este fito, mak 

He 500,000 propagande-

ias bem treinados, dispg:v 

dp de, filrneiv especializadc?: 

de exposições ambulg; 

os destinos de todoft̂ os homens, á de 
oeus feito homwn, tornara húmen^,^eus irmàífcs. fí-
hos do jnenao Deus. Vo camitrtmd« penosa "desta yidá. 
heia u« úm* tie -ét de doe-
rçn.AfM, á se ««ceti^Mm-Atio 

'e Cristo e da sqa Qgata Igreja dc mi espirito £ 
através ^ « m c ^ d e tôaíia as' Wades, no incessante ca-

«linhar da família JanvianAtcm bum-da SIM peHe^ão 
Não chegm^àqiiale ^teo.^ltaitetoros/fiiMDre»'e o* 

>ríyî Í(ios do mac, a^e «e dj^a/ «QlsXtnaa rendai lie jgpu-
no cotar mtoia^das praias preguic&s&fi. l ã iiAo^e íHive 

> rukit) multlfõFW da oidaòe Htoraltuanfce > -Perdem-se e 
narrem nos dilatados Hortwnleaida paisagem fwrinai^m 
is uivos das paixões desenkeUui«». 

ambições insaciaveU, os cbroorçs úo^JSàüoi^ji tiimafa 
flfiKlftnte da-vaidade*e da aotierba. Tudo é pax e bewa 
laauclas alturas soberarme. Twde é acolhimento « prece 
saqueie véstibulo deslumbwkte^jlo-^áu.^^ * ^ 

Gs oihps que descem ewaptatot-aftbaejft Wtym 
lada. tefijar envabaente, da paisa^am mnHüyrr icoltam-ec 
lepois para as alturas e, banham-se ns imf&a penetrante 
« delicada, sonhadora e mí^tíea ̂ « u lirmamento de anil, 
ue nosiala deJÜ îw e da eémiiÉiée^w ^ í v-u • --

Bm -tio ^MibUmes al tum m^ ^àacp. xuemr-mih*>rest 
^âikrfimcmfml^ feqinto/ EM iiue^ xm. «Jünáp do JSUU-
lafimo e da amizade, çe presta itma homenagem ^nemt, -
a. -palpitante, 4 simpcUica 

\of respifan^io os ares balsàii^^^ dAS iua^t^^ifUlittaa Al-
otast por̂ we de -^ão íUto. possp ver melhoí o BratU, a 

famHla <4a taura, em que nortn^uttminos de ter 
nascido, sem distinguir o 6 n i a t i a B » dafi. JU6* ̂ ilvi^ 
ões politicas e sociais, vialumlirand«) üMCiafrua jr#iMie«a 
nconfundivcl e inquebrantável, da. pátria «amum. 
>£>r cwia felicidade -twios o« partido*, j^s torrentes 
>oliticas devem sacrificar • • 

-mesqiiinhee-e e»-
crill?antes ú£ uma mentattèMe^ isolaptatist», \paiMando 
pena« ao iterativo urí^hítival jto aewilmm, axtodo cv«-
o, a aacenção vocacional da. ta^a eatrao^ida, Pàtita 
a Igreja se unem beraaiestes pincaroa Iluminados. A Pi* 

Cia marcando em noss^ vida^ ^iwaiQâ^iMefeetlve)^ ge-
>eroflè4a4e em favor doe giüiaÉes. pai^iilatesraactaiflant»^ 
• intangíveis, (em que fiem^a «AiM^a .da.̂ aua prúpria 
'tiérta; A Zg^fja, porta da pátria <egte«te, t̂tvÍ2>i««jido no 

NATA^ ^'OHin^.fai«, n ú£L Janeirajtle ISi l 
— 

DIRETORIA r OSr CONSE 
) 

f 

DO CENTltó? IMPRENSA1 
* % HK 

Em nona séde reunir-se-ão amanhã« ás 19 horas 
a Dlrctoçlft f a^selhos Fiscal e Consultivo do Cen-
tro 

Para c m dos órgãos ad-
minivtiaáftvos d a ^ l ^ d e . c num «alalntoe, lema-
râo conhecimento negoejos do Ikniro, são eonvi-. 
d a f â w m J át. Ri-
canto A^rtffiW WiBto&HWttm* Avelino, Gu-
ui^Uyâlo.Swníya, fi&trrnhát. ^ n j o Vivei-
r o i ^ t ^ ^ ^ i ^ ^ r ^ l ü i ^ ^ Wjov^ Pfiti Li, 
ma, Padre dc .^ t la finerra, prof. Ülis-
Htm de Gois, Otitio, Amará 
Mesqulta^PelipédeAnéràdc. 

tos deviam visitar todas .a^ 

rojões do -país >e disüúbuT 

*uaia 20. milhões de bro-

churas anti-religiosas. 
LUTA IMFLACAVZX 
A:ém dieso, QÊtao se or-

ganizando reuniões popu 

iares .e discussões . púbU-. 

cas, cujo fim foi assim de-

terminado pelo presidenta 

''A bata contra o evangelho 

deve ser levada.-j^elos^Çlid, 

implacávoic aj*Q 

dispõe o comunismo. _ Qa 
Recursos materiais, para êis-

se combate, estão sendo 

postos à disposição dc. so-

cifldgde . pate-

ç p e s p r o g r e s sistas da 

União. 

A "Sociedade,para a Er. 

clarecimento Poktico e Ci- peçtivo, sendo os salario« à 
entífico da UJP^.^.é_a„su J « t e tarefas. _ . 

cassora da "União dos tv r. 

Deus", que foi. .dissolvida 

apenqs qpareriieíriente, du-

rante a guerra em 194':. 

Stalm e o presidente hc:"v 

rário da "Sociedade", a 

qual pertencem, igualmen-

te, quasi todas as alt̂ ü 

personalidades do gover-

no e do partido. 

Ninguém so Iluda com y 

pomunjsmo. 

il&léwikj*** ° s 

^Aülfí, x\ p.^ayejr»o co-
jxuiüiâta _da ÜMUgria í^hg üc 
baixar uma lei duríssima pai-
ra <*s operários. Aquele qi)ç 

íXGQZizij iwt íwir., 

e «v^, ter^^egcítadâs 
t>ela administraç&o das 
présas socializadas deixarão 
d^^erc^ber o pagameentq r̂e» 

T* 

a i * ^.àJ O t ^ p fiel a fôrça;inooeroivel do^aeuipatriotismo, ori-

" »»r * 'V ln.MV4íWUMtiti W fMTV4K«mif l*V «CH»pC C 

At. lãorfáuc Peüotor i l ! 
Pont»: I?«« - l lU 

Associação dos Ex-combatentes 

A^radecim^nío 
Nos dias de terrivel com-

batĵ  ao paganismo» ilumina-
dos pe|o Altíssimo, adminis-
tradores tomam medidas sa-
bke> trilham bem orientados 
WXÜlftOf. 

fito é só wm o cauhao. o 
arjjto a jato, a bomba ato-
«tMa». a guerra baeterioiogi-
Ci, jtfi* se epenbate o lnimico 
vtrmrtho: ^ é sem dúvida 
flom pfpe«s«oa gerentes <me 
se ippasfue ferir piajores ba 
tlalhal̂  atingir decisivas vi» 
torMM. 

O -exemplo no «dá agora o 
ilustre diretor do 8Af8. cie-
terminando sejam aproveita -
dor i^Qitele ̂ ag^Vlhdo .^rvl-
ço. 0« ex-praetnhas» ^pipenlia 

«iforço de guerra 
patriotas '̂ foram re 

prtiMtátfos na peaaoa do pre 
mmtê #a Associação dos 
eee#bat|ntes de Natal á pr#-

Há grande conterrâneo, 
trabalho nas instala-

cAes da autarquia em apreço, 
obeewlo a grande acolhida do 

as idof^ da ^ternMade, 
«Diante aWBsta t imagem do XJrist̂ o do Corcovado, 

into palpitar bem em anisaono» èstes xkHs fran-
lee afetos, polorizadovos tfas energia« mnái psoTpiauí e 

»corsos mais recônditos da mtel^a pwienàtidftét: o 
-imor à Pátria, por cujrengiandeAimento.convftmirbwjpr*-
éntelro. a ú;tima centelha.dc vida do mau ièr; o amor à 
ianta Igxria^ cuias toénçaas e iggaças «syire mv aairein 
^hce oBrikâil na .abundância infinita da tttanitatia bonda<le 
le Deus. 

E' com Cvsses sentimcnt^s>^me«u^eishpres,̂ ii«e sttejtestn» 
uoíbo^ 4o honroso encargo ikr*QBq|4airM* <pa ^erHa 
QnmM«Mra do vosso amay*i na,4cape.ini 
ei desta noite para erguermos juntos o ooapo l^riic 

74MtCk*ia4r. Qaneral Eurlca paspor tmiea; jéesideyte 
Republica. Como cidadão^mmo varuna,fgâsoa 
i 4a nossa granda .péWa* oss larár insUfa 

i ? í ? r p ^ ^ i f P ^ ® brwíteto, eacrcverãa 
j^aginas da história do govériu». tQufrp ver na sua 

espada da aoidatfo. **pada «HuHtoi« ^áàa # 

^ f f l H f í í ^ C t t S T ^ 
de itttertefia, auero v<x na ^ 
da raça e 4 * nossa tfBh^lti nrtflwn tiái l inni 
Maw^.^a j M M ü n s i t ^ 
liora jie eanir^ntas, a 

mais ilustre orientador dc íã 
bertefica jp^u içãp . 

De norte a sul ŷêem -a;-' 
aut(?rk(íuies nu 
amparo aos pracinhas e cU 
quando em yei:. um chefe to -
ma iniciativa coma a do 

€?eí. U/nberto í»eregrlno 
A dos ex-ûom-

tatenfas <ie ̂ iataJ, irmanada 
^ ^ fidpctoiM do santo 
€yftctiajiiNn^ e upMa no -
bate total ao págáo comuuiti 
mo, vem acradeaar jauhUca-
mente o gesto Patrintlco < | - . , . ^ i 
sadio do Diretor do SAPS c j Atoe. SOmç 
ao seu gerente neste «sta-1 ^ 
do daq^e^ téUtxl&iw*^ ! l ^ ^ ' S S S S S m ^ M 

to, rogai^ A Deus, cor^^ ; G l i a ^ o ^ t i S M j A R i á 
nue a d^rtaipar a 1*2 divina ! 

» 

a g W T W â a » 
w w 

amprl-
U UV|M 11UW) 

a d^rcaipar a ! 
sobre as autoridade« e wlroi- j i ^ J m ^ doe 
nistradores, no caminho tor-1 uir aos vértices irloriogos 4õ«e« 
tnpeo dos dias de ho}e. afim | Wl^Wcp... . . 
dè atingirmos o objetivo ra-
dio no Mundo Melhor Q l f p ¥l i fH A „ . , „ 

Dr. Jmé PiaMMa da %Úl ^ ^ w w ^ w ^ 

va — Presidente da Aspcia-
Cio dos ex-combatentes d̂  
Matai, 

u a u u t o b -oc J l 

r M n M . 

* + 

Manhã de Forínaçá^^ 
A diretoria da Federação 

*£rjana qp Congre-

gações Mariana para a Ma-

nhã de Formação no próxima 

4omingo, começando pela 

S O í i ç p j ã p ê 
C9n?lu»ao da 2 a página 

DIVERSA , . 
Transcoríe hcíie^ ,{ia£a 49 

priméivo -aniversário naíali* 
:1o do interessante garoto 
Konaldo José 4a lO^wia» 

Frtttaa, 
wúdü ftodrlgüès de Prcitaf, 
Tabelião PúbUeo do Oattórlo 
dp l ^ ona^^ tta cidade de 
8fô " Í Q Í t ^ Miplb^ deaty ̂  
KitiriÁ a aki ina TTrina eaikj-

OimlráWr im^ ambos nos-
sos dedicados colptooçftdçre* 
E sándo oi progenitores do 

stlgto nós 

aesldsnv. 

Missa na Catedral ás 7 ho-

ras. 

, ^p i ^ç^uid^, café na 

a 4e Comercio, e logo 

após os exerdMos espirituais 

na Igreja do Rosario. 

J* 'JM* C« 

BÂbado 13, às 19,30 horas» 

np haverá Circulo de 

estudos. 

Jxímihfo. h» ^ horas na 

Catedral, Missa c Manhã de 

4toiMçfto na Capela do Ro-

|4rfc>, Uavçm^o oalé na Es-

çola ̂  Comércio. 

Oonvldam-se os sócios e 

.estagiários da JMC, JKC 

JQC. 

A W^MTORI A 

aDADE DO VATICANO 
3 (NO — "Não i ceru 

que a Santa Sé-,Í0JUba r^ 

|a que procure u solução 

poruneio de doldfOsos co v 

rhavos, com o único fini dt 

nunciado à esperqnçgt d->j íu^ir das dificuldades prv-

yrn regime Internpcionul ] centes, redun^aiy too * .si-

em Jerusalém e, 99. santos mente em fc^B^l. ^luçáo. 

Iv^rçtr^, qíirma ywg 

propaganda ativa, porem 

nuncq bone.sta'^ rejuta "1/ 

Osservakwe Romano" Q^i 

editorial de primeira pão;-! 

- 4 ' j 

* O que acontece na Pa-

lestino "nãg é honro n-a 

nhumpf p^fq j t t . Nagptój, - - . - V » 1 » ' i 

Unidas, nem prenuncio do 

brevje, convento .. .do, direto 

internacional de ,que hoje 

|anto se necessita. 

"Ao afirmar 3014$ pro-

P7íGm dircítci, 

partes interessadas com 

pieendprç cjq^rpen^ QUÇ 

suas reclamações não sĉ > 

as únicas, nem que íunip 

aos seus interessas maW-

riais, sentimental e ppjjli 

cos, haia também direito? 

1 morais alheios Hi^^y ^ 

I maior respeito", «reaceiv 
c ta "L^sservatore** ap t̂ae) 

ftedar o no çérdio der çue^-

tiò. 

mujtp ̂ hteve çs pr3-

blâmas reaparecerão cou 

sua.,qfayidade'\ ad-

verte o diário^gitiv^rílo 

i^Mea ,»; ^M»ifáelo cm 
f ievi iU Jornal 

AMANHOU A PABte 
r a w i ï u i ü ü C 

<toa Ssmtcu» I ' O deahno 

I Lugares p y pfausa pai 

1 na palestina , çonUnw^ 

emwiò « menino ' " ' 

ntr-

8ê M a W 

: árt^vtè «lâ rixa Jróo 
f̂ ewsôa, entre o bar OrantJe 
Ponto e a casa Revll, deu-« 
u mabalroamento, que não te 

maiores consequências At* 
4o, a }»restesa fom que o» 
dpfek v^in^s <|MQ|in freiados. 
Parado ««g^a^r.-

toar se ̂ ^n|pnva o carro dc 
Placa 3-80 R N. do sr Utf 
tlto Meio. Dai a momenw>ó̂  
^earro trwnspwte da vasc Ae-
rea, que naqitela Iro^a re: 

tresaavn co**! o pesml Q^ 
^tndmlfta ^qucht repar-
^ á o . v. aitava estaeioos* 
üo de lado do Graa-

passar. 9 
Cabrjí 

Oe^aeedo, «leMlando 

PAÜIA i l — A 
mnfè** 00 PTB está ipte^ 
"Ttsniii EM. JT^T^T^" JQS RE-

r r programática ! P ^ ^ que o i d i i^rd ia í I guarda, proeirou paswr rn 
I do PwrtWoéTrabalhUU, ten- periurbem novaítóa$e e^ . tn^^ jMMoJ le ftnallpaçio ^Ç 

llsana-J # * #**i<» conaultas aos ! tranquilidade" «hiluoad ^ emo V*1* «Wutea ^ niT 
1.« aniver lideres pedindo suges 

t v qae na oonvençáo, 

Aml* 
em 

fixando ponAoe 

A OaPTM 
PMCO — OJO 

deve aer a atm^ana 

íínHca e pWmânenb 

Cervo âanfci, umo 

ésiavet aárantida 

voa ounontoa da 

prohlma 
"Qualquer outro fórmti 



r õ — r —— 

D S I Q S i f i ã l u o 
w 

C f t l l C I 

t & r e p i í 
fllO, 12 — O Jornalista I pagar comissões ou 

R\ Magalhàe? Jvsnior, uu-

blteü no "Diário óo Notiel-

atf', sob o titulo "Profissio-

nais do suborno" um ari-

go sobre a onda do com* 

ção administrativa que 

alastra pelo Brasil inteiro. 

Já existe quem íaça prv 

ííssão ostensiva e éscan-

Galesa do eu borrão, diz 'v 

ti~úlista. acrescentando qu-r? 

funcionários desonestos se* 

criffearri o conceito de tĉ  

da a classe, prendendo p i 

peis para que as pan^: 

expliquem sm dinheir:\ 

ía^rrr extgencias por cirnn 

de exigencias, para, no fir.•» 

cobrarem cobros para "ic-

cilitar" o andamento ao.j 

papeis. 

Classifica 0 jornalista 

istô tudo do "jubileu da 

nhaps" aos seus íeüzcr; 

impunes djreiores*. Na suei 

denuncia , envolve tajn 

fc>em o Lar Brasileiro ení 

Kiteroi e outros pequenes 

Bancos no Distrito Feds?-

ral, que incidem na lei da 

Vsura, íazendo o desconto 

antecipado dor, j urox í] 

cinis. 

A Cérta altura escreve o 

Jornalista : "Frendesse o j funcionários, dfrpndo JJU? 

individuo que turter umo ; 6 piyciso uma policia pu-

galinha num suburbio ou;ra policiar a já existente, 

o que bate uma carteira! que nâo cumpre o seu à'i-

tiüm bonde, Mas ninguom (ver, inclusive no comba*'? 

prende esseu meliantes d | ao jogo, recebendo pr:> 

colarinho e gravata, | pinau dos proprios canv 

furtam com papel estem.-j bistas. 

pilhado"- ' 

Estranha au* ná e j pfllfoU 4 PRESIDENCM 

os pi ospei ia j IPÀSE vestiguem 

des subiias dí uns tanto.-i ftio, M — Por ter sitio 

I elélto deputado federal pela 

NOV* C6HSTITWCÄ0 MOS Q U I R O S PO E X R C i m i Araíba, deixou hoje a pre-* k . . • V ! nt JnnrttA rf- "t"0 A 
Aprovado um substituted na tâmara 

RIO, 12 — A Camara 

dos Deputados aprovou d 

substitutivo da Comissão 

de Segurança e de Finan-

ças sobre a reestruturação 

dos quadros de oficiais do 

Exercito das Armas e Sc> 

a ! viços de Intendências e Ve 

Kr 

terinaria. 

A reestruturação pro-

curou atender aos seguin-

es aspectos do problema, 

a) estimativa dos efel.i-

moralídade", de "bacana I 

das indecencias admin^.-

trativas", denun:iando qu 

na Caixa Bconomica 

deral do Estado do Rio.vos de pa2 em função 

"não ©segredo para nin^com os de guerra, segundo 

gu0m que* nao se'pode f-.v plano e instruções elabo-

zer um ernprestimo rados pelo Estado 

Rte®«**** Ç f m i i o 

das Forças Armadas e a-

provados pelo sr. presi 

dente da Republica ; 

b) subordinação desses 

efetivos de postos supe-

riores com as restrições im 

postas pela atual situaçr:^ 

econômico-financeira do 

pais; 

c) melhoria das precá-

rias condições de acesso 

nos diversos quadros, pro-

curando um nivelamento 

entre as diferentes arma^ 

E' a seguinte a propor-

cionalidade dos aumentos 

Maior .propostos : 

Coronéis : — Artilharia, 

Infantaria, 96 % • 

k < sidência do IÊASE o sr. Al-
cides Carneiro. 

A 16 

ÁIO,' 12 i RADlOPpESS f — 
O sr Danton Coelho decla-
rou ontem á reportagem so-
bre Ru a viagem a S PauJo: 
"Vai tudo bem, Encontrei o 
governador Ademar cada vez 
mai.3 firme nos propositos 
que o uniram a Vargas A-
manhã irei a Itú, a-fim-de 
combinar a data em que o 
presidente eleito partirá para 
S. Pauío 

Possivelmente isto se dará 
no dia 16, isto é, terça fei-
ra próxima Depois de per-
manecer uns cinco dias em S. 
Paulo o presidente vira ao 
Rio " 

a sé-

A O R D E M 

P r ö c o — 0 . 80 

OS 

S DE RADIO 
RIO, 12 Examinando 

o projeto do si. Aureliana 

Leite para combate á íito 

ratura e proyramas de r-; 

dío prejudiciais á intar-

eia, tào grrifc>ralizadcs n 

ai;;, F"tcí̂ +,J C}UO r: 1 -

7Íaruu\M ^"'-iida a Coiiüt: 

luicào para c: mar o C'^ 

ác ao poderes bastante.', 

a Comissão de Educaça -J 
e Cultura entendeu quo ? 

preciso nenhuma emend :Í cebor que so podo trazor 

a lei basica, qi>e já arma 

o Governo d«'1 hastantes po 

aeies para agir contra nv. 

inimigos da míancia bra-

sileira. 

Reconheceu a comissão 

que certas revistas íníuo 

tis e juvenis sào pernicio-

sissirnas, assim como ur-r-

tantos programai' rc.i-

ci;o, d l c i o <, r̂ jrr-cr r ' 

ceria altura : 

"Nãu 6 preciso ser 

dagogo para logo se pe:-

dístrurbi^;- a vida p3iquic.^ 

da criança, deformações 

de sua rnen^ más ten-

dências de seu carácter, v 

íerecer-lhe todos os dias, 

com íarta ílusíraçõo, his-

torias horripilantes de se-

questros, assassinatos, rou-

bos:, perseguições 

POPULAÇAO CAPICHABA 

VITORIA, 12 - A apu-

ração do censo deu para 

o Estado uma população 

de 809,817 habitantes. 

P l a n o d e p a z — A R ú s s i a r e g e i t a a c e s s a ç ã o 

A a v i a ç ã o m a r t e l a o s c o m u n i s 

P r o s s e g u e o a v a n ç o v e r m e l h o 

f â ô 

I li S. 1 O i O sr. Medeiros Lima, comentarista 
rbiUicò dó ' O Icrnal" di2 hoje que o sr/Getúlio Var-
t-Oo \o: çurnresnder todo mundo com a constituição 
cio sr-u i í in i- i^r i íAo que se diz, só existe certa a es-
colha' do sr . João Neves para a pasta do Exterior. Ha 

quom julgue certa a escolha do sr. Danton 
Coelho para Ministro do Trabalho. Tudo o mais são 
puros palpites. 

-S. PAULO, 12 — O sr Ademar de Barros 
qúe dhtés da reunião que manterá em Cam-

pua do Jordão, durante 3 dias, nào adianta se íaaerem 
conjectíirae sobre o Ministério, nem sobre se ele, Ade-
mar, vai ou não para a Prefeitura do Distrito Federal. 

LAKE SUCCESS, 12 — Por j ATAQUES AEEEOS 
intermedio do Canadá, a In- I p R E ^ T E cOHEANAt 1̂2 -

A aviação aliada tem apro-
veitado bem a melifíôra do 
tempo, localizando aS pósi-

, glaterra ofereceu em nome 
da comunidade britanica um 

• plano de paz para a Coréia, 
; que constava de seis pontos. 
O primeiro deles visava a l a S Dorftl)ardeíos e mefra 

Cavalaria, 87 %; Engenha cessação Imediata do fogo. a ; ihadoras, sempre qüe possi-
ria, 83 %. : retirada' gradual, táo breve vel, Numa sôftida dò" oriteh 

111 % 
cóes iniiViigas e martelando 

Tenenteis-Coroneis 

Engenharia, 91 % ; Artilha 

quanto possível, de todai as 
forças náo * coreaftas, de 

foram mórtos mâis de mil 
soldados vermelhos numa coh 

qualquer pate, a realização de centração de tropas, 
ria, 76 /o ; Infantaria, 67 u m plebiscito para os pro-' ' 

Cavalaria, 55 %, !prioS coreanos decidiam sua j AVANÇO VERMELHO 

Engenharia, 'sorte, umâ conferencia I VOQUIO, 12 - Tropas ho-Majores ; 

80 % ; Artilharia, 65 % ; W 

íantaria, 55 % ; Cavalaria, 

30 %. 

Ççtpitaoe : ̂  Engenharia 

35 % /Artilharia, 25 % ; In-

fantaria, 15 % e Cavalaria 

I I %. 

dos | 
4 grandes, com participação ; 
da China comunista. 

LAKE SUCCESS, 12 — À' 
Ru^ia regei to u ontem cites-

mo a proposta de paz apre-
sentada pela comunidade brí 
tanica O sr Mallk disse que 
o planb nada trouxe de novo. 

landesas estão lutando bra~ 
vãmente na Coréia céntral 

i resistiní*u ao avanço verme-
lho. Entretanto, efcistem còn 
centra^óés comunistas a 10 
quilómetros de Wônju e os 

los avançados a 105 quilome- impoz a s seguintes condi-
tros ao sul do paralelo 28. 

PROPOSTA COMUNISTA 
tflIÍNESA 

LONDRES, }2 -- Notici-

ÇOGS para cessão do fogo 

ra Coreia ; T"J admissão 

cio governo de Pekim no: 

Nações Unidas. 2/"J retirct-

e que a Chiner comunis l j jda das tropas estrangeiro;; 

da Coreia. 3") negociações 

sobro o futuro da ilha For-

inoza. — Não há confirma-

ção oficial dessa noticia 

mas as mesmas é atribuí-

das a fontes seguras. 

Propriedade do Centro de Imprensa & AÍ 
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Aniversario de Ordenações Sacerdotais 

PE. NIVALDO MONTE 

fe m 
A P f t Ö V E I T A M E N T Ó DÉ Ô F f ô f 

—- AI6DA ^ÄB — 
1 2 — Ã imp«ícwa comenta com soüsÍq-

Ä de qn« Vai, cotpstr^ckt v»*ta ààM* 
«airjjî A i n e « d o Sul, no tre'dro com-

I^clée e OU^da. nas cxUuktn do forte 
^«tycpila-rt.cnid p qovemo por sua v»* 
ji ot c ^ t ^ r uma ayenida Bóira Mar, li-

a| 4Uas cl4ad»s^ 

RIO, n (R^DPíOPREgí — 
O presidente da República 
s^heioftttu v « úiárío ofícial de 
hojé piibilcou ^ nova lei que 
tomou n. l.lél, dispondo so-

CIDADE DO VATICANO, 12 — A Congro 
gaçdo do Santo Oíicio reiterou a proibição 
dos sacerdotôs católicos ingressarem na as-
sociação Rotary Clube. Adianta o informe 
que a decisão foi tomada ontem. 

AUÏRJQ A* A S Q U i m a 

C M f Ofi SSLEM' 

BELEMi 12 -- O Senado 

Federaí aprovou em se 

gundrr discussão, com e-

bre o aproveitamento no ser-
viço ativp da FAB de oficiais 
da reserva de 2.a classe da 
aeronautica. Está em vifor, 
assim, a lei que regula o art. 

2 ç ^ único da lei 1.221 de i ; s i m talvez tenha que 
- ' A. J» - , — : " ' ! 

de novembro de 1950. I 

Transcorre no dia de hoje 
comunistas jã estão com pos 0 10 0 aniVersario da orde-

nação sacerdotal do revmo. 
pe. Nivaldo Monte, assisten 
te eclesiástico das organiza-
ções fèhiíninas da Ação Ca-
tólica era Natal, escritor <íe 
mérito reconhecido e grande 
animador de tantos movi-
mentos sociais em nossa ter-
ra, sobrelevando a todos a 
magtiifíca Escola de Serviço 
Social. 

De presente no Rio de Ja-
neiro, participando de vim 
congresso de Serviço Social, 
os que aqui estão nao esquo 
ceram a dáta' A J. í\ C. es-
tá prortioVéhdo utn tridao c!c 
açáo dè gríiça^, qúc termina-
rá domingo. 

A ORDEM saúda o pc. Ni-
valdo neste grande dia. 

Abusam da Penicilina 

! RIO, 12 ífíADIOÍróES» — 
|o professor Hehrlque Moura 

' Costa, diretor ,da fundação 
lorarfré GníiVle, àfirtnou' que 
i • 
está diminuindo a efiúacia 

i - • • 
dos tratamentos com pentei-
pina, especialmente em rela-

ção às moléstias venereas, de-

vido unicamente ao uso imo-

déràdo desse antlbiotico, A-

diarita qiié se continuar r.f5-

sn 
usaffa' a éstreptomlcina. 

CotnbWte k AftóSa WÈtk 
WASHINGTON, 12 ^ As J WASHINGTON <U&S> 

Naçôés latino" americanas Segundo informa o Beparta- j pç. EIMARO MONTEIRO 

mendas, um projeto auto- í declararam hòje yué é ne- mcnlo de Agriòultura úds Es-

rizando o Governa F e d e r a l i ^ r i o pttte&r' siiaô res- | tados Unidos, 
i pectívas economias contra americanos estão auxiliando 

auxiliar com 500 mil cru- ( r • • „ * P.atîmn TJt^riiytt 

Tem hoje mais um aniver-

zeiros a reconstrução do i q u e 0 p r 0 F a m a de reahrta-

Palacio Arquipiscopal dec j mento das grandes ' pótên-

ta Capital e a Cated-^!. cias pbssàm provocar. Essas 
nações indicaram que tal 

as alterações e transtôrnos o Governo Mexicano nóTcom^ 
bàte autó surto de aftosa que 

-» 'a. vm*^ ' ——^^ — 

jm ÊÊÊmm 
m i p i n 

J ! i 

1 m 
MASHtD, 12 — De lB a 23 

dé' djtofcbrt) reaHîOtt̂ se rJ-
òtfénlMãb pélo conse-

lho dÍOdíafto das Jóverrt cfe 
curso de 

t<miM^tõ ntttoffriíònÍHi. 
O^ U n W prinéipaU, tra-

tados ÍK>r espeõfáttÜlák e sa* 
cfrdot^s, foraç: vida mo-

Pur-
rfeUTÍÚr̂ ; psicologia do int 
vida de família 

tmtftmento do cur«ò foi 

« ptofatem "CâKtt conmibi \ 
tet^tt 

HOÜTUVIDJSU, i2 -
Quando a 2 de setembro de 
m * Inwtnov a aèftttndi 
wèMè ttoAtM, còffí^m o 

mm^fm MiAu át mr umA 
omtterier-

çia hamanlAa-
o dfirtó Kl Bien 

co". 

JAPÃO 

analisar a crise irternacio- j crescenta 
nal atual. 

Poderá estourar a ^rc«i 
ra guerra mundial; esta, po-
rém, encontrará firm^ o 
mundo Uvre ameaçado, iM/ 
p diário. 

O fracasso do comunismo 
consiste em ter feito os po-
vps <jue procura subjugar 
perderem a esperança em 
seus ideais, pois êles que-
riam liberdade e paz e nã,9 
campos de concentração, 
çorünas de íçrro e e»cr*:v»' 

p comunismo perdeu dt 
nhitivamentè sua oportimi 
l̂ade A conquista ua China 

e efçnwa, como o ^ ir. -
y^sòes da Gorila. fi'oet c 
Siam 

Estéü f|tt>q coniwnaaoi 
s&o fôrmas inclementíi que <V 
preciso iuportar com «ui^-
do em defesa do bem «dPf-
rior da pcw;. poréni hjVw-* 
f(ue desfaver mal< 

^•p/, ii'taHi y 

"El Bien Púhii-

foi descoberto ho Mfexíco. Os 
primeiros animais enfermos 
apareceram no dia ÍTdé de-

de Colmai-

! 

I CO -- BoWlêé 

sario de sua ordenação sa~ 
cerdotar o revmo. pe. El-

mard L'Eraistre Monteiro, ca-
pelão do Exercito Brasileiro 
em' Natal. 

Sacerdote ilustrado, com 

to ia do radiofónica entoa - as 
crianças, gosa o pe. Eimar de 
geral estima em nosso meio; 

Está agora levando a peito 
a construção da c£peia'da& 
Quintas, que certamente le^ 
vará a bom termo. 

ORDEM faa chegar aò p^. 
vários livros publicados, com j Eimar Monteiro seus cumprí-
pendor especial para o apos- mentos. 

i 

Conferencia do padre Josafá de Oliveira 
SERA* DOMINGO, NO 
CATEDRAL 

Domingo, ás 19 horas, na 
Catedral, o pe Josafá de 
Oliveira, da Congregação das 
Missões, fará uma conferen-
cia dedicada aos vicentinos, 

Poderão comparèfcfer, igual-
mente, os fieis em gerafc fjue 
as=irn terão ocasião dé ou-
vir um notável cohíerettctí-, 

ta, de linguagem escorreita 
e viva. 

Em seguida haverá benção 

damas e irmãs de caridade. !do Santíssimo. 

proteção é estabelecer prin-
cipaímente o devido estado" 'teco. nô Estado de Vera Cruz 
Je emérgfeneia nacional dós|À região foi imediatamente 
Estados Unidos. isolada^ 

D e v ^ q v i d a a o r c f d i ó a i ^ ^ d r t t o V ^ 

ROMA, 12 — Comfciita-s? aqui o íato de um ra-
dio amador d9 Perugia dev©r a vida a estar em CÓ-' 
municdcão com um radio amador dos Estcfdòs Uni-
dos. Conversava o amador italiano com um colega 
americano, cal ando-ss de ro pente. Nao satisfeito COíVí 
aquele silencio, o amador americano pediu a cutfo co-
lega de Peruqia que feleíonasse para a cada do qütf 
se calara. A íamilia, despertada pela telôfonônftí, en-
contra o radio-amador uo chão, sem sentidos', s\lfôcadí> 
por emanações do carvão da lareira sendò médíccf-' 
do em tempo, 

r*— * • ± .11 , U.l Ji1 Km* U , "̂ÜJB 

o m t c œ 8 n s s K 

1 _ o General Eisenho-.ps espion entrados e a 

ver estévo hóje em cont^-isua procedendo, aílrmcri 

BELEM, 12 — A impren-

sa comenta ainda com iù-

sfc?rva a ultima reviravolta 

MIYAZAKI, 12 — Com o î rencia com os chefes mi-

litares daste reino, em pre 

parativos para a defesa da 

lema dado pelos missiona-
rio^ itaiianos, os jovens da 
ÀHo CatólVca começaram a 
çoriauií%" adultos para a fé , Europa contra a gressáo 

pót-*mélò do apostolado en-í planejada pela Rússia, 

tre as crianças. 2 — O Senador Olave 

V ^ j k f i O T começou a f
d Q oliveira do Ceará 

cottt}d»rrenàh^s pat t i pa- _ 
ra jogarem com ère"5T«iis- P r e s e n t o u u m p r o , e t D 

t 

dfstft Oldad-, ao pura Ubertar ô mwidd, a' 

9&0; 

cantes 

doa, iáM as 
rfkglos%s edlfi 

e educativas; em 

bre a maneira de désapro 

priaçâo d© areas irriga-

vais dos açude« publico? 

^ J ^ F J f i ^ f l ' adotando medidas sabre 
sifttindo reifUTarmente a três , 
\u\ÍÊ semihaís efe catecismo a r r e n c t e T n 0 n t o d e ^ ^ 

nas bacia» hidrauhctw 

3 — Os jorriais continu-

am a ocupar-se da espio 

e em utfr ' díts premiava os 
très mjlhòres colocados 
num im cQiMiir^D 

Â» èrtfftçáir 

do que oies edntinuam 
ida ^ituaçao, em consequ^ii 
I 
ida da qual o sr, Magalho-

nair em nossa terra, a u , - , 
Barata nao so peroeu 

vico de Moscou* ' „ 
v vantagem que ievava so-

bre o general Zacarias As-
sunção, como estó perde i-
dô para o mesmo. 

£— Verificou-se violentis? i 

mo abalo sísmico no nor<e j 

da Nova Ze^mdia, .durante 

mais de ûete horas. N-^; 

houve vittma« mas jSXPOBTAÇ^M 
ÕEftf lSMIi i ma-se que se realstrara,:! 

danos. FORTALEZA. 12 Rei-

5 — Os comunista? ss- n a m u t t a a n l t n a Ç a o n o c o 

9undg ûrpurou as autorida- m e r c , ° 9 * ^ o r t a d o r d e s t e 

de« 4p DOPS pretendem c.- t a d o« a t î n g G a u m v 0 

memernr estrepitosameu- ; ^ 

ie a qtuaçâw das lropas CJ- i * * ' W W 

manietas chinesas na Cò-I HIO, 12 - Os novos na-
coalaHht aos ] n c r g A m comunista aqui n , rela Para isto foi marcad ) ; vlos de Sierra adquiridos 
• lUfti fxperi" < MM ii^i 

300 INAÜGtrtÚÇÔCS 

S. PAULO. 12 - O sr. /V 

demaf de Barros declarou 

que ainda tem 300 inauqr-

raçces a íazer, ant^s d 

encerrar o seu período a ? 

governo. Adianta o chef-..-

do Executivo paulista au ; 

o seu relatorio sobre toí i 

a administração e reali.x* 

ções admirará o Brasil ir 

feiro. 

IAPM 

RIO, !2 - - Deiitòu a re-

sidência do IAPM o sr. Ai 

mando Falcaò, por ter s d ^ 

eleUo deputado federal p^* 

io peará. O novo pre*ld<»r 

\e nomeado íoi o sr. Josò 

pais e 
ênc lMttamUrto R^iulU-, 
do: nos <Utl àf KaUl bati- ;^mbofitodas da Potorto ^ 

Of prim#Iros d « ' da Tchecc^siovaauia. Cs>m 
firfuttàr M i m I ^ n n i dados abundantes, 

perla feita com o auxilio da i 

cl iam 

o dut J< proirimo paia" « ^ Bratiï noe Estqdoe Ur^Borüfacio Camara, 

reilitkiçéd de pa«*eakre, c^ dos posarão a denominar- , ^ ^ ^ ^ g g é ^ 

m leio e distribuição M-3 "Almirante Ba^roBO ^ • 
'Tarrandarí". panOeio». 

FORTALEZA, 12 A 

| sociaçõo Comercial des'.^ 

Eciado está vivamente In-

teressada em conseguir 

cila? ^eja estabelecida uma 

linha - aérea direta dos*a 

Capital para a Europa. 

SALVOU A CHJANCrt 

S, PAULO, 12 — Ao pou-

sar ontem por uma ru-

as da cidade u mguarda 

r:ó;ou que uma criança SJ 

bia pela janela fSra dta 

u m edi f ício. Antevendo 

um desastre, correu para 

o Tocai chegan^Q na ocrr 
# ft 

síão mesma em que a cri-

ança perdera « Éq^Hlbfio 

e cela, recebendo-â nbs 

braços, O p»n <ia ctlaõhça 

jum sai^erto do e w c H ^ > 

braçou, em eronlne, ^ 

guarda ctvU. ; 



tfcUUtUM PAO IN A 
» í i • ' r » m n o m ^ . _ A p j R O j { M _ ^ x U - tetra. 1 2 de 

t 

CENTHO DE IMPRENSA S.A 
» »M in. 

M A TAX* 
|>t«lldDiiU ^ J O MTLKL LIMA 

OMMU till — YOIAAO'J COilNriNO 

« O R D E M 

; 

tvuo 
|Qlf*fll* 4««d* 14-T-I«®«} 

— o n o ou 

•«rtfidii . f 
90-19 -
ll>4» — iMQâú OfiilM . .. 

U'B 
IK* 

IK rtfc 

Apostolos Rurais 
11nstituto de Providoncia • Amu-

"OTTO GUERRA 
Viajaram ut9 a Capitu! do pais as repreb^n 

tos do Ptio Giande do Norte pare? um novo curso de 
íurmciCTü nimi. São v;Jrius moços asFibtanteír-
^ v j í s Ü j-TülLr-.-a... Umvprsidacl? Hn 
ial o depois 1. Instituto Social, receberão lições 
do mestres especializados para o formação ou ro-
fcns.^cimento n^iilahdade rural indisponsa 
YOÍ 

N-.JJ ; . . na Ücpitaí. N Í I O t 
II.eif^ca. Ha sc?m cindida muiics O dilii-eir. PÍO 

i n o mundo ound:no. Mas quando não se 
pousa no mundo rurai <? não w temam umas tcirj-
ICÍS providencias em prol rhz campos O própria 
vida urbar.a c-o íosseme. 

O Bia:jii : T^cî vt muito au- t:- ! 
•"•/, or.t,ido: n::: ,;: "1 ... 

' . 1 (.:: " p'".' '" i .nt!<.K',"> 

.;:C5'"Í;-Í vivvumviitç cm 

rroblemus oamr 

> * • • 

» * * • 

I * * * . 

„ „ 110,00 
ro.ot 

TODA »T04I 
b i 4 * • 1 è I I * t I » fe t • I « F I 

IHl t>l: 
BMMto* 
Tïlntt«^ 

Iko (Ha .. .*»• . • » » Ort 
idítçáo «où surtom?£ta> ,*., .,.. , * » WO 
'TUMERO TTR.UBUO , . . T . . . . . 4 . . . , , . , , „, * , , , , . . , I-** 

rUBLtCAVOEI 
— ionrlfo* t4?t»rr«ít.í*. ~ ciutmlr-w 

W«1»*U tu drrtur.ím 
ftSPMIEHV^Vtl 

A. • iuAJU 
Vfo RIO; ttoauluf XtentM, 40-3 ° md« — *-OTH II WW 

Há *. FAtJLO: J)lrftÇfcO 3» Rau.i CM*ru»*o/ — fcu» FwUp* 4» 
Oít?®'T», 11-« « »cd*; — *on#: »-»75 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

prt'391 vozeio, 

trcno^jicD ns:'L.ntor, domésticos (hi-jien*, alím-n 
tacão, vtv.iuario. habitação) alem de aasiuifos d< 
ordoni i-'umliar, social e tnoral, como seiain - ^ 
mundo u r t o rural, a constituição da íaimlio f: 

cj ensino rio meio rural, ciü cc.ii 
de habalho c do calaria, o êxodo rural, vi 
'a do vida, a rdigioa fermento d 

i'O'ial. a Arão Católica Rural. 
N.ui ÍJJ -í.' • ccjn:roo:c'uc\ cl; Mini^-JK 
. c;i c d-i Uducac n; cccpormc yrai: 

rioriCiU a Ação Ca!'., lica 

10 CT 
retiova-

a i: I 

* ̂ tá 
todo 

r-, 

Br 
.d'.c na 
^sil. 

f̂ ri! toa; 

N:Í B' 1-. 

\i/ 

proporá» 

a.' 

de 

brasileira 
lideres rurais para 

tet&cia dos Servidoras do £s(odo 
(I F A S K) 

Pai.-, conhecimento cios imeits.sudus 
j PA8E em Natal julga por n\uito conveniente publicar o 
? •»guinte.s -iiclai-eclmentos: 

Assistência Médicu c ílo.spiiahu u oim» í-»«: direi»' 
cs .seguradas de acórao rom as insirufócs nus lWi^o. ci 
M de Agosto de 1950: 

1--Consulta no Ambulatürio du Séde 
--Consulta ao médico ctv-dcnciado comum ou r^pfr:, 

Tratamento, hospitalizaçàí? internameíito no s.* 
aiorio c hospital de Alienadoíí. desde que íustiíicüü:« -
ecessidaUes 

4—-Auxilio u Maternidade 
3 Tratamento dentário 

( 3 ' 10 .los t:? 
.A ..J 

.il a 

••cj.c .cc:! , 
vcjj.T rural, i:i 
inonç.V; j_jIa 
c oxoao rura; 

C" 4 1 [ ' '".í I s , < i • r V- •,,.•• -

í c r : J cm d o nvc i - : a r 11 

CíiCR' 
cm 
. 1 r"; r < 

I. m . .. 
ciar icQio.-: ' 7S 

m r 
iOtcv TCC..T CT'jnOUitlTC 

PREFE ITURA DO NATAL 
Uxyedienio do dm 28 de de-

Wuc 

'Fcrc.a 

.cc." 5 : ; :oc: cc 
;i.. r r - !••:, Institui-.. 

d maqmica ; :m.c 

:., que corimma drixe ^-meoioar polar 
ts aa cidade yiancie, 

v:.' ten; trdas nara seus recantos1, com a 
iilmo do trabaihar pd-: ::?undo rural, o;--
j: : nas 

Assistência aos dependentes 
1 - Consulta no Ambulatório i.i;i «éti. 
^--Consulta ao credenciado 
1-Î Hospitalização, quand«.» f-xeptïciijmííIme'c ne 

.ído 
4 Serviço dentário i 

volte ao serviço chi Fiscûii-

C.isto é a tií'*, Maria é a haste; Cristo é c cami-
nho, Maria é a torta. K tomo nâo se chega à flor se-
não pela hasie, t ao cammho senão pelr- pr^ta, nin-
guém chega a Cristo senão por Maria. — JUMO 
MARIA 

ORIENTANDO 4 

A curiosidade, na erianva, é muito natural £ de-
ve ser satisfeita rom a verdade, exclusivamente. Inú-
meros defeitos de caráter, vários desvios do comporta-
mento c outras deformações da personalidade têm ori-
gem nas explicações pouco exatas que os mais velhos 
oferecem à curiosidade da criança. — Contribua para 
a formaiao sadia da per«, jjt^.íclade do seu filho, des-
velandn-se pp.ra que sua curiosidade seja sempre sa-
tisfeita de acordo com a verdade — ÍSNES). 

RECEITA DO DIA 

CAIÍS\ SECA COÀI OVO . — Depois da carne ter 
estado de molho 24 horas, T>5C-SC para cozinhar em 
agua eoiu cheiro Deixa-se esíriar, depois passa-se 
em gordura quente, juntanci>-1he cebolas, tomates c 
cheiros, deitando repousar b m 

Juntara-S2 uns 4 ovos ii^: Ira mente batidos e mis-
tura-B^ rapidamente com a carne 

FARMACIA DE PLANTÃO 

zimbro de 1950. . 

Despacho« cio sr, Preíello: 

N, 4004 — Joaouim Rodri-

p S o b r i n h o . Concedo. 

i rí, 4243 — Tibuic5 Gam-I 
;i)i;tTa Pires. Em vista da in-

fo :maçâo da Fiscalização, 

ní.0 ha que deferir Arquive-

r -
; !J. 4490 — Benedito Tava-
1 
1res de Lira. Idêntico despa-

! CÍiO. 
i 
: N. 4319 -- Pedi'0 Pinto de 

jOliveira, Contado. 

; N. 4404 —- JOSL Fonunatc 

; dv/.j Santos. Ao Diretor da 

;Fc7.cnda para mandar c-rtifi 

ração nos termos «.ia 
çao cilada peio dr. Procu-

; rador FLse.il. Ao Secret ario 
j para OK devido*» íins. 
; N. 3227 — Gabriel A. Pon-
ues. Km vistn nn í^.formc^ãí; 

Obra.s. -

zariio para ser livrada autu-^ 
ação conUa a i ^quereiitc fj 
N. 4314 - Camara Muni-

cipal de Natal. Autorizo o ser 
viro A' Diretoria cíc 
P<.ra devidos fins. : 

N. 4/14 — Eunice Marinho.' 
da Dive tona cia Fn^"*naa, não ram. em termos, 
ha que deiorir. Asv îve-se • 2576 — Mfria da Rocha 

N. 4748 — Elias Jí.cob La- j ptqueira Em rista do parecer ! 
mas Concedo. ci0 procurador Fiscal, não ha • 

N. 1737 -- Dic E ir lides jqu^ deferir Arquive-se. 
Fernandes Gurjáo. Conce- ; N.. 4315 — Escola Cultural! 
do. 

.\T. José do Fai.ro-

Pessoas da iam ilia do seíuiradn niiM^M^cta^ 
.Mites. 'í-;, 

1 -Esposa 
2— O esposo invalido 
3—-Filho:-; ou enteados úc qualquer condição, áte 4-

i.iade de 21 anos ou se invalido, rnouanto durar a ifrtaü-
•ez I .. -, . . 

MERGULHO NO INFERNO, 
no cine "Rex". 

Não convetn a menores. 
ODIO E PAIXAO, no eine 

'Rio Grande' 
Não temos censura 
FALSA FELICIDADE. no 

o 
cinic Brito. Sim, nos ter-

mos da informação da Dire-
toria cie Obras 

N, 3973 — Heziodo Garcia. 
Concedo o desmcmbram.m-
Concedo o desmembram( n-
Lo do terreno e quanto a 

; SÊo Tomaz de Aquino. A' Di- ! cine ' São Luís". 

; re'cria de Obras, para in-

transítvencia, após a apre-
çar nos termos da informação | .sentarão c3o ' conhecimento 
da Diretoria de Obraü e o reu i de transmissão. 

jtante do que constar da D:- | ^ 4603 — Frar.ei>,co Caval-

iretoria da Fazenda. ; i : í l i u i Oliveira Concedo 

fom.ar e opinar. 
N. 444? Haui Vidal de 

Lemos". A' vista da informa-
ção do Dr. Diretor de Obras, 
indefiro, 

N 4820 — Valdir AntiuV. : 
de Souza. Concedo, em face 
da informação da Fiscaliza-
ção . 

Mario Eugênio Lira — Se-
cretario. 

Expediente dqíilJç. $'dc Ja-

Nuo temos censura 
TARZAN E A MONTANHA 

SECRETA, no cine MSâo Pe-
dro". 

Aceitável com restrições. 

FELIZ 
com K0LYN0S! 

N. 3224 — Francisco 
N. 4642 - José Peüro Ina- ; ̂ eiro de 1951, l 

f : -•• ; I ̂  1 Liv 1 jy^ . j. 
I cio de Oliveira. Ao Dnetoi" j Despachos do sr. Prefeito: 

mez de Aquino. Concedo em , d a F a z c n d a p a r a m u n aa i ; - avm _ Prudente da 

FAKMACIA MONTEIRO, rua Dr. Barata, Ribeira. 
FARMACIA DOS POBRÏ S. Hua Presided 

dtifft, Alecrim. 
íc * 

FAZEM ANOS UOJK m c-m curso, na Policlínica 
Senhoras : cio Alecrim, a cxma. ^enho-
A^ba de Qjeiroz Filgueira, j ra d. Ernestina Coeiho Ro-

esposa do sr. Salomao Fil- I drlgues, esposa Í̂ O sr, Fran-
gueira, ilustre conterrâneo, re 
siderUe no Rio de Janeiro. 

ci.-»co Rodrigues, funcionário 
aposentado da Fstrada cie 

— Julia Dantas Landim, |Fi.m> 'Sampaio Correia". A 
esposa do sr. Severino Fer-jeremia contava 66 anos do 
nanafies .de Oliveira, funcio- |if ado e deixa os seguintes l"i-
narío da Prefeitura Munici- !lh-js: Antonio Lourenço Ro-
pal do Natai. .chiques, funcionário do Ban-

Senhoreg je^ do Brasil, Alcides Louren-
Gabriel Camara Filho, fun^ jçi.» Rodrigues, funcionário cia 

cionario da Carteira Agrico- | L' -rada de Ferro Sampaio 
la do Banco do Brasil e nos- j Ccccvia. Aniceto Lourenço Ro 
so c o o p e r a d o r | dvi^ue ?

V.Asenor Lourenço Ro-
— Dr. A:mando Gomes \ di-lsues, funcionário da LBA, 

Néto; primeiro Juiz Munici- j Geralda Lourenço Rodrigues 
pal da CapitiL A-Í.Jrio, esposa do sr. Jorge 

— Manoel de Oliveira, co- Aia rio, fotografo nesta capi-
merciante nesta praça. tuí c Jandira Rodrigues dos 

— Francisco Augusto Li- i Anjos, esposa do sr, Juvi-
ma, residente em Santa Cruz. jno dos Anjos, diretor da Di-

— Sátiro Arruda Fernan- j vc ão de Cooperativas. Jinita 
des, funcionário do Oepnr^a- ; F: de Carvalho, e:> 
mento de Educarão. \\:< -r<x tio ET. Alberto de Car-

— Aií:eda Pegado, coíoior ! v .tho c a srta. Aida Coelho 
estadual em Canguaretama/j Rodrigues. O £eut sepultamcn 

— Fraí JÍSCO Dias de Paiva, «'to vcrificou-sc na manhã do 
funcionário do Departamento j d a lü, saindo o íeretro da 
do Pomtnio Agrícola Federal, i r, a Felipe Camaião u, 45-1. 

Crianças ' í c- c.i rrande acempanh^men-
Anivcrsaria hoje o inieres- 11-.) de parentes e amidos, 

filho • do sr. ! DIVERSAS 
João V^çljr^^opeK, Inspetor ! Transcorre na data de ho-
Regional de Estatística Alu-jje o aniversario natalicio do 
nicipal, nesta ''capital, c de | rv.eressante garoto Andre, li-
sua exma. esposa d. Helena j Lenho do ca al André Vidal 

vista da informação da 

ran/ceão municipal. 

:r r.3f»4 Máximo Domin 

gos de Oliveira. Em viüta da 

informação da Fiscaluaeào 

Uío 6 possível atender, Ar-

quive-se. 

N. 3138 — Pedro Cruz. Con 

icedo» em vista da informação 

{da Diretoria da Fazenda. 

! N. IGSo — José Lopes da 

Sociedade FoIgutíUús Traciici-
o:1 cs Conceda o auxilio de 

para mancai 
Fli- ! certificar nos termos da in-

; formação da Diretoria de 
Obras e dessa Diretoria. , i.ooo, por conta da Ver- ! 

N, 3874 — Dr, Luis Ban- !ba "Despesas Imprevista:/'. I 
deira de Melo. Aprovo de a- | N. 4903 - Antonio Alves de | 
cordo com a informação dâ  oliveira. Ao Dr. Procurador 
Diretoria dc Obras Fiscal para dar parecer. 

Mario Eugênio Lira — Se- j N. 4391 — Abílio Cezar Cr 
cretario, - ;valcanti. A' vista da infor-

Expediente do dia 2 de Ja- j mação, defiro o pedido e con 
neiro de 1951. ' Jcedo a isenção solicitada de-

Despachos do sr. Prefeito: í terminando o cancelamento 
N. 4896 — José Pedro I. de ;do nebito referente ao exercí-

cio de 1950. 
N 4732 - Alaria Barros 

Pinto. Defiro o pedido para 
autorizar o cancelamento de 

;Silva Néto. Ao Diretor da Fa-; oliveira .Ao Dr. Procurador 

Uenda para mandar certificar : Fiscal para emitir parecer. 

ínos termos da informação da i N 4 8 M — Antonio FMiz de 
'Santana. Concedo. 

4 -Mãe viuva ou pai invalido 
r>—Irmãos solteiros, orfão de pai e sem padrasto, ate a 

iade de 21 anos. 
6 Irmãos solteiro^ orfão de pai e sem padrasto 
Por morte do servidor, as pessoas aqui enumeradas, 

esde que sejam pensionistas do IPASE ou do Tesouro 
ional. continuarão a ter direito aos mesmos benefiicos 

Os segurados que percebem vencimentos superiora ,, 
râ 2.170,00 terão direito ao auxilio determinado em tab» 
vs especiais. 

A Delegacia esta empregando o maior empenho par.j 
s serviços de assistência estendam a todos os nmm-

í ipios do interior. 

Logo sejam organizados os serviços de Farmacia do 
Ambulatorio de Natal os segurados faraó aquisição de IT> -
jcamentos pelo preço dos Laboratorios desde que pr< -
ritopelos médicos do IPASE 

EXPICAVAO NECESSARIA 
A contribuição de cinco por cento (õ^j recolhida ao 

.?ASE mensalmente» pelos servidores federais, destina-se 
exclusivamente" ao amparo de família, sob a forma de 

Pecúlios c Pensões, depois do seu falecimento 
J A assistência médica, hospitalar e dentária, a 
{ \ilio à Maternidade, o direito de empréstimos simple.s e 
miobiliario e outros beneficios sào vantagens que o IPASE 

! (oncede dentro dos princípios sócia is de sua organização 
j ?;em nenhuma relação com os 5% de contribuição, como. 
por, equivoco, e por falta de um melhor esclarecimento, ssu-

I põe a maioria dos seus segurados 

J Natai, 5 de Janeiro de 19f>i 

I 
Severino Bezerra de Melo — Delegado 

Não hú (lentllrkiu que rumhutu ;ts 
cárits melhor du (|Uv Kotyiim. o 
Crem« Dental Kol.wios nouíra i/a < » 
ácMc* Cuus.idorvN <i i> c rl ^. 
r.lfrídii > tjiH- pro.iM/i-ni 
esse s áolíUis. 1- K » » • > ; i .. ihoici.i («9 
rient* 8\.. omhi'U'/ii min «̂.'r. l-o !... 
(.ouipre Kulvnns tiiij^ nu*tmo ^... 
utê O todi s UM d ös! 

CASOS & COISAS 

KOLYNOS Cor-lA:Í2 o$ céri#B 

Abraão moí* 
mel' 

N. 326y — Tereza Freire j divida. Quanto a izenção que 
Duarte. Concetto. 

N. 4244 — Heziodo Garcia. 
Concedo» conforme a infor-
mação da Fiscalização. 

N. 1766 — Maria Luiza Car 
rozzi. A' vista da informação 

pede, prove a requerente sei 
a única proprietária do pré-
dio em apreço e que é fun-
cionaria pública estadual. 

Mario Eugênio tira — Se-
cretario. 

ESPIRITISMO E MATERIALISMO 
O mundo divide-se em duaç 

; correntes em luta — os espl-
i ritualistas e os matevialisstas. 
; Qual dos duas triunfará nes- j 

eira de Caicó, outro a jeojr ° 
muitos versos em que o nome 
de Deus é varias vezes invo-
cado. Nos meus outros li-

Lopes. Pelo grato motivo Ser 
gio recepcionará os seus ami^ 

d? Souza, linotiplita deste jor 
r". 1 e dc sua exma, esposa d. 

gulnhos na residência de..seus ; Aorgaricla Gama de Souza, 
pais, à rua Apodí ofereceu- . 3or tão grato acontcci-
á0-lâer> uina "mesa de finos rc nto o aniversariante re-
bolu5' e doces. > »cionará em sua rc-jidencia 

I £ Nossa Senhora Nazaré, 
— Maria de Lourdc-s,. filha ; no Alecrim, 03 seus amigui-

do capitão Rolindino Alanso j nUo>, 
Maciel, Dfíciai do Exército MISSAS 
Nacional 

— Josff, filho dc dr. Mil-
tort Ribeiro Danlas, direto-
doJSana.orlo Getulíi Vargas,'0 aniversario do faloti-

D. IDALINA CARRÍLPIO 

Transcorrendo amanho 

conceituado clinico nesta ci-
dade . 

VTAJANTFS 
Padre Fermuido Muller — 

Cem dCiUao á capital p«r- ! 
nambueana seguirá hoje, V 7 horGfi- N a m ^ m o capo.a 
aviào, fttvmoT Padre Fer-la Federação Mariana G a 
n&nio Muller, que conviveu 'Ercola Técnica do Comer-

m mto <Ie d. Idalina Car-

rilho, sua familia mandará 

sufragar-lho a alma r-.a Cn-

p-:la Salesiana, ás 6.3Ö n 

entre nós desde i934. ds Natal lambem, man-
Ao digno vajante, no qual C ô l e b r a r m l s e a s 

A ORDJM tian um apostolo L , , , 
dedicado, íazemos chegar | l a a l m a tenle ' 
OA votcM» dt* feliz via- j 
gem 1 • 
FA iEomernos , VDIHO CÍIOSOVÍDO 

D. Ernestina Coelho Rodri- 1 PrJM|»«M* CM Oet»1 
fiict — Faleceu n o d i a í d o i S I L V I I E A 

Diretoria de Obras, 

j N. 47G5 — Francisca Leo-

poldina de Araújo e outros. 

|Concedo. 
1 
I N. 4704 — Emilia Cabral 

;da Trindade. Concedo o des-

! membramento do terreno con 

| forme planta anexa e infor-

mação da Diretoria de Obras, 

i N, 4536 — Maria Elisa Mei-1 
' reles. Concedo a 2.a via da 

•carta de aforamento confor-

me planta anexa e informa-

ção da Diretoria de Obras. 

1 4842 — Comandante do 
1 Centro dc Inst. "Almirante 

Tamamlarc". Providenciado. 1 
Arquive-se. 

Mario Eugénio Lira - Se-

cretario, 

Expediente do dia 29 dc 
Dezembro dc 1950. 

Despachos do Kr, Fretei1 o: 
I N. 4847 — José Palaünick 
je outro N 4773 — Leon ; rem a maioria dos meus poe- ; meu livro exgotado "Florez 
jJosuã. Concedo. imas ^ão espiritualistas, ro* ' de Cardeiro." Portanto, co-

N. 4358 — Francisco Ave- j manticos e liricos Somente) mo simples e Uumilde solda-
í lino dos Santos. Concedo J no meu livro "Flores de Car- do. estará Jem qualquer 
i pelo preço constante do eo-jdeiro", há um soneto ao emerccncia, ao lado das for-
I nhecimento de transmissão j Bispo de Caicó, outro ao Pa- 1 ças mundiais cristp. 
:cía Rcccbcdoria de Rendas. ' - • . 
! N, 470a — Astrogildo Via-

ana. Ao Diretor da Fazen-
da para certificar nos ter-
mos da informação da Di-

I retorta de Obraa. 
I Mario Eugénio Lira — Se-
í cretario. 
j Expediente do dia 21 de 
• Dezembro de 1950. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N 4753 Joáo Antonio 

de Macedo, N, 4757 — Otá-
vio Eurico da Silva. N. 4754 

Pedro Cordeiro, N 
Francisco Baraúna, Con-

eido otto dias 0c licença com 
a duxria. A4 Diretoria de 
Ob as, para os devidos íins. 

N. 3307 - José Viterbinti 

TRENS SUBURBANOS 
A cidade cresce., 

Antigamente, o cemitério 
do Alecrim ficava dentro do 

HT 21 T T T T T R r i T P n i matagal, que Se alastrava pe-
i J i n l i i u m * i K s k J j 1o b a i r r o a f ó r a c a s Q u i n t a s 

H O J £ j era como que um município 
Durante a Oitava da Epifania 

AMANHA 
Oitava da Festa da Epifania 

Missa propria, Credo, Pre-
facio e Communicantes da 
Epifania. 

ta batalha? Creio que nós os i vros sigo o mesmo caminho 
jque contamos com a proLe- jespiritualista. Só uma critica 
jcão de Deus, nào poderemos j apressada e injusta poderá 
; perder para aquele J que £Ó taxar-me de materialista e 
1 crccm na forca bruta o na ! anarquista. Aporá mesmo es-
! força da ciência maieriaüs-i tou com um livro no prelo 
| ta. Nas minhas obras da po- " Gorjeios do Sertão", no qual 
! csia ha inegavelmente, al- tha sonetos a São João, São 
! guns trabalhos de feição a- i Pedro, e uma infinidade de 
narquirta. Isto, entretanto, ' versos falando em Deus e na'; 

; não significa que eu seja um cousas serradas do Evangc-
! anarquista. Esses poucos ver- lho. e por isto é este meu ̂ li-
'sos são frutos de pass&gei- | vro prefaciado' por um sa-
; ros momentos de pessimis- : cerdote catolico, Padre Ader-
, mo e descontrole mental. Po- ; bal, que também prefaciou 

SEUS OLtioo OITI? ! 
PALAVRAS NÃO 1 

EXPRIMIRÃO ! | 
1 

Subam ao l.o andar do j 
prédio 70 da Av. Tavares de | 

ILira e constatem a verdade ( 
desta afirmação. | 

Verdade; nenhuma casa 
possuo um stoque cie papel 
em tão gigantescas propor-
ções . 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruário Tavares de Lira 70 
Di posito Lo andar dos ns. 

58 a 74 » 
Secções a varejo — Casa 
Royai — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

Bandeira, 414 • Alecrim 

G R A Ç A S 

dre Aderbal Vítor, outro ao 
Padre Sinval, outra à Padro- ! 

Natal, 1951. 

MUtor̂  Siqueira 

Com a obrigação de publi-
car, Maria Antonieta Dantas, 
residente em Goianinha, agra h a v i a veículos para 
dece a Nossa Senhora, uma l t r a r f ?S° urbano do que pas-

á parte, tal a distancia que 
a separava do centro da ci-
dade . 

Hoje, o cemitério está si-
tuado no mes no local e en-
tretanto isto traz uma serie 
de inconvenientes, porque fi-
m J.1À1 Ui uaiustl 
tico, A cidade avançou, espa-
lhando-se pelo Alecrim, La-
goz Sêca. Carrasco e Quintas. 

Com este progresso, era 
natural que tudo se modifi-
casse na risionomia de nossa 
metropole, e acarretasse difi-
culdades de locomoção aos 
habitantes daqueles populo-
sos bairros. O transporte ur-
bano. no inicio, resumia-se no 
velho bonde da Cia. Força 
e Luz, que aos trancos e bar 
ranços ainda hoje serve à 
população natalense, embora 
muitos dos "eletricos" façam 
juz à aposentadoria nos gal-
pões da uzina. Os ônibus 
vieram, em numero que se 
multiplicava dia a dia» dan-
do-nos a Impressão de que 

o 

A N l ^ C I O S POR P A L A V A S r 

Cada palavra custará apenas Cr) ? j é 

VIUVAS E FILHAS DE VE-

TERANOS DA 01TERRA DO 

PARACUAY — Habilitações 

a pensão vitalícia perante a 

Comissão Julgadora recente-

4755 i mente ereada, acumulações 

destas pensões com o meio-

soldo, exercícios fftiBos, etc 

Trata o advogado Guilherme | 

Cintra, Avenida Rio Brar.co ! Dm 1° :»ndar do« ns 6S/11 

n i ~ Saia. 408410 r Rio do ! " T ^ ^ t R % " 

JANEIRO. Í 1 

graça que obteve recorrendo 
a sua Intercessão. 

, FAÇA da Ltrrarla Lima a 

, sua Livraria 
1 Convide seus amigos, fa-
I çam compra« em conjunto, e 
I •ertflqnera a diferença para 
, tnpiins d<H se tu pretos. 

LIVRARIA UMA 
I Tavares de Lira, Vü 

sageiros Engano, entretanto, 
pois a população duplicou de 
11)40 para cá. Mesmo assim, 
com toda esa f-ota de ôni-
bus .0 serviço áe transporte 
nào atende bem ao3 interes-
ses da população, dada á 
completa desorganização em 
que anda. Basta dizer que 
drsenas de ônibus fazem a 
"linha" Ribeira — Alecrim 
por um mesmo itinerário, CO-
TIO se fosse proibido cru2ar 

A R M A Z É M N A T A L 
bê sua adesão á campanha de assr' cwu. M^»., 4. uâ m. Moiha*» 
nqtturas da A ORDEM. Unidos T«nc»-1eonpiM» 4« MM» mcIom̂  

da Silva Concedo a equipa- J fO IHOS. I Y * " I " * 1 ® « áonldÜo. 
AVENIDA RIO B1AMCO, N I - HUTOME 1210 

outras artérias alem destas 
c-m que trafegam. . 

Procurando minorar iama-
nha falha, a direção da En-
trada de Ferro "Sampaio Cur 
reia", estuda as possibilida-
des de manutenção de trens 
suburbanos, com viagens re-
gulares entre um extremo u 
outro da cidade. Ao que con-
seguiu saber, <rens especial-
correrão da gare Central na 
horas dc abrir e fechar o <-o-
mercio. beneficiando, dcs'< 
medo, Luiücnjiãrios e ope-
rários que residem no Ale-
crim e bairros visínho^. Par-
tindo da Ribeira, os motri-
zes farão parada no Oitizci-
ro» Guarita, final da Ama-

! ro Barreto t cruzamento cia 
| estrada de rodagem», e pon-
i to terminal no Cruzeiro uo 
Carrasco. O preço ainda não 
está assentado, mas ao C[\\o 
se diz não custará mais do 
um cruzeiro 

O operário, que para cln-
gar ã casa, nas Quintas, ga:* 
taria uir cruzeiro e cincoen-
ta centavos, c levaria mais de 
meia hora no percurso, via-
jando de ônibus, mal acomo-
dado, e sujeito a desastre*, 
poderá, com os trens subur-
banos, f í w rr.ícavel econo-
mia, ganhando tempo paru 
completar os seus ofazerrs 
domésticos. 

Na verdade, esta e uiiw 
grande iniciativa da nossa 
ferrovia 

Que a sua realização i w 
demore, são os votos de todos 
os que desejam o progresso 
da cidade, e o bem estar dos 
seus habitantes. M. de A. 

j TUDO «ne você procam 
I em papelaria enctftrarà 

Livraria Lima. 
O maior stoque do rumo e 

M menore* preço* da praça 
VMiem o éepoaiio no l 

andar. ' t 
l h RARM tm\ 

Tmr*vr* de Lira, Ti 
Dofoaito 1.* Mdw Ü/T4 
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tftfl b p o i i 

DM OnÉfcis-
rttvoft do Rio 

DO Norte 
CONVOCAÇÃO 

NA conformidade DAS exi -
GERIDAS éstâtutarlaa, são c o u 
vidados para UM^ reunião na 
próxima segunda-feira, dia 

corrente, todos os asso-
ciados desta Entidade A di-
ta reunião» terá lugar na Ru-

7 
O onze naval, um conjunto que poderá tirar o 
Santa Cruz do título máximo — Peleja de in-
calculável responsabilidade paar o elevèn co-
ra! —Prevista uma arrecadação excepcional — 

Novidades no quadro auri-verde 
A tabela do campeonato da 

riio Potí, às 19 30 horas, 1 .marca para a noite 
vendo, na oportuinctedo. 
REM eleitos o presideníe 
vip»-presidente da ACE 

sti_|da próxima quinta feira, dia 

O 

da entidade, mandou contar 
os pontos em favor do onze 
alvi-colestt Como se vé. A 

; 18 do corrente, o choque en-"cartada que vai cumprir U 
tre as credenciadas represen- Santa Cruz, é de grande RES-

jtações d o Santa Cruz e d o ponsabilidade Os tricolores, 
[Riachuelo. O quadro tricô-inão poderão sofrer nenhum jtietico. deverá Igualmente, 
* lor. que está liderando o cam- | tropeço. Do contrario, per- ] FAZER a sua estreia no bando 

Aluizio Menpzes de Mélo Ipeonato, vai cumprir a sua |derão o campeonato 

Natal, 
IOR>O 

12 de Janeiro de 

obsn 
Com as novas aquisições, es 

peram os navais conseguir 
um triunfo expressivo Q u e 
se precavenham OS tricolores 

Os santacruzenses, pari* O 
seu jogo final, deverão c o n-
tar com Astrogildo, viga mes-
tia da intermediaria e q u e I 
não poude jogar contra o [ 
ABC, por se encontrar ma- J 
chucado. Petit, o mignon a- j 
tarante que pertencia ao A- í 

3 o SEEREÍARIN 

L1VBE SE DA TOSSE 

E BEFENNf OS 

SEUS BKÛNttUlOS COM 

' ultima batalha no certame | O quadro do Riachuelo. cu-
(ie 50 Vencendo o jogo, terã .jas atuações no returno, têm 
praticamente assegurado o sido cheias de surprezas. a-
titulo máximo, conquista es- |parece com;) um adversario 
ta, que fará com muito me-[capaz de muitu exigir do 
recimento, pois de a muito Santa Cruz, ou mesrne» im-

comandado por Serrano. Co-
mo se vé. os tricolores n â o 

; b e m éles que, um tropeço no 

ultimo compromisso do cam-
peonato, poderá ser fatal 
para a obu-nç&o do titulo má-
ximo 

A luta vai ser renhida e 
empolgante e desde já, esta-
m o s prevendo uma arrecada-
ção verdadeiramente excep-
cionai Disto, também já es~ 
pera a FND, daí o empenho 
do presidente de nossa Men-
tora, para que todos possam 
adquirir com antecedencla o 
seu ingresso. Fala-se mesmo 
que. dois dias antes d o jogo, 

Srs. comerciantes 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEU& TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS. CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos. especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 

RUA DR. BARATA. 216 FONES 1249 e 1986 

Peleja igual, vão díupuier períqoilose rubio-nigris 
dormem sobre os louros de »serão instaíados ALGUNS pos-
seus últimos sucessos Sa-, tos de venda, 

S A N G U E T O L 
vem lutando para consegui-
la. A sua posição de lider ab-
soluto, todavia, não será to-
talmente decidida, visto que, 
no Conselho Supremo da 
FND, existe pendente de jul-
gamento um recurso do ABC, 
relativo ao seu jogo contra 
o União, que a presidencia 

j pôr uma derrota ao onze co-
ral . Para tanto, a direção 
técnica dos navais. vem cui-
dando com muito empenho, 
do preparo da turma, para a 
importante peleja do dia 18. 
Tem-se como certa, a estreia j 
cie três novos valores no ban-
do de Meia Duca. 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 125 RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 ALECRIM 
Fones: 1338 — 2253 

COlíRANÇAS — DEPOSITOS e demais operações de natureza bancária 
Paga as melhores taxas sobre depósitos 

Os niiineros abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco ; 

BALANÇOS MOV. GERAL 
Junho de 1946 1,008.142,50 
Dezembro de 1V46 1^54.123,40 
Junho de 194? 1*582.817,50 
Dezembro de 1947 2.080.314,10 
Junho de 1948 2.292.430,60 
Dezembro de 1948 3.076.070,50 
Junho de 1949 X852.385.7U 
Dezembro de 1949 4.273.811,60 
Junho de 1950 >. .. 5.G01.422,50 

Domingo, cm Juvenal Lamartine, o choque en-
tre Alecrim e Atlético 

Prossegue no proximo do-jestes problemas o espera a-
mljiK'0, o campeonato da ri- , presentar um quadro capaz 

Contem excelentes elemento» to* idade, agora já no seu ter- ; de surpreender ao bando ai-
nicos;- Fósforo, Cálcio, Arsénia -
lo d e Vanadato de Sódio» etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO \ TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5ANDUENDA. 

mino. com uma peleja inte- ' vi-negro 

ressante, a qual, entretanto. A s caractere ucas da par-
nào oferece maior atração, j t l t l a c o n i o S(, vè 
visto que os dois contendo-! MA^S 

res. nada mais aspiram no tj0_se 

certame. Alecrim e Atlético/ 
prometem, todavia, oferecer 
ao público, um jogo movi-
mentado e cheio de equilí-
brio. No primeiro turno, rc-
gistrou-se a vitoria do bando ; R e l a t l v a m e n t e à p u b l i c a . 
rubro negro, pela contagem t 9ão na "A República" de on-

tem, dizendo ter havido na 
Nota "Aos Nossos Constitu-

sao por de-
interessantes, preven-
ts ue ela seja assistida 

por um público dos mais re-
çu hire.s . 

UMA EXPLICACÀ0 

Futebol Juvenil 

mínima, depois de uma pele-
ja igual e de lances sensa-
cionais. 

Guarani F. C. x Olaria F. C, j ürma J. Oliveira domingo 
— Desfile d e valores mirins J passado no campo do ABC 
— O quadro do Guarani j por ocasião do torneio ali re-

| No domingo próximo peia 
! manhã, no estádio do Abrigo 
[Melo Matos .SERÃO protagonis 
! tas de sensacional amistoso 
'os conjuntos juvenis de nos-
! sas canchas Guarani e Ola-

Agora^ os alecrinenses es-
peram vingar o revés e para 
tal arregimentam-se 
ciosamente, pois querem 

alizado. O Qlaria também foi i présentai- o seu quadro em 

t participante deste torneio e 
I não-fee convenceu com a vito-
Slia do primeiro sobre seu es-
quadrão acetarcdo assi mes-
ta já auspiciosa revanche da-

: ;doo carater de jogo, pois vão 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Gfc*r« da Clinica* elrnffleu Co Hospital MUvfel Conta 

OmtTOOlA GERAI* — DOSMÇAâ attigOBAB 
XLSTRIOm&DV MEDICA 

CouulMiio: — A*. Donno de Caxias, 1M (flfcr***) 
Dia lt 6s 12 e 14 á» U bocas — Von*: 12M 

ftv*4e%*Dy Atenli» Gttallfi Vvc^ 7M r©n#: I«u 
• •MM̂RI «VI • -Lin—I.«« -

tfB. EINAR UMA 

I I 

DU PEDRO SEGUNDA 
C 3 l £ C l A L I S T A 

VIAM CitlÄASIÂI — riOVOLOOU « llflitô 
OUR» RJUUOM <1M TMXMVTÛIDM, • TIXAMOTH^ mm «9«T*«FTO 

• Bam dar. C ^ f i « » â » uretrv pn t o t e » "ttulwawê. —mlTïÉtiî Swnia 

• rUM. Tr»t«m«n«d rftj>iao uiwtrti^ «nad«« • aOxilm • «uai 
«ATUPLLCT̂O«». PTTTURTMOFA«. UROTR̂UPU 

0*lf»ao 0»ntar)a 
DM IS «n dlufiH 

cxincait îo: Mlftcto Aoror»^ no* Di. Btrtt*. Ml A.* fta-
âfrf — BMldfBdh: Ro» 4podl <77 « Mm íMÈ 

riu. O primeiro foi ° ^ e « - ; [ t i s p u l a r u m a p a r t l d a i r a 

tor do premio oferecido pela . ^ ^ r e a l m e e n t c 

í-*a boia. 
O Guarani alinhará em 

campo o seu forte esquadrão 
íjue é assim constituído: 

Pirata — Djalma Wallace 
- Ozi — Airton — Lelé — 

| Veras -- Carlos - Arthur — 
Olln*o -- Levi 

bóa forma. O Atleíico. apre 
;sentar-se-â cheio dc proble- Delfina 
jmas. Joca. Cuíca, Petit e De- ^ veira 
I dé, terminaram as suas inferi s 
çõ( s o ziáo parecem muito ! 
dispostos em renovar com o I 
;rubro-negro. Constata-se. j 
desta forma que. o quadro 
dos "brotinhos" está bas-
tante ameaçado para o cote-
jo do proximo domingo, po-
dendo se tornar um adversá-
rio fácil para o conjunto do 
Alecrim, Mas, a direção do 
onze rubro-negro, vem traba-
lhando para remover todos 

'ARBITRAGENS 

E' do conhecimento gerai 
que o bom desempenho 'de 
uma partida de futebol de-
pende em grande parte da 
conduta do sr. Juiz. Eatf. 
incumbido de fazer ser ob-
servadas as regras ejo asso-
ciation dentro do gramado, e 
por conseguinte, a maior au-
toridade Mas para ocupai 
tão importante cargo, é in-
dispensável que esses ele-
mentos ^ jam conhscedofes 
dessas regras, justameute 
para as suas falhas, — pois. 
existe o ditado que errar e 
humano - serem as menores 
possiveis, originando-se asftjjn 
uni clima de confiança eçitre 
os contendores, fresta colu-
na de hoje queremos fçca-
lisar a arbitragem aqui em 
Nata], nas nossas partidas 
de futebol O quadro de ár-
bitros de nossa Federação, e 
0 mais irregular po&sivel. Ne-
le existem membros que 

! dt? regras de' futebol, 
í parecem somente conhe-
cer que a bola deve ser 
chutada, e que o apito 
serve unicamente para api-
tar. quando muiio bem lhe" 

j convier, tal a duvida, e a^ 
1 confusões que se origln^ói. 

Aluga-se a casa assobrada- ! * m n á o m a r c a m u m a 

« X̂  T- Nâo deve continuar 
da n. 34 da Rua Fref Migueli-
nho. A tratar na Gerencia 

intes" Intuito Malévolo* vi-
mos declarar que não houve 
êsse intuito, porquanto A 
n:esma é datade de 5 do 
corrente, quando ainda não 

cuida- i haviamos recebido. 
^ ' Natal. J2 de Janeiro 

; 1951. 
de 

Luna Filho 
Fernandes de OLI-

Tomaz de Brito ."Melo 

Ponto para 
qualquer ramo 
de negocio 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos sanitários e outros materiais 
Tudo recomendável em qualidade e preço — 

Bua Dr. Barata, 217, — Fone 1158 

du Cooperativa Ceniral <ex-

—^ Caixa Rural). 
i 
I ' ' " ' ' 

; Cursos 
_ preparatórios 

ser ussiin Antes'de tudo o 
juiz deve ter a GARANTIA pes-

I t 
Cursos Preparatórios aos 

Vestibulares de DIREITO Fi-

to crkacM — B»fU&0« l i lntum» — 
«to djwtiHwdi m« »rMttnm* • « i i i i 

(MMDltai ttiâflM. du « hm» a» tedt «m dteixt* 
Oancuit«« com barm marod* -—— 

OOMBULTO&LO: Amaro BMTO«O A . 1330 — ALEATIT^ ao Mtfa 
«A ACTEFLFK û<m OOÔVO« * — *Otm U-U 

rin rroDULO AVELIN^ 
DOENÇAS INTERNAS l i 

de 

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
i i n c i i L i n * 

Ott»o d* î wfelçú&mtt&io no Bio (ia Janstro • Mo 
DTÒMÇAÂ DS aSNHOftAS — PARTOS 

Qoúèm ultraH ûrtao. blrtuxl «létrloo, . 
OÀNOXH — TTUãOBm 

OoDfliUta«: 4m 15 horma «zn dUmta am mbaâoa 
Cú^Mtu . <i«uA uai. tíonUacio, 322 - Foa« lOflt 

R«#t<sj|ncU — Rtia Joaquim U*no«l> SOO ~ Fona 1495 — PttoQp&U» 

OOBAOÂO • VA0O» 
MRTWOQTTDLFLCAFLS 

OANNTTTU OU «M 
LTOVDIUMA — VMDENTO M A M A , <71 » VOU*: 1131 

CMUTFULTARIO — KLÍIDU) AUNILAIWI NI* IV* 

™ TRAVASSOS 
DEOHGIA GERAL 

DIHCIO KOIIOA9' 
MIM»Ú " RM MAAMI Datait ATT 

IDAIINA PEREIRA CARRILHO 
1« ANIVERSARIO DO SEU FALECIMENTO 

Ulisses Celestino de Gois e sua esposa Alice Carrilho ! 
Gois, Heitor Pereira Carrilho, senhora, filha e genro j 

(ausentes^ Honorio Carrilho da Fonseca e Silva, senhora, ; 
filhos, genros e noras lausentes», e Judith Pereira Carrilho j 
convidam a quantos se solidarizaram com o seu pesar, à j 
assistirem ás Missas do aniversário, que por alma de | 
sua inesquecível sogra, tia e avó, IDALINA PEREIRA t 
CARRILHO, (Yayá), mandam celeJarar, sábado, 13 do cor- \ 
/ente, às 6,30 e 7 horas na Capela Salesiana S José. | 

Antecipam sinceros agradecimentos. 

LOSOFIA, HO ARTICJKD 91, fun ( ̂  0 

soai o que muivo. contribui-
rá para o bom desemjtefaíro 
de sua missão. Cremos Q^E 
muitos anonimos, conheçWo-
res profundos regras 
futebol, existem .por &Í, 
dada a garantia- que ke "n^D 
oferece favorável.4 PAIA èléi 
preferem assim nunca se A-
presentar^M. O que é certo, 

cionam no Instituto de Mu- ! nossos 

3ica, diariamente, 

22 horas. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

141« 

Advogados 
DR. JOAQUIM LUZ 

ri>VO< — DOENÇAS D» lUWOftAl 
' E S P E C I A L I S T A 

Oo4m eurtaa, eletro- oçftgulAO*" ̂  Btaaun •léwt^ 
Oonculta« daa U horas Ma <NmJ£%» 

Qoitfuttúrio — Bua üUaaaa Oald««. atida* 
fcoldênnla — ATeiUòa PrudanW da ICorala, 4M 

DR. OLAVO MEDEIROQ 

Doenças da pele e sífilis 

JULIO JESUM DE CARVALHO 
A D V O G A D O 

AV. DUQUE DE CAXIAS» 198-l.y 

HES-: AV. R IO BRANCO. 7G8 — FONE 1640 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Obafa d* eitinies dannatolû l̂c« dt flûapltal j 0 * m i m ~ 
Otnaultário : - Eue 011MM Caldas, «i Í * mttdet 

D M I « BARA« «JA A U B M 

•«aidfimi«: OampiJ# Sala«, Oé — Tal«i<ma. 11*4 

] ™ OLAVO MONTENEGRO 
I DOflrtOAS DA IfUTRIÇAO. OLAFDULA» « fDOOWKA* . 

{ÖTMDDAO. UAITN», RARWIAMÛ, DLABAWA. FTATLN^« 
WTãAOUmiO EAS200 

ÚUKTOO Ü» 
OOMMLTOFFW: 

4WOLT%M • OB1AHÇAA 

I A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Residência; Rua Princesa Udbél, 496 — NATAL 
i 

Bel Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Princeza Isabel, 702 
NATAL — Rio G. 4o Norte 

Uai. 
T«M. M 

áfvolte Deodoro, m» 
TW. I«M 

Dr. Cleber Alves ViUs Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinles DE erlaaçss • sdolios 
DiirUmcnt« das 16 horas em diante 

Coostütoilo: B u Anuro Barreto» Xltl L# andar — 
«ala S — AL-̂ERIM 

ERNESTINA COELHO RODRIGUES J 

7.o DIA 

Francisco Lourenço Rodrigues, Joaquina Coelho do 
.Nascimento, filha e esposo, Manuel Braz do Nascimento, 
\niceto Coelho Rodrigues» (ausente, Alcides Coelho Rodri-
gues, Aida Coelho Rodrigues, Agenor Coelho Rodrigues, An- t 

onio I^ourenço Rodrigues e esposa Filogenia Axaújo Rodri-
gues, Jandira Rodrigues dos Anjos, filhos e esposo Jovino 
ios Anjos, Geralda Rodrigues Mario e esposo Jorge Mario, 
Julila Rodrigues de Carvalho, filhas e esposo Alberto Mar-
lueíi de Carvalho, iausentei, convidam a quantos se soli-
darizaram com o seu pezar a assistirem as Missas de seti- j 
mo dia. que por alma de sua inesquecível esposa, irmã, mãe,; 
tia, sogra e avó. ERNESTINA COELHO RODRIGUES» <NE-
CA), mandam celebrar, terça-feira 16 do corrente, às 7t0Ü 
horas na Capela Salesiana S. Jose, 

Antecipam sinceros agradecimentos. 

Este vespertino poderá 
set encontrado nos se 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim" esquina 

AT. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Boa Prin-
ce? a IzabeJ, Cigarreira 

-'•Ideal", Bua Ulisses Cal-
das. 

Cigarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

seguinte: a moral dos 
, ÛŴS atuais juizes não É 

das IS ÁS, muito co^vicente, pois quasi 
todos os matchs correm em 

'verdadeiros desmantelas. ES-
1 te problema das arbitragens 
lambem tem sua solução. 

; Vamos fazer prevalecer a 
qualidade e não a quantida-

I dc. Pouco importa que o 
I nosso quadro de árbitros SE» 
JA composto de um ou dois 
'juizes contanto que SEJAM 
J conhecedores das regras roe-
J aia m E UM TESIE ÍEUU no UI* 
*DE sua inscrição. Mas entre-
i o apito a irresponsáveis 
! para transformar as nossas 
J IA atrativas partidas de fu-
tebol em. verdadeiras saladas 
de confusão, é melhor qué 

j não haja juizes, deixemos 
j que os jogadores por si só 
ORÎ NTEM-S* 

J CASTRO 

V 

I 
RAIMUNDO 

t 
NONATO M0RIIRA 

1." ANIVERSARIO 
Di AGUIAR 

r 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Otto Julio Marinho 
* MOII 

M i 
ROSALVO P. 

CIBUBGIAO DENTISTA 
Cirurgia Baco - Maxilar - Prótese 

Consultório - Av. Bio Braneo f i t - A -Terreo 
FONE t05l — NATAL — Bio O. de Norte 

AV. WO 

DAS 1« IL 11 SAIÁL 
Î 

OO, Dentistas 

i . 

r»w •»irfipno BARRETO 
^ r * 

íA 
VOUA 

Or 11Ö-1» - usa 
— AT, D t S t — 1*I«TACM U-TI 

Í » 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CKBLBG1AO DENTISTA 

cirurgia Bnea-MasiUr — Citniea I 
TABORATOFÏO DE PROTÖE 

Edifício Lette—t.o andar—Sala t—Tofie «ttt—Aleerb*' 

Irr MUT t LfîOO 

Mãe, innáos c parentes do falecido RAIMUNDO NONA-
tO M. DE AGUIAR, convidam os seus amigos para assis-
tirem a missa que será celebrada no dia 15 (Segunda-feira» 
do corrente, às 6,30 horas, na Catedral de N. S da Apre-
sentação, em intenção da sua a|ma 

Antecipadamente agradecem. 

CASA P O R P I N O 
VENDAS CM QMOÊBO 
MIUDEZAS EM OOUUL 

MELHORES PBEÇOS DA VBAÇA 

Rua Dr. Bcnrorta n. 19 R 

VENDAS * VAlíSOi 

CASA P A R I « 
Rua Dr. Barata« 180 - Fone: 2201 

TELEGBAMAt P O R P I N O 
NATAL - mo O NORTE 

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE NATAL 
Fiscalizada paio Govértto da União 

INSCRIÇÕES 

Dc S a H de fevereiro, para : 
Exames de 2.a época 
Exame de Admissão ao Curso Básico 
Kxame de Escrituração Mercantil, Estenografia, 

Datilografia e Caligrafia aos candidatos no 
Curso Técnico de Contabilidade 

E X A M E S 
l>e 20 a 24 de fevereiro, para : 

3.* época 
DC 22 a £6 de fevereiro» para : 

Admissão ao Curso Básico 11 

Admissão ao Curso Técnico *4 
M A T R I C U L A S 

]*f 8 a 26 de fevereiro para : 
Alunos pertencentes ao estabelecimento 

Em 27 e 2« de fevereiro para : 
Candidatos aprovados, em exames de aâetíssào 
aos Canos Básico e Técnico de Contabilidade 

Quaisquer informações na séde da Escola, á Avonlda 
Jan«ueira Aires, n SM, de I I às t l horas. 

O B.C.G. NA LUÎA CONTRA A 
TUBERCULnQP 

PAKTKlHAS! Cooperem na defesa da etfaoe* 'fr*-
sílelra ronlra a tuberculose. 

Aconselhem as *aies que fmelnem seus Utoot 
tra a tuberculose pelo BCO deede o 4.° dia dê tida. 
/nftruçôes podam eer solisltadas no Instituto d* M k 
Teclo e AMUtêncta à Infánela do BrtMô 



B H B K e M t W t R Í 
p i m • 

E s c » I i 
Mokfe*. idênticos'90s e f e %tm Neri—Furte to-

na me nfo já e s / e &fjo — Carreim de ftrfaro 
Tínhamos notícia de que 

iria funcionar em nossa Ca-
pital uma Escola de Enfer-
meiras Era porém uma no-
tícia1 vaga, a que íalúvám 
os necessários detalhes 

Ontem, por feliz comei-
dénfla, encontramos o dr 
^^jtre1 Lopes, membro do 
Conselho Administrativo da 
Sociedade de Assistêm-in 
Hospitalar e obtivemos -
dos completos para infor-
mar aos nossos leitores 

^ tfSpqtV*: é \M.\ j \ 
— K verdade Onofre, 

que vamos ter uma Escola 
de Enfermeiras? 

— certo, já tendo .se 
eftçãmlnhadó ao Mínistmo 
da Ç<Jijicáçaq o pedido de 
àf^rf&kçào para seu funcio-
námento regular 

— gèí*ã. uma Escola Ofi-
cial? ' 

— A direção e responsa- , de multo futuro. No Rio já( - E quem vai ser o diretor 

bilidade é da Sociedadé de existem enfermeiras que da Escora 1 
mil cruzel-Àsslstôncla Hospitalar, por- ganham seus 8 

tanto, dc iniciativa privada ros mensais. E mais impor-
Mas sei a um curso oficial, íànte do que esse lado eco-
tão oficial quanto o da Ana nõmico e a parte humana e 
Neri do Rio de Janeiro, com simpática da profissão, 
as mesmas disciplinas Creio mesmo tratar-se de 

~ E quando funcionara'1 ; uma das profissões mais 
Ainda este ano, em adequada ao temperamento 

abril Devo acrescentar que : feminino. Quem se diplomar 
as alunas terão a sua parte ! pela nossa Escola, poderá 

. teórica e também a parte í exercer a profissão em to-
< pratica, frequentando os ríi- , cio o pais. 

CONDIÇÕES DE 
MATRICULA 
— Quais as condições de 

matrícula ? 
E' preciso que a candi-

data possua curso ginasial, 
comercial ou normal. 

versos Hospitais'd'à cidade 
l?MA CARREIRA 
DE FUTUltO 

Espera grande matricu-

la 
_ Ainaa e ceoo para pre-

visões. Mas podemos acredi-
tar que sim Aliás, neste 
ano a matricula será limita-
da a uma:; 20 alunas. De :o 
esclarecer que a carreira é 

—• Bem, è preciso primei-
ro dizçr que o grande ani-
mador da nossa Escola foi e 
continua a ser o dr. Januá-
rio Cicco Mas para a dire-
ção do estabelecimento eu 
serei o designado pela So-
ciedade 

Estavamos satisfeito.; com 
as informações colhidos E 
certos cie que u nosso meio 
terá muito a lucrar com 
mais esta Escola. Ser enfer-
meira è mais do que uma 
profissão. E' uma vocaçào 
de fazer o bem ao próximo, 
de expandir as grandes qua-
lidades da alma feminina, 

i w 
N O M C I * o ë c i a a s e s t ä t t a g t t S B K M W j f r tMmtnas 

m & n t J f a w p a r t ? q d r fcJJMM«** 

a t j N l f V f S * 
BBBçss memeoB 

C o m p o s i ç ã o a X i n ò U p o s 

R Ò Â d r T I j A R Â Í A . m - F Ô H E S 12-48 e 

I S W O 6 M m A S «M i j i l CA* AAA* 
w w w * H t H U M 

lera inicio no proximo 

domingo, 14 do ^qitgr[n, n» 

I7 hora^, o i^v.r^ UMÏCJ! á • 
r.n,. do Maria 

PTIRQ ÏM 
Como iá 

realizar-se-á 

e tradicional, 

nos dias d0 

^UÍÜWVÜÍ V IÕÜÍÚ puja mo-

fteanzQu-se a 
ile 

NA*TAL Soxta-foãra, 12 de Janeiro de 1951 

PK PÔUCÍA E UM WÁ$ 

com a atual desorganiza-
ção "em que se acha o nosso 
sèrviçò de transito, Os azes 
dovolantè sãó imnhero.s pas-
sando assim a vida alheia por 
constantes ' perigos. ' A rua 
princesa Isabel é jusvamenve 
ágòra uma destas ruas onde 
vez por outra as 
càm cm sobressalto, dado que 

55c o mal campeia contando 
ar de maioria, o bem xião tr-
verá mostrar-se timídu, pru 
curará antes de tudo tom; ir 
um bloco aguerrido para pór 
em pânico as hostes do pri-
meiro. Esteja onde estive/ 
a chaga, ai estarão abertas .is 
colunas do vespertino ca4o-

famiíias íi- lüco para vergasta-las. O 
Grande Ponto, apesar de : -

E m I f o t p r l a s p r i m e i r g s ç $ J e $ í a n a s 

Checaram a esta ciciado a irmã Maria Augus-
to o uma auxiliar, afim-dr? prepararem as instalações 
do Colégio que vào mentir á Avenida Hermss d:.; 
r^nsm-a. nesta Capitei', de que será diretora aguolí? 
religiosa primeiramente reter ide, 

No próximo aia ,'.3 dev.^ao chegar mais reli-
giosas e a 2 de íevereiro se dará( possivelmente, a in^ 

; íaiação do Colégio, a.ue abrangerá Jardim de Iníancia 
ç Curso Primário. 

Q u y i n ^ Q í ? Y Q Z d q ç h q ^ n a á p r d e 

p u m $ r o $ - — 

^ - 'y n TI & V ^ " f • - ' r - • 

Eleito novo Conselho de Administração 
Com o comparecimento de }de e honrosa responsabilid: 

grande número de associados, 

realizou-se no dia 28 de De-

zembro. ás 20 horas, na sê;iC 

do Sindicato dos Contabilis-

tas, no Edificio Rian, á Rua jUva. 

João Pessoa, a Assemblia Ge 

ral Extraordinária da Coope-

rativa de Consumo dos Ser-

vidores Públicos Civis da Uni-

ão ^imitada. 

A sessão foi aberta pelo 

Contador José Newton Simi-

néa, um dos conselheiros fis-

^ „ j i cais convocadores. que a se-
fenssem ao brilho das estre-

guir, soliictou ao sr. Juvino dos ias, o lodo dos sagetas, ao ar 

68, . . 

69. .. 

puro das louras madrugadas. , ,. 
E uma voz, insípida e in- o ambiente vicioso das o a ü „ . Cooperativas, que assumisse a 

Anjos. Chefe da Divisão de 

o ombus de Tiro! transit;; per jo centro cie nossa cidade, vt m icomoda. já cansada, prosse- cas; e â vos divinal e encanta 
ali' e como não há mão e .de por agora, às vistas jguia na triste faina, na cala- 'dora do filhinho a chamar 
cò^tra mão vez por outra ha cas, uma banca de jogo Lom ; d a d a noite, de chamar pelo. p a pai . o agrado hipócrita e in 
inicio de acidentes. O n t e m roleta c o disfarce de paç:ïri 

^o i imdanWnte as 18.00 i premio« com lanças perf.i- j n T O 0 S - : , teresseiro do banqueiro e«-

hbrás apareceu de subito um meii para o carnaval. j • jo agrado c maior as-

cürto dtfígido por um desjCLS ) ' Existem nada menos de 15 j 62,,. -piração é sugar-lhes o, 

azes que'deixou cm suspen- casas de jogo neste logrado;:- j 26... " último ceitil, muito em-

direção dos trabalhos, o qual 

convidou o dr, Rivaldo Pi-

; nheiro para secretariar a ses-

são e o comendador Ulisses 

de Gois, para tomar assento 

á mesa. 

Severino Batista Vieira ---

de de reabilitar o nome do Secretario, 

funcionário público federai i José da Penha de Siqueira 

de agravo que Jhe trouxera o Cos ta — Conselheiro, 

lamentavel caso da Coopera- José Canuto de Sousa 

Conselheiro, 

Procedida a eleição, foram1 O sr, Juvino dos Anjos, 

nomeados escrutinadores ps proclamou os eleitos e deu-

assocíados Valdemiro da Fon lhes posse. 

ças, este ana no GINÁSIO 

DAS NEVES. 

A& inscrições para o 

mesmo iá g* acham aber-

tas, na Escola d* Sferviço 

Social, á Av. Campo. Sa-

les, 759, das 8 ás 10 horas, 

diariamente, exceto aos »a 

bados. que m á <to 

ás 17/30» ou pelo tfleione, 

1661 com ffcey Guifjjti 

Qualquer tyfonrçaçíp a 

mais, poderá ser prestada 

pás íontes acima indica» 

das. 

seca Cunha e João Neves Fi-

lho. 

Concluída a apuração veri-

Assumiu a direção da Coo-

perativa e dos trabalhos da 

Assembléia o sr, Umberto 

Nesj, que poz cm discussão 

Feita a leitura do edital Jheiro, 

sé as fámilias que naquela 1 ro da cidade. Porém atõ o láo 
hprl" estavam sentadas cm 
suas cáíçadas. Em grande 
veíocililáde vindo da rua João 
Pessoá pihtacuda mirim ten 
ioú fázér a cuYva em'pleno 
mfeio dá rua. resultando com 
tótó süW a calçada e pòr pou Ipúbiico. A afhlencia é cncr-
dÔ atingír um velho que me, notando-se especialme-n 
àírf^íà iiníiâ carroça de mân te o comparecimento de me-
càrfegàdá de lenha. Em se- nores. Casos de todos os U-

idàr4 deu bfusco ríer su- po^ já se tem registrado a :i\ 

números, havia como que um ! 

augurar de desgraças, 

bora saiba que a desgraça Na voz desse chamador de 
mento todas se achavam t:> ' 
cobertas pelos í a bio u es. A-
gora, dado o pouco ca^o ^os ! a u g u r a r a e ^eraças, um.de seus filhos, 
responsáveis pélá repressão (presogiar de infelicidades, jremédio para 
desse vicio, os g:anancio .o5 de 
lucros fáceis vém expo-!ob dc 

desgraçâ de suas famílias, 

Mas, haverá 

tào grande 

Os relógios badalaram. 'mal? 

3 horas. Os galos.cantavam , s . 

O que sei é que è difícil co 

nhecer o homem viciado e 

que c quasi impossiveí rege» 

ipelo secretario dr. Rivaldo 
! 

•Pinheiro, o sr. Juvino dos An 

jos, disse que ia proceder-se 

a eleição em escrütinío se-

creto e que os eleitos nesse 

í pleito iriam arcar com a gran 

ficou-se a vitoria da seguinte j o segundo ponto da ordem do 

chapa que recebeu 47 votos : jdia. consultando os presentes 

Umberto Nesi - Presiden-! se a Cooperativa devia ser 

te. J reorganizada ou dissolvida. 

Pedro Paulo Segundo — Ge j Usou da paivra o sr. Ider-

rente, (val Duarte de Medeiros, ma-

Dr, Rivaldo Pinheiro — Se nifestando-se pela dissolu-

cretario. (Çã0- Em seguida usou da pa-

lavra o associado di\ 

Creso Bezerra de Mé-

Mélo, dizendo ser contrario a 

dissolução, achando que se 

Obteve 24 votos a seguinte devia fazer um esforço para 

chapa: soerguer a Cooperativa, 

João Aureliano de Lima — j Disse maif que. na presente 

Presidente, época de ação social, quando 

Heráclio 

Clóvis Gentile — Conse-

lheiro. 

João Neves Pilho Con.se-

res 

de Araújo Sv 

Getentc. 

a-

amiudadamente. Pensei. Pen 
i 

sei muito e tive compaixão 

de alguém. 

Naqueleran-baii, àquela ho 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 

bíndó a outra calçada p o n d o ! menores referente ao j op . o . : r a j achavam-se muitos pais 
detoandàda algumas pcsiHa poucos dias, um ganhou' 

s ^ àjlë'pbr ali transitavam, 'determinada importance cm j 
& tàdo Isto se passa sem quo ! uma dessas bancas e quando 
hája nehï peio menos a som- jquiz rehave-la, o banqucuo 
bfríTde um inspetor de Tn.n- : negou-se a pagar, alegando 

! de família que, dominados i>e 

vicio, esqueciam a esposa 

c os filhos. 

Naquele ran-bail, àquele ho j 
sito.' devido a insistência desse, de ! honra 

ir chamar a policia! 
olhar amortecido * 

JOGO A 0LHOS VISTOS Se o cumulo dos absurc.os 

À A ORÍ)EM tem se man- I nunca apareceu aos nossos ] 

pela 

tos 

vigília 

homens 

havia 

que, 

mni-

ce-

nerar os que se transviaram 

do caminho do bem, da hon 

ra e do dever. Mesmo que as-

sim seja, nào é licito silen-

ciarmos, ficamos impassíveis. 

As casas de jogo são focos 

<Je torpesas e de misérias^ de 

crimes e de maldades. Chí-

i M a n h ã de F o r m a ç ã o 

! A diVètofk d'à Ftederàçâo 

Mariana convida as Congre-

jgações Mariana para a Ma-

Missa na Catedral, ás 7 ho-

ras. 

Em seguida haverá café na 
Bscola de Comercio, e logo 

nhã de Formação no proximo japós os exercícios espirituais 

domingo, começando péla na Igreja do Hosario. 

q i T ^ V A U N Í V ^ R S A ^ m P Î I A Ç Ô 8 S 

tolicos voltem â recepção dos Como todos os anos, ce-
lebrar-se-á de 18 a 23 de ja-

tido na trincheira de cnm-jolnrts dr, in*? gos nelas van^íTpnc engana 
cotemo-las, pois còm a nos-

ueiio con ente a ^junue 
sa justa indignação e com o J TAVA Dtl OíílAçOfô,'ern toda 

)vez até doentes ou necessita-

; dos do pão. 

Naquele r bali. madru-

nosso combate sem tréguas, ja Igreja Universal. 
São as seguintes as inten-

bâte ao jogo, sem esmoreci- abferlamènté no Grande Pon ; s a s dz usura, deixaram ao 

mçhto. As mensagens de a- jto é justamente o maior de- abandono mulher e filhos, tal • 
de&óes têm sido inúmeras, les. | VGZ a t é doentes ou nnr^itíi-^«eimando-lhes as mazelas 

^ ^ ^ ^ ^ ç o e s d e c a d a d i a d a oitava . 

Dia 18 — A conquista do 
sa repulsa, para que peio me ^ Q ^ 

gada a dentro, cansados e ar >nôs' n á o c r c 5 ç a 0 n u m e r o d o s ! Jèsus Cristo 
qüé ali se aníqüilam fisica e ; 

NARA D E O L I V E I R A 
Comeníândò o concerto 

Nátt de Onveltà, no 
Teatro Santa izabel o 
"J^hSít do ^Cuftíerrio", dè 
Recife, edição de 30 de 

, dezembro, em Notas de 
Arte, o ilustre dr. Walde-
mar de Oliveira publicou 
o seguinte : 

itr p ressão das mu is aju a-
daveis - e o público a mani-
festou por palmas calorosa? 
-a que nos deixou Na *? de 

Oliveira, aluna do %profe*$or 
Valdemar de Almeida, que 
ante-ontem se apresentou ho 
Teatro Santa izabel. O seu 
temperamento pi&nistlco e 

cfcaldante. Ninguém está mo 
fhòr'd<^Íida perá dar vida às 
frias^piflnàs ondí? os gran-
de« composltoreu deixaram a 
sua itttplfa^io. Bente-s^-lhe 
um tatento nato de j?Í!m*íTta 
— e* tato tOffO aos arneiros 

acoiWeff taftrfòrám os \\i So-
nata de Beethoven que abriu 
o programa, djeidldamenlè 
lançado* ao teclado. E1s uma 

o soíMo 
ataque, a firmeza e regu^n-
çM Ato fiiàfp dóceis pá.wà -

T&nttoi-mc mní", forte erár iow*fr t c t dUeir̂ n-

flua mào empitràn ào que a la. aiiitob« mërêct dorer, de 
iHr+lti tal?«a P^la prw^ôo nossa nuslhor idixürac&o 

rependidos (arrependidos ai-1 

guns que ainda nâó tinham 

a consciência embotada» pre 

, „ . (paravam«se para deixar a-' 
que eia lhe imprime, mas. i:,>o , 
ê um pormenor que facilmen ! q u e l e a n t r o d e P^dição, a-
te será sanado com a pers!s- |<í«ela casa de crime e de mi-
tencia nos estudos de tecri- .seria, dezenas de homens que j 

i poderiam ser úteis a Deus, a j 

Deu-nos, Nara dc Oliveira, 'Patria e à Família, se não pre 
felizes interpretações de C .o-
pin ,nas quais revelou cspícn 
dída bravura, com aprofun-
dado conhecimento das v a-
ginas do grande sofredor. A 
bravura é. mesmo, um tr::-;o 
de sua personalidade, embo-
ra não se deva desdenhar a 
doçura cio seu fraseado c n 
ieveza de seu toque em ou-
tras passagens menos brllhan 
tes. 

Teve d(? blsâr o " Noturn-»". | 
de Valdemar de Ahnetda. < on J 
cedendo, ao fin», varior ( I 
trás, devido ã insistencir ^o 
púbJlcõ, franeamehte lp< i;-
nado á maior simpatia \y 
conrertista, 

O recital de ontem j\-pr̂ -
senta mais uma cxprcwtva 
^hóffa díí eminente prolr.íioi 
a quem o Recife começa a dar 
o vMor dó verdadeiro me 
clnSeijio Os aplausos ouvidos, 
à^e-ontehi, m* Santa Ixa-
-ei, retwrtili^»^-se, iguaimi n 

Dia 19 — Qute os Cristão z 
moralrpente e outros iares ! Orientais# voltem ao Eíébá-

;não possam ser infortunados, jnho de Pedro. 
I Dia 20 — Que os Anglica-
jnos protestantes da Igreja 
,da Inglaterra) voltem aô île-
j banho de Pedrò. 
! Dia 21 Que os Lut era-

O. C. 

WflpSwsWfcfl 
Aftvpa^i ío 

At. I l o d m Peixoto, 
Fones: X7HViU 

nos e outros Protestantes 
voltem ao Rebanho de Pedro. 

Dia 22 — QW os maus ca* 

N o t i c i á r i o N a t a l e r i e e 
< \ 

AC»tlA E ESGOTOS A Repartição de Sa-
neamento de Natáf eŝ  

té avisando a todto proi^leiaTio^ âtt ca-
sãs q«e, t«rmkAamlo » 15 do rorfeniê, o pra-
zt> para pft^aniento, sem mutía, da» Ta^âs 
d4Agua e Esgótos, cavrc^Âéntv ' tm/H^í* 
mestre dc outubro a 

(Mifáilbirò díc ljfKét 
m«tafáf a pnnir do i t tmdir df^ 15, atr «r 
dia 31 ^ fiiJebMnf^htó' com % ta^a v 
dicional de 10 por cento. 
8ANFAMENTÍ> O dfretór Geráf èà rtepar-

tarnenfó da fcs^^tètt aoto-
rií-ou a TetóAra^Hr dii líep«Vti<l»v é* S** 
neameivto? de * 9 
obrigações pela mesma, m valor 
de Cr$ 25êL0ljfoÍ, réhrentis a er-
ç »meutsritos 4e snf pâ^sdo O ^ s j ^ ift 
^trtamento rfsjfatou uma responsabilidade 

hklrtmetroi, feita X firma Freire fc Ota , 
oss:a pcwfa. 
stMAHA e M A i < u pN^arfltfte pt*a es-

I» f i t a i « 

\ 

arte im 

decorrendo com a ntaltir s^tto.A mesmu 
terá inicio a partir do proximo dia 22 c 
pt*otonéftr<-st-á até o áfr 27 <jo fluente, na 
Act>*a Pr lítica de Jundtsí, 
As m«Mi|cns de adesfto Um chegado dr 
l&fòf SÁ núçTtiti&çs ** Mrliettisr 
«i^ttta, de proprie£dfll s^^ i^ i j f ^ res 
MléKHUrAo esse condare. 
cortante do certame se 
animais, com premio, 
•srae do Miiado, aéè 
CONFERENbfA M " 

ra o proximo domEtty?, 14! 
11SI, na Nicola de Serviço Ü f a t uma pa-
lestra do Kevmo. M u M á fs tâftrfrç, 
grande conferencftstá^ê OWIràfcl 
da Avio Católtea, aluaimentr entire nós. &«• 

^ • ' w s n i â , a J 
«iiniparecim^nto ét todas as W s 
convida, por i<Mdf iütnWktiÊÈ U ita-

fumhwwskl» 4s CaloMóa « a 

Sacramentos, 
A n:- no 

ww A***-
raéaô negra» amerela e ver-
melha . 

Dia 24 — A conversão dos 
judeus,4 maometanos e de to-
dos os idolitras. 

Dia 25 — A conquista rio 
màriáo inteiro pára o cet.o 
de Jesus Cristo. 

Durante a OITAVA UNI-
VERSAt DE ORAÇÕES mui-
tos sacrifícios e orações de-
vefráò eléVar-se aos céus, nas 
intenções acima referidas. 
Todavia, para que vào impor-
tante assunto fique sempre 
lembrado, durante todo o 
afro, em noa£a£* intenções par 
ticul^res, é dç toda a con* 
vrirfeiem' a'' inscrição indi-
vidual na CRUZADJt DE ORA 

ÇOES I? SACRIFÍCIOS, orga-
nizada pdlo Secretariado Na-
cionai de Defesa da Fé e da 
piorai; da Ação C§tpyça Bra-
sileira, Para o RETORNO DE 
KÒASba INFELIZÇS m-
iXkdê1 s i ^ a r a d o « . 

Pedimos aos interessados 
para procurarem o Secreta-
riado Diocesano de Defesa da 
tS e'da kcFrai» Ftaça riu 
n. ou ao Revmo Padre 
uÂ^iftã'Oalvfto, Vigário daf 
dâ&firítf, jfâti informações e 
i h s c f l ^ n i rèíéfrfda CRU-
ZAÍ5A, pela coftvWslio dos 
protestantes .espiritas, ma-
çòns e àtebs, nossr^ patrícios, 
nossos irmãos em Jesus Cris-
to 

tudo se faz pelo amparo e 

bem estar da selasses menoc 

favorecidas, devia empregar-

se todos os esforços para que 

nâo desaparecesse uma Coo-
\ 

peratíva que já prestara bons 

serviços, principalmente à 

classe operaria e que reorga-

nizada e bem dirigida, ainda 

grandes benefícios poderia 

trazer aos seus socios 

Usou novamente da pala-

vra o sr Iderval Duarte de 

Medeiros justificando a sua 

MMiVttWV Í̂ VIV »J«»«»*««*« 

do atualmente o 3AP&, com 

restaurante e postos de sub-

sistência, todos poderiam a-

bastecer-se a preços cômodos 

C a *Y1 /I ISA vifT/A ri n /vi»* KJ Ul >JitJUi£UJ> por 

incêndios, como acontecera 

com a Cooperativa. 

Falou a seguir o Chefe da 

Pi visão de Cooperativas es-

clarecendo que as Coopera-

tivas sâo organizações de ini-

ciativa privada, pertencentes 

aos socios, que sendo bem di-

rigidas além de fornecerem 

aos associados as utilidades 

de que necessitam, desenvol-

vem nos mesmos o espirito de 

solidariedade e a educaçào e-

conomica, para a defesa í^s 

seus interesses e assegura«-

mento do seu bem estar, den-

tro das normas democráticos. 

A seguir o sr. Umberto Ne-

si, poz em votação a dissolu-

ção e a reorganização da Coa 

perativa na ordem em que 

i^aviam sido propostas, ven 

ceu, por maioria, u prop">tt 

da reorganiaaçáo da Coope* 

rativa, seftdo único voto con-

trario o do sr. Iderval Du-

arte de Medeiros. O presiden 

te Umberto Nesi, agradeceu 

então a confiança que lhe 

haviam depositada os associ-

ados elegendo-o e prometeu 

trabalhar pela restauração da 

Cooperativa. Disse, mais, que 

o ntimi rv>n«Alho la reunir-^ 

para estudai a situação e e" 

laborar um plano de recu-

peração que seria dado ao co 

nhecimento de todos. 

bipiotnaçâó* àé Getúlio e Caíê 

RIO, 12 — (Radíopress) — Confirma-se quo o 
TSE tem tudo pronto para diplomar Getúlio Vargas e 
Café Filho no proximo dia 16. Adianta-se que a Im-
prensa Nacional- já está confeccionando os ãtpiorriás, 
tratndo-se de um trabalho artístico d© alto valor im-
presso em pergaminho. 

: 

B O U T Ï H Î E W Ï F T T 

M u m imfhrfMif cmr 

MXMMA ^ I f i l f 

P R O C ^ R IM» " k O R O ' E M " 

ISTAS CEARENSE! 

E crcoMumsMO 

f WHkfifev aettoflagi* não 

WiWHia 
Os mator^tas tfo peará 

fundaram a Uni4o Ifaclo^al 

dos Motoristas, que já conta 

com um total tfe 106 —oct*-

dos. A nova organlsa^ào tem 

por ftnaïldiKis tratar do« ^ 

^r^ütes da cUuset 90 mtw 

t^mpo que retirà-los da n 

inflttêneia 'do çomun! 

mo. 

A pi^AVA nerk celebrada 

r . soiKiuMto « U É ** 
m ^ l <fe adèrdo o|m 

ç ^ l T ^ à ^ 90m *<Jty?Jtto. C 
ra-

t H W 

o 
II-

IS. D. D r. M 

m 

no paia. o maior produtor j da* no válot 

ã* umxm. »sva-sr « ptr-\m 

i ' L I i ^ B E R 4M » 



n j f vwrq , * r 

V e r d a d e o u |>oato? , < U í » l - l S f 

RIO, 13 — Não se sab^Jíerindo seguir uma pohn- dizem que tudo-fltàò nãcn 

até que ponto ê oxata a|ca conservadora. Adlantarrt paesa de íntrioas, vlsand© 

noticià de que lavra 

dissidio entre ortodoxos 

PTB © membro do PSP qu^ 

Tisste caso seriam os aiss:-

áanies. Segundo uns mtor-

mantes, o sr. Getúlio Var-

gas procurai ía anular o 

prestigio do sr, Ademar d 1 

Barros, pois não concorda 

com o seu bobüllsmo. nn-

um í çrsses informâmes que <? 

rio I sr. Ademar dç? Barros s> 
1 
tnoriíe aceitará a Prefeitura 

do Distrito Federal no ca-

so de ser dada autonomia 

completa ao mesmo Distri-

to, com o que não concor-

daria o rr. Getúlio Var-

gas, Entretanto, círculos cn.5 

Cradr :̂ rir: <:.r fvfovrfrt T ...... ̂  L J , 

Vida austera 
R E C O M E N D A T R U M A N — M A I O R E S S A C R I * 

F l d O S — M A I O R E S I M P O S T O S 

americanos uma v i d o 

austera o maiores sacri-

íicios do que os qu<3 

já vem fazendo. Diz 

ou? essa atitude é indisp^t 

sável para evitar um co-

lapso nc economia do pai.;, 

que iem que íazer gran-

des despesas para intensi-

ficar o seu rsarmatneno 

proprio e rearmar os po-

vos livres, na defesa con-

tra a agressão comunista. 

Os impostos sofrerão um 

aumento total de mais de 

20 bilhões de dólares ; So-

mente assim, concíue sua 

mensagem, as democraci-

as farão com que a Rús-

sia desista dos seus inten-

tos de agressão e se ela 

acaso meter-se na aven-

tura, que seja derrotada. 

dividir as forçttè tte <3eh> 

íio Vafçaa e Ademar ri3 

Barros. Enfim, o correr dei 

dias tudo esclarecerá. 

CRANPES 

MANBtSTAÇÓES A 

a r r u n o 

PAtítO. 13 - Estão 

programadas grandes rna-

uiíeísíaçõc3 ao presidon^ 

eleito, senador Getúlio Var-

gas, desde o aeroporto <*í3 

r 
serão enfeitadas de car-

tazes alusivos 6 &ua yito-

m , ílõres è distteoa, 

Será também consTruído 

um grande arco de triun-

fo, Esperam-se represen-

tantes dos dois partidos 

PTB-PSP de todo o Brdsil. 

ESCOLA DE VETEftttíftRIA 

' 'RECIFE;' 13" — Vai funcio-

nar e^fo ano no Rocife, em 

DOÍS Irmãos, a Lscola 1-

perior de Veterinaria, <•' 

tando abertas as matrici1-

F U Z I L A M 

ALEMÃES 
l í — ft*hc-se 

qetf t i tttorldadês de <*Upà-
çiotofcsáft fît Aletttanha Ori-
ental fuzilaram 3 alemies, 
aoh A a èttMtio dê OS 
mesmos pftstávim iffformft-

çfles à fn f t â tm« sttftfê fôr~ 
cas rus«** 

I o i u i t u m a o a ataduta j 
BOUM BI MUHfCHfl O*« I 

J AUDA0U A' MKDSA | 
I OU* ro t VKMUO O SCO NO* I 
I (flic ANUNCIADO. Y UM F*-
I MOMEKO /AVAL DC OftDtt ' 
WUCOLOOICA. - JOHN WA- 1 

I . 

B a r a t a d e s g o s t o s o 
i t e f x t l t f l i A o V Í D , C O N S I D E R A N D O - S E Q U I 

TESÍ C O M O M E S M O — M E S M O V E N C I D O 

N A O D E I X A R A A P O L I T I C A , P A S S A N D O 

P A R A A O P O S I Ç Ã O 
RIO, 13 — A reportagem 

politica informa que o 

Magalhães Barata comen-

tando a vitoria do general 

Zacarias na batalha judici-

al d<5 Pará disso : se no 

'fim olo sair* mesmo voncv-

dor, dr-pok* das eleições 

elementares, que' faca bc;n 

Congonhas, Todas ac ruas (las de 20 a 30 do corrente S I D E D E V I N G A M C A 

G E T Ú L I O E O P O V O 

RIO, 13 — O senador Ge 

túlio Vargas está M pro* 

poslto de após sua po&so, 

no Palacio Tiratfchtés, fa-

iar ao povo, deís escadari-

as e assim que chegar a o 

Cdfeüt; arfim de receber o 

governo, ordenar o fran-

queétmento dos portões do 

parque do Palacio a todos. 

governo ; de perder, aca-o 

a derrota com serenidade 

Considero-me quites com o 

PSD, devendo esclarecer 

que Cristiano Machado ga-

nhou no Pará. Adiantou 

que nao deixar:'! a politica, 

passando a ia2er oposlçítD 

ao governa. 

— BELEM. 13 — Tèm s i 

realizado nesta cçrpitv.I 

arai ides demonstrações d^ 

regozijo peia vitoria do ge^ 

neral Zacarias. Faltam po-

rém as eleições suplemen-

tares do dia 28 para selar 

os destinos do Pará, em 

definitivo. 

MUÍíICH, 13 tNC> — Sacerdotes refugiados vin-
dos da Tchecoslováquj& dizem que o regime co-
munista prepara o julgamento do Exmo. Mon? 
Jo.c:?í Beran, arcebispo de Praga, n de outros cin-
co bispos, para éste mês de janeiro. 

B a s e À e r e a de N a t a l 

Vasto p l a n o p a r a obras v i n do a Na t a l o 

br igade i ro Guedes M u n i z 

Por e^tos dias, chegará | fixar-se cm nossa Capita.. 

a Natai o brigadeiro Gu--j A i n d a primeiro tri-

dr.s Muniz, diretor gorai | mesire serão realizadas, o 

n , • ! aue se informa, grandes c-
~ío hnsmo da Aeronautica, 

bras ncr Base, destinada : 
prendendo- w sua vicrgem 

á Escola do Aeronáutica j 

PRES, TRUMAN 

WASHINGTON, 13 — Em 

sçu relatorio anual ao Con 

gresso sobre a siiuaçâo c-

conarnica do pàis, ò prs-

eidentp Trumarr pede a c ; 

CARNIFICINA TRIMENDA - Ai PROPOSTAS 
Dl PAZ - VAtENTÍA DOS F R A N C I S » ' * 

paises estão apoiàndo a mtmista Fedro Pomar falou 

n — um bata-
mão francês deu ontem 
uma gtf&nde demonstração 
de af^or # valentia! nvestin-
ácv a calada eontra 

fòícas eomunistas muito mi-
pt>r\cr€H e obrigando-a^s a 
fetiPár, corn baixas, 
Ao que «ê informa os solda-
dos felfádos deixaram a3 
tt:in<íll«ífas -contemplando 

aquele (tapetâcuio inaudito 
de valentia. 

CARNIFICINA 

eroposta da ' comunidade 
britânica de cessarão ime-
diata de fogo. A comunida-
de britânica recorda que sua 

sâá lLM» 

prensa 

'AMC XV-— Rio Grande thrN«ir te — -IVétftl - Sâbâdo, 13 de Jafnéiro de 1951 — N. 4487 

RIO, Î3 — O-deputado a p-

ontem na Câmara dos De-

putados f?olidarizanclo-ye 

com 03 soldados comunrsta.5 

e atacando os Estados (Jni-

dos. Essa defesa dos inte-

resses soviéticos pelo depu-

tado brasileiro nân causou 

surpresa embora nâo deixe 

indignar. 

A SITUAÇÃO MILITAR 
FRENTE COREANA, 13 — 

Na Coréia Centra! as tropas 
aliadas estão resistindo :i 
c ualquer avanço vermelho, 
cabendo ã artilharia impor-
tante papel. No sudoeste» aa 
forças comunistas prosse-
guem na tentativa de cerco 
concentrando-se a 55 quilô-
metros de Wonju. 

íitEítórí: COREANA, 13 — j propònta representa os 
ontem, as tròpas comunis- j sejos de 1/4 da população do 
tas avançadas foram vitin*&ã • globo 
de üm tremendo bombardoio [ SOLIDÁRIO COM 
americano, que redundou j G C€MVflJNISMO 
para os agressores num?, ! 
carnificina sem igual. Os j 
aviões americanos lançaram» 
bembas numa Área de $ mi-
lhões de metros quadrados, 
onde se concentravam gros- j 
sas forpacões de soldados í 
vermelhos, atingindo um nt>- j 
mero incontável. j 

PROPOSTAS DE FA/ 
MííÈ sirenas, 13 Ain-! 

danftocMn^vesror^iinvesftObç&õ s o b r e t r â b a l h o s io.r-

A 
# 5 5 1 en 

fbgo na Coréia, para consa- V ^ C m U o s — A O r g á h i z á ç á o I n < e i h a c i o -

uai ^o Trabalho quer fazê-lo-A 
Russia não concorda 

guir o sem objetivo. Vários 

LAKE SUCCES®, (UâïSf — ;0 representante da Inglaterra 
A Organfasaçâo Internacional 1 asseverou qtte o trabalho for-

do Trabalho comunicou às 

A propósito- da realiza-

ção da Semana Ruralista 

que terá lugar nesta cida-

de, de 22 a 27 do corren-

te, promovida pelo Servi-

ço de Assistência Rural da 

Ação Católica Brasileira, 

ceítame esse que conta 

com o apoio dos bispos d a ; 
irão ^ i ^ o i o e s^díadaí? 

te Estado, a saber, a d* 

Nctáfli Caicó e Mossoró, d. 

Marcolino Esmeraldo d$ 
Sdüzft Dantas, titular da 

jíritíleira, prestou d rôportd-

gem de "O Globo" inf^re^-

sàntffs- declarações, focali-

zando cl atual diretriz da 

Igreja Católica em relação 

á classe rural, de confor-

midade com as palavras 

de Sua Santidade, o Papa 

por ocatíâo da proclama-

ção do dogma da Assun-

Fala a O G l o b o " D o m M a r c e l i n o de Sou z a 

D a n t a s , b i spo d a D i w e s e d « Na t a l 

ção de Nossa Senhora Diocese, vem trabalhando 

Disse sua Eminência : 

— Não só a Itália foi sai-

va do comunismo pela cua 

classe rural, como outros 

países ainda haverão de 

o ser também. Dai a neces-

sidade maior amparo 

ao homem do campo, não 

apenas em relação à. sua 

assistência espiritual, co-

mo também no que se re-

fere as suas condições de 

vida material Emrctl sen-

tido, pois, deve ser feito o 

máximo de esforços, o que 

aqui l á vem sendo empre-

endido, graças á atuação 

do padre Eugênio Sales, 

que, na presidencía do Ser 

viço de Asststeftcíía Rural 

da Ação Católica nesta 

ativatnente. Tai é agora a 

meritória iniciativa que vem 

de fomarí promovendo a 

realização da Semana R u-

ralista lie Natal que con-

ta com a colaboração do 

çado na Rússia nâo somen-
te era praticado, mas que ti-
nha sanção legal. Por aque-

carào, estou certo, plena | Na<?ôes U n i d a s W* e s t á 

posta a colaborai' na investi-
mente aos seus objetivos, j ^ s e n d Q ^ ^ ; I a ^ i a o , segundo o delega-

que são os de setem est a-1 a G f c i t 0 pela ONU sobre 

belecidos elòs mais estrei-

tos entre o homem do cam 

po e as forças vivas da 

Nação, por tôdos os meios 

espirituais e materiais pos-

as jdo britânico» era de 10 mi-
condíções de trabalhos for- j Ihôes o total de trabalhado-
eádoe Essa investigação tem fés escravôa na Russta e que. 
sido retardadà em face da j durante os últimos três anos, 
decisão da Rttssia em não per ; â união Soviética havia im-
mitir que sejam observadas ] portado mate de 3 milhões de 
as condições de trabalho em | trabalhadores escravos da Li-

síveis. Aliás, o Gcvernb seu territorio ituania. Estônia e das cornu-

do general Dutra se edra-t Quando foi apresentada a ínidades turcas da Rússia Me-
InmrtActn nA« Wflpft« , HHÍ0n3.1. 

t ^ - " 
Serviço de Informação A- ; 

, • ItïIiiUU, crin icriUVUU lUítí , , , , , 
- *- i . . • . para n rpfprida investiitacao. ' O delegado dos ístados 

ja, pelos granaes auxilias - } Unidos acusaram os gover-
tributados para a realiza-! ;nos comunistas da Tehecos-

Presidente da Organização e 
pelo Secretario Geral da 
ONU, deverá estudar o pro-
blema e apresentar os resul-
tados. Lembta-se, a proposi-
to, que a Uniào Soviética não 
faz parte da Organização In 
ternacional do Trabalho. 

nesma Escola, para co.n-

i iorto das servidoras milita-

res e cfvls, alem do outras 

instalações, de atrordo óoni 

vasto plano já aprovado. 

Será, assim, mais 1 um 

grande melhoramento para 

a Bcrse que jã*-serviu de 

tralnpolim dá Vitoria. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

ser túèimlHio nos §* 
fulhtftS JMBUft âè fénda: 

CIDADÊ AITA 
"0 ZfeftèlW, «Étiúm* 

AV. fttifr ftítócd côtt « 
Ru» Jftàí» F W i } Ctfi»« 
feira "Xaile*"» Sam Ffln* 
«eia ftã^h 

—fcI üÊ*r, teâ Ultüfei C®í-
tftt. 

Vl&fMH* Tmpttrl«!^, 
Pr»ca GMtü PAKftüÂÉ. 

O NATAL NO OKttMTC 

TÓQÜtO, 13 — Além das 
festas de Natal preparadas 
pelos soldados àmtertòafios a-
qui estacionados pftMi 06 or-
fãos, velho« e leprosos, reco-
lheram-se nas caixas coloca-
das nos quartéis, ho&pltai* e 
centros de reCftidS pâfa mi-
litares 3.000 do íam nue 
ram distribuídos etltre as 

obras de beneficência do Ja-
pão. 

gricoia Qo « « ---

gricultura, dos Departamen 

tos de Agricultura e do d'? 

Educação do Estado e dos 

demais orgãos federais a-

qui sediados. As preleções 

sobre assuntos agr icola 3 

que serão ministradas per 

ilustres técnicos do Estado 

e do Ministério de Agricul-

tura e o debdte vivo d.:? 

temas socictlô' e economizes 

e sorlais que terão lugar 

durr.nte o certame, alcan-

ção de obras sociais de to . outros recursos destinados j lovaquia e ^umania de prati-

da monta. Acredito qué o'aos diversos serviços sócia-jca semelhante, 

chefe da Nação assim t?- is hoje mantidos e instala- Proposta 

nha agido por observar 1 
proficiência e a absoluía 

honestidade com que são 

empregadas as verbas e 

tf* 
Organização Internacional, 

dos pelas autoridades ecb- ü l h a COmissão de cinco mem-

siásticas. (ttiroô no ma^írfto, todos inde-; 

ÍDo "O Globo", de . . . 4 | pendentes-e Apontados pelo 

3—1—51) \ -
Ao odlo dos inimifos \ 

r 
î Jg.Éii' üL.î  I I. 

l « E 4 M R E H W) MUlfflfl 

A I N D A O ROTAftY CLUB 

contra a Iraprdm 
téHcm, respoaâsi c*tn um 
pouco de Sfterifieto em 

I j proveito da boat jornal, t I 

DA 91. C. ÉÉ 

RIO, 13 — Ao contrário do 
que se espera, o projeto do 
abone 00 invés de seguir pa-
ra o Senado, voltou Co-
mttsmri Pin foce <tas 
d«« í^e tiifflüÉfn m o a^c- f r i ah i í í n t o 

MON/IUDO MOTA 
FORTALEZA, V — 

ó t t m M lUTAá (Café Pilho. Ontem, o futuro 

RK>» 13 reunido} ttce-prondtrtte aa RêpOWI-
o conselho DeiibératlTO do 
Clube Militar. IgnOtando-se 
poMieiiores da reunião, até 

seiftMflhi/ 

SILVESTRE RENITENTE. 

MACfflO 13 — comenta-
»e aqui 0 falo de ter o «o-
verntdor «lte^tre Pértti** 
eonMfiUdo pela primeira 
vez ttfc clrcitfâtâo do JOfnal 
comunista "A Voz do Povo" 
Acmtttft&se epe o fato se 
PPM4B * vir jori»i tikà 
forte« MHiuer me fatura «ot 
v n m M , Arnon do Üé* 
lo. Aèkm**'9k que mintftré 
i t A i ê k tn«cèir mal* 
W&trn rèrf&ierm, in-
do fmâàt* conAt!<nd*mili: 

Vão 

ser reeditadas as obras com-
pletas do saudoso folk-loria-
ta cearense Leonardo Mota, 
autot de Cantadores. Violéi-
ro« do Norte e outros livros. 

«VtRKM MAfa TBÜ^O 
BELO HORIZONTE, 13 — 

A AsfcéirtMfla mineira quer 
T^frtaar' « cOhsttftrtçáO ^ do 
EfcUUfò. á-fiin-de ttrtrt-rofar 
o p t r í ^ ^ leaislalNn qae é 
de « para t metes. 

fcm* tttw 
í í — fcncoiittü-

v ma*i cidade & 

ca foi homenageado com um 
almoço pelo i^refháddf Ade-
mar de Sarros, com quem 
conferenéfoa ttüráftte 2 ho-
ras. O aséunto predeu-se à 
organ i za^ dõ MhüâfeêHO 

I meninà ítáilafta Giahella de 
A CAMTAL BO rAis j Maité , dé apenas 4 a i ^ âc 

RIO, 13 —"üm deputado{taad*. daré, « n iPafis, um 
paullftá U H ^ r e t i d b fae Acerto , fenàrdado com Mui 

C I D A D E D O V A T I C A N O , 13 ~ A Ação Ca-

to l ica I t a l i a n a pronuíick>U~se a g o í a ÈObte o 

R o t a r y C l u b , a c h a n d ò ^ b e se t r a t a de u m a or-

g a n i z a ç ã o d e m o r a l i l á t i i r a l i s t a e c u j a s or igens 

f ü r a m i t iaçonieas . A d ^ i í t a ^ s e q u e o V a t i c a n o ] 

i n f o r m a q u e se t r a t a d é caracter ís t icas de or-

d m i gèrã l , c a b e n d o ao* b ispos üte cttda loca l idà-

de ap rec i a r o R o t a r y CIf tb d a sua séde e m a n i -

festar-se ^ e » poshfão do R o t a r y e m Suftft'rts-

í>ect ivyf dioceses. 

I > í : S A R t r € U L A D O O N Ú C L E O C O M Ü M S T A 

RIO, l i — Noticias de ia da cidade da 

Curitiba dizem que o Se-

cretario da Segurança de-

clarou haver sido desart-

iculado um núcleo comums 

no intèriür áb EtM&'MÉi-

do sido úpÉvittÉdb vtAo-

SO matorteâ d« prGpàÇtía* 

da c armas* 

D i m i n u e a T u b e r c u l o s e 
I N D I C E S A N I M A D O R E S E M V A R t O S P A Í S E S 

;WAS I Í tN (3 ^ r ô\ , 13 — A O t i à ü k à t f t Á Stûtt^ 

d i a l d è S o u d é a c ab a de d i v u l g a r d ados Impo r * 

taÀteS sobre "a q t í éda do i nd i ce d e i n e M e m i i l i a 

tubCft'UlôSë €iH 29 ̂ atses, ito ^iodef I99f/4t. 

S o h i ë n i e M Escoe i * e « m P o n u j ^ d hd t t t e M-

m e n t o desses ind ices . N a í n g í a t e f f á t t t í á d e 

Ga l e s d i m i n u i u o í nd i ce de 2 1 % ; n á í í o r l i ega 

e m 4 0 % menos ; n a D i h a m a r c a e m 39% i tt p a í s 

o n d e d i m i n u i u m a i s o i nd i ce de m o r t a t t d ü M tibi 

a Suéc i a , c om 4 3 % a rtitfnòs. - ' 
: ^ ^ '* • *• ' • iin" • j 

0 QUE OCORREU M M H | 
Noticiário da Radaopieu imffUhiiiiirrb'Tnt; 

INGLATERRA 

1 — No praakno dia 31 

se mude a CapMl éo ptòá 
paru s. Páittò, dma vez que 

Hít^feèée. 

i — 0 pareô eleitoral em 
deputa multo dispendiosa a;Sergipe aikda roxo O cdi~ 

mudança da Maartrié para 
Brasil centrai. 

AOAMIMON E S M R A M 
RECIrt , I I — Até o dia 

2« detet* cbègmp aqui o «r. 
Atamertw* nada 
se sabendo de qtiklH* 
00 sprrétartâdo. 

drtàeo iXmdro Maciel, do 
PTB esta perdendo" por 
toioi Hfcttrá por estes d Au 
eleição suplementar, que po* 
W á dtt^Wê a vitoria ou aon 
ftflrtàt òytro oândidalo. 

^ - O Míniâtro Novais FW 

a nau que o trigo nacioua* rc-
M compulsoriamente empre-
gado *m todo o país. 
' 4 — 0 general Eisephower 
Apols de ter permanecido na 
ttnamarca o tempo necessa-
M b itík eftttfnfflfltèfitOá para a 
ftflH dtf lKirc(ift '" nlbQuete 

Mfutá pata <Mo(^ca-
jHtal d^ Horaega. 

& - - A rran<a ral reforçar 
a oua eeqaâdra. <tttotru*»4 
am porti a v i M d? tS mn 
MiiidVadAB» nattos anti-bom* 
MMMNí t varias *MM» uAi-

lho» da AttHMiltura, deternü« 

LONDRES, 13 — Segundo 
cifras do Diretorio CatòHco, 
o numero de católicos prati-
cantes na Inglaterra e no 
p&fe tlé Gales ftfev»~*e a uns 
3 milhões Em uma popula-
ção tctal de 40.507.462, os 
cfttoltaM tffitanttos atingem 
2.&06.5W, sem contar os mi-
lhares de polacos e outros 
litigiados europeus que pro-
feütarft e catolicismo 

ÍNDIA 
RANOALORE, 13 - O pri-

meiro ministro do Mysore na 
índia, K. C Keddy, encan-
tado pelo trabalho silencioso 
das tMhtAnhas doe MDTÒS 
que celebraram o seu meio 
século nessa província, decla-
rou &ue âè o réato do mundo 

estivesse animado do mesmo .ciedade Educativa Católica 
espirito e da mesma fc, nàoldoc Estados Unidos" e foi0-
estaria à porta de outro cott jgrafada pelo Revtno. Padre 
mio. Idalvatior ôuixW CM, de vM* 

ta a Roma vke-paetv-

tador da causa da Madr»*x>» 

CAIRO, 13 - Embora J4l|ton, fundadora no» Xctèdcfe 

tenha a seu serviço mais âo|Utakios das IrvnAs de Oari-

300 reliftosas. pela prlmefta ^ ^ 
vez o governo egipck> ofere-

ceu públicamente às Congf*4 

laçÔes ftéli^looas novos poi -

tos em todos os hospitdta, 

admlnlstradbs pelo Mlnisle^ 

rio da Saúde. 

ITALIA 

AUSTRIA 

VrtícA. 13 ^ o todloaio 
d« PëiMUsta« dá Àtttlrià 
etpt t tM dé seu sel» Mèft 0« 
ífttetofés de puttKüaOfcs eo-
muiUstas, nâo p t l má , ma i 
oorque a lmprenái oààÉtttM** 
la tergiversou t a i Mb* t e 

ROMA, IS — Diante de va -1 çrev^ v t nMha f p|f ÜÉl a-
rtoe prelados vaUcanos m- ,bortada. ptót »ftMr 
traou-te a peUcuia doeumen- ' rklade da H i H i i O i M fr#-
tal dolorida O Vaticano por balho " O« é ^ a b ò i alo' è n 
flentro" produfMn peto 00- número de t . 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Por mais que as autoridades judiciarias da co 
munista Praga cerquem de artiíicios a verdade so-
cados. essu verdade sobienadu e ó iacilmente cap 

meei j/eia opinião publica livre e sensata do mura-
do civilizado. 

O : Gsservatorc Romano", pur exemplo, per-
guntou por que razào somente nos tribunais comu-
nistas ó que se veriiica esse lato estranho do ou 
a. û -cici j ; c-iii^enhur^in icrvoiosamentc em "con 
í es sai " onmes do que são acusados ? 

A explicaçao já hoje está dada com seguran 
ça peia ciência penal do mundo livre, sabendo-se 
que* os comunistas chegam ao ponto de aplicar in-
jeções nos condenados, cam substancias que piu-
vcca:;i um t e por favoravel á innut':;'!-:. v j hipnótica. 
Já rÂ? íizciam experienejas; suficientes para de?: 
• rir cjl*.-r kirjs c tais substanciar 
•r vida;: . : nmc.-nkíimeriic.-. 

Ucsiu rua,iciia, como acentua o jornal do Va 
ticanc, a 'farsa jurídica" do Praga e copia cio qu-..-
ro passou o m Buda-Posi, apenas 'mais moderna e 
apfriíüicoada". Rc-cordu^e.. u pioposito, que muitos 

OTT O GUERRA 
dos condenados' são conhecidos como firmes em 
sua posição anti-totalitaria, sendo que rnons. Sta 
pislcrz Zela, ao tempo da ocupação nazista esteve 
no campo de concentração ao Dachau. 

Pois bem, esses homens, de repent'e, eles q u j 
tudo suportaram de violências nazistas, enfraque-
cem e se entregam a um triste destile de "sadismo 
e uutorecnminação", confessando espionagens e 
traições imaginarias. . . 

A coisa"está pretá' 

Ktpl 
Tudo isso, proclamam os entendidos, visa uma 

tríplice vingança do comunismo tcheco :1) conta 
os sacerdotes presos, que sáo na verdade cam-
peões de patriotismo na sua patria ; 2) contra mon-
senhor Beian, o grande arcebispo de Praga, que 

:•TGr:r;;.ç cc muni:-; tas nào tòni coragem de con 
dvnar, temendo a revolta do povo, tal seu prés 
\ .ji;^.r.:.i.ilar 3; contra a Santa Üe, ?:or seu dedo 
U do excomunhão do comunismo. 

Não se lembram os comunista?-. que iudo iy.se 
c muni. Dean ri dos que perseguem a Igreja, que 
o eterna. 

( 

3 « 

Com o estudo profundo das ciências profanas, üe-

Ve caminhar à mesma altura o progresso da ciência 

religiosa e da vida interior — PIO XI I . 

ORIENTANDO 

I Aníbal COITCÍU, eoncei- j nicipio tlt» Jardim de Angi-
! i uadü comerciante nesta pra- jcos a exma, senhora d. Fio-
l^ i c nosso cooperador, jrinda Ataliba Bezerra, viuva 
| Senhorinhas j do sr. Manoel Joaquim Be-

Consuelo Costa, aluna dojzerra. 
Colégio Nossa Senhora das | A extinta contava 6P anos 
Ntíves e filha do sr. Cláudio ; dc idade e deixa 7 filhos e 25 
Costa. |netos. Pertencente a tradi-

Jovens cional familia daquele mu-

II DOMINGO DEPOIS DA 

EPIFANIA 

(S- Iodo, 2, HI) 

Ivan Ivaniido, üiho do sr. nicipio, era católica, receben 

Vulgarmente^ dá-se o nome de ^vista cansada" a 
do»0 estados diversos: um que geralmente ooorre de-
pois dos quarenta anos, traduzido pela necessidade dc 

. afastar o objeto para vê-lo melhor; outre, caracteriza-
do por uma sensação de peso nas pálpebras, ardência 
e lacrimcjamento, que sobrevêm após al&mn tempo 
de trabalho acurado. Em ambos existe um defeito que 
cumpre corrigir sob orientarão do médico oculista 
— Se notar que sua vista sc cansa facilmente, ou que 
só enxerga bem longer procure um especialista —* 
SNES. 

RECEITA DO DIA 

Fedro Varela, comerciante j d o l ü t l o s 0 5 sacramentos pelo 
nesta praça e nosso c o o p e r a - ! e x m o * monsenhor João da 
dor. ;Mata Paiva, vigário Geral da 

Francisco, filho do sr, iDiocese de Natal. O seu se-
Origenes Monte, contador da Ipultamento verificou-se no 
Caixa Economica Federal, jdiá seguinte (9» no cemite-

— Alberto, filho do sr. Jo- Í r i o v i l a d c Jardim de Aiv 
ò Gurgel do Antral , cirur 
ião dentista nesta 

_ i gicos com grande acompa-

Naquele tempo, celebraram-se umas bodas em Cana de 
Galileia, e achava-se ali a Mãe de Jesus. E também Jesus 1 
foi convidado, com os seus discípulos, para as bodas. Fal- i 

(ando o vinho, a Mãe de Jesus j 
disse-Lhe: Não tènv mais vi-
nho. Respondeu-lhe Jesus: j 

Mulher, que nos importa is- j 
so, a Miro e a Ti? Ainda uÃoj 
chegou a minha hora. Disse j 
sua Mae aos servidores: Fazei; t I 

Ora havia ali seis talhas de pe-

A PALAVRA 
DE 

DEUÇ 

AIVBiI 
p a r a o s q u e u s a m 

PUDIM DE ABACAXI — 250 grs. de açúcar, meio 
copo de caldo de abacaxi, 8 ovos. Modo de fazer — 
Mistura-se o açúcar com o caldo do abacaxi, acres 

depois CD oves un; c ííü.^^-^ vuúu um 
uma peneira. Despcja-se em uma fôrma barrada de 
caramelos e leva-se a assar em forno quente. Dcpais 
de frio vira-se cm um prato de vidro, e enfeita-se por 
cima com pedacinhos de abr.caxi cristalizados. 

FABMACIA DE PLANTÃO 

G R A Ç A S 

uma graça com provir 

aublioar. 

Antonia Vieira Leite, .ltjra-
dece ao Sagrado Coração cio ] 

HOJE; — FARMACIA ALAIEIDA — Ciuad v 
FABJVXAC1A COELHO — Alecrim 
AMANHA; — FABMACIA CONFIANÇA, Ribeira 
FARMACIA NAVARRO — Alecrim 

# t 
FAZEM ANOS HOJE ; esposa do &r. CIcm^nLe Te-

Senhoras i reira. comerciante em San- j Visitou-nos ontem, o sr. 
Helena Camara, viuva do ta Cruz. Wíosé Bezerra de Araujo, de 

professor Teodulo Camara. ; — Leonor Goncalves Dias, j Jucurutu, nosso assinante, e 
~ — Antónia Galvão, viuva esposa do sr. Joaquim Dias ; pessòa de influencia naquele | publicar 

dc Homualdo Galvão. Néio, gerente da Cooperativa município. j Macaiba, Janeiro 
' — Hçloísa Nadir Fcrnan- cio.-: Fancícnarios Públicos E^ : - Esteve em visita u nossa j 

des de Oliveira, esposa do taduais. Gcrencia o sr. Bernardo dc 
contador Geraldo Fernandes i Senhores ; Souza Coutinho» nosso assi-
de Oliveira, funcionário pú- j Contador Juvino Uos An- í nante e figura muito relacio-
bllco federal ; ios, chexe da Divisão de Coo- nada em São José de Mipibú. 

Senhores I per ativas do Departamento NOIVOS 
Dr. Guimarães Pinheiro — j de Agricultura e nosso dedi- Na cidade de Mossoró, con-

Na data de hoje transcorre o | cado colaborador trataram casamento o dr. 
aniversario natalício do sr. ; D r , S e r g i o Barreto, re-
Antonio Guimarães Pinheiro, ; ^donle no Rio cie Janeiro. 

. , , , tudOMiu|it*t« Elevyos disser. O 
p r a r ; a nhamento de parentes e ami- ; pUriíicações usadas entre os judeus, ca-

I i iKc do Colégio Estadual e i&os da pranteaaa extinta, | ^ c 0 m p o r l A n d o d u a s ou três medidas (cer-

! nosso coopciador. j A ORDEM envia pesames a 
j - Alvamar, filho do sr. Jo^ j familia enlutada 
jiio Batista de Sou^a, comer-; " " 

; ciante nesta cidade, 

j DIVERSAS 

j Completa anos hoje, a in-
(Leressante garota Mirtes, fi-
\\\ü3l du casai ar. Aloisio Bar-
; í'03, chefe dos serviços odon 

t:ologicos da Estrada de Fer-
; -o "Sampaio Correia'', Asso-
j elação de Professores e do 
! Hospital de Alienados» e de 
Lua e;;ma, esposa d. Maria 
• voiv Burros. O distinto ca-

LTi:epcionará em sua re-
. ;.:dcncia á Rua Mipibü, 523, 

; ;LS pessoas de seu vasto cir-
í uio de amisade. 
VISITAS 

Antonia Vieira Leite, 
agradece a Jesus Sacramen-
tado uma graça qm favor de 
um neto, por ocasião de gra-
ve enfermidade, com pro-

messa de publicar 

Antonia Vieira Leite, agra-
dece a Sagrada Família. 

sa de 

! ca de 40 quarenta litros). Disse-lhes Jesús: Enchei de água 
i esta» « encheram-se até *as bordas. E Jesus disse-
lhes; Tirai adorai é levai ao mestre-sala. E levaram. As-

| sim que o mestré-sala provou a á^ua transformada em 
vinho, sem saber de onde era, embora o soubessem os ser-
ventes que fràvfa tirado a água, chamou o mestre-sala ao 
esposo, e disS'lh<: todo homem põe primeiro o bom vinho, 
e quando.4a bebido, r , . : ^ o inferior; tu 
^uardast^ è^botni^vlhho até a^ora. Este foi o primeiro dos 
milagres que Jesús fez em Caná de Galiléia; e mani Vstou 
sua glória, e seus discípulos creram n'Ele. 

Gillette AZUL 

f — 

CASOS & COISAS ] 

C O M E N T Á R I O A VOCÊ PARABÉNS/ 

Não, meu caro leitor, 
•CCLCOvav^^Ãmas bo- coisas" (Ofertório) feitas a ^ i m i { a l a r s ò b r e Q po_ 

ju^:, . a Ivlãe de Jesus dis- favor de nossa alma pela 1 

so-íhe; Não tém 'vinho. mediação de Maria junto a Pular Programa da nossa 
Disse Jesu*t i m serventes: , Jesus. j c-missora. A crônica or= 
Enchei de água as talhas... , Creio que o Sacramento 1 hoje poderá parecer ur.i j 

Jesus, um grande benefieu. i Sorvi delas agora" íEvange-jdo Matrimónio santifica o j t a n t 0 egoista, pois e r 

Antónia Vieira Leite, f -gra-" ' 

dece ao glorioso S. José, 

uma graça com promessa de 

de 1941. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Oitava da Festa da Epifania 
AMANHÃ 

-II DOMINGO DEPOIS DA 

lho i. Aqui está uma liçào | amor entre esposo e esposa, 
pára os jovens lares de hoje, I e evita que a união conjugal! 
Crede e confiai nele e ele | seja um mero prazer sen- . 
guardará vossa familia, des-;sual. I 
do que guardeis a sua pala- | Creio que durante o noiva- ' 
vra, Consideremos o divino ; do os jovens devem refletir j 
milagre de cada dia: "a ! que se estão preparando pa-
graça de Deuse que nos ! ra um ato sagrado, o Sacra- S ^ 

digida em homenagem a 

esta coluna de "casos 

coisas", que, sem maiotvs 

pretensões, vem sendo 

i mantida há um ano, pr?-i 
' "isamente. 

rt wià^uuwwa rui-

ca e Luz Nordeste do Brasil, 
em Natal. 

O aniversariante que é pe;: 
sôa muito relacionada cm 
nossos meios sociais, recebe-
rá, pela grata efemeride, 
muitas felicitações de seus 
inúmeros amigos. 

Mons, Joaquim Honorio — 
Completa anos amanha, mon 
senhor Joaquim Honorio» dig 
na vj^arjo colado de Macav 
e hosso dedicado cooperador 
O venerando sacerdote rece 
bera, por certo, muitos cum-
primentos, aos quais nos as-
sociamos , 

Pe* Aderbal Vilar — Terr 
amanhã o seu aniversario na-
talício o revmo. pe Aderba; 
Vilar, do clero seridoense, e-
xercendo seu munus sacerdo-
tal xia- cidade de Caieó. Ac 
pe. Aderbal, que é um >do? 
nossos colaboradores, íazemo 
chegai nossos cumprimentos 
cordiais, 

Esmeraldo Meira Lima, e-
letricista nesta capital. 

— Geraldo Frederico de Mi 
deiros, auxiliar da fiação « 
Tecelagem Santa Lígia Limi-
tada. 

Jovens 
Geraldo Martorano, filhe 

do falecido José Martorano 

Criança* 
Claudionor de Andrade Jú-

nior, filho do dr Claudionor 
Telogio de Andrade, pr^eltr 
municipal e advogado • em 
nosaos audltorios. 

AMANHA 

Marim Mmxaré de Carvalho, 
eapoía 4o tf Antoito Mari-
nhe de Oàrvftlho, funckmârki 
da eaftdt PtMtea. 

Joana Fònseca Pereira, 

EPIFANIA 

3runo Nogueira Freire, íun- j Comemoração de São Hilário 
cionario do Banco cio lira- j Missa própria, 2. a de Sào' 
Àl naquMa oiaao» e u »nu Q iPíiliv 

foi dada (Epístola) para 
transformar o mal em bem, 
quer no matrimônio quer no 
celibato. Jesus "reservou-
nos o bom vinho" da vida 
divina. Devemos encher as 
talhas ida nossa boa vonta-
de) até a borda (Evangelho». 

mento. Devem respeitar-se 
mutuamente e, antes de 
contrair compromisso for-
mal, consultar seus pais e 
pedir conselho a seu Confes-
sor, implorar a luz de D sus 
r receber amiúde ps Sacra-
mentos, — Mons. J . F Ste-

TENIiA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

Terrinha Holanda dc OH- j M. Credo, Proíacio da Trin-
veiru. filha cio clr, Joàn Mar- idade. 
os.liiiü ri-'- Oliveira, medico | - Nasceu na Aqukánia e 
naquela cidade e nô i-io do-i como Bispo de Poitiers (353). 
ciicado cooperador v sua j ilustrou a l?íroja por sua 
^ m a . esposa, d. Ma^ia de jsantidade e su:; doutrina. 
Lourdes Holanda de OUvei- | Durante quatro anos foi exi-

í Keconneçamos as yianùc^ 1 UiliÀiii . 

s 

j E' justo, portanto, qu-> 

| íaça uma íosta intima, 

' mas da qual participem, 

| democraticamente?. todos 

! os que dela s? lembram 
1 ao menos quando abre:-i 
! o jorna!. Para c leiqo n . 

kli.'wiiitti ^ . . i 1 ""1. 

I N G L E S A 
G R A N A D O 
TÔNICA - A P E R I T I V A 

Os noivos, que são elemen-
tos de projeção na sociedade 
local têm sido muito cum-
primentados . 
FALECIMENTOS 

Florinda Ataliba Bezerra i -t 
— Faieccu no dia 8 do mós . 
em curso em sua rcsidencia \ 
na fazenda de Umarí. no mu- i 

lado pelos arianos. 
SEGUNDA-FEIRA 

São Paulo, I Eremita 
Missa própria, 2,a de S. A-
maro Abade. Prefacio co-

mum , 

Feridas, Reumatismo « 
Placa» SifilíticAA 

ELIXIR NOGUIIH1 

SIM, SEMPRE MELHOR ! 

E' V S . QUE ASSIM 

' 'BRASIL 1 1 

O EXIGE .. , 

(torrado com açúcar 

1/ 

GAFE' " 8 H A S I L " (torrado com açúcar — sem similar) 

COLORANTE "DOIS LEÕES 

M T T M O " I M P F P T A T " 

(para Bôlos. Cuscús. Sôpa, Cangicão • Mungusá) / 

TRÊS MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS. 

CINEMAS DE 16 m. m. 
STOQUE PERMANENTE DE FILMES DE LONGA 

METRAGEM, SHORTS, DESENHOS. EÏC. 

Droietores Sonoros #/NATCO#/ 

ACCESSORIOS CINEMATOGRÁFICOS, FILMI 
VIRGEM, LAMPADAS PROJETORAS, ETC. 

- CINEMA A' DOMICILIO-

I. BEZERRA DE MÉLO 

Rua.Eiei MioueUnho, 33 - - Tone, 2313 
Telesr — JOHEZ 

Hfl 
T 

Produtos do 

MOINHO #/LEAO , J 

SINVAL POTI (SUC«MOT) 

R AMARO BARRETO* i m — 
Fone 1154 

NATAL — R. G. do N*rte 

E* o resultado Ion cu ex peril ne Im qnt f*i o 

Moin h ô "Mo" Kuanttr a raptriodüdi de « i l 

ptolutM, PcttuAitfo-M entr« «1m O CiI4 

" B U t r , «tu« céW no MB fâtrfeo — tmU 

4«tde â bàm 4«íUIa4« d* ana i«B»tc *M UM 

tomtit itnàl • moAfttM flAluiata, cottpleUi« 

í w uni turnt • paladar l«irsata?«U 

• <• - . 

P R Ö 0 U T O S "CIL" 
CIA. ofiftoCA INDUâïâÛU. -c I L- S/A 

Tinten para Ig jm, M A M • MO> diriTado« das co 
bKTCfdiMiAas marca* "WALHEIA" . "PREDIAi". 
-. "CiPWVlKrtgBCTONOL", T I B O U i r . «4e. 
DISTRDth iK iaU FAHA TODO O B R A D O D O 

SIQ GRANDE D O NORTEi 

SAÎCtVS & CIA. LTDA 
A V C N O « T A V ARE? DE URA, »1-M 

/-âbçAO DE TB4TAS 

RUA N B U P f L O a Z S T A N, 
M ' d M i k M d a n 
b M o r à taââ 

NATAL 

assunte, 

jciiáno ê coisa banal, Quan; 

, -o mais rabi;j,;ar umas li-

r.ha?-. para manter uma co-

; hinn .. . 
t 

Mas ai, amigo, ê que 

| está o ongano, o, lamon-

j íavelniente, a iniusílça do 

j 1 oi tor indiferente. Eecrovc* 

! podará fácil aos que 

i mourejam om redaçces Hi> 

jornais. Mas escrov^r 

hre O QUE é que é o pr?-

j òlemci, principalmente nii-

; ina província pacata como 

j a nossa, em quo os acon-

! tocimentos se assinalam es 

j paçadamente, e as novl-
i 
I dados são raras na mono 

I temia quotidiano*. 

I O secretario do jornal, 

; num 2eIo mui natural ã 
organização Interna da re-

dação, deseja que a ma-

teria lhe seja entregue na 
véspera, Por sua vez, 0 li-

^ denciai, solicita a : 

sável pela coluna q̂ v'".• • > 

creva em letra legível. »i 

se d máquina, &*n 

espaços e sem letraj ; 

Lidas . . . O revisor. :r 

sua vez, lé gente 

o revisor...) teme cr ;;:"> 

gos compridos, c a ? 

vras diíiceis, que a:; : i í »- - •» 
consultas ao áicion^:^. 

•apesar . desfas^cjftgáf.-:;'^. 

Modas, amda o revi?,:;: 

chila", deixando J 

tos por lobroft . 

Depois de hvfa:-:." .: 

tamanha barreira» q pai ; ; 

cronista var-se-à. orrs • 

j quida, frento ao rcp;-l ím : : 

1 quinho da .;;ilva. :'Í ! 

então, a pioi fa:r--; .' . 
! 4 

' trabalho, quo 6 grava; 

transmitir id^ia.-

girt^r, ••'omdjúai, ei 

ou enaltecei fcitc^ " : 

tcci mentos, J i ia; d-./' 

desse caracter do r.cv, • 

de que tantq Interessa -.c ' 

leitores de iornai?. 

Nessa luta . 

arcando > -om r i ^ s r : • 

dade de "e !a i yror~ 

todos os dias. no rc.; " 

tinho, passam o entn:/. 

nos sob o olhar indif--: • 

to e irrlquif;to do leitor 

que interessa è. a col i' ; 

para lor, invariaveln*e;:' 

! notlpista. em tom confí-

O resto, pouco se lho da 

Ninguém irá se lomrr 

ao menos, no outro dia 

que leu, quanto mau; 

rigir parabéns. Dai. o -

nista colocar a modesti:: 

lado, e, mui ccrdialm^n: 

dÍ2©r baixinho à sua :: • 

na : parabéns, a vor£ 

M. à * A. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 29Q0 

VIUVAS E FILHAS D I VC. 

TIRANOS DA nVWMÊA DO 

PARAOCAT » MjMlHrtflftflf 

a peiuáo vitalícia pttftftt« a 

Comiasto JulfvKto» rwwt f-
^ < 

m^nte creadA, ncumulAçóe« 

destoa pttuõefl com o meio 

soldo, exercícios findos, etr 

Traia o adfofkdb Oullhermc 

Cintra, Avenida Rio Branco, 

t i l — ftafas 

Janeiro. 

+ r. • 
r1/» .{• < 
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Dlsputa-se na tarde de a-
maníiã, em J|wenal LamartU 
ne, kiuna daffipelejas finais 
do étmpeoziale da cidade. A-
TlPt Iro e Alecrim, responderão j jogo movimentadissimo e 
p-IoTbri43at(int!lhio do match. |sensacional, Amanhã, o onze 
Amuos, eátào íora do pareô j atieticano aparecerá na can-
pari o conquista do titulo ! cha meio desmantelado e tu-
mávtmo. Meçriüo assim, toda- jdo indica que poderá vir a 
via,, prometem disputar e ofe ser surpreendido pelo quadro 
rt^e 1 ao público, uma peleja 
inte essante» movimentada e 
atra iva. 

N i turno, quando o pelotão 

vipsar-se ' fflZE 
Em bôa forma para o jogo de amanha, os cs- [criír* cantará com Pon-

quadrões periquito e rubro-ne^ro tes' zeaives e Pai-

gem minima, depois de um 

fltlptirannlEifcr Fartailo-Waldemar Araaja, 
Oiiuiiuuiiu! ú m m eleições ^ ACE 

4 

do Alecrim, que promete se 
vingai do seu contendor, Pa-
ra tanto, treinaram decisiva-
mente ao periquitos e espe-

iiibip-negrc era o mais per- jram obter o seu desísderato. 
feit| da cidade, conseguiu a- | Nenhuri atrativo a peleja 
peruada vitoria p^la conta- ' pode oferecer, iõra alguns 

nha, que se encontram sus-
bons valores qus milttam nos (pensos. 
dois bandos. Qualquer que j Até agora, ainda nào se 
seja o resultado do much , (conhece o nome do elemento 
nenhuma alteração fará na indicado para dirigir o en-
posição dos candidatos reab jeontro As duas equipes, nào 
ao título máximo. E'mais um ; f o r a m e s o a l a d a s l gua lmente, 
jogo para a decisão da "Ian- ; 

terna". Este, será o u m m o je ao que se anuncia, somente 

compromisso do Atlético e o i a m í l n h ã , na hora do emba-
penultimo do Alecrim. j te .será conhecida a formação 

Ambas as equipes, apresen- j d e a f n b a s 
tar-se-ão com problemas. O 

Atlético, estará sem Cuíca, N o c o t e i o preliminar, ire-

Dédé e Petit, enquanto o Ale- mo- assistir a um combate 

ardoroso c interessante, dada 

a igualdade de forcas exis-

tentes. 
SEGUNDA-FEIRA, « PLEITO -

DOS CAMPEÕES 
A REVISTA 

I S t i* A ST A 

D R N T I F R I C I \ 

•V 
1 \ 

is • I 

k t l i * 1 m z m Tw 

Cooperativa Centrei de Credito Noite Ríagrandense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R u a Dr. 8 a r a i a , 2 0 S - R i b e i r a 

.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' unia prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissional 

T E N H A J Ü I Z G 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 

DA MESMA 
H P T C r M 7 

USE O P O P U L A R 

Kstíx marcada paru a pio- suiwuf, u n ^ w i.uinp<iuhviio 
xima segunda-feira, a ses- Valdemar Araújo, da "Tribu-
sào durante a quai, os cro- .nu do Norte." 
nistas esportivos du cidadt*. Tendo eia vista u uabaihu 
elegerão a primeira diretoria | profícuo até en*ão, ('esenvol-
efetiva do seu oiRão de elas- j vido pelos doLs, tcm-.-je como 
se. Ate os dias atuais, a ACE .certa a eleição de ambos, pa-
vem sendo dirigida pelo vun- ; ra os cargos que tão orilhan-
frade Eíuer Furtado, da Ra-• temente, vem dc^mpenhan-| Rio Grande do Norte. Ja foi 
dio Potí, tendo como vice-pre j do. Como .se pódc nuluf, na*- ; i n i c i a d o 0 trabalho com a sec: 

cc a ACE debaixo de bons ! 
íiu.spif-io 

I 
xistem 

Tüo logu seja empossada, a 

uiiviorla efetiva da ACE, cui-

dara da circulação da revis-

ta dos campeões, que consti-

tuirá o primeiro acontecimen 

to de acentuado valor, da 

nova sociedade Conterá essí» 

•YiMa, reportagens detalha-

das e perieito serviço de cli-

cherie. sobre os campeões do 

, oao de basquetebol, 3nquan-
visto que. nào e-j t 0 o de tênis, será feito ama-

< lementos desíio^.o- , . . , . . * . 
, nha O de futebol, devera 

sos, pois todos sao unanimes ! . . , . 
, 'estar concluído, loiro anos o 

em apontar a chapa Eider • • ' " 
tr-mino do campeonato. A 

Valdemar, como merecedora 
dos seus sufrágios. 

O pleito será realizado na 
Radio Poti pelas 19 30 ho-
ras . 

v<;vista dos campeões, consti-

tuirá qualquer coisa de inédi-

to, níi vida dos esportes de 

nossa ferra 

i.nãQOfsnisrt 

a m ó i r 

Advogados 

A l v » m r » * F u r t a d o d e M e n d o n ç a 

e 

Clóvis Gentile 

— A D V O G A D O S — 
CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários, Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
brança^ amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procura tórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Blla" 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

"A O P W — h w 
« ^ m - H M 

P R E P A R A D O 

l i x i r 9 1 
VALIOSAS OPINIÕES 

""MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisiFctcrio me tem dado o 
ÇUXIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — la) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Aterto ^ue tenho empregado com bons resulta-
do« o ELDQR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo fliülítico. — (a) DR, ALVINO AGUIAR. 

-I,Ti->ïiï"i-ï'~-l4-t-; *-£-«-- w - i T f l i -T Ä —1 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA — INSÓNIA — NERVOS 

V A N A D I O L 
As dores de cabeça, palpita-
ções, falta de memória e de* 

Ti^V^CN i sânimos, que envenenam a 
vida, tiram a coragem e a ale-
gria e até impedem de traba-
lhar, têm quaai sempre, ori-
gem no sistema nervoso 

abalado 
E' necessário fortalecer os nervos. Tome 

'VANADIOL". E' conhecido pelos medico» como 
excelente tônico fosiatado para OB nervos 

I 

PAULO PE DE VIVEIROS 
A D V O â A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 106 — Sala 5 
Fone — 1970 

( - * 

w^MULO C. WANDERTPV 

A D V O G A D O 
sua um. BamâTA* m *ná** 

DmM • l i II • 4M 11 AI n ! »« • — fttM itn 

Amanhã, em Açu' o esquadrão do ABC 
O CONJUNTO ALVI-NEGRO ENFRENTARA 

A REPRESENTAÇÃO DO CEA 
A' hora em que estivermos que espera amanhã, surpre-

ender o multi-campeão nata-
lense. 

Medicos 

circulando, devem estar vi-

ciando com destino à cidade 
do Acú, a embaixada do ABC ] A . . . . , , 
„ A ' . . . . , i A peleja esta chamando a 
Futebol Clube, vice-lider do _ _ - . , 

atençao de desportistas de ei-

do a embaixada, seguirão sim 
patizantes e torcedores do ve 
terano nataiense. 

O quadro de futebol, será 
constituído pelos seguintes a-
tletas: Zome Valter - To-
rr Ro.nào — Lula - Piloto 
— Dico — Gonzaga — Cavei-

dades vlsinhas, devendo o es- r i n h a J o r s i n h o _ Paraiba 
, tliH í."i SSV: .""îr;** r"i>vinro 
1 fAUlVJ OCHaUMi V V--*V VIUÜUI ti, 

l 
CLAUDIONOR DE ANDRADE < 

DR. EINAR UMA 
Citait udarfft <• «rUnçfti — MegUam nHinitoiw 

I 

A D V O G A D O 
MNa: MUMM QolAbo. I.® sndmr — a«a* * 

— Ajrt, «1» — 
hi t S 

A D V O G A D O S 
DJALMA ARANHA MARINHO 
Residtncis: Av. Prudente de Morai*, 615. Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 520 

Escritório: Av. Tavarts de Lira, 96-1® Fone 1570, Natal 

ocfefttt«M diá^M, tfa* 4 t m i d» «Md* 4lukto — 
Ounaa i oom nom mmdft 

OOITBULTOBIO: Btli Attin BfufMA a* USO — Al*«nm, «o 
«U StéaaIA átm OantM t Tvláezmto«. fQM: 14-4« 

W GENARO FLORIO 
Clinica IIMldt úo adulto • dA etltaw — no«iUM 0« MLMtu -
Hrtoi — fwrtutbftcO«« d» Or»ttdek — Tntammto dis fi4b« — 

OmtM Curt*» — su«raoftgui*e*o 
i on»»IUN* • IHIMIMU — U<«TDK ai* \UIMO, I«T ~ R*«« MI« 

•i «ímm 

campeonato da cidade. Na-
luele grande município do 
Oeste, o onze dirigido por E- , „ , . . 
desio Leitão, medirá forças [ f Í C a r » « ^ t a d o . í z í d r o _ Tander 

I na tarde de amanha, contra j A delegação abcedista. via- e Arlindo 
a poderosa onzada do Centro |Ja s 0 b a chefia do cel Al- Segundo colheu a repor-
Esportivo Acuense, um dos ; fredo Lemos e conta ainda tagem, o quadro alvi-negro» 
mais credenciados conjuntos ! c o m 0i i seguintes diretores : deverá iniciar a partida, com 
:Debolisticos, que militam na- jsecretario — Murilo Aranha; seguinte constituição 
quela zona do Estado Em Tesoureiro -- Evaldo Reis ; 
pelejas anteriores, os nata- jDiretor de Esportes — Anta- ;:o - Arlindo e Lula: Gonza-
Jenses conseguiram triunfar jnio Farache e Orador Jai- &a -- Jorginho 
sòbre o seu bravo contendor, 'me Vanderlei. Acompanhan- IPiloto e Tico. 

Conservou o título de 
campeão mundial 

Ezzard Charles conservou 
seu título de campeão mun-
dial de peso pesado, ao der-
rotar esta noite por nocknouk 
técnico a Lee Oma. no deci-

,i7io round. Oma o adversa-
i # i rio contra o qual Joe Louis 

j nunca quiz lutar, não foi a 
(lona em nenhum momento; 
Imas como estivesse em con-
jdições de não poder defen-

— AlutH^u — Ti0O — Paulo : crt ,, i , -r i ciei-se, o juiz uuiuum u, vnu-
Albano I „ ria a Charles. No correr da 

luta. ambos os pugilistas fo-
Ham vaiados peio público. 

Issociação dos Cronis-
Valter: Toré c Romão; |tas Esportivos do Rio 

Grande do Norte 
Convocação Paraiba — 

PWERTON DANTAS CORTES ) % 

A D V O G A D O 
• — Sua Ttmlri. Ml 

VdCM - * IVn — HATAJ« 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAUSAS EM GfiftAL 

Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS - COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
ResMência: Rn« Santo António» 155 — fone 1MI 

EMfHAHo: Rna Dr. Barata, 1W-1.° and. — Natal • R.GJÍ. 

DRA* LICY TEIXEIRA 
C 8 P E C I A U 3 T A 

ooTOÇAS m i B i o t i i - r a t o « 
4« »(«rífieoMKaiiU mm Rk d* 4iadra • Bito-lHlMli) 

cONFTTTITOEIO: ADINDO ICACAI? FMFCU tf* CM* BIO) — 1.« *N4«R. 
ooa*«tl«Mi dM 14 hm* «u 

nttCDKffOIA: At. Rio Brando, 440 — "en«: i m 

li 
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P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
— , m. ^S. * N» a 

W V» t I K 

f R I E I R A ' S , 
E S P I N H A S / E T C . 

I • 
I I 

t , M . MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

< ORBULT&* «U aOÜABTO FRiVlOONTl OOMBIlADO 
CttiiniitAH*: âfwMt Ala RM»M B. SM 

Ut — N m lli^ 

Exibir-se* á amanhã em Parnaminm 
o campeão da cidade 

Na conformidade das exi -

< !/er:cia.s estatutarias, são con 
vidados para uma reunião na 

'•próxima segunda-feira, dia 
^ 15 do corrente, todos os asso-
j fiacios desta Entidade. A di-
i ta reunião, terá lugar na Ha-
I íitfl Prî i íi c 1Û hnfoc íln . 

I vendo, na oportulndade, 
I rem eleitos o presidente e o 
j vico-presidente cia ACE. 

Natcl, 12 de Janeiro de 

. lf>51. 
Alui/ío Menezes de Méio 

}, o Secretario. 

! I 

TOSÉ NICODEMUS I 
A P D O 

JTAt«OODIA *JAVë,iM OUlliTir*!» - «mBB - OOMMTU» — 

— Sa* 

mm o. ém 
4 m » — 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

wüMÊXOüurom a n n A m * 
OCtmVhTMM: DM U barM A Sl*D«a 

OOHSOLTOUO V BRniMOXA — pu* M o faite, IM — 
Stiff 

I 
f 

'1 

TONAS GURGEL 
r a o V I s 1 o d A D o 

ÏUUO JESUM DE CARVALHO 
, A D V O G A D O 

AV. DÜQUX DB CAXIAS. 1W-1.Û 

R&S.t AV. tUO BBANCOf 7« — *OVM 1640 
NATAL — RIO QBAlfD* DO HOBT! 

t 
MURILO ARANHA 

A 9 V O O J L D O 
— n ^ s — rcfjm: tut * 

t*t§ — «MM 

DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 
Dr. Otio Julio Marinho 

PM U U 11 
OCMULTOHO: 

ft*. MO MUKO, H U i M t l 

N« PEDRO SEGUIDO 
E B P E C l A L I S T A 

fias P i i f i i i â i * momoHoçÊá m 
B*fM**l Jiff hioiiwiai. y*J*m • 

» Men 4ot 
• rtM Tr*«*aa«a«o rtpi4o 

Amanhã, em Parnamirim, 
ealizar-se-â interessante pe 

.cja íutebolistica, entre as re-
presentações do Cruzeiro do 
üui Esporte Clube, agremia-
•ão que reúne em suas fílei-
as, o pessoal da Escola Tec-
íica de Aviação/ali sediada 
^ do quadro de aspirantes do 
Santa Cru2 F C c a m p e à o 
s\o Ano Santo de 1 9 5 0 , 

A partida promete muita 
«ensação, esperando-se que 
lumeroso público se compri-
ma nas dependências do es-
tádio do Potiguar, local es-
colhido para o combate. O 
conjunto tricolc, que até a-
3ora n&o conhect uma derro-
ia, vai lutar em terreno a-
iheio e desconhecido e busca-
rá manter o seu cartaz. Por 
ièu turno» a turma do Cru-
zeiro do 8ul, que fará a sua 
primeira apresentação entre 
nós, promete uma surpresa 
\os amantes do bom futebol. 

A embaixada coral» se trans 
oortarA até Parnamirim, em 
ônibus especial, cedido pela 
diretoria do chibe da Vila o 
itA presidida pelo nosso com 
palheiro Aluirfo m™**** 
tsBér^omo diretor 

Contra o Cruzeiro do Sul, o amistoso que dispu-
tará o quadro de aspirantes do Santa Cruz — 

A embaix ida coral 
! les, o professor Geraldo Ser-
jrano. O técnico e o conheci-
; do Gordo, a quem está cn-

; tregue a direção técnica do 
quadro campeão. Por nos£o 

i intermédio, a direção do gre-
, mio das três cores, convoca 
: para .se encontrarem cm sua Ozi 
séde, ás 13 horas de amanhã. jShclita -
os seguintes jogadores: Edson e José. 

- Gordinho Vinicio Ga 
fuinho - Piêrre Baiano — 
Aldo Temistocles — Rei-

naldo Murilo 

- Es^uerdinha 

Patagrosía 

- Mota 

iio 

Saquinho 
America-

Zesilva -

Sapinho 
Zemoura — Nival 

MERGULHO NO 1NFEÍRNO, 
no t'Uic "íícx". 

' convém a menores. 
O PASSO DO ÓDIO, no 

cine "São Luís". 
NA o temos censura 
TARZAN E A MONTANHA 

SECRETA, no ^ine "S. Pedro '. 
Aceitável com restrições 

KATUCHA, no cine "Rio 
Grande*. 

Não temos censura 
AMANHA 

Rio Grande 
MEU ÚNICO AMOR. 
NSo temos censura 
BAIXEZA — Só para adul 

tos e com reservas. (Censura 
da Ação Católica Brasileira 
do Rio em 31 — i2 — 49». 

PROCURANDO osMpuar l i-
do em papelaria mm Ltoarta 
Lim», voei MIBÉWIM TAMPA 
e diabetes. OsBipre Ba UWwp* 
tia tímm liaMtaalm—t» • pe-
ja nmmnt* IMBB mm flu ém 

U T l â X U U K â 

CÊ suo adesão á campanha dm asar naturas da A ORDEM Unidos venc#-
j r e i n o s . 
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' 1»<«1L t .1 
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Enca lhou jo barco ^cdçuade s-Mu lhwas j» 
^ a w ç a p a b o r d o - ^ e ç ^ u o Lucas flicaEHw 

CIRCULO 
tQRERARIO 
DE NATAL 

Ontem, já depois d" rn -
cèlfrado o nosso expediente 
t W m o « a saber que n-
ta do Calcanhar, pró;;» mo õ 
cidade de l*ouros, onr'».1 pyor 
sinal existe um P ra n fie m-

hâVla encalhado un 
barctf 'estrangeiro 
'Bfegiffido trinstava, i * 

rioes* Capitania dos To.ro 

era sabedora do ocorrido e O 
ÜislritO d* Portos e Canais 

! havia proVHténciado a idfc, 
;itc o local. do retocador Isa-

• cas BlcalhO 
Aò qtir conseguiu no.ssn 

reportagem, hoip, trnta-sc 
de urti barro holandf^ mlx-

1 to. isto v. a vtla e motor. 
; com cerca dc 12 pessC'U a 

íjordo, inclusive senhoras c 
crianças, o qual está monta-
do -sdOre urnas pedras, ao 
nofte de Touros. 

ttofe ao melo dia o rebo-
radttv Lüoas Bi calho. do no >-
ro Distrito de Portos, seffiiir 
r.té o local, a-fim-de desen-

calhar o barco, que por 

está fazendo agua. 

A Capitania dos Portos e o 

Distrito de Portos, RI os e 

Canais tomaram todas 

providências que o ca^j "ex-

clama . 

A i B O E M 

1 Cohünticr 

nos fctfClÜÖS oíiCíâfe ödmi 
Realizas® amanho, 

15,30 hörds, nö prédio an _ ^ 

TO ao Salão-Pöfoqaiai. no 1 ftistft»W« DÓ W a RÉT** • 
• te inauguração do primeir-; 

Te l eg r amas de íeUci í acôes — V is i t a o n ovo i tabelamento, prol. 

' « Ü f i c i o o d e p u t a d o A l u í s i o Alves _ |d* Gois. da« altas 

repôTc^tmdj mércio de Nuiül, co.iSu^;- dade: 

da na rua Junqueira Aire w 

nsála cäpitäl. 

Al©ríí d i s inúmeras me" 

cagens de felicitações 

qu*?le educador de r<?c 

fëteçjramâs dos srs. Pn, 

Góis, vice' pré&ide.if^ 

Instituto Nacional n Alecrim, a soSSflo o: , 
dinérria do ano, daquela sr,; pavimento da aéde própria , , n . 

da Escola Técnica d© Cc cabidas colo diretor do es-1 e Haimundo de Brjto. 

_._ - - • ^ ^ ^ — ^ — — " ! t o r do Hospital dos 
Néssa ocasião serão tru "' " ^ " ^ 

Piedade católica, 

NATAL Babado. 13 de Janeiro de 1051 

M a n h ã d e F o r m a ç ã o n a catedral, a, . 
N A Preteria Federação 

RIO Woje, somando-w a tantas outras que 

;.,t>r aí já -existem, surge 

j;:air> uma coluna num jor-

rai. Coluna humilde e mo-

Cesta, como o seu próprio ( 

antor, rtias coluna que se < 

destina, dentro desta mesma humildade e desta 1 

mesma modéstia, a seroir ao bem publico, que é a • 

sua grande finalidade, teu grande escopo, sua : 

ffrandê razão de ser. 

Voltando de urna cdcursão pelo Velho Mun-

do, que peto espaço de a oi* mesds e meio nos man- 1 

' ítffé ãfastados do Brasil, dó? seus homens t de 

suas coisasf inmos 'encontrar mn puís com sua vi-

da bem mais calma, medida cm que sc possa f 

considerar como calmaria êste ambiente pos-elei-

Tfàãt Deixamos o.Bníti! >ta ebulição daqueles dias , 

èm que êle se preparara para decidir nas urnas 

os- seus destinos; ao chegarmos a Nápoles esta de-

cisão já se tinha procedido. I 

t N A . E S Q U I N A D O S A f í > 

A esquina do SAPS, n? con i movimento', principalmente 
veraneia entre a Rio Bran- em determinadas horas, 

A-flmLefe que nào se diga 
que 0 brasileiro só fecha a 
porta efepotó dfe fOuftàdo, sü-
gerimóa à Irispetorla do Ti-ar 
sito a designação de um guai 
da para aqríelà artéria, ptilo 

co i? a praça Leão XI I I sem-

pre foi um ponto movimen-

! iirio dc vclctilós. Não o era 

:nuho do pessoas. Agora, po-

rem, com o novo restauran-

te do SAPS esta sc lornando menos em determinadas ho-
i 

ruía das artérias de mais ras. 

\ j . 

2 Ç t p V R O ^ E T S J A T í l ^ N ^ T ^ M P E L A 

ò d a íyb 

tados importantes assun-

tos, encarecendo por iste 

o seu Presidente, o compe 

recimento de todos os cir- 'Mariana convida as Congrc-

culistas, familiar e oper i- pacòvs Mariana para a Ma-

nos em geral à mesma, ; nhâ de Formação amanhã 

í domingo, começando pela 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
ho-

ras. 

Em seguida haverá café na 

Escola de Comercio, e lo£o 

dores Públicos, no 

íaneiro, ambos 

zando-o pelo noto .-

contecimento, ciuc v-. r: 

brir novos horizonte 

apos os exeroiclos espirituais cts atividades 

na igreja do Rosario. 

S o a r e s H õ f l ; ^ M E M O R I A P E D I D A L I N A C A R R I L H O 
A D V O G A D O U * 

AT. F l o r i a n o Peteoto, Î1X 
F o n c i : 1 7 M i J W É ' 

p: 

NA POLICIA 
E NAS RUAS 

ESTACÍOltoròfiHtt) 

O descaso pela oraani 

sacão das cci.sas vai longe' 

nes^a cidade do Matai. Nó;., 

que observamos os erros e 

as consequências provin- j 

das destes todo 

que temos o direito dé 

j Transcorre, hoje, o 

J melro aniversario do fale 

|cimento de d. Idalina Car 

Utfhò 

Sua família e instituição: 

bènêficiádás pela saudosa 

extinta mandaram celebra; 

missas em sufrágio de su:: 

alma. As da Cabeia - Sale 

siana, oficiadas por moni:. 

Mata e Padres Mario Da^ 

os dias c- C o s í a e P e c i r ó 

foram bcfstante conéoiridao, 

: havendo muitas com. 

' a conheceram e exaltam a í 

suas virtudes. A Federa-

ção Mariana e a Escola 

Técnica de Comércio d? 

Matai, das quais d. Idalina 

é bemfeitora se fizeram re-

presentar. 

A ORDEM se associa a 

essas homenagens. 

T a m b é m a A l f a n d e g a de Natal t i n h a apre-

end i d o ca i r o s cheffâdos UltÍTttamenté'ÁÔS ÊS- lponta-los a quem de direi-

to compete. Não é a prime- , n 0 

ia vez çfue reclamamos con Idalina Carrilho 

Depois, cm Paris, na agência da Panair, lendo . , , > 

um mnal áo Rio, tiremos conhecimento de que j a c t os Un i d o s como b a g a g e m , 

se estava esboçando ycr aqm um movimento des- ; 0 n t e m ' P ° r e m > s e g u n d o a p u r o u nossa re-

tmáò'a uminr t, rmuitatb daquele processanun- p o r t a gem , a p a r t e in teressada , sr. AlcriSo Be-
' z?rra'. teve l i cença p a r a a f e t t r a d a dos mesmos , 

;ua memoria 

tev' i 
reverencia 

Ira o estacionamento no tie 

çho compreendido éntre .J ria n ã o s o m e n , e P® ia s u a 

João Pessoa" ísaftindò da; família, mas por quantos 

Sorveteria Cruzeiro ate 

to: más. já na nossa chegada, após uma longa , , . - .. . „ 

travessia marítima cm que nos preocuparam se- c m í ace d é i n t ^ p r e t a Ç a D rfas díspoái(JoêS legais. 

mbiemr ns resultado.S- funestos que adviriam por p a g a n d o oe^direi tos eStabeleCidoè e m fel. 

certa se aqtiele movimento tomasse corpo e se ' Trata-se de do is a u t omóve i s , m a r c a Che-1entroncamento cóm a Av:- ; g e | | A , 

fizesse vitorioso, podemos verificar que a chama- 'vrotet ; q u e a i n d a c on se r v am a plaeff flÒS E í t a- j n i da Rio Branão. Os p r o - j < C W W H W t v-

RETIRO DAS FILHAS DC 
A 

WíCWÀDA COÍKffttO 
Terá inicio amanhã ao-

iiiingo, 14 do corrente, á:? 

17 horas, o retiro anual da.: 

Filhas de Maria, no Colé-

gio da Imaculada Conct-I-

cao . 

Conferencia do padre Josafá de Oliveira 
NA 

tíá tese dá maioria absoluta fôra ultrapassada e 
1 vencida. 

Agora, a Jiação já tranquila c refeita, aguar-

da b momento de entregar o govêriià a quem foi 

escolhido para presidi-lo durante esses próximos 

anòs 

E' num tal instante da vida nacional que nós 

vimos aparecer neste canto de páginaf para am. 

àèbáíe elevado dos assuntos e problemas de inte-

doá Un i dos . 

A B M A Z E M N A T A L 
Grandes «»toque» do £sdvac. Molhado» A Certul», Sor 
Imcnío completo do bebfàae nacionais m •«traçefira* 

Vendas em grosáo • a vurafo, Entr»qa a dcimVfflo. 
AVENIDA RIO BRAWCO, SfiS — T t L E F Ó N t 1110 

rd COrt /I rtVrt ) r wavli t̂ l/f 1«.í C .» ^ ^ ^ -t- .'S -4'. w f . r> f * 'I • 1 k A A - * -uuíít. jjf ott;/ÍMj.iy&o, «íc/íí Ut yUlflUòj 

empafias; mas com um desejo ardènte de acertar, 

ãé ser util de SERVIR. 

" Que Deus nos proteja, portanto, na consecu-

ção áeste objetivo! 

MURILO M. FILHO 

Dft. HERIBERTO F. BEZERRA 

Avisa a<>\ seus cUentes e amidos que reassumiu o exer-
cício de sua clinica. 

Corittrttdtto; Rua tlís»(*í5 Caldas, S6-1." andar Fone 
1ÍH)? Oas 14 à% 11 horas 

Residência: Kua Mossoró, 530 Fone 1674 

j prielariõs dè cárros a partir j Domingo, ás 20 horas, na 

das 16 hs. até ás 22 da noite j Catédrai, o pe. Jòsafá de 

; íazern daquele logradouro • Oliveira, da Congregação das 

; publico em ponto de esfacio 

jriarnento, dificultando com 
1 ino o transito. Os cami-

nhões da Base Aèfea que 

são os conhecidos treh^, 

empregados no tranèpòne 

! Misáõesr fará uma conferert^ 
cia dedicada ao^ vicentinos, 
damas e irmãs de caridade. 

Poderão comparecer, igual-
mente os fieis em geral, que 
assim terão ocasião de ou-
vir um notável conferencis-
ta, de linguagem rscorreita 
e viva. 

Em seguida haverá benção 
do S&ntissimo. 

" C O N T R A 0 E JT O . 0 0 R O R A L 
i ; A ' »• " V 

M E L L O C A N Ç A D O 
^ r4 r1 1 /Ĵ fíHfi írtT« 

encontram grande dificul-

C A C T U S G E N O L 
i a *t T* • : — . _ <i. / i . 

Coração - Asma - Rins 
o* . . . . ̂  . . 

O uso do Cactusgenol, eficiente remedio cardiotonico t-
fí«gtiro resultado nos casos de debilUamento do coração, rn-j 
fraquecimento geral, distúrbios, canseiras, faitâ de ar. an L 
gustias. congestões viscerais palpitações e de grandes re-
sultados no tratamento da asma e dos rins. 

CACTUSGENOL REGULAfttZADOR DO CORACAQ 

4w 

ih 

T 

C A S A N O L A S C O 

O seu proprietário pretendendo * mudar do 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado efitoque de calçado«. 

Ã p r p y ^ t ^ m a p p o r t i | n j d p 4 ? 

HÜA .DR ^AHAT;A, 235 

CAIAO b e m »eet i i t tau a p r o f a M a r t a Kl Isa de Medei ros , 
! d i r e M a da Divisão do Entfifto Profissional» R u r a l e - 8np le -

aade em lazefem suás ma i fafru FernAmhUCo, a c a m p a n h a n a c i o n a l de a l f t fbef tMçf to 
. ̂ obras ali. Ontem ás 22 ho- j <|e «deleseentes e adu l tas t e m u m sent ido que t ranseéf tde o 
ras aproximadamentí? um I ensino das le t ras indispensáveis, p a r a se i r a n s f o r n f à t ' titfftt 
destes transpõHê por pôu^.rrt«fn»fW* sâbsídio sociológico 
^ „A^ í com efeito» n a c rucada peta reenper^aão dos m a r -c o nao l i q u i d o u u m auto! . ^ . , > . . _ . ^ 4 I k. . . ; f i n a i s ana l fabe tos esplendida m é m m à H M m inaléff^'de-
estacionado graças aos ^ } catrente» do êxedo r u r a l I m p r e g n a d o s de nova m ^ n t a l i d a -
ion de que são munidos o; j <fef r l » v e m e o adu l to apereebem-se com íaeMidade das 

Vinha "o rHèsmof téeHiícaíS'fctódefn^s IW aç r ieu l tu raçâo , d< pecwáftia, de 
r Í fó1 i l tUra f é te , pelo que se Tltés a f ra i j f a no s e n t i m e n t o 

tradicional' e ccr.cv. 

estabelecimento. 

VISITAS AO NOVO 

PRÉDIO 

Depois da mau?,.: .v; 

da nova séde da Erccici ĉ-

ía vem sendo vis;ïa:i^ c'.: 

autoridades e pors?^^^ -Tr'. 

jdas. Ontem, por 

esteve percorrendo ... 

bras o deputado Aii.'z.; 

Alves, um dos nossos 

présentantes na Carrer'! 

Federal, que no morne-r/: 

se íazia acompanhar dc -J-. 

Aldo Fernandes, diretor pn 

sidente da Casa Bancaria. 

Os Ilustres visitantes re-

correram todas as d̂ re!--

dericias do edifício ev» 

companhia do prcí. Uh 

ses de Gois, os quais, ro-

lneram a melhor impresE:: 

do que ali observaram te-

do o deputado Aluísio A -

ves ãssé^ufddo sua cola-

boração, ha Camara em fa 

vor das emendas que cifl-

cedem auxílios parc a cor. 

tlusão da grandiosa obra 

educacional de nossa ter-

ra. 

, —— 
| HOMENS D O CAMFOI 
! Toiütd conhetíttteüto do 
! J^ \ . ' 
' U V TUHOTT PRO* . 

blêmira, participando da I 
I flEMJtaftfmnuu, a re^ 
' U f a r t é na Escola Prafr 
! ca de Agricultura de 
! ha**, w r l t e É r à t ó di 
! Qâ sm 07 «IA "{jhmIM a A/ UV JUIWIEU* 

PE. fylIGUEL NUNES 

/ / quenclas. 

iar io 

ERNESTINA C0E1II0 RODRjGUtS [ 
7.° ÍWA " '' \ 

Francisco Lourenço Rodrigues, Joaquina Coelho do j 
ífaíelhieftto; filha e esposo, Manuel Braz do Nascimento ' 
Aniceto Coelho RõdHfeües. «ausente, Alcides Coelho Rodri- ^t^ar^gssgssss&ssgg,ft» 
guês, Aida Coelho Rodrigues. Agenor Ooelho-Rédriguefo An-' 
tonio Lourenço Rodrigues o esposa Filogenia Araujo Rodn -
guês, Jandira ftodrigiaes dos Anjos, filhos e esposo Jovin 
tftfà Anjos, OetAltia-ltodrt^ue.s Mario e esposo Jorge Mario. 
Aulita iTodrtglies de Corvafho, filhas c esposo Alberto Mar-
rjnee de carvalho, tausente-, convidam a quantos se soli-
(ttotlZâraTfl Cótil' o seu pe^ir r. assistirem as Missas de séti-
mo â!a> que por alma de KU.Í ineaquccivcí esposa, irmã, mâ^. 
tia, sogra e avó, ERNESTINA COELHO RODRIGUES, <NE-
CAY, mandam cetebvar, toi ^a-íeira 16 do còrrento, ãs l i ) 
horas na Capela Salesiana S. José. 

Antecipam sinceros agradecimentos. 
- - - - i — •• -+ 

AOfUA BARRETO >AM«1H0 
» 

RRT DIA 

O d ia 1 dc j a n e i r o foi mui 
mesmos, vmna o mesmo i wcmeas mouern*« <ie agneuituraçao, ae peetttttta, ive iier- \ 4 . A .. 

n a m ã o q u a n d o to l cor ' « « é « , a ^ a Ko P a C f a ^ L u * G o r n ^ I 
lado faruscSÈfiênte Por um ^ ^ ^ T ' " ^ J ^ Z J ^ t Z * ~ 

ffaNftittoá que òs viu nascer e etii #ue trAMe^rHe o sèn 
outro auto o que obrigou .1 • a n o 

desviar na direção aos es | Assim, ao invés de encontrar aqui e ali céticos que a 

tacionados, qfuàndo nesia | «ai» ds «ntbros quando se lhes fala ito* íesultádes já , 

T^ein oftelíeCfenao. deVia ter o Ensino Sunletivo o unânime! 0 W . 
apoio de quantos se debruçam sobre & Aa' m tHà e 
ní localizam tantos e tantos ptottôs ma^t«r para ctVW* 
laéâó iM»ftftt« nAo beneficiado« ainda pelas luxes da ciência. 

Nao professando o fetichismo d* alfabeto, nétn afir-

assmatou a passagem do a-
ht re t^ar io 1 <te ôrdèrtacão sa-
cerdota l do P a d r e Miguel 
G u i m a r ã e s Nunes. 

innrfnt 

ram precisos, 

i Deve ser corrigido este 

abuso do estacionamenu 

para evitar maiores cons>' m » n d o p e r e m p t o r i a m e n t e como V i t o r H u g o que " a b r i r es-

8 

BASE N A V A L Foi nomeado c o m a n d a n t e 
da Base N a v a l t f * Nftttft o 

Cap i tão de M a r e G u e r r a Os valdo A lva re t i -
• Ca tíauHio, subst i tuindo 
! 'Ari dos Sa »tos ftortgeJ 

ASSIM if CT>HTTE 

N a t a i e n s e 

C T P S e g u n d a - f e i r a üéiteék á t é JoA6 
Pessoa o C o n j u n t o T e a t r a l P o t i -

(TWí qae, na c a p i t a l p a r a i b a n a , represen-
t%fk 4 espetáculos. Presid i rá a e m b a i x a d a 
ó jofnál i f t ta S a n d o v a l V a n d ^ r M 

C«AASt é i ^ b t a r cadeias" podemos e devemos» n ã o obstar i te, 
VefcbrttiêéW Ifitfe é a d isseminação d a l e i tu ra sadia , dos h á * 
t r t ò s tfé h i^ tene e de educação, qae o Ensino Sopie t ivo 
propic ia , resu l ta rá «o cabe, verdáf lè i ra a U d r H a faÉk i h i -
Ihôes dc patr íc ios que j a z e m nas t revas d a i g n o r â n c i a . 

um iiiciiiiòttv«* i>ciiA«ikui wc 
almas, tem-se sobressaído pe-

lo seu apostolado opero*), 
revelador d i gràndeta sacer-
dotal. A ORÔÉM que tem no 
pe. Miguel Nunes um dedica-
do cóoperaioí, faz chegar-
lhe ,embora tardiamente, os 
Seus parabetfs miltto cordi-
ais. 

A C A D E M I A D E L E T R A S 

Joaquim Barreto Ramalho, Jose Barreto Ramalho, Ar-
nobio Bârretò Ramalho, Maria Helena Barreto Ramalhr, 
Maria tttefreto Ratnnlho. M^rtrarldíi dc Carvalho. Ramalho. 

. Maria dâ Wâttvldfidc l5^PS Bcrreto, Ademario Paes Barrot > 
Í» Àttelvirta Argeto PÍIOS l..Tarreto» convidam a quantos Í ' 
«ftífliViíwírain com o seu po^ar. assistlVeyn à missa dp 7.° 
ítfb ljTÍe, t*yr álma rle «un inesquecível rhãe, softrtt; ftlhos c 
tfwa AlfiXIA hÂlirtRTO fcAMALIIO, mandam cè!ebr«r, Í 
gunda-feira, 15 do correntf, és 7 horas, na Igreja de S An 

'tnitta. ' 

" "Antecipadamente agradecom 
• M tmi 11 mm 1 -.i > • 

N a reunião 
ante-oifvtem 

\ c a d e m i a de Letras Nor ter logra i ldense fo i 
àcH í í t a renunc ia do dr Janrtár to Clccò do 

de prfesidènte eleito, por unaniMidi»^ 
rte, en4 f ins éè dètemb^o passado, Foi m a r -
m f l o o d i a ' 25 ftará nova rettnièõ, qü í ind« 
fíefá designada itova da ta t tàfa e l e í d e 
novo presidente . 

de ! A S S I S T E N T E S S O C I A I S V i a j a r ã o a m a n h ã 
™ M é E l b as fce-

nbor inbí ts T e r e i i n h a ftezerra e I t f l d a A r a u -
jo, %Ue i n t é i r a r ã o a De legação tf«r R ^ G 
<>0 Nor te ao curso de A M t f t t ä t t i « HoèlAlft e 
Educadoras especiallxftdas e m Assuntes 

B O L E T I N S E A V U L S O S - í * • • 4 

Podemos imprimir «om 

A MAXIMA RAPtOtZ 
» " t * -

P R O C U R E M " A O R D E M 

Ã S U P E R P R O D U Ç Ã O é o ín-
f^rtice do b a r a t e a m e n t o d» 
i mercadoria. 
1 O Sbpèr estoque d a Livraria 
L-tanr demortat r» q e a n t o mab 
I f l f i i o etn t e m l e . 

Yisltft* » tA fabuloso depo-
sito no l iMM. 

M o s t r u á r i o : T a v a r e s de Li-
ra . 70. 

Î N T Ê I I N A T O n V K A t K ^ í ^ t ^ o esperado 
amanbf t , n é M dl-

A m a n h ã , em » v i è o | dade, o enviado especia l do I n s t i t u t o foaclo-
da1 C r u d b SiH, â t ft^lüdes P e d a g ó g k e i o « o á f , « a 

SEN. K E R G I N A L D O 
C A V A L C A N T I 

v i a j a r á p i h i % c a f t - ! M f t f M t t l f t dò pre fe i to díe ^ t a H i Â s , d r JTo-
ta l do país o Senador kirtfmAé CáfSkl- t o m a r á as p n M W A e f à s foi-
cant i , m e m b r o do Partrtife SHctófl I V b g í è » - t ï m * M ^ a a ëonsttoçfto « e W f n t e v M H e 

i s l a c idade « e r t a n f f r / f e r t f t f <fe 

A I M P R E N S A C A T Ó L I C A N A O / ; ß E V I T t U t 
S E M O A F O I O R E A L D O S C A t Ô L t C Ò S . t f É k l 
V M f M M I A » O S C A T G L I C O 8 N A O r O D K M m 
• D » A t ï l t X O S R A O M E N O S A S S I N A " A 

JEDEM"? 
> Bras i l . 

O i jornils M«ot têm | * 
seu apoio diário, com 
a compta de um exem-
p l a r , t como é q a e vo-
eè n&o ajuda o diário 
cfttéttcõ. o u a d » 
nó« podemos Tlftr aem 
« apelo dos que pred' 
saut alMar-nos? 

C O O P E R A T I V A O novo présidente da Co^ 
opera i í^à <fc C e i t s m i e 

do* Servidores Públicos Civis d a l l f l l íh j mt-

pM* m**. 

• 4 . 

t U S f O D f O T O S C A N O V i a j a r á a m a n h ã 
a té o Me, péla Cru 

NONATO MOREIRA M AGUIAR 
A N l V t M S A K l O 

~ MM, IrmAoB e parente do falecido RAIMUNDO NONA-
TO Hf. ' M ÀtiÜtA*. «wfiVlthím os seus amlgoè^ara lísals-

^ffrtft i fhl&k qué>^á relcht .ida no dia 15 (Segunda-feira > 
do corrente, as ft.30 hòta» nu Catedral de K 8. da Apo-
sentação, em intenção da sua alma. 

Antecipadamente dgradtcsm. 

M i 

ta convidatt l fo os credorés «ntldaMle ; seire do M , o dr. Custodio ToM-aao, j e i i 
para apresen ta rem os á t t a trtûitôs para | éà T M a n a l R l e l U r a l 
donferfiieta» mariamen^ n t t i l desèe, n e j CÏNTttO M m 

( tvdificio R i a n , à rua i o a o Peftiea, andar. | t*-fét*Í 1 * 
« 1 às l t horas Estatutária do Ceutro Cejfrèn», 

; CSCOM INDUSTRIAL A parlir ^ ^ ^ É j S ^ ^ t l ^ Í ^ ^ 
frundm «aHUcna deiP Jété rte Vten^e MeitA^ ™ ' 

janeiro, está aberta a ütUcrloi» ao^ca i íd^ l Ptom mamada «Ma seesâe w a 
; datas À CscoU IndustrUI de Natal. I? aa «Me 4a A A » » , àa M h m m 

BiBcat$a Mêtk JKyiriaoït S/A 
Hua Frei MigiMÜiiho, ̂ . ( f idUkiû P t ò p t i o ) 

COBRANÇAS O V t W t e J M V I O O a «ANCAliOS 

* ToM 

DtPOSITOS 

Púbico 

dU 

1 
l t » 

• • • • 

i * • • 

V. -A» # b* r» 4». » «r. 



•vT*-

d e c a r n e a i 4 e r s 
fr 

V . r1 * 

# f t u a * i ^ « t o f f t e s S3S-- Wéî r r é M a 
« I , 1« — O impesU) sôbre de 1951 está prevista nr 

«|Ug**reis C l j l ^ C M t « 
FiuMto, HO-

É^ÉHrfo Nacional, rendeu em 
« i g f c t ImoftajKja d* um 
HRtffc c quatrocentas mil 

ítiia este exercício 

uniu rc 
tejta de um milhão eseiscen 
tos mH cruieiros. Essa taxa 
é distribuída entre a União, 
Betado* e Munioij»ic$, segun-
do uma proporção estabeleci-
da em lei. 

RIO, 16 — Falando aos 

jornalistas, de volta de 

sua visita de despedidos a 

itó, o sr; Géflílto Vargas 

declarou que vgi causar 

surpresas ao povo. Disse 

MAftltlD, 16 -« A partir I esta capital o embaixador di-! q w Tem iíícios áú fazer 

eeltfàe reatarão â s reláç^eJ n a m a r Q ü e s 0 m M n d o C O m S e v e n d a C 0 ™ 
dljUbmátioa* da Dinamarca 

à Êsp&nha, chegWhdo a 

- •'« - j „ „ _ 

«EÂÇÕES-COWAr ESPANHA 

comunista volta assim a a-

proximar-se da Espanha. 

Proprïé&frde'Hd Ceátro de Irapfcâísâ S: A. 

depois estenderá tatu bem 

a São Paulo. Adinntou 

mais que leva um plano 

de barateamento do pre-

ço dos cereais, aprovei-

tando os antígoò armazéns 

á& Departamento Nacio-

nal do Café psra eitoca-

no Rio e se faça ao preço gem. A uma pergunta dos 

de quatro cruzeiros, o que j jornalistas respondeu que 

certamente os tubarões 

vào se desgostar, mas 

que nâo lhe intersssam 

esses tubarões. 

moral economica e 
que esperam tio governo Cearense 

"FAVORÁVEL A' DIPLOMAÇÃO 

ANO XV Hk> Grande do Nor te — Na^ai - Terça-feira. 16 de Janeiro cie 1951 — N. 4489 

^TÒCÜLMtf, 16 IBTSÍ) — 
A Central Süèca da Leite 
Materno, que no decênio qup 
tr*# de existência, salvou a 
vida de muitas crianças en-
fermas, celebrou recente-

í i • -

mente seu decimo aniversá-

rio, com a presença da Prin-

cesa Síbita. 
Está centrai, que faz par-

te da'MJblke Centralen, a j 16,468 litros de leite piater-

maior entidade da Suécia 

para a distribuição e elabo-

ração de leite, contou com a 

:oiaboraçáo de 4.000 mães, 

}ue entregaram voluntaria-

mente seu excedente de leite 

a esta instituição humanitá-

ria, No ano record de 1945, 

ilstribuiram-se, em total, 

0 PAPA flW* RETIRO 

Cl DA VE DO V A l i CANO, 
•16 — Iniciaram-se no dia 14 
no Vaticano, os exercícios es-
pirituais que se prolongarão 
durante uma semana, O Fa-

FORTAU&&A, lfl — A propósito da entrevista concedi-
da no Rio pe?o governador do Ceará, sóbre seus planos de 
governo, a imprensa traça comentários favoraveis ã mes-
ma, confiando que o sr. Raul Barbosa saberá promover o 
que chamam de recuperação moral e económica do Esta-
do. Acentua a Imprensa que o futuro governante precisa-
rá separar politica partidária de administração, passando 
por cima de muita coisa e de muita gente insatisfeita, aban-
donando a tradição da política cearense, que julga mais 
importante a nomeação ou demissão dum simples delega-
do de polícia do que a construção cie um açude ou de uma 
estrada 

ENCONTRO DUTRA-GETULIO 
KIO, 1G — Logo após sua, dente eleito, sr Getúlio Var-

chegada a esta Capital e j 
" AYistar-se com o genc-

antes de sua partida para 
Terezopolís, deverá o presi- : rai Furicu Dutra 

0 M I N I S T É R I O D E G E T Ú L I O 

KIO, IH — O Procurador 
• Geral da Justiça Eleitoral, 
sr. Plinio Travassos, deu pa-
recer favorável à diplomação 
dos srs Getúlio Vargas e 
Café rilho Está sendo leva-

do ao ridículo pela imprensa 
o recurso do sr. Valdemar 
Floriano, de Mina», contra a 
diplomarão dos dois próce-
res. ha&eado na abandonada 
tev* da maioria absoluta. 

no, enquanto que a quanti- | pu, secundo o costume, fica 
l^de média dos últimos três 
mos foi de 10.000-12.000 li-

?scondicIo á vista da assis-
tência, por uma grade. Do 

:ros Além dos fornecimen- ; retiro participam cardeais, 
Los de leite materno fresco ; altos prelados bem como su-
? hipercongelado aos lactan- periores e procuradores dc 
tes, suecos, foram feitas re-
nessa deste leite em pó a 
?ríançás enfermas da Etió-

j pia e de outros paises. 

ordens religiosas. 
Ainda não é o retiro espe-

cial que o pápa faz todos os 
anos, sozinho. 

FviO. 16 < Radiopress} — 
Em fontes merecedoras de 
credito soube a reportagem 
que Joào Neves e Danton 
Coelho estão definitivamen-
te escolhidos para Ministro 
do Exterior o Ministro 
Trabalho de Getúlio. 

Tem-se ainda como fato 
consumado a ida do embai-
xador Negrão de Lima para 

CODIGO DE VENCIMENTOS E 

VANTAGENS 
KIO, 1G — O Senado apro- f Exército, o qual a ff ora subirá 

vou, ontem, o Código de Ven- ( à sanção do presidente da 
cimentos c Vantagens do) Ucpüblica 

De engenheira a Carmelita 

j Ao ódio dos inimigos 
] contra a imprensa ca-
] tóljca, responda com um 
| pouco dc sacrifício em 
j proveito do bom jornal, 

t I 

TOQUIO. 16 - Com PUr- tem reconquistado cidades | Mac Artuhr 

pfesa pCtra os p ropritx> • achando-so uma coluna ci 

vermelhos, as forças alia- penas a 27 quilometros d? 

das : ostão desenvolvendo Seoul. 

uma poderosa contra-cfen- VAMOS FICAfi- NA 

aiva no setor central da Co COREIA 

reià4 com o auxilio de tan-, TOQUIO, 16 — O 'je-

ques e da aviação. No seu neral Collins, que se 

impeto, as tropas da ONU! tra em visita ao O. G. dc as tropas. 

íedou O:>Ívni ANIQUILADOS 

aos soldados, aliada., i, ?! FRENTE COREANA, 

momento ern que se — Em consequência da cc:-

volvia a grande contra o-i tra-ofensiva ^ aliada, o-

íensiva cíliada. "VaniiM , munistas abandonaram r: 

car na Coreia, vamos ÍI ar I cidade de Swon, que ÜCOM 

até o íiin desta guerrci1', j em chamas. Nessa arrems 

disse o general, aniT.un h \ tida foram aniquilado; 

w mm 
los menos 1.500' soldador 

comunistas que e^cor-

m n. c. 
L t t ^ t ò . 16 — Pela pri-

meli% vee sc exibiu na Praça 
Tf^tUfgár desta capital " um 
cnotrriè presépio, perto' da 
tradteiontir árvore de Natal. 

a r í g enuna 
KIO QUARTO, ltf — Com-

pletando 50 anos de sacerdo 
èio, o Padre José V. MoSconi 
pede agora contemplar com 
orgulho, apesar da sua hu-

chfcíá ctè lutes, graças a In- imlldade, as 10 povoações que 
tervençftb altos füncioná- j fundou graças a seu dinamis-
rhis católíccte, perante a poli- joao apostolico, ajudar a colo-
cia, que no^ano passado ha-Jnização das fertels terras da 
via prn:»ldb a exibição pia- í província de Cordotta. 
ne|ada, dando ouvidos a um • 

lviKJrtCÒ 
grrjpo de fanáticos protestan j , CIDADÈ DO MÉXICO, 16 — 
tes. A« pessôas que organi- P^rá cotffertiorar o terceiro'te naèlonal da JOC. 

raria Católica Argentina deu 
á naçào um método novo de 
açào reíifelosa-social, um es-
pírito lié aççló católica à ju-
ventude operária, e à socie-
dade uma admirável organi-
zação jfcventl' em-que se for-
mam os futuros chefes de } 
familt^ e das agremiações 
encanta, segundo comenta, 
lar a sua historia, o Bfapo de 
São Luís, Exmo. D. Emilio A. 
Di Pasquo, primeiro assisten-

travam na cidade. 

CONFERENCIA 

TOQUIO, 16 — O rjeiie-

ral Collins e outras alta-; 

patentes do Estado Miior 

americano. chegados ulti-

mamente de WashincM^r, 

tnantiveram urna -onfe:, 

cia de 3 horas corn M 

Artuhr, saindo da m«?: 

visivelmente catisíeitos 

confiantes em que enk 

íarõo os vermelhos. O g? 

neral Collins garantiu q;io 

chegarão reforços am-ri' 

canos para os aliados. 

CONCENTRAÇÃO 

VERMELHA 

TOOUIO; 16 -• Iniornicí" 

s© que depois da sua fuq.r, 

as tropas comunistas * esta^ ( 

se reagrupando nas proíi 

ntidadc-ô d^ Seul, sem duv i 1 

da pura nova"'arremetida ' 

Ministro r i a Justiça. r o ri \ o 
r< sultado clu;> onípnrüment 
^ítro Getúlio c o governador 
ileito dc Min?j Gerais. 

O Ministério da Fazenda 
caberá n. São Paulo, possi-

do | vãmente o sr. Amarai Bar-
j cto. Das tròs pastas, milita-
res da Aeronáutica está de-
:idido : o seu titular será o f 
brigadeiro Alves Seco. A 
t3?.st-a da Guerra, é que mais 
candidatos apresenta sendo 
Faiconicri Cunha c Zenobio 
da Costa. Para a pasta da 
Marinha fala-se no nome <io 
almirante Pinto Lima. Para 

!a pasta da Saúde irá prova-
velmente Miguel Couto Fi-

| lho. Para a Agricultura Lan-
I .iulí.0 Alves. O chefe da po-
i líeiri ,scrá o mesmo general 
"iro Rezende e o presidente 
ia Câmara, Nereu ou Cirilo 
Júnior. 

VOLTOS Df S. PAULO 

POHTO-VELHO, 16 — O 

sr, Antonio Amaral, secre-

tário do Governador dJ Ter-

ritório dc Guaporé, rê re.- -

* sou ontem, a esta cipit^J. 

depois de permanecer vários 

ilias na capital bandeirante, 

oiule esteve conferenciando 

:om o governador Adhémar 

je Barros. 

IBARIIA, Equador, 16 < Por 
Isabol RobaJinu, de NC> 
Mi»ria Rodriguez Mosro.̂ o, a 
primeira mulher equatoriana 
que obteve o titulo de enge-
nhe iro-arquiteto e antiga 
prcoulente da Juventude Es-
tudante Católica Feminina, 

acaba dc receber o hábito de 
religiosa crirmolUa no Con-
verto do Carmo desta cida-
de. 

Tomará o nome de Irma 

Maria Victoria de Jesus 
Crucificado. 

mm 03 »3 
O "consumo" médio é dé 1 1/2 

exemplares por família 
ESTOCOLMO - - CBIS!) — A leitura de jornal vai 

curnontando ccntinuadamersle na Sué<"ia. segundo so 
depreende das estatJstKxtT correspondsntes ao primei-
ro semestre de 1950. O alqarirmo médio do circulação 
dos 240 diários da Suécia, durante o periodo d^ Janei-
ro a Junho, foi de 3.474,500 exemplares vendidos noa 
d as úteis, em car.iparação com 3,456,700, no ano pro-
cedente. O nuuieio de exemplarei por iamilia íoi d > 
1 57, contra 1,53, em 1949. 

Cèrca da motade da circulação, ou retam 
1,068.500 exemplares, correspondeu ás^tres principais 
cidades do pais, Estocolmo, Goiembuno e Malriio, qug 
poscuern 24 diários e cérca de uma quinta parte da 
pofjuiacao de 7 mi lho da Suócia. enquanto quo no 
resto do pai?, onde- ít:ío ^ditado^ 216 jornalc, o número 
de exemplaien veridíd^r, ^ L805.900. O aumorilc 
total na venda de jornais drsde 1942 e de 40 por cento. 

Dcs 240 jornais que sâo publicados, 79 são con-
servadores (circularão 7^5.100 exemplares), 19 agra-
nos í!43.600.) G4 ^liberais (1.697.800), 36 social-démo-
cratas (610-700) e- 7 comunistas (71.400), enquanto que 
os 35 jornais sem matiz politico tiveram uma circula-
ção de 100.900; no primeiro semestre de 1950. 

S0 ' ACERARIA DHPffftt lBO EtEKfttf 

z&ram o presépio percorre-
vvmi logo a cidade cantando 
músicas de Natal. 

o e u i A 
MA0ÍII, 16 — O escritório 

de Informações Missionàriás 
revela aqui detalhes do herot 
co martírio de um missioná-
rio na Coréia, o Padre Colin 
<8«u primeiro nome>, arquem 
os verm«lho« submeteram a 
tocturM horríveis para obri-

a aposta Ur, deixando 
«eu corpo como uma chaga. 
4' MtoUuwtt*» 8« quiserem > 
mas-nAo renunciarei à minha 
W , repetia o mieetonárlo du 
rAiite a i tU»eo semanas de 
eiia prUfto, suit«niado fepenaa 
por duaa por^&M de cevada 
cada, dia; morreu, por fim; 

centenário do nascimento da CUBA 
Irmã Joana Inês da Cruz; HAVANA, 16 — O Revmo 
(1651-1685), a celebre monjalpadre José Rubinos SJ, lite-
Jèronima cftamadá décima | r&to e posta, acaba de pu-
musa, o Seminário dc Òvrttu- | bíicar em galego seu poema 
ra ftíexiôana pregara pára o:épico "Covadonga", que, divi-
ano vindouro um ciclo de con dido em 15 cantos, trata do 

| RIO/ 16 rRadiopress) 
Continuam os boatos os mais 
*lesencontrados a- cerca da 
Prefeitura do Distrito Fodr-
;al, correndo em vários cir* 
julos que Ademar só aceita-
da disputando eleição, isto 
ító como autonomia do Dis-
trito conta muitos outros 
neios e recusam acreditar 
jue Getúlio concorde. Se-
cundo um desses boatos Ade-
iiar teria proposto paratt o 

ferencias sòbre a vida c a 
èptóíca"itéïrmà Joana, sua po-

triunfo de Pelagio, rei dc 
Astúrias, na batalha de Co* 

esia e as correntes filosóficas jdonga, contra os mouros in-
de sua obra, sua cultura e fteis do século VIII; um tex 
suas idéias sóbre a educação | to de historia verdadeira, 
da mulher. u m a epopeia que comove e 

URUGUAI operarias, disse, ao recapitu-
MONTÊVtDÊU, — Ao 

elògiàr a DecI iraçãtr dte Di-
reitos do Homem« aprovada 
há doU anos em Paris pe!a 
Assembléia das Nações uni-
das,' o diário "El Blèn.FublJ-
co" observa' qüè a União 8o-

RECIFE. 16 lia aias o m \ íc j ônibus S. Paulo — £an- . potencia« estrangeiras: Adi-
Virtato Medeiros, secretario tos mais de cem menoros que antou o general que acon-

'da segurança cui Pcrnambu- não tinham autorização. selhou sua familia a retirar-
| co comandante da Polícia pe- AGAMEMNON se do Estado, 

pargo o sr. Flodoaldo MaiaJdira, exoneraçao do seu car- MAGALHÃES • OUKSO M 
srcrctârio da:segurança de go. Ontem, o governador do1 RECIFE, 16 — Hoje. ás í) j PAHAQVE0ISM0 
5:io Paulo e oficiai reforma- j Estado aceitou o pedido, en- ; horas, realizou-sc no TRE a ! RIO, 16 — Com a duração 
do do exército. ' dereçando-lhe uma carta de ; cerimonia da proclamação i de 7 semanas; na baoe-de 4 

'agradecimentos pelos servi-' dos eleitos de 3 de outubro j aulas por dia, o Aéro Clube do 
/ " ' " ' ' ^ i cos prestados Foi de^nado 1 N<> dia 25 será a cerimonia cia Brasil iniciou um curwdc 

APROVADO O ABOfíO para substitui-lo o dr. Ksta-jdiplomaçáo, defendo na vc?- puraquedismo, destinado à 
RIO, 16 — Ficou definiti-' cio Cardoso, delegado auxi-ípera chegar o sr. Agame-r.-! formação dc pessoal adestra 

/amento aprovado o r.bono, liar. i noii Magalhães, que se encoii?do a atirar-se no» ares, do 
na base do projeto <1a Comis- ! o i p l omacao I>E t r a a i n c í a n o R Í 0 bordo de aeronaves. 
São dc Serviços T ÚbliC0S. 0 \ g ^ j j o s ' ' -- R#TSUl.TADOS'DO 
projeto sorã enviado ao Se-
cado. 

SB SrnSltÇp 
VoIt»»HHar-sea politica l à l M 

FORTALEZA. ÎG - • Rríili-
7ou~se ontem1, no TRE, a ce-
rimonia da diplomação dos ï construção do magnifico 

HOSPITAL l)E 
PSICOPATAS 
MACETO'. 15 — Foi conclui 

JOGO 
S. PAULO, 16 — O sr, t»a-

;;iíio Machado Néto, pM»kten* 
u^Hvumv^ a construção oo magninco t . «..«i 

! candidatos eleitos a 3 de ou- ! Hospital Coloma do Estado, I U t U ^adio Assunçào, que -
_ _ 1 1 ! vm i „CA a nn l iA i i i 'MA'^HA A hn 1 

i tubro, inclusive do governa- ; SCgUndo o plano dc coopera- í xou-se ã policia de que o cal-

^ bosa 
* FISCALIZAÇAO DE 

RIO, 16 — A "Folho Carioca" em grande meri-! MENORES 
chote, diz que vamos tòr, aqora, uma sdmdnti c í sen-: S. PAULO, 16 — O Juíza- 1 

soções na politica nacional onumerando : 1) A procia- do de Menores efctâ pondo cm j 
mação e diplomação de Getúlio e Café Filho ; 2) A pa - execução as determinações 
tida de Vargas rumo a S. Paulo e Rio ; 3) a formaçàoíque proíbem menores vlâjar 

Oa«ton Baquero, no Diário | do novo.ministério e revelação de todos os seus no-1 sozinhos, sem autorização do* 
da Marinha. mes. [pais. Ontem foram retttadoa 

Hnr fln Füfadn sr ftiui! Rnr ^ , t , Xft-tesoureiro da «m^réSa, E-aor ao lüstaao, sr, K U U J «ar- Ç a 0 entre o governo federal . . .. . - ^-.t ^ 
v & | duardo Lorenzettf, praticou 

jum desfalque que aacende a 
[Vários milhões de'craselro.v 
| o caina que se encontra fo-

ABASTECIMENTÔ ragido. perdeu dinhfiro em 

e o estadual. Sua inaugura 
cão solene dar-se-á brevemen 
tc. 

ronlflitidn ã Cristo» naa i vie^lca, afc>esar de haver stibs 
lme4la6M de Kont-jou, crito o documenU), nas rc-

Q^jjj^y^ por ela dominada nada 

MêtútÉMÜLU 16 — Nsti^ I vale a pessoa, e nem existe 
ciai aftplibegada* diiam. queljlbírdade. o que em democra-
OB chtnew® prenderam o leia« como o Urugitti, o* lái-

Orçamento 
V « t se* o B M t t a m u i t j m <171. 

d a l a r c s p o c 

f)AGUA 
RECIFE, 16 — Está sendo 

construído em Palmares um 
grande reservatório dágua pa 
ra fornecimento de agua en-
canada à população. 

BAIRRO DOS 
SERVIDORES 
MACEIÓ\ 16 ^ O gover-

no do Estado reservou uma 
grande area para a constru- i JOAfJ 

varia« modalidade« de jogos, 
principalmente em corrida« 
de Cavalo e no- bicho TOn-
do^se perdida, deevKfci mai» 
alftwie m t l hM e l imMó^ae 
em ChteiMca p a t a M i m r cor 
rttfàs át catalbsé tmdé 
de enterrasse 

S m T O M W 

? M'lö 
ção do bairro doe servidores ] rwa U>«Mái* M pfttMKas 

eat9f9> J r . Dom Frederick A; 
ÜMAibr M/ M , de 

lie 

"*\m waatiá i l 

r é h á muWrthâfW de 

MMtMMÍ w w nome* nie 

M oonnCuV • 

eUtaâ, na realidade ant^cte-
ricaif, negam também gt li-
berdade« e direito« essentiels 
a pes«òa no terreno da reli-
faití e da cultura. 

AiUIN ITNA 
B01MO0 AílVm • Km 

seus 16 anos de vida. recent 

WA8HXNOTON, 16 — O presidente Truman enviou ao 

congreeeo a proposta orçamentária dos Estados unido» pa-

ra o exferclcto financeiro E o maior atCk agora havido em 

tempo de par num total de 71 600 000 000 de dólares» ou 

sejitt uma media de 471 dólare* por habitante O orçamen-

to excede an anterior om 73 por cento derendtí a mater 

parte ser coberta pelo aumentb de Impoaloa. Nm s«a TTM\* 

celebrados, a Juventude Opé- j sagrm, Tmman dit o$e os Estados Unidos tf m qu^ aumen-

j públicos estaduais 
S IT IADO ALAGOANA 

| RIO, 16 - A proposlto do» 
tar o seu podeHe pròi^io r dos povos aliados, a-fim-dc en- , declaracôes da imprensa, de 
lrcniftt quatUfcr arfeieiO comunietà, cm trone» menos d* que o sr Silvestre Péricles 
2/3. E embora querendo a paz a todo custo, por todos o« • receberia a bale» o seu suces-
meioa honro«**, nA« podem ficar d*«prevenl<k»s diánte do sor. o general Oois Monteiro 
Imperialismo rus*0 Adinntou que ésse orçamento é índice | fet declarações aos Jorna)^ 
frurcrMeente» m p n i M I M e i do* fl*taáo* Unida* de-, afirmando que vai falar n j 
darando que os auxílios \on aliados ficarão dependendo.! senado denunciando as ma-» 
jportni, da coempmricMneta qmt os meemos íhfrwn ao ce- < nobras do* inimiv** <t# Ala-
fcr«jo americano« em poderio militar e económico igôas, que tê*n llfaçto* com 

p**»idhfr**:*a*p«ur**a oMrtfs-
çflO CM 6Aül0 i i^ füHTilÍiiMtfl -
loses de- J* to Ptomèï* Mita 
isso aqui o*t<m o engenheiro 
JAFTFR wmm m C ^ I M W F U 

\hb a q « « ^ t * M f t t « M * a 
ex**^à# t l » W W t pêr 
cMirdIo 4* 
de Tuotrcftto** a m o I#MM> 

tie Jaguaribe. 
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OUTVTRX SI**.0 MA*R — KAI S0-SH 

SOCIEDADE 
C PENSAMENTO UNIVERSAL 

Os povos modernos ocupam-se muito da instrução, 
que abre o espírito, e desprezam a educação, çue ferma 
o caráter — DE SÉGI R 

ORIENTANDO 
j 

Nas fezes do doente de febre tífica encontra-se 
sempre o bacilo causador da doença. Vômitos, urina» 
escarros e saliva também podem contè-lo, sendo, por 
isso, indispensável a desinfecção dos vasos que tenham 
recebido tais dejetos e secreções, e dos objetos utiliza-
dos pelo doente — Quando tiver sob seus cuidados um 
doente de febre tifica, faça desinfetar suas dejeções e 
secreções e os objetos que èie tenha utilizado, (SNES) 

RECEITA DO DIA 

O pru.icbnti duJ Estada Unidos nurna 
pjneinn- nici^cisierr. anuai ao» representantes d" 
pove. fe/ K*>r;íir nos n americanos quo é ^r-jcisò 
iiic.nteroiii lodo» uni.; vuia au^tenj. ^njaran-ii. — 
temi-oí? dv> cty^ra co:n uüpintj Ju sc;críf;-;io. aiin/^ti 
tnn?in os saTiridon yU^ vônl tuportonde, OÍm1 

do porinitir a "r-.r;: i\ c:: dure.-1 t̂ up'..:-- au 

Á Ntk/úu A:IÍ', 1i-:̂ : • - Uv 
vilizado, 'tino que comunistas, da Kussia g ri 
qualquer o u p a r t e , queiram repetir qr.r; 
certamente não marcarão. o inysmo rçerjto de íi; 
tier e dc Hiroíto, dando i:., . j a uriiM toirívo! 
juorra mundial a torc?ir". 

E então, pura picvcnir a aji^tsào ro ÍLT pc^n 
vol, ou para enírenter os -iovcí bárbaros, iór n : 
cessário pn.?ci?ci iníél;z:n-:nT'-', estar ~ -w 
armar aos povos r.:io . 

Para o:.::ontar ur: lai -.w-
aivzai a;; í , ^ ; , ^ . . , i-m quo • •x. do 
povo. cr.: i^iporto:^ >.• (.a P/im • 
e om aMiyo:', de conícito. 

Ciíi cu, pagada tocr ou ti a voz. lUiia cjuo a 

.î'U'.'ao .li,'.: 
! p.:,;... 

• '••r'c - - :i 

"ni - u 
quando 

Cl UE RR A — ^ 
Lirojci nur' a doixuu do proyur. em toai^ ví- i-Jm 
pnn: n r.«rt?Si>idade do asoei^mo, da murtiiicaçá'.'. 

Apoiou-. ?j qut> D preside ti to amorioario recla 
••..i un.a d-rtofnüi^tdlri quadra d- r* 
I jroja i ooom .:nda qu?> compre faça - £ s© houvws 

f<n iiiimamdade esse espirito ponitwnaa. dr 
nn Hi^ i iüaqo?do V;rgc::. Maric* 

t Fatmif... tanto r^iífrani 
..-. noo J "U^.: -.-

iOjé a îsthnwi--. 
:i^tianismo oroqa òsxo espirito 

oquiiibri ^ das íaouldadei.' r^oníiecimcnto da 
3upc?rioridud^: do espirito üóbro a frlütóna, qus an 
dar s'.'mpre subordinada, ínuitoc taxavam t.^as nT̂  

' imana-, d^ indignai : ara qu^rn doiv 
ia cxuarjdi-k' o r'-a;r 

».'XÍ.o-T;-

10 aivida, a í. 

? * ' o 

;Í:,.í ; a' . 
•a qozui a 

oon o- ir: 

ao 

No:; to: 

: : cio quo nirjquem. 

-onioin -

:;••:!;io do mod"Tí.! K?«. i .qno To 
:oo.; dibo'.'ir como ÍÍOÍÍ normaic 
oomom irá rnai a moi . 

instituto de Previdencia e Ässis-! SINDICATO DOS REPRESEN-

tencia dos Servidores do Estado 

< 1 V V S t ) 

Para conluciniciitu dos intcn:ssadus a Dclcgaciu tio 
iPASK em Natal julpa por muito conveniente pubiirtir üó 
ocgüiiitcs esclarecimentos: 1 )os exercentc-L: da catoyoria, deveiá ser pa io duranto 

Assistência Médica c Hospitalar que tém direítu 

TANTES COMERCIAIS NO ESTA-

DO DC RIO GRANDE DO NORTE 
IMPOSTO SINDICAL 

LVni.iaío avisa a todos ar, Hop;ètO::tarit-o; 
Lotctdo quo o Imposto Síndtoal, dev:ao p-,-

OVOS AT TURCA — Derretem-se 150 g de manteiga 
batem-se «? ovos e juntam-se 3 colheres das de sopa de 
JciW» Dissolve-se tudo em % colheres das de sopa de 
"Maicena Duryea", salsa, J colher das de sopa de ce-
bola picada e sal a gosto. Poe-se a mistura em mantei-
ga quente e frita-se. Moem-se 10 fígados de frango co-
zidos. Misturam-se mais 5 colheres das de sopa de lei-
te com outra colher de "Maizena Duryea" dissolvida, 
sal a irosto e 1 colher das de sopa d? salsa. Levar ao 
fogo, mexendo sempre, até formar-se um creme, que se 
Põe sôbre a omelete quente. 

Enfeitar com 1 lata de pontas de aspargos 
FAHMACIA DE PLANTAO 

os segurados de acordo com as Instruções nos 
18 cie Agosto de 1950: 

1—Consulta no Ambulatorío da Sede 
2—Consulta ao médico credenciado comum ou especial 
3—Tratamento, hospitalização. Internamento no Sa -

natorio e hospital de Alienados, desde que .justificadas essas 
necessidades 

4—Auxilio à Maternidade 
5—Tratamento dentário 

Assistência aos dependentes 
1—Consulta no Ambulatorío da tíede 
2—Consulta ao cadenciado especial 
3—Hospitalização, quando excepcionalmente uísüii-

J**»r AL NKTO 
A aviado du MünUo Livr<a e maior do que » 4o Muiid«» 

Soviético No gnipo democrático, quem tem maior miiar 
jo de aviões vão í« Eítados l iildos 

De fato, as íorça* .iérea% norte-aiurriciuias pu^ocui 

crea «eis .mil aviões 

A Grã-Bretanha tem seis mil aviões e a Turquia 1 15o 

Ainda entre a» nações democráticas, figuram entre ns 

tjur mais aviões possuem a Fram.-a, com 750, e o Brasil, 

oiti 700 
No Mundo Soviético, qua*i st> qufm lem forç;i arrra « 

.x Rússia A aviação russa è crandc ronta tom quu î 
mil aparelhos 

Em segundo lugar, no bloco soviético, figura a Tcheco 
fIslovaquía. Tem 5«« aviões A Polónia e a China Comunis-
ta possuem o mesmo numero de aparelhos ou seja, 100 < .1 
Ajl uma 

Somando todos os aviúcs de cada um dos dois muiu}.^. 
.eriiicaino*» que enquanto o Mundo Soviético tem cerca th-
17.700 aparelhos, o Mundo Livre tem Zt 40o 

A vantaçrm das nações democráticas, portanto, r dr 
mais de -l..r»0ii aviões Esta vantagem r ainda maior no 
\tie s<» refere a marinha de 

Nos cálculos que lhes dou a seguir, nào estão incluídos 
s submarinos Km realidade, vou contar somente os na 
ios ile contra-torpedeiros para cima 

Como nri caso da aviacao, assim tambeu» quem 
I maior marinha de guerra no çrup<> democrático — e na 
;erdade em os «rupos — são os K&tados Unidos 

Tio Sant c^nta noni belo nave;-, de coiítra-torpedo 
.os ate encouraçados e porta-aviões 

Fm segundo lugar, 110 Mundo Livre, esta a Grà-IUfia 

nha A marinha ífl^lesa possue 126 grandes barcos A 

dussia tem tini poueo rrt^s do qup a Grã-Bretanha Tem 

137 belonaves 

Depois, no Mundo Soviético. o§ únicos que possuem ma-

rinha de guerra são a China, com 12 ífcjnnave*. e a Polónia, 

com sete 
-.'Sie mó* do Janeiro íuein multa), pois a partir de Fcvj- ^ ^ ^ 

100 50, dei Toiro, o Banco do Brasil có aceitará o recoíhirtiento com agora os submarinos, que eu deixei fora dos 

aiculos acima. Segundo a Revista das Naçdetf Unidas, o ( mera do 10--, dc conformidade com çx Lei, Parc^.u 
roer ich: mo ! 1*0 do üuas cjuias, dirijam-SQf ao _ Smaia^' 
Avenida Duquo ao Caxias, 15S. 

Matai dc Janeiro de 1951, 
Raimundo Chaves — Presidente 

cado. 
4~Serviço dentário 

SINDICATO DO COMERCIO ATA-

CADISTA DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 
IMPOSTO SINDICAL 

Sindicato lembra a tedas as íirn.aí: Grossista^ 
a a v Japi tal e dc interior dc Kstado, que o Imposto Sm-
di^ai devera sc?r recolhido no Banco do Brasil, este mes 

estabelecida 

Mundo Soviético leva vantagem sôbre o Mundo Lfrra no que 

se refere a submarinos 
Como vocês vêm, da-se aqui u mesmo que se deu loto 

i Alemanha de Hitler 
Juntas, as 52 nações livres possuem 185 submarinos 

\ Rússia sozinha tem 300 A Polonia iem seis 
Devo adiantar-lhes que os chefes militares norte~ame-

icanos conhecem bem esta situação. Em verdade, nos cal 
ulos que lhes dou aqui. calculo o número de submarinos 
!os Estados Cnidos em 50. Mas é quasi certo que,'neste 
lomento Tio Sam já possue um número bem inaior. 

O mesmo pode-se dizer da Grã-Bretanha Computei 34 

ubmarinos para os inçleses, mas êles devem ter já mais 

d« 40 

de 
FAHMACIA MAIA ^ Fiara 7 de Setembro — Cida-

Pessoas da família do segurado consideradas depen- j áw Janeiro a-fiin-de evitar a mulía d= 
dentes. í em Lei» 

1—Esposa ; Ouaisqurr hdonnações, diriyir^e à Secretaria, na 
2—O esposo inválido j :ede do Sindicato à Avenida Duque de Caxias, lb8 — < 
3—Filhos ou enteados de qualquer conciicüo, atc ; :: 11.95 o no interior aos srs. Coletores íoderai 

idade de 21 anos ou se invalido, enquanto durar a invali- NTatod, 1." de Janeiro de 1950, 
dez. \ Militao Chavez Presidente. 

I CASOS & COISAS 
NOVIDADE NA CIDADE - 4 i . «. k . 

FAR5IAC1A S 
Alecrim 

JOSE1 — Rua Presidente Quaresma 

« 
FAZEM ANOS ÜOJfc: 
Senhoras 
Maria Galvão Carvalho, vi 

uva dc José Carvalho. 
— Ana Augusta Gomes, vi-

uva do saudoso Joaquim Go-
mes Sobrinho. 

Senhores 

'•nobreciam o seu espirito. 
Sinha Ana como era famili-
armente conhecida a extin-
ta, nasceu neste municipio e 
viveu toda sua vida dedicada 
d caridade, a religião e ao 
trabalho. Além de tudo era 

4—Mãe viuva ou pai invalido 
= r>—Irmãos solteiros, orfão de pai e sem padrasto, ale a 
j idade de 21 anos. 
| 6—Irmãos solteiros orfão de pai e sem padrasto. 
| Por morte do servidor, as pessoas aqui enumeradas, 
j desde que sejam pensionistas do IPA5E ou do Tesouro Na-
| cional, continuarão a ter direito aos mesmos benefiieos. 

„ . ^ uma mãe de família exem-

f l ^ . f111!11111?0 i p I a r AP^ar de esperada, a 
s ü a morte causou profunda 

mara, diretor da Escola Nor-

Os segurados que percebem vencimentos superiores a 
Cr$ 2.170,00 terão direito ao auxilio determinado cm tabe-
las especiais. 

A Delegacia está empregando o maior empenho parft 
cs serviços de assistência se estendam 0 todos os muni-
cípios do inferior 

Logo sejam organizados os serviços de Farmacia do j 
Ambulatório dc Natal os segurados farão aquisição de me-; 
dicamentos pelo preço dos Laboratórios desde que pre*- j 
eritos pelos médicos tio IPASE. ! 

mal de Natal e proíessor do ; consternação não somente 
Colegw Estadual. ; n e s t a c o m o n a c i d a d e d e A c U í 

- Adão Marcelo da Rocha, j onde a morta desfrutava dc 

Pfe S ,entJf ,da C á m a r a M u n l ' lar»os círculos de relações de 
cipal de Taipu e aricultor na- 1 amizade. Era casada com o 
quela cidade. ; M a n o e l C l c m e n t t d e M o . 

Senhorinhas } r a iS| pr0prletario naquele 
Cacilda Nogueira, filha do , município e deixa dois filhos, í 

sr. Francisco Nogueira, au- !! Manoel Clemente Filho, ca-, EXPLICAÇÃO NECESSAHL\ 
xiliar tfa Q, A. Wharton Pe- L:ado com d. Marina Montei- i A contribuição dc cinco por ctnt* (5"í:) recolhida ao 
d roza- lio Morais e o jovem Pedro | I P A S E mensalmente, pelos servidores federa is, desüna-se ; 

Valda Marinho, filha do pintQ d e Morais. A extinta ! 'exclusivamente" ao amparo de família, sob a íorma de: 
sr. Francisco Curcio, comer- j ..ra ^ ^ do sr. Francisco [ Ocultos e Pensões, depois do seu falecimento, j 
clante nesta praça. i^into, proprietário em Açú ei A assistência médica, hospitalar e dentária, u au-

xilio à Maternidade, o direito de empréstimos simples e 
imobiliário e outros benefícios são vantagens que o IPASE i 

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE NATAL 
Fiscalizada pelo Governo da União 

INSCRIÇÕES 

De 8 u 17 dt> fevereiro, par;i : 
Mxames dc 2.;t época 
txami de Admissão ao Curso Básico 
Exame de Escrituração Merdantü, Estenografia» 

Datilografia e Caligrafia aos candidatos ao 
Curso Técnico de Contabilidade 

E X A M E S 
* De 20 a 24 de fevereiro, para : 
" 2,* época 

Dc 22 a 26 dc fevereiro, para ; 
Admissão ao Curso Básico 
Admissão ao Curso Técnico 

M A T R Í C U L A S 
Dc 8 a £6 de fevereiro par?* : 

Alunos pertencentes ao estabelecimento. 
Em Z1 e 28 de fevereiro para : 

Candidatos aprovados, em exames de admissão 
aos Cursos Básico e Técnico de CofitabUidadc 

Quaisquer informações na séde da Escola, à Avenida 
Junqueira Aires, 11. 398, dc 19 às U lioras-

Já se tem dito que os go- comenda a admiração dos. 
vernos não podem prescindir jque a visitam, como dar im-
da colaboração particular. A- jpressão de que a Prefeitura 
Hás, a cooperação é indispen- 'sabe zelar o aspécto urbanis-
cavei entre os homens. ,pois tico, 
todos nós sempre estamos a ! Natal se não é uma cidade 
precisar uns dos outros, cm- rigorosamente limpa, pelo 
bora existam os egoistas. os menos não é imunda, E' ver-
que vivem isolados em suas I dade que os trabalhos de var-. 
torres de marfim rimento das ruas, e da cole-

Mas 110 comum, a coisa ê ! ta de lixo particular são fei-
diferente, pois ai estão exem- jtos com falhas, pois estamo; 
pios magníficos de coopera- j acostumados a ter areia pe-
çáo entre instituições, parti- 'las calçadas do cent.ro urba-
eulares e governos. ! no„ como, também, ficar os 

Agora mesmo, aqui em Na- j depositos de lixo m*is ôr um 
lai, estamos a registar m a i s j dia ãs portas, à espera do ir-
urna dessas aplaudidas cola- regularissimo serviço do_ ca-
borações entre a iniciativa ! minhão que faz a. coleta 
particular e o governo muni- j Com a iniciativa daquela 
cipal com a instituição, porlíirma, colocando em ponte-
parte da conceituada f i r m a ! movimentados deposito? apru 

" Elizabete Barbalho, filha | P c d r o P í u l 0 t comerciante nes 
do falecido José Paulino Bar- ' : a c»dadc 
balho. I 

Crianças j >IISSAí> 
— Itanalba Potiguassã dos ! Foram celebradas hoje, ás 

Santos, filha do sr. Manoel ' 7 horas, na Capela Salesiana 
dos Santos Filho, escrivão da j ^oras. na Capela Salesiana de 
terceira Delegacia de PoUciaÍ'lc São José, missas de 7,o 
e dc sua esposa dona Maria Pc i o descanso eterno dc 
dos Anjos Santos. |'-1. Ernestina Coelho Rodri-
FALECIMENTOS | -ues Varias pessoas assisti-

i ; am ao Santo Sacrifício da 
Faleceu no dia 12 do cor- - lissa, além de parentes e 

Senhoras de Ação Católica 

;M., Martins & Cia,, de de-
; positos coletores de lixo, colo-
cados nos pontos principais \ 

|da cidade. 
i Uma cidade asseiada se re-

(oncede dentro dos princípios sociais de sua organização 
sem nenhuma relação com os de contribuição, como, 
por, equivoco, c por falta de um mclhor escUireriincuLo, ^u-
pòe a maioria dos seus í*rjurados. 

Natal, b dc Janeiro de VX>\ 

Severino Bezerra dc Mrlo — Delegado 

Aviso 
C o n v i d a i todao aí 00-

s-'iaü pai a eomjxurfcicure.-

uiutínhã, ás IG horas, 1.0 

Contro Social Lovina 

V it.1 -j] , I a 1 v.na rou-

nicro do iiilcroi-'öL; fjoiaí. 

rente ás 10.30 horas, nesta 
capital, a sra. Antónia Fas-
saharot viuva do sr. Paulo 
Fasanaro ' 

A extinta contava com a- í 
vançada idade de 80 anos c 
deixou do seu consorcio os 
seguintes filhos: Manoel Fa-
sanaro, secretario Assistente 
de Pesaoal e Chefe do Expe-
diente da Seção de Fomen-
to Agrícola Federal, do Minis-
tério da Agricultura, neste 
Estado e o sr. Antonio Fasa-
naro, proprietário e comerei* 
ante nesta Capital. 8eu se-
pultomento verificou-se na 
tarde do mesmo dia, no Cerni 
terlo do Alecrim, com gran-
de acompanhamento de pfg* 
sòas amigas e parentes, 

ml£OS da família enlutada. 

feridas, Keusnati^mo e 

Placas SifititlCM 
ELIXIR UE NOGUEI1U 

GALVAO MESQUITA LTDA* 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, arÜQos sanitários 9 outro» materiais 
Tudo recomendável em qualidade e preço —-

Bua Dc. Barata« 217, — Fone 1158 

DIA LITÚRGICO 
, S, MARCELO I 

; P;ipu 'ioveniuu a i 

'«.•reja aj.vüa^ uni Foi 

. viiima da última perücjKjv.i-
í 
j çâa dos Cristãos, no tempo 

1 de Maxêncio. 

Amanha 

S. ANTAO I -1 t 
Pai dos Monges | , ^ 

Missa Os justi, Evanyevi i A T l S r E i T O 
j üio proprio. 
^ _L _ . 

Ensina-se Latim 
Informações com Expedito 

Nunes Princeza Izabel. 
7G 2, 

"Rio 

restri-

priados ã coleta de papeis 
usados, pontas.de : cigarros. 

a nossa ^cidade-»ficaru 
mais beneticiada niíssa p;ir-I 

j te de sua hmpíy^ cabonao :í 
! popuiuçao coiaoorar paríi ^ 
1 cxitu au ei»H9reencUiiien '̂ 
iOuvavei anas # 

na, entremente, um nr< n' 
auo pixjinuLOitv; u u q u t i u 

uüauv |/vr uuiiU» a iü, 
hi ^iciioii itüuui rtvt.utfjuvj t«' i-

. A «A l.U'1 JJiOlJiA^W ili.llki 

i í-ll Ui ft l i AC i I 

«iililiiliv!, 'Jilll 
l l A l l X y J . liVf 

• é.J J ' iV ,< ' l l . , 1 \<it i l l Oyjl lí' 

uaiUliWi«J CjUo ' -
J - W J l U l L J i » « «AAlliU iVi , íVJÍl , 

son, K0LYN0S 

No dia 12 do corrente» fa-
ltcftu na cidade de Ipanguas-
AÚ, neste Estado, a si-a. d. 
Ana Pinto Morais. A pran-
teada morta que desapare-
ceu aos 92 anos de tdade era 
possuidora de qualidades que 

Cooperativa Central de Credito Nortji Riograndense .Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operána de Natal) 

Séde - Rua. Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas ' r 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

P a c a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

BAIXEZA no cine 

Grande. 

Para adultos com 
ÇÕ0S. 

MERGULHO NO INFER-

N*o no "cina Rex'. 

Não conv.m a rn.no»*., ^ V K l . n u v l U i ( U l v l t , , 

A TAVERNA DO CAMI-j.a o „v-m. poacui...-, 

HHO no "eme Sáo Luis". ^ ' u^iit4timt t vatiautui^' 

Não temos censura. j pua c-utaue. jn 

LUTA DO OURO Nh! ' Vi "̂ ujô OC» tvu 

GRO e o seriado 'iMARA-

f-iiliinv I» n( rtlttP Pontal 
l ' « . itrldOo L<Mtt»A4ÍO-

MH. ttriâ» MII«. 
üiMt Kulant« *'lttrrU <M <1egU<K r«* 
r ^ a n hülU'« •• U / hftlbar f»ü>rti-
11Î » «mure Kelvin»« m f m u 

ICfloü O*. * 

KOtYNOS: 

V1LHOSO MASCARADO 

no "cine S. Pôdro . 

Prsjudldfidt a menores. 

Milland encabeçam o cast 

de The Redneod end the 

Cowboy, da Paramount, 

Kirk Douglas é o heroí de 

Ace inthe Hole, a nova fita 

de Billy Wilder- Marilyn 

Maxwell é a companheira 

n̂ UWit.» IjUC CHUlilOtf honu 

i^äpcruKiuä, <11 i it11 im" o, i[u 
nao ournt-nic |Hjia viguar.< * • 
-as peuciai^, mas peia CM -
»tiüa coniprttnsuo uü ii6ä. «> 

loan Pcntair.3 e Ray i « t , H e ' w c o , e , o r e i 

• c iMfin uctioftCKM»,̂  - cumpram 

por muito tempo sua missão 
^eiviiiuo paru o cmOcicza-
incnto aa mclropoie pou-
iíuar, i' educando parte ua i'ô 
puiat-au nos sadios hábitos u< 
limpeza, e du di&iplinä w 
leuva. 

M, de A, 

r i lOUti iAMio emspntr 
<k» u i psiNNitis «a u m r u i 

Ut 
U i.- .4-

de Bob Hope em Lemon 

Drop Kid; o Cister Carfie, 

Jo William Wyler, tem d*-

llnitivaiuôiit« Luuitííica OU 

vier (4 Jenniíor íono« no^j l» lucro»^ so i im st 
j í t a n -'i:- v:en!r », tnKAJIftA IJKA 



A OftWM Ttro^-ítlra, 16 d* Janeiro de ÎMI 
— m T" TERCEIRA FAO INA 

8 EÇP ' > t - , n 
irlr» 
IL •./ f - l d & V j FC ao: açu 

D M 

A! ; 

n ( O N I ! / > / \ ! 

\ 
m preparativos intensos, tricolores e auri*ver~ 
es, para a decisiva contenda de quir.ía-feira — 
í pelotão naval, com novos reforços — Treinou 
Sârttâ Cruz — Sensacional, o ultimo com-

yromisso dos corais no campeonato 
Lstamçs a 48 horas da roa- i Petit, a grande atração «to 

'ação Úo grande vr.rt.nv.rn ' grande 
itre as represent ações do 
.nua Cfiy tv do Riariiis' ut. 
:leja ^sta,, que pudera deci* 

lii^-r 

M R.'îtit ( 'VMy 

»•m açào Por uutri; lau- ,t j mu i. 
direção teenifü doa iv ' •»,cr.i 

anuncia a estreia dr Pr :.. •• r.<;: 
nmi*> recente aquisição s J <iV : 
lor pî'^'i us proxinae- i»m'\i- ww*.-

(las A presence c;o " 

atacante no time .vauacrú/i n 1 :: 

.-it1, re; »re.1« : u« M-ÜNI v. 1 > » 
J Cull 

ci I 

ir a sorte dos tricolores, nu . " ' H1 (> 

impeona,to que se finda j 
orno saJjpemps até usura os , 
>rai$ vqffy irçarchando so/.i- j 
tu> na liderança do certame J 
isto po/^yr. a FND deu ça ; 
bo de catita União, no v.\ 
) dnqueh1 nnpale r^níra o 
BC^ mandando contar o1-- : 

jntqi ena .favoj* do bem a ; 
Lin, Todavia, o alvi-reyro j 
T.oneu para o .Conselho Su j 
remo. r CIÍSO h>\\\ reformada ! 
decisão do presidente Raí- | 

iundo Nonato, voltara o ; 
lulti-eampcáo a. ocupai sua | 
)síçáo de Udci\ ao lado do ! 
»njupto coral pomo su vc, j 
situação do Santa Cru/, e | 

rn tíiuto diíicil, nao poden- | 
3 o* onze dirigido por Serrv -
o, sofrer outro tropeço, mi 
Itima peleja que terá de 
imprii; no certame de r>0, 
•is qualquer resultado nega-
vo, poderá ser fatal, ás pre-
Misõeç do elevou tricolor 

co. vj tu <p<\ r im 1 ' ] 
ILiJi'ta-U-tr,t, deve- conhece as :;preciavei. q. 

; dades d> cxr"!enir 

I Ontem, os iricoiores t ivî -

; ram cm ac\..,j. pro-

'veitusu eok'iivo, a j qua 1 eon\-

j oareceram qv.asi todos os 1 

<; p<v;-: : i Tit » ü 1' ' '. ul'.>1 ê  . A Î 1 i- * Ï. den iTl , ;i 

(•;»11 

a M-

f' ."tri ''VIU pU.''i.l î 

iï", oh » rv:ir 
, J f alguns úiletus. 
' :. r'iiim timiio s,1. 

H n i ' ' , os ('.ii';ms 

um leve 
p e rm s^iiuidu, rreo-

kv>ra a ('onceritra-
•"ï-nran'.'frrâo aU 
I i"U 

î e 

n n 

1 M ' • 
1 r i •. i.1 ' 

.1' 
I 

Oi 

i"c* (> yi'iiuii.'.Ko in'rgra-
(M.) p c j i i v i ia í o i t : i máxima. 
Asi'ün e íjiie, Ai'roiuldo, otic 
não ,loiîon eontra o ACC, esta 

r.v.or«')--».» tratamento mé-
(îi-.'i). : 

jTittTsiva 
dos 

fv- do Hiuehueio a-

ir:.v*-ï-.a :.;na fase de treina-
m . :ti» im pois a now! 
ci in 1 ; i ia » ciiiiMn") naval. 

. U'jl î -» v : : 
: ll'o uuj'i-verfje 

1 1 in cen! ro *i V" nî e 
-'"iro, i ' " t : ' î il e 

• îitemen'.e pur-̂  a 
u aïs Arieinae- " 

ilO.Sti'S 

V̂ eia Duea, anda ' ( iiiho'i'ii-
du" eom o S-»M4 ' fJ: ' vr'' 

t ilii^'.u i.t i-'wie«''.« (jik4 

ilu» loi imposta no primeiro 
1 nino . Anot'ii, su.''f,;e mna 

iri unidade para a deMon a 
.lai o la 'aral emj>enho de di-

; 1 a le/ 
a. •• . 
da (,'u a i.^üao. n AHC F 
c , Mm .î . ï--t:u'"i<» 

aida de varios direto-
"ni* r:!. :..; Loitào. 

...î ••îdLi.iia î- î.; jM^adores. 
idiu a cuiiiiiiva o Cousu) 

t. 
P"e 

Casa Bancam Noxta Rkgrar^^me S/A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPOSTOS COBRANÇAS OUTROS STHVIÇOS BANCARIOE 

Pfpo«lto» do 
Público 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000,00 

Total 
Geral 

25.033.000,00 
48.754.000,00 
58.467.000,00 

. (-tores e JOGADORES, no senti- í<? Jacob LÍIIÜ 
do iic ale.mear i:m u'iunio ; -în^uiuzantr.; 

a" :: iî'ico e ' <' . at luiiai Es: a 
.to' r, os pupil'o d( ïvii'.emo 
fîa r î or î s: < ) se vna tvinien -

r y ri"or(}so Mvm.o c.le 
< »v pu ' < > enerrrando assim 

'.» : p;'epa ros "a a b-V -
'lia de ijiun'.a feira 
ï.'ma rrnda excepcional 

A 1)4?ailïa d's fî'Jin';1. Te'ira, 
;ocicra decidir a sorte do Ean 

Cailos Lama-' n integradas 

Srs. Iyr Marilo A1-1 , 
Jose Reis. Anai^n'io An.o- jín 

Numeroso.--
do aJvi-nofïri» 

s*-1- Hi. t;m i a : ti>em rc.;r! a em -
o da r/.n- î)-'r r̂a •'••t • 
U l'de de Natal 
iltmit'iiriM't'iis ,ir< ABl t ( 

V" '.'omingn peJa ; a 
coiajvmlùuln-, do ;r Ateeiiuo 
fia Cavia Lei!a >. i^.^ide^Ve 
t.iu '.'ciitro jfcspori ivo Açuî. nse. 
!.' ' nu mbros d:.i comit iva a--
sisiirrun missa na Matriz de 

.'•"•• • , , ' . aatiw 
j 
- .<• ki^. . • 

. r v Mîiha. Pu-
. 'i •• , as s h . t 

.:y. a ) 'V 's ' " f'e o ! v ' t c" 
'via a.a" di-sp^'ad^ a. 'arde 
Tarabí ni la!o.; o a L\4do»- Ke • 
naio, cm nom«' dos stms com-paliiiiaios do O'ÏP'VI î* - -

j'onivo Apiou1 . 

A ^ hi h 'v .; o . A^ vl.no 
d a C o a i i t (»!'''!'!. o f e r t . à 

a i um luiiio te para o ataque, ameaçando 
e'v- .^iuaram par ^ penosamente a meta alvi 

to t'lfim nub f.ia sociedade Io- iv\:'.ra. Os natalenses extra 
eai Ni.;,i e,j)oia i n a a e r̂.s , nham o terreno mas aos poa-

- ioia::i -aoda-'eos conseguem adaptar-se. 

Li? * • Murdíic;- ^ JUÜLI / 
'áeuhc t Wía\Cl 1 

\1'.C F. ( (( aiiusas br;m< a-, 
e.ileão prelo r 

M.dijíiôj Torc e Komão 
l ' 1 *. - pois Gooüaga f 
A^ioaío e Uico; Albano (de-
puj.. 'I iro 'depois i'. 
loto i Paraíba Jorglnho 
f» (':iV' ;:-:níia «depois Gon/a-

dep.iis Tandc 
O teve miciu A'.-» 17 

ho''la' . .servindo de arbitro 
si Clíüidiano Pacheco da 
r l) . que seguira cpm a 
comitiva do ABC, 

Os locais movimentaram o 
baião e partem imediatamen-

ii 

í.í!'antião 
o r-'ü.se1 

ora^nizando luvesUciUí> a ire-
h'. de Ronaldo que- pratira 
defesas empolgantes. Os ra-
bra-neeros voltan: a pressio-
n;o a meta do.\ visitatU^i 
perdendo duu.s oportunida-
des excepcionais de marcar 

grande reci^f/ào. cm que os t O jo^o continua rápido e su-
caravaneiros íoram alvo de-eedem-se os ataques de air. 

í.! h La a. .1 Urba: 
' í tuie» Lva'- '.keid'. » 

Lamas 

-Ini :l.'!M!!) :: 1< ' ! í\'idades. 
LOI J^vado a f*t'cil o nn sala o 
"Prof Srve:.';;:j Bezrrra' do 

Escol.ir do Aeu, uma 

\i\ Cruz no campeonato, cer- : Jtíão Batista e mais tarde nniltiplas atenções. A recep- | bos os lados, e numa recur^u 
mais ção foi abrilhantada com a 1 abeedista Jorginho ehuta vio-'aniente. a torcida do vete- ; percoircram os pontr 

reno ABC, a ciucm muito in- pitorescos ria cidade 
w-ressa *i derrota dos corais. ; A s 11 horas, foram o* ca^a 
rompa recel'á em massa ao csjvaneiros ív-i-cpcionados no 
'adio da FND. para sc juntar ;auditoiio da divulgadora da 

})resenea cio Prefeito do Açu, i lentamente indo a bola ao 
e grande numero de familiar íundo das redes batendo no 
da melhor sociedade c que; arco de ferro do fundo «hoje 
cercaram os visitantes de a-lnão c mais usado1 voltando 

a hinchuda do Riachuelo e es I PrcL-ii ura "A "̂oz do Munici- inabilidade^ e gentilezas Ao a^sim a bola com tanta ra-
;imalar oe craques auri-vci - , pi^' nome cio ('. E. A . champgne. usou da palavra ! pidez que não foi advertida 

Indicador Profissional 
ties T;stf), vem aumentar a* pronunciou um d^cui^o shu o sr f.'aîixp» Amorim dizen- pelo juiz. nada acontecendo 

cio da. satisfação da socada- i po<- tanto Te men tos mais pussibilidades de uma renda'dando os visitantes o acade-
• 'ncepcional. para o clássico 'mico F^peduo »Silveira, tend'.- rie .:çucnse cm rcccb, r a comi ' por tanto Momentos mai-. 

Dentistas 
ir 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buço-Maxilar — Clinica 
LABORATORIO DE PRÓTESE 

Edifício Leite—1.: andar—Sala 8—Fone 2018—Alecrim 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

•ftcmfrir* I/UQUfl d* Ouviu, 84"l.° — BE1» 1 — Por.«*: IÍ10 ̂  í j m 

RMLDÊNCL*: RIU OTÁVIO L»MARTLNE. 521 — P<»NN — 

da» dia 18. ac'mitindo-sc. in-
fl 1I';JÍVÍ\ que será batido um 
record, no eam{)Conate> cm an 
düFiicnU) Floie a noite, na 
-'"•de da f ND sera procedida 
a escolha CÍ.JS jiti/es que !'un-

C'nn-irrrï nn "mr.de ^nconü'o 

í:Oturnít áv quint.a feira. 

agradecido o Pri\sidentc da t:va do ABC F C que ma:.s tarde foi encerrado o primei-
dcieaa(;ãt.; abredista Cossia uma vry vinha ao Açu cs!rei- i\> tempo, sem qualquer al<e-
Carifis flamas, que a<> en.sc.jo u r os íao>s de .an.izadc co:n ; rác io n«j placard que pertna 

-.iodou os (>s]iorl istas r a • o ('eraro Lsnurtivo Aetívr. 
c:,'C.adr ^"Ur'^'' Falaram Em . e^uida falou o Cor: al 

também 

Muri:- A 
Ura:.'a; « 

; î a1 aa- o -ar 
î a o : - o •-".'. Urba r < 
• v. ..aai brilha.V; •1 :k !a 

Advogados 

Alvamar Furtado de Mendonça 
. V , • 

Clóvis Gentile 

— AJD 
CONSULTAS 
taventórtps 4 Testamentos. 

V O G A D O S — 
CAUSAS c m s E COMERCIAIS 

Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
brahças ámlgaveís e judiciais. Naturalizações. Resrisio 
de Mlnaa. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Proccratórios ém geral. Contratos de locação de imó-

v e l Contratos e dlstratos comerciais. 

Avenida Duque üe Caxias, 110 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608 
"Edifício Bila" 

CLAUDIONOR DE ANDRADE », 
ADVOGADO I 

Httffltono: JÓ 1 fido Qulnl>/>. mnú%r — a*it A — f o » Ult ( 
— Aja O, 419 — Pw IM« î 

OTTO GUERBJ» 
' ADVOGADO 

t I «JMRTTÉRI»: SDSTTOL» "A OW>M* — FFF# 
I I «4ftUlla«lft: Wt+wimm m — fou, 

I' PAULO P. DE VIVEIROS 
i | 
Ü ADVOGADO 
II Escritório: Avenida Duque de Caxias. 10ü — SaU 5 

Fone — 1070 

nr*MULO C. 
ADVOGA 1.' 

«ÜA THk' RAAATA. IX 1 * wrrtmr 
• Al U » «M U U 17 — t̂ m* ipll 

Médicos 
DR. EINAR LIMA 

Clinica «ialiuiTa d* «1a&çiu - Rrticací «Mm«ntr,rM — AmtfUm-

«U efpeeUüiMd* »oi prr«AtnitiM * délHds 
OftMtü*« dlifM» a»* 4 licrftt «m 41laW — 

Coniulítj cmiix rur-rc* :1b 
OOWBn,TO£tlO; Bua Amar«. BarrflV» r:, c.- _ AIacjuc, uno 

d* ,%gftncl» Oorrrioi m Trltartrrn. WOJXM; UHHI 

Seu filho esíá crescendo e 

essa idade é perigosa 11 

li 

A criança Üca polida, fraca, sem ^ | 
resísíência. $ 

E' preciso, maiü do que nunca, Í • 
ajudar o crescimento com Jós- " 
íoro O cálcio, a anemia • 

j não invadir o o ; . r r ^ o , 
; { TODOS o s ; MEDI- , 

• La:ra.ís. cmjjieüsancio o 

vivu rccaníi^eimcnio 
fUlalaa bo-^.mali'larie 

r: î a ' : ïVt-rajn r (.'xallaii-in a fi-
dc Ar<.a-linn (ia Corila 

L̂ r-ã-O. a iincm conferiu o ti-
^uí) ria sofio hoiiorarií> do 
/-••C V (' ia' '.a.- mi^nciau i* 
enia-.ai:'.< -, cic imii/actc 

ar- vt" t.>\ : a'vi -ra1 ro. 

Jí rcccpcac. animatlii i.ar 
1 ; ; M l : ] í 

Sc 

c o s REcsrr. AS 

ü 

! I 

'L 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FOP.T7F_CA 

Ajude 5 S U 3 íü>03 com VAN^DICL o qus êles 
icm mais ap^tilo, ficam ccra~Tc:> c íc. engor-

dam e crescem vigoro^cracr'o 

a-ara sa 
rívara^acia ác 
• • visitaaa.as 
vi adíí.À até o 
•a- rmna-rii de 
'.cl« Iva f;a pru 

<aavi: aio >(4 

O 

••f1'* V * r » 

î 1 M 

A D V O G A D O S 

PJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: At . Prudente de Morais» 615. Fone 

DANTE DE MELO LIMA 
Re&Idéncia: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Ai. Tavares de Lira» 96-1.° Fone 1570, Natal 

np GENARO FLORIO 
íi.ií-iicn lltúUt de ^duítfj » «Î4 crif.ai.» io^r^:« — 
' \rto* — PcrmrbftCâo* Orr-T r̂t - ~ «Ua vuliM — 

Oziüm Curt»! — 
O n i n l t A r t « ' * r**4d«uttA — AT-nJdi a i o 7b/ — V n i fetiY 

— tiorírv»: í^jf Unrai, em A!«jot« 

Vai comprar mn íCzdii»; ^ Ö 

A '..••.•••.••'.-Vão c.i ABC que vi-
a,'-' : a d a u r.lb a . c a u lüir.o vc is 
par'.ictilares î a^res^ou onteni 
á y'atnl. tragando a^ mais 

gr a1 a.- recordações da fldal-
do ]:üçacMse 

^r » •- '•'•darrm cm finezas e 
atenções. 
O ,jí»ço 

ncc'íU mudo 

Ao miciar-ar a fase final .a 
equipe alvi-negra cxcur^íony 
repetidas vezes p<u'a área a(í 
ver -a ria exercendo grande 
prc.-tfáo o que obriga á reta-
ouarda eniprcgar-^e a fundo. 
Os abcedisias desenvolvem 
u:i\ "ty+o vi.sto.so e técnico. 
I" ; -<\s materna ticos t 
da- rápidas, envolvendo os 
udv''r.sürio.s que na riu pude-
rum lazer para contra-ata-
car A meta abcedista per-
maneceu inativa durante to-

í do o rlf.correr dos'últimos 45 
m jv 

í"» r-laque alví-nesro domi-

íi:. a ííiiuacã:j mas nào fina-i 
•li. a quando oz scu.s ataciíii 
.te* chutavam á meta. esbar-
> ravam com um goleiro cx-
• traorciinario que defendia 
cora. segurança. Numa invés-
lida doü natalenscs, origi--

; noi -se uma confusão na arca-
p f A bola vai de um" 

ipar i outro, até que vem cair 
aos pãs de Albano e um-me-

j t ro do arco e o goleiro com-" 
pleiamente vencido. Mas Al-

? 2 

1pWERTON DANTAS CORTÊS î 
A D V O G A D O 

MM» • v«M«nMk — Ma TtaUU Mi 
• l«n — HATAI* 

DRA, LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

f 

« O n Ç A l D l « M O f t à » « F A M O » 

f nrto «* KjMrfilfiMiiittntA no Aio 4« JtaUio * B*Ío-Bcfifite) 
ca^PjTbToaiO: ftUíiciA iíivümij (uint d* cu» aioí — 1.« 

OnniultM. d«« ïiot** t̂ k dlant* 
RÄBfDÄftCTA: A • Rtn Franco 440 — «o » » : Í W í 

íov* 
A® 

A I.hstrib^if^r Thilip^ 

SfctîCïO SLVEIIÕ 

Ru* Nisia Florest.**, 

-- NVufil 

Rádios Amplifieadof** — Pic-upa «sic. 

Cl 
(3 
O 

$ 
13 

Cfimrírn", iv ̂ li^ou-sc 0 ina-
• ii n'.rt: o ABC e Centro 

pür'r.o Açuense. que foi pre-
.-»fiv-iido por uma multidão 

! oui ou a^ dependen-

O-

J 0 Í 0 W I L S O N M E N D E S M E L O 
ADVOGADO 

ESC. — AV DUQUE DE CAXIAS» 206-1.° 
RCS. — AV. RODRIGUES ALVES, 776 

I BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 

i NETO 

BR- MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NEfiVOSAS 

-OlfBULT && «lá 0OKAAIO FRBVXAiaom OOlCBHTADO 
Cwoltért»; Avitfli Kl« BitM« a. KM 

Ani. II» — Fou* isâ* 

CLINICA DE CRIANÇA3 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

Trt? 

ADVOGADO 
CAt SAS KM G1TIAL 

Metra SÃ» 150 — Alecrim NATAL 

FuwouLimt * p n u n u 
OOHBULTAB: Dm IA harm «m 

ro.tfliïLToiwo a ftmn>uv<7u — eu» joio 
Wim* ID« 

IM 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAR CIVIS — COMKBCIAI8 E TRABALHISTAS 
r f l f - - " - R n S»nto Antôni*. tU — fone 1 « I 

A m Dí. B*i*ta, 1M-1.° «nd — Natal - R.O.N. 

\ TOS£ DDGODEMUS I 
A D V O G A D O 

»ATBOCOM OA0M» 

T 
TONAS GURGEL 

P I O V I S I O M A D O 

pmm ( w m • -

DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS T l . ; 

Dr. Oito Julio MarittÍo':C í!^ 
D ^ I U M M n DAI U Al 1T HOBAI 

CQNSÜLTOAIO : 
AT. ft*0 BRAUCH. IH 4.« AJIDAS 

o desportista Eider 
\'alrieinar Araújo, continuará na vice-présiden-

cia — Os eleitos para o Conselho Fiscal 
fonsoünf.e foi amplamente ; ra vice-presidente Valrlí«-

Hvul^ado. rcalízou-se ontem mar Araújo 5 votos. Aluizio 
):\ rcflaran da Radlf» Potí, a Menezes. I voto Para o Con 
IciÇãíi da Asüoeiaçào dos ; oclho Fiscal; Farache Neto, 5 

Cronistas Esportivos, paraalvoto.s. Cieudo Pignataro. 4 
acolha do Presidente, Vice-(votos. Amauri Dantas. 3 vo-
)n sloeite e Conselho Fiscal, j tos João Néto, 2 votos Ro-
jiie regerão aquela Entidade, : berval Pinheira José Maria 
hiranie o biénio 51-52 

bano fez o im]>ossivel, chtf j 

No ettadio "Senador Joào t a i K ; 0 p o r a i t o . Caveírinha 

ó . . í ! iiido por Gonzaga, 
•melhorando o ataque, princi-
; pui:ucnte quando o técnico 
iinaficia fazer nova modifica-

no quadro Albano dei>o< 
a cancha, cedendo o seu ln-

av apre.senta- a Tico, c Piloto puesa Pi*-
ri!*'! <!a seyuintH fnrma r,' meia esquerda Gonzaga 
Cf-ntro íüsportív« A^ieusr : . h p a r a a l i n h a m e d { a 

i rwtew ruhro-negras) fn- íc vai para o extrema dl 
Rom-ldo: Dcrilto c Mimi, Erl- ' 
. >n IlMiat- e Melado , f l ' 

O AHr continua dummati-
• íio com o^ seu^ atacante» 
({< ro da arca adversaria. 
Paraíba recebe em otilTlÜ? 

' cu.Mfhfòcs e disputa com Mtnií 
lev.uuio a melhor e escapa, 
nia ; e derrubado no momen 
lo oportuno, consignando o 

tios eleito«:. Oíj seiíuinte.s Cro-- a penalidade majti-

nistuM Presidente — Eider ^ nue o proprio Paraiba se 
Furljido. Vice-presidente - 'Conclue na quarta pagina» 
Va1cit ;nar Araúio Conselho : 
Fiscui — Farache Neto. Cieu- í A ^('PKHfROIHTÇAO é « in-

do Puvnalaro e Amauri Dan- d o barateamento fc 

las 

No iiroximo dia 22. cm ses-
são solene, os novos poderes 
cl rmmtrs (ia A C. E. scrãe 

mercadoria 
O Super efftoque d» t i n v i t » 

Lima demonstra quanto mt l i 
barato elm vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar 

M. fie Castro e Manoel Fer- empossauo.^ devendo, na opor Mostruário: Tavares de Lt-
j | nandes, I voto cada. i unidade, serem escolhidos os ra, 70. 
• A sessão contou com a pre- ; ̂ f i ^ ç i o ^ ç g demais romponenies da dirr- ; -
i -ença dos jornalistas Rober- ; A f n r a 

PEDRO SEGUNDO 
I 8 P E C I A L I S T A 

TIAI OlkVAlUI - PROVOLOOIA « t l f O * 
Cmi» iM kMMWIfliAM, fWlMS • blOfttMl««» M» 
* MB tfor. MMÇ» «a « m . pmUI», wilwly, mnUuli; bnlfft 
• r*aã i t kMn t a rápido ia« umrtt«* i n d u • erónlMtf • è9êê 

aap^oHM. rirtwlwcAM 
(HlnQA OtttMrlo 

DAM tl BORAfl VU niAKfl ; 
0*n#»lf*ru>. Wdl/iflV» H*** Mon»*- «u» or. amfe mi-l.m «a-

ttUMk AfMMlI. t f — past 

; vai Pinheiro, Amauri Dantas, j 
! JÀéo Néto. Vicente Farache j 
NcTo Élder Furta > e Aluizio ! 
Menezes. Os trabalhos foram j 
ul içridos pelo confrade Ei- • 
dér Furtado, que vinha pre- j 
Adindo provisoriamente a «i- > 
uemuçào. Depois de venti- j 

(lado um assunto de relevcnte 
ímportancia para a vida d;» 
soledade, foi procedida a e-
leJção, funcionando como es-
crutinador. o nosso compa- ( 

nheiro Aluizio Menezes. 1 

O resultado final do pleito, 
io\ o seffuintr Pâ^a presiden 

Eidor Furtado. í> votos , 
Ani.iut i Dai.ía t xntn Pa 

A seguir, foram proclama-,'oria da sociedade. 

A v ó ! M ã o ! F i l h a ! 
IDAS DEV; 

j CACOETES 
!r outras perturbaçõc* nervo-
! sas. e intimas no homem 0 ua 
I mulher, deprimem e sâo com^ 
I plexos de inferioridade Faca 
Idesaparecer estas manifesta-
1 çóes nervosas usando as 

famosas 
I G O T A S 

M E N » E L I N A S 
I "A Fcnte da Juventude" 
i Restauram ob nervos combali 

^ m u l h e r FvrTARA* PORTS j rios e restutiem as energlaa 
a 1 j v 1

 a a s L O U C A S UTKR1NAS ! perdidos, no homem ou na 
,-r»f- vurttagtnt pfft» i mulher, cêdo envelhecidos 

mrt b^tf r 115 1;<1.*n:iftdrii dai fun-I NÃO têm contra*lrdiCft<ÂO. 
i^erioj. ^^ d , ^ni-rrM. P c*U j Nas í&rmacUs * ^ m r ' t t 

,T»t« r •r^u' , fuaçAe«. | Kõo encontrando no iocftl. fn 
> v lvTI?;^ r » »«»» fvirm crs 2Ä.00 jÄara o Bnd. 

r r ^ í * í mvÀ o llcio^rafioo MenAlrtina, Rln ; 
\v, :v. : ' H UJAD^^ i niào aiendtttios 
. k < ( NF1ANCA Reembolso 

(O RFXJU1*\DOR VIKIRA) 

m 



tat 
UiÜ g r u i i o c l e a m i g o s d o S e n a d o t J t t l W ' Ä ^ • 

o ëtnr C a m a r a V ^ r i l é v a r avä t i f f e tfinltía^yfí , é » ~ . #TT t I > * % * aí - , * ^ » * .jrf Jl.% i » * * M < 1 * * 

ré z, e n t i S G â a m a u g u r a c â o * A p o i o a o g a v e r -
W e s t a â ^ a l ^ O S j i l d t i ò s ^ i i t c t ò A é s t a ^ e m e s t t i t f t í s 

ni-Natal, « o seu capital lui- |.as toíocmaçõe* a- nassa Cusq venha a cuncretizar-
*e a vontade de uiu grupo de 
capitalistas cunt err a neu.s. o 
nosso Çstadc; terá, tícn 

(te A R C 

achava u -saudosa figura cU 
Senador João Suveriano 
Camara, um grupo cio ;uni-

Jtíitt.j. iicuu como cp.it 
uma. grande fábrica d .7 teci- : compromissado a memora 
dos, | daquele lonturrár.eu emprt-» 

Depois do fracasso do í endedor, a-filn-de realizai 
;r^Rdio$o< plano da fábrica j sinão cm "totuni", p'jio ma 
"Estrela ", á cuja frente se ! nos em parte, o plano ?lgan-

. _. |íesco ciuc sc traçara para a 
j huHíUaeao dc uma moderi;: 
! fabrica dc tecelagem. 

í-J agora, com o próximr 
inicio dc um novo penou» 

; governamental, a cujo rvo 
j virno catão ligados fi^un. 
lie destaque cm nossos meia 

I . ^p i ia l ivo l ia-se a fal u 
I .iõbrí! o ajunto, conforuu i 
j nossn rcpMitcr pouda cupL ^ 
} uiiua roda de procures poli 
Uous r (.t-.* homens de nego-

i '10S. 
j APOIO HO GOVERNO 
j DIX-SEPT KOSADO 

Apesar cio caratcr coní: 
, Jcncia! da palestra, o nos-.; 

eporter não quis deixar f>» 
_>ir a oportunidade de cl1.: 
•?stc "furo \ embora tenh: 
• alhudo na obtenção cie me-
lhores dados, pois abordai 
.im dos chefes da em ores.-

.»-J 'j i1 

incumbe de cobrar, íuzcndv-i 
com um tiro alio e violento. 
qUeapezar dos esforço- cirv, 
perados do ^uardiãn, a I;-;!ÍÍ 
foi para o 1 unrio das redes. 

O jogo não decai ap^zar da 
superioridade dos visitantes. 
A retaguarda rubro-negru se j 
defende heroicamente. Dcdi-
to e Mími são dois baluartes 
que não se deixam envolver, 
mas quando a defesa abriu 
graças a habilidade e dosb-
cação de Jorginho, surge o 
segundo goal do ABC de uma i não desejou hizer rirvM 
cabeçada em grande estilo 'íe | rações. al iando s«r rèf 
Paraifcu que recebera o passe I o a r a divulgar a bóa nov; 
da extrema direita. j Entretanto, sabemos qun 

A-partida prossegue sem al j ;âbrica de tecidos conta'-
ternativas quanto ao panora- ;«om o apoio do govcrn£;'o 
ma- técnico sob o ubsoiu..o ! Oix-Sept Rosado, numa d 

aionstracAo de que tudo f 
rã para assinalar a su?, ni 
ninistraçíio com inicia4-:"^ 
lue de lato concorram par, 
:> engrandecimento do Mio c 
-Jo Norte. 

A fábrica s^rá ms? 

predomínio abcedista. oiij r. 
exibição primorosa foi reco-
nh^pida c aplaudida pelo pü-
bUco açuense. Terminando o 
encontro com a vitoria dos 
viistante por 2a o. os joga-
dores se abraçam confrater-
nizando dentro de um espiri- ^ 
to Ci£ cordialidade e educação ! U l t im 
espoçUva. | 

Não, houve anormalidades, ; convidado a joçar cm 
a i ^ k i a decorreu num am- João Pessoa o Sanla Cruz 
biente.de disciplina exemplar Conforme anurou a reporfi 
o qu^ deu motivo ao brilhan-^i g e m e m f u m .«en8aélonaL 
tismo da disputa, que foi ar^ santa Cruz, lider do Campe 
bitraOa corretamente por n a t o p0iieUar. vem 
Claudiano Pacheco. j convidado'pelo Botafo 

hora esportiva 

de 

^ ^ 

G ^ R A Ç A S 
Com sincero reconhecimen-

to agradeço à Nossa Senho-
ra das Graças e por inter-
cessão , das almas de Madre 
pauta Fransinçte e ao Pa-
dre Monte, uma graça com 
promessa de publicar. 

Baixai Verde 11-950. 
ivfarhi Alves 

o 
S< ] 
d 

João Pessoa para se exibn 
domingo na capital tabajara 

Em nossa edição de unv: 
nhâ divulgaremos noticia 
mais detalhadas. 

1 •» • Mm 
A^VOOAW 

A V. Floriano Poi^otq, 612 
Fones: 1700 1728 

!>R. HERIBERTO F. BIZERRA 

, Avittt acs seuf» clicntes c amidos que reassumiu o e\cv-
ctoio de sua» clinica. 

CaTOWltéritK llua Ulisses Calüas, 86-1.° anelar Fon-
190Ã. D»s 11 às 17 horafl 

Besidéncia: ICva. Mossurõ» Fone 1674. 

n h a 
R I P f t f S E N T A Ç Ã O DE N A T A L 

TABELA DE FERIAS DOS SERVIDORES PARA 0 
ANO DE 1951 

Jéãe Francisco de Oliveira — de 8 a 27 de Marr. 
Víctor Mousinho Pereira de 8 a 27 de Maio 

João Alfredo Peçjd« Cortez, Representante. 

V 

T 
A N T Ó N I A T A S S A N A R O 

MISSA Dlí SÉTIMO OIA 
Manoel e Antonio Fr^sanaro convidam seus parente - c 

amigos para assistirem à missa que mandam celebrar, a 
próxima quinta-feira, dia 13, às 7 horas na capela do f >-
leglo Salesiano, pela alma. de sua inesquecivei màe ANT )-
NIA FAS8ANARO. 

Antecipam seus agradecimentos a todos que compn t e-
cerem a este ato de piedaòc cristã. 

f 
JOST HORftOO PEREIRA PINTO 

CONVITIÍ DE MISSA 
Maria Joana Pereira Pinto, Francisca de Jesu» r-n.to 

Nevt% José, Hpracío Filho, Manoel dos Reis Pereira pjt^io. 

l^tnciKO Pereira Pinto, Maria Pureza Pinto rlc 
VÉiwinçloi AnÄ D'Arc Pinto Baireto, Francisco Hora' o 
PvfeU« Pinto, Irmá Maria inocência Pereira Pinto. R?r.:i-

Udla Pereira ^into» Jaci Bezerra i erelra Pinto. 
•\pweita F.nto, Jos^ Moura de Vasconcelos, Francin o 

QMrrtio e Jani Afarr îes pereira Pinto, viuva, filhos, 
e f i n r o « ^ tlâKAáo J08&' II0A4C10 PEREIRA PINT », 
eo^rtdAQxM *eu»-,pftreAtc? e amigos para assistirem à mir :a 
UUIjjwirtili nilnhrnr em sufráíiio de sua alma. no Cc^-
vtnlO 0 » l i n W Antonio, no dia 19 do corrente, às 7 hor t -

Antwtpudamentf atçrRd^cem wr que comparecerem ao 

ato, 

ial ^erá c'*' cinco uiilíiooa dc 
ru/círos. para futuro -i-
>ia.mcuto. A jiiaquinária. 
aso as dificuldades d? uma 
.ova yuerra não-ctrapalhvni, 
erão importadas da lnghi-
erra. 
Foram ^stas, em resumo, 

— ' > 

rcportaiíem colheu, e sc ou-

tros melhores ciados :iao di -

vulgamos, agora, c eri de-

corrência do segredo em que 

se planejava a nossa futma 

e grandiosa fábrica de teci-

dos. 

ftráswsrccw 
A i l m a 

KIO, IC /V Imprensa (Jj 

Prteâldëûlë é vífcé d û Re)5ÜBlitící - - » « 
Ji 'À- * V L , * 

a 
NATAi, Terça-feira, 16 de Janeiro ele 1941 

RÍb/ lé Segjííicfò o 
müjia oficial organizado 
pelo TSE foi o seguinte o 

. resultado fino! do pteifo 
de 3 de^outubro no Bíasií. 
Para presidente:. GfituPp 
Vargrfs — J.829.560; Edu^ 
ardo Gomes - 2.288.105; 
Cristiano Machado — ... 
1.653.521 e João Manga-

beíra 9.465. Pòr<» vi-

t t f ; 

P e s t a d e S . S e b a s l i a o 

Í9 Sartaario- Matriz dó .Hrètife 18 a 21 de jaoeiro 
As solenidades que sc vão 

ífctuur de 18 u 21 do corrcn-
e no Santuário-Matriz do 
Tirol, em honra de S. So-
,a$Tiao, VÃO servir de pre-
exto, também, à arrecada-
do <Jc uuxilios para a liqui-
iacão das contas do dito 
>antuário-Matriz. 
Jã se tornaram benf et to-

es do Santuário por suage-
í-rô a contribuição para o 
• to fim: sr. Pedro Simeào 
CrS 1.000,00», dr. Sebas-
i;io Monte (CrS 500;00', 
luva Antonio dos Santos 

Martins <CrS 500,00) c sr 
'eõfílo Batista cie Carvalho 
Cr* 500.00 .̂ 
As dividas montam a CrS 
. 100.00 sendo restos de con-

da aioatifa adquirida em 
A. Martins & Cia. CrS . . . . 
',500,00 e construção do pa-
ravento Cri 3.600,00. 

A noite do dia 18t quinta-
feira. foi distribuida aos sr-
^uintes católicos: Pedro 
Barbalho, Antonio- Artur de 
Jarros Cavalcanti, Grigenes 
vlonte; dr. Paulo Pinheiro 
ãe Viveiros, desembargador 
'iriilio Dantas, dr. Clóvis 

Gentile, cel. Solon Andrade 
e Araujo,, Manoel Aug^isto 
Vives Afonso, Curiós- Fara-
•he, dr. Vicente Farache, 
Vntonio Jusjbino Bezerra, d. 
^ariinha Farache, dr. Hei-
cr Varela, d. Beatri» Van^ 
ierioi Mussi, d. Gloria de 
Paula, d-. Ana Branda^ 

roaquim Victor de Holanda, 
leputado. José Arnaud Go-, 
nes Neto, Joào Virgilio de 
Miranda e Hermes dc Olivei-
'ÍL Mendes. 

A noite de 19, sexta-feira: 
"oão Batista de Morais, Ta-
ito Brandão,, desembarga-
lor Adalberto Amorim, Sc-
lastiao Correia de Melo, 
Znéas Reis. João Bezerra dc> 

Melo. Jo^e Ulisses í\? Med(?í-
Co, Osvaldo de Medeiros, d. 
laia Medeiros, dr. José Be-
seira Marinho, dr. Nestor 
los Hartos- Lima, dr. Varela 
Santiago, Consul Amadeu 
brandi, Otacilio Maia, d. 
Ámelinha Machado, Consul 
Carlos Filgueira, Vandick 

dr. Alvaro Navarro e 
Ismael Perei»T. Silva. 
Pompilio Lopes de Amorim c 
Francisco das Chagas 

A noite do dia 20. sábado, 
>stã dedicada aos Católicos: 
Pedro Simeão, dr. Sebastião 
Monte, Amaro Mesquita. 
Paulo Mesquita, Viuva João 
jeveriano da Câmura, Viuva 
Antonio doe Santos ar-tinMs. 
Antonio Antídio de Áaevedo, 
Viuva dr. Aderbal, de Figuei-
redo, dr. Aldo Fernandes, dr 
Francisco Ivo Filho, dr. José 
ívo Moreira Cavalcanti, d. 
Maria dc Miranda Galvão. 
Manoel Gurgcl do Amaral 
Valente, contador Tcoíilo 
Batista de Carvalho. Oton 
Osorio, Clodoaldo Pessoa dc 
Mendonca e OuiUierme Cam 
pelo. 

O dia 21, dia da festa com 
missa cantada, às 8 e 30 e 
procissão tus 17 horas, tein 

cé-pfesidérttt: Jooo Café j pío torreFa — 10,800; Al-
Filho - 2^06 955;.OdiTon | tino Arantes - 1.642.363 
Braga - 2,291 072; Ali -' Vitorino Freire - 485.320 

T r e i í s B u b c i f batias em N d t t d 

O engenheiro Hélie hòiio] atualmente no Rio de 
Janeiro, toma nxedídíLS necessárias àquele 

empreendimento 

'.íe 

Continua despertando o j lores que 
• nai.s vivo interesse entre a i ço. 
pupuiação nataiense a íeUz 
iniciativa cio Engenheiro H<*-
iio Lobo, ilustre diretor da 
Entrada de Ferro Sampaio 
Correia, dc fa-ier correr dia-
ri j ment e i rcus sub;u:bun.;s 
mire a Estacão de Fasugei-
yí)s de Natal o o quilómetro 
cinco, no Carrasco. Essa ini-

arao luiiu-lc ^crvi 

União disiii'iuieu coin as 
lcicõc.s dc 3 dc outubro nun-
ca i::onos de 1D milhues 
rruaejros. cm mnncr^ 
oondo.s, de vend-, iU;r(,,. 
i- îitar o tiue î.sUruí»; 
U'.tado ,̂ c Munuiuioo 

Secundo a« mesnuu funt^ 
tie in formação, pat;tiran 
desta Capital pma todo 0 

pais. sendo utilization uté 
-'•u dofítino final o> u:-
versos meios de tranópurt̂  
">* miihõos dc unidades env 
aluda,, cm liS.ífo 

peiaïido um lotai uc :J3 
r. c i a d a s 

o-

•omo protetores todos ô  dc-
;'i>tos dc S, Sebastião o so-('íiUiVíl' v i r a b c n c f i c { a r ü 1 

jretudo os seguintes c a t o l é ™ 1 * » 1 « d Q A l c c r i m^ 
'os: General Fernando Tu- tas e Carrasco, permitindo-

vora. Coronel Aloisio Moura, i11^3 transporte mais rápido 
"•lorinno Peixoto Sobrinho, e » P^ÇO razoável, ma -
João Batista Gondim. Carlos. c* r í i n i a i s realízaçao da 
3on0im, Teòdõrieo 3ci:err^ » ^a l .administração da nosra 
Francisco Lima dc Vascon-; pnncipal ferrovia. 
:eíos, Milton Varela. Luis i A o í o t n o s informados, 
Veiga, José Aurino da r 0 - a inauguração dos trens 
^lia. Redação de A ORDEM, suburbanos está faltando uni 
i"A República, do Diário de camente o fornecimento, pt lo 

Instituto Nacional do Álcool 
e do Açúcar, de álcool anidro, 
para consumo dos carros mo-

O dr. Hélio Lubu. aiualmcn | 
le no Kio de Janeiro tratando • 
de interessei da Estrada que ; 
dirige..está nianíendo contac- ; 
los com a dirt^jão do Insti-
tuto Nacional dc Álcool e cio 
Açúcar no sentido de consc- ! 
{juir redução no preço daque- ! 
ie combustível, a-fim-de per- ! 
niitir maior redução nos pre- i 
cos de pas^uíiens, medida cs.>a j 
muito acertada. 

i 
Conhecida comi) e a opero- i 

sidade 
ü.obo, pe 
te da Estrada da Ferm Sam- j p o r n i o i o d f L

 irrigação, 
paio Correia, estamos certos [ P u r ; i isíiü utilizam de rodas 
de que os trens suburbanos s cuju finauciainen 
serão, dentro em breve, uma '10 0 Ministerio da A-rieultu-
prova a mais. de sua capaci- r a tmPrysí-íl 20 mil cruzeiros 
dade administrativa, já com-
provada pelo progresso que 
tem imprimido ã Estrada que 
vem dirigindo. 

O JORNALISMO ET 
; UM DOS PUDEBEk DO « 
HEGIME OEMOCRATI- \ 

, CO. — Bowle«. j 

PROtT'llAM >1 F.I.I IO KAR 
St VS TERKAS 

RECIFE, 1G - Oi moraUü-
res Ribeirinhos do S. Francis 

do Engenheiro Hello )(:u' c m ï^rnambucu, vêm pro« 
elas realizações ã fren • curando melhorar .̂ uai ter. 

— k > w f* j - 1 

Senador Georgino Avelino 

Síatal, do Jornal de Natal, 
ia Tribuna do Norte e da 
Rádio Potí, Ademario Mar-
tins, João Alves de Melo, 
Bartolomeu Fagundes, Ar-
mando Fagundes, Professor j 
Severino Bezerra de Melo, ! Chegara a esta capital, naína Fazenda. São Joaquim. 
Ubaldo Boeerra de M^lo e j próxima quinta feira, dia 13, | que será realizada no dia 22, 
desembargador Tomás Salus-| o Senador Georgino Avelino, i na qual será escolhido o se-
Lino'. | figura de relevo da politica erctariado do futuro governa-

Cogita-se de fazer a cal- ! potiguar e representante do'dor do Rio Grand© do Nor-
eada em frente ao templo, de ! Rio Grande do Norte, na Alta | te. O deputado Café Filho 

amortizáveis 
cões, 

em 10 prcüia-

acordo com o meio fio que 1 Câmara do País. S, S. vem a Lambem comparecerá a rcu-

NaLal partuüpa^.da. reunião 1 mão. 

Mm dfr I í é M m 

I 
O R Ç A M E N T O S M U N I C 1 P A 1 S 

A nussa secção lio avulsos está em condi-
ções de imprinii-los com toda. rapidez 

P 11 O € U E E M " A O K D E M " 

A S E M A N A ' R U R A L b A E S T A D O 
I \ J * É 

Mobilizo forças católicas de todo o Brasil 
Podemos anunciar que no 

próximo dia 22, pelo avião da 

A N Ú N C I O S P O R P Ä I I Ä V H A S 

Cada palavra custara apenas Cr$ ff,20 

VIUVAS K FIMIAS DE VK-

T EU ANOS UA GUERRA DO 

PARAGUAY — Habilitações 

a pensão vitaiicia perante a 

Comissão Julgadora recente-

mente creada, acumulações 

destas pensões com o meio-

soldo, exercícios findos, etc 

Trata o advogado Guilherme 

Cintra, Avenida Rio Branco, 

111- Salas 408 410 - - Rio dc 

Janeiro. 

OTUVH> EMPREGO DE 
CAPITAL — CASAS — Ven-
dem-ge as seguintes: Avoni-
ia Rio Branco, 708 — Rua 
jreneral Osório, 111 e da Rua 
Ocidental, 12 i Praia cUy 
Meio >. ^ 

Informações pelo telefone 
232B ou Rua General Osorio, 
247, das 18 às 20 horas 

Panair, chegarão a esta Ca-
pital o monsenhor Hejde; 
Camara, um doe assistentes 
nacionais da Açào Católica 
Brasileira, juntamente com 
as srtas. Iolanda Bitencourt, 
presidente nacional da Ju-
ventude Feminina Católica e 
Ligiá Barcelos, presidente 
naQtpnál da Liga Agrária 
Católica. 

Durante o importante con -
clave também se reunirão as 
dirigentes diocesanas de Re-
cife, Fortaleza, Joào Pessó.i 
e Natal. 

|NA POLICIA 
E ÍJA5 RUAS 
ABALROAMENTO 

Natal dado o progresso 

que dia a dia vein se fa-

zendo sentir já era cidade 

tpara em umas tantas coi-

sas está a acompanhar cts 

grandes urbes. O transi 

ainda é irregular nào : -v 

levando em consideração 

o crescente numero de au-

tos quer particulares qu~r 

de alugueis. £staciona:n 

cm nossa cidade autos ; a 

mão q na contra mão des-

respeitando. assim a lei do 

transito. Nas grandes a-

unidas onde o movimoiro 

ó mais acentuado não d e-

veria existir o estaciona-

mento em nenhum sentido 

nem mâo nem na contra, 

por que os resultados 

sempre desagradaveis 

[ » • H i . ^ * A l ^ / J h i ! 

N o t i c i a r i o i x a t a i e r r e e 

SENHORA DOS» No próximo deviinfo^rea- j lé^^do do Trabalho no EaUdc^ por oeasíão 
NAVEGANTES lizar-»e-á a feita d««ffr S. 

dos Nt ive ian^ pfcitawtra 
da praia da Rfiilfib*. H*verÃ proelstío flu-
vial, como todof o$ sendo a imagem 
conduzida nfima lanchR da empréta Lliti 
Romão. O inftelo da pr#eÍstão ettíi marcado 
para 14,30. 

LIGA OPrWiWAV Domingo, na Ufa Artta-

f tk:« Operária, o sr A. 
P Dossaitjto ptatiyattar^ um» eonferénvla, 
às lftjf hMfti, sóW« 

da Morar. 

HOMENAOKJH Rnll Mt^i* impara«» m a 
homeiutfem» par* o pròxl* 

HM» dia VIt ai* sr, José ám Flurrmi NIIVHMI, D#-

será pedido a prefeitura. ! 
Parte da calçada já foi fei-: 
ra, por iniciativa de Madame ^ 
João Batista de Morais e co- ; 
aborarão dos srs. dr. Josó j 
9rnnVd Gomes Neto, dr. Cio- ! Algumas das grandes pro-IEktados Unidos, estão sendo 
vis*Gentile e sr Pedro Bar- > priedades da rcgiào do Vaie vendidas por seus donos e di-
oàllio" 1 do Rio Missíssippi, no sul dos vididas em pequenas fazen-

das que são compradas por 
seus arrendatários. 

Extensos campos, que antew 
produziam apenas algodão 
estão, agora, sendo plantados 
com soja. milho, aveia, legu-
mes e verduras, bem comc 
pastagens para gado. Os no-
vos proprietários — mais de 
2.400, apenas no Estado de 
Mississippi — estão prospe-
rando, bem como toda a re-». •. j 
gião. 

Essa mudança, que se vem 
processando com sucesso, do 
sistema de latifúndios para o 
de pequenas propriedades a-
çricolas, tornou-se possível 
pela iniciativa e trabalho per 
silente dos próprios fazen-
deiros, e pelo auxilio finan-
ceiro proporcionado por uma 
organização Gtoverno, de-
nominada "Administração do 
Lar dos Fazendeiros'', íFHAi. 
que é uma insttiuição agrlco-
la-finançeira especializada. 
SISTEMA DE 
FUNCIONAMENTO 

A FHA garante os emprés-
timos feitos aos fazendeiros 
pelos bancos particulares. 
Em alguns casos, a própria 
administração faz os empré4, 

timos diretamente aos fazen-
deiros. 

A fazenda do sr. Stolces 
King» próxima à localidade 
de Greenville, no Estado de 
Mississippi. é um exemplo .do 
que é o novo empreendimen-
to agrícola, daquela-região. 
A fazenda do sr. King era 
uma parte de uma plantação 
de algodão, 1,200 acrea q1uef 

há cerca de 10 anos, loi.divi-
dida em 14 pequenas fazen-
das .,f . ^ ; . 

Por,intermédio da F lÚ , .o 
sr, KJÍn& obteve tuyi epripçiil-
timo pàrà comprar a terra, 
construir u ^ e m ,cp|ilpr-
tavt;l, comprár o eqáipaWn-
to essencial e dar inicfc) 
trabalho« agricoli^ Foi-lh* 
concedido um pr«ao d» 4f 

Quase- um milhão e 
meio de toneladas de 
feijão, produzidas 
em 1950 

1 milhão e 279 mil Loucla-
;ias de feijão foram colhidas 
no Brasil, em 1950. com va-
lor venal de 2 bilhões c 413 
milhões de cruzeiroü. 

Entre os Estados veiu, cri 
primeiro lugar, Minas, com 
tí81 mil toneladas, segiiijmà-
se-lhe Silo Paulo, R, O. t > 

, Sul. Ceara, Bahia, tíla Ca-
tarina,. Pernambuco, Paraí-
ba. Goiãs, Alagoas, Espírito 
Santo: R. O do Norte. Ma< 
to Grosso, Piauí, Rio de Ja-
neiro. Sergipe, Maranhào u 
Amazonas. 
— II- • • ; : 1-1̂  

X RÚSSIA PRH4ÍIAS3Á 1 

$ £ ü s s t ó ú m 
LONDRES, ÍÔ — InfoiTua 

o "Sunday Times" que a 
Rússia está preparando na 
Polónia um exército de 2 mi-
lhões de homens, a serem 
coma ndados peto general 
russo, RúKosüdbWsky. Adian-
ta o informe que idênticas 
providencias serão tomadas 
com relação a outros países 
satélites do comunismo rus-
so, como sejam a BulRana, 
Rumânia,. Tcheco-Slováqii* 
e Hungria, tudo isso com o 
fito de dar uma rcspOjtvá 
organização do exército das 
democracias, sob o mando*de 
Eisenhower, que a Rússia 
nào vè com bons olhos • 

SCO 

co-

Como so vè. trata-se da m o e s t e vamos regi 

uma verdadeira mobilização 
das forças sociais católicas, 
em cooperação com o Minis-

VEN0E-SE uma caas pro- | t-írlo da Agricultura e o Go-! a 

pria para mercearia, com o I vérno do Estado, ao par do 1 

material completo, na rua da j indispensável apoio dos agri-
Misericordia, 765, A tratar na i :ultores, fazendeiros e pro-
mesma, . fassores. 

dò seu aniversário natalício. 
• I» 

ËXrm i rAO Durant« a prérima fixpoal-
' ÇÃo de Alitante em JMHHoí 
haverá concurso leitijr* r tMbgp; 
IHfre* exemplares, estando' instituídos di-
temos prêmio* e já toMiiUidtts as comte-

tät&rbm* i ^ i ' ^ t a i ^ À ^ ë Mitotic 
té««» mx nmmwirn* p m â  

tvM^epiila», os Bairro* «k 
tfroj^ • rettopotí^ de prafarètteia AYfiAst 

******** * : 
rm jmt ettá na fHa. i m ^ i i ^ h-
hliain Isms toolfonea afora Mptcvrados pt-
la l'ôrçii f l ui 

Irar. 

Hoje dproxímadamen(:3 

^s 7,30 o ônibus de plac^ 

1969 vinha regularmente 

na mâo no Grand© Pon 

om direção a parada do 

Armazém Natal. No mri-

mo local estava estaciona-

do o auto de placa n, lOT-3 

aue sem nenhum aviso tc i 

tou seu choufer locom -

ver-ses sendo o auto ap^t 

nhado na paralama día^-

ieira pelo ônibus resultan-

do um forte amassamento 

neste. Nào houve vítimas 

o a Inspetoria de Transito 

compareceu ao local. 

anos para^pagar o emprésti-
mo e ele jã conseguiu pajjar 
mais da metade do que devia. 
A fazendo do sr. King pro-
duz tudo quanto a família co-
me, inclusive carnes. 

A famiiia Kin^ como mui-
ta1; outras ^ropritárias do 
fazendas em seu distrito, dis-
põe de energia elétrica o a-
gua corrente. Possuem um 
automovel, refrigerador eictri 
to. maquina de layar roupa, 
radio e outras conveniência 
modernas Os filhos do casal 
estudam, e alguns já conirai-
ram matrimonio e, da mesma 
forma, adquiriram proprieda-
des com o auxilio da FHA. 

A Administração do Lar dos 
Htzendelros faz empréstimos 
a fazendeiros em todos os 48 
ffttylos da Uniào, inclusive 
nos territoriós dos Estados 
ynidps. 

EÍurante os'últimos 15 ano,*, 
cerca d« 3^06.000 de fazen-
Im agrícolas construíram ca 
MS e desenvolveram suas a-
ilvidado» agrícolas co«i o au 
xlUo da FHA 

R I E S T L ^ T U ^ Ç ^ D D* 

O dr. Homulo Vand#rl«U Mis té r io 
diretor co Deparièi|Mnfe de 
Educaeào. entregou ao fo-
vérno do Estááo o pftlnô dò 

ItílltMtçAÒ 
fft t» Oraoudr d 

m ífumprimrito do 
o recente Estatuto do feMdRido 

îÉWftfrj má v 'TÜlIUT 

I ST I M O 

Ao flùé soubemos há fixa-
cáò de vencimento« do pro-
eàòmêo, tanto primário 

I r tM^^ f f ' b a f ce f t 

pM i t tWo pro 

i'-in1 r 

» i » , 



Getúlio em Campos de Jordão 
o logo de azar 

Mfoi iPfM rafMiM« COB 

i f f w t p i 

contra 
e jogo 4e azar - A 

o f e c h a n d o 
Está sendo anunciada a realização de um I com « ^miiuvr lumu w» moiu- ^ urinara msuiuiçocs aci 

b i n g o para o proximo dia 21. Trata-se, porém, j ristas davam mostras da satisfação. Pessoas do >™ucas, dependem de m 

Atòm jogo de azar, tão cheio de caprichos, z u r A ^ r m vtefam á nossa redação dar noticia do j Z I Z Z Z l ^ Z L Í Z 
l ^ a s e prejuisos como qualquer outro. *> 

^ S E T esse nfl° s"rpn,izfln'' CAPELA PARA MH.ITAÄES 

Marshall fala sobre o 
trabalho livre 

WASHINGTON, 17 - Oeor-
p,e Marshall, Secretario 
Defesa do» Estado* Unidos, 

j acredita que "o rena$cti(nfento 
; do trabalho lívré. atrtítds dc 

, ! suas organizações, e de todas 
Esta sendo anunciada a realização de um j com a providencia. No Grande Ponto, os moto- 'as demate instituições demo-

li osso 
desen-

volvimento dos estados polici-
ais o cios planos comunistas 
de agressão," 

, Marshall fez tnl declaração 
| durante uni almoço ao (ijunl 
j compartiram representan-
tes u.i Comissão Politica do 
Trabalho Unido, o.s qimi,s <.-
! aram sua inU irá coopera-

ção com o SoerKaiio Mar.s-
t rali. em seus esforços pura 
aumentar o poderio e a ríici-

1 eneia das forças armadas nas 
r Esi a das Unidos". » 
j Compareceram á reunião a 
j.sra. Ana Rosenberg, Secreta-
! ria Assistente da Defesa : 
| William Grcen, Presidente da 
I Federação Americana de Tra 
balho e Philip Murray, presi-
dente do Congresso das Oífía-
nizaçòe^ Industriais Mars-
hall, dU.se que ''nenhum gru-
po colabora mais em nosso 
esforço para. manter a liber-
dade no mundo que os ho-
mens o mulheres trabalhado-
res deste pais. 

iw\ tannai - Mas iodos desejam falar-lhe-
Uni mnisiéiio de exeeiiencia 

M , - . : FORTALEZA. W Teráo 
Nossas autoridades judiciais tomaram a lu,ar hüjc loranles c,rimo_ 

iniciativa digna dos maiores aplausos e mesmo :nias civico-reiiuiosas nesta 

á custa de ingentes sacrifícios e de dolorosas! capítui, com a trasladação 
surpresas, como já está acontecendo (para bom Ída senhora 

entendedor meia palavra basta...) prossegui-
rá« na meritória campanha. 

Ú dr. Amaro Marinho e o juiz Arnaldo Néto 
eMtorât com o apoio da imprensa livre da ea- CALÇAMENTO DE 

jift<tl para a sua ação moralizadora. 
Damos o nosso testemunho do quanto a po-

pdJaçâo sensata de nossa capital se regosigou 

da Assunção pata a capela 

construída para o* militares, 

dc colaboração da Região MU 

a m #a materia 
inação de ttètulio e Café 

i í — roí ontem recr-1 diplomação, tendo o pre 

a sessão do TSE ' sidente do Tribunal dosiq 

comissão paru 

ItíO 

Usada 

em que ficaram proclomc* 

doe tlftttt» presddento e 

«lc»-|MBlÍ«ati» da Republi-

ca od áf*. Cktutio Vargas 

• óotfé FUfeo. Unanfatiem«n-

mlnlslro* dà mais 

afita círU d* Justiça elei-

toral reconheceram a le* 

gfdltoKlâds da eleição e 

qu* ü&p tinha fundamento 

HifMlCfe num r*tfnte de vo 

te iÚtfrersàL à chamada te* 

•# 4 * auáoria P o l u t a . 

foT tiftàtor do M i a o mi* 

Çuimara-

H» Aladè não foi fixada 

a data da aolenldade dá 

CEARA MIRIM 

A Prefeitura Municipal de 
Ceará Mirim está levando a 
efeito o calçameento a para-
lelepípedo da rua Benjamim 
Constant, cm um trecho, ao 

; qual se seguirá a rua S, Jo-
i sé, substituindo neste ultimo 
o incomodo calçamento a pc-

I 
dra irregular. 

j E' de salientar-se que a pe-
j dra que até agora se tirava 
! nesta região apenas das pe-
j dreiras de Macaíba, está sen-
• do adquerida no município dc 

va, que se revelou também de-
j poetaria cie bõas pedreiras. 

Ü l 

nado uma 

acertar com os candidatos i Taipú, na região de Gamelei-

esse dia. 

Fontes bem informadas 

dizem que o sr. Getúlio Var 

ga» indagara o que iazer 

quanto á sua situação mi-

litar, poie já tendo 67 ano* 

de idade« não possuía cer-

tificado de reservista, não 

exigido naquele tempo. 

Com fundamento na lei 

militar, foi-lhe respondido 
; . t . > 

que os maiores de AS anos 

hão dispensados de qual 

quer prova. 

iitar com o povo da cidade. 

Haverá procissão, mi.vsu, ruu-

ccntrariio eiviro-reli;»io.mi 

Exposição 
de batoies 

Ontem, com a presença de 
convidados o dirigentes das 
firmas Joáo Camara Indus-
tria e Comercio S, A. e M. 
Martins & Cia.. realizou-sc 
a exposição de 27 tra rores 

Farmull Cubb, adquiridos 
pôlá primeira firma e des-
tinados c mecanizarão da la-
voura, em nosso Estado. A 
exposição foi feita em frente 
aos escritorlos da firma com-
pradora, à praça Senador 
Joào Camara, atraindo um 
grande número de pessoas. 

Esses tratores fazem parte 
de um lote de 100 ,adquiridos 
pela firma João Camara In-
dustria c Comercio S. A. à 
M. Martins & Cia., que serão 

S. PAULO, 19 — Aos jornalistas que con-
seguiram avistar-sr com' o presidente eleito« 
este declarou sorridente que fóra a Campos 
de Jordão apenas para descansar e comer 
maçãs. Mas ao lhe perguntarem se não tra-
taria de politica» respondeu que no mi'io da 
conversa com us amigos, certamente 

Declarou ainda o sr. Getúlio Vargas que 
o Ministério sairia bom* de acordo com os 
supremos interesses ilo pais, mas que lhe 

cumpria respeitar, na escolha» os compro-
missos assumidos. Comentando e*tA* de-
clarações, o jornalista Murilo Marroquim a* 
nuncía que o primeiro ministério será *£6im 
um Ministério de Experiencia, a ser mudado 
logo que o sr Getúlio Vargas se reja Urre 
dos compromissos e firme sua, posição. Per 
ora, si matilha politica está no entftJço de 
presidente e ele, mesmo com protesto Intime, 
lerá de dividir <* premio obtido 

Reportagens da Alemanha 

A p e r d a d o C a r d e a l P r e y s i n g 

revendidos a fregueses da-
quela firma compradora de 
algodão, e lambem emprega-
dos pelos proprios comprado-
ree em suas lavouras no inte-
rior do Estado. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S* A . 

ËRACASSO VERMELHO 
ROMA, 19 — Os comunis-

ta« tiveram uma nova prova 
de que não controlam mais 
b operariado nesto pais, pois 
ap£feàr de terem decretado 
a ffféve geral, em sina) de 
prote&to contra a chegada do 
general Elsenhower, esta não 
se teâUfeúü, a n io ser ligei-
ra« tentativas, em Roma, Tu-

BERLIM <NC> No cerni-* dades o Cardeal teve cons-
terio de Santa Edwiges, nesta» (.antemeníe de defender as 
Capital, descansam o.s resios' instituições católicas, cada 
de quem foi um prcclaio dr- j vez mais tolhidas em suai? a-
fejLSor do cristiani£mo cm fa- , í ividades. Em um de seus 
co às duas grandes ameaças (sermões de 1949, quando, re-
do nazismo o do comunismo, ccm-curado de longe enfermi 
o Exmo. Cardeal Von Prey-
sinü'. bispo dc Berlim, mono 
áv um ataque de coraçào na 
manhã de 25 de dezembro 
Três meses aníes havia ce-
lebrado setenta anos de vida 
cm sua terra natal, a Bavi-
era . 

; dado, reassumiu o seu pasto-
reio, denunciou a existência 
na Alemanha oriental dc cam 
poa de concentração "cheios 

;nté rebentar" onde paasra-

f vam "figuras moribundas poi 
! falta de alimento. " 

Em fins do mesmo ano di-
Com sua morte o Colégio i rigiu uni memorando ao l .o 

de Cardeais se reduz a Ministro para protestar con-
Continuam vivos outros dois ; tra a educação "atca" que se 
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cardeais alemães, o Exmo 
D. José Frings, de Colonia, 
que presidiu à missa de rc-
OUiem em sufrágio de seu 
companheiro e o Exmo, D 
Miguel vonPaulhaber, arce-
bispo dc Munlch e Preising. 
O Cnrdeal Clementi» vor. Ga-
len, de Mucnster, morreu ein 
1046. 

Uma parte considerável da 
Diocese de Berlim fica cm zo-

t na soviética, de cujas autori-

| estava dando nas escolas, pe-
j la supressão da imprensa ca* 
s tolica, e pela violação dos a-
• cordos de Potsdam no que 
respeita à liberdade do asso-

ciação, proibida até para fins 
i culturais. 
i Em maio deste ann tornou 
' a protestar cont ra a inscrição 
t -

forçada de cidadãos em gru-
pos de ideologia contraria às 
suas convicções tradicionais. 

Do mesmo modo, quan-
do em dezembro de 1942 
Hitler havia estendido seu 
domínio a grande parte 
da Europa, o Cardeal von 
Preysing publicou uma pasto-
ral cm que condenava as teo-
ria racistas do nazismo, o 

totalitarismo de Estado e a 
negaçào dos direitos da pes-
soa 

O Cardeal von Preysing 
nasceu no Castelo de Kron-
winkel, perto de Munlch, 1880 
como quatro de 11 filhos de 
uma nobre familia. Antes de 
entrar no Seminário, foi ad-
vogado e diplomata de carrei-
ra. Ordenado em lCi2, Voi 
consagrado Bispo dè Elc« ^ 
taett, em outubro de 1932 r 
transladado pava Berlim om 
1935. 

Cantina co trabaU^o SAPS 

Ecus da reseiçãQ 
WASHINGTON, 

rim, Milão c outros centros. 

Bin alguns lugares houve cho 

ques entre manifestantes e a i 

policia, com troca de tiros, ' 

morrendo manifestantes. O ' 

governo permitiu a realiza- ' 

cão de um comicio nesta Ca- i 

pitai, que decorreu em ordem,! 
t 

sem maiores consequências, j 

19 • -junfo dos soviéticos e .com < pura Pusan e 

Toda a imprensa e os m."-! amarrados ao carro de t;í (encurralá-los 

ios diplomáticos ê da ONU pletamente cegos. Insistia 

comentam a rc-q&içao, p? ogora os Estados Unidos 

Ia China, das propostas d - > em quo a China oeia con-

cossaçào do íogo na Co-; danada coituj rioção agrr-;; 

reia, considoranda inaco: . sora. i 
tavel a contra-proposta ver ] 

melha. O sr. Dean Acho- CALMARIA APARENTE 

íori, declarou "verqonho• !' FRENTE COREANA, H t 
r,a e inacoitavol" a rofen 

pr§8te-fiortiardeios 
iccmos, continuam e;.v. governo americano vai con 

A H 4 . 0 Ç O I N T I M O 
8, PAOLO, 10 — Está mar-

cado p»ra hoj^ um almoço 

mumò entre os srs. Eurico 

Ditttft t Getúlio Vargas, em 

Oiza^atlngiietá, por ocasião 

ism > •• » 1 " 

• (ia contra-pr oposto, 

,! assembléia da ONU o 

da inauguração do trecho do I Warin Austin, chefe 

rodovia presidente Dutra j delegação americana, 

Convidado, o sr. Café Filho | ticou-a veementemente, 

justificou sua ausência, ale- ! zando que os chefes 

cn-

11-

d.' 

gando motivos particulares, pekin estão perigosamonto 

I M I A 

"rtftlCORlN, 19 — Ofi en-
genhos dd leprosarlo São Jó-
9éf dêstA cidade terão um sa-
l&Q de leitura chamado 4<l̂ a-
dK DamlâO", graças nos es-
forços do íundftdor do insti-
tuto, .0 jFrancisco T. Ro-
chê, bUM de Tuticorin. 

VTAtiy 
RpMÀ 49 — Mata de 6.000 

cruMiro« <1OÄ öalrros pobres 
dt Àama retebéram de ali-
mehto como presente de Na-
tal de éut Santidade o Pa-
0ft Wo XÍI. na cerlmonkt que 
se efetuou nos grandes tea-
tro« vUUnhòs ao Vaticano, 
sob ô patrocínio da Comissão 
Pontifícia de Aitrflios e ariie-
útÊMk fiot urti In-

/ftnttl 

^ f ô ^ l ò S A . 1® - Para co-
memprar & aparic&o da San* 

t u m * V I t t m õé\ tor 
A 1 & janeiro te 

e e l m u mUua de mela noite 
né MfWtuarlo mariano d lwte 
â à à m t è imkern dft Vlri^Ai. 
usava o manto ehama-
do da "finda", *ua eo-

§ joiaá. um erupo 

NOTICIÁRIO DA 
jde peregrinos argentinos 

m « m 
* . e . -

a-
cendju uma lampada diante 
da littagem com azeite tra-
zido de sua patria. 

4APAO 
rôQÜIO, 19 — Na semana 

dé Natal houve cerca de 500 
batismos nesta capital, 114 
dos quais na paroquia de San 
to Inácio da Companhia de 
Jesus, dos quais 30 eram es-
tudantes de seus colégios e 
universidades. 

ESPANHA 

SANtAKDER. 19 — Em lu-
gar da costumeira distribuí-
d o de presentes de páscoa, 
este ano a cidade de Santan-
der, por seu governador re-
solveu empregar as constri-
büiçóes populares na constru-
ção de 20 casaa anexadas ao 
bairro da Albericia, sorteada» 
entre 55 família* mais pobres 
Custaram meio milhão de 
pesetas, cerca de tI8$ 1.250 
idollarsi por casa 

INGLATERRA 

LONDRES, 15 — Na 1101U* 
de'Natal os Cavaleiros de ft 
Columbano completaram .. 
fijUX) horas de vigtíla coati-
nua diante do fiantlfümo 6a 8aor«-0Olltto 

cramento em um templo de 
GJasgow, começada com o 
Ano Santo no Natal de 1949, 
continuada sem um minuto i ofensiva, 

N-.j i — p a t r u l h a s aliadas 

sr. ! continuam em suas opor-í-

cia j ções de sondagens, pent-: 
! irando no territorio inimi-

' go com cautela, a-íim-de Io 
1 caliiar as posições. Voz 

i por outra pequenas esca 

, ramuças vêm quebrar i 
1 calmaria existente. Esta, 

' porém, segundo os depoi-

i mentos dos aviadores em 
i 

| observação e aparente, skr 

j nificando apenas que cs 

| vermelhos estào preparar-

nova e violenta 

a iinalida 

ao uma 

com 
de interrupção durante o Ju-; 
blleu. 

MEXICO 
COZUMEL, 16 — Quando 

o capitào dA lancha "Cisne" 
/se viu em apuros para ali-
mentar seus 43 passageiros 
em uma viagem desde a Ilha 
Mulheres, a 90 quilometros 
daqui, um deles, o Eevmo 
Padre John P Lomasney, 
Missionário de Maryknôll. su-
geriu a pesca; como os trl 

de de empurrar os aliado.: 

EM A Ç A O AS SUPER-

FOHTALÈÎÂS 

TOQUÍO, 19 — As 

per-fortaleza^ B-29, dos 

possível - meric 

açàc na frente de batalha, 

jogando mill loiros do i: 

hrâ - de bombas cobre os 

portas võri!v> 

LUIZ VIEIRA PARA 

MINISTRO DA VIAÇÃO 

I i rincipais 

I lhos. 

NOYAS CONVOCAÇÕES 

WAëHîMGtOM; 19 O 

RIO. 19 — Dizem os jor-
nais que oc srs. Agamenon 
Magalhães c josé Américo, 
governadores eleitos dc Per-
nambuco c da Paraíba, res-
pectivamente, estariam arti-
culando medidas no sentidu 
da nomeação do sr. LUÍL' 

vocar mais 150 mil homens 

para a forca a^rea no p'j-

r ioiío i?n (ro 1 .r) de mai ço ' 

1 S do maio. 

A O R D E M 

P r e ç o - - 0 , 8 0 

FINANCIAMENTO PARA NOSSO ALGODÃO 
Seeuniio' está divulgado, oi E m s ? l ! telegrama, o depu-

üeputado José Augusto Ulc- ] á o R o n c r i o f t r a , l d o l : , , n 0 . 
grafou ao ar, Juvenal Lamar- í 

tine. anunciando ter confc- u c í a " u c 0 B a r , c o c s U : d a l's" 

rencindo com o presidente <lo 
Banco do 3rasíÍ a propositi) 
da necessidade de um novo 

j plano pura o financiamento 

:da lavoura algodoeira do Wor-
Vieira para a pasta da via- [ 
cão no governo do sr. GeLn-
Ho Vargas. 

Adianta-se ainda que a no-
ticia da nomeação do sr 
Luiz Vieira está sendo recebi-
da com geral satisfação 
Trata-se do competente en-
genheiro especializado cm 
açudagem, possuidor de lar-
ga folha de serviços ao p^is 
e capacitado, por conseguin-
te, para realizar uma 

.vas novas ba;;o$ dc financia-

mento, sendo o presidente da 

instituição favoravel a um 

melhor amparo ria importan-

te lavoura. 

Está em pleno funciona-
mento, tendo otimos resulta-
dos, a Cantina do Trabalha* 
dor no SAP8 qüé é mais um 
incentivo da Agencia local. 

O lanche tem inicio às 14 
horas, diariamente, oom dl-
ver«a« modificações no car-
dápio que obedece a seguinte 
tabela de preços: Bolinhos» 
crs 0,50 — sanduíches de quel 
jo, crs 1,50 — Pão de Mihuto, 
crS 1,00 — Creme de Baum* 
lha, crs 2,00 — Pastel crS 0,40 
- Refreio de frutas, cr$ 0,60 

Leite, cr* ti,00 — Nescauf 

crs 1,00 — Coaiftada, crS i,50. 
O eardapío p sempre modlfl* 
cadn, havendo dlaa 4«e coná-
ta de f> variedades, outro de 
(1. 

Está portanto o SAPS com 
esta nova creaçõo pondo em 
execução o seu vasto plano de 
melhorar a alimentação en-
tre aa ci&sâofi operarias. 

TENHA SEMPRE A' 
M A O UM OCEMPtAft 
DA A OftHEM. 

0 QUE wsm M fifilSH 
Noticiário da Radiopiess f 

ri 

MANAUS, 19 — Váo ser NOS BRAÇOS DO 

estabelecidas novas linhas de | POVO 

^un í navegação aerea através da BELE M, 19 - Chegou 

administração à frente doiAmazonia, empregando-sc os esta capital o general Zaca-

Ministério da Viação e Obra:; conhecidos anfíbios tipo Ca-Irias Assunção, que mantém 

Públicas 

N o t i c i a s R e l â m p a g o 
1 - Fontes autorizadas in-

formam que as empresas car^ 
boniferas nos Estados Uni-
dos. decidiram conceder vo-
luntariamente, um aumento 
de salarios de vinte centavo.7 
de dólar por hora Essa medi -

pulantes n lo conseguiram \ beneficiara 370 mil minei-

pescar ufrn só peixe pelos 
meios usuálA, o padre Lomas 
hey usou seu an2ol e, parn 
surpresa de todos, pescou 4 
peixes de bom tamanho 

'C IS Í Íd^DO VATICANO. 
16 — 8ua Eminência o Car-
deal Alxaitdre Verde, arei-
pestre da paailica de Santa 
Maria Malôr, que por seus 
IS ahoè é o tilai« velho dos 

ro?; sindicalizados, sob a dire-
ção do famoso Joftn Lewis 
K teria sido combinada em 
conferencia secreta entre este 
ultimo e os patrõe«, 

2 ^ Seri solenemente en-
cerrado hoje, k tarde, no Rio, 
o oitavo congresso nacional 
de estradas de Rodagens. A 
sessão de encerramento 
marcada para M três hotf i 

3 — QuaArc jovens braslfèl-

rarHenia. araha de celebrar (ros, vilfm^dos há três anos 
as ano« de nua HevwpAn no í parn!** • que eludiram 

ia Nova Iorque» vindos rie Sâo 

• talina 

| FARINHA D£ TKUhO 
! FORTALEZA. 19 — A crise 
|de íarínha dc trleo que a-
; meaçava paralisar as pada-

Paulo paar submoter-se a j rias da cidade estã pratico-
um tratamenro que deverá j mente cessada Checaram 
restltuir-Ihc o uso integrai 500 ̂ sacas e estão para rhc-
das octfMftldhdeâ. è\ek : .Rar lopo mais 500 
Maria Helena Uchoa Carnel- i ° A1?0*!0 

ro, ter^za Crtetirtó de Yoledo ! Hrb, ~ A-íim-d« apres-
PíSía, José 7«inaido Lira e *ar o andamento ^o projeto 
João Mareou Barbar do abono doNaial, o sr Ben-

4 - O custo de vida nos ! jamim Tarah qula ser o por-
Fislados Unidos, alcançou nojtador do mesmo projeto pora 
més passndo um rerord ab- o Senado. EsU agora o proje-
solulo T ò ^ Informa a to em andamento pelas co~ 

junta da conferencia indus-
trial naeionai, dedicada a 
investigações do fienero 

5 — Na Espanha mais de 
200 pessoas virant «ei» discos 
voadores faiendo evoluções 
no ar em frente à costa, em 

mi/wôe* daquela casa Se so-
frer alguma emenda, terá 
que voltar à Camara 

SAPS 
RECIFE. lí> Val funcio-

nar nesta cidade um restau-
rante do SAPR para os fun-

formaçAo perfeita Depois de ic ion a rios públicos, de acordo 

alburn t/mpo. ou mUterloao* (rom um convénio assinado 

ciuit-nikOH desapareceram nn pcln Cíovcrno dn FVindo eom 

dlreçáo do cabo IfutHa nqiirln auiarquln 

sobre o general Barata maio 
ria na votaçào para gover-
nador do Estado. O ilustre 
militar foi recebido pelo i>o-
vo sob intenso entusiasmo, 
sendo levado nos braços, p?la 
multidão. 

TRIGO > i. i. < 
PORTO ALEGRE, 19 — A« 

Comissão de Marinha Mov-
cante determinou que todos 
os navios que toquem neste 
Estado aumentem a quota de 
trigo em seu carregamento, 
a-flm-de escoar a saflfa Ta-
ucha. que foi a maior até a-, 
gora 

PRESO O LOCUTOR 

RIO. 19 - O conhecido lo-
cutor de radio Carlos Frtâa. 
eleito vereador da cidade» nuo 
|)ôde receber o diploma por 
ter sido condenado num pro-
cesao de falência fraudulen-
ta O referido locutor, q ic1 

^e eneorurRva íoraftUWí, <ip ^ 

sentou-se k Justiça, tendo 
sido recolhido à prls&o. 

SEMKNTf S PARA 

OS PÒBIt£& 
PoMÂLÊZA, 19 — Foi ini-

ciada a distribuição de aemen 
tes aos agricultores pobres, 
em virtude de totúldérar*se 
que o inverno patect asse-
gurado . 

TUBERCULOSE 

RtCÍíiFTÈ. ft — Encontra-te 
nesta capital o dr Alferes 
Galdino Lima, representante 
dó diretor nacional dõ 3ervl* 
ço de Tuberculose, o qoaí vtm 
presidir á inau^oràçid dê vá-
rios melhoramentos (lease Ser 
viço nesta Capitai. 

DOENÇAS nnmTAtB 

FORTALRA, 1* — l0iè 
sendo ayuardadà % eh^ada 
do professor AdaMMtbtolhò, 
direta do «ér*Hjd titcionàl 
de Doenças HeúUtíá, o qtiai 
vem t>fe«tdir i ttaegufe^âb 
da pnmélra p«Hè âó fibtpiua 
de Psicopata», é ta j lMtr fdt i 
patÜhMi 6 ÉÉtiito Meftl 

mà* m mu 
ériiMfth» üartt tf MhW^kMfto 
dai tom*. 

Ni . 'Hf H h ... m í' ' N l ü N R n f f 



A OROU! - «MU-lolr». d® Janeiro tf« 1M1 ** 

DE IMPRENSA SJI 
• .,,••„ • mrràL 

PlMtfwl« — i <2. MUiâ LIMA 
(i«fWU Ult 

* 

Ult^a 

— TOL4MDO tOClMftJVO 

O R D E M 
t t l P f tVTWO 

(OlWl* 4M«« It-T-lttf) 

mm — OMO OCT 

VcWf**«* 

ja 4» - Qftnift U ü 

l l l l l f t V D l A I 
T ' 4 1 » # » 

»ttl #*•* 
ort 190.M 

9M9 

Oft 
• « • * * • * * 

4.9« 
Lit 
(M 

0WB4ltI4 mi , • « t ' t « ' • • 
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Estatuto da mufter casada 
O T T O G U E R R A 

SOCIEDADE 
O .PENSAMENTO UNIVERSAL 

» Se anseias a plenitude do todos os bens, petlc a 

Santo Antonio, que te leve a Jesus porque somente 

\eu Coração Divino dará a felicidade completa e per-

feita. — Fr. MANUEL DA PIEDADE 

ORIENTANDO 

Quando Doas creou a mulher, quíz dar ao ho-
mem um auxiliar semelhante mesmo', narra-

o livro do Gênesis, cap. 2 v. 18. 
Será .-»ntao. qu« maneio e mulher devem ser ha-

:_iaos cm pe do? absoluta igualdade, ou haverei algu-
ma hierarquia tia sociedade conjugal? 

Santo Aaosíiriho íaiava numa "ordem du 
aüicr'' o quo, na oxphcaçuo do Papa Pio XII, em 

,-i|'i::i',iJu ouci :a "Gasti Coíinubii", sobro 
M.i;:.ii:.::no Criiíía, irnpUca no primado do rnaiid.\ 

mo .-*:,3Ío do sociedade conjugal e paterna, sobr-? 
a mulhi--r o íiihc-s, assim como na submissão monta da 
:iJ• Í1 >:v-J ^pontarisa eber . 'ia "^Tindo aquela 

do Apostolo S. ': 
Qi.( a,™ T.ulii 'íio:- cojam r utmolí^a" a -ous mo 

v.; porque o homem e o cheia 
,1a ••: , o o c.\,eí-: dn i 
v ;•::: 23). 

qi.-' tal nem noqa. n:5:n vem abe-

u! o iijjcraaá'3 que do plwiio diieito perleiíc^ a mu-

ih-v t-inío e;.i : o^ mu is prt^ro^alivan como 

iiumana, ooviv-j em razão da" nobílimas íim 

do ^ i v ^ u . cio mãe o de companheira do ho-

mem. h a:;rrr/.!vcr peromríoriar^entf? que a mulher 

TI.:;.; podo :>GI- oquiparadci NR,R: " jr.oricr-:-:-" ^.egimao 

.,,; ciincmiL.:; jurídico:;. 

Ü qut. a doutrino social caí oh ca interdiz e essa 

licença oxajeiada, que negligencia o bem da famí-

lia, esquecida de que se o marido é a cabeça, a mu-

Iner é o coração, possuindo o primeiro o primado dc 
governo e esta ultima o primado do amor. 

Segundo a lei brasileira (Codigo CiviJ, art. £42) 
<_• mulher casada nâo pode, sem autorização do ma-
ndo: 1 - - Praticar os atos que este não poderia, sem 
o consentimento da mulher; II -m .Alienar ou gravar 
de ônus real os imóveis do seu dominio particular, 
qualquer que seja o regime do^ bens: III — Alienar 

;;c-uri dnoitos reais sobre imóveis do outrem; IV 

Aceitar ou repudiar herança ou legado. V — Ace: 

;ar tutela, curatela ou outro múnus pudico. VI -
Litigar em iuizo eivei ou comercial, a não ser nos 
'_asos indicados nos arts. 248 e 251; Vil — Exercer 

rroíisão; VIII - - Contrair obrigações que possam 

importar em alho-iacão dos bm?* do casar IX A 

••'•;tar maíidato. 1 

Cimentando artigo Ciovu; wxphcava C-XÍL--

:.rvm p^r ser o marjdo o cheio da c:::iedade can-
i;goi uo aumenta <o3 oodr-r-s ciele. sem, alias, 

ÍO sua companheira ã condiç"ro de verdadeira 
incapacidade pois, acrescentava, ' são conisdern-
vois cs seus diieitos, sogur.di.» '-o v-iu dos arts. 2<lo 

iJor sua voz, Carvalho Santos Ood . Civ. Brc:s. 
I.itorp. vol. 2) no seu comentário ao mesmo art. çliz 
quo O Codigo ' não coloca CÍ mulher em plano in-
lerior, nem a julga incapaz. Hc^stringe seus direitos, 
too sonoMiU.' como uni moio de conciliar a sua acáo 
oom a posição do marido na chefia da sociedade 
conjugal". 

Entretanio já se quer uma mudança. . . , 

As tonsilas ou atnidalas não sâo orgaos de impor* 
'„jfteia secundaria. O fato de se inflamarem no decur-
so de varias moléstias mostra, claramente, que são 
elementos de defesa do organismo, verdadeiras senti-
nelas avançadas contra ns infecções. Procure o medi-

.10 especialista, quando sentir, na car^ahta, secura, 
ardência, irritação» dor ou qualnuer sinal de inflama-
ção, — (SNES). 

HECEITA DO DIA 

EMPADINHAS DE BATATAS — Cozinhe-se 12 quilo 
do batatas descascadas. Escorrer e passar no espreme-
dor. Juntam-se 2 gemas, queijo ralado, 1 colher das 
do sopa de manteiga, sal, pimenta c 1 colher de sopa 
de "Malzcna DuryeaT\ Ferram-se as forminhas, re-
cheiam-se com picadinho de carne, ovos cozidos c 
azeitonas. Cobrir novamer/e com as batatas. Pincela;-
et>m goma e levar ao for o para assar. 

* O 
FAÍlMACIAS DE PLANTÃO 

Alarmada! 

An boca há milhões de bortrria* prrigomt*. Ma*, 
nao se alarme! O Crew Dental Ko!y no* dfxlroi 

esta* bactérias qup produzem os acidou cauêadare» 
dit* dolorosa* cárie». Kalynas combate as cárie» e pro-
tege a saúde. 

t. -, ••• 

SANTOS REIS! 
Sob o grande esplendor da estrela do Oriente, 
Seguiram Santos Heis. guiados a Belém : 
Sa missão de adorar JESUS onipotente, 
O bpm filho de DEUS, que nasceu para o Bem 1 

Xessa vizão de Fé, de amor, firme e contente, 
Nos grandes corações de bons servos também ; 
Que venceram de vez a jornada latente, 
Para glorificar, o Rei de Jerusalém ! 

Ouro. incenso e mirra, levaram ao Senhor. 
Foi presente real de afeto c de alegria : 
Dos Santos Beis Magos, ao Mestre e Salvador ! 

<)ue página cristã de alta sabedoria, 
No livro secuUr, um feito encantador ; 
Na vida de JESUS, o filho de MARIA ! 

G de Janeiro de 1951 

VICTORIANO DE MEDEIROS 

Cubais ás, pragas k A U » 
O combate às pragas do algodaotdtve'^ 

realizado sempre no inicio das infestações, fen-
do para isto indispensável fiscalizar periódica-
mente a lavoura. Aos primeiros sinais de ata 
que das pragas de importancia economica de-
verão ser feitos os tratamentos, 

BROCA DO ALGODOEIRO: o combate "ó 
exclusivamente preventivo e contra os adultos, 
pois, as lavras dentro dos caules nâo podem 
ser combatidas. 

PULGÕES: o combate no inicio do ataque 
ó fácil, tornando-se mais dificil nas grandes in-
festações que provocam o enrugamento das fo-
íhas, o que protege os insetos contra o insetici-
da Os CURUQUERES, ACARES e PERCEVE 
JOS devem ser atacados antes que causem 
;;randes prej uizos. 

Geralmente sáu necessários 3 a 5 tratanuíii 
vos conforme a zona do Estado e o grau de in 
Gestação 

POLVILHAMENTOS 
Recomendam-se os seguintes produtos, nu 

oase de 30 a 35 quilos de pó por alqueire :, 
TOXAFENO ou canfeno cloradq a 20' (,com 

10'7 de enxofre. 
BHC-DDT-ENXOFRE com 30r, de isomero 

gama, 5', de DDT e 40',' de enxofre (mistun 
3-5-40). Em casos especiais, pode-se dispensar 
o DDT dessa mistura. 

PULVEíUZ AÇÕES 
Recomendam-se os seguintes inseticidas; na 

base de 800 a 1.000 litros por alqueire: 
TOXAFENO ou canfeno clorado pó molha-

;el com 40r;, na dose de 350 gramas por,100.li-
tros de agua, ; 

BHC pó molhavel com 1 2 d e isomero ga-
na, na dose de 250 gramas por 100 litros de 
.igua 

Farmacia Monteiro — Bua Dr. Barata — Ribeira, Few 
— 1ZM . 

Farmacia Bom Jesus — Traça Gentil Ferreira 
trim. Fone — 2010, 

Encantada com Kolynos! 
'-Í'-

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 

Darcilia Lima Caldas, es^ 
po .̂a do desembargador Car-
los Augusto, vice-presidcnte 
do Tribuna! rio Justiça do Es-
tado o nosso cooperador. 

Senhores 
Jeronimo Cabral Pereira 

Fagundes, proprietário da 
Drogaria Brasil. 

o ato, na rua Amaro Barreto, I 
reside^cia dos do noivo 
foi servida farta mesa de do-
ce, saldados ë bebïïîfiB 
VISITAS 

Esteve em visita a e:;;»' ves-
pertino na data do ornem, o 
sr. Manoel Teodoro Freire, 
no^so dedicado ccopcrn.dor o 
residente em Pspirito Pauto 
Goianinha. Aquele sr. ciomo-

- - Silvino Dantas, conta- ; rou-se alfurri tempo em nossa 
dor da Delegacia Fiscal neste . gerencia em agradavel pales-
listado. tra com os que aqui traba^ 

— Capitão José Alvos de lham. vos 

4 

O CAJU' 
O.Ki jü (á & maior fonte a-

liinentar de: vitaminas até 
hoje conhecida «ntre noa. 

Fruta de sabor agradabilis-
Kimq mereçp í^ mglhor acolhi-
(Ja rm hostis mèaas. 

Sua polpa contem 3,4 % 
hidrat&s tptjybno, 0,3 

gorduras 80TÍ de 

de 
de 

Seu 

1 f ' 
[vi círio, 

irtneJo o 

córcers 

Morais, oficial do exerciLÇ na-
cional, atualmente servindo 
em nossa guarnição 

Senhorinhas 

Maria * do Socorro Souza ; 

Nune3. aluna do Colégio Es-
tadual do Rio Grande dc ; 
Norte e filha do dr. Israel I 
Nunes, representante do PSD ! 

na Assembléia Estadual, 1 

Jovens > 

Completa anos hoje, o jo- j 
vêm Juvenal Estevam de An- j 
drade, aluno do Colégio Con- | ^'"'ü^or, 
roição em Hccifc, e pessoa ba* ; 

tanto relacionada naquela ca í 
pJtW. ' 

Crianças ! 

Guacira, filha do sr. Car- i 
los Ôondim, acreditado ro- i 
mercíante nesta capitai c ! 

nosso cooperador. j 

— Arilda, filha do sr. Ar^ I 
tur Veiga, funcionário da Pre j 
feitura o aluna do Colégio ! 
Imaculada Conceição. 

CASAMENTOS 

Realizou-se no cüa 14 des-
te, 'ás 15 horas na Matriz de 
São Pedro, o enlace matrimo-
nial tia Senhorita Maria Bas-
tos;de Carvalho, íilha do sr 
Miguel Lourenço de Carva-
lho, agricultor e mSitío Novo» 
municiplo de Santa Cruz e de 
sua esposa dona Palmira Bas 
tos de Carvalho, com o Jovem 
Gilberto da Rocha Lopes, fun 
cionarlo da M&larla nesta ca-
pital, e filho do sr. João Lo-
pes do Nascimento e de suo 
esposa d, Antónia da Rocha i 
L o p e s | 

Serviram do testemunhas 
por patte da noiva o Conta 
dor Candido de Oliveira Fi-
lho, e »na digna estxua d. 
Julia DantAB dc Oliveira e 
por parte do noivo o sr, Ga-
briel Dantas, comerciante net 
ta praça '« sua Mpota d, 

Uíirtinj Dania*, Apói 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

SS. MARIO, MARTA/ Aü-

DIFACE E ABACCKüM 

2 Torne *eti tarri&o mais encantador* mostrando 
dentes *adÍ09t Lrilhante• e n/íí.^imo*. Kolyno* 

refresca «m 6ora, embeleza o» tlente8* limpando r ria-
reando-oa melhor, Compre Koly nos hoje mesmo e,,, 
iwo todos oi dias l 

, _ apua 
í suco possui 10,26% de hidra-

miligramai do que o amare-
lo. 

Quando pouco maduro con-
tém mais teõr ascóbico do que 
o maduro, mas o amadureci-
do em demasia também fica 
prejudicado em cota dessa vi-
tamina . 

Os doces dessa fruta ica-
ju» cristalizado, em pasta, 

I M P O R T A N T E 

Os inseticidas modernos devem ser consi-
derados toxicos para o homem e por causa dis-
so, manuseados sempre como venenos. Todavia/ 
não se deve fazer confusão entre os inseticidas 
clorados (BHC, DDT, Toxafeno) e os fosforados. 
)ois estes últimos sâo realmente perigosos para 
jl vida do homem, desde que não sejam toma-
das precauções especiais no seu emprego,, v 

Para evitar acidentes, usam-se nflaSbí̂ as 
e oculos e nâo se trabalha fcontra o vènto/nos 
polvilhamentos. Nas pulverizações, evitar o 
contato de liqüidos com as mãos, boca e partes 
expostas da pele. Recomenda-se obrigar os ope-
rários encarregados desse serviço de trocar de 
roupa após o dia de trabalho e tomar bãnHo 
com uso abundante de sabão. 

CASOS & COISAS 

V ^ r v ^ W H ^ x . ; : ' ; : : ; : : : : : " : 

TIOÍ 

o s d osa o 

persa, 

filho?, 

Criei aos rror.o:! r-

Quem escreve para jornal 
anda como rjue captando no-

. ^ j • • i- vidades. Por onde passa ob-tos de carbono, 2,80% de pro- ípomnn^ti ^inin M r t c l i n r Q n i ,, . 
* J; comporta, geieia, conservam ; serva mais do que os outros, 

temas » 87% de agua Con- d e 3 0 % a desse teõr vita- ! tem ouvidos atentos, e em 
tem ainda boa cota de fosforo j niinico, sendo que nas pes~ : qualquer ajuntamento vai lo-

cálcio e leiTO. -quisas realizadas no SAPS as i g 0 indagando o que houve o 
O caju vermelho tem mais i n r o m n ^ ç Hnmí.çn«nC r.^™ ' * J prepaiações domesticas apre-( que aconteceu. 

alto teor de v i ^mma C (2741 sentaram melhor proporção E' logico que nem todas 
- ; do que as industriais. Outras ; conversas se prestam para tra 

CONVERSA DE ELA. . . 

— Pois é. — retrucou se-
nhora. — ele deixará o em-
prego mas não desconta rú 
para o instituito. 

Combate as cáries 

Agrada mais 

Wende roais 

dr> R^ma, iC'T'i;'! 

jnarüri^aclon. 

AMANHÃ 

Ss, Fabiano o Sebastião 

Missa p r o j : T i r - f r ; to 

Comuíu. 

\ A n li :« n a d a m e l h o r q u e 

K O L Y N O S p a r a c o m b a t e r c á r i e d e n t a r i a . 

Cursos 
preparatórios 

Cursos Preparatórios aos' 

Vestibulares de DIREITO FI- j 

! LOSOFIA, ao ARTIGO 91, íun i i 
j rionam no Instituto de Mu-
i { 

jsica, diariamente, das 18 

22 horas. 

deliciosas preparações do ca- zer ao conhecimento do lei-

as 

ju qiK- conservam percenta- . l 0r ávido de novidade Umas 
i\om muito maior de sun ri-jsàò impróprias, outras sem 
qtieza ascorbicu sao a cajwi- j.significação e banais. O cui-
na (refresco) e o sorvete deidade está em saoer selecio-
caju. sendo, porisso, mais re- j na-ias, e traze-las para a co-
comendavel do que os doces |]Una do jorna i como motivo 
dessa fruta. (Serviço forne-' para comentários, 
eido pelo SAPS \. Ao passarmos por uma das 

t nossas ruas, notámos que em ) diferente, pois o mesmo mau 

Ai está, caros leitores, uma 
atitude que reflete a lgnoran 
cia de muita gente ppm refe-
rencia aos nossos iftstituio:; 
E' verdade que nem todas a ; 
classes se benelitiatn com 
seus respectivos instituui.s 
Há destes que ;had«í fcueiu 
mais do que maptçi: u m 

pies serviço tí^^slsteuri.i 
médica, não cttidantiradfrijii-
tros aspectos de assistência 

.Ti como a da cas^ propria" or<> 

Mas com o IÊASE a coisa e 

C A S A N O L A S C O 

O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo do negocio. os;á rrnmovendo a liquidação 

lotai de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR BARATA, 23S 

Ponto para 
qualquer ramo 
de negocio 

! ALIVIA-se M CASA assobrada-
i 
I da n . 31 da Rua Fre: Mlgueli-

nho. A fríitar na Gerencia 

! da CnopiTíitlví» Contrai fex-

Cal*a tínral > 

^ ^ ^ . ! certo grupo, na calçada, dis-
TUDO Que voce procurar i r . . . . . . 

em papelaria encontrará na|cutia-se sobre a utilidade ou 
Lh^raria Lhna i ̂ o de certos Institutos de 

O maior staqtieUlo ramo e 
<»s menores preços da praça. 

Visitem o deposito no 1.° 
andar 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 10 

Deposito I o ?nd*T tfòn 4 

tem variada forma de assis-

tir aos seus contribuintes. A-

tíora mesmo a rifitegacia de 
Previdência Estava presente Ue Estado divaga cxten>.» 
um funcionário do IPASE, j '-nota". enumerant!ü"!ÍírtÍfvrT 
que ã medida do possível i a ^ a s modalidade#MÍafwi5tcii-

v n m o CREOSOTADO 
FrjqtiAzft em Geral 

S I L V E I C l 

A N T Î N C I O S P O R P A J L A V K A S 

Cada palavra custara apenas CrS l),2Q 
) 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda* 
TRAÇA AUGUSTO 

AVENIDA PRESIDENTE 
Fones: 

SEVERO, VA — 
QUARE&MA, 348 
1338 -- 2252 

RIBEIRA 
ALECRIM 

VIUVAS K FILHAS DE VE-

TERANOS DA GUERRA DO 

PARAGUAY — Habilitações 

a pensão vitalícia perante a 

Comtesào Julgadora recente-

la Rio Branco» 708 Rua 
3encral Osorio, 11 í e da Rua 
Ocidental» 12 < Praia do 

Meio) 
i 

Informaçòes pelo telefone 
2328 ou Rua General Oaorlo, 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operaçdff de natureza bancária 
Paga as melhores taxas sobre depósitos 

Os números abaixo atestam o desenvolvimento do MO bane« í 

BALANÇOS 
Junho de 1040 
Dezembro de 1046 
Junho de 1947 • 
Dezembro de 1847 
Junho de 1948 . 
Dezembro de 1948 
Junho de 1949 
Dezembro dc 1949 
Junho de 1950 . . . 

MOV* GERAL 
l.M8.Ut,50 
1*254*118/49 
1MZM11& 
l i .mjl4.19 
2J!9*.4Sê>t9 
347GJ79JA 
s u i m i o 
4jeiij i i (99 
SMIAZIJH 

s-

mente creatíá, acumulações í2 4 7 ' d a s i a à s 2 0 ^ r a s 

destas pendões corr, o meio. ! VENDE-SE uma caas 

aoldo, exercicioa findos, etc pria para mercearia, com o 

Trata 9 advogado GulJhcrme. material completa, ua rua da 

cmtra. AvenUia Rio Branco, I Misericórdia, 765. A tratar na 
1 mesma 

Ul ^B t t á âwm ilQ -- Rio de _ ^ 

J a n e , r o - | ALUGA-SE o sobrado n 
•̂ '•mn j 420 na Avenida Jundlaí tra-

OTIMO M V M O O DE \ tar^ com JUvitr« Tavaret na 
CAPITAL — QAOÀB — V«TW RMmft Avênlda, n. 4U 

drin-fte as seguintes : vAvenK ' 5 (,VU*). 

desfazendo as más impressões 
que certa senhora tinha sõbre 
os serviços assistenciais de 
sua repartição. O assunto gi-
rava em torno da assistência 
tiue aquela autarquia presta 
aos seus associados, dando a 
interlocutora uma riemons-
i raçao de quasi nenhum co-
nhecimento <las finalidades 
do IPASE 

A' certa altura, u cro-
nista ouviu o seguinte dialo-
go — o funcionário para dei-
xar de contribuir para o 
IPASE, somente o poderá fa-
*e-lo se pedir exoneração, — 
isclarecin o servidor desse in.s 
tituto 

ria, desde o serviço medico < 
hospitalar atéqfciB*{>$nâôes o -
viúvas dos associados. 

•/r wi • 
Querer enco&rtr os beneti-

cios que certos institutos pret 
tam é clamorosa4"ffifustiçn 
que apenas s^ r ^ tM^racvs 
que de fáto dfflconhecem av 
finalidades do#*mesmos, 
àqueles que criticam por ií; 
nòrancia. Essa conversa que 
ouvimos, bem que poderá t< t 
esclarecido aodxiuc batiam a 
niinado papo, A ftipeta da jau 
ta ,nestas tardes ensolaradas 
do verão 

j » 

» ) 
O R Ç A M E N T O S M U N I (AI P A ! S 

A nossa secção de avulsos está em condi* 
ções de imprimi-kM com toda rapides. 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

a 

•àj A ** A 



A UA&XM Mtxtft^Ua, ltt «te Jaiielru de 1061 fUROftiKA PAOiHA 

« 

que estiveram na 

passeio", a 
de ontem J i S u r P r e € n d e n d o a tudo e a todos, o Santa Crua 
tine e que ^ a T u - | b a t e u categoricamente ao Kiachuelo, pela con-

tagem de 5x2 — Praticamente campeão — O 
"expressinho" manteve a invencibilidade — As 

a rb i t r a gens — Goals —Quadros — R e n d a 

irtlne 
ido, certos de urna 

le proesa do Riachuelo, 
a o Santa Cruz, desde 
ficaram de todo decepa 
dos. O quadro naval, 
tUclara a peleja dando a 
5S5ão de vencedor, pois 
listou um tento logo aos 
lutos, confiou demais na 
ririquista. Isto, deu mar-
à que os corais comprcen 
mi a responsabilidade 
>esava sobre os seus om- í 
e empreendessem uma 
ío fenomenal, que liqui-
3e6de muito cedo, com o 
ao auri-verde. O tento 
lachuelo, foi respondido 

que imediatamente, 
tres que valeram c um 
> que o ;uiz anulou. A 

Comentário de ALUIZIO MENEZKS 

color Mesmo porque, a in-
termediaria coral, estava 
num dia dc grande gala e não 
permitia aos auri-verdes* uma 
aproximação du sua meta. 

A despedida dos tricolores, 
do campeonato de 50, foi aus-

Marcaram cine© goaJs de boa 
feitura. 

O quadro aurl-vércU\ teve 
inúmeros pecados Sua defe-
sa. falhou nas horas decisi-
vas. O ataque, sem apoio, foi 
facilmente dominado pela 
Tiflh^r defesa de cidadí Val 
ter. reapareceu nu meta e te-
ve aljçurs pecados, inclusive 
no primeiro e terceiro goals 
do Santa Cruz. Muito ner-

,retor de árbitros da Entlda-, discreta. podemos disser, foi a 
• de. A intermediaria aurl-ver- ' conduta do juiz 
ide. fracassou totalmente Mu ! Invicto o "expressinho 
! lico, quis imitar Meia Duca, ! O encontro preliminar, wr~ 
j na marcação sobre Shelita ; minou cum um empate de 
Terrieo, correu demasiado e I Ixl Terminou invicio a^sim, 
nâo marcou ninguém Joca.jo campeonato para os aspi-

Ou mesmo no campeonato. A 
sua defesa .portou-sf» com 
muito acerto e o ÂCU ataque, 
aproveitou as oportunidades I voso e indeciso. lato talvez, 
surgidas. Gordo, na meta, foi j devido a produção falha cios 
vencido duas vezes, de modo | 'demais companheiros Os 
inapelavel. Portou-se com a 

piciosa e sensacional. Por sua costumeira segurança, 

pouco, não repetiu o placard i Ramalho e ívanildo. conti-

do jogo do turno, quando os n u a m e m ascenção. Formam 

foi a p e n a s esforçado O ata-
que naval, andou apenas du-
rante 15 minutos Foi elo»i-
avel o esforço de Tutu e a dis 
posiçán de wíuca e Lindney 
Urbano voltou a cumprir a-
tuação apagada e Augusto, 
preocupou-se mais atingir o 
adver.sario. do que jo^ar fute-

bol 

iniciada a peleja, os tricolo-

res apareceram em campo 

ostentando no peito .artísti-

cas fitas simbólicas A cons-

tituição do quadro tricolor no 

jogo de ontem, foi a seguin-

guinho Vlnlcio — Buzino 

- Aldo - Reinaldo — Murilo 

Piérrc Esquerdinin e 

Americano 

A renda da peleja de on-

tem somou apenas Crf 

ranter corais Antes de ser j te: Edson Luzan Ga-» 3 f>2r>t00 

dois zagueiros, falharam con 

secutivas vezes. Gageiro. ja-

mais poude conter Chico, o ' Pusemos em revista o pia- i lorrar-se ri')revê.s sofrido o 

mesmo sucedendo com Meia , c a r c j <ía p e l e j í l 0 Hlathuelo. ! uno passado frente ao OÍa* 

Numa partida seio brilho e&reiioiez pwaíc -
cer a sua melhor classe, derrotando 

o Olaria por 2 a II 

opun unidades. Fez entretan -
to um goal. Décio e Silvio e 
porteriormente Zesouto não 
passaram de esforçados. 

GOALS - Somente na se-
gunfla fase foi aberto o mar-
eaddr. Aos 10 minutos Oli-

Conseguiu o Grêmio 

navais foram batidos por 5x1. a me lhor dupla de zagueiros • Duca. que procurou pela vio- ; a b r i l l a imagem aos 9 minu- ria. quando caiu pelo 
Desta feita, os comandados de 

Eugenio Barros, conseguiram trogildo, foi a figura de mai-
mais um goal. Assim mesmo. 

da cidade. No trio medio. As-

or valia, mas Zeno e Petit, jo-

ç&o primorosa, desenvol- P° r e nV ° Placard Pfo Santa jgararii também de modo des-
pelos corais na primeira 
L da luta, foi daquelas 

se bqtar defeito 

Cruz, chegou aos 5. Resta i taeadissimo. Os cinco atacan 
agora, que o Conselho Supre- j t c s c o r a i s ? e s l í v e r a m SOber-
mo da FND, se resolva a de-

! cidir o "caso" União x ABC, 
bos. Gondim, Joãozinho. Chi-

o time assemelhava-se i t — - - — j
 r n A m , n j r ; * qhpiita formi-

há rÁaqúina, onde toda, <Para 05 tricolores tenham i c o ' A m j u r " e S h e l l U ' t o r m a 
l a sua posição assegurada eças funcionavam com 

sâo cronometrica. O es-
ríwfc de Augusto, que vi-
aparecendo destacada-
'.desapareceu por com-
Parecia até que, na 

do 
campeonato da cidade. Pelo 
direito, já os corais poderão 
se considerar campeões da ci-
dade. A menos que, o orgão 
máximo de nossa Entidade, 

tò^ekíitlam mais joga- I r e s o l v a determinar em contra 
do Santa Cruz. Em ver^ j n o- " S o a n t e assim, então, 

(os pupilos de Serrano pode-
rão perder um campeonato, 
que conquistaram com raro 
brilhantismo e muito mereci-
mento. 

ram um quinteto que fez "dl 

abruras" com a Superball. 

A v ó ! M ã e l F i l h a ! 

escore 
lencia, barrar os passos de j l c s L\0 primeiro tempo, por in ue 4 a u. A rehabilitação veio 
Gondim Neste particular, o , termedio de Tutu, com uma I mas não totalmente, pois a 
back contou com a compla- : bonita virada. Chico, empa-j insignificância do placard 
c ene ia do juiz. que viu o jo- ; t o u f c a b e ç a aos 18 e meio 
gador chutar propositalmen- ; minutos, depois de um chu-
te a bola na cabeça do joga- ; q n e entre Valter e Shelita 
dor coral, que se encontrava i AOS 31 minutos Gondim fez 
caido e nenhuma providencia o segimdo goal, aproveitan-

tomou. Esta atitude de Meia J d o u n i p a y r i e d e Amauri e j u> essa vitoria foi pouco con-
Duca, foi presenciada ' pelo \ shelita fez o terceiro, aos 37 ! Vincente e poücc annrauon 
presidente da FND e pelo di- ; minutos, com uma entrada j i-omo preliminar do^ futuros 

oportuna, depois de uma fa- ; embates da time de Neto. O 

não satisfez aos seus adeptos. 
O Grêmio mereceu a vitoria 
porque o Olaria em nenhum 
momento da peleja consegui1.. 
superar o seu rival, entretan 

des- 1 Silvio muito bem nuo dando ! v a n i^eiramente 
trégua nenhuma ao homem : mvadlu u area, driblou 
sob as sua guarda ^ ainda ti-
nha folego para ao seu coin-
nheiro ajudar. Na linha 
media somente Ademan me-
rece citação. Foi incansavel 
o eenterralf olariense. Foi 
um defensor de primeira e 

vários elemeeneos e de ca-
nhota consigna o primeiro 
tetr o Aos 44 Mirabeau rece-
bendo um otimo passe de Df 
cio finalisa a contagem 
com forte tiro de direita. 

QUADROS : — Grêmio f 

um alimentador incansavel i Z e a u S l l s t o ; S a n t 0 s e Her^in; 
dos seus uvantes Já o ata- N e t 0 N ^ i nho e Paulom^T; 

que oianensp foi uma decep- D e c i o "" ° ü v a n - S U v i ° 
câo Nenhum elemento con- ='Zesoutoi, Dandoca e W*}-

seguiu sobressair-se. Falhos c : b e a u ° l a r i a - Maxmiino, 
sem nenhum sentido de co- : J o a o e Cleoûon; Lula -
locaçào. No Grêmio o triau- : m a n e p- Cao-p io-

Iha de Gageiro e devido á in 'olaria continua com os mos- guio final foi o ponto alto do 7 S i b í t í Ollnto e 

TODAS DEVEM IJSAB 

aquele jogo para os co-
que se tyiunciava ser 

cartada das mais perigo-
foi um autentico "pas-
para o time lider, que 

9 desfez com a pelota 
ro das quatro linhas. Na 
LtjUna!, os, corais dimi-
^n pouco o volume de 
lítas ,0 Hiachuelo estava 

lantetado e não acertava 
•o eafriinho' da meta tri-

A peleja, foi fácil para o 
Santa Cruz, que jogou o que 
sabe Cumpriu o conjunto 
coral, uma atuação verdadei-
ramente espetacular. Foi tal-
vez esta ,a mais perfeita exi-
bição dos corais no returno, 

decisão de Valter. Na fase ! m 0 s defeitos de antes Sem 
final. Biluca. serviu-se de 'conjunto e com pontos vul-
uma "pichotada" de Ivanildo j neraveis em sua estrutura, 
e marcou o segundo goal auri 1 possue bons elementos mas 
verde. Chico, aos 12 e meio j a maioria do selementos não 
minutos, fez mais um goal pa , passam de bisonhos e medio-
ra os corais, depois de bom j Já o Grêmio tem o sen-
passe de Joãozinho. A con-j tido comum de conjunto, a-

k MULHER EVITARA' DORK& tagem foi encerrada aos 44 j pesar de alguns elementos 
AUVIA AS CÓLICAS UTOÜNAFI minutos, por intermedio de j fracos quemilitam em suas 

Émp^gi-ie coe vantagwit par» Amauri, que conquistou um! hostes, pecam pela falta in-

F L U X D - S E D A T I N A 
(O R E G U L A D O R V I E R A ) 

time. Zcaugustü cumpriu oti OTsTciiracia. 
mo desempenho e foi um Funcionou na artótra^m, 
baluarte das suas cores. : H e l i o Medeiros, com reçular 
Defendeu sempre com maes- atuação. Na preliminar os co 
íri e segurança. A zaga mui- mandados de Ramalhete, tri-
cô boa, com Herwin em plano mearam pelo contagem de 
superior a Santos A linha 2 a ^ n a o sofrendo alteraçao 
media deslncublu-se a conten 

Í>ar» 

, _ _ _ un-
^ • i periojiou daí icnbotM. IT c«U 
QMnte e reRtiUdor d H w fu»ç6e», 
rLUXO SEDATINA, pcl» «ua oooa-
provida efic*ci*> i mu i to rtwítidí 

DTVK SER UàADO roitf CGimANCA 

Indicador Profissional 

a invencibilidade dos broti-
nhos de Néto. O quadro ali-
nhou com Zeaugusto — De-
- Heriberto - Ozir — Nezi-
nho - Jorge — Marcülo -
Itinho — Mirabeau — Mauri-
cio — Zesouto. 

to de sua missão com os tres 
elementos num mesmo plano. 
O ataque contou somente 
com Dandoca e Gilvan.. Dan 
doca. apesar de jogar recua-
do e com a finalidade de a-
trapalhar a ação dc Ademan, 
ainda tinha folego de atirar . F m n a t a r a m F l a m e n g o 
a meta adversaria, quando ' q Atlético 
num sem pulo espetacular foz m Q _ iteres-
a assitencia delirar, salvan- , .. . . _ 

, . 4 4 . - , tiidual, disputada ontem, en-
do entretanto a trave de for- ! ^ 

» « ^ , . ' tre o Flamengo e o Atlético 
ma sensacional, E Gilvan foi 

Medicos 
DHU ALVARO VIERA 

* I 

CJtaf* 4m CXtele«* d r a i U c u éo M p t t o l M f M i C m m 

OÏETTBGLà rimait. „ DOSNÇAS DB BÄfHOHAS 
•LVTRXOIDADV IUDICA 

CiBiil0rlo! — At, Du««« Ûm caxias, i n (ftfrni 
Du : ) ia 12 • u is l i ftwvaa - fan*: 12M 

K i M i t » ! ivnadi Octnll» Varias» IM » r«**; IUI 

DR. EINAR LIMA 

Dit PEDRO SEGUND^ 
^ ^ E S I R C I A 11 flkT Ü » 

VIA» UUMAÄ1A» — rf tOVOLOOU m l i v t l a â 

cura Mitffnal daa Ltmûrtoidaa. *wtM • 
w mm «cr. S q m Ûm uraftr«. ptnrtata» iwíwui 
• : ta*. Tr%taia«nto Hpldo das vrmMm **aâam • 

Pa !lttlMko0i>< XSt ntnasipl a 
Q i l f i o o Ghtttelo 

ti IUIM ans 41as«r 
OnmmiMo : ttlfldo A m o n " , Kq» Dt* V i n t e . N i 4 . v «a* 

tfbi — MdlAdft: Boa Apodt WVt — Mb« SVi 

dlitlaa» tm I Itmi dt «MB mt Ikal» 
— ooDcmtaa ùom m maroadv —» 

m U l l t W O ' ftoa Amara Barrate a. m* — AlamWj an 
ia A«*ttfllM de« Oort^os • Tèléfra/̂ a — fOW 14-41 

n» TFODULO AVHJN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

I I 

CLINICA DE SENHQHA5 

n» ETELVINO CUNHA 

tstu« Ottráa la u«vtct«DiBiala ti* Wo A* Jaxiatvo • 
POSIÇAB um ÊcmmoAÈB — FABTCNI 

Ouúm «Stra-ourUs. bMnsH aiétokx>. alalro-«flaffiilaoâ«4 •»». 
OAKCJSB — TUlfOfUM 

OûMOttaft: 4*s 19 bana tro dlanH axûMo m iahs^ns 
(jhoMitPilo; Cai. BùnUado. n * fffl» I M 

tfßtartla * Bua Joaaulm Mascai, 990 — Fona lttS — FstaopaUa 
Z«atal 

OOMAOAO I WàBOm \ 
«aulfnaaidlnfrafia ^ 

OooêJÚH» daa \A% m* T 

iMUllûdft — AT, rrada&^a I f t n l i , «7« — f w » : »31 

PniisultMV» — WGXi&o àuraltaur , sala iaa 

TRAVASSOS SjPWTW^ 
CmüRGIA GERAL 

; tento espetacular, depois de 1 crível de preparo físico e pe-
ium rush simplesmente im- , ia má visibilidade nos tiros a 
pressiona n te. goal 

Chico Lamas, foi o juiz da > Individualmente, a come-
peleja Vinha .se portando | car pelo Olaria, temos a di-
com acerto, até a hora em jzer que o seu triangulo final 
que os jogadores do Riachue- ! foi apenas regular Maximi-
lo resolveram enveredar pelo jno, saiu-se bem, fazendo 
caminho da violência. Diga-1 bôas pegadas e não tendo 

moa a verdade: Chico tolerou Iculpa nos goals que o vence- — . _ ^ 
. - t « . Mineiro, terminou com um 

demais a indisciplina de al- ram Foram inapelaveis Ju- ,o único homem que realxncn- , ^ ^ Durval (**) e 
jíuns elementos do auri-ver- ão, fraco, não conseguindo te poz em perigo a cidadela ' . 
, * 1 14 1 ^ i »-i u ' + , i Gringo, marcaram para g ru-

de- Aquele penalty de Gordo marcar Mirabeau a conten- cie Maximino Fez um goal j . * r Q jjiVj[0 Ubaldo e 
e o goal anulado de shelita, fto, apesar deste náo estar em de alta classe. Mirabeau mal i « » ^ ^ " 

. t. , . I 1 j * ^ _,i Bigode ^contra), fizeram os 
foram falhas também, que Ium grande dia. Cleodon foi marcado, pouco disso se apro * _ .. 1 tentos do Atlético. Dirigiu o 

encontro o Juiz Mafio Viana 

e a renda somou CrS 

28 576 

GRAÇAS 
A Santa Maria Goret, Elite 

Costa agradece uma graçA 
alcançada com promessa de 
publicar. 

| ninguém esqueceu. Apenas ] o melhor dos tres. Marcou , veitou. perdendo inúmeras 

1 Empossam-se,esta noite,os novos poderes da FND 
Está 'marcada para ás 20 ! catados desportistas, é uma ; de hoje, a FND distribuiu á 

horas de hoje, na séde da Fe- garantia para o bom anda- ; imprensa, a seguinte nota: A 
deraçã'0 Norte-Rlograndense ! mento dos esportes de nossa . diretoria da Federação Nor-

iw«it4rf+: n m a o «*OfSO*<r 
DaCttt 4TT — r 141« 

i 

te-Riograndensc de Despor-

tos tem o prazer de convi-

dar as autoridades esportivas 

e o público em geral para as-

sist irem ã reunião de Assem-

bliea Geral Ordinaria, que 

se realizará hoje. ãs 20 horas, 

Advogados 
DE JOAQUIM LUZ 

FAMO» — 90WÇAI D» 
K S P B C I A L 1 3 T A 

aiatoo-mfQteflta — lM«n sMwi^ 
Im }% bera» aat 

— Bua uiiMsa oaiis» a 
— Avsmda PtváMita da Hofalsi * f 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Basldtecia: Rua Princaia Isab«I, 496 — NATAL 
I 

de Desportos, uma sessão de terra. 
As3embléia Geral Ordinaria. ! Igualmente, emixíssar-sc-
Na orportunidade, será apre- ! ão hoje, os novos componen-

; sentado o relatorio do exerci- i tes do Conselho Supremo da 
! cio de 1950, bem mrno, serão FND. Drs Raimundo Nona-
; empossados os novos poderes i to Fernandes, Joào Maria Fu: 
dirigentes da Entidade, elei- tado, Manoel Augusto Bezer 
tc$ eni Dezembro findo. ra. José Ferreira de Souza 

Para a presidencia e vice- Sobrinho c sr. Paulo de Gois, 
presidência, respectivamente, foram os Conselheiros escolhi 
foram conduzidos os despor- dos e suplentes. Drs. Jose 
tistas José Emerenciano e A- Valdenicio Sá o Tarcisio Me-
linio Azeveda, O primeiro, de , deiros. Em se tratando de e-
ha muito vem prestando va- ; lementos diretamente lisados 1950 ' e serão empossados 
lios-a folha de serviços aos aos esportes de nossa terra, oí i Presidentes e Vice-Fresi-
desportos de nossa terra. O temos certeza de que. todos dente recem-eleiíos para o 
ultimo, teve destacada atua- trabalharão com afinco, pelo exercicio de 1951, como tam-

i câo nos anos de 49 e 50, como ' bem da vida esportiva norte- bem os novos membros do 
membro do Conselho Supre- ( riograndemv - Conselho Supremo, para o bi 

mo. A escolha destes dois a- j A proposito da solenidade enio de 1951 1952 

na séde da Entidade, à Aveni g 

da Rio Branco n 6C8, quan-

dn >erá procedida a leitura J 

do relatorio e respectivo ba-

laneo, referentes ao exercicio 

A MULHER DO CAIS rio 

mo Grande". 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

CfcMs to rnsM, éamat«4â«>ea * *na»tt«i ' i l fwl C****' 
. oesMtfV*: - M * Oilsasa oaMa* ü I MÜM 

Daa i« boava *m 
4*«U<U a*wi*m #ai«ar «tl - n«a 

rm QLAVO MONTENEGRO 

Bel* Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Frinceza Isabel, 702 
NATAL — Bio G. áo Norte 

JULIO JESUM DE CARVALHO 
A D V O G A D O 

AV. DUQUE DE CAXU8. 198-1.° 
RBQ.: AV. RIO B R A N C O , 76S — FONE 1940 

NATAJ, - RIO OHANPF. DO NORTE 

Honô, nas cogitações do America 
Convidado para dirigir o time rubro, o conhecido 

preparador 
A\s ultunas horas da noite ! mos localizar o coach e inter-

vamom D* mrrmcAo. olahdolaa 
(OMtelir lOirM. mm«*ÈÈ*>, DIMM 

R I O T A B O U W O BACROC 

I 

OLUUOO OV 40U1iT0B • OltAlQM 
V 

Dentistas 

Oai 

DR. CLÓVIS PROT ASIO 

~ de ontem, circularam notici- roga-lo a respeito. "Realmcn 

as pela rua. de que o America te, - disse-nos inicialmente 

teria dirigido um convite ao fui procurado por um ele-
Claudionor Pacheco (No- m e n t o do America, que mo 

nòK para dirigir o seu quadro fez um convite para preparar 

, ! <le fu ebol. imediatamente, a [ Q t ] m c r u b r 0 n ? y c r a o m e v 

reportagem se colocou em m(> a m l n h a ^ ^ S o u 

canipo, para apurar a veraci- t . ^ ^ 
, . U i r t „ n n m .técnico ha muito tempo e ta-
dade da noticia a Ninguém r 

inelhor do que o proprlo No- «linha profissão, o meu ga o seu concurso, ganhará, 

uò. poderia nos dizer algo a {meio de vida. Mostrei o meu certamente, um técnico expe-

rimentado, que muito poderá 

pois de conhecer :i proposta 

dos rubros, é que poderei dar 

a palavra final." i 

Nonô, como todos sabemos, 

e um preparador de reconhe-

cida capacidade, tendo cuida- ! 

do de seleções de diversos Es-

tados do Brasil e mais recen- ; 

temente, levantado para o ' 

Tunu Luso Comercial, de Be-

lém. um titulo máximo. Ca- j 

so o grémio americano consi- , 

Moralmente é condena-

do. 

FÚRIA cine» Rex". 

Nào temos cen&ura. 

NA VELHA SENDA * 

;) S-nado VINGADORES 

DO CRIME no "cine Sao 

Lwis". 

Prejudideda a menor#s 

• MERGULHO NO ÍNFER 

NO "eme São Pedro'. 

Não convém a m« t i om . 

a « »Hilda Difld<to. w* 
Talar. itM 

rDOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

n- Qtto Julio Mcninho 

CIRURGIÃO DENTISTA 
CirurrU Buco-Maxilar — CUniem 
LABORATORTO DE PROTBSfi 

Edifício Lelte^l.o andar--SaU S—Fone 2011—Alecrim; 

respeito. Pouco antes de ser , interesse de tomar conta de 

Iniciada a peleja entre Santa um quadro de futebol em fazer em beneficio do Ameri-

Cruz e Riachuelo, consegui- tal. Entretanto, somente de-'co e do futebol potiguar 

A' VENDA UMA COLE-

ÇÃO COMPLETA D2 

SELEÇÕES" 

Vendt-M« a tratar com 

Jorg« Silva, nas o6dna> 

d* "A Republica". A 

rida cotação Mtá «nca-

d«mcrda em 1.8 fo lumi« . 

M l 1» At IV 

ROSALVO P. GALVAO 
a R O M I A O D E N T I S T A 

Clmrfla Btsop — Maxilar —- Frotevc 
Conraltta* - AT. Rio Branco i l t * A -Térreo 

F o m 2#81 — NATAL — RI« O. do Herta 

ÍSrsT comerciantes e Industriais 
MO •I.» áMUM 

ri9 w rapno BARRETO 

im 
11 

I I 

Dr. Cfeber Alves Villa Varde 
CIRURGIÃO DKWTI8TA 

Cilnlea de erfançae e adeltee 
Dfertamate dae l i l i t « i ' ü i ' d M i 

Consutterle: Rea Aea i f Ravrele, t t t l V ander «* 

S * 

í 

I 

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TÒDOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos Mp#dalÍsados na oort* 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 

RUA DR BARATA, 216 — FONES 1249 • 1986 

X SEUS OLHOS VERÃO O QVt 

Í PALAVRAS NAO 
1 EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l .o ándar do 
prédio 70 da AT, Tavares de 
Ura e constatem a verdade 
desta afirmação* 

Verdade; nenhuma CA&a 
possue um stoque de papel 
em t io flgantescaa propor-
qôes 

LIVRARIA UMA 
o maior importo de trucoa 
t de pt peltriã do Ivlado 
Moetmario Tarares de Um 70 
Depotlto l o endâr doi m. 

414 — 



e a cana de acucar 
i n f e r i o r á e s t i m a t i v a - M « n o r « s l u w o s Q i m o H v o s 

—i. 

Esíiyijtfnos. ho dois chai.jiaáar nos confirmava 

em Ceará-Míriui, colhendo! informação. Ha "some 

.dacba que vieram comple-j te^" doentes. Além 

tdr * conversa .mantido, diasj urye uma renovação, com 

antes, com um proprjetar.o produto? d 

- > 

da mosma rogiao, aqui 

Notai. N 

Foi nos ciado ouvir 

diretores da importante U 

na {lho Bela, bem assi::* 

0 fir. kOnoíre Soqrtis rrv 

£ oxperimentaao pie. 

iodar de cana da reqiáo, 

onda possue engenho c -1 

iofnecedor, 

PRODUÇÃO INFERIOR 

A' ESTIMATIVA 

outra part<r O • 

plantadores luiarn com : 

nas dihculdades, m^rr ; 

para obter essa atual s -

mentt?, catando nestf4 

naquele engenho . . . 

Mos não é quesião. r' 

penas de osoassez d agi; ; 

'.ai du s<?mt>nte não reno-

vada. K preciso ter o- \ 

conta, ainda, a falta o -

braços. Muitos trabaihad 

desceram para o s'> • 

tào, ante ok melhores so 

larios paqos pelos planta 

dores de algodão, em <? • 

ral á basn d^ tareia. Isso, 

mercado interno, como i 

nossa balança comercial, 

sabido que o Rio Grapd ^ 

do Norte*, em nossos dia >, 

passou a 

para o- oxirümu 

MAXIMA ATENÇÃO 

ra Trata-se, poi*, dum 

mo ag/o-induslriai para1 o 

exportar açúcar qual é preciso lançar 

None. < vistas cani o máximo â? 

atenção, em todos os .seu-, 

multiples aapoctos, dead 3 

o da selsçào das varieda-

des. O npsso Estado tem 

condições para um grande 

impulso, neste particular 

dos trabalhadores rura( 

na regido da cana passaci 

d? dez cruzeiros para . 

14,15 ou 16. 

t" anseio dos planiaci.- . Droduçõo. 

Ho ano açucareiro co 

cluidO; a saíra foi med -

eio <îue a estimada. A U;-:-

na Ilha Belá, por exeniDi"'. 

tinha uma estimativa ! -

tql.de 55.200 tonc-îadas d , 

çema, inclusive a d f o 

necedores. Na realidad , 

em 31 de dezembro, AKA> CAMPO LXPLHLMLNTAL 

cára, apenas 41.362. 

Um fornecedor, cu5a qu^ 

ta .era de 5 mil tonelada ; 

lhe .entregara, apenas, 

2:500 ; outro, com a quo." 

do ;$.000 lhe enlrogará .. 

^. 100, E a cana da pro-

pí$er Usina, estimada e .. 

18 mil toneladas, deu ap: -

use 10,92*4. 

Paía se ter uma prova do 

dlmlnuiçõo da saíra, bas'a 

diser que em touceira<5 do 

espécie Coimbra Tore, quo de a esperança com 

produziam 60 canas, eh* cão á nova safra, já esta 

garçon a verificar apenn • 

10*20 ou 30, Nos partido ; 

FINANCIAMENTO 

Os plantadores se :r> o • • 

tram muito interessados n?' 

financiamento da produção • 

peio Banco ao Biasil. Mtr? 

esse o :..í 

credito, dizem, so imanei^ 

os fornecedores das Usi-

na?, pelo fato do sentú-

zp mais a coberto, já quc-

as'próprias Usinas da-V 

carta de garantia sobre o 
i 

pagamento, pelos rnesmoV 

fornecedora. 

A ORDEM 
NATAL -• SexU-feira 19 de Janeiro de 1951 

APRESENTAÇÃO DO ARTISTA VICTOR DE 
LEON 

Amanhã no RÍQ Cirande 

na 
I N W I N K M de fiscais e 

Secundo colhemos e-n 

íonte bem iníormada, v 

pregados e empregadores 

na industria do sal r- \ 

Mossoro e Aroia Brano;j 

chegaram a um acordo, 1 munista, que or-^ga 

r.a questão da remunerai-; do classes. Ma:; 

cão aos iiscais e leitora 

Segundo esse acordo 

iiscais das salinas perc3-

borão crS 3.0G0,üü mons^ 

is; o cs íeilures cr5 2.000,0;)^ 

ftue não podem vivr? 

sem o outro, Esta o a 

de lição ela dontima ••• 

católica, r 

diferente cia d-jutm/; 

salineira 
feitores 

"t Ti 

' m •1
 » 

oxcursac anistica po-

lo Brasil, encontra-se em 

Natai o notável atúsia gua-

temalteco VICTOR DE LE-

ON, considerado o maior 

interprete da Marimba, ms 

frumento harmonioso e on 

apegar de terem os salarír ;, Q vale do Cc-ará Mirim . gjn a l / oriundo dos paisv : 

como se sabe, está, agora 

com 3 usinas, a Ilha Belo, 

a Sâo Francisco e a Santa 

centro americanos, ondo á 

é bastante popular.* 

Victor de Leon tem cori-
, Terezinha, além de var.ios q u i S t a do estrondosos tn-. 

| engenhos, isendo que q j ; u r i f o s n o R l Q r s p a u Io , Re 

t Usinas têm capacidade pc-, C l í e e o u t r a s capitais pnr 

;ra aumentar ainda a sua • o n d e t e m excursbnado, -

O netavoi arti:?;a estrea-

rá Sabado, na sessão das 

20 horas, voltando a exi-

bir-sc- Domingo, ás 15,30 

horas, e finalmente na se.s-

são noturna das 20 hora 

O programa de Victor 

de Leon será dos mais c-

traentes, inteipreiando mu-

sicas latino-americanao, 

í num deaiile das mais b^-

ia5 paginas do gênero p> 

pular do Mexicc, Brasí:, 

Chile e Cuba, etc. 

Pelos mesmos informe • 

adianta-se que haverá uma 

comissão míxta para a 

verificação da tonelagem 

do sal. 

Estimamos que os enten-

dimentos ent:a as duas for-

ças se façam cada vez 

mslhor, dentro dos princí-

pios da justiça social, d? 

maneira que ao envez 

se julgarem rivais e ímrm 

gas, venham a compreen-

der, patrões e operário-, 

res que se funde, no tl. 

fado, uma Estação h'xc 

ri mental de Cana de Àç i 

car, para trabalhos de pi.: 

quisa e experimentação u 

gricola. No entanto, naa ; 

existe neste particular 

A PRÓXIMA SAFfiA 

Verificamos como qr-r 

r^ic; 

E' sabido, também. qu = 

as Usinas, financiam o : 

ye LI s refípect iVCÍ forn ec* • 

dores, espalhando cent-v 

nas de milhares de cru-

zeiros, no período da 

tre-safra. 

ÍJAÍ>A LEITOH DE "A ! 
ORDEM" DEVE SKE UM ! 
•P R O P AGANDÍSTA VO 
JORWAIi, 8EQVRO QUE 
POItf DEIXAK SEM SUS- t 
rro NAS MAOTÍ DF; MIM 

Na capital pernambuca- ; 

na agradou de tal m 

que {oi contratado por di-

versos estabeledmentoo 

Ó9 Ensino, inclusive do Cc-

legio Salesiano, sendo por-

tador de uma recomenda-

rão especial do Padre B-̂ l 

chior Maia, 

Trata-se. por 

um artista digno 

nrestigtado e 

! 1 

A IMPRENSA CATÓLICA NAQ FODK VIVER 
SEM O APOIO REAI< ÇATOlUlOpf . t SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NÁO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

ciai cio Brasil, 

WPMMÇ&S SOBRE A PARTICIPAÇÃO NA] KÜUÍI 
MIRAI 00 RIO GRANDE 00 NORTE 

1 - Tf»ndo con:n fin;\!j<ht'.i): 

a Recuperação do Homem ó, icnit.u, 
Estûh 

a w reprf 

^ pnrõquü 

tío Estado ;, rviu-Tio da oro 
pno Vigarm ttPVçri ^ 
» '̂Cfr docuwnio ídentifi«. 
tiVO 

Aos 

Campo, atravez do um Cur.M; 
intensivo tooríco-prático 
bre problemas sociais do 
campo» pecuária, agricultura 
c educação rurat, todos os 
interessados nossos assuntos 
poderão participar da ^ma-
na nas sessões nesta Capital, 
c demonstrações práticas o 
pifleções em Jundiai. 

2 --- Os transportes coleti-
vos partirão diariamente, JIS 
7 c 20 das imediações cia 
Catedrai; gratuittimente em 
caminhão; em ônibus, preço 
normal de passagens isto é 
CrS 5,00. O Departamento 
dc Educação terá um ônibus 

ii disposição dos professores i Esoola Prática de Agriculto-
Que regressará as 11 e 30 Ajra tora entrada livre, 
valia dos outros transporte; 
será ás 17 horas. 

3 — A Semana Rural ofe-

demais semanist* 
oíen oHlo almoço e 

i^üda na Escola, ao prm 

cíí'1 CTs 12,00 

•i Os Vigários rtcenerair 
irsstiiRÜes para requisição^ 
passagens de ida r volta, ^ 
trens da Estrada cie Tem 
Sampaio Corroía com 75̂  
r.v abaiimento. para todos ft 
que dc.scjarom participar k 
Semana R\uai 

n — O cinema nos salas 
j ia Divina Providencia e jh 

Outra? informações, m 
Secretaria da Semana, Pra-
ça Andre de Albuquerque, if 

_ rt-ceu hospedagem inteira- - Telefone 16OI 

da-foi , cuja tilhacão é í . 

20, che<5<irain a ser ob i-

das, apenas, 8,10. 

M CAUSAb 

Procurámos investigar a.-; 

ccruS&Ê bciiía ae pr> 

duçôo. Todos achant Qli© C«' 

í a to .oportuna de chuvas 1 g u a l a o b r 0 t n c ° 

no,uno passado, concorrowt. A area de plantio 

do os campos em plena 

tividade. Uns aplicando sr 

ur, iratores. outros seut: tr 

balhadores da enxada, t -

dos movidos do mesmo d 

yejo de auferir lucros cor.1, 

pensadores, quer no açu-

car de usina quer. no pró-

prio açúcar bruto, hoje pc: 

um preço praticamente . 

i I 

! dez anos, pelas i r m ã s da Con 

aplaudido, \ g r e g a cão de São Vieeente de 

por isso que a Empresa do j Paula, para formação moral 

FXLHOtí. OPEFíEÇA tTM ' Cine-Teaíro flio.Grande nào ; € orientação profissional das 

EXEMPLAR AO SÜU i teve duvida sem contratar I empregadas domesticas, o 

AfcUtfO, PARA QUE ELE , Q e x i m i o m C r r i , , e i r o oara . N O t ^ n ° f " ^ L ^ 
O COWiiRÇAiE INTE- j , ; grosa constitpl, hoJeF um dos 
BE63& POR -SUA LEIT"- | ; l f e s aPr®sôntoÇ9es ^^Q11^" | esteios da rède escolar de en-
HA. : i ío casa de Q^petacalos. jsino Sirpletlvo do Distrito Fo-

!deral. 

ianio dJ; 150 moças são alfabetizadas no curso Medalha Milaqrosô 
> de ^ >r ' RÍO — Fundado há mais de de fazenda, panos jestes que influencia que o mesmo exer- d a Seriedade dc Sao V\tm 

para essa queda. 

Mas ha outros fatores 

Ufn senhor de engenho noj 

ítoütt 'que, anos atraz jò-

ria Qtivérttoio por competen-

tp eÉktwío.d© outro Estado, 

Qübí© ü má cíuaUdade d a 

"semente" aplicada no 

hertoso vale do Ceará Mi 

rim. 

MA' "SEMENTE" 
* 

Ontem, adiantado plon- j 

m tttmiiiiTo 

OS 

muito aumentada e se nã.) 

íaltar chuva no mom^n: i 

oportuno, nem houver o 

excesso oposto, isto é, chu-
los inesperadas e violen-

tas. a futura safra ser;: 

umas 3 ou 4 vezes maio-. 

Nào é sem tempo, po 

a deste ano proporcionou 

aos plantadoras e aos usi-

neiros resultados muito m * 

nores do que se esperava :i 

Çom isto vem .a sofrer 

A F I R M A 

íacilt) M. B r * 
durante a reconstrução de sua 

Bèáe mudou-se para o local 

da antiga Gisa Parts 

Rua Dr. Barata n. ISO ' 

Telefone provisorio n. 8149 

I ! 
[ Funciona o curso Medalha 
j Milagrosa nos amplos salões 
do prédio da Sociedade de 8, 

I Viçente de .Paula, à rua pr. 

em suas mãos destras e sob a 
supervisão das religiosas, 
erh ppuco tempo seriam trans 
formados em vestidos para 
crianças, toalhas de mesa. 
guardanapos etc. Todos es-
ses trabalhos figuram, no fim 
do ano, na exposição de tra-
balhos manuais promovida 
pelo Cprso e posteriormente 
são dados às crianças e fami-
lias pobres protegidas por 
e&aa instituição benemerente. 

O ensino religioso influe no 

comportamento das moças 
O en$lno rejjgioso natural» 

(Satamini, ^73. na Tijuc,a. on- mente é obrigatorio no curso, 

de tòciaâ ni noites as abne- e a proposito disso as irmãs 

gadas religiosas vicentinas j nos fizeram observações de 

são encontradas a postos, en- i natureza pedagógica interes-

• sinando as primeiras letras a i a a n t e s» especialmente sôbre a 

xe no comportamento da* 
alunas, cuja idade média 
Cila entre os 14 e 20 anos 
Em 1950, no contigente de 
novas alunas matriculadas, 
havia feito a primeira comu-
nhão e estão sendo prepara-
das para receber este sacra-
mento, O Curso serve,às ve-
zes, de verdadeira agencia 

social, pois se encarrega do ro 
gístro civil das alunas, de ca-
samento, como já ocorreu, de 
legalização de situações, etc. 
Algumas alunas de idade ma-
dura. que nunca haviam vo-
tado antes, puderam se alis-
tar e derobrifíaram-se do de» 
ver cívico. 

Um detalhe importante qu >' 

dc Paula, do ambulatório, 
pensario e ate mesmo de um 
creche mantida por efiáa im-
lituicão privilegio este 
lhes foi concedido, pelo 
pirito compreensivo dos difli 
gentes da Sociedade, as quak 
desejosos áç colaborar, em to 
da a linha, com a granát 
campanha Nacional de rede 
eão do analfabeto, não se li-
mitaram a ceder salas parao 
funcionamento do Curso mai 
chegaram até a criar moti-
vos de atração, como tais fa-
cilidades a que nos referi« 
mos 

São demonstrações de boi 
vontade e colaboração como 
essas que tem levado avante, 

se deve res$altar nesta repor em todo Brasil, a Campanhi 
tagem é que todas podem des de Edueaeão de Adultos e A-
frutar dos sfevlços médicoj ' dolescentes. 

R M M C X O H(NtTE4IIO6RAN0fNSI DC DESPORTOS 

1 suas alunas e cducando-as 
dentro dos principias da mo- I 

í ral e da religião católica. ! 
i • * 

! Nossa reportagem visitou o 
i Curso Medalha Milagrosa, em 
'um sabado, justamenete no 
í dia cm que dois terços do 
|ten*po de aula são dedicados ; 
1 ao corte e costura. , 

pixaM», m% foram detido* 
Ontem á noite, o medi-

co Vulpiano Cavalcanti v 

o bacharel Maranhão F. 

F. »iZIMM CONVITE 

, lho. conhecido« partid 

No grande salão fronteiro, j rios do credo vermelho, nrt 

M i clientes c amigos que reassumiu o exer* 

CowUtófio^ -Rua VHs<*ts ÇaM**, M*lS andar. Kon« 
IH2 Das 14 4s 17 Kvras. 

R«ä Mosttoró, , Fone 1674 

O vice-presidente, em exercício, da Federação Norte-

t 

T 
JOÃO JOSE' DE MELO 

a proporção em que iam 
chegando, as moças procura-

vam seus lugares junto à 
i Jtiograndense de Desportos tem o prafler de convidar as ! mesa central ou às maquinas 
j autoridades esportivas, representantes da lmí>rérisa'e *ò'pü- |de costura, que " a Sociedade I* 
j bHco em geral, para assistirem à reunião 4e Assembléia j de .São Vicente de Paula cede ! 
j Oeral Ordinária que &e realizará hdje, ás 20 TiÒrts, na séde j ao Curso Noturno, para à-
! da Entidade, à Av. Rio Branco, n. «68, quando será proce- pjepdiçagÇin djgus alunas. Al- : 
I dida a leitura do Relatório e respectivo Balanço, refe-|gumas já tratlam -onsigo 
; rentes, ao exercido de 1360, como também scrào empossa- / bordado seu outros trabalhos 
dos os Presidente p Vice-Fresidente, recem-eleitos» e os no- de agulha, enquanto outras 
vos membros e suplentes do Conselho Supremo. recebiam ali mesmo retalhos 

companhia de um terceir: 

cimento, procuravam, 

M i o Sures niho 
AfiyOQJ&O 

ftmto, $12 
Ptttti: i m — II IS 

Ivmandade do 

DIA 
Abiiio Chacon, Josefa de Melo Chacon. Olivia Aurc: o 

de Melo, Ana Anita de Melo, Maria Leopoldina de Melo, a -
L,uU<£mtiUo de Melo, Pedro José de Melo Pilho, 

Ottailliú Meio, .Armando Melo. João Melo. Raul Melo, !'o. _ _ ná%mãwn „ VA% in fPOW 

liinios e.íllhos, convidam os parentes e amigos para a s » ; 1 ^ »WVLa VANDERLEI 
tirem a miftftft <lo 7.° dia que mandam celebrar na Capt 1 
8ftlM«nft, «rtwrtio aô <lo oorrente, ás 6.30 horas por alma 

faittfcto'f 0AO JTOT u c MKLO 
Antecipam sinceros agradecimentos. 

t 
A M I M A ' D E S É T I M O . D I A 

â l m i K U i b » V a s « o t l f l » l o B i i o i t e 

. . ' * 

Otova Imét L«Ue e seus dez iilhas menores, *idaut 
í t amifíw, para assistirem a Missa de sétimo di: , 

celefcrar. na próxima Terça feira» dia 2Gt às a 
na Cfcpela da «agrada FamiUa. no bairro das, fíjr 

«U sua tne;;Quectve! esposa e mãe, MATILD.Í 

PMMlKlÕtWlLlAJA tETTE. 
, > àfAmfyétn agradecimento«; a todos que com ). • 

ftttt«Éi»» mU .au» út piedade crUtô. 

Â I U O Ê I I T U I J I 

O ÚT: Rómulo 
VmnAerlei, éirè 

tor do Depiu-tamento Estadual de fedia*ftffco, 
foi doUcnado pelo Governador à<y Eftlad», 
para, sem prejuízo das sua» funçéés» reapen* 
der pelo expediente da Secretaria Geral* t n 
vfrtnde de ter entrado em «0*0 de fefiaé « 
IMreèor fiwetaaâa^.dr* Ui io U i u r » . 
CONCURSO PAEA PROMOTOR Sr, *iroxl-. 

^eri .MUiMfo o c^emno pMa>ur#motor d* 
Justiça da« comarcas de Arari, Alexandria, 

A«««Pte ftaffti* e »o.^wßh \ 
mlMâo examinadora do rrferldo cvn«ano 
fkfM» Mdph : ^ árs. f^Apal^a 
.N^fneira F^vHAndes, Amaprí Ferp^Q lNf i ' 
atonta, > Twlo Pornandes de W i f d n , l i l i 

, lOUiKo a t r i », ygsldfntc, -O 
to MTA O M N m a l de Jtiatl^a 
C40UM«fem09AI$ O DifiiHaaienU da l 

Agricultura está avisando aos propriata^iiM 
de animais destinados à expos^k» ae Jun* 
dlai «ue a «ateada de Ferro "Sampalo Cor-
reta*', tem à d f e p o f i ç ^ t v r a 
6 dia 26 do corrente, para transporte dte 
animal». 

CAMARA MUNICIPAL 

Sacramento 
T PROCMMIO DC 

8DAST1AO 

eis ás determinações á>A 

linha marxista, que não es-

colhe posições das suas 

manhas parei o cumpri-

mento de em presas orde-

nadas poios maiores, ;,;-

xar determinados locais. 

Foram surpreendidos rv1 

lo serviço ae vignanaa 

policia, detidos e dôpois 

soltos urna vez que já i? 

enTcntram ^ 

iicia. 

E' u:n triste CXGÍTÍ^ÍO * 

mais, do que abrigo o ĉ  

munismo aos ncm?r?. 

FESTA DE SAO SEBASTIAÒ NA CATEDR.U 
Vem se realizando com tal. sob a orientação do P&-

grande êxito o triduo prepa- dre Umberto Galvão Ama* 
ratorio à Festa de Sào Se- nhu dia da festa haverá mis 

bastião, na Catedral de Na 

FAÇA da Livraria Lima a 

SAO 

r t a K i i J U l torti uma 

O Provedor da Venera 

vai InnondctcU do Sen. 

tisèimo Sçjcramento sr. 

Montano Emerenciano, so 

•ÜA oottvtoada K- i n o s s o intermedia, 

ra a dia t9 d0 .o#r̂  ; o comparecimento dos i -

A J e«lraofdi4 j amanhã, às 16 * 31 
» — . o — , . 

trmordlnatia do «r. PrvItHo. Na t n O o t c r à - * 1 ^ * parte, d? 

Hda o rotatoria de prcstatioi<0e.£apta» 4o i ^ 2 alçada, na tradicio 

pftíelU Claudionor da A^b^de " na) pr&^ÜMào do Excelso 

* R « Hm ^ «kuMMi t G k > r k * * Hoirhr São Sobas 
' nm^^S^L^^ ! tlò°' devi**> ̂  ^ ^ 

f i l n • I W . V r ^ na cortmon: t 

étwttêém à 'AsemîBEi ï iUdik i l , elelU« na j • n o è r f a m ^ i o d a . soU • P W U 4 a i d o Mtab i f HUhM. ntiáati^,' 

sa cantada ás 7,30 Ao ser-
mão i^larã o revmo. padre 
Tiago Gallo, salesiano 

A's 17 horas, sairá a pro-
cissão do Santo Mártir per-
correndo o seguinte intinetf-

sua Livraria. 
; Convide seus amigos, fa-

çam compras em conjunto, c 
verifiquem a diferença para • { P l - a c a A n d r é d c Albuquír 
menos dos seu-* preços. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Llrat 70 

Dep. 1.* andar dos m 6S/74 
Oepóaltot k° andar. 61 a 24. 

Tarare* de Ura, 70 

que. rua Ulisses Caldas, att-

Ilida Rio Branco, General Oso 

rio. Hua Santo Antonio 

POSTOS DE 
VENEADÉ 
A ORDEM 

fiste vespertino poderá 

Amxnf* noros OMI* 
ncmles para A ORDEM* 
Do contrário, o «r. ou a 

sra. nâo «âo atúigoê o* 
Impranpa católica de «to* [ 
sa torra, 

fCuintM pmAm 4« f**Mta: 
CIDADE 

"O ZepelimH
p «Quitt* 

Rio Franca jeon « 
Rua<Hâ*j»t*0fc; Cl i ir* 
reira Prtn-

eeta Isabel, ClfiMprtira 
—«"idear, ^ yumn 

ClgpftHrm <1m»ert*r, 

• M h a ü W H n f n í i i m O e l p w r t t e Â i S E M 

- Meu tio tinha o narte" 

tào grande, que níio podi» 

voltar-se no sru qtiarto, sem 

quebrar qualquer cowa 

^ Òra! isso nâo é 

Um amiffo meu tinha o narl» 

tAo qrando, que, quando 

O* NARIGUP™ 

pirrava, só no dia aordnt* 

é que se ouvia o espirro 

I Me l ho r a i 

IHorte 

-à». '•4 i u 



N e o o c i A ç & e $ p p p ç M ^ p 
r o—PresK to r t e wrpgfíP 

9 , Q fjtíll-
». n . j 

dolKiestino 
(Xe p e r n a s 

MILÃO» 22 — A policia des 
cobriu o maior deposito clan 
de^Uno de armas, encontra-
do najtal ia desde a Guerra 
Sqte verdadeiro arsenal acha-
va-se no abrigo anti-aereo de 
uma íabrica de automoveis e 
maquinas, e num túnel ane-
xo. Segundo o chefe de poli-
cia de Milão, tanto o abrigo 
quanto o túnel foram limpos 
dois anos atraz, de modo que 
as arma« devem ter sido de-
positadas depois disso Eni 
cada arsenal havia uma bom-
ba relogio com detonador ele-
tricô, para faze-lo voar pelos 
ares caso fosse ' descoberto 
Mos 06 policiais conseguiram 
desliga-las antes que explo-
dissem. 

Bombardeios 
a t O A i i ç ç s 

NÓVX IORQUE, 22 — In-
mam de frort Worth, no Es-
tado de Texas, que desceram 
ali seis bombardeios atômi-
cos 4,b—38" de volta de sua 
viagem a Inglaterra. O re-
gresso de Londres foi feito em 
31 horas sem escalas. 

RIO, 22 - Está sendo esperado na ma-
nha do hoje, em companhia de numerosa 
comitiva, o sr. Getúlio VarpfAs, qiiè deve-
rá desembarcar na ponta do Oaie&o Des-
ta cidade o presidente eleito seguirá p:\ra 
Terezopolis, Acredita-se que nesse interva-
lo sé realizará o anunciado encontro Dutra-
Getiiliò, jiosSivelmente no palácio do CatcU*. 

MINISTÉRIOS PARA S PAULO 
Ô. PÁUloV^i ~ Àfirma-se que dos en-

tendimentos entre o sr. Ademar de Banos 
com Getúlio Vargas resultou certo que dun,1-: 
pasta« serão reservadas para o Estado de S 
Paulo, sendo uma delas a da Fazenda Au 
que sc. informa, o nome indicado seria do sr. 
Horácio Laffer, embora se fale noutro:* no-
mes . 

PRESIDENCIADO BANCO DO BRASIL 
— Segundo círculos que se clizem 

bem informados, o futuro presidente do 
Banco do Brasil sairá de s. Paulo. 

LQtmrVÀL FONTES 
ftfO, $2 — Tem-se como certo que o che-

fe d;"> casa civil dõ presidente Getúlio Vargas 
será o sr. Lourival Fontes. 

APOtO DE GOVÉRN^nOUES 
S. ' PÁULÓ.' 22 Os governadores elei-

tos do Paraná e do Amazonas, srs. Munhoz 
da Rocha o Alvaro Maia declararam em 

Campos de Jordão que apoiarão política e 
administra tIVttifteii te o sr. Oetúlio Vargas. 

MINISTÉRIO DE CONCENTRAÇÃO 
\ RIO. 32 -- Chegou a esta capital o sr. 
Danton COêlhu, que veio ultimar providen-
cias para a chegada do presidente eleito e 
escolha do Ministério Falando à imprensa, 
declarou o porta-voz do sr. Getúlio Varcras 
que este deseía formar um Ministério de 
Concentração Nacional e que a próferia UDN 
sr rã convidada, apezar de declarações :'.os 
•;etis. próceres por uma oposição formal ao 
futuro p.ovcmo 

ATI r r n r I HKMSTA 
HÍO, 22 - Reune-sc auarta-íúra p^uxi-

ma o dire^úrio nacional da UDN Ao q v .se 
diz há duas correntes no Sino do partido 
brigadeirlvta Uma querendo aproximação 
com Getúlio, outra absolutamente contrária, 
certa de oue seria neutralizada a sua ação. 
em caso de aproximar-se. 

KKFINAKIA I>E PETKOLEO 
S. PAULO. 22 - O sr . Getúlio V^rga > 

declarou que es tu em suas imediatas cogita-
ções instalar uma refinaria dc petróleo em 
Manaus, assim como encarar seriamente o 
problema da borracha c da juta em toda a 
Amazônia, 

Plano mundial 
BOSTON, 22 O antigo 

vice presidente Henry Walla-
ce propoz um plano mundial 
de obras publicas, dirigido 

pelas Nações Unidas com qm 
orçamento minimo dc dei 
milhões de dólares, pura as-
segurar-a pas. Wallace dis-
se que esse programa de au-
xilio deverá ser oferecido a 
todos os povo,*, c^™ a condi-
ção dos países atr&z da cor-
tina de ferro aderirem a to-
dos os grupos das Nações Uni-
das . 

p r o p r i e d a d e d ó C e n t r o d e i m p r e n s a S . A . 
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Defesa da 
Europa 
Ocidental 

WASHINGTON. 22 — O de-
putado republicano Gavin a-
presentou ao Comitê de For-
ças Armadas da Camara, um 
relatório sobre sua recente vi 
agem à Europa, Afirmou que 
a defesa da Europa Ocidental 
deve depender principalmen 
te das próprias nações eu-
ropeias, e que os Estados Uni-
dos devem aproveitar as possi 
bílidades militares da Alema-
nha e Espanha. 

O MAM ClMfPO m M U L M 
HOMKM DR NECOGEÖf OA-
NRARA' AUDÁCIA A' M*M>A 
qUK FOB. VKI*:»0 O HD NO-
fnh AN UM CIA DO. t* UM rt-
nÕtffcKO FATAL D« ÒmOHM ' 

Uma linha üv montagpm cios Com i)U&se 70 metro.* t apenas €0 metros de largu-

dos B-36. o t>ran de bom bar-' de envergadura do asas, o ' 1 ? E s t e s gigantescos aviôed 
| sao construídos pela Côriso-

deiro que é o maior avião da B-36 move-se diagonalmente j üdated Vulfcee Aircraft Corp, 
forca aérea dos Estados Uni— ao lonpo da oficina que tem ; em Port Worth, Texas. 

Beprtawp cob am 
Recriâtiaaizar a iami l ia , lema 

católicos cubanas 

m p se geiieísiízaiMMas e entregas-Simiapns de patíáas 
TÓQUIO, 22 - - Alta p©--

LcnalicÍ3cÍ3 japonesa, psv-

ta em assuntos internacio-

nais, é cb opinião que? 

çucrra dzi Ccr?ía não 

í orças aliadas retornara aí 1 cas aliadas calculam q u-

aos comunistas a cidado { a açào da aviação ciliad 

coreana de Wonju. Foi v- 1 já matou ou poz fora d 

transformará 

rcr TTïntiuiCfî 

na 3.a ijue~-

JLOTA DE AVIÕES 

FRENTE COREANA, 2,t 

— Entraram em combate, 

ontem, 41 aviõe3 a jato d.? 

fabricação russa, pilotada; 

por aviadores chineses co-

munistas. Os pilotos ame-

ricanos ofereceram com 

bate, pondo os comunistcs 

em fuga. tendo abatido uri 

avião. 

^£TOMADA ALIADA 
• Tòou rc , — Numa 

contra ofensiva v ;olçnta, a-s 

! riíicado que a cidad? se e:", 

contrava praticamente ar-

jüsada e que mais para 

Norte existem fortes cori 

centraçoes de tropas ? 

material dos comunistas. 

SONDAGENS 

FftENTE COREANA, T. 

— Tem-se a impressão qu? 

as tropas comunistas e ;-

tão fazendo sondagen^. 

preliminares para 

íensiva em larga 

pois as atividades de p'.; t 

combate na guerra da Cr: 

reia nunca menos de 9"! 

inimigos. 

A SORTE DE INCHOU 

TOOUIO, 22 — A cida-

de de Inchon tem passado 

ultimamente de um pi 

outro lado quasi quò 

riamente. Ontem, os alie-.-

dos haviam recanturado 

na m esse centro; qui 

drugada foi retomado po-

ios chineses comunioía.í. 

ma administração. 

nuito contrário 

comunista 

segundo o ponto de vista do 

Dr. tíenry G. Bennctt. 

rç ío .ggr^r iq e o comunismo 
BOSTON. 22 (USIS) — A 

espécie do reformtl agrária 
3ue os Estados Unidos dese-
jam apolar, ern oütros países. 
§ a que determiha responsa-
bilidades e vantagens para o 
fazendeiro, de aeôrdo com o 

O FÜTÜROPAPTPPNACIONAL 
S. PAULO, 22 — Os srs. acuais organizações como o 

Arilndd 8ftli5anõ e Danton PTB, PSP e outras menores 
fcoêUw* firmam 'os enten- Seu programa Será de cunho 
ttimentos para a constitui- cristão, respeitando a perso-
cão de um futuro çrande nalidade humana e prevendo 
partido nacional, de fundo | um programa amplo de jus-
trabalhista, reunindo as Uiça soeial 

KANSAS, 22 <NC> — Ao , visitou o sacerdote e 
saber da notícia do faleci- ; abras quando passou 
mento, na Colômbia, do' Colômbia em 1946. 
Revdo Pe. Miguel Giralfio; "Sua capacidade de cons-

uma ; ; Salazar, fundador das Esco- ( truir e pôr em íuncionamcri-
o s o a ) j í t i S Populares Eucarísticas, o j to. sem possuir fluidos pes-

bispo desta cidade, Exroo. soais, uma centena de esco-
Sr Dom Edwin O'Hara, lou- las, cada uma das quais com 

trulha têm ss intensifica- i v o u a s v^tudes do sacerdote i sua equipe que deve custar. 
toda :' I e sua extraordinária obiü j no mínimo, dez mil dollars 

j educativa entre as crianças j foi um assombroso tributo à 
'pobres. 'confiança que seu espírito 

"Sua vida sacerdotal foi j apostólico despertava em tô-
uma grande inspiração para 
os que o conheceram e suas 
fcscolas Populares Eucarísti-
cas uma ifriensa obra de 

^ue produz suas terras, sob | bem" disse o prelado em de-

lsto o ' ciar ações a "Noticias Católi- í so de Escolas de Serviço So-

cial e de Assistentes Sbciais, o 

do ultimamente em 

as frentes. 

92 MIL MORTOS 

TOQUIO, 22 — As- íor 

das as partes", disse Dom O1 

Hara. 
' Suã obra perpetu^-se nas 

vidas de muitos mfttittfes de 
famílias operáriaè, íj^e'rece-
bi ram e receberão, através 
do seto do sacerdote falecido, 
uma preparação para melho-
ria de séu estado econômico 
e social e u.na formação 
cristã que os capacite a re-
sistirem às tentações do co-
niunismo"', terminou o Bispo. 

HAVANA, 22 (Por Rubén 
Darid ftufnbatit, de NC i — 
*A ítecristiániáaçào da fami-
da cubana é indispensável 
para o verdadeiro progresso 
1a pátria, a dignificação da 
sociedád« e a salvação de 
2&da cubano'1, foi a procla-
mação lançada pela terceira 
assembleia anual da Liga dt. 
Senhoras da Ação católioa 
ali reunida. 

O toma central das delibe-
rações foi "Cristo reine na 
familki cubana". Para esse 
sentido, prometeram consa-
grar-se nos próximos dois 
anos tôdas as senhoras asso-
ciadas . Eni seu programa 
são base fundamentais este? 
princípios : 

1. A í&miiia deve ter por 
base o matrimônio monogâ-
mico e indissolúvel. 

2, A íamilia t o ambiente 
natural para o desenvolvi-
mento físico, intelectual, es-
piritual e moral da criança, 
o que impõe aos pais a obri-
gação dc velar por sua esta-
biliáárie v. aos puderes públi-
cos o dever de defendê-la e 

fortalecé-la como sementei-
ra dê bons cidadãos. 

3, A família deve encon-
trar na escola e na socieda-
de o auxilio necessário para 
cumprir sua missão; isto se 
conseguirá se a escola e cris-
tã e se a sociedade mantém 
um ambiente são onde não 
se destruam as virtudes ad-
quiridas e cultivadas no lar. 

4. A família precisa de 
segurança econômica e social 
para poder desenvolver-se; 

dai deverem os poderes pú-
blicos e a sociedade efctimu*< 
lar a mui tipificação de casas 
baratas, segufos sociais, as 
obras de assistência social às 
familias e à eriaçãò de novas 
oportunidades de tr&balbo. 

Ao encerrar-se as- sessões 
da assembléia feminina, a-
nunciou-se que a Hierafquia 
Eclesiástica havtíL designado 
a senhora Célia de OArdena-' 
como presidente da Liga dc 
Senhoras da A.C.C. 

Retornou a nossa delegação 
Chegaram da Capital Fede-

ral, de regresso do Cohgres-

do regime i • 
» O Pe Giraldo Salazar, di-

de escravizaçao, , t , „ 4 t J J * 
retor da Coftfraternid&de da 

revmo. pe. Nivaldo Mònte e 

t srtas. Margarida Filgueira. 
Doutrina Cristã na arquidio- Alix Ramalho e Isis Ribeiro, 
cese de Medellln, faleceu em! —• _ 

que foram participar daquele 
importante conclave. 

Hoje, o padre íJivaldò Mon 
te esteve em nossa redação, 
mantendo interessantes de-
clarações a respeito daquela 
reunião. 

D. Darci e a 
Leaião 
Brasileira 

RIO, 22 —- Embora se diga 
que a sra. Darci Vargas nâo 
deseja retomar suas ativida-
de:; do antes, no terreno so-
cial, a opinião geral ó que 
pelo menos a sua volta à pre-
sidência da Legião Brasilei-
ra de Assistência e quasi 
corta, em face das insistên-
cias. 

[PENSE NISTO 
i 
! Fazer um jornal é obra 

bem difícil. Príncipalftien 
te um Jotital independen-
te, çuc não fique à mer-
cê <le favores. 

Gs católicos precisam 
de um jornaJ independeu 
te, que reflita o pensa* 
mento e as necessidades 
da Igreja. 4 

Se o tempo é 4n dificul-
dades cconoiYiifljts» sem o 
apoio dos cat£icos, mas 
urii apoio real, efetivo e 
decidido, o jornai católi-
co não pôde manter-se, 

O ijue é que você está fa-
ftendo peia jornal católi-
co? Pense bem antes de 
responder. 

A ORDEM é o jornal ca 
tolico do Rio Grande do 
Norte. MARCOLINO DANTAS 

ANIVERSARIO DE DOM MARCO-

novembro, de um ataque 
cardíaco. Nas escolas que 
fundara desde 1932 e que ho-
je checam a 135, educaram-
se c educam-se aproximada-
mente 66,000 crianças po- j religiosa no 
bres. Doh CVHara, presidente 
do Comitê Etflscopál da Con-
ffatérnidftáe da Doutrina 
Crista nos Estados Unido«, 

3.271 TEMPLOS CATOUCOS 
PORTO ALEGRE, 20 — O > rou mn total de 3.271 tem-

evantamento da estatística j ; 
JIOS católicos, 789 sacerdotes 
}ue tÇm !*ma média de 4.995 

Estado encon-1 vs3oas a att^der, cada um. 

CONVOCAÇÃO PARA A POSSE 

IME 9CMKU NS 

RIO. 22 — O senador Melo ; do vice-presidente da Repú-
Viana já convocou as 2 casar, f blica, eleitos para o período 
do Congresso para, em ses-! de 1951 a 1956. 
sáo solene a realizar-se no I • —— 

H v t m m M N. c. -
liBXICO 
CIDADE DO MÉXICO, 22 

— O antigo templo de Jesitò 
situado nb corado desta ca-
pital e Ijue jfot retirado do 
culto desÜe a perseguiçào 
eligioia iniciada em 1926 

por Calles, y^rá devolvido em 
jreve ã Igr*)* 

Assim o il%>ôe um decreto 
do presldeí^è da república 
que vem, pofceo a pouco, re-
vogando aa i£ts que despoja-
ram a Igreja de seus bens. 

O templo dè Jesus foi fe-
chado ao culto ao declarar 
2*ja lei que a« igrejas eram 
3f0prieda«te da naçào. Con-
IgvÍP Umplo ergue-se o 
IkMiUial da Jesus, fundado 

?m 1326 por Henãn Cortês, I brost dos 70 que a tradição 
conquistador do México, com 1 aponta. . 
j nonie de Hospital de Nossa 
3enhora Puríssima 

O novo capelão, cónego 
ftafael Dávila Vílchis, encar-
-egár-se-á da reparação o 
embelezamento do célebre 
monumento religioso para 
restitui-lo ao culto. 

1TALIA * 
22 - Com a morte 

de Sua Eminência o Cardeal 
Konrad von Preyslng, Bispo 
dc Berlim, reavivou-se a 
sempre latente expectativa 
sòbri a nomeação de nnvos 
cardeais para o Sacro Colí-
rio, hoje reduzido a &2 mem-

Apesar de que muitos cor-
respondentes, apoiados na 

dia 31, às 15 horas, no Palá-
cio Tiradentes, receberem o 
compromisso do presidente e 

TEMPESTADES DE NEVE . 

BERNA, 22 — Os Alpes 
sulssos em consequência do 
deftélo, estAo ocasiona rtflo 

asada frase "fpntes do VatU | periçosas tempestades de nb-
cano" — predizem "fichas : ve, despencando-se das altu-

nomes pftrA a convocação j ras grandes aluviões de neve 
de um consistório, o cerro é | que deixam casas soterradas, 
que ninguém pode, com ex-1 interrompem comunicações 
ceçâo de Sua Santidade o j rodoviárias e ferroviárias, 
Papa Pio XII. dizer se vão se j inclusive soterrando aldeias, 
crear novos cardlnalados,, j á sobe a mais de noventa o 
.íem quando Tudo mais sáo inúmero dc mortos Na parir 
rumores. 'da ItaHo a situação iKUa!-

EÄTADOÄ UNIDOS mente c perigosa, o mesin) 
NOVA IORQUE, 2% — Con- . acontecendo na Austria. Co-

'aram-se as crianças de qua- gttani a« autoridades de reu-
;enta e cinco casas da rua bastecer por via aérea loca 
mais distinta e rica de Novti Hdades que ficaram ilhadas 
Iorque; 8ò dtxtsseie. | do mundo pela neve. 

REfftMAMfNTO 

AL£MÂ0 
BERLIM, 22 — Informam 

de Moscou que a imprensa 
vermelha estampa as respos-
tas da Rússia às notas fran-
cesa c inglesa a propósito do 
rgarmamento a ^màa P-la 
cooperação com aé forças da 
defesa da Europa. Uma 
emissão do rádio de Moscou 
diz que a Rússia nào tolera-
rá o rrarn^amento alemào 
_ _ _ _ _ _ 

IIM1ÀC 

P ^ I ^ , — *No próMimo 
dia f&pefcuirá para Nova 
York o i/1 mini4tro francês, 
René Plêjen, o qual vai con-
ferenciar com o prenante 
Truman e ar. Dtan Aoheson, 
em tArno da ftn?e situação 
Internacional. 

CORREJtlAS NO CINEMA 
NOVA YORK, 22 — Quan -

do num cinema desta cidade 
se exibia a fita intitulada 
'O Milagre", que á uma a-
fronta aos cristãos, alguém 
gritou que havia uma bomba 
na sala de espetáculos. A 
assistência esvasiou às cer-
reiras o local, mas fni veri-
ficado que nada existia Os 
católicos americanos tôm 
praticado rigoroso boicote a 
cas* filme do produtor italia-
no Roberto Rosselini. 

TT N D D Ä N T Ã Ç L X I l W y A l i I A ü 

Tem seu aniversario nata-
lício, no dia de hoje, sua 
exria. rcvma. d. Marcolino 
Dantas, bispo de Natal 

£', sempre, um prazer, para 

quantos fazem A ORDEM, 

surgir ocasião de demonstrar 

a sua exeia. rcvma. o grande 

apreço em que têm à sua 

pessoa de amigo e de aposto-

lo. 

Ainda há poucos dias uma 

pessoa declarava a um dos 

nossos redatores: só se sabe 

quem e D. Marcolino, quan-

|do se deixa Natal, referindo 
já bondade de stfc exôlà., à 
sua prontidão em apolar e 
incentivar todas as inlclàti-
van nobres. 

Daqui fazemos chegar a soa 

excia revma. o nos&o voto de 

constante bem estar. 

— Hoje, na catedral, com 

o comparecimento de repre-

sentantes das associações re-

ligiosas, pessoas amigas e au-

toridades, o revmõ. pê, ihn-

berto Galvao celebrou missa 

em o cão dc graças, 7 horas« 

h 
0 QUE OÜORRÍÜ NO BRASH. 

Notíciaiio da Radiopie» — . I 

S. PAULO. 22 — Foi lan-
çada em Ribeirão Preto a pe-
dra fundamental do novo 
edifício da Caixa Economica 
Estadual. 

SERVIÇO SOCIAL 
DO EXERCITO 
RIO, 12 - Vai reunir-se no 

" 'iüisterio da Guerra a co-
missão especial designada 

para estruturar o Serviço So-
cial do Exercito, ultimamen-
te instituído, por determina-
ção do ministro Canrobert 
Pereira da Costa 

AftMANA RURALISTA 
RIO, 22 — A imprensa co-

menta simpaticamente a 
talaçAo, hoje, da I Semav 
na RuralMta em Natal* ei-

perando que da mesma rur-
jam decisões proveitosa s. 

OLEODUTO 
8. PAULO. 22 — Foi inau-

gurado em Santos um olro-
duto subterrâneo, ligando a 
ilha Banubé ao con t i nue 
O áto contou com a presen-
ça do Ministro da Vlaçâ) 

ALEIJADINHO 
3 PAULO» 22 Vai rea-

lizar-se no próximo dia 25 a 
anunciada exposicào dai 
obra« do famoso Aleijadinho 
De Ouro Preto e Congonhas 
vieram mais de SO peç?a mal-
dada» em gesto do original 
Artlfta» e literatos faráo con-
ferencias sôbre o escultor ' o-

* 

lonial. 

VIRGEM DO CAftflp 
BELO HORIZONTS, 28 — A 

imagem perefcrlna ft« N, 8. 
do Carmo ctago« m U m a Ai-
moré«, município d w e M a -
do. chegada <M BgfiMm «án-
to. Em sua perifrthtQftD por 
Minaâ Oeraa teMUAftH nei^ 
ta Capital, de onlto M9Qtrá 
para ô Rio. 

EXPOSIÇÃO A4 
8 PAULO, 

alizando na 
nom ia de 
posição dfh ttftCoTM « otirot 
implem^Mk èff<W>i> tafa-
cldindTteth a m t i m j m êt 
cursos de férias 

; mas de mecan 
i voura. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Os pais» ao calor da lareira, os mestres na sereni-
dade das escolas, o£ sacerdotes no santuário do tem-
plo e em tòda parte; podem e devem prestar à ftuma-

, nidade o insuperável serviço de abrir às novas gera-
ções, com o catecismo, os tesouros da doutrina ca-
tólica è fòrmá-las nele! — PIO XII 

ORIENTANDO 

m O uso const"*1*" Ho fumo produz intoxicação ou 

: envenenamento crônico do organismo» que se manifes-
ta por irritabilidade, nervosismo, falta de apetite» pal-
pitações, pulso irregular, falsa angina de peito, trans-
tornos da visão, além de outros. — Livre-se de nu-
merosas perturbações, abandonando o hábito de fu-
mar, ou, peio menor, restringindo-o ao mínimo. — 
(SNES) 

HECÈJTA DO DIA 

* * 
MANJAR DE LARANJA <Ou de qualquer outra 

íruta^ue possa dar caldo) — 3 xícaras de suco de la-
ranja doce, 6 colheres das de sopa de açúcar, 6 de 
''Maizena Duryea" e um pouco d'agua. Levar ao fogo 
numa caçarola e mexer sempre, para não encaroçar. 
Despeje numa fôrma untada com manteiga ou calda 
queimada Serve-se frio. 

FAHMACIAS DE PLANT AO 

Farmacia Maia, Praça 7 de Setembro — Cidade. 
Farmacia Coelho, Rua Amaro Barreto — Alecrim. 

# r 
FAZEM ANOS HOJE: \ ~ Alair Costa, filha do r 

| Jorge Costa. 

do 
Jovens 
Maurilio Cabral, filho 

av. Virgilio Cabral. 
Criadas ; 
Denig^Matias, filha do sr. j 

José Ma&as de Araújo, con- | 
oeituado comerciante em São 

Senhora« 
— Auta Fernandes Pereira, 

viúva do saudoso Augusto Pe-
reira. 

— Lllia Quiroga Ramos, es-
posa do sr. Severino Ramos, 
comerciante nesta capital. 

Senhores 
José Alcino, escriturário a-

posentado do Departamento : JOÍ5e d c C â m p e s t r e - ! 
da Fazenda. Iolanda Pereira, filha do , 

— Dr. Garibaldi Dantas, Lourivaí Pereira, contai 
ilustre conterrâneo residente jbilista nesta praça. 
em São Pa^ulo. — Marcos José, filho cio sr. j 

— Amadeu Grandi, vice- j José Fernandes Camara, au-
consul da ítaiia nesta capi- ! xilíar da firma Santos & Cia. 
tái e proprietário da Alfaia-! Ltda. desta praça. 
taria Amazonas. : — Nelio Oliveira Dias. filho 

Senhorinhas i do sr. Epifânio Dias Fernan-
Ester Bezerra, filha do sr des, comerciante nesta cída- Í 

Antonio Duca Bezerra de. 

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE NATAL 

A V I S O 
Nenhum artífice tem autorização da R.S.N. para efe-

tuar serviços ou consertos domiciliários de agua e esgotos, 
a menos que apresente: certificado de habilitação, vizado 
pelo eng. Chefe da R.S.N. r carteira profissional ou car-
teira de identidade de reservi ta. 

Natal, 19 de Janeiro de f)51. 
Carlos Koch de Carvalho. Eng.-Chefe 

ATENÇÃO SENHORES PRODUTORES DE AGAVE 

comunicam que foram no-

da máquina de Desfibrar 

cuja fabricação esmerada 

MARTINS, IRMÃO & CIA 

meados Agentes Distribuidor 

Agave, marca "CAT^BOUÇO 

|ermite maior rendimento. 

| Visitem nossa exposição i Rua Frei Miguelinho, 6/10, 

ôu com seu fabricante, sr. Jo io do Monte em Nova Cruz. » 

M I S S A D E S I Í T I M O D I A 

* Matilde de Vasconcelos Leite 
^ Olavo José Leite e seus dtk filhos menores, convidam 

p^^ntôg a. amigos, para assistirem à Missa de ,sétimo dia, 
que mandam celebrar, na próxima Terça feira, dia 20, às 6 
hora$,/na Capela da Sagrada framüia, no bairro das Ro-
cas, pela alma de sua inesquecível esposa e mãe, MATILDE 
DE VASCONCELOS LEITE 

Antecipam seus agrade imentos a todos que compa-
decerem a este ato de piedadí cristã. 

Tivemos ocasião do !or. aqora, uni livro cu 
rioso e b*m documentado, sobre "O drama do ai-
ctlqodão brasiloiro' . Sao poucas íolhas. relativa 
memie. Apenas 114 Mcis que relatam muita coisa 

dolorosa. 
Escreveu-o o dr. Renato Gonçalves Martins aoro 

nomo do Ministério da Agricultura, encarregado de 
promover a chamada "campanha algodoeira" 

Essa campanha, cr n termo escreve, nasceu em 
?.[) do reií?nibro de 1947. com a sua designa^no t.n 
rei chehar a Secção de Plantas Toxteis do Minis 
terio de Agricultura. Dop-envolveu-a durante 18 
meses, percorrendo os alo-.Hooiros, de Nor-
te a Sul, promovendo mssa:-* ^drv ios , ouvindo 
técnicos, estudando r.-ioblerna^ de -ird^m oaro-
nomica e industrial ou comerciai. 

Lembramo-nos bem de sua pc: 
nosso Estado, Aqui er/» Natal promoveu uma "me 
«a redonda", que íoi presidida pele governador 
Jose Vareio, a que compareceram grandes expo-
entes du cultura algodoeiro agronomoc, ciassii:-
• 'uuoron, comerciantes, além de jornalistas. 

Corno num tom de proieciu. o sr. Vai eia. 
í.:om uma rude franqueza, disse, de inicio, que ti-
nha o prazer de presidir 6 reunido, como chefe do 
Executivo e mesmo Dara promover aquele contacto 
^ntre homens da agricultura, do comercio e da 
industria. Mas aue r.a realidade era muito aesccn-
ÍKido com as coisas e com as promessas do Gover-
ÜO Federal, especialmente em se tratando de pe-
quenos Estados 

E de fato. Diz-nos o dr, Renato Martin« da luta 
ingente que ele pessoalmente e o proprio Minis-
tério desenvolveram para serem tomadas importan-
tes medidas em prol do algodão, sugeridas depois 
dessa bataiha em aue cortou nosso oais, O resul-
tado foi um despacho curto, seco, desanimador, do 
Presidente da Republica, baseado em informa-

OTTO G U E R R A 
oões do Ministério da Kazenda Aguaidc oportu 
nidade - 2—7—49. Traçara um plano, em que 
"r_> distariam 33 mi lhos de cruzeiros, destribuido« . 
-m fomento, mecanização da Lavoura, b^nefici 
-imanto, etc. 

£ a oportunidade esta senão aguardada, ^ :ii ; 
cora o algodão não possa esperar, pois os agrií uí~ j 
Mires continuam a plantar como lhes é possível, os 1 
•ĵ scarocador»'?i" a funcionar seguindo o que poder:) 

íi^rair, as sementec. plantam segundo a 
sulecáo do piupTio matuto e assim r.or diante. 

Quando se fará a recu^eraçao da lavoura a: 
cedocira ? So Deus sabe. 

E' curioso assinalar que do relatario ao agro 
nomo Renato Martins sobre a situaçdo do Nordeste, 
da Bahia até Ceará, a melhor que encontrou, quan-

a amda foi a dc Rio Grande do Norte. 
observa : 'mais de 60 das semei, 
no Estado, com t-xceçuo da regia > 

•xo S :i;do sao iriisturadas v4Ü ' - nerbace^ ^ Ô0U-; 
•arDorec). ÍA Estacão Experimenta! de o^ruz-;^ rerjh 

trabalhos interessantíssimos do mel^oíomento 
e reprodução por estaca ... Ne-^s^ita d'- apoio 
moral c? material". 

Sobre mecanização da lavoura e conservaçao 
oo solo observou que a iniciativa particular c nula 
i. rar^camerjie, quanto á motomecarnzacão e quanta 
a tração animal e subestimada. Adiantava não 
: .aver neniumi movimento de combate a erosão. 

O único Estado que legislou sobre determina-
ção de zonas de plantio foi o Ria Grande do Norte 
mas a lei não estava sendo cumprida, plantando 
se mocó ao lado do herbáceo. E acrescenta : "Trans-
portam-se sementes de um Estado a outro, sem ne-
nhum respeito ás normas técnicas aconselháveis 
neste particular. 

Ha outras observações que ticam para o pro-

ximo artigo. 

Mesmo a. sim 
'.(' ! lantadas 

Formar-se 
para Irradiar 

MARIA ELISA VILAR 

O trabalho tlc educaçao interior ou da nossa formação espi-
ritual não cxclue de modo algum o cultivo de nossas virtudes natu-
rais. Pelo contrario: o desenvolvimento destas virtudes constitui a 
base que solidifica o edifício da nossa personalidade crista. Já se tem 
dito muitas vezes que jamais seremos cristãos perfeitos sem sermos 
paralelamente homens integrais. E' verdade que nada possuímos de 
bom senão por Deus, Mas, afóra a Graça Primeira, Deus também 
nada nos da senão em proporção com os nossos méritos. E nós só mc-
íecemos na medida em que cooperamos com a graça, valendo-nos de 
seu influxo para adquirir t aprimorar as energias lmmanas que tan-
to dignificam c comprovam a nossa condição de seres pensantes o li-
\res, feitos ã imagem de Deus. 

Temos deste modo um destino humano a cumprir com- tão gra-
ves responsabilidades quanto as que nos cabem para a realizarão cio 
iim supremo. E oomo toda ação só exerce a sua atividade', ^ob o in-
fluxo de um Ideai está claro que a realização deste duplo destino 
ceve ser o nosso Ideai! 

Ensina o Padre Gillet que quanto mais elevado for èste, maior 
a nossa incapacidade de atingi-lo, pois que o ideal é uma luz mas não 
é uma força! Ele nos atrai, nos incita à ação, mas por si mesmo não 
í' produz! Acrescenta ainda o douto Dominicano que se se trata de 
iiin ideal divino então necessário se torna uma força divina. Ideia — 
iuz pela Fé este Ideal, deve, sob pena de esterilisar-se, tornar-se \ima 
idéia — força pela Caridade, 

E' agora u vez de exercermos as forças vivas que esttó ílMiüh) 
ae nós, em nossa personalidade humana, afim de realizarmos o 
homem, sem dúvida alguma em função do santo. Porque, se procu-
rarmos entender a santidade não apenas na sua realidade subjetiva 
mas nos seus efeitos e objetivos chegaremos então à conclusão de que 
sêr santo é simplesmente ser bom. E sob este aspecto, máís accessU 
vel por sêr mais humano, compreenderemos melhor o apelo de Cris-
to dirigido às massas: sede perfeitos como vosso Pai Celeste é perfeito. 

Continuemos portanto a estudar a Bondade, flor e fruto de todos os 
climas e latitudes. Já mostrámos que a Humanidade é a virtude ini-
cial deste grande Ideal. Desta vez queremos ressaltar o valor e i in-
fluencia do espirito de Justiça na conquista da Bondade. 

Quasi sempre os nossos juizos são conforme os nossos inte-
resses. Se o fato nos convém, se a coisa nos agrada então julgamos 
indo bom muito embora resulte cm prejuizo alheio. 

Sentimos o sangue ferver nas veias quando alguém combate o 
nosso parecer; mas não compreendemos que o:; outros se mortifiquem 
quando lhes acusamos de grandes defeitos. 

— Queixamo-nos a cada passo das no?sas dificuldades; mas 
nunca nos detemos a ouvir os lamentos do pobre que cm nossa pas-
sagem nos estende a mão 

— Aquilo que nos fazem sofrer assume proporções infinitas ; 
mas nós não percebemos quantas vezes temos amargurado o cora-
rão do nosso irmãe. 

— E assim considerando como a vida humana é tecida de al-
tos e baixos, c como muitas ve2es as aparências enganam, nós que 
aspiramos atender ao apelo divino esforcemo-nos por conseguir e aper-
ieiçoar a grande virtude da Justiça, — fazendo aos outros tudo quanto 
queremos que os outros nos façam! E só isto é bastante para que a 
Bondade se imponha, e se difunda por toda parte e sobre todas as coisas 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Ss. Vicrnte e Anasiacio 
O primeiro era diácono em 

Saragossa e o segundo, mon-
ge na Pérsia. Foram sepul-

tado em Roma e igualmente 
'gozam dt? grande veneração. 

AMANHA 
Ss. Raimundo e Fcnnafort 

Missa Os justi, oração pró-
pria, 2. a de S Emerenciano 

i VM, 3 a Deus quif 

C O N T R A A L A V O U R A 
LllH SrCTFIKA 

ÍOKTALKZA - A purlir de devera sei estendida 

is propriedades rur;iis i cobraiu u de imposl* de lenda so 

>re as trans»a;õ«s de Imóveis Isso porque u lri qui m< 

omediu u isenção ate açora vi^ inie devera e\líí»nujr s» „., 

im deste uno 

Como se sabe, quem Irnusi^e m m imóveis, Iranslerm 

lo-o a outrem por morte ou venda Inter vivos, de im 

K>sto de renda a taxa de oito p.ir cento Uesse pagameui., 

•stavam isentas as tmnsuvòes realizadas nas zonas rur^i^ 

\ a d e é que iruo fiem' s u b i n r t s e uma não pr»m., 

;ar a isenção, o que è muito im prmavel, visto iuda --r if i 
)rovideneiado ale :ij;or;i 

A lei do inquii inalo, que era nela marta por todo IM < 

lo, levou três anos a üer votada, e, quando saiu. 

»menda pior do que o soneto, porque escancarou a^ poru. 

Ia ganância aos aproveitadores sem coração e sem ( ar.Ui j 

Ninguém pode apoiar uma taxação pesada como 

sa dos oito pó* cento na transferencia de imóveis rurn 

) lavrador precisa r de ser amparado, ajudado, imentiv ( 

lo Depois, e de ver que a ta.\a vai prejudicar muiti^m,., 

iobretudo, a divisão das grandes propriedades 

O que o nosso governo deve fazer, iio tocante a \ r i 
al, e lUixiiiar os lavradores na utÜi/ucâo da terra, piop u 
:ionando-lhes tòdas as isenções possíveis no tocante i.M 

ÍOSÍOS 

O sistema fiscal devo fundar-se, sobretudo, nas maui 

estações industriais A lerra e dadivjsa, mas precisa di* >n 

:entivo la\ar a produção aRiicolr. é obstrui-la e humim. 

iestrui-la 

Qualquer tributo sõbre a lavoura ou sòbre a terra < mu 

^rejuize para a coletividade O apego a agricultura so 

I onsegue tudo fazendo para torna-la facN ao homen» du 
1 ;evtào. Qualquer tributação sobre seus imóveis ou sobre sru 

rabalho é o mesmo que proibir-lhe 4s atividades 
k insubstiUiiveis 

Infelizmente ainda não compreendem^ &-jique/a 

istã na terra e que v trabalhando a terra <|Ue alitn^ntamus 

j ião só os homens mas as industrias Xada;dÒ flue ^e ctiíue 

| ju se manipula é obtido sem o auxílio da terra Cm juis 

*em lavoura e um país paupérrimo, porque tera de impor-

| íar tudo de que necessitar para alimentação e vefcliiiicim 

los sens habitantes As usinas iuiicionaut coni os produ-

tos da terra, desde o combustível a matería-prima Por tju*' 

! iMitão, atrapalhar o esforço do homem do-interior em .r/ 

; de abrir-lhe todas as facilidades, tanto no terieno dos m 

Outos, como no tocante as atividades financeiras? 

Ajudemos o agricultor e proporcionemos*lhe todas as 

* facilidades na utilização dos seus imóveis Porque, assíni 

; não agirmos, os campos cada vez mais se despovoam, < ni 

letrimento da economíj nacional, que irai ficando na dt 

lendencia das importações do exterior 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custara apenas Cr$ 0,20 

VIUVAS E FILHAS DE VE- ; 

TEKANOS DA GUERRA DO ; 

PARAGUAY -— Habilitações 

a pensào vitalícia perante a 

Comissão Julgadora recente- f 

mente creada, acumulações: 

destas pensões com o mní^ 

joldo, cxcrcicíos findos, eic. 

OTIMO EMPREGO I>E 
CAPITAL - CASAS — Ven-

:iem-ío ar, seguintes; Av.-rv-

Decalago das 
Industrias Rurais 
Arnaury II. da SILVEIRA 

1 — Aproveite sempre a 
matéria-prima de sua região 

j o na época de abundancía. 
' 2 — Use matéria-prima 
fresca, madura e sã. 

3 — Tenha a maxima higi-
ene antes, durante e depois 

.do fabrico de seus produtos I Trata o advogado Quilhem^1 

jpárá obtê-los limpos o ela-! Cintra, Avenida Rio Bram;o( 

Iros. 

4 _ utlltee material apro- j111 7 S a i a s 408 410 ' H i o •t|p 

j priado, conforme o produto a : Janeiro. 
; elaborar, para evitar que o j . . 
! mesmo fique escuro, amargo, 
ataque o vasilhame ou dê 

jsubstancias venenosas. 
! 5 -•- Obedeça ri^orosamen-
jte os processos de fabricação 
j para conseguir produtos uni 
i formes 
| 6 Empregar exclusiva-
j mente fermentos selecionados 
s nas industrias de fermenta-
! çâo, ao íiívés de levedos 'cai-
i piras" ou fermentação natu-
| ral 
j 7 — Evite o desperdício e 
procure na própria industria 
uma utilidade para cada re-
síduo ou subprodutos. 

8 — Controle o processo de 
fabrico com instrumentos pre ! 
cisos < teiiiiomento, sacaro^ 
metro de Brix. alcoometro de 
Gay Lussac e outros >, deixan- i 
do de parte os meios empíri-
cos. 

9 —- Esterilize ou pasteu-
rize com eficiencia os produ-
tos elaborados, pois desta 
operação depende o êxito da 
quase totalidade dos produ- ! 
tos. | 

10 — Guarde os produtos I 
elaborados em local seco e j 
ventilado. ! 

ta Rio Branco. 708 - Ru., 
Denerul O.-ióiio, 111 o da Kiu; 
;')I'ido!ital, 1 LI 1 Praia ; <J 
Meio . . 

1: Junnaçór.s p« lo telf-tnj.o 
2 3 o u Hua'General Ow\<\ 
M7, das ia às 20 hoin.s 

\E\DE-SE uüut ca as pi'j-
í>jia para mercearia, <-urr, n 
mai criai couipleto, na rua - t 
Mi.-îc-ï'icordia, 7(15 A înii m 
ultima 

ALUGA-SE n ,-<<;biLuíu i. 
4i?0 na Avenida Jimdiai -, 
íar com Alvaro Ta vai« - î . 
incsniu Avenida, n. 414 - n ;i 
3 < Vila » 

; A R M A Z É M N A T A L 
^vandn «stoquOT dm ü idrot , Molhado» • C m A . Sor 
'HNULDI - COTTF4OAO 4I b iMdoi MICTOMII I IIMQÇIINÍ 

Voodpo mm <poo>o o a vcooCa, 
• Avnnoji no »RANÇO, m - merowE mo 

Bons impressos? 
Nossas oficinas estão aparelhadas de modernas 
maquinas para a execução de trabalhos graficou 

? — em geral 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

RUA DfL BARATA, 216 FONES 1249 • 19« 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS N U) 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao 1.» anelar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatam & verdade 
desta aflrmaçao. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior Imporlo de artl^oa 

rin papelaria do Estado 
Mostvuarlo Tavares do T.ira 70 
Oeposito 1 o andar dos ns. 

38 a 74 
Secções A varejo — Casa 
Royai — Cidade Alta. Livra-
ria rolépial Presidente 

Bandeira, 414 - Alecrim 

A ORDEM 
Preço -- 0,80 

A I ^ L , ' 
para og que usam 

•i M... tí 
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Derrotado o Santa Ciui na Capital^ f u t e b o f a t r a v é s 

— paraibana — ( ) o B r a s i l 
Importanda do registro civil em materia penal 

Iracy CAINHHÛ 

2x0, « p l acard d a peleja — Go rdo a ma ior 

f i gu ra em t a m p o 

O Sûntu Cruz, atual licier;com a embaixada deste ciube 
do campeonato citadino, em recebemos o seguinte 
.sua excursão à capital parai- 'çrama 
Uaua onde enfrentou o forte 

esquadrão do Botafogo F <: João Pessoa, 21 

Campeonato Carioca (Saba- jSào Faulo 
do) j Nacional 3 x Juventu-s 2 

Bangu 4 — Flamengo 3 Juiz - Mr. Deakeris. 
Juiz — Gama Malcher Renda 2.360 rruzetms. 

lele- j Zizinho, Pinguela, Moacír e Belém 
Joel, para o Bangú c Durval! Madureira du Rio 4 x Clu-
>l!i l' Esquerdinha, para u !be do Remi) o 

Santa i 

campeão local foi" abatido I C r u z b ro t ado dois zero ape- I f o r a m 08 m a r c a " 1 N a t a l 

pelo escore de 2x0. O tricolor f z a r magnifica exibição tempo j 
natalense apresentou um íu_ ' í n i c í a } P* G o r d ü m a i o r Joga- : 
íebol vistoso e fui duranu- to- ; lU , r rai"í>° Ofendeu penalty i 
no transcorrer du peleja o , Pl Imprensa e povo afirmam [ 
melhor quadro em campo t e r sido tricolor, quadro me- í 

Nau tiú oi viciai que. - oiu^ ' Tudo lhe sora 

j ciibse o prof. Lemos Brito em ^ quando náo impossível. 

i sua excelente introdução à 1 *** 

nova Lei d* Memores, O âmbito dèsu* iruculí:,. 

i "hoje em dia a tendín- ' limitado ao tema relativo àt 

"ta em todos os caises 

e de considerar a cau-

dlhoil ^íiii I 

Domingo 
Botafogo 2 x America 1 
Juiz Mr Sunderland 
Renda - 296, 306 cruzeiros, 

„ , ! Ti 4 i_ í . i ' Paraguai c Zezlnho, para o 
Porem seus artilheiros peea-j lhor futebol apresentou aqui. j j 
i am sempre nos aaremat.es ' Abraços — Aluizio. ' 

iinaií> Amanhã daremos reporta-
De nosso redator esportivo igem completa sobre a parti-

Aluizlo Menezes, onr s^fzuiu da. 

negro e Natalino, paru 
os rubros, foram os mareado^ 
res 

Campeonato Paulista t.Saba-
do> 

Ipiranga ò x Jabaquary '2 

União 2 x Alecriiv l 
Jui? — Francisco Lamas 

João Fessôa 
Botafogo 2 x Saniu Cruz dr 

Natal 0. 
Juiz Arnaldo von-sohs-

ten. 
Recife 

Náutico 3 x America 2. 
Juiz - Argemiro Felix 
Com esto resultado, con-

quistou o Náutico o campeo-

sa do menor uma cau-

sa nacional qual 

for o roqime i i i.tuf-

ado tad c . 

sais 

Cro.:/:»--. ritv.jvJ u i^luvcin 

•:iu da prova de idade e dos 

VÍ:ÍCU1OL* d*4 parente:*: tWa 

dificuldades de defesa em certidão do loaiL-tro ivil, 

procedimentos policiais e|para definir a menoridade 

judiciais para aqueles que^do oíendido e a leqiíi 

^ S A N G U E E ' ® V T F > S Corintians 6 x Port ugueza ; nato pernambucano de 1050 

» I RG IK U SANGUIS DE PREFERENCIA O ESTOMAC O 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO ÜM LICOR 

de Desportos 3 
Domingo 

Santos 2 x São Paulu 1 
Juiz Mr. Bradley 
Renda 386 702 cruzeiros. 
Palmeiras 3 x Portugueza 

Santista 0. 
Juiz — Mr. Eason 
Renda - 300 000 cruzei-

1 ,o—Vasco da Gama 
2.0—America . . 
3.0-—Bangú 

Tome o popular depurativo com-iros (4o—Botafogo 
posto de HERMOFENIL» SAMAM- | itísta partida foi realizada 1 5.0—Fluminense . . 
BAIA, NOGUEIRA, PE OE PER- em Santos«. 
DIZ, SALSAPARRILHA e ontraa Campina:» 
plantas medicinais de alto valor Guarani 2 x XV de Novem-
depuratWo. Aprovado pelo D.N.S.P. i bro 1 
e m o medicação auxiliar no tra- i Juiz — Mr Rowley 

A constituição aa Repu-

blica, íiel a esse alto senti-

mento da época, determina 

a obrigatoriedade, em todo 

o território nacional da as-

sistência a materrndaa<\ a 

infância o à adolescência, 

mandando até amparar as 

Curiiiba 2 x Ferroviário 2. famílias de prole numerosa. | 

Campeonato Carioca, coloca- ; Esse pensamento, alias, i 

i'ái> dos clubes que ainda es- i )á preocupava c leqislador | 

tão disputando o certame pretérito, tanto que a Lei de I 

® Proteção à família (Decreto-

nao tenham registro de nas-

cimento, não comporta ex-

posição mai? ampla uo ce-

tras questões prepondera::* 

ikit i'v»a~ 

tes na 

soas. 

V 

Curitiba 

de da relação do pessoa 

que se apresentei 

lepresentante I^gal. 

Essa prova ac- represt?Mu-

ida civil Jus pei-.-'.ao leyai do menor oíenai-

'dc oara íins ae abertura d̂ 3 
1 

Restringir-me-oi, portanto, ' procedimento policiai, ou de 

obedecendo quanto possível '.instauração de acãr vyvial, 

ao tema eleito, às relacòe:? i dependo •'xciu/ivainent-."', 

dc registro civil com cr, ;n- da^ certido^:" :aqistro ci-

torêyses dos indivíduos o. vil quo provem ser taenor o 

deriíro dessa ordem do te* oíendido n existir dj? ÍCÍÍ:. e 

marie, apreciarei, corn m- de direito o víncijlò de pa-

rater rápido e prático, as re- rontesco com o maior que 

lacòes do registro de nasc:- pretendo representá-lo, No 

mènto com a vasta e sem- caso, ror exemplo de meror 

oriao cujcs avos 

oroceder contra 

impoe-sí'1 

queiruüi 

a prova 

6.0—Flamengo 

tamento da Sífilta e Reumatismo . Renda 
da mesma erigem • ros. 

73.163 cruzei-

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sa<£ifíck> em 
proveito do bom jornal. 

i , , ^ ! palpitante matéria r 
i n :lei 3200, de 1941, art, 30), ] á f : , 
10 immal. 
12 proscrevia que as institui-j « n , l£> ; í-ace r.- v.-cdivjo Penai CL- daquele, 
19;cães destinadas à assiste-n- ! J m - J J J x ^ ^ ' ^ u t jmenores de 18 anos nao tem da menoridade e do vincu-
23 cia ás famílias em situação j r e s p o n 3 a b ] U d c 3 d e ^ n a l . fi- ío, por um contanto d̂-

de miséria, deviam ser ^ I ç a n d o , quando infratores/ tidões de nascimento , 

sujeitos a legislação espe-'casamento, de todo ímpia-
das pelo Estado. d e m e n o r e S i £ quando Micavel se os interessados 

maiores de 18 anos e meno- i não houverenr. no devido 

pecialmente 

^er-

de 

j A Legião Brasileira de As-

jFií?téncia, em boa hora cria-

'da por bela iniciativa de 

Conus cispi . 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AfECÇOES 00 

COURO CMUU0O. 

TÔNICO CÁPUA» 
PO* í ItCf If MC'A 

res de 21, os infratores tem I tempo, recorrido ao registro 

direito à atenuante leqal da 

: Dona Darcy Sarmanho Var- menoridade, 

A' VENDA UMA COLE- ;gas, apoiada pelos altos ej E', pois, de capital nupor-

ÇAO COMPLETA DE esclarecidos representantes tància a prova de idade pe-

:ivil para as devidas inscri-

ções de casarr.enic? nasci-

mentos . 

Outra .::tuac:r". 

• ' 

1MHAIUI0 
ANTÎNM PTKD 

buore ; ^ 

FAÇA da Livraria Lima a 

sua Livraria 
Convide seus «niifos fa^ 

çam compras em conjunto, « 
verifiquem a diferença paru 
menos doa seou preço* 

LIVRARIA UMA 
Tarar«« de Lira, 7* 

Dep 1.° andar doa JBB (1/74 
Depósito: 1° aadar» «S a 24. 

Tarares de Lira, 7« 

"O: N ,-isos de delitos 

tra o^ costumes prat;cad:.v 

com menores muito :mrc-

ta, igualmente, a preva d/, 

idade pela certidão d^ ir 

gistro civil, pois que sendo n 

ofendida menor de 18 ou de 

14 anos, tais circunstanciai 

influirão na .grarvidade do 

punição do infrator, valer/i' 

salientar o pormenor de qu^ 

sendo a ofendida menor d^ 

14 anos. a !ei presume vic 

lència no ato com ela pra 

ticado, ainda que violônc: 

material não tenha havido, 

Tem interesse, ainda, -« 

prova de idade para fins di> 

susoensao condicional (sur-

do comércio e da indústria lo registro de nascimento, quente e a dos | 'SELEÇÕES" 

; Vonde-ae* a tralar com é uma organização destinando modo a assegurar ao m 

; Jorge ^ilva, nas oficinas da à assistência social d ; nar inirator seu privilegio que, aliás, de casamentos 

Isis) ern casos de condeno 

ir̂ - a pena de reclusão niio 

amados i s u " e r i o r a 2 cnios, vez qu^. 

casamento;.- na oolícia", 

Indicador Profissional 
• DE "A REPUBLICA". A REFE*, mateniidade & à infância a-ide Justiça especial como na polícia 

RIDA COLEÇÃO EATÁ ENCA-; través da família, visando 

DERNADA EM 18 YOLUMEA.1 formar na criança desajus-

tada de hoie o homem s\ifí-

•/:í>rite e u»i! de amanhã. 

L'ntre as varias íormas de 
iarios e menor de 21. 

ncio responsável penal, pois a autoridade policiai 

quando tiver menos de 18 não casa ninguém. 36 o juiz 

anos, ou seu direito à ate- tde casamentos pode, normal 

falante legal da menenda- mente, celebrar casamentos 

quando maior de J8 Os tais "casamentos na 

oolícia" a que o vulgo se 

Para ^ in^tmirrf^rfn 

se o condenado provar ssr 

maicí de 70 anos ou mer/..: 

náo tem nada ^^ poderá obtê-la come 

] í favor legal à sua idade • 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Ckète d» Clinicai dnirclcftt flo Hocpttol Min«! Cu»u 
CTBiraaXA OKBAU — DOENÇAS P9 BWSOBAa 

XUTRIGIDA0V UKDIOA 
C«Ditltditv; — Av. Dvau d* Cixlu, IM (Vtn«*t 

Dm» D i i l Z e l l All« taWM — ron«: 12M 
iHldêndi: Anold» G«tulir Urgai, TM ~ ¥m». lu i 

' \ I 

DR. EINAR LIMA 
CUHM tnluíTt «• «rlMXicm« — l i t i go âM—Bíim -

ill «yMUlud» «os F«teitu«l * MMi 
onuBllM illârlfcn. dai 4 hm» ûh art* «ca «mm 

-—» OAMOlU« aoa nor» MiHd> 
OOHItUTORlO' Aa* Amaro Barroto u. 12>0 — Almute 

«A a««imi^ úfim Octr*Vm • Teléfpm/«« — FOma iMt 

DR. PEDRO SEGUNDA 
. E S I Ê C 1 A L I 3 T A 

TUI CMAftUl — nOfOLOOU M SIÜL4J 
eux» B*4licai dM tATnarrtJiflo. * tttOroõaltt. 
« Mm ûût. Cotnç» d» ur«lrt, y rottete, vwleuiA», 
• rim TWtemmV» rlpi4o 411 acacia 1 

«wpMfigOt«. rertartô oda«. 
OilTiao OKOMO J 

DM » bum «a diuW 
OooAuiiûrio: •diíiotn *Wov* Atuan", Aa* I». «mu , 14) -i* 

últ — MmAãêtuA^: Baa p̂oai* tri — i m 

nu TPQDULOllVELîN^ 
DOENÇAS INTERNAS 

e à infância, inclue-se j 

, unia ampla assistência judi-

ciaria orientada no sentido 
1 
; de acautelar e defender in-

teresses e direitos da mãe e 

da criança, quer direta quer 

indiretamente, protegendo e |
 i n f r è s s e s c u d i r e i t c s me-

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
11 r 1 11 à L 111 a 

euMO T p«rí»1 «uto uo Rio a» Jtxulro « BA* F^UJ« 

0OBNOA8 D> 8BNHORAB — PARTO® 
O&Úaa altrt-CUrU«* bUturl elétrico. eletro-ooftffUlAoAa, «te. 

OAiTOBB — TUMOBM» 
OoBAUltM: dM 15 harms em âlAttte «xc«k> «o* mbuloa 
OODBUltorio: Ba* OtA. BO&ÍÍAOIO» - pcm* loa 

RftfttCéttCt» — BUA jo»aulm Manoel, 590 — POD« 1405 — P*tropbli« 

oomAOÃo m VAsœ 
HMMoOirdlioiíkflê 

OQUttUtM <!u X4H MA á&ft&te 
— Av. Praâeni« Uor&ls. «71 — Fani: itü 

CKhtkAulWfio — aoieui Anr«U*oc> «AÍA IM 

TRAVASSOS S P ^ 
CTTORGIA SERAL 

císsistencíci que presta a Le-
gião Brasileira à matem ida-! F a r a a ^stauraçao do reíere, sao os que ocorrei 

de e à infância inclue-se í p r o c e d i m e n t o >no i i c i a l 011 entre ofensor e ofendida, pa-

prCpositura de ação penai, ra evitar sentença condena-

av\alta também a necessida- teria nos casos de crimes 

de- da prova de registro civil .contra costumes, como estu-1 
jde nascimento sempre que pra sedução, corrupção, 

t a t providências visarem , rapto e outros. 

Nesses casos diz o Cadi-

: patrocinando aqueles com |no f c e s o í e n d i d o s - ^ p * n a l ^ « punibilidade 

I quem vivam ou d© quem j & P e n a l e Pe l ica ido ofensor se extingue peio 

1 oossam deoender Pr^vac^a' conforme a le, seu casamento com a oíen-

: * i marque o seu exercício pelo j dida, isto é. se o ofensor 

j . Entre essa assistência iu-i^g^^o c u p e i 0 próprio o-!acusado reparar o mal ca-

j diciaria prestada pela Le- j feijdido ou seu representar.- sando com a ofendida, o 

) çjiao, por intermédio dos | fe g^g^ 4 Do mesmo modo o j processo criminal sefa en-

j berviços de sua Procurado-1 inc|uérito policial pode ser f cerrado nenhuma pena lhe 

j ria, releva a assistência mi-1irifHauradô, fora dos casos >*endo imposta, 

j 1 nistrada pelo Serviço de Rc- iniciativa obrigatória da i Mas é indispensável, pa* 

7 listro Civil daquele órgão, Iautoridade, nor provocacão ra encerramento da ação 
1 1 

- principalmente encarregado,do ofendido ou seu repre-;oenal, ajuntada aos autos 

) . de promover habilitações de :sextante legal. .da certidão de casamento 

lonsulttrlo: «DiriCXO MOMOft^ 
- M i IUBMI DiXtAI, «IT — Vi li IUI 

\ 

casamento, registros de óbi- ! 

tos o de nascimentos, bem j 
• (guando se tratar de maio-

ao 

Advogados 

t 

DR. JOAQUIM LUZ 
PAMOS - OOraÇAB D> lUfKOUl 

E S P E C I A L I S T A 
UWIM «uriM. — Biafturt 

OocAulU« ám honm m 
oonaailâzlo - - BUA UIUÉM OmitU«. Ô 

BirtdliKla — A?«nl(U Pruo«n«« O* ^ n l i O* 
* 

TttR. OLAVO MEDEIROQ 

áfi 

Doenças da pele e sífilis 
Ohmlw Ú* OIlAlOA A« SfwpltAl OA««*-

Oomultâf̂ r; - bua OUNM OAUSM. M i* mná*r 
Dm 11 bmi «a <U»I* 

A«*Lld» OAmpa« GmXm, CM — T«l*íont/ 17*4 

I ( 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Isabel, 496 — NATAL 

lo registro civil de nasci* 

monto, pois sendo menoi o 

I 

r>P OLAVO MONTENEGRO 
DOBNCAA DA HirrBiÇAo. QLAin>cri«Aa WDOOIOUI. 

J O B I D M J . M I T » » . LTWR»o»lMao. DUTE«««. BTAIIULTVW) 

M S T A B O U I M O B Á S I C O 

CXJJHVO Df ADCLTOI 
OmiuIMD; I 

citi. iuwr^iio, «» I 
TmiÊÍ. I««! I 

M M * A L 

• LmiAMÇAM 

Armaiérn DMéOM. 
R # I U N 

DÔENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 
* 

^ Otto Julio Marinho 
feAftuaranr« D A « it A » I * B<MIAA 

oamtJuróMo ; 
AV. « I O M O C O , 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Princcza Isabel, 702 
NATAL — Rio G. do Norte 

JÜLIO JESUM DECARVALHO 
A D V O G A D O 

AV. D U Q U E D E C A X I A S . 198-1," 

HES A V . R I O BRANCO , "68 — FONE 1840 

N A T A L — R I O G R A N D E D O N O R T E 

j realizado, como prova 

r jato civil consumado, 
re^ ou menores ofendidos1 

como todas <36 averbações] , . . . . , Lh:n matéria de orescricãc 
, , - . OITÍ caso^ do iniciativa ocri*; 

relativas ao estado das pes-1 _ . , , / u r }também interessa grande-
. , ; gatona aa autoridade pubh-} 

.voa.; naturais, providenciai ; t . A „ ,, 'mente a orova de idade ne-
, . 4 , íca (crimes de acao puohca,' 
ao, buscando e entregando! . . , 

t ' na linguagem da lei penal), 
aos interessados as resnecti-1 , 

lo pssunto se resolve sem 
vas certidões. , ^ . 

!rnciioresdificuldades. C^iasj 

A Lei dos Registros Públi- J do- mesmo mpdo quando se 

cos dispõe sobre a inscrição jcc pitar de ofendidos maio-

cbrigatórla dos nascimentos, jrsíS em casos de iniciativa 

casamentos e óbitos, como.privada do ofendido (cri-' a o s prazo.- formai 

eventos da vida das pes-imtis de açáo privada), 

soas naturais cujas conse-J fQuando se tenha em vis-

quèncias iurídicas vão além ta, porem, menores ofendi-

O Codígo de Processo Pê  

nai contempla também os 

menores prefíc revendo-lheí 

a assistência de eur<ífdor, 

tanto em procedimentos De-

liciais como em juízo crimi-

nai, sendo lógico que a dis-

ponibilidade da certidão de 

nascimento afastara'" dúvi-

das e'evitará'dificuldades. • 

Finalmente, nos delitos a • 
penados com reclusão, não 

cab?nda íiança a maiores: 

para a defesa em liberdade, 

a lei confere aos menores 

de 21 anos e maiores de 7C 

quando o máximo da pena 

cominada não exceder de 

ano:-, o benefício de liber 

dado sc-b fiança para os 

termos do processo. E# cio 

ro qu*i muito facilitará, em 

tais emergências a provir 
* V. 

cabal de idade por certidão 

do registro civi! de nasci' 

mente, 

Os atos da vida civil de-

vem, pois, ser registrados. . 

Se desse cuidado, que e 

antes de tudo um dever do 

homem para com sua ích 

mília o seu país, decorrem 

beneficios e garantias até 

cusado ao tempo da in-(na? situações Infelizes de 

íraccío penal, o seu delito 

prescreverá e extinta fica-

rá ei sua punibilidade, na 

processos criminais que 

ri . e dirá de sua mdispen-

r,abiiidade para as infinitas 

da vida normal?. 

ifí^ 

do indivíduo, projetando-se 

::a coletividade. 

Dentistas 
DR. CLÓVIS PROTASIO 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Cirurgia Boco-MaxlUr — Clinica 1 

LABORATORJO DE PRÓTESE 
Edifício Leite—»I.O And AI—8A1A »—Fone KIl^Alecrini! 

ROSALVÒ P. GALVAC j 
CIRURGIÃO DENTISTA | 

CJrurflA Baco — Maxilar - Prateie 
Consultório — Av. Rio Branco US - A -Térreo i 

MIME 2051 — NATAL - Rio O. do NorU ) 

Nào há, pois, tocar 

grande questão do registro 

civil, quer de casamento, 

nascimento ou óbito, sem 

Ine reconhecer a enorme la- j 

ütude: o homem civilÍ2ado j 

nasce com o registro civil, I 

vivo e morre com ele. Sem j 

a inscrição dos atos princi- j 

pais de sua vide civil o ho-

mem é um desconhecido de 

si mesmo, do seus deveres | 

a direitos, de sua própria fa-

mília, d© eeu povo e de «eu * 

país. 'i 

dote em casos dependentes ; 

de4 iniciativa do próprio o-
i ' 1 

fendido, complica-se a ques-! 

td i /pois os menores de 21 I 

ca^os q maiores de 18 pode-

rãÇ) requerer por sí próprios 

ou. por seus representantes 

legais, e os menores de 18 
anios só poderão instaurar 

pr Sedimento policial ou 

aç^o penal por intermédio 

C A S A N O L A S C O 

' Ô SOU PROPHOTACLO PRETEND+NDO MUDAR DO 

NANO DO NOGOEIO, OITÁ PROMOVENDO A LIQUIDAÇÃO 

TOFCZL DO SOU VARIADO EITOQUO DO CALÇADOS. 

Aproveitem a oportunidade 

\ RUA DR. BARATA, 235 

E sobro todos os atos da 

Dr» Cleber Alves Villa Verde vida corredores de regis-
«m UTrapnÇ) BARRETO CIRURGIÃO DKMTISTA 

Clinica de erlanoai e adultoi 
DlarlâMBto das 11 bora« mm diante 

Consnl torto: Raa AMaro Bart Ole, l i l t t * andar ** 
oala S — AIOOHB 

B L M H H M H « Á M L * < Í I Í I É ^ K É M * N I 

^; tro, salienta-se o nasetmen-

| to. O homem sem registro 

I de nascimento, inexiste poli* 

) tlaamente, não pode viver 

HüíllflOO 

•i* 



O BOM PASTOR EM NATAL 
tofi ( íiligious-liicio em fevm 

Tempe hcje uma ncv i i i a . ' . ; ! 

grsHwitna o dar aos | nera'-a< 

leitoras. Encontram SOS 

so em Natal, desde arito 

ontem, cinco religiosos do 

Bom Pastor , QUO vèm iro 

talar o trabalhai no 

lo de Natal 

Entre elas encomia 

madre Mana do Corav , 

Compassivo, a superior-; 

çia nova c o m i d a d e 

aa da Bahia. 

Como sabem ,.•.•• :oo • 

a grande missas d-..) 

viadaí 

•ir .rv. re-i' im; í ^ i k ^ ^ o t ; ;u esteio em 

. mmheros tf m --. I ] 'ienu ta inn '.î  instalara 

o na preeervacà - j aos serviços. ultimas ada-' 

COPIA HITLER _ » I « Y p w i I m A -

aas qu "• encontram o--o 

r s< >•] /"'!í :ai1l:'0 

Er: ad* 

ta 

FEDERAÇÃO MARIANA 
RETIRO DO CARNAVAL 

tacòcí:., eir' de >: :ríe qi: > 

c. m : : >v,v -il ' í •: x. 1,0 IX : 

n: j os ' i • -.ião : 'lfT- "o: : 

irara a Maar<- Frovm • . 

nî, para a deíimhva Ir~ir 1 

kjoã- o í mioo^oamenk.) d.' 

cor a. 

T.' oportuno d-"-:xar r.o * 

:;';• r 'v "í.rro^ " moo... 

<;o.m a -vr-m m r -. : \ 

Declarações. <k «perarios livres ] A O S K D I S M 
MEXICO CITY. üP <L\Si.1)» I m prUuoiru reunião t'.o 
A CchîfMrr^fio T r i - ; mm | gres.v} regional ciu CISj . . . 

doö S ind ica i i : T ^ realizada O noiuu 

;uta pelo ' püo. paz o !ib"i'-

diUte". «'m contraste om o 

me resultaria do prtr.j vama 

rios comunistas íomo. 

! g 11 orra <l eseravirt'iu j.ssnn 

está programado paru conti-

nuar por toda esta seman.i o 

se espera que seja organi/n-

da uma nova OrçmJ./a\cÜO 

inter'-Americana de Traba-

lho. para rombater o 

•ídida ' i( ,í ! ; \0 I, 

f í 

-J 

A todos os conqr 
reteria da Federação q 
!eriores, haverá no Cv. JCT 
7 de fevereiro, o Retir , a;: 

Será pregador c, o.>:. : 
trulla, digníssimo Bítl d 

As Conqr<?cjaç. ••=•3 i O 
cedencia, a lista d. -: 
lugares. 

Do Retiro tameem 
mens e rapazes, qu: . 
anos. 

AR a d ^ õ ".-• 1-. 
ORDEM, na C:-opero 
nica de (..'orncrc^o, ;:•" !. 
no de Aq^iar, Dcirn^r'' 
Pedro Amenco, Rc.:?a!v 
berlo. 

Nenlium cotqr aá 
perior, esíá diyf^ensado 

V- 1 
jaaOS H 

o oxemr 
> Santo Afiion:o. 
Car raivai. 
, c-r A 

/ií3n a L..' 
anos ai 

d^ ?• 

ían 

r:erTi, o o docídido ap * 

!' i '.'r aí : V o r : 1 o s í e d e r a i 1, e • 

iaouaí o municipal 

No orçamento desíe ar; 

c.í Prcít?i;ura consiynoi.; un; 

lirciurnu Geoî'^e M-'1 .̂1 , ^^- ; ^i^mo c o fascismo. 
d- Fcdenv m An.'- j u m a assisténeta rir míd,. 

.•icrur.;. dc Trab;ilhf>, luhn;do {:ie 5 000 trabalhaooi'^s rn̂ X'.-

ruiius e 23 delegada i-epr< 
,tinlantes do Hemisfério Ori-
;icntal ouviram Mcf.ci; vi -
:lar:ir qur a única ameari 
pa: , nos dias de hoj^. vem oa 
•Jnião Soviética e seu.: s?.t> -
.it;1.;, r não dos paises demo-
;rãtieos. A ameaça d" 

semelhante a do Kit1« r 

NATAL - ri(?}iundu-!>iru. 22 tip Janeiro df \<:r 1 

fl m\ itas 
Pará que uma pessoa rece-

ba a quantidade de vitaminas 
de que necessita, náo íiode 

íoi'::i 'unificada do tr;d)j .hj dispensar as fnaa.s < o> ie«r,-
.ivre r o únii-t) meio d- it-\ - ! mes em sua alimentaear» 
-.'rvar iï j):i7". | I'l" mtiiio t (>11 iu¥< «-ncni]-: ai" 

ci 
r • 

Maicada a p i m m * I^OflS. fttffeÉ 
. - r f 

r. Anselmo 
c C.Aimpina Graride. 
• ..• n; arres'rft.'ar, 'vom auto-
roi-.aritop; vïia r^^orva de 

a o - = oarii-ir.oir ouíros no-
ccivíreciados man-

or 

CJ Ca O 

nu: 

••jrande 

ai jarv 

Tl. 

ra 

m 

ra 1 (••! social. 

a 
^ i d a s ria V ' ï • t ;. r a c a o 
Contrai u-u na E:-.: -1" 

•o Luoao 
S Or remo c 

a A 
olá Too-

!:u">f Noz' ífé-
:uoí.?oo Lira 
Geraldo G:1 

AMq Sum FHlii) 
ÀDfÒGÂDO ' 

At FlwUtro PHxoto, 612 
Funes: l?i9 ^ HM 

^eBaiào para amaeliã 

a nao sc-r 
o Retiro. 

cor "motivo íu-

I Semana Kur aí 
> (̂w ** ^ ZL T- , 

Começa hoje, a I Scmr.j a 
Eural do Rio Grande do 
tiovte, conclave esse que 10.-
riiríL grahdè número de cria-
tióres è agricultores do inte-
rior do Estado, além de tóe-
nicos, professores e saoercd»-
tes. 

O Programa de lioj e 
amahhã da Semana, c o . -
fcuílíte : . 

' jDiá 22 (Hoje> — Para to-
dOs, em Natal 20 horas, So-
lene se&sào inaugural, seb a 
presidência do Exmo. si 
tíovei-hacior do Estado 

Pará" üiha explicação do 
concláve o pe. Eugénio de 
Araujo Sales, Presidente cio 
Sérviço de Assistência Rural. 

Saudação aos Semanistas, 
pèlO'Prefeito da Cidade. 

"O Ministério da Agricul-
tura é a classe rural", pelo 
dr, Cesar Sfcara, chefe do 
Setor de Semanas Ruralis-
tas do Ministério o a Agricui-
tUra; 

Dia 23 (Amanhã) — Pan; 
iddos áis S,30 horas — Mis-
sa eni qualquer Igreja de 
Natal ou na Capela da Esco-
la ,Prática de Agricultura. 
Homllià: A Igreja e o m^io 
rufftl. 
" Pira homens do campo: 

3,30 às 9,30 horas — Clu-
bes Agrícolas, pelo dr. Jose 
Cordeiro do SIA. 

9,30 às 10,20 horas ^ Do-
enças dos bezerros, por vete-
hlfiário do Ministério d^ 
Agricultura. 

10,30 às 11.20 horas — 
Criação dos caprinos e suí-
nos, pelo dr. Aldo Barreto, 
professor da E P A. 

Para todos - - 14 às 16 ho-

ras — Circulo do Estudos 
com o tema: "O bem estar 
da Comunidade Rural", p?-
lo dr. João Gonçalves de 
Souza. 

Para homens do campo — 
•it> a- IH,50 horas — Comb ac 
à aftosa, peio Veterinário do 
Ministério da Agricultura. 

17 âs 17,50 horas — Co. ^ 

Questão da 
Irmandade 

RIO, —'Na sessão de 
sp'xta-ieira ao que publica o 
Diário de Justiça, foi adiada 
a decisão do caso entre a Cu-
ria Metropolitana e a Irman-
dade do Santíssimo Sacra-
mento, que está empate. O 
desembargador Homero Pi -
nho, que vai proferir o voto 
de desempate, pediu ainda 
uma vez adiamento, s.̂ -
£imdo declarou, precisava de 
mais uns dias para exame dn 
questro, Somente amanha, 
ao que se espera, será dado 
O SFU voto. 

Por ora, em consequência, 

vencerá: 

Sabemos que 'o desembar-
gador Tòmaz Sftlustinò ja 
despachou favoravelmente o 
pedido de convocação da As-
sembléia Estadual, determi-
nando que se desse Conhn i-
mcnlo aos deputados ouc 
não assinaram o, pedido, 

marcando o dia de amanrvi, 
tereu-írira, à hora regimen-
tal. para terem início a> loi-
ça lhos . 

A agenda da reunião r-x-
ti aordinária è a seguinte: 

1 • Prestação de couL^s 
tio Governador Jose Vareía, 

relativa ao exercício de U-J 
e que se encontra na i -
tarià da Assembléia; 

II - Exahie de atos eu..n-j 
nados Poder ÈxecuJivo.! 
cue rerèm dispositivos cm 
ti'uclonáis : 

III — Verificação d- re.;-
ponsabilidade do G^ 
dor: frente a tais ato^. aten-
dendo ao exposto no ato. 
da Constituição Estaduai1 

IV — Posse do"Govcrn:.Mi'";i* 
eleito ; 

V Posse do vice-Govvr-
nador. 

1 O. an iversar io de sua mor te 
Passu, hoje, o A que" teve dou 

snrio da morte de Monsenhor Monsenhor Pecado um ron-

ha te ás doenciis e pragv.s c ns _ 
plantas mo' dr. Norma»*, ! SC s? b e qU!enl 

Alves do SIA SC o camcal Camara «repre-

Para lodos - 19 às ]9.M ; s e n t " n ! f d a C ú r i a ' - ;:e a I r " 
horas -na Rádio Poti: Sa: .- ! m a n d a < , < ' rebe,8<la-
rios o Condições do trãb-i- l 3 0 p o r o m c a b e r á r e c u r-
Iho". palestra pelo dr. João ! S° d a p a " e v e n c l d a ' 
Oonçalves de Souza e "O pr 1 t , u ^ " u e ^'ja a docteâo, 
ülema das secas", pelo ri-, ' 
Juvenal Lamartine. 

2Q horas — Na Escola Pra-
tica de Agricultura e no Cen-
tro Social da Divina Provi-
dência, em Natal, cinema rõ-
biT assuntos rurais e educa-
tivos . 

Caderneta da Cooperat iva 
• ' » 1 • 

e n c o n t r a d a 

Cs trabalhador Adijesu Fer-
reira entregou-nos uma ca-
Jerneta da Cooperativa Cen-
tral ï antiga Caixa Rurai1 

pertencente ã srta. Mar: : 

Queirós da Silva, encontrada 

na rua Dr. Barata. 

Está à disposição da porl-i-

dora. cm nossa redação. 

Federação Mariana de Natal 

I NO VELHO COLORADO, no 
Para educadores — Das . cine "Rio Grande " 

8,30 ãs 9,20 horas — Animais 
peçonhentos, por veterinários 
do Ministério de Agricultui i. 

9,30 as 10,20 horas — Hor-
ticultura geral, pelo proí, 
José Cordeiro, do SIA. 

10,30 às 11,20 horas 
"Como fa^er amar o mt o 
rural", por D. Ligia Barce-
los, Presidente Nacional da 
L.A.C. 

ILUSTRES CARAVANAS 
Além dos técnicos do Minis-

j Impróprio para menores 
' A SEDUTORA MAÖAME 
BOVARV, no cine "Rex\ 

! Para adultos. 
| A TAVERNA DO CAMINHO 
! no cine "Sào Luís". 

Ná« lemàs censura. 
MERGULHO NO INFERNO, 

no cine "São Pedro". 

Nâo convém a menores. 
E por falar em Duel in the 

; Sun, não haverá quem se in-
' tcresse em distribuir um fil-

OBKA SOCIAL DO 
ALTO DO U1RÜW 
A Federação Mariana de 

Natal, convida a Comissão 
das Obras Sociais do Alto do 
J urua, composta dos sr..> 
Rosal vo Serrano, Severino 
Tomaz, Américo Micusni. 

Coutinho, Climério 
Luiz Gonçah*es Pi-

y nlic-iro, Manoel G:i-
mercindo Saraiva, Ernâni do 
Melo, Antonio Damasieiv, 
íAiças, Pedro Silva c Ari av 
vilar, pa:a uma reunião aue 
serú reaiip.&da amanhã, às 
t oras, na Escola Técnica -àc 

Comércio de Natal, a-fim-r,ie 
serem tratados assuntos dd 
grande importância pfera 
Obras Sociais daquelè bair>c 

CADA LEITOR DE "A ; 

ORrEttl" DBVE SER Ulí 
P R O P AGANDISTA DO 
JORNAL, SEÒtlfcfc QÜE 
PODF DEIXAR SEM 5Ü3-
TO NAS MAOS DK ÍSKC1S ' 
FiLHOü, OFEREÇA UM ! 

, EXSMPr-AR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE , 
O <X3NH£>ÇA K BE INTE- j 

REssfí p o á SUA L £ r r ^ 
RA 

Alfredo Pegado, sacerdote q.;<? 
pelas .suas altas virtudes é 
sempre ^lembrado pelo povo 
naíalense. 

No paroquiato, no magisL;:-
rio, no governo da Dioee e. 
Monsenhor Pegado foi sem-
pre querido pelos c.atolieos e 
até pelos infiéis, que não es-
queciam a sua ação caridosa 
cm favor dos necessitado?, 

Sob qualquer aspecto que 
.se olhe a personalidade de 
Monsenhor Alfredo Pegado, 
encontramos sempre o sacer-
dote modelo, o amigo, o con-
selheiro, o pastor que dava a 
vida pelas almas. 

Hoje foram celebradas Mis-
sas em sufrágio da alma do 
piedoso levita, assistidas pela 
familia e fieis. 

reitor, pela sua nilida < om-
preensão da imprensa eatcli-
ca, associa-se às homenagem; 
ã sua imperecível memoria 

MÖNS. ALFREDO PEGADO 

Caça e pesca 
Dentre as praticas pes-

caria nocivas e condenais 

pelo Código de Caça e Pes x 

destaca-se o uso da dinami-

te, como das mais danosa >, 

Seu emprego não mata .ip * -

nas os peixes que se vi.,a 

abater. Elimina a peidai ia 

miúda, inaproveitável; d 

trói a mieVo-fauna e mier,)-

floia, indispensável à vidn 

dos alevinos. O local onUe 

estoura uma bomba de dina-

mite fica completamente 

despovoado de peixes pelo 

espaço de seis a oito ano;. 

Essa prática, verdadeiramen-

te criminosa, ainda tem inú-

meros adeptos, em que pe^e 

| as rigorosas peiialid. vi es a 
que estão sujeitos. 

Todos devem colaborar p i-
ra pôr termo a semelhante 
processo, em defesa dfc um 
patrimônio que é de todos e 
a todos poderá servir. 

sr pessoas que, sem ps* ;,r Vl,r 
dadeirainenle doentos, qiu-j. 
xam-se (ie jieriurbaoões 
olhos (ia jj"Ie. ti»» i r i; iaf 

J 1 ah a d.1 a()'-•.ÍU\ .r* • , f 
íjrar.c.s <• pernas }•• ; 
.das dü.^ f.;Mí^jvus. cu- () , P 

mostnim, ainda, seivipre 
mudas jjelos menores 

RL'udo isso conslií IH UN::T 
rie enormí- de jjeíiuer.os aooi1 

reeirnentos que vão er,v«-üp* 
iiando. poueo a poueo. u !'-ii-
ci-.iado dos homens. 

A i:ir ii(.-ia motiema «i>u. 
puni d»-̂ ííObrir que. en̂  Mran-

• d»1 numero de easos. es.̂ as j)fr 
turbações são devidas a falia 
!de vitaminas no corpo 
: O leite, os legumes frescos 
| e as ftuias devem, assim. rn~ 
jtrar .sempre na alimentarão, 
j para que muitos desses ma-
i les [)o.ssam ser evitado.? 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos ut 
puintes postos de veada: 

CIDADÉ ALTA 
"O Zepelim", esquina 

4v. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Ci^ar* 
réira "Nunes", Rua Prin-
ceza Izabel, Cigarreira 

—.''Idear, Rua Ulisses Cal-
das. 

Cigarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

A ORDEM 
P r e ç o -- 0.80 

«í A Q R O E M " n o s bairro, 

A vida tío jornal prende-m; 
necessariamente, ao a;> f.t» 
dos seus leitores. Do íiue-
rêsse, pbis, da sua matéria 

u trabalho de A ORDEM, 

procurando manter com tra-

balho honesto, uni sérvio 

cie divulgação útil aos tiu? 

das preferências dos qüe p-r- procuram 
turahi os seus noticíiri<w, 
depende o êxito do periòtiir» 
ie imprensa 

Esse vem sendo» entre nó.-:, 

'Peck, Jennifer Jones, 
; Gotten, Walter Huston e Her-
bert. Marshall? E não haverá 
uimbcm quem queira apresen 

A F I R J í A 

Tôcttfl kl I atóao 
durante a í©construção de sua 

séde mudou-se para o local 

ria antiga Casa Paçis 
Rua Dr. Barata n. 180 

* . . < 

T » U í o n e p r o v i s o r i o n * 2 1 4 9 

ter 10 de Agricultura, virão 
também, hoje, participar dá ™ inten»rrtado P ^ Gregory 
Semana orevmo. mor 1 Jennifer Jones, Joseph 
Hélder Camara e um grupo ( 

de leigos da Ação Católica 
Nacioiv e dos vizinhos Es- ^ 
tados. ido esperados Via ' l a r T h ° , P a r a d m c C a s e *G r e" 
aórea, roiv Peck. Alfda Valli. Ann 

Todd, Louis Jourdan>. de 
jHitchcock; rrhe PortraiL of 
Jennie <Jcnnifcr Jones. Jo-
j . eph Cotteni, de William Dic-
< íerle; The Fallen idol (Mi-
chele Morgan, Rálph Richard 
son) de Carol Reed; The 
Third Man (Orson Weiles, 
Allda Valli, Joseph Cottelv. 
de Carol Reed? 

e a Escola Técnica de 
as liases deui» 

Pedra do iíosario 
Ä primeira jr^uniqq-Visitq ao lo cal-
u m a DP escriiÓr C a m a r a Cascudo-A GOO-

peração Has Autor idades 
; Mc 

T l I D O que voce procurar 
larhi tia 

Livraria Ijro.i 
O maior sloque do rumo f 

An prrten , 
Vf t l l i i « tlep«9Ílo n<* t.h 

.iiiAiár ' ' 
LIVRA It FA UMA 

TAVNLTÍ tte LIM, 70 
OrpOíiHo* T> a lidar f.ft/74 

, -, i H /tiJ. 
- ï 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
Aviaa mm rlíenifs l amij^ que r*a*NtJwiu o v\ci 
de sua clínica. 

tMlwltório: Rua Ulbhes C AMI . I S , 8 6 - â m U r 1 ".ms | 

1H2, DM 14 às 17 h-vras 

os joriMAs )?<g<fe tem | 

a wmufa (R w l WMm-

Federação dar, CohgregaÇ(5es "Marianas G U 
Tocnica Comercio do 'Nalal aguardavam 

a ma mudança paro a Pua Junqueira Airos, aíim de co 
dedicarem a um apostolado social em favor dos mora-
dores da margem do Potengi, compreendendo a P--
dia do Rosario, o Paçc da Palria e o Oitiz^iro. 

Sexta-feira, 9, ás 20 horas, na sede da Escol-t, 
houve a primeira reunião, tomando parte os elemento:*. 
dc~íçntidos pelas Diretorias da Federação e da Escoí i 
para ievcttem avante a iniciativa. Sob a presidencia do 
Comendador Ulisses de Gois foram traçados os plancr 
da ohm social a realizar, objetivada por escoiás para ih 
fantiG o adultos, a^sistenena reliqio^a e medleo-denta 
na( melhora ^ias condições de vida e da hnbitaçac 
o do assistência, tudo isso com o ooncur 

do podar publico, com fundação ali por interrrvxiic 
Patrimonlo da União Fipcalizdçâo e (2dpitdnía 

j-i-tío:-», Àlionci^ga, E3inida de Ferro, Base Naval Pr 
t^iiura, Repartição d^ oapenmtnto e Policia Militar, n 

orgãor- sera isso comunicado. 
A Comissão incumbida das primeiras prove 

as íicou constituida dos srs. Geraldo Magela d 
Andrade, presidente, Pedro Américo do Nascimento, se 
aoíario e Evaristo Davi de Souza, tesoureiro, e mem 

cô'néù tftffyf VtUArfO j j I bror, Felipe de Andrade, Valdemiro Cunha, Benedit 
j católiçó. OÉ«fchA qu» | | ! Francisco de Paula, Olavo do Oliveira, Francisco Coi 

I t fMMd» : Ra- Momopó, 520 Fûtïê 14T4 

ltd» pod^m^nwwt u m ( j 

! O A^to éêi ^ne ptêd- | ; 
\mm « j u ^ - M f ? 

me da Silva, Médias do Oliveira, Joèé Rabelo Lòâo, 
loaquim d# Olivairn e Adtxuto JWl|unç5o. 

O cçmoníador JUliK3o« do dkÜK recardoti d At 
D/uína, do escritor Cornara' Cajcuíb, na ÍA JJepubl 

j#ct/'*de 10 de dezembro cie 1949 o que íoi lida na T'v-
I iiiào pelo secretario Pedio Américo. Hc-ícTe-se aqur i r 

documento á Pedra do P-sario, á sua iiisíoria á trad' 
çào de ali ter boiado, a 21 de novembro de 1753, j 
imagem de Nossa Senhcru da Apresentação, — no? 
sa Exelsa Padroeira, qui? se venera na Catedral, 
aquele renomador escritor faz votos que a Pedra d.-; 
Rosario, antigamente orne da de vela? e flores e muito 
visitada no Dia da Padre ̂ ira, vclte a essa devoção, 

A Federação Maruma e a Escola de Comercio 
fundados sob os auspicias de Nossa Senhora d J 
Apresentação vão trabali ar com as autoridades o t-
püVo para que no 2:' certenario da Aposição âa ima-
gem, em 21 de novembro de 1953, seia a Pedra do Ho-
èatfio, um Monumento em torno alo q ja l os fieis, er»i pe-
rere romaria homenaqeím sua Excelsa Padroeira. 

Á Diocese de Natcl, do qu"? Nossa Sonhara ó 
iitular, por seu preclaro artiste D. Marcolino Dantciu 
ia abençoou a ideia a Paroquia da Apresentação, d.: 

as boas nütu-MS 
dos jornais sérios, 

Ainda ontem, a nosta re-
portagem teve oportunidade 
de constatar o sentido dessa 
afirmativa quando passando* 
casualmente, num desses 
ros das tardes domingueiras, 
pelos confins das distantes 

j Avenidas do Carrasco, ries o« 
j briu, numa ponta de ter̂ ei-
| ro, de casa modesta, n^s 
! limpa e alegrada pelo as-
| sfcirt. uma roda de trabalha-
! dóres, onde se discutia iimft 
| notícia do último numero de 
| A ORDEM 

j Era o caso da vida bar.ua 
I prometida por Getúlio, es-
• tampada, eni tipo grande, nu 
! alto da primeira página« do 
| jornal, que passava de má» 
j em mão. Discutiam. l 
| duvidavam, outros achavam 
j possível que a vida baixasse 
de custo. 

! 
í Que os gêneros baixn», 
| íotiio sc torna problema inr-

v ! vitavel para a subsistência 
das classes menos favoreci-
das, ou que as e<ri»as conti-
nuem subindo, numa alta 

i gananciosa, o que oferece <> 
I comentário é a oportunidade 
i de descobrir-se que o povo se 
j interessa pela boa noticia, 
como essa que A ORDUM 
vem procurando 4tr I*'-
tores, cóm liòAèsild^de e es-
pírito de cooperação. 

VoUaremos ao ponto 

qual ó Vigário o operoso padre Humberto r»alvá> 
colaborar efecientemente. 

) Vf ï : 

Ontem a Comissão esteve em visita aa loĉ al 
ando va\ >*ercer o «eu apostolado, Pedra Rosario 
Passo da Pairia o Oitizeiro, - - ficando de rje reunir no-
vamente, quarta-feira, 24, eis 70 horas, na Escola de Co 
rnercio. 

N C o o p e r a t i v a Central já íorarn abertas cardo 
n&tta. âofynadca a rocebof ^onativos para a Obra So 
tÉOi ^ v&éf o ÚQ P^dra do Ro^irio, 

Passa tempo, 
SKNTE MÍ^TO FltlO 

— O senhor sente muito 
4 rio? 

8im 
Date muito os dentea? 
S*j de noite o que nAo! 
Por qu<»? 

noite eu tiro a drn-

w ''tá- - >UÁ « - t 
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4.000 UNÎOES LEGITIMADAS 
PUEBLA, México 23 iNÇ» 

— Cérta de 4 000 matrimô-
nio legitimados e 80.000 co-
munfajòcs foi v feliz resulte -
dp, tia grande missão e.spiid-

tuai q ue 22 r e 1 ig iosos d a 
Congregação do Santi SSlIllí ) 
Heéetitor dirigiram nesta ci-
dade., 

•<A missão. pallida, em dez 
teaaplos durante duas se m a -
nas. t*Ve além do mais ato.v 
de piedade tão edife-mne-, 

corno n solene Via Sacra pa-
las ruas. a qtial assistiram 

17.000, e as 30 A 00 comunhões 
no ultimo dia da mi.s;,ao 

Sc bem one no terminar a 
i('M),K.:i,s redeiosas mais da 

'2 000 casais tenham lci;iti-
mudo sua imiao, mediante o 
sacramento. cum it»uaram, 

durunte todo o mes, crio 
brundo^-e matrimônios 

ra-se que a ]da> .iam to. 
p dada para a !; d t \ ; a a -
ir:iu ;aeia aid. n.. aied. : ;v. -ia s 
t a. a. o aaaes'o c 111 • ;u• 1 lí11.-: 
4 ()l;0. 

Ait m du;; ;nradr a . cia A- ." 

PORTO ALEGRE. 23 — \ fuiití! observada nestr IMa-
imprensa e a^ autoridades res do, no ano passado. <\mo ei«*! 
pousáveis estão comentando, to, ">8' < dos crimes que se n»-
alarmadas, a elevada per- meteram tiveram menores co 
ccntagem tle criminalidade in mo i esconsáveis. 

KiO 2r'j Ch«gou < ) ! ; t ï f :. presidente eleito da H> pu ( aae' i • • ,ibo; a muitos fo.^em j »o aeroporto Santos Dumont 

17 dU I. nas. flesta cidade. 
a> s» uad«a Cretubo Van;,as, 

Obra is«:.' d'. Senden ̂ Uc S ' 0,-> (jiS' 
i- '. na p< -J :1 a da Galeão • 

) no, am Mia excki | nu mefin'i em £anla Cru/ 
i 
i 

ançaoo rei 
ASPIRANTES A* CATEDRA ; , i o í í i u í ( 

: 'D1AR1G DC NOTICIAS" DENUNCIA CRAVE IRfíEOULA 'JDACE - QiHcM GARANTf AS SUBSTANCIAS CURATIVAS 

DROGAS? - NOMES ' ^ A ? A I H M H > S " E CJRASMARAVILHOSAS... - COISAS OME 0 GOVERNO TEM A 

COKÍíiOiR 
' ii'iW'iiií'; <\i Ca'..iif.i 
C':'!;.. li'-." :i ••)it\i:i) c. 'c 

:.r.t íi'. 

1PAT0 S<"!";!u' A CÜ"«RÍ» 
n 

i'.\Ií ií" 

t'alodca e tie oiîV'as Í̂SS.-m ' ll\í.-:+\ 
uns 7,900 home.i:;; con-i . , í 

j cu "S p : r n o s c : o p a! i t. : : 

centração de rrian^o.s rpr- J i0 fcíir é:di > . 
reuniu nu catedral R SCMÍS 
arredores nada menos; de 

11 ' *11 i. 

I'rlr.'iJ:;-!.:-- d;) P,.M ])Vtn<» i.y 
ro e 'rr:niUuLi-;i.s 

.in' 

: UL> c U VI : i 
i ; i • ; I v. . , 

i» í : 

IVT 

: a. f re NÄ0 HA' FISCAUZACÂ0 EFÏCÎENT5 - 'JM FAÍS DE DOENTES E DE SABIDOS. 

: :1 );. . . v "--UV) i ;.M'e't ('[M. .vii s 
•• . Í . ' :• - • .v: 

<Uj • ) C: fui-

1
 ( ; v 

'Hif /à.is.a. iiad.I m'.'; 

• :>j d J.) qii" eypedlr a ii-
: p a !'••'•)' I '̂ i.-to e vc/ -
1 - ;. i1 ! s ' o. Iião ruais i ' 

! '"i •i - ai '. 

I>::u 

I U 1 
-•ir.'i f' 'u: 

> " r 

".vo7; ri. i i 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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W O XV — Rio Grande do Nor t- Natal IS. ! ÍL.a: 

ci vu!: a e i u b T. : c i1 '0\0...' 
^ : i.M t .. m 

.m , 
.Í, i i .' t * 

io : ôi" 

aorici'.ei'o e Ca 
î; di'js e Lü'O'ia: 

Qe.1 rii:i v.Td-ido v ni ni-tc 
O a-i c lacii f; • : 

apeiam, (iizer a mürde Es-
• zi, îiiirde:::. a !V)>;sa intfin-
r-ào. h lias a de todos o.s jor-
i'-ais fíU "1 estão verdadeira-

( nu '.At- ia;buido& de sua gran-
a i:-.̂  r•-•T-tbiUdndp como 
• j ̂ ii-'idaedi!- <!a opiidâo pùbil-

.c : : •.bali.:) (': ' 
'i V"! I, îi'ïOî'ii. O mpitUlo 

da cr.ar.iã iva íjuo 
: ed'dLM̂ d'j ; ''t?. cã. LOniu * ou da-

:. \ , ; . c:.' , i !d : iu pijdLU-j fannaC')utï',o. 
\ . J . . ..u- . tj-avea do ríidio, ipicT 

.:̂  . ' v- : a. Kcpete-W. 
Vn.av C ' j iV . i ; ; : " de ve/cs. que tal 

ido iiii !>!'->ddí:) cr,j'R isu> ou aquilo, 
Tierce, > usn pílula fíiz rojuve-

!">( (d: ; outra droga com-

n H i 
t * ' 

CONDENAÇÃO DA 

CHINA 

V/ASHINC.TOrí, 23 

Oz Efriados i: 

ro .. :•. òn quo i 

ONU circiore a Ci-»na cd 

IDO NA>.:Ü3 O JRD.̂ ĈRA, in 

íjUdrr^ na Corada, c^o 

m n de m 

o i d ' d i cdaüdo 
a ic.-cv.i.iivar ur ' "i dr^a cue 
de r.vfy a.-; ma/c.-'̂  Ao r ' 
cebor a reccita do inedi.j., 

1 o v. m t s ; n o 0 r io n la d o por ir ; 

^ , Uiraçu, ql1^ lliv ,• i 

di;!:f apfi.v.ira 

NOCIF S 
.Yl liM \1A\ \I)Í)S 

d itj' a.s dores. .'íejarn elas dp 
.iKd.'iuer p^^i'^cteiicia. E df* 
.nanhã a noite, o povo ouve 

• "'i-iogar/s". o seffi se sen-
, , . ! Ur vai Tjrocurar nas farmú-ms fre^e^^'.o..- lrd)oríii.orio ;, 

, 4. rdar, o romedio cu]0 nome 
í -jst iíí ii.i s-.;-, pro-' 
d•.•, •• c- t . ' a r r ovev? .- i 

1 ,i(Vi, y pai !ra*Ji'c.s.'jioi»iL • 

Î 
» H i ' U J mm i i 

ao.--. ...I!II Í) :.ai:;A'I'avoi .I os ( 

; D'DOS IT'!.-; ,:OVO«S C 1 II i 1" LLC I_L - j 
A ;̂̂  dioa. A oenicidiaa ! 
R/IA SDĈ A.J FEZ ARPOAI 

<c.íviiT» pMo rádio, E com o 
ara' : p_>dgo xie comprar re-
m<-d:a de r.omt trocado. . 

F \ÍS DOENTES E 
m: ïMucnms 
Knquanto fi pobreza vai so 

A UDN 1RREDUTJVU 

Pelo menos^ a opinião 
do seu presidente 

HtO, 23 — 'Eabe-so quo o 
sr. Danton Coalho almoçou 
ontem no Jockey Club coir. 
o sr, Odilon Braga, presiden-
te da UDN e que o assunto! 
versado no almoço girava 
em tõrno do oferecimento 
duma pasta àquele partido, 
talvez a da Agricultura, ao 
sf. João Cleófas. Sabe-se 
que o chefe ud cu is ta rejeitou 
a proposta, declarando que o 
partido permanecerá inde-
pendente, como partido de 
oposição. 
tf fT ' í • • » -

' < • ' < > í". rir? : • 1 • • • • . t-!1.... . i. ' . 1 ̂  H .. I l * - j - I . . . I - > . 

i.; vye" o ò v an a o .v s : 

a ia o nam a uic .a* ..< a:-: ; 

caria. 

NOVA PROPOSTA 

TOOU 10 r 2d I"f a a -f 

que a („'luria e::iiL(i a -

preüC':ritcir ui^a ;a.; /a : T' 

rottet d9 pa:, a: aasaaa" 

das dOot:lidaao,3 na 

Toia e que a : l..:: 

soria cjf -rovada : '.v;.. i: 

r;òos Arabes. 

3URPREZA 

TOOU IO, 23 ("o;-

5 i nil soldadca .a;;. 

d C"C. ::;a a:AA •.: a 

ÄCI d'. V"-.' ^ 

BATALHA A Eft EA 

: :ou :o . 2d 

1... T .i . 

coreanos ff i.irj: reor.cí':r;-; • 

u:i\ bataliiao dü ^aarc 

11 a a u 1 „a caái ica oc''j íc 

nando arar ai;--a. lacuxaa. 

PROPOSTA DE PEKIN 

TOQUIO. 23 - A ddan-

seio que íòrn os rorla a 

ifitricarios ante a re :••. .f . 

• A":. 

INCHON NO CARTAZ 

TOQUIO. d. d ; 

'..' i tC ; : "'-'oi • o ; i fjí... :, ; ; :. . 

ta calaiaa. 

AVANÇO ALIADO 

'ÍOQUIO. 2d • i. 

. r :. a:, d i -a 2 

\ (_;;; - .íT a ' i a ,',C1 " • I 

• • : 1 ' i : : r 1 ' 1 : r , . .. i v I, • . ' i • •• r . i 

;; cu a. h ci.a • jU.erC.-. -
e iir-̂  laaioaudo 

* ^ 

Kl ;d::aai a-ancio coi^a £id 
t:R;iiad'I, pui";Lie OA novos 
J)I OKDITÍ.-O V J F> \;U;dJ,.. 

i f ,mal 

i d^ii'i-i meios de solucloi.;- '̂ o 
! prob1 ema cia -falsificação dos 

i 

11 ••' i ". nrr 

U f**JSi hül\ 

P r o g r e s s o a e r o n á u t i c o 
'TV/I CEMIIADAII I DE I'D-.'II': - A- ;-;'t I C _ AV D-| . S pai-.-:, • 

I.ÃO noi L̂-RDVIVI Î AIKX a c a t a l a d ' , . c-, ::;(••/•; d I NIE :APÍ-T AADES LOCAIS; p.-
F I } . D R Î .ÍIAIUÇÃO te -1 • a Ía--adídaui. ' '-A:. -a- j d • • A;I :,;):•; I:Í.:;TR A ÏD̂ NEJ:)11 

UM D̂TEAIA N: .''O-TL-LCICXÀ '< ' T D'1; pa;'.A DU »-'.JU!PA:NE;I .IPULDV. 

iiotd.e cie rei)n d:o <atnIíauMn ») 
A;CDNI?O vai a FANNÀDÀ 
01'dCvdti údvaid d' e .•-lic:-.-

L^pui:,. ..;::tes d? i.:-
sua dcacob^rta, esta a e.s-

so.'or rendo das drogas »-; »ei-
i ra.n o fíovêrno deve ir I • I ' ' I: I : ; 1 i 11 I > . I . i • - I .. , F • I t \ > I 

(• *n u cua-
( : i ([>-; ro;ií • -n íio 

. '2d: o. A !••' na ! que dia a dia se 
1 1AI4A m: 1'lSi \>AZ.\r\{) calot a ardanla que i-,!è:n | multipiicn. tai a variedade 
! •n''. d.add P- a a i • uead.naad:i-á- ^ ii^er^ionnl! noya:- drogas que surgem 
, * ; ADN.'DV R JI .̂AD-'"1 OU-YA NA. ÍIIUAD E/LIORUTÍCIA ENA- I -OV '̂TIO 

A:D"R,!:N- ^AACNN • .CRIEC.A, MUIN.AN ,JJNRI F;OIGP> porém, deixa-
') REV.-Í.-RDU c- :D.:N H ' RR<CÍ N- :NDN;0'.;iacão e ?R,L-' * I ? ] . ,R Ç(YM A divulga-

• r: i!:! d.' , dv • v n c... c-.c n ' M ^ e d n n - t e i ; COISAS: o nosso 
i AA:-:-A' -ND: -N ; D''s-;%R JOS A FORN-NISA, tudo : €KTÃ ficando cheio de 

Í - OPA-an..s caa• ,DERA- ( 'ONANI-E A INENCÎ .CIA ; ÜOF;„T?SF C,VJAS MAI,EIAÍI SÀO 
a"«r ; íd.r.iii/.d- C*.-- .-„:• Ĉ . D a ;>rodutoj farniaccu- í oxpíoradas p?los sabi-

rabric a- C I a JCOIDACENDO que r;.s RO- ; , Q U E -INVENTAM" e fn-
aei^a. pi. Ha: Jaa-iai - a " o i a a s m i i r . , - f . M PÍ̂ IRES de longa ví-wi .a.d; 'I vii>a^;a.. c.a t.'1-. \idm-; na/j a1',; 

;aa R :':A < DI RAYD- ;NN.C'd E:/. Í"I OÓC.AUTO. . . DDI. D 
'•'?•' -andidfdd a "a-ru •" nOfy rãncia (d.1 v.iia^a ^ c ai- : < 
• a "v :... íaü:: r,:\ « duri: iiloò 

d; ir»::- ». ^ra a 
Saad/' PuaMcn. l ia: -d 1 o da 
:NN. - T N A ,a>: NDI. ; 

FRACASSOU O P. C. ITALIANO 
ItOMA, 23 — Os líderes d*»} r»hower nesta cidade O li-

cumunismo na Italia ^stão 
s* acwíancl^ mutuamente do 
grande fracasso em ipi? re-
dundaram &t;as anunciadas 
demonstrações de Tôr^a, por 
motivo, da chegada de Eise-

r * -

Sistema penitenciário espanhol 

O dr. Martinez Viademon- j sa visita. declarou que (.n 
te, ex-Ministro da Educação, j mstduiçõefc i>L»nítenciãrias 

der Ciusepc d» Viítorío rstá 

sendo tratado pelos seî s cor-

religionários ct>mo um níolí1 

que transacionou com a po-

lícia. 

" T 

de Awuntos Exteriores e de 
Justiça da Cuba, preside-.it? 
do Instituto Nacional cie Cri-
minologia, do seu país, enti-
dade que representa nas Na-
ções Unidas, visitou as pri-
soe a de Madrid. Depois des-

d -1 Espanha são as nealhorci 
(pip viu em sun.s vifigeai-: pe -
la Europa o America e. em 
geral, por todo o mundo, ten-
do feito grandes eio^ios dr> 
sistema penitenciário espa-
nliül. 

qm pe'd-n:'"1 í<oa pilous inia-d n-undo. iaa edd-n^-i, -
rem direUimf/iiLe e(jm e.:-:-1 de e«d:.re ;ana : 'id iad quili'-
tacõe.í teiT*:-.v'-os em qu^Iqiua-' 
|>onto cio mundü. A-Ii n,-d-;» en. possa e.d.. 

Este oi.dema aubati- i;;.d---cer c^.d.iat^ i addJ-t ãl1-
tuo a re.dio-telegrafia como funiiit co.u u ti.-rra a Í;;íaí-
meio de comunicação entre caer ni.anaito, e em :yialqui?r 
Os anões e as unidades juj.:ar cio mundo, cada piloto 
terra. A eompanhnt em , recebv um mapd especial, 
t^o é ci Pan American World' por meio do mapa, o oMo-
Airwav.n pade d-jtermi^ar im.-d-.ata-

O siate:na radia-t-'h íonieo iw-a'1.' que írequência ciove 
u'í?r Ao did ní.r,. íro-
:*"Tf'iic:ia.o de tr-njî mî s';̂ . e 
piU.'to pode mar,íer--;e ( m 
• ti d ndi) permanente com 

da Uriegocia d? Jofíi>s, .sv. terreatre. 
Carlos Ribas de Meio Leitão. ,i;.tt,,v+:i rAdio-rclefmnef 
r^ompanhadü fie vanos ir- l i i ja t,0 Xt.r ios 

v^tiyadores. percorreram to-; p o l a s tif_K:ipan) í lus í]t 

cios (V; casoin03 e casas de • (,p».-am FS-
bidPO eiüstentes nesta cap:- ; 1 J l :k : lo , vo i u*llt\t) P?_ 
tal. i\3íimaüd-> os seu-, r-"-»- u ,-a íu-ia rd-

KXTINÇÃO 00 JOGO 

S "PAULO. ••• A tituljv 

T)IDET;',.;DT>S ri enerrar SMS 

a t i v i d j d c r t Denlra OELJ 
l a i. d 'Taci: ioia 

« \Ci> -;iv \ 

{) w.'isdiv MíLced:) diz 
O'ie eom -at rcno;*taue m mda 

Q j ^ í a a vi w v i m 

Continuam o.-; pvepuiT.tp.-o'; ' Uif;t:no. depule^o Tuiio Fer-
! paro a.s ^ra.id^s honnmay^ní .lande.s, Fernando Ta vare .s a 

.-^nhord. E.vpeciito Silveira e 

lv.a.t- ï:< ivo sisd'îîUt é de çan.- neaca eue «.j ia'ad '̂ mean o 
(. 1 1 a n e i a para a .sê u- ' i-n- nn'd .̂aii da"'.!aa' re'nava.-j e 1 en.. •• na escandalizar, mas. 
rança das viagens a«*reas, i •—•— ^ r — ••-4-i 

Secundo a Pan American ; 
Aii'V/aya. p: incitais va a. - ; 
tayen.s do novo sistema de : 

radio-teiefoiiia sao as .seguin-
tes: 

1. Maior rapidez para es-
líthelrcnr comunicação enf-v Î ^ " ^ 
nviílo e a e.ítúcãò terrestre. !-,:,mo r J-v-J 

'J. Maior fidelidade j ̂ ^ pl Knaado. p-»-
recfjp"ào ;1ív'í meT^sdínais. i 1 - P''-. e, 

,t. Amp.'iaç.ao v-dumej A Ooiri^no ^vanrrr,:^'.. . 
da nntuTKieoos que (Severn : -r-rani;̂ '-.' eàíías que 

entr- o pileta) e errater essencialmente 
.) pj^to terrestre. popular o que é constituiria 

. . . , dos ira,. Teodorieo Ee/erra, 
"iVT ~ _ . _ r - i MtnoifI C.>nre,'i, Abe'- r̂do Ca-
N a o q u e r a í u s a o i ! af „-..,. r . , ^ .-^ s»i-

i 
Afird^d-.'O que • Amuro fciiva e 

Arranje novos assi-
nantes para A ORDEM. 
Bo contrário, o sr. ou a 
rra. não sáo amigos da 
impt^nsa católica de nos-
sa torra. J 

FIO. z1 

iia'cre-i do PTB rejeiiam a J L u / Tara divid^nr. dai.-

propn!ada cntir c VTB ^ puiic-r>i; -d^s. o i» oí-v i-
... 0 ^yp Acreditam c«.-r! neiinitivo ..de, m. -iuaa 

ò.nev:cun AiiMvayr- e:n r n / . M , „.,, A^m das coidenas de ade-
püSKoíts. tomaram eonln-n- rU i| ( i u s L;Macív^ L-nidos ( 
mento da determinação da- <-ciiri 

queTa autoridade ok re.vp-:n- _ íAVá.:]? C/íu> 

sáveis tKlo-, ca^uioo d*" ; ^;,t.rirai dc comuniea-âo foi 
Sofia das Carpas, do Estun, ; . .m p l i : i d o p ; . l a eomp^nhia a-

e do Mito. j üm-dc abranger suas esta-

cões na America Central, na 

'.arenas eme d a» ; ;-!,..an -
.-ào i : - a'i} id -n • " napo;- S')C-S llUL> ^ i'Ji'^m p-ihïieaa a 

larã em perca de prestigio -2t K^des iamvaK-eici 
parte cio sr. Ademir de ?3ar-: tSr H-n;uk>. a 

ros. que deseniria o che- ' ""í'-'1^ Comissín) vem d-
i"e da nova entidade. Esía. receber mais a.s ^ee:ui"de.s 

HO 
NOTICIARÃO DA H. C. 

1! America do Sul no Caribe, 
1 na Terra Nova e no Alaska. 
! A seguir, foram feitas insta-
! lueões radiofônicas na .'•Juro-
| pa. nas ilhas do Pacifico e nr 

n ú Asai 

. t »' / ' Esta iniciativa significou o 
1TAUA com seu ptfi a Houston, em i ;-a o presidente Vincent Au^í npcríeiçoarnento técnico 
ROMÀ, 2? — A pedido dol Texas, rumo a uma escola |riol. o Exmo Mons. Oinsep-| a l ) a i .en i 0 í i a t é () p o n t o cle f4tt 

IiiMItttlo de Cuitura B«pa- para c e ^ em Jersey, as au-
ntote « do Consedho Superior 
Uô Mkmòt* da Eípsitihe será 
trasladado para ewa nação 
(V col*tào de Obra« de arte 
6*porta «qui dumnte o Ano 
Sfttito, part «ua apresenta-
ção em M*4rid e Baicet<Mia 
A MpcMi^l que ap»^eentou 

de a te mis-
ftlMiárià.' liereceu c iwnta-
r M etoflwê do« milhares 
de peregrino« que a visita-
ram 

ESTADOS UNIDOS 

JftWMRY CITY, 23 Quan-
do Afttonto Cabrera, um ce-

toridades 4e imigrnçao exi-
biram o tf/epóslto de SI 000, 
necessári j para i m i gr a n te^ 
com ímp/diinentos dessa na-
tureza. Quando os jornais 

do lUj-ia/ publicaranî a noti-
cia. Nathan J Klein e seu 
Filho Ernest, comerciantes, 
deram dinheiro para que o 
menino pudc&se contú^uar 
Hoj( aprende um oficio na 
ftsfQia para CeROs fíào Jn-
^e'd nu3ta cidade 

FRANÇA 

TARIS, 23 - \o pl ot) un-
Cikr o discurso de saudação 

gnliiM rte IS anos. natural de Ano Novo em nome tio 
ti*'Cidade do México, chegou)corpo diplomático que vistta-

pe RonsalH, núncio apoat-oli-| pudefiMMTl !)t,rn,itir a trans-
co t:« Paria, iembrou que ra-j niisS;-0 ;v n.(:^p?ão da voz 
he ao diplomata r sublime M ) b n , lfïîU;:LS f);-,lUainrSi vn} 

tnu^éo d'; defender a paz. qualquer f!d ecâo e a qualqn' r 

por exemplo, ê a opiniào do ; Desembargador Tomaz £5a 
cronista politico Murilo Mnr-
roquim. i | 

li anjo Sampaio, ' Justino 
Dantas, Elias Sh<> Joào Ko-
brotai. Jose Patrocínio, Iha-

ae n n o r u. F d d l o Eufrásio rl a j e i o íj vlano, Ma rtoel • FeUpe, 
Costa Tai no Van da. Tumai/ j dd i.,ro Jeremias, Antonio Sa-
d;, Fr ar-ei Kuí/Cl.ío 
a f-d-va, Severino Fernande 
de Oliveira Abaa!ao 
Gavfi.1, C-:avalio Mila, Amé-
rico Martins» Alongo Mono-
ze s, Se b i f J i ã o Da m a «cr n o 
Antonio Hermínio, Manoel 

Aives. Jaime Ariston, dr 
Jor«.q aim d a V i r^ ?ns Ne t o. 
Conexa Aŝ brosi-» Silva. An-
tonio »Severiarai Neto. J<) f: 

.Marcebno Cr Oíi^fira. Ota 
f ilio Gregorio Dantda, da,n 
Ziú Aíorai.i ÔK.>L>riiil>o. Nid»--

bino. José Ori^enes e Mnnoel 
êdViViano, 

PEARIA MÏNTO ALEMÃO 

FRANCFORT, 33 — O KO-
neral Eisenhower efttevD cm 
conferência eom -o» iideres 
da Alemanha odde*ïtai, eom 
binando provldinicias ito sen-
ti d d cd c.ue vzzc pair» contri-
bua com aiii soldados pa-
la a iV.r7a defensiva contra 
a iiivi'sao russa. 

níiei Podrií.d^s de Carvedln» 

M^riu rc-nadd> Trindade, I ; TENHA SEMVitt X' ! 
Mo rio Arnaldo de Medeiros, j; MAO UM E3TEMPLÄH j 
Manoel Virgilio, üeverinn j j DA A ORDEM. j 
Rodrigues Sena, Valdemar 

f 

e Fabrica d 
automoveis 

1 

e Meiiddik íb Radiopíéss 
H!C>, :-í3 -- O sr. OctUli) 

Vereis anuncia que 3 fábri- ! FORTALEZA, 23 A bor-j CIRCTLOS 
d 1 automõveU vão s-r do navio Pirangi chcgA- j OPERÁRIOS 

v, -, •-e-.d > ; iu) Brasil: ume. a esta empilai 50í) saca^ FORTALEZA, 23 

tuna veie que o último recur- h n n i . s o h quaisquer condi-
so ^VT» «et* o armas 

PORTUGAL 
f'öes jtmo.sfërieas. 

A.s pesquisas foram feli;* 
LISBOA. — Km Viana pc1^ técni<ms da Pan Aimai^ 

do Castelo, uma mocinha de _ 

17 anos que durante us últd-
niOR seis anos sustentou o 
re*it<> de sua familhi t^rfà de 
pai e mãe -» cinco irmüoó e 
irnms - vendendo peixe na* 
j u is de seu povoado, recebeu 
o prémio anual da Marquea 
de Valle Flor. donativo que 
se dá aos Jovens que de-
monstram mil alto espirito 
de generosidade e sacrifício. 

O f f l í H 

ean Airway.*. Em tais pss-
quiza.v, a companhia contou 
com a colaboracào d? outras 
emprezas de aviação e fabri-
cantes de equipamento ra-
(bofonuo Os departamentos 
especializados do governo 

norte an^ericuno também 
prestaram tôda a assistência 
posiíyel ao projeto 

Por outra parte, furam ins-
tituídos cursos especiais nos 

:AFE' NÂOA PEDIU 

em d, Paulo, outra no Rio Cie íarlnhA tie trigo e chega» 
'V <>i Mui e Irrceira cm mais õOO pelo navio Po-
iTini.^ Gerais. ' íi iin, resolvendo a crise dfs 

! íartnha de tri^o que se esbo-
çava neste capital. 

I AGI*A ti LUZ 
IMO 2n - Cheftou de V 1 t'liORIANOPOLlS. 23 --- O 

Patilh. o,ide esteve rom o s»*. governador Aderbal Ramos 
Getúlio V;;r<>,as, o deputado!^1 antM do ter-
Café VHtin, o qmd desmente ! m í n o d o 3011 majidato o novo 
notícia propalada pel« i m - d c 0 d<,s ta 

prensa d* que pleiteara uma eapital, assim como da cida-
pa.vta do Ministério para ,> de de Tubarões 
Nordest'V Informou o politl- CAIU» FfítO 
co iietlpwar qve nada pediu, NITERÓI, 23 O governa-
cabendo ao el:efe do seu dor Maeêdo Soares vai inau-
partido, ?,r, Ademar Har gurar os serviços de abast«ci-
ros, a.s eombinarô >.; dr.d.a monto dayua «la cidade de 
natureza. icabo Frio. 

A F 
deiMção doa Círculos Öper.r 
rios do Ceara prestou sigm 
íicativa homenagem ao gene-
ral Ciro do Espirito Santo 
Cardoso, comandante da Re-
gião Militar, 

HOMKN/UIEM A 
AGAMEMNON 
RECIFF, 23 Kstao ulli-

mndûs os prepnraUvos pard 
grandes manifestações ao 
professor Agamemnon Maga-
lhães. quando de sua chega-
da dlplomaçáo e posse 

AMUIEXTE 

TRANQUfUO 
RIO, 23 - O mintstix) rí" 

j e de tranquilidade c qire o sr 
Oilúlío Vargas ftteUriiírú a 
presidenria da República cer-
cado dc todas as garantias 

i ONVITE A 
CANROBERT 

RIO. 23 -- Algoo» éoruais 
aventam a hipotwe <U o 
general Canrobert !4ra convi-
dado para cenUniitr & frente 
da Fasj* da Quurra 

C l í W PMTO 

DfcLO HORI0OHT«/ « — 
AnurvMnm dr Onro' Frvte tjue 
* ultimam os wpirwtWos 
para a tradiekjftai pro«3íao 
de ctn*«w. <(tte wèrt no tila 11 
de ftwrctfft, um qttftl Hfura-
rào 19 aMdorts HlolUMte tt>m 

Justiça, sr. Bias Fortes, de^ i imagens de Adào e Eva, Abra-
clavou que o ambiente no país | ào, etc. 



CK N T R O DK I M M K N S A S. A. 

r A • A t 
M 

«M» — KUib Dr Barata, tit — NATAL 

Pml4«oUi — PRDRO A 8 II. VA 

Ocn&t i — Y O LAND O COCCIVTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 

Diretor — OTT O GUERRA 
8ecr*ttrlo — R NONATO 

TELEFONES 

DifíÇio M-7* * Gerência 12-49 * Redaçio 12-22 - Srcçlo Gráfica 19-86 
A S S I N A T U R A S V E N D A A V U L S A 

ABO •• Çrç 130,00 N do dU Cr? 0,S0 
temettrr 70, M N atraindo 1,W 
ffriiMit» 40,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GFRENCIA 

REPRESENTANTES 

R l O > A,S. LARA, Senador Dantas, 40-1.® andar — Fone 22-3014 
S. PAULO> Raul Casamayor, Rua Felíp* á f CUvcírA» 3l-8.a andar — 

Fone: 29-37? 

SOCIEDADE 

f 

Drama do algodão II 
-OTTO GUERRA 

A L ? C Í 0 '.-F H ? T ! F R 

I'm M/rt» 

A posar «lu:» «mild« s 1 mj: jj
 v' im ! *l ii >n i u ( ,,r«Mvl 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

— ' — — — 
,' Ütu nobre coraçab declara-se, de boa mente, ven-
cido pela sá razão! 4- Frei BENVINDO DESTÉFANI, Ï 

m»Íto quentes» o sangue, para permitir 
a. perda de calor, vem à superfície do corpo A pele tor-

: Afojpieada, sobrevêm a transpiração, e a evapo-
< raçáo do suor auxilia o resfriamento do corpo Se o 
I calor externo aumentar exageradamente, e não hou-
* ver ventilação ou refrigeração artificiais, uso de rou-
Vpas convenientes etc., a pessoa poderá ser acometi* 
fjda de intermação — Auxilie a pele na defesa contra 
.»>o calor,. procurando ambientes ventilados, tomando 
' lmnhòs frios e usando roupas leves, folgadas e poro-
-usas. — (SNES). 

RECEITA DO DIA 

Nosso pove não costuma 1er os rolatóncs. 

Acha tudo isso muito massante, cansativo, desin-

teressante. E aqui para nus. a coisa não o mesrn. 

a^radavol. . 
Conía-r; 'o dr. Renato Martine, em üou ivki 

tono sobre o que oD-orvou no Noraesto BrurUenv 

quanto ao problema do algodão, que u ^ituaçuí... 
em muitos Estados p verdadeiramente anárquica. 

Ar roiidíçòos do desamparo observada ? í: 
raia msumidas COITV.J ;>eque: a) uuserv;:iu do prex-
çao dc some-ntos solucionados nos estabelecmv;>:i 
tos oficiais, da Bahia ao Ceará, com exceção de 
Sorqipo, onde a Estacão Hx: orimorínl de Quisscr 
na vem cumprindo as sua.'; fina1: ind-.ir; o) interrup-
ção dos trabalhos experimentais ds melhoria e se 
loção e o quasi desaparecimento das boas vaiv 
riades anteriormente cultivadas; c) falta do crente 
lo dc movimento de distribuição do somentoy, qu< 
estuo s^ndo adqueridas duotum^rítv5 dos d'y/aro 
vadeies ou impart aderir de Záo Paulo7 d) mex»:-. 
iõncia da pratica de adubação o def;::ic?ic:a nc; 
combate as piaqac e moléstias; cO íaita do contra 
ie des dcíscarcçadorcc c dc cíass:í:cc::;do ^niorckii 
eficiente; f) finalmente, pouco ou quasi nenhum uv 
xího acs .lavradores nos trabalhos a^ preparo dc 
solo, tratos culturais, colheita e •.•."clocaçác do pre 
duto no mercado, 

Em S, Paulo o quadro era molhar, porem a m 
da assim, também não dispensava o amparo oc-
verriamontal à iniciativa particular. 

Mas, voltando ac Nordeste, © ainda sequndv: 
o reiatorio, o movimento industriai, por exemplo, 
deixa muito a desejar. As fermas lutam com escas-
sez da matéria prima, na caso o caroco dc algo-
dão. 

'Acresce que todos of Estados osiúo aosapait» 
lhados para combater as pragas do algodão. 
"Nem os serviços federais, nom as estaduais, dis 

í;:,-J 
» o tr-1 ' ï -ião so 

: >em do uulvenmdoirv, ou p-alvilhadaroL-. cr-
: ie-0 suficiente para atender defender uma írc:-

,-iqa'.r( da área cultivada - Com relação a -
dc !ic-vinseticida::. .. dor.rcn 

ei^re lavraderes. tar;:: 

oc próo[;os técnicos oiiciau.' . 
Passando-se ao problema do fmnnciam-i a 

• =t;ia-no ^ também difícil. K se isto se asrc / ^ v i 

rn; amda agora, na anc da ; 
; v.i c. n ;c tiver í:s::ac s- ' : 

Ha um verdadeiro círculo vic;c.;c: or : '; :' ^ 
ia: tos do Banco do Brasil diziam, nas K^-sas i : 
d o n dás. nào ser possível o financiamento a lavec-
ia aiqodoeira do Nordeste, per íaita ab^olma c 
orqamzaçao, por parte da mesma, E inroro-.-: 
^os no financiamento por sua vr-v a;-iam que nas 
• rcss:vel norbiunri .,r> c'C":z ' 
• -avia Í:narc;ian;^rít'j . . , 

J _ • . •' 'i r r" ' ^ T ' T ' ' ' ' ' ! 

„-a; a iiugestac: . : >. • 
: . : d e uma cooperativa • a", s ; ao '.:. 
do nu<; nac íai para diante o .-a.:." os ta tu ti. 
:.v, s hvre. C do unia modo g- îa; i-

dar eficien^1"' assis^cicia t''"cn.. a 
r-iascos indutoras • í 

lavouras, oarc; qc-: possam 
:ar do cródiio que as instituições baiv:árias ac ao.. 
;ul'jaroiii por bem osíabslocoí -i -nírs- d-s s-c 
rrincipios do garantias. 

Como se vê. há um mundo ao rrcoh-ma. . :J j. 
,:-i;as no Nordeste, mas em todo a pais. A -acn •; 
-iia algodões a a que nos referimos iove- seu os 
•••ia diante da queda brusca da produção naciccs 
A preduçáo brasileira do íibra. om 1941 era a<> . , 
:. . ,-Q;) toneladas o caíra orn 13'16 rara 2.B I. X 'h 
Hcuvo alarme. Houve doter:muac".os PoPa 

;ÍCJS. Houve muita coisa no papoi. í\'sj pn;;ioà -
resultado foi um despacho osgíu;: A^uard.' or 
tunidade '. . , 

'•.KÍadí1^ I'/•: í » 
••'Urs '>• ' 1 • 
mias ]>.'' * 

. ï <» rc t ; ï ' o ; 1 . n ' 

t - ( (» I 11 ! 't>1 

r ' ! í ! ' 
1 ' ' 11 , ( ! M 

I H 

'Pi '11 
í ! i -

ílui'' « 
Í ;ÍI :ÍV s IM 

>1 " • "i • • ' • i ' I ' f 1,1 • - ' '' 
jri iv: . :i !> S' " st; • 

. /OSI1'' - ' ' • 
, m r 1 -1 ' •" • 

.»V.-I'" i'iUfi'Vi • 
í t(J !. '1 'i ' ' • ! • ' 

ijbitus «f.iiolsfOi-
vaita cnviwitLis a ^ üi^M. 
.Ute I ii 

i it'll tir 5M r ! 
^ :,rvtHi etîlri'^Uiîs :» . r P u. 
- (iM ! • T'. •••• r 
s.h'- :S isirgc - • 
M if .1 ' Ù1' • ' • 

J ï < J11 ' r-jirrull MilpffSM' 
• • <« lot »< - »sueiitiï d, 

' - > < f. » x * ï ni il V, r 11 ^ tJ 

• ^ "».Ï :n:i jtii m( i 1 

• • ' > i ' 1 • > l'If >1- ,( H- tiH'V' ,,1 

' ' ' • -MilU.u J 

' ' 1 ' <' ' ».S». ï IHvtu'. 
" • • ;• • '»'.i-n < ., 

! a ' I"- 1 '! i ' 11 r•. nu h 
1

 • ' ' ; i u.-. ï".. \,\t, 

' ï ;< !< ' 'i i triait (., 
• 1 In: h: .I.ts ti<-

\>> O.C'MMIOS ïi;i\ios 

i ) ; 5 - : ( 
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•j-vc:::: 
de n.cc 

precisa 
u ensejar a; 

i;Í 
$ \ I '. i» :»• 

;^açao ao suas iavouras. 

l'i-.o 

: P ,M.r 

VITELA COM MOLHO DE TOMATE — Corta se 1 
'quilo de vitela (alcatra ou lombo) em peduços de ta-
, manho regular, que se temperam com alho, sal e 1/2 
copo cíe vinho, Refogam-se na gordura ou azeite, De-

'Vlíois de bem dourados, junta-se cebola picada, com 
Míielíos verdes também picados e tomates. Deixar refo-
gar um pouco até que se desmanchem bem us tomates. 

dQepota, junte um pouco dc caldo ou açua e deixe em 
'íWgo brando, até cozinhar bem No momento de servir, 
junte ao molho 1 colher das dc sopa de "Maizena Du-
ryea" dissolvida em um pouco d^a^ua. Serve-se com o 
próprio molho ou com batatas cozidas e passadas na 
manteiga. 

FAHMACIA DE PLANTÃO 

pia cidade de Mossoró, d. 
j Francisca da Silveira Chaves, 
j viuva de Francisco Chaves 
j dos Anjos, que por muitos 
: unos íóra chefe das Oficinas 
í o Tração da Estrada de Ferro 
í Mossorõ. A extinta era ir-
i mão do sr. Manoel Rodrigues 
| tia Silva, mecânico residente 
nesta capital e cunhada du 

|.vr. Tor/íio Aicxan^rp-iO dor, 
; Anjos, escriturário da Estrada 
ide Ferro "Sampaio Correio'V 
j A morta era católica pratican 
te, por isso muito estimada. 
Gosava de grandes relações 
de amizade no meio social 
mossoroense. 

Deixa os seguintes filhos: 
j Olavo da Silveira Chaves, re-
| presentante de produtos qui-
na icos farmacêuticos, em São 

SINDICATO DO COMERCIO ATA-

CADISTA DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 
IMPOSTO SINDFCAL 

I cv. iC-jTsrn 
.ie \:ïv. w- < 

A' VENDA UMA COLE-

ÇÃO COMPLETA Di.: 
"SELEÇÕES" 

Vende-sc, a tratar corr. 

Jorge Silva, nas olicinct 

do "A üopublic;í". A r-.ic-

rida coíoçãíj osta oaco, 

domada cm lü vcJurna^. 

.lar a l o r ^ u 

C'Mtï t.-̂ ;.r-s t- * 
tarnen to dis i> a o 
.ei-: ? t l 

A ir.iiior p l i rc úr-

ílu;íh.'s d;i rur^pn 
de 5í-vi fïiiî Ïwïï*» 

ï:ira a O: .i-iin-í jíií1M 
lot.uo^p Di:-: V. vuv;^ -
]UÍU rir. : 'km .í ;ii i : 1 ) " 

Vnido:-» PV-i'1 a : • « 

i'ii'l̂ f'ÏM P • í;1, i 
•\isicm 1" î <"" Mi'''5'" f '•""••V , 

'ï i;i. Oi ? • ; ' 
I. ilf- 1 1 J »uii t • Jíi 

i'ïis í-c îri»:^'.im0'^ — V 
ù'i.i i'* -k- » " î"î ' • • r ; M 

" \ tr- 'IPOM -- .1 • • 

••P"ví>v •— ! : -i : fC -r 

i r 

\ i 

hbu no ( , 
V M!Jïit4('4i Ni,,-
' 1 "(ulo iwr> 

' O») t m î r< y 
' 'y.i i \ hi' - !('••'• 

^ ' " ' ili: p i 111' 
' . 7 V) ! > í ' i u ̂  ^ i» 
y • - iU' \ -t r 11 (»,.> 
.y.rt uMi i< n -rjtn'i 

« ' ^ . ; ' !p;, 

' r r ; ' « j m IM < « r r ,tr 
: 1 tí> V t » r Í t' -nhr •{ 

' • • -' i foi entrai;»- a-
relierai Scot< que 

• • -> « f"r;im mamladus 
• u .t. n LuÀt'uih^r^u 

• A Co*-':'::* r Tu r 
' : '.M. L. 
• iVîi'Tlo. s 
• : f'i'li jvOf s rjj « h \ m - p i , 

r'a j w:ste ;niim' ut". 
: ; <>• c i . , MO cvî tifli» <)<» 

•o 
n. . 
> <-. * ^ • 

• i - ni postf^ 
;1 - • ?" i 1111 i r 

' f ni {>'< ! . 

^ .1 : ï ^ ' T m,If-

i ̂  Í r-)j»j • 

I.uî'Ï»' 

L.o-t] dovorá rer rcoolrudo r.o Ban^.j do Bro^i:. 
: T • í i 11 11 1 n

 '• ' 

lo JarKiio a-ior:-a:' o :,r • c-
Ici. Quaïi::rdic; ciinnir. .-i -rV't. 

.V cii/ríüii-no^rf \o v o JÍ^ 
ilífíe do barateamento 

, mercadoria 
O Super estoque ila Livraria 

r 

l i j cr-'' j- i 1 - i \ q i Lima demonstra quauto mais Todo cio Sindicato a Avenida Duquo ao Ca::ias.. IJO —i barato ela vende 
íor.o 11.9S ™ o iotor;or aos Ers. COH-t-Í? ! 'vjsitem o s/ fabuloso depo-

. i 

i n • . (m« u.l'i 

reiten?-:' :; '.i'-yïMvarï:i wisU-

Natal, Lr' do Janeiro do 
Militao Clíavss, 

FAItMACIA SANTA TEREZINHA, Praça Augusto 
Severo — Ribeira — Fone 10-44. 

FABMACIA NAVARRO, Rua Amaro Barreto Ale-
crim — Fone 11-SQ, 

# t l vt-j, professora diplomada pe- | 
FAZEM ANOS HOJE: crismado o pequeno Hclio, fi- ' I a E 5 c o l a Normal de Mossoró, | 
8eaborai ! lho do si\ José Cavalcanti I F r a n c i s c o d a s i l v e l r a Cha-j 
Maria. Comes, esposa do sr. j -- d. Maria Gurgel Cavalcan ! v e s F i l h o ' empregado no co- i 

Luís Gomes, funcionário esta- ; to. Presidiu aquela cerimonia 
dual.» , - . íS. Revma. Dom Marcolino 

— Zelda Cavalcanti de Car • Esmeraldo de Souza Dantas, 
valho, esposa do sr. Murilo bispo de Natal, sendo padri-
Carvalho» qomerciante nesta (nho o sr. Hermógenes Batis-
capital. jta. O casal, aniversariante 

Senhorinhas j tem os seguintes filhos; Ma-
Sebast^na Costa, filha do j ria Gurgel Cavalcanti, casa-

sr. Paulò Gonçalves da Cos- ida com o sr. José Cavalcanti 
ta, comerciante nesta capital. Mélo, do Constelho da Caixa 

— Nanita Ferreira de Sou- | Economica Federal; Marta 
za, filha do sr. Ezequiel Mer- ^Batista Guará, esposa do dr. (célebre jurisconsulto. Entrou j 
gelino e figura de relevo na |josé Guará, advogado em l n a o r d e m de S. Domingos e ; 
Ação Católica de Santa Cruz.; Caicó, Lêda Batista Gurgel, | mais tarde fundou com S. 

Jovens i noiva do académico Manoel 1 Pedro Nolasco ('28 de janeiro) 

SINDICATO DOS REPRESEN-

sito no l.u andar 
Mostruário: Tavares de Li-

ra» 70 
O rj' 

CIRCULO 
i au l0 Enoüa Ca Süvelr, Cha : TANTES COMERCIAIS NO ESTA- j OPERÁRIO 

DO DO RIO GRANDE DO NORTE'DE NATAL 
IMPOSTO SINDICAL 

• V t ' M , 

Como estava anuneindo. 
realizou-se no domingo ulti-

mercio daquela cidade, Ze-. £ s l ô n v i s a a R^r:resGi:ianteE Colmo, mais uma sessão ordi-
ha eDidi da Silveira Chaves. rcerciais d o Estado. quo o ír:-x-to bmd;cal, ciovido p->jn á r i a d o Circulo Operário de 

A' familia enlutada apre- , ©xercentss da categoria, devorei r.tr.i pago duranto j Natal. 
sentamos nossos pezames. J ^ £ t 0 ^e Janeiro (som multa', pois a partir de Fev,> Estiveram presente a 

" í 7 oiro, o Banco do Brcji! o o -c: ciiará o rcoolhin^oío co:o 

\ S; .Vf ' 1 

LoiV-0 um ;: ̂  ?r; i;antou 
nur. oun^o vr.; '' J 
Li fOOit'"- i' O Vi :iî.O ' r 

P i 

'li! il' 

L Î T T J R ^ 5 I C C ) i ° ^ ^ c o m a-Lei. Para o 
' pM-eri"himí?ntc de suas guxirt, díriiar^-?"^ -to Bindlca^^ 

HOJE i Avo1)ida Duquü do Caxias, }">?., 
: Natal, I.° de Janeiro de 195! , 

S. Raimundo de Pennafort | Raimundo Chaves Presidente 
Natural da Espanha, foi : 

Judns o Fari7e\'.<. 
: i ̂ :'• • "íitre 

a ^ < tor 

i r 

ma, circuiista^, famílias e 
pessoas gradas. Nessa oca-
sião foram ventilados impor-
tantes assuntos, desta 

ise: Leitura de um cartão de 
' agradecimento t1 relribuicri.o 
.de bòas festas do general 

^ rico Gaspar Dutra, constitui-
!çao dc uma comissão para, ^ 

j ,em nome do Circulo cumpri-
! mentar o exmo. sr. Bispo d. 

(Marcolino Dantas, peio irans f. 

, curso de mais um aniverso- i "" " " 1 : . . „ . <»s CAMPOS DO S l i j rio de S. Revma. .entrr^a de 

i cadernetas a novos ciículiis- (.'ontmuani o* nossos ngr: -

: i I'M 

XAV!KK \R\l JO 

c ^ s e s o 

!tas. leitura de novas propôs- 1 OUIIOÍ L̂  com 
tas para socios e comunica- ' out: ̂ .- p!nfí:i 
cão aos presentes do inicio to tí ni faia cl-• 
das obrai da sédt? própria do ; biem:;. d-- L.\f>."i> : 

Circulo, e ainda convocação : -.::luveí. ̂ r.i 
Informaçoes pelo telefone ) d e Assembléia Geral para o - v.^ ••-•> vord;Vt. 

• 1?. ï* üi • 

A N Ú N C I O S P C B P A I J V V K A S ' 

Manoel Trindade, agente de (Benicío Sobrinho, funcionário |a 0rdem dos Mercedários. A | * ' ' n > -

A ORDEM em Angicos. ! do SESC, Consuelo C a r m e m j°raÇão alude ao milagre que ! j CSfla CUSt3f3 SOCRBS Cf$- 0 ,20 — NÜson Monte, filho do c Regina, estudantes, ; E l e f e z viajando sòbre o seu I | j 
sr. Elviro Bandeira do Mon- 1 Pertencente a tradicional jroanto, como se fôra em um ; — 

te, comerciante em Recife c ramilia do nosso Estado e mui 1 l>&rcot das Ilhas Baleares até . _ !t.. ^̂  

nosso cooperador. LO ligado aos círculos sociais ;Barcelona. VIUVAS E FILHAS l>E VE Ui Hk> Branco. 708 -- Rua 

Crianças de Caicó, Natal e Mossoró, o ' AMANHA TEHANOS DA OtJEREA DO j 3e»eral Osório. 111 c da Rua 

a 2 D a S fu T H a f l v f ^ ^ ^ 5Cn" ! S. Timóteo |PARAGUAY - Habilitações i ™ ^ 
Afrodísio Dantas Gadelha, au do bastante cumprimentado, j M i s s a St-Uuit Eoistoii uro 1 - • , ! • • , VÍÇi0)-
xiliar do comercio desta ca- Ao feliz casal que ora se en- | prta

 EP l s t o l a a pensão vitalícia perante a ; 

P Í tU l o i i h p ^ fimn ^ i "0 r l t r a n e 5 t a c a p i t a l h0SPe" ! C o m i s s á ü J u l ^ a < l m i ™ t e - ^ (M1 C ^ l i r a l !domingo proximoV a fim de ^ ò, i 

« i £ ? s 2 s . r « í n E n S m a - S e L a a m ^ " • - " - - w - < » — « - - „, 
d. Auta Guedes dc Oliveira, demais membros da familia 
residente em S. José de Cara- c especialmente ao Des. Fe-
Pestre- lipe Guerra e Comendador 

— Mario Augusto, filho do otto de Brito Guerra, respec-
sr, Mario Augusto Varela, ; tivamente progenitor e irmão 
e de sua esposa d, Angela de d. Lutgarde.s Ourgeí de A-
do Amaral Varela. raujo, A ORDEM, envia jvuaí? 
BODAS DE PRATA felicitações. 

fiermogene» Batista de A- FALECIMENTOS 
r&iíjo — ^utgardes Gurgel de 

OISAS 

Araújo — Completa hoje, 25 
anos de casados o sr. Hermo- > 
gene« Batista de Araújo, pro-
prietária e agricultor no Mtw 
nicipio de Caicó e sua exma. 
esposa d, Lutgarde* Gurgel, 
de Araújo, t>essôa de relevo, 
no catolicismo daquela cida- í 
de e presidente da L. A. C. ; 
de Tlmbauba. Em regosljo ! 
por tfto grata efemerlde ioit 
rekbrada missa de Aç&o dc j 
Graças» na Matriz de Santa; 
Terezinha, com comunhão 
doe membros da familia» ten-
do oficiado o monsenhor Jo« 
Aé Alvas Landim» cumprindo-
se assim um desejo do casal 
aQtrersarl&hte, numa justa 
h<MB«n«gem ao eeloco sacer-
date que há 25 anos ofieiáim 
o santo Meramraito do ma-
trtmoaftó^daquelt mmI, Am* 
da em resosijo pela data foi 

destas pensões com o meio- ! , vidades do Circulo no ano do \ : - 3?• » 
Informações com Expedito t f

 ! VENDE-SE uma caas pro- • 10-n 
soldo, exercidos findos, etc p n a p a r a mercearia, com o r • , ' 

Após. íoi encerrada a ses- i i1);»;'.;, i:o.s ví^Tinriní 

<ïii f^idadr 
paisirj 

Prrf"-

! /.) . ul j 'i-jc.î '" t 1 

1'ív" • - : i i < - ^ .>"fi'*'<ï* 
I]i:. i, i, • ' ! i > . v l l h o r fN 

mIV.o 04 ! ; « t • • 
(.l1 f r;;1).! V. '• * > 

" wi.ini ru)":i: ^ 
' ' • ^ ; ... > : 1 i 1 ' ; I ' IT > . : il - " 

ivr i»1 -
h Vî-rd;i(î«' 'Hí'1 !;'in ' 

Nunes 

762. 

Pririceza 

PRf>CITRAÎVDO rompriir tu 
6i} em papelaria na Livraria . Ja^cim. 
Linn, você economiza tempci t 
c dinheiro. Compre na Livra- ! 1 ÓTIMO 

.Traía o advogado Guilherme maional completo, na rua da 

Cintra, Avenida aio Branco, M^e-imrdia, 735. A íratar 11a 
i , jnif-sma. 
111 salas 408 410 - Rio de 

i' V. 

Vitimada por um ataque 
d? congestão, faleceu ontem. 

iiá Lima habitualmente e ve- 1 
ja quanto lucrou no fim de 
cada ano 

LIVRARIA LIKA 

GMFRF.GO tn; 
CAPITAL - CASAS - Vmi-
dcrn^ce untOÍT; AV.TI.--

ALUGA-SE o sobrado n. 1 

42U na Avenida Jundiai. ira- ; 
tar com Alvaro 'lavares nn ! 

niesína Avenida, n. 414. casa 
5 i Vila>. 

C O N T I S i 
î 

Cooperativa Central da Credito Norte Biograoitense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr. « a r a i a . « 2 0 S - R Ibet r* 

^Expediente ~ 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Paca hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

x i o o o o o e o o o o i o i 

o i i i f f p 

n;"IO ficando convocada a As- do ^ul 
sembléia Geral para o proxi- Pc^iMfs c'.r.-rhr^td^.s v • 
mo domingo. 1 iivvï^as iiiuniLip:«^ V,. -

': ^fïrmr, "."<:r (îw. vu 
- : C fi\iniî;l:O0- r-AiU- ' 
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Vf'MMfi rmi nt|ni('";jf^ . 
irr''1 • • for\ir'-' mn,i 
PaS^a î lu p,M 1. :< 'i. : To< 
mens niullu-i'1.̂  r ïow rjuc 
dc^riiuri v:nir»r r,!rvin,i 

^ I-lureU ÍW C Í O U t V N 

««î» rt^írnl terior fir ( dr^y.v^ncîo <> 

«i , , , -'o ni r : w ^Jft'Koiy^i Exôrc • t o !m/ o 10VM1J paro a 
Í ^ V o i ; ^ ^ ' ÜZ: c aP J t^ • ^ fstudi'i forain a 
todok «»« nu ! vindr. das moças para es^ nuam as atiriaiicas dos no.-

K Û L Y l C ï ) ^ ^nut* 01 tàHw00^'1 A* n^ tiopole; a tanli- son homens d»> interior 
r.Vfc ê\\9J Ajrni. r,ftU dade de vida, e o eonforçto da ' .-.iminhòrs saem do Ri" c 

mmn ridade ftprtu2em o^ vMh^s. e. :în cheios o muitos î.ï 
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vencido, o Santa Cruz deixo» 
Conforme haviamos anun-

ciado. excurslonou sabado 
ultimo íi cidade de João Pes-
-oi delegação do Santa 
Cru?; F C t líder do campeo-
na to potiguar úf 1950 A em-

ximlano Franca Nétu, presi-
dente da FPF e Cap, Ulisses 
Cavalcanti, presidente de hon 
ra du delegação tricolor, na 
capital pessoense 

Durante a permanencia do 
oaixada tricolor, viajou peio Surit a Cru/, em João Pessoa, 

m tv tcs ty ju ^ 

Aütrogildo; Gondim 
zJnho Chico 
Sheiita A peleja 

João-j um poleiro a altura do qua-
Petit e ' dro Dos zagueiros. Letacio 

mrerestaduaJ da tíreat Wes-
:rrn. e foi chefiada pelo des-
portista Euclide^ Lira Eni 
Ji»;'xo Pessoa, os corais loram 
carinhosamente recebidos pe-
lo póvo e dirigentes do fute-
bol local, notando-.se na paro 

OK desportistas v o povo ta-
bu j aras. foram pródigos em 
fieuliUv.us para com OF seus 
irmãos do Ru> Grande do Nor 
tr Merece destaque aqui. a 
acuo do presidente José Ame-
i ico Filho, que proporcionou 

2x0, o resultado da batalha contra o Botafogo — 
As saídas de Amauri, Astrogildo e Chico, foram 
decisivas para os corais — Gordo, a grande fi-
gura da cancha — Defendeu um penalty, o 
maior goleiro potiguar — Correta, a arbitragem [pelos-corais o JÓ*o d«*»- .ponto alto do quadro. Vavã 

do sr. Von Sohstetl — Carinhosa acolhida dos ! v o1v<v í* dentro de um padrão , e Berto, estiveram soberbos 

do match, fol atacado de for'ciai, Gostamos verdadeira-
te comoção chorando copio- mente, da atuação do arbitro 

inicia-se | foi o mais positivo Kleber, sãmente devido ao Insucesso, i tabajara Somou a renda da 
com duas cargas seguidas do j falhou seguidas vezes A iji-
Botafogo, logo respondias ' termediaria tabajara. l'oi <> 

desportistas e póvo paraibanos, à delegação do 
Santa Cruz — Outras notas 

Kepurtafteni do ALI'IZIO MENKZKS 
m 

da estação, a presença dos aos componentes da delega 
srs. José Américo Filho, pre-!cão coral, toda sorte de sa-
sidente do Botafogo, srs. Ma- i dio.s e bons divertimentos. 

Registramos com prazer, 
igualmente, a conduta do po-
vo para com os nossos atletas, 
que foram aplaudidos no fi-
nal do embate Afinal de 

Casa Bancaria Norte Riogxasdense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSITOS — COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS 

1 contas, mesmo derrotado, o 
Santa Cruz iraz de João Pcs 
soa, pratas recordações do seu 
povo e dos dirigentes do fu-
tebol tabajara. Este, é um re-
gisto todo especial que faze-
mos, para mostrar aos nurte-

! riograndenses, a carinhosa a-
! colhida que recebeu a dele? a-
j cão do Santa Cruz 

O JOGO 

monc|ono, notando-se que o jO primeiro, foi do Esporte do 
quadro local, e.stá carocenou 
de um treinamento intf.msjvo, 
pois os .seis elemento* que es-
trelaram. ainda não se en-
trosaram definitivamente em 
suas posições, O Santa Cru^ 

Ivanildo. cumpriu bem a sua i peleja, a importarria de ("rs 
missão Na intermediaria, 13 000,00 
Zeno. batalhou os 90 minu- Toda a delegação do Saiu a 
tos. com entusiasmo e sogu- ;Cnu voltou encantada da Pa-
rança Amauri e Astrogildo, raiba, com a acolhida recebi-

Recife e Berto, já e nosso ve-
lho conhecido Titã, e um 
m*'(Uo seguro e de vastos rc-

vinham 1'uzendo regular par-
tida O centro medio, era um 
rio- puantes do quadro Nu-

curso.H. O ataque alvi-nogro ma tentativa de fuga para u 
v veluz e infiltrador. Nenen, goal. foi golpeado por Kleber 
é um grande comandante, e deixou o gramado No ala-

da dos tabaiaras Também, 
deixaram os corai« em João 
Pes.sòa. uma impressão muito 
lisonjeira Ape/ur de derro-
tado. u Santa Cruz foi con-
siderado o melhor time Que 

exibo um lutebói vistoso. mus jDé^a e Didlu. bem como Didi. que tricolor. Chico, foi o mais exibiu em canchas pessoa 
os seus integrantes mostram- são extremas velozes e inteli 
se meios nervosos. A luta con ] 
tinúa árdua e difícil. Afcora ! 
os natalenses aiacafm com ! 

positivo, durante o tempo que 
gentes. Nòca c Nuca, nào a- ! esteve em campo Gondim, 
pareceram como das vezes an Joãozinho e Rhelita. mesmo 

mais vison, mas o seu ataque 
perde duas boas oprfrtnnida-
dc\s. Na rçcarga, ha. um es-
canteio contra o trirjoior. Ba-

P*po«tto* cio 
Público 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701,000,00 
15.041.000,00 

Total 
Geral 

25.033.000,00 
48.754.000,00 
58.467.000,00 

; Passemos a seguir, a foca- i l l d a ü penalidade, a juiz con-
jlizar a peleja em que o San- I penalty de Astrogildo, 
Ma Cruz foi batido por 2x0. 
• Sob as ordens do juiz Arnal-
j do Von Sohsten, entram em 
campo as duas equipes, ãt> 

j 16 10, assim constituídas : 
! BOTAFOGO - Pacifico; Lc-

teriores O Santa Cruz. per-
deu uma grande oportunida-
de de conseguir uma vitoria 
briosa. Jogou o primeiro tem-
po sob forte tensão nervosa. 
Na fase final, alguns craques 
sem muito espirito de luta, 

Noca, o "terror rtps goleiros", ;levaram o quadro ã derrota 
encarrega-se de rxecutar a [Gordo, na meta, foi o espe-
cobrança da falta» Atira vi- taculo máximo da peleja. De-
olento, porem Gordo arroja- ; fendeu um penalty e salvou 
se e defende. O couro se ofe- ! outras tantas situações difi-
rece outra vez a Nóca, que ca- jceis Ramalho, em plano su-

sem jogar tudo o que sabem, 
í az iam o possível para acer-
tar Petit, nào repetiu a sua 
atuaçao do jogu com o Ria-
chuelo Baiano. Luzan. Sa-
quinho e Ubarana. que subs-
tituíram a Astrogildo. Petit. 
Chico e Amauri, respectiva-
mente, tiveram conduta acel-
tavel. pois lutaram com muita 
disposição, mas não tiveram 
chance. A arbitragem do ca-

ses. nestes últimos tempos. A 
delegação tricolor já regres-
sou a Natal, tendo aqui che-

gado na madrugada de hoie, 

contro, esteve a cargo do sr 
tacio e Kleber; Vavá — Berto j becf>ia c o m u SGal vasto, pois i perior a Ivanildo. fez uma j Arnaldo Von Sohsten, com 
e Tita; Dcga - Nuca - Ne- 0 arqueiro estaca caído De- j partida memorável No final ; desempenho acertado c ímpar 

pois do tiro de méta, Gondim j — _ .- , nen - Noca e Dldiu. SANTA 
CRUZ Gordo: Ramalho e 
Ivanildo; Zcno - Amauri e 

Indicador Profissional 
Dent is tas 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
I 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Cirurgia Buco -Maxilar — Clinica 
LABORATOHJO DE PROTE5K 

Edifício Leite—l.o andar—Saia 8—Fone 2018—Alecrim 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

jtacrllàno, t/uuu» <!• Ca* LM» B4 1." — Íit >• s — Ay .m; n i l o H3$ 
B«»lâ*nci»: Rui Otftflo LfcmftrtlAft, 52Ï — foi», PW — MIM 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

<Nrit*rtt: WáÈtMm ** OP^Dnr- " 
Afr*» m — 

Ml* 
UM 

Advogados PAULO P. DE VIVEIROS 
t 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 

— A D V O G A D O S -
CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMFRCIAIS 
Inventários. Testamentos, indenizações. Desaprupria-
Ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos, 
Procuratórlos em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110, 
1.° andai* — sala 107 

Fone; 1G08 
"Edifício Rila" 

I » 

A D V O G A D O 
Escritório: Avenida Duque de Caxias, 10G 

Fone — 1910 
-1» 5 

w^MULO C. WANDERTrv 

A D V O G A D O 
BOA O». BA*ATAr 1M, 1.« indu 

Ou I ás tl « a LM 1« átf 17 hwC* * mi 

escapa e atira» crüsado, mas 
para fora A seguir, Chico 
chuta forte E D goleiro segura. 

: Numa rápida descida dos ta-
baiaras, Déga desfere certei-
ro arremesso, que vai se cho-
car com o travessão Na re-
carga, Nenen manda às re-
des. mas o arbitro apita im-
pedimento de Dêga, que se 
encontrava ^òbre a linha de 
sòal. A primeira fase está 
terminando. Os paraibanos 
estão vivamente impressio- i 
nados, com o quadro do San- í 
'..a Cruz Toda a torcida e a 
imprensa afirimam ter sido o 

' iricolor, o meJÜaor quadro que ; 
^ : exibiu em Joáo Pessoa. ! 
''nestes últimos tempos. Gor- | 
' | do, Ramalho, Amauri, Chico j 

j <• Shclita. giuiliaram. desde í 
M logo, a simpatia dos ta baia- ; 
jlríis. A primeira fase, chega' 
• I ao seu termino, sem abertura 
| j de contagem. No reinicio da 
i • Juta. os paraibanos temiam 
| ,pela sorte do Botafogo, ape-
! j /ar dos reforços de Pacifico, 

C A N S A Ç O . P A L I D E Z 

VANADI0L 
-abe porque vive sem coragem sempre indo-

lente ^ sem forca ? Sabe a causa do cansaço e da fry-. 

quo/.u ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 

ler f<»rca e energia ajude seu cjrpo com Vanadiol, 

o foriiifcariíe quo fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-

hhen e indicado nos casos de fraquezo e neurastenia. 

Associação dos Cronistas Esportivos 
Qu in ta feira, a posse dos seus diretores 

Na noite da próxima quinta 
feira, ás 20 horas em sessão 
que será realizada na Rádio 

mar Araujo, respectivamente. 
Para o Conselho Fiscal, foram 
conduzidos os jornalistas Vi-

Pura a solenidade da pos-
se cia Diretoria eleita que rft-
gera os destinos da ACE- no 

Poli, terá lugar a solenidade cento Farache Néto. Cleudo ! biénio ãl-52 está sendo pu-

DE ANDRADE < 

Medicos 
DR. EINAR UMA 

Çiinte* m M u i* «rt*n«ai — • ig fw tdttMtMN — 
da ^pwlilhrt* mi p m t v m * « o * 

oonraltM ou « bona d» taro» mm 4 1 — 
OcnoauitM com hm auu«dt 

OOlfSULTOftlO: Rn* Aaui BMreto a. ISSO — AiMttm, M 1*4» 
d* SttexA* 40« OotrtUm * T«l4cr»ft*, rami! 14̂ S I 

A D V O G A D O 
«•entonui: mtiítüio Qauma udir — I — ixir 

4M«. 41f — FdM iMt 

GENARO FLORIO 

A D V O G A D O S I 

DJALMA ARANHA MARINHO | 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 j 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência t Rua Floriano Feixoto» 520 í 

Escritório: Av. Tavarts de tira. 06-1.° Fone 1570, Natal j 

^WERTON DANTAS CORTÊS ! 
A D V O G A D O | 

SMiton* • »Mtdtatf* — Tnoft M& 
• 1S7S — HATAJ. i 

ouoie» lIMttt âú Adalto • a» «buuiq* « QonfM A* 
— r*mrl>»çó«s ú» Qtiiiúm « Tratem«nto (Lu YirkM « 

OndM Cortai — 
CaMfüMila • niMtedt — A?*nlda Kto touN, 7«7 — f«««1 MIT 

» flwAri*: 1M «ai 41»t« 

IOAO WILSON MENDES MELO 
I 

ADVOGADO 
Esc — Av. Duque de Caxias, 306-1." 

Res — Av Rodrigues Alves* 776 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

ooaaçaa Di « M I M Í I - rasto« 
<';i»fw mrfiioMBtst» a« si* 4* I imIn » M 
crOUPtíLTOttlO: Bdlfldo üwly dt QIN Bio) — M 

OoQ̂ alfcAa. dia :« botM dUnt» 
: Av Rio Bmnco «40 — «ün*: lttt 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

mi ROÜA&IO ntfvtaanrri ooiosvam 
C*njultórl«: Anália ftto B iun «. SM 

8«flMtecU: Aifl 91» — Tm 

) ! > 

T.eUicio, Vavãt Berto, Dcga e 
Nenen, trazidos da Baía e do 
Pernambuc», para aquela ba-
^.alha. A luta reinicia-se com 
a mesma oaracteristica. Aos 
10 minutos*, os corais sentem 

j o primeiro golpe. Machuca-se 
j Astrogildo» entrando Baiano, 
í A seguir, é a vez de Chico dei-
I xar a cancha, substituido por 
íUbarana. Logo em seguida, 
Amauri tem de deixar o gra-
mado, pois recebeu forte en-
trada de Kleber, ao tentar 
uma fuga espetacular. Aos 
16 minutos, sofrem os santa-
cruzenseq o primeiro goal, fei-
ro por intermedio de Nòca, a-

^ proveitando uma indecisão da 
fí^aga corai. Os tabajaras so-
j ; írum uma baixa. Nuca. deixa 
| ; o campo. Entra Didi em seu 

í lugar. A presença deste novo 
atleta deu mais vida ao qua-
dro pessoense, que vai cres-
cendo assustadoramente. Aos 
18 minutos, Nenen consigna o 
segundo goal tabajara, apro-
veitando excelente passe de 
Didi .^sarticula-se o Santa 

de posse da primeira direto-
ria eleita da Associação dos 
Cronistas Esportivos. 

Como é do conhecimento 
gerai, no pleito reaiizado se-
gunda feira passada« foram 
eleitos presidente e vice-pre-
sidente daquele órgão, os cro-
nistas Eíder Furtado e Valdo-

Pitínataro e Amauri Dantas. 
Logo após a po.sio da no-

va diretoria, serão iniciadas 
as suas atividades para fazer 
editar em fevereiro próximo, 
a revista dos Campeões, que 
contará detalhada reporta-
gem sóbre os campeões de 
Ano Santo de 1950. 

blicada uma nofa Oficiai «ú-
ja integra damos publicidade 
cm outro iocal. 

O juiz foi o popular fute-
bol''!' Paraíba. 

Feridas, Rcumstima e 
Placas SilUíUoaa 

tuxm DE NOGCIOU 

ÂIMfi-Exoressiva mensagem do desportista 
co Filho, ao Santa Cruz Futebo 

O desportista Antonio Fcr- Botafogo, clube promotor da Itogra. o despacho do despoi-
nandes Filho, presidente do temporada, expressivo tele- tista tabajara, ao presidente 
Santa Cruz F. C.. a proposi- grama, que vem confirmar do lider do campeonato poti-
to da temporada do seu clu- tudo o que dissemos em re~ guar: Antonio Fernandes — 
be cm João Pessoa, realizada ! portagem publicada em outro Presidente Santa Cruz -r- Na-
domingo, recebeu do sr. José]local, tal — Queira aceitar slnce-
Américo Filho, presidente do i A seguir, publicamos na in- ras congratulações fidalgo 
—.. ....• . . comportamento e alto espi-

Fu tebo l iUVeni! 1
r i t 0 C3P°r t iV0 demonstrados 

' embaixada Santa Cruz du-

O ABC C. impôs uma go- 'da^; mais retumbantes vito- rante permanencia João Pes 
teada ao Fluminense F. C, — rias, pois esmagou o seu eon- 'Sõa Atenciosas saudações — 
10 x 2 o marcador — O Juiz tendor pela contagem de 10x j o sé ^merico Filho — Presi-

—Outras notas ' 2 Ney, Araquen e PV são ele- ! cicntef Botafogo 

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS 

NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GEKAI* 
Tr»v. Meira Sá» 150 — Alecrim — NATAL 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR- MIRABEAU PEREIRA 

Domingo pela tarde no es- mentos jovens e de grande 
Cruz e agiganta-se o Bota-Jtadlo d. Maria Lamas Fara- futuro agora militando nas 
íopo, que agora é o dono das i cnc realizou-se uma inleres- fileiras do alvi-negro empres 
ações Diversas situações di- jsante peleja juvenil da qual tando com o seu valioso con-
íiccis. são contornadas, por ; participaram os conjuntos do curso um poderio que durará 
Gordo, Ramalho. Ivanildo o ABC e do Fluminense. O pri- por muito tempo. 
Zeno. Petit, sente uma velha j melro dado o conhecimento O quadro vencedor jo^ou 
distensão e fica mancando 1 <io terreno sempre tornou-se assim constituído; 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS c m s — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência; Roa Santo Antônio, 755 — fone 1481 

Kseritório: Rua Dr, Barata, IM-l.» and, — N***l - R.G.N. 

FUXmoctfTon * raLvra* 
oomVhTAB. DM 4« «ÍMI«* 

offaoj.roRio ? rmdiúvou — vu« soéo 
m« 

IH — 

TQSÉ ]«CODEMUS 
A D V O G A D O 

iranocipa xjkxmam 

TONAS GURGEL 
F I O V I « I O « A D O 

HIM M «M OMÛB*, 

DOENÇAS NERVOSAS 

MENTAIS 

Dr» Otto Julio Marinho 
D l i A U M m DAi l i At IT notai 

oatmüvtmio ; 
AT. TIO MAICO, HLI.« áiOAi 

rm campo. O técnico coral, 
<\stá com este problema. Não 
tem um substituto para Pe-
tit Este fator, é decisivo para 
o Santa Cruz. Nos últimos mi 
nuto.?. Luzan entra em cam-
po. para o posto de Petit. 

um udversario difícil de ser Dunda -- Mareio - Miro — 
batido pelos que lhe oferecem Zt-lio Dé — Lula — João 
contendas. Larga folha de vi- Wilson Araken Ney 
torias se acha em poder dos ' PV 
alvi-negros mirins o que vem Os goais foram marcados 
proporcionar-lhes o prestigio 1 por; PV <3> — Araken (2> — 
que desfruta atualmente. ' Wikon - Ney - Dé—Zélio e 

Numa tentativa de minorar a Domingo passado onfrentan- João para os vencedores o 

np PEDRO SEGUNDO 
C 8 P E C ! A t 1ST A 

situação Mas, a batalha che-
ga ao seu termino, sem ou- Fluminense conseguiu 
tra alteração. Vitória jurta , __ 
do Botafogo. Queda honrosa 
dos corais. O público aplau-
do a conduta dos natalenses. 
que se confraterr. .iam com ô  
seus vencedores. 

do a voluntariosa equipe do Moreno marcou do penalty 
uma para os vencidos, 

C ÍSCS e coitas 
Cun4u.«áo da 2* pàgin* 

rey estão desfeitos A sedu-
Cào de uma vida melhor, on4-
de o desamparo não seja to-
tal tenta e arrasta O pano-

: rama maravilhoso das cam-
1 pinas verdejantes náo sal do ^ 
j olhos daqueles que ae acofi-
'tumaram à claridade -ofw-
leiv vf dos sertões adustos 1 

j E n-iiitos desejam*tentar ft 
| sorte,. Oí campos do atil 
: du/.em - - M de A 

Avó! Mãe l 
TODAS DKVKW tJHAB 

POSTOS DE 
F i l ha ! ! VENDA DE 

' A ORDEM 

m i OTIII I IU — rtovoLoou i 
rufk tidl^i 1M hMMiraUU*, * hl4M6*l«t. mm 
* M ác*. oococ* d» twleuU». «mim 
• rial. Tr»lMft«iito riplO« «M vrcIftMf MQ«u • • 

«tt»|H«MM. 9m%w\*q6m. tMr««p(ft. 
OtlfiBA 

o*« it m ü mã o m i t 
cm«Jtari»; M M Hfl»» AWM". Wm ISr. Wêitm, WÊX-l* 

fto» Aptti. m ~ wm ittt 

I 

» 

O quadro do Botafogo, ga-
nhador da batalha, entrou em j 
campo, todo remodelado No 
primeiro tempo* os tabajaras 
jogaram meio indecisos, pois 

' os seis elementos estrelante», 
i nfio haviam se ambientado 
Na fase final, tudo deu certo 
para o Botafogo que venceu 
com multo mérito. Pacifico, 
na méta, mostrou alguma in-

) riecl*fio hão nos parecendo 

FLUXO-SEMTIH [J 
(O RKQULADOH VIROU) 

A MUUTKR EVITARA' DORtt 
ALIVIA AS CÓLICAS UTKKINAS ! 

Enapr«g«-»e coin vtataftot p m \ 
coml»«t«r m lriemiUridad»« àm hm- i 
0Ón p«ri»iiâaj dm tnhvrm. r cal« ; 
«Miiii « rv|u!kdor úmm 
n .uxo s EDA TIN A, 
prova di «finada, 4 muito recaiudé 

DCVR S KR IMADO 
COK COWmNTA 

EaU ve^ertiBO fodàrá 
m i io i i< i r t> M i m 
m in im §mím 4« 

O U M ALTA 
**o H n H » * , 

kw. Ma 
Raft JUm 
reirm "NOM " 
e m b t k l 

R«a v m m M r 
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I Semana ruralista ein Natal A 

homem rural 

*..va 
\ T .-

C oni;. i-e'.ïV. 

tiveram ontem 

trabalhos tia 1 

ra lista em 

20 horas w n 

vina Provid-v 

vernador Jose 

jnício á s^s^ct: 

abertura acva vd< 

mentes c bis:, o o. 

qado, rpc:n:v ría 

Dispos ae 

vom. -j-

T 

:• 1 : ia 

. a ï 

oi t. a 

1 ' C , i 1 J 

: ' i. . ií O OU"" • ' > 

u ï , I'ov^ii-i i :un;i: 

' ora:; Na LPA <- : 

NA TAL — - Twvii-íw». HJitf 

(. ), ! 

ppi:; 

VIA 24 - va^À 

DUS • 

,1 H' 

G vav 

1 V 

Ï ? T > 11 IC 7 

M 

aV'„ 1U I.í̂ í-. .. .. 

nor da Anaiaaa vn 

vo Lamaitmo, mi a:...: 

Agricultura, alem a>.. 

dos os agrononiat: do !' 

nisterio da Àprp:v !vn 

serviço no Evtádv • • " -• v 

diretores da A _ 'p 

ca, famílias, et o, 

O PE EUGENIO SALES 

falou ifiicialriio:.:/ >v 

cando ac f:naI;dad'T 

conclave. Rncorda ri .r. 

cão especial qna a ípr 

devota ao probiarr.a roí 

ressaltando a palavra 

ação de Pio Xí'. A S..: : 

na Ruralista VIL-A pnvv; 

ver medidas oarn a n • 

peraçào do HCNIVN; DA PP 
po. Con f ran y o o o.", r c. í c. 

ver o estado de tanta? <• 

bitações no interior, a a 

mentaçâo deíicipnt1?, 

métodos agrícolas r-mt ••: 

gados, a escola va.pa 

alunos, o roubo d a nani*-

na folha, etc. 

Ou nos cristianimos 

mundo por uma nnoppa 

vera e firme., ou o .-/ova;-

mo com seu cortojo do !.cv-

rores virá. Apela ontào p , 

ra o clero do interior, .< 

sentido de liderar o r 

vimento ascencionai da v -

pulaçâo do camr;o. 1 

MON& HEIDER CAMARA 

Foi o segundo orada. 

Tratou da influencia 

temporal no espiritual. Mo • 

trou a importância ao--, 

Pio XII e a Igreia d p. ' 

ao problema rural. N-:" ! 

perdemos o trabalhador da: 

cidade/tantas vep.es. I"n-

porta não perder o d " ; 

campos. Ressalta o fundo ; 

cristão do homem run.p. 

embora levando uma via --' 

infra-humana, polo r;r ... 

dono em QUT' SE CPP.OI:':O. 
Falta de comida, de con-

forto, desamparo er :>n o ? n 1 v. 

e também d?^ampnro rv j 

piritual. Ressaltou a t o ; 

rencia do sacerdotes c - ' 

papel reservado aos leip^-' 

A Semana Ruralista mi, a ! 

ta num cncortfro loal ,. • j 

tre padres, fazend-ao ' 

funcionários, professor-, j 

: r . a .ao 

P A !\ 

> ra-

CCO' 

c ; V ía 

Aniversario de falecimento 
Pi;;)! . iM KI DD SIMONITI 

A t i j pi de i i i i ; .nn ;íi:. . i i u d n n pria d ivulgação do e nsino i 

o ti uii^curso do VI.° pnpv. r-Cios problemas cu l i u r u i n De 

sario (W i a le r imen ío do Píoi' I modo particuhn-. essa. u l t ima 

Alfredo Pimoiu-i ii. qmn. p^ur | cidade recebc-u o in f luxo da 

mui tos ano.s foi Üir^ ipr tia at iv idade mais proveitosa. 

L: L.ola Ncrnud de Mo./oro. c ' imp r im i ndo a Direção üaqu? 

tiUilar da ratedru dr Peda- jk ' esiabelecmieino unia ac; \o 

"0;ua t- Ped(à(í;'ia. naqui-ia es- j discipl inadora oroúeua . oe 

rol i. Nome do> nn i-, red' n- í eüjos resultados, airida honr 

L-na- ü i mentem n enuo. . (lo ri'.) 

Oo n pi (.»ir -sor AT' e-.in 
iiii!], euntava uma !ar't',n io-
lha tie servient pr^.-vauo-s a. 

( 'ducacao pùbl.iea. tendo .-ido 

in'ofcssor p r imár io e nire'.o: 

de vários grttpor, e^ereaan. cv 
tre i):: (}uai,3 üo da cidade à 

Aeõ "Mossoró. onde ;>emm". 
t raba lhav i i mcansr ivelmenn 

- .ft^Jri.fte 

1). ALBA MACHADO 

No engenho Califórnia, U-
lereu. ontem, áb 13 15 a exmu 
•T?i Alba .Samonikrn Maeh o 
do espora do dr João u«. 
Costa Machado,. ilustre psi-
rjuiatra nesta cidade 

Do .seu eonsoivio deixa n 

pranteada exUnla dois till. o 
Moab, com 10 ano* de ida-U 

e João. com 10 meses. 
Eram seu« pai« o tr. Amó-

nio Felipe Ferreira, agricul-
tor em Arez e d , Laura lS 

i''erreira, jii falecida, ten:.1o 
como ivmaus os ws. Felnx 
r-e-rcirp N( i1o e Flávio Kt r-

'(•i.a e a.-í Neu.sa de Pau 

,!a e.MMJMi do tír. Nilton d*-

í-

i\. ík/io.; ma ir. duPAdouros A 

ü K D ^ M , relembrando, a&ora Paula, proprieiariu do e np " ' 

o l iome dest<^ grande edue.- n i ; u Ca l i fórn ia , i i t^te Estaco. 

• . j ende um pleito de justi- QJHU Mar inho , espora do co';-

r : e a a sua memoria , di".na dc tanor D.iaíma Ma r i n ho e Fnsa 

: ( !' iiníP.ida por ( juanios la- y\n ius, esposa do íto. Areias 

í.e:;a": :;a a n ô n i m a e ardi;a t ;0 Exercito Nacional , amlniv 

tareia de preparar a^ gera- ]'0;.u;ientes na C a p u a l Feci?1-

FEDERAÇAO MARIANA 
RETIRO DO CARNAVAL 

; _ : ;a .ï h ... • 
ï . • 'O V' ! . 

7 dr îov'M'Oac: e 
Svrci prcy'a 

•r uh.: (P'jnn" " : 
A" ̂  

•• a -: • . ' 

iutjaret-. 
Du H-t:i . ( 

mens e : o; n.- • 

A" :n • 
; • : . 

an: 

eõef.. 
a:: 

DR. HERIBERTO F 
Avisa ilON seus clientes v ami:; 

Liem de sua chnica 
Consultòriu: Rua l'ieses ( amas 

1ÍW2 Das II ixs 17 Iruav 

BEZERRA 
Mae tea^suniiu o c\er-

> / . , I Vlv. i 

ar 

jlnvn 

ï ur IV.; i 

: il 

IV v ' ;V: i . 

; vida i 

; ne: irv ' • 

' .O CO'V. 

E' prov;.. 

d'V :::.•:::•; 

.".-•a CO!:l .-
C..'7 oeno.: ' 

a i 

: no sar 

;ie Ana 

/-ir- ^ j-t " r • ' — 

n; r - t^rv 

jar en: 

aO'O rural a; 

me heme-na p 

htroicca 

O PREFEITO 

Claudionor 

pronunciou, 

ía na anã o a todos cs 

virantes, en: nom^ do 

dado n ;:r:a!:: •:-•;••.• o 

O GOVERNADOR 

jü2o Var::ía oiiccrr-Pi 

^ossão, quís deixou ero 

aos a rvv: vpr áT)vire?p ã -

TRABALHOS DE HO]E 

E AMANHÃ 

DIA 22 ... . . 

PARA TODOl: 

16 hora? Circulo c: 

todos com o t^nna : ' ' 

bern ostar da C'amun. av 

Rurcl, pela cin João 

ccílves de Snu?a. 

PARA HOMENS ' 

CAMPO • i 6 as 16,Cj 

ras (...'rpíibate à aíío.>a n 

Veterinário da í/ÍJVV. 

da Agricultura. 

17, ás 17,30 horas 

Combate ás d concas o 

a a s das a ntap p- ! -, 

Normando Alves, do S 

PARA TODOS — 14 

!0,3f] Ooras mi Radio P: 

"Salarias e candicõo.? 

Trabaiijo", palestra pelo 

João G o ri c a 1 ve s de Sc 

PAPA POMPAS P 

CAMP O - 16 âv VP ... 

• - Cultura do apavn t; -, 

ai. Guiicorme Fernanc 

do Azevedo, p^roíossor v t 

E. P. A. 

17, ás 17,cu noras 

Horticultura pelo profess ..r 

losr- Ccírdeiro. 

.3cola nc 

19 LV 

a Rad •.: 

me r
 • 

PARA TODOS 

19 Peras -

nein " A 

curai" pelo dr. íodv 

calvc^ do Souza e "A PPA 

e a sua influencia no rm o 

dr. Enack G-cn-

r* . 

iJÍTIi 

•"o a. 

neir 

PA HA EDUCADORPS 

20 noras Cinema como . 

dia c:;iterior. 

8,30 ás 9,20 horas Hm 

ticultura especial t;e!o 

profcssoi Cordeiro. 

" 9,30 as Jo°0 h v:as • 

Defesa das hortas rn îo c ' 

Normando Alvos. 

10,30 as 11,20 horas • --

Peauonar: industrias ao : 

ií,, i.r-l;j proí. Santa Girn 

ra. 

WH comprar um U?n!in 

rr " 

Kesiilenciii : Rea !\|ossori», ,">'Ï0 J oue 1 <>7 l 

Distribuidor Philipp 

S^HGiO SEVERO 

Eu» Nisí» Florest?, ICI 
— Na lai — 

ral 

Na noite de ontem o coroo 
foi tranfiiuctado para a resi-
dência do casal, á rua As-'û 
tn 419 nesta cidade, onde foi 
muito visitado, tendo o en-
terro se realizado hoje, às 11 
horas, com grande acompa-
nhamento. notando-se ino-
meras coroas. 

A' famí l ia en lu tada A 

O R D E M apresenta suas condo A l imen t aç ão da Prcviden 

lencias. 
t ".1—f 

"Hlar 

Serviço de Alimentação da Previ-

dência Social 

DR. DUARTE FILHO 
Radios — Ampliiicadoífc» — Pic-ups — etc. 

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE NATAl 

Fiscalizada pelo Governo da União 

INSCJtlÇÒES 

iíe S a 17 ilv fpvpreirü. pari ; 
Mxacnes d? eptn i 
!*\anv: í!e Admissão ílo Turso Bãsiro 
l-isiine rte Kseriíuraríio Mereantíl, Kslenoeraíiiu 

DattíO^aTia. e ' ili^rafia í̂ ns canditlatíís vo 
Curso Técnico de Cohtabilídarte 

E X A M F S 
í)c ::<) a 21 de íevereiro, para : 

Z* épí-iea 
I>C a 26 de fevereiro, para : 

Admissão ao ('urso í!Pn,Ící> 
Admi^ão PO Curso Técnico. 

>1 A T U I V \ L A S 
R a !!(> de Vevereíro para : 
.^tintos i ierí^ncentes ao es tabe lcdmento , 

íon 27 e 2H rf^ fevereiro para : 
r an r í k l a t a i apvovadus, em exames de ndmisíiã/) 
;ios Cursos l iãsico e Técnico de ConloMUdade. 

Quaisquer hifftrmaí;õcs na séíJe da Eseohs à Avenida 
Junquei*» Aire*, n de líí-^-íl Uwa^, 

j ) 

A Agencia local do Serviço tomarem conihí-ciincip̂ j cus 

jiiotas qul- obiivfi-siíu relativas 
eia Social. nSAPSp está con- ás provas de muiematiea e 
vidando os candidatos dos ' coniabilidacá' 1 concurso de 
concursos ultimamente rcali-j Contador» Técnica cie propa-
gados para contador, datilo- opuiria ' concarso cio temito 

Encontra-se entre nos, ien- grafo, técnico de propa^anoa , de propaganda > Matematica 
do viajado por via aérea o c motoneta, a comparecerem j <concurso de datilografo» Ma 
div Francisco Duarte Fíiho, à s u a séde, a Praça Capitão . íemauca «concurso cie moto-
diretor do Hospital de Mc,- José da Penha, para o íim.tie ; risiu. • 
soró e pessoa de largo pros-. t| , •, , . ... „ J 

tigio no seio da sociedade 
mossoroensc. Ao tir. Duarte 
Filho, os que fazem este jor-
nad cumprimentam 
mente. 

DEP. MOTA NETO 

cordis I-

R O U B A B A M O Ä U T O M O V E L D O 

— D E P U T A D O — 

- • EsM\ o p: ra, •? oi.. P~P 

m é d i i o n a c rón i ca avs : v 

- Checou ontem, a esta ca- _ bos dn automovei . . vw 

•pitai o deputado Vicente ria . tal. O n t e m o:n p l ena o, 

Mota Neto, representante do" d o d ] a Í G 1 r c u m c i G o cv 

• Rio Grande do Norte, na 
v Baixa Câmara do País. Ss. ' tcmovel da deputada T 

. fiue ê elemento de relevo »a lio Fernandes de O n v 

r. 

ítS -d-T: O ' exi 

• I Ui .Ul , 

ca!. 

. sociedade e politica mossoro-
\ viajará amanhã com 
destino a capital da Repútali-

" ca. 
t ^ 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

VrA f« • ft^ • • - - • 

íTJii " 

csíacionad.. 

frente ao Triinjival 

ra, do ponte 

enconirava 

em 

lustiça do Estado. 

N a q u e l a ocas i ão , m a 

ou m e n o s a:-í l ó norcv 

... 

caí 

;ua 

îë'̂UIU 

i \i ̂ .rr . / 

; aso 

tarde 

ao or. 

VCP'UP 

Lj n. a 

Chegam participais da Semana Rural 
Pelo avião da Panair, on-IWiiwn Cardoso Aires, veten-j mador dos movimentos sc 

tem. chegaram a Natal a-jnàrios. j ciais daquela região mara-

OBRA SOCIAL DA PEDRA DO ROSARIO 
Para a reunião de hoje às Felipe cte Andrade, Valdemi-

íim-de participarem da I Se-
mana Ruralista, o monsr>-

Amanhã, chegará a estai nhense. 
cidade o dr. João Gonçalves,: 

20 horas, na Escola Técnica 
de CooaêreioT são convidados 
os componentes da Comis-
são: Geraldo Magela de An-
drade, Pedro Américo do 

Nascimento, Evaristo David, 

pp:7So e auiD 

o pikant-- Arv.p Vjoaa a 

ror aemaos coní;ecido 

noue,ano o..- rvurv.--

autornovoi nosto o nc 

nhor Heítíer Câmara, as.sb- do Ministério la Agricultura! 

\ 

isnto nacional da Ação Ca^ 
tolica, .srtas. Ligia Barcelos, 
presidente naeionaí da LAC e 
Tolando Bitencourt. presí-
dente nacional da JFC, 

Também chegaram polo 
mesmo avião os técnicos do 
Serviço de informação Agrí-
cola, do Ministério da Agri^ 
cultura, drs. Normando Al-

AGRONOMOS 
DO INTERIOR 

ro Cunha, Benedito de Pau-
la, Olavo de Oliveira. Fran-
cisco Cosme, Matias de Oli-
veira, José Rabelo Leão, Joa- estados visirmos. O 
auim de Oliveira e Adauto c o c a n o a : sor e 
Assunção. 

ao, apresentava 

iu 

c Uiii dos dirigentes du movi-i 
mento rural da Ação Católi-: Acham-se em Natal todo/i 
ca. ; os agrônomos do Ministério 

Também se encontra nestaj cia Agricultura, em serviço no 
cidade c cónego Carlos Ba-. interior do Estado Atém de 
oeiar, vígávlo em Gaxondu-1 participarem dos trabalhos 
ba, região de Munin, Em 
rápidas cí-eclaraçõe.s à nossn I ensejo de. a presidência-

Festa de N. S. dos antes 

relera 

Encerrou-se no dia 21 des- ra Gal?õo, vigário da Cate-
te. com grande brilhantismo dral. No dia de ante-ontem 
a festa de Nossa Senhora dos 'foi realizada a procissão de 
Navegantes, que anualmente N s dof i N a v e g a n t e S í tendo 

a Semana Ruralista, terão na praia da Redi-1
 s a i d o d i y e r s a s l a n c h a s e ^ 

• nha. Este ano, a festa alcan- t eg c0nc|uzinci0 o s participan 

reportagem vioouos a í>abcrjdo -Ir J « G o m e s üe Mato:: 
que sua paróquia, pouco me-" 

4 ves fia Siiva, agrônomo, José i nor do que a Holanda, tem 

ADVOGADO 
Av. Florian© Peixoto, 612 

Fones: I7M 172« 

Cordeiro, técnico agrícola, 
Carlos Almeida Santa Rosa e 

uns 40 mil habitantes. O có-
nego Bacelar é o grande aro-

r"''.u1 iro, ''liefe de Secção de 
ï- n o Agrícola Fedora-. 
1 - , 1 ' •. o plano de aça^ 
P v ifõT . 

A F I R M A 

M. Brandão 
durohte a reconstrução de sua 

sédé mudou-se para o local 

da antiga Casa Paris 

Rua Dr. Barata n. 180 

TétefÒtfe provisorio n. 2149 

Noticiário Natalense 

çou grande êxito, tendo sido ; t e s d a m e s m a Vale ressal-
assistida por grande número : t a r a C 0 0 p e r a C ! Í 0 d o sr Luí, 
de catoiicos. Celebrou a 
sa da festa o Pe. Berardo R o m á o ' p 6 s a rii<?P0SÍríl0 

Melo, da Arquidiocese de ' Comissá» Orgaimidora da 
Fortaleza, que se encontrava 1 Festa- as, lanchas pertenceis 
enire nós. Muito cooperou ; tes à sua empresa, o que voio 
para o brilhantismo da fes- ! aumentar o brilhantismo da-
ta. o Pe. Umberto Gambar- 'quela festa. 

dan. os, o s ta va.: 

p>neu íuraa-: a 

rann pes. 

Vendo-F :- : 

vlarou 

ceram a-

contrava 

Sa r:vn, 

por q i.;-̂  

mesmo 

'̂.it.' 
V _ . 1 , 

iOcai o» 

: vairv 
: tyí 

.vn: 

Ji>3 tü ÖU-

air. 

1 n ; ls ;iv IO 

Ü 
JUIZ DE A. S£VERO No Tribuna de Justi-

ça d# Gltado» prato« 
compromisso» ontepi o dr. JOÃO de Brito 
Dantas, Tm* de Direito da cidade da Au-
gusto Severo. O novo juiz aaiumirá suas 
funções amanhã. 

MELHORAMENTOS Na Contadoria Geral 
do Kstadi* e no Depar-

tamento da Fazenda, será inaugurado, hoje 
os 17 horas, o moderno conjunto de máqui-
nas de contabilidade, recentemente adquiri* 
ti». Ao nlo de inauguração compafecrão 
altas autoridades» dentre as quais o sr Go-
vernador do Efct&do. 

DlfíFTOfl DE VIAÇAO Por um aparelho d 

LAP viajou hoje, ao 
Rio de Janeiro o dr. Bui Lafo, diretor de 
aviação do Aêro Clube do E. G. do Norte. 
A viagem daquele sr , prende~.se a assuntos 
de interesse do Aéro Clube ioeaft. 

ACADEMIA DE LFTRAS 

JOSE' BI7ERRA FILHO 

MISSA DE 7.° DIA 

A Administração e funcionários da Estrada de Ferrei 

bar.-jc.iao:. qo-, vOOna 

• Ta oi-1 iviipo a ' H.c-

ppa? Corpip ano on; ^ 

ia ver rara roq LPPIO pe'-

• dr. Paulo Gvnc? da 
) 
I ta 
1 Na r^opiacp Natal v^ t 
1 tinua ínr:do ^oa,' siiroro-

r-a?. 
GAPifiaia Correia, convidam os parentes e amigos de JOSE' ' 
BEZERRA FILHO, para aí ïistirem à mi$*a que 
celebrar amanhã, quarta-feira, às 6,S0 horas, na 
de Natal, pela alma daquele funcionário e colega 

BEZERRA FILHO, para aí íistirem à missa que mandam NA JPOLICIA 
celebrar amanhã, quarta-feira, às 6,S0 horas, na Catedral1 g JyJ^lÇj H U A S 

Está mareada pa-
ra a próxima 5.» 

feira, horas mais uma reunião da Aca-
demia Nurte-Riograndenee de Letra». AÍ Antecipadamente agradveem a todo-s os que compare- KOltfO 
t>c»são terá lupar num do» aaiées d* i**ütur j cerem àquele ato de piedade crUtà. j Q Alecrim foi <? 
to Histórico, e naquela sessão será» trtift*» j — bairro ideal atividades 
awiiitos .te interesse daquele *><M*i»t tn- laOLIinCLÎGim p r O l I l l O S Q O S e 8 i n t Í O !do$ larapio« Ainda ha pou-
tre os quais a designação da data para a ) 

eleição do presidente, em virtude da remm- j O fiiho do sr. Manoel Ale-
a cia do dr .íanuario Cteeo xandrino da Silva, presidente 

COS dias uma mercearia foi 

F I L O S O F I A 
Em conversa ovni] 

rívmo. padre Nivaldo hU. 

tf, vimos a aaber qu > 

Feminina Cat 

TÄ^^flSF' os primeír«-

JNJSAOS PALA I) FI IÍ IDAI • ) ' 

am Nata 

vu a - f : 

: PO ; 

duma ï y ; 

í a. pu ' 

I r ! ! ( ; a tunaiv 

do •}$?. 

]U!î o ao Mir.istori 

'1 » ' i 1 m » lin 

Mais u m a iniciativa da J.F.C. 

.a. roViJ r-nriG3 

i > iP( -

ííi' I nar naquolo ano oa 

1 ' 'i - I do filosofia, 

CUT 

iír ' 

ns'O-latinar, historia o 

jrahn. 

Essa Faculdade tera c v 

mo s#de o prédio novo d i 

Escola d* Serviço Social, 

ĵ rostes a concluir-se, no 

bainn ap Tifol. 

do Circulo Operário de Natal, vitima desses espertos. AÍÍO-
jovem Wilmar Chaves da r a n a madrugada do domin-

Sllva, ganhou como parücl- IRO para a Segunda feira > rc-

pante do concurso do Besinho. sidencia d»,br Aristn Rodri-
para escrever sobre o SESI o|gy«ft. na Avenida Deodoro " 

quinto lugar entre os concor- foi aditada pelos mcli-
t . D Jt antes subtraíram da mes 

rentes de todo o *r«4l, r e c e - 4 ^ ^ d e ocu los um re-
jbendo uma caneta tinteiro ^ p u ] s o e a imp0r(an^ 

Entre os premiado« figura I r I a ^ crS 900.00 alem te 

também a menina tu*enlljte 1
0 u t r 0 í i 0bjctos 

4a «Uva, nnia 4o * J o * . A. famU4« üm pm^rt"1 0 

tour« C« da «tW*. t»firtM?m gatuno •ffcdo a dar prt« 
d«> Circulo Operário de Natal to na manha do dia senulnt«-. 

M MTOIMIiip ^ -

jtk iSÄI« 



A IGREJA VENCEU 
a Questão da Irmandade 

R I O , 25 (ItadioprcKK) — O cardeal Juinie Camara, ro-
HO representante (1a Curia Arquidiocesana, teve ganho «' 
causa na rumorosa questão da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da antiga Sc O feilo encMiln-sc» cm srrui do 

apelação rio Tribunal de Justiça do Distrito Federal A de* 
cUão foi por voto de desempate Acredita-tw* que os advoga-
dos da irmandade vencida Interporão o recurso de embar-
TF OS 

ALMOÇO INTIMO 
DUTRA. GETÚLIO, DANTON E EPITÁCIO 

lutauções da Diretoria do Ensino Superior sôbie 
Exames vestibulares 

MZ RESPEITO AOS PORTADORES DE DIPLOMAS DO 
' 1 " CURSO COMÉRCIAL 

A respeito da inseri« ao dc portadores de diplomas do 
Curso Comerciai em Exames Vestibulares n.is diversas Fa 
CUhíades a Diretoria Uo Ensino Superior baivo» a seguin-
te portaria: "Portaria 11 3 de 1 dc Janeiro de líKM 

f> Ministro da Edut ação e Saúde, tendo em vista o que 
consta do Processo n í>?. rifíií-nn. resolve expedir as seguin-
te» instruções : 

Art 1 — Os candidatos ã inscrição cm concurso de Ha-
bilitação, na qual seja aiitriititio diploma ile curso técnico 
dfc comércio, e que não tenham registrado na Diretoria do 
Ensino Comercial, serão inscritos em caraler condicional, 
desde que li ajam concluído aquele curso no ano letivo ime-
diatamente anterior 

AH — Além dos demais documentos exigidos,, os can-
didatos a que se refere o artigo 1 juntarão fotocopia auten-
ticada do tdinloma, visado pelo inspetor, e prova do paga-
mento do selo por verba. 

• Art. 3 — A apresentação do diploma do curso técnico 
de lomércio, registrado na diretoria do Ensino Comercial, 
deve ser feita até' a véspera das segundas provas parciais, 
sob pena de cancelamento automático da matrícula condi-
cional 

Art -J — O diploma do candidato que sc utilizar da 
concess:!« deve ser entregue no Serviço de Cornunicacf.fs do 
Ministério da Lducacáo e Saúde, para reuistio, ate 'Mi de 
março, com indicarão da Faculdade o do curso superior » m 
que estiver condir'ionaimenlc matriculado 

PEDIU) CALMOV 

CIO 
nu 

RIO, 25 — (R.) — R«a-

lizou-se na residencia 

general Gois Monteiro, 

Gávea, o anunciado almo-

ço Intimo que veio ««lar 

novamente a amizade Du-

tra-Getulio. Empresta-se tam 

bem um significado poli-

tico ao encontra, pois o 

presidente Dutra poria o ar, 

Getúlio Vargas ao par dos 

A A n T i T D MM 
< 1 K i l f c M Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

rumo» de c«rtos acont#ci-|ís ae retirando. Participa-

mentoB nacional» e interna r a m do almoço os srs. Dan-

cioncris. Não foi permitido 

o acesso da reportagem, a 

não ser a fotógrafos, para 

fixarem o encontro, depo-

ton Coelho e Epitácio Pes-

soa. Terminou o almoço ás 

13,40. 

O POVO SABIA 

RIO, 25 — (RJ — Ao dtir 

xar a ca«a do g*n*Rxl Gola 

ict era grande a multidão 

que esperava a salda do 

sr. Getúlio Vargaa. qu# loI 

aclamado. 
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kuÉsîïi diente do svanço 
comunista 

HANOI, VIET-NAM, 25 — 
ÍMC) — A agencia Fides ir-
íorrna oue as missões católi-
cas do norte da Indochina 
vã ) .sucumbindo conforme as 
irop^s írnncc.v.is se vem obri-
gadas a retirar-:,? ante o a-
vanç-o ctos comunistas rio 
Vir.-c Minh, na rc-K\o frontei-
riça com a China. 

Os missionário:; dominica-
nos franeses que dirigem o 
vicífriato apostolico cie Lans-
üun encontram-s? cm grave 
perigo: todavia, seu vigário 
apostólico, o Exmo, Mons. 
Í?tlice Hedde, e sou coadju-
tor, Mons, Andres R, Jacq, 
instruíram seus missionários 
para que sigam os fiéis em 
seu novo destino; que perma-
neçam com os católicos se 
êíitcíi decidirem ficar em suas 
cidades, ou que os sigam se 
empreenderem a jornada cm 
busca de outras terras livres 
cio perigo comunista. 

Ambos os prelados encon-
tram-se em Lang-Son, hoje 
quase deaerta, ficou um mis-
sionário na vizinha Tat-Cke, 
se bem que seja impossível 
comunicar-se com êle; outro 
foi preso juntamente com a 
guarnição de Cao-Banf? Cin-
co missionários com seus fiéis 
chegaram já a Hanol. 

Também os sacerdotes das 
Missões Estrangeiras de Pa-
ris — encarregados do vica-
riato apostólico de ITung-
HOÜ, sofrem a invasão do 
Viet Minh. Em Lao-Kay, 
uma de suas povoações, cem 
cristãos permaneceram de-
pois ter ítfdo evacuada pe-
las tropas francesas; o ve-
lho Padre Chambert, de 72 

anos, resolveu ficar com êles. 
Em uma cidade vizinha fica-
ram o Padre Fleury e Lodos 
os cristãos. 

Entre os refill lúcios chega-
L.vj.j U LÍLIÎ Á ICAP̂ ÚAL DA PI'O-
vincia de Tonkin», esta a pi-
toresca figura dc. Pham-
Cong- Tac, o chamado "pa-
pa'' da seita caodista; um 
grupo religioso-poiitieu com 
2.000 000 rir admites, que 
mistura rin uma mesma di-
vindade Bpidu, Confúcio e 
Jesus Cristo, 

Em Viet-Nam domina o re-
dime patrocinado pela Fran-
cia do impcíracior I3ao Dai, 
que não conta com o entusi-
asmo unânime -do povo; po-
rem èste recusa LIO mesmo 
tempo dobrar-se ante a in-
tentona comunista do Viet-
Minh 

tmisscío uo rcioio 

Amf?iica' 

çramacão todos 

criações :az:a c. -

hlG Sto h • ': o ví?í'iü::ov: r • 

que foi ate agora o rTo-jiv: 

mci mais vioj^nio cor;;:: 

chofe ru330. Len:no ch '* 

incii î tc.í:í. 

OI.ÜÍ31VQ d o? ! vai :NO: I 
ídminutradar'' etc. 

o 

POLÍGONO DAS SÊCAS 
KIO. 25 — Na sessào dc 

jntem. da Camara, foi auro-
»/íulcf o projeto que modiTica 
'i atual traçado do cha»i;uin 
polígono dass êcas. 

E I S E N H O W E R VOLTA 
WASHINGTON, 25 - Está s^ndo esperado hoje. NES-

TA capilul. Já tendo deixado Paris, o general Eiscnhovwr, 
depois de tev conferenciado c o m todos OS paisos signatários 

do pacto DO Atlântico sõbre a formação do exército de de-
fesa da Europa. HAVERÁ UMA reunião conjunta das Cama-
ras, a.-fim-de ouvir um relatório d o comandante supremo 
Acredita-se que ESSA conferencia porá fim às divergências 

sõbre o envio ou UÜO de tropas americanas para a Europa, 
que lavia ENTRO Senadores e altas personalidades. 

4 MILHÕES DE CRUZEIROS 

I<IO, 25 — O governo abriu 
um crédito dc 4 milhões de 
cruzeiros para as despesas 
-om a posse do novo presi-
dente da Republica, sr. Ge-
túlio Vargas. Está o chegando 
ifi delegações de vários pai-
• es, 

TENHA SEMPRE AJ 

MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

LUZARDO DESÕCST0S0 
UIO, <R:idi«press) — 

Afirma-se em certas 
que o ar. Itattsta t-u/.ardo es-
tá desgostoso com o sr Ge-
túlio Vargas, pois desejava a 
embaixada da Argentina o 

«r**» h que lhe ofereceram, 
uma secretaria no ffovêrm> 
puügono das sêcas 

EDUCAÇÃO PARA A PAZ 
-- Quator/e observadores e 
delegados d«í cinco republicas 
americanas se iichavam eii-
ívv os'l2.r)0 educadores de 2G i rial 
pj.i.̂ es que co:nparceorr,;n ! tos 
Assembléia Anual da Orga-
nização Mundial de Profes-
sores. cm Ottawa. Entre as 
nacocs iuuericanas, repre-
sentadas por seus delegados, 
incluia-se o Brasil, a Bolivia 
os Estados Unidos, Equador, 
Uruguai e Haiti. 

A Organização Mundial de 
Professores íoí fundada em 
1946, com o propósito de in-
ecutivar u paz por meio de 
uma melhor compreensão 
internacional no setor edu-
cacional, FOÍ reconhecida 
pela ONU. em 1!)48, como or-
í̂ no de consultas, e pela 
UNESCO, em 1949, na mesma 
categoria. 

Falando $obre o tema prin-
cipal da reunião -- "Educa-
ção pai a a Puz", o dr. Rus-
sell, presidente da Organiza-
ção, dis.se que "a solução pa-
ra a crise mimdial não está 
somente no programa educa-
cional", O dr, KUSSCll enu-
merou, em seguida, as difi-
culdades por que passam to-
das us fontes educativas, cm 

todo o mundo, lutando eón-
tra a la i ta de professo:-?* R*. -
alr.ier.ie COV-PEL̂ IITES; contra 
a ÍAITA DE ( IEOI.I.I, d( MATE-

did.áti:*o. de equipamen-
e lutando PEIA EXTREMA 

necessidade CIE EONST:UITF̂  A-
perfcicoamentos nos NU IO-
DOS de ensino K para que se 

organizasse um jji'»jgruinu <ie 
"ombate a ESSA-; deficiências, 
os professores rcunkios E.̂  
Ottav.A U NT:ÍRAM uni esboço 
de Estatuto PARA uma CEA 
f ED E RAÇ ao M \\ n ti i A 1 D ̂  PIO -
fessores TAL ES: UR;to DEVERÁ 
ser estudado E INVADO CM 
consideração. PORMENORIZA -
d ame N te. PVR ocasião da 
xima reuiiião, que U-U/; IÛ AR 
em Paris. 

CAMPANHA CONTRA A 
FEBRE AMARELA — A O r-
ganização Mundiai DC SR.úde 
informou tjue %'Istã EO-
ROAD"1» do mais COMOIETW $ Ã-
to a campar-HA EONIRA N le-
bre amarela, NO BRASIL 

Levando avante UIIU. c a m-
panha com o EMPREGO de 

DDT, N Brasil erradieo-I. 
QUA.ÍC COMPÍLIAMEIITE, o mo,?.-
quito poi lador DU febre ama-
rela — o Aede;I Aeirypti, que 
assolava os port.os O piinri-

A GUERRA NA COREIA 
Iniciativa aliada - Múk 

TOOUIO, 25 

c • ONU 

As ter-

cas 

n)o:iv.. 

er; LET O NI 

CV idonlomon1 

Os funcionários públicos não se-

rão proibidos de advogar 

f.oiTi a iniciativa, ^-nq^ari1, 

ns tropas comunistas r-

^'uorn, mosnio r :r:i c ondir, 

quo as patr;i-

IIIAS oco:' "ijne. : I ! 

opro!Lindam cada v^z i 

i" mbora 'vaiií^losarnr-nt; 

I T'-[ I ;:") qu 

RIO. 24 (Via aérea' — Fa - j t r a o projeto, no seu todo.' cio inimiqo n 

poderá ser ditada, em certos I contrando ninguém, 
casos, por interesses contra- 1 

riados com essas invocações 
que JULGA salutares. 

:-RA ÍX.-L;I 

'10 (r: 
lando na Camara dos Depu-
tados o sr. Gil Soares, pres-
tou esclarecimentos sõbre o 
projeto n 344, ora tramitan-
do no Senado e já aprovado 
na Camara. Mostrou que, 
devido a erros do avulso, íóra 
noticiado que os funcionários 
públicos, inclusive os autár-
quicos. ficarão proibidos de 
advogar, quando, na verdade, 
continuarão apenas impedi-
dos de patrocinar causas 
contra a pessoa de direito 
público a que, por seus car-
gos, se acharem ligados. Ad-
mitiu que a campanha con-

TERRA DE NINGUÉM 

FRENTE COREANA, 

CONTRA OS ALTO 
FALANTES 

FORTALEZA. 25 Está 
ípresentado na Câmara de * 
Vereadores um projeto con-
.ra os alto falantes nas pra- i 
-̂ as e ruas da cidade, pelo bn- j 
"ulho ensurdecedor que pro-
vocam. 

I 
FRANÇA 

OCORRE» NO 
NOTICIÁRIO OA N. 

MUNDO 
c.—— 

PARIS, 25 — Por 52 votos 
contra 26 o conselho munici-
pal desta metrópole aprovou 
pela primeira vez subvencio-
nar com 5 milhões de fran-
cos o Instituto Católico, hoje 
com 3.000 estudantes e que, 
apesar dos seua 75 anos de 

e da excelência de «eus 
estudos e professores, n&o 
pode manter-se por si só. 
Havtrá aíém disso uma sub-
vtnç&o de 3 milhões de fran-
cos para escolas particulares 
da capital, também peia pri-
meira vez 

ÍNDIA 

ERNAKULAM, 2ã Umas 
210.660 pessoas, entre elas 15 
prefirctoft. 800 jiacerdotes e re-
llgiofos. milhares de rellRio-
*** e seminarista«, participa-
ttm ú% imponente proclsifto 

de uma légua com uma ima-
gem da Santíssima Virgem, 
que encerrou entre cânticos 
sagrados c oraçòes o Con-
gresso Mariano Malabor ce-
lebrado aqui O internúncio 
papal na índia, Exmo Mons. 
Leo P. Klerkels. a quem a.s 
autoridades acolheram, deu 
a bênção final. 

ARGENTINA 
LA PLATA, 26 Os feste-

ios- populares com que se ce-
lebrou a festa de S^nto An-
r;ré padroetro dos pescado • 
res, terminaram com a tra-
dicional procissão das em-
bareacôe.s pelos canais do rio 
Santiago, uma das quais le-
vava engalanada a imagem 
do 8anto 

KHrAMIA 
MADRID, 2f> — Perto de 

32,000 espanhóis viajaram a 
Roma em 1960 no jubilou do 

Ano Santo, muito deles a pé, 
de bicicleta ou de barco, re-
cordam agora os dias da Es-
panha ao passar em revista 
os principais acontecimentos 
do ano que terminou. 

rrwA 

HAVANA, 25 A revista 
iiavaneza "Semanario Cató-
lico" Informa que os francis-
canos são a congregação re-
ligiosa que mais cura de al-
mas tem em Cuba; arregi-
mentam 19 paróquias com 
323.000 nlmas numa iirea de 
10 470 quilômetros quadra 
rios, assistindo a 102 grupos 
de Aeáo CutóUca com 3 O.jl 
membros e dirigem 173 cate-
cismos; são BO religiosos di-
vididos cm 16 conventos e 
refcidéricinfl. No Colégio Se-
ráfico de Santiago de las Ve-
jas formam 26 aaptrnntcs ao 
sacerdócio. 

Entro as tropas aliadas 9 

í. oí'aí"* comunistas está ey.i.-

hndo agora uma qranc^ 

rrea do "terra de ninguém"' 

que as patrulhai p^rcc: 

ram, em GxcursÔr?s ptr 

oosa r i recon hp>rinî i:!''». 

BAIXAS AMERICANAS 

.. WASHINGTON, 25 

Divulgam fontes ofjda.n 

QUE até agora OG Estadcr. 

Unidos já tiveram, na qusr 

ro da Corria, 46.201 ba;-

xaí? sondo qua morto:; . 

7.249. 

BATALHA AEREA 

TOQUIO, 25 — Aviad-

res americanos tíemon 

traram hoje, mais uma v^: 

sua pericia, dorruband. 1 

dois aviões dos romunr.-

RETIRO DO CARNAVAL 

RECIFE. 25 Vai reMi-
?ar-se no Colégio Salesiano, 
nos dias do Carnaval, um 
'etiro para homens. 8er:'i 
pregador o pc, Belchior 
Ata ide. 

-- Terra de 
tas, que om seguida Erra-

ram dí? iuqlï corn as; de-

main unidades*. 

SUPRIMENTO AEREO 

FHENTE COREANA, 

- Baixas aineiioüias 
R.ICICÎ 

•••• As tropas aliadas PS-. moio v. 

ício :-3ndo iartan'iOriLO abas-

tecidas em armas o g."-:̂  

/os alímontioios jior ra 
raquí-dor^ i'.oüd )̂ ^sto 

R;R 

,RA A 

foanaaa. 

a rj r a 

0 Padre Nosso no 
fierá sacrilégio interromper (do programa de auditório nào 

A ORAÇÃO do Padre Nosso ! quis aceitar a explicação do 
quando um programa de rã- J sacrilégio. Concordou em que 
dio ou teve estu atrazado? O , não se deve interromper a 
problema píanteou-SE DUMN- T transmissão de uma oração, 
t o um dos úliimos programas J mas afirmou que a irradia-
de Frank Sinatra, POTA CBS. ( NIÍG íntegra da prece devia 
Frank estava i:o meio do Pa- ter sido calculada dentro do 
d r e Nosso quando os crono- horário do programa de 
metristas da CBS viram que j Frank Sinatra Si o progra-
o programa precisava ser | ma de Frank passou da hora, 

contido, a-fim-de não atra- j 
o pro^:üma seguinte. En-

tretanto. r>;, rapazes da CBS j 
acharam que era sacrilégio | 
interromper o Padre Nosso e j 
deixaram que Frank o ter- j 
minasse Resultado: o show [ 
seguinte, uir programa de { 
auditório, começou 20 segun- í 
dos atr^zado — o que é um 
atrazo considerável no rádio 
norte-americano 

O atrazo de 20 segundos 
trouxe uma série <le compli-
cações. Primeiro, o progra-
ma de auditório era um pro-
grama simultâneo de rádio e 
tê vê -- as estações de rádio 
da rrde ficaram em silêncio, 
ou seia. hojvc um "buraco" 
nas transmissões. Nenhuma 
estação que : preza admite 
"buracos", ou seja, silêncio 
ern seu horário de transmis-
R-̂v» As csi açõrs da rede 
protestaram imediatamente, 

Aiéin diesel, (» patrocinador 

a responsabilidade por per-

das C danos cabia a CBS. 

Neste momento, os direto-

re&olver a quostêo amigavel-
mente. evitando que as esta-
.ijes ou o ])/. inador recor-

oos tribunais, Jítck Goid 
um dos mais antigos critico;; 
de rádio, (.omenta textual-
mente: "F/ inaceitável qU3l 
quer explk a<}.io p?ra um 

atraso. No rádio c ivt tevê 
pontuaüdíidí1 c essencial, 

nos Estadas Unidos nós 

passamos i período dc am;i-

dorismo, nm que admi-

tiam atrazts de ate meio mi-

res da CBS estão tratando de nutoM 

pais cidades do pais. A mo-
íéitia ainda prevalece nas 
pe.juenas urvas rurais, no 
nordeste do país. A inforruv-
í,áo da organização Mundial 
de Saúde, contida em um íe-
iitório. apareceu no Registro 
Epidêmico Semanal, da men-
cionada organização, cm Ge* 
nebra. O estudo do assunto 
foi realizado por técnicos es-
p>><'lalí/adas. e foi aceito por 
todos os membros da insti-
tuição que tomaram parte na 
Ti.còira Assembléia Mundial 
rie De acordo com os 

acordos internacionais sòbre 
a matéria, os paises devem 
tomar medidas especiais de 
quarentena, junto ás pessoas, 
autoridades sanitárias e 
meios de comunicações, 

i transportes», indo ou vindo 
das i\<jiões afetadas. 

IHEI PADILLA, PRIMEI-
RO MÁRTIR DOS ESTADOS 
UNIDOS — Os ' Cavaleiros 

Colombo"' farão levantar um 
monumento a Frei Juan de 
Padiilr,, primeiro mártir dos 
EsLido.s Unidos. A noticia foi 
ciada peia revista '4As Améri-
ca-', tu na publicação trimes-
tral, órgão da Academia de 
: i: r 1 a Fraucíscaim - Ameri -
í-aiia. 

O monumento, que é o re-
sultado dc estudos e planr-
j a:r.entos, terá a forma de 
sana cruz, de 30 pés de altu-
ra. situada no tope de uma 
colina, nas proximidades de 
Lyoíns, em Kansas, onde se 
loealisa o ponto mais alto, 
atingido em 1540 pela ©xpedi* 
"ão lie Coronado, a qual o 
Frei Padilla acompanhou co-
mo missionário, tendo, maU 
! :(íe. sido trucidado pelos 

CRISE NO MD 
FORTALEZA, £5 — CooMn-

com aecAáuad* insU^ 
tência que lavrm um» Aftver-
ffénciu no seio do M D cea-
rense, encabeçada ptlo ff. 
Francisco Monie. A diver-
gência prenda-se à organi-

do secretariado do sr, 
Uaul Barbosa. 

Os jornais le\gos têm 
seu apoio dl&rfo» com 
a compra de um exem* 
piar. E como é que yq+ 
cê náo ajuda o dlAriO 
catolico. Ou aeha que 
nós podemos vfcrer Mm 
o apoio do« que pratí-
sam ajudar-notft 

pu 

I 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess tf 

Filho visits 
RIO, 23 H.) D..Pr-

do <"ilmoço rrorn o pros1-

d^nto Dutra, o nr. 

Vargas foi á casa do sr. 

Epiiacio Pessòc, ondo re-

cebeu variac viiita3 do 

Driqod^iror, políticos, ot :. 

Entre as pessoas quo pro-

curaram nli o sr. Ootuii > 

Vnrqas íiquravci o sr. C^ 

fe Filho quo conferenciei 

com o prosidente. 

RIO, 25 — Foi aprovado na 
Câmara o projeto que abre 
um crédito de 75 milhões de 
rrn^iros para a compra de 
material bélico, 

INVERNO 
FORTALEZA, 25 - Estão 

caindo chuvas abundantes na 
região do Cariri. Parece que 
o inverno está assegurado 

í ONJI NTO RESIDENCIAL 
e LUIZ, 25 — Foi inaugu-

rado nesta capitai um con-
junto residencial mandado 
construir pelo JAPC. Presidiu 
as cerimônias o governador 
do fttitado, sr Sebastião Ar-
her 

í AGAMENON MIGALItAES 
RECIFE, 25 — Somente 

; hoje, às 3,10 da madrugado 
j chegou a esta cidade o gover-
j nador eleito sr Agamenon 
| ila^alhÀCH, passageiro dum 
4 ConsteUatlon da Panalr Da-

da a hora, não foi POSSÍVEIS 
realizarem as manifestações 
anunciadas. O Tribunal Elei-
toral adiou para amanhj ; 
1C horaíí, no Teatro Si a 
Izabel a cerimonia de díp'N-
mação. 

COMBATE A' LFPKA 

BELO riOPr/ONTF. £5 -
Pol inaugurada NESTA enpi 
uma fábrita dc sulfonas. 

marulada construir pelo tlifi« 
tltutíi de Tecnoloflfia 
tado A produção inicial 
RÁ de 4:Í0 mil drác,CAS por nés 
E SER:-, TI»d4. PARA ÍRATNM̂  U*Ü 
gratuito f!os 

JITA 

MANAUfi. li» - Foi iherta. 
hoje, a subscrição de açô:»: 
da Cia Brasileira de Ju«'* 
ft A , rujo capital seva dc 1.» 
nUlUôeu dc crtueiroj. As 

ações são de dusentos èrtnel-
ros funcionando a tmprèsa 
io Amazonas 

MADEIRA C O M K N i m 
CURITIBA, tt — 9M ffiaXl-

rumda hoje uma Utfita pira 
i preparo de ma<Mra COttk-
p n^ada »endo dt mia lTir 
lue o maquhi&rto fOI étm* 
ui^do e eovutmftdo Mut tio 
Brasil, 

ENERGIA ELETE1CA 

NtVftrifrr 25 — Ma eerttral 
tttòflvt te Maeabú, neste tt-

tal ina«t«rada mola 
•mu poderosa twrlrtna 

FirNDAçAO M 9. MULO 

3 PAULO, 23 Orand* 
»st is se realitarfta hoje 

teata Capitai, comemomido 
v píiRHagrm de n M k m biU-
/ei.s.irio da ftimhffti àtk 
Jado. 

J L & 
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C E N T R O D i I M P R E N S A I . A. 

Sé4t — Bo» Dr Barata, H6 — NATAL 

^«•MfuU — PEDRO A SILVA 
Giri&tt — VQUNDO COCEUTTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

iCircul* $esde 14-7-1935) 
Diretor — OTT O GI/UUU 
«««Mtirio — H. NONATO 

TELEFONES 
I>ÍItç*« M-76 - Gerência 12-49 - Redftç&O 12-22 - Secção Gráfica 19-86 

ASSINATURAS VENDA AVULSA 

Continuidade Colaboração 
A M U R A 

Um dos qraves defeitos que apresentam as or 

uanizaçõ°s administrativas brasileiras está na Ia 1 

lei a^ ronunuidado. 

E' muito comum criiogur um admin^íi j 

dor, um cheio de repartição ou cte Estado, um Pu. 

leito, e deixar de lado tudo quanto o seu anteces 

ser vmha fazendo. Tem um programa 
quor realizá-lo. . . 

N. do üi* 
N. «trazido 

. .Cr* 0,80 

1,50 

i Ano Crf 130,00 
». Bemestte ». 70,00 

Trimextr» „. .. 40*90 
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

REPRESENTANTES 

\ 

1(10:- A .S , LARA, Senador Dantas, 40-1« andar — Fone 22-3914 

S l»AUt,D> Raul Casamayor, Rua Felipe de Oliveira, 31-8,° andai — 
Fone; 29-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A alma religiosa encontrará no Coração de Jesus 
um delicioso retiro, um asilo seguro contra todas as 
tentações do mundo — STO ANTONIO DE PADVA. 

ORIENTANDO 

Wf-ni sempr" eiasan tr:onH:-t':. 
Aqui moismo em Nata! tomos o caso dos serviço:* 
do Saneamento da cidade. O governador José Au 
cjusto fez a compra de qrande parte de material. 
Muitos anos depois o IM. : /-?níor Mario Camam 
chamou o Escritório Saturnino r : te- contratyp. 
adqueríu custoso malorial. Deixando o Estado, o 
qovèrr:c3 do sr. Hafao! Jemandes èavoi.: a termo a 

oi ira tão im^ortant-:.-, mauourar^do-a íon::,^ 
h' tCHiO:" um ror viço co hvosso sido aaiudo nora 
enbemes auai:do t. riamos nem p'...r quo x p . . . 

O predio do Grcííd Hc^-.i c oi'!ro •• x-mpi 
Abonas, c:o quo Í;C diz. não íoi feita do taiucir: 
i r:-,c:aao. Por isso mesmo nâo dá ma:- paro "v 
n^o^yidadoí; da Capital . . . 

Mas a leitura da interessante? ' plaquette" do 
aíjròncnio Renato Gonçalves Martin:;, intitulada "O 
Drama do AKjodao Brasileiro" dá-nos conta de uma 
desasttada 
aa a os;:a 
Brasil. 

OTT O GUERRA 
O qovòrno federal instituíra de.:do 19!5 uma 

^ .uni^ão especializada paia o trato dos neyòcios 

toda ordem iiqados cie alqodao, São Paulo rr-

• -miZUTa um Serviço Cientifico do Al joduc 

i ulo modelai . 

Mas tanto o Governo Federal. quanto o Cover-

d*- ü. Paulo, suprimiram tais sorvicos, com o 

:arater assim de espociaii/açáo, L o aqionorno 
tato qinnáo part^ do que 

l H A 
Pur W \|.lo 

ht ï lM'í- f (<•*f '» aii')-» •'".l.li 

1*0 
< 'ilumhi.i 

d, oi 

novo p 

[>>ur louvacr:. i.Tafii'.'iio atiiL-uo • i 
'III ti ri u r ' r o d u o ã t, d • ;i;:n acontecido 

l/ranco. 

A pTopoüito da supiossd'o oruója do.: serviços 
cî  Campinas.. Sa0 Paulo, narra-nos c; dr. Renato 
Martini; em fato cuiiuso o lastimavel. Determinado 
í ICÍCS:.:r duma Universidade No:!; Americana 

i:_;̂  . oi vi. ^ ": ao i :: 
t .1 

1'T!; 3 

',.;i!'] f ."uul-jfiCi a- a i ^ou j j . 

• : j (ii;e t- :: a o IÍÍ: 
:e ó.pii :.ij brasil, 

: A /:c 

a ir-iupie^a do jovem '•..••.'n," 

o -.Mp.ep men amo: :t:: mira r - : o: 

.V-X- " 
.- • • 'O 

;o 

que precisam 

tiiuto ao 

c i; ^ u 

iieioe ;/.'.ií :t 

nònno,. ti -P C 
V..'.; 2 A O O Í CL R 

íViiadar-;( paia 

íalía 
íibra toxti! 

:Ie continuidade em maíéria li-

atamado ouro branco do 

l.:itaa COiüOo 

quo nosso pais nuo leve o tempo na-Y oXf^erimenta-

vl:;:-; s^cossivaj. NOÕOO:; proòlwnaí: ;á sóo todoy 

Tiuiio conheoidoí.'. O que ÍOIK.Í O levá-lo ci bem ter-

mo* soiucionando'os ordenadamente. 

Pá quem julgue aJimentar-se otimamente porque, 
às< refeições, come peixe, carne, arroz, feijão e doce, re-
gados com vinho ou cerveja. Mas a verdade é que se 
aliipentou mal, pois deixou de comer legumes, verdu-
ras, frutas cruas, ovos e leite. — Complete suas refei-
ções, comendo também legumes, verduras, frutas, ovos 
e íèite — <SN£S). 

RECElf A DO DIA 

ROUPAS SINTÉTICAS 
no eme 

CAMARGO ENvSOPADO — Descasca-se e limpa-se 
r<juÍlo de camarões. Em 2 xícaras dc água, aferven-
tam-se as cabeças e cascas, coam-se e passam-se em 
peneira» reservando a açua Faz-se um refogado com 
azeite, cebola picadinha, tomates, pimenta do reirco, pi-
menta verde e cheiros ventes, Juntam-se os camarões, 
tiimpa-se :i panela e deixa-se no foço por uns 10 mi-
nutos. Adiciona-se depois 1/2 colher das de chá de 
'-Maizcna Duryea", dissolvida nas Z xícaras de água, 
juntamente com 1 de leite. Deixa-se no fogo, até en-
grossar o molho. 

FARMACIA DE PLANTÃO 

FARIIIACIA SANTA CRUZ, Dr. Barata — Ribeira 
— Fone 16-20. 

FARMÁCIA SÃO JOSE , Presidente Quaresma — 
Alecrim — Fone 21-85.. 

* * 
FAZEM ANOS HOJE despedidas. 

Senhoras Naquela cidade esse nosso 
Maria Bezerra de Paula» cs- cooperador exercerá as mes-

posa do sr> Tarquino Bezerra mSLQ funções ate então de-
Feitosa. (^empenhadas na cidade de 

— Francisca Guedes de Oli- Macaíba. Ao sr. Xavier Ara-
veira, esposa do sr. Severino u j 0 f o s q u e f a z e m e s t c jornal 
Guedes de Albuquerque. i desejam muitas felicidades. 

Senhores j VISITAS 
Paulo Botèlho, funcionário 

rio àposentado da E. F. S .C 0 3 0 r 

- Paulo Camara de Castro, j : i l l t o . o n t e m f 

funcionário do IBGE nesta ca 
pitai. 

Senhorinhas 

ESPIÕES, 

Grande". 

Não temos censura 

O JARDIM ENCANTADO, 

oo cine "Rex '. 

Não temos censura 

A SEDUTORA MADAME 

EOVARY, no cine "S, Luís ". 

Para adultos 

Quasi 5U por cento dos ves-
tidos da mulher norte-ameri-

• R i o ! c a n a s a 0 feitos de fibras sin-
téticas, Este fato indica da-
rameníe a tendencia da in-
dustria de tecidos do momen-
to atual. No que .so refere a 
roupas, os produtos naturais 
estão cedendo lugar ULS pro-
dutos de laboratorio. 

Em 1946, apenas U por cen confecção de outras prendas 
to dos vestidos eram feitos 
com fibras sintéticas. Nos úl-
timos quatro anos, portanto, 
o uso do rayon, do nylon e 
de outras fibras sintéticas pa-
ra a confecção de vestidos 
aumentou em 41 por cento. 

Note-se que o uso destes 
produtos dc laboratorio na 

do vestuário feminino aumen 
tou ainda mais. 

Neste iitoniciilu, sr'.f r 
.ratando dc pôr em p̂ fM-ucãu planos ilr m,, 

;ienico cm coíaboraçãti < Nal,õc^ ('nidus 
t*s são. por ordem :iU ihu i. , v Kr.«.si1 

hiie, Equador, Haiti v M» \tm 
Eni todoíi cies ja VM.U» U .ihvilhanUti 

o^ das Na^^es Cindas 
U Ííbjeíív-j ilesUs tuibai'ii,, » íJr^ijij,; iírj, 

'as Nações Cuidas — Tr.vgvi' Lu* — Vis sr^uiiin^ iKwi.t-.iMs 
"Nossa finalidade v jíerüiitii nu» n-, t|(. jt.uŝ -

insufieientemeiite (U ^rnvuh j(!íp> pr-^ini i'!vtl»r pawin, 
:iente set! nivW dt* pur in^i . He uinlitla^ (MUH.ÍV 

içáveis e efiea/es1 

Os pianos de íleseiivotvim« nto ttvMuo d^s Yuu*^ [ „, 
as ni\o paralelos -i" Poi;tu î uatr«» do pri^rama dt ÍÍOHTUO 

;u Presidente Truman <> Ponlu Ciu.irh» tnn cm mira pm 
>orci;>iuir ajuda ati.s países rujas iontts de riqii<v,i .!iíitit 
ãu t'>r;mi sutifientrnienle »,s;iíi:ratj,i'' 

Na 4'iíiniãi» do joriril l.í t h -- mi;.i t.|n 

•lioytia espa.ilHí! sc * djta < i>i New ^ |v ... 0 j,) .,^, 
»aeões Ci.idas e o 1'nnto (Juailo .!<> prí^idrnt*' I run, m 
estem*se de uma impoitaiu-ia «»spi-̂ iai iÍLh tju • ^-nun 

17 qlie e ;sas duas imriai:v:is. ^ ^» ^ui.i LI r = tcr-
iinarãi) por dar ao eomunisio j um < li-ípie-niatr n,.Mi. 
?ntido, "F.l Diário" est i eve tevtualnuMKf ; 

* <> PJano fie Assistam ia T<>nii<a das N.uãc, Cuidai c ,, 
onto Quarto do pmgrama do pi e.idenu* ! i uman runsti-
nem duas da* melhores armas do que dispomos para dt ir.i 
ar o comunismo. Fstas duas iiiiLiaíiva^ tem como »hjetivn 
esenvolver a capacidade econoniíea <los povos, v desta )or 
na elcvnr o uivei de vida das popuiacõt-s O niclhoramenio 
ocial de uma naeao e ui:ia tremenda mura'lia t-«intra .i qu i! 
c quebra a infiltração comunista". 

Segundo a Organização Educacional, Científica e ( uí-
ural das Nações Unidas — a l NLSC U — cerca de 70 mi. 
hões de cruzeiros serão empregados nu plano de a^isten-
ía técnica durante o ano de 1H.11 Convém notar que tsso 
dano iuc'uc, alem dos ja meucionados pai es latino-amtri-
anos, outros paises, <le outros heinisfórios. 

Os 70 milhões de cruzeiros dus plunos <U4 as îshincia O caso das meias e conhe-
cido. Atualmente, 09 por cen- parte do orçamento normal das Nações 

to cias meias femininas sãc 

FÚRIA, no eine 4'São Pedro' 

Não temos censura. 

Atualmente enter nós, ti-
de receber 

a visita do sr. 
; fiatiro Bezerra, nosso dedica« 
1 do cooperador residente na 

. .(udade de Acari. O sr. Sati-
Sebastlana Costa, filha do j , 

^ . ^ . I i'o, demorou-se por alguns 
sr. Paulo Gonçalves Costa, | 
comerciante jiesta praça. 

ipveiií^ 

Agenor Pessôa, filho do sr. 
inadiò Pessoa. 

tiils França Souza, au-

instantes na Gerencia deste 
Jornal, em cordial palestra 
com os que aqui trabalham. 

MISSAS 

Será celebrada no dia 27 

xiliár de escritorio nesta pra- d e 3 t e á s 3 0 n í l M í í " 
ça. 

— Paulo Miranda, filho do 
sr. Joaquim Miranda, residen 
te em Taipú. 

Hjpwrçifflí ̂ errítindes de 
OHÀfr% '» idêmico de direis 

Crianças 
Cítí̂ DS ̂ Vugusto, filho do sr. 

Frairofecd^ Cosme da Silva, pre 
siden^e dít Congregação Ma~ 
riana do Alecrim, 

— José» filho do sr. Fran-
etsep Correia, comerciante 
nèsta capital. 

VIAJANTES 
Donà Êlita Cunha Lux — 

Procedente de São Paulo, che 
gbü hà dias nesta capital a 
fexmàV sçoihora d. Elita Cu-
nha Lua» esposa do industrial 
Davi Oargel Cunha, residente 
na capitfcT bànd^irante. A 
ilústc^ dama fez-se acompa-
nhar Qe seus tres filhos Ma* 
ria de Lo urdes, Francisco e 
Tçrrezinha e se acha hospeda* 
da na rosidencia do seu pai. 
Setohot Etcolastico Bezerra 
da Cunha, à avenida Floria-
no Peixoto n. 450» onde tem 
sido: muito visitada por pes-
soa* de sua família e de sua 
amiaide. Dona Elita Cunha 
espiará em Natal seu esposo 
que viajando até Recife num 
dos Constellatlon da Panair 
do Brasil aqui chegará na 
tü^de do dia 29 do corrente. 

Aos Ilustres conterrâneos 
}iossos votos de bòas vindas. 

t riz de Sâo Pedro, no Alecrim, 
missa em sufrágio da alma de 
José Nepomuceno, falecido 
em Areia Branca, no dia 16 
de dezembro ultimo. A mis-

será mandada celebrar por 
Sebastião Nobre Gama e ía-
ailia- Para assistir ao ato 

estão sendo convidados paren 
tes e amigos da familia do 
desaparecido. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Conversão de S. Paulo 

A Xcsta é um louvor á gra-
ça divina (Leitura), Fiel a 
tiUi jçraça S, Paulo abando-
no., tudo e trabalhou como 
bom soldado do Cristo. 

AMANHA 
S* Policarpo 

Missa da Fesia. 

J.t -, 

feitas do nylon, 
Convém lembrar lambem 

que as fibras sintéticas subi-
ram üe cotação socialmente. 
Há uns oito anos, as fibras 
.sintéticas sõ eram usadas na 
fabricação dc artigos de se-
guncia ^categoria. 

Atualmente, porem, vesti-
dos e meias de nylon já for-
mam grande parte do guar-
da-roupa das damas mais ele 
gai1t.es. da mais aHn socie-
dade. Vários factores têm 
contribuído para esta avan-
çada das fibras .sintéticas. 

Inicialmente, cumpre des-
tacar o aumento no preço da 
lã e da sêda 

Tnidas. O dinheiro <• dividido p^los paises prrrisa»? de 
côrdo eom suas necessidades e^pe 

Eni geral, a ajuda s^ destíj;.: a nruictos dr uciik inu-nh, 
êcnieo e industrial, cainha te ai-alí.íhetisnio » L-slaiu-i*-. 
imento de centros de pesiiuízas cxcruiiKas 

Kin todos os rasos, o r^eebe ajuda dt\c loii-
ribuir t om uma soma pelo menir, in'ual ã Ur<iji<ia O tu-
al it entregue ã missão eneurrr^iJa de dirigir irnha. 
hos Referindo-se especifica menie ao Brasil, o jornal m>r-
e-americano "VVashín^íon IVs!" diz textualmeritc 

"Nem todos os paises qut* possuem áreas mem^ 
olvidas podem £rabar-se dc ter a estabilidade politic .t, nem 

I energia qm? n Craí>:l vem dem:Mist rando UIIMP.IKIMIU«-

I CASOS Ê COISAS 

A' VENDA UMA COLE 

ÇAO COMPLETA DE 

"SELEÇÕES" 

Vende-so, a tratar com 

Jorge miva, nas oficina? 

fie "A rlepublica". A refe* 

rida coleção está enca-

dernada em 18 volumes. 

G R A Ç A S 
Adalgisa Azevedo, açjra 

doce a Nossa Senhora d:) 
Perpetuo Socorro, urna 
ça alcançada nurn rn o mor-

to do muita aflição, c:or-:i 
promessa de publicar, 

Sant' Ana do Matosf J 1 
d? i an oiro d9 1951. 

A m m m / M jm n * 

TRi/ClAD 
• motor de proteção tríplk» 

dono» mofertaki 

« a n t r o s defeito» elfttrkoA 

«tagest« • o v a r t « 

Maria Nazaré V, de A! 

meida, agradeci a Noe:, r 

Senhora das Graça::, a 

Sao Judas Tadeu e a No:;-

Ga Senhora do Perpetuo So-

corro, uma graça alcança* 

cia. 

Natal, 12 — 1 - 1951 

Uma católica agradece a 

Nossa Senhora das Graças 

uma graça alcançada em 

favor de uma sua irmã. 

PREVENIR O M U R O 

O rifão popular diz fjue <; p*-/ 
Em segundo lugar, os teci-| homem prevenido vuí- por Cir.- c , -

dos sintéticos oferecem corcs | dois. A todos os m-ta^to., • deixam ii v 

e desenhos que não sào en- i atamos a confirmar a vera- adivmh; • 
coníradoa nos demais tecidos, f -idade do nxioma. tai > sfu 

Alüni disso, certos tecídoe ; casos que conhecemos tu 
aintetioos são mais resisten- ; ,0nte que sc deixa prender peitou 
tes ou se deformam menos do j ,.>ur situações ar^iistiosa.^ tia Ih, 
que os panos feitos com pro- micamento em virtude ds 
dutos naturais, ".mprevidtnciA en;̂ . que enca-

Finalmente, a.s libras sinte- ' a vicia. 
liens prestain-se mais as ne- j Homens há que vivem ap<-
•'•essidades da vicia moderna, ;ias para o presente, sem ja- isto fi/na. seui n 
que exige roupas praticas. . nais pensar nos dias inrer- iut.ui'ii <iii i.nmiia 

Tomemos o ca^o das mu- j :o.s do futuro. E assim, com: 
iheres, por exemplo. E* cada j displicência, enfrenta u 
vez maior o número de mu- j batente do ganha-pão diário. 
Iheres que trabalham. Nos : .)0is o que interessa e \ 
Estados Unidos, o número dc \ aluir v gastar, enquanto íen: ! 
mulheres empregadas nas in-! ^aiitie. Náo se previne para' 

dustrias não-agricolas sobe a ; ••> futuro, e quando menos es> 

lô milhões. Na agricultura j p-ra, a moléstia invade o or- I 

li.iCíJf ci j 

Foi o fill*- vi. -i 'ei- »1 iî 1 -
í 'iiz hiirbi '. J;i::iái.s .sas-

que iiusúiio.sa mulc-s-
111ïi.-i.v l i orii'.'irJsrr.". 
^ ^ • i ; i a- (jiir 

. " . r , < . ; 
cepoi^ oo i: ij'iiU exilu.sth.», 

llR'.Nl (l;: U .̂'.ltHUt Tlhli) 

li'jj-s.'. '> Í1 ï LI i % \ ÎC i: •-111 • 

ruriu c'a te.^mi' i •• 
lha está às portas da iriorti-, 
e. o quf i- ini'ii.? pj-ÍÍ'"vi' tii*!-
\ : i . a • i i u . p . : U Í ; . I 

NúO ja p./'V!-:-.. i;; ' 
íalta de üi-^dioau^-iito.-, 
í;;Í:'í à rarkiafir dŵ  iiüü.'irj'"-
colegas dc proíî .-ão Pfr;i:i.-
baia, aoo tropéçus. p«.>:-tii 
r;n porta f: i:ts 
cidade, im pior ir.' !;i uíü • -1 * x : -
lio. 

trabalham quasi dois milhões ; í>anismo, inutilizando-o para1 

de mulheres. ; 0 trabalho. 

Em comparação com o nú- T.stu, caro leitor, foi o que 
mero de mulheres emprega- . se deu com um conhecido: 
das há um ano atrás, os al- i barbeiro na.sso, rapaz franzi- j 
iíarismos que acabo de lhes ; no. mas que pela sua vivaci- | 
dar representam um aumento , dade em conversar com os i Foi tu^u e>tadu qut- « -
de quasi meio milhão, . fregueses, e pela constância t contrei. há dia*, ir.ir.i.- • 

no trabalho diário, dava im-.bearia. Mal e<ms«'giii.i 
pressão de í^ozar bõa saúde, i cular unui palavra. 

Perteneera ao respectivo, cilenta, â uiaî • . 
Instituto de Previdência, ao í̂ ifii-a n ) rangia tixi>; erna 
í̂ eu sindicato dc classe, pa- E culeüa.-, •::.<]/ ; 
ra depois, contrariando a destlit^ do ^eana- -

Este aumento no numero i 
de mulheres empregadas po- j 
dc ser atribuído, em parte, às í 
leis 1584 e 2438 da Camara de I 
Deputados dos Estados Uni-
dos. 

! /ontado do?, colegas abando- nheiro a-i ua 1 

As leis 1584 e 243H determi* ná-los sob a alegação de qui- lamentavam a 
iaim que o salario das mulhe-* 1 deles não precisaria. Mas an piv-ciisào eiiaMu .i a ' i 
•es deve ser igual ao dos ho- ! homem náo foi dado o poder do> institutos ]).'»-VIĈ Í 
mens, pelo mesmo trabalho. 1 prever o futuro assim com cia. Morrera 
De qualquer forma, com o au- 1 tu manha faciüdade Se as-
mento contínuo no número ; acontecesse, não have-

. 1V ; 

U iN.O'J ! 

Kst'i'ia p fannUa qn- '•.»fv 

ai a. rens^qa^ni ij > a' 

Cooperativa 

Por motivo da sua transfe-
rencia da cidade de Macaíba 
para ft de Ceará Mirim» esteve 
ontem, em nosia redação o 
sr. Francisco Xavier de Ara-
újo, aprcaentando-nos bum i 

Centrai de Credito Norte R iopdense [tila 
(Ex-Caixa Rural e Operána de Natal) 

S é d e - R u » Dr. ZOS ~ R i b e i r a 

ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos descrédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

fiftC*'» h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Ê  uma prova de confiança no Cooperativisifiò 

de mulheres que trabalham.;1^ tanta miséria, nem tam-' previdência do 
aumentou também a procu- ! Pouro os "privilegiados" rea-> M do A 
ra dc roupas confortáveis e fA 

resistentes. As fibras sinte- J 
Ucas permitem a confecção j 
dc tais rovipas ! 

•a a-,.: 

A âUPEKFRODUÇAO é o Ín-
dice do barateamento da 
mercadoria. 

O Super estique da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no l.o andar. 

Mostruário: Tavares de Li-
ra, 70 

Ensina-se Latim 
Informações com Expedito 

Nunes Princesa Izabel. 

7ea 

tortdti, fteMMrttooift • 
PISMI tlfiutia«« 

RWXm M MOQÜtIR.1 

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE NATAL 

Fiscalizada pelo Governo da União 

INSCRIÇÕES 

I>e K a 1 7 de fevereiro, para : 
Kxaines de üÉ

a época 
lAame de Admissão ao C urso ll isiu» 
lA;inie de Ksrrituração Mercantil, 

DatilapraTia e Caligrafia aos tuiidiJainí. 
Curso Tectiiío de Contabilidade 

E X A M K S 
De ÍO a :M dc fevereiro, para : 

Z* época 
IV 22 a 26 de fevcreiio; para : 

Admissão ao Curso Básico 
Admissão ao Curso Técnico 

M A T R t C t T L A S 
De 8 a 20 de fevereiro para : 

Alunos pertencentes ao estabelecimento 
Km 27 e de fevereiro para : 

Candidatos aprovados, em exames dc admhsau 
aos Cursos Básico e Técnico de Conta biiidíide 

Quaisquer Informações na >*éde da Escola, a Avenida 
Junqueira Aires, n 398, de 19 às 21 hora^ 
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Em ponto de bala, 
AMERICA e 

os 
do 

uadrões do Posse, hoje, da primeira direto t\ a da A.C. 
A'S 17 HORAS. NA RADIO POTI. A SESSÃO 

E.statnos nos aproximando 
rapidamente, do grande dia 
do futebol potiguar Domin-
go, as 18.30 horas, o estádio 
Juvenal Lamartine, será pal-
co de um dos maiores espe-
táculos futebolísticos de todos 
os tempo«, ABC e America, 
os velhos e ferrenhos rivais 
ido associatlon norte-riogran-
idense serão os responsáveis 
ipelo brilhantismo da batalha 
de encerramento do campeo-
nato. O quadro alvi-negio 
cuja posição nd certame é 
das mais lisonjeiras, vai tudo 
envidar pela vitoria, que po-
derá coloca-lo pm situação ex 
cepcional, para obter o titulo 
máximo. Por seu turno, o 
quadro rubro, mesmo sem ne-
nhuma pretensão ao posto 
garboso, pisará a cancha com 
\im único proposito: o de man 
ter o rosário de vitorias que 
vem conseguindo sobre o 
ABC, desde o Ano de 1948 

Será uma peleja duríssima. 
Vencerá aquele que dispuzer 
de maiores recursos 
Os preparativos continuam 

intensos 
Esta semana, Jem sido ver-

dadeiramente dr^matica para 
os responsáveis pelos dois ban 
dos. Edesio e Julinho, não 

|A mais sensacional peleja do campeonato quejnü U i r n o ' aconteceu algo de 

se finda, será cumprida domingo, em Juvenal 
Lamartine — Continuam intensos, os prepara-

tivos, para a grande refrega — 
Amanha, a escolha do juiz para a importante 

contenda 
têm se descuidado. Diaria-
mente, estão submetendo os 
seus pupilos a um trelnamen 
to intensivo e rigoroso Am-
bos, esperam colocar em 
campo domingo, duas equi-
pes capazes de brindar o nos- íonde somente sairão, 
so público, com um espeta- campo de luta 
culo dc tfala que feche com 'ifoje, a escolha do juiz 
chav? de ouro, a disputa dc da refrega 

escaladas ãs vesperas do gran 
de embate Sexta-feira, os 
abeedistas retornarão uo 
gramadu, para o seu treino 
final. Depois, então, ficarão 
recolhidos á concentiação de 

para o 

merecer registro. A partida 
foi conduzida por um juiz da 
FND E, diga-se de passagem, 
saiu-se ele muito bem na sua 
missão, O negocio, é que os 
jogadores saibam acatar as 
decisões do juiz, 

Esta noite, deverão se reu-

ni i os diretores do ABC e do 
America, para a escolha do 
arbitro. Chico Lamas, Nonõ e 
Geraldo Cabral, são os tres 
jtrzes do quadro de primeira 
categoria da FND Será que 
um dêles vai ser escolhido ? 
Vamos aguarda mais este 
ponto de sensação. 

Adiada que foi da última 
segunda leira, realiza-se hoje, 
ás 17 horas, na redação da 

Rádio Potí. a sessão de pos-
se da primeira diretoria da 
Associação dos Cronistas Es-
portivos Na oportunidade, 
assumirão efetivamente a 
presidência e vice-presidencia 
da Entidade, os cronistas Ei-
der Furtado e Valdemar Ara-

ujo, respectivamente, bem co- j 
mo, serão empossados no Con t 
sfilho Fiscal, os confrades VI* j 
certe Farache Neto, CIcudo 

P'gnutaro e Amaun Dantas 
Logo apos a sua posse, o 

presidente Eider Furtado, pro j 
ceder™ a escolha dos seus au- i 
xiliares imediatos | 

Para o áto, a diretoria pro- | 
visória da ACE, distribuiu á i 

imprensa um con Tit*, cuja 
integra, divulgamos >m ou-
tro local. 

Esta noite,o primeiro trein o da seleção de amadores 
Dispensados do coletivo, os craques do America i R i o Orande do Norte, no cer- I FND convoca os seguintes a-

C do ABC - Recebida pela FND, a comunicação tai™ Fevereiro Desta for- | madores 
de sua inscrição no certame 

Estamos as vésperas da re-campeonato de 1950 Um elemento para arbitrar 
Ontem, os craques ulvi-ne- o encontro America x ABC, j alização do Campeonato Bru-

iras exercitaram-se em pro- 'foi sempre a preocupação dos 'sileiro de Amadores, competi-
veitoso coletivo. Hoje, será a 'responsáveis pelos dois ban- |ção que. ate dois anos atrás, 
vez dos americanos que, en- dos Quasi sempreT tem vindo ! somente contava com a parti-
cerrarão assim, as suas ma- i um apítador de fora, paralcipação das representações 
nobras. As equipes só serão ( conduzir a pugna Este ano, ide Minas, São Paulo, Estado 

CONTRA CISPI 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

ÍFFCÇÕES DO 

COURO casfiuao, 

f 
yi I" f HI iiiî IĴ *-

do Rio e Distrito Federal. Es-

(te ano. a CBD extendeu mais 
a coisa, e o campeonato eon-
iará com quasi todas as fede-
rações brasileiras. O Rio G, 

i 
• do Norte, também se fará re-
: presentar Para tanto, o pre-
i sidente José Emerenciano, já 
providenciou a inscrição do 
nosso Estado, na magna com-

1 petição. Ontem, via Western, 
j chegou da madrasta do nosso 
futebol, a comunicação de 
que. fòra aceita a inclusão do 

Ubarana e Shelita Do União: 
Ribamar - Nildo - Alvaren-
ga —• Nonato r Rruno. Do A-

Uetico; Cuíca Joe a 

ma, estamos prontos para en I Do Santa Cruz: Ivanildo 
trar em ação Luzan - Amauri Ozi 

Hoje. terão inicio os trei- ~ Mota Joãozinho 
namenaos dos atletas convo-
cados para constituírem a se-
leção O técnico, será o pre-
parador Edesio Leitão, do 

I ABC F. C Para o ensaio 

! desta noite, que deverá ser 
! iniciado ás 20 horas, esta-
j rão dispensados os jogadore:; 
j üo America e do ABC. visto 
: que, ambos, terão de cumprir 
í domingo, a última rodada do 
[campeonato da cidade Para 
1 a pratica de logo mais, a 

Zé- t 

IVANILDO 
ANIVERSARIA HOJE 
Transcorre nesta Uaca, o 

aniversario natalício, do jo-

f vem Ivanildo Barbosa, ele-
mento bastante querido rios 

| meios esportivos e sociais da 
| cidade Ivanildo, é também 
1 integrante do conjunto ti-

tular do Santa Cru2, onde 
! vem se destacando como 
i uma das grandes promessas 
' do futebol potiguar , 

i Pelo grato acontecimento, 
os seus amigos do tricolor, 

j irão homenagea-lo condigna 
; mente. Nós, que fazemos A 
I ORDEM, nos associamos às 
j manifestações de apreço, que 
| vem recebendo o magnífica 

ca Dedé e Selfes Do Ria-
chuelo: Valter — Augusto e 
Nelson. Do Alecrim: Painha. 

> O JORNALISMO F I 
1 UM DOS PODERES DO ] 
REGIME DEMOCRA7T | 

I CO. — Bowles. í 

zagueiro tricolor 

Indicador Profissional 
Dentistas 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA j 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica j 
LABORATORTO DE PRÓTESE j 

Edifício Leite—l.o andar—Sala 8—Fone 2018— Alecrim' | 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

ftftcrltCrto. Ĉ uqu« d* Otxlu, — S*t» » — f t . « : 1110 * UM 
Oeoldftnclft: Rv* Ottwia L*iü*rttnfc. SM — Pone. — if »te» 

CRIADA A LIGA ESPORTIVA INFANTO-JUVENIL 
Reunião geral 4a, feira, as 19 horas na séde do "Jornal de Natal" 
— A Lisa tem a única finalidade de desevolver o esporte com 
a nossa juventude—Na presidenciao deportista Chagas Souza, To 

maráo parte no campeonato 10 dubes i 
Foi fundada nesta capital I mais distintos elogios da cró-

a Liga Esportiva Infanto-Ju- nica esportiva. 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

flMfirtfft*: Mtftelo "A OPDM" -
ViiTan Un« ttl — P«Mt 

t*1« 

Advogados 
I 

Alvamor Furtado de Mendonça 
o 

Clóvis Gentile 

CONSULTAS 
Inventários. 

- A D V O G A D O S — 
CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 

Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigareis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procura tórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e dlstratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1.° andar — sala 107 

fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O Ô A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 10« — Sala 5 
Fone — 1970 

venii (L. E. I. J,> Com a 
uniea finalidade de desenvol-
ver a nossa mocidade no que~ 
rido esporte potiguar. 

Foi uma grande iniciativa 
ile jovens admiradores do fu-
I IjOI . 

Precisamos organizar uma 
Liga capaz de merecer os 

Saberá a nova Diretoria 
honrar o nosso futebol, para 
que, no futuro seja a nova 
Sociedade o celeiro de cra-
ques para o orgulha de nosso 
Estado. 

Estamos certos que os jo-
vens fundadores de tâo dig-
na missão nào medirão es-

»^MULO a WANDER*pv 

A D V O G A D O 
müA Dtt. BAU ATA. ISA, 1.* u t o 

dm I y i l « dM i l ta 11 norm — 

ï 

SINDICATO DOS REPRESEN-

TANTES COMERCIAIS NO ESTA-

DO DO RIO GRANDE DO NORTE 
IMPOSTO SINDICAL 

Medicos m 
Lale Sindicato avii-n a todos os Representantes Co-
rciaiíí do Estado, que? o Imposto Sindicai, devido pe-

:...'! ^.uqo durant' 
a partir de Fovc-

-xorceníe^ da categoria, deverá 
'.-rio PÊ3 do Jane-iro ÍJOÍU muita), pois 

DR* EINAR UMA 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Irai torto: Sdinato Qutobo» 1.° »nd«r — I -
— R4» Amù. 41f — vau* MM 

Mir 

A D V O G A D O S 

DIALMÍA ARANHA MARINHO 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Áv. Tavara de Lira, 96-1.° Fone 1570, Natal 

eumiM uilwtn 4« «MutM — l 
•Sm wjwnmuli kN »imitam * I4MI 

OQDCXIIIéA dlAî M, dM 4 bons d* «trà* «m JILAW — 
CflttiallM oam bm n»ie«di 

COHSOLTO&CO; BOA Amut Bvntn n. IAM — Aiédtím, 
d* ttffticijt àm Oomid * Tilémíai. FQMI: Í4-41 

w GENARO FLORIO 
oiinioa MêáUm do èAvMo • <U crUnĝ  — HovnÇM a* 
Krio« — e«rtnrb»o6«* dk OrtTldM — Tr*t*unan«o dii 

Ondu CurtM —* nmoeo*gulAçAo 
CtutlMtte f mtaiMti —- Avmldt Mim Wtm*» TW — 

— Horirk»: 1M 

W I 

WtOM — 

MIT 

! ^WERTON DANTAS CORTÊS 
( A D V O G A D O 1 

| tetfiMfto • n̂ dAn<H> — no» TMUI. AU 
( ft|M • > ttTS — NATAIt 

IOAO WILSON MENDES MELO 
i 
j ADVOGADO 

ftSV — ;\y, Duque de Caxias, 20tí-l.° 
R e s _ Av Rodrigues Alves, 77fi 

DRA+ LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A l l â t A 

OOUÇAI Dl IMOAAI - FAAWO» 
C:nf«* 4* i|iiM«Mnuiit« ao El* 4« /«üb« • 
coNHüiiTcatfO: idinoiû ftboAiy (»am* dm Om» Bio) —, L« «ndmr. 

OoBAUltM: <LAA 1« taon* «m 
RlBlimoiA: BIO Brineo MO — Won«: lAt« 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

ADVOGADO 
CAUSAS EM GEÄAL 

Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim NATAL 

BR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OJVAULTA* má BORJL&IO eaaviAMnm OCOÍBO IA IX I 

CMTJlUrlft: ATMMi ai* i m w a. AM 
RfiMtatU: Aartu il* - '«M 1U* 

r'::rci o Banco do Brasil r,j acoitará o recolhimento cor. 
C\ :rxra dt? 10^-, do c^nformídado cem a Lei. Para o 
preenchimento d^ ^uas guias, d:ri;'am-so ao Sindicato 
;.*Av3nida Duque do Caxias» 158, 

Natal, de Janeiro de 1951 , 
Raimundo Chaves — Presidente. 

SINDICATO DO COMERCIO ATA 

CADISTA DO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 
IMPOSTO SINDICAL 

Este Sindicato lembra a todas as firmas Grossista: 
Capital e do interior do Estado, que o Imposto Sin-

al deverá ser recolhido no Banco do Brasil, este mê-
Janeiro a-fim-de evitar a multa dy 10% estabelecida 

: Lz-i. 
Quaisquer informações, dirigir-se à Secretaria, r̂.T 

:ie do Sindicato à Avenida Duque de Caxias, 158 -
: 1 11.95 — e no interior aos srs. Coletores federnín. 

Natal, 1.° de Janeiro de 1950, 
Militâo Chaves, Presidente. 

i íiçào dos clubes; formação do 
j Tribunal Esportivo; criação 
do quadro de árbitros e outros 
assuntos de caráter oficial. 

O campeonato irá ser dispu 
! tado no campo do ABC, ou no 
j Abrigo Melo Matos. 
; Taça e medalhas para a 
Torneio Inicio 

i Serão ofertadas duas taças 
j ao Campeão e vice-campeao. 
! e 1 medalha ao aítilheíro 
: Taça e medalhas para 
; o campeonato 
| Serão G/ertadas 3 togas: Ao 
campeão, vice-campeão, e ao 

| campeão de disciplina e poe-
. õivelmente uma ao terceiro 
colocado; e 11 medalhas aos 

forços pura o levantamento e j atletas campeões 
o progresso de nosso futebol i Da organização 
menor. A L. E. I. J. dispõe de p^-

Com a criação desta Liga, peia de propostas, transferen 
fica completo a pratica do es- ! cias, súmulas, cadernetas pa-
porte na nossa terra. São inu ! ra atletas, c todo material 
meros os clubes que irão par- j necessário ao expediente, 
ticipar do campeonato orga- Do campeonato 
nizado pela nova Associação. Só poderão tomar parte os 

Precisamos dar divertimen jatletas menores de 18 anos e 
los aos nossos guris com a 'que não estejam jogando em 
mação deste orgão. Já con- 'clubes filiados à P. N. D e 
tamos com verdadeiros era- j na segunda divisão, 
ques juvenis, orgulho dos nos- 1 Está portanto de paraíbas 
sos gramados. Precisamos ex j n0ssa agremiação efiporíirv^ 
piorar o nosso esporte para 1 JnfanUHuvenil, orgulho do 
um dia colocar dignamente o 1 nosso Estada. 
nomo do nosso Estado. . 

E' preciso para Isto que o 
comercio nos auxilie 

Para a reunião da L, E, I, 
J., estão convidados os no-
vos membros que compõem 
a sua Diretoria, e os repre-
sentantes dos seguintes clu-
ües infanto-juvenil: 

Mauá F. C. — S. C. Inter-
nacional — Olaria F. C. — 
ABC F. C. Grêmio N. F 
-- Flamengo F. C. — Escola 
industrial — Palmeiras F. C. 
— Corintians F, C. — Gua-
rani F. C. — Abrigo Melo 
iVIatos e de outros clubes que 
queiram se filiar 

Esta reunião geral tem as j 
seguintes finalidades: Posse ; 
da nova Diretoria; leitura e ; 
aprovação do Regulameneto : ; 
abertura'de registro para fili- [ 

VIC MALTEMA 

ZEPEUN 

NO 

Já está a venda no 

peiin, o conhecido fortifi-

• cante Vic Maltema. 

E' mais uma iniciativa 

daquela popular Agencia 

; do Jornais e Revistas, quo 

r ão poupa esforços ©m be:n 

, csrvir ao publico nataler-

: se. " 

PROCURANDO compMtlu* 
do em papelaria na Livraria 
Lima, você econoiaixa t«B|o 
e dinheiro. Compra na LHta^ 
ria Lima habitualmente e t f . 
ja quanto lacron no fim d« 
cada ano. 

LIVRARIA UKA 

Oi 

CLÍNICA DE CBIANÇA3 

DK MIRABEAU PEREIRA 
ptwicmLToa m eauuimi 

001TSULT4S: DM IS 210TM «a 41*al* 
OKBULTOaiO a mmWMKOlA — t . w Joio 

Blli 
IH -

! JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS - COMERCIAIS R TRABALHISTAS 
Residência; Raa Santo AntônioP 755 — fone 1 «1 

Escritório: Roa Dr. Barata» ÍOT-IJ» »nd. — H***\ - R.QX. 

TOSÉ fOCODEMUS 
A D V O G A D O 

wa-ïwoosma oâoaaa osmimaxa - ^ S õ ú ^ 

I — Dr. D) 1.» ê • ï -

n n -

TONAS GURGEL 
9 I O V I » I O » A O O 

DOENÇAS NERVOSAS 

MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinho 
DIA* L u m m DM u AS n m m i 

OOMUI/fMUO : 
*». UO MASCO, II» U O i l 

ASSOCIAÇAO DOS CRONISTAS 

ESPORTIVOS 

CONVITE 
A diretoria provisoria da ACE. tem a satisfação dc 

convidar o Presidente da FND, presidentes dos clubes dn 

, primeira e segunda divisões, clubes náuticos, autoridades 

!e o povo geral» para assistirem a sessão de posse dü 

' primeira Diretoria desta sociedade, que será realizada 

17 horas do dia 25 do corrente, na redação da Radio Potí 

I Natal, 23 de Janeiro de 1951 
Aluizio Menezes de Melo — l.o Secretario. 

i 

^ S A N G U E E' * v t n i 

ELIXIR 914-
I'l RttUE O SANGUE D« REFERENCIA O E$TOMAGO 

INOFENSIVO AO QMâMSlÈÙ 
REUMATISMO ! SIFIUÄ ! 

AGRA HAVEL COMO üfaf LICOR 
Tome o popular depurativo edis* 
posto de HERMOFENIL, &AMAM* 
BAIA» NOGUEIRA« PE*-i 

DIZ, SALSAPARRILHA e 
plantas medicinais de att< 
depumtivo. Aprovado peie ÍIJtjLP. 
«puto medicação auxiliar o » ira-
tamiiito da Sillies e 

da sseswa c d i m 

Para as crianças 

I O D O L I N O DE O R H 

ANÚNCIOS POH PALAVRAS 

Cada palavra custara apenas Cr) 0,20 

VIUVAS E FILHAS DE VE-
TERANOS DA GUERRA DO 
PARAGUAY — Habilitações 
a pensão vitalícia perante a 

r>p PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

•IAS OtlVASIM — PROtOLAOlâ • 
^un JU4MH IM h*norf»l<ÍM. t^lMs 
t MM <M. POfSC* a» nv^ft. prMtol» 
• noa t t a l m a n i o r*pldo ú m WfMM» 

òm. rtrtuffctçSai. 

OftlflM ORUMO 
DAS 19 SORil S 

OMilön«; IfllfMa Hofft A un*»" Ml-l.* 

é Indispensável no período 
do crescimento. Fortifico e 
desenvolva normalmente. 
Evita as doenças da lnlàn-
da , ladtttadas pela Ano-
mia. Corrige à nutriç&o 
deAdente. Aumenta o apo* 
tüe, engorda e deeenvolve 

Para as meninas no período da puberdade, 6 
garantia contra desanranjos futuros. 

Vende-se em gsiiuto ou vidros. Vm vidro custa 
A garrota t e m maior quantidade. 

IA Elo Branco, 70« Rua 
3eneral Osório, 111 e db Ã~ua 
Acidental, 12 (Praia úú 
Melo). 
Informações pelo teleton« 

Comissão Julgadora recente- \ 2328 ou Rua General Osórto, 
mente creada, acumulações •247' das 18 às 20 horas.« 
destaa pensões com o melo-
soldo, exercícios findos, etc. 
Trata o advogado Guilherme 
Cintra, Avenida Rio Braneo, 

j 111 - Salas 408 410 — Rio de 
(Janeiro. 

VENDE-SE uma oaas pro-
pria para mercearia» com o 
material completo, na fua 4a 

786. A tratar na 

ÓTIMO EMPREGO M j 
CAPITAL — CASAS — ven-

df̂ n̂-se as seguintes; AvonK 

ÀLCGA-tE o sobrado n. 
490 na Avenida Jtttodlai. tra-
tar fem Alvaro Ttvaifes n a 
mesma Aventds. n 411 cast 
5 /Vila) 
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d e P̂ HMelhorameotos na Corta,dória Geral e 
cîp*ntes--Animadas diicasiões-Aolas praticas -• - - - - -

- ' õts de Animais 

I < ï i h r: 
}u \> ;\ . 

Stands i e íiimay. 
certame com , clusôes o uma palestra do D, , Dia a dia cresce cm lodbs o r cdnduif.do-.se o certaim- com .cusors e u„.a ... , -' 30 10. M ho.as O ns.-

setores de atividade o inte- un.a premiarão, no próximo José Drlgado D D B l spot l , . ; n o n l n , , nu Rio Grande do 
iesíe peia I Semana Rural*- domlnjn» c„n.stn.m> o fato Onieo. sobre o u-nu.: 'O Pro-

r a 

Constltue o 

ta. Ontem, por exemplo, ha • j uma grande vüona do nos*" 
via mais dc 30 sacerdotes, m- j Departamento cie Am-iruliu-
clusive os exmos srs. Bispos 
de Natal e Cairo, lendo che-
gado sacerdotes da dioccxa 

'de Mossoró, padres Luis -Soa-
res, vigário da catedral da-
quela cidade e Miguel Nuia s 
de Luis Gomos 

Por sua vez o mimei-'> d-
fazendeiros, criadores c pm-
fessores esta aumentando. a 
sim como de SENHORAS e IÍHÍ-
ças, 
Os temas e debates 

Vários são os ternas dei).: 
tidos, sempre com vivacida-
de. no decorrer das palestras 
e circulistas. havendo anima-
das discussões, como onU n 
ocorreu a proposito da ques-
tão do salario rio trabalhador 
rural, da^do material para 
conclusões mui to objetivas u 
de longo alçar ca. 
Aulas praticas 

Stand de firmas e 
| repartições 

K' lambem divaa) de visita 
o ••siand" organizado por fir-

' Mias ene negociam com ma i 1 . 
: quinas a".: iroius r ma i cria 1 

' veterinário A S:. a nda r O ! 
j e.sia com ama interessam. 
: exposição ue produto1-; cjnc ia. 
j : erc.-sa!V ao agricultor e cr. 
lador 'Também o Dcparia-
j mento dr Acj icuh ura I em UM 
j i111 eivssaia e si and. que rai:-
lamcn.e com todos os deiiiai ; 
merece uma visita. 

Programas iie ím.je 

e amanhã 

Para todos • lio.ie as i » 
| horas. Cirênio (ie es.; taar; st 
Í bre os lemas das Oalesí ; i 
!da noite anterior. 

Para homens do cumuo 

blema moral e rclmia S, Í.O 

mem rural. 

Para Educadores 3 30 à 
9 ?0 horas A Esc oi a e o moi' 
rural, por D Barcelos 

None. 
Soares 

10. 3U 

por prol Raimundo 

k ~ » i, » * • . ' ' * ' < ï * ; ' . 

no Departamento da Fazenda do Estado 
> .e 
ï o 
c i; 
ï '-ï 

Prora 

a 

LAC e a 
lia i'C elos 

-, ii 20 hora* 

JAC por D. L 

A 

ia 

ConlYrme fõra amplamente 
noticiado. reaiiEou-se ante-
on: em a solenidade de inau-
guração do novo conjunto dc 
maquinas de comabilidaua 
adquirido pelo Governador 
.José Varela, destinado a Con-
tadoria Geral e ao Depar-
tamento da Fazenda riu 

acima mencionados a form -
cer elementos para um feliz 
instalação como técnico cm 
eotiiab lidada do seu frjiz e -
iodo sururu um dos 1 rabíUho 
mais iiiujressaíiiei dc conta-
bilidade publica adaptados as 
maquinas de contabilidade, 
em todo o Brasil, imo deixar-

" NAT AL. ginn1 a-leu a 2ã de Janeiro de líiàl 

A Federação Mariana planeja a 

ampliação de sua obra social no 

Alto do Juruá 
A PRIMEIRA REUNIÃO D A COMISSÃO ENCARRE 

GADA DE EXECUTAR OS PLANOS 

ind. Ao ate de iriaur.uracào d(, a menor ciúvioa sobre 
corTi;sn'cceram auioi'idades <i 
vis i- miln ares. d< .a aeando-sa 
a presença do . r (Wívcrna 
uor o si' Moa<• ir Teixeira 
d'; Abreu cnca.rrca.ado paia • 
Caixas H( sadoras Natio-
nal S A . " de promoxas a in ; 
; aíaeão do maquinara) e mi -
msnar as devidas in.slrueõe-; 
oron'iiieiou o sceamite d.iseur-
so : 

carteira cent rali/adora, 
mos; a carteira de Cors 
Current es que peu , 

'•ont rola os se^uin' ' < : v.-
l.)<\spe/a t'.mpenlia«:;•. ("i.s 
res, Rest<j a 

tOü Efcpecil ieado-, c L.;; ' , 
Diário da posivaïi a; i. ,n;r 
na e iBannis, c.a us nüi' 

• '•-"Miruna* 

Si" l erclx t 
Por su. 

,M!''' ' v sa., 

Ma 
e a i 
1). ! 

' : U 1. 

As aulas praticas sobre h „ V ° 1G '3C h o r a ^ 

ticultura e sobre m e c a n i z a - d o s 6 1 a p e i o ch' A n t o n " ' 

[Coelho Malta. 
17 as 17.50 lioras. Pomlcu"--

Josê Cordts-

e soDre mecan i / a - í 

cão da lavoura foram tam- ' 
bèm- muito proveitosas, Ncsi.. 
Ultima o dr. Geraldo Bezer- U i r a ' p c I ° ]r''oí 

ra de Souza, professor ch: Ky- 10 

colá Prática de Apicultura! P : u ' a t o d o ; ; " Us 

fez uma rapída palestra. ap:e h o r a s- P a l r s , r ^ n a H a d l ° 
L, sobre os t emas "Proíoero 

SUO;. : : î ' • 
as Mr-rv.r/í 

; ci: 

. r : î i :. 

sa 

4 

iü m s 

a : ' • :: ; a 
cr s'i s/.K.is; 

•ST "- CJR.^ 

s fcr:i;iï ÎT 

; t • , ,(-•.' 

,-ci F á: 

i ̂  s.. 

o 
c;: 

A 

L,S;.Í , . 

T-ti ) ; i 

.X, 

•ar. 
-Î - ! . :-s:'i.<s 

i \ a:': 

'it 

11 : 

sentando em seguida o sr 1 

Caio Pontual ria oroamzacr 11 Maternidade e a IníV.nr 
'.lo meio rural". ;JCÍO dr. Isa 

'Anionic e "Habitação e to 
mentacào do homem ru:'a" 

' >3elo académico Hélio Gai i -
; vào, 
! 20 horas. Cinema coins n. 

Oscar Amorim, Comer- i 
'ClO S. A., rrpresen-
tantes da Caterpile,:- o 
referido comerciante fez sen-
tir, inicialmente, a neecsvida 
de pôr-se a técnica ao servi-
ço do cliente, sabendo porM-i ' d*as i m t e í l o r e s -

to orientar o mesmo na cs J B i a p a i ' a U x i u ; 

•manlni G.30 horas. Mis 
j Homilia: fto um ides» ca-
ldo torna a vida riip.na c 1 ; 
vivida. 

Para homens do camv.-o 

V i L a : n 

f.s 

•a nu 
r •"!;-• 

' Ü í.j li 

colha da maquina mais ade-
quada ao seu terreno ou ne-
cessidade seguindo-se uma 
demonstração com maquinas | 
agrícolas, grade ròladeira c 

V.1U 

' ici 
ssi:; Té 
Aíre^, 

,.a; i. ̂  i; ..-..•u '..a. • 

i 29, ú? 20 h-'jrcu', ' 
ustÍ, SI AV. lesais, 

t i 

outras. A' tarde, o dr. Ge- tt.30 as 9.20 — Carbr.n^uln 

rftldo B . de Souza fez uma | r a i v a-. p o r v o t c « n a r i o -
c^xposl̂ ão clara sobre o ag:i-
ve e o dr, José Cordeiro so-
bre horticultura. 

Também as sras. e srfas, li 
veram seu pro^raii no dia 
dc ontem, pela manhã em 
Jundiaí e á tarde em Natal, 
nesta ultima dedicando-se 
ao estudo das industrias ru-
rais caseiras, sobre que fez 
uma palestra a professora 
Santa Guerra. Muito interes-
sante á noite foi a palestra 
na Radio do dr. João Gonçal 
ves de Souza, sobre A Escola 
Rural. 
O Ruralista 

' Continua em circulação o 
dtarlo da Semana, o jornal 
mimlografado 440 Ruralista", 

nisterio da Agricultura, f-
local diferente. Círculos O• >. -
rarios pelo Padre Alair Vil: . 

9.30 ás 10 20 horas, Pas-
tagens e conservação das for - j 
vagens pelo dr. Aldo Barreto. I 

10 30 ás 11.20 horas Cull a I 
ra da cana de açucíir. jjeio ÚS. | 
Èider Varela. | 

Para todos 14. ás 1G L 
ras. Circulos de estudos, 

Para homens do campo 
16 às 16.50 horas, irriga s ) j 
e drenagem pelo dr. AiUons, j 
Maita. j 

17 ãs 17.50 heras. Avieuiu \ 
ra, pelo dr. Geraldo Souto T J j 
I. Biolo^ico Animal. 

Para todos — 20 horas 
Sessão solene de encerram: 
to no salão da Confederai t 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO 
FXTFKNATO F. T\ TKHNATtí 'Masculine) 

JAHDTM DE iNi-'A^CÎA. CTTRSO PRIMÁRIO. D^ 
ADMISSÃO, GINASIAL K COM£PlCIAL 

Sob I n s p ? Í á o F tk (ï a ra 1 
Corpo docente irioneo. 

Kua Srrirtó. 41!» — tel 15-17 — Fetropnlis. 

MATRICULAS PARA O .! \ íl)ÍM DA INFANCIA. Wl iSOS 
PRIMÁRIOS Ï- UE ADMISSÃO 
— a cuiilnr tïr fiü dc janeiro — 

Reabertura das anias — 8 de fevereiro 

CÏ ÎÎSOÎ: ÎÏ'NASÎ.U. I: co;\ÏKRCIAL 

"Acaba da ser adfjuirido pe-
lo «,ovcr:io do v.r. dr. Tos'1 

A a .:', iisto Varela um equipa -
mento do maquinas de conta-
bilidade para os serviços do 
Ks^acio. polo sistema de Con-
e.»irrencia Publica . 

l\iv meio CÍC seu oryíio íéc-
r.ico. repi't-sentado na pessoa 
drx u Co)';tador Geral, sr. 
Boar.erp.eK Leitão do Almeida,, 
ao qual foi outorgaria a ir»-
eumbeucia de roaii/ar o ne-
cessário estudo; checou esta 
'/iiião, cicpois dc uma minu-
'•io-a r^bservacáo no campo ri 1 

contabilidade mecanizada ra-
cional, opiíjr pelas maquina > 

| do conu! suliaadc Naüoiail, o 
jouo sem a menor dúvida, re-
S'Ssa;.íiu o seu problema. 

. >c nlanejamento. proa as-
sou-:-c o r.st udo e a seguir r. 
iiisialacão, que ora se dc.rrn-
vc.vc- denü'o de grande rmu-
siasmo. onde já .se desvenda 
os maiores resultados, como 
^Mam; a rapidez, a informa-
rão * a organização. 
'T; YTAIÍILIDADE 

A cun( Libilidade piopria -
meine dita. encerra-se no Di 
a rio. Razão o Contas Con'en-

que esrrit urados pelo si.,-
• E M A MANUAL DE PARTICI;V; 

ica-iv-ais nos dariam informa-
ções deficientes e demoradas; 
hpiív tal cousa não aeoiuocr1 

dentro cia contabilidade me-
cani.?ada onde procura-se a-
íailisa-la. eomparíi-la eir. 
qualquer setor de contabili-
dade . 

To'»a a organização conta-

"ivarrnae.eia uiecana a ca rt n 

tubilidade 

A eont a iu! aiade ec í a !',• i s 
za.íujra 1'iea num arquiva i • 
ja o; naad' i vie a ao. o i ; I L S . ; • 

em ba^c cien' :li(si. uierect i.-
dn erande iaciliriud" no me -
w st io e consulta, a:, conta.--
sen:pi'e estão em dia. com 
sa'dos apurados, não haven-
do ueces.sidíide de fecha-las 
ou eia .-ias anuaiiuente. per 
oaa.sia') do encerrameento oo 
e^eveicio. 

O Diário e Razão analitieos 
sao í'eitos eonjuntamenií.1: as 
contas analíticas se desdo-
bram atè as contas de 7 o ( 

• rau de acordo com o plano ( PAGAMENTO 
dr- coivas; as partidas no D: - | A seguir 'euios a Tollui 
íi:-io são controladas mesa - ' Pa-amenK^ icíta coi^sas 
nica.Dtiite com a maxima 
f>Íe"o e segurança. 
SERVIÇOS Al XILIARKS 

Como serviços auxiliares r' 

são e.seril uradas m m rri ci > • 
.(Mi..; mai<jis-.-' i • ' e.ihe-, ,a a:, -a 
ião haver isrc • -aicjdi1 fa 
rt'i'i ji IS f ; 11 e; a i : ; uc c; ;.. • 
. t vq uivados ; a M -A > s! Una, 
e, i rt ei »'a da, [ 1 an- , 11 ) !. : 
; a na líea ii/a da e I )i.v. r: usa, 
da e Heceita Arrecadaoa t( 

Disstu'imina'.'ao Compor,uf(t 

s(*rviço oi'ic. il iiii. jx-la n.( 
turC7ii do escrn ui a> -
muito simjjles e de ma: 

La precisão para o -eiv^v. 
•••st at is' iço ; a emir manem ('t •••• 
;as duas carteiras e de uma 
orcoisrto matematica com te-
Uvcão ao Raiíão. 

FOLHA DE 

Ix 
ao. 

H' 

! f 

í 

mente com o Cheque: e-

(.Vsa 
» s . i 

•;s'l. -'Cr; 

Si i)or 
•M:ts la 
enc:a " 

mar. 
fnaiiPi, 

1 "^niraria; 

'•""^rionadü 
(l 3 dia* 

ÍJfllliniímemo. 
( uoverno, 

«̂ítnuira 
i ' • i • /, , • • • ' • • ••!.•(.; .,rii 

'" (Ui r 

•' - '1'atialr.; 

c••' s.''"/u < í»f.. 

ítuient:-

' ' ' '' dupla f 
• f; -'a a Rs-

' ' 1 "''o Federa 
:a • u ü i î ita oot: | 
a resui-1 

a-. (,S mais Vá-1 

CaS CilXui 
•> Ns-.ioritil S A 

: N •• . sa. Recife 

' • ; a--a.i.:,= ama d̂  
cuja assis. 

•cmí'.i periodica." 

Governador Dix-Sept Rosado 

FEDERAÇÃO MARIANA 
RETIRO DO CARNAVAL 

A 
•.n\i cio V •"• 

•:•. } c: '! ; 

o:r: ";: 

• a. ; 

;rr 

O 
5 : r,, 

a. r 

•-ju; 

TT 

nna 

.") p^iam 'äanaary 

aar 
ir: 

— Exame., de ohamamu V? . 1 tieirw ss îro 
Exames de 2.:t época -- 19 de levereiro. 
Exames d^ admissão uo Ginásio - de fevereiro. 
Matriculas — de 20 a Ií8 de feveioiro. 
Iteabertura cias aulas —j. i J cie marro. 

•K I)( •• ••-'a sendo <a-
I pei -d' ia'ia; N:aal. o üs 
d Ce-! r ;. i : Roíacc 
Maia cleaa.) r.o ai li mo pleiu 
paraL a rarno ck governador 
sa Hio C-r.-.i.ai- fio Nov.c. 

Mes a $ .aciafic o sr 
Oix -Sep! Ras.ifio. conferçr,-
< anal cca: lidere- da Ali-
„•'íui Dnaocisa . acerca ao 

uro s^creí a ria ao dn se: 
. ".rvcrr.o 

I Tenente Manoel 
jLeào Filho 

Pivir-rcto do sr Presidfíil 

; (e da Republica, do dia lOdal 

, corrente, foi concedido ao * 
Tenente Manoel I.eão Filho. 

!atualm<-n'c servindo uo Re-
i ! oimento Anu-Aèreo, desta ca| 
* t 

. n yr r ; ;u;s:va a:.- ! pitai, a medalha dc Guerra, 
do Retiro. 1 I pelos relevantes serviços pres 

- - - • ] lados ao exercito nacional por 
DEPUTADO MARIO NEGOCIO . c , n i una a ÚIU 

ma "aterra europeia 
O ilustre oficial e [icnro 

do no.-:Su prezado cooperador 
ái\ Mario Lira. Secretario da 
Prefeitura. Municipal dc Na-

/vatiro tCfnir.s aL 

J\:\ ' i V. 
! \ ,< . . , '1 ( . 

• > SO'' 

Aola'J!. 

'wia-'iifx • 

S'1 ;-a r-? "'LAAA V: "A ÎV-ÎC- ^ 
"sor • ••rcit-.Vii t : drol r ai tim rlr^^yl/i Tó" 
'.r. ï.-!-;' :-ra. ]osc Asa 1 ̂ iír--• 

: Luorjs, i Iruna't'.l k; Lii^I, 
a'* .v ; i ' • 11 ! ' a a ;a i a -u i U i<a ' ; ! 

i.a1 ' 'iças^c 
i 

1VI 
N-a :i:vlîi! ' " : • jr.-Sj.-I.: 

1 , d;sr)9riL:odf. 

Maiores esciareeimeutos. na secretaria do (iinäsit», tiiaria-
r»icnic. das iï ãs 11 e das M ãs Iii lioras. 

dc leitura indispensável para 

UM-melhor conhecimento cia Católica com lftitura de eon-

Scmana. -
Éxposição de Animais 

Estão chegando à EPA v 
ainda se esperam interessan-
tes exemplares de gado e 
miunças, que serão expostas 

S A F ! R IV* A 

Encontra-se nesta Capital, amento, 
tendo chegado de Mossoro, o O paríamoruar da Zona. Oos 

ail e hasoadâ num plano de deputado Mario Negocio, (jua te, que é figura de relevo na 
"onias, trabalho ore^viizado vem tomar parto nos trahr.- politica do Estado, vem tam-
• -m base cientifica, pelo Con- lhos da Assembleia Legisla u- bem trai ar de assuntos li[Aii- ] i al a quem estendemos nos-
tador Geral, que v^a não so- va, convocada extraordinari- ; dos a futura administração, 
menu' a sistematização cia - . - — 
contabilidade, mas também a Senador Georgino Avelino 
íaeiiidade do controle, para j 
se poder apreciar, de pronto,' Está sendo esperado, hoje, íuW o primeiro scc.reiario do 
no con junto do balancete a T^sta capital por via aerea. JSc nado Federal entrara em 
situação das contas de que se procedente do Rio de Janeiro, Liue-utimeí.ios com o futuro 
compõem os sistemas orça-j o -enador Georgino Avelino, j governador do Rstado. a res-
mentarios, financeiro, pai rî - ; v -nrosentante do Rio Grande .ne;to da organização rio se-

sas feiicit.ações. 

Preí. Licurgo 

Nunes 

ADVOGAftO 
Av. Floriano Peixoto, 

Fones: 1T0O « 28 

BEZERRA 
que reassumiu o e\er 

DR. HERIBERTO F 
Avisa aos seus clientes e íimi^' 

cicio de sua clinica 

Consultório: Rua lIlUscs Camas, 86-1.° andar. \7<kh r 

1ÍKI2. Das 14 às 17 h >ras 

Residência: Ru»; Mos,oró, Fone lfi74. 

durante a reconstrução de sua 

séde mudou-se para o local 

da antiga Casa Paris 

Rua Dr. Barata n. 180 

Telefone provisorio n* 2149 

monial e de eonipensação, tu-
do de acordo com o plano Ge-
ral de Contas; este plano é 
baseado na classificação de-
cima;. pois o mesmo cons-
tituirá, lambem, base para o 
arquivo dc contas, além dis-
so a classificação decimal é 
a chave para a organização 
das partidas, 

Congratula-se o Departa-
mento técnico, de maquinas 

do Norte, na Alta Camara PH-

fu îal do País. Aqui em Nu-

i •!•••• ? ria d o do novo governa-

dor . 

C O N G R E G A Ç Õ E S M A R I A N A S 
CATEDRAL 

Domingo, rcunir-se-õo os congregados marianos da Ca-
tcdrnl, para uhiiitar os assuntos do retiro durante o carn 
vai. 

Antes, assistirao a missa ãs 7 horas na Matriz da Ri-t 
beira. 

ALECRIM 

Encontra-se nesta capital 

o dr. LicuriíO Ferreira Nunes, 
prefeito da cidade cie Pau dtó 

Forros, neste Estado O dr 
Lieure,o Nunes, que é pensòa 
de »rande iniluencia nos 
moios políticos do Rio Gran 
de cio Norte demorara alguns 
dias om Natal, tratando de 

a . assuntos libados ao municí-
pio que riiriee 

Também a Congregação Mariana do Ale<aim, se reunira 
de contabilidade National, j depois da missa, as 6,30, na Matriz de São Pedro, para trator 
com os estudos postos em pra de assuntos relativos ao retiro, 
rica pelo mui digníssimo Con- ; SEMANA RUR4L 
tador Geral do Estado, sr 1 A Federação Mariana convida tòdas as Con^rcRaçõcsi a 
Boanerges Leitão de Almeida, j assistir amanhã, às 20 horas, na Confederação Católica a 

_ baseado dentro dos princípios ; sessão solene de encerramento da Semana Ruralista 

Noticiário Natalense 
Q G O O O O O O C ^ ^ O ä O O O O O O « 1 

v O Val comprar um Itedio'' 

\( ADEMIA DE LKTRAS j r o s r o I)E S1NA1J/AÇAO Na madrugada 

FLORINDA DA SILVA LEAL 

Missa de sétimo dia 
I.uís Emidio Pinheiro da Caruru, esposa e f i lhos, José Ai-ic-

nlo P. da Camara, esposa e filhos, Marta da Camara Chin , 

Afonso Barata China e filha e Ana do Caldas Camara e íV-

mllla, convidam os parentes e a m ^ o s para ass ist i rem a 

missa que amanhã, mandarão celebrar na Catedral, ás fi r, 

por alma de sua «âU^osa avo, bisavó e arnica FI.ORlNn 

DA SILVA LEAL, IVÍioMa no Rio de Janeiro, confessande 

se rrâtoe a Quanto« » cst<í a t 0 d e 

AIftfcr 

Será realizada bo-
Tic, às 20 horas» • c ä 1 u a 

nino «los salões do Instituto Historico do Rio ; cupula do posto de sinalização da Inspeto-
Grande do Norte, umft Sessão da Academia j ria d» Transita, existente no cruzamento da 

1 dc Letras, na qual serão tratados a^untos - Avenida Junqueira Aires com a Rua 
: .ie »uteres daquele sodalieio. entre os ! Caldas Aquele posto corao se sabe é coheK . 
; qual* a rta data f?a eleição do novo j (0 dc zim o, mas dado o estado de conserva- j 
|WesÍde«te daquela sociedade O novo preai- rão cm que se encontrava a cupula, ontem à 1 

IdèiiN» sera AO qfiie íué* Indica o »cadémieo • tiôite qimn.Io era grande a ventania des- ! 
'•|*àtil»> Pinheiro de ViV îros» que anterior-| ^nden-sr vhulo bater no solo I 

ío^ 

V 
Distribuidor Philips 

.SERGIO SEVEfcO 

UUA Nisia Floreste, 101 

« fUdtl --

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos * 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", «squlo* 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Ci|ar-
relra "Nunes", Rua Prl«-
ceza Izabel» Cifarreira 

^ 'Ideal", Ru» UHsses Cal-

da». H 

Cigarreira "Imperial , 
pr-tça C.««t» Ferreira. 

Ontem, por viu aércu v i f o i presidente Aaquele eenácülo de 1 ENVIADO DO SESI 

IM^s, tendo suH"í^sf£iy aitsinalaOo um pe- I ehegou a esta capital, « 

hii^ o da AttJeftftiá dr lluriro Carvalho, assistente de Divisão 

ido Seroe« 4U Vnflftfttrlft (SEftlK qhe percor-
A eoite^Ruada /ir- reu o noi deste em iia*em de inspeção às 
ma t Beaerra de ( ? cspei tivas Doirar ia Regionais O dr Euri-

! . 

Passa tempo.-. 

4. HKKERRA M F Mi 

Meli», estaketorM» M S u tntiAón o sen 

esfolMfcHgttnto cMWèfetkl «m Aet Mi-
ic«elÍnhof »2, par» « trmvcfea Mc-
da lm. 

<\ik precede de deverá hoje 
iniciar o trabulh» de iitfspeeio da Dele^aefa 
de Natal, devendo demorar t dias entre nw, 
datando hoapadado ne "Grande Betel". 

•é - / 

Rádios — Amplilicudoít.» — Pic-up» — 

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO Df NATAL 
A V I S O 

Nenhum artifice tem nutonzaeno da K tí N para cio-
tuar serviços ou consertos domiciliários de agua e esgotos, 
a monre; nuc apresente: certificado de hohtlttação, vlzado 
pelo eng. chefe da U.fi.N, c carteira profissional ou car-
teira de Identidade de reservista. 

Natal, 19 de Janeiro dc 19j1 
Canta Koch áe 4arv*lh#, Eng -Chofe 

C 

quando 

cartas mandÄ 

» CCMIIOS 

! Aquele cai te:ro 
1 >ent muitas 
! pelo correio, 
j F aquela velho era táo vê  
! hq que até o cabelo do rf* 
õpfío era branco 

E aquele sujeito tinha 
^ara tao engraçada que foi 

ibripado a pafiar imposto 
v>mo objeto de diversão 

E aquele que de tanto ati-
lar na linha ficou oom ma-
lia dc «er bonde. 



Prefeitura Federal 
Rsçcgfl&enclQÇao de Adhémar de 
• WQ* — O *r. AcUmar de Barros recomendou 
ao . PSP carioca apoiar o pr etensão do PTB, no senti-
do d» que gaia de tuas fileiras o prefeito carioca. 
Aflfmo-fce. èfttretánlo, que o ar. Getúlio Vargas prelo-

xa o sr. João Carlos Vital elemento n&o politica 86o 
candidatos do PTB os srs* Firmo Freire e Üuliidio do 
Espirito Santo Cardoso. , V * r« m 

MINISTÉRIO 
OS NOMES 

Tristão de 
America 

Athayde na 
do Horte 

Alceu Ardoroso Lima 

WASHINGTON (Serviço da 
União £àri-Àmericana> - o 
Dr. Alceu Amoroso Lima, a-
balizado escritor, filósofo i? j 
critico literário brasileiro, foi > 

i cru no díj prestigiosos jornais 
, brasileiros. Foi colaborador 
. iissiduo do Diário de Notícias» 
| A Manhã, Folha da Manhã, 
v rir. Tribuna da Imprensa, e 
ti irei or d<v> revistas A Época 
e A Ordem 

Em sua qualidade de Dire-
tor do Departamento de As-

; í,untos Culturais da União 
j Pan-Americana. o Dr. Amo-
| roso Unia enfrentará uma 
! obra de extraordinária impor 
itância. Os principais objeti-
vos do Departamento resu-
jmem-se em estimular as rela 
>çõcs culturais dos 21 países 
americanos, e em promover 
a educação e o intercambio 

!entre os mesmo,?. Além disso, 
| dispõe aquele de várias di-
' visões dedicarias ao desenvol- I 
; vimento das atividades oültii- j 
j raií>, das artes plásticas, da 
; música, letras, filosofia e. ei-
j èncias. e realiza intenso mo-
vimento continental do in-

DE V A R G A S 
PROVÁVEIS 

1 RIO, 26 — Embora ainda não tenham con-
firmação definitiva, parece que os prováveis no-
mes que constituirão o primeiro ministério de 
Getúlio Vargas serão os seguintes: Zenobio da 
Costa. Guerra; Lemos Bastos, Marinha; Negrão 
de Lima, Justiça; Simões Filho, Viação; Danton 

Coelho, Trabalho; Kicardo Joppert. Fazenda ; 
João Cleófas, Agricultura; João Noves da Fon-
toura, Exterior; Sou/a Lima, Educação. 

natalensí bebe leite artificial 
Agua e goma, uma bôa mistura para os proprietários de vacarias -

•f 

Agrava-se em Na*al, o problema do leite falsificado - Uma vaca que 

engoliu uma piaba... - "Batizou-se" o leite, mas a água é limpa 
APELO AO SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE SAÚDE 

Em nossa capital não se 
pôde afirmar, com certeza, se 
a população está bebendo lei-

í.c com água ou vice-versa, a-
»na com leito 

O fato. por incrível que pa-
reça. é que se tornou comum 
a criminosa falsificação do 
precioso alimento, tal a gran-
de porcentagem das vacarias 

ü 
n 
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Â s e r a 

GETÚLIO FALARA' 

nomeado Diretor do Departa- j f o r m a ( W s sobre o trabalho 
mento de Assuntos Cuíturais I d e s s a s Como parle 
da União Pan-Americana, já i d o mencionado Departamen-
tendo se empossado no mês t 0 e s o b a responsabilidade de 

de janeiro. Desde sua funda-
ção, em 1946. foi o Departa-
mento cm Apreço dirigido pe-
lo conhecido historiador e ho-
mem de letras peruano, dr. 
Jorge Eusadre, o qual regres-
sou â sua pátria, onde pros-
seguirá em uma série de pes-
quisas históricas, sob os aus-
pícios da Fundação Rockefel-
ler | 

O Dr. Amoroso Lima v for- ! 
madò em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Di- j 
réltó do ftlo de Janeiro e em 
diplomacia, pela Sorbona e o 
Colégio Cie França, Antes de 
aceitar o cargo na União Pan 
Amíticanà, era o Dr. Amoro-
so Lima membrô do Conse-
lho Nacional de Educação do 
Brasil e catedrático de vários 
estabelecimentos de ensino 
superior, bem como do Ins-
tituto Rio Branco, do Minis-
tério das Relações Exteriores 
do seu pais. 

Sua vasta obra cientifica, 
de reconhecido valor, compre-
ende trabalhos em sociologia, 
economia, filosofia «literatura 
e estética. Publicou mais de 
40 volumes, entre os quais fi-
guram os seguintes: Affonso 
Arinos, Pela Reforma Social» 
Preparação à Sociologia, De-
bates Pedagógicos, Indicações 
Politicas, Três Ensaios sobre 
Machado de Assis, Estética Li 
terâria e Problemas do Tra-
balho . 

Tem igualmente se distin-
guido na imprensa o Dr. A-
moro&o Lima como crítico li-

seu Diretor, funciona a Biblio 
teca de Colombo, uma das ins 
tituições especializadas de 
maior importancia no Conti-
nente. 

RIO, 28 — Ultimam-se os preparativos para a 

diplomação dos sr3. Getúlio Vargas e Café Filho, no 

proxhno sábado, ás 10 horas, em sessão extraordlnaría 

do TSE. A Camara e o Senado mandarão comissões 

especiais. 

Adianta-se que o sr, Getúlio Vargas pronun-

ciará um discurso a que se empresta gttíftde htipor-

tancict. 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da Â ORDEM. Unidos vence» 
remos 

Casa Civil e 
Militar 

ÍIIO, 26 — Sabe-se que o 
sr. Lourival Fontes chefiara 

a casa civil do novo presiden-

te e o general Ciro do Espi-

rito Santo Cardoso, coman-

dante da Região Militar com 

séde em Fortaleza, a Casa Mi-

litar. 

ninguém desconhece, em bôa 
mente, o que se passa nesse 
negocio de abastecimento de 
leite à população 
.Vs exceções 

Felizmente, lemos a regis-
i.ar que existem as exceções, 
pois temos honestos proprie-
tários de estábulos que fiscali 
zam e são rigorosos para que 
o leite seja vendido puro. Há. 
até, vacarias especializadas 
em fornecer leite para crian-
ças, de acordo com a idade 
destas. Mas, essa modalidade 
fica mais para òs ricaços, nào 
podendo a classe média man-
ter tal luxo. 

Sabemos que esses propri-
?t.ários mantêm luta diária 
na fiscalização da pureza do 
produto dos seus estábulos, 
chegando ao ponto de dis-
pensar, quando constatada a 
falta, os leiteiros deshonestos, 
destes que longe da vista do 
patrão não sentem nenhum 

„ . . . , , receio em subdividir as gar-
Rsta reportagem talvez pos r , . . . , 

f rafas de leite, adicionando-

;he água. Esta pôde ser lim-
pa dos reservatórios da cida-
de, mas também pode ser a-
panhada de qualquer correio. 
f: daí. a humorística historia 
da 

Vaca que engoliu a piaba . 
Corre entre a nossa popu-

lação a engraçada historia, 
verdadeira ou não. da vaca 

e estábulos que vendem leite 
"batizado". 
I ma bôa mistura, que 

não faz ma) 

Partindo do principio "o 
que não mata, enfcorda", cer-
tos deshonestos proprietários 
ou responsáveis pelas vaca-
rias que se espalham pela c i-
dade, "descobriram" que a for 
mula água-goma, nao faz mal 
a ninguém, e dela estão se a-
proveitando para aumentar o 
rendimento dos seus nego-
cios, que para muitos estão se 
transformando em verdadeiro 
"nogocios da china", tal o cli-
ma de liberdade em que os 
desenvolvem. Daí, podermos 
afirmar, sem receio de contes 
tacão, que o natalense está 
bebendo leite artificial Este. 
do geito que aqui preparam, 
pôde nãó ser bom, mas ne-
nhum prejuizo traz á saúde 
dos que o bebem, diariamen-
te. . 

Agrava-se o problema 

sa despertar em nossos leito-
res sentimentos outros do que 
aqueles que nos norteam ao 
escreve-la. O probiema do 
leite falsificado, em Natal, as-
sume, constantemente, tal 
gravidade, que não podere-
mos deixar de bradar, embo-
ra o assunto nos dê margem 
a comentários humorísticos 
Mas por ser abordado sem 

A GUERRA NA COREIA 
Tentativas de pazKsções Ârabes-Calmaria relativa-Atividades navais e aereas 

WASHINGTON, 26 - • 

I À Irjplaterra está envidando 

. esíorços, no sentido de quo 

nào peja posta em .discus-

são, no momento, a propc 

to americana d-; considerai'-

se kg ONU a China como 

agressora. Também o Pan-

dit Nehru faz osforcos n:? 

mesmo sentido. 

AGRESSOR E' 
AGRESSOR 
WASHINGTON, 26 -

Falando aos jornalistas, o 

presidente Truman declarou 

quo os homens presisa^i 

dar o nome oxato ás coisas 

e que no en ender de to-

do homem de senso, v 

qressor é mesmo quem <..-

qride. 

NAÇÕES ASIATICAS 
LAKE SUCESS, 26 

Russi 3 apoiará a propos1^ 

cs declarações, 

ser, e norte coreanos er>l~;.j i 

agora metidos nns ííarc-sia.,! 

r-rra onde correm ao o:-' 

vir sinal do aproximaça; 

des aviõo::. 

aas 7 naçòss asiaíicas pa-

ro. a cessação da guer-a 

r?a Coreia. proposv i 

prevê uma conferencia 

pé de igualdade entre a" 

riiariiadas nações qra:i ( 

des. j 

MERGULHO NO CAMPO 

INIMIGO ( 

TÓQUIO, 26 - Urna c:o j 

luna das íorças da ONU i R Q U A 2() a T ( _ 

repetiu pela segunda v e z j í U a n t ò 0 desemprego eonti-

um avanço de reconhoci-; nue sendo o mais grave pro-

mento sobre o territorio in.- J i)lema italiano, verificaram-

migo, tendo chegado até S--5 

chino-! BOMBARDEIO NAVAL 

TOQUÍO, 26 — As fo-

cas aliadas entraram em ; de Seoui, Iqncram-se 
i 

acào. ontom, depois de rmu i motivos 

toí3 dias de iriaçào. Fci. aiaque. 

muito rigor, nem poristo ele ^que engoliu uma piaba, con-
perde a sua gravidade, pois ; forme assim relatou "inocen-

. — — to*' leiteiro. . 
I Derramando .da garrafa o 
i leite que trazia para o fre-
: Ruês, este observou que algo 
! estranho, cie còr escura, esta-
i vá no leite. Para esclarecer 
o caso, foi o liquido cuado, c 

; com surpreza geral ficou uma 
[piabinha pulando, ainda vi-
, va, na vasilha Interpelado 
i sôbre a inesperada "pescaria", 
i o homensinho não teve difi-

o perto de Incrhcn, perto j culdade e inventou a historia 
I de que as vacas bebiam água 
num corrégo adjacente á va-

Apèlo ao Departamento 

fie Saúde 
Pelo simples enunciar des-

tes fátôs, não precisaremos fa 
zer outras considerações em 
tomo do assunto Para bom 
entendedor, meia palavrr. 
basta. 

Assim sendo, desejamos fa-
zer caloroso apèlo ao Depar-
tamento de Saúde Pública ou 
a outro òrgào competente, no 
sentido de intensificar a fis-
calização, não somente visi-
tando as vacarias da cidade, 
como, também, surpreenden-
do os leiteiros, quando ocupa-
dos na distribuição do leite, 
ao sdomlcilios. 

Convém lembrar que além 
das normas que d^vem nor-
tear tal fiscalização, até o fa* 
lado PLANO SALTE pPevè in* 
tensa inspeçio e fiscalização 
do leite e derivados. 

Mas em Natal, infelizmen-
te, nem se fiscaliza nem sa* 
bemos a quem dirigir as quei-
xas. 

Enquanto isto, a população 
paga alto prêço para beber, 
em casa, uma péssima mistu-
ra de leite, água, goma e ba-
nha de porco. . E ninguém 
depois vá se admirar se em 
vèz de leite tivermos de tomar 
verdadeiro sarapatel... 

Minas terá a 
liderança 

RIO, 26 — Acredita-se que 
a liderança da Câmara do* 
Deputados caberá a um m i -
neiro e neste caso seria o 
sr. Gustavo Capanema. 

Má imprensa 

-intensamente bombardeada RIO, 26 — O deputado Au-

reliano Leite comunicou, na 

sessão de ôntem da Câmara 

dos Deputados, que está re-

desse insepprad j ' caria, e no qual existiam peU I cebendo mensagens de todo o 

Â mão de obra na Itália 
Nascimentos e Óbitos 

quilornetros do paralelo 33 

sem encontrar resistencii 

alguma nem patrulhas ini-

migas. 

ESTÃO ESPARSOS 
TOQUIO, 26 - Os avi-

se melhoras nestes últimos 
tempos, como resulta pela 
sensível redução dos desem-
pregados inscritos nos escri-

tórios especiais. Os desem-
i pregados, pois. desceram de 
12-100.230 em janeiro de 1050 
i pari' 1.96Ô.234 em março, . 
' l .Ü37.426 em maio c afinal 

fiaww 
um*!«* 

G nü mm 
NOTICIÁRIO DA N. C . — 

MÉXICO 

CIDADE rip MÉXICO. 26 
— A Santa Se designou como 
bispo de Papantla, estado de 
Veracruz, o arcebispo da ca-
tedral de Leon, conego Luizl 
Cabrera Cruz, dinâmico fun-1 
dador de escolas e oratorios 
festivos para meninos e jo-
vens operários, professor de 
sociologia, ciências e múalca 
em vários colégios, assisten-
te da Aç&O Católica em Leon 
e autor de vários livros de 
questões sociais. 

sados em sua encíclica Mira-
bile Ilud. 

CUBA 
HAVANA, 26 - A revista 

Bohemia desta capital inclue 
conego L u i z | entre as 13 figuras mais des-

tacadas de 1950 o arcebispo 
de Havana. Sua Eminência o 
Cardeal Manuel Arteaga, a 
quem louva como orientador 
de uma das campanhas mais 
transcedentais dp Cuba, a da 
cristianização do Natal. 

COSTA IjtlCA 

S. JOSE', 26 — Quando um 
grupo de Senhoras Católicas 
arrecadou fundos com um 
feitlval de dansas típicas e 

odres da ONU tem pross'-- í para 1.664.820 em setembro, 

guído em seus voos de r-- ;,úitímo mês para o qual cxls-

conhecimento. Segundo su •( * s t f i f f * * * ^ f ^ H 

I Sem duvida, 1 664.820 de-
sempregados num pais que 
conta com 46 milhões de ha-
bitantes são demasiados, po-
rém ê preciso não esquecer a 
pobreza dos recursos econô-
micos que constltue um obs-
táculo ao decidido desenvol-
vimento da produção italiana 
i por conseguinte do empre-
;o c o notável aumento da 
população italiana. 

Todos os anos nascem, co-
no média, mais do que .. . 
DOO 000 italianos; em 1948 o 
excedente dos nascimentos 
sobre os óbitos fot de 461436 
unidades: em 1949 de 

Numa exor-

EQUADOR 

QUITO, 26 
tação pastorai o arcebispo eom a ajuda do corpo diplo-
desta capital. Mons. Carlos mátieo, para comemorar o Na 
Maria de IA Torre, pede ao tal com os doentes do Lepro-
clero e ao» fiéis que rtdo- »árlo de Mercedes, além do« 
brern sum orações pela pai presentes desUnou uma «oma 
nos indivíduos, nas íamiUas para uma comovedora sur-
e na sociedade, afim de cum- presa; custeou M despesas 

prír os dê«ijOft de Sua Saptt- das Umillai desde suas clda-
rtade o P ^ XII, «xpres- de* até o l^eprosárto. par^ 

170.577, Isso significa que 
por cada ano mais do cuc 
200.000 jovens ajuntam-s 
multidão dos que procuram 
umaocupacáo, | 

Pode-se hoje também j-n- | 
$ is trai' um acréscimo na ofi- j 
:íêneia de produção cios ira- ! 
balhadores que, nó setor das 
industrias, por uma valada- j 
;ão do Banco da Itália, re- j 

untaria ser em 1049 superior 
^e 16 por cento a de "I 
ie 7 por cento a de UÍ48 | 
Outros progressos, que 
nao podem ser traduzidos 
em estatísticas, íoram roali-
íados no curso deste ano eo-
-no consequência das modifi-
cações técnicas e de organi-
zação da industria italiana 
x>de-se portanto considerar 
:omo provável que atual-
mente o índice da produtivi-
dade tenha igualado o de 
intes da guerra. 

Como conclusão desta p?-
^uena sintese é interessante 
sublinhar que em IMO as re-

• I I I i . l ^ PH MP» •• I 

| TENHA SEMPRE A' \ 
! M A O UM EXEMPLAR | 
1 DA A ORDEM. 1 

c Im 
a / se 

.ações entre empregadores e 

empregados encaminharam-

para a estabilização As 

formas de "não colaboração 1 

"ião foram quase aplicadas e 

liminuiu o namoro das tçr-̂ -

Em janeiro-agosto de 1940 

.'oram perdidas por estes 

motivos 4G..i milhões de hora>; 

ateis de trabalho, enquanto 

no correspondente periodo de 

I9;i0 a perda foi de 3414 mi-

lhões, de horas. 

| xinhos.. Deu a entender, 
: perfeitamente, que o animal 
; engolira a piaba Entretanto, 
a historia certa é que ele 
completàra uma garrafa com 

i água do riacho... 
1 A £ ti a limpa, uma desculpa 

Razoavel. 
í Outra desculpa que está c 
, tornando corriqueira entre os 
|que entregam leite à fregue-
| ̂ ia é o aíirmar-se que se o 
: leite tem água esta é limna, 
pois íóra da pena. Pelo me-

f nos isio, como consolo aos 
jque reclamam o "azul" do li-
' quido que deveria ser alvo co-
I mo a neve,.. 
; Também para dar aparên-
cia de leite gordo, já se usa 

í banha no leite, como se esta 
podesse se transformar cm 
manteiga. 

Brasil, aplaudindo seu pro-
jeto de combate às publica-
ções indecentes e ertiprèsaa 

licenciosas. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
AOHDEM 

Este vespert w i p B f f s 
ser eftamtraàft M i M 
«ruintes t***Ui* d e »en/Uft 

CTDAlHfi A l fA 

"O ZeoékwP, mÇÊÊmà 
kv. Rk> Usiu!ú IMA È 
Rua Jo&* 
rein "Numa", 
ceza Isabel, 

—'"Ideal", Rq í THkMI AA^ 
«tau. 

Ciiparrdri 
Pmça Gentil 

•̂ ar-

os leprosos pudesse sentir-se 
em família por algumas ho-
ras. 

INGLATERRA 
GLASCOW, 23 — O Apos-

tolado do Mar abriu centros 
em mais de cem portos da 
Africa, Asia, Escandinávia e 
América do Sul, para ofere-
cer aos cosmopolitas tripu-
lantes que sulcam seus ma-
res, recreação sâ quando pi-
sam em terra. 

CHILE 
VALPARAISO. 24 — Ao co-

memorar suas bodas de prata _ , 
episcopais, o bisdo de Valnn- RIO, 26 - Realizou-sft ôntem um ulmoço de ho-
raiso, Exmo. Sr. D Rafael I oo presidente Getulio Vargas oíetecido P^ 
Lira Infante fot declarado, j los cjcvorr,adores eleitos SA «nr-oníram nâsia ca 
pela municipalidade "Cida- | 

6 m o c m NÖ BfiflSfl. 
Noticiaiki da Radiopms 

RECIFE, 26 - A policia t uma grande feira de gado no 
teve denuncia de que se en-1 far-west americano, no Te-
contra nesta capital o sar-íxas. 

Almoço ie €av«rnaÉres flomenagen a fietnile Vatps 
dão Benemérito" e poude. sa-
tisfeito, Inaugurar a obra em 
que todo o povo o ajudara, 
ao consagrar a nova Catedral 
de Nossa Senhofa do Carmo, 
de belas linhas arquitetôni-
cas. 

Toi orador em nome dos governadoras o sr. 

nho«: cia Hocha, do Parana, expressando o desojo d^ 

iodos apoiarem, sem distinção de partidos, a obra 
odfrunistrativa do íutdro procidentr. esperando, igual 
mento, o indiepenaave! apoio do Govomo Centrai. 
Entre us convidados eep«ciaifl figurou o vico presida? 
\t>, sr, Ca ià Filho. 

gento da força policial ala*, 
goan* Miguel Pereira, o ma-
tador do pai do deputado 
Oseas Cardoso. Segundo os 
mesmos Informes, esse polici-
al estaria com plano àinis-
tro contra a vida do governa-
dor Afnon de Mélo, pelo que 
a policia anda no seu encal-
ço 

NOVO MINISTRO 
RIO. 2fl — Níi próxima se-

gvnda feira o brigadeiro 
Trompowski deixará o Mi-
nistério díi Aeronáutica, cm-
possand^-se no cargo de Mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Militar. 

FAZENDAS 

AMmCÂNA» 
RIO. 26 — Viajam hoje, via 

acren, com destino aos Esta-
dos Unidos, os faiendeiros 
brasuelrm que vão assistir 

3 AJUDAS DK 
CUSTO 
S PAULO, 26 — A impren-

sa e rádio estão criticando a-
cremente a falta de escrupulo 
dos deputados estaduais que 
receberam 3 ajudas de custo 
no correr do ano Apenas o 
sr. Ferraz Igreja doou os4sub-
sídios a uma instituição de 
caridade. 

ELEIÇÕES 
SUPLEMENTARES 
BELEM, 26 No proximo 

domingo vão se realizar as 
eleições suplementares no Es-
tado O Superior Tribunal E-
lettoral já atendeu ao pedido 
da Coligação, no sentido de 
mandar forças federais .para 
garantirem a Uberdade do^olMIor oficial o 
pleito TôUMto owrto m â iHhr t t . 

MAIS IS AVIÕES IA poctM *U r f * f 1< *U|MU 
RIO, 26 — Na «fwtào dc on-1 Almeida dai* mn 

tem, da Camara, foi aprova-
do o projeto que kenta de 
impostos a importarão de 1§ 
aviões da Panalr para a tua 
i rota no Brasil 

FAKRICA DE AVlôtfi 
RIO, 06 — Deu entrada na 

Camara a mensagem presi-
dencial que pede a abertura 
de u^i credito de trinta ml* 
Ih$es de cruzeiros e frftfâo pa 
ra que o Oorerno poMa ad* 
querir a fabrica de av i t a de 
Lagóa Santa. 

ACADEMIA 
m t N A m U C A N A 
R X C m , tt — Compleu 

hoje meto século de exitttn • 
cia a Acade«ftia fc«ambwca-
na de Leteaa. XtAfr i uma 
n n é ê te-

bel, m » j N t f M i t a do to-
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Ano Cr* 130,00 jf, da OU 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

REPRESENTANTES 

RIO;- A.S. LARA, Senador Dantas, andar — Fone 22-33H 

8. PAULO:- Raul Casamayor, Rua Fclip* de Oliveira, 31-8.» andar — 
Foíie: 29-372 

ÉÉI 

C O M P E T E N C I A 1 Colaboração 

um 
quo os 

ao } ur 

E" imporia?!^ quo c^ liderou sociais caNjlico/. 
soíam peào índios tão competentes quante aualquer 

d- s.zus .'ídvi.TsufiOK. Mclhur soria na verdade 
católicos sociais íoõssm o:-' mau-: campo-

ÍOÍ;, uo } ur dc OO intuí' CJ(jvc,s no i .ul.zaj^o d,. 
programa da Iç/roja. 

Para ÍFSO. A. autoridades católicas têm in-

mirado, co:i: muita ir^b-toncKV quo r:- mui1.!; 
qut-m í':; ' d - • t i : ia\i?ay-:vr 
. vrriPiiicma:/•. 

Aqui no Brasil cvz Lí;::oias do Serviço Saciai 

Indrtutü:: Sociais de on^rÁnr: 

abominando pelo pa<s e ; : . 

dc? apontar a é^tab^iec.Hi-:iu 

d*. :» mais í.'omp]oU>:\ 
;:.. •;• - : a i~. : ' Í'": 

- O T T O G U E R R A 
Riera pelo di. On-y^ri^ H-
DAS ESTRUTURAS SOCIAIS 

rilxirn* : DIREITO TRABALHISTA ESPANHOL; 
Er: loi. Er-trTtiRtir1"! O " ia 

t d., Y urro : HISTORIA 

pelo dz. Manoel F'rc: 

31A ESPAN 
ia 

A 

católica os toa so 
a tíaiiFrcição 

! Jatai oonia um 

Madi --Ï 

g(j 
P.roito Ei:-:oal 

ia-.r.omr'O-

Os cursor, monográficos compreenderão os te-

mas sogüihtep : "O justo na distribuição da rique 

in" nelo bist.o d- Cordova ; "ExpOFiçdo « glosa dar 

cvv-uim.Mto^ :>oTHiiici.ur>". polo bispo de Málaga • 

"A ^npr^ :* ° a família :ia UHSS" "Ctica Soda: 

da Sagrada Escritura ; 'Filosofia Saciai aar pa? 

tidas do Aíonr-o X" : 'Diagnostico teológica da 

taiidadí? atua!" • Pjhtica Agrara - "Os i:v- c 

"«xçfcassrio (imprensa, ciíi^ina • - rrn 

crista da propaganda. 

N O S S O F I M 
MONS ASI AMO HKAM) AO 

S. PAILO — A nudiUçau do fim «lo homrm v , h 

c<» Inácio tão bem apresenta nus svus «-xercúw espirifimis 

. muito necessária pura todo cristiío. I\' sabedoria olhar cm 

udo o fim e orientar a vida tom segurança. Smriov <r>:, 

airas de Deus. Viemos de Deus e para Drus liavem«^ <!< 

vollar Por que nau pensar em Deus v dirigir nossa v-1 
ü.i 

Milia 

Fi! 

r iî -

do 
.J • , 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Não há senão uma nobreza verdadeira — a da vir-

tude. Nós somos mais ou menos nobres conformo nos 

aproximamos ou nos afastamos da perfeição divina, 

— S. GREGORIO NAZIANZENO 

ORIENTANDO 

[ d o d'/ u r . : 

O*' cí.iTrc,.' ordi:':a:i 
A' Ci E NC IA 

:3o:iar ]ocíf.íu:;i A*L'piazu( 

quim Garria Ciaod 

TIF1CIA. tolo 

Ai a. : : 

•ui 
1 r • 'o : 

. ! AI. CATÓLICA. 
Aviqurim Arroioi loa 
DOU THIN A SOCIAL PON 

dominicanos jo^d Todoii, Aiberio 

Ç.wiü: ro pca • viMili-'.'c.::' tr <'•• < ' 

it-.],;- aha impor;am::a quo do:xar 

- p ,rí̂ ':".fJll-L0 ' d;a :Í • " 

p:oídcma^: da aiucmdado, 

Nvio ra duvida. A Iqrc-ja 

o quer qiuv cr r^ur íiüior a v 

touvros novos. 

^ ' IijVM i • 

.m'TLarcia .i 

Â "jpele da unbaM ou cutícula acompanha o cresci-

mento da unha, a cuja base fica aderente. Com o tem-

po, vai-se distendendo, até que se rompe. Formam-

se, em consequência, pequenos ferimentos que podem 

infeccíonar-se e transformar-se cm "unheiros". Para 

evitar que tal aconteça, a cutícula deve ser delicada-

mente afastada e aparada com tesoura própria. Evi-

te os unheiros, cuidando convenientemente da cutí-

cula das unhas — SNES 

RECEITA DO DIA 

Monsenhor Joaquim Ho-
norio — Seu aniversario na-
talício — Completou mais 1 

nicipio e da Paroquia—pelo 
sr. Luís Xavier, 

IV -- Entrega de uma rama 
ano de sua preciosíssima exis ! lhete espiritual e de uma cus-
tecncia, no dia 14 deste, o'tosa lembrança. 
Exmo. Rcvmo. Monsenhor j V — "Jesus e as Crianci-
jcaquim Honorio, Vicario Co-: ilhas", poesia, por Ligia Be-
la ,̂ o deita Paroquia, ! zerra. 

Por mais que o nosso que- i VI — Palavra livre; por 

, A' VENDA UMA COLE-

; ÇAO COMPLETA D£ 

"SELEÇÕES" 

j Vende-se. a tratar com 

i Jorge Silva, nas oflcüias 

I de "A Republica". A refe-

j rida coleção está enca-

dernada em 18 volumes* 

I DIA LITÚRGICO 
1 HOJE 

S Policarpo 

Discípulo cio Apostolo Siio 
João e airoso do mártir São 

vei-ondissiino Fe Luís Galdi- j Inácio. íoi ele mesmo concir-
no, que tudo fez pelo maior ; nado ã movie nas chamas, 
brilho das homenagens a j mas saindo 

menageado e dizendo da ad-
miração, do respeito e da gra 
tidão que lhe vota o povo ca-
tólica desta Paroquia 

Dirigiu inteligentemente o 
serviço de alto íalnnte. o Re-

ílrso foi morto 

• P 

PUDIM DE LARANJA — íi ovos inteiros, C colheres 

das de sopa de açúcar, 1 copo de leite, 1 copo de suco 

dc laranja, 1 colher das de chá de "Maiicr.a Duryea". 

Mistura-se tudo bem e passa-se por peneira. Coloca-se 

em forma untada ou forrada com calda queimada ou 

"Karo", rotulo azuL Assar em banho-maria. 

FARMACIAS DE PLANTÃO 

i rido Pároco, procure, com | Afonso Barros, Leão Xavier j Monsenhor Honorio, para j por golpe de espada com a 
! sua excessiva modéstia, fu- | e dr, João Fernandes de Me- ; quem Sua Rcvma. teve pala- ; idade de 80 -aios, 
| gir a manifestações, mais os 
jseus paroquianos, expontane-

Bua Dr Barata — Ribeira To-Farmacia Monteiro 

ne — 1202. 

Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto 

crim. Fone ~ 1081 
« r 

Ale-

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 

Professora Georgina Filguei 
ra Procopio, esposa do sr. 
José Procopio Filho, contador 
da Prefeitura Municipal do 
Natal ,e nosjso cooperador. 

— Hildete Silveira Sales, 

DIVERSAS 

Aniversaria hoje, a exma. 
sra. Professora Estela Luz 
Cunha, do Magistério Esta-
dual e filha do sr. Escola^-
tic-o Bezerra da Cunha, Por 
esse motivo d. Estela vem 
sendo muito cumprimentada 

esposa do sr. Manoel Casado ; pelos parentes e pessoas ami-
de Sales, agente da Compa- | gas, à avenida Floriano Pei-
nhia Comercio c Navegação xoto, 540 nesta Capital. 

VIAJANTKS 
em Macau. 

Senhore* 
João A^fjr^lp de Gois, resi- j Professorandas Maria de 

dente no ítiç jte Janeiro. | Lourdes e Teresinha dc Je-
— Miltòn 'Azevedo, residen- | sus Cunha — Acompanhadas 

te e&i C3inp'na Grande. i de ^ua genitora acham-se en-
—iFrs&iòsco Pignataro, te- | tre nós as senhoritas Maria 

oouifciro da Recebedoria dejdí- Lourdes Gurgel Cunha e 
Remias Estaduais. Teresinha Cunha, diletas fi-

Adauto Pinheiro, inspe- ilhas do industrial Davi GUR 

iamente, querem demonstrar a 
j sua profunda admiração, a 
|sua alta veneração ao grande 
sacerdote, honra e floria do 
cícro desta Diocese. 

i Como todos os anos, o po-
vo. desta vez, tendo à sua 
frente o Revmo. Pe. Luís Gal 
dino da Costa, preparou e 
levou a efeito festividades co 
memorativas do natalício do 
querido Sacerdote 

A's 5 horas da manhã do 
domingo 14, a Bí»nda de Mu-
sica Municipal, numa bela al-
vorada, anunciava que iamos 
íer um dia festivo. Os sinos 

. da torre da nossa Matriz: 

I bimbalhavam alegremente. 
| A's 0 horas, as Associações 
1 e o povo .acompanhavam pa-
ra a Matriz, o Vigário, ja de-
vidamente paramentado, rv-
ra a celebração do Santo Sa-
criiicio, em ação de graças, 
pelo transcurso da grande 
daí a: 

14 de Janeiro 

Como ficou subtendido: o 
Monsenhor Honorio celebrou 

loT ! vras de muito carinho AMANHA 

VII — Encerramento: "Do! Associando-nos às justas a- j S João Crisostomo 
Prata ao Amazonas", canto, ílendas dos católicos, deixa-| Missa In médio. Credo, Pre-
peía Congregação Mariana dc i mòs aqui. ao homenageado, ; faeio comum 
Mocos. jbeijando ã sua dextra, a re- ! * 

Todos os oradores foram | novação dos nossos parabéns 1 

muito felizes em seus discur- 'muito de coração. ! 
sos .falando com muita elo- \ , Correspondente i 
quencia, das virtudes do ho- ! Janeiro — 1951 

;>ara Ele? O Curdeal Pie, homem de Ut-us, que lanin -i. 

'eu ã Icreja de Franea n-, seculu p t̂ssudo. <|iiando M-mifL, 

;sta. ao estudar os advérbios dr lunar, furmulnvit 

perguntas sobre o seu destino; Onde ~ por onde — j>:n i 

• ride — donde,0Onde estou? Por nihlt- \<>u'.' Pam u,ni. 

,-»>u? Donde vim? F respondia meditando: estou no mtinOo 

reposto a tantos perigos e arrivado a perder a minha íilnu 

devo trabalhar para a salvai-,m <i*• üiintia alma Par;i onde 

•>u? Vou pai a a eternidade. \ jioi a pó s,, v, , 

hamado. Por onde vou? PUR URUS, I F)RI, D, us peia n peia-

aas obras, pelo eaminho dt^ Mandaim ntos. Dniuie 

. ini dc Deus, que na* criou, que me nnïiu. Di/ São Ttun.i/ 

Aquino: •Tinis animée est ad<b-re Deo 4 O frni de nô sa 

J.mu e umr-se a Deus. \osso ï>ni e-.seneia! e Deu ,̂ t unlie-

vr e amar a Deus. Ora. fomos t nados u imaueui < 

^ieihanea de Deus. Deus e inteli^em ia e eonlu-ce lh 

amor e se ama. Logo o nosso )ii>i e lonhecer e amar a 

lieu S. Quein ignora isto. que e que po-.ie saber? Diógenes n 

íiiosofo, havia escrito ã porta da >u,; tenda: aqui m* \<íi(ie 

abedoria. Todos por ali passavam inti irados\om tão origi-
l al anuncio. K iam lhe pedir a sabedoria. tNerevja ele rMe 

onselho; '"In omnibus, respiro íniem" — em tudus a«* .•.>,-
| 

j as olha <í fim. Se aSMm i>ro« ed< rdes ciizia ele tí-reis â 

t edoría 

! Se e esta a linguagem de uni pa^ào para as tuisa* 
1 esta cida, não hã d ser a dn cristão para a ordem ao seu 

1 m eterno? Cm todas as coisas olha o fim. Di? o Espirito 

, anto na Escritura: Memorare novíssima raa et non pe-

abis in aiternum". Lembra-te dos icus novissiiuu^ t uãu 

"às dc pecar. Não e a meditação de lubso fim? Se para us 

i egocios humanos ê mist.r prever e estudar o iijn, puí-qu<-i 
' : avemos de ser estultos, quando se trata do único net;oeiu 

mportante — o da salvação ? 

G R A Ç A S 
CASOS & COISAS 

tor fla Divisão de Cooperati-
vas fio Departamento de Agri 
cultura e nosso cooperador. 

Senhorinhas 
Mkria de Lourdes, filha do 

saudoso ^psé Lucas do Nas* 
Chnentc. 

C r Ú ^ a i ' 
Lucimar, filha do sr. Fran-

cisco Alípio^ funcionário do 
Banco d^Jttb Grande do Nor-
te . 

— Ilaria da Conceição, fi-
lha do ttç. Eudorico Carnei-
ro e dc £ua esposa, Enoi da 
Silveira, residente no Rio de 
Janeiro. 
MISSAS 

Amanhã, ás 6 horas, será 
celebrada missa na intenção 
da alma de d. Maria Tercei-
ra Lira Moura, ex-presidente 
da Arquiconfraria do Perpe-
tuo Socorro. 

A' tarde'tio mesmo dia, ás 
16.30 haverá uma reunião da 
mesma Associação para a 
nomeação da nova presiden-
te. ^ 
Visitfxa 

Esteve em visit? a este ves-
pertino* ontem, o sr. Luis 
la&l&s Macedo, nosso coope-
rador, residente no Recife. 
Em nossa redação aquele nos 
ao amigo, demorou~i# algum 
tempo em cordial palestra 
com os que aqui trabalham. 

gr* Cunha e sua esposa d. 
EP.a Luz Cunha. Maria de 
Lo ardes é aluna do ultimo 
an;* do Comevatorio de Mú-
sica Carlos Gomes de São 
Pflulo no curso de piano c Te-
re inha, do ultimo ano do 
CL rso cientifico do Sacre Co-
eu • de Marie da capital ban-

Serviço Social da Industria 
A DELEGACIA REGIONAL DO SESI avisa as famílias 

dos trabalhadores em indústria, empresas de transportes e 
cargas, comunicações e pesca, que eitão abertas as inscri-
ções para os novos CLUBES DE DONAS DE CASA a serem 
instalados em fevereiro próximo. 

Como parte integrante dds atividades dos Clubes have-
rá aulas práticas de arte culinária, economia doméstica, 
horticultura, trabalhos manuais, e'.e., bem como'serão mi-
nistradas noções simples sòbVe puericultura, higiene e en-
fermagem caseira. 

OK chibes terão um numero limitado de sócias, e neles 
poderão inscrever-se as operárias, esposas, t'ilhaü v depen-
dentes dos beneficiários do SESI. 

As pessoas interessadas deverão apresentar-se para ou-
tras informações ou para inscrição, na Secção de Educação 
Social da Delegacia, (AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 32-2 u 

ANDAR, SALA 11>, diariamente das 13.30 ás 17 horas 

Para a inscrição nos Clubes é exigida a apresentação da 
Carteira Profissional própria, quando se tratar de uma ope-

a Santa Missa, que foi acom- i rária. Se, porém, a candidata vive sob a dependencia do 
punhada á cânticos J pai, esposo ou irmão, poderá inscrever-se apresentando a 

Um bem regular numero j Carteira Profissional do trabalhador de quem dependa. 
de fieis, fez a sua comunhão j AS INSCRIÇÕES ESTARÃO ABERTAS ATE' 3 DE FE-
na intenção do aniversarian- | VEREIRO PROXIMO. 

Padre Luís, ao microfone 
fez explicações da Santa Mis-
síi. Terminada a parte reli-
gieaa, todos acompanharam o 
Vicario até á sua residencia 
A's 21 horas, na Praça da Con 
ceição, ao ar livre, sob a pre-
sidência do ilxmo. Prcfei-

i to Municipal c com a prosen-
, ça mui honrosa de outras au-

Apadeço u.j glorioso ^ . 

A n t o n i o, um a graça ri :< 

momento ci^ grande aíliçá^ 

em favor de meu filho M J 
gnUE Augustos, com f to-

messa de publicação, ccn-

fessando-mo etemamanto j-

grcidecido. Natal 25 d* r.t-

nciro dc 1951. 

Ef.ic-i-'"r Lu:: Cuniia. 

De iodo coração, agradeço 
a N, S das Gracais. por in-
icrrnodio de sua novena e ü:í 
Cinco Minutos de Santo An-
tonio uma graça alcançada 
em favor de meu irmão v pro 
messa de publicar. 

Natal, 26 — 1 — 51. 
Marcüia Petrovirh 

A S S U S T A D O ? 
use K0LYN0S! 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO 
EXTERNATO lá INTERNATO (Masculino) 

JARDIM DE INFANCJA, CURSO PRIMÁRIO, DE 
ADMISSÃO, GINASIAL E COMERCIAL 

sob Inspeção Federal 
( üipu docente idonco. 

V.üx bvride. íiíl — te! 15-H — Petrópolis 

it 

doirante. As professorandas I toridades, foi prestada ao 
quí! são aplicadas alunas e jExmo. Revmo. Mons. Hono-
pr meiras dos seus cursos aqui ; rio, uma mui significativa ho-

• I MHO CMOSOTADO 
P r é q i n i a n 0«iAl 

S r L ? I I ft A 

se encontram na residencia 
do s seus avós maternos Esco-
la iico Bezerra e Maria Bezer 
ra da Cunha á avenida Flori 
ai o Peixoto 540 c residencia 
do seu tio Dr. Joaquim Luz 
Ct;nha, atualmente na praia 
de Areia Preta, devendo re-
gressar a São Paulo no fim 
de fevereiro preximo. 

Retornou hoje, a Mossorò o 

dr, Vicente de Almeida, pro-

pr etário da Farmacia Almei-

da, naquela cidade, e profes-

sor do Ginásio da Escola Nor-

m;i ali. 

TUDO que você procurar | 
cm papelaria encontrará na i 
Livraria Lima j 

O maior stoque d<> rumo e j 
os menores preço» da praça, i 

Xlsitem o deposito no 1»* 
audar 

LIVRARIA LIMA 
Ta vara de Lira, 70 

Deposito 1.° andat 88/14 

A ORDEM 
P r o ç o - 0 . 8 0 

menagem, que constou do se-
guinte: 

I — Palavras de abertura, 
pelo Exmo, Sr Prefeito Mu-
nicipal. 

I I — "Ideal de Luz", cauto 
— pela Açáo Católica de Ma-
cau , 

I I I — Saudação ao aniver 
sariante — em nome do Mu-

MATKICULAS PARA O JARDIM DA INFÂNCIA, CURSOS 
PRIMÁRIOS E DE ADMISSÃO 
— a contar dc 20 de janeiro — 

Reabertura das aulas — 8 dc fevereiro 

( URSOS GINASIAL E COMERCIAL 
Exames de 'J chamada — 12 defeverelro. 

- Exames de 2/1 época 19 de fevereiro. 
- Eiiamcs de admissão ao Ginásio — 20 de fevereiro. 

Matrículas — de 20 a 2'á de íevereiro 
- Reabertura das aulas — 1° de março 

Maiores esclarecimentos, na sç^rtíaria do Ginásio, diaria* 
mente, das !> às 11 e das 11 às 16 horas 

INICIATIVA PARTICULAR 
I 

Muita gente tem a convic- i ueve atender a toda oia>sc ú^ 
j -;ão de Que tudo que se rela- ; necessitado, como w a nir;n:;i 
| cione com assistência social, ' não tivesse jã firmada sua 
i problemas de saúde pública. ; pccialidade de a.ssisí rncia 
jeducaeionaL etc., deve ficar'Outros, pensam que a i, B -
.exclusivamente sob tutela do A foi criada pelo govenei u.: 
governo. ra dar auxilio a quem u so-
\ Entretanto, sabemos que a licitasse, não reconhecendo o 
[ iniciativa particular ê indis- qete a instituição faz rm be-
pensavel a certas obras, cri- nefício ciu maternidade na u: 
ando-se, então, esse espirito fanciã, i ̂ m a manuieuçãu de 

; de cooperação que deve pre- centenas de posujs d»' puen • 
• valecer entre os povos verda- cultura, creches. laruuio.v 
! e ira mon te civilizados. Sem : ma t e rn í da d es. ainv: ie o i; • ra 
: cooperação nada í;c fa/ ! formas de assistèneia. que vji 
i E' verdade que para muitos | desde a receita medica, afe u 
I problemas o Governo não de- • fornecimmto. ao.-; pobrtv 
j ve ficar ã espera da ajuda'dos respectivos niedieairaa,-
; parüctdar, puis se aysim fõra !ios, 

;nuasi nada se faria em br- ] Fe i izmenie. nem LodoMJrr.-
j neficio do progresso do país. USi>im haVtJ luU> a s oUl. 

giavci.s exceções, qiu- -a-i eo 
ir.ü um rceonhcciiiienio a bt1-
nemerencia da Legião 
ccn temente, ao que nos mioi • 
íliaraiu, oensiãn das 
do Natal, dois município e.r. 

1 e-riotu*andensbs í ivorair. 

Cooperativa Banco Auxiliardo Comercio Ltda. 
PRAÇA AUGUSTO SEVÍRO, 125 RIBRIRA f 

AVIÍNIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 ALECRIM 
Fonet: 1338 -- 22 5 2 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais opcraçõc* de «aturexa bancária 
Paga as melhore« taxas sòbre depósitos 

Os números abaixo atestam o desenvolvimento do seu h&Qco j 

. B í L A i Í Ç ? a L MOV, GERAL 
Junho do 1946 UM.UZJ* 
Desembro de 19M 1154.123,40 
Junho de 1847 1 M H 7 5» 
Ilexembro de 1847 2 0WJ141Ô 
Junho de 1948 tSMAto 60 
Dezembro de 1848 07d!&8 
Junho de Ifrlfr s u t i i s i « 
Dciembro de 1849 ^ j í í V a a 
Junho da 1858 8481iltM8. 

NÃO te t... ü Cremo UeiitaJ 
| Kolynos acaba com o mau IKÜÍU». 
j clareia os dentes e Iaz brilhar u 

•orriüo. lém diittO, K«l>nfts vUminn 
as baLÍerlas que produ^m os j>v i- i 
duü bucaU causadores das | 
Cotupie KÜIMIO» hoje intimo e 

I usé'ü todos os diag t 

K0LYN0S Agraila 
í Xand« inttií 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS N\0 

( EXPRIMIRÃO ! 

; Subam ao l o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 

' Lira e constatem a verdade 
, desia afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque dr papel 
em tão gigantesca« propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruário Tavares de Lira 70 
Deposito Lo andar dos ns. 

38 a 74 
Sícçfces a varejo — Cusa 
Royai — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial Presidente 

Bandeira. 414 ^ Alecrim 

j For outro lado, também, não ! 

justo que se deixe a car^u 
! tios poderes públicos toda e 
j qualquer iniciativa, como se o 
1 povo não tivesse o í.;ravc de-
I ver de colaborar cm favor 
|daquilo que venha melhorai 
io nível cultural da nação, e 
até mesmo em beneficio do 
seu progresso material. 

Tratando-se, então, de rer-
tas instituições de previdên-
cia, de cunho oficioso, o po-
vo tem lamentável incompre-
ensão. pois adia riite elas de-
vem fazer tudo, obrigatciiia-
IÍÍLTIU. . i; alé se exif.e • 
1 idades de assistência qiu» fo-
fi^m. completamente, ás fina-

lidades das instituições 
Nesse caso da Legião Brasi-

I leira de Assistência» por exem 
j as exi^cncias o as critica s 1 

! ee toda ordem se confundem 
Muitos acham que a T R A ! 

I louvável iniciativa de anular 
a L TÍ A . procede < 

Lie suas populações arm-aoi»-
çües dc-stilíadas a 1..1 
orguutf.açàu do Natal d.»:-. « 
ancas pobres f^iieiha.^ <• Suii 

to Antonio foram os nr.iia^i 
ploft que abriram o ciai.um" 
a u.ssa patiioliea 
roo;)i.rar eom n:; noderr- pv> 
bliro.s 0> ljabií a- rs 

num ê.MO lie coiunrreiwu' ' 
; ent imentu.s crisíãuP. 
ciaram elevada^ impou ata m-
( 1 Í S I J Í ! J U Í ' . ! ' ! M - . - < - ' n p o ' 1 ! ' 1 ' 

i:a. atrav»'"- oe » Í3 A 

VI (W \ 

í O JORNALISMO r 
1 OM DOS FUDEBGB DO 

BfiQIMB PCMOCIATI-
I CO . - i o w W a 

Irmandade do Senhor Bom Jesus 

— dos Passos — 
De ordem do sr. Provedor dn Veneravd Irmnr.cKu:« 

lio Senhor Bom Jesus dos Pas:;os, suo convidados <>s a>so 
ciados e as associadas paru assitirem no úh 2R dn corn-mc. 
as 19,30 a sessão de posse das novas dignidades cia Irni ií) 
dadr e leitura do Relatorio das Ocorrências ôt) ano dr h^1 

apresentado pelo provedor Alberto Manso Maeir! 

Salí Gomes Costa — Secretario 

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE NATAl 
A T I s o 

Nenhum artífice tem autorização da R S N paia de 
luar servidos ou consertos domiciliários de aftua e esgol« .̂ 
íi menos que apresente: certificado de habilitação, vi/ar!*' 
Iielo eng. Chefe da R ,S N. e carteira profissional ou rnr 
ttlra de Identidade de reservista. 

Notai, 19 de Janeiro do 1951 * 
Carto» X*eh de Carvalho, -Chel* r 

v^^'Atf^v.n.. * 4 , & M.- 4 L 
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Encerram-se heje, i s preparativos para 
clássico das 

Esta tarde, o ultimo ensaio dos abcedistas — 
Ontem, treinaram pela ultima vez o americanos 
— Somente amanhã, a escalação das equipes — 
A venda de ingressos — Hoje, será conhecido o 

nome do juiz — 
O dia de hoje, assinala o nida Campos Sales, estarão 

Mieerramenio de todas as em ação 
manobras que o ABC e Ame 

rua, vêm realizando para o 
grande embate de domingo 
Peleja de sensação que pode-
rá decidir o campeonato da 
cidade, devendo arrastar ao 

fflultídões 
Amanha, a escalação 

| oficial dos quadros 

• Estamos seguramente infor 
mados de que, tanto o técnico 

jJullnho, como o seu compa-
| nheiro Edesio Leitão, ainda 
j não deram a palavra final so-
; brc os quadros que disputa-
rão a ultima rodada do cam-
peonato. Tem-se c omo certo 
que, somente amanha, é que 

Baependi, no Aie-

Hoje, o ultimo treino do ABC 

Em seu campo proprio. em 

Petrópolis, o veterano ABC, 

fará na tarde de hoje, o seu | ns dois preparadores, darão a 

apronto final. As coisas por • conhecer a constituição dos 

estádio da FND a maior as-| lá. estão mais claras do que | Quadros para o memorável 

falência já reRistradit em ; no America, no que diz res- ! e m b a t P d e domingo, 

nossos campos de futeool p r j l 0 a formação do quadro A 

Preparados os americanos ' sabe-se, por exemplo, que ; 

Humildo, Torê, Romão, Dico, 

Gonzaga v Piloto, formarão o 

sexteto defensivo A única 

dúvida, é o ataque. Entretan-

to. nu coletivo de logo mais, 

Edesio Leitão espera resol-

da equipe. Todavia, ainda j v e r 0 problema. Somente a-

não se conhece a provável j manhã, todavia, é que o coach 

formação do onze americano. 

parreira 
crim. 

Hoje, a escolha do juiz 
Será hoje, e não ontem, co-

mo havíamos noticiado, a es-
colha do juiz para o match 
entre America e ABC. Até a-
Bora. não está em foco ne-
nhum nome. Pelo menos, a 
reportagem de nada soube. 
Hoje, o assunto será resolvi-
do 

Qi Permanentes 

Du Diretoria do America 

F. C.. recebemos permanente, 

que dá direito ao chefe da 

secção esportiva deste jornal, 

de frequentar todas as depen 

dencias daquele grêmio 

Orato^ pela oferta 

Tomou posse ontem, a brimai ra Diretoria da A.C JE 
Escolhidos, pelo presidentes Eider Furtado, os 

demais auxiliares 

Arranje novos aasi* 
nemtoa para A ORDEM. 
Do contrário, o ar- ou a 
ara. não são amigos da 
imprensa católica de nos-
sa terra. 

Realizou-se na tarde de 

ontem, na Redação da Rádio 

Poti a solenidade d* posse da 

primeira diretoria efetiva da 

Associação dos Cronistas Es-

portivos Apezar de ampla-

mente noticiada e dos convi-

tes leitos ao» dirigentes dos 

clubes e entidades na tale uses. 

a sessão contou com a presen 

ça de quasi nenhum deles 

Treinaram ontem os améliorés noíte-:toorandenses 
venda do »ingressos 

A FND, segundo no sinfor-

Os diabos rubros, desde on-
tem. encerraram os seus trei-
namentos. Foi realizado rigo-
roso coletivo, sob as ordens 
de Julinho, que estudou de-
moradamente os problemas 

Sabe-se que todos os gran-
des valores do grêmio da Ave-

mou o presidente Emerencia-
no, fará instalar na tarde cie 
amanhã, postos de venda de 
ingressos, para facilitar aos 
torcedores, a aquisição dos 
mesmos. Estes postos, fica-
rão localizados nos seguintes , „ 1T , 
pontos: Cigarreira Cruzeiro, j ™ Campeonato Brasileiro 

Faltou muita gente aoexercicio — E1 preciso 
mais boa vontade dos atletas — Venceram os 1TVL 

os grenás por 5x1 

Na noite de oniem, estive- rem os times 

ram em ação no estádio da 
FND, alguns dos atletas con-
vocados para os t reinos da se-
leção potiguar, que concorre-

alvi-negro dirã alguma coisa j em frente á Sorveteria do 
sobre o onze para o jojjn con- 1 mesmo nome. Sede da FND, 
tra o America. [na Avenida Rio Branco e Ci-

NÚMEROS DO CAMPE ONATO CARIOCA DE 50 
POSIÇÃO DOS CLUBES DEPOIS DA PENÚLTIMA RODADA 

Clubes P O S T O V E D 

Pontos Tentos 

homens E 
mais bòa 

vontade dos demais atletas 
convocados. Devemos ter cm 

de Amadores. Apezar do ele- ; mira que. está em jogo o no-
vado numero de jogadores re- ' me esportivo do nosso Esta-
quisitados, muito poucos, fo- do e todos eles, como clemen 
ram os que apareceram on-
tem no Tirol. O numero de 

• presentes, não foi suficiente. 
' para a formação de dois qua-
dros. sendo necessário o téc-
nico Edesio Leitão, solicitar a 

| outros elementos que se acha 
i vam na hora. para completa-

! mos cooperar e ajudar a di-

ode nos.*a Entidade 

O resultado cio coletivo dt-

.ontem, foi de 5x1, para o 

Mesmo assim.'quadro de camisas grenus, 

cada equ.p» licou constituída j Se l í eK> í o i 0 artiiheiro da pra-

apenas. por 10 homens. E' |t i l>a c o m 4 t e n t o ? J c n q u a n l 0 

preciso que haja mais boa ; D c ü é d e p e n a l t y t completou o 

placard para os vencedores. 

Zêsilva, fez o único tento dos 

amarelos, O quadro ganha-

dor. apresentou a seguinte 

Mas. isto não impediu o bri-
lhantismo da mesma Empos-
saram-se nos cursos de pre-
sidente e vice-presidente, res 
pectivamente. os srs. Eider 
Furtado e Valdemar Araújo 
No Conselho Fiscal, foram 
também empossados, os srs. 
Vicente Farache Néto, Cleu-
do Pignataru t Amauri Dan-
tas Logo após a sua posse,' 
o presidente Eider Furtado, 
procedeu a escolha do seu se-
cretariado. que ficou assim 
consttluido: primeiro secre- ; 
tario Aluizio Menezes; se-
gundo secivturio João Neto 
Tesoureiro Roberval Pinhei 
ro e Vice-tesoureiro José 
Maria Moreira de Castro 

A seguir, todos os dirigen-
tes da sociedade, começaram 
os estudos para a edição da 

táo em pienp andamento. Jbim 
fina de J ç m e i r o próximo, * 
revista estará em clrouUiào 
e constituirá algo de Inédito 
na vida esportiva de aowa 
terra 

ESPIÕES, lio cine * "Rio 
Grande." < 

Nào temo« censura í 
JARDIM ENCANTADO. ,no 

cine "Rex." 
Não temos censura 

A TERRA DO TERROÜ e o 
seriado CHICOTE DO ZOR^ 
RO, no cine 'São Luis."' '. " 

Prejudiciais a menor«» ; 
A SEDUTORA MADAME 

BOVARY, no cine S^o pe-
Revista dos Campeões, cujos Idro." 

trabalhos fotográficos jà es Para adultos 

os disciplinados, não podem jformação: Dinarte (Ribamar. 

nem devem negar o seu con-
curso ã FND, desde que ela os 
considerou necessários. Va-

- Nildo e Luzan; Zeca ç Pe-
tit Painha — Augusto Sei 
fes Dedé e Shelita 

G P P C S D 

Vasco 1.0 19 16 . — " " 3 32 6 72 * 20 : 52 1 --

America ? 2 , 0 19 H 3 2 31 7 : 51 28 23 

Bangú . 3.0 19 13 2 4 28 10 61 37 

Botafogo 4.0 20 13 2 5 28 12 41 29 13 

Fluminense . . 5.0 19 7 4 8 18 20 41 41 — — 

Olaria , 6 0 ' 20 7 5 8 19 21 35 39 - 4 

Flamengo , 7.0 20 7 3 10 17 ; 23 50 45 5 

Madureira 8.0 20 5 4 11 14 26 ; 34 56 22 

Bonsucesso . . . 9.0 20 5 2 13 12 28 31 63 32 

C . do Rio . 10.0 20 3 4 13 8 30 22 58 36 

S Cristóvão 1 1 . 0 20 2 3 15 7 33 25 64 - , 39 

Eleições do Fluminense Sport 

Club 

em termos categóricos o eha-e ás leis morais que ejnanam 
mado Apelo de Paz de Esto- ide Deus.' 
colmo, assim como as ações j Finalmente, as altos auuí-
de provocação çuerreira claridades católicas, proteâfòn-
Rússia. tes o judias que assinam a 

A mensagem da Igreja Ca- ! mensagem conjunta de con-
lõlica, da Igreja Protestante e ' denaçào ao comunismo, exor-
da Igreja Judaica diz texni- ! Iam os povos do mundo a que 
almente: ' assegurem a paz mtérn^cio-

"Nós temos simpatia s l n ce J n a l m e d i a n t e a praticardes 

ra por todas as autenticas 

propostas de paz, destinadas 

A Diretoria do Fluminense 
Sport Club, convida todos os 
íocios e atletas a comparece-
rem no próximo dia 27 do 
corrente, ás 19.30 horas, na 
sua séde atual ã rua dos Cai-
*ÓST 1507. 

Nesta reunião .se procede-

ra ã eleição dos novos diri-
gentes do Clube. Aos cargos 
de Presidente e Vice-Presiden 
te, estão apontados o.s jovens 

a 

seguintes princípios : 
1 - Renuncia ao eippr^go 

promover a concórdia en- i d a t o r W d a s determinações 

i d a s Nações Unidas. 
2 - Leal apoio à Cartai da 

ONU 
3 - Respeito absoluto 

te 

S A N G ü E N O L 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Cfttf* de Clinica* cUurilcju Ao HovplUl Mlxxid Conta 

OIBPttOlA PVft*'- — DOÂNÇAS D£ BttmORAB 
MLXTRIOUMD* IFXDLOA 

CNNTTMO: — AT. Duque D* C v d u , 1M (TENT; 

DU n á l l 2 « 14A i l l bofw » Fou»; 12Si 
««dllBd»: iruild« Qftillf t u m W4 » Fom: 142» 

! f 
I I 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S P E C I A L I S T A 

FLA I P lH I l IA l — rMVOLOOIA • IVOtil 
CRUR^ EADLEM LCNUIRRAUL««* TH)*« I • XTLFTNOFTL«» «TA 

« Mm dor. Eaeoo» tJWtn prartfc»*. mloiiiaa. —inlnato; ImrtfM 
• riu». Tr%tmn«ix«o Hpldo ê** mAtttm moli i • otonlMB * f u i 

jnBUIwçflti. FtrluDigAai. 
dalvu» OAutavto 

DM 11 BM I «PI dlu«R 
onoftuitoriu: MUtcto " « o t » A m a i " , R u I X . m m * * , ***<• 

OLt — MádtaCU: Bum <podt «77 — Mi* WÔ 

I DR. EINAR LIMA 
I ClUlia «nltiflfi «• « lO f l l — KHUMI AIUMAUTM — 
I «I» «tttteltud» MM • l i M l 
j ammuiUã diária«* da« 4 hm» d» taid» «m duat* 
J — Ooomiui 40» hHftà, BHMMlf *—' 
I OOPftULTOBIO - Amaro Barreto n. 1110 — JOacstâ  *o Ma 
{ da Actaelu úm Oorrrlo« • Telégrafo« — fOlW Í4-4I 

" CZiNICA DE SENHOBAS 

rw ETELVINO CUNHA 
l i r i C l A L I l M i 

Ouno d« ap«rfal0aaaiftnttt uo Bio a* JanatfO • Bfto Vaol* 
DOSIVOA0 Dl 6BVBOBA8 — FARTO* 

Ondaa oltra^ourta«, bUturl elétrico, alttro^ooaculaoto. •«». 
CAUCVK — TÜAIOftMI 

OaadttllM: dM 13 hora» mm diant« aso«to aos mbado* 
OoDattllocio: Bd» Om\. Boniíaolo, Stt * Fona iões 

ÜOLQBNM — Bua Joaquim MAIIOAL 500 — POD* 1405 — P»TROSTTUB 

n p T P O D Ü L O 

DOENÇAS INTERNAS 
O0BAOA0 m vàrnom 
AacttooaMJotrana 

couvât!«« da« 14H dluw 
" AT. Itud«nto Morula. 01* — 

Oo»wiilMft — HUUttf AuraUano, sala SM 

Frente única 
* 

itai 

TRAVASSOS 
CIHUBGIA GERAL 

cw«lléyl«: KDIFICIO *0 i«0*V 
I I A U — t u MMual Hwiii, «IT — a: M14 

Advogados 
DR. JOAQUIM LUZ 

r i i t o i — N O N R Ç Y D P i x n o u » 

E S P E C I A L I S T A 
ODdaa ouri*«. alatro-ep^uiaçAo — BM«t M* 

Onniültu daa 14 haraa «m 
OoiMfultdrto - Bua UUaaae Caldas» andrr 
B—Idftnria - ivnildi fnMlwitt da tfmfe «lt 

DR. OLAVO MEDEIROc 

Doenças da pele e sífilis 
Chftíe d* «112110» darmatalâciea d* Votpltal '4HflH Oao«*" 

tVuwiUtónn: - Bua Üllaaea Oaldaa. M l * » d ü " 

Daa II hora« aia dlaii** 
ftaauuoct» Af«Uda Oampm da»«*. « * - T«i*r<m- !?•* 

I np OLAVO MONTENEGRO 
) oonçAâ DA wirraiçAO. OLÍHDÜLAS BTOOOEIHÍI. 
I (OtiMUMi, liacraaa. rntrvmiMmo, DUtoaWa. Baum t̂UmQi 

icrrABOuaitfO BAOIOO 

J A I R V I L A R 
AJDVCXíADO 

Residência; Hua Princesa UabeJ, 496 — NATAL 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O Rua Prínceia Isabel, 702 NATAL — Bio G. do Norte 

JULIO JESUM DE CARVALHO 
A D V O G A D O 

AV. DVttUE DE CAXIAS, lOfl-l ° 
JÎER AV. RIO BRANCO, 7Jft FONE 1640 

NATAL — RIO ORANTiE DO NORT* 

CLOtlOO Of ADULTO« 
oatt*oiv>tl-> 

Oak. BONIJUIO. HL 

téMÍ. tM 
h M M » A f. 

* OBLABÇA* 

BMlOdZtfla 
i»«nM* Deodoro. I f 

Talat l«M 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

n- otto Julio Marinho 
M a u i m n o«i U t i N m(HU* 

oatMOLTOWO : 
i . . aio mmAmco, mê-w 

Dentistas 
DR. CLÓVIS PROTASaÒ "" 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Cirnryiâ Bueo-Bfixilar — Clinica 
LABORATORJO DE PRÓTESE I 

Edifício Leito—l.o *ndiur—S*li »—Fone 351&—Aiocrim 

Católicos, proste^iantcs e 
judeus estão formando uma 
rrente única para resistir à 

' j ofensiva dos Homens Sem 
[ í Deuü, Por ordens de Moscou, 
| | os comunistas de todo rnun- , é 

j íi^ham-se empenhados nu-1 1 
| í ma nova campanha contra a 1 ( 

religião. 

Esta campanha é orientada 
pela Sociedade Soviética de 
^esquizas Politicas e Cientifi-
as. Ao reagir contra a avali-
ada vermelha, católicos, pro-

• estantes e judeus estão, por 
ua vez, organizando uma 
ofensiva. 

O ponto de vista destas três 
ÍÍÍrejas estriba-se no principio 
le que a melhor defesa é o 
ataque. Porisso católicos, pro 

j estantes e judeus estão ata-
•. Lindo o comunismo com re-
j aovado vigor. Os bispos dc 
j iõdas as áreas criticas já re-
j Qberam instruções para des-

narcarar as atividades comu-
< listas, a fim de que os fieis 
j ião st deixem levar por lóbos 

'osiidos de cordeiro. 

Os pastores protestantes, 
isslm como os rabinos e de-
tais dignatarios judeus não 

lerdcm oportunidade de de-
nunciar qualquer manobra 
'«.rmelha, onde quer que se-

ire as n 1.70cs. 

"Mas nós queremos agora 

prevenir o povo para que se 

NiLson Neves e Severino Fer- " precavenha a fim de nào ser , 
reira da Costa, respect.ivamen üudido pelo assim chamado -direitos do md^vxduo, e r ç ^ 

Apeio de paz de Estocolmo, 
que está sendo posto em circu 
lação por grupos comunistas 
e seus simpatizantes". 

Depois destas considerações ! 
a mensagem católica, protes 

! tante e judia afirma: 
I "Esta abastardada petição ; 
de paz. que já conseguiu en-

j ganar a muitos, inclusive a • 
• muita gente bem intenciona- : 
I da, é um disfarce, uma fanta- j 
; sia, cujo único objetivo é des- ] 
• nortear a sociedade livre e es- ! 

! conder a politica de agressão j 
de que a Coreia é apenas ' 
uma entre muitas provas. | 
"Tal politica de agressão, ca- ! 
racteristica do comunismo, e j 
na verdade a maior ameaça à 
paz, neste momento " '» 

A seguir, a mensagem esbo- : 
feteia os Homens Sem Deus ! 
sem piedade, ao declarar; i 

"A verdadeira paz exige que ; 
se reconheça que não só os i 
indivíduos, mas também as} 

Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsénia-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CBIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

dio ao estado e ao governo 
todo-poderoso. 

4 — Cooperação nos pro-
jetos de ajuda mui.ua dfs 
Nações Unidas 

5 — Aceitação das propps-
tas de desarmamento e cçjj-
trole da energia atómica que 
contam com a maioria àas 
Nações Unidas. 

CADA LHTTOR D& "Â | 
ORDEM*' DEVE SER XĴ L ) 
PROPAGANDISTA JD© I 
JORNAU SKOimO Q W j 
PODE DEIXAR SEM StfSh 1 

TO NAS MÃOS D« Wfffa ] 
FILHOS. OFERBJÇA UM 1 

i EXKMPIiAH AO STO | 
AMIGO, PARA QUS H I> ( 
O CONHÍ3ÇA E SE XNTB- j 
RESSE POR SUA LEITT^ j 
RA. \ 

sagem conjunta que católicos, 

protestantes e judeus acabam nações, os estados, tóda a so-

de dar a conhecer em Newjcledade internacional, está 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
poli co de sacrifício em 

York. A mensagem denuncia |sujeita à soberania de Deus 1 ^ í 
proveito do bom Jornal. ] 

II 
) : 
> < 

I 

I 

Srs. comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS. CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 

RUA DR, BARATA, 216 FONES 1249 e 1986 

0 União retiraria o protesto 

\ ; 

Mas o mais significativo a-
onU'cimento nesta contra-o-
msiva da religião é a men-

A demora na resolução do "caso", somente viriaaiietas a reaiL. ;ao de unis 

prejudicar o benjamim inovo jogo contra 0 A®0» s«-
Circularam ontem pela cl-jtores alvi-celestes no lato de m t ' n t e t r a r i a prejuízo para 

dade, insistentes rumores, de que, caso o Conselho viesse 0 c i u a d r o benjamim. Compre--
que, a diretoria do União f a tomar a deliberação de a-

nular a partida, tal solução, 
.somente viria em beneficio do 
ABC. que está com a sua c-
quipe sem problemas, enquan 
to que o União, encontra-se 
com o seu onze quasi todo 

protesto que fizera anterior- desmantelado, em virtude 

diretoria do União 
Sport Club. em vista da de-
mora que vem tendo no Con-
selho Supremo, a resolução 
do seu "caso" com o ABC. es-
taria no firme proposito de se 
dirigir á FND, desistindo do 

mente. Baseavam-se os men- , das férias de muitos dos seus 

endendo essa situação, é que, 

os seus diretores, estariam es-
» 

tudando tal possibilidade, pçe 
ferindo mesmo, ficar com o 
pontinho dos 2x2 . 

A nossa reportagem vai 
curar a confirmação da noti-
cia para informar eom preci-
são aos seus leitores. 

í í 

pncBTvo P. GALVAC 
EMURGUO DENTISTA 

Clru i i a Baco — Maxilar — Frota* 
Consultório — Av. Klo Branco I » - A -Terreo 

FOME mi — NATAL — Elo O. do Horta 

A 30 e 31 em em Nata!, a seleção mossoroeose 
1 

1 
31 haverá o embate final dos ^ ^ ^ ^ d o 

vlstantes, contra o onze do»! _ 
sr. Dix-Sept Rosado, compa-

np » i rapno BARRETO 

- Av 
SM»«* B -

m — t 

Dr. Clebor Alves Villa Verde 
ClBURGlAO DEHTI8TA 

GMik t éo er l t iKu « nêmtom 
DlarftaaMwio I M I« hofaa «at « N ^ ' 

l o n r a H o r t e : I n Anavt Bam l a , t A 

aalat — 
im 

vlaita da representação de 
Mouoró, à nossa Capital 

Dois jogos, serão cumpri-
dor pelos campeões du Nor-
deste, em Natah O primeira 
deles, realisar-*e-À na noite 
do dia 30, contra a esquadra 
do Santa Cruz. que lidera so-
zinha ,0 campeonato da clda-

logos contra o Santa Cruz e o Atlético — O Go- ; Jje Também na noite do dia | a i n d a 0 espetáculo, t> remador Dix-Sept Rosado, dará oponta-pé ini " L * ' J 

ciai na peleja final da. temporada 
Está definitivamente assen 

- j .ada, a realUaçào de uma 
I ( temporada em Natal, da »e-

i oção de futebol, da Liga Des-
J k Tortiva Mossoroense, Para 
j wto. Já foram encerradas as 

1 negociações a» direto-
] i rias do Atlético e do Santa 
JLlCtti* clubes promotor« dg 

brotinhos Em se tratando de 

peleja de carater revan-

clú\ íx>is os atleticanos ven-

veram duas vezes em Mosso-

ró, tem-se como certa a ob* 

tenção de uma arrecadação 

verdadeiramente excepcional. 

Ademais, para abrilhantar 

rccerá pessoalmente ao está-

dio da FND, para dar o pon-

ta-pé lalcial da péltja. 

Está de parabéns attim, ,0 

noeeo futebol, com um Inicio 

promissor da temporada d» 

1061 
• - - ~ 

\ 



brevemente 
Capital 

RU RAJ. ISt A 

'.G ; [ 

Vèm de ser adquendc 

no Rio de Janeiro ocr 

termedio do Eny. Hr>I:o i 

bo, que há dia:; ali -

contra tratando do intor--

ses da Estrada do r. r 

Sampaio Corroía do 

é dirigente doar r:: 

nas automotri/o?. 

trafego em noí*r»n 

As referidas maqu:; 

já estào prontas p.:r'o ' 

barque, muito vrn; '•• o* 

buir para a mollic.?:; > 

nosso trafego ? : 

tão deíirientp ; :. '"v '" . 

do nosso povo. kSOU':O:I; 
ainda que, ov.trr..; " 

A F I R M A 

l l ^ Í P l P 
i f i a U i l U 

durante a leccm sirução de sua 

séde mudou-se para c loca] 

d a a n t i g a Casa P a r i s 

R u a D r . * B a r a t a n . 1 8 0 

T e l e f o n e p r o v i s o r i o . n . 2 1 4 9 

S E M A TV A 

Os trabalhos ée H e i n ~ 0 s M s Operariss— 

Suits p[ali ï?s-Sessa» solene, l i j t , ein M a 

rl'O:'.;A U> •! ^ •• "oïl! f 'l-r 

• x;'0 Oo trcio.-ílí-o" oo ! S 

îiiana Ruralista em Jundio 

f?ndo crfscfinte a c^nco 

r 'i 
t, :a 

• 11' 1 (i'' iTîfrTÔ fMi"'.-

O • t dtfS < \ '•"> ' 

:..:Or;i :r-s M:i 

Aqriculturo qo'"1 

an: w, : 

r. ; >' 

r; "7 

• ' rn : 
G( i 
i.: 

de CVnco, sor.T^ 

oi.a moi O crot 

d: ioni'om r 

PROGRAMA DE HOJE E 

AMANHA 

Pera todos — , *oje 14 a < 

IG horas. Círculos do e y 

ludoG. 

Porn 'lOMioro' d<; can:; _ 

!«:' as 16,bO ocrais 

odeao c? drenagem polo dr. 

e o cafflü 
Kvandto NOK Kl: 

Estamos nu I Semana Ru-
mi, de 22 a 27 do current e 
ern Jundiu: 

1 ipiodo, 

- I'MM'-CI 
T 1 i • f : r.. • 

Í íí! 
aremos o; 

ci. ? ! I i j 1 4 [ O' 
K.. 

J y I 1Î O 1 . 

HOJE, NA CONFEDERA-

ÇÃO COTOLICA 

MISSA 

Aman:ia, na Cotodroi, 

7 hora:-. • 

Malta, 

i 7,5)0 hera:: Av. 

vindo m.u.s 
mais feliz 

Não será apena, í)oln laf,0 

isse contacto sensível da pvatn/o do eselarer im^.i,, 
Iiíivja com o campo, levari« ítssj<*11a 1 r rionMf!rc, , f i J . 
a o nosso agricultor ioda oro fe^idudo de ítwH. kí;íS j,,.^ 
i-ntução técnica e profis.sio- 1 látiens <• se^mas <<,ntra p\i 
nal. assim com: o eselan>ei- ; doençit nos rebanhos 
memo moral de que luvessi- y:-\ na.- lavouras 

CO' 

'lo.i 

ALGODÃO, VALES HUMÍ-

DOS, SOU) 

: otro t c-11 ; ...i ; d- i.on.v 

•.:•.• dia do entoí:;. valo i?-

o - : o4r; " " 

a QU- íõo da r'Co::n •. í 

ríario:a ?:ara 

;:irina o:: -i.iOi 

DR. HERiBERTO I 

Avisa aos seu& clientes o 
cício ilc sua clinica. 

Consultório: Rua L li: ̂ î .s í\:tu.is, Híi-I." andar, 
J9U2. I>ÜS 14 às 17 liaras 

BEZERRA 
ijiic reassumiu o exei -

rolt(> 

Residência: Ilita í̂os.-iíf.-i; Ione 1Q1. 

E S C O L A D O M E S UCA D E NATAI 
MATRICULAS — a conÜC y de 20 de íevereiro. 
EXAMES DE EVOLX , ÜE ADMISSÃO — na pri-

meira dezena de março. 

INICIO DAS AIXAS — Oia lü cio JOjrçu. 
Quaisquer outras iníurnMrões podem i-íer prestada 

á Avenida Deodoro, 642 Fon 1 M47. 

i'om Ciireito L'cccber os seu; 
'..,peí:uvo.' diplomas no car 

• . io clfjiturai. a rua Ur. Ai". 
o>!iio de Sou?a. n. 3.V cieven-
d-', para isstj, apre.L::.'iitar ; 
;5i'ova dc quitação militar, ca 
so estejam sujeitos a essa e>. 
••encia le^al. 

N O T I C I A S D E m o s s o r o 

"O Mossoren.se", jornal queijo aio, fieando no emant. 
se publica na capital do Oes- cartono 
te de nosso Estado publicou 
a seguinte nota; 
JORROU GAZOLINA 
PÜItrttCADA 

''Desde o dia 19 a reporta-
gem está ás voltas com um a-
contecimento verificado no 
estabelecimento comercial do 
sr. Manuel Fernandes dc Ne-
greiros á rua ceL Gurgol, nes-
ta cidade, onde alguns ope-
rários, por vários dias se em-
pregam nas escavações de 
enorme area para a constru-
ção de uma cisterna 
. Foi um misterioso achado 

logo atraiu a atenção de 
varias dezenas de curiosos 
que até ali compareceram pu-
ra melhor e dc visu corisiaia-
rem a celeuma que se formou 
em torno da ocorrência 

Por mais que pareça incrí-
vel, surgiu em meio das es-
cavações um filete de pn/o:;.. 
na e o precioso liquido iorro;: 
em tão grande quantidade 
que varias latas e ^arraias 
íoram enchidas na prodigiosa 
fonte. 

jo'/ona] LamarriO'"- • 

;' . dr. " ^ N/vOooi1" .. 
dc: r-onr.orvo"oo . 

o oarqo do dr, '.."d---

MultO. 

JCOPERATIVISMO, FRU-
TICULTURA, ESCOLA 
:IURAL 

. Yambem c preciso nâ^ 
• 0~0/T ,1T. •• '.O.OO^ OO 

-T. O rr . JUVÍ:'(.. .2." ' 

o ooeio cia Oiviroo o . 
, ..̂ poraiív.:,!̂ , íaicu rot~.ro • • 
v; r p e r a í i r o t l v a ç --

lo meio rural, sendo ^ tor".:; 
a .-utidc ern O);.: 
: i • i ío interesse, ;.)o; o;.-' sa • 

o pelos ía/end-": 
Fstavo present*? o (./oo 

;.• Estadiaol de Coo;> 
'!1. v i r, n\ o. tor.do d í r o o t -. 

:. i pres id en to, o omo n d r; 
Oo" Ülisscr* do Gois. j 

O dr. José Cordeiro ;o j 
•Oi sobro fruticultura, da o- j 
to aula pratioa sobro or j 
"-i tio. ! 

O temo do Esooia 

rai. 

pra-
qiu- (> nosso 

ia, com e t̂e objetivo CT tor- j lavrador•. fazendeiro, jeorr^n 
)iar a vida dos campos mais '<îo a esta i Rcinnna pi, 
<*ri>tã pelos princijiin- evan- ' • i;'orá on r í" r • o o s <\<- •• 
•'Vlicos :;ova té<'nica. í̂ w 

Aiuvimento d- » Ji-voou sm ar 'odo< rrj' infiro.-: 
idn htimanilario îjromovic^; H j a iir.porraiuar; c,-

pelo Servit o d;* Asoŝ  fju-ifi - ni ia! i looi ai, quf ii rMr 
.Ourai da Ação Cai.iiíca. qnr^'-r d^ atividades orar i 
os m voive olhos para o j <",i:oia» reer o raooo s^roin îo 
"oaLdhador ar.oo.imo dos cam ! io.^.:irando-liie o-í perioos 
;,<ns. f-ni e-(.'lareeida coopera - ; rialísmo tir. todo.̂  o. 

do Governo que sendo J'eus mat i/es r a icidid^Hi. 
: ompreencled jr dos proble-
;;IÍD do rneio' raro!, >au<:.j qaais 
: i s - (jI o < • 61. s a. P• Vi' em p r a í i - I 

roo. „ 

dos ambientes aluais 
,\To meio rural, feli/mrro.e 
infiuencias do modr-rniimn 

Governador Dix-Sepí Bosado 
o a.;i;.omovc'l, ciiee;ou on- j cia Aliança Democrática, pai a 

o.-m a noite, a e^ta capital o : u 

indti.oo'iai Dix - St-ol RÍ;M.L(ÍO 

'estiva o .1 

colobrado r '̂•. • 

xv-:o. sr. bispo de Nato!. 

8 horas Livro VJRíto^ 

formação do secrei ariauo • oo vaie do Ceará Mirim, o 

oi. j com 0)da.v as íaisas oo 
K'. punanto. uma campa- j rieias. i.̂ m sido de nirour í{j. 

o.ho cm prol das poinila^õej icnsiciatie 
• ar .i* onde serão desvenda-j Assim os campos sempn. 
:io.s horizontes de um novo . 'overam por miia o conselheî  

_ . j própria natureza, qur 
um uno lhes ir a 7 bòas eh uvas 
c noutro o flagelo das se-

I?io Grand" cio Noro\ no Úiti-
r "0 pf'öoj reahzado nesO." ^ 
' . o . Nf-oa ; idíid' JL» SI- Di>:~ 
£Í-';L KO-ÏÔDN, f'!!0;IR;\ cm oo 

oa aominos;araçao que se no 

cima a dx janeiro. 

Ainda hoie. ao que consta, 

o" fmuro Governador abrirá 

as conversações sobre o ;os-
í ::ndim:'.:n:o.s corri o,; prccr-c ' ! santo. 

Senador Georgino Avelino 

Uüitia S. Francisco e á F-
oooda Rockeîfeller, 

19 horn? Radio Pot;. 
: roa 9 o mëic r;:rai, 
or. Oito Gti^fra, pr-̂ .:oa' 
ô  da Junta Dioocsana c 
Aodo Cfatolioo. 

C .MÏLOS C iOMKS 

roKxdenie de Fortaleza. m u S i rompendo as bar-
o'o.io viajucio por um avião ; lYiras desse relativo afasta-
da Cruzeiro do Sul. chegou 
ont;>oníem a Natal o garoto 
O" a rios Gomes, que vem de 
teaü/ar na capital alencarí-
oa. uma \ empo rada artistien 
p.a Ceará Rádio Cluoe e tam-

momo, as raízes do materi-
olOmo não tem deixado dr-
penetrar das cidades para ô  
campos, indo o balar o pacato 
sertanejo. 

A I Semana Rural sente a 
uraencia de uma sã defensi-

Otoo avo;.o da carreira da 
ï'anuir rio Brasil, rp.oíiou 'jn-
i om a esta Capiia!, o .senador 
Cícornino Avelino. i>rinu.ii\j 
o.-.Ti-ta/'o do Senado Federal, 
e rWn-ooto (ie mrn.nde inl'Iuon 
cia na polhíea nacional. Em 
loomamirim, s. s. 1'oi íoeo-
tído pur amidos e correliodo-

rios e peraonnlidades de do; 

iiaque da política do Esiado. 

Fan NaOil o senador Geor^ino 

Avelino, cstabelect-ra conver-

saçõ^s sobre vários assuntos 

liVOidos ã futuro administra-

ção do Rio Grande do Nor-

í e . 

i -
FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CHEÖSOTADO 

(Silveira) 

TAÇA da Livraria Lima 

D R . A L V A R O V I E I R A 

Avisa aov seus amigos o clientes que regressou dc sua 
ooeem ao Reciíc, esiando a diaposieão de todo? em seu con-
uîioriiï. ã avenida Duque d^ 19Û <terreoi. 

sua Livraria. 
Convide seus arxiiffns, fa-

çam compras cm conjunto, v 
verifiquem a diferença para 
Miiuís dips seu.. |irerfts, 

L1VUAKIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

líep andar dos ns G8/U 
Drposito: 1.° andar, <i8 a 24. 

Tavares <le Lira. 70 

W . S . F L O R I A N O 
C A V A L C A N T I i 

- j Tor decreto assinado pelo 
oo Governador do Estítdo. J oi 

11 | reintegrado no cargo de pro-
" ics.jor padrão R, da Cadeira 

ESSA QUESTÃO DA CARNE... 
jempre mais (aro— Conversa de 

t o d o s 05 anos- Mais sempre subindo 
Um paralelo 

Não há feliz mortal que i A i i j l « 
consiga mais comprar carne 

!em nossos mercados por mc-
iuir. n j r;OS quatorze eruzeiros. o 

discutido1 iLão ser osso muito e carno 

Círculos de E^iudo. 

Í tel Soares FHho 
ADVOGADO 

'v. Floriano Peixoto» 612 
Fones: 17ÔÓ-172S 

í f i 

M I S S A I.>K 7 ° D I A 2 ' FE IRA , D I A 29 

ÁS 7 H01ÎAS M C A T E D R A L 

nenhuma. 
1 Todo;: os ano.s, aliás, nesso 

lim de inverno o e,.pcra do 
1 outro a carno í-:obe. Mas acon 
i t eco que todos os anos spbe 
^ mais do que no anterior c 
quando baixa náo chega ao 

!que era antes, .. 
i 
; Reconhecemos também que 
;n problema náo pôde ser ro-
o/oJvido só em Natal, pois ate 
j.iic.sma nrs feiras do sertão a 
[CARESTIA É NIUÎ O GRÜNDE. 
| E às ve/cs iicamos a mata-
i «.aio tem francamente ehieii-
Ider. como é que a carne 0 
vendida ao mesmo preço na 
feira de Caicó, de Parelhas. 

Cursos 

A U Ï Ï N C Ï O S P O T P A L A V R A S 

Csfla fi3lavra custará a pas Cr$ 0,20 

4 Ha suposições de se tratar 
dé,alguma fenda sobrevinda 
de um deposito de ^azoiin-i 
de propriednde do sr. Anto-
nio Queiroz, situado em local 
proxímo, E esta ò a aprecia-
ção que de melhor sr po i-
dar ao acontecido, que em 
preutou Â cidade a nota de 
maior sensação da sema*:a 
passada1'. 

DIPLOMADOS OS 
Vfl^AQORES 

Na manhã do dia 2 0 di.oo 
no Edlficio do Fórum, drsta 
cidUde, o dr José Fernan:ler 

Vieira, Juiz Eleitorr.l (ifvs 
zona. fez a entrosa da di, lo. 
ma« AOS vereadores Franí i s j 
Onühmne de Bouza, .loaqai^'. 
da Silvoira Bocftes Filho, João 
Mânuel Filho e Früiii;Ui;u 
onârtto No(rueirat eleitos narn 
A futura legislatura munici-
pal de Uoworó 

0« demati, vereadore* e 
suplente* nào compareceram 

v u VAS T: I ÍLIIAS DK VK-

RÍ:;:ANOS \y\ GUERRA DO 

ÎVAKAGUA -- Habilitações 

a pensar . ítalicia perante a 

Toniissao ul»ador:i recentc-

i i ! j t e creiiflrf, arumulaçõe-í 

. e.svas petlsO^s TOÍÍI o meio-

.'i't'ihi, eyercicioa findos, ete. 

Trata o advogado Guilherme 

(.'intra. Avenida Hin TJranre. 

! tia hl î ÍOÍMÍO Rio d'« 

«Ta.a iro. 

prerniratonos 
Cursos Preparatórios aos 

! Vestibulares de DIREITO FI-

j LOSOFIA, ao ARTIGO 91, f un 

|Clonam no Instituto de Mu-

sica, diariamente, das 18 as 

'2J iioras. 

como na do Natal, pagando 
esta o frete de caminho da-
quele iim de mundo uté nós. 
Enfim, são mUterioã do co-
mercio, , . 

Quanto à manteiga hoje fei 
La — não e mais aquela boa 

O curioso (curioso para nóo. 
natalenscs, que pagamos os 
14 no duro de carne com os-

hem na Difusora dr Mossoro. 

da cidade do mesmo nome d o s prineipios da fé o an 

.'.stado, I moral, e assim nào visara a-

p^nas o lado profissional, pro 
curando elevar o padrão eco-
nômico. mas ira de encontra 
a espiritualidade do nosso ho-
mem do campo, moMrando-
lhe que ele não e uma ma-
quina na batalha da produ-
ção, mas sim possuidor de 
uni espirito ao serviço dc 
Deus e do próximo 

Tais frutos hao dc perdu-
rar na alma do nosso lavra-
dor, sertanejo amit?o. Susteii-
taeulo das cidades na luta 
heróica de todos os dias. Ele 
levará ao próximo toda be-
leza e grandiosidade colhi-
das nesse campo a caridade 
esse foi o desejo de Cristo 
quando disse — "Não só dc 
pão vive o homem, mas dc 
toda a palavra que sai da bo-
ca de Deus.'" S. Mateus. IV. 

de Historia Geral do Colégio 
Estadual do Rio Grande do 
Norte, o desembargador Fio-
nano Cavalcanti, que ha mui 
; os anos havia se afastado 
daquele cargo para ingressar 
<:a magistratura. 

o contra os interesses da co-
• atividade .etc. E continua, 
adiante:* Um quilo de carne 
:ia Bahia, no Recife e Araea-
;ú, custa menos do que em 
Maceió". E então pergunta 
de onde virào as rezes da ca-
pital alagoana: "Será algum 

soi é que o jornalista comen- agrado do Egito, ou da 
Fenicia"? 

Diante de tudo isso nós do 
Rio Grande do Norte e dc Na-

SrNUORFS DENTISTAS — 

ta o caso com estas palavras: 
"Maceió é hoje uma das ci-
dades de vida mais cara de 

manteiga do sertão, em gar- j todo o Brasil devido a impu- |*al o que podemos pcrRun-
rafa, mas a nata» já nos ex- nes manobras que se têm fei- tar ? 
plicaram que compradores ; - " ' 
menos escrupulosos juntam P A D R E C E L E S T I N O B A R R O S 
ap.ua e mais agua. O peso 
cresce e o lucro é certo. Depois de ligeira demora j tou o seu inestimável concur-

MACEIO' entre nós, onde pregoa um • o de edurador. 
Lemos agorat no diário de . retiro, retornou ao Para o O pe. Celestino dirige, na-

Maeeió a "Gazeta de Alago- , revmo. pe. Celestino Barros, quele Estado, um patronato 
as ', que os marchantes icoi- ; salesiano, que aqui já pres-'. de Menores 
sa parecida com Natal» re- ; 
solveram por conta própria I 
aumentar o preço da carne, i 
que era de onze cruzeiros | RETIRO DO CARNAVA 
sem osso e oito coni osso. 

Primeiro começou a faltar 
carne uns dias. Depois dis-
:-:'jram que o gado apareceria j ° ° P a r a ° P-tiro. 
se aumentassem ò preço. E 
apáreceu mesmo, 

A Comissão de Preços e a 

4. 

C O N G R E G A Ç Õ E S M A R I A N A S 

As Congreqaçòes Maria-

nas estão s:> movimenta;,-

Prefeitura agiram e o preço 
voltou ao que era. 

6, residente nesta Ca- j P A 0 R E P E R E I R A N E T O 
. que tem o sistema ner- i 

muito abalado, estando | Chegado ontem do Reeif<\ O pe. Pereira, que durante 
1 rencontra -se entre nós o muitos anos aqui permaneceu 

Domingo, os congrega-

dos da Catedral assistirão 

o -Missa de 7 horas, n 1 

Matriz da Ribeira e em Sc 

quida se reunião em sua 

í.ova sede, á Rua Junqu-.-

ra Aires, para tratar d o r>? 

tiro. 

A Congregação Mariarvt 

do Alecrim também se re-

unirá fiara o mesmo fim 

cpós a Missa, d^ 6,30, vá 
Matriz de S. Fedro. 

Sào todos convidados. 

• ?ssítada de fazer doze ex-
l -nos, pagará a importân-

' CrS 1 «00,00 i hum mil 
f ;n.:eirosi aquele que compro 
i e r - s e a executar o referi-

trabalho, sem a mínima 
i.{Ml. Respostas para a Rua 
v (iicral Ozorio, n 250. 

rt vmo. pe. J<w> Frroira Neto, ^XM'cendo o seu apostolado, 
diretor do Colecto rlemorar-sc-á em Natal até o 
(U Mnnau:;. ;dia 3 ou 4 de fevereiro. 

Novo diretor da Standard Oil Com 

pany Of Brazil 

! u p kk üo IH: 
C.VriTAI. CASAS Vrn-

i' a • : annU-:': Avvr. 
!a Rio 1 irani <• 70?i Rua 

j-,'1 * ) >iii in. 111 <• tia Tina 
:> ld<nt ; 'Praia do 

VT •)'•>». 
infor>n:i<Mw»; polo Udefone 

, } !'; ou Una Ornerai Osório, 
d.i., iß a;» :>n horati, 

i Concurso para Promotor de, J u s t i ç a 

i ('onforn.. foi noticiado pe- Carvalho ^ í>.60. As referidas 
| In imprensa locai, realizou- provas foram realizadas no 

«untem, a ultima prova do .Tribunal de. Justiça, tendo n 
; Concurso para pròn^otqr cie i banea examinadora sido cona 

\hSDh-Sh uma caas pro- ; ã ^ d a s d i v < T s a s ( : o m a r .
 1 

m para mercearia com « ' 0J,S E s t ( l d o 

a-;'V!jl completei, na rua «ia1 Inscreverrm-
se v compareceram ao inferi-

:iy.-rU-»r.ii:., 705. A tratar na : d 0 r 0 n c u r . 0 b a r h a , ,> h . 

1 4 >m<l j quais obtiveram a sr suinte; 

j classificação final; 
ßoaner&es Soares d" Araú-

jo - 9.30: José Ferreira 8o-
brínho — 7,̂ (0; Joaquim Ar-
naud 7.f»0: Kerneni Oo-
mes 5,60; Süvino Beziím 

i'' «Viliu. I Filho — 5,60 e Jnllft Jeimn áú 

H.iXiA-sf: o sobrado n. 
n nu Avenida Jundiai. tra-
I" com Alvaro Tavares na 
» m a Avenida, n. 414, casa 
«Vi UM. 

, t ituida pelo Juiz Amauri For-
nrirdes, sub procurador Fran 
.cisco Nogueira, advopado Tu 
lio Fernandes de Oliveira, sob 

presidência do Procurador 
Geral do Estado, dr. Anselmo 
Pegado Cortês. Com exceção 
fio dr. Boanerge« Soares e 
Joaquim Ag^ud» OH ̂ m^ai« 
eandídatos a PromOlof dfe ius 
Uça, tá ípçani n^frieados par;i 
<Ufortnt«a comarcas. 

Na reorganização da alta 
administração da Standard 
Cil Company of Brazil, re-
cr nteinente anunciada por 
Mr M W. Johnson, seu pre-
ssente, foi eleito diretor o 
d; . Paulo de Carvalho Bar-
bosa , 

Nascido no Rio de Janeiro 
ei.i 1307 e diplomado pela 
E colft National de Química 
y \ o dr Paulo Barbo-
sa estudou mais tarde, du-
rante os anos de 1923 c 1029, 
na Universidade de Pltt.v 
v.truh, no« Estados Unidos, 
c4 penalizando-se om Oeolo-

Wtrqlfffra 
Voltanáô to Brasil, tm 1 0 3 0 

) greiwou na Standard OU 

; Os jornais leigos têm | ! 
| seu apoio diário, com j j 
I a compra de um exem- ; | 
j piar. E como é que vo* | j 
j cê não ajuda o diário j | 
j católico. Ou acha que j j 
j nós podemos 7lver sem f j 
i o apoio dos que precl- | j 
j sam ajudar-nos? |j 

1 Peste braoca 
O boletim do Serviço Fe-

deral de Bioestatistlca, re-
ferente ã ultima semana 
recenseada, de 27 de agosto 
a 2 de setembro deste ano. 
expõe que houve nesses se-
te dias, no Distrito Federa!. 
;)5 óbitos por tuberculose, 
num total de 143 por doen-
ças transmissíveis, Isso. 
nào aludindo à cifra pon-
derável de 15 mortes pro-
duzidas pela gripe, que e a 
aliada normal da pesî  
branca no nggso meio 

Mas o que >te deu no Rio 
dc Janeiro, repetiu-se cm 
Belém, em Salvador, em 

j Porto Alegre e em Belo Ho-
' rizonte, capit.il onde o refe-
í riado censo revelou, ainda na 
, qucla semana, ter feito a 

- „ i tuberculose pouco mçpos Durante seus vinte anos; ^ 
t jm a Standard Oil Compa- d c í\0,s

 t 
ny of Bra.il, o dr. P a u l o ^ ávidas as doenças de nuu 

Barbosa foi fazendo carreira I '^contagiosa^ 1 

no Departamento de V e n d a s , ! a 

ate que. em 1944, se tornou Í«* í a ' 10 p a r a 

vador, 25 para 42; em Porto 
Alegre, 23 para 28; em Belo 
Horizonte, 18 pai'^ ^ A<1 

iodo: 66 p:ira UO 
Vê-se, pois. que apesar dr 

os gráficas oficiais anuncia 
rem que a mortalidade ge-
ral vai declinando no paw 
Ainda não podennw achar 
que a peste branca tenha a 
menor tcndencia para dei-
xar de ser uma calamida-
de nacional 

Company of Brazil 
vendedor técnico. 

eomo 

qui 

».U'cntc de vendas, responsá-
vel por tôdas as atividades j 
de vendai d l Companhia, no í 
pjís 

{ O MAIS Ti Hl DO • IVmLM ( 

tlOMKM l»R NEGOCIO« Ok* j 
NHARA' AUnAClA A' M»iPâ 
QtM rdR VKHM) O BBI7 »O- j 
M« «NiiKciino. •» |JM wn> ' 
ftOMMNO râTAt M OMMBU | 
pifíftiomcA - #omm t * . í 

» • , „ • ' »% J » - » . Jfi • jtf m,- i . / 



Mists de pfwliiçào 
CHETüLK) F O I A O 

SÈ¥?ADO 
^ r v ; . 

Wp , 27 — Ontem, corn sur 

pre^a-tiostscus propiios p. il1,: 

a sr-, Geluiiu Varias checou 

inopinadamente ao Senado, 

tomfupdo assento por uns hâ-

tantes, Dépote conversou, 

mou cafe tî retiro a-se, si m* 

pne acompanhado pFifis sens 

antigo« companheiro» 

Ms 
CANSAR OS 

C3ÜN01DATOS 
RIO. 27 — O cronista poli-

tico Mufüo Marroquim 
que o sr. Gçtúlio Vargas conti 
i*úa era, sua valha taticu. Nao 
descobre o jogo, deixa os can-
didatas era guerra cie nervos 
até cansarem o apela para o 
último instante que as vezes 
dà as melhores soluções. Re-
feria-se o cronista á falta cie 
divulgação do Minis te riu. que 
somente será foit-a depois cw | 
diplom = 

I d o , li7 — A Us i n a dc Volta l t e donda , af-

c a n v o u o a n u passado , s egundo dados rebela-

dos agora , u n i s i gn i f i ca t i vo kfcr«cord" dc p rodu« 

yáo , l e n d o san i o dos seus fo rnos duzentos e oi-

tenta e .sole m i l cen to c o i t e n t a t one l adas cie pro-

d u t o s l am i n ado s . E m q u a s i t o do » os seus p rodu-

tos, a l s i na de Vo l t a R e d o n d a ap resen tou au- , 

m e n t o de p r o du ç ã o , d e i x a ndo d? fazr-io, ape- j 

nas , v m dois , is to e m c u m p r i m e n t o d u m a poli-1 

t i ca de p r o d u ç ã o , de a t u r d o com interesses d o ! 

país, A produção de folhas de iiaiukeg de <jueiix,nuxi- aIvo 

o país tem gvande necessidade» atingiu trinta e 
sele wA cento e oiteata e seis toneladas. Aumen-
to apteciavel verificou-se ainda na produção dos 
sttb-produtos, que atingiram quarenta e seis 
mil e quarenta e duas tonelada 

NA COREIA 
è i a s - i i t à k paz—Vai e vêm ia siiíiàÇãj 

TO0UlO:'5í7'- As forças ! INCHON COM 

ALIADOS 
1 TOQUIO. 7.7 

OS 

(jiMvu:; noi lo-om^ncnnas 

ioi'i.idn cv- ciíamci'ia:: F 

: V-dorc:-: !,;:: - " 

<.-ÍÍi>nl.<l ! :: í ; ; : 

r:orr^ do Oh 

As forçou 

IV.} jiM o ïia ncr,-

ta oriental da Coreta, alé.-i 

ao outros ppntor. vitais, 

aliadas voltaram ma...; 

dor? uliador. 

FELA SOLUÇÃO 

PACIFIUA 

ESTOCOLM". / 

I •rirOv'0 i "mr 1 

m F,Í;IÍ. »coimo. 

.. u. 

A-

m .'Tl* ? 

( ;h 

ri . 

I n t e n d e n c i a d o Exerc i to 
CüUü • I 

niotac om Pyonqryan. ao i 

te d© Chong Jin e na conta j 

•oriental da Coreia, alem do; 

outros pontos vitais. 

I l p para 

P r o p r i e d a d e d o C e n i r o d e I m p r e n s a S . A . 

li« .UIJ ANO XV Uio Grande cio No: t Naiai Tl dc Janeiro 

Fes ligeiro seu governo 
(Radio-ore:?) 

a? 

V. L.a 

'1 , f VjTVi'- -, t... 

$ : PAULO. 27 -

de Barrou proferiu onto 

ves do r.má rrd 

çemo gov: maa; 

d;das ao povo c v : : ~ íozor l:ry. 

atividade« politicas adniiiiiütrati'^;:-

mandato. Finalizando ac^-níucu o 

ia "Despeço-me mas não digo atieu:\ 

çruzam e haveremos do nos or. con irar 

aíora, combatendo compro om prim cu c 

O <;r. Adem, 

' J L 

:.i r;.r 
"ohr 

ai 

I ' " >1 i T" . 

2<< . i r 

JOÀO PESSOA, 27 O Es-
critório Saturnino Brito Filho 
rvpir.ícntou ri.-* Oover?v> fît) Es j 

O >)lft-i') j 

.i-i. A •; cic J 
'i-JC-Mev-iílfít'; . "''í í.M-Í- I 
. :n * 11» o Aí i'irur.hii:; ui! o Í 
A<;ü;k' iv 0 L'ixi.ChiCu, íK.io ; 
- :î;- <..i"ituc]:i.du ix-Io D.: 
:: o. (.;. 5 i 

O.- '•TM"•':(.•.• '•• (Ir Nj'wrur-i'iiio * * 

íl-- ('u^-î Mi-is o pia 
í.i rst Ü::'ido \iclo Ksrrit.o-

'-'jiin^ilrio Hriio, (Mi.̂ Liiri-
• uu LI.-júo 

lo/ooo.-fü. aio:.! ^ Crs. 
v73 : ! ju iab dorai-
(• i;ÍÍvres >.ie ; - iio;̂ . 

"i A i . K M A X Í l A 

RJO, 27 — (A.N.) — Em solenidade reuiizuda na 

:manhã de hQic, nesta capital com a presença do ve-

nerai EuricJO Gaspar Dutra, ptfteidente da RepufclioM, 

geneflal Caníobert Pereira da Costa, Ministro da Gu?:-

xc e outras altas autoridades foi inaugurado o ma-

jestoso edifício que servirá do quartol general da in-

tendência do exercito. O novo imovei do Ministério da 

Guerra foi ronatn.iido o-otn '. los n 
Tm mod^n .t 

-, r 1 fi '"i c T f ' 
tor.do r - • '>acr.l'"i \i< 

V :• ' : ' K • 

i" l 

Coponho 

tvík u:n ;VJV J 

jDcr-i;':; 

•TálU.a na ; 

• j i. j' ;• R •-}} 

• •' ^ v ; !partidos da 

ryi-jia, Njiue^ci, DitiamaT 

ca u Islândia e por delo-

•viador; da? Ccnínderaçõ^í; 

üinaicais dessem pai3f_?s. O 

Cipivlc oncorra dez pontoo 

e- aiirina, entre outros a-: 

»suntos, que o conflito c-

I r^ano dov^ r^r -

Segoríaĝ ns 
}j a > 

«J 
H n 

iS 

oi i ' i f J y 3 

ROMA, üü v i t ' • 

^nr.i obras <.;•" . - • 

do í 'stí\d<i o '. i( 

*'•.:.̂  Í03\'m {M -
.J.:;., uo . . , , 
Kun^1.. con.^'ii.iiiiuio u 11 
jc.-lc ."i o f : i s n b i' í •i ;s á o 

•Sr 

•\> 

inj c^rsu Líuur 

S • 
cJU J. 

i t ü Ji : 
it. . .' . 

* ; t 

mrSQM 
ioi, 

dii 

(A 

;;.'Urill ' 

r " ., • 

pi i r- •.. .. 

Fiiiío. A r - - ; 

ïrocor acíai içi o M 

da -seseõo peio -n;:-

guida decianará luiuj. jvr:>iF.r>: 

Costa- que Pin i ^ a ^ u a c^^ic 

ministros para »'if, jntro.iu;;ir 'U.; icj-iln do 

E., aqueles ooir lida los oloítc;:-, o 

m 

s iro 

H KR- i A -. 27 (> c 

l'.'i1',1., ; u^H'i iiMr.?." no Se! •!.'• 
ij'.-i'iiii -• r ; toii' -J.-; 

I . * :•.; ãt; 1 J . ; i n 

t,1 i RONF 'mi?ani( nit, H O J O rã-
xancír» quo L \vj. i: do-

O MVLÜ T IMJ Ï ) 0 F, UT'MILDE 

ÍIOM3.M ÜK Nl-ÛïOClOS OA- | 
Al'UCfA A' MKDllíA \ 

M Ü VF:H \ TN.H) O SFCLJ N^J 

Vit 1.V l. ftiCïAU*» K" i/.Vl í IV 
tAlMI' IfC OH))hM 

i't>Uii(:(K/K.A. - JOflS WA-

to ací Cji»" o;:j 

di; Ü;!.;:^^ ÍÍii>JÍÍ'J 

oia I'IKO ooriûiL'iào 

o r i-

. -1 

a L • 1.1 ; 

"cl x t d ..;•{. 

Ï:;îck. lîwwïa - • .i 
PINTUftA ITAi.sANA 
HOMA. Jü «I T. • - I;, 

' 4 [-Mi f • i ; : 
AO ao nií^ 

I ' ' • • 1 ï , • - L 7-

v̂ . .'j.ii r,. -

do 

- Y »ON ; 

; 'To A OHDH l. ; 
co^-.arîo, o sr. ou a • 

.era. nuo ::ao araiQo& da 
impien^a católica d» no^ j 
sa terra. j 

Acompíinhamos bem dc per 
[to G.s trabalhos tfa primeira 
Scmuna Rumi qjr so rruli^a 
no Riii Grancir do îiortc. A-

Valiosa contfMIo do pároco de -Quem é e coiiego Garfos Bacelar 
WAgíiINOTON — • )A trunvylur.UK-rio loi tVitù io-

Cirurgiõtü norte-americanos a seguir. 

iws, assí.itontes socuú.̂  c ou-
tros ÍLimUares, ato o:; c.on-
ims da Paroquia, e de volta 
reroinemos o pessoal 

-- E como consegut- t^cni-

AGENDA DA CONFERENCIA 
Mui La tftni? 
>' coiivorad;, 

tiveram grande êxito na trans 

plantação de urn rim infecta-
it ut h Tucker, ae 49 ano^ de 

idade, que submeteu u in-

Si-oe va:;'< in o.s e - i n t e r -

' I ' iltjs ^ R.V: rU -̂̂ ori E COÍII a C^rta da,. 

1'sl | U.iidiiX, 
como panes integrantes dos- " " N c s s a reportagem nao po- laVãò; escolas noturnas' para Esclareceu-nos o vigário do 1 aisi-ric^nn, m i a rca-
s< movimento cie renovação ú i ã d e i x a f d c c t u r e v M a r 0 | os que nào poderem frequen^ Munim qne nas suas escolar ; o:ti j c 
cspirtinal o tconcmica. OK C o n e g o C a r l o í i c io Bomfim I tar iw diurnas; c escolas pro-; s&o ministrados os conheci- 'Washington. Ma* wmn* ao t. 

compannanio^ nao aplanas co- intcrGíisc pelo homem ào.çani crianças; escolas isoladas 

mo simples expcciador, mas ^ n o s pOVoados cie maior popu-' cus para tao \uriO:. serviço* V • r-;^ancelcre:, .̂e^v. 

(.' ''Í» raç»o économisa 
incluindo: a-

do> .substituindo, por um rim . tervf-ncao cu-ur^ica, sofria dc 
sadio de uma recem-falecida, j quistos cniciniklado 
A operação, anteriormente re ;geralmente ur.t.i na t4uai 
alizadaem animais íol consi-'quietos do rim se enchem de 
<krad% como a primeira rea- j urina que nâo pode ser expe-
liíada com um ser humano. Ilida. A senhora que se pron-
A intervenção cirúrgica loi tlficou a doar o rim era da 

secundarias, na i monlus de catequese, enítr» 
que miiitam na imprensa ca- C ü U , 0 P a r 0 C 0 d o f i : ; £ Í o n : i i J 

touca mo os porta-voKííS da r i o t[0 M a r í A n h a o caia:'modida cio possível. Manter masrem e servido 
palavra de ordem da Igreja, • +,.-t , •• • 

g^üS tluu tei3icrnt,-.u;iu Cif.-.-: - ! lï':::!, a.-:ü^te:icia social 

levada a efeito np ljaspital da 
pequena Companhia d« Wa-
ria^ ^m Chicago, terido sido 
dirigida pelo Dr. Richard M. 
LawJter, Chefe do Corpo de 
Cirurgiões do Hospital e ci-
rur&iãorchefe do Cook Coun-

mesma e de mesmo tipo físi-
co da beneficiada, com o mes 
mo tipo de sangue. 

Conquanto a Sra Tucker te 
nha sobrevivida á operarão, 
em bôas condições, testes pos 
teriores serão feitos para cons 

Setor dos maií; importantes 
que 

soja a A^er'jn. <J>: it:: 
pe»áanle rciníão. lá aniovr. 

í>e apoí-tolado doü noüsus tem- viïe. t> b^m esiar do povo, fi-

ty IJo&pital A operação teve talar 0 funcionamento do rim 

inicio. 10 minutos após a mor-
te da doadora do rim. En-
quanto o dr. Lawlcr e seu as-
sistente removiam o rim in-
fectado, doiB cirurgiões numa 
saia de operação contigua fa-
liam a remoção do rim sadio 

transplantado, 

j O JORNALISMO tr 
I CM DOS PODERES DO 

REGIME T)EMOCHATI-
j GO. — 

da Ação Católica a imprensa ^ herdeiro do espirito dos xando-o à terra e evitando a 
toma parta direta em tudo Mstíonixtos e bandeirantes emtgraç&o para os grandes 
que di$ retJ»ito ao apóstola- ^ ^ j ̂ ^ ^ com lactários, posto« 

1 , . u ^ j lidade. puericultura, maternida-
A teúêmfo do homem doj t»rocuramo-lo em J u n d i a i , ! ^ a ambulatórias. B ainda 

campo é a grande preocupa- m m m hora em qi^ cie pare- i ̂  departamento que propor 
çâo dos semanlBtas* 

Nea^ Smana os assuntop 
devem sqr t4o divulgados 
quanto os homens que os vi-
vem com patriotismo. 

E' nosso hospede uma fi- com a sua modesLía. 

cia querer muWplicar-seT ça- dona honastaa dtetrações à 
ra assistir a todas as explU população, 
cações dos técnicos. i 

Não se furtou, porém, por- ! — Vtsde quando vem tra-

que a sua bondade anda a par , balhando o Centro? 

as n^e^idaccF a: - üi. 

Uemo-iiOj poi üulisfeito. Já 
havíamos roubado muito do 
predofto tempo do grande sa-
cerdote mlitípnatlo . ISma, ao 
viça despedirmos agradecidos, 
ainda perèuntamó« se era 
exato que ele se brevetára e 
que. especava adquerir um 
ávifto para o serviço paroquj 
al. Réspondeu-nos que sim7 

com um sorriso e com um a~ 
perto de mão que muiio nop 

i - - - ao e ais[.ri"'U'Ci:o pai a 
, !'í.n ri:-- i' !?: iwocluciu 

vr;;; r.ie;.'.. a\<- _ • "o . * u : .... 

tado.i Americanos Os pomos ^aiios serviços, a fim de la-

zer frente às necessidades da sao os seguintes: 

1 — Cooperação politica e 
mitfjtar para a defesa das A-
merlcas, a-fim-de evitar e re-

economia interna das repu-
blicas americanas. 

Trata-;;e da 4.a reunião do 
pelir a agressão, dc acordo (consultas a se realizar. 

— Desde 19SÔ. O nosso tra- , honrou, pois que ê com m-
lenso jubilo e com profundo 
respeito que nós oporíamos a 

-UIF1 

fiara invulgar cie sacerdote. > Nossa prinicira pergunta foi bailio se reveste de úiiere^ 
Basta dizer que ele veio do j sobre os motivos da sua vin- ^anteü aspe:i os Subimos o 
M^ranhao a Natal, para to-!da. v lQ Munim em*uma lancha ejmão de um pacerdote da e.i-
mar pane nos trabalhos deste j - o interesse pela cansa.' v?mus deixando em cada ; tirpe dos Nooreçta e Ara-hv1-

hora dificil de re-

f to nacionais 
mesmo* de todo o Brasil. O 

dia. para ?e aquilatar do seu : respondeu-nos. Os problemas p 0 r t 0 uma Irmã. acompanha-! nosta 
' espirito fipostoHco e do seu. rurais do meu Estado são os'da de catequizas, enfermai- I construía 

O R Ç A M E N T O S M U N I C I P A I S 
A nossa scocao ck1 umAsos em condi-

rdes de i i upr inn- los TOÎÏI i o d a rapidez 
P 11 o c V n i : M x o n » E M ?? 

o OCORRES! M MUNDO 
NOTICIÁRIO DA M. C. 

AUSTRIA 

VXÊNA, 27 - O Cominiorm 
astÁ planejando a fundação 
M' uma Igreja católica ori-
etitftl, completamente sepa-

dè AOma com sede em 
Pr afta. Um sacerdote foi es-
tolhiáo para o primeiro che-
io desta iftreia. 

ARGENTINA 
BUINOS AIRES, 27 — A 

criação do SecreUriado das 
Vocaçftoi Sacerdotais é um 
acotetèclmenfio que contrí-
buita para cemolver o pvoble-
ma vital dcs&a arquidiocese, 
Á rscaeüasi sacerdotes, dls-
sr Rua Eminência o cardeal 
si :^ppe Pl«ia r do ' Presiden-
l la flaRrada Ccnfçrejiacão 
de Seminários # Uiüverâida-

carta ao areoblfpo do 

piuÁios F Aif^s. Ev.mb. tJar-
ieal Santiago Luis Cop-lU» 

Ao elogiai' a A C. bucoa-
oehse que or^aniva. carli» 
•mu. um cov,!1,. rs.so fi,1 voca-
ções sacír-"i(jt:iií:. o cardeal 
Pizzardo acrf1 '<• -ÍtWi: "l>to 
indica que a A C oe^n a»--
iUhiío;u'; r comprecn-.l :u o 
.rtu^nte pr nac:< -p.al". 

ESPANHA 
MADRID 18 He volta de 

Roffta e de passagem pela Es-
panha. o arcebispo de CUJÍOO, 

Perú. D. Felipe Santiago Hor 
moSíL. ò{;radefí:u púbhcaiaen 
te o (n neioso auxilio tio » >• 
vo (.»uatihol â reconstrução 
íia.i re<J;UVs devastadas pek* 
violento terrrmrito qui' açoi-
tou a incaica cidade n 2 1 de 
ninio dc 1950 

ARCffirtTiNA 

IUTENOM A1RF.S. A J. i Na 

trabalho dos viparios é um 
mutuo estimulo. Aq\ii estou 
para aprender. 

Para nos ensi»iar com a 
sua operosidade, com excni-
plo da sua acão, cuja noticia 
já nos chejíou. Rabernos que 
c Visario dc qaasi »ima Pre-
lada. . . 

E vrrdade Com rede om 
Morros, jenho que cuidar dc 
f»o Císoolíis, 'íum tcj'rit0i"i0 

O Cíenrral Miír»' ÍÍCSÍ.A -

cidadi r diante do vai-vem j 
tio.í trens, celebrou -s;: \ ^ Holanda 
t rinj il liepeis dc <introniir.a- , í ; <lftnUJ t. p;>1|,:jVnlt fll. (tr m i_ 
da a imnsjrv.i da Virgem de j ( , o m o () s r fa/_ d r 

POSTOS PE 
VENDA DE 
A.ORDEM 

Esi r vespertino p«iderá 
ser c n^ntradp BOÍ W 
gulntcs posCÍ» de v«nda: 

Cl í) A DE ALTA 
"O Zepelim", e«i|uina 

Ui;i Itranco com a 
Run João X'ewioa; Cigar-
m i a "Nunes", ^ua Prin 
cfva í iah^t Cigarreir» 

ü 
t f 
' i 

- N o i i c i a n ^ E. 

i 

wzm ~ -
I RECIFE:. -- I^IÂO PREPA-
• rad;U iirai^U-s manifesiações 

ral Cois fyonîriro ïcva; r^iu ; ivir: 
tadn'ao rv. Q.^úlio Varias a ! 

:ao sr. A^am-mnon Maya- |iormar.rncia do t;<.ocral M:;'. 
; Iháes, por .u a.^âo d: .̂ u i - 1 - M h j t : < e.' - ! , ̂  Hî 

Lu.jà:i pîuhoelta dos ferro j t f/n f lP r a(jri. eepiri- —"ifleal", Rua UHase» CaN 

Isidro J . Vaccaro Sft. 

MALACA 
Í 

viur::,s - no í.alào pi incipal. ( t u , f i , t o i n p o r a i r i d o poVty> -

K úitou a cerimonia o lillio j o coíiCf;o V><>vc<-ic>.s nos rc.'- ' 

de ferroviário, o Revmo. P^.! p,>ndo'i serrindo. Como 

Drus nos permite e no ; Ins* 
pira. Na cidade dc Morrofl' j 
organizados o Cent ro Paro-4 i | 

MA1.AIA, 27 - 1 ímaeem Qutnl de Fducacâo e As-ísten-; 
de NOitsa Senhora Fat.lma eia Sociui do Munim, sob o;! 
trazkia aqui de Singapura em 1 patrocínio de Nossa Penhorai! 
pereíirílmção *eT6 levada a- da Conceição Aparecida. 
^nra a 3íam e a Burma; c a O C. P E. A. H M. tem j 
mesma imagem que percor- t fim criar eacolu* prima- j J 
riu a Europa o a Aftica jrlaa onde houver no mínimo 

(Us. 
Cigarreira "Imporlal", 

l'iirrt C»«ntil Ferr«lra, 

"MEU FILHO, FA* 
/E OS TEU» NSOO-
CIOS COM OS QUÊ 
SABEM FAZER AHUN 
CIOS; L U C R A R A S mm t C O M KMO". 

BENI AMIN fRAN-

XUM. 

j se.no Rovev.u/ <.,'.) h. 

REFORMA NA 

i FOLK IA 

I RTO. ?" O -rnl Ciro 
: ;í,? rtezenoe, cuja /.or.ieaeao 
; i^iM (.'hefe dc PoUc»a do 

' V;iio Fedi r:iî c :í'o,;o'iíí ar-u n-

te rcrfca. d<tlavou a inipronra 

que vai r<-'ovr. w del'.v;;^ 

• j cie M^rj - j t : (••['.' • ' 
U ilií:.: do Di-': I-' ;i 
senador tM.i vr.r-y* 

a vt-r^ão, dizendo ', - m-
ina ab^oiïUanvM^c :; •m 

n ao ' n^•'v;ïl\ 1 v 
NíSGVI M 

•S ; V • • ; • v \ í ( ! 

cas NÍ i 
a rt'Si/tariwi ivo 

i o 
rt 

M 

j. f.'' .'^i can; ra o 
uo ciltii: 

> íj!'. o era-

: f ' f " "ViMort. 

' ^ • f . ! i mai -
1 a] f .-.ni 

, o .••rnzJw iCt r 
Cavalcanti falTi a 

' ivoï do :dv.ivi. 

> rríi.ü-
• o na-

qi," 
1 ' . 11 ; ' í L I O 

do (\ivti}i 

cias especializadas para dur- jn^hhiim d mn* 
lhes maior eficlcncí i Adlan- j t o s Adc-mnr d.- u-.irror 
(ou que vai estabelecer audi- ja-íim-de » \üar qt< viessem : 
encias públicas »emanais. jsP lerir cri^.s. sn i , . 

GOIS MONtlKO ,d<M do ; ,k.ir nao \t -. - >r,v 

MCSMENTE Vervndos 
ftIO, Tt — Havendo a im-1 r<». i n \ o 

iu fin*a declarado que o gene-j RíO, — o aen^Uj.-

i'i' m da Camara, foLáprçva-

(do o projeto que manda d 

Uoverno garantir o emproa 

ino de tresentofi milhõe* cru-

'veiros a sor contrcido iwia 

^Cia, Nacional de Navc^rrao 

j costeiro, para aqulsic&o d-

novoe navio« para snm frr 

í « outro« meIhoiamentos. 
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(Circula desde 14*7-1935) 

T OLTTTO» - O X T O G U X I U U 

8«CRTTTRT* — A . NONATO 

TELEFONES 

Dii#ffto - GcrencLa 12-49 - Redafftu 12-22 - 8«cçlo Gráfica 19-86 

America Latina 
Colaboração 

' OH "OTTO GUERRA 

VENDA AVULSA ASSINATURA» 
AbO ..." . .Crí 130,00 

Semestre 70JM) 
Trimestre 40,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

N. do dia , 
N, itnzado 

0.80 
1,50 

REPRESENTANTES 

R I O > A.S . LARA, Senador Danta*, 40-1.® andar — Fone 22-3914 

8. PAULO:- Raul Casamayor, Rua Felipe de oliveUa, 31-8.° andar — 

Fönet 29-3Ï3 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Não* esqueçamos que a devoção ao divino Coração 
é uma devoção, que não deve ser forçada n*m cons-
trangida. Basta faze-la conhecer e depois deixar este 
divino Coração penetrar com a unção da sua graça nos 
eorações que escolher, — S. MARGARIDA MARIA. 

ORIENTANDO 

O chamado programa do Ponto 4 de Truman 

vai fornecer fundos á Organização dos Estados Ame-

ricanos (OEA) voltando as vistas para o desenvol-

vimento da America do Sul. Os comunistas não 

cessam de chamar a esses países, em suas publi 

caçoes, de ''semi-colonial". Pois bom, se o progra-

ma se realizar, eles vão passar por importantes 

transformações. 

Traí a-se dc-? um plano do ussistcncia técnica, 
do que resultará, t:<?m duvida, grande?? progresso.--
econermeos. 

O orçamento para 1951 do Plano do Asiston 
cia Tácnica da OEA aos ; aiises do America La 
tina ultrapassa um milhão <? do dólares. Ten; 

como objetivo tornar acessíveis a otsas nações 
o'-'» pToor-^̂ íic.' da ei-ncia o da técnica em s«u re-
or^uiniüiiío economico c melhor o nível de vida e 
o bem estar social das populações respectivas. 

Abrange o Plano, segundo divulga a União 
Pan-Americana, projetos em agricultura, fecono-
mia, educação, saúdo publica, habitação, urbanis-
mo, problemas sócias, sendo esses projetos exe-
cutados na base de prioridades, quer dizer, a co 
meçar por aqueles que requeiram execucão mais 
urgente. 

Foram creados, para esse fim, um Contro Pan-
Americano contra a Aftosa, uma Estação Expe-
rimental de Estudos da Habitação Economica e 
um Seminário de Moléstias Contagiosas, dscen-

« 

dendo o cusio total a 309.996 dólares, correspon-
dendo a 3 campos fundamentais da estrutura so-
•;al economica dos paises latino-americanos 

:'ciude, habitação e aiimèhtação. 

O Centro contra a Aftosa jrociará vanacor, ser-
viços no combate á terrível epizootia, que determi-

na sensível d iminu ição nos produtos alimentí-

cios, segundo é sabido, voltando as vistas para 
p;aquisas do laboratório, serviço de diagnostico, 

vacinas, treinando trabalhadores rurais nocomba 
ao mal 
Quanto aos problemas de habitação, ínfor-

I.IU a União Pan-Amoricana existirem na America 
Latina 25 milhões de famílias morando em luga-
res insalubres, ou reclamando moradia mais ade-
quada, A Estação Experimental procurará constru-
^ ^asg^ popularoü, na zona rural g urbana, e ern 
'"íoefos" os climas. 

* Facilmente. o Seminário do Ensir.o de Lnier 
mágeiL ditàtflestias Contagiosas visa divulgar ao 
máximo a técnica de prevenção das moléstias; 
transmissíveis e medidas assépticas. Terminado o 
e-ctudò, Enfermeiras regressarão a seus lugares 
cem uma bagagem de conhecimentos que deve-
rão pôr" em pratica vantajosamente. 

Se tudo isto se realizar, juntamente com os 
planos de soerguimento economico, não resta duvi-
da que a America Latina tomará um grande in-
cremente. 

SER B A N D I D O 
MONS ASCANIO HKAM)\n 

ü nume de bandido sempre representou a maior m 
juria feita a um homem. E' um ser degradado Uu î d id. 
T repelido com« malfeitor, So o ?ioinr assusta v UM/ d HUSVÍ 

embrança assaltos, mortes, crueldades, roubo, aventura, 

perigosas e infame». Bandido! Ai! dt* qurm insultasse • 

outro com este uome. Era caso de bri^a e dr morte. Pois 

bem, o cinema americano, a praga de Hollywood, urratijiiti 

Je tal forma o enredo dos seus filmes de aventuras, (|n< 

o bandido veio a ser um grande htroi, um tipo ideal ho 

iïiem do coruftí ui, um ser ox:ra'»rdin:triu e M'iJm<>r v 

«nas g i n i n c": torno dus uiuntus tluhanflulu o < rim. 

-mnea ê punido, a vitória é sempre do bundnh, 

E o pior è que nas se^sõe* eham;ui;is " M a l i m w , 

películas de "Far—West", são as preteridas e as hislurias dr 

rimes e de banditismo abalam a petizada a berrar n» ru>-

a e desesperada pela vitoria, o triunfo do "bandido"1 

•Jai a mentalidade de nossos pi ti/es de a^ora O melhor prv 

ente para um pequerrucho é o r volver, o cinturão d» IJ 

ias, o traje de bandido. Nos brinquedos o preterido e m pr. 

u de bandido, e todos suspiram pelo papel de bandido. -

O bandido sou cu", ouviu? E, nrigam e se extaseam p.ir.i 

,jue lhes dém "a honra" de "serem bandidos '. Ate pequer 

i-uchos de cineo anos, brincam de revolver em punho e imi 

:am bandidos. De tal modo, que hoje se educa a eríarua 

se forma a mentalidade infantil na escola dos filmes de 

"Far-West", na escola do banditismo. E ornais belo id<ai 

agora é. "ser bandido"' Há uma vocação de bandido' 

r = 

1 

X 

E* na infância que se lançam os fundamentos da 
formação da personaljdade do individuo, cujo modo de 
encarar as coisas da vida muito depende das impres-
sões 'recebidas nesse periodo. Tratada com brutalida-
de, a. criança passa a ver os outros como inimigos, e é 
levada a concentrar-se e a pensar somente em si; de* 
finha, assim, o sentimento de solidariedade e o egoís-
mo desenvolve em proporções imprevisíveis. Evita 
que seu filho se torne um egoísta, tratanto-o com afeto 
e energia» .mas tugindo dos exageros prejudiciais — 
SNES. 

CEITA DO DIA 

BOLACHAS DE VINHO — 125 gr, de açúcar, 100 gr. 
de banha, 500 gr. de farinha de trigo, 150 gr. de man-
teiga, 1 colherinha clofermento inglês, 1 colherinha 
de sal, 2 colheres de sopa de vinho do Porto ou Ma-
deira . 

MODO DE FAZER — Amassa-se tudo muito bem 
e estende-se a massa na mesa, com o rolo mais ou 
menos fina e corta-se com forminhas apropiradas. 
Forno regular. 

Depois de assadas, peneira-se açúcar per cima en 
quanto quente. 

FABMACIA DE PLANTÃO 

FarTnScià f ónfiança — Rua Vigário Bartolomeu — Ci-
dade Alta. Fone — 1227. 

* Farmacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim. Fo-
ne — 1934, • * 
FAZEM ANOS HOJE tazar Pereira, comerciante em 

Senhoras , Angicos. 
Cecilia Pinheiro de Viveiros, — João Batista, filho do sr. 

viúva do saudoso Pedro Vivei- ! Odemar Guilherme Caldas, 
ros, segundo sargenetõ do exerci-

— AlcfnU Vanderlei Miran- to Nacional; atualmente ser-
eia, viúva de Alcino de Miran- (vindo na 24 C. R. e nosso de-
da Galvão, residente em Mos- tiicado cooperador, 
soró. ' AMANHA 

^Maria Pinto do Abreu, í Senhoras 
espo^ dç sr Francisco Vi- j Maria C..dç Souza, esposn 
ana mho/ttfcHturario do De- j d o s r . Felicíssimo Anselmo de 
partamento da Fazenda. ,SoUza, proprietário no muni-

Maria do Carmo Medei- : c i p i 0 d e P a d r e Miçuelinho 
esposa do sr. Clodomil _ Severina Msdelros, es-

Cabral da Trindade, classifi- p o ?a do sr. Ademar Medeiros 
cador de produtos agro-pe- ; comerciante nesta caoital. 
cuarios do Departamento de i senhores 
Agricultura. Aluizio Nunes de Castro, co 

Senhpres l e t o r d a Agencia Fiscal do 
Dr. Otávio Varela, concei- Alecrim. 4 

tuado clinico nesta capital e _ Carlos Monteiro, luncio-
nosso cooperador, n a r i o d a P_ s > C í 

ros, 

Augusto Barbalho, fun-
cionário do DNOCS. 

Senhorinhas 
Maria de Lourdes, filha do 

sr. Francisco Dulcrec Pinhel 
ro, funcionário aposentado da 
Secretaria Gera Ido Estado. 

Senhorinhas 
Neuza Fernandes da Costa 

filha do sr. Olinto da Costa. 
— Amélia Dulce, filha do sr 

Noel Ribeiro Dantas, funcio-
nário federal aposentado. 

— Silene Bastos, filha do 
— Carmen, filha do sr. R a u j Bastos, comerciante 

Manoel Augusto Alves- Filho, em Santa Cruz, 
comerciante nesta praça o i Crianças 
nosso cooperador. , j ordival, filho do sr. Fran-

— Maria, filha do d*» Ro- c i s c o d e oliveira Néco, dire-
semtro. Bobson da SUva» juiz tor secretario da Cooperativa 
de direito da comarca de Cur central de Credito e nosso 
rais Novos, dedicado cooperador. 

j 0 T C l l s — Antonio de Padua, filhe 
jQae ̂ Estanislau, filho do do nosso saudoso companhei-

a . Xuis' Nobre da Fonseca | r o d e redação Francisco Ve-
comerciante nesta capital. 

— Milton Leite da Fonse-
ca, filho do sr. Otto Leite da 
Fonseca. 

CHftriças 
Maria Olga, filha do dr. 

Manoel Augusto, advogado 
riteita capital. 

Transcorre hoje, a data 
natalícia do garoto Magnas 
Augustus Cunha de Santana, 
filho do sr. Cordovil Santana, 
industrial no Rio de Janeiro 
e ̂ dft sua exma, esposa pro-
feátàttt Bitola Cunha de San-
ta»*, Ttír esse motivo, na re-
MáncáaVdo seu avô, Escolau-
tíco Bétferra da Cunha, é, a-
W&Mb. Floriano Peixoto, 
tfk%tiúã receberá as f Aleita* 
çóes dos «eu» colegninhai « 
parente«. 

^ Hílton, filho do «r. Ml-

| ias Bezerra, e d. Elizabete 

: Veras Bezerra, nossa dedicada 

|cooperadora. 

I CASAMENTOS 

I Constituiu acontecimento 

Ue maior realce, o enlace ma-

| trimonial ontem, realizado, 

|nesta capital, do sr. Hélio de 

|Oliveira Borja, filho do sr. 

'Francisco Felinto tíf Oliveira 

: Borja, comerciante c proprie-

i tario, residente no Rio de Ja-

i nciro e de sua cxma. esposa 

• d. Maria Benjamim Borja. 

' com a prendada senhorinha 

! Maria Neusa Menezes do Mon 

j te, filha do sr. Humberto do 

; Monte Silva, comerciante em 

í Mossoró, e de sua esposa d. 

i Maria Palmira Menezes do 

| Monte. A cerimonia íoi cele-

I brada às lü horas, no San-

I tuario de Santa Terezinha, no 

ITirol. O ato civil teve lugar 

; na residencia do sr. Migue? 

'Carrilho dc Oliveira, do nos-
1 ;o alto comercio e nosso coo-

:yerador. 

j Os nubciues que sâo pes-

soas de grande destaque na 

! sociedade local, foram mui-

! lo cumprimentados por pes-

:>0as de sua familia e amigos. 

Ontem mesmo o jovem casal 

viajou via aerea para a Ca-

pital da República, onde fi-

:tarão residencia. 

IMPUREZAS DO SANGUE? 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Aux. Trat. Sífilis 

AVISO AO COMERCIO 

A S . A . Mamifatora dn 

Sacos (Sociama) av isa aos 

seus fregueses quo transfe-

riu a sua sede para a rua 

Cel. Bonifacio 210, onde CM 

tenderá com a maior p re^ 

tesa. 

TRIDUO CM HONHA DE S. 
+OÃO BOSCO NA CAPELA 

SALESIANA DE S, JOSE' 

Inicia-se amanhã o Tri-

duo em preparação à fes-

íividade litúrgica de S. Joào 

Bosco. 

Os Exercícios religiosos 

terão lugar ás 7 horas da 

î oite, constando d© Prega-

ção e Benção do Santissimo. 

No dia 31, 4.a feira, ha-

verá Missas ás 5,30, 6,30 :-í 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

DOMINGO DA SEXAGESIMA 

(S. Lucas, 8, 4-15) 

Naquele tempo, tenda se reunido muito povo, como os 
habitantes de varias cidades tivessem ido a. Jesus, propôs-
lhes ele esta parabola: Saiu o «emeador a semear a sua 
semente; e ao semeia-la, parte caiu junto ao caminho e foi 
pisada, e as aves do céu a comeram* Outra parte caiu sobre 
a pedra, e quando nasceu secou logo, por não haver humi-

dade. Outra parte caiu entre 
os espinhos, e os espinhos, 
nascendo com ela, a sufoca-
ram. E a outra parte caiu 
em bôa terra, c depois de 
nascer, deu fruto, cento por 
um. Dito isto clamou: Quem 

<em ouvidos para ouvir, ouça. Seus discípulos perguntaram-
•he, poU o sentido da parabola, E ele lhes respondeu: A 
vós é dado a conhecer o Mistfrío do Reino de Deus, porém 
:>s outros se lala em parabolas, para que olhando, não 
vejam, e ouvindo não entendatn. Este é pois, o sentido da 
parabola. A semente ê a palavra de Deus. Os que estão ao 
'ongo do caminho, são os que a ouvem, mais vindo depois 
o diabo, tira-lhes a palavra do coração, para que não se 
salve crendo nela. Os de solírc* a pedra, são os que recebem 
com gosto a palavra, quando a ouviram; porém estes nào 
têm raízes: até certo tempo creem, mas no tempo da ten-
tação, desviam A que caiu entre os espinhos, sífr estes 
os que ouviram, porém, indo, afoçam-se com cuidados, ri-
quezas v dt leiíxs da vida, c não dão fruto. E a que caiu cm 
bôa terra; são os que ouvindo a palavra, guardam-na com o 
coração, bom e perfeito e dão fruto na paciência. 

De ordem do sr. Provedor da Venerável Irmandade 
do Senhor Bom Jesus do* Passos, são convidados os asso-

7 horas devendo a das 6,30; c i a d o s e ^ associadas para assitlrem no'dia 28 do corrente, 
horas ser MISSA CANTA ' 

DA SOLENE. A's 19,30 ho-

ras, SERMÃO, canto do 

TE-DEUM e BENÇÃO. 

Cooperativa Cenifsl de Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Ruip^ç Operaria de Natal) 

- R u a Dr. " a r a l a , 2 0 S - R l b e i r â 

^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Econçmia e do Trabalho 

P a c a h o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prôva de confiança no Cooperativismo 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

São João Crisostomo 
Nasceu em Antioquia onde 

foi preíoitero e depois Bispo 

de Constantinopla Distin-

guiu-se por sua rara eloquên-

cia (Crisostomo), boca de ou-

ro) . Usou desto dom e de 

sua ardente virtude para de-

fender a verdadeira doutrina. 

Perseguido e dcsLerrado pelo 

ódio da imperatriz Eudóxia, 

morreu a caminho do exilio, 

AMANHA 

CASOS & COISAS 
KEFRESSAO AO CHIME 

A nossa cidade está exigindo i ocorrcu recentemente r,t, 

mais eficicncia em seu poli-]O. K 

uamento. Nota-se um afrou-

xamento na repressão ao cn^ 

•ne, parecendo não UTÍÜU;, 

íem policia civil nem militar 

Os larapios agem truvo no 

;entro da cidade como r.os 

bairros afastados, cí-.i<í* .sr,:;: 

lia ou noite. E eles são nu-

merosos, incluindo-se desde o 

simples ladrão de galinha otó 

DOMINGO DA SEXAGESIMA ,, larapio de automoveis. corr/j 
São Pedro Nolasco 

Missa própria, 2.a de São 

Pedro Nolasco C. 3. a de S. 

Inês VM, Credo. Prefacio da 

Trindade. 

— Nasceu no sul da Fran-

ça; fundou com São Raimun-

do (23 de jane i ro a ordem 

dos Mercedarios, para livrar 

os Cristãos presos pelos Mou-

ros, 

SEGUNDA-FEIRA 
S. Franicsco dc Sales 
Missa In médio, oração, 

própria, Credo, 

> celebre Abel, Que se acobor-
• ando sob h atenuanit- <ie 
menor", íaz verdadeiras ô -

trepolias, o muita raiva aos 
prejudicados com as avtn-.Vi-
i-as do perigoso meliante 

A' noite, o reduzido numero 

de gurfcrdas-noturno não é lu-

üciente ao policianicnto da 

cidade, pois os guardar, estão 

NC.VÚI situação, . -
comum o porte ue ̂ istiiü : 
quem quer que seja. sal.)••; ui; 

Que iiiaiviauos autínciu-'. 
expõem suas ••pr-ixeirâ " 
vovolvt';'.:-s xMnrUi ....'•: ; 
diai, eu; plena luz uo u. 
uiji "ValleU ..e' uuiaiUJVa 
iodo-; Oi que ItansiUivam 

imediações da Alfande^i. ti.: 
punhando Ion«:? <- aíiada 
ea. Os civis, evitavam-li'r > 
policiaUãt^ ap:ilvci;wj: 

O descaso e tamanho, cj ^ 

já St- retristram casos "dc1 jv• -

liça pehis própria'V IT^U..':-; C. 

i-dicadoii, como --i- v e i . 

cgu. receiiiemente, no Air 
Ciim. Um coiii?reíanto-no!.«í;-
Co :i p r se i i çde ladrÁu f.:.. 
seu (rsiabciecimenío, deu n 
larnu», e. ajudado por niã:-

quasi limitados a visiar deter • d o i s a i n i g ü 3 . q u ( . dormiar JJC-I 

minados trechos, ou incsvno : l 0 consolara pr-. iKler o meli-

residencias. E nem todos po- j a n U . _ q u ( i i l i n d . t l c n t ou ren -

dem pagar aos vigilantes. l i r a n T i a d o d« íaca. Depois 

COMENTÁR IO 

Tema da missa de hoje 

''Saiu o semeador a semear a sua semente. . Ora . . 

a semente é a palavra de Deus" (Evangelho). Poderiamoí 
dizer que em cada primavera Deus escreve novamente c 
Livro do Gênesis e da Criação. Em fonuft apropriada com 
os tempos que atravessamos, Jesus é figurado como o divinc 
"Semeador". Lança a "semente" no .sulco de nossas alma? 
cobertas com as "pedras" de una orgulho brutalizante, ou 
com os "espinhos" de uma vida de "prazer". 

A Epistola é uma descrição'Viva, que nos leva num 
voo rápido pela Europa & Afia* e que sobre tudo infunde 
em nossa alma o desejo de trabalhar salvação dar 
almas, ao descrever-nos 03 sacrifícios tfe'è. Paulo, o "se-
meador" da "palavra de Deus", infatlgavel « n seu aposto-
lado, apesar das lutas desencadeadas em seu interior, e das 
perseguições que o ferem de fora. * t *' 

Creio que para salvar me basta ser 
membro dá Igreja Católica, senão que rjiister eu viva 
segundo os eiwlnamentos dessa mesma Igreja* Creio que a 
graça santificante torna o homem capaz de fazer atos, que 
no céu aperfeiçoarão sua união (BÒm Deus/Mélfô J. F. Sterd-
n.an_ OC 

Irmandade do Senhof lfòfci Jesus 

-— dos Passos 

USE PAST 

DF.NTIFHICi 

ás 19.30 a sessão de posse das novas dignidades da Irman-
dade e leitura do Relatorio das Ocorrências üo ano dc i960 
apresentado pelo provedor Alberto Manso Maciel 

Sali Gomes Costa — Secretario 

>S PI- \ I M-1 

! Enquanto isto, Natal iicu un-

ir egue aos malfeitores, sendo 

raro avistar-se um policial 

Nos centros rtivorslonai;;. e 

nos cabarés que inícii;ímente 

infestam a cidade, o policia-

mento também e íalho, e co-

mo consequência aí estão os 

barulhos, o. de vex em quan-

do, assassinatos, como o que 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO" 
EXTERNATO E INTERNATO (Masculino) 

JARDIM DE INFANCIA. CURSO PRIMÁRIO. DE 

ADMISSÃO, GINASIAL E COMERCIAL 

Sob Inspeção Federal 
Corpo docente idôneo. 

Rua Seridó. 419 — tel. 15-17 — Petropolis 

MATRICULAS PARA O JARDIM DA INFANCIA, CURSOS 
PRIMÁRIOS £ DE ADMISSAO 
— a contar de 30 de janeiro — 

Reabertura das aulas — 8 de fevereiro 

CURSOS GINASIAL E COMERCIAL 
— Exames de 2® chamada — 12 defevereiro 
— Exames de 2.a época 19 de fevereiro. 

Exames de admissão ao Ginásio — 20 dc fevereiro. 
Matrículas — de 20 a 28 de fevereiro 

— Reabertura das aulas — L° dc marco 

Maiores esclarecimentos, na secretaria do Ginásio, diaria-
mente» das 9 às 11 c das 14 às 16 horas. 

'de desarmado - ,o larapio i^í 

marrado, o leyou alguns "ca-

' l inhos" aiém dc banho ciaiin:. 

' íielada, cm plena madnig."; -

; da. A\s primeiras hora.-, .«da 

manhã, foi enue£ue a Poli-

cia , Esta, c)rpois rle exaa"íina: 

o assaltante o çoilo que 

' íoi solicitar xiiedicanienti^ 

para o mesmo, tal o trahímeii 

to que o.-; seu. deteiii.or:1 m< 

deram. 

! E para que não se ci^.i qur 

os desordeiros o sem apeni. 

ás caladas da noite, ai esui < 

os proprios cobradores de oiii 

; bus a desafiarem, vez per ou-

! tra, os passageiros, como n-

! conteceu num dos ônibus 

; Petropolis. quando cerio 
1 dadão foi ameaçado a ,,pci-

j^eira". E isto aconteceu < 
! plena tarde de verão, 

M de A 
< 

! Os Jornais leigos t£m 
j seu apoio diário, com 
' a compra de um exem-
; piar. E como é que vo-
] cê não ajuda o diário 
í católico. Ou acha que 
I nós podemos viver sem ; 
1 o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

X . 

SIM. SEMPRE MELHOR! 

E' V S . QUE ASSIM O EXIGE. 

CAFE' " B R A S I L " (forrado com açúcar — sem similar) 

COLORANTE "DOIS LEÕES 

MILHO " I M P E R I A L 

(para Bolos, Cuseús, Sôpa, Canglcão « Munguzá) 

TRtS MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS 

a 

Produto« do 

MOINHO "LEA O" 
SINVAL p o n (Sucoftsor) 

R AMAEO BAHRETO, 1284 — 
rone 1154 

WAfAl -a. í , tf« Norte 

i - j 

£' o rttulUdo d« Ion tu eTperltnclAS qus tu o 

Molnhtt "Leio** fanntir a mtKtlorlM* a« *«us 

pro^ato«. DeiUcAtido-te tnlie Hei o Café 

"BRASIL" , ru jo *4lo fio MU f«brica %m r f í í l l 

desde fc bô t quxUdidê d^ tua Minvpte até uni» 

twitft« ijiul * tttOftftm flnUiina, fompifdnií 

mm »rm» • paladar 

« A " . É ^ v T • " • i i ^ JtiWHttWL-ir-H'f^. "I. V 
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\f A OWMtM Sftbftdo. IT de Janeiro de 19*t 

Mais amado, • AlC aparece como o provável gaahato Rio llá I32Í0 P30 a [M l do 
da peleja de aaunhã , 

Maú» liA horas v estaremos 
presenciando o desenrolar 
verdadeiramente emocionan-
te da peleja quo marcará 
rom chave de ouro, o encer-
nmento do campeonato de 
futebol do Ano Santo de 1950. 

America c ABC, os dois ve-
ihoa c tradicionais rivais do 
nssociütion tk> nos.a terra, 
serão os responsáveis pelo 
brilhantismo da última ro-
dada do reclame Tudo indi-
ca que, o numeroso público 
presente amanha, ao estádio 
da FND, de iá retornará satis 
leito, pois as duas turmas se 
prepararam com bastante 
vontade, paia a dramatica 
batalha da íarde de amanha, 
ABC, o mais provável 

ganhador 
Nestas ultimas 48 horas, o 

aspecto do jogo, modificou 
um pouco. Enquanto o Ame-
rica enfrenta alguns proble-
mas, para a formação üo seu 
time, o ABC aparecerá na 
cancha integrado pela sua 
força maxima, inclusive com 
os reforços de Romildo e 
apino. que farão as suas es-
treias no memorável embate 
contra os rubros. Ontem á 
tarde, os pupilos de Edesio 

Todavia, mesmo com alguns problemas, o Ame* | p05 Franklin, tem tido a 
maior "dór de cabeça" dos rica promete muito exigir do pelotão alvi-negro 

— Romildo e Ibiapino, estrelarão 110 confronto 
dc amanhã — Chico Lamas, o juiz da peleja — 
A venda dos ingressos — Quadros prováveis 

Leituo treinaram coletivamen Inhar a batalha de amanhã, 
te v em seguida, ficaram alo- .Alguns problemas no 
judos na concentração de on-
de somente sairão, para o lo-
cal da pugna. Nenhum pro-
blema preocupa a direção tec 
nica do alvi-negro. Há mes-
mo, gente sobrando no onze 
do ABC, que assim, surge com 
maiores possibilidades dc ga-

Aroerica 
O time rubro, parece que 

na batalha de amanhã, não 
conseguirá manter o rosário 
de vitorias, que vem obten-
do desde a decisão do turno 
de 48, sobre o seu mais te-
mido rival ue todos os tem-

americanos. Outro ponto no 
quadro, que não está decidi-
do é que se prende á interme-
diaria „ O técnico Jullnho, es-
tá a braços com sérios pro -
blemas, para n formação do 
Ume que enfrentará o ABC 
Aprzar de tudo, os diabos ru-
bros estão bem dispostos e es-

reportagem pode informar 
que, o veterano ABC, deverá 
entrar em campo amanhã, en 
vergando pela primeira vez, 
oficialmente, o seu mais no-
vo uniforme. Trata-se de ca-
misa toda branca, com uma 
lista preta e escudo do clube. I 
A camisa, é semelhante á u*a j 
da peio Vasco cia Gama Os' 
calções, poderão ser preto ou 

Nossa vitoria é assunto 
Fala á reportagem, o desportista Limirio CtOt* 

doso, secretario do União 

j > 
< 

peram conseguir um triunfo ! brancos, Esta sem, dúvida, 
de vulto 

Um novo uniforme 
do ABC 

Em "furo 1 sensacional, 

Casa Basearia Norte Riogiandense S/A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
— C O B R A N Ç A S O U T R O S SLA V I Ç O S B A N C A M O S DEPÓSITOS 

DoposUo» ao 
Público 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000,00 

Totol 
Owed 

25.033.000,00 
48.754.000,00 
58.467.000,00 

I nd i c ado r P r o f i s s i o n a l 
Dentistas 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Bneo-Maxilar — Clinica i 
LABORATOftTO DE PRÓTESE 

Edifício Leite—l,o andar—Sala 8—Fone 2018—Alecrim, 

* f 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

JUCílKVlo. LSUQU* 4* CulM. M-l.» — tsti» » — rcr.nt; U1A * IAM 
Ewldtndftt Ru* Otmno L*AQArun*. 321 — — 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

IwntMví Wámmrn «A OIDH" — HT< 
frt?t«M tTf — i«n 

será outra atração que a pe-
leja poderá oferecer 
Chico Lamas, na 

arbitragem 
Ontem á noite, na sede da 

FND, foi procedida a escolha 
cie juizes para o clássico 
amanhã. Havia uma serie dc 
nomes indicados, inclusive os 
de Zago, Sherlock e Arnaldo 
Von Shostôn. Finalmente, tu-
do se resolveu por aqui mes-
mo. Assim sendo, caberá ao 
"gorducho" Chico Lamas, a 
responsabiliza de conduzir 
o mais tradicional encontro 
do futebol potiguar. Claudi-
onor Pacheco e José Leandro, 
serão os seus auxiliares, Na 
preliminar, funcionará o juiz 
Walter Fedroza, auxiliado por 
Argemiro Bertino e ?. 

Venda de ingressos 
j A partir de hoje á tarde, a 
iPND instalará postos para a 
venda de ingressos, nos se-
guintes locais; C ig arr eira 

j Cruzeiro, no Grande Ponto, 
: em frente à Sorveteria do 
mesmo nome. Séde da FND, 
, na Cruz Vermelha e Ciçarrei-
; ra Imperial, no Alecrim 
: Quadros prováveis 
í para a peleja 
t 

Ao que conseguiu apurar a 
reportagem, a mais provável 
formação dos quadros para o 

Em virvade de rumores qui 
circularam pela cidade, rela-
tivamente à desistência do 
União, do protesto que fizera 
quando do seu jogo com o 
ABC. procuramos na tarde de 
ontem, um prócer alvi-celest*. 
para esclarecer o assunto 

Na sorveteria Cruzeiro, en-
contramos o nosso bom ami-
go Limirio Cardoso, secreta-
rio do clube benjamim, Ime-
diatamente, fizemos a inda-
gação da veracidade ou não 
do boato. Limirio, assim nos 
respondeu: "Pode dizer pela 
A ORDEM que. o União ja-
mais pensou em desistir de 
uma questão na qual ele es-
tá vitorioso. Aquele assunto« 
para nós, é caso liquidado. 
Você acha que o Conselho bo-
tará abaixo um -to de uru 
jurista como Raimundo No-
nato? Eu não entendo muito 
de íei, mas penso que se ele 

nos deu razão, e porque de ta-
to, reconheceu o erro do 
juiz e decidiu em nosso fa-
vor. Dai, não termos nenhum 
receio na solução do caso/' E 
se a pariida vier a ser anula-
da, perguntamos "Este outro 
ponto, não tem fundamen-
to. Ainda que os conselhei-
ros reformem a decisão do dr. 
Nonato, a partida não poderá 
ser anulada, pois o despacho 
assinado pelo então presiden-
te da FND, foi mandando con 
tar os pontos da partida em 
nosso favor. A anulação da 
partida, constituiria uma in-
fringencia estatutaria, pois ^ 
Conselho apenas pode refor-
mar a decisão do presidente, 
isto é. mandar contar um pon 
to para cada clube. Se o fizer 
em contrario, virá prejudicar 
sensivelmente ao União e 
mesmo ao Santa Cruz, que 
vem de realizar meritória 

campanha no certame qu^ fie 
finda e assim, estará; 
çado de perder o titulo. Jto 
meu modo de pensar, « é ^ l 
to acontecer, será o styafc-
te: o Conselho nrformfcrést 
decisão do dr. Nonato »tyjta-
dará coutar um ponto pàfà o 
União e outro par» A^C 
De outra forma, sotnoxtte, çon 
firmando a decisão 4o 'e* 
presidente. Do contráfto,> lí» 
iriar uma situação è(ft$èf*-
çosa para o nosso futitwK á 
meaçando mesmo, t k ü r ^ o 
Santa Cruz, um titolò 
praticamente está nsys rjíàos 
do tricolor " ' 

) 
Estávamos satisfeitos cora 

as declarações de UmiftotOàr 
doso. Despedimo-no» do aca 
tado amigo, desejando aotgeu 
clube, bôa sorte na resolu-
ção do rumotoao V 
ainda não foi julgadorPPfftte 
".A Republica" nào Utti 
co para publicar o ^editai'de 
Convocação do Conselho' 

P A R A F E R I D A 

E .C Z E M A . $ , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I » A. $ , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E l 
sssesessBsasawa 

0 clássico ABCxAmerica de 4o 

Advogados PAULO P. DE VIVEIROS 

O nosso companheiro Pau-
lo Firmino, colaborando com 
a secção esportiva de A 

, ORDEM, nos ofereceu a es-
sensacional encontro de ama ; t a t i s t i c a d o clássico ABC x 
nhã, será a seguinte: | America, deste últimos dez 

anos. Ei-la: 

Alvamar Furtado de Mendonça 

Clóvis Gentile 

A D V O G A D O S — 
CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Conçordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amlgaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de MinasJ Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórlos em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais, 

Avenida Duque de Caxias, 110 
L° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
'Edifício BUaH 

! I 

A D V O G A D O 
Escritório: Avenida Buque de Caxias, 106 

Fone — 1970 

SaU 5 

wr*MULO C. WANDER1 

A D V O G A D O 
UVA tm. NAUTA. M«I iß UTAM 0 

DM I 4« U • tfu 1« 4« IT boru — fqm 

ABC — Romildo; Toré e 
' Piloto; Ibiapino—Jorginho-
j Piloto; Ibiapino — Jorgnho— 
Paraíba — Tico e Albano. 

AMERICA — Gerim; Artê-
mio e Barbosa: Dico — Re-

j nato tMuclo) e Ernâni; Dieb 
! — Gilvan (Renatoi — Frank 
I lín <Barboz,inha> — Pernam-
t buco e Pedro Bala 

1940 

0, ABC 6 x 
ABC 3x1 
1941 
ABC 5x4 
America 6x1, 

1942 
Não jogaram 

1943 
ABC 5x3 e 5x1 

1944 
ABC — 4x2 e 6x3 

1945 
ABC — 5x1 e »xl. 

1946 
America W. O 
ABC 2x0 
America 5x1 

1947 
ABC 3x5 e 2x1 

1948 
ABC 2x1 
America 2*0 <deci 

no) — 2x1 e 4x0 <dçc 
turno», « 

1949 
America 1x0 

1950 
Empate de 0x0 
Resumo: 21 jogos 

r 1 

13 vitorias 
patês l. 

America; 7 \ 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 

Medicos 
Dît EINAR UMA 

frit ihm aultttti 4m »itomw 
•Ia njniíiíitiii<l 

tiàrf. ÒM 4 

BOLAS PARA FUTEBOL. VÔLEI. TÊNIS E BANICET 
CHUTEIRAS TIPO ARGENTINO ] 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS ; í 
RAQUETES DE TÊNIS E PING-PONG • > f 
REDES PARA VÔLEI. BASKET E PING-PONG : 

MEIAS E MEIÕES DE VÁRIOS TIPOS í 

JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZELEIRA8 
REGRAS ESPORTIVAS e ' 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GERAL * 
CONSULTEM A FIRMA : ' ^ 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

fearitútto: Muieio Qn^bA. — M t • — vom» uir 
MtâtooUk: — M» AéVk «l» — F<u 1M» 

I I 
oonAULTOBtfO: Axbak Bv»ta n. VOO — AlMrtm, m lâêr* 

a* Iftaati do» Ornndtm • Triátnfoi. POflU: 14-40 
• ••• I LJBülll I - I . . - . - - I lUlll^ " 

™ GENARO FLORIO 

A D V O G A D O S 

DIALMA ARANHA MARINHO 
Residência: A T . Prudente de Morais» 6 1 5 * Fone 1 4 5 6 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rna Floriano Peixoto» 529 

Escritório: A V , Tavares de Lira, 96-1** Fone 1570, Natal 

cume* liAtíta» do jAvUta » d» — 
ŷ rtom — PntoibmQtom <U Ouvida* — SM 

Qptfu CttrtM — Hsttco4l«ttU«fto 
c*iititln* « naMtatf» — AtmM» ü * wum , t«f — 

— nodrVi: li^* teu, «a» «tanto 

^ t 

MIT i 

I 

pWERTON DANTAS C 
A D V O G A D O 

•MiMM • t^iUnd» — S n 
NA, • • u n — »ATAI. 

DRfiu UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A C I S T A 

ooDÇAi dp «ttemoftas — r i i t o » 
éi iHlM«o«wftto AO aio Úm Jiftclvt • Í«1i»âM 

C VHfntUrORtO; t>inru> Mm*I7 (M*m» d» Om» Bio) — &*• tVÊÈi* 
ooiuultM: úm 1* M u «a dl*&fe 

Serviço Social da Industria 
j A DELEGACIA REGIONAL DO SESI avisa às famílias 
' Cios trabalhadores em indústria, empresas de transportes e 
cargas, comunicações e pesca, que estão abertas as inseri- i 

çòes para os novos CLUBES DE DONAS DE CASA a serem 
instalados em fevereiro próximo. 

Como parte integrante das atividades dos Clubes have-
íà aulas práticas de arte culinária, economia doméstica, 

í horticultura, trabalhos manuais, etc., bem como serão mi-

( nistradas noções simpies sôbre puericultura, higiene e en-
f fermagem caseira. 

Os clubes terão um número limitado de sócias, e neles 
poderão inscrever-se as operárias, esposas, filhas e depen-

' dentes dos beneficiários do SESI, 
As pessoas interessadas deverão apresentar-se para ou» j a h 2 a . s e n a t a r d e a m a n h ã f \ RECIFE - A principal a-

tr.xs informações ou para in^rição, na Secção de Educaçao : n e s t a C a p i l a l i u m a p e l e j a in rracao do amibtoL dé i L L 
Social da Delegacia, (AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 32-2 n ^ ^ t a d u a l entre as repre- ^ 

C A R L O S L A M A S 
Ht'A DR. BARATA, 233 — FONE 1159 ^ NATAL 

Varias Noticias Esportivas 
Amanhã» em Minas 

o Flamengo 
BELO HORIZONTE ~ Re-

Bra&ii* estreia amanhã no 
Santa Cmt 

IOAO WILSON MENDE 
ADVOGADO 

Esc — Av. Duque de Caxias» 206-1.° 
Res — Av. Rodrigues Alves, 776 

ANDAR, SALA 11), diariamente das 13.30 às 17 horas 
Para a inscrição nos Clubes é exigida a apresentação Ua 

Carteira Profissional própria, quando se tratar de uma ope-
rária. Se, porém, a candidata vive soh a dependencia do 
pai, esposo ou irmão, poderá inscrever-se apresentando a 
Carteira Profissional do trabalhador de quem dependa 

AS meCRIÇOES ESTARÃO ABERTAS ATE' 3 DE FE-

VEÍIEIEO PROXIMO 

nhã no estádio 4a Hhf do 
sentaçôes do Atlético e do j Retiro, m á a estreia d#go-
Flamengo, Fala-se que o cen | ie i rQ potiguar tíra^U, ha> l áa 
tro-avante Adãozinho, estrei- ; d o 6 a n t a N o s 

ara no onze rubro-negro saioe que p^rtici|)Ott, o- afr-
Adiado o Campeonato queiro deixou magní f ica^-

Brasileiro de Remo pressão, tudo indicando ^ i e 
RIO — Em virtude das con r cpet irá no embpte, as-ílAU-

dicões climatéricas .atuais, foi a<?ôes desenvolvida^ nor^w-
adiado para a segunda quin- . n o s> 

* 
BEL. IOAQUIM DAS VIRGENS 

NETO 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 

Trs V 

ADVOGADO 
•CAUSAS KM GEjIAL 

Meira Sá, 150 — Alecrim — NAtfAI 

FünRIOtTLTOn È VmXATM* 
OOtnULTASi DM is toOTM M 

uoHftui.TORio a EWDUroía — »u* Joáo 
Fm*: til« 

IM — 

4 
i 

H 

Vi 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMBECIAIS I TRABALHISTAS 
Residência: Boa Santa Antônio, 955 — fone 1411 

Ecerltório: Ba» Dr. Bant» , 198.1.° and. — Natal - B.GJT. 

\ 'OSÊ JÛCODEMUS 
A D V O G A D O 

ifATMoana OAOM» 
TÄABAIÄUTA» li wmoÈM 

t — su t* 
SIM * «MH -•*•<» 

• • • — 

TONAS GURGEL 
F M O V ! S 1 O N A D O 

DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinho 
M M m m m DAI it Í I n no**« 

OQMHLTOAIO : 
AV mto ÉMAMCO, MiJ.* AfWi 

j zena de Abril, o Campeonato J 

USE 

SÍF] 

REUMA' 

DA MESMA 
n P T n r M ? 

P O P U L A R 

np PEDRO SEGUNDO 
K 8 P I C I A L I S T A 

• u t « u u i u i - n o f o u w u • s m u t 
ran —ami .IM í u a i M i i . nu««« • 

I » 
* • nt» ; Dm»«» 4» «M«*, 

TriUa«:^) rápláo unMl* 
WQptka^Ml. fnKit lHil . 

(klvuH» CtuMto 
ÜàM lê 

I I 

» R E P A R A D O 

lixir9f 
VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SfflLZS — Ro#nhado MÜ^crtório mo t m dado o 
n m f 914 no fcatomnln da SUÜIs, ras&o pocqno 
n te poého éMd* mm ieewondà-lo. — (a! DR. 
ALCIDES OABOA - . 
"Alofto «apreçado com boaa raralta* 
4ot o f U B T 114 pdndpodmMto aos woláBim do 
tomdo flMMcd. — to) I » . ALVINO AGOIAR. 

^ p$teiNo P M ! m s m 

Brasileiro de Remo, 
Provável a ida do Fluminense 

a Mina« 
HORI?«Q^TE — O Flu 

ado par 
I I de F 
to; o pre 
, já se en-
dando as 

temporada. 
No Atlântico Sul a hegemonia 

do futebol mundial 
B AIRES -Hugo Marini, 

comentarista esportivo, afir-
ma que no continente sul-
americano, é onde se pratica 
o melhor futebol do mundo 
(Argentina — Brasil — Uru-
guai) . Acrescentou que, no) 
lado platino, é onde eate sc- í 
tor predomina, pote o Brasil í 
só «e compara & Argentina e j 
ao Uruguai, quando suas equi 
pes atuam dentro de casa. I 
Jair, contra o Sio Paolo | 

8. PAULO ~ Para a pele-
ja de amanhã, o Palmeiras 
vai promover o reaparectmen 
to do tamoso meia esquerda 
Jair Assim sendo, o ataque 
periquito« formará com 0« 
seguintes elementos: Uma — 
Jair — Aquiles — CantootlfcMf 
t ^odriguos. 

» • * 

Alberto Sorbet, ^ 

De )OôlhCS ogt< 

Nossa Senhora dqs WfaçcfK 

uma graça alcançada' com 

promessa de pükliöQöv 

Anísia Paiva 

Monte Alegre, 

neiro de i m ' 

3 . 

db: ja-

CADA L m o É j D « ; ^ 
ORÜKM** 
P R O F 
JÖRN AI,. 

PODRXMBSXAH; 
TO IVAS 



A situação 
N a A s s e m b l é i a L e g i s l a t i v a - A i i t u d e d o G o 

x e c u ç ã o 
Ontem, ii tarde, constava | para promoção de "centenas 

QU& a Awwibléia Legislativa de praças, sem haver va&as 
twnajri&i providencias contra j promoção de oficiais, sem va~ 
0 O*f#*nador Jost!* Varela, i par; no Quadro; além dc ou -
che&ftticlo mesmo no "impe* trò.i atos e decretos "expedi-
chaipent" wlumampnte pelo Cheíe 

A1' itf&c confirmava-se a do Kxinr ivo, lodos eles aten-
notteia. Fora proposto pela >tando contra a Constituição". 
Comissão de Constituição e Concluía dizendo ser patente 
Justiça da Assembléia, de a- t) (,o!o r.a iyr.i iea de tais a-
COBdO com os aits. 47 e seu tos. c-om "subversão da ordem icJjxjrjjTQ de PODERES 
?«-48'dá Consiit.uiçào Esta- .arnica 

chava o recurso do Governa-' poderes, o Legislativo, o Exe-
dpr do Estado a esse ato da cutivo e o Judiciário. 
Assembléia, N Ã O entrava no 
me íio da questão, ao que 
conseguimos apurar, mas <U -
cidia que a suspensão previ;' 
não cabia, maneira que alen-
dia, nesta parte, an mandado 
unpetradn, voltando tudo ã 
siuiaeão primitiva. 

Sem dúvida, as partes pros 
seguirão na d^fr^a do que 

dim'os 
. :c nha 
i j édifiai i 

VON. 

!'i v;. 

Ontem, as üu horas, na 
cola de Servido Social, com a 
prtença de d. José Delgado, 
bispo de Caicó. aacewkrtds, 
monsenhor Hekier Camara, 
«rtas. Lígia Barcelos c Iolan-
da Bittencourt, dirigentes ua-

dual e-mais a rcp;ulamentai>.> 
traída p«la lei h-díra! 1.07ÍÍ. 
de 10 de abril de lí).f>0, o 
cuinte 

I - imediata suspensa,o :io 
Governador José Augusto Va-
rela do exercício de suas fun-
ções ; 

U — processo e julgamento 
do Governador do Estado, na 
forma preceituada pela reíe-
rida'lei federal n 1.079. 

Efctre os atos infringentos á 
Cohstituição apontava o dc-

n o t a rM> Govn txo 
C,un o iiiui>> "Ao povo do 

II-,, Grande do None", o p,o-
v\:r.o comuna/ava hoje. pelo 
f ; t jL im : > OlUa!". e.-s.i suspen-

"por um:1 maioria even-
•í.sri". negando a mesmo "va-

a1." ^Liirio fruto de "pai 
panidariií". de -i^noran-

ria '-ririaa" e "íalta de 
, Li...a poliriei:" 

Os depu;.ad'^ da Aliança 
Demoeratica haviam ini'rin-
;-,ido "os mais comezinhos prln 

Como se verifica, ha cm tu-
do isso um conflito enire os 
vai ;o;> poderes, o Legislativo l 

Aiiu.'-i di.s.so. 
a'.a» cin^U': o dia 31 de 

Jaiu'ii'o, que ia está tão per-
1<>. e e.siara terminado o man-
.iii.i cif> !Mivcni:ulur Jose Va-
rela. 

;peeii-

i i lLÍMUl 'clonals da ACB. a Aeão Cato- jj 
lica do Natal prestou a e&ic-s 

, mesmos dirigentes nacionais 
porem, é de ' 0 a 0 s militantes doutros Bsia-

dirigent*« nacianalfl^Miiitan-
t © e d e o u ^ o s Ç s t t d p s o u d o 

I n l e f i o T - O . Q B r c - i f t n ^ r n a E s 

c o l a d i e S e r v i ç o R o c i a i 

Vau CatOliru (l 

• i r 

i ,í 
PM'MÜtUli' 

j 

l'an •'itul l'IIIH f 1 " > < •dull ii 

oos.^fo hUerior a Mia home- .uma sessão intime row. na-
rapem fraternal «meros ao violão, Ua-io ía!adv> 

Depois do jantar seguiu-se | e-m saudação ao, s: manisias 

ÜlOlr t*n\if: 

' ''»ido i)»>< 

H ij i d i táuiiarií, 

l S e m a n a R u r a l <í<? K t p 

tsacar, sfüflo muro apkmcü-
(io 

d o N o r t e 

A O 

E n c e r a m e n t r o - S e s s ã o s o ï e n e -

M i s s a d e h o j e -- A e x p o s i ç ã o 

d e « n í m a i s C o o p e r a ç ã o 

s p f i r . i a s 

[ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MAÏ-ltlCt'h\S ~ a e.-i., u,: / u ll(. 

KXAMKS Üi; KViHW « Hl. .WMHs-AO . rU 

NATAL Sábado, 27 de Jae.füo de lííõl 

HE8IBJ5RTO F. BEZERRA 
m CIIIANÇA 

A que i.^ião concluídos 
os trabalhos da I Semana Ra-
raï do Rio Grunde do Norte, 
e de tunica dechirar que ul-

ra>. rd'a-iando d Jo^e Dele.a-
oo, fiac ao evangelho pi onun-
cioa uma alocução adequa-
da au encerrameem [j da 

.iieira dezena de m;;:eo 
INICIO lï \S AI LAS 
Qliaiecpv r om e, Ui:<j. u. 

Avi-rtida T'f p -

ÂTENCÀO SSNHORES PRODL'fOSF.S UE AGAVE 

V 

creto 2.058, de 2 do corrente, ! cipíos da procjfsualisUca pe- j 
i r i 

criando o quadro único dojnai". recusando ao governa 
Serviço de Estradas de Roda- : dor o direito dc defesa. ! 
gem, "em flagrante desrespei : Adiantava o Governador , 
to ao disposto no art. 20 n. ique julgando inexistente a , 
VI dft Consóltuicào do Esta- ; su: pi naão. prosseguiria no < 
do"; o decreto 2.070, de 19 de [exercício do seu mandato até ' 
janeiro, criando uma pratifi-lo ehimo dia e que recorria ao 
caçào permanente para o Sc- .•"u.-iicUirio, em cuja acáo serc- 1 

cretario Geral (extensiva à ; na confiava. 
Magistratura, por via de con- |o .rUDICíAKiO 
sequencia), sem promulgação j íioie. o pn*údente do Tn-; 
de lei pelo Legislativo: ordem n-e ol de Justiça, desembp.r-
para o comando da Policia | açor Regulo Tinoco, despa-

V.Ii ÜÍ3 
];;-.:.(.• v'. cia Ü: liv^rí:) "Î id^ 

(Clinica P-^íioTic:: Md-diccj ^ Hiqi<;f,r^ IrJnn-
nl ±j PrcL i d-j CUv^ia) 

Conauliòrlo — Hua Uliseos Ccídas, 8S 1.° cindar -
1992 — Das 14 às 17 hcrc*3 

RAHÍd^nciá: Rua Monsoro. 520 — Fone i074 

Lt':ipassou do muiío os ealcii- 'mana 
lo.'; otimÍLStas. 

J-lra uma exix!riencia A 
primeira lentaUva. Mas cn-

A FIRIV1A 

- Fotzí i controu no seio das ciassem 
; do:; governos, cu> ^lnro. umr 

receptividade noiavoi. Sua 
" exrúã. d. José Delgado, bispe 

de Caicó. vejo em pessoa par-
ticipar dos nossos trabalhos í i 
e dar as luzes dc sua grande j Cooperação de firmas 

; Como temos acentuado, náo 

[ MAK'INS, UÎMÀO CIA 

A' tarde. r»o Jundiai, ceie- ; moadc>fi- Agentes UisUjbuídt 
broa-.se o encerramento da j r/tl irc!i . "CA1A1501 (O 
I-X^oi^uo Pecuaria. que por | >nile maior rcruíimfmto 
ían-nl deixou a melhor imprus i -Visitem exposi^m ; 
são. Muitos foram o:í criado- ' ,.u Vi):n fabi-ícanie, sr 

i que enviaram exemplarei î _... 
do spu plantel, especialmente 

; bovinos e cavalares. 

ij: Jíjui '».j d» f>esí jïirur 
eua; iabriearão ofí^ruiU 

í-ue I i vi MitfUclinhn, (>/!«, 
Jí>ãt) do .Moide cm Nova Cruz 

COOPERATIVA CENTRAL CREDITO MORTE 

EX-CAIXA RURAL IC OPKRARIA I)K NATA! 

Edital de convocação vlc Assembléia Gerai 
GrrtinarU 

De acordo com os intimo s 3f> e 37 do.s K-aaiiUo::, 
sào convidados û dot» os associados à Assembléia Ge-
ral Ordinaria da Cooperativa Centrai de Crédito 
Norte Riograndense Limitada, ás 20 horas de 12 cie 
fevereiro, na sédc da Esc.ole 'i ècmea ;ie i > 
de Natal, ã Rua Junrp.^na Aiv."̂ , :>a3 -ara ,y,w\v :. 
leitura do relatório da Lm\ ua ia : ol:-re a.; com.;-'; -.'e 
195üf deliberar sõbn» o L-iIaveo . •„rirci-r -Jo rv.v-'-
llio Fiscal, proceder a rica ; e ^ i r íj do Cuii^ iho íin 
Administração e re.solva r re.;. (..,; a.sxe.a: , -de- interes-
se da Cooperativa, • 

Não comparecendo pr!o menos um Ua\o do 
número total dos associada isr-se-á seçunda eon-
vocação para o dia 23t com a presença de um quar-
to c não atingindo esse limiií com qualquer mine-
re se deliberará no dia 28, em terceira convocação, 

\i 

V 

ICliO 
durante a l e c o n j í i u ç ü o de sua 

séde mudou-se para o local 

da antiga Casei Paris 

Rua Dr. Barata n. 180 

Telefone provisorio n. 2149 

i l l U N i D A ANTE-ONTKM A ' ï j ' Ù A KSfO î îT I\ A 

I>;'-M-\Ti)..ÎUVÉNiL, P A R A A H í S S E HA SCA 

NOVA Ü l k ü T O i l í A 
R ii reali^atia íiiitíí-ontrau ÍL:C-SI:O das Ciiaíia.-- Cv:. cotiza; 

1 exnerit-ncia de i.rabaiho inv.on 
nomeio rural. Da ::ua dio-

ce>ie vieram sacerdotes e lei-
gos c X p e r ï m c n i a d o.s. q u e 

cambem muiío contiibuiram 
Do distante Maranhão tmbem 
veio um excelente sacerdote 
a oujo respeito publicamos 
hi d > uma entrevista. Da dío-
et,i'r dc Mossoró tivemos todo 
o apoio de sua excia. d. João 
Ou;'a e a presença efetivn 

\\[i] de vario« sacerdotes da-

ferça-feira, jogarão Santa Cruz e 

Seleção Mossoroense 
é de esquecer a cooperação dc 
varias organizações desta ca 
pitai, como selam Paula ir-
mãus. Oscar Amorim e Cor̂ t-r 
cio 3. A.t M., Martins & Cia.. 
Standard Qil, apresentando 
mo' truarios de seus produtos 
e maquinas agrícolas. 

Resultados do coneursu 
de gado 

Somente á íarde de hoje, 

Será no t u r no o niai% !i i\v - f r » < 

do Oosic — 

Jã toda a rui;..de e p'iiaiva j í-.\ < e 1 . 
esta ciente da 

•ií mi peões 

em por aí *a } ^ 

importante ^ona oes-|Com a presença do governa* 
por aval ião futurosa. E I dor do Esiado, será divulgado 
drr.íiue d Marcolino Dan j 0 insultado, oficialmente, dos 

! clero. setu> JOÍÍÍOK, tu- | jidramentos ontem realiza-
d ' ü/í .'uai na de I\Ta- j desdos pelas diversas comis-
teK nr.ríL n exivu dr fírmann . j^òes. Ao que conseguiu apiw 

Mes hu outros pontos riíu- j i-ÍM- a nossa reportagem, na 
da a acentuar. Por exemplo, ! raça "Gir" alcançou o pri^ 
vieram do Rio técnico." do Mi» ímeiro lugar o touro 

que será levada a ei'ri'o nés- íO 
ia capital. ptJïa .-.eieCão do j v : 

•Morsorú. Por iniciativa do 11' 
i/ Metico e do Saiua Cruz. A 
'peleja inicial d:i Utmporada 
c'os campeões do Oeste, dar-
se -á na noite do dia 30, quan 
do os mossoroenses enfrenta 
rào o onze do Santo Cru? pro 
vavel campeão da cidade. 
£t?rã uma peleja d̂ 1 propor-
ções. verdadeirrmrní (ir-
vt iido levar ao c-iudiíi ria 

3 S 

Natal, 17 de janeiro de 11)51. 

Ulisses Celestino dc Gois, Presidente 
Miguel Ferreira N»Ho, OerctUC. 
Francisco Oliveira Néeo, Secretario. 

PH', »j ."J i) 
j»j • J 

Do FRANCISCA BE2SRRA DANTAS 

'D. Chiq^iühc' 

A G R A D E t ! ?V\ f: N T 0 
Na impossibilidade de agradecer pessoahnenie a todo; 

os amigos,parentes e povoas eea. ido.sa;; v.a: cemp.ireeeram 
àõ sepultamento de Da. Prane^a Be/erra Dantas, seus íi- do futebol que de-
m™ e fillias» genros í? nóras, Mo. e bisneto::, testemunham . l o v a r a f r e n t í i *ste 
pêlo presente sua firatidao e cUn^n^r^ao de amizade empreendimento. 
conforto moral. ! s e E U i d a h(?uve a »J0£se 

. . . - , . . ; nova Diretoria que dirigi-
! 03 destinos da Liga até 

\ .:. e ficou assim constitui-

"Allá" é um campeão puro 
sangue» com pedigree, adque-

T 
Missa de intimo dia 

FRANCISCA BEZERRA DAMTAS 

"Da, Chiquinho" 

SUviao Beíerra Dantas, esposa, filhos, genro e neto: 
Rezende, filhos, genros, nora e netos; 

filhos, genro e neta iausente», 
dee HumberW^Jpi 
mtas de 

íilhos, 
spa-̂ t et) 

íssisti"em a 
mandam celebrar pelo descanço e1 
vel e adorada mãe, sogra, av 7 e bi 

DANTAS, às 7 horas do dia do corrente mès, 

Uerça-lêira», na Capria Salesiana dc 3, José, 
Antecipadamente agradecem a 4.odos aqueles que 

comparecerem a este ato de Piedade cristã. 

1 

T 
; ERNfSTINA C0l LHO RODRIGUfS 

SO" DIA 
^ Francisco I.oureuco H^dvicrues, Joaquim Coelho do 

Na^p|mentoP filha e esposo, M.moel Braz do Nascimento 
Aniceto Coelho Rodrigues. ;ausente», Alcides Coelho Rodri-

Aida Coelho Rodriftuei A;;,enor Coelho Rodigues, An-
Lourenço Rodrigues e esposa, Filogenia Araújo Rodrí-

i íL.iao da L. K. l. J. tendo ; 1.0 Secretario Jose Maria 1 nisteri^da Agricultura. Tam j(je propriedade do grande eri-

'Moreira de Castro: l.o Tesou bem aqui vieram, dando-no?1
 ador de Caraúbas, sr. Ottoni 

reiro - - Cnzaldo Aibuquer- uma honra muito grande c Maia, que numa demonstra-
que; Diretor de Esportes — uma cooperação incsiiiuaVL-l, t çào altamente elogia vel man-
José Luis Galvão; Diretor dc j o mons. Helder Camara, as | d o u vario3 exemplares do dis-
Arbitros — Esperidião Medel- 'srstas. Iolanda Bittencourt c jtanie município do oeste. 
rosNéto, ; Ligia Barçelos, da dlreçãd 

Usou da poiavra o sr. Pre- 1 nacional da Acào Católica. 
sídente para a leltura.ç ayro- Enceramento dos , rlf|w n o T r H n „ u I o M : n o i r o e 

vacáo do Regulamento, que i trahalhoA i Triangulo Mineiro e 
íüi aceito por unanimidade. í 0ntem às 20 horas reali lqUC V<?nCeU c o n c u r á ° e m 

Estão abertos oa oedido« do ' U 1 U e m ' a s tl
J
0ra&' l L a I i " João Pessoa, Paraíba. Tam-

^ tao abei 1 os oa pedidos dc (zül l fcSe a s e s s a 0 d e c n c e r r a . descendentes seus via-
fiiiaeoes para os clubes que m e n t o 0UG f o i ^ I d e m flescenaentes seus vie 
oueíram ^ír-ir narte ro n m ! , , \ r raü iado t>e i ram à exposição, tendo obti-
queiram .ornar pai te 1.0 cam l a emissora local. 'Achavam- ; c i e n t e clarificação A 
peonato do corrente ano, até £ e presentes autoridades, in- ' d ° c x c e l e n t c C l a s s i f 1Cíl4?ao" A 

o dia 10 de fevereiro proximo. ;c]usive o general Fernandes 
Para entrosa dos pedidos ' Távora, c o saião da Confe-

de tiliaçoes e inscrições do ;doracão Católica repleto D 
atletas os interessados podem , J o s é Delgado, bispo de Caicó. 
procurar os srs. Francisco das' pronunciou »Hna palestra so-
1,'hi^s-PreMdente e CrUal- [ b r e P r o b l ê m a mota! e re-
do Albuquerque - Diretor de j l i g i o s o d o h o m e m rUral" cm 
Esportes. i q u e e s t u d o u c o m a s u a reco_ 

A liga espera a cooperação j nhecida autoridade de bispo RETIRO 
dos arandes esportistas desta ; d ü m a d i o c e s e 

rural e de an-

terra, para o grande progres- «Ugo pároco mral os grandeí 
so esportivo do Estado. 1 p r o b l e m a s espirituais e mo-

Estamos certos que para o ; r a i f i d o m u n d o r u r a l A n t e s 

futuro o Estado será o eeleiro j p c l o d r o t t c 0 l , e r r a h a v 

de novos craques, sida 
Se 

; c^inparecido granne numero 
'd? esportistas, inclusive os re 
I pit ientantes dos clubes in-
| '. r.to-juvenis; Mauá F. C.T Q, 
jC. internacional — S. C. Gua 
• rani — Vasco F, C. — Oíario 

C. -L ABC F. C. — Co-
| í :M;ms F C e Flamengo F 

j Dando por aberta a sessão 
j o n JVO Presidente da Liga fa-
i Iju esclarecendo a necessida-

de ser criada em Natal a 
;; )'a Associação para o do-
\.l. '/clvimento esportivo de 
:.o .;a querida i.erra para a 
; raíica do querido esporte. 

TVdiu a cooperarão de to-
'o.i os presentes pela grande 
lai'ialiva de esportistas éfd-

Ï residence Eletivo — Fran-

fazenda onde são criados es* 
ses exemplares magníficos 
chama-se "Espalha" e 

OTTONÏ MAIA 
DHU-IIOS O prazer cit.* .-ar. \ 

sita o sr. Ottoni Maia, ami-
go e nosso assinante m ma- j 
nicipio de Caraûbu-s. cn<!e e 
grande criador 

Na reporfca&em que prbli< 
mos sobre a Exposição de 
Animais, que encerra a 1 Se-
mana Rural, diva liamos da-
dos sobre o touro "Alla \ de 

b 
i 

1 - ' - ; i--ia jamaii 
: canchas natalenseá. 

11' da terrn de Baraúna, 
avn'i;rado pela sua força 

oe maior expressão, desta-
cando-se entre os seus maio-
res valores, os nomes de Hu-
mildo. Dcdito. Zelefio, Mundo-
e: , Orlando e Jiürez, A on-

idn tricolor, eM .i se prcp;i-
rando uondifc nu mente, [)ara 
bem representar o íutebül 
ratalèTi.ií' !::,aa íarde, os ro-

i rei»»,!'-»o eíli COlVMr.lO, 
. : 'f v n i ^ in A-
" •• ioj-riif-nte. Vor-

, .• ; '11̂:rv-

hoje o a ni ver-

ia do José de 

sua propriedade "Espalha1j Nanes, Delegado Ru-
em JanUuiK, detentor de pre- yional do Trabalho, neste Eá-
mios e descendente do Gir da 

índia. 
O sr. Ottoni Maia demorou-

em agradavel palestra ten 
fica do percorrido rr; nossas ins-

(.ado, e pe^saa largamente con 
cíituada eai nossa sociedade. 

Funci(!n.;río de elevachi ca-
tefioria o sr. José de Harras 
Nunes e possuidor de larga 

em Janduís, distrito dc Cara- i talacôes. colhendo oiima irn- j foliia cie serviços prestados à 

! pressão ' Administração fúbiica, no se-
tor da organização do Traba-
lho e da harmonia social, ha-
vendo desempenhado impor-
tantes comissões naquele Mi-
nistério, entre as quais Dele-
gado do Trabalho em vano.> 
Estados ou Delegado especial 
para solução-de litipios tra-
balhistas. 

CONGREGAÇÕES MAmí í f t S 
DO CARNAVAL Inova sede, á Rua Junqu^:-

As Congregações Mari'i-'ra Airès, para tratar do ro-

r.as estão so movimentan-l tifo 

do para o 

Amanhã 

3 da 

Missa cí| 

da Ri 

a se reui^PpEnv sua São todos 

ação Mr.T^r a 

nibem r.v-

do 6,30, 7-

Pedro. 

convidaHr^r. 

A I>E 7." D I A : 2.» F E I R A , D M 2ft 

AS 7 I I O R A S NA C A T E D B A L 
t 

M 

Qnmmpm&UTWbH trabalhos 
O PfeoG^ÁMA DE HOJE 

Hoje, pela manhã, houve 
missa na Catedral, ás 7 ho-

Mm Soares Fllhi 
ADVOGADO 

Av. noriauo Peixoto, 612 
Fon«: - 175» 

A N Ú N C I O S POU P A L A V R A S 

Cada palavra custará anèoas CfS 0 , 2 0 

fratalense 

VIUVAS £ FILHAS DE VE. SENHORES DENTISTAS — 

TEftANOS DA GUERRA DO Fcssõa residente nesta Ca-

PAHAGUAY Habilitações 
pitai, que tem o sistema ner-

voso muito abalado, estando 

* PKISIONUIHO DO PASSA-
DO, no cine 'Rio Grande," 

Dom íilme do ponto de vis-
ta artistico e técnico otima-
mente dirigido por Delmer 
Davcs. Apresentamos a fuga 
de um presidiário da penosa 
"San Quentin" condenado ro 
mo uxorifiidn e rjue se eJforça 
por provar sua inoccnrln 
em meia a cinpo!»antes peri-
pécias, Assassínios, um sui-
cídio. rena;, de odio e vingan-
ça tornam o espetáculo rf-

SI HA-HOMCNAGEAOO O prefeito Claucii-

m 
to. 4\o 

í&MMc&eJ* 
de interesse da fin** H. Chá¥es to 

oáor de Andrade,. CU^ dA «uai ^ um dos dirtfentes, 
ser» Homenageado scftundà feira, ás t<fhò- • ONIÉI7S Esne é um u»àtt«d »obre o «uai 
raa, p i ta foncionartoí da Frcíeltürâ Maiu- j ^ adianta mate falar O Ber-

s f a . Jandira Rodrigues dos Anjos, filhos e esposo Juvtn ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * \ *** ** de no« a CpitaV é o MaU 
dd| Ai^o». Geralda Rodrigues Mario e esposo Jorfçe Mario,' " ^ Ï Î T ™ * " . • î î î ^ ^ ^ 1 ? ** t m ~ I « ^ » A i i a d o possível. Nàe «e tem parada 
JÙÛta Rodrigues de Carvtdho filhas r esposo Alberto Mar-
OUés Qfi Carvalho, (ausentei, convidam a quantos se soli-
dâti^ram com o seu ppzar a assistirem és Missas de t'ti-

yeiUno clia. que por alma ds :\x\:\ Ino-.qaecivei esposa, hmá. 
m ^ Ua, .sogra e avo RRNEíiTlVA COKMtO RODRIGUES, 
(MICA),) mandam celebrar, sexta teira, 2 de Fevereiro, íh 
7J& kM>rAA ha COp&lA aai&iiati ' fJ 

Antecipara ainotroi agradecimento«. 

ciMHltemo eatadval Também Qf Cunoiooa- , ceHà. edrta^ a frente doa otlibtte, ôa ^h*Uf 

rio» D, D. C* aderiram a homen^cemJ fonT' vi#em frendo pirae^aa pondo em rU- d ^ t áé af> cogulntes; Avoru-Jniesma 

além de yariaa chefe« <te wçòes dA muii^ co a vldà dou pmwirm, r nfc> sc tem pa- ía Hlo Branco, 708 — ttua ' 

^ • « l Í T r o A M c , « j ra qyem apelar. A fnsprtorta tilo tomü t̂MfiW ! t* neral Osório» 111 e da Rua 
nu^lTAO CHAVES Viajou ontcii», por #ia eoafeccbnento das irregularidato do flefrlç* j ̂  iUentul. 12 (Praia do 

Mtéa, o tt, Militio Cha- e o« ahlUiífevt também ligam af re^la- i '^io) 

a pensão vitalícia perante a , ^ , ^ 
li. 'eessitada de fazer doze ex-

Comissão Julgadora recente-t;açòt\s. pagará a ifrportán-

iniente crcadn, acumulações e ̂ de Cr» 1.000,00 (hum mil 
destas pensões com o meto* !CMIZOlros>'Aquele que compro 

rr.eter-se a executar o referi-I ' . . . 
«)ldo, exercidos findos, etc. ; t í í J t^bamo. s c m a mínima r P V a d o SOnH ï n t e ^ ud'11' 
trata o advogado Guilherme - DOR. IleKfjostns para a Rua 

ftirúra, Avenldâ Rio Branéo, | ̂ eHerai oíorio. n. 850. 

111 — Salas 40Ö 410 - Rio de _ 

Janeiro. i 
_ _ j VEMDE-SE uma eaa.s pro-

~ ~ : P™* mercearia, com o ; u J o r n o ! e m p o eolonita^o 
OTIMO EMPREGO DE : mtrr ia l completo, na rua <ia ; d ò M é x i c o , Tecnicolor. Dire-

t wfTAL — QAEA8 V^n-1 Misericórdia, 785. A tratar na 

BEIJOU-ME UM BANDIDO, 
no cine 

Comedia rnuslcuda narran-
do a« aventura.) de um «alte* 

- . . . 4 """—' — « w m u i i e n w i i m « w a# recia- i • w . 
vis Fresklenie êm,ftAtn*kk d« M f ^ d ^ i dot ft fe*o J I n f o r m ^ .p^O tekfqfu» 

^ ^ ^ i ***** I«« nãi> tem ûmm eoüas^71 ou Rua àw^Ml ÔMio, 
pmm*, Q sr. Mftttio CkaVm, M U H 4« ai-1 M Mataimda êm yéttM. ~ | M?v d^a w j * a» bona. ^ 

PjfelHfl MflWCHROB 1 

ALUGA-SF, o ,sobrado n" 
420 na Avenida Jundiai. tra-
tix Wnf AîvtTo Tarne« na 
moima AVenidaf n. 414. caaa 
A tVUa) 

eâo e interpretuçiO refUlaren 
Nao vúíiiém Miih(«vi fr i»« . 

O RAfiTO DA BRUXA VER-
MRLfîA un H né 'Sâo UIÎH''. 

Nâo temo* cenaura. 

A SEDUTORA MADaMK 
ROVARY, nu elrte HÔ. Pedro ' 

pfcr* I^QHM .1 



% » 

M ü r rtîretiva cÉmvMsfar 
RIO, 29 - A policia descobriu áà Sucedem-se as 

&agag«m do comunista Fernando 

S a n t a n a , q u e v e i o da coriferencia 

cíe Paz de Vcrrsavia, instruçõés 

coáfctotas dé Moséòü sòftrè os mé-

todos de propaganda aqui no Brd-

sü e uma recomendação especial 

Ào mentido de que liguem a pròpá-

ta dé paz e a ̂ ròt>agáhda do 

petroleo num mesmo motivo, a-

ttm-dê impressionarem às mas-

conferencias 
RIO, 29 — O dia de ontem 

pôde considerar-se o mais 
importante para a* negocia-
ções politicas que ora se pro-
cessam nesta CapitaJ, desde a 
chegada do sr Getúlio Var-
gas. O $r. Getúlio Vargas çan 
ferenciou com os srs. Danton 
Coelho, Batista Luzardo, Ciro 
Rezende, Ciro do Espirito 
Santo Cardozo, Lacas Garcez, 
Erlindo Salzano, peia manhã. 
Foi almoçar com o sr. Epitá-
cio Pessoa Cavalcanti. A1 tar-
de, recebeu vários próceres, 
entre os quais Osvaldo Ara-
nha, Juscelino Kuoi.stchek e 
Pintu Aleixo. 

Preço dos 
jornais 

RIO, 29 — Devido a alta do 
papel de imprensa o preço dos 
jornais subiu para um cru-
zeiro. 

i M a c - A r t h ù r v i s i t a a f r e n t e <ia g u e r r a - B a í x a s c o m u n i s t a 
TOQUIO, 29 — O general 

Mac Arthur esteve ontem n* 
Coréia, visitando a» linhas de 
cvmbatc. De volta, « chefe dos 
ejtercitot da ONU declarou 
que a Juta atoai nãe é sim-
plesmente pela Coréia, mas 

| pela liberdade e independên-
cia da Ásia toda* 

BAIXAS VERMELHAS | 
j TOQUIO, — Segundo as j 
jcálculos aliados os verme-! 
ilhos tiveram, ultimamente. 40 
I mil mortos e nunca menos de 
j 120 mil feridos, como consc-
; quencia de sua última ofensi-
va çontra as tropa« da ONI', 
í SÓÜ7ÇAP 
CONCILIATÓRIA 

! LAKE SUCCESS. 29 O 
! representante da Inglaterra 
í declarou nâo haver ainda 
I perdido as esperanças de que 
j surja uma solução concilia-
| toda para o conflito da Co-
reia. Adiantou o mesmo re-
presentante que não adianta 
a ONU estar dividida em dois 

AVANÇO ALIADO 
TOQUIO, 29 — As noticias 

chegadas da frente coreiana 
dizem que no setor ocidental 
as tropas da ONU prosse-
guem no seu avanço que em-

bora vagaroso é seguro, tendo 

se adiantado mais 5 quíio-

metrotí na direção da linha 

externa das fortificações cò-

munistas. 

LlOA AR ABE 

CAIRO, 29 — Os componen-

tes da Uca Árabe ainda não 

chegaram a acordo sobre a 

siia posição em face da situa-

ção inter ti acionai A grande 
maioria é de parecer queíle-
vem abertamente apoiar o 
mundo ocidental contra a*®us 
sia comunista c o blocò sovi-
ético. 

™r 

AÇU-
CAREIROS 

Creäse ö consumo do açúcar no Pàis-E'pré 
ciso aumentar a produção-Fuiuro 

do Rio Grande do Norte 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
r^^S^î* Tz.111T"*~i . —«, • 
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l û m m da nosso meio tora! 

Voltamos hoje a encarar o 
problema ôo açúcar e ã ne-
cessidade cie se cuidar em 
tempo da questão de melhor 

."semente" de cana. Está cia 
blocos, um ocidental, outro j rr) que nào se deve tudo cs-
sovictico, pois assim não pre- iperar do poder público. Tam-
encherá sua finalidade. j lx?iri o s particulares poderão 

FALA DEWEY I fazer de sua parte, como tan-
NOVA IORQUE, 29 — O go j l 0 sucetie com os plantadores 

rernador Dewey, antigo oposi d e aig0dào, que mesmo por 

entregues à sua própria sorte, nliado pelo desenvolvimento | Francisco. Estivas, já fizeram 
mantendo uma industria se-
cular. Air. da agõra o senador 
Apolonio Salas reclamava, em 
entrevista, especial atenção 
dos poderes públicos para a 

'agro-indusiria açucareira, res 
; saltando o significado ccono-
• mico e social do produto pa-
ra a região nordestina. 

cia produção, bastando dizer j aumentos no mqquépario 
que o aumento atual, segundo [ Santa Terezinha vai também 
a estatistica, é de 1 milhão de aumentar a capacidade, E 
tacos. Presta o senador per- Estivas, no corrente ano ou 
nambucano homenagem ao ! no outro vai instalar um ma-
Instituto do Açúcar c do Al- quinario que a tornará a 
coo], no desenvolvimento da maior usina do Estado,, ani-
industVia canavieira, quer na ! mando os plantadores de todo 
disciplinarão dos mercados, o vale do Jacti e de outros 

O Pc, F. Boulard, em livro o nosso pôvo, ao envés do 
de fôlego sobre os "Proble- jpòvo francês, c ainda since-
mas Missionários" da Fran- que entre nos. muito 
ça Rural" denuncia como a ramente desviado, diríamos 
grapdc causa da baixa de mesmo, deformado. Acredita-
Cristisnismo nas paróquias «lais é dolorosa do que na 
rurais da Franca - a crise Fraça, a crise de E-
de Evangelização. Escassean-
do a Evangelização, a menta-
lidade cristã se ressente, o es-
pirito cristão enfraquece, a* 

a prática reli-
giosa e caminha-se a passos 
largos para o' paganismo — 
termo último da descida. 

Cromos que é exato dizer-

vangelização é dolorosa. 
Se a França sofreu 
nestes últimos 50 anos, uma 
descristiaiiixação muito lenta 
mas muito profunda, nos con 
tlnuamos a sofrer uma nâe-
cristianização séria e urgen-
te , Nosso bom pôvo do campo 
náo é evangelizado. Quere-

se,qtie o nosso meio rural já- mos dizer: não recebe inte-
ij^ig foi evangelizado, ou, su- 1 gralmente a doutrina do 
fluentemente evangelizado. | Cristianismo, o Espirito Evan 
Sempre fomos e continuamos !gelico. 

a.»er, sem nenhum assom- j 
brOt um paisi de missão. Sei 

Quais as causas? 
A insuficiência do clero 

Desde sua chegada a Natal, o sr. Dix*Sopt Rosa-
da tem multiplicado conversações e entendimentos so~ 
bff a composição do seu secretariado e outros auxilia« 
res de Governo. 

Ainda hoje pela manhã nâo estavam terminados 
oi entendimentos, muito embora já se tenha como certa 
as escolha de alguns nomes* Ao que colheu a nossa re-
P0ftagem# os nomes até agora assentados salvo algum 
imprevisto de última hora (e em politica eles são tão 
comuns...) são os seguintes: 

Seretarib geraL Mario Negocio; Chefe do Ga- i 
bi$M>te — prof. Raimundo Nonato; Preíeiio — sr. Olavo | m e & m a cadeia 
Joào Galvão; Cheie de Policia — Cap Ulisses Cavai- J QUCm tiver responsabilida-

Sua incompetência profissio-
nal? Ou a içnorancia, por ve-
zes tào gramte, da gente do 
campo? Sua inclinação ra-
dical à superstição?.,. 

Seja como fõr, o fáto é re-
al, triste e precisa ser reme-
diado 

A maior parte de nossas 
Capelas rurais tém missa 
duas ou três vezes po rano, 
SD -então tendo OS fiei» opor-
tunidade de ouvir a Palavra 
de Deus! E quantas vezes esta 
Palavra não é por demais 
abstrata, desligada da vida,.. 
tão pouco humana! 

São preciso, sem duvida ou-
tros meios de Evangelização, 

j Parece que não se tem aten-
I dido bastante a esta grande 
! verdade: o Cristo mandou E-
i vapgelizar "docete omnes gen 
í tesw» e não preceituou a homi-
lia dominical, O rádio, o ci-
nema e a imprensa, tão im-
portantes em teoria, não tém 
sido praticamente despreza-
dos como meios de evangeli-
zação? .. . contanto que o Cris 
to seja pregado (8. Paulo). 

Quem quei^que tenha aber* 
to os olhos poderá constatar 
que o nosso tneía rural não é 
evangelizado, Entretanto, o 
homem do campo ou será e-
vangelizado ou paganizar-se-
á; são os dois extremos da 

tor de Truman na disputa a 
presidencia da República, de-
clarou que os Estados Uni-
dor, não podem ficar isolados 
e indiferentes à sorte do mun 
do, sob pena de a Russia apro 
veitar-se da situação para o 
dominio geral. 

iniciativa propria fazem a se-
leção de suas sementes, tan-
tas e tantas vezes. 

Isto não quer dizer que de-
vem os plantadores de cana 
continuar — pelo menos em 

rjuer na orientação social da 
AUMENTA O CONSUMO ugr0-maustria. única no Bra-
Infcrmou o senador Apolo- Gn, que tem as relações entre 

nio Sales, que é um grande • produtores da matéria prima 
técnico em assuntos canavi- !

 c industriais devida e comple-
eiros: ser muito grande o au- tumente reguladas. 
mento do consumo de açúcar 
no Brasil. IIa um crescendo 

nosso Estado assim acontece, que.a custo pôde ser aeompa 

Prûgrama Hospitalar 
WASHINGTON, — Embar- ;no Amazonas constou de três 

cará, dentro em breve, com ; postos de saúde, três iavande-
destino s.o Brasil, um enge- Irias públicas, e obras de abas 
nheiro construtor do Institu- ftecimento de água, segundo 

Saúde. Sob a direção dêste 
órgão do Govêrho brasileiro, 
foi iniciada a construção de 
12 hospitais, sendo que qua-NURU U ÎUHÜCÍ ULUI UU ÍIIAKITU- I —O-—' --D — — * T 

to de Assuntos Inter-AiflérP^um piano estabelecido peio j tropeies serão concluídos es-

canos, a fim dè auxiliar, como I Ministério de Educação e te ano. 

consultor técnico, no desen- i — I L " ; ~ 1 Federaçao Mariana de Natal 

OBRA SOCIAL -DO ALTO DO JURUA' 
A Federação Mariana, convida os srs. mombroa ci i 

Comissão encarregada das obras sociais do Alto do 
Juruó, para uma reunião que sera realizada, iiojo, 
20 horas, na Escola Técnica de Comercio de Natal, aírn 
de serem ventilados assuntos de grande importância 

AMFLIAÇAO DA 
PRODUÇÃO 
Advoga o sr Apolonio Sa^ 

les o aumento da produção 
passada que foi a oportuna 
providencia do IAA de restri^ 
r;äo, sendo de notar que o 
proprio Instituto reconhece a 
necessidade desse aumento. 
KIO GRANDE DO 

XOKTE 
O nosso Estado ainda pode 

proximos a multiplicar a area 
de plantio. 

Tudo indica, portanto, que 
a velha nidustria "açucareira 
do Rio Grande do Norte vai 
tomar um impulso nunca vis-
to. 

FALA DE 
GASPERT 

ROMA. 29 -O sr. De Gas r 

peri, chefe do Gabinete falou 
Iou ontem a uma delegação 
dc 700 rapazes que integram 
a fiJu jovem dn ParndóThí-

volvimento de um programa 
hospitalar no qual está in-
cluído a região do Vale do Bio 
São Francisco. 

O técnico norte-americano, 
dr. Stanley Kadala, cuja ex-
periência inclue trabalhos re-
alizados em Cuba, Haiti, Por-
to Rico, República Dominica- ' para as reíeridas obras, 
na e lihas Virgens, faiando j * 
aos jornalistas disse, que o 1 

aumentar a área de plantio < mocrata Cristão. D^ç-ihc« 
da cana de aeucar. As suas ! o premier italiano quç^a Ita-
usinas estão aumentando â | lia quer, a paü, m$s está pron* 
capacidade. Ilha Bela. São »ta para a guerra. 

Ministro Instituto iria auxiliar na 
"constriiçáo ou reconstrução L ^ , . 
de cerca de 35 hospitais to- j TrOSpOWlSKl 
talmente equipados con» co- 1

 M ^ 
. * t * . ; RIO, 29 — Toma posse.ho-

Jjnhas elétricas e lavande- !, . ' , . . . 
r i « " Declarou o Dr. Kadala ! J e/ t

aS 1 j ' 3 0 ' n 0 C a r g ° ^ ^ 
, nlstro do Supremo Tribunal 

que suas funções seriam a de w í l i 4 . , . . _ 
Militar, o ministro da Aero-

; náutica, brigadeiro Trompo-
j wiski, que e assim o primeiro 
j minstro de Dutra que deixa 
[O cargo. 

Chegam 

um consultor no planejamen 1 

to, especificação e constru-
ções previstas no programa. 

O Dr. Kadala, segundo foi 
anunciado, acaba de terminar 
uin periodo de dois anos co-

ocQtti; Delegado da Ordem Social — dr. Sérvulo Pvrvira; 
Dfafetor da Fazenda — sr. Jurandir Sitaxio Codta; Im-
prensa — dr» José Gonçalves; EftiatUtica — dr* Ame-
riço de Oliveira Costa: Comando da Policia — Cap. Lu-
clffyio Veras: Saúde — dr. Alvaro Vieira; Serás — sr. 
HÁlio Galvão; Saúde — Prol. Gonzaga Galvão* 

Até o momento» ainda nãoestavam assentadas as 
escolhas para Municipalidades e Agricultura. 
»AÍ- -

de no caao Jwnse e aja, 
tarefa é imensa. Urge ex-
tender os meios de, intensifi-
car, nas circunstancias em 
que nos achamos, a Evange-
lização do Meio Rural. O 

problema é muito grave e ur-
gente. 

mo chefe de construções, da 
Divisão Sanitaria, do Insti-

A ! tuto de Assuntos Inter-Ame-
ricanos, em Belém do Pará. 
Neste período de grandat Ati-
vidades, declarou o Dr. l(a* 
dala, o projeto desenvolvido 

I o MAI8 TÍMIDO E HVÇ«IU>K , 
H O M KM lVKOOClQf GA- | 

I MIARA' AimAUlA A» «IXOIPA j 
! MUIC FOR VKN»0 O BRU NO- | 
) , 
I Mi!. ANUNCIADO- I ' UM f^-
I wOWFNO FAVAL DJB OftO^M ' 
PSICOMWJCA. ^ WA- j 

DIA LnTTRGtCO 
HOJE 

Sá« rrancisico de Sale» 
Bispo de Genebra, distin-

truiu-sc i)or u'a mansidão, ca-
riuad" e ^clo fora do comum 
{Oração t E' paclro^u. dos es 
cri(ons catolicos. Mçreceti 

l^randt gioria pela defesa da 
1 ftcJJ^iào contra o Çalvinisir^o, 

missões ; AMANHA 

RIO, 29 — Chegaram ontem i sta- Cartinha 
as missões do México, EquaJ Loquebar, 2.a Deus 
dor. China Nacionalista, C h i - o u Pc I° 
le, Espanha e Colombia áíPa l : , i l 

posse do sr Getúlio Vargas, j APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Chegarão hoje as da Argenti- : E s t a é a s e m a n a d a P1"»-
na. Alemanha Ocidental. Es- i m c i r a S c x t a f e i r a d o m è s 

tados Unidos e França. ! A Intenção Missionaria e 
j_ _ T

 1 peio aumento dos missioná-
rios na Africa. 

"MEU 
ZE OS TEOS 
CIOS COM OS 
SABEM FAZER 
CIOS: LUCRA B A i 
SEMBSK COM WSO". 

BENJAMIN FRAN* 
KLIM. 

I TENHA SEMPRE 
í MAO UM 
! DA A ORPEM. 

i 

- J 

POSTOS PE 
VENDA DE 
Ä ORDEM ' 

Este vespertino poder^ 

^ IJWLILI sr* 

0 QUE OCORREU NO 
NOTICIASIO DA H. 

MUNDO 1 
DES. C A R L O S A U G U S T O 

Aeroporto de 
Congonhas 

8. PAULO, 29 — Revela-se 
que o aeroporto de Congo-
nhoíi, nesta Capital, foi o ter-

1 ceiro do mundo em movimen-
{tacão de passageiros no ano 
| passado Transitaram pelo 
Imesmo 900 mil passageiros. 

A Intenção Geral pela 
Consolidação e aumento dos 
frutos do" Ano Santo. 

| Aa odifl dos Inimigos 
I contra a imprenut ca- j 
| tólic», responda com um ; 
| pouco (lf sacrifício em 
I proveito do bosn jornal, i 

ser encontrado nos ftt 
guintes p^UM de reada: 

CIDADE ALTA % 
"O ZepfH»M, ef|«loi 

Rio Branco eom »v 
Rua João Fcamf; 01|ff; 
relra "NunefH» Rua Prin* 
eeza Uabel, Cl|«rr«iyi 

a ldear, Rua VUmpê 

Clfarrcira «tpfttfrr; 
t*raçs Genta FtmÉrm. 

c. 
INGLATERRA 
LONDRES, 29 — Porque 

nào há cristãos suficientes 
para mante-las, as 
çõe<5 católicas da Palestina 
começam a fechar suas por-
ia»; igrejas, escolas, converi-
tos e asilos, anuncia o Exmo. 
Sr D. Oeorge Hakim, bispo 
dq ritmo melquita do Acre e 
Hâtfft. 

Dom Hakim em cuja dio-
cese descansam dois dos San^ 
tos Lufares, acrescenta que 
trtèe igrejas e cinquenta ins 
tituiçóe* católicas tiveram 
que fechar suas portas em 
lodo o pais depois da imi-
graçèo forçada de cristãos. 

rtr exemplo, a Jerusalém 
de hojt íetk mais de iOO .OOO 
Í\ÀUS, e t io somente 500 cris 
tâàb. rto »stado de Israel vi-
vaR l f « » MMoos á* rito 
orlUMM! «Mr& (ttfl de rito ia-
tinô, t otítrd» 10 000 cristãos1 rm Jaífa â paroquia conti-

Unclu3ive protestantes) mais, inúa aberta» se bem que haja 
Mas antes da guerra esses ter Imuito poucos cristãos; ó mes-
t itorios tinham uns 60.000 nu acontece em Caná da Oa-

Em sessão, hoje, do Tribu-
nal de Justiça do Estado, foi 
eleito presidente daquela co-
lenda corte, o des. Carlos Au-
gusto, uma das mais brilhan-
tes culturas Jurídicas do Es-

tado e pesrif de.i^rgo circulo 

de relações de amisade tieota 

Capital. Aquele magistrado é 

também membro do Tribunal 

Regional Eleitoral. 

institui- catolicos, a metade do rito 
latino. Hoje as autoridades 
israelitas não permitem a en* 
frada a sacefdotes arabes. 

Dom Hakim, visita a Ingla 
terra para recolher fundos 
destinados ao auxilio dos re-
fugiados da Terra Santa. 

PALESTINA 
JERU&ALEM, 29 — Apesar 

de um grande número de cris 
tãos terem abandonado seus 
lugares fugindo das ameaças 
da guerra, os guardas rellglo-
jofc dos Santos Lugares se-
£u?ni firmemente sua missão, j 
e continuam cuidando de san 
tuíirV)* com Ain-Karem, lu-
gár da VisiUção que se havia 
transformado em uma pros-
pera vlta crtttt a j w w * 
i lameiros de Jerusalém 

liiéat cenário do primeiro mi-
lagre de tf. Senhor; funcio-
nam tambeirç em Tiberiades a 
iGtreja e o convento 'de São 
Ji se, este ultimo saqueado 
durante as hostilidades Em 
Ivlpgeidel, a pequena distan-
cia de Nasaré. a igrejita de ( 

SbO Gabriel mantém abertas 
mriF portas, se bem que pas-
f^m por elas multo poucos 
cristãos. 

VATICANO 
t '•* 

CIDADE DO VATICANO. 
27 — O Bxmo. Möns. Olusep-
pe Bursk>, arcebispo ti* 
tuiar de Oortina e a-
tual núncio apostoiico 
na mmw m ^miM 

peia Santa Sé núncio apostó-

lico de Cuba, 

f . 

Festa de S. Francisco de Sales na 

Capeia Salesiana 

0 {UE OCORREU NO BRASIL 
N r à e i a m é t R i é i a p r é s * 

1 

Hoje, ás 6 30, na Capela 
1 Salesiana, houve Missa con-
tada em homenagem a S 
Francisco de Sales. 

Foi oficiante o revmo. pa-

dre Pereira Neto, estando o 

côro a cargo do instituto Fi-

losófico S. João Bosco, sob a 

regência do revmo. padre Ma 

rio D&oriz. 

O? congregados 

estiveram representados, co-

mungando em honra do Pa-

droejfo da Imprensa Católi-

ca. 

RIO, 29 — O presidente da i Conferencia Vicentina de São i . LEPROSOS CURADOS ' 
República em companhia do I Mateus, composta exclusiva-1 FORTALEZA, 39 — Conftr-
presidente do IAPC e outras | mente de funcionários do Íma-se a alta de 18 hariieaifàb 
personalidades inaugurou os'Banco do Brasil. 8eu atual da Colónia Antonio Justà, qtte 

presidente é o sr. Carlos Pe- atestam o bom extto das s^* 
reira Duprat, tendo como se-
cretario João Gonçalves de 
Carvalho e tesoureiro Jtilio de 
Souza Miranda. 

conjuntos residenciais para 
segurados dessa autarquia, 
num total de 8 mil residên-
cias, em Del Castilho, Irajá e 
Coelho Neto Os pedidos são 

marianos. 1 selecionados tendo em vista 

Dr. Sebastião Gtti^al Filho 
Chegou, ontem, a esta ca-

pital, procedente de Mossoró, 
o dr. Sebastião Ourgel Filho, 
promotor de justiça naquela 
cidade e pessòa de destaque 
na «octodàdt local. 

telectuais do Estado, mantém 
colaboração em importantes 
periodicos do centro metropo-
litano. Ao Ilustre itinerante, 
que se encontra em objeto de 
serviço líé/ÊtOâ m ft*h*J 
desempenha, A ORDEM cum« Ourgel Filho que é também 

figura de relego nos meios in- |prtmenta eorótalmtAte. 
. . - j . . . 

a família e as necessidades do 
segurado. 

DIA DO PORTUÁRIO 
RIO, 2» — O Ministro da 

Viação, em Portaria, instituiu 
o dia do Portuário, a se co-
memorar anualmente no dia 
2a ée janeiro, data da assina-
tura* em íaoS, da Carta Ré-
gia abrindo os Portos do Bra-
sil às nações amigas. Nesse 
dia haverá a distribuição du-
ma especie de condecoração a 
funcionários. 

VviJSMtolDèí 

RIO, 29 - Comemorou on-
tem 32 anos áe agregação a 

SOCIEDADE DE 
MEDICINA 

NITERÓI, 29 — Foi sancio-
nada pelo governador a lei 
que concede o auxilio dc cen-
to e cinquenta mil cruzeiros 
à Sociedade dç Medicina e 
CirurgUo de tàteròl para a 
conclusão de sua sede 

TRIGO 

PORTO ALEGRE, 29 — Es-, 
tá avaliada em 600 milhões 
de cnuelros a atual safra de 
trtf^ dnb WMj í , a ^(ftuf» 
tanto está sofrendo com dtfi • «para $ mil 
cukiades de escoamento, «em cada turno* 

fonas no tratamento da fe-

pia Adiantam, os. infortrfçt 
que os doentes setâA, pOr pi 
caução, submetidos a uni 
riodo de obserVaçJUl pftVl 
(iva. antes de serem áêi 
vãmente integrados no 
vio social. 

SAM 
s PAULO, a» — vai 

inaugurada amanhã nô bal 
ro industrial do Bria. 
capital, um restaurante 
pular do 6AP4 
assim, a série de 
tanritotas inatif i 
nsMMÍMAo do 
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A Igreja e o mundo Rural 
cwJ 

V» i-iílrxiiJíM ! ri;ri- ;(trií;i r .N'i'iSt; Senhor é % ver-

(iutídri inciihaç.v- ruv*;i.^ica, a Adoração. — E. 

ï'ft>ào PV.TJAKr» 

OHlFNTANnC-

o tutoro* ? uifor^aüo do seu esta-

^ X rr^II1 fie dev«*- MT dita btneficio do doente e 

ti/i .^'Míwu*^ - Si» j* ele poderá cuidar do seu 

uài^im:mo e procurar mpetiír a transmissão do mal. 

íSvít* que ao tuberculoso se oculte a realidade da 

via doença, contribuindo assim para facilitar um tra-

tamento adequado e impedir o contágio <SNE5>. 

iCEITÀ DO DIA ^ r 

SOPA 0E FARINHA DE TKIGO — Faça um bom 

caldo de carne com todos os temperos. , 

Passe depois por peneira, toste duas colheres de 

sopa com farinha de trigo e uma de manteiga. 

Vá Juntando aos poucos o caldo e tempere com 

sal. 

Na hütb de servir junte duas gemas desfeitas em 

um pouco de leite e sirva com pão torrado. 

FARMACIA DE PLANTAO 

Em meiuoravel concentração dos Homens do 
Ação Cu to li ca, C3 7 de setembro d^ 1947, {azia o Pa-
pa Pie; XII esta perqunta, bacante incisiva: 

PASSOU O TEMPO DA REFLEXÃO E DOS 
PROJETOS. ESTA E A HORA DA AÇÃO. ESTAIS 
PRONTOS?". 

Eis o espirito que animou nys organizadores 
da I S? mana Rural do Rio G. do Norte, agora t'.?r-
minada, cumu. t a m r : . anima a Acuo Catoira 
Brasileira. nesse movimento i ruralista P'Ü qiK» 
cê tá empenhado, pr?Ia pai? èm (ora. 

Aqui, cu x.o em t^rk: parte. ar, íor.;a:- vivug ca 
Iqrc;a. roerdonadas c^ir. ' - p r e t o r : d n Admi-
nistração Civii o com ou ísiopji '.".ri:/ a-.uicuítorcr o 
traDaihadorer, do crtnipo, s<? d?òruca~r>, com f̂ n-ri-
tc> do sincera obietiVídado, yobr-? os iviuncios pro 
bloinas do mundo rnra!. clÀh^ndo .nÍQrnj>-s, 
sando, ar.Tendondo liçüos, para trocar 
gures o ntrar lo^o ria aoãc. 

Leia e a hora da açac-
Talve?. imprnií-?ntc.'. laicirtar. p^i-jo.i;.m, a 1-

. : •••:ÍÍOC ou MESRNE C::: tom D<- {AoieiAo: • - MAS, AFI" 
nai, tem a Igreja com ós problemas do mundo 
rural, com a moradia do irabalhuupr, rom d Gsrúr 

t'-< v* o saiario, com estradas, com cooperativis-
ÍVSO? 

Nenhuma resposta melhor do que a do Leão 
Cíí, i.a "Rerum Novarum": 

"Nem se pense que a Jgreju se deuxa ab^arvr-r 
de a! modo pelo cuidado das almas, que põe do 

o qu3 se relaciona com a vida terrestres o 

Com efeito, srs., não é este fundamento natu-
• a: o alicerce da vida sobrenatural? 

No qutí diz rospoito particularmente ao Brasil, 
convém recordar que o Episcopado Brasileiro procla-

mava, em 1946, em afamado Man ii& s to; 
''Muito pouco se realizou, até hoje, em favoi dos 

camponeses, rendeiros de terra e pequenos agrieul 
tores g nisto vamos encontrar um dos motivos* menf. 
alarmantes da íuga do campo pcíra cs cidades. E' 
desejo do Episcopado quo.se estabeleçam, quanto 
antes, medidas seguras para se levarem aos ho-
mens e às íamilias camponesas as possibilidades 

OTTO G U E R R A - 1 R 
do melhoria. Serviços d«5 saúde ambulantes, escola«, 
moradias condignas, serviços de equipes de educa-
dores, terrenos para o cultivo, meios pui tf u 
nu cr-a ca o difusão da pequena propri-ídade • odo 
iniciaiivus qu- s-.- dev-?n. por pratica de-
longas, pclu ação dos particulares e des poderes 
publicas e a este trabalha darem/- :iowo entusíos-
nca ^olabor^tcao." 

A coisa 
^ 

, O O Ö 

Da:, pa lav ias oaí-sar-. taia,..,:: a a' 
E a nivVÍrr,-?HH.? rural v;u corííando per toaa pane 
r^r/. a esfrega c:olabcraçrra ertr^ n ígr^a. cr. Minis-
iorios da A ;ri .-altura ^ da Educarão '̂...v-a;: o y 

r• • • 1 ' T" . I n ; i I «. • 4 • iniciativa -pnvuaa. 

A:: semana; rurais agitam a questão ^eguindo-
:.vn< -lusócs r:a:ctivas ^ do pi on ta i-:;C.ííi-.'a'"áa. Não 

^ qu ' tvdc^ o-.-; t.robiemcí:: sc resolver.- coma \ um 
p-asF«.; da ma Men1. *... passa uüciai sa 'la ' as 
; i:7:d'-! - scat^ac:-' ía... de- .,\ac 
\í\(. (. : • ? G'"' do R. • • .--ra: 
N'- ;'^ --a : . } A 

í * * . 

. . . •. ' I ; » >• a i I j . i j 

Ím >f • ti A : !1 ' 

diocese,-- ui^arcanao -n1 t-ua maaiahca 
cr:a;."-a, ? ad^ia;, ou nv.:lh -r. cr ; 

c.c s-aud do educação, divcrsiona^.;. a."-
morai, saciai a rohaiesa cromov». nJ'.ï mc/tívacoc-r set-
eias da ccopeiacaa do povo rrj sua piopria n.cupo-
iacão, ajudando o trabalho do módica ch> educa-
dor, do padre, do assisionto social do aqionomo, 
qua parcorrom na v-s-ula metotirada. _v •. s : s 

ï fazenda-1. 

•cas- a 
: Cao 

m a s « 

•Aiguem já disco que se trata de verdadeiros im-
pactos directos sobre os problemas todos do campo, 
a serem paciento e corajosamente enfrentados pela 
ivíicsào Rural, a molhar arma da revolução brance 
na vídá brasileira, sacudindo nossas conmunidades 
rura:c. n.ábiliiaado-so noosa cruzada snc^aríantis-
oima, 

A Igreja quer que "a população das- campo-
pro-yrsda alevando-a a un- melhor ruvcl de vida e 
da trabalho, como urge igualmente prenrrva-la do 
a aí 'a-ooec. perigosas o das ncduçòos vãs . 

Esíe, o 'passa inicial que, com a graçrj cão 
Deus., virá muiío breve. 

TUDO 
a x u i ; 

poro o» que usam 

Gillette AZUL 
— Adalgisa Saraiva, espo-

sa do sr. Afonso Saraiva Jú-

nior, 

Senhores 

Silva, Juiz de Direito em dis-

ponibilidade. 

Jovens 

Joaquim Becteman Dantas 

Francisco Bulhões Sobri-Ífilho do sr, João Bookman ! 

nho, funcionário municipal j an t as , 
'em Macau. Criança» 

Farmacia Almeida — Rua Joáo Pessoa 

ta. 

Farmacia dos Pobres — Eu a Presidente Bandeira 

crü». Fone 

Cidade Al* 

Ale-

FAZBM ANOS HOJE 
Chora i I 
Edelsite Santos Santiago, Santiago. 

esposa do sr. José Santos 

— Pelix Marinho Neto, fun-

cionário da Diretoria de Aéro 

nautica Cícil nesta cidade. 

Senhorinhas 

MíTgarida Duarte, filha do j 

sr. Francisco Duarte, 1 

— Maria Fontoura Silva, fi-1 

lha do dr. Kosemiro Robson 

Maria Lúcia Coelho, filha 

do sr. Brasilino Gomes Coe-1 

lho, funcionário da firma M., 

Martins e Cia, desta cidade, 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Á D O R E S D O E S T O M A G O 
As enxaquecas, vômitos, gases, flautulêncías, ânsias, ver« 
tigens, são efeitos das doenças do estômago, ligado e 
intestinos. Curando essa» doenças, cessarão aaueíes 

— sintomas 

As Pílulas do ABBAD£ MOSS são indicadas no trata-
mento da anglo-calites e da prisão de ventre e suas 

• — Manifestações 

LAS DO ABBADE MOSS 
Sâo licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas. 
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maior sortimento de 
• 

material sanitario em 
' , ' r • » 

R U A DR. B A R A T A N. 217 
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Distribuidores autorizados de motores, medidores e ar 
tigos técnicos marca *'G. E." fabricação da 

General Eletric S.A. 
Representa n '.es no Estado, da S. A. Industrias Reunidas F. Mata 

razzo e Companhia Paraiba dè Cimento Portland S. A. 
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M., Martins & Comp, © a I Semana 

Ruralista do Rio Grande do JNorte 
Em matéria de máquinas agrícolas, M„ MARTINS & COMP., distribuidores exclusivos, para o Hio Grande do Norte, da International Ilarvester está 

sempre na liderança do desenvolvimento economico do Estado, pela oportunidade que tem oferecido aos nossos agricultores de colocar, a preços modicos, as máquinas 
mais eficientes. 

Na I SEMANA RURALISTA DO RIO GRANDE DO NORTE, que se realizou de 22 a 27 do corrente, em Jundiaí, M.? MARTINS & CIA. prestou, como sempre, 
a sua relevante contribuição, organizando um "stand", onde expôs uma notável série de tratores, dando um ar alegre à paisagem local e, ao mesmo tempo, mostrando 
aos Homens do campo que as máquinas por eles vendidas são de uma perfeição a toda prova, além de serem mais baratas. 

iíf 

No flagrante destas fotografias 

a cidade de Natal assistiu a uma 

demonstração prática das enor-

mes possibilidades que se prenun 

ciam para o Estado, com a aquisi-

ção, por JOÃO CAMARA INDUS-

TRIA E COMERCIO S. A„ de 100 

tratores "FARMALL CUB" distri-

buídos pela organização M., Mar-

tins & Cia. Esse notável aconteci-

mento teve o seu ponto culminan-

te na demonstração feita em Jun-

diaí, por ocasião do certame que 

congregou grande número de agri-

cultores e criadores do Estado, 

técnicos, sacerdotes, professores e 

interessados nos assuntos rurais. 

A maquina agricola é fator de-

cisivo do progresso rural do Rio 

i 

/ r r - r J i - J ' J *••* * r - t 4 ^ 

Com o« tratores prontos para o desfile, ficou formado a I H simbolo 
do eik-iencta e -ilta qualidad? A International Ilarvester org*Jlha-t>e 
m n b é m df haver colaborado rara o inicio «U mecants&çào da lavoura 
«o F k u d o fabricando tratares dr baixo n i s to e de p/ic^ncla compro» 

vada, A roto acima foi obtida quando os tratores se encontravam em 
tormaçfto defronte dos escritórios da firma Jofco Camara, Industr ia e 

Com^rciv 3. A. 

Grande do Norte, tantas vezes em 

luta com o problema da falta de 

braços* 

11 frs 

Jri*̂ *'-

I^ iá^ ÍOPrt h •: U •: : ' { : 

Sa,- :-/_., . 

8 

Um flagrante do desfile dos tratores peta» ruas da cidade. Coino nlo^ 

seria de admirar um numero t i o expressivo de máquina« agricota eu*, 

tregue* de uma sò ve< tert* que movimentar a cidade e grande foi o] 

ndnero de cur iuot & pastai^m deu tratores pjumali Cub 

O "Farmall Cub" é o expoen-

te máximo dos tratores de peque-

no tamanho, mas com todas as 

caracterisiicas de alto valor co-

mo: Pujança e economia de fun 

cionamento, habilidade da tra-

ção, conforto e eficiencia, rapi-

dez e maneabilidade, facilidade 

de operação e preço accessivela 

qualquer fazendeiro. Presta os 

mais variados serviços, dentre os 

quais: Rebocar máquinas, movi-

mentar máquinas montadas dire-

tamente sobre ele, acionar má-

quinas movidas pela tomada de 

força« fornecer força peia polia 

para movimentar máquinas acio-

nadas por correia. O Farmall Cub 

realiza todas as operações agrí-

colas, como preparo do solo, plan-

tio, cultivação e colheita, assim 

como o transporte dos produtos. 

1 

úmr a pretext i* diretore* da« orf»nit*«4« lei* Camara Industria e Comercio t.A* M„ Martin* A Com p., 
diatribuMoret excluttro« da International Marreitef o de conWtfad* foi «enrido nu cock-UJ! P*r* eeiebror 
« acontecimento da entree* de m*H ti Wtore- O flurant* «cirn* foi ttx*é* <t«*»éo ***** ewtiáâéo. 
ftiêtaM quMtio de poatt par* • ofe|etlfâ m W** trator«« <me trie Attittiit • i*mtnU> de MUI Proda* 

Cfto e «MMfMiHMMlt * MrateUMnto do cutto de fMi. 

A<ftm-de poder atender á iilA nnmeroa* clientela d« tamlnkfté« e máquinas africolàa, o A exem|4o do qe* 
•«lato em tôdas ai orcantzaç6e< que se or rui ham do «eirtço que prestam á coletWidade. M Martins * 
comp . dispde de uma completa oficina "tnternàciona!" n**ta cidade. A foUrrafia acima fo( tirada 
quando os trator»« Já devidamente revUadOf deitavam ia oficinas para o detfüe peUs mas d* cidade. 

INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S. A. 
ConceMionarios Exclusivot no Rio Grande do Norte 

M., MARTINS & e m . 
*» 

Rita Fret Miguclioho, 130 
P r a ç a R o d o l f o F e r n a n d e s , n . 9 - 1 

Natal 
- M o f t d o r ó . 

< i v n i 
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NOVA LEI DO INQUILINATO I I 
T M 1 o n n ^ 0 0 . P*di-lo para imo proprio de«de que a promessa de ven- m MÊ 
L e i n. 1 . 3 0 0 - d e 2 8 d e d e x e m b r o 

— d e 1 9 5 0 — 

ALTERA A LEI DO INQUILINATO 
0 Presidenta du República : 
Faço saber oue o Congresso Nacional decreta t tu 

sanciono a seguinte lei: 
Ari l.u A locação de prédio urbano, bem como a 

de móveis, çuando feita com a do prédio, regular-se-á 
pela presente lei, 

s \ o Aniíca-ae á sublocação o disposto quanto a lo-

cação . 
? 2 ° A renovação da locação de prédio destinado 

a fins comerciais ou industriai« e a fixação do r̂espec-
tivo aluguel continuam regidas pelo Decreto n,° 24,150, 
de 20 de abril de 1934, e Código de Processo Civil 

Art. 2.° A cessão da locação, a sublocação total 
ou parcial e o empréstimo de prédio dependem de con-
sentimento, por escrito, do locador 

Art. 3.u Nào poderá .sofrer qualquer aumento o 

a)uguel atual. 
Parágrafo único — E' livre, porém, a convenção do 

aluguel dos prédios não alugados r& data da publi-
cação desta lei, dos que estão sendo ou vierem a ser 
construídos e dos iue vagarem doravante. 

Art. 4.° Quando, no curso de, locação, o locatário 
construir ou adquirir prédio residencial e uíuga-lo a 
terceiro, o aluguel do prédio por ele ocupado sera arbi-
trado pela autoridade municipal competente, 

Parágrafo único — O arbitramento obedecerá u 
um critério uniforme fixancio-se o mesmo valor para 
prédios iguais, ou para apartamentos ou cômodos do 
mesmo edificio; devendo ser justificada pelos avali-
adores qualquer disparidade porventura existente na* 
avaliações, por motivo de maior comodidade, mcihoi 
localização ou melhores instalações 

Art. 5.° O aluguei de móveis e aliais não poderá 
exceder de 20% i vinte por cento > do aluguel de prédio. 

Art. 6 © Na sublocação, o aluguel não poderá exce-
der o da locação, e, quando parcial, será proporcional à 
área ocupada e à situação desta no prédio. 

$ l.° Nas habitações coletivas sujeitas a registro 
policial, o aluguel das sublocações nâo poderá exceder 
o dobro do aluguel da locação, 

i 2? Quando se tratar de estabelecimento licen-
ciado como hotel ou pensão, caberá à autoridade mu-
nicipal arbitrar o aluguel a ser cobrado pelo aparta-
mento ou quarto. 

Art. 7.° A caução em dinheiro dada em garantia 
tio contrato não poderá exceder a soma equivalente a 
três meses de aluguel» revertendo em favor do locata-

. rio os respectivos juros. 
$ 1.° Se a caução em dinheiro for feita em mãos 

do locador, renderá juros de 6% <seis por cento> ao 
uno, 

5 2.° A caução em garantia do aluguei poderá, 
também, ser realizada em títulos públicos da União, 
dos Estados e dos Municípios» feito a cálculo na base 
de 70% (setenta por cento) do seu valor nominal ou rio 
de sua cotação em bolsa, à data em que fór conferida, 

Art. 8.° Não é permitido cobrar na locação de re-
sidência qualquer outra importância além do aluguei, 
das taxas e da majoração de tributos havida pos-
condomíinio e da majoração de tributos havida pos-
teriormente a 31 de dezembro de 1941» desde que dis-
criminadas no recibo e exibidos os comprovantes. 

A majoração de tributos deverá ser paga 
ao locador em doze quotas mensais e iguais. 
-L ft 2,° Na locação para fins comerciais ou indus-
triais, o pagamento dos tributo» poderá ser conven-
cionado livremente. 

Art, 9.° E* obrigatório o recibo do alu&uèl e dêie 
deverão constar, discriminadamente, as parcelas rela-
tivas ao aluguel do prédio, a cada um dos demais en-
cargos previstos no artigo anterior e aos móveis, se 
houver, 

Art. 10 O locador não poderá vender ao locatário os 
móveis e alfaias, que guarnecem o prédio por preço 
superior ao que houver sido arbitrado pela autoridade 
municipal competente. 

Art. 11 E' proibida a cobrança antecipada do 
luguel, quanto a locação estiver garantida por caução 
real ou fidejAtória. 

Parágrafo único — A cobrança antecipada não po-
derá exceder as locações do aluguel correspondente a 
um mès» 

Art, 12 Consideram-se prorrogadas por tempo in-
determinado as locações cujo prazo expirar na vigên-
cia desta lei* 

Art. 13 O cônjuge sobrevivente e, sucessivamen-
te, o« herdeiros necessários do locatário, desde que re-
sidam no prédio, terão o direito de continuar a loca-
ção. 

Art 14 O novo proprietário é obrigado a respei-
tar a locação, salvo as exceções do Art» 15. 

Parágrafo único — Havendo contrato escrito em 
que se ache consignada a clausula de sua vigência no 
caso de alienação e conste de registro público, o novo 
proprietário só poderá rescindir a locação nos casos 
dos itens I, X e XI do Art. 13. 

Art. lã Durante a vigência desta lei não será 
concedido despejo, a não ser: 

1 —se o locatário não pagar o aluguel e demais en-
cargos no praao convencionado, ou, na falta de con-
trato escrito, ati o dia 10 (dez> do mês calendarlo se* 
guinte ao vencido; 

II — se o proprietário que residir ou utillxar prédio 
alheio» pedir, pela primeira vez, o prédio locado para 
uso p r ó p r i o ~ ' 

III — se o proprietário pedir o prédio para real* 
dencia própria sendo o locatário também proprietá~ 
rio de imóvel residencial; t 

IV — se o locador pedir parte do prédio (iue ocupe 
ou em que residi} para seu uso pessoal ou para resi* 
dencia de descendente, ascendente ou pessòa que ti* 
va às «uc* expensas; 

V se o proprietária, que residir ou uUlisar pré-
dio próprio, pedir outro de sua propriedade para seu 
uso, comprovada em Juiao a necessidade do pedido; 

VI — se o empregador pedir o prédio locado a em-
pregado, qufendo houver recisão do contrato de tra-
balho, e o imóvel se destinar a moradia de empregado; 

VII — se o Instituto dü Caixa, promitente vende* 
dot, pedir o prédio para reeidencia de seu associado 
ou mutuário, promitente comprador;. 

vxxx — se o proprietário podlr o prédio para de-
molição • adific*o*o Usonoiads ou reforma que dêem 
M prédio maior t i j i r t á i d i da iriUttÇ&O; 

a — *t O promlto«* oofeprsáortaüUéo a* pooso 

pedi-l 
da seja lrrrevogavel e se ache inscrita no Registro de 
Imóveis; 

X - s e o locatário infringir obrifaçao legai ou co-
meter Infração grave de obrigação contratual; 

X1 , se o locatário infringir o disposto no Art. 2.ü 

desta lei, , 
s 1 ° No caso do item 1, o devedor poderá evitar 

a recisão. requerendo, no prazo cia contestação da ação 
de despejo, o pagamento do aluguel c encargos devi-
dos, das custas e dos honorários do advogado do la-
çador fixados, de plano, pelo Juiz. O pagamento de 
vera ser realizado no prazo que o Juiz determinar,, 
não excedente de trinta dias, contados da citação, pro-
cedendo-se a depósito, em caso de recusa. 

í 2.° A ação de despejo, nos ctôos dos itens II a 
IX, poderá ser proposta depois de decorridos no-
venta dias da notificação Judiciai feita ao locatário, 
cientes os sublocatários. 

S 3.° O Juiz» ao decretar o despejo, fixará, prazo, 
ate trinta dias para a desocupação. Se o locatário fór 
repartição pública, estabelecimento de ensino, hospi-
tal, autarquia ou entidade para-estatal, sindicato de 
classe, associação cultural, beneficente, religiosa, des-
portiva, recreativa ou titular de fundo de comércio 
estabelecido no prédio há mais de três anos, o Juiz fi-
xará prazo razoavel, até seis meses, para a desocu-
pação. atendidas as circunstâncias de cada caso, sal-
vo se a locação houver sido rescindida pelo motivo 
constante do item I. 

$4 . ° Na ação de despejo, dar-se-á ciência ao 
sublocatário do pedido inicial. 

í 5,° A apelação, nas ações de despejo, salvo o 
caso previsto no item I, terá efeito suspensivo. 

$6.° Nos caso3 dos itens II a v eVil a ix} o juia 
cominará na sentença multa correspondente ao alu-
guel de doze a vinte e quatro meses, cobrável pelo lo-
catário, em seu beneficio, se o proprietário, o locador 
ou o promitente comprador não usar o prédio para o 
fim declarado, dentro em sessenta dias, bem como se, 
no caso dos itens l i a v, VII e IX, nêle não permane-
cer, salvo motivo de força maior, durante um ano. 

§ 7.° No caso do item V, o proprietário é obrigado 
a dar ao locatário preferência para a locação do pré-
dio em que reside e do qual se queira mudar, a me-
nos que a mudança decorra de desapropriação ou de 
interdição do prédio pela autoridade pública, 

Art. 16 Ressalvada a preferencia do locatáric 
e o disposto no Artigo 2.°, o sublocatário, desde que sa-
tisfaça as exigências do Art. 15, parágrafo 1, e depo-
site quantia equivalente a três meses do aluguel em 
garantia da locação, subrogar-se-á nos direitos desta 
decorrentes. 

§ 2.® o novo locatário manterá as sublocações 
existentes, 

Art. 17 Morrendo o locatário, «em qualquer dos 
sucessores previstos no Art, 18, o sublocatário de todo 
ou de parte do prédio, que houver tido o consentimen-
to do locador, na forma do Art. 2, e contar mais de 
um ano de ocupação, poderá continuar a locação» 
desde que caucione em mãos do locador importância 
correspondente a três meses do aluguel. 

Art. 18 E' vedada, na vigência desta lei, salvo 
no caso dos itens I, X e XI do Art. 15, a propositura 
de qualquer ação de despejo contra estabelecimentos 
de saúde e de ensino, asilos e creches atualmente exis~ 
tentes. 

Art, 19 Nas locações dé imóveis destinados a fins 
comerciais ou industriais» o prazo estabelecido no ar* 
tlgo 360 do Código de Processo Civil, para o locatário 
desocupar o prédio, ficará prorrogado de tantos me-
ses quantos forem os anos em que estiver Ocupando o 
imóvel» cujo contrato não se renovar, 

Parágrafo único — Essa prorrogação em nenhum 
caso poderá exceder de um ano. 

Art* 20 Constitue contravenção penal: 
I — Receber ou tentar receber, por motivo de lo* 

cação, sublocação ou cessão de contrato, quantia ou 
valor além do aluguel e dos encargos permitidos nes-
ta lei; 

I — Recusar fornecer recibo de aluguel; 
III — Cobrar o aluguel antecipadamente, salvo o 

disposto no parágrafo único do Art. 11; 
IV — Deixar o proprietário, o locador e o promi-

tente comprador, nos casos previstos nos itens II a V, 
VII IX do Art. 15, dentro em 60 (sessenta) dias, após 
a entrega do prédio, de uaá~lo para o fim declarado: 

V — Não iniciar o proprietário, no caso do item 
VIII, a edificação ou reforma do prédio dentro em 60 
uessenta) dias, contados da entrega do imóvel; 

VI — Ter o prédio vazio por mais de 30 (trinta) 
dias, havendo pretendente que ofereça como garantia 
da locação importância correspondente a (três) me-
ses do aluguel; 

VU — infringir o disposto no Art. 10. 
Parágrafo único — As Infração« previstas neste 

artigo terão punidas com prisão simples de 5 (cinco) 
dias a 6 (seis) meses e multa de Cr| 1,000,00 (mil cru-
zeiros> a Cr$ 20,MM»o (vinte mi) eruieiros), 

Art, 21 NO que ésta lei fór omissa, aplicam-se 
o Código Civil • Código d« Processo Civil. 

Art. 22 Bita lei vigorará &a data da sua publica* 
ção até o dia 31 de dotembro de 106$; revogados o IH* 
creto-lei a, 9.660, de 29 de agtoto de 1946, e demais 
disposições em contrário. 

Klo do Janeiro, 21 dê dooembro d« 1950; tto.* da 
independênciá t 62« da República. 

EURICO GASPAR DUTRA 
Jooé ffranofceo ftlas ferte* 

I tal iano 
in nit oruiiziJ» ir toda a Europa 

<De MURILO MELO deres comunistas se encon- nos uma das mais organiza-1 posa e duas filha? 
FILHO, nosso enviado tram presos 
especial à Europa). 

GÊNOVA — (Especial pa-
ra o "Correia da Noite" e A 
ORDEM) — Esta é a cidade 

para responder I das aqui na Europa Bem 1 barbaramente 

a proceaso em virtude de sua (pouca gente teve opnrtuni- 'enterrados em lu^u 
trucî ò..',,, 

dade de verificar èste fato, tantes 
mas qualquer italiano conse- , Há mais do 3 ano' 
fuirá demonstrá-lo com a cia iniciou suas inve; 

participação naquele movi-
mento de carater insurrecto-
m l * 

Ultimamente as greves! narração de um outro deta- para capturar os re ry>» 
vermelha da Itália Aqui os, p r o m o v j d a s p e l o 6 chefes ver«' lhe Ela por vezes demora a veis pelo saque Nac , 
comunistas montaram o seu; m t l h Q S o r a su^tltuindo. os , chegar a resultados positivos de quatro policiaLs õe^p. 
quartel-general e Gênova, g e u g c amaradas preso* tém|em suas investigações, mas ceram misteriasame» -v 
juntamente com Müiüch e j d e m o n s t r a d o q u e M hoetesiqua« nunca falha- (O ca*o c u r 5 0 d a s d l ] iK^nc i , 
Turim, representa o triàngu- ^Ittevist™ se encontram! rle GiutfUano é bem típico 
lo no qual 0 P C. italiano, r o e & m < ) m u J t o d e f i c i t á r i s ^ j 
domina ainda com grande elas se mostram, _ 
amplitude os meios opera- | u m ^ ^ m a l f i f o r t c g SQbrew j q u ç n 0 $ f o r a r r n a r r a d o s : M pista dos crimii 

vem um "sciopero" e aí a po-jrante a guerra de libertação, maio, entretanto, íli 
r cJ* t e a m e & m a tática! um rrupo de «eto comUn<s;.rs captura:-Ü pr 

^ sempre e não tarda em «taccu ^ pilhou por completo 
capturar os novos lideres. ; h re.sidÊnrla de um adepto V 

QUASE NUNCA ! Mussolini, nos arredores de 
ELA FALHA jAnsona. Este homem era 
A policia italiana pareceu-1 Co e, Juntamente com sua 

a?< 

após outro, no morn-, tu q. 

Eis um dos muitos fatos ô m ^ se 

rios 

, já controla a situação aqui 
j Antes isto não acontecia, pois 
l o domínio da cidade estava 
i em poder dos dirigentes bol-
1 chevistas. Ainda há pouco < 
I mais de oito meses registrou-1 
se aqui uma das maiores gre-
ves promovidas até agora pe* • 
lo Partido Comunista "Foi o 

» 

SCIOPERO mais sério que vi-
mos em Gênova", declarou-
nos um de seus habitantes no ; 

decurso das conversas que 
mantivemos com vários dê 

'mu iro 

li Li. a 

suces.ii víimmte 

seis cairm-j-

"procura", c^mo ri..,:-. 

italianos. 

P R O D U T O S " C i L " 

CIA. Q17MICA OtDUBTiaJU. "C r i * l / A 
Tiala» para Ic4m m S m • M U rt«t»odo« d « a * 
tthrlrifawIwMW marca *WAimUA" . "PUDIAL". 

" c o M u t i r . - m o n c L - , -MEOUR-. «O. 
H S T O B U I D O i a PASA TODO O B T A P O DO 

M O O M M M DO NQBTti 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVATTF DB LIBA. «141 

«BCÇAO DE TINTAS 

ÄÖjÄ lflBBLflL 

R e s u m o n o m o v i m e n t o i n t e l e c t u a l d o R . G . N j r ! 

Os anos de 48, 40 e 50 não foram estéreis na vida lite-j enmi.-n" 

rãrla da província. Pelo contrario, até, muito se destaca- ; ihTU; C1 " l r 5 

ram pela sua movimentação, sentido e força de enaçao i>flWi{iur : . 

De ordinário, os suplementos literários de "A Repúbii- d 

, - , A ,,, _ Ai i l ^ i ^ _ íneiato. 
ca e do 4tDidrio de Natal", mantiveram colaboração per-

CSi.T'. VCT vtii j .: •;; 
O Jir{>I,-,CiO. cc 1 

itifeir* íniiçáo, pertmt.v - • 
les, a-fim-de obter os dados; manente e variada. Das revistas, embora com pequenos Lu!> d, Camaril ,, 
necessários para estas repor-! hiatos, Pedagogium o Bando atravessaram o período, ates-i »ĉ mpunhacio do um-., ,u;t.-

tando uma vitoria o seu índice d* continuidade. ^ d'Q .VUrtiÛ z <1̂  Olinda o sir-j i 
Por outro lado. no setor dos livros, foram os mais di-' J ' ; pof cujo <leooimrn.r.a t̂ rr. 

: versos os assuntos tratados» desde a poesia, estudos folció- 1
 umA proí4nci, < 

{ ricos, fomance, direito, moral aos ensaios regionais e so~ 

tagens. 
MAS A FOLICIA TÊM 
MÉTODOS ESPECIAIS 
DE AÇAO 

O interessante a ressaltar. ciologicos e biográficos. 
em tudo isto é que a policia J t>as muitas publicações a carta-informaçào a qual, 
tem também métodos espe-1merecero menção: A sêca dei fór» por nós solicitada 
ciais de aç$,Q fila chega, por; 19̂ 5 e a Estrada de Ferro de ! r Nonato 
vezes* a desejar que se reall- j Mossoró, do desembargador Vocé m í qa»u m n-.o-
zem os "scioperos". Daquela ! F e l i p e Guerra; A Ura de Po- ; ̂ ^ S ^ ™ * ™ \ Z ^ l 
feita> por exemplo, os grevi»-! ti; do desembargador Anto- a> «UÇAO, «ir br̂ ve. n* 
tas tomaram de assalto tôdas \ Soares, Aurelio Pinheiro UVTWU» AOIII »DITÔRA DO RIO DE 
as posições policiais. Os Estudo crítico e biográfi- jAnetro m* <Ur umA lcléVt 

CO. de Américo de Oliveira f " 1 ' ^ Z T ^ T J ^ T ^ . lirro, oftflta 111« dizer que de um 
Costa; Um Poeta Atoa, dejp(.qu«no TOium« de ias pástnas 
Antonio Pinto de Medeiros; : qu® foi o "Váraa"' n» «vw di-

sos comuns e políticos, EstejQ petroleo Nacional, de Ri-jçAOt \r»o#íormei-o num uvro d« 
quartel era justamente umjvaldo Pinheiro; Antonio Ma- j 383 formato i«i9cm 
dos objetivos principais do ! r i n h 0 , _ esboço biográfico e ; T Z Aitin« 4 > meUtáTÍç ate hoj* «scríto »óbre » 
movimento, cujos Udere»; c r H i c 0 ) d o des> Floriano Ca- j ^ ÚQ t»fedo. 
queriam soltar a todo preço i valcanti; Advinhas e Ada-; NCU a.» ediç»o ftc» 0 uvro di-
os seus camaradas detidos. Igiario da Alimentação, Ve- vmmq em quatro p«rte«. ca<ii. 

Neste seu óltimo reduto, « í rissimo de Melo A Batalha>! p a r u *ob ^ 
polteia « . u t i u »»ravamenu. I d a s 8 ê c a s , O t to Guerra; C«- j Z 

tro Alves — Amor e Revolu- ; tudadoi. D* ptlmeim «dição fo-

imictioúo. 
ttla. nitu i-hTo lirtjn.-.̂ c; . 

pouca* palavra, ptü t̂u«.- ín:; 
ac modlficíiLòei sub5'.;. ui; 
Várzea do Aíu, r>" 3< ; 
cm Wev« %gr(i •xpo'.i.i U 
livrâ R^ de todo G Brâ i. 

Ŝ mpr« sçv. 
M. nodfitíû Ã MtJ,. 

KataK 19-1*1̂31 

mantedores da ordem foram 
recuando até o quartel cen~ 
trai onde se achavam os pre* 

E, durante os dois dias em 
que o movimento foi vitorio-
so, eia distribuiu por tòda a 
cidade agentes disfarçados 
em mendigos ou até %iesmo 
em grevistas com a tareia 
dificílima de filmar e foto-
grafar todos os genoveses 
participante! do "sciopero". 

Depois que a greve fracas* 

sou, pela chegada dl rotor-, cuaristas, João Medeiros ri-
ços das vizinhanças, aquelas! l h o ; H e n a n e Nabuco, por 
fotografia» Taram ampliadas, N i I o p e r e i r A <Miçào da Pre-
nos laboratórios «H»cUl«| Í<íltura de Natale; Rima« de 
que para este fim existem e j A m o r i Reinaldo Moreira 
então, de posse delas» a poli-
cia 

se todos os participantes da 

çáo, José Gonçalves de Me-1 vàri» «nudot 
ha p n m a I dCMntolvidoa • tmiufQrmftdo« dc 

deiros, Quarteirão da Fome, U l modp qu# ^ J u l fC 

de R. Nonato; Os Hoiande- como por «xcmpio ratendM, 
ses no Rio Grande do NorteJci^êM, cum, «te, o» noro« 
Cámara Caecudo; Perfis |tuJO*' wriu* «um« i*t* «ma 
Parlamentares, Jaime dos o i ^ r T t ^ J ! ! ™ ^ ' T ° ^ , , ' " <me DUnAmcGt« conu 

Vanderlei; Novos Poemas, j obMmç*Q ctnogriiK», w-
£smeraldo Siqueira; Uqui-1 mtioo * ruwfemeat« e«« «^udot 

•ociolòitieoe d» ttgltc Citó âlf iaui 

para meinor it ítnUfio^çio doa te-

ma«' AUwfütkçâ», ondt >mtvav 

exaUBtlvwnênU a allm«»taç*o tra-

dicional do nord««t« Oc«ün»mvn-

Ia, oad* dMortve, • ortio qu« p«' 
la prtmotra a eap«Uculo uu-

ge«tivo e lmprea«ion*nu do dMl^ 

daçáo das Dividas dos Fe* 

catou" um per um qua- í d e A f i u i a í ; c F o r m a n d o «* ^ ^ ^ 
Í ^ í um qu» I V W a pe Nivaldo Monte. E chet* T n w"0. outre p igma cu-

para início do ciclo de ativi- Ti9m * ^ 
parede. A's fábricas, às usi-
nas» aos portos, compare-
ciam os policiais e, para sur-
presa do militante comunis-
ta! mostravam sua fotogra-
fia em tamanho quase natu-
ral, ora montado nos "Jeeps" 
dos quais se serviram duran-
te o movimento, ora de me~ 
tralhadora na m&o enfren-
tando a própria policia. 

E AS GREVES FORAM 
DIMINUINDO AOS 
POUCOS 

Retalia dai o fato de que 

. . „ . .. t , d«»Una, descobrindo • «ugerindo 
dades intelectuais vem ai a ^u coU» a «itaçio 
segunda edição do "Varaea incendia, Novilha uoi** e tanta^ 
do Açu", de Manoel Rodri- o u t m w *** »0 
guest escritor norte riogran- ^ ÚQ Açu todo 0 

dense, um dos integrantes Aiêm do» corta., traniformiç^. 
do corpo de responsáveis pe- aum*at«« por qu« PMMU O U*to, 
la Revista "Bando" e mem^ h 4 V4rl0a trabaihoi «Mu* 
br o da Academia Norte-Rta* í ! ^ 1 ^ 1 ^ 1 ^ ******** 

* A ^ W * P** primeira vtx. ttoitwo 
grandenae de Lettas, ocu* « «t « a o t e ^ ^ca-
pando a cadeira que tem co~ ^ ^ ^ • «utidá^. o 
« o jtetrono o Mon,. Au,tu-
to Franklin. A*fim-de me- ^taUçt^to braaiiain» 

a prbutiim eeteSe«-
Itoor esclarecer a criUca a . . " T r _ „ TTftlttnfo^ t* UM livro rttio-

as greves aqui em Génova dl- r c8Pc i t 0 n o v a «diçáo do naiM*. mau alto mntm* «u 

minuiram multo de intensi-1llvrg d o a u t o r d« Patriarcas ^ m n i j r n T ^ ^ T 1 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO" 
EXTERNATO B INTERNATO (Maivulino) 

JARDIM DE INFANCIA, CURSO PRIMÁRIO, Dfi 
ADMI6SAO1 GINASIAL E COMERCIAL 

ftoO Inepoçâe Federai 
Corpo deooatt i t oeu , 

Seridò, 419 ^ Ul H i t PetrepeUi. 

tt-
dade. E que 0« principal« li'|e Carreiros" , vai na integra antom —r^^ft ia ee Broth «0-

***** «e ebemedw Moriwns 
Kueuda« ea cu< 

AMttft Avtaea« Hugo d« Car-
vaUte MaM» « «Mm Lop* N r-

Ml welA «eia A* maneira tfto 
forta viaeuMto e autor tia \àr*t* 
•a Açu. 

a^í» é que am um» du m-
laairaa i»4«uua «o »me 
fWWitim lá a*Mo e* h\m aeméa» 

eu» * mmmt a filiado d* 
varaaafta M a u fteuvtte wi* 

ürtaaiatM 49 ümu* o it-
m «atrt mm a eiMieia d* Aoot 
• e^a ewautm meu«« «a taMafa-

PVA mm, a trará aa wAX* 
^ eai»a a Me*blegtene «• auior. 
«MTlta Mie ttaepete E«iio Oai. 
»ae. A i*«re4u*á* a 

AlATRtCtiAS PARA O JARDIM DA INFANClA, CURSOS 
PRIMÁRIO» E 1 » ADMISSÃO 
- a eentarde so «o laoeire — 

Reabertura dak aulas ~ I de fevereire. 

TRIDUO EM HONBA DE 

JOÃO BOSCO NA CAPL i 

SALESIANA DE S. IOS7 

Inicia-so armnr. ;' c ~ -

duo em preparcĵ -í- :r í: 

tiVidcdê litúrgica d? ]•., ̂  

Bosco. 

Os Exercici-s 

terão lugar ás 7 herns r 

noite, ccnstar.ao -

çãc ô Bonçâo cio Sa" 

No dia 31, 4.G a, ' 

VGRÁ Missas ás 5.30, ? , • 

7 horas devendo a dai C 

horas ser MISSA 

DA SOLENE. A'3 :3 

rqs, SERMÃO, zc:::« 

TE-DEUM e EENCÃC 

r* 5 \ 

. j . 

SEUS OLHOS VERAO O ^t i 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO 

Subam l,o andar 
prédio da Av. T.ivare 
Lira e constatem a verm.: -
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma c«. f. 
possue um s"oquo de pa 
em tào gigantesca? pro ... 
çóefi. 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio cti ar1 - , 

de papeiarta <Xo ŜLUU., 
Mostruário Tavares de Lira " 
Deposito l.o andar dcõ 

08 a 74 
8eeçòes a varejo — C r ^ 
Royai — Cidade Alu. Li . 
ria Colegial — Presida 

Bandeira, 414 — Alecr.r., 

Velhos e Moços 
l i a CM uncM 

'Sf^igttU», fabrtí • 

— S ! ^ ^ ^ ! ! ^ ^ ^ ^ era»^« 
Maioree eieUroetee»4«i> ml eocretaria 4o Oâttit^, élari*. ^ ^ Í ITÍ ÍS Í 1 . S ^ ^ S T 

M t e , *m I àe U o éae 14 a* H Ä O Ä i ' Ä t l Ä 

CVEIOS GINAfeUt E COMERCIAL 
-f Exame« de 2.* c t aA i d i — 1* dotoeowfa», 
— Exaifte« de 3» época ~ 10 do /tverolro. 
— Exame« de admiecAo ao Gináelo — 00 do fevereiro. 
— Matricula« — de 20 a 20 de fevereiro. 
— Reabertura doo ooloo — 4e msrjo. 

ESCOLA DOM^TICA DE NATAL 
M I M O O U I — 4 w m r 4* a» amrtiro. 
n u m » M «4 M U • M I H M M — n» art* M M 

m*m +pÍÊè » BMXfp. • 

m e t á t m èc lâm — 41« to <u «M«» , 

« a ^ P f «tttoM teti—iõ» pMM» Mr y t i n m i 

2J H iMMMà"« Hm' àSSiJS;. 
je »òo». é» fovma aUyma. w-

m . r n r n 

* m t Jt- m j j t . • 'A* 

AVISO AO COMEnCT^ 

A S-A. Manuf:; 

Sacos (Sociarna. av;ia 

seus fregueses TT.-.:: -

riu a sua sede p y i t 

O I . Bonifacio 21C, nr.i* -

tenderá com a ma;c; pr- ' 

tosa. 

FAÇA dt Livraria Lio^ 1 

ma Llvrmria. 
Cenvtde teu» RUÍ̂ M Í« 

fAE comprai riu cofijunto, r 
veri/lfttem a diferenr» P' * 
menoe Soe tetu preçui. 

LIVRARIA I IMA 
Tavares de Lira, ?0 

Off 1.0 andar do« n» tt/W 
Dopéelto: 1 • andar, t t « M. 

Tavaree de Lira. 7* 

1 p FORMALISMO r 

I DM DO* PODWra 0 0 
j MHOC1ATV 
I OO. 



m i A ÖHÜÄM 

n S A N G U E E' • v r n a 
frlttl 

E L I X I R 9 1 4 . 
l 'CRUrt O SANGUE 

D e s p e d i u - s e v i t o r i o s a m e n t e o 
A B C P . O . , n o c a m p e o n a t o d e 1 9 6 0 

ou fABFutciwiA o mtomago I Facilmente vencido o America, por 2x0, - Verdadeiro "baile", deu 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. 

o alvi-negro na segunda etapa da iuta - Paraíba e Lula, os goleado-

res - Vitoria de sángue do Ameri ca. na preliminar - Correta a con-

duta de Chico Lamas - A renda e os quadros 

•>ác-CtSimME'' Tffftfí' 

EtMR'W 

REUMATISMO ! SIFIUS ! 
AGAADAVEL COMO UM MCOR 

Tome o popular depura tiro com-
posto de HERMOFEN1L, SAMAM-
BAIA, NOÍiUEIBA, P£'~DE PEK» 
D%Zf SALSAPARRltHA e outras 
plantas medicinai* alto valor 
depuratívo Apreendo pelo 
iTmo racdkaçãi» auxiliar tio tra-
lamento da Sifi^s e Reumatismo 

da mesma, erigem — 

Rctuíarmn,:«-' u'niuimu .Wormri f ínt f ica rio onzs.-, lula, aplicou um verdadeiro t^vc joeando sen> se afobar, 

tard^ rir ontem, o aho'-dista. pela cuniagem de "baile" no seu mais ferrenho ' fc* um esteio. A intermedia-

nato do Ano Santo de 1950 |2xU que na fase final da rival Nada mais natural, do.ria rubra, foi o ponto vuinc-

J. Bezerra 
REPRESENTAÇÕES- IMPORTAÇAO 

ESTOQUE PERMANENTE 1)E : 
MOTORES A OLEO DIESEL: Especiais paia movimentar maquinas de desfibrar 

AGAVE, dínamos eletricos, bombas contrifugas, e para qualquer outra finalidade agrico-. 
la ou industrial 

CONJUNTOS GERADORES DE ENERGIA ELETRICA: Froprios para iluminação de" 
Cidades, Vilas, Povoações, Fazendas, etc. — Os c onjuntos constam de um motor Diesel 
acoplado diretamente a um gerador de corrente alternada, de 220/380 volts. 

BOMBAS PARA ELEVAÇÃO; Conjugadas com motor eletrico de 1/2 HP, para eleva-
ção até 17 metros. 

PROJETORES CINEMATOGRÁFICOS: Sonoros, de 16 m. m.. completos, para fins 
comerciais ou para o lar. Films cinematográfico s para aluguei. 

MOTORES A GAZOLINA PARA FINS INDUSTRIAIS — COFRES DE AÇO A PROVA DE 
FOGO — ARQUIVOS E MOVEIS DE AÇO 

que. aquela expansão que a ravel do time. Dico. Mucio c 

torcida alvi-negra teve no fi- Harry, comprometeram seri-

nal da peleja. Conseguiram amente o quadro, principal-| 

um triunfo espetacular, sobre n-.ente o médio direito, que fr : 

um adversario que não per- figura apagada. O ataque a- ; 

dia para o aiví-nepro. desd«» mericano. teve em Renato o ; Pp j rfl C 11 O ITI â fN T 

-seu homem mais trabalhador. r j 

A atuação tio ABC. na lar- Gilvan, fez um bom primeiro D O S C S l Q u O S 

de cie ontem, foi a mais por- •"'tempo. Somente Franklin, 

feita que o time de Edesio ; a1 «ou contundido e quasi na -

lie I a 17 de íeweirq, jmra : 
Exames de 2 a época 
Exame de AdmíM&o ao Curso Bãfck10 
Fxame de Escrituração Mercantil, Eatèttofcraí i», 

DatUofralia e Caligrafia aos <*n4&4*t<f« »o 
Curso Técnico de Contabilidade 

E J A M E S 
De ZQ a 24 de fevereiro, P^a 

época 
De a 26 de fevereiro, para : \ 

Admissão ao Citrao tiátteo S 
Admissão ao Curso Técnico ~ 

M A T R I C I L 1 S 
De H a de fevereiro para ; 

Alanos pertencentes ao estabelecimento. 
Ém Z1 e 28 de fevereiro para : , 

Candidatos aprovados, cm exame« de «d t r t lw 
ao& Cursos Básico e Técnico de ContaMtMMe v 

Quaisquer informações na seot? da jfreofoi k Avenida 
Junqueira Aires, n, 398, d« 19 às SI horas 

-

Leitão, cumpriu em todo o da fez. Ademais, a atuação 

RUA CEL. AURELIANO, 56 — FONE, 
NATAL 

2319 

certame que se finda S u a j ^ T o r é ' f o i soberba 

defesa portou-se com segu- !Para que o centro avante a 

rança e eficiência e o seu a- jniericano pudesse jogar me-

í taque manobrou ativamente, i l h o r Pernambuco, na meb 

| envoivpndo por completo, to- j^Querdiv pouco fez Persistiu 

'da a retaguarda americana \ú0 e r r o prender demasia -

Na primeira fase. o jogo ain- ú o a Pelota Fedro Baía, es-

jdíi apresentou certo equiii- í t ; v c anulado por Dico 

.brio. No tempo finai, entre- ; N a a r b l t r a g e n i d ü m c o u U o . 

^tanto, somente se via em í u n c i o n o u 0 S1-, Francisco 

[campo, o time do ABC. jo- ; L a m a i à c o m u m a t u a Ç ã 0 mar 

gando contra Gcrim. Barbosa n i f i c a C o r r e U l n a p u n i c à l í 

r em algumas oportunidades. c(as i n f r a c õ e s 

e cnergico na 

o meia Renato. repressão do jopo pesado. Caiu desastrosamente o A-

Na preliminar, o time do 

America, reduzido a 9 ho-

mens, conseguiu vencer por 

1x0. Vitoria de sangue, ver-

Indicador Profissional 

merica. Jamais o time rubro 

poude se encontrar na can-

| cha. Enganou a muita gente 

no primeiro tempo. Na fase 
final, logo de inicio, entre- : deiramente espetacular. Val-

«ou-« totalmente. Ademais.' P e d r o z a conámlu reg.i-

' faltou espirito de luta aos jo- ! a r m e , U e e s t a p e l e j a A r c n " 

Í aadores rubros. Tivessem os d a d o s o m o u C r S 

Unidos 
Os "Cavalei»'^ de Coí°ni_ 

ho" erigirão uat monumcni" 

a Juan de Paoilla, o pri 

íneirf> mártir cristã" do ter 

rfcJl* <los E^a^os Uj^V m 
dte. A aoticia è da^a pela 

revista "A^ Américas", àe 

Outubi*o do publicação tri. 

mettrai, °rgã° Academia 

de Hwtouia Frpnciscana A-

merica«a. 

O myn^tieiito, que Va* 

gyr >rígí<io após a^os de 

c^tu^os e para 

^er.ho e plíuiojamento, tgrà 

a í'>muj de unia eruz. do 30 

pt\s tle ajoura- situada no to 

pe <3c iu i ia colina, »̂ as pi'o. 

ximidades cie Ly*-»1?. c'n 

Ka^ai". O loc^l é o po^to 

inais Mio atingid0 cm 1540 

i»-'la -'xp^-ição de Coronado, 

« qual Frei PûdiUa ac°mpa^ 

J'iion ct>n»o missionaria 

I Preiume-se ílUc a cru^ on'. 

! encontrada IÍO mesfR" ̂  

j iocü]i te^h^ 0 primeiro 

vi m boi o tle cristandade cficí, 

;ro dos limita» do$ . Estadia 

; Unidos, >ías meítnas vhi-

; l̂̂ anças Froi pädilla oCici 

ou a pnmeira rnis^a r*«6 

( Lotados Unidos, no tí« 

Kansas, O Frade Franck*-

-c teyfi grande êxito »a 

j iianizaÇãõ n ^ e 

; i o dv indicSj ^as, em 1542, 

• n»embro5 de um3 ' w 

. miga trueidararajio. 

A' VENDA UMA COLE-

ÇÃO COMPLETA \ Ü2 

"SELEÇõfeS" 

Vendo-sõ.^cr tratar com 
Jorge Silva, nas aftdoas 

de "A ^opubl5ca'V A 

rída^ colação está ottea* 

dernada em 18 voluiiuuC 

i craques da equipe principal. 14.630.00 e o quadros foram 

estes: 

Medicos DR. PEDRO 
E S l E C I A L f S T A 

DR. ALVARO VIEIRA 
I Chef« «f> ClIntCM clrarflcM 4o HoipiUI wmcil Cu«i« 
I OmtXRQU OEUL — VOXXÇAa O* BKsmoUÂA 
I ' SLVIBIOIDADV MÄDICA 

C«imlt6rio: — At. Duque de Cjuüju, IM (frnio) 
Ou U is 1Z t 14 ÚM tã bor*» — FOA*: I2M 

**KldêxieU: ATexddm a«h>lM» Vucos, 7H ^ itts ! . . 

v u i v t n a i i A — n o v o i o a u l l H n i d 
Our* EââleM 4m CAmarrota»», rartM * todtQûoMj, mm 
e «ein flor. Hovtiçm á« uretn, tmÍCQU*, MmliuX«; 
* fini Trttemexriû r&dli3o 4M ürfftrltw fcffOA** • nfitklUM • IHM 

«MKpliciçO«*. Pa 'turbações, Urotnoeoupli 
CtalTftzui OmuiMwrlû 

Du 19 luna em dUAl* 
OozunilOrlö; mumcit) Aurora**, nui Dr, Bftn^ MiA • 

ûlt — nnáêtusto,: Bo» -tpoOl, >77 — W<mm ISSO 

A O R D E M 

P r e t o -y-- 0-80 

Da. FRANCISCA BEZERRA DANTAS ^ • 
"D. Chiquinha" \ 

AGRADECIMENTO ; ' 
Na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todos 

i aquela força de vontade que 

j imperou no time de aspiran- ^BC - Romildo; Toré e Ro 

jíes e o ABO teria dispendido D i c o Gonzaga e Pi-

| maior esforço. Mas; os f»me- I o t o : L u ] a _ jorçinho - Pa- , ü s aniigas,Parentes e pessoas caridosas que compareceram 

; ricanos não souberam lutar r a ^ a — Tico e Albano. AME j ao aepuitamento dc Da. Francisca Bezerra Dantas, seus fí-

. com entusiasmo. Foram, to- RICA -- Gerim; Artêmio c ^ filhas, genros e nóras, netos e bisnetos.-teBteimwi&am 
pí'lo presente sua gratidão a demonstração e 

I DR. EINAR UMA 
AwSftlB' ( CltslM •xtlMM&T* f «rUncM — BAftmci lüjmaUim 

\ _ «SA mpdtixHMMÚJÍ «O* y îMAtvop • 
j V OoüatutMi diàrlk«, OMI 4 bar** Om Urd* diante 

Co-oAum* ion hor» — 
I OOÍIfeüLTOBIO fax* Amêto Btrmo n, tijQ — Alecrur, uj Mû 
j 0a AgèiicU ÚOê Correu» « Telégrafo — P05V 14-41 

CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 

nn TPODULO A VELIN0 

DOENÇAS INTERNAS 

OOEA010 II VAÄOb 
»ectraoMrdíaçr̂ ff« 

ooximxltn« du 
K̂ wOêxtfî  — AT. Kruíont« liaT«l*t tn — faa«: im 

— W&líiclo Aurtitiuic, 

A situação do campeonato 

l i r i C l i L l l l A 
\ OTXIVO Ha ftperíMçauxtftnlio m Rio a* Jwelro • Mo 
I 1>0*NÇA3 DM BMSB.QUA& — tA&TQ* 
j OnüM ul«r&-curtMf bUturl «intrico, elrtro-coÂ uiAgA«. m . 
I OAHOIK — TUMORBB 
j OnoãuitâM; 4** 25 nom em dlAuk» «xceto Mbfe&QV 

ooüiwiorio: au*, oui. BouUacla» m - Vum lOM 
[ ft«fli0*su:u Ru» JonQulm U*ao*l, $09 — 1409 — fttropQlls 
i 

TRAVASSOS Sjwwwr» 
OTÜHGIA OEHAL 

davia, elevados na derrota. Barbosa (Harry»; Dico — Mu 

Cairam de pé. Apenas Bar- c i o (Renatot e tfarry (Pedro 

bosa. nos instantes finais, a- Bala»; Gilvan Renato iMu 

fobou-se e deu um ponta-pé _ Franklin — Pernam-

1 em Jorginho, que lhe valeu b u e o e Pe(jro Bala. 

uma expulsão de campo. 

Ct nio já acentuamos ante-

rtármente, o triunfo do ABC I D eP° l s d o c l u s s i c o A B C x 

foi merecido e Indiscutível. 2 j America, considerando-se o 

f ato do presidente Raimundo 

Nonato referente ao jogo ABC 

x União7 o Santa Cruz, apare-

11 minutos do tempo Inicial, a- !<* c o m o 0 campeão do Ano 
1 ,, . . i ^ . Santo, nas duas categorias. 

J ri'veitando um indecisão de ; ' _ 

' Murio- O goal final, de Lu-

conforto íTforal 

I 
I xO. foi o plaeard da peleja 

j Um tento em cada fase. O j 

I primeiro, de Paraíba, aos 31 i 

t 
Missa de sétimo dia l 

FRANCISCA BEZERRA DANTAS 
"Do. Chiquinho" 

Silvino Beifrra Dantas, esposa, filhos» genro e.:n< 
Beatriz Dantas Éà Rç^ende, filhos» genros, nóra e nel 

Garibaldi iüntisfí e^>osa, filhos, ^enro e neta <ausen1 
Christovam Da i ^ s tausentei. Humberto Dantas, esj 
filhos, < aüsenteiç Ignez Dantas de Oliveira e esposo; J 
nor Dantas CGrady, esposo, filhos, genros e netos; VJ 
Dantas e Qsorio Dantas, esposa e filhos» convidam seus pfc-
rentes e amigos para assistirem à missa de 7. ° dia. '«Ae 

UAf«l»rlt; XDITIUO Mofioi« 
- Au MMKI DUtUJ, m ^ V 1 1414 

Advogados 

seguido do ABCr que e vice-j m í i n < j a n l celebrar peio descanço eterno de sua inesQUi 

escorando de cabeça um Acontece porém j Vel e adorada mãe, sogra, avó e bisa*vó, FftANCILA 
\ :aue no Conselho Supremo, e- 1 ZERRA DANTAS, às 7 horas do dia 30 do corrente 

traiçoeiro escanteio executa- ^ ' r \ ^ , , . , _ ._ , 

do por Tico. 

I DR. JOAQUIM LUZ 
PtHDI — l)OB(U DP i m o u i 

E a P £ C I A J. 1 S T A 
o u A m corta*, «irtro-onBjpttftC** — Btaiwt «Mw!«» 

OOWUltM <|M 14 lUWM Ni 
coiwuiMcto ^ Ru» Uiiam QIMII, • rnaâtr 
BMidinou ^ At»zud* Pra4*aW d* icmia» <M 

DR* OLAVO MEDEIROQ 

Doenças da pele e sífilis 

J A I R V I L A R 
ADVOGADO 

Hotkttada: Rua Princoia U à b t l 498 — 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Princesa Isabel, 702 r. 
NATAL — Rio G. do No rte í í 

ot»«f* «uuiic* Mmgiw ' jflfwtf 
Oouiül̂ ório: - Mut. üiimm Q*lU*, 9Ê i* «ÔMT 

Dm I» toaru •«» «Utt» 
S*«LD«acU. AVFTUDR C7»M(M« — TMMÍCKU», 1T«4 

^ OLAVO MONTENEGRO 
UQAIVAS DA IfUTB1ÇAO, OLAMDULAB KffDOCMtâft 
(Oí>»«l<l»í », UtiTfik, IVtfToaMmo, DIM»*««. 

MVTAJIOUBMO O 

ClJJUOO ADULTO« • OUIUIÇ** 

JULIO IESUM DE CARVALHO 
A D V O G A D O 

AV. tî'JQUE DE CAXIAS. 1M»1 " 
IttóS : AV. RIO ßßAWcO, 7W — FOttti ÍG4Ú 

NATAL —7 RIO OHAKH* DO N< 

xistem alguns "casos'? para j 

> resolver, envolvendo sempre, ; 

Vejamos a conduta dos 22 |0 time aboedista. que está a-! 

liomens Começando pelos ga | meaçado de perder um ou 

nhadores da pugna. Romildo, !mais pontos. Vxfi deles, é o | 

estreiou de forma auspiciosa, icaso do União. O outro e o • 

j demonstrando ser um guar- ^ue se refere á situação de ' 

R JL dião conhecedor da posição. | piloto. Caso o alvi-negro ven 

r ' "Além da bda colocação, se- j ç a todos eles, para roubar o 

"gúra com muita firmeza a | t l t u l o a o tricolor, ainda terá 

pelou. Toré, esteve soberbo j d e e n t r a r fta tíisputa d e u m a 

e relembrou as suas grandes | s e r i e d e , m e m o r ú e t res-. 

/atuações de 49. Foi a maior! V a m o s ^ q ^ ^ ^ q 

- partida do grande zagueiro, i C o n s e l h o p r e c i s o 

em iodo o certame de 50. Ro-

i terça-feira k na Capela Salesiana de S. José 
Antecipadamente agradecem a todos aqueles 

comparecerem a este ato de piedade cristã. 

V » 

Dentistas 

fVtQiQjinnr 
0*1 BooLMO'S tu 

Tflttf. im* r»j#f ism 
i M A t -

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Otto julîo Marinho 
M i i u i a m n i u n n • « • * • 

DR. CLÓVIS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxifar - Clinica ! 
LABORATORTO DE PRÓTESE 

tdifitio Leite—l,o andar^Sala S—Fone 20ia^4Uecriml 

âv BIO 
* 

POQ8TVO P. GALVAO 
emURQUO DEMTXBTA 

Cimrite Baoo — Mattltr — Protei« 
CoonUérfo - AT. Rio Braue« tSS « A -lerrep 

r o r n Mi — NATAL — Rio G. Û* NorU 

Í 

« 
j 

np ptr ipno BARRETO 
ü 

( Í-1 

— Af 
U M * — *MM 11» 
m - i m it«* ' I i 

Dr Cleber Alves Villa Verde < 
CIRURGIÃO DEMTI8TA 

Cliiltft é$ erlMiçu • *4tütM 
D l i r l l M t l 4 u U hNM m 

Contoltorlo: K M AMT« BMIÜ«» U l i f an4ar — 
Mit S • • Alterte 

mão, cumpriu bem a sua mis- : 

sào de anular o extrema di-

do America. A linha } 

ín< dia do alvi-negro, esteve • 

em úiã de gala. Piloto, foi a 1 

i 
figura n 1. Gonzaga, seguiu j 

passos 4io companheiro. 

oufuito Dico anulou totalmen 1 

ir Pedro Bala. No ataque ab-

cedista, Paraíba e Tico, esti-

veram em primeiro plano 

Jorginho, Albano <. Lula. con-

irituiram decisivamente para 

o triunfo do seu quadro. O 

time do Amarica, teve em 

Gerim, um dos seus melho- , 

res homens. Não fora a se- ' 

gurança do goleiro e o pia- , 

card teria sido mais alto. Ar* 
i 

temio, trabalhou mal na par- • 

tida de ontem, criando si-

tuações embaraçosas para os | 

«eu* companheiros. Barbosa, i 

notar 

que uma decisão impensada» 

vai prejudicar a muita gen-

te... 

I l i l l l 

I N G L E S A 
G R A N A D O 
TANK« APERITIVA 

NA:. CONVAICSCtNÇAS 

f 
Rita Ribeiro de Araújo Costa 

C O N V I T E 

MISSA DE 30.° DIA 
• » 

Diva, Djalma ô Inácio de Araújo Costa e Íanuíia 
ccnvidam os parentes e amigos para assistiram; as 
sas do trigésimo dia, rezadas em intenção do suei tu 
dosa mãe, sogra e avó RITA RIBEIRO DE ARAfjfo 
COSTA, nesta capital no Convento S. Antonio,, áàrfV 
horas, do dia 31 deste, quarta-ieira/ e no dia 1 .ddr̂ è-
vereiro ás 7 horas, na Matriz de São José dt MtpJ 
Giaíos. 

t 
O N V i T E 

1 

Maria Batista de Souza Moura* 
MISSA D£ 30,° DIA 

A ia n"i iha Souza Mc ura, convida seus parentas 
artíicros para assistirem a missa de 30.v dia que inan 
cebbrar por alma de sua inesquecível mãe, sograr q io 
e bisavó MARIA BATÍSTA DE SOUZA MOURA, que; 
ro recarta no dia 31, ár 6 V2. no Convento Santo'Al 

Antecipadamente agra d »£-••> aos que 
ron: a t»ste ato de íé crista. 

"onípcrr^c F>-

durante o tempo em que es 

V * •\r 
Jv. JLLJ^ t | 

CÍI?M Cif 

10101 MS 

IUõS t Kl 
HFtCClfS 

CffBM 



te cncraes 
Í

lio »endò possível dar ai»-
todas as conc lu i « d« i 
nana Rural do Rio Grande 

nas nao querendo 
>rtr a sua divulgaç&o, 
o seu grande Interesse. 

Unos dar aqui o extrato de 
tddas elas. 

^Conclusões da i semana 
Hwral do Rio G do Norte 

i, A I Semana Rural do Rio 
J Í . do Nortf, 

, Considerando a necessida-
de de uma urgente recupe-
ração do, homem do campo; 

Considerando que o proble-
ma rural deve ser atacado 
tm seufi múltiplos »apertos : 
- Considerando que se todos, 

no campo, soírem as conse-
quências do relativo abando-
no ein que vtvem. os mais a-
tingidos sáo o pequeno pro-
prietário e sobretudo o tra-
balhador sem casa ou terra 
pft>prias; 

Considerando» ademais, a 
Urgência de um trabalho jun 
to ao mundo rural, no sentido 
cTc não permitir se separem, 
em improdutiva luta de clas-
ses, patrões e trabalhadores, 
íftas que se aproximem, nas 
taees crista« da justiça e da 
caridade; 

' Considerando que esse tra-
balho não poderá prescindir, 
sem prejuíso evidente, da ex-
periencia já feita por orga-
nizações associativas opera-
rias çie base cristã entre nós , 

Considerando, finalmente, 
o apoio essencial da escola 
rural primaria e de adultos, 
nesta obra de renovação, 

RECOMENDA; 
• I — Que se instale, com a 

máxima urgência, nas dioce-
ses do Rio Grande do Norte, 
a MISSÃO RURAL AMBULAN 
TE, instrumento magnífico 
de elevação total do bem es-
tar das comunidades rurais e 
de educação do homem do 
campo. Essa Missão Rural 
Ambulante, em veículo moto-
rizado, abrangerá serviços de 
assistência religiosa e morai 
Serviço assistencial mcdico-
llentaria, educac cional 
Itversional, ao par da 

{indispensável orientação a-
! gro-pecuaria das pupu-
! tações, tendo o cuidado de e-
! vilar o paternalismo e de des 
peitar a melhor colaboração 

De- t 

I que foi aquele cetfame 
ca de Natal, os Clubes Agri-
cglas, Círculos de Pais e 

'Moutres o Instituições afins 

le. finalmente, entrar em 
contacto com os proprietários 
rurais a-rini-de conquista-los 
pura um apoio mor.il e mate-
rial a essa glande obra 

II • Que ao par desse tra-
} balho da Missão Rural Ambu-
llnntr se fundem nas cidades 
í e vilas, povoados ou mesmo 
1 fazendas. Círculos e Núcleos 
íOperariwi Rurais, por inicia-
tiva dos párocos ou em coor--

(denação com os mesmos c 
* em liizaçüo com a Federação 

trabalhos não podia ser me-
lhor, a Sscokt Pratica de Jun-

diai. núcleo de trabalho e de 
interesse pelas coisas do 

dos proprios assistidos 
ve a Missão Rural Ambulan-

: constituem instrumento im-
; prescindível a ser previsto, na mundo rural, 
organização do programa cu- ; Não faltou também a pre-
ia reforma se pleiteia. sença dos exmos. srs. Bispos 

IV Que sc promova uma ldo Estado, por si ou represen-
! cuj:ipanha por intermedio da j tados, do clero, de seminaris-
Missão Rural, dos Circulou . tas, como também de proies-
Operários, da Escola, das Pre- Isoles rurais e de agricultores, 
feu ura.*, e outras organizações [criadores, trabalhadores do 
no sentido da melhoria das! campo. 
condições de habitação do [ Foi portanto um entrosa-
trabalhador rural e do pro--mento completo. Todas as 
prio íazendeiro. dioceses mandaram represen 

V - Que sc difunda ao'1*"1**- u José Delgado, bU^ 

dos Círculos Operários do Rio * muximo o cooperativismo, ! P° dc Caicó. prestou um con 

Grande do Norte, i <-m seus diversos aspectos co- ,"«'so inestimável a Semana. 
! . * ! mo Eficiente melo de nro- t-udo presente, com suas li-III — Que se encaminhem m o enueiuc meio ut pro 

. , mpver o bem estar ílo homem ^oes e sua expcriencia. 
; ao Departamento de Educa- I ° ütlT1 a ü , , o n w m i ^ H inclusive nela aaui Também a? firmas que tra--ao do Estaco sugestões pra- " i l i u s í v c peia aqui •* 

+ „ <Ác \n fi'i ' erra nrooria v fi- , balham com material agrieo-
.ilcas colhidas na I Semana ; "«Mo da .ena propria i u , DeCuarla deram 
Rural do Rio Grande do Nor- 1 mudamente. a juros razoa- ou para a pecuar a deram 

, veis, da sua safra. Torna-se a ^wà cooperacao valiosa, ex ! <e para uma reforma do pro-
! grama e do Regimento In-

; cl lio das escolas primarias 
rurais ante a verificarão, a 
qur se chegou, de que o re- l ̂ operativas em todo o Esta-

do. ajudando, assim, as atri-
buições da Divisão de Coo-

r.utito conveniente o entrosa- .rondo maquinas e prepara-
nunlo duma cooperativa ; ̂ os que o nosso homem do 
central com movimento das ' campo precisa conhecer e uti 

lizar 

]s'ua\do atingido pelas mes-
ji.-iíis ainda não corresponde a 
Isua função especifica. Com 
1 efeito, os Semanistas reco-
nhecem o papel insubstituí-
vel da escola na fixação do 
homem ao meio ao mesmo 
tempo que preparando a cri-
ança e o adulto para a.vida 
no meio rural, desde que se 
utilizem métodos e práticas 
pedagógicas adequadas, Nes-
te sentido, a Escola Domesti-

perativismo do Estado e se 
articulando com o proprio 
Banco do Brasil, 

TUDO que você procurar ; 
em papelaria encontrará jía ; 
Livraria Lima. 

O matar stoque do ramo e ! 
os menores preços da praça . 1 

\isitem o deposito no 
.uidar. 1 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 i 

Deposito 1.° andar 88/74 

Moio Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 1720 

Deus ha de ser servido que 
;odos os anos tenhamos uma 
Oemana Rural, como a que a-
i ora se realizou e veremos co-
i io o Rio Grande do Norte to-, 

íriará um impulso desusado 

l.stá encerrada a I Semana na solução dos seus grandes 
Rural do Rio Grande do Nor- jproblemas, 
le Foi toda uma semana de Como é sabido, a Semana 
trabalho intenso, prático, sem 'Rural foi promovida pelo Ser 
l uiito farol ou verbalismos, | viço de Assistência Rural da 
pois a nota dominante fo! a .Juventude Masculina Católica 
da eííciencia, jcla Diocese de Natal, com 

Tudo se entrosou muito ! bênçãos e aprovação dos ex-
bem. O Ministério da Ajçri- j celentissimos senhores Bispos 
cu1 lura, quer mandando téc-ide Natal. Mossorõ e Caicó, a 
nicos do R>Qt quer pela cc*>pn í cooperação do Serviço de In-
:afão dos próprios técnicos j formação Agrícola do Minis-
no Estado, tendo à frente ojterlo da Agricultura, do Go-
iivvionomo dr. Matos Noguei- jverno do Estado, através dos 
ia No Estado, os departamen [dois departamentos já menei-

1'OS cia Agricultura, í^ndo àjonados. sendo colaboradores 
! frente o sr. Olavo Lamartine , eficientes, ainda o Centro de 
!í u da Educação, sob a dire- 'Estudos Sociais e a Escola de 
! cão do dr .Rómulo Vanderlei jServiço Social, íi7Jt. 

I deram igualmente inteiro a- | Começou o importante con-
i PO;o. íciave a 22 de Janeiro, com 
i I] o local escolhido para os uma sessão solene em Natal, 

no Centro Social Divina Pru-
vijtiencia. presidida pek^eatmo. 
sr Governador do Estado, 
com a presença do gener&i 
Fernandes Tavora, dr Clau-
dionor de Andrade, prfíei-
to de Natal, d José Delgado, 
bispo de Caicót monsenhor 
Hélder Camara, assistente 
nacional da Ação católica 
Brasileira, srta. Lígia Barce-
los« presidente nacional da Li 
ga Agraria Católica, e Iolan-
da Bittencourt, presidente 
nacional da Juventude Femi-
nina Católica, além>de muitas 
outras pessoas gradas, sacer-
dotes, leigos, famílias, 

Nessa reunião, que ja noti-
ciamos em edição anterior, fa 
laram o padre Eugénio Sales, 
explicando as finalidades da 
Semana Rural, o mons. Hel-
der Camara, que pronunciou 
eloquentes e claras palavras 
em torno do tema ; 

i P(?r último, o prefeito Clau-
dionor de Andrade pronuncl-
iou uma saudação aos sema-
Jnistas. -

j Daí por diante, até o dia do 
I encerramento, quando se vol-
• taria a Natal: o principal da 
Semaçia se passou na própria 
Escola Pratica de Agricultu-
ra . Sacerdotes, professores ru 
rais % agricultores recebiam 
instruções especializadas so-
bre temas rurais, téoílcas e 
praticas. Os temas eram, co-
ma sc viu «k> programa que 
publicamos, dos mais opor-
tunos: algodão, agave, vales 
húmidos, mecanização da la-
voura, horticultura, apicultu-
ra, cooperativismo, etc. etc. 

Muito proveitosos, á tarde, 
eram os eirculos de estudo, 
em que de um lado sacerdo-
tes, mais adiante as senhoras 
e senhoritas, mais além os 

homens, dtevUom o ateimo 
tema, sob angulo do seu cen-
tro de iptereeeete obser-
vações No final, terminado o 
de toa te de cada um desses 
grupos, reuniam-se todos em 
conjunto, para tomar conhe-
cimento do relatório e con-
clusões de cada um dos gru-
pos sobre o problema em es-
tudo. Curiosamente, coincidi-
am, as conclusões apuradas, 
prova de que os problemas es 
tavam se debatendo com ri-
gorosa objetividade Para 
dar uma mostra do valor des 
ses circulos basta enunciar 
alguns dos temas: O bem es-
tar da comunidade rural, a 
escola e o meio rural, a habi-
tação do morador, etc. 

Em Natal, todos os dias, na 
Rádio Potí, falava um espe-
cialista sobre tema ligado ao 
certame: medicina social, ha-
bitação rural, a igreja e o 
melo rural, etc, Também se 
realizavam nesta cidade e em 
Jundiaí projeções cinemato-
gráficas e tudo isso coroado 
pela mais intensa camarada-
gem e espirito de cooperação 
entre todos os semanistas e 

( peia. hospedagem magnifica 
I da lacola Prática de Agricui 
;tura, que honra sobremaneu 

Rural 
ra o no**o Estado v »em 
lUadou-s 

EXPOSIÇÃO PKCL'ARit 

NATAL Segunda-íeiív., dc Janeiro Oc m ^ 

I Í4 

ANÚNCIOS POH PAlAVRAâ 
Cada palavra custara apenas Cr$ UQ 

i VIUVAS E FILHAS DE VE-

jTEKANOS DA GUERRA DO 

{PARAGUAY — Habilitações 

'a pensão vitalícia perante a 

Comissão Julgadora recente-

mente creadti, acumulações 

destas pensões com o meio-

'.soklo, exercidos findos, ele. 

Trata o advogado Guilherme 

; Cintra, Avenida Rio Branco, 

111 - Sala* 40ü 410 - Rio de 
1 Janeiro. 

PIRATA DE CAPRI, no ci-
ne "Rio Grande". 

Não temos censura, 
O RASTRO DA BRUXA 

VERMELHA, no cine 'São 
Luis/* 

Não convém a menores. 
BEIJOU-ME UM BANDI-

DO. no cine "Rex7. 

Não contem restriçéw gra 

FAÍSCA O ABNEGADO c 
TERRA DO TERROR, no ci-

!ne 'São Pedro". 
i Prejudiciais a menores. 

- DR. A J .VARO V I E I R A 
** ^ i 

->. Avisa aos seus amigos e clientes que regressou de sua 

viUijèní-ao Recife, estando a disposição de todos em seu con-

sultorio, h avenida Duque de Caxias, 198 iterreo>. 

OTIMO KM PREGO I»E 
CAPITAL -- CASAS -- Vcn-

Cíò £;'.X)UÍlit-=\-i; Av.*:,. 
ta Pio Branco, 708 — Run 
Zíeiieral Osório, 111c da Rua 
")c isentai, 12 (Praia do 
Ieío>. 

Informações pelo telefone 
ou Rua General Osorio, 

21*7, das 18 ãs 20 horas. 

SENaiOKF.K DEMISTAS"i 

Pi'i'ï- que K :''. o 

voso muito tsimA 
nef-essiiacla (ir ^ ^ 
'.ruí-oes. jj-â r̂a ^ ünportàj^ 
<-ia DE crs 1 000 ŝ j ÍHHM r^ 
cru/eiroa- aque:.-

iiíeíej -sr a • n 

do lirtbiilho. a* ir. inínunit 

DOR. Respoíílit ; a Roíi 

GÊNERAI OSORIO, V. L'.'JIJ. 

VENBE-SE pro-
pria iwii mercearia, com o 
material coinpic'u nia 4a 
Mi-:erlc0í'(!ic"i. TOj .cnrnn 
nu • -v.:.1 

AH'GA-SE u 
4;>o na Avenida Junina 
lar com Alvaro 'Hivai^ nu 

ir.csina Avenida, w 111. casa 
:> < Vila « . 

A R T I G O S PARA O LAR 
TORRADORES DE PÃO 

AQUECEDORES DE ALIMLNTuS 

FOGAREIROS ELETR1COS 

ESPALHADORES DL CEHA 

ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 

FOGÕES A CARVÃO 

ACABA DE RECEBER A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1-1-5-9 — NATAL 

Amorim, Comercio S. A., distribuidora 
e 

CATERPILLAR" È "JOHN DEERE" 

c o n g r a i u l a - s e c o m o s r e a l i z a d o r e s d a I S e m a n a R u r a l d o R i o 

G r a n d e d o Nor fe , a g r i c u l t o r e s e c r i a d o r e s e m ge r a l , p e l o ê x i t o a l c a n ç a-
# 

d o pot e s se cé r fan ie , s én f i ndo-se (amMéM « tesvanêc ida p e l a o p o r f u n i d a d e 

Q u e l h e l o l conced ida» d e p o d e r p r e s t a r soft Mace i ra c o l a b o r a ç ã o , d n r a n f e 

^ ^ ê á t h r a ^ f t o á » tiNé&Êátf S e m a n a » p e r m a n e c e n d o a ò d l b pAr d o s f a z e n d e i r o s 

d o Es fado , p B r a > q a a t a q u e r e s c l á r e c l m e n f ò s . 

f » 

Oscar Amorim t Comercia S.A. 
tau !>r B«rmU( 1U — Caix» TimUl Ü« 

NAUI 



r á a o p o v o 
JW^fcRÍ? P 
comunismo 

IA DO 
S f t U M A L E F Í C I O 
F A B I S , »0 — O gove rno 

f raboAs, p l e n a m e n t e consc i -
ente do malefício que repre-
sen ta a q u i n t a co luna c o m u 
n M f t « ^ - H H t e f r i t o r f * ; p * * 
í é r a da le i a poder««« Fede-
ração M u n d i a l S i nd i ca l e 
mais a Federação M u n d i a l da 
J u v e n t u d e e da Federação 
M u n d i a l ' d a s Muiweres, cu jas 
t%rím fieatat* cassadas. De-
termina «• 4«c*et<r a liquida-
r ã o dis mcsmai e m M d ias, 
i nc lus i ve sua« p rop r iedades . 
Jo rna i s comun is tas es t r ange i -
ras foram- p ò r ò u t r f f l a d o p r o i 
MDOTF Úé P*LTRA* NO IERRIFORLO 
francês e va r tos d«rs q u e s e 
e d i t a m no país f o r a m suspen-
sos* O governo t e m provas bas 
tantfes de que essas o r g a n i z a -
ções a t e m sob as evdeitó de 
Meeemvreetfeend« instruções 

Comin term. 

RIO, 30 — O Che fe do C e r i m o n i a l da Fres idenc ia da 
Repútò tèa d i v u l g o u o n t e m os deta thea da so len idade de 
t r i á to t t i ssâo ' rfé poderes Âa p res idênc ia . O sr, G e t ú l i o V a r -
V f t i tbtvtài-à pos ié no Pa lac io T i r adeh tes , ás 15 ho ra * , f a l a n -
do ào povo, e m seguida, das escadar ias do Pa lac io T i r a 
dentes, F u i segu ida, n a c o m p a n h i a do sr. Ca fé F i l h o e dos 
. t K i ' . , : > i -

chefes da sua casa c i v i l e m i l i t a r se e n c a m i n h a r á pa ra o 
Pa lac io do Cate te . A' p o r t a do Cate te , será recébiâo pelo 
p res iden te Eu r i co Dutra» rea l i zando-se a, t ransmissão de 
poderes no Salão Nobre Nessa ocasião o p res idente O u t r a 
pronunciará um discurso alusivo, entregando n Banda Pre-

sidencial 

te&ai a CfiiM M a n t o ofensiva-Ação aim-nwl 
* f Ó Q à l b , 3Í> — A ofensiva eào c o m b i n a d a aeWnaval, re raí fa v agressora e cortio tal Apo io a moção americana poiarão os Estados Un idos n a 
aliada efctâ prosseguindo em alizando uma ofensiva fulmU sujeita a sanções, o general L A K E 8UCCESS. 30 Mais «essã o pJ ena r ia da Assemblfcla 

^ * nante^na costa, numa posi- "" 1 " ' 4 ' 1 

çâo a 43 quilômetros do para-
lelo 38. O grande couraçado 

vár ios setores As pontas 
ma is avançadas já se encon-
t r a m apenas a 14 quilôme-
t ros de Seoul 
Ação a e r o - n a v a l 

TOQUrO. 30 - Ak-m da li-
ção terestre. os aliados entra-

ram a combater com ump a-

raaa agressora e cotno tal 
sujeita a sanções, o general 
Chiang Kai Chek declarou 
que os Estados Unidos aumen 
taram o seu prestigio na Asia 

americano Missourl, além dejnâo comunista e que podem 

À 
Propriedade do Centro 
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fl Aussi a com 670 navios amerícanss 
A diplomação 
de Getúlio e' 
Café 

'WASríTNOTDN. 30 Õ go-
i verno norte americano está 
, perguntando à Rússia comu-
i nista pelo destino que esta ul-
1 tima deu a 670 navios que 

lhe foram emprestados na ul (devolva os citados navios ou 
tima guerra pelos Estados Lc]arecimentos sobre 0 des. 
Unidos, inclusive 557 de guer-} 

ra. Adianta-se que oa Estados Jtino dos vasos que nào pu-

Unidos pedem a Rússia que 'deram ser devolvidos. 

vasos de guerra de outras na-
cionalidades foram usados 
nessa luta. 
Farol do mundo livre 

FORMOSA. 30 - Diante da 
atitude dos Estados Unidos, 
pugnando pelo reconhecimen 
lo, por parte da ONU, de ser 
•a China Comunista conside^ 

ser considerados o verdadeiro 
farol do mundo livre 

Apo io a moção americana 

L A K E 8UCCESS. 30 Mais 
5 nações se pronunciaram em 

fSvor da proposta americana 

para que a ONU declare a 

China comunista agressora, 

i Acredita-sc que 43 pai&es a-

poiarão os Estados Un idos n a 
sessão pl ena r i a da Assemblé ia 
Geral Enquanto isso, o n ú -
mero do países que apo ia rão 
a proposta á rabe as ta t i ca con 
traria a mesma subirá, se 
tanto,, a uns 20 

E n Mtssiró os i § i M 
René Pleven nos 
Estados Unidos 

vão ser 

R I O , 30 — Os diplomas en- 1 ' 
trague» aos srs. Oetulio Var- k ( 

gas e Café Pilho t i n h a m , m u \ 
t a t i s m u n t a d i s os dizeres se- ' 
g ü i n t e s : "O Tribunal Supe^ ; 0 dr. Jurandyr 
r i o r Eleitoral declara eleito , t o r ú 0 S n s i n o superior, bai~ 
p r e s i d e n t e da República para j XQU A portaria abaixo, que 
o segundo período presidenci-:di2 respeito aos próximos 
« V a c o m e ç a r aos 31 d ias do Exames Vestibulares para os 

Os que faltaram no cumpri E, por estranho qut* pareça, o ;quela cidade, no uso de suas 

mento dos seus deveres civi- j exemplo vem do Interior Em ! atribuições, denunciou dos 
co.-;. nas eleições de 3 de ou«- ; Mossorò, para o último piei- j sete mesarios faltosos ao Juiz 
tubro, vão agora, ser proces-|to, foram nomeados 144 me- da primeira instancia, <*ae 
sados. j sarioa, que deveriam servir | julgem a denuncia ineonsis-

8abe~se que o Código Elei- nas diversas secções daquela j.tente. O promotor apelou, 
loral não so estabelece pc- iZona Eleitoral. Deu-se, no então, daquela decisão para o 
nas para os eleitores que não ; entanto, que no dia apraza- i Tribunal Regional Elaborai 

man e com o sr. Dean Ache- {cumpriram com a obrigação do, deixaram de comparecer O fato nào deixa de se re-
r.on Declarou o politico fran j votar, como também, deter aos locais das secções, sete vestir dc ímportancia, por-
cês que nada aeparará a Fran j m i n a unções contra os que, j^os menoionados meaarios | quanto na própria C a p i t a l , 

ica dos Estados Unidos * neio .Ti»»« El#»ít.o- Ra aonrrift 0 Codino I houve mesarios que ná»«om-

WASHINGTON, 30 Che-
gou ante-ontem a Nova Ior-
que o sr Rená Pleven, minis-
tro francês, que veio confe-
renciar com o presidente Tru 

is innaportana daUjcetori 
Instruções acerca dos exames — Sorae&te provas escritas 

p a r e c e r a m as re&pect iva« me 
t e r i a m 

alunos portadores de diplo-
ma do curso-de comercio 

Diretoria do Ensino Supe-

mês d* janeiro do ano de 1951 
e a terminar em 31 de janeiro 
de 1056» o cidadão Getúlio 
I>orneles Vr.rgas, de acordo 
ôôro a ala anexa"*'. Seriem-
se, enfcào, em anexo, estratos 
da (Ha-geral da apuração do i m ü S d o a r t 5 a d a portaria 
pleito, com os quadros da vo- | m i n j 9 t e r i a j n , 347 d e 29 de 

t ^ à o fierai obtida, verifican- , s c t e m b ro de 1050. resolve baí-
d o que votaram S .132.122 e!oi ! 
fedr.es. i 

Lodi. Diic bre aritmática, algebra c ge- {íiminaíorio, implicando ina-
ometría. I bilitação em todas as demais. 

3' — História da civiliza- í . , ' ' 
cão ^ 1 « parte - disserta- I f 4 ' 5 " ^ Aphcam^e; em 

<?HO sobre História do Brasil: [ l u d o ° < iue c o u l > e r a s p r o v a S 

2. a parte — 3 questões sobre j d e n t v e l d e conhecimento as 

H i s t ó r i a Ge ra l . disposições r e l a t i vas co p r o -i 
4 > — Geografia — 1, a par- ! ccssamento do concurso de 

' habilitação. rior --- Portaria n. 1 dc 3 dc ! tt — dissertação sobre Gco-
janciro de 1951 — O diretor i grafia do BrasiJ; 2. a parte — 
do Ensino Suparior, nos ter- 3 questões sA?re ffcografia 

geral. 
5) — Inglês — l a parte — 

tradução de trecho de autor 
moderno — 2.a parte — 3 
Que&tòea aobre assuuto de gra 

Art, 6,o —- Os casos omis- j 
sos ou duvidosos serio solu- j 
cionados pela Diretoria do I 
Ensino Superior. 

Diretoria do Ensino Superi-

designados pelo Juiz Eleito- i De acordo com 
ral para funções relevantes j Eleitoral (Disposições Penais» 
nas mesas receptoras, a elas a falta referida no inicio de sas receptoras, onde 
não compareceram por desi- • recusa ao serviço para que de prestar serviço, 
dia ou por desrespeito às dis- ; foi designado, comina na pe-
posições prescritas em Lei. | na de detenção por três me-

Agora, porérri, as coisas co- !ses ou multa. • 
meoam a tomar rumo certo, ! O Promotor de Justiça dá-

vamos aguardar, pois, o 
ver edil/i final da justiça 
a respeito dos eleitores falto-
sos . 

or, 3 de Janeiro de 1951. 

BAIXA DE P E L CULIWAL 

xar as aegüintès normas pa-
ra o processamento das exa-

Sair do 
[ mes a que se refere aquela 4 mática. 

paraíso... 
,1 'ARIS, 30 — # Comenta -se o 

çüHóso achado n u m a b a g a -

portaria: 

Art. 1 — Quando a diversi-
dade das disciplinas o exi-
gir,constituir-se-â banca es-
pecial, composta de tres 

gtm desembarcada no po7to > e m b r o s ' ( l a s e ^ u i n t e m a n c i " 
de M a r s e l h a . U n̂ vasto cai- j r a ; d o i s laminadores dc no~ 
xf to c o m os dizeres "automo- j t ó r í a competência na e«po-
V é l " f o i aberto no local t l o i c i a l i d a i e- d e preferencia di-
des l i no , m a s ao envez de um j V*>r Faculdade dc 

carro saiu de dentro um búl- F i i o s o f í a ' ^ ^ s e r 

garo, O qual declarou ter sido i ranhos ao estabelecimento, 

aquole o único meio cncon-!*°b a P^Wencia, do cate-

t r a d o para deixar o seu pais I d r à t i c o á o 

e l i v r a r - s e da tirania comu-! Paragrafo únicc^Sob pena 
nista. O búlgai-o passou t o d a n u l i d a í l * <*o$ exames, não 
a viagem de semanas alimen-
tando-se de tabletes de vita-
mina e agua. 

Deixaram o 
Partido 
comunista 

D O I 8 DEPUTADOS 
. . . f 

ROMA, 30 ^ Dois d e p u t a -
dos p e r t e n c e n i ^ s ao P a r t i d o 
O o m o h t o t a I t a l i a n o a b a n d o -
n a r a m as f i l e i r as da ò r g a n i -
eftçflfr, àpezar das ameaças 
d M seus Oorre l igonar ios v e r -
me lho« . Ambos os depu tàdos 
tí#^Braram que n à o p o d e m 
tibteo&r a Russ la a c i m a d a 
I t f tHd , como está sendo e x i -
g i t íò dos comun i s t as do seu 
pu ís . 

poderá participar das ban-
cadas examinadoras quem 
tenha lecionado candidato 
ao exame de nível ou ao con-
curso da habilitação, 

Art. 2 - Será organizada 
uma lista de 30 pontos' para 
cada disciplina os quais ver-
sarão matéria dos programas 
do ciclo colegial, 

Art. 3 — Haverá apenas 
provas escritas, .que consta-
rão de duas partes assim dis-
criminadas: 

li _ Português: l a Parte 
— composição sobre assunto 
dado. - 2 a parte — análise 
lógica de trecho de autor 

contemporâneo ou não. 
2\ — Matemática; l .a par-

te — demonstração dé um 
teorema — 2. a parte — reso-
lução de trÊs problemas so-

j 6» — Latim — l.a parte — 
tradução de trecho clássico— 
2. a parte — análise léxica do 

I mesmo trecho. 
I 7 > — Filosofia — l .a par-
| te — dissertação sobre Histó-
| ria du Filosofia. 2.a parte — 
j 3 questões sobre psicologia e 
j lúgica. 

} 8) — Quimica. l a parte— 
dissertação sobre assunto de 

Iquímica geral — 2.a parte — 
1,3 questões sobre assunto de 
química inorganica e organi-
nica. 

9) — Historia Natural; l .a 
parLc — dissertação; 2,a par 
te — 3 questões sobre maté-
ria de zoologia, botanica e 
mineralogia. 

10) — Desenho: l .a parte 
— desenho geométrico; 2.a 
parte — desenho livre. 

Art. 4.0 — A inabilitação" 
em uma prova terá efeito e-

P o s s e a m a n h ã d o s 

n o v o s 
i ; - . í . 

Dlx-Sept Rosado e Silvio Pedioza 

Amanha, 114 Assembléia Legi&lativa, em Petró-
polis, reorfttôr-s*-6 a cerimonia da passe do governa* 
dor Jeronimo Dbc-Sept Rosado e do vice governador 
Silvio Pléá Pedroxa. que Vão assumir a direção do 
Executivo Norte Riograndenee e a presfcdonda da As-
sembléia, respectivamente. 

Dos vários pontos do Estado chegaram ami-
gos e correligionários dos novos governantes, em 

Nào é'mais segredo paraldldatos à primeira série, pas-

. _ î nihguem que o nível cultural j saram apenas 29. Agora, os 
a>Jurand i r L o d i — Diretor » dQS G s t ü d a n t e s a n d a baixan- .pais estão fazendo movimen-

do Ensino Superior," á Q C o r r e n d o - 3 e 0 noticiário ! to. dizendo que houve exces^ 

(dos jornais de qualquer Es- Iso de rigor no julgamento. 
tadoT a notícia é sertlpre a : Mas acontece que no Ins-
mesma. Inscreveram-se mui ) tituto de Educação também 
tos candidatos. Mas os quel se realizou o exame de ad-
passaram se contam nos de« j missão. D03 dois milhares dc 
dos. j candidatos que se apresenta-

Ns Captttt d« fais jram, apenas lograram apro-
Nem se diga isso ocorre ' vaçáo final apenas trinta 

em pequenas localidades, ou j candidatas ! 
nas capitais mendres. E' um 
íenomeno geral. 

Na Escolq, Normal Carmela 
Dütra, das céhtenas de can-

Metis agua para 
Niterói 

NtTEFOI, 30 — O Governo 
do Estado foi autorizado a 
contratar com arganteação es 

DEIXOU O 1ATI 
RIO, 30 — O sr: Alim Prado 

* „ ,i .presidente do IAPI deixou a 
que se depositam murtas o»pe«mçM n u » trabalho • » | p r e s l d e n c l a d e s s a au tarqu!a. 
p r o l d a c o m u n i d a d e no r t e - r i eg r<mde»*e . | , _ 

O p r o g r a m a o r g a n i s a d o p a r a « c e r i m o n i a - q u e . 
s e r á m u i t o s i m p l e s , e o s e g u i n t » : U m a c o m i e s â o c o m * j ^ l p l o i X i a C O t O d c 
p o s t a d o e d e p u t a d o s C r e s o Bexer ra , ]eeé G o n ç a l v e s e • ' 
R a u l A l e n c a r r e c e b e r á o s c o n v i d a d o s » A I IÜÕ» t e r á 
i m e i o á s 14.15 d a n d o e n t r a d a n o r e c i n t o á s M M o 

Amaral Peixoto 
NÎTEROI, 30 — 3EsÚva mar 

g o v a m a d o r Due-Sept R o s a d o e v i o e ^ g o v e r e a d o r SÜ^ | c a d o para o n t e m , ás 17 horas, 
v i o P e d r o s a , q u e p r e s t a r ã o o e o m p r a m i s a o conettUteio-1 n o TRE. o a to solene da d l» 
n a L í p l o m a ç à o dos srs. E r n â n i do 

U m a C o m p a n h i a d a P o l i c i a M i l i t a r p r e s t a r á a s , A m a r o l Pe ixo to e Tareieio de 
honras do estilo aos novos governantes. 

O Secretariado do Futuro C*py$r&p 
; M i r a n d a , respec t i vamen te co 
i m o gove rnado r e vlee-gover-
! n a d o r do Es tado do R io . 

D e s d e s u a chega.da a N a t a l , o sr. D ix rSep t Rosa-
d o te-m m u l t i p l i c a d o c o n v e r s a ç õ e s o e n t e n d i m e n t o s so-
b r o a c o m p o s i ç ã o d o seu s e c r e t a r i a d o e ou t ros a u x i l i a -
res d e G o v e r n o . 

A i n d a ho;e p e l a m a n h ã não estavam t e r m i n a d o s 
peclalitada a "perfuração dej o r e n t e n d i m e n t o s , muito e m b o r a i á se tenha como certa 
poços, profundos na regiào dOj a e s c o l h a d e alguns n o m e s . A o que colheu a nossa ira-
Horto Botânico, afim dc se p o r t a g e m , o s n o m e s a té a g o r a assentados salvo, a lgun 

Ligação 
^ubjterraiiea 
RIO-NITEUOI 

RIO, 30 ^ O sr A m a r a l 
Pe lxb to declarou á i m p r e n s a 
que efetivamente tratou em 
Par i s do problema da cons-
trução de uma "tttliway" que 
venha ligar a cidade de Nite-
ró i ao Distrito Ffederal, nào 

t e r e m mais 5 m i l hões de l i -1 i m p r e v i s t o d e ú l t i m a h o r a (e e m p o l i t i c a eles s ã o t ã o i ten<1* P°rél[* fechado ne-
t ros d iá r i os p a r a r e fo r ço de 
abas tec imen to d a g u a desta ci 
dade , 

c o m u n s . . . ) s à o os s e g u i n t e s : c i t r a t o , po r isso que 
S e c r e t a r i o gera ) , W a r i o N e g o c i o ; C h e f e d o G a - ) h t o V o * 1 * a d i a n t a s s e à sua 

i» -ItL—1'H» 

M i n c r i a 
b l h O A f t S t , 30 — D u r a n t e 

xr tàb ú * t rês ho ras se r e u n i u 
a J u n t a Ep iscopa l d a H u n -
g r i a no S e m i n á r i o C e n t r a l des 
t a ç idade, por convocação cs 

•pefctal, 1nas sua f i n a l i d a d e ó 
i g n o r a d a . 

C O M A DO OURO 
A t t t R A , 30 - Q u a n d o os 

n a t i v o s "se r è u n e m « m K u m a -
si deade n a aã de f é v e r e i r o 
p a r á ct letarar o p r i m e i r o C o n 
gress* l u c a r i s U c o de Cos ta 
do O n r * p o d e r i o , a l é m de as-
s is t i r às ed i f i can tes c e r i m o -
n i a * re l ig iosas, p resenc ia r v a -
rfap m m e a de f u n d o e s p i r i t u -

NO M U D S 
MTKUHOP« N. C.- w i^tmm^ IT. 

al env iados pelos Estados U n i ! n a r i a s do I m a c u l a d o Cora -
dos* A Cançf to de B e r n a d è t t e , çâo de M a r i a , apesar de seu 
V ida* de Nosso 'Senhor , O p r i n c l p i i t r a b a l h o se desen-
Orandf * Coração ^vída d o a -
posto lc dos LeprOsris, Pad re 
Dami&o», F á t i m a e O V a t i c a -
no por d e n t r o . 

K f i l T O 
' C r f m o , 30 Ao a t i n g i r 

145 casas espa lhadas pèJo l í g i 
to, Jo rdão . T a n g e r , T r i p o l i , 
Pa les t ina , B r a s i l e C h i n a , com 
u m t o t a l de 1 500 rc l iRlbsás, 
as t r m â s F r a n c i s c a n a * M i i W o 
n á r ias do « g i t o t r o e a r a i t i seu 
n o m e r e s t r i t o à» f rohte iVaS d«î 
u m pais. pe lo m á l s t f h l ve rsa l 
de 

volver na terra dos antigos 
faraós. 

m l F I N A i 
M f c W Ê t f i l , 30 - O delegado 

í ipostoHçb nas F i l i p i nas . 
E * r t 0 . M o n » , « g l d i ò Vagnoz-
ti, bef i í^x i a n o v ú I g r e j a com 

binete — prof. Raimundo Nonato ; Prefeito — sr. Olayo 
João Galvão; Chefe de Policia — Ctyx Ulisses Cavai* 
canti ; Delegado da Ordem Social — dr Sérvulo Perei-
ro; Diretor da Fazenda - sr. Jurandir Sitario Costa 
Imprensa — dr. José Gonçalves ; Estatística — dr. A-
meríco do Oliveira Costa ,-Comando da Policia — Cap. 
Luciano Veras ; Saúde - dr. Alvaro Vieira ; Sera3 
sr. Hélio Galvõo ; Educação — Prof. Gonájga Galvão; 
Agricultura - Agronomo Felipe Pegadd Cortes ? Pro-
curador Geral do Estado — dr. Otto Guerra ; Consul-
tor Juridico ~ dr. Antonio Soares Filho ; Ajudante de 
Ordens Tie, Sebastiào Revoredo - Para o T apartamen-
to das municipalidades ainda não há nome certa 

posse 

Não ocorreu fato diverso 
no Colégio Militar. Inscreve-
ram-se para o exame de ad-
missão 1.204 candidatos Mas 
só tiveram aprovação final 
104* is to é, 8 , 

Para o Curso Cientifico, a-
presentaram-se 45 rapazes, 
Passou apenas um. 
Provas do a t r azo ? 

Como dizíamos, há quem 
afirme tratar-se de muito ri-
gor no exame. Nao é tal. 
No Colégio Militar foi verifi-
cado que muitos candidatos 
afirmavam (eles que mora-
vam no Rio...) que a capital 
cio Brasil era Niterói! Outra 
prova mandava identificar, 
peto contorno, os mapas dc 
vários Estados do Brasil c as 
respostas era mas mais dis-
paratadas: Alaska. Cuba. Es-
tados Unidos, França, etc A' 
pergunta sobre qual a maior 

planice do Brasil, responde-
ram muitos ser,,. o P ico da 
Bandeira. 

Será tudo isso prova do 

atrazo? Mão resta dúvida que 

há muita vadiação em tudo 

isso. Mas também parece e-

vidente ene os programas (te 

ensino são terrivelmente mo-

notonos, desinteressantes e 

que podia e devia iaser-se 

uma reforma adéquada. O 

menino tem que sooar na ca-

beça muita coisa absoluta-

mente desnecessária'.. 

— .I I. 

CADA LEITOH D« "A | 
ORPEM ' DEVB BSR OU | 
pPvOP AGANÜXST* DQ 
•;OKNA!* 6EOURO QO» ( 

PO DF DEIXAR « d fftW- ) 
TO .VAS M Ã O S OU ASO» | 
F I L H O S . O F E R E Ç A J & [ 
RESSE POR SUA 
HA. 

L B. A. 

RIO, 30 — Assumiu a pre-
sidência da Legião B r M i i e i r a 
de Assistência, o s r . Joáo 
Daud Oliveira, em faee d» 
rcnuncia do sr. Blmattâ Car-
din. que deixou o oargo. 

m 

O R Ç A M E N T O S M U N I C I P A I S 

A nossa secção de avulsos está em eswlh 1 çftes de imprimi-los com tods rtpWfe® 

P R O C U R E M 
U 

O R D E M " 

HUl « 'j' w 

e KMPIW 

D r . 0 ^ ç t i o B a m a l h o 

V indo de João Pessoa, p a r a 
onde ío í r ecen temen te t r a n s -
fe r i do deste Estado, encon-

capabtdade fraVa 1 0Ô0 f i e U t ra -se nes ta C a p i t a l o d r . 

pais. pe io n i a w - — 
trmM Franctteanas MUstolHo/st#fc Of 

c o n i t f ü i d a t o t a l m e n t e pêlos 
leprosos do Aai lo de T a l a , o n -
de sé rè i rU í íâm 1 400 e n t e r -
moa: ò t f t b á l h b foi d i r l ^ d o 
pe lo seu i ncansáve l èapelào, 
o ftevfho. Pe. A r t t o n i o Leon 

Antonio Osorio Ramalho, me-
dico do Departamento Nacio • 
rtai de Obras Contra as Se-
cai. o qual se lei acompanhar 
de tua exiha espoéa d. Odete 
Üamalho. 

0'UWtre itinerante* na qua 

Hdade de Pres idente do D l r e -
t o r t o M u n i c i p a l do P a . D . t 

e m C u r r a i s Novos, v o l t a a 
nossa t e r r a p a r a ass is t i r a 
• 'o le r idade da posse do G o -
v w r n a d o r Je ron i m o DtV -
Sept Rosado, d e m o r a n d o - s e 
a l g u n s d ias n a ck lade de C u r -
ra is Novoa, em v i s i t a à pe«-
aoaü de sua f a m í l i a . 

F O R T A L K Z A , 30 — Nas e i -
dados <te C r a t t ú s e 8 a n t a 
Q u i t é r i a f o r a m i naugu rados 
Postos de P u e r i c u l t u r a , c o m 
a presença de au to r i dades do 
Estado e povo em gera l 

IBSTADO MAIOR DO 
E X E R C I T O ' 

R I O f 30 — O genera l Cesar 
O b i n o p e d i u e obteve e x o n e -
ração fl* c h e f i a do Es tado 
M a i o r do E x e r c i t o . 
CANROftEftT DESPEDE-SE 

RIO. 30 - fcn av iso minis-
t e r l a t , o general C a n r o b e r t 
Pereira d a C o i t a i e ^ e i pediu 
dè todos ò i t amarad fcs do 

Exerc i to , por te r de de i xa r o c t m t r & r i o o meei f io a k r M b ra 
M i n i s t é r i o da G u e r r a 
D A N T O N - F E R R E I R A 

DE S O V I A 
RIO, 30 — Almoçaram jun-

tos, ontem, numa longa con, 
ferenda, os srs Danton Coe-
lho, pevta voz do sr Oetulio 
Vargas e Ferreira de Sousa, 
lider cr ÜTN -IO Senado I g -
noramos" detalhes do encon-
t r o . 
O r O S I Ç A O F I U M E 

R I O , 30 — O sr . A l io m ar B a 
leelro, em d iscurso n a C a m a -
ra , dec la rou que a Ü D N m a n -
te rá u m a f i r m e oposiçAo a o 
ar . Oett»lk> Vargas, pois d o 

chas no partldd. " ' ' 

C O N T I N I A R I A O 
P R E F T l t O 
RIO, IA - TEM-se too» a i 

c o r t a d a a permananfia ûa ar. 
Mendes de M o s a i c à fMÁt 
da P r e f e i t u r a d9 D k t r i è * * * 
de ra l , pelo manoa p v t V t e r l a « 
m e n t e . - • > 

G O V E R N A D O R 
D O C E A R A ' 
fORTALlfcA, m - GMS^U 

fftfli^ip * 4éfHNttó*< tmm 

B a i t o è a , j d t f r t a N l ^ M N é 
dbste Bitado. ' 1 • -



í C K N T I O D l I M P K I N S A 1 iL 

Ué* - I m O f . lU i t o i m — NATAL 

PMiliM^ - FKDftO A SILVA 
Gtnftt* w YOLANPO COCWfTDlO 

A O R D E M 

\ «* » 

Í 

XOAMIO VESPERTINO 
CCfrcula desde 14-7-1035) 

DtW«V — OTTO OUItlA 
iMfKilto — NONATO 

DlfftftO 20-7« - Oer t ne LA 12-4» - Scdaçto 12-22 - Stcçlo Giiíici 19-86 

VENDA AVULSA ASS INATURAS 

, C t% ?3M* 

««tartre 19,90 
t Ttiauftte 40,0« 

PUBLICAÇÕES — TABELA MA GEBENCIA 

N. do dim 

N. »traudo 
Cri 0,M 

1,50 

• REPRESENTANTES 

J t l O > A S. LARA, SeJUtdor 40-1.« A&dar — Fone 22-3914 

T. FAULO;- R*u l Ctf&mayor, RUA FeUp# de OUreirm, 31-8.° indar — 

& . t • Fane: 20-372 

í Colaboração 

SOCIEDADE 
O UNIVERSAL 

Quem não procura a cruz de Jesus Cristo, não 

:ura a sua glória. Se desejais possuir esta, não a 

procureis sem a cruz. — S. JOÃO DA CRUZ. 

ORIENTANDO 

A quantidade e a qualidade de alimentos a serem 

sugeridos varia de acordo com as necessidades do orga-

nismo. Nos climas quentes e nas estações quentes do 

ano, o organismo desprende relativamente pouca e-

nergia. Nossas condições, a alimentação simples e na-

tural é a que mais convém* Procure alimentar-se de 

aetodo còttt as necessidades do organismo, preferindo 

os ajimentos leves, pouco temperados e de fácil diges-

tão. — SNES • 

RECEITA DO DIA ^ 

muito comum, ao Estado agnostico ficar em 
maio do caminho. Ele reconhece o v aW i a morta-
lidade dos atos. Mas como nâo tem uma filosofia 
como permanece em disponibilidade permanente, 
não tira as conclusões lógicas dos seus atos. 

Em matéria de censura cinematograíica ou tea 
trai isso é muito comum. Os governos têm uma 
censura. Mas sempre de lentes ou oculos muito 
camaradas, muito brandos demais, que não al-
cançam o objetivo principal, quo seria a morali-
dade. 

E' rauiro comum uma determinada peça ou 
película cinematográfica pci-sar pela censura ofi-
cial e não merecer aprovação pola censura que 
a Ação Católica possue, por exemplo. 

Não se diga que isto se passa unicamente aqui 
no Brasil. Nos Estados Unidos, na Europa não 

0 diferente. E por isso mesmo têm surgido inciden-
tes.. vêz por outra. 

Relatemos o mais rocente, ocorrido por causa 
da película "O Milagre", de Rosselini, c homem do 
escandalo com Inyrid Bergman. 

Esse filme foi condenado pelo Centro Católico Oi 
nematográfico de Rome. Igualmente o condenou a 
Comissão Pontifícia de Cinema. Ao ser exibido no 
festival cinematográfico de Veneza, em 1948, hou-
ve energico protesto do delegado da Legião da 
Decência. 

Agora, chegado aos Estados Unidos, ao ser 
exibido em Nova York, a censura católica taxou-
o de "blasfemo", verdadeira "afronta ao cristianis-
mo" , 

Acontece que a Junta de Censura do Estado 
de Nova York o tinha aprovado, embora a Legião 
da Decencia o declarasse "burla sacrílega © blas-
fema da verdade cristã". O comissaria de espeta-

OTTO GUERRA 
culoc da cidade resolveu, então, agir determinando 
r suspensão das exibições, a 23 de dezembro. Um 
juiz da Corte Suprema do Estado. Aaron Steuer, 
for sentir ao mesmo que não podia proibir o que 
a consura oficial aprovara... 

Mc Cafírey não se conformou e apelou para 
quem maí ^ alto estivesse, 

O incidente não ficou nisso. Joseph Buseph 
Burstyn, distribuidor da fita, acusou a Legião da 
Decencia (eatolicos, protestantes e judeus) de que-
rer impor sua própria censura, acima da c e n s u r a 
oficial. F enquanto o filme se exibia, membros da 
Associação Nacional de Veteranos Católicos de 
Guerra passeava pela frente do cinema, com gran-
de cartazes, onde se lia : "Aqui se insultam a fé 
n a mulher". Ou este : "Acautele-se. O filme é um 
t;m insulto a sua mãe". 

O Cardeal Spelimarin (uliái; publicamos to-
lojramas a respeito, n A ORDEM) no domingo da 
Sagrada família fez um apelo aos eatolicos para 
boicotarem essa o qualquer nutra fita má, _ de-
vendo os católicos exigir do governo uma legisla-
•;áo capaz de impedir que "os mercadores da 
blasfêmia, da imoralidade e do sacrilégio" aumen 
I.JIII suas arcas á custa do publico, 

Afinal, qual o tema da fita ? E' a sedução du-
ma mulher anormal, idiota, que dá á luz numa es-
tribaria e atribue isso a um milagre, Tia um evi-
dente parale entre a narração evangelica e os 
sucessos da fita, com intenção evidentemente 
racrilegia. 

Os católicos americanos souberam cumprir 
•seu dever não comparecendo ao filme, boicotan-
do. Sabe-loão os catolicos brasileiros, quando ela 
chegar por nossas terras ? Veremos. 

PUDIM PAULISTANO — 1 garrafa de leite, cinco 

ovos, 5 colheres de queijo ratado» 4 colheres de farinha 

de trigo, 1 colher de manteiga, meio quilo de açúcar. 

Coloque juntas as batatas e de pé» refogue um 

pouco, junte pouca agua e abafe bem a panela. 

Retire com cuidado as batatas, engrosse o caldo c 

passe por peneira. 

Regue as batatas e virva. 

FARMÁCIA DE PLANTÃO 

Perdoai Senhor.. 
Não castiguieís ainda 

• t 

Farmaeia Santa Terezinha — Praça Augusto Severo— 

Klbeira* Fone — 1044. 

Farmaeia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto — 

Alecrim. Fone — 3644. 

FAZEM ANOS LIOJEII ísr. Valter Duarte Pereira, á 
Sénbow [rua Felipe Camarão 597, gen 

' Guiomar Medeiros, esposa jro do ilustre casal, 
do sr. Ulisses Medeiros, con-! São filhos do casal os srs. 
ceituado t comerciante nesta ; Vaiíran Queiroz, acadêmico 

Vivemos uma hora de su-
premas dificuldades. Nunca 
as palavras amigo e amisade 
foram tão mal pronunciadas5 

pois perdendo sua significa-
ção nestes tempos de tremen-
das traições, nada mais resta 
senão a impressionante sono-
ridade daquilo que vicejou 

Padre NEVES GURGEL 

ros a sair do altar de Deus e 
de seu templo a maquinar 
um meio de vingança contra 
nossos irmãos? — Não é uma 
mentira? E' sim, E como-ain-
da, porque, vamos prometer 
a Deus aquilo que nâo reali-
zamos, com os que esperam 
de nós?! Por certo, é preciso 

num tempo em que a verda- j uma nova forma de apresen 
de tinha no mundo o seu lu- j tar a verdade para estes o a-
èar. A grande preocupação j queles, que não cançados de 
da vida alheia, a fuga ás res- se Impingirem tremendas trai 
ponsabilidades contraídas e ções uns aos outros, agora in 
uma imensa desconfiança, ventam de largar ciladas ao 
dão conta, por certo, dessa I proprio Deus e ainda se admi 
inquietação, que entebia na! ram, porque pedem tanto e 
humanidade o desejo de viver | merecem e alcançam tão pou 
e a suprema verítura de sen- | co,., Diz a Escritura que 
tir na, vida cotidiana um pou I "Tantum Deus intuetur cor", 

capital e nosso cooperador. ,de direito, Vanlldo, auxiliarão dessa felicidade, que fi- !— Somente Deus conhece as 
— Izaura de Borba Mara- |do Comercio e asra. Arimar, |Cou no mundo para ser des- profundezas do coração, don-

nhão, esposa do sr. José Ma- esposa do sr. Valter-Duarte 
rftnhão, residente em Cangua Pereira, 
rftama. A ORDEM cumprimenta o 
* Senhorinhas t distinto casal e fàz votos pela 
Maria Nina, filha do sr. i sua constante felicidade. 

José Lagraca, elemento de re- Comemoraram suas Bôdas 
levo nos nossos meios soei- d e Prata, na data de ontem, 
ais econopolcos. o casal sr. Odilon Freire e d. 

Jovens ; Beatriz Fernandes Freire, ele-
Peâro Urbano de Araujo,! mentos de destaque nos meios 

funcionar^ do Ministério de í sociais católicos. Pela grata 
Educação no Rio e nosso coo- j efemeride foi celebrada missa 
peratyjr, j em ação de Graças, na Matriz 

— Paulo Rotilo Suassuna, d e s ã o Pedro, ás 7 horas, as 
auxiliar (la firma M. Martins sistida por grande numero de I 
& Cia*> vçidade e filho 
do faletido Hermilio Rotilo 

Sua&tWá- * 
Crianças 
tynberto, filho do sr. José 

Alves • Néto, funcionário do 
Serviço dp Algodão e nosso 
agente em Baixa Verde. 
DIVERSAS 

frutada por nós. Rezamos di-
ariamente as mesmas orações 
e não sei como Nosso Senhor 
não castiga diariamente tan-
ta mentira que os cristãos 
vêm largando com uma es-
pantosa frequencia. Porque 
dizer a Deus: "Perdoai as 
nossas dividas, assim como 
nós perdoamos os nosso sde-
vedores", se somos os primei-

! DIA LTTUBGTCO 

de, não ser justo julgar mal 
os demais, pois muitas vezes 
é aquele que julgamos mal, 
muito melhor e mais cheio de 
merecimentos do que nós. .. 

X X X 
E* que está faltando na hu-

manidade a lembrança de que 
se é fácil enganarem-se os 
homens uns aos outros, a 
Deus nunca se engana. 
Criador Imutável da ver-

j dade, sendo Ele mes-
imo a luz e claridade des-
j sa criadora forma de sua glo-
; rificação permanente, não 
| pôde, nem deve Deus acredi-
j tar em mentiras que, somen-

I te o homem tem coragem de 

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE N A T A L 

Fiscalizada pelo Governo da União 
INSCRIÇÕES 

Uc * a dc fevereiro, para ; 
Exames de 2.* época 
Exame de Admissão ao Curso Básico 
i xame de Escrituração Mercantil, Estenografia, 

Datilografia e Caligrafia aos candidatos ao 
Curso Técnico de Contabilidade 

. ^ E X A M E S 
De 20 a í i de fevereiro, para : 
- época r 

De fevereiro, para : 
v Adntlfa^o ao Curso Básico 

Admissão ao Curso Técnico. 
M A T R I C U L A S F 

De 8 a 2tí de fevereiro para : 
Alunos pertencentes ao estabelecimento. 

Cm e 28 de fevereiro para : 
... Cangüdatos aprovados, em exames de admissão 

aós Qv^os Básico e Técnico de Contabilidade. 
Quaisquer informações na séde da Escola, à Avenida 

Junqueira Aires, n, 398, de 19 às 21 horas. 

CHINA VS RÚSSIA 
l'< AJ N K'l < i 

E* como ai tive*»em jogado uma ptdra nu::i m, ,^ dr 

maribondos. O ninho dos morimbondos ruv**» tsiuv. 

Jado no teto do pagode chinês de Mu o Tze-Tun^ 

Desde que os comunistas tomaram tuiiU tî  ( 

íumero de conselheiros soviéticos naquele pajs vinha iu 

mentando constantemente. A maioria desse* conselheiros ^ 

Jôra da representarão diplomática da Huss ia -- achavu-st* 

concentrada num suburbio de Shanghai. 

Ou melhor: si bem agissem em vimas IMTI. , { M n ( 

> quartel general dos agentes russo,, u ninh.. nU I I I„ . 

mndos, estava em Ilungjuo, uni suburbiu (UHU-nte d< 

Shanghai Agora, porém, os marimbondos estãu ,;urwli, , fll 

| revoada, em direção ao norte da China 

Fora do terrotório da China eormmist;« u prinu-m, 

aber dbto foi o correspondente do jornal The New VíHPk 

Times em Hong Kong Esse correspomleuu- i ti iun .-.„ MJfIJ 

iim ehinês reíerindo-se aos russos — dirteáo ao ntuu 

Cuidadosas investigações iiermitiram eunipro\.n , 
! 

racidade dessa informação inicial. Kspecialnn-nir 

>ivel determinar um fatot eu.ia si^nifieat áo r um mi-inn, 

j Eis o fato: a debandada dos conselheiros s o v i e i m -

meçou precisameeníe no dia em que as ttup,^ vhiiws** ín. 

vadiram a Coreia, ou seja a tít»s do pas^nlo m^ nti. 

vembro 

O t a m a n h o e x a t o ilu n i n h u dos marirahoiido.% iuwjs 

em Shanghai é desconhecido. Muitas ianuhas l u * ^ \w, 

am no suburbio de Hungnao. Kram as l a m i l i a s dos v m ) ^ . 

Iheiros soviéticos, civis e m i l i t a r e s . F r equen t emen t e . ii:i\ii 

reuniões na casa de um rusMi que . s e c u n d o o>> moru< lar« 

chineses daquele bairro, devia ser u m a a l t a pa ten te tio < \er 

cito russo. Devia ser uma alta p a t e n t e sj bem andasse som 

pre vestido à paisana. 

Na vordade, cada vez que <is militar« > ruivjs t» eu 

vOntravam, faziam-lhe uma continência ultra-respeitosa, < 

nâo falavam até que ele o fizesse. O primeiro a piirfit toi 

esse personagem. A seguir, foram saindo oà outro-, íaiiü 

> dia, uma das casas ocupadas pelos russos se desocupava 

For outra parte, os aeroplanos russos de propulvãu .1 

jato, que frequentemente sobrevoavam Shanghai, desapa-

receram também. 

Entre os agenetes russos, havia técnicos e instrutores 

de várias categorias. Eles começaram a chesnr a Shanghai 

, no mês de março do ano passado. 

Chegaram a Shanghai n a m e s m a epo<a em que nu-

merosos aviões russos chegaram a s u c h o u , u m centro de 

comunicações cerca de 350 q u i i o m e t r o s ao nor te de Nau-

king. Em suchow havia uma d a s m a i s impo r t a n t e s bises 

aéreas da China nacionalista. 

r 

GINÁSIO "1 DE SETEMBRO 
EXTERNATO E INTERNATO (Masculino) 

JARDIM DE INFANCIA, CURSO PRIMÁRIO, DF 
ADMISSAO, GINASIAL E COMERCIAL 

Sob Inspeção Federai 
Corpo docente idoneo. 

Ru=i Seridó, 419 — tel. 15-17 — Petropoiis 

M9 

CASOS & COISAS 

MATRICULAS PARA O JARDIM DA INFANCIA, CURSOS 
PRIMÁRIOS E DE ADMISSAO 
— a contar de 20 de janeiro — 

Reabertura das aulas — 8 de fevereiro 

Diva Assunção Cocentino—; *oi oferecida fidalga recep^ 
Está aniversariando hoje a; ç^o, á mesma comparecendo 
exsî a.,, senhora Diva Assun-I0 Apostolado da Oração da-

Çocentino, esposa do con iquela Paroquia e dutros con-
tador Iolando Cocentlno, ge- vidados, tendo o distinto ca-

HOJE 
amigos e parentes, fazendo a | Santa Martinha 
primeira comunhão seus so- AMANHA 
brinhos Ana Maria Cortez, gáo João Rosco 
Maria da Salete Gomes, Vil- Missa própria, 
ma Bezerra da Silva, Maria ! APOSTOLADO DA ORAÇAO 
Zilda Ferncndes e Hiron Ida- ! Esta é a semana da primei- l I h c Preear. Precisamos per-

ra sexta feira do més* [ooar, realizando as graves pa-
A intenção Missionaria é lavras do Mestre, tão difíceis, 

pelo aumento dos m i s s i o n a - ! t ã o sublimes: Amai-vos 
rios na Africa. j u n s outros, Façamos 

A Intenção Geral pela con- i u m exame de consciência e 
solidação e aumento dos-fru-
tos do Ano Santo, 

lino. 
Em sua resideiiei^ á Rua 

Presidente Quaresma n. 406, 

rente do Centro de Imprensa 
S. A. e elemento de destaque 
em nosso&rajofl^fiociais. 

P q r t f ^ i l ^ ç f e m e ride a 
digna" aniversariante vem 
sendo btastante cumprlmenta-

circulo de 
m S fctulMde, A 

na pessoa 
do Contador Iolando Cocenti-
no um dwseui mais dedica* 
49$, cooperadpres solidarlza-
ae com alegrias do lar do 
distinto caga), 
BODAS W PRATA 

Dr .^Ui lç ip^é l ro t — D. 
lUImuiMla Fartado Queiroi 
— Celebrou « o dia 36 as suas 
bôdas de ffrata 9 caia! dr. Le-
ticio Queiroz, d, Raimunda 
Furtado Queiroz, residente 
eçi &a&ca Vrd t , c de presen 
té tòât* Òa^ital, e elementos 
de deft4Klue nos nossos meios 
sociais. 1 

Pela manhfc, houve missa 
em Mio de fracas» benffto de 
alianças,4 na Oapala Salüls» 
na« á nolté recspç&o das pes-
sôas amigas, na rüidêncU do 

sal recebido muitos cumpri- j í ( i Chiquinha; com uma 
mentos do seu vasto circulo ! m i s s a mandada celebrar na 
de relações de amizade i capela Salesiana pela sua fa-

MI8SAS 
f 
milia. 

mesmos, quando" virmos "com : ^ |G r a ( ; a« « almas do Purgai d Ï T p r ^ n t / de° ^ ^ 
nos eficandaiirazemos conosco 
mesmos, quando virmos con 
que temos sido mais injusto 
Talvez nossa Ingratidão ve 
nha a ser nossa dolorosa rui-

EM BC SC A DA 
FELICIDADE 

Um casal de telepata.s fez 
; proveitoso estagio nesta cida-
de 

Gente inteligente*, procu-
: ram Rudy e The Ima atas a lho < 

j n a e m i s s o r a P o t i^ u a r ' r qtuHi, d. vein i- ' 
I meçaram sob patrocínio dc m e V i d o s c o m u < l a i a 0 d c d e [ e i , 
i firmas comerciais, a irradiar I m i n a d a c a s a (le ledc ios, , 
: programas de telepatia, ilusi-1 . >., ., , ; • , 
; . ^ : com respô ia.-' d atui.*: ̂ n kui:d( ; onismo, magicas e truques.! c|051 ) f , ,^ a u i i„ r ,, 
icomo os jornais noticiaram. , y . l ; , l u l l l ,„llilt.,,. 
; O quarto de hotel, a exemplo i , 
I , , « * Qur a nativa *.-SI-I-Í!.I 'M 
\ dos concorrentes que por a-

:al, a ín^eiiLudacít.1 do muitas 
mocinha.s caí a d o ura.-, c expia 
ra o clesrspcrr» daqut-lus qn^ 
Lê m Qii a lq li ei- coinrauwp'"* 
Oíii sua vida cspM.̂ i. viüv.v; 
solteirona, cu-

Instituiu rit"* au 
de consult;"!>;. por IÜLÍO titv. 

alu'uma sriiiiuriaha «qutw: 

Maiores esclarecimentos, na secretaria do Ginásio, diaria-j s a l ' e p o r CCI Lo 0 p 0 V ü ' 
mente, das 9 às I I e das 14 âs ltí horas, ' .cipalaientc o sexo feminino, 

| procuraria os sabidos telepa-

CURSOS GINASIAL E COMERCIAL 
- Exames de 2,a chamada — 12 defevereiro 
- Exames de 2.a época — 19 de fevereiro. 
- Exames de admissão ao Ginásio _ 20 de fevereiro. I q u i a n d a m « n ä o s o r i a ü ] n ão conheci- uma carta <ic 
- Matrículas — de 20 a 28 de fevereiro. i p a r a e s s a ü "consultas'1 sobre j m o c i n h u U u l d u , j a i a <VlSflr' 

- Reabertura das aülas l> de marco , 0 f u t u r o ' 0 r a d i 0 l c v a r i a -professor 
inaís distante a fama do ca- , 0 r I i r m < 1 n u a , t l r . 

seja: sim, casara, ma.s iía" vi-
gora. Lc^o ,,cic" vira e ba-

lizara os sunho-s <ic sua (juc-

rida. E por ai'se^ao, num i > 

mantismo baraiu. que d'-ixa 

a cabeça da ingênua cluia ùe 
fantasia E ve*: i>or outra ".«-
consclha". ivauuiaiuio a 

moça UMilM c^ini^.. r.ao h h < 

pere. ele *-ic 

Lm se U'a;.uau/ ».f m 

Lihora. que na car^a 11 : " 

líu^y 
j 

Ensina-se Latim 
Informações com Expedito 

Nunes -- Princeza T?abel. 

782. 

consciência e bom senso para 
não tentar enganar a Deus. 
Do alto do céu. ó Deus Oni-

| potente, acredi 
1 na sinceridade desta prece» 

GRAÇAS 
Conceição Morais agradece 

de Joelhos a Dom Vital uma 
graça alcançada em seu fa-
vor, com promessa de publi-
car 

Pendência 2G — i .... 51. 

tas. 
K assim foi. O auditorio 

da Potí se encheu durante os 
espetáculos de Rudy e Thel-
ma. Inicialmente, foram os 
números rie transmissão dt* 
pensamento, ambos traba-
lhando com os olhos vedado.-.. 
Efetivamente, é um trabalho 

tório. Conceição Morais a-

na. Se enganamos aos ho-. 
mens e traimos as mais sa- ' 

Hoje, pela manha, ãs 7 ho- [ Compareceu a mesma gran [gradas amisades nurçia terrl-
rast foi sufragada a alma de de numero de parentes e ami- Ivel forma de traição« por ca- I 

que vale uma meditação: Per 
doai Senhor e. 
guels ainda " 

não rasti-

a quem o assiste 
Talvez nossa ingratidão ve- ! ?o L e n

I
t e '_ .^ r e? l t a ! a o m e n o s ^ d e c e uma graça alcançada j tambenV q^rmuitos 'm 

d. Francisca Bezerra Dantas gos da pranteada extinta. ridade tenham os homens 1951, 

- A Nossa Senhora das 
! to acnanut u** 

prejudicial 1 b r o o M,u MJ|niIK.nt 

E' verdade, * ^ ü i l i a l í i l l , 
a " !o vicio, ou oue voll aí a ao lar 

e pensam que ha, 
entre eles, uma certa com-
binação. 

A ? ^ Ç O a N 0 8 s a Se-; M a s não queremos, nesta 
Natal, aos 24 ile Janeiro de T " " 1 , , a s u r a<^as B^ça crônica, olhar o c 

em seu favor com promessa 1 creditam 
de publicar. 

Pendencias — 26 - l 51 

caso sob este 

1 . . J.. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda 
' (Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr . B a r a t a , ZO& ~ R i b e i r a * 

^ExDedieiíte - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horaa5( W 

0 mais popular dos estabelecimentos de aédtto 
-

Propulsor da Economia e do Trabalho • 
F a c a h o | e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no CooperaUvíteno 

; alcançada com promessa de : prisma 
publicar. »<. 

1 : H&> neSi ia "temporada" do 
1 ' - - í professor Rudy. uma particu-

laridade que chama a aten-
j Trata-se desse "privilegio" do 
;mesmo predizer o futuro.., 
! Como se sabe, não é de ago-
1 ra deste o século XX que o 
] homem anseia essas maravi-
lhas. Daí, os numerosos pre-
visores do amanhã, verdadei-
ros decifradores dos mistérios 
que envolvem o porvir, pois 
ao homem não será, jamais, 
dado esse privilegio de ante-
ver aquilo que somente ao Cri 
ador é dado conhecer. 

Mas, o homem também é 
esperto, e não deixa passar as 
oportunidades de enganar ao 
proxlmo. quando lato lhe dei 
xe alguma vantagem, r o que «e dá com o tal profes-sor Jtudy. Aproveita, em Ka 

Josefa Fernandes 

POSTCSDE 
VENDA DE 
A.PRDEM 

Kile vespertino poderá 
ier eneentradi aoe M 
gnlntea pertee de venda: 

| c m A M ALTA 
O ZepeUn ', etqulna 

I Av. Ele B f u o i eiM * 
I *ua l e i * f w i u ; Cigar-

reira «Naitee», M n Prtft* 
eeaa batel, C l gam in 

—IDEAT. E M Üllew Cai-
4 « , Clgarre^a 

Clgamlra 
^rtça Oetttn 

;o vicio, ou qüf 
j que abandonara SÍIÍÍM* \v^,'-
í mrte que uulo ' 
! vida t ornai ;i > mr i.:- :" 
.̂ a, A's cio.sf>p« i ^ 7,1,1 

uma palavra d( rtiiUor: ' ! 
dizendo que a tVlícicl;i<;r « 
breve lhe sorrirn 

Assim, o homem qur ! 
ria ser rico, pol i riispõ« ii«> 
turo como se fora o prr. t 
vai revirando muita cato-r: 
nha de vento, enquanio 
lha cruzeiros ao preço d.i 
promessa de uma íelKiJ^ie 
que ele invoca como num ^»n 
to de fadas . 

M d<* A 

| "MEU FILHO, FA 
[ ZE 0 3 TEUS NEGO-
| CIOS COM OS QUE 
| SABEM FAZER ANUN 
1 CIOS; L U C R A R A S 
| SEMPRE COM ISSO"* 

lAÍON FRAN 1 — BENIJ 



Estreia hoje 
As atenções do público es* 

purtivo nataletfse, voltam-se 
aRora, para u grande peleja 
inter-municipal que sera 
travada na noite de hoje. on-
n^ as representações do San 

Cruz F C . que termi-
nou na frente do i.'ampeo-
nato da cidade v do Selecto» 

nudu Mossoroeuse, que reúne 
rm suas fileiras, os mais con 
>:!fírados "ases" da forra do 
Hnrauna 

A bataiim c»uiv natalen-
M'S e mossoroenses, está po-
larizando todaj» as camadas 
sociais das duas métropoles, 
tiinto assim que. para o em-
bato de hoir, espera-se o 

A ONMM 

• U.UI) 

s t t e n i i i t 
Contra o Santa Cruz, a batalha de pw>ha áo" 

mm, «TM »«MM*» W V p ^ , , ^ <(e 

abertura da temporada mossoro-

ense - Juarez, Surica e Patrocínio, 

no time visitante - Completo o pe-

lotão tricolor 

MWV̂ IIII T S R c a n i LÜSB 

comparecimento de um pü~ | ma no momento e no embu-
te de hoje, apresentará a sua 
força máxima. Nenhum pro-
blema preocupa os tricolores. 
Estarão aposto« todos os e-
lementos que contribuíram 
para a brilhantíssima cam-

blico verdadeiramente exce-
pcional 

Completo o Santa Cruz 

O quadro do Santa Cruz, 
presentemente, campeão da 
cidade, esta <>m grande for-

Casa Bancaria Norte RíogianoVnse S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSÍTOS COBRANÇAS OUTHOS StHVIÇOS BANCAíUOS 

Grande Mqui^lfé i |t 
Mottoró 
A turma moèsorcense. traz 

um grande pelot&o. Muitos 
nomes desconhecidos da tor-
cida nataiense. mas gente 
boa a valer. Moaclr, Mimi, 
Mundoca» Borozinho, Surica 

j e seu Né, sâo as figuras de 
J maior expressão do onze vi- ; co l t l o s 

sitante Vieram os mossoro-, Moacir 
enses, no firme proposito de 
brindar o seu grande amigo 
Governador Dix-Sept Rosa- j 
do, com duas vitorias espe- j 
taculares, no dia de sua in-
trodução no governo do Rio; 
Grande do Norte 

— I Os quadros para o 
embate de hoje 
Num grande esforço, a re- 1 

na poude conseguir a 
vavcl formação dos dois 

times para o encontro desta 
noite. O Santa Cruz, apre-
sentará a seguinte forma-
ção: Gordo — Ramalho — 
Ivanildo — Zeno — Amauri 
— Astrogildo — Gondim ^ 
Joãozinho -- Ubarana — Pe-
tit -- Shelita. A seleção de 
Mossoró, pisará a cancha 

seguintes valores ; 
Mimi - Dedito — 

Juarez - Mundoca — Boro-
zinho — Patrocinio • - Fetro 
— Surlcn — Seu Né —Cachor 
rinho. 

em Natal, a delegação 
igra Desportiva Mossoroéüfè 

IMPUREZAS DO SANGUE? 

HMX1R DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífilis 

0 futebol através 
do Brasil 

A s primeiras horas da ma 
nhâ de hoje, chegou a Na-
tal viajando num mixto 
da linha, a delegação da Li-
ga Desportiva Mossoroense. 
Veiu a embaixada da LDM, 
presidida pelo dr, João de 
Deus Bessa, tendo ainda os 
seguintes diretores: Tesou-
reiro Francisco Rodrigues; 
Diretor de Esportes — Rai-
mundo Firmino; Técnico — 
Nelson. A relação de joga-
dores, é a seguinte: Moacir--
Jairo — MjmJ — Dedito — 
Francisco — Juarez — Boro-
zinho - Renato — Mundoca 

— Renê - Carapebu — Luis 

— Zezinho — Marinho — 
Seu Nè--Surica Regalado 

— Petro — Patrocinio e Ca-
chorrinho. 

Toda turma visitante está 

confiante e espera oorrespon repotjLagem teve ao visit&r o* 
der & expectativa do públi-
co nataiense Esta, pelo me-
nos, foi a impressão que a 

mossoroense«» no tíçtol A n -
tral. fondc se acfláxn hdajW-

dados 

Deposito® do 
Publico 

Totol 
Geral 

DEZEMBRO 194» 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041,000,00 

25*033*000,00 
48*754.000,00 
58.467.000,00 

t Campeonato Carioca (Sa-
Ibado) 
: Bangú 5 x Fluminense u. 
| Juiz — Gama Malcher. 
| Renda — 59.201 cruzeiros, 
í Domingo 
í Vasco 2 x America 1. 

Juiz — Carlos de Oliveira 
Monteiro. 

Indicador Profissional 
Dentistas 

DR. CLÓVIS PHOTASIO 
í 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 

1 LABOHATOBJO DE PRÓTESE 
; Edifício Leite—Lo andar—Sala 8—Fone 2018—Alecrim 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

»cri tório. L/oqu* da Cajciaa, M*l* — O&U j — For,««; lUA « n u 
RealdtocU: au» OUtlo Lauuutlno, $23 — Pou», rte — 

i . t 

Advogados 

OTTO GUERE/1 

A D V O G A D O 
ãmuítéitm: Uéitbtim -A OMMOt" — 

VntTiM Am, 177 — ¥< 
Nif 

í. > !t 

PAULO P. DE VIVEIROS 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 

- A D V O G A D O S ^ 
CONSULTAS CAUSAS OVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
cte Minas. Hipotecas, Transações de Imóveis. Recibos. 
Procura tórios em geral. Contratos cie locação de imó-

veis. Contratos e distratou comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110 
• andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício BUa" 

A D V O G A D O 
Escritório: Avenida Duane de Caxias, I H — Sala 5 

Fone — 1970 
-A 

! I »í^mulo a wMVDfitp;̂  Tf 
A D V O G A D O 

*UA X3B, BAKATA» IML U«H 
ou I li 11 • «AI 11 il 11 bona ~ **ia mt 

Medicos 

Dît EINAR UMA 

DE ANDRADE < 
i 

A D V O G A D O I 
fcofltoflû; Xdlftclo QuIijJvj, a&dar » M i » — ta» uir I 

Bwídlncla. — A**A» 41» — fan* Í0M , 

f uiAiw 4« tfUaç** — Stflpu dlswtin« — 
•im Minimwto ao* yNMtu«l ê âfttít 

ooncuta» diáfii, OM « tXüTM a* «az** mm 4UA«* 
OCKPSultM MB ttaf» nin»di 

oo Jf stTLTG&iOí bur Amim Burno n. UN — AUcrlm. 
Ü* tf« QtmUm • T^cmfoi. POXM: IHI 

- I 

Henda --- 1.577 014 cruzei-| 
ros. 

Ademir 4 2». para o cam- > 
pcào e Maneco para o vice-
campeão, foram os marcado- ' 
res. 

Campeonato Paulista 
Palmeiras 1 x Sào Paulo 1 
Juiz — Mr. Bradley. 
Renda — 8Ò5.922 cruzeiros. 
Aquiles, marcou para o cam 

peão enquanto Teixeirinha 
marcou para o São Paulo. 

Juventus 2 x Jabaquara 1. 
Juiz — Mr, Rowley. 
Nacional 1 x XV de Novem-

bro 1. 
Belo Horizonte 
Flamengo do Rio 2 x Atléti-

co 2. 
Juiz — Mr, Dyke.s 
Renda — 116.235 cruzeiros. 
Natal 
ABC 2 x America 0, 
Juiz — Francisco Lamas. 
Renda — 14,635 cruzeiros. 
Salvador — Torneio em ho-

menagem ao governador Ota 
via Mangabeira i 

Campeão — Esporte Clube i 
Baia. 

Recife 
Esporte 2 x Santa Cruz 2. ; 

, — Argemiro Felix. 
João Pessoa 
Botafogo 1 x Treze 1. 
Fortaleza 

Ceará 1 x Fortaleza 1 
Final do campeonato carioca i 
por pontos perdidos 
l o—Vasco 6 | 

* campeão > 6 ! 
<vice cam-

Farão a preliminar do jogo Sâhfá 

Cruz x Seleção de Mossoró 

Federação Norte-Rio 
grandense de 
Desportos 

AVISO 
A Federação Norte Riogran 

dense de Despotos avisa aos 
atletas convocados para o l o 
Campeonato Brasileiro da Ju 
ventude aiíiadorista que de-
verão apresentar-se no dia 30 
do selecionado, E' indispen-
horas em ponto, no estádio Ju 
venal Lamartine, afim dc to-
marem parte no 2,o treino 
do seelcionado, E' indispen-
sável a apresentação pontu-
al na hora estabelecida, em 
vista do treino do seleciona-
do jogo "Santa Cruz" x Se-
lecionado mossoroense". Fi-
cam dispensados desse treino, 
apenas ps atletas pertencen-
tes ao Santa Cruz Futebol 
Clube. 

Voltarão a treinar coleti-
vamente na noite çle hoje, 
sob as ordens de Edesio Lei-
tão, os elementos convocados 
para a formação do selecio-
nado potiguar, que disputará 
o próximo campeonato brasi-
leiro de amadores 

No exercido desta noite, es 
tarão se movimentando, os a-
tletas do America e do ABC, 
que não puderam treinar da 
vez passada, Entretanto, os 
amadores do Santa Cruz e do 
Atlético, não se farão presen-
tes, visto que, hoje e amanhã, 
tricolores e rubro-negros, res 
pectivamente, terão de saldar 

serio compromisso contra a 
seleção mossoroense, ora í-eni 
visita a Natal ^ r 

' * 

O inicio da práticaV esta 
I marcado para ás 
! vendo comparecer os ^ ú í n -
; tes jogadores: AMERKJÁJ r 

Dinarte — Cleodon —'fiüniár 
! — Mucio — Podro Bal£ 'v-;-
| Franklin — Olivan — 
jbozinha e Aéde" ABC -.Rb-
jmildo — Romão — Pilotç — 
i Paraíba e Tander. ALÊÒÍtí^í 

- Painha. ÜNtAO ~ ' m i * o 
— Alvarenga — Bruno-

Inato. RIACHUELO — Vâlter 
!—Augusto e Nelson. 

A R T I G O S M U S I C A I S 

l.o-
£.o-

| A D V O G A D O S 
| DJALMA ARANHA MARINHO 
| Residência; Av. Prudente de Morais, Cl5. Fone 1456 

| D ANTE DE MELO LIMA 
| Residência: Rua Floriano Peixoto» 529 

Escritório: Av, Tavarts dc Lira» 96-l/> Fone 1570, Natal 

^ GENARO FLORIO 
O.UUC» MAúlo* OD • Am CVUA<* — ^ W I Q M d« 

— P«fturbftçôo9 tf« QrmttM i*»tem«ctto du 
OpdM Cortai - Katrctioaguiaçto 

Cttiniun* • mldlttcU — AralA* Kto Vrsu^ 1ST — 
— Horáffc: 1M M u m «to*« 

-t 

^WERTON DANTAS CORTÊS ! 
i A D V O G A D O 

DRA- LICY TEIXEIRA 
C S P E C I A U 1 T A 

ÚOISÇU na U M B O S A I - ranaoa 
4* «HttelfiMiiitta m Bio 4« Jaftdi» » * 

CON^T ILTOAIO ; VDULCW LCBVUR <MTM» O H » BSA) M I . « M^ÛAT. 

OonialU«; 4M 14 bMn» «A atoai* 
I—tPMOUi Av. ato Brtnoo 440 — von«: l«tfe 

j • LÊ^DSAOLS — ROA TTMTI, SSI | 

( ma* - - urra — ratat. | 

TOAO WILSON MENDES MELO 
i i 
I 1 

ADVOGADO ! 
: Esc? — Av. Duque de Caseias» 206-1." 

Res. — Av. Rodrigues Alves, 776 i 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 

NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GEftAL 
Irtv Melia Sá, ISO — Alecrim — NATAL 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

ONSOLTiA «M gORA&lO PWaVU d̂ZTTl OOUUVaDO 
CMtvàlUrl«: Attn!** Ulm Atum» m. SU 

Bildend«: MW — I V 

CUNICA DE CRJANÇA3 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

Vascmo 
America 
peão 9 

3.0 -Bangú 10 
-lo-Botafogo 12 
5.0—Olaria 21 
G, o—Fluminense 22 
7 o—Flamengo * 23 
8 o—Madureira . . . . . . 26 
9 o —Bonsucesso . 28 
10. —Canto do Rio . . . . . . 30 
11 -São Cristovao 33 

Artilheiros — l o Ademir, 
do Vasco, 25; 2,o—Dimas, do 
America e Durval do Flamen-
go, 1 5 ; o — Ariosto do Bo-
tafogo, 14 tentos. 

Ronda — Rendeu o certamc 
guanabanno a soma de 
15.886.222 cruzeiros. 

ALEGRE, grafas 

o'KOL YN0S ! 

Aniversario de 
desportista 

O dia de hoje, assinala a 
passagem do aniversario na-
talício, do jovem Paulo Roti-
lio Suassuna, funcionário da 
firma M., Martins & Cia, c 
filho do sr. Hermilio Rotilio 
Suassuna, já falecido. 

O aniversariante, é um dos 
integrantes de aspirantes do 
Clube Atlético Potiguar e pe-
lo ensejo, será homenageado 
pelo seu vasto circulo de ami-
zades. A secção esportiva des 
te vespertino, tjnvia a Paulo 
Suassuna, o seu abraço cordi-
al de felicitações. 

PIANOS 'ESSENFELDER" 

ORGAOS "BONH" ^ 

RADIOS PARA BATERIA E COKRENTE 

ACORDEON "TUPY" "V-^ 

\ITOROLAS E ELETROLAS 

DISCOS "VICTOR" "ODEON" "COLUMBIA", "CONTlíÍBNr 
'M 

TAL", ^CETRA", "TODAMERICA" E "STAR" 

DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 

OBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

NIAS, ÉTC. 

COLEÇÕES'DISCOS FALE INGLÊS" <Sem mestres 

COLEÇOES PISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 

VIOLOES, VIOLINOS, CAVAQUINHOS, BANJOS. BANDO-

LINS. VIOLAS, ETC. , í 

INSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER MODELAS 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS. MÉTODOS B 

SORIOS. 

MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VIOLINO 

PAPEL DE MUSICA, ETC. ETC. 

Constantes novidades mantém em estoque a (ittiA ít 

: 

pumuoüvroa * paoiâTiu 
COivaULTAS: nu 1% uonu» JtMk 

ONAlM/rO&IO A naaiDUIfTU — Rua Jo4* 
S1I# 

IM — 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
RêaMêttela: Rua Santo Antônio, 755 — fone I U I j 

Escritório: Roa Dr. Barata, ltt-1.» and. — Natal • R.OJI. | 

TOSÉ JNJCODEMUS 

#Anootna oanaaa 
A D V O O A D O 

TONAS GURGEL 
f M O V I B I O M A D O 

DOENÇAS NERVOSAS 

MENTAIS 

Dr* Otto Julio 
«s n 
í 

p»i4íâMBW DAÍ u u n nonas 
, ocqmuuiúmso i 

AV. MO R4I1CO, m 4.* ASPAS 

fc " ! ülm, Hfnhor, porqn* o Cm« D«mUl 
KOL\ elimina CHI ácido* cauMdo-

cúries. KoljdM destrói as 
<Í1M ̂ rodosoia MM ácl-

lyrioü cUreta os dttikt*«» e 
çWzm o sorrlto! Não Lá nada 

•ntYi.» Kutyno* para comb*t*r a* 
• ímIci. fcxp«rln«titft h o j e mosmo 

u«*>o todo« oa «Um! 
C' Asta m (Ml« 
Agrada aiafe 
S**d* wMih 

» 0 ií 

îKfOLYNQS 

PEDRO SEGUNDO 
I 3 P C C I A U 8 T A 

I 
1 I " 

m » mmm fmwÄ «a — 

TUI UBánABIAB — HtOVOlMU i M É M i 
THir» Itadlual Sa* D m m h ^ »Wl*** * hiaw»! 
k *Ma o**, oaattoa da MIM, mmm. 
• n/w. TniMMta rtpldo da* waülM» aMIaa * «rAnl 

***pl|4i*t««*- »wtarhaiôe*. ÜKMrmaô U 
a*lv«B« (HtMto 

oAa u «»i« m màMT» 4 ¥ * 
Ot̂ *aiMfto: land* Aurora". nr. n a i ^ üfc-L* I 

da» - mrtéf lit mm tp—t. tn ^ *V*iJff 

¥ VISO AO 

• ̂  Hl 1 
) 

COMERCIO 
A S i . Manutatora do 

j Saco* (Sociama) avisa aos 

I ?teus freguosea que transfe-

ri tiú a sua séde para a rua 

! b í l Bttiifodo 410, onde c-

tonderA com a maior pr®á-

Santa Cruz* 
Futebol Clube 

I Convite aos jogadores 
A direção técnica do Santa 

Cruz F. Cv, está convidando 
por nosso intermédio, os a-

jmadores abaixo dlscrimina-
I dosf para se encontrarem ás 
•19.30 de hoje, no estádio da 
'FND, afim de participar do 
' jogo contra a seleção mossoro 
ense: Gordo — Edson— Gor-
dinho — Zeno — Ramalho 
— Luzan — Ivanildo — Ga-
guinho — Patagrossa — Piér-
re — Baiano - Amauri — 
Astrogildo,— Aldo — Gondim 
— Mota Reinaldo — João-
zinho — Chico — Saquinho — 
Petit — Esquerdinha — She-
lita — Ubarana e demais ele-
mentos inscritos. 

A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
dice do barateamento da 
mercadoria-

O Super aatoque da Livraria 
Lima demonatra quanta mate 
barato ata nade . 

Visitem o a/ fabnloao depo-
sito no 1.° andar. 

Mostruário: Tavares de Li-
ra, 70. 

LIVRARIA LIMA 

Inicio hoje, do 
- São Paulo 

C A R L O S L A M A S *r * 
r 

Rua Dr. Barata n. 233 — Fone 1-1-5-^— NATAL V 
_ . . % 

Flávio Costa 

e o Flamengo 

•r; • 

Novo técnico 
do Fluminense 

RIO — Na tarde de chi 
ficou defitiv&mehté aftç< 

Tdo o ingresso de Zézê 
técnico Flávio Costa abando-! r o i r a n o Fluminense. O 

RIO - Anuncia-se que o 

nará o Vasco da Gama nas {parador receberá 15 mil çf^-

próximas vinte e quatro ho^| veiros mensais, a l ém-^ Ot*-

ras. pagando a multa contra« j i r a* g r a t i f i c a ^ por y ^ s 
te titulos conquistados. HOie 

tuai de cincoenta mH e r u - . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
zeiroi. Flávio Costa passará j d 0 u o s jogadores do ^ipí^r-

n dirigir o team do Flamengo, j campeão. ; « : ^ 
•• .Vi 

j * -, 

TODAS 

* 

DEVldf UäAK 

Avó! Mãe! Filha! 
L 

F L U X D - S ^ A T I H A 

•7TJ 
fata, 

RIO — A#a to horas de hoje, 
será realizado o Torneio Ini-
cio do Rio — Sâo Paulo. Con 
correrão os seguintes conjun 
toa: Vasco, America, Bangú 
e Flamengo, desta capital e 
Palmeiras, 8. Paulo, Corinti-
ans • Portuguaaa 4e Des-
portos, de SAo Paulo 

a... 
(O REGULADOR VHMUÎ 

A MULHEft EVltAltA 
ALIVIA AS COLIGAS 

7 • 

eumbãtmr 4M lit 
C6«t dm 
mant* « roful«lar 
rLUXO SJQDATtNA. 
arftvftd« «Usada. 4 

COla CC 

ESCOLA DOMESTICA DE 
MATRICULAS — a começar de ao d e 1 
EXAMES DC t.m RPOCA « DR ADMCMAO 

meira deacna de marçò. * J 
INICIO DAg AULAS — dia <16 de mAfl^fr ^ 
Quaisquer outras inípriatilMi 

á Avenida Deodoro, #4t — TooJlêm 

j* 



Desde ontem, às 14 horas, 
seòa presidencia do agrano-
tào Jofio de Matos Nogueira. 
frUeféda Secção de Fomento 

STieola Federal em nosso 
tado, estão se reunindo os 

tfronomos dos vários serviços 
gera is no Rio Grande cio 
Mrte, afim-de estuei )rein J cluidas amanha <1 tarde 

planos e assentarem pontos 

para o desenvolvimento dos 

trabalhos no decorrer de 1551. 

Diariamente, manhã o 

a larde eniào so realizando 

reuniões com esses técnicos, 

a.", quais *Ujverãn estar con-

rUHOS PARA llSIfríwratim m» o rm Ao 
I l * H N V V f v m m I V W I , , ^ * n t è - o n t e m d o . C o 

Desde ontem, às 14 horas, planos e a«entarem pontos O 1 ^ * t f r k 
MÍfrá nresideneia do aerrano- nara o desenvolvimento dos ^ I V t f r r f l i F l t>S " i O » C M Ä I I O * í ^ ™ 1 

Lavre o decreto, Marquês-
A A t* d o s C o n g r e g a d o s 

M i S » n b » d o 

"contbiùhrk'osltâ4 palavras aos 

efado, reaileou-se, ante-on-
tem a sessão preparatória 
dos Congregados Marianos ao 

>Rvt;ro do Carnaval. 
| Antes, as 7 horas, na matriz 
j do Eenhor Bom Jesus das Do-
I res. houve missa de comu-
| nhuo peral, comparecendo nu 
merosos legionários da fita a-

j
 JÍUI e outros fieis. Celebrou 
o milito sacrifício o revmo 
pr Jose Bo.vSinp.. que ao E-

M r N o coro, fe*-8<* oirrtr o 

orfeão dos congregados ma-

rianos . 
Seguiu-se, na séde da Fede-

ração Mariana, a rua Jun-
queira Aires, a sessào ptfepa- [ Petrópolis, 

ttfen^u 'd^rtdJr hntecedenciaN 

enviar * Ftoteraç&o Mariana 
os listas do»*ew*citântes. 

Depels. falou sobreos^pla-
nos de apostolado dos mari-
anos", tanto no AUo Jeruáí em 

No ano de ltlft, surgiu no 
aHuU mn# §r*%4â*me * que*-
tão politica. Havia no Rio 
4oào peru*»,** itmbtóiando 
para fins opostos De um la-
do, um ministro, o.Marquês 
de Aguiar, orientei* 
Gonçalves Ledo e pelo con-
de da Barca, eom o apôio dos 
braeilèlfos: de outro lado, D. 

còmo tebairro r r > r l o t > í Joaquin», mulher tie 
p Joào' Vf, rtiovidft <pek> seu 

e a-os 

mo 
O 

R f t c i f a i d e M a r i m b a 
Hole, em beneficio da Gaiedral 

rataria ao proximo Retiro, fa ; «M ,A f , i s i m e W i 0 a o Bra*, 
lando, inicialmente, o Prcsi- ] que *««<* o shiàrfanos ie . apoiada oor vi-
dente Frofesaor Ulisses de I ü« i l * r • á ftwKM*» (to ^ ^ ^ 

Gois, que após se congratular 
I com a numerosa assistência. 
passou a fazer os avisos De-

í puis de convidar o.i marianos 
para a missa que hc ci'lebruii 

, hoje. ícsia de S. Francisco uc 
I Soles; Padroeiro da imprensa 

numento da Pedra-d»-*»»- ^ ^ 'Portugueses 
rio. em hom«fla*em à 6 B i Mamufte cie Agmar queria o 

Virgem 
falaram ris consortes dr 

Sobre estes assuntos [ 
Otto 

Guerra Hélio Galvão, Felipe 
Neri cie Andrade Américo Mi-
oussi, Geraldo Magela, e Ou-

O consagrado maestro ívua-

temàlíera Vítor de Leon. ora j 
nesta capital, vai dar ho.'cT no 
salão da- Cortiederacào Cato! 

lica, ás 20.30 horas, uni rea-

tai de "marimba", insirumen { 

to das Américas, ! 

O piog-sma foi organizado j 
a capricho, sendo o seeuime: 
Primeira parte -- a> Ponchi-
ellí— A Gioconda Danza da:; 
Horas; — Morot Mon-
chein Serenade; c) Grana -
dos — Aires Espanhoes:di 
Schubeft — Momento Musi-
cal j e> — Espinosa — Capri-
cho Característico. 

- Rapsódia So 'Sapateado*; 

Santo - El Ücspenai-
da Montanha : hi Marti-
n: z Serrano Aires Mexi-

CMIOS; i» --De Leon - As-
sisi e Portugal: j> - Carlos 
Gonics — O Guarani iSinio-
n>a •. 

católica o presidente Iem- congregados encarrega* 
brou a todos a primeira sex- j ^ desse setor de apostolado. ; 
M fin nn<í«íindo 'i I O presidente abordou o as- i J , . ta-lena cio mes, passanao a i j */jacuo oue o principe consul-
lalar sobre os santos exerci- «unto das mannus de forma- • • 

ti era do a. rciao. com 
t jtias regalias de Portu-
gal, constituindo o Rio de 
janeiro a sede ou capital do 
l.eino Unido. A Isso s? opu-
Vham teiminante»>eme D. 
i'arlota Jftaquina e seus pnr-

f üo B*ave era a si-

'Lavre o d Lc: Hu ? íar 
quís'' 

E o decreto ici Krvr;iu•> 
publicado coma a ciata oe 16 

IKzciVibio 
' ASSÍH ( iutrií -

difira. lúíírof. M- Jaor. 

B i m e t e cio R i o 

RIO Tr>n<>? no Bru 
w/, n mau ve-.o de dar 
pnucfí atcncan 
ft*> muita importancia. 

I ! aconteceu, por 
cremplo, quando o & 

Cesar Lattes, ainda a bordo do mu r. qi? fi jro? ' 

da revtirlaffctn marith 
<r <on< {ilJ yun 

lo adquirir para o no^so nar uw <-u i<,>r<n, ? de |a 

nu ultima 
!>ura a 

compra áo aparelho E a T trqma. cnhme] — da 

lauto viaib 

HlO DESANIMAR 
H-Líi f ' ;. 

dû Enropa fez aoí rava :s 
ma esta revelação es^tir^o 
do adqi 
voltara com as mão;, a})cm<y''io 
hora lhe fuit ura m os ;rr<, .< )IC, 

assunto 

FUNCÍONARAO 
Os Bèhcós càsas 

r-Esa ecrpttcd,; amcmhft SÓ importarão 
A tardé nöo haverá ex^odiente. 

PELA MANHÃ 
ttAcaWàfl ; ^existantes em 

pela manha. 

cios espirituais, durante os j Ç^o, dizendo que o 
dias de carnaval, no Colégio | seria resolvido em comum, a- j 
Marista. nesta capital. D i s s e ! cordo com o revmo, pe. Eu- j 
o professor Ulisses de Gois í génio Sales, assistente• eclesi- j 
que todos os marianos esta- lastico das organizações mas- | 
vi? iii obrigados a fazer o re- ! culhias de Ação Católica. An-! 
liru, para o que as respecti-
vf.s Congregações deveriam. 

fazei uma ím s p j i t É 

Pequeno intervalo. 

Segunda parte f» Gross 
I UiU» 

José Cordeiro — Tec, Apri-
•ccla, do -Serviço de Informa-

ção Agrícola1 

Chania-sc sementeira o lo-

cai onde vamoíi depositar as 

.sementes a fim de processar 

a germinação. A este local 

d:'-.se o nome de cama ou lei-

to. Lista pode ser provisória 

ADVOGADO 0 1 ti^finitiva. 
Av. Flortano Peixoto, 612 Ciiama-se provisoria aque-

FoVC9|17(M —. t72S' Ir c.w exi^e a ropicagcm. Tra 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CL1ANÇA 

P^díatrc o Pueiicullor da "Ma'-rnldod© Ja::uarío Ciccc" -
Ex-interno do Ho^piial deiü f..'li àcas da lliiivercídari^ 
do Bahia - - (Clinica Podía^i-c: Médica ^ Hiqiero IrJcrn^ 

til do Prof. Ho3ani'jt':íi da Oliveira) 
Coiuullòrlo — Hua Ulisses Colda^, 86*l*a <mdar — Fon-j 

19€2 — Das 14 tu 17 horas 
RA&ldêncía: flua Mossoró, Íi20 — Fone 1674 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO NORTf 

' RIOGRANpEN$t ITDA. ' ' 

EX-CAIXA' KURÄ "if "ftVEIiÁkíA DE NATAL 

Edital ^e convocação de Assembleia ÍjeWl*' 
1 Ordinária' -
De acordo com os artigo , e 37 dos Estatutos, 

são convidados todos os associados ã Assembléia Ge-
ral" Ordinária da Cooperativa Central de Crédito 
Norte Riograndense Limitada, às 20 horas de 12 de 
fevereiro, na séde da Escola Técnica de Comércio 
de Natal, à Rua Junqueira Aires, 398, para ouVir a 
leitura do relatório du Diretoria sobre as contas de 
1850, deliberar sôbre o balanço e parecer do Conse-
lho Fiscal, proceder a eleição deste e do Conselho de 
Administração e resolver o a tiros assuntos de interos-

'.*e"da Cooperativa, k 
* 1 t-

Não comparecendo pelo menos um terço do 
número total dos associados far-se-á segunda con-
vocàçfco p»ra o dia 23, com a presença de um quar-
to e não atingindo esse limile, com qualquer nür;.-*-
tfe'se tífellberará no dia 28. em terceira convocação. 

Natal, 17 de janeiro de 1951. 

Ulisses Celestino de Gois, Pres idente 

Miguel Ferreira Nélo, Geren te 

Francisco Oliveira Néco, Secretar io . 

mos o sulcador ou simples-
mente uma- régua erre íorma 

; de um triangulo com o verti-
;ce para baixei 

A. cob^rittra cio sulco deve-
rá ser feita com areia - fina 

'peneirada por cima do leito, 
atj que'O mesmo-desapareça 

! ce^iipletámente 
< 

^ oi 'Cobertura da semen-
Leira é feifca da seguinte ma-

,neira; a estaca da frente de-
ve» ter umá altura de 0,80 cm 
a um metro; a dos fundos 

f0,t0 cm a 0,80 cm, Fae-se 
j uma meia á&ua. Com èsta ôri 
; cntaçãc^tevfrose o sol nas<;en-
iie na sementeira-e ao nrveio 
í dia a sombra desejada e, as-
. sim, ficarão as mudtnhas pro 
í te; vidas' cio soi farte durante 
jo dia. ' 

: O matorial a ser empregado 
poderá ser folha de palmeira, 

í esteira de bfthtbú on saco de 
'aniagem embebido1 cm alca-
trão etc. 

I C o) Cuidados a serem ob-
servados na sementeira; 

j A regra do leito deve ser 
: praticada com o regador de 

W 

A N Ú N C I O S P O h P A L A V f í A S 

Cada palavra custará ípenas Cr$ Cf20 

VIUVAS E FILHAS DE VE-

TERANOS DA ÔUEKRA DO 

PABAOVAY —Habilitações 

a pensfio vitalícia perante a 

Comtosio Julgadora recente-

mente creada, acumulações 

destas pensões com o meio 

soldo, exercidos findos, ctc. 

Trata o advogado Guilherme 

Cintra, Avenida Rio Branco, 

111 — Salas 408Î410 - Rio de 

Janeiro. , 

SENHORES 3>ENTI3TAS — 
P'.'.ssOa riíSiden;.o nesta Ca-
p.íai, que t-, o sistema ner-
voso muito abalado, estando 
iK'cessitada ce lazer doze ex-
ii.iç^es. pagará a important 

lie CrS 1,000,00 «num mil 
(•L'u/einis) ãrpiele que compro 
n: i v í ' i-- se a rxt'eutar o referi -
tio i riibalho, sem a mínima 
DOP. Respostas pftra a Rua 
OrUera] O/orio, n 2õ0, 

Íamos aqui fia sementeira pro 
vi.wia c dos diversos fator«s 
p:.i\í sua localização. ' ' 

T» Escolha do local apropri-
ado éiun fator de real in teres 
•(íf- • n\ consLrueàO' cta semen-
i.c ra . 3erá, tanto quanto po i-
sivf/í dentro da horta em lo-
av. * ico e bem ventilado jun-
to a fonte de água a tfíni de 
ir r-ber uma bòa irrigação e 
U. ••..iWe Ml. 

i A orientação eleve ser no 
•ilido da linha N. Sul no 

m; icr comprimento, servindo 
dc oüpHho ao sol Nascente: * 

H A construção do leito 
cícvc obedecer a uma profun-
didade de 0,29 em ê a terra 
b( in pulverizada sem to?-

• > A composição do leito da 
'inteira deve conter a se-

ev in^e proporção: 2 partes de 
torra. 1 de areia, 1 de adubo. 
Tirdu misturado e coado por 
íiK-ic de uma peheira de cri-
v o ÍÍ IOSSO. 

•"cm estes elcmenetos o lei-
i o du sementeira fica leVe, 
po os'0 perméavel e rico em 
ma Ir na orgânica, elemento 
íip eí.sário ao crescimeetíto í crivo fino a fim de não ca-
ca ; futuras mudinhaS: 

í í A dimensão da semen-
teira será de 2;50 m de com-
rr nt;nto por lm de largura, 
o t permitirá o recebimen-
to de", aproximadamente,110 
pr. de sementes de repolho 
com um aproveitaittertto mais 
ou ivenos de 2.000 a 3.000 
munas boas para o campo a 
se; cultivado, 

A altura do leito da semen-
teira serã de 0,20 cm, cerca-
do com taboa ou outro mâte-
rird formando um caixào En 
th r o caixão com a mistura 
ai:ima mencionada, deixando 

.^puco ve^io de 0,02 cm. 
Ui >ió Hicnlimetros) para com-
pi, ' i v com areia fina lavada, 
is. > é. areia do leito do rio, 
V. NTAGENS DA. CAMADA 

>E AREIA 
\ 

V - - Evita que se formem 
íc:idas 'no leito,da sementei-
ra; • ,, 

2 - Sendo um elemento 
es jrd não leva doenças -fim-

I tes dc encerrar suas palavras, 
j o comendador Ulisses de Gois 
| congratulou-se pelo êxito da 
ÍI Semana Rural do Rio G. 
I do Norte, oizendo que a Fede-
ração ms:iana esteve repre-
sentada em todas as solenida-
des da mesma. 

Antes da termino da reu-
nião, falou a dr . lOtto Guer-
ra. que após se referir aos as-
suntos tratados na reunião, 
tcccu oportunas considera-
ções em torno dos trabalhos e 
conclusões da Semana Rural, 

'dizendo seu grande êxito, c 
da repercussão que teve em 
todo o país. 

Ao encerrar a sessão, o pre-

tou o Conacllao de Estado. 
I in p e r t u r á veè e sereno, o 
cjiiselheiro Tomaz Antônio 

i r isse ao rei: ''Senhor, a i 
i <iíuí"i( iro è esta, sêm a menor 
I duvul i. ou Vosaa« Majestade 
i p/oal&n.a-a ii^dependència do 

( L"i í.:;! elevando-o a reino, e 
I nf.-t£> * aso contraria os por 
Itujiatses, ou Vossa Majesta-
j do .̂ ^nserva o Brasil na posi-
I ci o suoaifcerna de colônia^ e 
n̂ -sse raso tará o desconten-

| lamento dos brasileiros. E' 
í claro que Vossa Majestade 
| torr. mais amor ao berço de 
s?m avós; mas é justo que 
ame este povo que o recebeu 
entre "•testasse alegrias em 
13T1G, quando V. Majestade 
foi coagido a deixar a pátria 
que o "viu nascer. Dn e >;rj-
cióncia e do coração de vja-
ca Majestado está depcrn.k-ii-
do-a tonwação de um ^íande 
Império na América, cü.i 

fi'' bo ' bora. 

• >(>)l'!''r: 0 (JQ-
entre-

desta-
<i eiros. 

sidente pediu ora<?ões pelo [ coroa seria sua.. < O Invpr ifi 
eterno descanso de coopera- • do Brasil unido ao reino de 
dores das obras católicas, ul- I Portugal faria de imboj uma 
tímamente -falecidos nesta ca ''glande í>otífnclii, ̂ ue. COIIVJ 

I var a sementeira expondo as 
| sementes para fõra do sulco, 
j ©vitar que s© formem enxur-
i radas no leito, na hora tia re-
; ga. 
} A cobertura do leito da se-
| menteira poderá ser feita ou 
j não. sempre que possível, po-
; rém, deve ser realizada, pois 
i os seus resultados são com-
! pensadores. Para êsse fim. 
usa-se o saco de aniagem es-
tendido sôbre o leito semea-
do, regando-se por cima dês-
tb, * 'vitíitagenS sâo as se-
guiiHeár J " 

-- Evita que as enxurra-
da". em eima -do leito, « qner 
sejafl^níPhbra tta rega ou das 
clhiVatt̂ fdrtete,' f uWé leito e 

séAfténtes à flôr 

proteger as sementes 
dos paiatthvíüi ^ 

Pitai. 
Com o hino oficial das Con 

groííacões Marianas, -foi en-
cerrada a reunião. 

Dr. José Fernandes Vieira 
Procedente de Mossorò, on-

de é Jute de Direito da pri-
meira vara, encontra-se en-
tre nós, o dr. Jose Fernan-

| des Vieira, brilhante figura 
que ' da magistratura estadual. 

O dr. José Vieira que per-

sabe,1 seria reconhecida polo 
Congresso de Viena '. 

D. JoãoMèvantou-se Deu! 
algumas passad is pe?a saia, 
nervoso e perturbado. Do- \ 
pois/parou dlánte do seu rui- i 
nl^tro, e disse-lhe : I 
• . • 1 

— "'Marquês Aguiar» iaviv ; 
o decreto, elevando o Brasil | 
a Rciivò". 

D. Carlota Joaquin 
observara a reunião, de um 
compartimento /izinho ir-
rompeu na sala de despachos 
eoíTio um oicione: 

~ "íiãó faqa isso senhor! 
O Brasil nào é cli^no dessa 
mercê'1: 

D. Joáo, olhando de írente iverino Bezerra de Melo, De-
súa mulher, talvez pela prl- legado do l . P. A. S .E,. nes 

! rrteira vez em sua vida, res- j to Estado e pessoa de larga 
pondeu-ihe com eenr0a : projeção nos círculos edueaci-
* Brasil já é digno, íe- lonais ̂ tíe nossa terra, onde por 
nhora," <íe tôdas as mercês", [vários anos desempenhou 

nepoiE, virando-se pfira o jcom 2eio e proficiência o car-
Ministro: 'g0 de Diretor Chn-al do De-

qual nós geralmente teíno-: >.•!,/ vh>./-
faixa quanto ?nais apro^fnuid:! <<•>; 

jnedievais — adquiriu o ( u-loir? 
vérno brasileiro deixou l.<r!c m 
(jue a sua próvria sorte. 

Os jornais divuhjaratn a noac^t ríl,> 
que merecido houve ah/w - c rwitavto, 
mas-o assunto caiu no .S'^'7/r/o porai.r ?it>UCj0 

èí na realidade, o manto cobertor oue ragente 
sempre relegar ao esqucc>mcuio t :fT/,/ q>i(nq0 

rio e• imporiante neste jjai> . 
Desíe fato há de tirar-^e pein , }nha CQn^ 

clusâo: quem quer que .v prop^iou: r rr-J^ar al 
guma coisa de útil no Bm^l -- cnrhí, t, fJ ca~Q 

>:e cientista moço a cujo valor amarra nào de-
mos a devida atenção, — enconirará peia frente 
obstáculos que vão desde o. irtowpveov-àn dc cer-
tos meios até o próprio de.-icaso <iorf>rnnmental 
Então vemos que e ncce^ano ia\er aic/n mesmo 
contra a vontade dos goténws. apegar tio 
nos, não obstante os governos. 

Diante da indiferença com que o, miem mi 
bi. icos olheim, no Brasil um asunto ('oino o.s pev 
quisas atômicas e a ciência eni geral fcr.-se mister 
redobrar os esforços, vencer o próprio desestimulo 
sobrepor-se ao próprio desoni?uo, nesta rata difícil 
e desigual eontrrr a falta de incentivo e o despre-
zo. E'< nela que muitas veies as gcrat'ões mocas se 
decepcionam, como grande deve estar sendo a es-
ias horas a decepção de quem :<e viu 'primado de uw 
aparêlho fundamental e imprescindível para s^us 
estudos. 

• preciso, então. fechar 0s olhos e w para a 
frente. E não desanimar... Nao desanimar apesar 
dos govêrnos, 

Qover-

M'JRII.O MFI.O MLH(» 

ÓTIMO FMPREfiO DF 

VI.Niu; SI-: inna ruas pro-
P'iii i»;iia mercearia, com o 
n i»I < Mal eoiuplí to, na rua da 

tar na CAPITAL CASAS -- Ven- ' ^-"'«»nli:7flR. A tra 
. / 'VVÍ z 1 Ä HS - A 1 - , IrtKMíia. 

3a Rio Brancb, 708 Hua 
DcnWiU CwóriO, 111 da Rua 
Ocidental, 12 * Praia do 
Melo). 

HUormaçòes peio telefone 
33M ou Ruh General 
U% dM 18 te 20 horas. 

rk;4flKKIIU 'ESPORTE" 
— JtfáY» Mnriano PWéo u- Ci-
garros, Chan*to», Revistas e 
Jornnis, etc. - Rua Joáo 
Pewoa, 17f> — Natal. 

í;c af; as mudas; 
- Facilita a penetração 

d;- ; rafàes' e também o wu 
urrai iquio; 

-- Há uma maior, forma-
eà > de raízes nfis mudinhas; 

Não 'há aparecimento 
de ervas daninhas no leito 
da ;emcnteira; 

V Quando se faz a rega 
esL i absolvida rápidamen-

V Facilita o semeio por 
do.^ar rfials • visível as Sê̂  

' irrtttes-. ' ' ' ' 

CO; O semeio pode ser fei-
ío cm sulco ou à lançtf, sendo 
í.cr.i >re preferível' atrlcti dis-
tnnriadê a 8,t0'ciii (tíez cen-
tim t^s^. PW>ftl|idld«de áon 
sal» OR deverá ter mi* eemí-

r 

metro dua* v^es o'maior 
diâmetro dft t*nt«tttt 

I do em pt^elftfi« a i L i m i t 
Mm», Tiéê «(QMomlA ttnrpo 
e dinheiro. OMtpt« na Uvr»-
ria Lima habitualmente e ve* 
ja quanto lucrou no f i » de 
cada ano. 

TENHA SEMPRE A' 
MAO ÜM '«MMPLAR 
DA A ORDEM, 

} Maior calor ao lei-

to, forMttitíttitútia^efmlnaçâo j d o roubo. 

máW^tâda^ ^elh^f* o saco t '— 

•ét^^mitfirn q îe apare- i PROCURANDO comprar tu-
çaiwaa tfrtinfctta mudinhas. 

O^icPH^ttèfatem dm 
mertteihi^sSa oyJeTação mui-
to Importante, desprezada pe 
lo ^oíWhôrUcÜltor, é prati-
eaida da seguinte maneira. 

Usai* úm* estaca dê madei-
rá ebni úi seguintes dimen-
sões: 0,40 t ^ l c comprimento 
0 , 0 5 d* targurft/ Na-parte su-
perior pírtiár com uma tinta 
a óleo de còr branca e anotar 
com um lápis preto como se-
gue: REPOLHO - Poder g*»-
mínaUVo ÍK)%; quantidade do 

•armente?; semeadas 1 0 gr. ; 
Dta áo aOftniii ê «e aN-tr 

1 com eütw -simples anota-
ções o nosso horticultor terá, 
um controle absoluta sóbre a ' 
lementcira. 

*1 ( Cdtounicíwlo n. 43 do Ser-
fico cie 

NA POLICIA 
E NAS RUAS 
AGEM OS GATUNOS 

No dia 21 deste a residên-
cia do sr. Abílio Deodato, ta-
belião aposentado, residente 
à rua Jasé do Alencar, T72-nes 
ta cidade, foi visitada poios 
gatunos, que subtraíram da-
quele lar vários objetos: Um 
uniforme de Tropical, novo. 
no valor de 1.200,00: 1' reto-
gio Maroft Omega de prata, 
com uma corrente; \ mosque-
tão e também um coração fei 
to de ouro, tendo este, uma 
pcrola encravada tudo no va-
lor de 1.400,00; e caneta MPar 
ker" 51, com òs nomes : '~Abi 
lie Deodato — Tabelião", no 
vaior de 450,00; 1 bolsa con-
tendo documentos e mais 
500,00 cruzeiros em dinheiro; 
1 bolsa de niqueis com 9>50; 
e uma chave; * par de sapa-
tos e mais também um cinto 
no valor de 200,00. Na cada 
do relógio roubado pelos meli 
antes estão escritas as seguin 
tes palavras: — A. D. N. R. 
— José de Alencar, 772. o • carnaval o retiro para m o 
dono da residencia visitada çán. egt« cm&. no GINÁSIO 
pelos amigos do alheio, le- j NEVES 
vou o fato ao conhecimento 
do Delegado do 1 Distrito, es 
tando os investigadores pro-
curando descobrir os autores 

tence naquela cidade a diver-
sas associações é 3 id er no mo-
vimento cat oi if-o local onde 
desfruta de lar^o circulo de 
amizades. Ao ilujuro magis-
trado A ORDEM. '"UTiprimcn-
ía cordialrnení r. 

PROF. SEyEPJNO BEZEBBA 
Esteve ontem em nossa re- parlamento de Educação 

dação, demorando-se em cor- Em ligeira palestra S. S dé-
diai palestra, o professor Se- cîarou-nos do proposto da 

transferencia da Ri-partiçào 

que dirige para o amigo Edi-

fício onde funcionava a Es-

cola Técnica de Comercio do 

Na;ai, na cidade alta ^nde 
o serviço terá- mais amplas e 
melhores instalações. 

L P JORNALISMO R I 
1 UM d o s K>»EÄES DO I 
RÉGUA DEMOCRATS | 

I CO ,—Bowí#»: I 

RETIRO PARA MOÇAS 
tíomo' "YcTé tradicional, 

t*aÚ±àx-tí*-á noa dias do 

A ORDEM' 1 nos bairros 
• » . * . ̂  4 • w> A ̂  " 

Pelas avenidas do 
Não ficou no esquecimento 

Carrasco 

As ihsòriçõ«a para o 

mtttno iá m acham aber-

tas, na Escola d« Serviço 

Social« à Av» Campo. $a-

8 ás It) hora?, 

diariament«« exceto aos sa 

a vista do repórter aos dis-
tantes bairros da Capital. 

Desta* >ifez, até1 foram 
dois os observadores, que ba-
teram petos areais das anti-
gas avenidas numeradas do 
Alecrim, a procura das novi-
dades. O Alecrim perdeu s<*us 
números t ^anho* nomes4 itr-
di ;en*ft eta stâar maioria. 

O ônibus da 10 ia super-
lotado, gemendo, pulando, «os 
trambolhões e aos saltos. Oo-
mo nos veiculos da «idade, 

boHos, q u « lerá das 15 t^r perdure, o mesmo habi-

6s 1?,30; o\» >eío Veleíono, 

IB€S, ' com Iacy Gurgel, 

Qualquer Informação a 

úMÍs Vàâmtà sèt1 prestada 

nas fonles acima indica^ 

dus. 
' ' -

Tiço de Informaç&o Agrieòla 
P. ra se faier os luloos, iwa- 'MinUtérlo dA Agricultura). 

r ̂ ^V-íí ~ t \ ÉÉArtfflul' 

- > » i / ... • t ' ' 
Rita Ribeiro Jüprfpç Costa (Lili) 

, C O N V I T E 
MISSA DE 30,° DIA 

Divq. ^ l m o - ^ ^ c i d cte A r ^ j o Costa e iamilia 
cr-nvidam os e amigos para aseifitirom ao m f> 
^ do trigésimo dia, rezadas om intenção d*, sua som 
dosa mãe,jogral e avó RfTA RIBEFRO T)E ARAUIO 

/Ká* 7 
1 de ía-
Mipikui. 

COSTA, neé«r «ipital no Convénio S. À 
horpte. ^ ' » ' S l Â t o / m i a r t ã ^ i r c . - . ô no 
vefétro Aa 7 horcSTna S«Slr 
Gratos. 

ilri2 fie São f*wê 

to, a mesma ysnaneia de a-
garrar os passageiros e afun-
da-los entre o* bancos, en-
quanto o cobrador, suarenio 
frita para em e para outro: 
pode éÉttirar, tem legar à ot>-
querds: empurre pare a fren-
tè, Tolte pela direH*»saia por 
trá* eoutras gfcrtos de tecirtra 
dos transportes natalens« 

Bancando, o leíithno pin-
tente mm' èoMdeter éé bonde 
ia agarrade com unhla e dkn 
te*, tentànde escapar, can-
sado da Iniitilidede «a^eeU 
gritaria ifiiel a d* westa dos 
carris da companhia ofide 
trabalha» ferre velho que as 
eaMelra* fet&o réeüÉttsnde 

ÚlwWUtiiMmtféef*** 

ÉEFU IM^E, MAT 

tario sobre a^ casas pobres 
dos bairros, o problema do íi-

hastreimento da^ua daquelas 

poptitatdfK esquecidas, o so-

nho dos trens suburbanos, 

que lhes diminuiriam tantas 

passadas por dia, a situação 
daqueles meninos minados pe 

la verminose, que bebem pou 
ce leite e comem pouerts fru-
tas, a falta das escola», dos 

centros dc assistência, de es-
coteiros e tantas outras ne-

cessidades aflitivas que ba-
tem essa gonto sofredora, se 

nâo c que tint caso no\o ti-
vesse surgido para mudar o 

plano da notícia. 

O fá 10, embora corriqueiro. 

tinha sua importancia, des-
pertava do entusiasmo da 
te dairies arredores 

— Km uma bode*» como 
tantas Tma frente ampla. 
TOttMtea, dHcaitipada. I'm bê-
bado pedindo cigarro, rxicen-
te eofftfl todos. A aU»™rra de 

uma meninada, ÍWiva, dw-

preoeufíáda. dando ares d<-

felicidade. 
Ao lade, n sombra acolhedo-
ra de em cajueiro nnrdwtino. 
Um -galo tie P*te", velha bri» 
cadeira dos nossos tempos de 
tftolefue* He rua, animav» 
artMento 

Diante diste, quem »»» 
pifllt pensar «m report»' 

* 


